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PROSPECTO. 

♦  I 

HUM  Jornal  escrito  na  lingoa  Porfugueza,  e  men¬ 
salmente  publicado,  que,  expondo  conr  fidelidade  os 
acontecimentos  políticos,  aprezentar  noticias  geraes 
de  Literatura,  e  Sciencias,  e  dos  progressos  que  as 
mesmas  vaõ  fazendo  neste  Reino,  e  nas  mais  partes 
da  Europa,  (com  a  brevidade,  que  as  circunstancias 
da  Guerra  permittirem),  naõ  só  parece  recommenda- 
\e\y  mas  ate  de  summa  necessidade. 

Mudanças  extraordinárias,  nova  ordem  nas  publicas 
occurrencias  requerem  do  Philosopho,  e  do  Estadista 
huma  profunda  investigação  sobre  a  origem,  condição, 
e  authenticidade  dos  factos,  assim  como  huma  judi- 
cioza  censura,  e  imparcialidade  ingênua  na  sua  expo- 
ziçaÔ. 

Por  outro  lado ;  huma  Monarquia  composta,  como 
a  Portugueza,  na  Europa  de  hum  Reino,  que  foi  o 
vül.  i.  b 
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seu  primeiro  berço,  e  que  se  acha  lastimozamentè 
devastado  por  todos  os  horrores  da  guerra ;  e  na 
America,  de  hum  Continente  immenso,  e  rico,  em 
que  se  está  formando  hum  vasto  Império  ;  ou  seja 
paia  se  restaurar,  ou  seja  para  se  elevar  ao  gráo  de 
esplendor ,  e  grandeza  de  que  he  susceptível,  carece 
de  todos  os  auxílios  que  as  Artes,  e  as  Sciencias  po¬ 
dem  prestardhe. 

Debaixo  deste  ponto  de  vista  he  que  o  Investigador 
Portuguez  em  Inglaterra  longe  do  estrondo  das  armas, 
que  occupaõ  exclusivamente  os  seos  Nacionaes  em 
Portugal,  colligindo  as  luzes  da  Europa,  e  redectin- 
do-as  ate  ás  Regioens  Ecjuatoriaes,  se  encarreira  de 
mostrar,  dentro  des  seos  leinites,  tanto  os  traços  da 
historia  do  tempo,  como  os  brilhantes  productos  da 
Literatura  geral.  As  Sciencias  seraõ  por  elle  exhi- 
bidas  em  todo  o  lustre  dos  seos  progressos  actuaes,  e 
na  sua  importante  applicaçaõ  á  utilidade  geral.  E 
para  fazer  este  Jornal  mais  ameno  aos  Naturaes,  e 
talvez  interessante  aos  Estrangeiros,  elle  terá  hum 
artigo  unicamente  destinado  á  Literatura  Portugueza. 

Para  darmos  huma  idea  riais  clara  deste  Jornal  o 
divi  d  imos  em  quatro  distinctas  partes. 

Na  primeira  daremos  huma  noticia  das  obras  de 
Literatura,  que  forem  sahindo,  e  extractos  das  suas 
melhores  passagens,  ciando  ao  mesmo  passo  o  nosso 
juizo  critico  sobre  ellas. 

Na  segunda  exporemos  as  ultimas,  e  importantes 
descobertas  nas  Sciencias  Naturaes,  principalmente 
aquellas,  que  tiverem  huma  immediata  applicaçaõ  ás 
Artes.  A  Botanica,  a  Agricultura,  e  a  Mineralogia  oc- 
cuparaõ  hum  lugar  distincto  neste  Jornal,  como  as 
promotoras  da  riqueza,  e  prosperidade  Nacional:  a 
Medicina,  e  Cirurgia  teraõ  no  Investigador  Portuguez 
aquella  parte  com  que  diariamente  a  illustraõ  os  seos 
rnais  hábeis  Professores. 

Na  terceira  aprczentaremos  todas  as  Observaçoens, 
Discursos,  e  Memórias,  que  nos  forem  enviadas  sobre 
Literatura,  Sciencias,  e  Política.  Esperamos  que  os 
nossos  Nacionaes  do  velho,  e  novo  mundo  aproveitem 
com  prazer  esta  occaziaõ  para  mostrar  que  em  Portu¬ 
gal,  no  BraziJ,  e  nas  Ilhas  naõsó  ha  talento,  e  engeti- 
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Lo,  mas  taobem  liçaõ,  e  saber;  e  que  deste  modo 
cooperem  efficasmente  para  desvanecer  o  errado  con¬ 
ceito,  que  alguns  fazem  do  estado  das  Sciencias  ern 
todos  os  domínios  do  Luzitano  Império. 

Devemos  porem  prevenir  os  nossos  Leitores  1.  que 
nunca  admittiremos.  em  nosso  Jornal  Discursos  Politi- 
J  os,  que  n  adí  orem  escritos  com  aquelia  decencia,  cjue 
be  inseparável  do  verdadeiro  Phifosopho,  e  do  Ci- 
dadao  honesto.  2.  Que  seremos  taõ  promptos  a  re¬ 
ceber  com  reconhecimento,  e  a  enserir  nesta  mesma 
paite  do  nosso  Jornal  toda  a  censura  pidicioza,  e 
justa,  que  se  nos  fizer,  como  deligentes  a  refutar  cri¬ 
ticas  desarrazoadas. 

Na  quarta  parte  em  fim  daremos  o  rezumo  dos 
successos  occurrentes  mais  notáveis  nas  quatro  partes 

do  mundo,  principalmente  na  Europa,  Ásia,  e  Ame¬ 
rica. 

Devemos  aqui  observar,  que  tratando  de  objectos 
políticos,  guardaremos  com  a  mais  estricta  severidade 
o  decoro,  e  respeito  que  he  devidido  assim  ao  nosso 
ooberano,  como  ás  Leis  do  paiz  em  que  escrevemos  ; 
c  sem  faltar  á  verdade,  nunca  abuzaremos  da  liber¬ 
dade,  que  a  imprensa  nos  dá,  para  marcar  personali- 
cades  sempre  odiozas,  e  fulminar  ataques  contra  in¬ 
divíduos  indefezos,  ainda  quando  culpados. 

Confiando  que  os  seos  esforços,  naó  seraõ  infructuo- 
zos,  ouzao as  pessoas  empregadas  neste  arduo  empenho 
esperar  dos  seos  concidadaons,  para  quem  particular¬ 
mente  escrevem,  a  approvaçad  de  trabalhos,  que  só 

tem  por  mira  o  bem  Publico,  e  a  gloria  do  nome 
PORTUG  ÜEZ. 


CONDIÇOENS,  Cada  caderno  deste  Jornal  constará 
de  cem,  a  cento  e  vinte  oito  paginas. 

Publicar-se-ha  o  primeiro  caderno  no  principio  de 
Julho  proximo,  ou  antes  se  fôr  possivcl. 

A  subscripçaô  annual  para  Inglaterra  será  de  duas 
libras  Esterlinas,  e  quatorze  Shellings. — Para  Portu- 
gaJ5  e  Ilhas,  de  duas  e  dezoito  (10,440)  Para  a  Ameri¬ 
ca,  c  mais  partes  será  de  tres  Guineos,  (11,340V, 
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Todas  as  cartas,  memórias,  &c.  seraõ  remettidas 
com  o  seguinte  sobre  escripto. — Aos  Redactores  do 
Investigador  Portuguez. — Londres. 

Os  Redac»ores  naõ  receberão  papel  algum,  cujo 
porte  naõ  venha  pago. 

As  Subscripçoens  se  fazem  em  No.  3,  Finsbury 
Terrace,  City  Road. 

Londres ,  Março  de  1811. 


LITERATURA  POLÍTICA. 


Árt  I  Ensaio  sobre  a  Política  Militar,  e  Instituiçoens  do 
império  Britânico,  por  C.  W.  Pasley,  Capitao'  do  Real  Corpo 
d’Engenheiros.  Part  1».  8».  pp.  533.  Londres,  1810. 

O  CAPITAO'  PASLEY  he  cie  opinião,  que  só  a  torça 
naval  Britanica  tem  ate  agora  impedido  que  a  In¬ 
glaterra  esteja  sujeita  á  França :  que  esta  torça  na¬ 
val  deve  inevitável,  e  proinptamente  calar  ;  e  que 
por  conseguinte,  huma  vez  que  se  nao  providenceem 
novos  meios  de  defensa,  a  sorte  de  Inglaterra  esta  a 
concluir.  O  Capitao  Pasley  todavia,  coincide  mui 
pouco  com  as  vistas  particulares  de  Leckie,  e  sus¬ 
tenta  que  o  maior  império  insular  que  possa  formar- 
se  naõ  pode  conservar  huma  superioridade  naval 
sobre  o  Continente  da^Europa.  O  primeiro  capitulo 
desta  obra  contem  hum  esboço  geral  das  suas  opi- 
nioens,  como  os  nossos  leitores  veraõ  nos  artigos 
seguintes* 

‘  Mas  parece-me,’  diz  o  Autor,  ‘  que  este  paiz  de  nenhuma 
sorte  pode  resistir  a  huma  poderoza  invazao  :  e  que  so  a  nossa 
superioridade  naval  nos  tem  livrado  de  sermos  neste  momento 
huma  província  da  França.  Os  que  julgao  pela  limitada  ex¬ 
periência  das  ultimas,  e  prezentes  guerras ;  é  por  conseguinte  se 
lizongeao~,  que  as  nossas  victorias  navaes  nao  terão  termo, 
podem  embaraçar-se  pouco  com  a  questão ,  se  acazo  se  deve 
addir  alguma  coiza  ao  nosso  plano  de  defeza  ou  nao  ,  pois  que 
dormem  plenamente-  persuadidos,  que  a  scena  da  áeçao  nunça 

pode  transferir-se  para  as  nossas  praias.  , 

<  Quando  nós  chegarmos  todavia,  a  desenvolver  qs  grandes 
princípios  em  que  se  funda  hum  poder  naval,  pelo  exame^cora- 
parativo  dos  recursos  das  naçoens  belligerantes ;  e  a^U^iOs 
imparcialmente  aquelles  princípios  a  Ora  Bietanha 
ver-se-ha  que  a  ultima  taò  superior  na  escala,  po 
diante  applicar  a  projectos  navaes  todos  os  giãr5* 


que  ate  agora  tem  dirigido  com  taò  fatal  energia^ 
as  suas  conquistas  no  continente ;  e  neste  cã&Q 


as  suas  conquistas  no  tuimucuu  ,  v.  gr  - 

duvidozo  se  poderemos  conseryar  por  muitos  «nnov.  ^ma  pn.s  ,  \  ~ 
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ponderancia  marítima,  contra  a  Fr™,.,  - 
sua  estensao" ,  que  bloqueie  as  esau-id  so  ”°  estado  prezente  ds 
em  todos  os  seos  portos.  Quando  de^a'03^6  ^  Unica  naÇa° 
consideração'  qUe  a  França  pode  v-n  S  3  mais  tomamos  em 
empregar  contra  nós  os  recursos^  d-  tC°~dar  e  ^  ha de 
grandes  potências  navaes  de  ítpTnhl  T*  as 

ecundarias  de  Dinamarca,  e  Portugal  a  °  *Í0  an'-,a  com  as 

da  Ita1?3  sao  agora,  de  Pacto,  senao^de  1  C°m°  0S  Estados 
a  esperança  de  podermos  dominar  os  n0nie’  suas  provindas  ; 
tempo  limitado  contra  este  imper  o  jl  p0i'  mais  de  hum 
contraria  a  razao ,  que  apenas  merS  &a,ntesco’  Psrece-me  taò' 
Pela  mesma  natureza  daSP  coizas  Z  u™13  Seria  refutaçao~. 
tempo,  huma  superioridade  numérica  de°  ”°  decurso  do 

parte  dos  nossos  inimigos,  a  qual  nòde  v,10S\e  de  homens  da 
ponto  subversivo,  qUe  nenhum  valor  n^3  P°r  eiles  3  tal 
parte  possa  resistir-lhe.  ’  nenhum  saber  da  nossa 

bilidalTaÇ  i™  TqudhnpZledd:i  Eur°Pa  deve-  proba- 

pode  mm  bem  dizer,  que  a  perdén  2/  °  tCmp°  em  Sue  se 
^nos,  as  esquadras  da  Franca Tut  ^  P°UC°  maís  de  30 
dade  no  Canal  Britânico  Quando0^  a  tm^o'  a  superiori- 
c^oza  crize,  e  consideramos  ?Ue  a coífc°8  JT  ?nSla  an~ 

tualmente  operantes  contra  nós  ám-  •  7°  c*as  porÇas  ac- 

quelle  tempo,  a  que  a  Hollíinrí  /  ^  ,  •  nciía  da  conhrederaçadJ  da- 

de  Potências  independentes  humas”  d^^0’  "a0 ■ he  formada 
vistas,  princípios,  e  interesses  esuieifn,dS  °Utlas’  discordes  era 

memento;  o'u  mesmo  hu^/a  dÍVÍdÍdM  3  Cada 

úefeza ;  mas  que  pode  considera  ,,  ’  u  nrmi,r;^  nossa 

Naçao"  excercendo  vL  Tt  -°’  e  Grande 

altamente  provável,  que  possamos  esperar  em  m  p3reCe 

d®.‘n“ta  faos’  Perder  o  império  dos  mires  -  ?  I!  ^  PerÍ°d.° 
bihdade  de  o  inimigo  dezembarcar  o-,  ’  antever  a  possi- 

mesma  facilidade,  com  que  nosa 'T  T"  pr3Ías  com  3 
tropas  em  qualquer  parte  c?o  mundo  g  poderaos  fkzembarcar 

íd”“ .  ™ 

fortemente  lixado  no  meu  esp:rito  Fn^  m'"S  p,ofunda>  e  mais 
sua  simples  enunciação  fiadf esojntf  “  pe,'saad>d°  que  a 

vezes  tacita,  e  involuntariamente  admittTdo'08’  qUS  38  tem  Por 
Donde  procede  o  conhecimento  quld  getl 
esperar-se  huma  paz  permanente  com  a'  F 1  f  V n P°d° 

indeterminada  ?  Donde  nascmò^taes01*  SUSleriíar  huma  g»«r« 

a-acerao  taes  sentimentos  tao  contr* 
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!rios  aos  que  primeiramente  se  nutriao  na  Gra-Bretanha  ?  Senão 
de  huma  intima  convicção  de  que  huma  paz  que  aprezenta 
caracteres  destructivos,  nao~  pode  consideravelmente  diminuir 
os  nossos  estabelecimentos  navaes,  ou  militares,  sem  arriscar  a 
nossa  existência  nacional ;  entretanto  que  habilitando  o  nosso 
inimigo  a  tirar  livremente  vantagem  pela  sua  grande,  e  natural 
superioridade  de  meios  para  construir  navios,  e  formar  marinhei¬ 
ros,  lhe  seguraria,  ao  contrario,  em  tempo  comparativamente 
menor,  a  superioridade  marítima  sobre  nós,  que  todo  o  homem, 
no  fundo  do  seu  coraçao"  conhece,  que  o  inimigo  nao~  pode 
deixar  de  obter. 

‘  Alguns  que  forem  dos  meos  sentimentos  talvez  me  cen¬ 
surem  pelos  expor  a  consideração  publica,  como  tendentes  a 
pioduzir  maos  eíFeXor,  enchendo  os  espíritos  de  ideias  sombrias, 
e  alenadoias.  Nao  foi  sem  a  mais  madura  deliberação ,  que 
eu  me  arrisquei  a  hum  passo,  que  provavelmente  será  julgado 
com  severidade ;  c  a  nunha  concluzao  fui  que  se  eu  poder  con- 
duzii  a  naçao  pelos  meos  clamores  a  olhar  com  a  mais  seria 
attençao'J  para  o  perigo  o.  mais  assustador  e  imminere.-e  a  que 
estamos  expostos,  quero  dizer, — a  queda  provável  da  nossa  Ma¬ 
rinha,  eu  me  julgarei  feliz  apezar  de  qualquer  censura,  pela 
convicção  de  ter  dezernp.  nhado  o  dever  mais  sagrado,  e  o  mais 
essencial  sei  viço  a  minha  patria.  A  verdadeira  coragem,  e  a 
verdadeira  sabedoria  consistem  somente,  em  calcular  o  perigo  na 
sua  maior  estensacT,  em  prover,  e  preparar-nos  para  o  peior,  que 
possa  acontecer.  Elias  estao~  igualmente  distantes  d.iqueJla 
temerana,  e  presumptuoza  infa'tuaçao~,  que  nao"  pode  ver,  ou 
avaliar  os  males,  que  nos  ameaçad ;  o  daquella  voluntária  cegueira 
resultante  de  hum  verdadeiro  desalento,  que  faz  que  os  espíritos 
fracos  se  horrorizem  da  consideraçacT  dos  perigos  futuros,  como 
se  com  isso  evitassem  o  pensar  n’elleS ;  sendo  aquellas  duas  dis- 
poziçoens,  quei  influaò  nos  indivíduos,  quer  em  naçoens, 
igualmente  produetoras  de  huma  destruição'  infaliivel. 

/  Quaker  que  seja  o  modo  de  considerar  a  opinião',  de  que 
nos  mui  provavelmente  perderemos  n’hum  limitado  numero  de 
annos,  a  nossa  prezente  preponderância  Naval,  todo  o  homem 
deve  conceder,  que  este  acontecimento  he,  pelo  menos,  mui  pos¬ 
sível.  1  or  conseguinte,  he  do  dever  deste  paiz  o  preparar-se  para 
hum  tal  acontecimento,  e  tomar  medidas  paia  obstar  a  tempo 
aquella  calamidade,  Abracemos,  em  quanto  está  em  nosso 
poder,  a  occaziaO  de  prepararmos  para  o  peior,  ou  a  nossa  pos¬ 
teridade,  para  que  se  nao'  ache  escravizada  de  baixo  do  ferreo 
jugo  de  hum  déspota  estrangeiro,  e  tenha  motivos  de  derramar 

lagrimas  de  sangue  pela  imprevidência,  e  pelos  erros  de  seos 
maiores* 
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‘  Se,  pelo  contrario,  nós  nao"  augmentamos  o  nosso  systema  de 
defeza,  ou  pela  suppoziçao  de  que  a  nossa  pequena  Ilha  sendo 
agora  superior  por  mar  a  todo  o  mundo,  continuará  sempre  a 
se-lo  -  ou  na  expectação"  de  que  a  caza  real  de  Bourbon,  a 
Kepubhca  Franceza,  e  o  seu  actual  Imperador  tem  successiva- 
isente  tentado  a  nossa  destruição',  e  excedido  os  seos  antepassa- 
dos  em  esforços  para  aquelle  fim  e sempre  debalde;  suppondo  ainda 
que  nos  temos  a  felicidade  de  manter  a  nossa  independencia  durante 
a  vida  de  Napoleaó'  e  de  o  ver  succedido  no  seo  governo  por 
huma  serie  de  regentes  benignos,  e  nao  ambiciosos,  que  con¬ 
servem  huma  paz  com  nosco ;  ou  confiando  que  o  seu  vasto 
império  ogo  que  cesse  de  ser  dirigido  pelo  genio  que  lhe  pre- 
ziçie,  cahira  em  pedaços,  e  será  dividido  entre  os  seos  generaes, 
como  outros  tantos  successores  deste  novo  Alexandre,  em  vez  de 
ncar  consciidado  como  as  conquistas  dos  Romanos;  em  toda  a 
hypothese  nos  confiaremos  os  nossos  mais  caros  interesses, 
aquelJa  glorioza  constituição,  aquella  sagrada  liberdade,  e 
aquellas  soberbas  honras  nacionaes,  que  herdamos  dos  nossos 
antepassados,  a  huma  combinação  de  acontecimentos  tao  im¬ 
prováveis  a  nosso  favor,  que  apenas  sobre  elles  se  arriscaria  o 
jogador  mais  desesperado. 

.Admittindo  a  probabilidade,  que  se  acaba  de  mencionar,  de 
poder  vir  hum  dia,  e  nao"  mui  distante,  em  que  as  esquadras  da 
jburopa  bloqueiem  as  da  Gra-Bretanha  nos  seos  portos,  e  dezem- 
barquem  os  formidáveis  exércitos  do  continente  nas  nossas  praias; 
resta  ainda  determinai,  se  os  nossos  prezentes  meios  de  defeza 
mò  sendo  capazes  de  salvar  a  naçao ,  que  additamento  se  lhe 
deve  fazer  para  esse  efFeito  ?  Ou  se  a  superioridade  de  força 
que  pode  empregar-se  em  nossa  destruição"  tornará  totalmente 
ineficaz  toda  a  nossa  resistência  ? 

‘  Sombrio,  como  he,  o  ultimo  prospecto,  he  do  nosso  dever 
levar  á  vante  os  nossos  esforços  para  affrontar  a  tempestade,  na 
esperança  de  que  a  Providencia  Divina,  que  tantas  vezes  se  tem 
enterposto  a  favor  das  naçoens,  que  se  nao"  tem  abandonado  a 
dezesperaçad  ainda  mesmo  ás  bordas  do  precipício,  opere  alguma 
inesperada  mudança  em  nosso  favor,  ou  que  pelo  menos  tenhamos 
a  satisfaçao  de  cahir,  combatendo  de  huma  maneira  digna  do 
renome  antigo  da  Naçao"  Britâna,  e  da  sagrada  cauza,  em  que 
pelejamos,  pelos  últimos  restos  da  liberdade  do  mundo. 

‘  Mas  parece  me  que  a  nossa  situaçao  nao"  he  de  modo  algum 
desesperada.  O  principal  objecto  deste  ensaio  será  por  tanto 
mostrar,  que  ainda  suppondo,  que  nao~  tínhamos  hum  só  navio 
no  oceano  nos  poderemos  manter  a  nossa  independencia,  tomando 
novas  medi' ias,  e  fazendo  algumas  addiçoens  aos  nossos  meios 
de  defeza.  Sendo  pois  evidente  que  tudo  deve  depender  de 
hum  arranjo,  e  valor  militar  por  terra;  huma  parte  principal 
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desta  obra  deve  necessariamente  empregar-se  em  considerar  a 
organiçao"  da  nossa  força  militar,  comprehendendo  os  nossos 
exércitos  regulares,  milícias,  voluntários,  &c.  Apontar-se-hacT 
os  defeitos  onde  quer  que  elles  existirem  nestes  estabelecimentos, 
e  todo  o  melhoramento  possível  será  suggerido, 

«  Eu  tentarei  igualmente  traçar  as  grandes  cauzas  da  vantagem 
geral  das  nossas  armas  por  mar,  e  das  nossas  falhas  quasi  univer- 
saes  por  terra  ;  o  que  involverá  nao'  somente  huma  consideração" 
das  nossas  instituiçoens  militares,  mas  taobem  da  política  com 
que  temos  conduzido  as  nossas  guerras. 

<  No  curso  destas  investigaçoens,  se  discutirá  plenamente  a 
importante  questão  se  acazo  melhorando  as  nossas  instituiçoens 
militares,  e  á  nossa  política,  podemos  agora,  e  para  o  futuro,  re¬ 
duzir  o  Império  Francez,  e  augmentar  a  nossa  força  absoluta  a 
ponto  de  prevenir  a  destruição  da  nossa  superioridade  naval.’ 

Para  justificar  esta  antecipaçaõ  o  Capitao  Pasley 
entra,  no  seo  segundo  capitulo,  n’hum  exame  com¬ 
parativo  das  forças,  e  recursos  dos  Impérios  Francez,  e 
Britano ;  e  aqui,  segundo  o  seu  modo  de  ver,  ludo  o 
que  he  ponderozo  he  decididamente  a  favor  do  pri¬ 
meiro.  Os  cinco  pontos  principaes,  dis  elle,  que 
devem  considerar-se  entre  naçoens  em  guerra,  sao — a 
sua  renda — a  sua  populaçaõ — os  seos  meios  de  recrutar 
— a  energia  do  seu  governo  executivo — e  o  esperito, 
e  patriotismo  do  seu  povo. 

Quanto  á  populaçaõ,  renda,  meios  de  recrutar,  e 
energia  doque  elle  cbama  governo  executivo,  elle 
tenta  persuadir  que  tudo  isto  está  do  lado  da  França  : 
e  relativamente  ao  espirito,  e  patriotismo  do  povo,  o 
author  concede  á  Inglaterra  esta  consolação  no 
meio  das  suas  desavantagens.  Com  tudo  n’hum 
longo,  e  eloquente  discurso,  onde  se  achaõ  algumas 
verdades,  o  Author  pevtende  mostrar  que  na  guerra 
actual  elles  saõ  de  pouca  valia. 

Em  tudo  pois  que  he  essencial  á  acquiziçaõ,  e  con¬ 
servação  do  poder — populaçaõ — rendas — -meios  de  re¬ 
crutar,  e  energia  de  governo — a  França  segundo  o 
Capitaõ  Pasley  tem  a  vantagem  sobre  estes  reinos. 
Vejamos  agora  como  elle  o  pertende  provar. 

Se  a  populaçaõ  dos  dois  Impérios  deve  avaliar-se  de 
huma  maneira  puramente  numérica,  a  differença  he 
clara:  mas  nisto  mesmo  o  Capitao  Pasley  por  hum 
calculo  que  lhe  he  particular  eleva  a  popuiaçao  do 
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Iinperio  Francez  a  70  milhoens,  e  reduz  a  da  Ingla¬ 
terra  a  onze  nnlhoens.  ° 

Quanto  as  rendas,  as  concluzoens  do  Author  saõ 
iguaimente  favorave.s  á  França:  elíe  se  esforça  por 
mostrar  a  proporção  que  tem  com  as  deste  reino,  e 
depois  recorre  a  futuros,  perguntando,  se  as  finanças 
deste  paiz  continuarão  n’hum  estado  mais  florescente 
que  as  do  continente;  ou  se  pelo  contrario,  aquellas 
em  poucos  annos  seraõ  superiores  a  estas?  Para  que 
isto  tenha  lugar,  o  Capitaõ  Pasley  suppoem  que  haverá 
innn  augmento  de  taxas  no  continente,  e  que  Bona- 
parte  naõ  tem  mais  doque  fixar  estas  taxas  dentro  do 
circulo  da  possibilidade.  c  Ninguém  disputurá,’  diz 
elle,  <  a  inclinação,  ou  o  poder  do  Imperador  Francez 
de  levar  os  recursos  finançaes  do  Continente  á  sua 
maior  cstensaò  para  prejuizo  deste  paiz.  A  sua  capa¬ 
cidade,  e  a  dos  seos  ministros  saõ  fora  de  toda  a 
duvida,’  kc. 


REFLEXOENS  SOBRE  ESTA  OBRA. 


Nos  naõ  podemos  deixar  de  render  ao  Capitaõ 
Pasley  a  homenagem  que  lhe  he  devida  naõ  só  pela  boa 
fé  com  que  escreve,  expõem  francamente  as  suas  ideas  ; 
pelo  seu  patriotismo,  e  afferro  á  santa  cauza  da  sua 
patria  ;  mas  taobem  pelos  vastos  conhecimentos  poli- 
ticos,  commerciaes,  e  militares,  que  elle  dezenvolve. 
Com  tudo  persuadidos  como  estamos,  e  ate  mesmo 
convencidos  de  que  este  excedente  escriptor  estabelece 
alguns  principios  ou  absolutamente  falsos,  ou  que 
podem  ser  contestados,  ou  que  saõ  susceptíveis  de 
outra  applicaçaõ  ;  he  do  nosso  dever  como  Jornalistas 
expor  as  nossas  ideas  com  igual  franqueza,  deixando 
aos  nossos  leitores  esclarescidos  o  julgar  da  justeza  das 
nossas  reflexoens. 

Nos  naõ  concordamos  com  o  author  em  que  só  a 
força  naval  tem  livrado  a  Inglaterra  de  ser  neste  mo¬ 
mento  huma  provincia  da  França. 

Se  a  Grã-Bretanha  em  1805,  naõ  tivesse  a  prodigiosa 
força  naval,  que  ja  nesse  tempo  possuia  ;  e  que  desde 
entaõ  tem  augmentado :  se  as  esquadras  combinadas 
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de  Hespanha,  e  França  naõ  fossem  naquelle  anno 
batidas  pelo  Almirante  Calder,  que  fez  nesse  momento 
á  sua  naçaõ  hum  serviço  mais  importante  do  que 
geral  mente  se  tem  pensado,  mesmo  em  Inglaterra;  se 
em  Junho  de  1805,  o  Tyranno  do  mundo  podesse 
reunir  aquêlla  esquadra  combinada  nos  portos  da 
Bretanha ;  he  provável  que  elle  tentasse  hum  desem¬ 
barque  nesta  Ilha  affortunada,  onde  entaó  contava 
numerosos  partidistas,  porque  o  seu  caracter  perverso, 
a  sua  ambiçaò  desmedida,  a  sua  perfídia,  seos  crimes 
atrozes,  e  inauditos,  naõ  eraõ  assaz  conhecidos. 

Mas  naõ  duvidando  que  o  Uzurpador  infame  tentasse 
aquelle  dezembarque,  duvidamos  muito,  que  elle  o 
fizesse  felismente,  e  que  conquistasse  a  Inglaterra  para 
ser  hoje  huma  Provinda  da  França. 

Nem  o  Author,  nem  pessoa  alguma,  que  tenha  huma 
pequena  noticia  da  historia  do  tempo,  ignora  qual 
tem  sido  a  energia,  e  previdência  do  Governo  Inglez 
desde  1789.  Menos  se  ignora,  que  desde  o  momento 
em  que  Bonaparte  deo  indícios  de  tentar  hum  dezem¬ 
barque  em  Inglaterra,  o  Governo  Inglez  redobrou  sua 
energia,  e  que  de  nada  se  esqueceo  para  pôr  em  estado 
de  huma  defeza  formidável  todos  os  pontos  da  costa 
em  que  o  inimigo  do  genero  humano  podesse  tentar 
hum  dezembarque. 

O  Author  pode  melhor,  que  ninguém  avaliar,  se  no 
respeitável  corpo  de  Engenheiros  a  que  elle  pertence, 
havia  naquelle  epoca  ofiiciaes  capazes  de  dirigir  e 
effeituar  aquelle  importante  trabalho. 

Supponhamos  por  hum  momento,  que  as  forças 
navaes  de  Inglaterra  em  1805  eraõ  somente  iguaes, 
ou  ainda  inferiores  ás  do  Império  Francez  ;  e  que  ou 
por  cauza  dos  ventos,  ou  porque  tenliaõ  sido  batidas; 
os  barcos  chatos,  as  canhoneiras  de  Bolonha,  e  mais 
portos  podiaõ  abordar  á  costa  de  Inglaterra. 

Sendo  hum  facto  incontestável,  que  todos  os  pontos, 
da  costa,  em  que  se  podia  tentar  hum  dezembarque, 
estavaõ  formidavelmente  fortificados ;  he  claro  que  o 
exercito  Francez  ou  naõ  eífectuaria  o  dezembarque, 
ou  sofireria  necessariamente  tal  estrago  que  naõ 
poderia  sustentar  os  sanguinozos  combates,  que  os 
exercitos  Inglezes  lhe  haviaõ  de  dar,  animados  do 
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o  dio,  que  existe  entre  as  duas  naçoens  naturalmente 
rivaes ;  excitados  por  aquelles  sentimentos  de  liber¬ 
dade  e  patriotismo,  que  tanto  caracteriza  a  Naçáo 

ng  eza,  e  que  tem  aprezentado  em  todos  os  tempos, 
e  em  toda  o  parte  huma  força  sempre  incalculável,  e 
irresistível  sempre,  aos  tyrannos,  aos  déspotas,  e  aos 
seos  exercitos  escravos. 

Suppondo  mesmo  (o  que  era  impossível)  que  Bona- 
parte  conseguia  dezembarcar  na  costa  de  Inglaterra 
200,000  homens:  estes  teriaõ  de  combater  com  hum 
exercito  nao  so  de  igual,  mas  de  força  superior;  com 
num  exercito  completamente  municio  de  tudo;  que 
tinna  á  sua  despoziçaõ  todos  os  recursos  immensos  do 
paiz ;  que  podia  a  cada  momento  ser  reforçado; 
n  huma  palavra  o  exercito  Francez  teria  de  bater-se 
com  huma  naçaó  toda  armada,  toda  prompta  a  sacri¬ 
ficai  os  seos  mais  caros  interesses,  decidida  a  morrer 
antes,  do  que  sujeitar-se  ao  Déspota  mais  insolente, 
mais  frenetico,  e  mais  pérfido,  que  o  mundo  ha  tido, 

O  Capitaõ  Pasley  sabe  que  Bonaparte  com  huma 
perfidia,  e  iníamia  deque  nao  ha  exemplo  na  Historia, 
mtroduzio  na  Hespanha  200,000  homens  ;  apossou-se 
das  prinçipaes  fortalezas  daquelle  desgraçado  Reino ; 
atraiçoou  a  família  Real,  ja  traida  pelo  mais  infame 
valido;  espalhou  satelites  seos  por  toda  a  parte; 
semeou  por  toda  a  parte  a  intriga,  a  sedueçaò,  eo 
soborno,  e  reduzio  doze  milhoens  de  habitantes  a 
hum  perfeito  estado  de  anarquia.  E  com  tudo  está  o 
Tyranno  senhor  da  Hespanha?  Saõ  passados  tres 
annos  de  estragos,  de  horrores,  e  mortes;  e  está  o 
Tyranno  senhor  da  Península?  Nao:  nem  está,  nem 
estará.  Os  Romanos  mais  sábios,  mais  políticos,  mais 
justos,  e  valorozos,  gastáraõ  séculos  para  subjugaras 
Hespanbas  ;  e  nunca  foraô  pacíficos  possuidores  delias. 
Porque  o  hade  ser  Bonaparte,  cuja  errada  política  ja 
nao  pode  retrogradar,  e  necessariamente  o  hade  levar 
ou  cedo,  ou  tarde  ao  precipício;  cuja  perversidade, 
tyrannia,  embustes,  e  crimes,  estaõ  hoje  manifestos? 

Mais  de  trezentos  mil  Francezes  estaõ  sepultados  na 
Hespanha;  tal  he  o  sanguinozo  fructo,  que  Bonaparte 
tem  tirado  da  sua  perfidia,  e  louca  teima  de  querer 
subjugar  huma  naçaõ  que  nao  quer  ser  escrava !  Tal 
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í,e  o  sanguinoso  fruclo  que  elle  tem  tirado  de  invadir 
huma  naçao,  de  cujos  recursos  immensos  dispunha  á 

sua  vontade!  ...  , 

Se  pois  o  Tyranno  da  Europa  nao  tem  podido  sub¬ 
jugar  huma  Naçao  naturalmente  generoza,  e  brava, 
mas  em  grande  parte  degenerada,  e  dividida,  apezar 
de  todas  as  vantagens  que  antecipadamente  lhe  tinbab 
dado  a  traiçaõ,  e  a  mais  lastimoza  anarquia  ;  como 
poderia  elle  subjugar  a  Inglaterra,  ainda  quando  con¬ 
seguisse  lançar  nas  suas  praias  200,000  esciavos  ? 

O  Capitaõ  Pasley  sabe,  ou  pelo  menos  deve  saber, 
que  a  força  de  hum  estado  consiste  no  poder  acti\o 
de  conter  as  commoçoens  internas,  e  de  repeli  ir  os 
ataques  externos.  Este  poder  que,  ha  mais  de  hum 
século,  e  muito  principalmente  ha  tres  annos  tem  sido 
quasi  nullo  na  Hespanha,  existe  em  alto  gráo  na 
Inglaterra. 

Esta  força  está  na  razaõ  directa  do  numero  de 
cidadaons,  de  suas  faculdades,  e  da  sua  vontade  a 
empregar-se  nos  objectos  a  que  o  Governo  os  chamar  ; 
quero  dizer  na  sua  affeiçaõ,  confiança,  e  afferro  ao 
Governo  estabelecido.  Ora  o  numero  de  cidadaons 
Inglezes  excede  muito  o  dos  habitantes  Hespanhoes; 
pois  que  estes  apenas  chegao  a  doze  milhoens,  e 
aquelles  montaõ  a  deseseis.  As  faculdades  daquelles 
saõ  incontestavelmente  superiores  ás  destes.  O  patrio¬ 
tismo  dos  Inglezes,  sua  affeiçaõ,  e  afferro  ás  suas 
leis,  e  ao  seu  governo  sao  infinitamente  superiores 
ao  patriotismo  dos  Hespanhoes,  á  sua  affeiçaõ,  e  af¬ 
ferro  ao  antigo  governo,  e  aos  que  se  tem  succedido 
desde  Maio  de  1808,  ate  hoje.  Segue-se  pois,  que 
se  os  Hespanhoes,  apezar  de  tantas  desavantagens, 
tem  ate  agora  resistido  a  665,000  escravos,  que  o 
Tyranno  tem  ali  mandado;  os  Inglezes  teriao  anni- 
quilado  200,000,  com  que  pareceo  ameaça-los  em 
1805.  Talvez  que  o  Monstro  ja  nao  existisse,  se 
aquelle  dezembarque  se  tivesse  elfeituado. 

Em  quanto  pois  os  Inglezes  amarem,  como  amaõ,  a 
sua  patria,  os  seos  costumes,  as  suas  leis,  e  o  seo  go¬ 
verno  :  em  quanto  conservarem  as  suas  actuaes  in- 
stituiçoens  militares,  elles  zombaraõ  sempre  de  todos 
os  esforços  do  Tyranno  *,  e  a  Inglaterra  nunca  será 
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huma  Província  da  França,  ainda  na  hypothese,  que  a 
sua  marinha  fosse  somente  igual,  e  mesmo  inferior  á 
Manntja  f  ranceza  ;  o  que  todavia  nunca  se  verificará 
em  quanto  a  Inglaterra  proseguir  no  mesmo  systema 
político  que  tem,  e  Bonaparte  teimar  a  ser  o  que,  ha 
dez  annos,  tem  sido. 

O  aiuhor  está  persuadido  que  a  marinha  Ingleza 
deve  decahir  ;  e  que  lie  altamente  provável,  que,  no 
espaço  de  trinta  annos,  a  marinha  Franceza,  ou  con¬ 
tinental,  na  íraze  do  ^  apitao  Pasley,  adquira  huma  de- 
c,ziva  superioridade  sobre  a  de  Inglaterra  j  porque 

1.  a  França  pode  daqui  em  diante  applicar  a  projec¬ 
tos  navaes  todos  os  grandes  recursos,  que  ate  agora 
tem  dirigido  com  taõ  latal  energia  para  estender  as 
suas  conquistas  no  continente. 

2.  Porque  Bonaparte  pode  empregar  contra  a  In- 
glatena  os  recursos  de  quasi  toda  a  Europa. 

3.  Porque  as  grandes  Potências  Navaes,  a  saber 
Hespanha,  e  Hollanda  ;  e  as  da  segunda  ordem  como 
Dinamarca,  e  Portugai  saô  deíacto  provincias  da 
França. 

4.  Porque  pela  mesma  natureza  das  coizas  deve  ha¬ 
ver,  no  decurso  do  tempo,  huma  superioridade  nume- 
rica  de  navios,  e  de  homens  da  parte  dos  inimigos  da 
Inglaterra  ;  e  pode  ser  levada  a  tal  ponto,  que  nenhum 
valor,  nenhum  saber  dos  Inglezes  lhe  possa  re¬ 
sistir. 

Quanto  á  primeira  razaõ,  ella  naõ  nos  parece  fun¬ 
dada.  Porque  taes  recursos  ou  naõ  existem,  ou  saõ 
extremamente  pequenos.  Massuppondo  que  existem 
quem  naõ  vê  que  todos  lbe  saÕ  precizos  para  pagar 
larga,  e  proinpt  amente  a  150,000  espioens  infames, 
que  o  timido  Tyranno  entretem  ;  a  Ministros,  e  oíh- 
ciaes  de  Secretarias  de  Estado  de  todos  esses  Príncipes 
escravos  ;  a  todos  os  officiaes  de  postas,  a  numerozos 
exercitos,  que  he  precizo  manter  para  conservar  em 
sujeição  os  habitantes  da  França,  e  os  povos  que 
elle  tem  escravizado,  e  que  elle  sabe,  que  ao  'pri¬ 
meiro  momento  favoravel,  faraõ  em  pedaços  os 
vergonhosos  ferros,  que  conseguio  lançar-  lhe  ? 
Quem  ignora  o  estado  deplorável  em  que  se 
achaõ  as  suas  finanças  ?  Quem  naõ  sabe  que  a  maior 
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parte  cios  seos  exercitos  estão,  ha  muitos  mezes,  sem 
receber  paga  ? 

Os  grandes  recursos  de  huma  naçab  vem  do  flores¬ 
cente  estado  da  sua  agricultura,  e  cia  estensab  do  seu 
commercio.  A  cazo  ignora  o  author,  que,  ainda  que 
a  Agricultura  em  França  tenha  estado  rd  hum  pé  assas 
florescente,  ella  vai  gradualmente  decahíndo  ;  porque 
o  lavrador  naõ  tem  extracçaõ  ao  seu  trigo,  que  vé  apo¬ 
drecer  no  celeiro  ;  nem  ao  seu  vinho,  que  fazia  ou- 
trorahum  considerável  ramo  da  sua  riqueza  ?  Ignora 
o  author,  que  os  tributos  saõ  tantos,  e  taõ  pezados  so¬ 
bre  os  mesmos  productos  da  Agricultura,  que  muitos 
lavradores  ja  nao  querem  cultivar  senaò  o  trigo,  os  lea 
gumes,  o  vinho,  &c.  que  julgaõ  precizo  para  a  sua  po¬ 
bre  família?  O  Capitaõ  Pasley  he  muito  instruído, 
para  ignorar  tudo  isto. 

A  outra  fonte  das  finanças  de  hum  Estado  he  o  com¬ 
mercio  :  mas  este  ja  nao  existe  em  França,  nem  nos 
paizes  desditozos  a  que  se  estende  o  poder,  e  influen¬ 
cia  maligna  de  Bonaparte.  Elle  tem  exhaurido  todos 
os  recursos  proprios  ;  ja  naõ  tem  que  extorquir  aos 
desgraçados  habitantes  da  Hespanha,  de  Hollanda,  de 
toda  a  Alemanha,  de  toda  a  Italia,  &c.  &c.  Onde  es¬ 
tão  pois  os  grandes  recursos  de  Bonaparte,  que  tanto 
assustaõ  o  Capitaõ  Pasley  ? 

Hum  dos  maiores  recursos  do  Uzurpador  tem  sido  o 
soborno,  a  traiçaõ,  e  a  impostura  :  com  esta  pouco  mal 
pode  fazer  j a,  porque  está  mui  desmascarado  :  para 
comprar  traidores  como  tem  feito,  preciza  de  grandes 
sommas  que  ja  naõ  tem.  Demais  ;  que  lucro  tem  ti¬ 
rado  os  traidores,  que  tem  sacrificado  os  seos  Soberanos, 
e  a  sua  patria  ?  O  desprezo  do  Déspota  aquem  ser¬ 
virão,  e  muitas  vezes  a  morte  ;  o  odio,  e  exacraçaõ 
da  idade  prezente,  e  da  geraçaõ  futura  ! 

A  segunda  razaõ  quasi  se  acha  comprehendida  na 
primeira,  e  he  taó  pouco  fundada,  como  ella. 

Quaes  saõ  os  recursos  de  quasi  toda  a  Europa,  que 
Bonaparte  pode  empregar  contra  a  Inglaterra  ?  Saõ 
esquadras?  As  que  ha  saõ  mui  poucas;  e  sahir  ao 
mar,  e  ser  batidas,  e  aprezionadas  pelos  Inglezes,  saõ 
synonimos.  He  dinheiro  ?  naõ  :  elle  he  mui  raro  no 
Continente,  e  será  cada  vez  menos,  naõ  só  pelas  cau- 
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zasja  expostas;  mas  taobem  porque  o  svstema  de  ra¬ 
pina  universal  que  Bonaparte,  e  seos  satelitestem  adop- 
tado,  e  estabelecido  por  toda  a  parte,  tem  feito  com 
que  os  grandes  capitalistas  passassem  os  seos  fundos 
para  Inglaterra  ;  e  os  que,  por  mais  avarentos,  naõ  tem 
recorrido  a  esta  medida,  tem-no  occultado  de  maneira, 
que  he  o  mesmo  que  se  naõ  existisse.  Isto  he  tanto 
verdade,  que  Bonaparte  se  vioja  forçado  acrear  papel 
moeda  em  Leaõ,  e  na  Hollanda,  &c.  e  todo  o  mundo 
sabe  a  triste,  e  desanimadora  impressão  que  esta  me¬ 
dida  tem  produzido.  Todo  o  mundo  sabe  as  sommas 
immensas  de  papel  inoeda,  que  circulaõ  no  Império 
Austríaco,  e  os  esforços  daquelle  Governo  para  lhe 
sustentar  o  credito,  o  que  naõ  tem  podido  obter.  E 
como  pode  haver  muito  dinheiro  no  continente,  se  o 
seo  commercio  está  naõ  só  interrompido  ;  ha  muitos 
annos,  mas  em  muitas  partes  anniquillado  ?  Que  re¬ 
cursos  pois  saõ  esses  de  quasi  toda  a  Europa,  que  Bo¬ 
naparte  pode  empregar  contra  a  Inglaterra? 

Demais  o  Capitaõ  Pasley  dá  por  certo  o  que  nen¬ 
huma  pessoa  de  senso  commum,  e  que  esteja  ao  facto 
da  historia  do  tempo,  lhe  pode  conceder.  Por  ven¬ 
tura  Bonaparte  está  senhor  da  Turquia,  e  Rússia  ?  O 
filho  querido  da  Victoria  acaba  de  fugir  vergonhoza- 
mente  de  Portugal,  de  pois  de  ter  ali  perdido  mais  de 
trinta  mil  homens  ;  e  esta  he  a  terceira  vez  que  esses 
exercitos  de  Vandalos  saõ  dali  expulsos.  Se  o  Gover¬ 
no  Hespanhol  souber  adoptar  medidas  sabias,  e  adap¬ 
tadas  ás  circunstancias  ;  se  a  Hespanha  seguindo  o  ex¬ 
emplo  de  Portugal  confiar  o  commando  das  suas  forças 
ao  bravo,'  e  profundo  Wellington  ;  se  incumbir  a  or- 
ganizaçaõ,  e  disciplina  dos  seos  exercnos  ao  valorozo, 
e  firme  Beresford  ;  podemos  asseverar,  sem  receio  de 
nos  enganarmos,  que  em  dois  annos,  se  tantos  viver  o 
Monstro,  nem  hum  soldado  Francez  existirá  na  Hes¬ 
panha.  Mas  ainda  suppondo  o  peior  ;  he  impossível 
que  Bonaparte  possua  em  paz  aquelle  vasto  Reino  ;  e 
em  vez  de  poder  empregar  contra  a  Inglaterra  os  fracos 
recursos  que  prezentemente  tem  aquella  infeliz  na- 
çaõ  ;  esses,  e  muitos  mais  seraõ  precizos  ao  Tyranno 
para  conter  os  Hespanhoes,  que  naõ  querem  ser  es¬ 
cravos. 
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A  Turquia,  e  a  Rússia  estaõ  em  guerra  :  he  prová¬ 
vel  que  façao  a  paz  ;  mas  naô  será  para  se  sujeitarem 
a  Bonaparte  :  pelo  contrario  tudo  annuncia,  que 
Alexandre,  conhecendo  a  final  os  seos  verdadeiros  in¬ 
teresses,  e  os  de  seos  povos,  toma  as  mais  serias  me¬ 
didas  para  se  oppor  ao  Déspota  do  Continente. 

A  Prússia,  que  Bonaparte  illudio,  e  sacrificou  ;  a 
Suécia  que  naõ  gosta  do  seo  Bey  decrepito,  e  usur¬ 
pador,  e  menos  ainda  do  seo  filho  adoptivo,  e  que 
neste  momento  está  agitada  por  facçoens,  que  naó  po¬ 
dem  terminar  senaô  com  o  sacrifício  do  partido  Fran- 
cez  que  ali  existe  ;  naô  podem  deixar  de  fazer  cauza 
commum  com  a  Rússia,  e  esta  com  a  Gra- Bre¬ 
tanha. 

A  Hollanda  he  hoje  huma  província  da  França  ; 
mas  para  o  continuar  a  ser  he  precizo  que  o  Déspota 
conserve  ali  hum  exercito  para  conter  os  Flullandezes, 
phlegmaticos,  he  verdade  ;  mas  temíveis,  se  hum  dia 
tomaõ  a  resolução  de  quebrar  seos  ferros  ;  e  tudo  an¬ 
nuncia,  que  este  dia  está  mui  proximo.  Nenhuns  re¬ 
cursos  ali  existem.  Ha  mais  de  deseseis  annos,  que  o 
seo  commercio  immenso  começou  a  soffrer  taes  ob¬ 
stáculos,  e  taes  perdas,  que  hoje  está  perfeitamente 
anniquilado.  Ha  mais  de  deseseis  annos,  que  a  Hol¬ 
landa  tem  de  mez  em  mez  sido  roubada  pelos  differ- 
entes  Governos,  que  desde  1794  em  diante  tem  dda- 
cerado  a  desgraçada  França,  taõ  zeloza  outrora  da  sua 
liberdade,  e  hoje  escrava  de  hum  estrangeiro  infame, 
de  hum  Corso  aventureiro. 

Francisco  II.  sacrificou  huma  de  suas  filhas  :  mas  a 
conducta  do  Gabinete  Austríaco,  desde  entaõ  para  ca, 
tem  mostrado  mais  firmeza,  do  que  ate  ali  tinha  mos¬ 
trado.  O  frenetico  Tyranno,  n’hum  dos  seos  accessos 
de  raiva,  e  furor  impotente  contra  a  Inglaterra,  de¬ 
cretou  a  queima  de  todas  as  fazendas,  e  generos  colo- 
niaes  inglezes,  que  se  achassem  por  toda  a  parte  a 
que  se  estende  o  poder  das  suas  baionetas :  exigio  igual 
sacrifício  do  Gabinete  Austríaco,  que  naô  qmz  assen¬ 
tir.  A  frieza,  que  se  tem  notado  em  todos  os  Prin- 
cipes  da  caza  de  Áustria,  e  no  mesmo  Francisco  II, 
desde  o  cazamento  de  Bonaparte  com  a  Archiduqueza 
Maria  Luiza ;  mostra  que  entre  os  dois  Gabinetes  ha, 
mui  fraca  íutelligencia  ;  pelo  menos  mostra  que  Bo- 
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penon Tuttriaco  an  Ua  dÍSpoziÇad  08  recursos  cio  Im- 
terra.  ‘  11  °S  einPregar  contra  a  Ingla- 

çaõ  do  Rhin  (Prlncfp^"™  Reis  *1 !{eisda  Confedera- 
oar  ao  lyranno  algumas  recrutas  maic  apenas 

«wt 

JJe  ceno,  o  excesso  de  zelo  pelo  bem  da  sua  natria 
í^ao  permittio  ao  Canitao  Pa*\w  n  r  ‘  Patua> 

O  estado  da  Europa  em  !  rio*  ,ar  exactamente 
ell  i  h.rifl  1  em  ihl0>  e  menos  prever  o  que 

O  S  necessariamente  em  poucos  annos.  ‘ 

grandes  Potências  Navaes-a  " 

as  da  segunda  ordem— Portugal  e  Dinàm-m  J~ ’i 

facto  províncias  da  França !!!  ’  amdrCa’  sao  de 

Quanto  a  Hespanha.-  ella  nem  he  nem  será  ;amí,;= 

òp“arVrÍa  tleFranSa  i  o  que  fica  dito  baste  para 
Piorar  ,  e  nos  teremos  occaziaõ  de  tornar  a  fallar 
deste  objecto  com  mais  estensaõ 

.  He  hum  facto  que  a  Hollanda  he  hoje  huma  provin- 
cia  da  P  lança  ;  e  concedendo  ainda  que  a  Hesuanha  o 
íosse  taobem  perguntamos  ao  Cupkaó  Pasiey,  onde 
esta  a  Marinha  de  Hespanha,  e  Hollanda?  Nos  lhe 
i  es  ponde  mos,  que  a  maior  parte  tem  sido  destruída 
pelas  esquadras  Inglezas  ;  outra  grande  parte  esta  em 
podcr  tiaj  Gra-Lretanha ;  e  o  pequeno  resto  que  falta 
es  a  apodrecendo  nos  portos  inimigos,  donde  naõ  ou- 
za  salnr  por  huma  razaô  mui  simples— porque  tem 
meco— e  saoe  de  certo  que  sahindo  ao  mar  he  destru- 
?ca,  meti!, a  a  pique,  ou  conduzida  aos  portos  de  In¬ 
glaterra.  Logo,  a  Hespanha,  e  Hollanda  naõ  saõ 
hoje  grandes  Potências  Navaes ;  neste  artigo  saõ 
nullas.  Mas  se-lo-hao  para  o  futuro,  de  maneira  que 
possao  xlestiuir  a  marinha  Ingleza  f  Respondemos 
que  llao  ;  e  os  nossos  leitores  ficaraõ  persuadidos,  nós 
o  esperamos,  desta  verdade,  quando  Jogo  examinar- 
nios  este  ponto. 

A  Dinamarca  pode  na  verdade  considerar-se  como 
huma  província  da  França  :  mas  a  sua  marinha  foi 
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anninuilaila  de  hum  golpe,  porque  o  Governo  Inglez 
5  dorme,  como  tem  feito  os  Governos  do  t  ontmente, 
cuia  indolência,  ignorância,  e  corrupção  tem  dado 
cauza  ás  desgraças,  e  escravidaõde  huma  grande  parte 
da  Europa.  Praza  ao  Ceo,  que  a  experiência  do 
passado,  e  do  prezente  llte  sirva  de  iiçao  saudavcl  pa- 

ra  o  futuro.  . 

Quanto  a  Portugal,  nos  respondemos  ao  Capitao 

Pasley  trasbordando  em  puro  jubilo,  que  a  1  utria  nos 
Ve  na  tos  dos  Nunos  Alvares  Pereiras,  dos  Menezes, 
dos  Albuquerques,  dos  Almeidas,  e  de  mil  outros  he- 
roes  que  espantáraõ  o  mundo  com  seo  valor,  suas  vir¬ 
tudes  ;  em  vez  de  ser  huma  província  da  frança,  he 
o  terror,  o  assombro,  e  vergonha  dos  novos  Vandalos, 

que  tentando  por  tres  vezes  subjuga-lo,  outras  tantas 

forao  expulsos.  Portugal  bem  longe  de  ser  huma  pio- 
vincia  da  França,  he  hum  estado  livre :  seo  valor,  sua 
constância ;  seo  patriotismo,  e  sua  fidelidade  ser\  i- 
rao  de  modelo  ao  mundo  i  o  eco  de  suas  façanhas,  e 
victorias  ira  repercutir  em  todos  os  pontos  da  Europa 
escrava  ;  acordará  os  Príncipes,  e  os  Vassallos,  que 
envergonhados  do  que  sab,  e  do  que  foiaó  seguirão  o 
exemplo  de  Portugal,  que  tantas  vezes  tem  mostrado 
ao  mundo,  que  nenhum  povo,  que  sériamente  quer 
ser  livre,  pode  ser  escravizado.  Sun  ,  a  deitota  dos 
Francezes  em  Portugal  cubrindo  de  veigonha,  decon- 
fuzaõ,  e  espanto  o  jactanciozo,^  e  insolente  Tyranno, 
lhe  tem  mostrado  que  a  estensab  de  domínios  naõ  con  - 
stitue  o  verdadeiro  poder  :  ellatem  mostrado  aos  po¬ 
vos  do  Continente  o  caminho,  que  devem  seguir  ;  elies 

o  seguirão. 

Sem  termos  a  louca  presumpçaõ  de  sermos  grandes 
políticos,  ha  mais  de  tres  annos,  que  nos  predissemos  a 
sorte  que  os  Vandalos  tem  experimentado  em  Portu¬ 
gal,  e  Hespanha  ;  e  pequeno  conhecimento  da  natu¬ 
reza  do  homem  he  precizo  ;  pequeno  estudo  da  his¬ 
toria  he  necessário  para  antever,  que  a  violentíssima 
doença  política  da  Europa  está  próxima  a  declinai. 
Cahio  o  verniz  com  que  a  tyrannia  deslumbiou,  e  il- 
ludio  a  França,  e  a  Europa;  e  a  Europa,  e  a  f  íança  vao 
denovo  ser  livres. 

O  Capitad  Pasley  assevera  em  quarto  lugar,  que  pe- 
a  mesma  natureza  das  coizas  deve  haver,  no  decurso 
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£ ho7°’s d7Dme,7rÍO-Í-a,!enUrrÍC8de  » 

Pode  ser  levadiça  tal  pontT'^^  ne  I^later"*»  a  <l"al 

h7^\d:t  va]ot-’ nen- 

por  demonstrado  aqulllc Tue' esVe?0*^5  """  ,f 
suppoem  que  Hespanha,  Xní  eUe 

e  Turquia  saõ  com  effeito  províncias’ da  R"S?i'a 
suppoem  que  os  habitantes  da  Suissa  Tinti!  M9*  =  u  ® 
Prússia,  Polonia  Westnhnlin  rv’  a  la?  Alemanha, 

dealmemea  sua’escravS!S  »;?^arc?ama°cor' 

ouque’a  Ele  SUpP°e^  Bo"aparte  Senhor  "da  Europa" 

queqha  hmnsóC  ®  '!'dÍS  d°  flue  hum  só  Império,’ 
<jue  üa  hum  so  Governo,  huma  só  vontade  e  hum  só 

n  ci  esse.  Mas  quem  pode  acreditar  o  Author  ?  Nem 

Bonaparte  mesmo  !  Na  verdade  a  sua  hypothesf  he 

Sutçâá.  darame"te  ab“'lla.  1»  ÍL  precizr. 

d.MF™^|,3™r.™p.°r  Êr„;rs  •qa;srmD“pota 

sustentamos, que  nem  porissóeíie  adquiriria  a  supp”ta 

ZSÍ  — lle  na,i“  <«*  g»"*,  e  de 

Se  Bonaparte  teima  no  seo  systema  de  oppressaô  de 

despotismo,  e  de  tyrannia  ;  se  eile  persisL  na  ceS 
loucura  de  mudar  todos  os  costumes,  e  hábitos  invetf! 
ados  do»  habitantes  da  Europa,  de  mudar  mesmo  as 
suas  necessidades;  tal  systema,  e  taes  medidas  bem 
longe  de  promoverem  o  commercio  exterior,  dar-lh™ 

haoo  ultimo  golpe;  e  consequentemente  só  a  Wla- 

teria  podei  a  commerciar  com  as  ilhas  do  mundo  •  só 
cila  poderá  commerciar  com  os  habitantes  de  toda  a 
costa  de  África  ;  só  ella  poderá  commerciar  com  toda 
a  Azia,  e  toda  a  America. 

He  huma  verdade  incontestável  que  nenhuma  Po¬ 
tência .  pode  ser  huma  Potência  naval,  semque  seja 
primeno  numa  Naçaó  commerciante.  Ora  o  com- 
rnercio  do  continente  da  Europa  esta  arruinado  bem 
como  a  sua  marinha  :  mais  tres  annos  de  guerra  •  e 
aquelle,  e  esta  seraó  anniquilados.  Como  concebe 
poiso  Capitao Pasley  no  systema  actual  do  Continente 
cno  seo  progresso  ao  infinito,  que  a  França  adquira  no’ 
espaço  de, trinta  annos  huma  superioridade  numérica 
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de  navios,  e  cie  marinheiros  tal,  que  arruine  a  ma¬ 
rinha  Ingleza,  e  que  ponha  a  França  em  estado  de  de- 
zembarcar  nas  costas  de  Inglaterra  os  seos  exércitos 
com  a  mesma  facilidade  com  que  os  Inglezes  levad, 
e  dezembarcaõ  tropas  onde  actualmente  querem? 

O  systcma  de  Bonaparte  tende  a  anniquilar  o  com- 
mercio  do  Continente;  o  systema  do  Governo  Ingiez 
tende  de  certo  a  augmentar  o  seu.  O  rezultado  pois 
será  absolutamente  contrario  ao  modo  de  ver,  e  sentir 
do  Capitaó  Pasley. 

Mais  tres  annos  de  guerra,  nós  o  repetimos  ;  e  o 
| ner c  1  o,  e  a  marinha  dos  Bstados  do  continente  da 
Europa,  que  forem  ainda  escravos  do  Tyranno,  des- 
appareceraõ.  A  Inglaterra  pode  entaó  diminuir  sem 
risco  as  suas  despezas  em  marinha  j  e  animai  cada  vez 
mais  o  seo  commercio  :  consequentemente  os  elemen¬ 
tos  daquella  estaraó  cada  vez  mais  seguros,  bem  como 
os  da  sua  prosperidade,  e  riqueza. 

Novos,  e  immensos  canaes  se  abrem  ao  Commercio 
lnglez  no  immenso  continente  das  Américas  Portu- 
gueza,  e  Hespanhola,  que  d’antes  lhe  estavao  fecha- 
clos.  Madeiras  de  construcçaó  infinitamente  superiores 
ás  que  d’antes  tirava  do  continente  da  Europa,  cân¬ 
hamo,  ferro,  tudo  em  fim  quanto  he  precizo  para  os 
diíferentes  objectos  de  marinha,  o  novo  Mundo  lho 
vai  prestar. 

Bonaparte  poderáconstruir  navios  de  guerra,  se  ti* 
ver  dinheiro  para  issoy  do  que  muito  duvidamos  ;  mas 
como  hade  crear  marinheiros,  e  hábeis  officiaes  sem 
commercio,  e  sem  escollas  practicas  ?  86  se  for  por 

algum  senatus  consulto,  ou  por  algum  Decreto  expe¬ 
dido  no  meio  daquelles  accessos  de  loucura,  de  furor, 
e  raiva  a  que  he  muito  atreito.  Eile  pode,  em  quanto 
durar  o  seo  ephemero  império,  converter  ladroens,  la¬ 
caios,  caballeireiros,  &c.  em  Principes,  Duques,  e 
Condes  :  mas  elle  naõ  pode  crear  com  decretos  hum 
marinheiro,  humofficial,  hum  Almirante. 

O  author  naò  pode  negar  que  a  Marinha  Ingleza  he 
dez  vezes  maior  que  a  de  toda  a  Europa  escrava.  Sen¬ 
hora  dos  mares,  que  ja  ninguém  lhe  disputa,  ellapode 
com  a  decima  parte  das  suas  forças  bloquear  os  restos 
da  fraquissima  marinha  continental,  e  íaze-la  apo¬ 
drecer  nos  seos  ancoradeiros,  Quem  tem  sabido  ele- 
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anniquilVrTs  °f/Íe  ^ran<?e.za.as  suas  forças  navaes,  e 
mcontestardmeme  ,em>  o,  mei„,  .iT'  ‘0m° 

rli  R  °g°  ;  0U  a  EuroPavoiia  com  mais,  ou  menos  mo- 
d  ficaçoe  °  estado  político  em  que  se  achava  em 

J  D1Í’  ,°n  SJS^ma  t>'rann]co  de  Bonaparte  continua 
nocmt  Na  primeira  hypothese  haverá  sempre 

erra  terá?  T*  ,nte,'e^s  Poüticos  ;  e  a  Ingh- 
tcuateia  sempre  ali  mais,  ou  menos  influencia  maior 

n™lPaFrt,d0  5  — ' q-ntemente  nunca  as  “s 

tenf  V  Ur0pa  SG  rea,nnS  todas  contra  a  Ingía- 
Z ?a';egUnda’  ?  commercio  bem  Jonge  cie  pros- 
Peia,,  continuara  a  decrescer,  como  ate  ao-ora  tem 

mrte^doco  t  ^  anuicJuilará  inteiramente  em  todas  as 
Fe  nnd  A16"'6  V  °ra  em  moinha  mercante,  naõ 
sviteín  f°?la[  f  a;inha  navaL  Consequentemente  no 
A.  ®  aI,de  Bonaparte,  enoseo  proseguimento, 

futuro  ÀaNada-tTm  i1'16  te"ler  "em  agora  nem  parao 
rututo.  A  i\açao  Ingleza  so  tem  que  recear  a  nerân. 

dos  seos  costumes,  cia  sua  constituição  immortaí,  do 

semnre  derntnH  C°"Serve  tudo  isto  5  e  eUa  triunfará 
sempre  de  toda  a  Europa  escrava. 

O  author  pergunta— donde  procede  o  conheci¬ 
mento  quas.  geral  deque  naõ  pode  esperar-se  huma  paz 
peimaneiue  com  a  França?  Donde  vem  a  opinião 

quaze  geral  de  que  he  melhor  sustentar  huma  *uerra 
indeterminada  ?  5  na 

a  E1|f  m€T°  responde,  suppondo  gratuitamente  que 
aqudle  conhecimento,  e  esta  opiniaõ  geral,  provem  de 
huma  intima  convicção  deque  huma  paz,  que  apre- 
zenta  caracteres  destructivos,  naõ  pode  considerável- 
mune  diminuir  os  estabelecimentos  militares,  e  na- 
vacs  da  Gra- Bretanha, sem  arriscar  a  sua  existência  na¬ 
cional;  entre  tanto  que  habilitando  o  inimigo  a  tirar 
vantaSeni  da  sua  grande,  e  natural  super i- 
hl?l\ue  m£WS  Pani  construlr  navios,  e  formar  marin. 
Inglaterra Segurana  a  suPeri°ridade  marítima  sobre  a 
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Se  o  Governo  ínglez  naõ  quer  fazer  a  paz  com  Bo¬ 
naparte,  porque  sabe  (pie  nao  lie  possível  esperar  hu¬ 
ma  paz  permanente  com  o  tyranno  ;  e  porque  receia 
o  melancólico  luturo,  que  o  Capitaõ  Pasley  descreve; 
o  Governo  ínglez  faz  o  que  deve,  El le  tem  por 
dever  a  mais  sagrado  afastar,  quanto  poder,  a  sua  ru- 
ina ;  e  se  hádeacabnr  com  liuma  paz  vergonhoza,  pe¬ 
reça  combatendo,  e  com  gloria. 

Nós  estamos  persuadidos  que  o  Governo  ínglez  está 
prompto  a  fazer  a  paz  com  a  França,  masque  jamais 
a  fará  com  o  tyranno,  que  actualmente  a  domina,  em 
quanto  este  nao  mudar  de  conducta,  e  de  politica. 
Com  tudo,  se  o  Governo  ínglez  nao  quer  a  paz,  nao 
lie  pelas  razoens  que  o  author  aponta.  Bonaparte 
nao  tem,  no  estado  actuai  das  coizas,  a  natural  superi¬ 
oridade  de  meios  tie  construir  navios,  e  formar  ma¬ 
rinheiros,  que  o  Capitaó  Pasley  gratuitamente  lhe 
concede,  paraque  possa  ter  huma  superioridade  marí¬ 
tima  sobre  a  Inglaterra :  nao  a  terá  mesmo  para  o 
futuro,  porque  ja  provamos,  que  he  num  absurdo  in¬ 
desculpável  suppor  que  Portugal,  Hespanha»  Turquia, 
Rússia,  e  Suécia,  saò  provincias  da  França:  que  he 
igualmente  absurdo  suppor  que  os  habitantes  da  Su- 
issa,  Italia,  Alemanha,  Prússia,  Polonia,  Westpha- 
lia,  Dinamarca,  e  Hollanda  amaò  cordealmente  a  sua 
escravidaõ,  e  a  sua  miséria  :  que  he  finalmente  maior 
absurdo  ainda  o  suppor,  que  a  Europa  naõ  forma  mais 
do  que  hum  só  Império,  que  tem  hum  só  Governo,  hu- 
ma  só  vontade,  ehum  só  interesse. 

A  Inglaterra  nao  quer  fazer  a  paz  com  o  Déspota 
porque  o  conhece,  e  sabe  que  nao  he  possivel  esperar 
delle  o  cumprimento  de  huma  unica  estipulação,  de 
hum  só  artigo.  Mostre-nos  o  Capitaó  Pasley  qual  he  o 
tratado  que  Bonaparte  tem  cumprido  ;  e  entaõ  uós 
lhe  concederemos,  que  a  Inglaterra  naõ  quer  paz  com 
elie,  porque  teme  o  triste  futuro  que  o  author 
aponta. 

Ignora  o  Capitaó  Pasley,  que  quando  os  olhos  da 
Europa  inteira  estavaõ  íitos  nos  grandes  interesses,  que 
se  estavaõ  discutindo  em  Amiens,  entaõ  mesmo  Bona¬ 
parte,  apezar  dos  tratados  existentes  entre  elie,  e  a 
caza  de  Áustria,  tomou  o  titulo  de  Prezidente  dâ  Re- 
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FwíIT  í,ta^ana’  e  “nexou  á  França  o  Piemonte,  o 
Ducado  deParma,  e  a  IlhadeEibo  f 

ignora  o  Author,  que  em  !0  de  Fevereiro  de  i 802  o 
General  Thurreau  chegou  ao  Vaiais,  supprimio  as  au- 
thondades  constituídas,  apossou-se  do  Tbesouro  Pub. 

á  Fiança0?  ArchlV0S  do  Governo>  e  incorporou  o  Vaiais 

Ignora  o  Capitaõ  Pasley  que  Bonaparte,  antes  de  sa¬ 
ber  se  o  Governo  Inglez  recuzaria,  ou  nad  entregar 
Malta  ja  tinha  recuzado  pagar  os  interesses,  que  os 

FraSnça°?  da  Ing  aterra  tlllhaò  nos  fundos  públicos  de 

Ignora,  o  author  que  Bonaparte  recuzou  entregar 
tres  navios  Inglezes  o  Porcher,  o  Tay%  e  o  Highland 

irf,  capturados  nos  mares  da  índia,  quando  a  paz  ia 

Ignora  o  author,  que  antes  do  rompimento  do  Tra¬ 
tado  de  Amiens,  o  commercio  Inglez  foi  submettido  a 
toda  a  especiede  restricçoens,  assim  em  França,  como 
nos  paizes,  a  que  se  estendia  a  influencia  Corsica  ?  Que 
a  importaçaó  de  manufacturas  Inglezas  foi  prohibida 
em  Hespahha,  Italia,  e  Hollanda  ?  Que  os  navios 
Inglezes,  que  eraó  admittidos  nos  portos  da  França 
expenmentavaõ  ali  toda  a  casta  de  injustiças  ;  e  que 
ate  se  confiscavaõ  os  proprios  moveis  do  Capitaõ 

com  o  pretexto  de  que  craõ  de  manufactura  In- 
gleza  ? 

Ignora  o  Capitaõ  Pasley  que  antes  do  rompimento  do 
Tratado  de  Amiens,  Bonaparte  fez  inserir  no  Moniteur 
de  6  rIhermidor,  de  1802  ((  que  os  rumores  relativos  a 
U  ^uni  Jatado  de  commercio  (com  Inglaterra)  naõ 
“  tinhaõ  algum  fundamento  que  os  fabricantes  Fran- 
Cí  cezes  deviaõ  ter  bastante  confiança  em  seo  Governo 
“  Para  °  naõ  suporem  capaz  de  huma  tal  fraqueza?’’ 

Ha  hum  artigo  mais  evidentemente  hostil  ?  Naõ  dava 
Bonaparte  a  entender  á  França,  á  Inglaterra,  e  á  Eu¬ 
ropa,  que  naõ  queria  cumprir  o  Tratado  de  Amiens* 
que  dezejava  a  guerra  com  a  Gra-Bretanha,  e  es¬ 
tava  procurando  todos  os  meios  de  a  excitar,  como 
fez  ? 

Ignora  o  author  que  Bonaparte  naõ  tendo  que  pre¬ 
textar  contra  o  Governo  Inglez  para  romper  o  Tra¬ 
tado  de  Amiens,  pertendeo  tyranizar  a  imprensa  In- 
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*deza,  sujeitando-a  á  censura  do  seo  Embaixador? 
Que  o  Déspota  teve  a  insolência  de  se  queixar  a  Mr. 
Jackson,  Ministro  de  Inglaterra  em  Pariz  da  liberdade 
das  reflexoens  publicadas  nas  gazetas  Inglezas,  e 
nas  folias  dos  Membros  do  Parlamento  ?  Que  taes 
pertençoens  atacavaõ  directamente  a  Constituição  In- 
gleza,  etendiaõ  nada  menos  que  a  fazer  os  Inglezes 
laõ  escravos  como  o  saõ  hoje  os  Francezes. 

Ignora  o  author  que  Bonaparte  antes  do  rompimen¬ 
to  do  tratado  de  Amiens  intentou  desorganizar  a  In¬ 
glaterra  por  todos  os  meios  ?  Que  elle  mandou  aqui, 
á  Escossia,  e  Irlanda  hum  aluviaó  de  Agentes  Secretos , 
e  de  Agentes  Commerciaes ,  como  for  ao,  por  exemplo, 

Bonnecarrere  com  a  incumbência  de  viciar  as  elei- 
çoens,  o  qual  foi  descoberto  pelo  Governo  Inglez, 
que  se  contentou  com  o  expulsar  deste  Reino  ; 

Fievée ,  que  veio  a  Inglaterra  com  a  missaõ  de  assa¬ 
lariar  os  Jornalistas  Inglezes  para  servirem  aos  pro¬ 
jectos,  e  vistas  infames  do  Tyranno  : 

O  Coronel  Beauvoisin  mandado  por  Bonaparte  com 
a  commissao  horrivel  de  engajar  scelerarlos  para  assas¬ 
sinarem  Sua  Magestade  Britanica,  e  vigiar  o  Conde  de 
Artois : 

Despard  que  foi  taobem  encarregado  por  Bonaparte 
de  taõ  exacranda  missão  ;  e  que  tendo  ja  traçado  o 
seo  infernai  projecto,  felismente  foi  descoberto,  e  lu- 
forcado,  como  merecia,  e  quem  o  mandou  : 

Mehée  de  la  Foucke  que  veio  a  Londres  para  enga¬ 
nar  os  crédulos  emigrados,  e  Principes  Francezes,  bem 
como  os  Ministros  Inglezes  : 

Fauvelet ,  que  depois  de  ter  commettido  toda  a  cas¬ 
ta  de  crimes  emTurin,  c  ser  por  isso  prezo  em  Bice- 
tre,  foi  dali  tirado,  e  mandado  pelo  Tyranno  para  Côn¬ 
sul  Geral  da  França  na  Irlanda,  com  a  incumbência 
de  mandar  sondar  todos  os  portos,  todos  os  rios  ;  tirar 
cartas,  e  plantas  de  todos  os  portos,  e  fortalezas  ? 

Ignora  o  Capitaõ  Pasley  que  alem  daquelles  emis¬ 
sários,  Bonaparte,  antes  do  rompimento  do  tratado  de 
Amiens,  e  em  tempo  de  profunda  paz,  mandou  para 
Inglaterra,  Escossia,  e  Irlanda  quinhentos  emissários 
militares,  encarregados  todos  de  commissoens  hostiz  ? 
Que  em  tempo  de  profunda  paz  Bonaparte  estava  ex¬ 
citando  por  todos  os  meios  huma  insurreição  na  Ir- 
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landa?  Que  em  tempo  de  profunda  paz  estava  a- 
promptando  em  diversos  portos  da  França,  e  Hollan- 
a,  expediçoens  para  atacar  as  colonias  Inglezas  das 
n-  ias  oecidentaes  ?  Que  em  rempo  de  profunda  paz, 
15o  na  parte  procurou  excitar  hurna  revolta  na  Marinha 
Ingleza  Que  em  tempo  de  profunda  paz,  esta- 
beleceo,  e  formou  o  decantado  campo  de  Bolonha  ? 

ke  tal  ioi  a  conducta  do  Corso  aventureiro  para  com 
a  Inglaterra,  durante  a  paz  de  Amiens  ;  como  pode  o 
Gabinete  Inglez  negociar  de  novo  com  elle  ?  Hum 
inimigo  declarado  naô  he  incomparavelmente  menos 
temivel,  do  que  hum  amigo  simulado,  e  pérfido  ? 

Mas  acazo  tem  o  Déspota  sáhguisedento  tido  huma 
Conducta  diversa  para  com  as  Potenciis  do  Conti¬ 
nente  ?  Deque  servirão  aos  Reis  de  Nápoles,  e  Hes- 
panha  os  tratados  de  Paris,  e  Fontainebieau  ?  De¬ 
que  servirão  a  Sua  Alteza  Real  o  Príncipe  Re¬ 
gente  de  Portugal  o  tratado  de  Paz  de  Badajoz  e 
Madrid,  bem  como  o  de  neutralidade  feito  em 
Lisboa  ?  Deque  servirão  aos  supremos  chefes  da 
Igreja  Pio  VI,  e  VII.  os  tratados  de  Paz,  e  neu¬ 
tralidade  ;  deque  lhe  servirão  todos  os  sacrifícios,  e 
humiliaçoens  a  que  por  bem  da  Religião  se  su- 
jeitáraõ?  Que  tirou  a  caza  de  Áustria,  Paulo  L, 
seo  filho  Alexandre,  e  o  Rey  de  Prússia  dos  di¬ 
versos  Tratados  que  fizeraó  com  Bonaparte  ?  Ha 
crime,  ha  perfídia,  ha  insolência,  que  elle  naõ 
tenha  perpetrado  para  com  todos  estes  Prmcipesa? 

Como  pode  pois  o  Governo  Inglez  entrar  em  paz 
com  Bonaparte?  Naõ:  elle  naõ  fará  a  paz  em  quanto 
o  Tyranno  viver.  Elle  sabe  que  o  Império  de  Bona¬ 
parte  adquirido  por  crimes,  e  por  crimes  sustentado, 
naõ  pode  ter  longa  duraçaõ.  A  Inglaterra  sabe  que 
hum  systema,  que  tem  destruído  as  bazes  da  ordem 
social,  que  tem  Rito  em  pedaços  todos  os  vínculos 
políticos,  religiosos,  e  moraes,  naõ  pode  durar  muito. 
Ella  sabe,  que  o  Tyranno  he  detestado  por  toda  a 
Europa:  eila  sabe  que  todos  os  Francezes  Realistas 
Republicanos,  e  Jacobinos,  o  abominaó :  ella  sabe 
que  Francezes  Alt  maens,  Suissos,  Italianos,  Hollan- 
dezes,  todos  esperaõ  com  impaciência  o  momento 
favoravel  para  quebrar  seos  ferros  :  ella  sabe  que  este 
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momento  se  approxima :  ella  sabe  em  fim,  que  nada 
pode  esperar  de  hum  monstro  gerado  no  crime, 
nascido  na  rebelliaõ,  educado  na  impiedade,  assassino 
por  inclinação,  por  habito,  e  por  systema 

He  por  tudo  isto  que  a  Inglaterra  naõ  tem  feito, 
nem  fará  jamais  a  paz  com  Bonaparte  ;  e  naõ  porque 
possa,  ou  deva  recear  o  triste  futuro,  que  o  Capitaõ 
Pasiey  imagina.  A  contmuaçaõ  da  guerra  será  a  sal- 
vaçaõ  da  Grã  Bretanha,  e  a  perda  do  Tyranno  ;  e  desta 
nascerá  a  paz  da  Europa,  e  o  socego  do  Mundo. 

No  segundo  capitulo  o  Capitaõ  Pasiey  entra  no 
exame  comparativo  dos  forças,  e  recursos  dos  dois 
Impérios  Francez,  e  Britânico. 

Há  cinco  pontos  principaes,  dis  o  Author,  que  se 
devem  considerar  entre  Naçoens,  que  estaõ  em  guerra, 
a  saber — sua  populaçaõ — sua  renda — seos  meios  de 
recrutar — a  energia  do  seu  Governo — espirito,  e  pa¬ 
triotismo  do  seu  povo. 

Quanto  á  populaçaõ,  renda,  meios  de  recrutar,  e 
energia  do  Governo  o  Capitaõ  Pasiey  esforça-se  para 
mostrar  que  tudo  isto  está  do  lado  da  França  :  relati- 
vamente  ao  espirito,  e  patriotismo  do  povo,  concede  á 
Inglaterra  essa  consolaçaõ,  mas  pertende  ao  mesmo 
tempo  provar,  que  na  guerra  actual  o  espirito,  e 
patriotismo  do  povo  saõ  denenhum  valor !  !! 

Se  a  populaçaõ  dos  dois  Impérios  se  deve  avaliar  de 
huma  maneira  puramente  numérica,  ninguém  poderá 
negar  que  a  do  Império  Francez  excede  mimo  a  da 
Grã  Bretenha.  Mas  o  que  o  Author  nunca  poderá  pro¬ 
var  he,  que  a  populaçaõ  da  França  monta  a  setenta 
milhoens.  Pelo  contrario  ;  nos  estamos  persuadidos, 
que  ella  he  muito  menor;  e  que  o  Capitaõ  Pasíey  está 
perfeitamente  iliudido  a  este  respeito.  Para  o  con¬ 
vencermos,  basta  adegar  a  taboa  de  longitude  de  Pariz, 
na  qual  se  diz  que  a  populaçaõ  do  império  Francez 
(181  l)  monta  a  42,424,000  a  saber  — 

Habitantes  que  fallaõ  a  tingua  Franceza 
Ditos  que  fallaõ  a  íingoa  Itaiiana 
Ditos  que  íalíaõ  a  hngoa  Hoilandeza 
Ditos  que  fallaõ  a  iingoa  Alemã 
Ditos  cia  Baixa  Bretanha 


27,916,000 
4,92i,000 
4,411,000 
4,100,000 
1 ,07  6,000 


T  otal 


42,424,000 
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Donde  se  vê  que  o  Capitaõ  Pasley  exagera  a  popu- 

iTZtlnlT  Fran?,ez’  e.clue  lhe  dá  gratuitamente 
-7,576,000  habitantes  de  mais,  o  que  naõ  he  pequena 

coiza.  Mas  nos  estamos  persuadidos  deque  o  calculo 

pub  ícac  o  em  Pánz  he  ainda  exaggerado :  basta  ser 

publicado  por  ordem  do  Governo  para  ser  falso 

Nos  sabemos  que  a  França  de  1811  he  mui' diffe- 
rente  cia  França  de  1789,  quanto  à  sua  estensaõ:  mas 
nos  sabemos  taobem, 

U  Que  a  emigraçaõ  nos  primeiros  quatro  annos  da 
xíevoluçao  foi  mui  considerável. 

Nos  sabemos,  e  sabe-o  todo  o  mundo,  que  os 
terroristas  guilhotinaraó,  afogarad,  e  fuzillaraõ  muitos 
milhares  de  Prancezes  de  todas  as  idades,  condicaõ  e 
sexo.  f  9 

3.  Nenguem  ignora  as  guerras  civis,  que  houve 
em  França,  e  quanto  foraõ  sanguinosas. 

4.  Todo  o  mundo  sabe  as  perdas  que  houve  no 
exercito  do  Egypto,  composto  pouco  mais,  ou  menos 
de  40,000  homens  e  dos  quaes  ametade  apenas  voltou 
para  França. 

.  Que  de  expedição  de  S.  Domingos  composta 
igualmente  de  quasi  40,000  homens,  voltarao  somente 
alguns,  que  se  poderaõ  escapar. 

6.  Nos  sabemos  que  a  França  está  em  guerra  ha 
quasi  vinte  annos  i  que  todos  os  seos  generaes,  excep- 
tuando  o  desventurado  Pichegru,  e  Moreau/ tem  sa¬ 
crificado  barbara,  e  inutilmente  trez,  ou  quatro  vezes 
mais  gente  do  que  aquella,  que  seria  precizo,  se  elles 
fossem  taõ  hábeis  como  aquellas  duas  victimas  do 
monstio,  que  se  diz  Imperador  dos  Francezes j  e  se 
tivessem  os  mesmos  sentimentos  de  humanidade,  que 
tinha  o  Grande  Turenne,  que  jamais  sacrificou* hum 
so  soldado  inutilmente,  e  para  quem  o  sangue  do 
soldado  era  o  bem  mais  preciozo. 

7.  Todo  o  mundo  sabe  as  perdas  immensas  que  os 

Francezes  soffreraò  nas  campanhas  de  Italia;  as  que 
tiveraõ  na  decantada  batalha  de  Austrelitz  *  em  que 
perderão  30,000  homens  ;  as  que  padeceraõ  nas 
campanhas  da  Polonia;  as  que  supportaraõ  em  toda  a 
campanha  de  J809,  em  que  o  tyranno  esteve  por 
vezes  perdido,  e  de  que  escapou  ainda  para  desgraça 
do  mundo.  *  ô 
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8  He  notoria,  e  incontestável  a  perda  immensaque 
a  França  tem  tido  na  Hespanha,  e  Portugal,  ha  tres 

^Consequentemente  pode-se  com  probabilidade  avan¬ 
çar  que  a  populaçaõ  na  França  tem  diminuido  propor¬ 
cionalmente  tanto.,  quanto  tem  augmentado  os  scos 
domínios ;  ao  menos  a  proposição  be  verdadeira 
relaci vamente  aos  habitantes  o  ciutavcis. 

Todos  os  viajantes  concordaõ  em  que  se  começa  a 
sentir  falta  de  braços  para  a  agricultura,  apezar  da 
diminuição  gradual,  que  esta  vai  tendo.  Sabe-se 
quanta  dificuldade  o  tyranno  encontra  em  completar  a 
conscripçaõ  annual,  e  que  tem  sido  forçado  a  reciutar 
rapazes  de  quatorze  annos.  Sabe-se  que  para  assim 
mesmo  encher  os  vários  immensos,  que  diariamente 
tem  os  seos  exercitos,  he  ja  precizo  recorrer  a  vio¬ 
lência 

Alem  de  todas  as  sobreditas  cauzas  da  despovoaçao 
da  França,  ha  inda  outra  mui  poderoza,  que  he 
a  mortandade  horrível,  que  tem  lugar  nos  seos  hos- 
pitaes  militares.  Nos  tivemos  a  desgraça  de  ser 
testimunhas  oeculares  da  criminoza  conducta  da  maior 
parte  dos  officiaes  de  fazenda  Francezes  :  nos  tivemos 
repetidas  occazioens  de  observar,  e  conhecei  a  igno¬ 
rância  de  quasi  todos  os  médicos,  e  cirurgioens  em¬ 
pregados  no  exercito  que  atraiçoadamente  entrou  em 
Portugal :  nós  podemos  observar  a  mortandade  horro- 
roza,  que  houve  nos  hospitaes,  que  eraõ  da  sua  ad¬ 
ministração;  nós  podemos  pois  avaliar  quanto  esta 
cauza  da  despovoaçao  da  França  he  poderoza  j  e  mais 
ainda  quando  se  reflectir,  que  o  clima  de  Portugal  he 
excedente,  que  os  hospitaes  militares  estavaõ  excel- 
lentemente  providos  de  roupas,  de  utensiiios  necessá¬ 
rios  j  que  os  alimentos,  e  remedios  erao  optinios.  ^e 
assim  mesmo  a  mortandade  foi  immensa ;  o  que  naõ 
terá  acontecido  em  climas  desabridos,  e  em  paizes 
onde  ha,  e  tem  havido  falta  debons  alimentos,  e  sobre 
tudo  de  bons  remedios,  taes  como  a  quina  ?  Em  180$ 
morrerão  em  todos  os  hospitaes  Francezes  da  Hespanha 
53,000  homens :  em  1809  morrerão  109,000,  conse¬ 
quentemente  naquelles  dois  annos  moneiao  cento  ses¬ 
senta  e  dois  7iiil  F?'ancezes  somente  nos  hospitaes. 
Quantos  teraó  morrido  em  1810  e  1811,  sendo  indis- 
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putayelj  que  nestes  dois  últimos  annos  tem  exneri 

s  s-s?: 

doAca,m^  <1  Uei°  t^ann°’  e  Seos  Seneraes  nao  tirão 
atos!lüS  a°  CStad°5  sem  ü  P°derem  seEri?  nos°  exeí” 

Fr^cezÍrTsin138  PtHnCÍpaes  ciclades  do  ^perio 

DODulafnõ  A  p10-  IOntava  aPenas  a  3,099,025.*  A 

habitam pq  ^  .aa'IZ  cVie  era  *789  excedia  a  600,000 

Porcioiial  ’,lfm  ,8‘Ü_cllegava  apenas  ã  547,7 56,  pro- 

Er  d  T‘Çíf  tem  bavldo  «aó  só  nas  106 

nas  do  voar  Cldades  do  1IT>Perio  Francez,  mas  taobem 
nas  potoaçoens  menos  consideráveis. 

rn:iie  3  P°PulaÇaõ  do  império  Francez  subisse  a  70 

Sfe  »  c»i>™«  r«ier,  »«  „,esm„  . 

de*  hum  n  ’ilhla~  Poderu  °  tyranno  ter  hum  exercito 

dJT  ha°  de  CQmbatantes>  Pel°  menos  ?  Sem 
duvida  .  mas  que  o  naõ  tem  he  hum  facto.  Ninguém 

paXdo1  A  e JC  q,Ue  0S  exe,citos  Francezes  na  cam- 
atlmâ,a  Cm  1809  montavaó,  ou  excediaõ 
ámeli’n  homens;  mas  suppondo  que  chegavaõ 

Eó  n",  1°’  e  qUC  a9.  perdas  immensas  que  sof- 

trerao  naqueba  campanna  estaõ  cheias :  suppondo 

a.nda  que  tem  200,000  combatentes  na  Hespanha 

e  que  100,000  guarnecem  a  costa  da  Bretanha,  e 

Soooní  FranÇa  1  nf Slm  m1esmo  ‘eremos  somente 

os  70  nnn  “S‘  Mas  se.  desta  somma  se  abatem 
os  70,000,  que  os  reys,  e  príncipes  escrav.os  de  que  se 

compoem  a  Confederação  do  Rhin,  apromSal 

ficarao  apenas  530,000;  e  hum  tai  exercito,  se  toda- 

via  existe,  doque  muito  duvidamos,  he  proporciona], 

quando  muito,  a  trinta  milhoens  de  habitantes. 

Porque  naõ  tem  pois  o  tyranno  hum  milhaõ  de 

homens  em  armas  ?  He  porque  naõ  pode :  poderia 

com  tudo,  se  tivesse  á  sua  d íspoziçaõ  quarenta  e  dois 

milhoens  de  habitantes,  e  muito  mais  ainda  se  a  popu- 
laç,:o  do  Império  Francez  subisse  a  setenta  milhoens 
como  quer  o  Capitaô  Pasiey.  A  sua  ambiçaõ  des 

'•  •'«*. — ^  i _ ..  3 

üj*  yeja"se.°  No.  87  do  Jornal  intitulado — The  Stats  Mas-a^ín^ 
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medida  he  conhecida ;  o  seu  plano  de  domínio 
universal  he  manifesto :  o  descontentamento  geral  da 
França,  e  da  Europa  he  incontestável,  e  Bonáparre 
naó  o  ignora:  elle  está  pois  na  absoluta  necessidade 
de  sustentar,  e  manter  numerosos  exercitòs,  naõ  só 
para  conter  os  povos,  que  gemem  debaixo  da  sua 
tyrannia,  e  que  elle  pode  escravizar  ;  mas  taobem  para 
levar  ávante  os  seos  planos  de  uzurpaçaò,  e  universal 
domínio.  Se  naô  tem  pois  exercitòs  mais  numerosos 
he  porque  naó  pode  ;  e  se  naó  pode,  he  porque  a 
população  de  Império  Francez  lho  naó  permitte,  nem 
as  suas  rendas  como  logo  provaremos. 

Quanto  á  populaçaõ  do  Império  Britânico  na 
Europa,  ella  sobe  a  16,000,000;  e  entre  tanto  que  a 
do  ímperiq  Francez  continuamente  diminue,  a  da 
Grã  Bretanha  vai  rapida,  e  progressivamente  augmen- 
tando. 


Sabe-se  quaes  tem  sido  as  perdas  immensas  que  a 
desgraçada  França  tem  soffrido  em  gente,  ha  vinte 
annos :  as  da  Gra-Bretanha  tem  sido  nulla*.  Entre¬ 
tanto  que  todos  os  governos  revolucinarios  da  França 
tem  barbaramente  derramado  o  sangue  dos  Francezes; 
oGoverno. inglez  tem  economizado  o  dos  seos  vassallos. 
A' brava,  á  generoza  Naçaõ  Ingleza  nada  lhe  importaõ 
milhoens ;  mas  importa  lhe  tudo  huma  só  gota  de 
sangue  dos  seos  filhos.  Jamais  se  pedio  çonta  a  hum 
General  Francez  do  sangue  que  derramou  inutil¬ 
mente;  jamais  se  deixou  de  pedir  estreita  conta  a 
hum  General  Inglez  da  morte  de  hum  soldado,  que 
devia  ser  poupado. 

De  tudo  o  que  fica  dito  rezulta,  que  apezar  çieque 
a  populaçaõ  do  Império  Britânico  naõ  sejà  ametade 
da  do  Império  Francez;  com'  tudo  a  Inglaterra  está 
actualmente  em  estado  de  poder  aprezentar  tanta 
gente  em  armas,  como  a  irièshbfa  França:  Esta  tem 
maior  numero  de  mulheres,  de  velhos,  e  talves  de 
crianças;  mas  a  Inglaterra  íem  maior  numero  de 
homens  capazes  de  pegar  em  armas,  sem  fazerem 
falta  á  stia  brilhante  agricultura,  ás  suas  florescentes 
artes,  e  manufacturas. 

As  fprças  actuaes  da  Grã-Bretanha  sobem  a 
211,159,  de  linha:  tem  mais  84,300  de  melicias,  que 
se  podem,  e  devem  considerar  como  a  mesma  tropa 
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dpffam  0^~295,459,  Alem  desta  força  verda- 
j  i  en  e  mmioavel,  e  que  se  pode  augmentar  ao 

y-i  r0}  em.  cazo  urgência,  tem  as  milícias  Iocaes. 
mo  pode  a  Inglaterra  temer  hum  dezembarque  ? 

t»~  °  aS  ,6nfaS  dc  FranÇa;  nós  nada  conhece¬ 
mos  tdo  miserável,  tao  oppressivo,  taõ  desordenado  ? 

e  tao  pobre  relativamente  á  estensaõ  do  Império  •  e 

Pasiív  £LqUeil°  °i  n0SS°  esPanto  vendo  que  o  Capitaõ 
Grã-BretanhaUer  "  ^  VantaSem  á  FranÇa  s°bre  a 

Nos  ja  dissemos,  e  he  incontestável,  que  Bona- 

tem^mlp6111  exercUos  mais  numerozos,  porque  naõ 
tem  &ente;  e  alem  disso  porque  naõ  tem  dinheiro 
para  os  manter.  Eile  conhece  a  necessidade  de  ter 
aquelles  exércitos  satisfeitos :  com  tudo  quando  o 
filho  querido  da  victoria,  ou  le  fils  pourri,  como  lhe 
chamou  o  traidor  Marquez  de  Gallo,  fugio  vergonha¬ 
mente  de  Portugal;  havia  seis  mezes  que  o  seu 
exercito  nao  recebia  paga*.  O  que  acontecia  ao 
exercito  do  corrido  Massena,  acontecia,  e  acontece 
ainda  aos  mais  corpos  de  Vandaios,  que  estaõ  na 
Península:  e  tudo  isto  prova,  que  as  finanças  de 
Bonaparte  estão  em  muito  maõ  estado;  o  que  neces¬ 
sariamente  hade  assim  acontecer,  porque  o  Commer- 
cio  da  França,  como  ja  dissemos,  está  perdido;  a  sua 
agricultura  vai  diariamente  diminuindo,  j a  pela  falta 
de  braços,  ja  pelos  tributos  enormes,  que  o  tyranno 
tem  imposto  aos  seos  produetos,  e  ja  porque  o  supér¬ 
fluo  destes  naõ  tem  extraeçaõ  alguma.  Como  con¬ 
cebe  pois  o  Capitaõ  Pasley  que  a  França  tenha 
vantagem  sobre  a  Inglaterra  no  artigo— rendas  pub¬ 
licas  ?  Grande  renda  sem  commercio,  e  sem  hum 
florescente  estado  de  Agricultura,  he  taõ  impossível 
que  naõ  nos  devemos  demorar  hum  só  momento  sobre 
este  ponto,  O  Capitaõ  Pasley  está  taõ  persuadido 
disto,  que  depois  de  se  esforçar  para  desenvolver,  e 
mostrar  a  proporção,  que  as  rendas  da  França  tem, 


*  Le  troisieme  parti,  que  se  presentoit  (diz  o  Moniteur  de  9  de  Abril 
de  cuja  verdade,  he  talves  esta  a  uni  ca  vez,  que  se  nab  pode  duvidar) 
•toit  de  repasser  Mondego,  se  dirigeant  sur  Guarda,  et  ouvrant  une  com- 
municaiion  avec  Ciudad-Rodrigo,  oü  il  y  avoit  dessouliers,  des  habille- 

M  n  i-l  AO  W «  (t  ■  T 1  M  A  17  .  ll  ...!  1  ~  -  _  *  -1  ■  . 
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mens,  des  munitions,  de  Partiilene,  des  magasins,  et  de  Pargent  (o  que 
he  «ewtira)  pour  Paimée,  qui  n’ avoit  pas  reçu  de  sol  de  depuis  six  mois. 
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na  epoea  actual,  com  as  da  Grã-Bretanha,  recorre  a 
futuros  perguntando, — se  as  finanças  deste  paiz  con¬ 
tinuarão  a  ser  mais  florescentes  que  as  do  continente 
ou,  se  pelo  contrario  as  deste  em  poucos  annos  seraõ 
superiores  ás  da  Inglaterra. 

Nos  respondemos  ao  Capitao  Pasley,  que  as  finan¬ 
ças  da  Grã-Bretanha  continuarão  sempre  a  ser  mais 
florescentes,  que  as  do  Continente  escravo.  Porque 
a  Constituição,  e  o  Governo  Inglez  he  sabio,  justo, 
e  tem  ideas  liberaes  que  naõ  tem  os  do  Continente.  A' 
sombra  de  huma  tal  constituição,  e  debaixo  de  hum 
tal  governo,  o  commercio,  e  a  agricultura  necessa¬ 
riamente  haõ  de  prosperar.  Pelo  contrario  o  Governo 
de  Bonaparte  he  o  mais  arbitrário,  o  mais  despotico, 
e  tyrannico,  que  tem  havido  no  mundo.  Para  o  sus¬ 
tentar,  e  protrahir  he  necessário  ir  extinguindo  pouco, 
a  pouco  as  sciencias,  que  só  os  tyrannos  temem.  Sem 
estas,  as  artes,  a  industria  nacional,  o  commercio,  e 
agricultura  desapparecem9  ou  prosperaó  mui  pouco. 
Em  quanto  pois  a  Inglaterra  conservar  a  sua  Con¬ 
stituição,  e  o  seu  Governo,  as  sciencias,  as  artes,  a 
industria,  a  agricultura,  e  commercio  nacional  haó  de 
necessariamente  prosperar,  e  por  conseguinte  as  suas 
finanças.  Pelo  contrario  em  quanto  durar  a  vergon- 
hoza  Constituição  Franceza,  eo  seu  governo  emmi- 
nentemente  arbitrário,  e  despotico,  retrogradaraõ  as 
sciencias,  e  com  ellas  se  iraõ  secando  as  fontes  da 
riqueza  nacional  a  agricultura,  e  commercio,  e  con¬ 
sequentemente  as  rendas  do  estado  irao  decrescendo 
na  mesma  proporção. 

O  author  para  sustentar  o  seu  paradoxo  avança  mui 
gratuitamente,  que  as  taixas  augmentaraõ  no  conti¬ 
nente,  e  que  Bonaparte  naõ  tem  mais  do  que  fixar 
estas  taxas  dentro  de  circulo  da  possibilidade. 

Poisque  o  tyranno  naõ  tem  mais  doque  fixai 
aquellas  taxas  dentro  do  circulo  da  possibilidade; 
poisque  aquelles  sobre  quem  recahem  tem  cada  vez 
menos  possibilidades,  consequência  necessária  da  ruina 
do  commercio,  declinaçaõ  da  industria  nacional,  e  da 
agricultura;  segue-se  que  Bonaparte  em  vez  de  aug- 
mentar  as  taxas,  deve  diminui-las. 

Como  he  possivel  augmentar  as  taxas  no  conti¬ 
nente  ?  Parece  que  o  Capitao  Pasley  ignora  quaes 
VoL.  I.  f 
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sao  aquellas,  qne  os  desgraçados  Francezes  pagad  ao 
yianno.  He  por  isso  que  nos  vemos  forçados  a 
demorar-nos  hum  momento  sobre  este  obj  cto,  para 
c  es  nganat  mos  este  benemento  escriptor,  e  aquelles, 
que  seguirem  sua  opinião. 

O  Capitao  Pasley,  e  aquelles  dos  nossos  leitores, 
que  ainda  estiverem  iliudidos  sobre  este  obiecto, 
devem  saber  que  há 

!  rjUma  í^ribuiçaõ  territorial  de  cinco  por  cento. 

2.  Hum  direito  auxiliar  de  cinco  por  cento  sobre 
todo  o  vinho,  que  o  lavrador  fabrica. 

3.  Ou  ti  o  direito  de  cinco  por  cento  a  cada  mun- 
dança  de  lugar  que  este  mesmo  fizer. 

4  Ou  tio  de  cinco  por  cento  sobre  todos  os  vinhos, 
e  liquores  no  tempo  da  sua  venda. 

b.  Outro  sobre  as  cazas,  aluguer  destas,  e  sobre  as 


seges. 


6.  Outio  sobre  a  registavierito ,  o  qual  he  muito 
onerozo. 

7.  Outro  chamado  direito  de  sello,  que  junto  ao 
oe  registamenlo ,  monta  a  perto  de  trezentos  milhoens 
de  francos  por  annot 

8.  Direito  de  patente,  qne  he  huma  taxa  arbitraria 
imposta  sobre  os  Banqueiros,  Negociantes,  Carnicei- 
los,  1  adeiros,  homens  de  Lojas,  n’huma  palavra  sobre 
toda  a  pessoa,  que  tem  huma  profissão  qualquer. 
Hum  Banqueiro,  ou  Negociante  da  primeira  ordem, 
paga  quinhentas  libras  por  anno  :  os  da  segunda 
trezentas  :  todo  o  homem  de  loja,  mercador  de  vinho. 


-  Este  sello  coroprehende  immensos  objectos,  e  he  proporcional  á 
grandeza  c,o  papel.  Huma  folha  depapel  de  quatro  paginas  para 
cartas  ordmanas,  paga  doze  soldos  ;  huma  de  oitavo  grande  paga 
deseseis ;  e  huma  depapel  elefante,  paga  vinte.  O  papel  para  bilhetes 
paga  o  aferentes  selios,  s<ndo  o  maior  de  doze  soldos.  Cartas  de  avizos 
edita  es  de  espectáculos,  obras  periódicas,  jornaes,  noticias,  bilhetes  de 
entrada  para  bailes,  concertos,  jardinz,  &c.  estaô  sujeitos  ao  mesmo 
direito  de  sello. 

O  Livro  Mestre  de  todo  o  Banqueiro,  Negociante,  Mercador,  &c. 
deve  ser  sellado  em  cada  folha  Ha  igualmente  hum  sello  ein  cada 
papel,  que  serve  de  instrumento  n’huma  canza,  e  nas  respostas  feitas 
pelos  advogados  nas  qnesfoens,  que  lhe  saô  si  bmettidas. 

O  regista meuto  consiste  no  direito  de  hum  por  cento  sobre  todos  os 
actos,  contractos,  mutaçoens,  hypothecas,  e  letras  de  cambio,  para 
fcert m  validas,,  Todo  o  acto  pera»  te  hum  notário,  em  que  se  faz 
snençaõcie  huma  somma  de  dinheiro,  he  taooem  sujeto  ao  regista  mento. 
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&c.  paga  cem  libras  tan.ez  s.  Os  cocheiros  públi¬ 
cos,  acarretodores,  &c.  pagaõ  cincoenta  francos  an- 
nuaes. 

9.  Direito,  ou  t  xa  local,  chamada  octroi ,  que  lie 
hum  imposto  sqbre  todos  os  artigos  de  consu  o,  como 
vinho,  carne,  aves,  manteiga,  ovos  queijo,  feno, 
palha,  e  lenha. 

10.  Direito  que  pagaõ  todos  os  notários,  procu¬ 
radores,  porteiros  de  tribunaes,  corretores  de  ca.nbios, 
e  mercadorias. 

11.  Taxa  que  pagaõ  todos  os  recebedores  de  con- 
tribuiçoens. 

12.  Taxas  que  se  pag-aõ  para  a  manutençaô  do 
Graõ-Juiz,  e  de  todos  os  Juizes,  e  officiaes  de  justiça, 
que  saõ  immensas,  e  dequé  o  governo  se  aproveita. 

Ora  á  vista  deste  esboço  do  systema  de  contribui- 
çoens,  ou  taxas  em  França,  como  concebe  o  Capit.aõ 
Pasley,  que  ellas  se  possaò  augmentar  ?  Sobre  que 
mais  se  podem  impor  contribuiçoens,  se  nem  os 
generos  da  primeira  necessidade  saò  izentos? 

Mas  ignora  o  author  que  nem  as  que  existem  se 
podem  pagar;  e  que  muitos  infelizes  lavradores  de 
vinho  no  me  odia  da  França,  tem  sido  obrigados  a 
vender  o  resto  da  sua  prata,  e  a  sua  roupa  para 
pagarem  os  chamados  direitos  reunidos  ?  Ha  no  mun¬ 
do  h  um  systema  mais  arbitrário,  e  mais  oppressivo? 
Que  termo  de  comparaçao  pode  o  author  achar  entre 
as  finanças  de  Inglaterra,  que  annnalmente  crescem, 
e  as  da  f  rança  que  diariamente  diminuem  ? 

Nos  sabemos  que  os  partidistas  do  tyranno  naõ 
acreditaò  as  contas  de  receita,  e  despeza,  que  annual- 
mente  se  aprezentaõ  ao  parlamento  ;  e  mui  arbitraria¬ 
mente  juigaõ,  que  taes  contas  saò  forjadas  pelos  mi¬ 
nistros.  Pelo  contrario  elles  prestaò  cega,  e  lastimo- 
zamente  credito  ao  tmdjet  que  o  déspota,  ou  seos 
ministros  escravos  aprezentaõ.  Mas  ha  hoje  hum  só 
estrangeiro  medianamente  instruído,  ou  hum  só 
Francez,  que  naõ  esteja  plenamente  convencido  que 
os  budjets  que  Bonaparte  aprezenta  naõ  saõ  mais  que 
charlatananas,  e  imposturas  grosseiras  para  enganar 
o  vulgo  quasi  sempre  cego  ?  Ha  hoje  quem  ignore 
que  ninguém  em  França  pode  verificar  taes  contas, 
e  que  se  alguém  duvidasse  delias,  o  declarasse,  e 
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ízesse  a  menor  reflexão,  seria  sem  piedade  prezo 
estena  o,  ou  talves  fuziilado  ?  Ha  quem  ignore,  que 
qua  quer  emoio  do  Parlamento  tem  authoridade 

e  exign  documentos  justificativos  ;  de  pedir,  e  fazer 
aprezentar  tocios  os  esclarescimentos,  que  julgar  nre- 
cízos,  e  que  os  ministros  nad  lhos  podem  negar  ?  ‘  De 
íacto,  nao  tem  o  Parlamento  procedido  muitas  vezes 

a  taes  exames,  e  nao  se  tem  feito  publico  o  seu  re- 
zultado  ?  r 

D~  tudo  o  que  uca  dito  concluímos  que  os  finanças 
c.e  íngiarerra  se  acliaõ  em  muito  melhor  estado  que  as 
da  r  rança  ;  e  que  eílas  continuaraõ  para  o  futuro  a 
ser  mais  florescentes,  que  as  do  continente  em  quanto 
o  governo  ínglez  for  o  que  be,  e  o  tyranno  da  Europa 
teimar  no  seu  plano  de  despotismo,  e  devastaçaõ. 

Quanto  aos  meios  de  recrutar,  e  energia  do  gover¬ 
no,  o  Capitaõ  Pasley  sabe  mui  bem  que  o  systema  da 
conscripçaõ  he  violentíssimo  ;  e  de  certo  naõ  ha  hum 
so  pai  de  família  em  França,  que  o  naõ  deteste,  e 
seu  author.  A  violência,  a  corrupção,  e  a  injustiça 
sao  os  meios  de  recrutar  em  França.  Na  Inglaterra 
pelo  contrario  ninguém  he  violentado  a  ser  soldado 
em  hum  regimento  de  linha:  o  governo  paga  a  todos 
aquefles  que  voluntariamente  se  querem  destinar  a 
h u ma  tal  vida.  A  duferença  he  clara,  e  está  a  favor 
oa  Inglaterra,  que  possue  alem  disso  a  vantagem  de 
tei  no  momento  actual  maior  numero  de  homens  ca¬ 
pazes  de  pagar  ern  armas,  do  que  a  França  naõ  tem, 
como  ja  dissemos,  e  provamos.  E  quando  naõ  ha 
gente  que^  se  possa  recrutar,  todos  os  meios  de  re¬ 
crutar  saõ  baldados. 

Naõ  duvidamos  da  energia,  e  actividade  do  governo 
da  f  í  anca,  he  hutna  das  vantagens  que  tem  o  °’o- 
lerno  de  hum  so  .  mas  deque  lhe  serve  essa  activi- 
datle,  quando  o  governo  he  de  sua  natureza  pés¬ 
simo  ;  quando  o  seu  chefe  obra  com  tanta  rapidez, 
como  concebe  planos  loucos,  e  impoüticos  ;  e  quando 
naõ  consulta  quem  o  pode  esciarescer,  e  dezenganar  ? 
Deque  lhe  serve  actividade,  e  energia,  se  lhe  faltaõ 
sabederia,  e  meios?  Nos  concedemos  mais  energia 
ao  governo  Francez  para  tudo  o  que  he  loucura, 
tyrannia,  despotismo,  e  destruição:  mas  nem  o  author, 
nem  pessoa  alguma  esclarescidta,  e  justa,  pode  negar 
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ao  Governo  Inglez  mais  previdência,  mais  sabedoria, 
mais  politica,  e  actividade  para  tudo  o  que  lie  bom, 
justo,  e  util  assim  á  naçaõ  Ingleza,  como  á  cauza 
geral  da  humanidade. 

Relativamente  ao  espirito,  e  patriotismo  do  povo, 
o  author  admitte,  e  concede  a  Inglaterra  esta  conso¬ 
lação  ;  mas  pertende  mostrar,  que  na  guerra  actual 
bom  espirito,  e  patriotismo  do  povo  saõ  de  pouca 
monta! !  í 

He  possível  imaginar  hum  só  cazo  em  que  o  bom 
espirito,  e  patriotismo  de  huma  naçaõ  seja,  ou  tinha 
sido  de  pouca  valia,  quando  esta  naçaõ  se  ac  ba  em 
guerra  com  outra,  que  naõ  tenha  aquellas  preciozas 
qualidade?  Sem  aquelle  bom  espirito  e  patriotismo 
poderia  Roma  resistir  no  seu  principio  aos  seos  ini¬ 
migos,  e  chegar  a  ser  depois  a  capital  do  mundo  ? 
Sem  patriotismo,  e  bom  espirito  as  pequenas  Repub¬ 
licas  da  Grécia  poderiaõ  tantas  vezes  rebater,  e  con¬ 
fundir  os  seos  formidáveis  invasores  ?  Sem  patriotis¬ 
mo,  e  bom  espirito  teria  a  mesma  Grã-Bretanha  pro¬ 
duzido  tantos  heroes  famozos  ;  teria  ella  sustentado 
sem  murmurar  huma  guerra  taÕ  longa,  e  taõ  horrível  ? 
Sem  estas  preciozas  qualidades  teria  Portugal  resistido 
outrora  com  tanta  coragem,  tanta  constância,  e  tanta 
gloria  aos  Romanos,  aos  Vandaíos,  aos  Árabes,  aos 
Hespanhoes,  e  ba  tres  annos,  a  tres  exerci  tos  desses 
barbaros  assoladores  mais  ferozes,  e  sanguisedentos 
doque  os  tigres,  e  os  leoens?  Sem  bom  espirito,  e 
patriotismo  teriaõ  os  desgraçados  Hespanhoes  resistido 
aos  seos  cruéis  e  infames  oppressores  apezar  da  trai- 
çaõ  de  hum  valido  infame,  da  anarquia  em  que  por 
vezes  tem  estado  ;  e  apezar  da  indolência,  e  ignorân¬ 
cia  de  muitos,  que  os  tem  dirigido,  e  governado  desde 
Maio  de  1808  ? 

Ignora  o  Capitaõ  Pasley,  que  hum  povo  que  he 
dotado  de  hum  verdadeiro  patriotismo  naõ  pode  sup- 
portar  a  idea  de  perder  huma  patria,  que  ama?  Que 
n’huma  naçaõ  verdadeiramente  animada  de  bom  es¬ 
pirito,  uniaõ,  e  patriotismo,  todos  os  cidadaons  quan¬ 
do  o  governo,  ou  a  patria  o  exigem,  obraõ  com 
energia,  concorrem  com  promptidaõ,  e  vontade  para 
todos  as  precizoens  do  estado,  estaõ  promptos  para 
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s-r'r  m°S  fac’'^C!n;!  ;  e  9ue  *^e  tuc-°  'sto  rezulta  neces- 
sai  lamente  huma  força  irresistível  ? 

Hum  inglez  pode  affoitamente  dizer— ‘  Esta  caza  he  minha: 

camnn  bf  d°  estó^0  m?  as-egurao  a  sua  posse;  este 

campo  he  meu  quanto  elle  produzir,  pertence-me;  aquella,  e 

es.e  serão  a  herança  de  meos  filhos,  qUe  elles  possuirão"  tran- 

qu.Iios,  se  imitando  a  mtnha  conducta  forem  cidadaons  virtuozos. 

J.  Ou  o  o  rrueto  da  minha  industria,  e  do  meu  trabalho,  he  meu, 

d;  pois  de  dal  ao  estado  o  que  todo  o  cidadao  deve,  para  que  este 

possa  assegurar-me  o  gozo  da  minha  propriedade,  e  dos  meos 

doutos  Eu  nada  tenho  que  temer,  senão  a  lei  ;  cumprindo-a 

serei  feliz.  Se  este  estado  de  coizas  faz  a  minha  ventura  ;  hum 

est.u.o  opposto  fara  a  minha  desgraça.  En  devo  pois  oppor- 

rre  com  tooas  as  minhas  loiças  a  qualquer  inimigo  domestico!  ou 


vsti anôt  uo,  que  intente  tianstornar  a  constituição  e  uoverno  do 
meu  paiz  •/ 


Qnem  naõ  vê  que  deste  modo  depensar  de  cada 
cidadao  rezulta  hum  modo  de  pensar  geral  e  deste 
tiuma  só  vontade  ;  e  que  desta  vontade  geral  rezulta 
numa  força  incalculável,  e  irresistível?  Como  pode 
pois  o  Capi  aõ  Pasiey  asseverar  que  o  bom  espirito  e 
pati  iotismo  do  povo  Ingtez  será  de  pouca  valia  na 
gueiia  actual  ?  E  he  hum  Inglez  quem  assim  falia! 
Nós  o  naõ  crêramos,  se  o  naõ  víssemos  escrito! 
1  oique  lazaõ  gi andes  naçoens,  mas  escravas,  tem 
facilmente  sido  subjugadas  por  pequenos  exercitos; 
se  naõ  porque  naõ  tendo  patria,  nem  que  perder,  lhes 
era  indifferente  serem  governadas  pelo  antigo,  ou  por 
hum  novo  tyranno  ?  Permitta-nos  o  author,  que  lhe 
digamos  que  elle  parece  conhecer  mui  pouco  quanto 
pode  o  verdadeiro  amor  da  patria.  Tenhaõ  todos  os 
povos  do  continente  o  mesmo  espirito,  e  patriotismo, 
que  tanto  caracteriza,  e  honra  o  povo  Inglez,  e  elles 
triumfaraõ  do  Monstro,  que  o  inferno  lançou  no  mun¬ 
do  para  fazer  a  sua  desgraça. 
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Art.IL  TABOA  CHR  ONO  LOGIC  A  DOS  ACONTECIMENTOS 
MAIS  NOTÁVEIS  QUE  HOUVE  EM  TODO  O  ANNO  DE 

1810. 

Janeiro . 

Em 

24  Foi  assignaclo  o  tratado  de  paz  entre  França,  e 
Suécia. 

25  Cordova,  e  Jaen  foraõ  entregues  aos  Françezes. 

29  O  Principe  Stahremberg,  Embaixador  de  Áus¬ 
tria,  retirou-se  de  Inglaterra. 

Fevereiro . 

2  ACaza  dosCommuns  rezolveo  que  se  procedesse 
a  huma  averiguaçaô,  ou  exame  a  respeito  da  Expe¬ 
dição,  que  se  fez  ao  Escalda. 

—  O  exercito  Francez  marchou  para  Cadiz  com  a 
intenção  de  se  apoderar  dos  navios  de  Guerra  Hes- 
panbocs,  e  Françezes,  que  ali  estavaõ;  mas  o  Du¬ 
que  (o  desgraçado  Duque)  d’ Albuquerque,  e  o 
Duque  dei  Parque  uniraò  suas  forças,  e  feiisrnente 
lhe  obstarao. 

6  Guadalupe,  depois  de  huma  breve,  mas  vigorosa 
acçaô,  foi  entregue  ás  forças  terrestres,  e  maríti¬ 
mas  de  >ua  Magestade  Britanica,  commandadas 
por  Sir  Jorge  Beckwith,  e  Sir  Alexandre  Coch- 
rane. 

11  Parte  da  velha  Igreja  de  Liverpool  cahio,  e  se¬ 
pultou  em  suas  rui  nas  hum  grande  numero  de  pes¬ 
soas. 

12  As  Ilhas  de  Feroe  e  Islandia  forao  tomadas  de¬ 
baixo  da  protecção  Britanica  com  certos  regu¬ 
lamentos  a  respeito  da  costa  de  Greelandia. 

17  O  estabelecimento  Hollandez  de  Amboyna  com 
seis  pequenos  navios  de  guerra,  e  49  navios  mer¬ 
cantes,  rendeo-se  ás  forças  terrestres,  e  marítimas 
de  Sua  Magestade  Britanica  commandadas  pelo 
Capitaõ  Tucker  da  Armada  Real. 

—  A  Ilha  de  S.  Martinho  entregou-se  á  discrição  ás 
forças  Britânicas  commandadas  pelo  General  Har- 
court,  e  Commodoro  Fahie. 

—  Bonaparte  annexou  formalmente  Roma,  e  os 
Estados  Pontifícios  aos  dominios  da  França. 
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-7  Bonapai  te  declarou  ao  Senado  a  sua  inten¬ 
ção  de  espozar  h  Archiduqueza  Maria  Luiza. 


Em  o 


Março. 


1  Jeronimo  Bonaparte,  em  virtude  de  huma  con¬ 
venção  íeita  com  seo  irmão  Napoleaó,  tomou  for¬ 
malmente  posse  de  Hanover. 

2  A  Caza  dos  Communs  passou  hum  voto  de  censura 
sobre  a  conciucta  do  Lord  Chatham,  aprezentando 
secretamente  a  sua  Magestade  huma  expoziçao  das 
suas  operaçoens  no  Escalda;  e  Sua  Sa.  rezignou  o 
posto  de  Commandante  em  Chefe  da  Artilharia. 

7  Morreo  no  mar  o  Almirante  Collingwood. 

7 ,  e  8  N  hum  violento  foraçao  de  vento  quatro 
navios  de  linha  Hespanhoes,  e  alguns  navios  mais 
pequenos  varáraõ  em  terra  na  Costa  de  Cadiz,  e 
no  Tejo,  onde  vários  navios  Inglezes,  Americanos, 
e  Portuguezes  foraõ  taobem  consideravelmente 
damnificados. 

1  Bonaparte  recebeo-se  por  procuração  em  Vien- 
na  com  a  Archiduqueza  Alaria  Luiza. 

3  A  Ilha  de  S.  Mauro  foi  tomada  pelas  tropas  com- 
mandadas  pelo  Brigadeiro  General  Oswald. 

>  A  Caza  dos  Communs,  depois  de  huma  discussão 
de  quatro  noites  a  respeito  da  conta  dada  pelo  Co- 
mitê ,  approvou  a  Expedição  do  Escalda. 


Abril . 


Em  o 


1 


Bonaparte  cazou  em  Pariz  com  a  Archiduqueza 
Maria  Luiza. 

O  Piey  de  Suécia  expedio  huma  Proclamaçaõ 
prohibindo  a  seos  vassallos  o  uzo  dos  Productos 
Colomaes,  e  a  entrada  de  Navios  Inglezes  em  seos 
portos. 

A  Caza  dos  Communs  ordenou  que  Sir  Francisco 
Burdett,  fosse  prezo  na  Torre,  pelo  grande,  e  es- 
candalozo  libelio  sobre  a  sua  justa  authoridade,  e 
privilégios. 

O  Baraò  de  Colls  foi  apanhado  em  Valency,  e 
prezo  por  em  prender  livrar  Fernando  VIL  do  poder 
de  Bonaparte. 
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•7  Sir  F  rancisco  Burdett  tendo  recuzado  obedecer 

á  ordem  do  Orador,  e  tendo  havido  sérios  tumul¬ 
tos  ;  os  corpos  militares  das  vizinhanças  da  me¬ 
trópole  receberão  ordem  de  marchar  para  Londres, 
para  conservar  a  tranquillidade  publica. 

9  Sir  Francisco  Burdett  foi  prezo,  e  conduzido 
para  a  Torre  escoltado  por  tropa.  Esta  fazendo 
fogo  sobre  o  povo,  varias  pessoas  forao  mortas.  Ao 
escurecer  quando  o  Sargento  fazia  hr.ma  expoziçad 
circumstanciada  dos  seos  procedimentos  á  Caza  dos 
Communs,  leo-se  huma  carta  de  Sir  Francisco 
Burdett  dirigida  ao  Orador  negando  á  Caza  dos 
Communs  a  authoridade  de  o  prender. 

19  Caracas  declarou-se  independente,  em  conse¬ 
quência  do  Governo  Hespanhol  ter  sido  compei- 
lido  a  deixar  Sevilha,  e  se  ter  disperso. 

Maio. 

Em 

1  Os  navios  de  Sua  Magestade  Britanica  chamados 
o  Espartano,  e  Successo  bateraô,  e  fizeraõ  varar 
em  terra  perto  da  Ilha  de  Capri,  huma  Hotilha  de 
navios  Francezes  e  Napolitanos,  e  barcas  canho¬ 
neiras. 

1 —  Wilioughby,  Capitao  do  Navio  de  Sua  Mages¬ 

tade  Britanica,  chamado  a  Nereida,  dezembarcou 
em  Jacotel  na  Ilha  de  França  com  hum  corpo  de 
marinheiros,  e  tropas,  derrotou  a  guarniçaõ,  e 
encravou  a  artilharia  :  mas  por  falta  de  gente,  foi 
obrigado  a  reembarcar-se. 

4  A  Caza  dos  Communs  rezolv^o  dar  annualmente 
a  S.A.  S.  o  Duque  de  Brunswic  7,000  libras,  e 
continuar-lhas  ate  que  volte  para  os  seos  domínios. 

21  A  fortaleza  de  Matagorda  foi  tomada  pelos  Fran¬ 
cezes. 

22  Teve  lugar  a  revolução  de  Buenos  Ayres,  cujo 
Vice-Koy  foi  deposto, e  installadahuma  Junta  com¬ 
posta  dos  Naturaes  daquelle  paiz. 

23  Houveraõ  sérios  tumultos  cm  Rotterdab  ;  os 
Soldados  Francezes,  e  os  officiaes  da  alfandega  fo- 
raõ  atacados  pelo  povo. 

29  Morreo  o  Principe  de  Furstenburg,  Principe 
Jurado  da  Suécia. 
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4r  AlteZa  ^tea  °  ^U(Iue  de  Cumberland  esteve 
poii  o  e  ser  assassinado  por  Joseph  Seillis,  cre¬ 
do  estranheiro  do  mesmo  Principe. 


Junho, 


25 


O  General  Serrazin  abandonou  o  serviço  da 
r  rança,  e  passou  para  Inglaterra. 

J  Parlamento  foi  prorogado  quando  Sir  Fran¬ 
cisco  Burdett  foi  solto  da  Torre,  e  John  Jones  de 
ewgate;  ambos  tinhaô  sido  prezos  por  terem  in¬ 
fringido  os  privilégios  da  Caza  dos  Communs. 

Ho u verão  senos  tumultos  em  Stockhohn  du- 
rante  o  funeral  do  ultimo  Principe  Herdeiro,  em 
que  o  Conde  de  Ersen  foi  morto. 

O  Conselho  da  Regencia  de  Hespânha  ordenou  a 
convocaçaõ  das  Cortes  extraordinárias  da  Naçaõ. 


Julho . 


No 

1 


2 


8 


10 


Houve  hum  iuracaõ  de  vento  que  occazionou 
muitos  accidentes  em  Londres,  e  outras  partes. 

Luís  Bonaparte  rezignou  a  coroa  de  Hollanda 
em  favor  de  seos  dois  filhos. 

Aconteceo  huma  terrivel  catástrofe  em  Pariz: 
quando  o  Embaixador  de  Áustria  dava  huma  es¬ 
plendida  funçad  a  huma  numeroza  assemblea, 
pegou-se  fogo  accidentalmente  nas  sallas,  e  muitas 
pessoas  perderão  a  vida. 

O  muito  Honrado  Lord  Grenville  foi  installado 

Chanceller  da  Universidade  de  Oxford,  com  hum 

esplendoi  inaudito  i  passou-se  huma  semana  in¬ 
teira  em  exercicios  acadêmicos,  íntertenimentos  e 
festividade. 

A  Ilha  de  Bourbon  rendeo-se  por  capitulaçaõ  ás 
forças  de  mar  e  terra  de  Sua  Magestade  Britanica, 
commandadas  pelo  Tenente-Coronel  Keatin°',  eo 
Almirante  Rovvley. 

Bonaparte  annexou  formalmente  a  Hollanda  á 
França. 

A  cidade  de  Rodrigo  rendeo-se  aos  Francez  s, 
depois  de  hum  sitio  de  dezaseis  dias. 

Morreo  Sua  Magestade  a  Rainha  de  Prússia. 
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20  Hum  flotilha  Napolitana  foi  interceptada  junto  de 
Amantea  pela  nau  de  Guerra  de  Sua  Magestade 
Bntanica  o  Thames,  Capitaõ  Waldegrave,  e  hum 
numero  de  Canhoneiras  Siciiianas  :  37  navios  cheios 
de  prov.zoens  foraõ  tomados,  e  conduzidos  a  Mes- 
sina,  e  o  resto  foi  destruído. 

—  Os  fundos  públicos  em  Londres  soffreraò  hum 
consideravei  abatimento,  e  houveraõ  muitas  ban¬ 
cas- rotas  na  cidade. 

22  Esiabdeceo-se  hum  Conselho  de  Marinha  (Álmi- 
rantado)  em  França  para  tratar  dos  negocios  rela¬ 
tivos  a  este  deparramento. 

24  A  Guarda  avançada  do  Lord  Wellington,  com- 
mandada  pelo  Brigadeiro  General  Craufurd,  sendo 
atacada  por  huma  força  mui  superior,  foi  compel- 
lida  a  retirar-se  da  sua  poziçaò  junto  de  Almeida, 
com  a  perda  de  quasi  200  homens  entre  mortos,  e 
feridos. 

Agosto . 

Em 

8  O  Conselho  da  Regência  de  Hespanha  declarou 
a  Provineia  de  Caracas  n’hum  estado  de  rigorozo 
bloqueio 

11  Houve  hum  terrivel  terramoto  na  Ilha  de  S.  Mi¬ 
guel  :  morrerão  32  pessoas,  e  vinte  cazas  foraõ  des- 
truidas. 

12  Mandaraõ-se  aparelhar  quatorze  navios  de  linha 
Hespanhoes,  e  sahiraõ  para  diftere*  tes  destinos, 
evitando  assim  a  possibilidade  de  cahircm  em  poder 
dos  Francezes. 

13  Houve  huma  escaramuça  entre  huma  guarda 
avançada  do  Lord  Wellington  commandada  pelo 
Capitaõ  W  hite  do  ?3  de  Dragoens,  e  huma  divizaõ 
do  corpo  de  Regnier:  esta  ultima  íoi  derrotada  com 
a  perda  de  50  a  6o  dragoens;  e  vários  ofbciaes 

v  prizioueiros,  alem  de  10  ou  12  que  foraõ  mortos,  e 
feridos. 

15  O  Conselho  da  Regencia  de  Hespanha,  em  con¬ 
sequência  de  huma  proclamaçaõ  do  Marechal 
Soult  que  determinava  que  se  naõ  desse  quartel 
aos  paizanos  armados,  que  naõ  pertencessem  a  hum 
exercito,  ou  corpo  militar;  publicou  em  revindita 
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buma  ordem  para  que  se  naõ  desse  quartel  a  Fran- 
cez  algum  sem  distincçaô  :  esta  medida  produzio 

em  depressa  a  revogaçaõ  daquella  barbara  pro- 
clamaçao. 

O  estreito  de  Corfu  foi  declarado  em  estado  de 
bloqueio  pelas  forças  navaes  de  Sua  Majestade 
Britanica. 

O  Matechal  Bemadotte  foi  eleito  Príncipe  fJer- 
deiro  da  coroa  de  Suécia  pela  Dieta. 

Luciano  Bonaparte,  com  a  sua  numeroza  família, 
chegou  a  Malta. 

Os  Navios  de  S.  M^Britanica  o  Sirio,  a  Neireida, 
e  a  Magica  atacaraõ  corajozamente  vários  navios 
inimigos  na  Ilha  de  França,  e  os  fizeraõ  varar  em 
terra ;  porem  desgraçadamente  elles  mesmos  ficaraõ 
encalhados;  e  depois  de  huma  desesperada  defesa 
contra  as  batarias  da  terra,  as  equipagens  foraõ 
obrigadas  a  lançar-lhe  o  fogo. 

O  General  Murat,  (intruzo  Rey  de  Nápoles) 
supprimio  o  futuro  alistamento  voluntário  de  sol¬ 
dados,  e  substituio-lhe  o  systema  de  conscripçaõ. 

Septembro. 


Em 

9 


Ém  consequência  dás  brilhantes  façanhas  das 
tropas  Britânicas  nas  ultimas  campanhas  em  Hes- 
panha,  e  Portugal,  particularmente  nas  batalhas  da 
Roliça,  Vimeiro,  Corunha,  e  Talaveira,  foi  Sua 
Magestade  servido  mandar  cunhar  hua  medalha, 
que  devem  trazer  aquelles  officiaes,  acima  do 
posto  de  major,  que  se  acharaó  em  alguma  da- 
quellas  batalhas. 

Prendeo-se  em  Lisboa  hum  grande  numero  de 
pessoas  de  differentes  ordens,  suspeitas  de  conspi¬ 
ração,  e  de  ajudarem  o  inimigo. 

O  General  Murat  tentou  hum  desembarque  na 
Sicilia ;  porem  foi  obrigado  a  abandonar  a  empreza 
com  a  perda  de  tres  mil  e  seis  centos  homens  entre 
mortos,  feridos,  e  prisioneiros. 

24  Neste  dia  se  ajuntaraõ  as  Cortes  Extraordinárias 
de  Hespanha  na  Ilha  de  Leao. 

—  Os  principaes  habitantes  do  Oeste  da  Florida  in¬ 
tentarão  hua  revolução. 
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27  O  exercito  do  Lord  Wellington  foi  atacado  nas 
suas  poziçoensdo  Busaco  por  Massena.  O  inimigo 
foi  vigorosamente  repellido  em  todos  os  pontos,  e 
perdeo  assirna  de  dez  mil  homens  entre  mortos,  e 

'  feridos.  O  exercito  Anglo-LuzÕ  teve  179  mortos, 
912  feridos,  e  17  extraviados. 

28  Mr.  Abraham  Goidsmith  poz  termo  ásua  existên¬ 
cia,  o  que  fez  huma  grande  sensaçao  nos  fundos 
públicos,  e  a  que  o  governo  Inglez  occurreo  im- 
mediatamente. 


Outubro . 


$  Morreo  em  Abcrdeen  o  Dr.  James  Beattie,  Sabio 
Professor  de  HrstOria  Civil,  e  Natural  na  universi¬ 
dade  daquella  cidade. 

7  O  Coronel  Trant  com  huma  divizaõ  de-tropas 
Portuguezas  expulsou  de  Coimbra  os  Francezes, 
e  tomou  5,000  pnzioneiros,  que  Massena  tinha 
deixado  nos  hospitaes  daquella  cidade. 

17  Hum  destacamento  de  1,300  homens  tendo  sahido 
de  Gibraltar  para  huma  expedição  secreta,  debaixo 
do  commando  do  Major  General  Lord  Blaynei, 
encontráraó  huma  força  Franceza  muito  superior, 
e  depois  de  huma  renhida  acçaõ,  elles  foraó  com- 
pellidos  a  retirar-se  para  Gibraltar  com  huma  pe¬ 
quena  perda. 

25  Sua  Majestade  Britanica  Jorge  III.  completou  o 
seu  quinquagezimo  anno  de  seu  reinado. 

—  Descobrirau-se  neste  mesmo  dia  em  Sua  Majestade 
symptomas  da  dezordem  mental  deque  fora  affec- 
tado  em  1788 — 1801 — e  1804.  Esta  desordem 
augmentou,  e  no  dia  29  principiarão  a  exhibir-se 
no  Palacio  de  S.  James  os  bolletins  sobre  o  estado 
da  saude  do  Rey  assignados  pelos  médicos. 


s, 

Novembro . 


Em 

1  Juntou-se  o  Parlamento:  porem,  em  consequência 
da  indispozíçaõ  de  Sua  Majestade,  ambas  as  Cazas 
ficaraõ  adiadas  para  o  dia  I  5. 

2  Morreo  em  Windsor  a  Princeza  Amélia,  depois  de 
huma  longa,  e  penoza  doença. 
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Dmrífl1!? a'^e~,te  (^OS  ^.sra.^os  Unidos  publicou  huma 

de  lV'ilad  ^TT°  íais  menle>  que  os  decretos 
M  8^,U1  füraô  '^vogados. 

nar!  nMaCk  t'"T’qUe  ,ÍDba  sido  mandado  a  França, 
L  '^goc.ar  huma  troca  de  pnzioneiros,  voltou, 
sem  t  fleciuar  aqneile  objecto.  5 

Amdia'OU"Se  hUm  1Ut°  gera*  Peíamorte  da  Princeza 
tasHnarlV!tUma  graMde  t0,'m™t3>  queinundou  mui- 

c,mLl„av«í;,:r!J';“Í',k,”“1C,““  p<'rda  de 

ch^0«"tgÈ,S“orp  <•  *—  *  s"“») 

snFnSvT1  Mf sena  ret’rou-se  para  Santarém  da 
si  a  posição  em  frente  do  Lord  Wdlington. 

*  ranamento  juntou-se,  conforme  a  nrorogaçaõ, 

e  npvamente  ficou  adiado  para  o  dia  23. 

I  ublieou-se  huma  Ordem  em  Conselho  determi- 

fíJinn  r,h‘íma'  atÇa°,  de  £raSas  P°r  r,'da  a  parte  do 
ru  mo  pela  mttma  abundante  colheita. 

oo  t>  A  ®uecia  declarou  guerra  á  Inglaterra. 

-8  Bonaparte  ordenou  que  todos  os  marinheiros 

hábeis  das  cidades  Anseaticas  entrassem  no  serviço 
cia  f  rança.  * 

Juntou-se  o  Parlamento ;  e  foi  novamente  proro- 
gado  para  o  dia  J3  de  Dezembro. 

Neste  nu  z  Bonaparte  ordenou  que  todas  as  mer¬ 
ca  orias  utanicas,  e  coioniaes  fossem  queimadas* 

Dezembro . 

O  Coronel  Trant  derrotou  huma  divizaõ  de  4,000 
Francezes  diante  de  Filia  Campo ,  e  tomou  60  pri¬ 
sioneiros.  r 

Ajuntou-se  o  Parlamento  conforme  a  sna  ultima 
pioiogaçao  ;  e  a  C  aza  dos  Communs  nomeou  buma 
Junta  para  examinar  o  estado  da  saude  de  Sua 
Majestade,  e  participar  o  rezujtado  á  Caza. 

Luciano  Bonaparte  chegou  a  Inglaterra. 

A  Caza  dos  Lords  tomou  huma  rezoluçaõ  semel¬ 
hante  á  da  Caza  dos  Communs. 

A  Caza  dos  Communs  recebeo  a  conta  da  sua 
Junta,  e  ordenou  que  se  imprimisse. 
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20  A  Caza  dos  Communs  resolveo,  em  Junta,  passar 
hum  Bii',  designando  Sua  Alteza  Real  o  Príncipe 
de  Gaíles  Regente  do  Reino,  durante  a  indispozi- 
çaò  de  Sua  Magesta  le. 

24  ’  Chegou  a  Londres  hum  Embaixador  Argelino. 

—  Morreo  o  muito  nobre  James  Duque  de  Queens- 
berry,  na  idade  de  85  annos. 

28  Os  Lords  accederaõ  á  rezoluçaô  da  Caza  dos 
Communs  relativamente  á  nomeaçaó  do  Regente. 

Julgamos  interessante  inserir  no  nosso  Jornal  esta 
taboa  chronoiogica  extrahida  do  Jornal  lnpiez — the 
General  Chronicle ,  and  Literary  Magazine :  e  no  mez 
de  Janeiro  proximo  daremos  huma  semelhante  taboa 
dos  acontecimentos  mais  notáveis  em  todo  o  anno 
corrente. 

Os  Redactores  daquelle  Jornal  datao  do  dia  15  de 
Septembro  as  prizoens  que  se  íizeraõ  em  Lisboa  das 
pessoas  suspeitas  de  conspiração,  e  de  intelligencia 
com  o  inimigo  :  mas  este  desastrozo  acontecimento 
teve  lugar  no  dia  10  pa.  11  de  Septembro.  A  justiça 
pede  que  deixando  á  posteridade  este  facto,  se  diga 
taobem  era  abono  da  verdade,  que  o  Governo  declarou 
que  C£  em  consequência  das  averiguaçoens  de  Policia  se 
mostrou  que  a  rezidencia  de  alguns  indivíduos  neste 
Reino  podia  ser  prejudicial  ao  socego  publico,  em 
huma  conjunctura,  como  a  prezente,  pelo  que  tomou 
o  Governo  a  resolução  de  os  remover  interinamente 
de  Portugal.  Este  procedi  mento  se  acha  escandalo- 
zamente  calumniado  na  gazeta  ingleza  denominada  o 
Sol  de  2  cio  corrento  (Outubro),  cujas  asserçoens  os 
Senhores  Governadores  do  Reino  niandaô  desmentir, 
fazendo  saber,  que  nem  o  Marechal  General  Lord  WV1- 
lington,  nem  o  Mmistro  Plenipotenciário  de  S.  M  B. 
nem  algum  outro  indivíduo  da  dita  nrçao  teve  alguma 
partè  no  referido  procedimento,  nem  conhecimento 
antecipado  delie  ;  por  isso  que  o  mesmo  procedimento 
naõ  foi  mais,  que  hum  rezultado  das  informaçoens 
que  foraõ  communicadas  pela  Policia.  As  outras  no¬ 
ticias  absurdas,  sobre  a  conjuraçaõ,  adiados  de  armas, 
&c.  sao  tao  notoriamenté  falsas,  que  naò  merecem 
refutaçaõ.  SemelnanU  s  delictos,  se  existissem  seriaõ 
castigados  com  penas  mais  graves,  em  observância  das 
leis,  e  para  escarmento  dos  culpados.” 


literatura  portugueza. 

Alt.  Ilí.  Entre  as  peças  deste  genero  que  temos 

prezentes,  escolhemos  a  seguinte  Ode,  que,  nos 

parece,  merecerá  o  acolhimento  dos  amadores  da 

Literatura  Portugueza,  alias  pouco  conhecida; 

tanto  pela  correcçaõ  de  lingoagem,  como  pelo 

escrupulo  Horaciano  do  author  na  construcçaõ  do 
verso  Saphico. 


ODE  SAPH1CA 


gloria  militar  portugueza. 


PELA  EXPULSÃO" 


DOS  EXERCITOS  FRAJSTCEZES  DE  PORTUGAL. 

Assas  castigos  infligio  na  terra 
A  mao  suprema,  que  dardeja  o  raio  ; 

Assas  horrores  vimos  do  profundo 

Pálido  absimo. 

Epocba  infausta  de  Ignominia  e  Lucto  ! 

Mais  que  a  de  Pyrrha  assignalada  em  monstros, 
Quando  as  mais  altas  serras  alagaraò" 

Túmidas  ondas  1 

Do  immundo  berço  da  immoral  torpeza, 

Dos  vicios  onde  se  fermenta  a  peste, 

De  Gallia  insana,  que  em  delírios  arde, 

Veio  o  flagello. 
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Lysia,  tu  viste  os  ares  teos  cortando 
Descer  bramindo  nas  rampireas  azas 
Tartareo  bando  de  vorazes  monstros, 

Feras  harpias. 

Inda  mais  torpes,  inda  mais  famintas, 

Que  essas  outrora  á  Phrygia  meza  infestas ; 
Fartar  quizerao'  no  teu  puro  sangue 

Rabida  sede. 

Viste  bandeiras  tremular  nefandas  ! 

Viste  á  insultar-te  rapidas  correndo  * 

Barbaras  hostes,  excedendo  em  furia 

Vandala  raiva ! 

Jurara  o  monstro  de  perfídias  negro, 

Monstro  o  mais  feio,  que  surgio  do  Averno, 
Colher-te  ás  garras,  e  de  opprobrios  duros 

Preza  fazer-te. 

Do  ferreo  throno,  cumulo  de  crimes 
Onde  o  Tyrano  a  humanidade  ultraja, 

Torcendo  os  olhos  que  em  furor  negrejao" 

Disse,  “  apressai-vos.w 

Correi,  phalanges  de  çastigo  e  morte, 

<f  Lysia  me  oífende ;  a  meu  poder  resiste ; 

De  meu  império  as  radiantes  aguias, 

“  Dura  repelle. 

“  Do  Tejo  ás  bordas  extranhado  insulto 
“  O  meu  commando  impereal  encontra ; 

“  Riscado  quero  das  naçoens  da  terra 

“  O  nome  Luzo. 

Tornai  o  berço  dessa  altiva  raça 
H  Montão"  de  cinzas,  lugubre  dezerta, 
u  Pague  o  leopardo  çom  vergonha  expulso 

Rudes  aíFrontas.** 

Mas  tu,  oh  Lysia,  do  infernal  decreto 
Calcando  as  iras,  ao  conflicto  horrendo 
Na  fé  segura,  e  no  teu  pátrio  Marte 

Prompta  correste* 
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Do  heroe  Britano  que  te  escuda  e  guia 
Seguindo  a  voz  e  protentoso  exemplo 
Déste  da  tua  ingenita  virtude 

Prova  sobeja. 

Por  ti  ao  campo  da  tremenda  lucta, 

Que  a  foz  do  Tejo  decisiva  sorte 
Prepara  ao  mundo ;  a  sympathia  humana 

Terna  voava. 

Do  abismo,  ou  Cèo  jâ  proximo  õ  triumpho. 
Termo  de  sustos,  de  esperáfrças  termo 
Em  ti  fitava  á  humanidade  os  olhos 

Muda,  tremente, 

Mas  eis  que  assoma  do  resgate  a  hora; 
Rompe-se  a  nuvem  de  pávores  densa ; 

Cahe  o  dezastre,  a  confuzao~,  e  U  morte 

Sobre  o  inimigo. 

Como  o  Syrocco,  que  os  dezértos  varre 
Montes  de  area  ém  turbilhão' levando, 

As  impias  turmas  ínsoífrido  arrojo 

Bate,  afugenta. 

No  amor  da  patria  ao  despotismo  adverso 
Se  accende  o  raio,  que  os  ultrages  vinga  ; 
Que  fulgurando  faz  tremer  de  longe 

Pálido  o  crime. 

Graças,  oh  Lysia,  ao  Genio  que  te  exalta. 
Graças  á  mao~  que  te  arrancou  das  trevas 
O  lustre  antigo  que  extinguir  queriao" 

Fados  iniquos. 

Exulta  pois;  e  dize  ao  mundo  absorto 
Que  nao'  se  admire ;  que  de  ignotos  marea 
Quem  venceo  fúrias,  muito  mais  na  terra 

Vence  tyranos. 


SCIENCIAS. 


CHYMICA. 


HISTORIA  DA  CHYMICA. 


Desde  os  primeiros  tempos,  o  homem  impellido 
pela  necessidade,  devia  tentar  naturalmente  alguma 
alteraçaõ  na  forma  de  certos  corpos  que  eraõ  indispen¬ 
sáveis  para  o  seo  uzo.  Deste  trabalho  devia  rezultar 
huma  especie  de  analyse  mais  ou  menos  perfeita,  que 
se  pode  considerar  como  origem  da  Chymica.  Naõ 
he  possível  assignar  epocha,  em  que  começassem  os 
seos  primeiros  rasoados  processos  ;  contudo  o  conhe¬ 
cimento  dos  mais  importantes  metaes,  e  por  conse¬ 
guinte  hum  esboço  imperfeito  de  metallurgia  pode  re¬ 
montar-se  até  a  mais  alta  antiguidade.  Na  historia 
Mosaica,  Gen.  IV.  se  lê  que  Tubalcain,  filho  de 
Lamech  e  Zillah  ensinava  aos  artífices  o  metho- 
do  de  trabalhar  os  metaes.  O  fabrico  do  vinho, 
que  he  indubitavelmente  hum  processo  chymico, 
fie  huma  icvençaõ  pouco  posterior  áquella  arte, 
como  se  ve  do  mesmo  Gen.  ix.  “  Pouco  tempo 
depois  do  diluvio,  Noe  começou  a  ser  lavrador — 
plantou  huma  vinha,  e  bebeo  do  seu  vinho  ”  Que  o 
licor  de  Noe  tinha  passado  pelo  processo  da  fermen¬ 
tação,  se  collige  do  eífeito  que  produzio  nelle.  O 
suco  da  uva  naõ  fermentado  carece  do  poder  enbria- 
gante-  Mas  bem  que  algumas  operaçoens  do  que 
vigora  se  chama  chymica,  fossem  conhecidas  naquelies 
tempos,  e  provavelmente  antes,  os  factos  naõ  tinhao 
conexão  entre  si,  naõ  havia  arranjamento  dessas  ideas 
dispersas,  nenhums  princípios  geraes  estabelecidos, 
nenhumas  deduçoens  racionaes  formadas, 

Nos  diversos  períodos  da  sua  carreira,  a  matéria 
que  tractamos,  recebeo  diversas  denominaçoens,  que 
§e  derivavaõ  da  sua  applicaçaõ  a  certos  objectos,  ou 
do  caprixo,  e  phantazia  de  alguns,  que  se  iliudiaõ 
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trismííri?8  TPOst0rs- ,  Assi™  a  arte  hermética  e 

Merc  .f  n  n H  •  °1lPP  ,Cf<  t,a  chyrnica"  de  Hermes  ou 
Mercu  o  alias  chamado  Thoth,  de  Hermes  Tre^mp 

gisto,  alias  chamado  Siphas,  ambos  reis  do  Eoypto  ã 

lT.Sftlnha  attnbuÍdo  successivaruente  a  mv^çafí 
desta  .11  e,  e  que  provavelmente  foi  so  por  elles  resta 
beiecida  ou  melhorada.  Zozimo  fez  mUçaõ  de  hum 
om.  Gi cg'  antigo,  ■notmw,  ou  ww)m)c„  7ÍX,a  a  a  t 
de  fundir  ou  creativa  (faciend,  vim  l.abens)  donde  se 
ve  que  o  chy  mico  se  mamava  M-factor,  effector  con- 
dttor,  creator,  fabricante,  fundidor,  operário,  ou  cri 
ador.  nem  atbegora  se  tem  inventado  hum  termo  mais 
descriptivo ;  sendo  a  apphcaçaõ  que  se  fez  desse  nome 
Grego  para  exprimir  a  arte  Creadóra  da  poesia,  e  que 
litetalmente  se  tem  conservado  athe  nos,  motivo  de 
alguma  confuzao  pela  sua  dupla  referencia.  He 
curioso,  tod.ivia,  observar,  que  n’hum  ramo  da  chv- 
mica  extenso  e  muito  importante,  o  de  fúnclidor, se  tem 
conservado  a  tdea  original.  Chamou-se  também  chry- 
sopoiesis,  ou  arte  de  fazer  ouro.  Pyrotecbnia,  ou  arfe 
do  fogo,  porque  a  maior  parte  das  suas  operaçoens  se 
faziao  por  me, o  do  fogo.  Os  Árabes  lhe  chamaraõ 
alchemia,  designando  hurna  couza  de  origem  celeste 
ou  digna  de  vir  do  ceo.  Segundo  Boerhaave  este 
te  no  se  lhe  tirou  perto  de  quatro  centos  annos  depois 
de  Chnsto.  Paracelso  lhe  da  o  nome  de  arte  hysopica 
do  Psalmo  aspargo  me  fiysopo ,  et  mundabor,  e  e ste 
epitheto  parece  ter  sido  adoptado  por  elle,  por  quanto 
a  chymica  purifica  ou  alimpa  cs  metaes.  A  arte  spa 
gyrica,  das  duas  palavras  Gregas  que  significaõ  sepa¬ 
rar,  e  unir.  MetaSiurgia,  do  seu  uzo  em  trabalhar  os 
metaes — Docimasia,  da  arte  de  ensaiar  as  veas  metalli- 
cas,  e  muitos  outros  nomes  que  teve  ern  difTerentes 
periodos,  segundo  os  seos  vários  uzos,  como  boíotech- 
nia,  lithuigia,  phrogurgia,  &c.  O  seo  prezente  nome 
chy  oi  1  ca,  ou  chenua  tem  sido  objecto  de  muitas 
conjecturas,  e  opinioens  ;  alguns  querem  dirivaio  do 
Htbreo  ckaman  ou  kaman  mysterio  ;  outros  do  anti¬ 
go  nome  Egypnaco  chum  ou  chtmi  de  Ham  ou  Cbam 
filiio  ue  Noé,  por  quem  foi  povoada  a  África  depois 
do  diluvio;  entretanto  que  Bochart  o  deduz  do 
Arabe  chtma  ou  kema ,  esconder.  Nos  om  iteremos 
%  derivaçaõ  fabuloza  dos  que  pretendem  que  as  des- 
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cobertas  dos  mysterios  chymicos  foraõ  o  pretiuni  amo- 
ris  que  os  anjos  davao  ás  filhas  dos  homens,  corno 
indigna  de  huma  exacta  reflexão,  e  historia  authen- 
tica.  Os  primeiros  escriptos  a  que  a  palavra  chymi- 
ca  pode  referir-se,  saÔ  os  de  Plutarco  o  historiador, 
que  uza  d  elia,  como  hum  dos  nomes  sagrados  no 
Egvpto  ;  e  a  primeira  vez  que  a  incontramòs  expre- 
mindo  a  arte  da  que  falíamos,  he  no  manuscripto 
Grego  de  Zozimo  o  Panopoíitano,  que  parece  ter  vi¬ 
vido  no  qu  irto  ;ecuio. 

Voltando  a  historia»  Desde  o  tempo  de  Tubalcain 
(que  se  julga  ser  a  mesma  pessoa,  que  depois  os  pa- 
gaos  deificaraõ  debaixo  do  nome  de  Vulcano)  até  ao 
de  Noe,  e  o  diluvio,  naõ  encontramos  na  sagrada  es- 
criptura  noticia  alguma  relativa  ao  nosso  objecto ; 
ainda  que  podemos  inferir  do  plano  por  que  foi  con¬ 
struída  a  arca  de  Noe,  que  este  possuía  muitas  desco¬ 
bertas,  e  artes  das  idades  precedentes.  Depois  da 
fundaçaõ  da  torre  de  Babel,  a  escriptura  nos  fornece 
muitos  exemplos  mais  ou  menos  destinctos  dos  pro¬ 
gressos  das  artes  ;  taes  como,  o  paõ  e  o  vinho  de  Mel- 
chizedeck ;  o  ouro  e  a  prata  de  Abrahab,  e  as  balanças 
empregadas  em  pezar  estas  substancias ;  o  vazo  de 
Kebeka,  as  suas  joias  ;  o  oleo  que  Jacob  derramou  so¬ 
bre  a  pedra  em  Bethel  ;  a  grande  baixella  que  elle 
tinha  no  Egypto,  e  nnlhares  de  outros  documentos 
provao  que  r  aquelle  tempo  se  conhecia  a  arte  de  tra¬ 
balhar  os  meiaes. 

Que  os  Egypcios  especialmente  tinhaõ  adiantado  a 
chymica  em  muitos  das  suas  operaçoens,  naõ  pode  du 
vidar-seeha  todo  o  lugar  de  crer  que  os  Israelitas, 
e  Moisés  obtivessem  deíies  o  conh  cimento  de  varias 
processos,  que  depois  empregaraõ  ;  como  a  fusaõ  do 
bezerro  de  ouro  no  dezerto,  a  construção  da  arca,  e 
tabernacui  o,  com  os  seos  ornamentos,  os  vestidos  de 
Aaraô,  peitos  de  aço,  &c.  o  que  tudo  indica  a  exis¬ 
tência  daquelias  a»*tes  ;  como  também  a  cie  tecer  pa¬ 
nos,  e  de  os  tingir  de  varias  cores;  de  destinguir  as 
pedras  preciozas,  e  gravar  sobre  ellas;  e  outras  mais 
artes,  que  parece,  se  practicavaõ  naqueile  tempo 
n’hum  gráo  superior. 

Alem  da  noticia  que  nos  fornece  a  historia  sagrada 
de  inventos  chymicos,  temos  outras  canaes  de  infor- 
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maçao,  que  passamos  a  envestigar.  Nao  deve  aqui 
omittir-se,  que  os  Phenicios,  descendentes  de  Sidon 
nino  oe  Canaan,  cor.heciaõ  a  arte  de  tingir  panos  de 
cor  purpurea,  produzida  por  huma  espécie  de  tes- 
taceo.  A  invenção  do  vidro,  pedras  preciozas  artifici- 
aes,  perfumes  e  b  ais  amos,  se  lhes  tem  igualmente  at- 
tribuido  :  e  alguns  escriptores  tem  supposto  que  os 
Carthaginezes,  e  Gregos  succesivamente  derivavaõ  os 
seos  conhecimentos  chymicos  dos  Phenicios,  e  quedo§ 

'  Gregos  passaraò  para  os  Romanos.  He  evidente  pe¬ 
los  serviços  que  Hirad,  rei  de  Tyro,  fez  a  Solomao 
durante  a  construção  do  templo,  que  este  povo  con- 
9  ^  a  a "  t  de  trabalhar  os  metaes,  a  datinc- 

turaria,  e  gravura,  e  particularmente  possuia  excel- 
lentes  esculptores,  e  canteiros. 

#  O  saber  primitivo  dos  Gregos;  segundo  Platao,  de¬ 
via  ser  mui  limitado,  pois  que  este  philosopho  intro¬ 
duz  hum  sacerdote  Egypcio,  que  se  dirige  a  Solomaq 
desta  maneira — Vos  Gregos  sois  ainda  creanças  ;  nao 
tendes  sciencia  da  antiguidade,  nem  antiguidade  da 
sciencia. 

Com  effeito,  o  Egypto  deve  olhar-se  como  berço, 
ainda  que  nao  exclusivo,  das  artes,  e  das  sciencias  ;  a 
chymica  com  particularidade  era  ali  cultivada  ;  em 
quanto  outros  ramos  scientificos  se  espalhavaõ  por  ou¬ 
tras  partes  do  mundo  ;  e  tanto  venéravaõ  os  Egyp- 
cios  este  objecto  favorito  das  suas  occupaçoens  que 
Herodoto  nos  assegura  que  havia  em  Mernphis  hum 
templo  consagrado  á  Vulcano,  que  elles  honrara 5  como 
o  inventor  do  fogo.  O  velho  Plínio,  que  viveo  quazi 
no  primeiro  século  da  era  christam,  e  que  esçreveo 
hum  obra  trabalhada  sobre  historia  natural,  fallando 
dos  quatro  períodos  da  sciencia,  que  tinha  precedido 
aos  tempos  em  que  elle  vivia,  conta  os  Egypcios  como 
os  primeiros,  attribuindo-lhes  a  precedencia  sobre  to¬ 
das  as  outras  naçoens.  Ja  mencionamos  dous  phiio- 
zophos  Egypcios,  Thoth  e  Siphoas,  quetinhaõ  o  so- 
bre-nome  de  Hermes  ou  Mercúrio,  cuja  historia  nao 
he  possível  dezenvolver  mais,  em  razaq  de  ser  mu¬ 
ito  envolvida  na  mytbologia  e  fabula.  O  ultimo 
Hermes  dis-se  ter  vivido  800  annos  depois  do  pri¬ 
meiro,  e  1800  antes  da  era  christam;  e  ter  escripto 
hum  grande  numero  de  livros  sobre  philosophia  na¬ 
tural,  ainda  que  muitos  os  attribuiaò  a  differentes  au- 
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thorès,  que  afrcrgavaõ  a  si  o  rriesmo  nome,  o  que  era 
iizual  náqúelles  tèrripos.  Dcrnocrito  de  v\bdera,  cun 
Thraciá,  que  vivéo  perto  de  500  annos  antes  daquella 
era,  viajou  no  Egypto,  Chaldea^  e  Pérsia,  &c.  e  dis¬ 
se  ter  adqnérido  grandes  conhecimentos  chymicos  no 
primeiro  destes  pai z es.  Voltando  áò  seo  paiz,  e'le  Se 
deo  inteiranhèntè  ao  estòdo  da  botanica,  eda  chymica,  e 
lançou  os  fundamentos,  ou  illustrou  os  princípios  da 
philosophia  atômica,  aperfeiçoada  dous  séculos  de¬ 
pois  por  Épicuro.  Plihiò  olhava  com  tanto  assombro 
para  os  conhecimentos  de  Democríto,  que  óssuppunhá 
huma  especie  de  milagre. 

Hum  longo  intenvallo  desde  esse  tempo  se  encontra 
na  historià,  que  tecemos,  o  qual  naõ  he  possível  en¬ 
cher,  senaõ  observando,  que  he  mui  provável  que  os 
Sacerdotes  Égypòios  continuassem  a  practicar  os  di¬ 
versos  ramos  da  chymica,  que  possuiaõ,  athé  que  o 
Imperador  de  Roma,  Diocleciano,  que  conquistou  o 
seo  paiz,  ordènou  que  os  seos  livros  fossem  queima¬ 
dos,  no  terceiro  século  depois  de  Chrísto  para  que  po- 
desse,  destruindo  as  fontes  dos  seos  conhecimentos, 
reduzir  melhor,  e  mais  completamente  aquelle  povo 
a  sujeição,  marcha  uzuai  de  todos  os  conquistadores. 

Logo  depois  deste  periodo,  isto  he,  no  quarto  sé¬ 
culo,  Zozimo,  historiador  Grego  (de  quem  ja  falía¬ 
mos,)  escreveo  vários  tractados  sobre  objectos  chymi¬ 
cos,  que  nunca  se  puhlicarad  ;  mas  que  sendo  con¬ 
servados  na  livraria  do  rei  de  França,  foraõ  lidos  por 
Scaligero,  e  depois  por  Borrichio,  Conringio,  e  outros. 
A  Zozimo  succedeo  Gareo,  Anástazio,  e  outros  mui¬ 
tos  escriptores  Gregos,  principalmente  frades,  cujos 
escriptos  apenas  sabemos  que  se  conservaõ  nas  grandes 
livrarias  de  Roma,  de  Veneza,  e  Pariz.  Finalmente, 
a  chymica  sendo  expulsa  do  Egypto,  Grécia,  e  ou¬ 
tros  paizes,  pela  máo  perseguidora  das  revoluçoens,  e 
pelos  horrores  da  guerra,  se  refugiou  na  Arabia,  onde 
foi  por  longo  tempo  cultivada  com  grande  fervor,  e 
em  muitos  pontos  adiantada  consideravelmente. 

Foi  entaô  que  comecou  o  reinado  da  alchemia,  nome 
que  os  Árabes  empregaraõ,  ou  para  designar  a  gran¬ 
deza  do  seo  objecto,  ou  exprimir  a  prezumpçaò,  e 
loucura  daquelles,  que  o  proseguiaõ.  A  palavra  lie 
composta  do  artigo  Arábico  al  (o)  e  chemiá,  que  signi- 
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fica,  excellencia,  superioridade  ;  ou  como  outros  ima 
gmao  de  alchyy  celeste,  e  ma  como  designando  com 
isso  couza  de  origem  celeste.  Dous  eraõ  os  princi- 
paes  objectos  d’alchemia  :  1.  A  arte  de  fazer  ouro  de 
todoe  qual  quer  metal,  incluindo  a  tentativa  de  achar 
a  pedra  philosophal,  que  devia  produzir  esta  trans- 
mutaçao  j  e  2,  a  descoberta  de  hum  remedio  universal 
para  todas  as  doenças,  a  que  estásugeito  o  corpo  hu¬ 
mano.  O  primeiro  destes  objectos  precedeo  o  secun¬ 
do  de  muitos  séculos.  Se  a  cazoos  Gregos  inventarão, 
ou  receberão  dos  Egypcios,  a  doctrina  concernente  á 
transmutaçaõ  dos  metaes,  ou  se  os  Árabes  foraõ  os  pri¬ 
meiros  que  a  professaraõ,  o  Dr.  Watson  naõ  sabe  de- 
cedir  ;  ainda  que  Boerhave  produz  huma  passagem 
do  ja  mencionado  Gareo,  que  da  algumas  ideas, &  de 
que  os  Gregos  possuiaõ  esta  arte  muito  antes  que 
ella  se  descobrisse  entre  os  Árabes. 

“  Taes,”  dis  elle,  “  que  saõ  versados  nos  conheci¬ 
mentos  da  natureza,  podem  tomar  prata  e  estanho,  e 
mudando  a  sua  primeira  natureza,  convertellos  em 
ouro,”  mas  isto  que  elle  assevera  dos  seos  contem¬ 
porâneos,  ou  predecessores  de  nenhum  modo  se  veri¬ 
fica.  Seja  como  for,  o  dezejo  ardente  dç  fazer  ouro, 
ou  transmutando  os  outros  metaes  n’elle,  ou  aperfei¬ 
çoando  aquella  cocçaõ,  que  os  alchemistas  soppunhaõ 
existir  no  seio  da  terra,  ou  procurando  aquella  omni¬ 
potente  pedra,  cujas  imaginarias  virtudes  eJIes  tanto 
exaltavaõ,  continuou  por  muitos  séculos,  apezar  da 
inutilidade  das  tentativas,  e  das  perdas  aturadas  dos 
especuladores.  Esta  ilíuzaõ,  que  parece  ter  come¬ 
çado  no  quarto  século,  chegou  ao  seo  maior  auge  pelo 
século  decimo,  e  duodécimo,  e  sustentou  aquella 
energia  athé  ao  decimo  sexto. 

Na  Inglaterra,  chegou  a  prevalecer  tanto  esta  sin¬ 
gular  circumstancia  no  tempo  de  Henrique  IV,  que  o 

Parlamento  foi  obrigado  a  passar  o  seguinte  Acto- _ 

Ninguém  daqui  em  diante,  se  empregará  em  auçmen- 
tar  a  quantidade  de  ouro  ou  prata,  ou  fará  esse  comer¬ 
cio  ;  e  se  alguém  o  fizer  incurrerá  na  pena  de  crime 
capital. — Este  singular  esfatuto  qut*  se  julgou  servir 
de  attrazamento  pas  artes  de  fundir,  e  refinar  os  me¬ 
taes,  foi-  depois  revogado,  posto  que  antes  disso  se 
concedessem  patentes  avarias  pessoas,  que  pertendiaõ 
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envestigar  o  remedio  universal,  e  fazer  a  transmu- 
taçad  dos  rnetaes. 

Durante  a  existência  d’alchemia,  hum  grande  nu- 
nuro  de  authores  appareceo  nos  differentes  periodos 
em  varias  partes  da  Europa  ;  alguns  dos  quaes,  ainda 
que  retinhaõ  as  particularidades,  e  extravagancias  do 
seo  system a,  dezenvol verão  com  tudo,  muitos  factos 
preciosos,  e  propriedades  da  matéria,  que  servirão  a 
final,  para  o  mesmo  adiantamento  da  chymica. 

Na  Arahia  achamos  huma  lista  de  chymicos  ou  al- 
chemistas,  Entre  outros,  Geber,  ou  Dechasar,  nasci¬ 
do  em  702,  morto  em  765  ;  Rbazes,  ou  propria¬ 
mente  Mohammed  Ebu,  Sacharjah  Abu  Bekr  Al-Rasi, 
no  decimo  século ;  Avicena,  ou  Al  Hussain  Ahu  Aii 
Ben  Abdallah  Ebu  Sina,  nascido  em  978,  morto  em 
10^6  ;  íYlesne,  o  moço,  morto  em  1028. 

EmFrai  ça,  Amoldo  de  VillaNova. 

N  Allemanha,  Alberto  Magno,  Basilio  Valentin, 
Operino,  Van  Helmont,  Alexandre  Van  Zuchten. 

Na  Hollanda,  Joaò,  ou  Isac  Hollandus,  Nic.  Lefebure 
ou  Fevre. 

Na  Suissa,  Paracclso. 

Em  Majorca,  Rai mando  Lully. 

Em  Inglaterra,  Roger  Bacon,  George  Riplev,  Dr. 
Dee,  Sir  Edvvard  Kelly,  Mr.  Boyle. 

A  estes  pode  acrescentar-se  o  nome  Joh.  de  Rupe 
Scissa,  e  Cemivoglio,  ou  Serenus,  que  veio  original- 
mente  cia  f  scossia.  Dos  principaes  destes  daremos 
huma  noticia,  breve,  que  sirva  so  de  il lustrar  os  pe¬ 
ríodos  em  que  viverão,  ou  os  principaes  objectos  que 
prosegujraõ.  1  *  1 

Nas  obras  de  Geber,  o  Arabe,  se  contem  dire- 
çoens  utms  a  cerca  do  modo  de  conduzir  a  d  ist.il  laçaÕ, 
calcinaçaõ,  sublimação,  e  outras  operaçoens  chvmi- 
cas,  e  observaçoens  a  respeito  de  vários  rnetaes"  tam 
correctas  que  lhe  merecerão  de  alguns,  o  titulo  de 
pay  da  verdadeira  chymica;  posto  que  elle  11’huma 
das  suas  mais  celebradas  obras,  mod  ^siamente  confesse 
naõ  ter  feito  mais  que  rezumir  a  doctrinados  antigos  a 
cerca  da  transmutaçaõ  dos  rnetaes.  Mesne,  R  inzes 
e  Avicena,  que  eraõ  médicos,  e  posteiiores  a  Geber* 
faliaó  também  de  murtas  preparaçoens  chymicas,  e 
estabelecem  a  opinião  que  a  chymica  medica,  assim 
VOL.  I.  i 
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como  a  alcbemia,  era  naquelles  obscuros  tempos  bem 
cultivada  pelos  Árabes.  Boerhaave  cita  huma  passa¬ 
gem  de  Geber,  que  posto  seja  allegoricamente  escripta, 
soppoem  elle,  ter  dado  origem  a  idea  de  hum  remedio 
universal.  As  palavras  de  Geber  saõ  estas  :  ík  Ha  bum 
remedio  que  cura  todas  as  lepras,  ou  pessoas  leprosas.” 
Assim  Boerhaave  o  explica.  As  obras  deste  author, 
que  segundo  o  estilo  Arábico,  saõ  cheias  de  allegorias, 
uaõ  permittem  maiores  comentos.  Naõ  encontramos 
outro  escriptor,  que  mereça  destinçaõ,  até  ao  século 
duodécimo. 

Alberto  Magno,  nascido  no  anno  1200,  Domini¬ 
cano,  ou,  como  alguns  dizem,  bispo  de  Ratisbona, 
era  tam  versado  na  phi  íosophia,  que  foi  reputado 
magico.  El le  compoz  vinte  e  dous  volumes  in  folio 
sobre  vários  objectos,  e  n’hum  delles  descreve  huma 
infinidade  ue  processos  aichemicos, 

Roger  Bacon,  vulgarmente  chamado  o  Frade  Ba¬ 
con,  nasceo  no  anno  de  J214,  junto  a  Ilcbester,  em 
Somersetshire  ;  estudou  primeiro  em  Oxford,  e  de¬ 
pois  em  Paris.  Voltando  a  Oxford,  se  fez  celebre 
por  algumas  invençcens,  cada  huma  das  quaes  bas¬ 
taria  para  o  irnmortalizar.  Eíle  conheceo  a  camera 
obscura,  o  telescópio;  a  polvora,  e  fez  muitos  me¬ 
lhoramentos  em  mechanica,  e  cbymica.  Yiveo  n’hum 
século  de  tanta  ignorância,  que  foi  accuzado  de  feiti¬ 
ceiro,  como  o  escriptor  precedente,  e  posto  n’huma 
prizaõ.  Escreveo  muitos  tractados,  alguns  dos  quaes 
ainda  existem,  entre  outros,  duas  pequenas  peças  re¬ 
lativos  a  cbymica,  em  que  mostra  como  os  metaes 
imperfeitos  podem  ser  levados  a  perfeição,  Ede 
adopta  inteiramente  a  idea  do  Geber,  isto  be^que  o 
mercúrio  he  abaze  eommum  de  todos  os  metaes,  idea 
curiosamente  anaíoga  aos  rezultados,  que  tem  sido 
ultimamente  aprezentados  por  Mr.  Davy,  na  sua  his¬ 
toria  tia  decomposição  dos  sacs  aikaíinos,  e  suppoz 
que  o  enxofre  era  o  cemento,  julgando,  que  se  nós 
poth  ss eu  os  imitar  o  processo  da  natureza  na  matu- 
raç  ô  do  ch  imbo,  ou  de  outro  qualquer  metal,  nós  o 
coo  erteriamos  em  ouro.  Homberg  publicou  depois 
opmo  suas,  varias  ■  pereçoens  e  descobertas  de  Bacon, 
co m o  re f e  re  B ot  r h  *  a  v,e. 

Rayamudp  Lully  nasceo  4fca  Ilha  da  Majorca,  em 
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1235,  e  estudou  em  Paris.  EI le  he  geralmente  con¬ 
siderado  como  o  primeiro  author  que  tractou  d’alche- 
mia  como  plano  para  medecina  universal.  Era  ho¬ 
mem  de  grandes  talentos,  e  deixou  vários  livros  de 
alchemia,  que  contem  alguns  factos  relativos  a  pre- 
paraçaõ  dos  ácidos,  do  phosphoro,  e  descreve  algu¬ 
mas  propriedades  dos  metacs. 

Amoldo  de  Vi  11a  Nova,  em  França,  he  chamado 
por  alguns  mestre,  por  outros  desci  pulo  de  Luily. 
Nasceo  em  1245.  Foi  grande  medico  e  chymico,  e 
respeitado  pelos  alchemistas  como  hum  dos  seos  me¬ 
lhores  escriptores.  Os  seos  escriptos  furaò  colligidos 
n’hum  volume  em  folio,  debaixo  do  titulo  de  Magistri 
de  Vi l la  Nova.  Morreo  em  1310. 

Joaõ  de  Rupa  IScissa,  frade  Franciscano,  floreceo 
pelo  tempo  de  1380.  As  suas  obras  sao  volumosas,  e 
apreciáveis.  Accuzado  também  de  magica,  ioi  lan¬ 
çado  n’huma  prizaõ,  onde  morreo  de  disgosto. 

George  Ripley;  Inglez,  e  frade  de  Bnlling,  es- 
creveo  muito  sobre  a  transmutaçaõ  dos  metacs ;  mas 
á  imitaçaõ  de  Geber,  descreve  as  operaçoens  sobre 
aquellas  substancias  de  huma  maneira  tam  allegorica, 
que  deo  lugar  a  suppoziçoens  errôneas,  que  se  re- 
feriaõ  a  hum  remedio  universal  para  a  cura  das 
doenças  do  corpo  humano. 

Basilio  Valentin,  Benedictino  de  Erfurt,  n’Alle- 
manha,  foi  versado  na  medieis >a,  e  historia  natural. 
Deixou  huma  excedente  obra  sobre  o  antimonio,  en- 
tituladaa  Currus  Triumphalis  Antimonii,”  que  contri- 
buio  para  a  introdução  deste  util  mineral  em  matéria 
medica,  interessante  na  practica  regular  dos  médicos 
illustrados,  mas  fatal  nas  maus  de  empiricos  interes¬ 
seiros.  Este  livro  descreve  hum  grande  numero  de 
preparaçoens  antimoniaes,  e  muitas  d’çl!as  foraõ  de¬ 
pois  annunciadas  ao  mundo  como  novas  descobertas. 

Joaõ  e  Isaac  Holland  apparcceraõ  nesta  epocha,  e 
escreverão  sobre  vários  objectos  chy micos  com  a  elo¬ 
quência  dç  oradores.  Publicaraõ  hum  pequeno  traç- 
tado  sobre  a  pedra  philosophal,  que,  segundo  elles^ 
pode  preparar-se  de  toda  a  substancia  da  natureza. 
Elles  fizeraõ  muitas  experiencias  sobre  o  sangue  hu¬ 
mano,  de  que  se  aproveitaraõ  os  últimos  descobxU 
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^  sua  principal  obra  he  sobre  a  arte  de  es¬ 
maltar,  daqual,  segundo  Boerhaave,  foraõ  inventores, 
assim  como  de  corar  vidro,  e  pedras  preciozas  pela 
applicaçao  de  chapas  finas  de  metal. 

Segue  se  em  ordem  o  famoso  Paracelso,  nascido  em 

urtch  no  anno  de  1493.  Nelle  se  reunirão  talentos 
grandes,  e  buma  extrema  jactancia,  progressos  assam- 
rosos,  repetidas  fallencias,  e  impetuoza  perseve- 
rança.  Filho  de  hum  medico,  aprendeõ  mui  cedo  os 
princípios  da  medicina,  e  alcançou  nas  suas  viagens 
o  conhecimento  dos  corpos  metallicos.  O  seu  genio 
ardente,  e  emprehendedor  bem  depressa  lhe  fran¬ 
queou  nova  rota  na  arte  de  curar,  cm  que  fez  prodí¬ 
gios.  Tendo  aprendido  de  Carpus,  cirurgião  em  Bou- 
Jonha,  algumas  propriedades  do  mercúrio,  applicou 
muito  vantajosamente  preparaçoens  mercuriaes  a 
doenças  yenereas,  que  por  aquelle  tempo  apparece- 
rao,  e  aniquilou  os  remedios  uzuaes  pharmaceuticos. 
Os  seos  felizes  successos  o  encoberbeceraõ  em  dema¬ 
sia  ;  e  o  impellíraõ  a  exclamar  continuamente  contra  a 
phai  macia  Galenica,  ou  antiga.  Em  razaõ  da  sua 
celebi  idade,  a  universidade  de  Bãsiicci  o  nomeou  pro¬ 
fessor  de  philosophia  e  medecina  ;  alio  acompanha¬ 
das  suas  extravagancias  :  por  quanto  na  sua  pri- 
meiia  licçad,  n  hum  accesso  de  loucura,  queimou 
publicamente  os  escnptos  dos  médicos  Gregos  e 
Árabes,  gabando-se  ao  mesmo  tempo,  que  bia  dar 
a  mi  mortal  idade  aos  homens  pelas  suas  próprias  pre¬ 
paraçoens.  I  ractando  os  seos  comtemporaheos  com 
amais  grosseira  insolência;  insistindo  no  seu  plano 
favorito  de  hum  remedio  universal ;  contando  repru- 
duzir  a  idade  dos  Methusalens  pelo  uzo  do  seu  elexir 
de  longa  vida;  cahio  prematuramente  no  tumulo  aos 
47  annos  de  idade.  O  phrenezi  que  elle  excitou,  naõ 
se  extinguio  com  elle.  Os  seos  sectários,  e  admira¬ 
dores  o  nutrirão  muitos  annos  depois  da  sua  morte, 
sem  que  fosse  bastante  o  seu  exemplo  para  dissipar 
os  prestigios  da  illuzaõ;  em  quanto  porem  o  consi- 
deravaõ  como  hum  segundo  Esculápio;  os  seos  ini¬ 
migos  naõ  cessavaõ  de  o  attacar,  e  soppunhaõ  que 
elle  tinha  mais  impudência,  que  mérito;  e  mais  re- 
putaçaõ  que  fortuna.  Qualquer  porem  que  fosse  o 
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seu  verdadeiro  caracter,  he  certo  que  contribuiu 
muito  para  que  objectos  chy micos  attrahissem  mais 
as  vistas  da  attençaõ  geral;  c  tanto  pelos  seos  factos 
como  pelos  seos  erros  fez  igual  serviço  á  cauza  da 
verdade. 

Van  Helmond,  nascido  em  Bruxellas,  em  J557, 
seguio  os  passos  de  Paracelso  :  obraçou  seos  princí¬ 
pios,  e  declarou  solemnemente  estar  de  posse  do  re- 
medio  universal.  Naõ  paréce,  contudo,  pelas  acçoens 
da  sua  vida,  que  posesse  confiança  nas  suas  preten- 
çoens ;  pois  na  sua  curiosa  theoria  de  medecina,  diz 
elle,  “  nenhum  veneno  pode  obrar  no  cadaver;  logo 
se  elle  obra,  he  por  meio  do  principio  vital,  que  elle 
chama  archeo,  e  lhe  attribue  intendi  mento  e  saber.” 
Se  pois  algum  corpo  heterogeneo  se  aprezenta  ao 
archeo,  este  se  levanta,  tenta  expellir  a  matéria  hostil, 
e  exerce  para  isso  todas  as  forças  do  corpo.  Curar, 
portanto,  huma  doença,  he  pacificar  este  archeo ;  e 
como  o  seu  officio  he  velar  na  saude  do  corpo,  á  mais 
pequena  sombra  se  excita,  chama  á  contenda  todos 
os  forças,  ergue  febres,  e  destroe  todo  o  corpo.  O. 
que  se  requer  portanto  he  applacalo,  e  a  medecina 
que  o  fizer,  deve  ser  o  remedio  universal. 

Depois  de  Paracelso,  e  Yan  Helmond,  os  escriptores 
chy  micos  se  tornaraõ  tam  numerosos,  que  Borelli 
contou  em  1653,  naõ  menos  de  quatro  rriil  que  elle 
conhecia;  e  provavelmente  aquelle  numero  redobrou, 
antes  que  os  sonhos  da  alchemia  se  dissipassem.  Logo 
depois  da  morte  de  Paracelso,  as  artes  de  minar,  e 
fundir  os  metaes,  que  practicadas  desde  os  primeiros 
tempos,  nunca  foraò  scientificamente  tractadas,  rece¬ 
berão  grande  illustraçaò  das  obras  de  George  Agricula, 
medico  Allemaõ,  que  escreveo  hum  tractado  De  Re 
Metal lica,  e  he  justamente  considerado  como  o  pri¬ 
meiro  author  de  reputaçaõ  naqnelle  ramo  da  chymica, 

Lazaro  Erckern  seguio  Agricola  no  seu  plano,  e 
tentativas.  As  suas  obras  foraõ  publicadas  em  Praga 
em  1374,  e  foraò  traduzidas  em  Inglez  por  Sir  John 
Petus.  Elle  he  minucioso  nas  suas  descripçoens,  e 
falia  sempre  como  se  estivesse  sentado  diante  da  for¬ 
nalha,  ou  trabalhando  na  mina.  As  obras  destes  dous 
escriptores  saó  ainda  hoje  altamente  estimadas,  e  por 
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longo  tempo  mantiveraó  a  superioridade  que  merece¬ 
rão. 

Naò  pode  negar-se  que  a  Allemanha  tem  sido 
a  grande  escola  da  metallurgia.  Muitos  escnptores 
tem  enobrecido  os  seos  annaes,  como  Schindler, 
Orchall,  Henckell,  Schiatter,  Cramer,  Lehman,  Gel - 
lert,  e  vários  outros  ;  nem  he  menos  certo,  que  o 
estado  florente  de  minas,  em  que  seo  acha  este  paiz,  he 
divido  em  grande  parte  á  politica  sabia  da  rainha 
Elizabeth,  que  concedeo  privilégios  a  Hougbsetter, 
Schutz,  e  outros  metal lurgicos  Allemaens,  que  elia 
convidara  par  Inglaterra  a  fim  de  instruírem  os  seos 
vassallos  naquella  tam  util  arte.  Logo  depois  deste 
periodo,  se  podem  mencionar  os  seguintes  que 
merecerão  alguma  consideração.  Cassius  conhecido 
pelo  seu  precipitado  de  ouro  ;  Sir  Keneim  Djgby,  que 
acreditou  na  acçaõ  sympathica  dos  metaes;  Sir  Ed. 
Kelly  e  Dr.  Dee  que  junctamente  pertenderaõ,  por 
meio  do  seu  pó  de  projecçaõ,  converter  o  mercúrio 
em  ouro;  Libavio,  que  deo  o  seu  nome  a  huma  pre- 
paraçaõ  de  estanho  ;  Kunckel,  que  enrjqueceo  a  ehy- 
mica  de  muitas  bei  las  experiencias,  celebrado  peia 
descoberta  do  phosphoro,  que  Boyle,  parece  com 
alguma  razaò  disputar-lhe,  assim  como  elle  o  declara 
á  Instituição  Regia  no  seu  methodo  de  o  preparar. 
Seja  o  que  for,  tanto  Kunckel  como  Boyle  saõ  bene- 
meritos  da  posteridade ;  hum  pelo  melhoramento 
que  fez  nas  artes  de  esmaltar  e  fazer  vidro,  o  outro 
pela  cautella,  e  exactidaó  das  suas  experiencias,  pelas 
des  cobertas,  e  escriptos  que  contribuirão  para  o  adi¬ 
antamento  da  cbymica.  Homberg,  descipulo  de 
Boyle,  trabalhou  por  algum  tempo  no  seu  iaboratorio, 
que  era  entaõ  considerado  como  a  melhor  escola  de 
philosophia  na  Europa.  Estabelecido  em  França,  foi 
eleito  em  1691  membro  da  Academia  das  Sciencias,  e 
admettido  na  familia  do  Duque  de  Orleans,  como  seu 
mestre  de  chymica,  teve  ás  suas  ordens  o  iaboratorio 
mais  vasto  e  magnifico,  que  jamais  se  conhecera. 
Ali  elle  proseguio  com  actividade  no  seu  principal 
objecto,  e  provavelmento  des  cobrio  o  methodo  de 
preparar  o  pyrofero  que  traz  o  seu  nome.  Nunca 
pubiicou  obra  separada;  os  seos  differentes  ensaios 
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vem  impressos  nas  Memórias  d’ Academia.  O  seu 
modo  de  expressão  era  simpiez,  precizo,  e  methodico, 
despido  d’aquelle  estilo  mysterioso  e  obscuro  dos 
‘alcheinistas.  Bohnio,  professor  em  Leipsic,  publicou 
hum  tractado  excellente  sobre  ácidos  e  alkales.  Le- 
mery  deo  á  luz  preciosos  ensaios  nas  Memórias  d’ Aca¬ 
demia  de  Paris;  e  em  1675  appareceo  o  seu  curso 
completo  de  chymica  practica.  Borichio,  chymico 
Dinamarqurz  descobrio,  e  publicou  o  modo  de  infla¬ 
mar  os  oleos  por  meio  do  acido  nitros  o. 

Nada  he  talvez,  mais  curioso  na  historia  do  espirito 
humano,  do  que  a  geral  e  continuada  teima  de  pessoas, 
alias  de  talento,  ern  proseguirem  no  estudo  d’alche- 
rnia.  Mas  os  nossos  limites  nos  prohibem  alargar  as 
nossas  reHexoens  sobre  o  retrospecto  do  período  que 
temos  descri p to.  Tomando  o  objecto  em  consideração 
geral,  naõ  podemos  deixar  de  reconhecer  que  os  al- 
chemistas  retardarad  os  progressos  da  chymica,  mas  a 
muitos  respeitos  merecem  a  nossa  attençao.  Nos  seos 
escriptos  se  observaõ  frequentemente  as  mais  profun¬ 
das  observaçoens  do  genio,  posto  que  misturadas 
com  as  ideas  mais  extravagantes  ;  as  verdades  mais 
sublimes  degradadas  pelas  mais  rediculas  applicaçoens  ; 
e  opasmoso  contraste  de  philosophia  e  superstição,  de 
luz,  e  escuridade,  que  ali  se  nota,  obriga  o  leitor  a 
admiralos  ao  passo  mesmo  que  naõ  pode  retirar  a  sua 
censura.  Com  effeito,  a  chymica  deve  á  alchemia 
algumas  verdades,  contudo  o  longo  atrazo  que  sofreo 
pelas  chimericas  pretençoens  da  ultima,  naõ  foi  assas 
promptamente  endemnizado  pela  sua  total  extinção. 

Naõ  obstante  o  brilho  seductor  d’alchemia  estar 
amortecido ;  o  talento  e  a  indagaçao  continuarão, 
ainda  a  fazer  esforços  para  revivelo.  Atéque  Athana- 
sio  Ki  rcher,  celebre  jezuita,  que  nasceo  pelo  anuo 
1600,  e  escreveo  huraa  excellente  obra,  entitulada 
“  Mundus  Subterraneus,”  e  Hermano  Conringio  ilie 
deraò  o  golpe  mortal. 

He  daqui  que  podemos  datar  huma  nova  epocha 
para  a  chymica.  Os  factos  que  existiao  dispersos 
havia  séculos,  comeceraõ  a  colligir-se,  a  examinar-se 
a  comparar  se  por  homens  de  genio  assaz  extenso  para 
os  comprehender  todos,  descobrir  seos  princípios,  ob¬ 
servar  suas  relaçoens,  combina-las  em  hum  corpo  de 
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doctrina  racional,  e  lançar  os  verdadeiros  fundamentos 
da  chymica  olhada  como  sciencia. 

James  Barner,  medico  do  rei  da  Polonia,  foi  hum 
dos  primeiros,  que  arranjou  os  factos  chymicos  então 
conhecidos,  e  os  acompanhou  de  observaçoens,  na 
sua  Philosophia  da  Chymica.  Bohnio,  de  quem  ja 
falíamos,  escreveo  hum  livro  sobre  chymica  scientifica, 
quq  foi  favoravelmente  recebido,  e  foi  por  muito 
tempo  o  unico  livro  elementar  que  havia  sobre  este 
objecto.  Mas  he  a  Joaquim  Beccher,  que  apparaceo 
por  esse  tempo,  que  a  chymica  he  particularmente 
devedora.  Na  sua  excedente  obra  entimlada  a  Phy* 
sica  Subterrânea,  elle  colligio  todos  os  phenomenos 
chy micos  entaõ  conhecidos,  e  os  descreveo  com  pas- 
mosa  exactidaõ.  Predisse  muitas  das  descobertas, 
que  depois  que  elle  escreveo,  se  fizeraõ;  taes  como  a 
existência  de  substancia  aeriformes  ou  gazosas,  a  pos¬ 
sibilidade  de  reduzir  os  ossos  animaes  a  vidros  transpa¬ 
rentes,  &c.  Elle  estendeo  a  esphera  da  chymica  alem 
dos  estreitos  limites  da  pharmácia  ;  mostrou  a  sua  con- 
nexaõ  com  todos  os  phenomenos  da  natureza  explicou 
os  phenomenos  da  fermentação,  e  as  leis  da  putrefaçaõ, 
e  pelas  deduçoens  que  tirou  do  total,  creou  a  theoria 
que  foi  ampliticada  pelo  seu  successor  Stahl,  theoria 
que  foi  recebida  como  a  verdadeira  doctrina  entre  todos 
os  philosophos  da  Europa  por  quase  hum  século. 

Ernesto  Stahl,  nascido  em  1660,  e  medico  do  ulti¬ 
mo  rei  da  Prússia,  escreveo  hum  commentario  sobre 
a  obra  de  Beccher.  Dotado  desde  o  berço  de  huma 
paixció  violenta  pela  chymica,  se  deo  áelia  com  todas 
as  forças  do  seu  engenho  superior.  Elle  insestio  em 
reduzir  a  certos  princípios  geraes  todos  os  factos  que 
tinhaò  enrequecido  este  objecto.  Classou  os  seos  ma- 
teriaes  com  ordem  admiravel  e  merhodo  ;  expremio-se 
n’huma  lingoagem  menos  enigmática  que  a  de  seos 
predecessores  ;  e  expurgou  a  sciencia  d’aquelle  infec¬ 
ção  alchemica,  a  que  o  mesmo  Beccher  se  mostrou 
algum  tanto  affeiçoado.  O  nome  pois  deste  philosopbo, 
marca  a  primeira  epocha  da  chymica  scientifica  ;  e 
será  sempre  lembrado  como  cotinexo  com  a  ingenhosa 
theoria,  que  elle  designa,  e  que  pelo  seu  principio 
capital  he  conhecida  do  baixo  do  nome  de  Theoria  do 
Phlogisto.  Elle  foi  o  primeiro  que  teve  huma  idea 
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clara  cia  união  chymica,  e  dá  muitos  exemplos  de 
attracçoens  e  lectivas  dobradas.  O  seo  phlogisto  pois 
e  o  seu  principio  salino,  pelo  meio  dos  quaes  elle 
explicava  a  maior  parte  dos  phenomcnqs  da  composi¬ 
ção  e  decomposição  dos  corpos,  eraõ  ja  vistas  lumi¬ 
nosas  de  hum  genio  analytico,  que  previa  a  simplici¬ 
dade  no  systema  da  natureza.  Ver-se  ha  ate  que 
ponto  ulteriores  experiencias  confirmao  as  suas  analo- 
ligias  e  concepçoens  profundas.  Elle  morreo  e  1704, 
Depois  tPelle  veio  Boerhaave,  que  no  meio  das  suas 
occupaçoens  medicas,  achou  lugar,  para  entregar-se 
ao  estiulo  da  chymica,  em  que  tez  consideráveis  pro¬ 
gressos ;  eompoz  hum  profundo  tractado  sobre  aquclla 
sciencia,  que  mereceo  hum  applauzo  geral.  As 
secçoens  que  tractao  dos  quatro  elementos  como  entaõ 
se  consideravaõ,  saò  peças  mestras  neste  genero ;  ea 
do  fogo  especialmente  he  julgada  por  Macquer  tam 
excellente  e  completa,  que  o  u  intendimento  humano” 
diz  elle,  “  nada  poderia  acrescentar- lhe.”  Este  varao 
illustre,  honra  do  seu  paiz,  da  sua  profiçaò,  e  do  seu 
século,  lançou  luz  sobre  todos  os  objectos  que  tractou. 
A'  elle  se  deve  a  primeira  anal) se  racional  das  sub¬ 
stancias  vegetaes,  a  mais  simples  e  resolvivel  dos. 
corpos  orgânicos. 

A  sciencia  chymica,  contudo,  estava  ainda  na  sua 
enfancia  no  tempo  de  Boerhaave,  e  assim  se  çonservou. 
por  quasi  meio  século,  quando  novas  e  extraordinárias 
experiencias  vieraõ  dar  lhe  impulsão.  A  descoberta 
importante  dos  gases  foi  annuuciada  ao  mundo  philo- 
sophico.  Black,  Priestley,  Sciieele,  Cavendish, eMac- 
bride,  abrirao  aos  physioíogistas  huma  especie  de  nova 
creaçaõ  ;  elles  começaraõ  huma  nova  era  nos  annaes 
do  genio,  igual  mente  memorável  pelos  progressos 
cTanalyse,  da  physica,  e  electricidade,  &c. 

Foi  pelo  anno  de  1770,  que  Lavoisier,  ferido  da 
importância  e  grandeza  desta  descoberta,  voltou  a 
sua  attençaõ  para  este  fonte  mexbaurivel  de  verdades, 
e  instantaneamente  percebeo,  por  luima  especie  de 
instincto,  a  gloriosa  carreira,  que  se  abria  diante 
delle,  e  a  influencia  que  esta  nova  sciencia  devia  ter 
necessariamente  sobre  todos  os  objectos  de  physica 
indagaçaà  De  todos  os  que  o  precederão,  o  philoso-r 
pho  experimental  mais  activo  i oi  Priestley;  mas  os 
vol.  1.  K 
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°s  nas  suas  maos ;  em  toda  a  occasiaõ,  elle  es- 
“  *  PromPt°  »  construir  alguma  indigesta  hypotese, 
a  P1  ossadamente  abandonava.  Lavoisier  era  dotado 
do  verdaden-o  espirito  da  philosophia  inductiva ;  as  suas 
observaçoens  erao  emmentemente  precizas.  o  h.ini- 
i-osas,  o  sempre  fitavao  hum  plano  geral.  Em  1774 

S,  Pfr  °'S  "e0S  aPUSClllos  cbyn»cos,  em  que 
cUv 4  ci  historia  preciza  de  tudo  o  que  se  havia  feito 

elativamente  a  gases,  e  concluía,  provando  por  meio 
ue  famosas  expenencias,  que  os  metaes  calcinados  re- 
ct  fnao  o  seu  augmento  de  pezo  da  ahsorçaõ  do  ar. 

;  °.",co  depois,  mostrou  em  opposiçaõ  a  Priestley  que  o 
ac.Lo  mtioso  nr  composto  de  ar,  observaçad  de  impor¬ 
tante  consequência.  A  sua  habilidade,  como  chymico 
cni  tam  celebrada ;  que  no  anuo  de  1776  Turgot  ò 
nomeou  inspector  do  fabrico  da  polvora  que  grande- 
mente  melhorou.  A  polvora  cursava  somente  atè 
toezas  ;  elle  a  fez  chegar  a  120  ;  esta  superioridade 
tem  sido  reconhecida  nas  ultimas  guerras. 

,  No.  anno  c^e  1773  elle  fez  Inuvia  mais  importante 
escoberta,  a  saber,  que  a  porção  respirável  da  at- 
mosphera  he  o  principio  constitutivo  de  todos  os  aci- 
t  °s  ;  e  por  isso  o  denominou  oxygcnio,  facto  impor¬ 
tantíssimo,  e  o  primeiro  passo  para  a  nova  chymica, 
que  a  composição  d’agoa,  feita  demonstrativamente  em 
acabou  de  completar. 

Lavoisier  possuía  sem  duvida  vantagens  decisivas 
sobre  os  seos  contemporâneos;  elíe  estudara  a  justeza 
geométrica  da  investigação;  e  os  seos  meios  o  h a b i  1  i - 
taraò  a  íazer  experiencias  em  grande,  e  a  uzar  instru¬ 
mentos  da  mais  perfeita  construção.  Huma  assem- 
blea  de  sábios  em  todas  as  profiçoens  se  fazia  em  sua 
caza  duas  vezes  por  semana.  Ali  se  examinavaõ  as 
opiniòens  dos  mais  eminentes  Literatos  da  Europa,  re- 
citavaõ-se  as  melhores  passagens  dos  escriptores  es¬ 
trangeiros,  e  se  analizavaõ  ;  e  theorias  erao  compara¬ 
das  com  experiencias.  Aqui  os  homens  eruditos  de 
todos  os  paizes  achavaõ  huma  facil  admissaõ  ;  Priest.ey, 
Fontana,  Blagden,  Ingenhonz,  Landriani,  Jacquin, 
Watt,  Boíton,  e  outros  illustres  phisiologislas,  e  chv- 
micos  de  Inglaterra  se  açhavaò  de  mistura  e  cm  com¬ 
panhia  de  La  Place,  La  Grange,  Borda,  Cousin,  Meu- 
nier,  Vandermonde,  Monge,  Morveau  e  Bertholet. 
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Felic  es  horas  se  passavaÕ  nestes  sábios  ajuntamentos* 
onde  nada  se  deixava  por  investigar,  que  podesse  con¬ 
tribuir  para  o  progresso  das  Sciencias,  e  melhora- 
mento  e  felecidade  do  homem.  O  maior  beneficio 
que  resultava  destas  ássembleas,  era,  alem  de  outros, 
a  concordia  estabelecida  nos  methodos  de  raciocinar 
entre  os  philosophos  naturaes  e  geometras.  A  precL 
zaò,  a  severidade  de  estilo,  o  methodo  philosophico 
dos  nltimos,  insensivelmente  passava  para  o  espirito 
dos  primeiros,  e  gradualmente  a  philosophia,  e  a  me- 
tamatica  se  amalgamavaõ. 

Era  na  reuniaõ  destes  talentos,  que  Lavoisier  culti¬ 
vava  e  melhorava  o  sco.  Quando  algum  novo  rezul- 
tado  de  importante  experiencia  se  aprezentava,  em 
contrapoziçaõ  á  theoria  geral  da  sciencia,  elle  o  repe¬ 
tia  diante  desta  escolhida  sociedade.  Muitas  vezes 
successivamente  elle  requeria  dos  se  os  amigos  críticos 
as  mais  severas  objecçoeus  ;  e  naõ  era  sem  as  ter 
destruido,  sem  a  plena  convicção  da  sociedade,  naõ 
era  sem  remover  todo  o  mysterio  e  obscuridade,  que 
elle  ousava  annunciar  ao  mundo  huma  descoberta 


sua. 


A  final  elle  combinou  as  suas  vistas  phiiosophicas 
com  hum  corpo  de  doctrina  solido,  que  publicou  cm 
1789,  debaixo  do  titulo  de  Elementos  de  Chymica, 
livro  que  he  o  mais  bei  lo  modello  de  composição  sci- 
entifica,  claro,  logico,  e  elegante.  Naõ  cabe  nos  li¬ 
mites,  que  nos  propozemos,  o  fazer  a  exposição  da- 
quelles  princípios,  e  demorar-nos  a  descrever  o  mérito 
deste  celebre  systema  que  em  poucos  annos  foi  quasi 
universalmente  adoptacio,  e  que,  posto  seja  inevitavel¬ 
mente  abalado  pelas  recentes  e  esplendidas  descober  ¬ 
tas  de  Mr.  Davy,  be  ainda  hum  monumento  de  Genio. 

Nos  mencionamos  o  auxilio  que  Lavoisier  recebia, 
em  quanto  formava  o  seo  novo  systema  de  chymica, 
mas  devamos  acrescentar,  que  a  honra  de  fundador 
lhe  pertence  exclusivamente.  O  seo  genio  era  os  seo 
unico  guia,  e  os  talentos  dos  scos  associados  servi- 
aõ  so  de  illustrar  as  suas  descobertas.  Elle  traçou  o 
plano  da  revolução  scientifica,  que  longamente  medi  ¬ 
tara ;  e  os  seos  coilegas  naõ  uveraõ  mais  que  seguir, 
e  executar  as  suas  ideas. 

Nas  memórias  da  Academia  das  Sciencias  desde 
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oisier,  que  estão  cheias 


17^3,  ha  40  de  Lavoisicr,  que  esi 

t  •  °(  i)S  °S  gíandes  P^enotnenos  da  sciencia —  a  doc- 
‘:l  combustão  geral  e  particular  ;  a  natureza  e 
j  '  *n  6  i  °  a,1  atlllospherico ;  a  formaçaò  e  fixaçaô 

óaínr  .UK°»S  e  asucot?  as  propriedades  da  matéria  do 
.£  ,  a.  compoziçao  dos  ácidos;  o  augmento  de  pezo 

dos  ^corpos  combustos;  o  decompoziçaõ,  e  recompo¬ 
sição  c  ag oa  ;  a  dissolução  dos  rnetaes  ;  vegetaçaõ 
fermentaçaõ,  e  animalizaçaõ.  Por  mais  de  15  annos 
consecutivos,  Lavoisier  proseguio,  com  infatigável 
constância,  na  derrota  que  se  traçara,  sem  dar  em 
vao  Iniin  so  passo,  e  sem  afrouxar  em  seu  zelo,  ape- 

Za*  dos^  obstáculos  imrnensos  que  constantemente  o 
cercavao. 

Durante  a  sua  glorioza  carreira,  quando  estava 
granoemente  occupado  a  completar  experiencias  para 
numa  descoberta  importante;  foi  cortado  pela  fouce 
inexorável  da  revoluçacj  mais  frenetica,  e  devasta- 
tiora  que  jamais  aviltara  as  naçoens,  e  degradara  a 
igDidaoe  do  homem.  Nos  dias  horrorozos  da  dicta- 
tura  Roberspieriana  Lavoisier  disse  a  Lalandè,  que 
pievia  hir  ser  despojado  dos  seosbens;  mas  que  elle 
ti  abalharia  para  ganhar  o  seu  pao.  O  emprego  de 
boticário  era  o  que  lhe  restava.  Mas  a  sua"  sorte 
esta\a  ja  decedida.  A  8  de  Maio  de  1794  morreo 
no  cadafalso,  accuzado  de  ter  falsificado  o  tabaco 
com  agoa,  e  ingredientes  destructivos  da  saude  dos 
cidadaõs  !  !  Pedio  que  o  deixassem  acabar  aqueiJas 
experiencias,  que  findas  ellas,  entregaria  voluntária» 
niente  a  vida.  A  resposta  do  prezidente,  Cof- 
D n ha  1,  ioi,  6i  que  a  republica  naõ  precizava  de  sá¬ 
bios  nem  de  chymicos,  que  o  curso  da  justiça  naõ  podia 
ser  suspendido.” 

Naõ  he  possivei  mencionar  esta  atrocidade  da  re¬ 
volução  Franceza,  sem  que  a  humanidade  se  revolte, 
vendo  debaixo  do  cutello  da  tyrania  confundidos  os 
varoens  masillustres  com  os  mais  indignos  scelerados  ; 
g  sem  recordar  com  dor  que  as  sciencias  e  moralidade 
mnge  de  prosperar  definhaõ  em  terreno  sujeito  á 
maligna  influencia  do  despotismo.  Graças  porem  ao 
espirito  que  as  alenta,  que  dotado  de  huma  virtude 
reparadora,  as  accumula  n’huma  parte,  a  proporção 
que  faitaõ  na  outra. 


O  seu  íogo  celeste  animando 
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os  coraçoens  bem  formados  tem  altares  ainda  sobre  a 
terra.  As  Sciencias,  que  os  tyranos  preseguem,  por¬ 
que  saõ  inimigos  da  verdade,  so  podem  cultivar-se 
com  fructo  rfhum  paiz  de  costumes  e  de  liberdade. 
He  por  isso  que  a  Inglaterra  lhesolTerece  hoje  o  mais 
amplo  e  salutar  azilo.  As  sciencias  crescem  exten¬ 
samente  em  seu  seio  ;  a  chymica  «obre  tudo  tem 
n’eile  erigido  o  seu  templo.  Davy  prezedindo  ali  ás 
suas  mais  sublimes  operaçoens,  tem  aberto  huma 
nova  fonte  de  experiencias  e  conhecimentos  impor¬ 
tantes  pelo  seu  objecto,  e  util  applicaçaõ  aos  uzos  da 
vida  humana. 

Tendo  pois  marcado  rapidamente  aos  nossos 
leitores,  como  para  servir  de  introducçaõ  á  sciencia, 
as  suas  principaes  epochas,  que  dividimos  em  tres  so¬ 
mente,  a  saber 

Chymica  Phlogistica  ou  de  Stahl, 

Chymica  Pneumática  ou  de  Lavoisier, 

Chymica  Eléctrica  ou  de  Davy. 

Passaremos  a  dar  nos  numeros  seguintes,  a  serie  dos 
factos  e  experiencias,  que  constituem  as  mais  re¬ 
centes  e  importantes  descobertas,  que  Davy  tem  ex- 
hibido  na  InstituiçaoReal  de  Londres,  onde  temos  tido 
o  prazer  de  assistir  ás  suas  leituras,  e  experiencias,  e 
occaziaÕ  de  admirar  seos  talentos 
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MEDICINA. 


historia  conciza  da  medicina. 

O  principio  da  Profissão  Medica,  ou  se  considere' 
como  arte,  ou  como  scieocia,  ou  huma,  e  outra  coizá 
juntamente  se  perde  na  escuridade  dos  primeiros 
tempos.  A  historia  fabuloza  dos  antigos  a  diriva  im- 
medi  ata  mente  dos  seos  Deozes ;  e  mesmo  entre  os 
modernos  alguns  escriptores  de  estabelecida  reputaçaõ 
julgao  que  ella  pode  justamente  olhar-se  como  de 
,uma  u>  ígem  celeste  :  mas  sem  adoptarrnos  suppoziçaõ 
alguma  de  que  naõpode  dar-se  evidencia,  nos  podemos 
concluir,  que  o  gene.ro  humano  foi  naturalmente  con- 
nzic  o  a  ciar-lhe  este  predicado  por  observaçoens 
casuaes  sobre  as  doenças  a  què  elle  se  achava  sujeito} 
e  ne  por  tanto,  n’hum  sentido  pelo  menos,  taô  antiga 
como  a  raça  humana.  Mas  em  que  período  ella  come- 
çasse  a  practicar-se  como  arte  por  indivíduos  parti¬ 
culares,  que  a  seguissem  como  profissão,  be  totaimente 
desconhecido. 

Os  médicos  mais  antigos  deque  tomos  noticia  fbrao 
os  que  embalsamaraô  o  Patriarca  Jacob  por  ordem  de 
seu  filho  Joseph.  O  escriptor  sagrado  os  menciona 
COín°  s^rvos  Joseph;  donde  podemos  inferir  que 
naõ  erao  sacerdotes,  como  os  primeiros  médicos,  se 
julgavaõ  geralmente  ser;  por  quanto  naquella  idade 
nos  sabemos  que  os  sacerdotes  Egypcios  gozavaõ  de 
tal  fa\oi  que  retinhao  a  sua  liberdade,  em  quanto  o 
resto  do  povo,  por  huma  calamidade  publica  se  con¬ 
servava  escravo  do  principe.  Naõ  he  pois  provável, 
que  entie  os  Egypcios  a  religião,  e  a  medicina  fossem 
originalmente  ligadas;  e  se  nós  suppomos  que  os  Judeos 
naõ  foraõ  os  inventores  da  arte,  mas  que  a  receberão 
d  outras  naçoens,  he  mui  pouco  provável,  que  os 
sacerdutes  daquella  naçaõ  fossem  os  seos  médicos 
assim  como  os  do  Egypto.  He  certo  que  os  médicos 
Judeos  era  >  absolutamente  distinctos  de  seos  sacer¬ 
dotes  ;  com  tudo  como  os  J  udeos  residirão  muito 
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tempo  no  Egypto,  be  provável,  que  conservassem 
muitos  dos  seos  costumes,  que  ihes  seria  difficuitozo 
largar.  Nos  temos  todavia  que  o  Rey  Asa  estando 
doente  de  hum  pé  nao  recorreo  ao  Senhor,  mas  aos 
médicos.  Daqui  podemos  concluir,  que  entre  os 
Judeos  3,  arte  medica  era  olhada  como  invenção 
meramente  humana;  e  julgava-se  que  a  Divinidade 
naô  curava  doenças,  fazendo  conhecer  ao  povo  as 
virtudes  das  hervas ;  mas  somente  pelo  seu  poder  mi- 
lagrozo, 

He  taobem  provável  que  a  mesma  opinião  prevale¬ 
cesse  entre  os  pagaons  vizinhos  dos  Judeos,  segundo 
o  que  lemos  de  Ahaziah  rey  de  Judá,  que  tendo 
enviado  mensageiros  a  inquirir  de  JBaaelzebub,  Deos 
de  Ekron,  relativamente  á  sua  doença,  elle  naó  quiz 
remedio  algum  d’elle  ou  de  seos  sacerdotes  ;  mas  sim¬ 
plesmente  dezejava  saber,  se  elle  se  restabeleceria,  ou 
naô.  O  que  parece  mui  provável  a  este  respeito  he 
que  a  religião,  e  a  medicina  vieraô  a  ligar-se  somente 
em  consequência  daquella  degeneraçaõ  un  ignorância, 
e  superstição,  que  teve  lugar  em  todas  as  naçoens. 
Os  Egypciqs,  como  sabemos,  vieraô  finalmente  a 
cahir  na  mais  redicula,  e  absurda  superstição;  e  naô 
he  para  admirar,  que  os  seos  sacerdotes  practicando  a 
medicina  juntassem  aos  seos  remedios  brucharias,  en¬ 
cantamentos,  &c.  Nos  estamos  . mui  certos,  que  isto 
aconteceo  por  muito  tempo  depois  da  vida  de  Joseph  ; 
e  na  verdade  parece  taô  natural,  que  a  ignorância,  e  o 
barbarismo  combinem  a  religião  com  a  medicina, 
quanto  q  be  taobem  que  hum  povo  civilizado,  e 
esclarescido  as  separe,  e  distinga. — Daqui  vemos  que 
entre  os  barbaros  modernos  os  seos  sacerdotes,  ou 
magos  saõ  unicamente  os  seos  médicos. 

Nos  sabemos  taô  pouco  do  estado  da  medicina  entre 
os  Egypcios,  que  he  supérfluo  demerar-nos  neste 
objecto.  Eli  es  attribuiao  a  invenção  da  medicina, 
assim  como  de  rnuitas  outras  artes, a  Thoth,o  Hermes, 
ou  Meicurio  dos  Oregos.  Dis-se  que  elle  escrevera 
muitas  coizas  em  caracteres  hycroghpbicos  sobre  cer¬ 
tas  colunnas,  a  fim  de  perpetuar  a  sua  sciencia,  e 
faze-la  util  aos  outros.  Estes  foraô  transcriptos  por 
Agatiiodemon,  ou  o  segundo  mercúrio,  Pai  de  Tat, 
que  se  diz  ter  composto  delles  alguns  livros,  que 
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oi  ao  gua»  dados  nos  lugares  mais  sagrados  dos  templos 

g) petos.  A  existência  de  tal  pessoa,  corn  tudo,  he 
mui  Jnv idoza ,  e  muitos  dos  livros,  que  lhe  erao 
attnbuidos,  se  julgaraô  forjados  ate  ao  tempo  de 
Galeno.  Ha  taobem  grandes  razoens  para  suspeitar, 
que  estes  livros  ior.õ  escritos,  muitos  séculos  depois 
de  Hermes,  e  no  tempo  em  que  a  medicina  tinha 
-leito  considet a\eis  progressos.  Muitos  destes  livros 
sao  luteis,  e  ledieulos;  e  posto  que  algumas  vezes, 
se  Jhe  permitta  a  honra  de  inventor  da  arte,  he  n’outras 
occazioens  obrigado  a  reparti-la  com  os  Oziris,  Isis, 
e  A pys,  ou  Serapis.  NMiuma  palavra,  a  medicina 
Egypsiaca  parece  ter  sido  nada  menos,  que  huma 
collecçaõ  de  superstiçoens  absurdas.  Origines  nos 
informa  que  elles  acreditavaõ  haver  trinta  e  seis  de¬ 
mônios  ou  Deoses  do  ar,  que  dividiao  o  corpo  humano 
entre  si  ;  que  tinhaõ  nomes  para  todos  elles,  e  que 
invocando-os,  segundo  a  parte  affecta,  o  doente  se 
curava. 

Nada  achamos  recommendado  da  medicina  natural 
pelo  pai  da  medicina  Egypsiaca,  á  excepçaõ  da  herva 
que  deo  a  Ulisses  para  o  livrar  dos  encantos  de  Circe? 
e  a  herva  Mercurial,  cujo  uzo  descobrio.  Seos  succes- 
sores  faziaõ  uzo  da  sangria;  dos  catarticos,  emeticos, 
e  clysteres.  Naõ  ha  com  tudo  prova  de  que  esta  prac- 
tica  fosse  estabelecida  por  Hermes;  pelo  contrario  os 
mesmos  Egypcios  pertendiaõ;  que  as  primeiras  ideas 
daquelles  remedios  eraõ tiradas  d’algumas  observaçoens 
sobre  os  animaes  brutos.  A  sangna  foi  lhesensinada 
pelo  Hypopothamus,  que  se  diz  executar  esta  opera- 
çaõ  sobre  si  mesmo.  Nestas  occazioens  elle  sabe  do 
rio,  e  fere  a  perna  ifhuma  cana  pont'  aguda.  Pois 
que  elle  tem  cuidado  de  dirigir  o  golpe  a  huma  veia,  a 
consequência  deve  ser  huma  effüzaõ  considerável  de 
sangue,  e  deixando-o  correr,  quanto  julga  conveni¬ 
ente*,  tapa  a  final  o  orifício  com  lodo.  A  id,ea  de 
clisteres  foi  tirada  do  Íbis,  ave  que  se  diz  dar  a  si 
clisteres  com  o  bico,  &c.  Com  tudo  elles  uzavaõ  da 
sangria  mui  pouco,  provavelmente  em  razaõ  do  calor 
do  ciiupa;  e  a  exhibiçaõ  dos  remedios  supramencio¬ 
nados,  juntos  com  a  abstinência  formavaõ  o  principal 
da  sua  p ractica. 

Os  Gregos  tiveraõ  igualmente  pessoas  a  quem  attri- 


Historia  concha  da  Medicina . 


73 


buir  a  invenção  cia  medicina,  sobre  tudo  Prometheo, 
Apollo,  ou  Aepean,  e  Esculápio,  que  era  entre  elles  o 
mais  celebrado  de  todos.  Mas  aqui  devemos  observar, 
que  os  Gregos,  sendo  hum  povo  mui  guerreiro,  a  sua 
medicina  era,  pouco  mais,  ou  menos,  o  que  hoje  se 
chama  Cirurgia,  ou  a  arte  de  curar  as  feridas,  frac¬ 
turas,  &c.  Daqui  Esculápio,  e  seos  pupillos  Chiron, 
Machaon,  e  Pudalirio  saõ  celebrados  por  Homero  só 
pelo  seu  saber  em  curar  estas,  sem  mencionar  outras 
suas  tentivas  para  curar  doenças  internas.  Nos 
todavia  naõ  suppomos,  que  elles  se  limitassem  inteira¬ 
mente  á  Cirurgia.  Elles  sem  duvida  deviaõ  prescrever 
de  quando  em  quando  para  doenças  internas :  mas 
como  mais  frequentemente  tratavaõ  feridas,  he  de 
suppor,  que  fossem  mais  peritos  na  sua  cura.  Se  po¬ 
demos  dar  credito  aos  poetas  a  sciencia  da  medicina 
parece  ter  sido  mui  geralmente  diffundida;  quasi 
todos  os  heroes  da  antiguidade  se  dis  terem  sido 
médicos,  assim  como  guerreiros.  Muitos  delles 
aprenderão  medicina  com  o  Centauro  Chiron.  Foi 
delle,  que  Hercules  recebeo  instrucçoens  na  arte 
medica,  em  que,  se  diz,  que  elle  fora  naõ  menos 
experimentado,  que  nas  armas.  Algumas  plantas 
tiveraõ  o  seu  nome ;  e  por  isso  alguns  pensáraõque 
elle  descobrira  as  suas  virtudes,  em  quanto  outros 
suppozeraõ,  que  ellas  tinhaõ  o  nome  daquelle  cele¬ 
brado  heroe,  em  razaõ  da  sua  grande  efficacia  em 
remover  as  doenças.  Aristeo,  rey  de  Arcadia,  foi  hum 
dos  discípulos  de  Chiron,  e  suppoem-se  ter  desco¬ 
berto  o  uzo  da  dróga  chamada  Silphium,  que  alguns 
pensáraõ  ser  a  assafetida.  Theseo,  Telarnon,  Jason, 
Peleo,  e  seu  filho  Achilles,  foraõ  todos  affamados 
pela  sua  sciencia  na  medicina.  Diz-se  que  o  ultimo 
descobrira  o  uzo  do  verdete  para  detergir  as  feridas 
sórdidas.  Com  tudo,  todos  elles  parece  terem  sido 
inferiores  em  conhecimentos  a  Palamedes,  que  obstou 
á  entrada  da  peste  no  campo  Grego,  depois  de  ella 
ter  desolado  a  maior  parte  das  cidades  do  Helesponto, 
e  da  mesma  Troia.  O  seu  metliodo  consistia  em 
limitar  os  soldados  a  huma  dieta  parca,  e  obriga-los  a 
fazer  muito  exercício.  A  practica  destes  médicos 
Gregos  antigos,  naõ  obstante  os  louvores  que  lhes 
eraõ  conferidos  pelos  seos  poetas,  parece  ter  sido  mui 
limitada,  e  iFalguns  cazos  mesmo  pernicioza.  Todos 
VOL.  I.  '  i 
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Hnm^eáÍ0S~ef ern0S  aPPlicaclos  aos  feridos  heroes  de 
S°mero  erao  tomentaçoens,  em  quanto  internamente 

mis  er  rlò  r  ^  d?T  VÍnho’  a'g«™s  vezes 
misturado  com  quejo  ralado.  Grande  parte  da  sua 

medicina  consistia  igualmente  em  brucharias,  encan¬ 
tamentos,  amoletos,  &c.  deque  he  supérfluo  dar  mais 

mpla  noticia,  por  serem  communs  a  todas  as  naçoens 
supeisticiozas,  e  ignorantes.  * 

Neste  estado  a  arte  da  medicina  continuou  por 
muitos  séculos  entre  os  Gregos.  Como  os  seos  pri¬ 
meiros  professores  nada  sabiaõ  da  economia  animal 
e  mm  pouco  da  theoria  das  doenças,  he  claro  que’ 
tudo  quanto  faz.ao,  era  em  consequência  de  processos 
vagos,  ou  impmcos  no  sentido  mais  estricto,  e  proprio 
cia  palavra.  Com  effeito,  he  evidentemente  impE 
vel,  que  esta,  ou  outra  qualquer  arte,  podesse  ter 
utra  ongem  mais  que  processos  desta  especie.  Con- 

an?i<'m|Mnte  nÓS  aCham0S  'I"e  alg”™s  naçoens 
anngas  tinhao  por  costume  expor  os  seos  doentes  nos 

templos,  e  as  bordas  dos  caminhos  para  que  recebes- 

SFe-  aV,ZOnS’  0U  conselhos1  c)e  todos  os  que  passavaõ. 

Smn  nS  COm  tud°’  Escu,aPio  era  contado, 

como  o  practico  mais  emminente  do  seu  tempo,  e  ò 

seu  nome  foi  reverenciado,  mesmo  depois  da  sua 
morte.  Elie  foi  classado  entre  os  Deozes ;  e  os  prin- 
cipaes  conhecimentos  da  arte  medica  permanecerão  na 
sua  família  ate  o  tempo  de  Hypocrates,  que  se  contava 
o  decimo  septimo  na  Jinha  descendente  de  Esculápio,  e 
que  fo.  verdadeiramente  o  primeiro,  que  tratou  de 
medicina  de  huma  maneira  methodica,  e  racional. 

Hypocrates  que  se  julga  ter  vivido  quatro  centos 
annos  antes  do  nascimento  de  Christo,  he  o  mais  an¬ 
tigo  author,  cujos  escritos  tem  chegado  ao  tempo 
prezente ;  e  he  por  isso  com  razaõ  olhado  como  o  pai 
da  medicina.  Neste  período,  e  mesmo  ate  hum,  ou 
dois  séculos,  os  distinctos  ramos  de  medicina,  e  cirur¬ 
gia  erao  estudados,  e  practicados  pela  mesma  pessoa  : 
Hypocrates  por  tanto  tem  sido  universalmente  olhado 
como  contnbuidor  tanto  para  os  conhecimentos  phy- 
siologicos,  como  anatômicos  do  corpo  humano.  J 
Pelo  que  pertence  á  explicaçaõ  de  cauzas  de 
doenças,  Hypocrates  dá  muito  aos  humores  do  corpo 
particularmeme  ao  sangue,  e  bilis.  Elie  trata  taobem 
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dos  effeitos  do  somno,  vegia,  exercício,  e repouzo  ;  e 
de  todos  os  benefícios,  ou  dam  nos,  que  delles  rece- 
hpinos.  De  todas  as  cauzas  de  doenças  mencionadas 
por  Hypoc rates,  as  mais  geraes  suo  com  effeito,  a 
dieta,  e  o  ar.  Sobre  o  artigo  dieta  elle  cornpoz  vários 
livros,  e  na  escolha  desta  elle  era  exactamente  cuidar 
dozo  ;  e  tanto  mais  quanto  a  sua  practica  versava  sobre 
ella  Elle  tinha  taobem  muita  consideração  pelo  ai  , 
examinava  que  ventos  sopravaõ  orüinana,  ou  extra¬ 
ordinariamente ;  considerava  a  irregularidade  das  e- 

tàçoens ;  o  nascer,  e  pôr  dos  astros,  ou  o  tempo  de 
cenas  constelluçoens  ;  o  tempo  taobem  dos  solstícios, 
e  dos  equinócios  ;  e  aquelles  dias,  que,  na  sua  opinião, 
produziaõ  grandes  alteraçoens  em  algumas  moléstias. 
Elle  naõ  pertende  todavia  explicar,  como  destas 
cauzas  resulta  a  variedade  de  doenças,  que  diariamente 
se  observaõ.  Tudo  quanto  d’elle  se  pode  colher  a  este 
respeito  he,  que  as  differentes  cauzas  acima  mencio¬ 
nadas  obrando  nas  differentes  partes  do  corpo  produzem 
huma  mande  variedade  de  moléstias,  das  quaes  algu¬ 
mas  elle  considera  mortaes,  outras  pengozas ;  e  o 
resto  facilmente  curáveis  segundo  a  cauza  que  as 
produz,  e  as  partes,  que  saó  affeetas.  Em  muitos 
lugares  elle  distingue  as  doenças  pelo  tempo  da  sua 
duraçaõ  em  agudas  ou  breves  em  chronicas,  ou 
longas  :  igualmente  distingue  as  doenças  pelos  lugares 
particulares,  em  que  prevalecem,  quer  ordinárias, 
quer  extraordinárias  :  as  primeiras,  isto  he,  aquel  as 
que  saõ  frequentes,  e  familiares  a  certos  lugares,  elle 
as  chama  moléstias  endemicas;  e  as  ultimas,  que  se 
exacerbaõ  extraordinariamente  ja  n’hum  lugar,  ja 
n’outro  ;  e  que  se  estendem  a  grande  numero  de  indi¬ 
víduos  em  certos  tempos,  elle  as  chamou  epidêmicas, 
isto  he  doenças  populares ;  e  'desta  espeeie  a  mais 
terrível  he  a  peste :  igualmente  menciona  huma  ter¬ 
ceira  espeeie  opposta  á  primeira  que  chama  doenças 
esperatlicas,  ou  erraticas :  está  ultima  inclue  todas  as 
differentes  especies  de  moléstias  que  invadem  em  toda, 
e  qualquer  estaçaô,  e  saõja  de  huma,  ta  d  outra  natu¬ 
reza.  Elle  fez  distineçaõ  entre  aquellas  doenças,  que 
saõ  hereditárias,  ou  nascidas  eomnosco,  e  aquellas 
que  saõ  contrahidas  depois  ;  e  igualmente  entre  aque¬ 
las  que  saõ  de  huma  natureza  benevola,  e  as  que  tem 
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frequentemente  aslcu,raôS  P'''m0íraS  das  <luaes  facil,  e 
Médicos  grande  eocS^eíS“viLre,ndaS  *" 

pelos  seos  disvelos.  se  vencem 

Lançados  assim  os  fundamentos  mm  .  t 

■»«£ » o’P,rwar,^S’dsee 

io  P  ,n  ’  duntamente  com  Erasistrato,  e  Heronhi 
io,  o  ultimo  dos  quaes  como  discípulo  dê  PraxJê  êê 
jeguio  mais  depressa  a  escola  deste,  nue  a  3  " 
Liasistrato  com  tudo  adquirio  maior  faina  ainda 
nmis  adherente  ás  doutrinas  antigas  de  Hvpoc  ateste" 
a  eüe  se  devem  as  primeiras  indLçoens^ulareVdo 
pulso.  Por  este  tempo  a  profissão  da  Medicfna  come 

Pharmacèutica 'e  c”  ^  ram°S’  a  saber  Dietética^ 
í  narmaGeuto,  e  Cirúrgica  ;  ou  aqueJles  eme  nerton 

diao  curar  so  com  o  regimen  desprezando!  Pharma' 

cia  ;  aquelles,  que  pertendiaõ  curar  principalmente' 

por  meio  de  preparaçoens  Pharmacemicas,P(de  clim 

numero  eia  o  mesmo  Erasistrato),  e  aquelles  oue  da 

A  outra  divizaõ  dos  Practieos  da  Medicina  era  em 
ogmaticos,  e  Impiricos  tendo  começado  os  últimos 
com  Serapiao  de  Alexandria  perto  do  anuo  287  antes 
d®  C.hns*0’  cP'e’  segundo  Galleno,  conservou  a  prac- 
-  a  de  Hypoerates,  mas  desprezou  o  seo  modo  de  ra¬ 
ciocinar.  Real  mente  a  seita  a  que  se  entregou  Sera- 
piao,  da  qual  se  n ao  foi  fundador,  foi  hum  zeloso  par¬ 
tidista  na  sua  infancia,  se  fundava  na  própria  experi 
encia  pessoal,  ou  progressiva,  ou  fortuita.  Pelo  con 
trario  os  Dogmáticos  affirmavaô,  que  era  necessariê 
conhecer  as  cauzas  latentes,  bem  como  as  manifeste! 
das  doenças  ;  e  que  os  Phizicos  deviaõ  saber  as  ac- 
çoens  naturaes,  e  funeçoens  do  corpo  humano  e  por 
conseguinte  estudar  os  seos  orgaons  internos. 

,!p?S  jledÍC?'S,de  i113'8’  fa™a>.  que  florescerão  depois 
desta  divizao  lorao.  Asclepiades,  que  se  oppoz  á 

tneona  Hypocratica  da  potência  natural,  e  sympathia, 
ou  attracçao,  introduzindo  na  Medicina  os  princinios 
Phisicos  da  Philosophia  Epicurea.  Themison,  o  fun¬ 
dador  da  seita  methodica,  cuja  doutrina  era  igual- 
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mente  hostil  aos  Dogmáticos,  e  Impyricos,  c  dividia 
as  doenças  em  duas  classes  Tíypertonicj  e  Au<  . 
divizaõ,  que  em  varias  modificaçuens  tem  cheirado  te 
o  tempo  presente  ;  Thessalo,  contemporâneo  de  N  r<> 
homem  de  algum  mérito,  mas  de  extraordmaria  vai! 
dade;  e  Celso  com  razao  denominado  o  Hypocrates 
Latino,  cuja  obra  he  precioza  tanto  pela  pureza  da 
lingoagem,  como  pelos  conhecimentos,  que  apre- 
zenta  sobre  o  estado  da  Medicina  no  seo  tempo. 

Pelo  anno  131  depois  de  Christo  no  reinado  de 
Adriano,  appareceo  o  celebre  Galleno,  cujo  nome 
apparece  tao  conspicuamente  na  historia  da  Medicina. 
Os  Practicos  estavaõ  nesse  tempo  divididos  em  tres 
partidos,  Methodistas,  Dogmáticos,  e  Impyricos ; 
Galleno  se  inclinou  ao  segundo  ;  mas  como  hum  ver¬ 
dadeiro  eccletico  emprebendeo  combinar  com  a  sua 
doutrina  tudo  o  que  havia  de  bom  nos  dois  systemas 
oppostos  ;  e  formar  delles  hum  systema  de  medicina 
mais  completo  que  o  que  d’antes  havia.  Pela  maior 
parte  elle  foi  sectário  de  Hypocrates,  cujo  nome  re¬ 
verenciava,  e  cujas  opinioens  commentou,  asseveran¬ 
do  no  decurso  dos  seos  commentos,  que  elle  nunca 
d’antes  fora  perfeitamente  entendido/  Como  Hypo¬ 
crates  elle  denominou  o  principio  vital — Natureza ; 
como  elle  admittio  a  existência  de  quatro  distinctos 
humores,  de  cujo  predomínio,  deficiência,  ou  des¬ 
proporção  se  originavaõ  os  diíferentes  temperamentos 
do  corpo  animal,  e  as  variedades  das  doenças  a  que 
elle  está  sujeito :  estes  humores  saõ  o  sangue,  phleg- 
ma,  bilis  amarella,  e  negra.  Estabeleceo  igualmente 
tres  disti netas  especies  de  auras,  gazes,  ou  espíritos, 
a  saber  natural,  vital,  e animal,  que  elle  olhava  como 
outros  tantos  instrumentos  de  faculdades  distinctas,  re¬ 
ferindo  a  acçaõ  da  primeira  principalmente  ao  figado, 
da  segunda  ao  coraçaõ,  da  terceira  ao  cerebro.  A 
sua  autlioridade,  apezar  de  todas  as  fantazias  espal¬ 
hadas  no  seu  systema,  continuou  a  prevalecer  ate  á 
subversão  do  Império  Romano,  epoca  em  que  as  Ar¬ 
tes,  e  as  Sciencias  foraõ  transferidas  ao  Jmperio  do 
Oriente,  debaixo  de  cujos  auspícios,  todavia,  a  sei- 
encia  medica  nao  parece  ter  feito  algum  progresso, 
tendo  os  médicos  Sarracenos  totalmente  desprezado  o 
estudo  da  anatomia,  e  outros  ramos  auxiliares,  ac- 
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crescentando  á  Matéria  Medica  somente  algumas 
plantas  de  nome  desconhecido,  e  cujas  virtudes  phar- 
maceuticas  estaõ,  ha  muito,  desprezadas,  e  esqueci- 
das.  ^ 

Desde  o  mencionado  periodo  ate  o  principio  do  sé¬ 
culo  decimo  sexto,  a  historia  da  Medicina  nada  for¬ 
nece  de  interessante.  Foi  esta  epoca  que  deo  nasci¬ 
mento  a  Paracelso,  que  absorvido  profundamente  na 
Sciencia  da  Alchimia,  se  he  que  ó  termo  sciencia,  se- 
naõ  prostitue  applicado  a  tal  objecto,  proscrevendo  de 
hum  golpe  todos  os  raciocinios  dos  Authores  antigos 
pertendeo  explicar  os  factos,  e  doutrinas  Medicas  pe¬ 
los  princípios  que  entaõ  vogavaõ  e  em  que  se  gastava 
o  tempo. 

Foi  em  1628,  que  a  Medicina  adquirio  o  conheci¬ 
mento  do  importante  facto  da  circulaçaõ  do  sangue 
pelos  trabalhos  infatigáveis  do  Dr.  Harvey,  que  teve 
demais  a  mais  a  combater  por  annos  com  a  dobrada  e 
impetuoza  torrente  dos  prejuízos,  e  ciúmes  da  Pro¬ 
fissão  ate  os  vencer  ;  negando  alguns  o  facto,  e  outros 
pertendendo  que  isso  era  hum  ponto  estabelecido,  há 
séculos,  e  que  por  conseguinte  de  nenhuma  sorte  se 
lhe  devia  a  honra  da  descoberta.  O  estabelecimento, 
com  tudo,  deste  grande  facto,  nad  produzio,  muito 
depois  mesmo  da  sua  admissao  geral,  todas  as  avanta- 
gens,  que  podiaõ  esperar-se.  "Os  Physiologistas  do 
dia  raciocinando  sobre  os  poderes  pelos  quaes  este 
phenomeno,  assim  como  vários  outros  do  corpo  ani¬ 
mal,  se  executava,  infelismente  lançáraõ  maõ  da  Phi- 
losophia  mecanica  para  sua  guia;  e  todas  as  func- 
çoens  foraõ  immediatamente  explicadas  pelas  Leis  dos 
dos  projectis,  ate  que  o  systema  foi  a  final  destruído 
pelo  absurdo  da  estensaõ,  que  se  lhe  dava. 

Boerhaave  neste  periodo  abrio  caminho  parg  huma 
reforma  admiravel  tanto  de  princípios  como  de  prac 
tica  ;  e  unindo  as  doutrinas  de  Hypocrates  com  a  Phi- 
losophia  do  tempo  construio  huma  theoria  de  Medi¬ 
cina  sobre  a  hypothese  de  acrimonia,  lentor,  e  outras 
mudanças  nos  fluidos  circulantes.  Contemporâneos 
de  Boerhaave  Hoffman,  e  Stahl  se  affastaraõ  da  sua 
theoria:  o  primeiro  lançou  os  fundamentos  da  hypo¬ 
these  espasmodia,  rezol vendo  a  origem  de  todas  a« 
doenças  em  huma  attonia  universal  das  primarias  for- 
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ças  moventes  do  systema  ;  e  o  segundo  na  acçací  de 
certos  agentes  nocivos  contrabalançada  todavia  pela 
existência  interna  de  huma  ahna  racional,  que  di¬ 
rige  a  economia  do  todo.  A  Pathologia  humoral,  nao 
obstante,  continuou  a  prevalecer  ate  que  debaixo  dos 
auspícios  do  Dr.  Cullen  as  theorias  de  Hoffman,  e 
Stahl  se  uniraõ  n’hum  sò,  e  ingenhozo  systema  ;  sys¬ 
tema,  que  ainda  se  snstçnta,  apezar  de  ser  contro¬ 
vertido  pela  hypothese.  sensorial  do  Dr.  Brown,  e  Dr. 
Darvvin,  cujas  obras  sao  em  geral  taõ  conhecidas  em 
Portugal,  Hespanha,  parte  da  Italia,  e  Alemanha, 
quanto  saõ  pouco  lidas,  e‘  mesmo  desprezadas  em 
Inglaterra !!! 
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AGRICULTURA  E  COMMERCIO, 


CARTA  A  M.  CLENNELL  SOBRE  A  EDUCACAO 
PRÓPRIA  PARA  HUM  AGRICULTOR. 

Senr. 

Em  quanto  as  outras  classes  dos  cidadaons,  se¬ 
gundo  as  suas  differentes  occupaçoens,  e  empregos 
tem  participado  da  diffuzaõ  geral  das  sciencia*  e 
instrucçao,  a  classe  agricultural  tem  recebido  bene¬ 
fícios  mui  limitados,  e  superficiaes.  Naõ  he  difficil, 
nem  mesmo  infructifero  o  marcar  as  cauzas  deste 
atrazamento  comparativo. 

Em  primeiro  lugar  a  agricultura  naõ  tem  huma  taõ 
manifesta, e  á  primeira  vista  taõ  indispensável  connexao 
com  os  conhecimentos  geraes,  ou  com  alguma  sciencia 
em  particular,  como  as  outras  profissoens,  e  empregos 
do  genero  humano.  -Antigamente,  a  connexaõ  entre 
as  jsciencias,  ou  princípios  geraes,  e  qualquer  arte, 
nao  era  tao  clara  ou  admittida  como  he  agora  ;  mas 
prezentemente  a  sua  connexao  está  estabelecida  de 
huma  maneira  taõ  distincta,  que  todo  aquelle,  que 
dezeja  por-se  ao  nivel  com  os  que  seguem  a  occupa- 
ÇaÕ  a  que  se  destina,  está  bem  persuadido,  que  deve 
applicar-se  mais  ou  menos,  á  sciencia  particular,  que 
illustia,  e  tem  melhorado  aqueíla  arte.  Basta  referir- 
nos  as  artes  connexas  com  a  chimica,  ou  com  a 
mechanica,  taes  corno  actualmente  existem  neste  paiz, 
e  recordar  o  que  ellas  erao,  ha  meio  século,  para  nos 
convencer-mos  da  verdade  desta  observaçaõ.  Mas 
relativamente  á  agricultura,  naõ  ha  sciencia^com  quem 
naõ  tenha  huma  connexaõ  directa,  e  daqual  naõ  tire 
hum  immédiato  proveito  tanto  que  todos  aquelles  que 
se  destinaõ  a  eíla,  se  vem  obrigados  a  ter  previamente 
huma  educaçaõ  scientifica. 

Em  segundo  lugar,  o  agricultor,  que  possue  huma 
terra  porque  paga  pouco,  ou  que  distruta  os  benefícios 
de  huui  rico  terreno,  e  clima  fértil,  naõ  tem  preciso 
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de  recorrer  a  trabalhos,  e  conhecimentos  superiores, 
para  se  pôr  ao  nivel  com  arjueiles,  que  naõ  possuindo 
taes  vantagens  sad  obrigados,  para  indemnizar-se,  a 
fazer  trabalhos  de  que  o  outro  nad  carece.  Se  esta 
observação  he  justa  segue-se  que  devemos  achar 
agricultores scientificos  princi palmente  entre  aquelles  ; 
a  quem  naõ  favorece  tanto  o  terreno,  e  o  clima.  Todo 
aquelle  que  conhece  o  estado  comparativo  da  agricul¬ 
tura,  e  a  intelligencia,  e  o  saber  comparativo  dos 
lavradores  nas  partes  do  Sul,  e  Norte  desta  Ilha,  con¬ 
hece  esta  verdade. 

A  primeira  cauza  do  atrazamento,  e  falta  de  sciencia 
na  classe  agricultural,  será  melhor  e  mais  prompti- 
mente  removida  marcando-lhe  os  benefícios,  que  delia 
podem  dirivar  em  quasi  todos  os  ramos  das  suas 
operaçoens.  A  segunda  cauza  cederá  somomente  a 
tal  augmento  de  renda  por  terra  mais  fértil,  e  clima 
mais  fecundo,  que  obrigue  o  agricultor,  que  possue 
essas  vantagens,  a  adquirir  tanto  conhecimento,  e 
saber,  como  o  agricultor-,  a  quem  estas  saó  negadas, 
para  se  pôr  no  mesmo  pé  que  elle. 

A  agricultura  pois  se  attentamente  reflectirmos,  bem 
longe  de  ser  independente  das  sciencias,  requer  a 
illustraçaõ,  e  succôrro  de  muitas,  se  quizermos  pro¬ 
mover  o  seu  adiantamento.  Designando  rapidamente 
quaes  estas  sejaó  se  estabelecerá  a  educaçaõ  própria 
para  o  agricultor,  e  será  conhecida  a  sua  necessidade, 


e  vantagem. 


Em  primeiro  lugar  o  agricultor  deve  estar  em 
estado  de  poder  medir  o  seu  campo;  disto  naõ  pode 
haver  duvida,  e  he  precizo  ser  cego,  ou  contumaz 
para  sustentar,  que  o  agricultor  instruído  neste  ponto 
naõ  he  menos  dependente,  e  mais  habil  a  d 


írigrir 


melhor  a  sua  oceupaçaõ,  que  aquelle  que  ignora  este 
ramo  da  sciencia. 

Em  segundo  lugar  hum  conhecimento  de  mecanica 
he  necessário  a  hum  agricultor.  Seria  com  eííeito 
estranho,  se,  em  quanto  a  mais  ordinari.a,  e  importante 
òperaçaõ  da  agricultura  se  executa  com  instrumentos 
estrictamente  mecânicos,  que  saõ  postos  em(acçaõ  por 
meios  taobem  mecânicos,  se  considerasse  este  ramo 
de  sciencia  como  inútil  ao  agricultor.  Naõ  pode 
haver  duvida,  que  algumas  charruas  lavraõ  melhor  a 
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‘  n'Ta  do  'l"e  outras  ;  e  hum  exame  de  differenca  enfn. 

exeeutaõ  melhor  Pod^Lef se 

melhoramentos,  c  tem-se  feito  nas  charruas  pelos  o ue 

observados  TmaTs  f™!  defe't0S  Potlem  ser  melhor 
jose.  v  aclos,  e  mais  facilmente  remçdiados  nelo  aori 

uue  e'i’l  qr  f  Vêffi°"Stantemente  trabalhar,  huma  vez 
I  elle  tenha  sufficiente  conhecimento  de  mecanica 

Sucçaõ  V  ',r  Cm  qUe  Parte  íalha  a  sua'  con- 

Estas  observaçoens  se  applicaraô  a  muitos  outros 

e^zto:-rsprcu!ar~e  a 

uemainai,  e  joerar,  occ. 

Em  terceiro  lugar  a  chymica  está  connexa  com  a 
gucultura  e  deve  formar  parte  da  educacaõ  de  hum 
aviador.  Nos  estamos  ainda  muito  atrazados  nos 
conhecimentos  respectivos  ao  alimento  das  plantas  á 
maneira  porque  ellas  o  tomaõ,  e  circumstancias  favo- 
laveis  ao  seu  crescimento,  e  producçaõ :  mas  esta 
ignorância  em  vez  de  ser  huma  objecçaõ  para  este 
ramo  dç  educaçao  agricultura!,  he  hum  argumento 
mais  forte  para  nos  empregarmos  no  seu  estudo  Por 
quanto,  nao  podendo  duvidar-se  que  os  processos  da 
vegetaçao,.  a  analize,  e  operaçaõ  dos  istrun.es,  e 
teireno  sao  estreitamente  chimicos,  nenhum  methodo 
parece  melhor  para  os  illustrar,  do  que  habilitar  o 
agricultor  por  huma  educaçao 'chimica  a  collhnr  e 
explanar  os  íacios  que  elle  testemunha,  e  chamar  a 

expenencia  em  succorro  das  suas  observaçoens  scien- 
tincas.  3 

Em  quarto  lugar  a  Botanica,  buma  vez  addida  á 
educaçao  do  agricultor  promette  ser  de  hum  serviço 
essencial.  O  que  se  chama  lavoura  mixta,  ou  alter- 
nadamente  fazer  a  colheita  das  terras;  e  deixa-las  de 
relva,  he  o  modo  d’agricultura  mais  vantajozo  e 
productivo.  Mas  hum  grande  obstáculo,  e  objeccaõ 
a  este  systema  na- ce  da  difficuldade  experimentada 
em  cobrir  de  fértil,  e  viçoza  hervngem  o  terreno,  que 
se  tem  cultivado  por  muito  tempo.  A  cbservaçaõ  mais 
superficial  das  d  i  ff  e  rentes  especies  de  relvas,  que 
espontaneamente  crescem,  deve  convencer-nos’  oue 


Agricultura  e  Commercio . 


83 


algumas  agraclao  mais  aos  gados,  e  saÓ  mais  nutri¬ 
tivas,  que  outras: — que  liumas  convem  a  huma  es- 
pecie  de  terreno,  e  clima,  e  outras  a  outros: — e  (pie 
algumas  especies  chegaõ  mais  sedo  á  sua  perfeição, 
e  contmuao  por  mais  tempo,  que  as  gramas  de  es- 
pecie  differente.  O  Agricultor  Botânico,  isto  he  o 
que  pode  elassar,  e  distinguir  as  differentes  relvas 
pode  só,  escolhendo  as  especies  próprias,  introduzir 
hervas  mais  viçozas,  e  ferteis;  e  remover  a  objecçaõ 
á  especie  de  lavoira  de  que  se  acaba  de  fallar. 

Em  ultimo  lugar,  seria  dezejavel  que  a  educaÇTtõ 
do  agricultor  abraçasse  alguns  conhecimentos  de  ana¬ 
tomia,  e  doenças  de  cavallos,  e  gado  vaccum,  e  laní¬ 
gero,  paraque  elle  naó  estivesse  inteiramente  á  mer¬ 
co  daquelles  que  saó  chama  los  em  qualquer  inci¬ 
dente,  e  que  de  todos  os  pertendentes  á  arte  de  curar 
saó  indubitavelmente  os  mais  ignorantes,  e  aberrados 
ás  suas  opimoens. 

Huma  consequência  occazional,  mas  de  grande  im¬ 
portância,  e  dezejavel  rezultaria  de  dar  ao  agricultor 
huma  educaçaõ  tal  como  a  que  tenho  brevemente 
traçado,  alem  do  conhecimento  directo,  e  benefícios, 
que  ella  lhe  communicasse,  ella  lhe  faria,  expandindo 
as  suas  vistas,  e  faculdades,  remover  aquelie  apego 
a  costumes  antigos,  e  ignorante  desprezo  de  melho¬ 
ramento  deque  os  lavradores  geral,  e  mui  justamente 
saó  accuzados.  Melhorada,  como  tem  sido,  a  agri¬ 
cultura  deste  paiz,  durante  o  ultimo  meio  século  ;  e 
por  muito  que  exceda  a  dos  outros  paizes,  ainda  he 
susceptivel  de  melhoramento  nos  dois  grandes  pontos 
— a  saber  em  produzir  mais  sustento  para  o  homem, 
e  produzi-lo  com  menor  trabalho;  pontos  esies  que 
podem  conseguir-se  com  grande  despeza  de  capital, 
de  tempo,  e  trabalho  sem  sciencia;  e  com  elia  rapida, 
e  mui  economicamente.  Z.  A.  Z. 


ItEFLEXOENS  SORRE  A  CARTA  ANTECEDENTE,  E  A  RES¬ 
PEITO  Da  AGRICULTURA  E  PORTUGAL. 

Os  princípios  que  se  estabelecem  nesta  carta  saó, 
a  nosso  ver,  incontestáveis  :  e  se  apezar  do  floren- 
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,;stim0  estfl(\°  que  3e  acha  a  Agricultura  na  In- 
^  d.tna?  la  ainda  muitas  faltas,  e  he  precizo  instruir, 
e  educar  os  lavradores  para  obterem  rezultados  mais 
vantajnzos  com  menos  despendio  de  cabedaes,  e  tem- 
po;  que  diremos  nos  de  Portugal,  onde  a  agricultura 
sçac  na  u  num  estado  de  atrazamento  incrivel ;  onde 
os  lavradores  nao  tem  rnais  conhecimentos,  que  os  de 
lotina,  e  oiKe,  aquehes  que  os  deviaõ  esclarescer,  e 
mstiuo,  iSio  he,  as  camaras,  e  (Corregedores,  ignoraõ, 
tanto  eonio  eJes,  os  princípios  scientificos,  e  mais 
do  que  elies  a  pratica  de  diversos  ramos  cie  agricul¬ 
tura  ?  Para  se  formar  hum  a  idea  preciza  e  clara  do 
estado  dcpioravel  da  agricultura  em  Portugal,  basta 

yer  o  que  elle  foi  em  diíFerentes  épocas,  e "o  que  he 
hoje,  1 

Os  Gregos,  os  Carthagenezes,  os  Romanos,  os  Sep- 
temnonaes,  e  os  Árabes  conheciaõ,  e  procuravaõ 
Porugai,  como  paiz  mui  fértil  em  todos  os  generos 
oa  pnrnena,  e  segunda  necessidade,  taes  corno  graons 
de  toda  a  especie,  legumes,  frutas,  lans,  sedas,  linho, 
az  ite,  vinho,  mel,  gado,  e  madeiras.  De  tudo  isto 
abundou  Portugal  outróra;  de  tudo  isto  carece  hoje 
este  paiz  ditozo,  exceptuando  apenas  vinho,  e  frutas. 
A]fm  daquelles  artigos,  havia  outro  ramo  de  cultura 
mui  importante,  que  era  o  da  Graã.  Elia  foi  em 
tempos  mui  k  motos  transportada  do  Algarve  para 
11o ma,  onde  era  summamente  estimada,  e  era  com 
eila,  que  se  tmgiao  os  Mantos  dos  Imperadores,  e  a 
chiam! de  R!  çagante  d(  s  Generaes  Romanos,  que  elies 
vestiaõ,  quando  hino  comrnandar  os  exercitos.  Este 
artigo,  nHuíra  tempo  taõ  importante,  he  hoje  quasi 
nullo,  podendo  ser  de  grande  interesse;  porque  na 
maum  parte  das  seiras  uo  Algarve  se  encontra  a 
planta  que  a  pt'  c*uz,  como  nos  mesmos  observamos, 
Mas  hv  tal  a  preguiça  uos  habitantes  do  Algarve,  que 
nem  ao  menos  se  utilizad  do  que  a  natureza  espon¬ 
tânea,  e  liberalmente  lhe  offerece. 

Desde  o  Conde  D.  Henrique  ate  El  Rey  D  Fer¬ 
nando,  os  primeiros  cuidados,  e  disvelos  dos  Mo- 
narchas  Portuguezcs  consistirão  em  augmentar  a  po- 
puíaçaó,  e  consequentemente  a  agricultura;  e  o  con¬ 
seguirão,  apezar  (ias  condnuas^guerras,  que  taõ  glo- 
riozamente  sustentarão. 
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D.  Sancho  Io.  cuidou  tanto  da  cultura,  c  povoaçab, 
que  mereceo  o  nome  verdadeiramenle  Grande  de 
Povoador — nome  que  excita  em  nos  tanta  veneraçaò, 
e  respeito,  quanta  aversa  ),  e  desprezo  para  com  o 
Monstro ,  que,  ha  dez  aiinos,  tyranniza  a  Europa,  e 
procura  exterminar  a  raça  humana. 

El  Rey  D  Deniz,  este  verdadeiro  modelo  de  bons 
principes,  cortando  os  excessos  dos  grandes  para  com 
os  pequenos;  considerando,  e  com  razuo,  os  lavra¬ 
dores  como  os  verdadeiros  nervos  do  estado,  animou, 
e  protege  o  a  agricultura  de  tal  modo,  que  em  todo 
o  seu  feliz  reinado  naõ  houve  gente  ocioza,  nem  hum 
palmo  de  terra  inculta.  Daqui  veio  ser  chamado— o 
Lavrador,  e  Pai  da  Patria.  Os  thezoiros  ímmensos 
que  generoz  imente  despendeo,  e  cjue  deixou  por  sua 
morte,  foraò  mui  principalmente  produetos  da  !a- 
voira,  que  animou,  e  sua  Augusta  Epoza,  a  Rainha 
Santa. 

Desde  El  Rey  D.  AíTonso  IV.  ate  D.  Pedro  I.,  di¬ 
minui  o  a  popuíaçaõ,  e  esmureceo  proporcionalmente 
a  agricultura. 

Apezar  disso,  ate  o  reinado  de  El  Rey  D.  Fer- 
nando  ainda  havia  tal  abundancia  de  trigo,  que  os 
reinos  estrangeiros  se  proviaõ  em  nossos  portos. 
Fiandes,  Alemanha,  Casteila,  Leaõ,  e  Galiiza  pro- 
viaò-se  de  azeite  de  Coimbra,  Santarém,  Abrantes, 
Lisboa,  Estrenios,  Eivas,  Moura,  e  Beja.  Com  tudo, 
este  Rey,  chamado  o  gentil,  e  cuja  alma  era  excel- 
lente,  conbecco  bem  a  diminuição  de  todos  os  generos 
relativainente  ao  tempo  de  seos  Augustos  Maiores;  e 
para  prevenir  o  progresso  deste  mal  publico  deo 
muitas,  e  sabias  providencias,  que  produzirão  o  deze- 
jado  edeito,  mas  que,  ha  longos  annos,  estaõ  no  mais 
criminozo,  e  fatal  esquecimento. 

Seguio-se  o  reinado  do  Senhor  D.  Joao  I  ,  e  desde 
entaò  data  a  deplorável  decadência  tia  Agricultura 
em  Portugal.  As  guerras  que  este  príncipe  sustentou 
para  se  firmar  no  throno,  na 6  o  deixáraò  applicar-se 
á  conservação,  e  augmento  da  populaça»,  e  lavoira. 
Voltou  a  paz  :  podia-se  entaõ  fazer  vesuscitar  a  Agri¬ 
cultura;  mas  eiitaõ  mesmo  aquelle  monarcha  deslum¬ 
brado  com  falsas  ideas  de  gloria,  emprehendeo  levar 
suas  bandeiras  victoriozas  alem  dos  mares :  começou 
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a  gueria  da  África;  principiarão  as  conquistas;  co- 
mecarao  os  descobrimentos;  e  principiou  desde  então 
a  diminuir  sensivelmente  a  populaçaõ  de  Portugal,  e 
consequeutemente^a  Agricultura.  O  Portuguzes  co- 
nieçdíao  a  ser  tao  temidos  fora,  quanto  eraô  real- 
mente  fracos  dentro  em  caza.  Os  vassallos  saõ,  em 
geia!,-  fieis  imitadores  das  virtudes,  ou  dos  vicios,  das 
mclinaçoens,  ou  gosto  dos  seos  Soberanos.  D.  Joaõ  I. 
amava  as  conquistas,  e  os  descobrimentos ;  e  os  Por- 
tuguezes  começaraõ  então  a  prezar  mais  ser  solda¬ 
dos,  e  navigantes,  do  que  lavradores.  PremearaÕ-se 
aquelles;  desprezara3.se  estes;  e  desde  então  os  es¬ 
trangeiros,  que  hiaõ  d’antes  carregar  azeite,  e  trio  o 
nos  portos  de  Portugal,  principiarão  desde  então' a 
prove-lo  de  tudo  o  que  lhe  faltava.  Que  fatal  mu¬ 
dança  ! 

A  deserção  de  muitas  famílias  Portuguezas  para 
Hespanha  no  tejmpo  daquelle  valorozo  monarcha;  a 
expulsão  dos  Judeos  de  Portuga]  no  tempo  de  El  Rey 
E).  Manoel ;  hum  sem  numero  de  fundaçoens  de  fa- 
mibas  religiozas,  que  neste  tempo  edificaraô  suas 
cazas  ;  as  guarniçoens  que  era  precizo  manter  nas 
Pt  aças  de  África;  a  gente,  que  todos  os  annos  era 
enviada  para  o  Oriente  ;  todas  estas  cauzas  despovoá- 
raõ  Portugal;  e  o  luxo  Asiático  infecionando  o  Reino, 
e  destruindo  o  amor  da  lavoira,  da  vida  simples,  fru¬ 
gal,  e  campestre,  deo  o  ultimo  golpe  á  Agricultura 
Portugueza. 

D.  Joaõ  III.  conheceo  estes  males,  quiz  remedia- 
los;  deo  muitas  e  excedentes  providencias;  mas  o 
mal  era  mui  grande,  e  antigo;  era  precizo  povoar  o 
Reino  ;  para  o  conseguir  abandonou  alguns  presidios 
da  Aí  rica;  mas  isso  naõ  bastava. 

O  desgraçado  Rey  D.  Sebastiaô,  depois  de  dar  hum 
excellente  regimento  a  respeito  dos  Paúes  do  Reino, 
e  outro  dos  Panes  de  Santarém,  nos  quaes  se  encon¬ 
trão  o  amor  da  agricultura,  óptimas  providencias  con¬ 
tra  os  estragos  oas  cheas,  sobre  a  direcção  dos  reparos, 
e  tapumes;  sobre  o  cuidado,  e  vigilância,  que  devia 
haver  na  abertura  das  valias,  &c.  &c.  ;  por  huma 
especie  de  contradicçaõ,  arrancou  dos  mesmos  cam¬ 
pos,  que  pertendeo  beneficiar,  onze  mil  homens,  que 
eraõ  precizos  á  sua  cultura  ;  conduzio-os  aos  campos 
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de  África  ;  e  o  trágico  fim  que  ali  tiveraõ  hc  mui  sa¬ 
bido  e  dolorozo,  para  se  repetir. 

Seguiraõ-se  sessenta  annos  de  escravidão,  e  miséria  ; 
e  a  agricultura  chegou  ao  ultimo  ponto  da  sua  deca¬ 
dência,  e  ruina. 

Pela  mais  feliz,  e  bem  combinada  revolução,  subio 
ao  throno  a  Augusta  Caza  de  Bragança.  Nos  reina¬ 
dos  dos  Senhores  Reys  1).  Joaõ  IV.,  D.  Pedro  II.,  e 
D.  JoaõV.  deraõ-se  algumas  providencias;  promul- 


garaõ-se  diversas  leis  relativas  á  Agricultura:  mas 
como  a  origem  principal  da  sua  ruina,  a  falta  de  po¬ 
pulação,  naõ  se  remediou,  Portugal  continuou  a  estar 
na  dependencia  dos  estrangeiros,  a  quem  dava,  e  dá 
hoje  ainda,  grande  parte  do  seu  dinheiro  para  ter  o 
paõ,  e  legumes,  que  lhe  faltaõ,  e  deque  n’outro  tem¬ 
po  superabundava. 

Quando  o  Senhor  D.  Joze  I.  de  memória  immortal, 
subio  ao  throno,8!  a  populaçaõ  de  Portugal  montava 
pouco  mais,  ou  menos  a  dois  milhoens  e  meio,  e  o 
Reino  apenas  dava  o  paõ  precizo,  para  metade  dos 
habitantes!  A  falta  destes,  a  má  educaçao  que  ate  ali 
se  dava  á  mocidade;  a  ignorança  da  verdadeira  glo¬ 
ria,  cios  verdadeiros  interesses  públicos,  e  da  verda¬ 
deira  riqueza  nacional ;  a  multidão  de  ecclesiasticos 
seculares,  e  regulares,  e  consequentemente  a  dimi¬ 
nuição  do  povo  agricultor ;  as  vexaçoens  feitas  pelos 
grandes,  e  Senhores  de  herdades  aos  seos  colonos  ;  a 
impoziçao  de  direitos  exorbitantes  em  todos  os  gene- 
ros  da  primeira  necessidade;  o  pouco  disvelo  na  cul¬ 
tura,  e  administraçaõ  das  lezírias  ;  taes  eraõ,  em  geral, 
as  funestas  cauzas  desta  desordem  publica. 

Este  monarca,  diante  de  quem  tremia  quem  fez 
tremer  os  outros  pelo  seu  despotismo,  cortou  pela  raiz 
grande  parte  destes  males :  estabeleceo  hum  novo,  e 
util  plano  de  educaçao  para  a  mocidade  de  todas  as 
classes ;  prohibio  aos  Bispos  o  ordenar,  e  aos  prelados 
das  différentes  ordens  religiozas  o  receber  indivíduo 
algum,  sem  que  elle  mesmo  examinasse,  e  conhe¬ 
cesse  a  necessidade  que  disso  havia:  regulou  a  emi¬ 
gração  para  o  Brazil;  chamou  da  America  para  Por¬ 
tugal  os  homens  mais  opulentos;  premiou  aquelles 


que  empregdvao  as  suas  riquezas  na  cultura  das  terras, 
e  honrou*os :  cohioio  as  vexaçoens,  que  os  donos  das 
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1k idades  do  Alem-Tejo  faziaõ  aos  seos  colonos :  or~ 
[  ?you  (lue  senaõ  taxassem  os  viveres  :  os  direitos  exor¬ 
bitantes  do  trigo,  farinha,  centeio,  cevada,  aveia,  e 
legumes  forao  reduzidos  :  creou  diversas  companhias  : 
reformou  a  administraçaõ  das  importantíssimas  Le¬ 
zírias  de  Riba-Tejo:  animou  a  cultura  da  seda:  in- 
troduzio,  e  protegeo  a  cultura  do  arroz,  que  hoje  se 
come  em  bastante  quantidade  em  varias  partes  de 
Portugal  principalmente  em  Alcácer  do  Sal,  Compor¬ 
ta,  e  Silves,  como  nos  mesmos  observamos.  Agri¬ 
cultura,  e  Commercio,  como  fontes  da  prosperidade  e 
riqueza  nacional,  taes  forao  os  objectos  mais  caros*  a 
este  grande  Monarcba. 

Sua  Augusta  Filha,  digna  Herdeira  do  seu  throno, 
e  virtudes,  naõ  só  mandou  executar  muitas  providen- 
cias  de  seu  Augusto  Pai  ;  mas  deo  outras,  de  que  re- 
zultariao  grandes  bens,  se  as  regias  intençoens  fossem 

fielmente  cumpridas,  o  que  mais  de  huma  vez  se  naõ 
verificou. 

O  encanamento  do  Rio  Mondego  seria  de  huma 
utilidade  incalculável  para  a  agricultura  da  maisbella 
Parte  da  Beira,  se  a  ignorância  de  hydraulica,  a  di- 
lapidaçaõ,  ou  disperdicio  dos  capitaes  juntos,  e  des¬ 
tinados  para  fim  taõ  util,  naõ  frustrassem  taõ  grande, 
e  interessante  projecto.  Tratava-se,  alem  disso,  do 

bem  publico,  e  promoveo-se  somente  o  bem  de  hum 
só. 

As  boas  estradas  saõ  indispensáveis  para  o  progresso 
da  agricultura  :  sem  ellas  naõ  he  possível  que  o&com- 
mercio  interno  prospere:  a  nossa  Augusta  Soberana 
conhecia  esta  verdade:  começou  por  mandar  abrir 
estradas  Reaes  de  Lisboa  para  Santarém,  Villa  das 
Caldas,  e  Porto:  esta  ultima  concluio-se  ate  Coim¬ 
bra  :  a  Providenc  a  privou-nos  das  luzes  de  huma  So¬ 
berana  realmente  grande,  e  aquella  soberba  estrada 
naõ  só  se  naõ  continuou  ;  mas  por  huma  especie  de 
fatalidade,  que  tantas  vezes  tem  feito  abortar  os  me¬ 
lhores  projectos  em  Portugal,  deixou-se  arruinar,  e 
perder  a  que  estava  feita. 

Tomou  as  redeas  do  Governo  o  melhor  dos  Prín¬ 
cipes.  Elle  conhece  de  quanta  importância  he  n*hum 
estado  huma  florente  agricultura:  mas  as'  circumstan- 
cias  summamente  difficeis  cm  que  Portugal,  e  a  Fu- 
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ropa  se  tem  achado,  des  de  1794,  tem  obstado  a  que 
Sua  Alteza  Real  o  Príncipe  Regente  Nosso  Senhor 
promovesse  a  populaçaõ,  e  agricultura  tanto,  quanto 
o  exige  imperiozarnente  o  bem  do  estado,  e  alta¬ 
mente  o  dezeja  o  Seu  Coraçaò  Paterno.  Conservar 
os  seos  vassallos  em  paz,  sem  a  qual  nem  commercio, 
nem  agricultura  prosperaõ,  foi  sempre  o  seu  primeiro 
cuidado,  o  seu  paternal  disvelo.  Elle  fez  todos  os 
sacrifícios,  que  eraõ  compatíveis  com  a  honra  do 
throno  para  affastar  dos  seos  estados  as  calamidades 
da  guerra ;  e  se  naõ  pôde  evitar  ade  l80l,  Sua  Al¬ 
teza  Real  bem  de  pressa  lhe  poz  termo  comprando 
a  paz,  que  tantos  sacrifícios  custou  ao  seu  coraçaõ, 
e  ao  seu  erário.  Mas  nem  o  tratado  de  Badajoz  e  de 
Madrid,  nem  o  de  neutralidade  de  1804,  poderaõ  pôr 
termo  á  desenfreada  ambiçaõ  do  tvranno  da  Europa. 
Sua  Alteza  Real  foi  constrangido  a  deixar  os  seos 
estados  do  antigo  mundo,  e  passar  aos  do  novo.  Esta 
heroica  resolução  transtornou  todos  os  planos  do  Corso 
astuciozo :  seguio-se  a  guerra,  que  ha  tres  annos 
enche  de  confuzaõ,  e  vergonha  os  exercitos  escravos 
do  monstro ,  e  que  tem  coberto  de  gloria  os  exercitos 
combinados,  os  defensores  da  liberdade  de  Portugal, 
da  Hespanha,  da  Europa,  e  do  mundo.  Portugal  vai 
de  novo  gozar  tranquihos  dias;  e  Sua  Alteza  Real, 
livre  de  inquietaçoens,  e  sustos,  sedará  todo  á  felici¬ 
dade  de  hum  povo,  que  tanto  lho  merece.  Seguindo 
o  exemplo  de  Sancho  I.,  D.  D?mz,  D.  Fernando, 
D.  Joze  L,  e  de  , Sua  Augusta  Mai,  promoverá  a  po¬ 
pulaçaõ,  a  agricultura,  e  o  commercio.  Muitas  das 
providencias  adoptadas  por  aquelies  Augustos  Mo* 
narchas  sobre  tao  importantes  objectos  merecem  ser 
postas  em  rigida  observância :  mas  ellas  naõ  bastat)  : 
saõ  precizas  novas  leis  ácommodadas  as  circunstancias 
actuaes,  e  aos  progressos  que  a  botanica,  a  agricul¬ 
tura,  e  a  chymica  tem  feito,  nestes  últimos  tempos. 

Mas  paraque  as  leis  sejaõ  de  bo  i  vontade,  e  promp- 
tamente  executadas,  he  necessário  que  os  povos  con- 
heçaò  os  bens,  que  da  sua  execução  resultaó;  e  que  os 
delegados  do  soberano,  isto  he,  aquelies  a  quem  per¬ 
tence  a  execução  das  leis,  os  ministros,  as  entendaõ,  e 
conheçaõ  a  importância  dos  objectos  de  que  ellas 
trataõ.  Mas  que  ideas,  e  conhecimentos  de  agricul- 
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os  que  apenas  estudaô  jurisprudência? 
e  se  os  tem  porque  naõ  tem  esclarecido  os 


tura  tem 
Nenhuns : 
povos  ? 

.  ^  iagens,  que  fizemos  por  todo  o  Portugal,  nos 

vimos  com  dos  por  toda  a  parte  vastos,  e  preciozos 
terrenos  incultos:  nos  vimos  em  muitas  partes  os 
lavradores  cançando-se  de  balde  a  cultivar  terrenos 
íinproprios  para  as  sementes,  que  lhes  lançavao : 
gastando  dobrado  tempo,  e  empregando  duplicado 
traba.ho  daquelle,  que  seria  precizo,  se  conhecessem 
os  melhoramentos,  que  se  tem  feito  nos  diversos  in¬ 
strumentos,  e  maquinas*  ruraes.  Nos  vimos  em  mili¬ 
tas  partes  os  animaes  empregados  na  agricultura  ma- 
gt°s,  e  perecendo  de  fome  á  mingoa  de  pastos;  e 
esta  provindo,  entre  outras  cauzas,  da  falta  cie  prados 
artinciaes,  que  naÔ  ha  em  Portugal,  onde  talvez  saõ 
mais  precizos,  que  em  nenhuma  outra  parte.  Os 
estrumes,  que  geralmente  se  empregaó,  saõ  poucos, 
e  esses  maos.  O  melhodo  cie  fazer  as  colheitas  dos 
diversos  productos  da  agricultura,  lie,  em  geral  mui 
peno  o,  Qifficii,  e  despendiozo.  A  maneira  de  con¬ 
verter  estes  productos  em  uzos  ordinários,  geralmente 
fahando,  naõ  he  boa  ;  e  daqui  vem  que  podendo  nos 
ter  os  melhores,  e  mais  exquizitos  vinhos,  somente 
sao  conhecidos  os  do  Doiro,  Carcarvelios,  Setúbal,  e 
Bucellas.  Nos  podíamos  ter  o  mais  preciozo  azeite 
do  mundo,  e  em  muita  abundancia;  e  nos  naõ  te¬ 
mos  o  que  he  precizo  ;  e  o  pouco  que  temos  naõhe 
bom. 

Nos  vimos  em  muitas  partes  de  Portugal  campos 
arruinados,  Lezírias  perdidas  pelas  enchentes,  donde 
se  podiaõ  tirar  e  se  tiravaõ  n’outro  tempo  incalculá¬ 
veis  um  ík!  ao  es.  Nos  vimos  Panes,  que  facilmente  se 
podiaõ  cultivar,  e  de  perniciozos  que  saõ,  tornarem- 
se  de  grande  proveito.  '  '  ' 

fí'i  leis  calculaoas  com  muita  sabedoria  para  pre¬ 
venir  a  maior  parte  dos  males  de  que  acabamos  de 
faliar  :  ha  leis  para  os  remediar  depois  de  feitos:  el- 
las  naõ  estaõ  cierogadas  pelo  Soberano  :  porque  ra- 
zaõ  pois  as  naõexecutaõ  as  Authoridades  Muniapaes, 
e  os  Ministros  territoriacs  ?  Entre  as  Memórias  de 
Agricultura  da  Academia  Real  das  Sciencias  de  Lis- 
hoá  ha  muitas,  que  naõ  cedèm  ás  melhores  das  mais 
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celebres  Academias  cia  Europa  :  mas  de  que  servem* 
se  huns  daquelles  a  quem  o  Soberano  confia  o  governo 
de  seos  Povos  naõ  as  lem  ;  e  o  que  he  mais  criminoso 
ainda,  e  mais  detestável,  ate  sab  inimigos  declarados 
dos  que  estudaõ  Sciencias  Naturaes  ;  e  outros  se  as  lem, 
nao~ as  entendem,  porque  naõ  tem  os  princípios  ne¬ 
cessários  ? 

De  que  fica  dito  concluímos,  que  naõ  só  he  pré- 
cizo  educar  os  Agricultores,  mas  taõbem  aquelles  que 
se  destinada  governa  los  e  a  promover  a  sua  felicidade. 
He  pois  absolutamente  precizo  que  todos  os  que  se 
destinaõ  aos  lugares  de  letras  sejaõ  obrigados  a  formar- 
se  taobem  em  Philosophia  :  só  assim  poderão  adqui¬ 
rir  os  conhecimentos  necessários  de  Phísica,  de  Me- 
chanica,  de  ^Chymica,  de  Rotanica,  e  Agricultura  : 
só  assim  poderão  instruir  os  povos  sobre  os  seos  ver¬ 
dadeiros  interesses  ;  só  assim  poderão  entender  as 
excellentes  Leis  Agrarias,  que  temos  ;  só  assim  aca¬ 
bará  aquelle  ignorante,  e  insultador  desprezo,  que 
os  homens  de  Sciencias  Positivas ,  tem  pelos  que  se  ap- 
plicaçaó  á's  Sciencias  Naturaes.  ‘  , 

Alem  das  paipaveis  utilidades,  que  becessariamente 
pro  viriaó desta  medida,  rezultariáó  outras  de  grande 
monta,  a  nosso  ver.  O  numero  dos  pertendentes  aos 
lugares  de  k  tras  diminuiria  :  naõ  haveria  por  tanto 
vinte  requerentes  para  hum  só  lugar  ;  cessaria  em 
grande  parte  aquelle  jogo  de  relaçóens,  e  empenhos, 
e  algumas  vezes  de  corrupção,  que,  apezar  da  Innata 
Justiçá  do  Soberano,  e  algumasJ  vezes  dos  seos  Mi¬ 
nistros,  eleva  a  empregos  da  mais  alta  importàndá,  in¬ 
divíduos  naõ  só  ignorantes,  mas  muitas  vezes  perver¬ 
sos,  em  toda  a  estehsaõ  da  palavra. 

Dado  este  passo,  seria  facii  formar  huma  Sociedade 
de  Agricultura  em  cada  cabeça  de  commaica  com¬ 
posta  dos  lavradores  mais  experimentados.  Medico, 
ou  Médicos  da  Gamara,  Juis  de  Fora,  e  Corregedor, 
que  seria  o  Prezidente  nato.  El  la  teria  a  seo  cargo  o 
colligir  todos,  os  conhecimentos,  e  descobertas  mo¬ 
dernas  sobre  os  differentes  ramos  dc  Agricultura,  e  a 
justa  applicaçaõ  delias  ao  terreno,  e  nuns  circunstan¬ 
cias  particulares  daqueila  eõmmarca.  Ella  teria  o 
cuidado  de  redigir  em  lingoagem  clara,  e  adaptada  á 
capacidade  de  todos  os  lavradores  os  princípios  fun- 
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ensTm,  •  ri’  f  geTl  iC0S  de  ASricultl,ra-  Ella  deveria 
D  t„  avradores  a  conhecer  os  terrenos  proprios 

ferreno  !me'  e’  6  nao  Pala  aíjuella  ;  quaessaõ  os 
j„  .  s  P>°pnos  paia  taes,  ou  taes  plantas;  maneira 
ter  piados  artificiaes,  de  fazer  estrumes,  -de  facili- 

f'  -f  CrrtUra’  C  C0  h?,ta  c|os  generos  ;  methodo  mais 
taci,  ut.l,  e  cconomico  de  os  converter  e  preparar 
paia  o  uzo  da  vida,  &c.  &c.  &c. 

Todos  os  Juises  de  Fora,  e  Médicos  da  commarca 
tle\  ei  ião  ser  socios  correspondentes  daquella  Socie¬ 
dade;  e  aquelles  senaõ  obrigados  a  mandar  pôr  em 
pratica  nos  seos  respectivos  destrictos  todas  as  nrovi- 
encias,  que  a  Sociedade  lhe  communicasse,  indo  as- 
signadas  pelo  Prezidente,  &c. 

Seria  alem  disso  para  dezejar,  que  na  Universidade 
cle  Coimbia  se  estabelecesse  hum  curso  regular  de  Ve¬ 
terinária,  de  que  tad  poucas  ideas  ha  em  Portugal  •  e 
que  os  seos  objectos  o  fossem  taõbem  das  Sociedades 
de  Agricultura,  deque  acima  fall.ámos. 

Na  Inglaterra,  onde  a  Agricultura  está  levada  a  hum 
ponto  de  perfeição,  que  se  nab  acha  em  parte  alguma 
do  mundo,  todos  os  dias  se  estabelecem  novas  Socie¬ 
dades  de  Agricultura  :  porque  se  naõ  hade  seguir  o 
í>eo  exemp.o  em  Portugal,  onde  ella  se  acha  no  mais 
triste,  e  deplorável  atrazamento  ? 

Desenganem-se  por  huma  vez  todos  os  Governos 
que  sem  Agricultura,  e  sem  commercio  naõ  pode 
haver  riqueza  nacional  :  que  he  pois  necessário  em- 
pregar  todos  os  meios  de  promover  aquella,  e  facilitar 
este  ;  que  he  preeizo  cortar  pela  raiz  todos  os  obstá¬ 
culos,  que  se  oppoem  ao  augmento  da  populacaõ  do 
Estado.  O  melhor  dos  Principes  conhece  esta  ver¬ 
dade ;  e  he  por  isso,  que,  segundo  a  informaçaõ  que 
temos  dos  nossos  correspondentes,  Sua  Alteza  Real 
ordenou  ja  aos  Governadores  de  Portugal,  que  pro¬ 
cedessem  immediatamente  ao  mais  escrupulozo  exame 
sobre  a  diminuição  que  tem  havido  na  populaçaõ  de 
Portugal,  suas  cauzas,  e  meios  mais  eíiicazes,  e 
promptos  de  a  fazer  prosperar,  e  crescer.  Praza  aa 
Ceo,  que  as  pessoas  a  quem  os  Governadores  imcum- 
birem  esta  importantíssima  commissaõ  a  saibaõ  desem¬ 
penhar  ;  porque  ella  naõ  he  taõ  facil  como  á  primeira 
vista  parece. 
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Entre  outras  providencias,  rjue  Sua  Alteza  Real 
tem  dado  para  animar,  e  facilitar  o  Commercio  Por- 
tuguez  merece  mui  particular  elogio  a  Regia  Rezo- 
luçaõ  pela  qual  Sua  Alteza  Real  querendo  tm<r_ 
mentar  o  commercio,  c  navegaçaõ  Nacional,  e  a  pros¬ 
peridade  assim  de  Portugal,  como  do  Estado  do  Bra- 
zil,  ordenou  que  os  generos  do  dito  Estado,  que  se 
exportarem  para  fora  do  Reino  paguem  somente  4  por 
cento  por  baldeaçao.  Maior  reconhecimento,  e  elo¬ 
gio  merece  ainda  o  Decreto  expedido  na  Corte  do 
Brazil,  em  26  de  Janeiro  de  1811  pelo  qual  se  de¬ 
termina  que  todos  os  generos  produzidos  naquelles 
vastos,  e  ricos  Estados,  e  que  das  Aifandegas  de 
Lisboa,  e  Porto  sahirem  para  Portos  Estrangeiros,  ou 
se  baldearem  dos  Navios,  que  os  conduzirão,  para 
outros  com  o  mesmo  destino,  paguem  somente  dois 
por  cento  de  Direitos  de  baldeaçaõ.  Outro  tanto  di¬ 
zemos  do  estabelecimento  mandado  fazer  na  liba  de 
S.  Miguel  por  Alvará  de  26  de  Outubro  de  1810. 

Ve- se  pois  que  a  Corte  do  Brazil  conhece  a  impor¬ 
tância  da  Agricultura,  e  Commercio,  conhece  a  ne¬ 
cessidade  de  animar  aquella,  e  faciütar  este  e  que 
toma  serias  medidas  para  conseguir  taõ  u ti  1  fim.  Mas 
por  mais  esclarescido  que  seja  hum  Governo,  saò  tan¬ 
tos  os  objectos  a  que  tem  de  attender,  e  cada  huru 
delles  de  tanto  momento,  e  pêzo,  principalmente  nas 
actuaes  circunstancias  ;  que  he  quasi  impossivel  pro- 
viaenciar  tudo.  He  pois  necessário,  que  os  vassallos, 
em  vez  de  se  occuparem  somente  em  censuras  impru¬ 
dentes  e  em  se  prejudicarem  reciprocamente,  empre¬ 
guem  todos  os  seos  esforços,  e  luzes  em  esclarecer  o 
Governo.  Este  pode  ter,  por  exemplo,  os  mais  lu¬ 
minosos  princípios  theoricos  sobre  o  commercio  em 
geral,  mas  da  theoria  á  pratica  vai  grande  diíferença  : 
pertence  pois  aos  Negociantes  escrever  sobre  os  seos 
proprios  interesses,  e  dirigirão  throno  os  seos  planos, 
e  reprezentaçoens,  que  sendo  justas,  e  tendo  em 
vista  o  bem  geral,  e  nao  o  de  hum,  ou  outro  índivi- 
duo,  necessariamente  hao  de  ser  acolhidas.  No  at- 
tendivel,  e  interessante  Corpo  dos  Negociantes  de 
Lisboa,  Porto,  Rio  de  Janeiro,  e  mais  portos  ha  sem 
duvida  homens  respeitáveis  pelas  suas  luzes,  pela  sua 
pratica,  e  probidade:  formem-se  clubs  compostos  dos 
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mais  intelíigentes,  e  honestos  escolhidos  a  maioridade 
de  \otos ;  e  tenha  este  a  seo  cargo  escrever,  propor, 
e  reprezentar  tudo  o  que  for  a  bem  do  commercio  em 
geral,  e  dos  seos  differentés  ramos.  Sigao  os  Nego- 
ciantes  Portuguezes  o  exemplo  dos  de  Inglaterra ; 
sigao  o  exemplo  dos  mesmos  Negociantes  Portugue¬ 
zes  estabelecidos  ern  Londres,  que  ja  formáraõ  o  seo 
Club,  e  cujo  estabelicimento  naõ  pode  deixar  de  me- 
recer  a  appròvaçaõ  de  hum  Príncipe,  que  está  alta¬ 
mente  convencido  de  que  a  sua  felicidade  he  insepa¬ 
rável  da  dos  seos  povos.  A  reprezentaçaô  de  hum  só 
pode,  talvez,  ser  sugprimida,  ou  desprezada  :  mas  a 
de  huma  corporação  de  cuja  felicidade  depende  era 
grande  parte  a  do  Estado,  nunça  deixará  de  ser  atten- 
dida,  quando  a  justiça,  princípios  luminozos,  e  o  bem 
geral  a  tiverem  dictado. 
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TOTAL  DOS  GENEROS 


QUE 

ENTRA  RA  O  PELA  BARRA  DE  LISBOA, 

Em  o  mez  de  Abril  de  1811,  segundo  as  declaraco- 
ens  dos  Mestres. 

Trigo — $,958  moios — 4,728  sacas — 8,122  barriz. 
Cevada — 4,556  moios — 50  sacas,  e  4,876  barriz. 

Aveia — 2,617  moios,  e  10  alqueires — 12,035  sacas, _ 

6,060  barriz. 

Milho — 5,885  moios— 1,535  sacas — 265  barriz. 

Centeio— 898  moios — 676  barriz,  -275  sacas. 

Feijão —  95  moios — 14  barriz — 796  sacas. 

Ervilhas — 39  sacas — -4  0  barriz. 

Batatas — 660  moios — 4  48  cestos— 27  barriz. 

Farinha  de  trigo— 80,677  barricas— j  ,661  sacas. 

Dita  de  milho — 600  barricas. 

Dita  de  centeio — 232. 

Arroz — 6,19-3  barricas — 1788  sacas. 

Biscoito  —1,436  barriz — 1318  sacas. 

Vinho— 7758  pipas  e  meia— 480  barriz — 2,016  ca- 
*  ' 

3xas. 

Vinagre — 52  pipas. 

Agoa  ardente — 1S56  pipas— 613  barriz. 

Carne  Salgada — 1357  barricas. 

Prezuntos — i  ,077  arrobas — 26  canastras — 4  barriz— 
e  2,385  prezuntos  soltos. 

Toucinho — 1  ío  arrobas. 

Azi  ite — 114  pip;’s — a  420  caixas. 

Manteiga— 9,84!  barricas— 1 30  dita  de  porto. 
Bacalháo- — 1 1,220  quintaes. 

Alum — 20  pipas. 

Peixe  páo — 2,400  quintaes. 

Peixe  hm — 20  quintaes. 

Arenques — 204  barricas. 

Gueijos — 3, 158  cestos — 20  barricas,  e  270  ditos  sol¬ 
tos. 

Passas — 250  caixas — e  100  c eiras. 

Bois — 40. 

Oleo  de  Linhaça — 2  pipas. 


CORRESPONDÊNCIA. 


SNR.  EDITOU, 

Ofíereço  a  Vmce'  os  mappas  incluzos  da  Po¬ 
voação  do  Reino  de  Portugal  em  1801,  das  Iihas  da 
Madeira,  Açores,  e  Cabo  Verde  em  diversos  annos ; 
lizongeando-me  que  Vmce*  lhes  dará  lugar  em  algum 
numero  do  Jornal  que  nos  tem  promettido. 

Junto  algumas  observaçoens  sobre  os  ditos  mappas, 
que  deixo  ao  arbitrio  üe  Vmce*  o  publica-las,  se  achar 
que  o  merecem. 

De  V mce* 

Muito  Venerador 

I.  Q.  N. 


OBSERVAÇOENS  SOBRE  OS  MAPPAS  DA  POVO- 

ACAO  do  reino,  e  ilhas. 

I 

Conhecimento  exacto  da  Povoaçaõ  de  Portugal 
creio  que  nunca  houve  se  naò  for,  talvez,  o  que  Se 
aprezenta  agora  ao  Publico.  A  razaõ  porque  o  pri¬ 
meiro  mapna  naò  foi  publicado  naò  me  consta ;  mas 
pode  se  prezumir,  que  sendo  a  enumeraçaõ  feita 
em  1801,  os  mappas  parciaes  naò  seriaõ  apurados  an¬ 
tes  xle  1802,  ou  1803  ;  e  entaõ  concorrerão  as  per- 
tençoens  do  General  Lanes  com  o  rompimento  da 
guerra  entre  Inglaterra  e  França,  com  a  mudança  de 
Ministério  em  Portugal,  e  todos  os  trabalhos  que  pre- 
paráram  a  catastrophe  de  1807,  e  a  glonoza  rezolu- 
çaõ  de  Sua  Alteza  Real  o  Principe  Regente  Nosso 
Senhor.  He  provável  fo  se  posto  entaõ  de  parte  este 
objecto,  assim  como  muitos  outros  de  interesse  para 
os  Portuguezes. 

Se  devemos  crer  o  que  diz  J.  J.  Soares  de  Barros  na 


Hí1' 

ii 


*C" 

t 


Correspondência . 


97 


sua  Memória  sobre  as  cauzas  da  difFerente  Povoaçaõ 
de  Portugal,  inserida  entre  as  Memórias  econômicas 
da  Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa  (tçm.  1. 
pag.  123),  havia,  ou  conhecia  elle  huma  enumeraçaõ 
feita  pelos  Bispos,  cujo  rezultado  total  quadra  muito 
com  o  prezente  Mappa ;  e  esta  observaçaõ  dezejaria 
que  ferisse  a  attençaõ  daquella  classe  de  leitores,  que 
se  interessaõ,  e  se  occupaõ  de  cálculos  de  Statistica 
para  em  primeiro  lugar  se  estabelecer  fora  de  toda  a 
controvérsia  o  facto — que  a  Povoaçaò  de  Portugal  ioi. 
estacionaria,  isto  he,  naó  cresceo  nem  diminuio  desde 
o  anno  de  1770,  ou  1 77 L  (em  que  provavelmente 
foi  essa  enumeraçaõ  feita,  se  o  foi,  como  diz  J.  J. 
Soares  de  Barros  pouco  depois  da  divizaõ  dos  Bispa¬ 
dos)  ate  o  de  1801,  epocha  do  prezente  Mappa  ;  isto 
he  n’hum  espaço  de  40  annos. — Em  segundo  lugar 
para  se  investigarem  as  cauzas  deste  equilíbrio  ;  por¬ 
que  sabidas,  ou  antes  notorias  sao  as  muitas  que  ten¬ 
dem  a  enfraquecer  a  Povoaçaõ  de  Portugal*. 

O  facto  referido  como  provável,  parece  demon¬ 
strado  pelo  que  toca  ás  Ilhas  Açores.  Acha-se  huma 
enumeraçaõ  no  Derotero  de  Tofino,  que  parece  que- 
lhe  foi  dada  com  authoridade,  cujo  total  he,  com 
pouca  differença,  o  que  dá  o  Mappa  No.  2. 

Nas  Ilhas  Açores  naõ  tem  lugar  a  cauza,  que  sem¬ 
pre  se  suppoz,  que  mais  retarda  o  augmento  da  Po¬ 
voaçaõ,  quero  dizer  a  falta  deproducçaõ  própria,  e 
igual,  ao  menos,  ao  consumo  de  seos  habitantes  ou 
ella  proceda  da  esterelidade  do  terreno,  ou  de  qual¬ 
quer  outro  principio  que  embarace  a  agricultura. 

A  fertilidade  das  Ilhas  Açores  passa  em  provérbio. 
O  seo  terreno  he  volcanico,  e  assemelha  -se  em  todos 
os  respeitos  ao  do  Reino  de  Nápoles,  (se  exceptuar- 
mos  sempre  as  qualidades  dos  habitantes,  que  produz.) 
As  Ilhas  naõ  só  produzem  quanto  basta  para  o  sus¬ 
tento  dos  seos  habitadores,  mas  exportaõ  para  o  Rei¬ 
no  huma  quantidade  notável  de  milho,  feijaõ,  favas,  e 
taobem  algum  trigo. 

4 

*  Das  palavras  do  Á.  citado  parece  que  estas  listas  das  fregnezias,  e 
fogos  do  Reino  se  achavaõ  impressas  :  mas  o  numero  da  Povoaçaõ  que, o 
A.  delias  deriva,  he  calculado  a  razaõ  de  Ò  por  fogos  633,432  ;  mas  nessa 
razaõ,  e  para  Portugal  poucos  concordao. 

VÒL.  1.  O 
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A  clausura  dos  Portos  de  Portugal  foi  fatal  aos  11  he- 
“,j®“  q»an‘o  durou,  e  por  felicidade  naõ  durou 

constate  fi*i?Ue~^0la0  baJdadas  as  deligencias  que  me 

SET  Zera0  paJ'a  achar  na(luelle  tempo,  nas  An- 
tllhas  hum  mercado,  que  substituir  ao  de  Portugal  • 

-novo  argumento,  e  hum  dos  menores,  mas  nunca 
.  Para  Por  em.  esquecimento— e  que  prova  a  que 
ponto  de  cegueira  tinhao  as  illuzoens  Françezas  le¬ 
vado  o  entendimento  daquelles,  que  imaginaváõ  pos- 
sivel,  e  pregavao  como  hum  grande  recurso  para  a 
anquillidade  do  Reino  a  clausura  dos  seos  portos  á 
Marinha  Iugleza,  que  por  ser  ella  de  facto  senhora 
f  os  mares,  se  transformava  em  clauzura  universal  para 
todo  o  Gommercio.  Segue-se  pois  (para  tornar  ao 
nosso  assumpto)  que  as  eauzas,  que  retardaõ  o  aug- 
mento  dos  habitantes  prevalecem  nas  Ilhas  Açores  so- 

br^Ta.extrema  ^ert^^ac^e>  cultura,  e  exportaçaõ. 

Nao  succede  assim  na  Ilha  da  Madeira,  que  mu* 
Jto  pouco  produz  do  que  he  necessário  para  a  sua  sus¬ 
tentação.  O  Mappa  authentico,  e  que  pessoas  natu- 
raesda  mesma  Ilha  julgaõ  ainda  inferior  á  verdade, 
da  hum  excesso  sobre  a  enumeraçaõ  que  vimos  do 
tempo  do  Governador  Joaõ  Antonio  de  Sá— de  perto 
de  j  no  espaço  de  30  annos  que  decorrerão  de  1776 
a  1806,  em  que  estas  duas  enumerações  forao  feitas; 
e  com  tudo  para  pessoas  practicas  em  cálculos  deste 
genero,  este  augmento  nem  be  extraordinário,  nem 
muito  rápido.  A  grandeza  da  sua  exportaçaõ  em 
vinhos,  e  outras  eauzas,  compensaõ  aqui  por  inteiro  a 
falta  de  produeçao,  e  a  concurrencia  de  outras  eauzas 
que  influem  no  Reino,  e  Ilhas  Açores. 

Fstas  Ilhas  gozáraõ  sempre  da  reputaçaõ  de  ser 
summamente  populozas.  D.  Francisco  Manoel  que 
escreveo  nos  primeiros  annos  da  guerra  da  Accla- 
maçaõ,  em  huma  epanaphora  refere  que  o  Governo 
de  Castella  mandára  pessoas  de  alguma  influencia  ás 
Ilhas  a  levantar  terços  de  gente  desobrigada  de  que 
aquellas  Ilhas  tinhaõfama  de  conter  muita. 

O  recrutamento,  e  a  expatriaçaõ  dos  cazaes  levados 
para  o  Brazil,  e  a  dos  marinheiros,  que  andaõ  ser¬ 
vindo  em  vazos  estrangeiros,  saó  as  eauzas,  que  mais 
geralmente  se  daó  para  explicar,  como  ali  se  con« 
traria  a  saudavel  acçaõdo  clima,  e  da  fertilidade  ;  cau- 
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xas,  por  certo,  que  podem  ser  remediadas  ;  porque 
nunca  o  marinheiro  servirá  entre  Naçoens  estran¬ 
geiras,  se  for  empregado  pela  própria.  Todos  os  prin¬ 
cípios  se  tocaõ  no  Governo  do  Estado  ,  e  aquella  Na¬ 
çaõ,  que  pecca  por  hum  descuido,  pode  estar  certa, 
que  hade  vira  peccar  por  muitos  outros.  A  Naçaõ 
Portugueza  tem-se  muito  esquecido,  que  a  industria,  e 
actividade  dos  seos  Pescadores,  e  Navegantes  foraõ  a 
baze  em  que  se  fundou  o  espirito  dos  descobrimentos, 
a  grandeza  dos  seos  antigos  Monarcas,  e  a  heroicidade 
dos  seos  soldados:—  e  se  alguém  perguntar  porque 
razaõ  se  naõ  observa  o  mesmo  deteito  na  Ilha  da  Ma¬ 
deira,  naõ  sei  responder,  senaõ  allegando  a  forma  de 
cultura  das  vinhas  por  colonos  meeiros  á  moda  de 
Toscana;  a  grande  occupaçaõ,  que  daoa  cultura,  tra¬ 
fego,  e  embarque  dos  vinhos  fixa  ali  a  povoaçao  mais 
do  que  nas  Ilhas  donde  sahe,  e  quasi  nunca  volta, 
hum  grande  numero  de  excedentes  marinheiros  que 
andaõ  pelas  embarcaçoens  estrangeiras. 

O  recrutamento  forçado  depois  de  1762,  pertende 
J.  J.  Soares  de  Barros  que  por  izentar  os  cazados, 
concorreo  para  crescer  a  povoaçao,  augmentando-se 
os  cazamentos.  De  facto,  a  antiga  insufficientissima 
paga  de  dois  vinténs  por  dia,  combinada  com  o  ser¬ 
viço  vitalício  deviaõ  desgostar  os  ânimos  Portuguezes 
daquelie  genero  de  Milícia. 

Continuando  assim,  e  voltando  á  pequenez  da  Ilh^ 
da  Madeira,  cm  cujo  Mappa  apenas  se  nota  o  Paul 
da  Serra,  que  parece  admittir  maior  cultura,  sobrepur 
jará  por  extremo  a  final  a  multidão  de  habitantes, 
como  succedia  na  Ilha,  ainda  menor,  de  Malta  ;  e 
naõ  he  de  enjeitar  este  rezultado  ;  porque  a  elle  me 
parece  que  devia  ter  sido  sempre  tendente  o  espirito 
geral  da  Naçaõ.  Digo  da  Naçaõ,  porque  he  costume, 
nos  últimos  tempos,  accuzar  sempre  o  nosso  Governo 
— Estas  culpas  saõ  reciprocas  :  os  descuidos  do  Go¬ 
verno  saõ  os  da  Naçaõ,  e  vice  versa.  Como  poderia 
ser  hum  Governo  froixo,  se  a  Naçaõ  fosse  activa  ? 

Seria  hum  calculo  curiozo,  e  naõ  difficil  de  fazer,  a 
comparaçaõ  do  que  teria  produzido  o  excesso  da  Po- 
voaçaõ  do  Reino,  se  removidas  todas  as  principaes 
cauzas,  que  retardaõ  o  seo  accrescimo,  e  que  se  po¬ 
dem  remover,  se  tivesse  este  excedo  lançado  sobre  o 
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B va z i  1  periodicamente,  por  effeito  de  attractivôs  na- 
tuiaes,  e  nao  violenta  transplantaçaõ  de  cazaes,  corno 
«s  tezes  se  tem  feito  :  e  consultando  os  princípios  es- 
tatiscos,  achar-se-ha  que  teria  a  gente  branca  naquelle 
vasto  Império  agora,  isto  he,  depois  de  dois  séculos, 
e  meio  desta  operaçao,  muito  excedido  tudo,  quanto 
se  pode  imaginar,  que  elle  contem  prezentemente 
nas  tres  especies  diversas— Brancos,  Negros,  e  índi¬ 
os,  e  em  todas  as  suas  diversas  misturas.  Rezultado 
que  nos  deve  entristecer,  menos  pela  contradicçaõ  em 
que  se  acha  com  as  ideas  philaritropicas,  ou  liberaes, 
como  affectadamente  lhe  chamaõ  os  adversários  do 
commercio  da  escravatura,  doque  pela  differença  de 
torça,  e  de  prosperidade,  que  teria  aquelle  Império, 
se  o  seo  povo  fosse  como  o  de  Portugal,  e  das  Ilhas, 
to  o  hum,  e  branco.  E  áquelles.dos  meos  leitores, 
que  accuzarem  de  exaltaçaõ  de  ideas  ete  saudozo  or- 
saniento,  aconselho  que  leaõ,  e  meditem  a  obra  de 
.  laltlius  upon  Population  ;  e  dando-lhe  o  divido  aba¬ 
timento  veraõ  que  n’hum  clima  feliz,  e  território  fe¬ 
cundo,  a  habilidade  he  mais  necessária  para  itnpe- 
c.iq  ooque  para  promover  o  excesso  da  Povoaçaõ. 

1  Ias  como  este  discurso  me  levaria  mui  longe  direi 
somente  que  se  houver  incrédulos  a  culpa  deve  dar- 
se  a  outra  cauza,  sempre  lastimoza  em  seos  eífeitos 
que  he  a  falta  de  livros,  e  trabalhos  proprios  sobre 
as  nossas  próprias  coizas.  Os  homens  que  passaõ  en¬ 
tre  nos  por  mais  instruídos  nestes  assumptos,  dèrivaõ 
essa  instrucçaõ,  que  tem,  de  liyros  estrangeiros,  Es¬ 
critos,  por  via  de  regra,  com  huma  perfeita  igno¬ 
rância  do  paiz,  e  muitos  delles  com  a  tençaõ  descara¬ 
da  de  abater,  denegrir,  envilecer,  e  reprezentar  como 
degenerada  huma  Naçaõ,  cujo  patriotismo,  e  valor 
sao  inextinguíveis,  cujo  heroísmo  confunde  agora  to- 
das  as  outras  do  Continente,  aquem  serve  de  Liçaõ,  e 
Modeio.  Desta  geral  censura  de  livros  estrangeiros, 
tratando  de  Portugal,  haverá  mais,  porem  dois  me 
parece,  que  se  devem  absolver.  Hum  he  a  obra  de 
Link  outra  a  de  Murphey : — ambos  viajáraõ  para 
objectos  scientificos  da  sua  profissão;  ambos  escre¬ 
verão  com  moderaçaõ;  ninguém  entre  os  Sensatos  po 
<  erá  oppor  ás  suas  criticas,  senaõ  o  dezejo  de  emen¬ 
dar  os  defeitos.  A  obra  de  Link  servirá  na»  maons 
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de  hum  Mineralogistapara  fazer  hum  mappa  Minera¬ 
lógico  do  Reino,  que  verificado  depois,  e  recti ficado 
daria  novas  noçoens,  e  levaria  a  rezultados  uteis. 

Iluma  prova  desta  falta  de  noçoens  próprias,  e  ex- 
actas  sobre  as  nossas  próprias  coizas,  por  me  ter  ap- 
parecido  diante  dos  olhos,  e  soado  repetidas  vezes 
aos  ouvidos,  naõ  posso  deixar  de  a  expor  aqui,  e  dar- 
lhe  para  sempre,  como  vulgar  mente  se  diz,  carta  de 
alforria. 

Tenho  lido  impresso,  e  manuscripto  ;  tenho  ouvido 
repetir  a  muitas  pessoas  notáveis,  e  o  que  mais  he, 
da  profissão  do  commercio,  cuja  rotina  deveria  bastar 
para  se  perceber  o  engano  ;  tenho  ouvido  pois,  e  lido, 
que  o  Reino  de  Portugal  naõ  tem  paõ,  senaõ  para 
tres  mezes  ;  e  os  mais  liberaes  daõ-lhe  para  seis  nos 
annos  de  grande  fertilidade.  Para  acabar  pois  de 
huma  vez  com  este  absurdo  accrescento  o  simplicis- 
simo  calculo  seguinte. 

Naõ  me  prevalecerei  do  computo  que  dá  Domingos 
Vandelli  em  huma  sua  Memória  taobem  inserta  no  1°. 
tomo  das  Memórias  Econômicas  da  Acad.  Real  das 
Sciencias  de  Lisboa  (porque  se  pode  duvidar  que  elle 
tivesse  os  dados  que  aponta  com  a  certeza  da  Scien- 
cia,)  segundo  o  qual  a  metade  do  que  o  Reino  neces¬ 
sita  para  o  seo  consumo,  e  sementes,  he  a  quantia  de 
moios — 462,000  ;  pois  nao  haveria  em  todos  quantos 
generos  exporta  o  Brazil,  o  Reino,  e  Ilhas  com  que 
pagar  aos  paizes  estrangeiros  esta  importaçaõ  de  di¬ 
versos  graons : — direi  somente  o  que  segue. 

A  menor  Povoaçaõ  que  se  tem  dado  ao  Reino  de 
Portugal  he  .  .  2,000,000 

O  menor  consumo,  que  se  orça  de  trigo, 
centeio,  ou  milho  por  cabeça  de  todas  as 
idades  he  hum  terço  de  moio,  que  por  hum 
milhaõ  de  habitantes  em  hum  anno,  ou  por 
dois  milhoensem  seis  mezes,  exigeria  a  im¬ 
portaçaõ  de  moios,  .  .  .  333,333 

£  para  nove  mezes  em  annos  estereis  499,999 

Vejaõ  agora  os  Negociantes  nos  seos  livros  se  Por- 
tugal  tinha  generos,  ou  metal  para  pagar  esta  impor¬ 
taçaõ  ;  e  para  largar  a  ironia,  arbitrem  elles  hum 
preço  medio  aos  generos,  e  comparem*  no  com  a 


vy. 
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~’ire  P°uc?  ,mais’  ou  menos  se  sabe  que  nos 
custa  a  .mpoaaçaode  trigo,  farinha,  &e.  4 

Soares  Ir  POnt°  u°nvem  lera  Memória  deJ.J. 

timaíse  a  tnnV  eu  receio’  q«e  elle  es¬ 

timasse  a  ín.portaçao  de  toda  a  sorte  de Vaons  em 

menos,  do  que  a  tenho  ouvido  reputar  geral  mente  • 

ur^zrr  di,vido(pje,he  ta8i  ^ 

Jiar  a  quantidade  que  vem  de  Hespanha,  como  a  que 
entra  pelos  portos  de  mar.  qut 

deíe^hUZa'deSte  e',gano>  ou  a  repetição  constante 
cmtstanr.a  °PrOC  e’  ,eSU"do  te"ho  0UVÍd°.  da  «r- 

o  trilo  do  Rif  SV°m0U  °  ReÍn°  P°r  Lisboa  5  e  que 

rerenn  VR  b  TTl  6  Provlncia  d°  Alemtejo  pa- 
tece  que  da  nos  melhores  annos  para  seis  mezes  de 

consumo  daquella  cidade ;  e  em  annos  estereis,  para 
tres  mezes  somente.  5  h 

Taohem  parece  que  tinha  crescido  (fallo  sempre  dos 
tempos  anteriores  a  partida  de  Sua  Alteza  Reü  para 
o  Brazi  )  a  importação  de  toda  a  sorte  de  gra<5  nas  ci- 
d»de,  do  Porto,  e  Li.boa  ,  e  es,e  accri^cf  Z 

rSf  PKdC  dl|Ze  i-  sem  conveniente  exame,  se  proce- 
deo  taobem  da  diminuição  de  cultura  ;  he  effeito  do 

augmento  de  povoaçaõ  daquella»  duas  cidades,  que 
crescerão  em  razaõ  do  commercio  que  lhe  era  proprio 

Tndil  P^lt0’Te'rri'  *,aZaÔ  d°que  lhe  vinha  do  Brazil’ 

O  objecto  destas  observaçoens  he  menos  ostentar  in- 
strueçao,  do  que  solicitar  os  meios  delia,  excitando  a 
cunozidade,  e  o  patriotismo  dos  Leitores;  porque  as 
circunstancias  em  que  nos  achamos,  depois  das  tre¬ 
mendas  perdas,  quenoscauzou  a  invazaõ  dos  Fran- 
cezes,  exigem  que  todos  cuidemos  em  reparar  o  edi- 
hcio,  que  elles  deixaraõ  taò  estragado  ;  e>o  maior  e 
mais  lamentável,  que  elles  nos  fizeraõ  será  sempre  a 
diminuição  de  braços  uteis,  que  ja  eraõ  poucos,  para 
as  nossas  precizoens  :  de  modo  que  se  o  naõ  atalhar¬ 
mos  a  tempo,  fará  impossível  a  satisfaçaõ do  honrozo 
iegado,  que  nos  deixáraõos  nossos  maiores. 


Que  os  muitos  por  ser  poucos  nao  temamos, 
O  que  depois  mil  vezes  amostramos. 


Nem  julguem  os  meos  Leitores,  que  na  expressão 
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deste  voto  se  cómprehende,  segundo  a  moda,  o  de 

zejo  de  declamar  contro  o  excessivo  numero  de  Cie" 

rigos,  Frades,  e  Freiras.  Tudo  o  que  he  excessivo' 
lie  mao,  e  tem  más  consequências,  ainda  quando  ná 
sua  origem  he  deliciozo. 

Hum  discreto  numero  proporcionado  á  necessidade 
para  as  funcçoens  do  seo  Ministério  pode  mui  bem 
combinar-se  com  huma  florescente  agricultura,  e  in¬ 
dustria  :  e  se  a  moralidade  do  estado  ecclesiastico  for 
a  que  deve  ser,  segundo  a  sua  Instituição,  concor¬ 
rera  muno  essencialmente  para  a  força  do  Estado  q„e 
entre  os  seos  principaes  elementos  deve  contar  a  mo- 
raiidade  dos  seos  habitantes. 

O  essencial  remedio,  para  me  servir  das  expresso- 
ens  dos  antigos  a  que  se  costuma  sempre  dar  mais 
pezo  doque  ás  dos  vivos — o  essencial  he,  como  se 
expressa  D.  Luis  da  Cunha,  e  Alexandre  de  Gormaõ 
Uuese  augmente  a  Agricultura,  fazendo-se  as  es- 
(6  r^  aS’,e  cortando"se  os  Ribeiros  para  navegar,  e 

,  Esje?,votos’  <lue  em  1748  eraô  bem  practicaveis,  saõ 
bem  dimceis  no  estado  em  que  os  Francezes  nos  de- 

íxarao  ;  mas  o  cuidado,  e  vigilância  dos  Senhores  Go¬ 
vernadores  do  Reino,  pelas  providencias  que  tem  da- 
do,  e  que  tem  podido  dar,  mostraõ  bem,  quanto 
aquel  es  Senhores,  que  tantas,  e  taõ  augustas  provas 
tem  dado  do  seo  patriotismo,  estaõ  persuadidos  desta 

verdade,  e  animados  do  mais  puro,  e  ardente  dezeio 
cle  a  realizar.  J 

Reservando-me  para  hum  dos  numeros  seguintes  a 
continuação  destas  observaçoens,  se  os  Snr”-  Redacto- 
res  acharem  que  ellas  merecem  ser  continuadas  ter- 

ü,Ma'ifn:,CTRUm  brevecflcul°  ptoprio  para  illustrar 
o  Mappa  do  Remo,  o  qual  eu  dezejaria,  que  alguém 

publicasse  por  inteiro,  a  fim  de  que  se  compare  com  o 

novo,  que  os  Senhores  Governadores  do  Reino  prova- 

soce  T16  'a0  dC  °rdenar’  loS°  clue  «e  possa  fazer  com 
ccgo. 

A  diminuta  povoaçaõ  que  os  livros  estrangeiros  daõ 
a  1  ortugal  passou  das  imperfeitas  listas,  que  o  Mar- 
quez  de  Abrantes  deo  a  D.  Luis  Caetano  de  Lima  pa 

delfe  naTt  "?per{eka  Geograpbia  deste  Authòr  e* 
üeiie  para  todos  os  mais.  5 
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O  numero  das  freguezias  de  todo  o  Reino,  segun¬ 
do  o  nosso  Mappa  he  de  4,053. 

Conforme  D.  L.  C.  de  L.  3,344,  por  que  deixou  com- 
marcas  inteiras  de  fora.  A  differença  pois  he  de  709 
freguezias. 

A  proporção  por  freguezia  segundo  D.  L.  C.  de  li¬ 
ma  he  de  521  habitantes;  numero  que  assas  quadra 
com  a  proporção  dos  Reinos  de  Hespanha,  mui  aná¬ 
logos  a  este  respeito.  Ora  multiplicando  este  numero 
por  709,  numero  das  freguezias  que  lhe  faltaõ,  temos 
hum  accrescimo  de  369,389  almas;  ao  que  he  precizo 
ajuntar  o  numero  dos  menores  de  confissão,  naõ  inclu- 
idos  nestas  listas  antigas  ;  e  depois  o  numero  de  Ec- 
clesiasticos,  bem  que  exagerado  por  certo,  e  dernazi- 
ndamente  ;  e  achar-se-ha,  que  na  hypothese  mesmo 
do  Marquez  de  Abrantes,  e  de  D.  L.  C.  de  Lima,  de¬ 
via  o  Reino  de  Portugal  conter  em  1733  a  povoaçab 
de  2,713,427.  O  calculo  he  como  se  segue  Povoaçao 
que  D.  L,  C.  de  Lima  dá  a  todo  o  Reino  nas  suas  3344 
freguezias  .  .  .  1,742*220 

Accrescimo  de  709  ditas  que  elle  deixou 
de  fora  a  razaõ  de  521  almas  por  freguezia, 
que  he  a  proporção  que  dos  seos  dados  re- 
zulta,  e  que  nao  vai  longe  da  que  se  obser¬ 
va  no  censo  de  Hespanha  feito  pelo  Conde 
de  Aranda  em  1768,  naô  tendo  aqui  pre* 
zente  o  moderno  feito  pelo  Conde  de  Flo¬ 
rida  Blanca  .....  369,389 


2,11 1,609 

Ajunte-se-lhe  a  arbitrio,  ou  segundo  o 
nosso  Mappa  hum  sexto  para  os  menores  de 
confissão  ....  351,934 

Mais  o  absurdo’ numero,  e  impossivel,  de 
Ecclesiasticos  de  todas  as  classes,  que  vem 
no  Mappa  de  Jefferies  .  .  .  250,000 


Será  pois  o  total  da  Povoaçao  ate  1733,  na 
hypothese  do  Marquez  de  Abrantes,  e  de 
D.  L.  C.  de  Lima-— Almas  de  toda  a  idade, 

Sexo,  e  estado  ....  2,713,543 

Lisboa ,  25  de  Maio  de  I8il, 

I.  Q.  N. 
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Nos  agradecemos  mui  cordeal mente  taõ  preci- 
oza  remessa  ;  e  rogamos  ao  seo  anthor  a  continu¬ 
ação,  que  nos  promette,  das  suas  excedentes  ob- 
servaçoens,  sobre  as  qnaes  temos  de  fazer  algumas 
notas  que  reservamos  para  quando  tever  concluído  o 
seo  interessante  trabalho. 
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POPULAÇAÕ  DE  PORTUGAL  EM  I8n. 


ESTREMADURA. 


Bizpados  No.  de  Sexo  masculino  e  suas 

Regue-  differentes  idades, 
zias. 

Patriarcado  333  De  1  anuo  ate  7 

De  7  ate  25 
De  25  ate  40 
De  40  ate  60 
De  60  ate  80 
De  80  ate  100 
De  100  para  cima 


Sexo  femino  e 
ditas. 


37,128 

69,196 

53,626 

50,245 

18,773 

2,005 


Nascerao 

Morrerão 


Differença  contra  a  po¬ 
pulação 


7,544 

8,102 


Eeiria 


50  De  1  anno  ate  7 
De  7  ate  25 
De  25  ate  40 
De  40  ate  60 
De  60  ate  80 
De  80  ate  100 
De  100  para  cima 


5,629 

10,278 

6,222 

6,789 

3,134 

302 

2 


32,356 


Nascerao 

Morrerão 

Diffa.  a  favor  da  popu¬ 
lação 


1,021 

920 


201 


Priorado  do 
Crato 


37  De  1  anno  ate  7 
De  7  ate  25 
De  25  ate  40 
De  40  ate  60 
De  60  ate  80 
De  80  ate  100 
De,  100  para  cima 


2,908 
4,956 
2,976 
3,147 
1,179 
1 13 
5 


15,284 


Nascerao 
Morrerão 
Diffa.  contra  a  popula¬ 
ça©  -  72 


528 

600 


36,047 

69,691 

53,531 

47,716  117,730 
17,846 
1,749 
17 


230.980 


222,597 


Nascerao  -  7,234 

Morrerão  -  7,372 

Diffa.  contra  a 


658  populaçao 


138 


,  5,244 
10,547 
7,656 
7,134 
3,774 
325 
3 


17,948 


34,683 


Nascerao 
Morrerão 
Diffa.  a  favor  da 
populaçao 


993 

854 


139 


2,968 

4,787 

3,864 

3,440 

1,367 

126 

1 


8,084 


16,553 


Nascerao 
Morrerão 
Diffa.  a  favor 
da  populaçao 


596 

544 


52 


* 
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Prelazia  de 

No.  de  Sexo  masculino  e  suas 

Sexo  feminino  e 

fregue-  diversas  idades. 

ditas. 

zias. 

Thoniar 

17  De  1  anno  ate  7 

576 

- 

1,491 

De  7  ate  25 

3,566 

3,226 

De  25  ate  40 

2,283 

- 

2,324 

De  40  ate  60 

2,023 

- 

2,356 

De  60  ate  80 

840 

-  - 

1,077 

De  80  ate  100 

77 

«a 

111 

9,365 

10,585 

Nasceraõ 

339 

Nasceraõ 

290 

Morrerão 

335 

Morrerão 

260 

Diffa.  a  favor  da  popu 

Diffa.  a  favor 

laçao 

4 

da  populaçaõ 

30 

BEIRA. 

( 

Castcllo- 

81  De  1  ate  7 

6,423 

■mm  X» 

5,887 

branco 

De  7  ate  25 

11,333 

■k  A 

11,659 

De  25  ate  40 

7,214 

— 

8,330 

De  40  ate  60 

6,438 

- 

6,968 

De  60  ate  80 

2,142 

-  . 

2,512 

\ 

De  80  ate  100 

181 

•  mm 

258 

De  100  para  cima 

1 

33,736 

35,615 

Nasceraõ 

1,412 

Nasceraõ*  - 

1,350 

Morrerão 

1,193 

Morrerão"  - 

945 

DiíYa.  a  favor  da  popu- 

Diffa.  a  favor  da 

laçao 

214 

populaçaõ* 

405 

Coimbra 

278  De  1  ate  7 

25,096 

27,743 

De  7  ate  25 

41,986 

m  aaa 

44,559 

De  25  ate  40 

28,550 

34,103 

_  De  40  ate  60 

26,398 

. 

30,100 

De  60  ate  80 

10,585 

•m  «h 

13,575 

De  80  ate  100 

1,045 

mm  mm 

1,282 

•  , 

De  100  para  cima 

3 

- 

8 

133,663 

151,370 

Nasceraõ' 

4,204 

Nasceraõ 

4,003 

Morrerão" 

3,792 

Morrerão 

3,733 

Diffa.  a  favor  da  popu- 

Diffa,  a  favor  da 

laçao" 

412 

populaçaõ 

270 

Aveiro 

72  De  1  ate  7 

2,620. 

M  mm 

7,138 

De  7  ate  25 

14,314 

- 

15,307 

De  25  ate  40 

8,423 

mm  mm 

10,726 

De  40  ate  60 

9,070 

- 

10,743 

De  60  ate  80 

3,217 

3,874 

De  80  ate  100 

253 

332 

De  100  para  cima 

Q 

- 

8 

37,899 

48,133 

Nasceraõ" 

1,560 

Nasceraõ” 

1,380 

Morrerão" 

1,707 

Morreraò* 

3,072 

Diffa.  contra  a  popu- 

Diffa.  contra  a 

laçao" 

147 

populaçaõ 

1,692 

Fogos. 


5,594 


18,472 


72,444 


23,985 
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Guarda 


Vizeu 


Pinhel 


Lamego 


Fregue-  Sexo  masculino  e  suas 

Sefco  í^niGnino 

zias*  idades. 

e  ditas. 

205  De  1  anno  ate  7 

8,147 

8,131 

De  7  ate  25 

17,304 

1 8,ol 6 

De  25  ate  40 

9.713 

1  1 , 8  6  6 

De  40  ate  60 

9  446 

mm  mm 

10.745 

De  60  ate  80 

2,667 

_ 

3,1 19 

De  80  a  e  1  00 

186 

209 

De  1 00  para  cima 

- 

2 

47,463 

52,088 

Nascerao 

1,751 

Nascerao 

1,729 

Morrerão 

1,481 

Morrerão 

1,354 

Diffa.  a  favor  da  popu- 

Diffa.  a  favor  da 

laçao 

270 

populaçad 

475 

200  De  1  ate  T 

14,045 

13,463 

De  7  ate  25 

24,186 

— 

24,745 

De  25  ate  40 

14,757 

18,974 

De  40  ate  60 

15,035 

mm  w 

17,680 

De  60  ate  80  -  y 

5,946 

-  • 

6,597 

De  80  ate  1 00 

529 

St 

528 

De  100  para  cima 

2 

- 

3 

74,500 

81,990 

Nascerao 

2,532 

Nascerao 

2,501 

Morrerão 

2,437 

Morrerão 

2,379 

Diffa.  a  tavor  da  popu- 

Diffa.  a  favor  da 

laçao 

1 

<4 

í  ° 
1 

populaçao 

122 

147  De  1  ate  7 

4,344 

2,938 

De  7  ate  25 

7,709 

—  ~ 

6,501 

De  25  ate  40 

5,331 

• 

4,447 

De  40  ate  60 

5,65 1 

4,086 

De  60  ate  80 

1 ,523 

•  * 

1,036 

De  80  ate  100 

90 

- 

55 

De  100  para  cima 

mm  mm 

1 

24,648 

19,064 

Nascerao 

669 

Nascerao 

641 

Morrerão 

626 

Morrerão 

631 

Diffa.  a  favor  da  popu- 

Diffa.  a  favor  da 

luçaõ' 

43 

populaçad 

10 

238  De  1  ate  7 

12,269 

11,776 

De  7  ate  25 

20,788 

—  • 

21,135 

De  25  ate  40 

13,666 

- 

16,067 

De  40  ate  60 

13,499 

- 

14,704 

De  60  ate  80 

5,114 

- 

5,714 

.De  80  ate  100 

489 

- 

583 

De  100  para  cima 

12 

mm  mm 

4 

65,837 

69,983 

Nascerao 

2,485 

Nascerao 

2,369 

Morrerão 

2,091 

Morrerão 

1,952 

Diffa.  a  favor  da  popu  • 

Diffa.  a  favor  da 

laçao 

394 

populaçao 

417 

Fogos. 


25,902 


37,288 


10,508 


34,016 
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Sexo  masculino  e  suas 
idades. 


Sexo  feminino  e 
ditas. 


Izento  de  Sta 
Cruz 


6 


Braga 


Porto 


Izento  de 
Grijó 


339 


De  1  anno  ate  7 

423 

407 

De  7  ate  25 

831 

- 

814 

De  25  ate  40 

486 

- 

657 

De  40  ate  60 

483 

- 

559 

De  60  ate  80 

1 15 

- 

214 

De  80  ate  100 

9 

- 

17 

> 

2,347 

2,668 

Nasceraõ 

74 

Nascera  d 

69 

1V1  rrerao  • 

66 

Morrerão  - 

66 

Diffa.  a  favor  da  popu- 

8 

D  ffa.  a  favor  da 

laça  d 

-  -  - 

populuçao 

3 

MINHO. 

De  1  ate  7 

54,453 

_  «a 

53,304 

De  7  ate  25 

94,290 

- 

100,606 

De  25  ate  40 

59,292 

- 

75,733 

De  40  ate  60 

62,841 

- 

74,090 

De  60  ate  80 

27,033 

— —  — 

30,641 

De  80  at«j  100 

2,905 

- 

2,841 

De  100  paia  cima 

40 

m 

28 

300,859 

337,243 

Nascera  o 

1 1,580 

Nasceraõ 

10,267 

Mo  rrerao 

8,000 

Morreraõ 

8,604 

Diffa.  a  favor  da  popu- 

Diffa.  a  favor  da 

JaçaO 

'  3,580 

população 

1,663 

De  1  ate  7 

26,071 

.  . 

24,424 

De  7  ate  25 

52,473 

- 

53,366 

De  25  ate  40 

29,342 

) 

«  «a 

35,368 

De  40  ate  60 

30,186 

- 

33,335 

De  60  ate  80 

10,623 

- 

11,880 

De  80  ate  100 

992 

•«  mm 

1,047 

De  100  para  cima 

8 

- 

1 1 

149,698 

160,431 

Nascerad 

5,384 

Nasceraõ 

5,244 

Morrerão 

3,405 

Morreraõ 

3,446 

Diffa.  a  favor  da  popu- 

Diffa.  a  favor  da 

laçaõ 

1,979 

i 

populaçaõ 

1,798 

De  1  ate  7 

542 

410 

De  7  ate  25 

949 

- 

806 

De  25  ate  40 

541 

- 

610 

De  40  ate  60 

730 

- 

646 

De  60  ate  80 

272 

mm  um 

3  83 

De  80  ate  1 00 

24 

- 

19 

3,067 

2,674 

Nasceraõ 

95 

Nasceraõ 

87 

Morrerão 

60 

Morrerão 

77 

Diffa.  a  favor  da  popu- 

Diffa.  a  favor  d 

a 

laçaò  *• 

35 

populaçaõ 

10 

Fogos. 


1,378 


162,960 


81,913 


1,456 


ci _  s»  •  • 

ditas. 


Portalegre 


Eiras 


De  1  anno  ate  7 
De  7  ate  25 
De  25  ate  40 
De  40  ate  60 
De  60  ate  80 
De  80  ate  100 
De  100  para  cima 


Nascerao 

Morrerão 

Diffa.  contra  a  popula¬ 
ção 


De  1  ate  7 
De  7  ate  25 
De  25  ate  40 
De  40  ate  60 
De  60  ate  80 
De  80  ate  100 
De  100  para  cima 


9,217 

15,552 

11,878 

12,994 

4,476 

412 

3 

54,532 

1,959 

2,941 


Nascerao 

Morrerão" 

Diffa.  contra  a 
populaçaó" 


2,812 

5,833 

3,589 

3,630 

962 

62 


6,308 

15,999 

11,761 

11,954 

4,648 

465 

5 

51,140 

1,908 

2,891 

933 


2,668 

5,925 

2,901 

3,586 

1,226 

96 

2 


29,244 


9,16? 


16,883 

16,404 

Nascerao 

627 

Nascerao" 

635 

Morrerão 

727 

MorreracT 

744 

Diffa.  contra  a  popu- 

Diffa.  contra  a 

la^ao 

100 

populaçaó" 

109 

4  De  1  ate  7 

2,310 

■» 

2,577 

De  7  ate  25 

8,049 

- 

6,017 

De  25  ate  40 

5,625 

- 

4,584 

De  40  ate  60 

5,928 

•  /  «i 

4,735 

De  60  ate  80 

2,012 

-  .  / 

1,700 

De  80  ate  100 

154 

«•  _ 

176 

De  100  para  cima 

3 

- 

23,381 

19,769 

Nascerao 

755 

Nascerao" 

807 

Morrerão 

1,388 

Morrerão" 

1,263 

Diffa.  contra  a  popu- 

Diffa.  contra  a 

laçao 

633 

populaçao 

456 

De  1  ate  7 

9,706 

<a» 

10,136 

De  7  ate  25 

15,868 

17,062 

De  25  ate  40 

11,373 

- 

13,127 

De  40  ate  60 

10,746 

- 

11,071 

De  60  ate  80 

2,931 

3,494 

De  80  ate  100 

242 

- 

325 

De  100  para  cima 

2 

3 

50,868 

55,218 

Nascerao 

2,170 

Nascerao" 

2,050 

Morrerão 

2,205 

Morrerão" 

2,188 

Diffa.  contra  a  popu- 

Diffa.  contra  a 

laçao 

35 

populaçao" 

138 

11,492 


31,034 


T"' '  'it  ■  Vr 


V 
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Bispados 

Faro 


Miranda  e 
Bragança 


i 


ALGARVE. 


No.  de  Sexo  masculino  e  suas 

Sexo  feminino  e 

Foscos. 

fregue-  diversas  idades, 

zias. 

ditas. 

70  De  1  anuo  ate  7 

9,577 

8,873 

De  7  ate  25 

16,528 

17,825 

De  25  ate  40 

10,129 

12,327 

De  40  ate  60 

10,317 

10,817 

23,214 

De  60  ate  80 

2,598 

2,616 

De  80  ate  1 00 

266 

279 

De  100  para  cima  - 

4 

49,419 

2 

52,739 

Nacerao 

2,268 

Nasceraõ  -  2,154 

Morrerão 

Differença  a  favor  de 

1,530 

Morrerão  -  1,631 

Diffa.  a  favor  de 

populaçao 

738 

populaçao'  -  523 

TRASDOSMONTES. 


334 


De  1  ate  7 

6,090 

•  _ 

5,816 

De  7  ate  25 

12,213 

11,874 

De  25  ate  40 

'7,947 

9,178 

De  40  ate  60 

8,366 

—  «. 

9,064 

De  60  ate  80 

3,268 

mm  um 

3,264 

De  80  ate  100 

318 

- 

278 

38,202 

39,474 

Nasceraõ' 

1,155 

Nasceraõ' 

1,120 

Morrerão* 

982 

Morrerão 

968 

Díífa.  a  favor  de  po- 

Diffa.  a  favor  de 

pulaçao 

173 

populaçao" 

152 

20,900 


REZUMO  DA  POPULAÇAÕ  DE  PORTUGAL  EM  1811. 

I  .  .  .  í  j  '  __  * 

ESTREMADURA. 

Esta  Provincia  tinha  437  freguezias,  e  149,361  fogos. 

HABITANTES. 


Do  sexo  masculino,  Do  sexo  feminino. 


De  1  anno  ate  7 

_ 

46,241 

_  — 

45,750 

De  7  ate  25 

89,996 

—  - 

•- 

84,251 

De  25  ate  40 

- 

65  107 

mm  mm 

- 

67,365 

De  40  ate  60 

- 

62,204 

m  mm 

• 

60,646 

De  60  ate  80 

mt 

23,926 

mm  — 

• 

23,664 

De  80  ate  100 

• 

2,497 

•  - 

- 

2,311 

De  100  para  cima 

- 

14 

- 

..  - 

21 

289,985 

284,008 

Nascerao~  naquelle  anno 

9,432 

Nascerao~ 

9,113 

Morrerao~ 

- 

9,957 

Morrerão 

9,030 

Differença  contra  a  populaçao" 

525 

Differença  a  favor 

- 

83 

✓ 

1 

B  E  I 

R  A. 

Esta  Provincia  tinha  1,227  freguezias,  e  223,793  fogos. 

De  1  anno  ate  7 

73,367 

77,483 

De  7  ate  25 

- 

138,456 

- 

- 

142,736 

De  25  ate  40 

m 

88,140 

- 

105,170 

De  40  ate  60 

86,018 

- 

- 

95,590 

De  60  ate  80 

m 

31,309 

- 

- 

36,641 

De  80  ate  100 

- 

2,782 

- 

- 

3,264 

De  100  para  cima 

m 

19 

- 

- 

27 

420,091 

460,51 1 

Naseerao  naquelle  anno 

mm 

14,687 

Naseerao" 

_ 

14.042 

Morrerão" 

- 

13,398 

Morrerão" 

- 

14,132 

Differença  a  favor  da  povoaçad" 

1,289 

Differença  contra 

-  . 

90 

MINHO. 

/ 

Esta  Provincia  tinha  1,638  freguezias  e  246,329  fogos. 


De  1  anno  ate  7 

81,076 

- 

mm  mm 

78,138 

De  7  ate  25 

147,712 

- 

mm  mm 

354,718 

De  25  ate  40 

89,175 

- 

- 

112,711 

De  40  ate  60 

93,766 

- 

- 

108,071 

De  60  ate  80 

37,9 36 

- 

mm  mm 

42,704 

De  80  ate  100 

3,921 

- 

- 

3,907 

De  100  para  cima  - 

48 

— 

-  - 

39 

453,634 

I 

% 

/ 

500,348 

Nascera  6 

1 7,059 

Nasceraõ 

••  m 

15,598 

Morrerão 

11,465 

Morrerão 

m 

12,127 

Differença  a  faror  da  populaçao" 

5, $94 

Differença  a  favor 

3,471 

Correspondência .  1 1 3 

ALEMTEJO. 


Esta  Provinda  tinha  347  freguezias,  e  80,932  fogos. 


HABITANTES. 


Do  sexo  masculino. 

Do  sexo  feminino. 

De  1  anno  ate  7 

24,345 

4 

tm 

21,689 

De  7  ate  25 

- 

- 

44,302 

- 

- 

«4. 

45,003 

De  25  ate  40 

- 

• 

32,465 

• 

- 

- 

32,353 

De  40  ate  60 

o» 

- 

33,298 

- 

- 

- 

31.346 

De  60  ate  80 

- 

- 

10,381 

- 

- 

* 

11,068 

De  80  ate  100 

- 

- 

870 

- 

- 

- 

1,062 

De  100  para  cima 

- 

- 

8 

- 

- 

- 

10 

145  669 

142,531 

Nasceraõ  naquelle  anno 

• 

5,511 

Nasceraõ 

5,400 

Morrerão 

- 

7,261 

Mòrreraó 

-  - 

7,086 

Differença  contra  a 

populaç; 

aõ 

1,751) 

Differença  contra 

a  populaçaó 

1,686 

'  * 

r;r  i  *  ;<•> 

ALGARVE. 

i  1 

Este  pequeníssimo  Reino  tinha  70  freguezias, 

e  28,214  fogos. 

De  1  anno  ate  7 

9,577 

i  1 1 

( ! 

8,873 

De  7  ate  25 

*■ 

- 

16  528 

- 

m 

m. 

17,825 

De  25  ate  40 

- 

- 

10,129 

- 

- 

12,327 

De  40  ate  60 

- 

m» 

10  317 

- 

- 

10,817 

De  60  ate  80 

•m  ^ 

- 

2,598 

1 

s 

«• 

2,616 

De  80  ate  100 

-  - 

- 

266 

im 

'  '■»  •  '  ' 

279 

De  100  para  cima 

- 

-  . 

4 

- 

a» 

A 

2 

— 

49,419 

•  D 

-  * 

52,739 

Nasceraõ" 

- 

- 

2,263 

Naçceraó* 

- 

2,154 

Morrerão* 

/ 

1,530 

Morrerão* 

• « 

1,631 

Differença  a  favor  da  populaçaó* 

733 

■\ 

Differença  a 

favor  da  populaçaó' 

523 

TRASOSMONTES. 

►  ‘  .*  i  > 

Esta  Provinda  tinha  334  freguezias. 


De  1  anno  ate  7 

- 

6,090 

De  7  ate  25 

12,213 

De  25  ate  40 

• 

7,947 

De  40  ate  60 

«• 

8,366 

De  60  ate  80 

m 

3,268 

De  80  ate  100 

- 

318 

38,202 

Nasceraõ  naquelle  anno 

/ 

1,155 

Morrerão* 

982 

Differença  a  favor  da  populaçaó* 

173 

3,81(5 
11,874 
9,178 
9,064 
3,264 
27  S 


39,474 

Nasceraõ*  -  -  1.120 

Morrerão'  .  -  968 

Differença  a  favor  da  populaçao"  152 


VOL.  I. 


Q 


114 


Correspondência. 


POPULAÇAÕ  DAS  ILHAS  DOS  AÇORES 


EM  1796, 


N°m,eS  daS  Sexo  masc«lino  e  suas  dif- 
has'  *  ferentes  idades. 

Ilha  Tercei-  De  1  anno  ate  7  2,145 

ra*  De  7  ate  15  -  QA03 

De  15  ate  60  -  6,476 

De  60  ate  90  -  1*488 

De  90  para  cima  -  7 

12,519 


Sexo  feminino 
ditas. 

De  1  ate  7 
De  7  ate  14 
De  14  ate  40 
De  40  ate  90 
De  90  para  cima 


S*  Jorge 


Nascer  ao"  de  ambos  os  sexos 
Morrerão'' 

Differença  a  favor  da  populaçao" 


Total. 


2,090 

1.886 

5,718 

4,008 

11 

13,713  26,23f 


952 

902 

50 


S.  Miguel 


De  1  ate  7 
De  7  ate  15 
De  15  ate  60 
De  60  ate  90 
De  90  para  cima 


4,916 

4,424 

10,785 

4,855 

8 

De  1  ate  7 

De  7  ate  14 

De  14  ate  40 

De  40  ate  90 

De  90  para  cima 

4,811 

.4,190 

12,330 

10,975 

3 

24,988 

32,309  57,297 

Nascerao"  de  ambos  os  sexos 
Morrerão" 

Differença  a  favor  da  populaçaõ 


2,258 

1,399 

859 


Sta.  Maria 


De  1  ate  7 
De  7  ate  15 
De  15  ate  60 
De  60  ate  90 


262 

283 

920 

206 


De  1  ate  7 
De  7  ate  1 4 
De  14  ate  40 
De  40  ate  90 


270 

220 

972 

690 


1,571 


2,152 


Nascerao"  de  ambos  os  sexos 
Morrerão" 

Differença  a  favor  de  populaçao" 


137 

96 

41 


De  1  ate  7 
De  7  ate  15 
De  15  ate  60 
De  60  ate  90 
De  90  para  cima 


1,347 

De  1  ate  7 

1,202 

1,134 

3,451 

1,194 

De  7  ate  14 

3,329 

De  14  ate  40 

763 

De  40  ate  90 

1,983 

3 

De  90  para  cima 

1 

6,636 

7,771 

Nascerao~  de  ambos  os  sexos 
Morrerão" 

Differença  a  favor  da  populaçao" 


546 

306 

240 


?•";  ,,/Í 

j  .  -  . 

■  \ 
<  ;  .  /  1 

3,723 


14,407 


Correspondência 


1 1 S 


Nomes  das  Ilhas.  Sexo  masculino  e  suas 

diversas  idades. 


Sexo  feminino  e 
ditas. 


Total. 


Pico 


De  1  anno  ate  7 

2,115 

De  1  ate  7 

2,126 

De  7  ate  15 

2,331 

De  7  ate  14  - 

2,135 

De  15  ate  60 

5,t  3  7 

De  14  ate  40 

4,613 

De  60  ate  90 

1,284 

De  40  ate  90 

2,678 

De  90  para  cima 

3 

De  90  para  cima 

4 

10,870 

11,506 

22,376 

Nascerad”  de  ambos 

os  sexos 

746 

Morreracf 

- 

329 

N, 

Diíferença  a  favor  da  populaçao  -  417 

Fayal 

De  1  ate  7 

1,399 

De  1  ate  7 

1,272 

De  7  ate  15 

1,844 

De  7  ate  14 

1,811 

De  15  ate  60 

3,887 

De  1 4  ate  40 

3,294 

De  60  ate  90 

1,397 

De  40  ate  90 

2,051 

8,527 

8,428 

16,95* 

Nascerad  de  ambos  os  sexos 

629 

Morrerão” 

381 

Differença  a  favor  da  populaçao"”  -  248 

Gracioza 

De  1  ate  7 

671 

De  1  ate  7 

621 

De  7  ate  15 

771 

De  7  ate  14 

578 

De  15  ate  60 

1,700 

De  14  ate  40 

1,534 

De  60  ate  90 

592 

De  40  ate  90 

1,373 

3,734 

4,106 

7,840 

Nascerao"  de  ambos 

os  sexos 

253 

Morrerão” 

176 

Differença  a  favor  da  populaçao”  -  77 

Flores 

De  1  ate  7 

703 

De  1  ate  7 

710 

t 

De  7  ate  15 

572 

De  7  ate  14 

460 

De  15  ate  60 

1,729 

De  14  ate  40 

1,463 

*■  < 

De  60  ate  90 

166 

De  40  ate  90 

582 

3,170-  ’ 

3,215 

6,385 

Nascerao*”  de  ambos  os  sexos 

295 

1 

Morrerao~ 

125 

Differença  a  favor  da  populaçao”  -  170 

Corvo 

De  1  ate  7 

91 

De  1  ate  7 

58 

De  7  ate  15 

58 

De  7  ate  14 

58 

De  15  ate  60 

247 

De  14  ate  40 

191 

De  60  ate  90 

7 

De  40  ate  90 

80 

1 

403 

387 

790 

Nascerao'  de  ambos  < 

ds  sexos 

28 

Morrerão"” 

6 

Differença  a  favor  da  povoa çad 

22 

v 


U6 


Co  rrespondencia . 


POPULACAO  DA  ILHA  DA  MADEIRA,  EM  DEZEMBRO 

DE  1S07. 


guezias. 


N.  S.  do 
Calháo 


S.  Pedro 


Sta.  Luzia 


N.  Sa.  do 
Monte 


S.  Roque 


Corral  das 
Freiras 


r»  ^ 


Sexo  masculino 

esuas 

Sexo  feminino  e  N 

diíferentes  adades. 

ditas. 

Be  1  anno  ate  7 

279 

De  1  ate  7 

215 

De  7  ate  1 3 

273 

De  7  ate  1 4 

205 

De  1 5  ate  60 

1,440 

De  14  ate  50 

1,341 

De  60  ate  90 

146 

De  50  ate  90 

427 

2,138 

2,188 

De  1  ate  7 

298 

De  1  ate  7 

258 

De  7  ate  15 

325 

De  7  ate  1 4 

273 

De  15  ate  60 

840 

De  14  ate  50 

994 

De  60  ate  90 

123 

De  50  ate  90 

293 

1,586 

1,818 

De  1  ate  7 

286 

De  1  ate  7 

225 

De  7  ate  15 

280 

De  7  ate  14 

220 

De  1 5  ate  60 

1,460 

De  14  ate  50 

1,353 

De  60  ate  90 

154 

De  50  ate  90 

440 

2,180 

2,238 

De  1  aíe  7 

196 

De  1  ate  7 

203 

De  7  ate  15 

172 

De  7  ate  15 

189 

De  15  ate  60 

470 

De  15  ate  50 

415 

De  60  ate  90 

176 

De  50  ate  90 

88 

1,014». 

895 

De  1  ate  7 

69 

De  1  ate  7 

67 

De  7  ate  15 

82 

De  7  ate  14 

151 

De  1 5  ate  60 

527 

De  14  ate  50 

475 

De  60  ate  90 

64 

De  50  ate  90 

93 

742 

786 

De  1  ate  7 

88 

De  1  ate  7 

93 

De  7  a;e  15 

69 

De  7  ate  14 

73 

De  1 5  ate  60 

346 

De  14  ate  50 

362 

De  60  ate  90 

64 

De  50  ate  90 

60 

567 

588 

De  1  ate  7 

3  25 

De  1  ate  7 

266 

De  7  ate  15 

315 

De  7  ate  14 

222  • 

De  15  ate  60 

852 

De  14  ate  50 

781 

De  60  ate  90 

121 

De  50  ate  90 

207 

1,613 

1,476 

De  1  ate  7 

39 

De  1  ate  7 

31 

De  7  ate  15 

26 

De  7  ate  14 

20 

De  15  ate  60 

68 

De  14  ate  50 

66 

De  60  ate  90 

12 

De  50  ate  90 

13 

145 

130 

rao . 


111 


83 


72 


61 


146 


11 


rad\  favor  da 
popuiaçad. 


236  168 


68 


91 


20 


183  159 


24 


62 


21 


37 


13 


18 


42 


84 


63 


0 


V  ^ 
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117  . 


Nome  de9  fre* 

■  Sexo  masculino  e  suas 

Sexo  feminino 

e  Nasce-  Morre- 

Diffa. 

guezias. 

íiiv<  rsas  idades. 

ditas. 

raò. 

raõ. 

S.  Martinho 

De  1  ate  7 

198 

De  1  ate  7 

183 

De  7  ate  15 

209 

De  7  ate  14 

156 

De  15  ate  60 

380 

De  1  4  ate  50 

390 

De  60  ate  00 

95 

De  50  ate  90 

147 

•  * 

882 

876 

73 

37 

36 

Camara  de 

De  1  ate  7 

312 

De  1  nte  7 

264 

Lobos 

De  7  ate  1 5 

309 

i  e  7  14 

227 

De  15  ate  60 

792 

De  14  ut  50 

767 

De  60  ate  90 

119 

De  50  ate  90 

2 1 8 

1 ,562 

1,476 

119 

58 

61 

Est.da  Cama- 

De  1  ate  7 

361 

De  1  ate  7 

332 

ra  de  Lobos 

De  7  ate  15 

333 

De  7  ate  14 

214 

De  15  ate  60 

885 

Di  14  ate  50 

835 

De  60  ate  90 

117 

D^  50  ate  90 

230 

1,696 

1,611 

130 

90 

40 

Campanario 

De  1  ate  7 

De  7  ate  15 

212 

185 

De  1  ate  7 

De  7  ate  14 

205 

171 

De  15  ate  60 

562 

De  14  ate  50 

550 

De  60  ate  90 

99 

\ 

De  50  ate  90 

172 

3,058'* 

1,098 

98 

31 

67 

RebeiraBrava  De  1  ate  7 

259 

De  1  ate  7  • 

308 

De  7  ate  15 

115 

De  7  ate  14 

93 

De  15  ate  60 

826 

De  14  ate  50 

870 

De  60  ate  90 

118 

De  50  ate  90 

197 

1,318 

1,468 

104 

91 

13 

Serra  d’ Agua 

De  1  ate  7 

101 

De  1  ate  7 

120 

De  7  ate  15 

85 

De  7  ate  14 

69 

De  15  ate  60 

230 

De  14  ate  50 

219 

De  60  ate  90 

28 

De  50  ate  90 

55 

,  / 

444 

463 

73 

36 

37 

A tabu a 

De  1  ate  7 

132 

De  1  ate  7 

105 

De  7  ate  15 

144 

De  7  ate  14 

101 

De  15  ate  60 

386 

De  14  ate  50 

403 

De  60  ate  90 

57 

De  50  ate  90 

115 

719 

• 

724 

60 

45 

15 

Ponta  do  Sol 

.  De  1  ate  7 

367 

De  1  ate  7 

302 

. 

De  7  ate  15 

285 

De  7  ate  14 

304 

De  15  ate  60 

987 

De  14  ate  50 

906 

De  60  ate  90 

122 

De  50  ate  90 

272 

124 

79 

45 

1,~61 

1,784 

118 


Correspondência . 


Ireguezias.  Sexo  masculino  e  suas 
ditferentes  idades. 

Canbas 


Magdalena 


Arco  da 
Catheta 


Catheta 


Sexo  feminino  e  Nasce-  Morre- 
ditas.  raõ. 


rao. 


Be  1  ate  7 

Be  7  ate  15 

Be  15  ate  60 
Be  60  ate  90 

268 

290 

912 

94 

Be  1  ate  7 

Be  7  ate  14 

Be  14  ate  50 
Be  50  ate  90 

296 

306 

988 

100 

1,564 

1,690 

Be  I  ate  7 

Be  7  ate  15 

Be  15  ate  60 

Be  60  ate  90 

139 

51 

.  122 
29 

Be  1  ate  7 

Be  7  ate  14 

Be  14  ate  50 
Be  50  ate  90 

94 

62 

115 

19 

341 

290 

Be  1  ate  7 

Be  7  ate  15 

Be  15  ate  60 

Be  60  ate  90 

304 

266 

572 

126 

Be  1  ate  7 

Be  7  ate  14 

Be  14  ate  50 

Be  50  ate  90 

29 

170 

697 

235 

1,268 

1,131 

Be  1  ate  7 

Be  7  ate  15 

Be  15  ate  60 

Be  60  ate  90 

260 

233 

657 

157 

Be  1  ate  7 

Be  7  ate  14 

Be  14  ate  50 
Be  50  ate  90 

259 

227 

663 

257 

95 


26 


42 


11 


96  52 


1,307 

1,406 

94 

70 

Prazeres 

Be  1  ate  7 

64 

Be  1  ate  7 

48 

Be  7  ate  15 

79 

De  7  ate  14 

97 

.  A 

Be  1 5  ate  60 

162 

Be  14  ate  50 

172 

Be  60  ate  90 

25 

Be  50  ate  90 

67 

231 

384 

29 

22 

Paul 

Be  1  ate  7 

71 

Be  1  ate  7 

75 

Be  7  ate  15 

64 

Be  7  ate  14 

60 

Be  15  ate  60 

167 

De  14  ate  50 

172 

Be  60  ate  90 

23 

Be  50  ate  90 

36 

325 

343 

34 

8 

Fayam  da 

Be  1  ate  7 

160 

Be  1  ate  7 

138 

Ovelha 

Be  7  ate  15 

124 

Be  7  ate  14 

119 

Be  15  ate  60 

444 

Be  14  ate  50 

492 

Be  60  ate  90 

98 

Be  50  ate  90 

111 

826 

860 

46 

12 

V 


Biffa. 


5$ 


15 


44 


24 


7 


26 


34 
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Freguezias.  Sexo  masçulino  e  suas  Sexo  feminino  e 


Ponto  do 
Pargo 


Porto  do 
Moniz 


Ribeira  da 
Janella 


Seissal 


S.  Vicente 


differentes  idades. 

1  .  > .  i 

ditas. 

De  1  anno  ate  7 
De  7  ate  1 5 

De  15  ate  60 

De  60  ate  90 

191 

158 

403 

90 

De  1  ate  7 

De  7  ate  14 
De  14  ate  50 
De  50  ate  90 

842 

De  1  ate  7 

De  7  ate  15 

De  15  ate  60 

De  60  ate  90 

214 

249 

476 

87 

De  1  ate  7 

De  7  ate  1 4 

De  1 4  ate  50 
De  50  ate  90 

1,026 

De  1  ate  7 

De  7  ate  15 

De  15  a»e  60 

De  60  ate  90 

74 

58 

176 

19 

De  1  ate  ,7 

De  7  ate  1 4 

De  14  ate  50 
De  50  ate  90 

327 

De  1  ate  7 

D°  7  ate  15 

De  1 5  ate  60 

De  60  ate  90 

74 

76 

307 

24 

)  » 

De  1  ate  7 

De  7  ate  1 4 

De  14  ate  50 
De  50  ate  90 

f  4  1  f 

481 

•(  f 

De  1  ate  7 

De  7  ate  15 

De  15  ate  60; 

De  60  ate  90 

310 

267 

796 

112 

De  1  ate  7 

De  7  ate  1 4 

De  1 4  ate  50 
De  50  ate  90 

■  t  i 

1,485 

De  1  ate  7 

De  7  ate  15 

De  15  ate  60 

De  60  ate  90 

288 

268 

791 

74 

De  1  ate  7 

De  7  ate  14 

De  14  ate  50 

De  50  ate  90 

Nasce¬ 
ra  Õ. 


Morre¬ 

rão. 


902 


75 


45 


30 


1,048  92  71 


21 


325 

231 

773 

264 


Arco  de  S. 
Jorge 


De  1  ate  7 
De  7  ate  15 
De  15  ate  60 
De  60  ate  90 


vt. 


ijfc 


8 


I  »'  ’ 

J 

■ 

I  ■■ 
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Sexo  feminino  e  Nasce- 
ditas.  raõ. 


Morre» 

raõ. 


Fayal 


Porto  da 
Cruz 


Canissal 


Machico 


na 


De  1  anno  ate  7 

189 

De  I  ate  7 

142 

De  7  ate  15  - 

195 

De  7  ate  1 4 

149 

De  15  ate  60  - 

526 

De  14  ate  50 

576 

De  60  ate  90  - 

63 

De  50  ate  90 

143 

973 

1,010 

De  1  ate  7  - 

197 

De  1  ate  7 

155 

De  7  ate  15  - 

171 

De  7  ate  14 

165 

De  15  ate  60  - 

599 

De  14  ate  50 

598 

De  60  ate  90  - 

50 

De  50  ate  90 

48 

1,017 

966 

De  1  ate  7  - 

273 

De  1  ate  7 

283 

De  7  ate  15  • 

265 

De  7  ate  14 

231 

De  15  ate  60  - 

723 

De  14  ate  50 

658 

De  60  ate  90  - 

43 

De  50  ate  $0 

84 

1,304 

\ 

1,256 

De  1  ate  7 

236 

De  1  ate  7 

258 

De  7  ate  15 

281 

De  7  ate  14 

218 

De  1 5  ate  60 

683 

De  14  ate  50 

692 

De  60  ate  90 

78 

De  50  ate  90 

157 

1,278 

1,325 

De  1  ate  7 

23 

De  1  ate  7 

22 

De  7  ate  15 

25 

De  7  ate  14 

13 

De  15  ate  60 

60 

De  1 4  ate  50 

50 

De  60  ate  90 

90 

De  50  ate  90 

8 

198 

93 

De  1  ate  7 

331 

De  1  ate  7 

300 

De  7  ate  1 5 

394 

D<-  7  ate  14 

269 

De  15  ate  60 

893 

De  1 4  ate  50 

1,101 

De  60  ate  90 

126 

De  50  ate  90 

255 

1,744 

1,925 

De  1  ate  7 

27 

De  1  ate  7 

25 

De  7  at  15 

31 

De  7  ate  1 4 

23 

De  lo  ate  60 

84 

De  14  ate  50 

81 

De  60  ate  90 

15 

De  50  ate  90 

28 

157 

157 

106 


52 


54 


57 


5f 


130  103 


Sâ 


15 


n 
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Freguezias 

Sexo  masculino,  e 
diversas  idades. 

suas 

Sta.  Cruz 

De  1  ate  7 

De  7  ate  15 

De  15  ate  GO 

De  GO  ate  90 

39S 

296 

293 

69 

1,061 

Oaulla 

De  1  ate  7 

De  7  ate  15 

De  1 5  ate  60 

De  60  ate  90 

54 

97 

484 

54 

689 

Canisso 

De  1  ate  7 

De  7  ate  15 

De  15  ate  60 

De  60  ate  90 

198 

139 

459 

82 

878 

Estreito  da 
Cathela 

De  1  ate  7 

De  7  ate  15 

De  15  ate  60 

De  60  ate  90 

239 

231 

999 

72 

1,541 

Camacha 

De  1  ate  7 

De  7  ate  15 

De  15  ate  60 

De  60  ate  90 

79 

69 

178 

33 

359 

S.  Gonçallo 

De  1  ate  7 

De  7  ate  15 

De  15  ate  60 

De  60  ate  90 

128 

148 

352 

47 

675 

Ilha  do  Porto 
Santo 

De  1  ate  7 

De  7  ate  15 

De  15  ate  60 

De  60  ate  90 

121 

114 

384 

80 

699 

Sexo  feminino  e  Nasce-  Mprre- 


ditas. 

rao. 

raõ. 

De  1  ate  7 

270 

* 

De  7  ate  1 4 

296 

De  14  ate  50 

402 

De  50  ate  90 

G4 

1,032 

1  12 

71 

De  1  ate  7 

44 

De  7  ate  14 

72 

De  14  ate  50 

398 

De  50  ate  90 

56 

570 

54 

35 

De  1  aki  7 

174 

De  7  ate  14 

137 

De  14  ate  50 

444 

• 

De  50  ate  90 

182 

937 

62 

37 

De  1  ate  7 

229 

De  7  ate  14 

184 

De  1 4  nte  50 

567 

De  50  ate  90 

193 

1,173 

83 

50 

De  1  ate  7 

49 

De  7  ate  14 

59 

De  14  ate  50 

184 

De  50  ate  90 

39 

331 

39 

12 

De  1  ate  7 

116 

De  7  ate  14 

99 

De  14  ate  50 

297 

De  50  ate  90 

121 

633 

56 

39 

De  1  ate  7 

102 

De  7  ate  15 

130 

De  15  ate  60 

364 

De  60  ate  90 

90 

686 

82 

55 

I 
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POPULACAÕ 

t 

DAS 

ILHAS 

DE  CABO  VERDE 

EM  1807 

Nomes  daS 
Ilhas. 

Habitantes 

brancos. 

Ditos  mu¬ 
latos. 

Ditos  pretos 
escravos. 

Ditos  forros. 

Total. 

S.  Thiago 

S.  Antad 
Fosco 

S.  Nicolaõ 

S.  Vicente 
Maio 
Boavista 
Brava 

200 

500 

150 

.200 

1 

1 

100 

600 

- 

6,000  - 
8,000  - 
5,000  - 
3,800  - 

50  - 

200  - 
1,000  - 
200  - 

2,000  - 
150  - 

2,000  - 
300  - 

9  - 

200  - 
300  - 

150  - 

6,000  - 
5,000  - 

6,000  - 
4,000  - 

140  - 

50  - 

100  - 
6,000 

14,200 

13,650 

13,150 

8,300 

200 

451 

1,500 

6,950 

1,752 

24,250 

5,109 

27,290 

58,401 

ADVERTÊNCIA. 

A  enumeração  dos  habitantes  destas  oito  ilhas  naõ  heexacta ;  porque  a  pessoa  que 
no  la  coinmunicou  declara,  que  fora  feita  por  approximaçaõ  ;  e  acerescenta  que  a  po- 
pulaçad  he  indubitavelmente  inferior  á  que  podiaõ  ter,  e  sustentar. 
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•  BRAZIL.  ’ 

Rio  de  Janeiro . 

Sua  Alteza  Real  o  Príncipe  Regente  de  Portugal, 

'  considerando  que  o  commercio  he  o  meio  mais  efticaz,  e 
conducente  de  promover  a  felicidade  dos  seos  povos,  visto 
que  por  elle  se  facilita  o  modo  de  dar  á  agricultura,  e  in¬ 
dustria  nacional  todo  o  desenvolvimento,  e  energia  de  que 
estas  duas  importantes  fontes  da  prosperidade  publica  sao 
susceptiveis,  expedio  em  26  de  Outubro  de  1810  o  seguinte 
alvará. 

Eu  o  Príncipe  Regente,  faço  saber  aos  que  este  alvará 
com  força  de  lei  virem  :  que  sendo  os  meus  constantes,  e 
paternaes  dezejos  os  de  promover  a  felicidade  dos  povos,  que 
o  omnipotente  confiou  ao  meu  Soberano  regimen  ;  e  que  con¬ 
siderando  que  o  commercio  he  o  meio  mais  efficaz,  e  condu¬ 
cente  a  preencher  as  minhas  beneficas,  e  providentes  dispo¬ 
sições,  visto  que  por  elle  se  facilita  o  modo  de  dar  á  agricul¬ 
tura,  e  industria  nacional  todo  desenvolvimento,  e  energia, 
de  que  estas  duas  importantes  fontes  da  publica  prosperidade 
sab'  susceptiveis  :  julguei  que  seria  de  hurna  grande  vanta¬ 
gem,  para  promover  o  augmento,  e  prosperidade  do  mesmo 
commercio,  estabelecer  hum  deposito,  em  que  houvessem  de 
ser  recebidos  os  eífeitos  commerciaes,  assim  nacionaes,  como 
estrangeiros,  que  os  seus  respectivos  donos  quizessem  para 
elle  conduzir,  ou  sejao  destinados  para  o  consumo,  ou  para 
serem' reexportados  para  outros  portos  ;  faculdade,  de  que 
nao  poderá  deixar  de  resultar  a  grande  commodidade  de 
poderem  os  commerciantes  regular  melhor  as  suas  especula¬ 
ções  mercantis,  dirigindo  as  de  hum  ponto  central,  onde 
dentro  de  pouco  tempo,  e  com  mais  preciso  conhecimento, 
lhes  póde  ser  constante  o  estado  de  abundancia,  ou  de  ca¬ 
rência  de  eífeitos,  e  productbs,  existente  nos  differentes 
portos,  e  praças-  de  commercio;  e  parecendo-me  que  as 
ilhas  dos  Açores  pela  sua  posição  oíferecem  hum  lugar  pró¬ 
prio  para  o  estabelecimento  de  hum  semelhante  deposito,  ma- 
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iormente  depois  que  pela  paz,  que  ajustei  com  a  regencía  de 
Argel,  se  franquearao  aos  meus  vassailos  o  commercio,  e  na- 

vegaçao  do  Mediterrâneo,  e  portos  do  Levante  :  resolvi  de¬ 
terminar  o  seguinte. 

I*  Haverá  hum  estabelecimento  de  deposito  no  porto  da 
cidade  de  Ponta  Delgada  na  ilha  de  S.  Mfiguel,  em  que  haja 
de  ser  recebida  toda  a  qualidade  de  generos,  mercadorias,  e 
fazendas,  assim  nacionaes,  como  estrangeiras  ^  e  deverá  este 
estabelecimento  de  deposito  ficar  sujeito  á  decisão',  e  admi¬ 
nistra  vao"  do  Juiz  da  Alfandega,  que  se  acha  estabelecida 
naquella  cidade,  com  a  assistência  de  hum  escrivão  do  de¬ 
posito,  e  dos  mais  officiaes,  que  se  julgarem  necessários  para 
o  expediente. 

II  Todos  os  generos,  effeitos,  e  mercadorias,  que  entra¬ 
rem  por  deposito  deveráo  ,  como  taes,  ser  manifestados  pe¬ 
rante  o  Juiz  da  Alfandega,  dentro  do  espaço  de  vinte  e  qua¬ 
tro  horas  depois  que  a  embarcaçao ou  navio,  que  os  condu¬ 
zir,  houver  entrado,  declarando  os  mestres,  importadores, 
proprietários,  ou  consignatários  em  hum  manifesto  em  for¬ 
ma  o  nome  do  navio,  capitao  ,  porto,  onde  carregárao',  os 
volumes,  numeros,  marcas,  o  contheudo  nelles  por  medidas 
solidas,  liquidas,  ou  de  extensão',  a  qualidade,  e  quatidade 
da  fazenda,  e  nomes  dos  proprietários,  e  consignatários. 

III.  Em  quanto  se  naoT  estabelecerem  os  Armazéns  pró¬ 
prios,  e  edifícios  convenientes  para  o  deposito,  que  me  pro¬ 
ponho  mandar  construir,  deverão''  os  importadores,  proprie¬ 
tários,  ou  consignatários  declarar  ao  Juiz  da  Alfandega,  antes 
de  se  proceder  á  descarga,  os  armazéns,  para  onde  as  fazen¬ 
das  houverem  de  se  descarregar,  afim  de  serem  estes  visi¬ 
tados,  e  de  se  porem  nas  portas  dois  cadeados,  que  o  Juiz  da 
Alfandega  nelles  mandará  fixar,  cujas  chaves,  que  serão  de 
differente  fechadura,  se  entregárao  huma  ao  Juiz  da  Alfan¬ 
dega,  outra  ao  porteiro  delia,  ficando  a  chave  da  porta  do 
armazém  no  poder  do  proprietário,  ou  dono  das  mercadorias, 
generos,  e  effeitos,  que  se  recolherem  no  proposto  armazém. 

IV.  Todos  os  generos,  e  mercadorias,  manifestadas  para 
o  deposito,  serão  descarregadas  sem  a  menor  demora  para  os 
armazéns  competentes  ;  e  o  escrivão  do  deposito  fará  a  sua 
devida  entrada  em  hum  livro  de  entrada,  e  sahida,  numera¬ 
do,  e  rubricado  pelo  juiz  da  alfandega,  e  pela  forma  que  lhe 
será  prescripta,  tomando  huma  exacta  conta  de  tudo  o  que 
fica  indicado  :  e  em  quanto  se  naoJ  efíectuar  a  descarga,  se 
mandaráo  sellar  as  escotilhas  com  o  sello  da  alfandega,  met- 
tendo-se  a  bordo  os  guardas  convenientes. 

V.  Os  officiaes,  que  forem  nomeados  pelo  Juiz  da  Alfande¬ 
ga,  assistirão  á  inspecçao  ,  e  verificação  da  descarga  ;  assig- 
naráo  com  a  parte  o  termo  da  vestoria,  e  entrada  nos  res- 
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pectivos  livros ;  e  faraó  marcar  sobre  cada  volume,  pelo 
modo  mais  claro,  e  intelli givel,  que  possivelfor,  a  qualidade, 
e  quantidade  delles. 

VI.  Haverá  todo  o  cuidado  na  arrumaçao  das  fazendas 
que  forem  recolhidas  no  deposito,  e  boa  ordem  na  colloca- 
çao  delias,  a  fim  de  que  possad“  ser  acçessiveis  os  volumes, 
contarem-se,  e  examinarem-se  com  facilidade;  e  todo  o 
proprietário,  agente,  ou  guarda  de  armazém,  que  deixar  de 
o  executar  assim,  pagará  a  despeza  da  nova  arrumaçao ,  e 
huma  condemnaçao'  de  vinte  mil  reis,  de  que  metade  en¬ 
trará  no  cofre  da  alfândega,  e  a  outra  se  distribuirá  pelos  of- 
ficiaes  do  deposito. 

VII.  Toda  a  fazenda,  que  se  passar  por  alto,  ou  for  de¬ 
sencaminhada,  ou  antes,  ou  depois  da  entrega  do  manifesto 
de  entrada,  ou  de  sahida,  sera  tomada  por  perdida  ;  e 
aquelles  que  a  desencaminharem,  serão'  castigados  corn  as 
penas  impostas  pelas  leis  existentes. 

VIII.  Os  armazéns  em  que  se  tiverem  recolhido  por  depo¬ 
sito  as  fazendas,  que  nelles  se  admittirem,  nunca  se  deverão" 
abrir,  senão"  na  presença,  e  com  assistência  do  juiz  da  al- 
fandega,  do  porteiro  da  mesma,  e  do  dono  da  fazenda,  ou  de 
seus  delegados ;  e  deveráo"  permanecer  no  armazém,  em 
quanto  este  se  achar  aberto,  ficando  responsáveis  pela  se¬ 
gurança  do  mesmo  armazém,  e  das  fazendas  nelle  existen¬ 
tes  ;  e  deveráo  os  donos,  ou  consignatários  dos  efteitos  de¬ 
positados  pagar  as  despezas,  e  alugueis  dos  armazéns,  ou 
estes  sejao  pertencentes  á  minha  real  fazenda,  ou  a  parti¬ 
culares. 

IX.  Querendo  os  importadores,  proprietários  das  fazendas, 
ou  seus  consignatários  reexporta-las  para  portos  estrangeiros 
ou  nacionaes,  pagarao"  o  direito  de  sahida  de  quatro  por  cen¬ 
to  de  toda,  e  qucdquer  qualidade  de  generos  ou  mercado¬ 
rias,  segundo  a  avaliaçao"  da  pauta,  que  tenho  mandado  or- 
ganisar,  pagando-se  entretanto  pela  que  se  achar  estabelecida 
na  alfandega  da  cidade  de  Ponta  Delgada  na  Ilha  de  S. 
Miguel. 

X.  Propondo-me  porem  promover  a  industria  nacional,  e 
animar  o  louvável  desvelo  dos  que  nella  se  empregao  ;  de- 
teimino  que  os  productos  das  fabricas  nacionaes  paguem 
somente  hum  por  cento  de  sahida  do  deposito  ;  e  hei  por 
bem,  em  beneficio  da  navegaçao  nacional,  que  todos  os  ef- 
feitos,  fezendas  e  productos,  carregados  a  bordo  de  navios 
Portuguezes,  e  que  do  deposito  se  reemportarem  para  por¬ 
tos  estrangeiros,  ou  nacionaes,  nao  paguem  mais  de  dois  por 
cento  de  sahida. 

.  XL  Em  quanto  porém  aos  generos,  mercadorias  e  ar¬ 
tigos  da  producçao ,  industria  e  invenção'  dos  domínios  e 
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vassallos  de  sua  magestade  Britanica,  que  forem  recebidot 
nos  armazéns  do  deposito,  e  delles  forem  reexportados,  se 
observará  o  disposto  nos  artigos  XX.  e  XXI.  do  tratado  de 
commercio,  e  navegaçao',  que  ajustei  com  o  Sereníssimo  e 
Potentissimo  Príncipe  Jorge  III.,  Rei  do  Reino  Unido  da 
Grã-Bretanha  e  Irlanda,  assignado  nesta  corte  do  Rio  de 
Janeiro  em  dezenove  de  Fevereiro  deste  presente  anno  ; 
bem  entendido,  que  igual  isenção"  de  direitos  de  sahida 
seja  concedida  a  favor  dos  generos,.  artigos  de  producçao", 
manufactura,  industria,  e  invenção  dos  meus  domínios,  e 
vassallos,  que  forem  recebidos,  e  reexportados  dos  portos 
dos  domínios  Britânicos  designados  pela  lei  por — ware- 
housing  ports — devendo  observar-se,  em  quanto  a  esta  parte, 
a  mais  perfeita  reciprocidade ;  e  em  tal  caso,  deveráoT  os 
meus  vassallos  gozar  na  sabida,  e  reexportação'  dos  generos, 
artigos  de  producçao',  manufactura,  industria,  e  invenção 
dos  meus  domínios,  e  vassallos,  que  sahirem,  e  se  reex¬ 
portarem  do  deposito  da  cidade  de  Ponta  Delgada,  para 
serem  importados  nos  portos  dos  domínios  Britânicos,  da 
mesma  isenção'  de  direitos  de  sahida,  de  que  gozarem  os 
vassallos  Britânicos. 

XII.  Os  direitos  deveráb~  ser  pagos  á  sahida  das  fazen¬ 
das  do  armazém,  em  que  estiverem  depositadas ;  e  só  nao" 
se  deverácT  exigir  das  que  forem  consumidas  pelo  estrago, 
procedido  de  incêndio. 

XXIII.  Os  generos  porem  que  sahirem  para  gasto  do 
paiz,  pagaráó'  os  direitos  de  consumo,  segundo  se  achar 
estabelecido  pela  pauta  existente  na  alfandega  de  Ponta 
Delgada,  em  quanto  se  nao'  publicar  a  que  tenho  manda¬ 
do  formar,  exceptuando  os  productos  coloniaes  estrangeiros, 
que  sendo  do  genero,  e  qualidade  daquelles,  que  se  culti- 
vaò',  manufactura©",  e  exportaó'  do  estado  do  Brazil,  e  mais 
domínios  da  Asia,  e  África,  sujeitos  a  minha  coroa,  se  nao" 
admittem  para  consumo,  ficando  por  isso  prohibidos. 

XIV.  Nenhuma  mercadoria,  effeitos,  ou  fazenda  sahirá 
do  armazém  de  deposito,  sem  que  o  dono,  ou  seu  agente 
legitimamente  authorisado,  apresente  bilhete  do  thesoureiro 
da  alfandega,  por  onde  conste  que  pagou  os  competentes 
direitos  na  forma  dos  despachos ;  e  sem  que  tenha  dado 
fiança  pelo  tresdobro  do  valor  da  fazenda,  para  segurança 
de  que  aquella  fazenda  será  descarregada  nos  portos,  para 
onde  se  diz  ser  destinada,  e  que  nem  toda,  nem  parte  delia 
se  descarregará  nas  Ilhas  ;  e  deverá  o  escrivão  do  deposito 
descarregar  da  fiança  o  proprietário,  ou  dono  da  fazenda, 
ou  o  fiador,  logo  que  a  parte  produzir  húma  certidão  au- 
thentica  da  descarga  de  taes  mercadorias  no  porto,  a  que 
se  destinavao',  dentro  dos  prasos  abaixo  declarados. 
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XV.  Dos  portos  na  Europa,  costa  cie  África,  ivfeditcr- 
raneo  Oceano  Septentrional,  Mar  do  Norte,  Estados  Uni¬ 
dos  da  America,  e  Antilhas,  hum  anho ;  dos  portos  do 
Mar  Pacifico,  Mar  das  índias,  Gòlfos  Pérsico,  e  de  Bengala, 
portos  de  China,  dois  ànnos  e  meio ;  das  Ilhas  dos  Açores, 
tres  mezes. 

XVI.  As  certidões,  que  deverão  servir  para  descarre¬ 
gar  a  fiança,  serao~  dadas  na  forma  seguinte. 

Em  qualqeur  porto  dos  domínios  da  minha  real  coroa,  onde 
houver  alfandega,  se  tirará  huma  certidão"  de  descarga,  mu¬ 
nida  com  a  rubrica  do  respectivo  juiz,  em  que  se  deverá  de¬ 
clarar,  que  taes  fazendas  haviaoT  sido  regularmente  descar- 
regedas  na  forma  do  manifesto  :  no  cazo  de  nao~  haver  al¬ 
fandega,  deverá  ser  a  certidaoT  passada  pelo  Juiz  de  Fora, 
ou  pelo  governador  com  dois  officiaes  superiores;  e  nella 
se  declarará  terem  sido  pagos  os  competentes  direitos  de 
descarga. 

Nos  portos  estrangeiros  se  deveráò  obter  as  competentes 
certidões  pela  repartição"  das  alfandegas  nelles  existentes; 
e  na  falta  delias  se  requereráoT  dos  magistrados  munippaes, 
sendo  reconhecidas  pelos  cônsules  Poríuguezes,  alli  resi¬ 
dentes,  e  na  falta  destes  por  tabelliacT  público;  masem  caso 
de  naufragio,  ou  de  ser  o  navio  apresado  pejo  inimigo,  se 
deverá  descarregar  a  fiança,  provando-se  satisfàctoriaménte 
aquelles  acontecimentos. 

XVII.  Todas  as  fazendas,  que  sahirem  dos  armazéns  de 
deposito,  serão  sujeitas  nos  mais  portos  dos  meus  domínios 
aos  direitos,  que  pagariao*,  se  viessem  de  portos  estrangei¬ 
ros;  exceptuando  aquelles  generos,  e  mercadorias,  que, 
sendo  originariamente  naeionaes,  gozavao  do  privilegio  de 
serem  consideradas  como  vindas  em  direitura  do  porto, 
donde  sahírao'  para  o  lugar  do  deposito. 

XVIIL  Toda  fazenda,  que  for  reexportada  dos  arma 
zens  de  deposito,  deverá  ser  novamente  examinada;  e 
quando  pela  confrontação"  do  maniíesto  se  reconheça  que 
existe  falta,  pagará  o  proprietário,  ou  o  seu  agente  o  direito 
de  consumo  por  inteiro  de  toda  aquella  parte,  que  faltar. 

XIX.  Nao  sera  permittida  a  sahida  das  fazendas  para 
fóra  dos  armazéns  do  deposito,  se  nao~  se  acharem  encerra¬ 
das  nos  mesmos  volumes,  ou  fardos,  em  que  entrar  a  o  ;  e 
sómente  será  exceptuadoo  assucar,  café,  cacáo,  agoa- ardente 
de  cana,  e  vinhos,  que  para  maior  commodidade  da  reex¬ 
portação  se  poderão  dividir  em  menores  porçoes,  com 
tanto  que  huma  tal  divisão"  se  faça  debaixo  da.  inspecçaò  dos 
officiaes  da  alfandega,  e  do  escrivão  do  deposito,  que  tomàrá 
conta  dos  volumes,  qualidade,  pezo,  e  medida,  numero,  e 
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marca,  para  o  declarar  na  sahida,  que  der  dos  referidos 
geneios,  e  no  seu  competente  manifesto,  e  despachos. 

.  Os  effeitos,  taes  como  o  café,  e  cacáo,  sendo  su- 

jeitos  a  quebras,  e  avarias,  gozaráo  do  beneficio  de  hum 
rebate  de  dois  poi  cento  ;  e  no  caso  que  alguns  generos  por 
efíeito  do  calor,  ou  humidade  dos  armazéns  possao  sofirer 
algum  augmento  ou  diminuição  no  pezo,  nao  sendo  esta 
considerável  se  nao  devera  por  isso  embaraçar  a  sahida 
delles. 

XXL  Os  generos,  mercadorias,  fazendas  e  quaesquer 
outros  effeitos,  que  entrarem  por  deposito,  nao  poderáo  ser 
conservados  nelle  além  do  termo  de  dois  annos,  a  contar  da 
aata  da  entrada  nos  armazéns;  passado  este  termo,  serão  os 
donos  obrigados  a  reexporta-los,  ou  a  pagar  o  direito  de 
consumo  por  inteiro. 

XXII.  E  quando  os  donos,  ou  proprietários  dos  ditos 
generos,  mercadorias  e  fazendas,  ou  seus  bastantes  pro¬ 
curadores,  nao  as  tirarem  dos  armazéns,  depois  de  passar  o 
sobredito  prazo,  deveráo  os  officiaes  da  alfandega  tirar  dos 
armazéns  as  referidas  fazendas,  generos  e  mercadorias,  e 
procederem  á  venda  delias  em  leilão ,  para  pagamento  dos 
uireitos,  do  aluguel  dos  armazéns,  e  mais  gastos,  entregan¬ 
do-se  ao  dono,  ou  a  seu  bastante  procurador  o  resto,  que 
ficar,  depois  de  deduzidas  aquellas  despezas. 

XXIII.  Os  nav  0  ,  que  carregarem  os  generos,  merca¬ 
dorias,  fazendas  e  elfeitos,  que  se  pertenderem  reexportar 
dos  armazéns  do  deposito,  deveráo"  receber  a  bordo  os 
guardas,  que  o  juiz  de  alfandega  julgar  necessários;  e  estes 
deveráo  ser  conservados  a  bordo,  em  quanto  se  nao"  con¬ 
cluir  a  carga ;  e  devendo  cessar  o  trabalho  de  carregar  ao 
pôr  do  sol,  se  fecharáo"  logo  as  escotilhas,  sendo  selladas 
com  o  sello  da  alfandega;  e  o  mesmo  se  praticará  com  os 
barcos  empregados  na  condução"  da  carga  do  navio.  O 
manifesto  da  carga,  c;ue  se  tiver  recebido,  e  mais  despachos 
relativos,  se  deveráo"  conservar  a  bordo,  sob  pena  de  con¬ 
fiscação"  da  embarcaçao"  e  carga,  quando  se  reconheça 
ter  havido  descaminho  de  alguma  fazenda  embarcada. 

XXIV.  O  escrivão"  do  deposito  deverá  dar  ao  importa¬ 
dor,  depois  da  reexportação",  huma  declaraçao"  da  sahida 
dos  seus  generos,  mercadorias  e  fazendas,  que  lhe  servirá 
de  resaiva. 

XXV.  Para  regular  os  emolumentos  dos  officiaes  da  al¬ 
fandega  nas  diligencias,  e  serviço  do  deposito,  tenho  man¬ 
dado  formalizar  a  pauta,  que  os  deverá  determinar,  em 
quanto  eu  nao"  houver  de  estabelecer  os  convenientes  or¬ 
denados,  a  fim  de  abolir  os  emolumentos,  que  a  experiencia 
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Vem  mostrado  serem  prejudiciaes  ao  bem  do  meu  real  ser*' 
Viço,  e  cias  partes. 

XXVI.  Todas  as  fazendas,  manufacturas  e  effeitos,  que 
forem  recebidos  no  deposito,  gozaráo  a  mais  perfeita,  e  il- 
limitada  segurança,  de  sorte  que  ainda  no  caso  que  a  corôa 
de  Portugal  tenha  guerra,  o  que  Deos  naò”  permitta,  com 
qualquer  outra  potência,  cujos  vassallos  se  achem  interessa¬ 
dos  com  fazendas  e  effeitos  existe.. tes  no  deposito,  quaes- 
quer  que  ellas  sejao ,  nem  por  isso  se  fara  nellas  arresto, 
embargo,  sequestro,  ou  represália,  antes  ficarão*  de  tal 
modo  izentas,  livres,  e  seguras,  como  se  cada  hum  as  tivesse 
na  sua  própria  casa,  para  dispor  delias,  como  julgar  mais 
conveniente  aos  seus  interesses. 

Pelo  que ;  mando  á  meza  do  desembargo  do  paço ;  con¬ 
selho  da  minha  real  fazenda;  presidente  do  meu  real  Erá¬ 
rio;  real  junta  do  commercio,  agricultura,  fabricas  e  nave* 
gaçao*;  governadores  e  capitaes  generaes;  de.  em  arga- 
dores;  corregedores;  provedores;  juizes;  justiças;  e  mais 
■officiaes,  e  pessoas  dos  meus  reinos,  e  domínios,  ás  quaes 
o  cumprimento  deste  meu  Alvará  houver  de  pertencer,  que 
o  cumpraoT,  e  guardem,  e  fliçao'  cumprir,  e  guardar  tao" 
inviolável  e  inteiramente,  como  nelle  se  contém,  sem  du¬ 
vida,  ou  embargo  algum,  qualquer  que  elle  seja,  nab  ob¬ 
stantes  quaesquer  leis,  regimentos,  alvarás,  decretos,  dispo¬ 
sições,  ou  estilos  contrários,  que  todos  e  todas  hei  por  de- 
rogadas,  como  se  delias  fizesse  individual,  e  expressa  men¬ 
ção'  para  este  eíFeito  somente,  ficando  aliás  sempre  em  seu 
vigor:  e  valerá  como  carta  passada  pela  chancelíaria,  posto 
que  por  ela  nao~  ha  de  passar,  e  que  o  seu  efíeito  haja  de 
durar  mais  de  hum  anno,  sem  embargo  da  ordenaçao*  em 
contrario.  Dado  no  palacio  do  Rio  de  Janeiro  aos  vinte  e 
seis  de  Outubro  de  rnil  oitocentos  e  dez. 

Príncipe. 

Conde  de  Galveas. 

Alem  deste  Alvará  publicou-se  outro  cm  4  de  Fevereiro 
de  1811  regulando,  e  promovendo  o  corp  o ercio  nacional 
nos  estabelecimentos  Portuguezes  da  costa  de  Malabar,  dos 
mais  portos  d  •  Asia,  Afric  ,  do  estado  do  Brazil,  dos  Reinos 
de  Portugal,  e  Algarve,  e  Ilhas  adjaCen  c  ;  mandando  crear 
hum  estabelecimento  de  deposito  tia  cid  ve  de  Goa;  e  legis¬ 
lando  outras  previdentes  dispoziçoens,  &c. 


Os  seguintes  documentos  mostrao*  incontestavelmente* 
de  hum  lado,  os  paternaes  cuidados  de  S.  A.  R.  para  com 
las  pessoas  indigentes,  que  de  Portugal  se  retirarão'*  ou 
>ok.  t,u  s 
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retirarem  para  o  Brazil,  manclando-llie  prestar  todos  o-s 
rneio;,  (te  subsistência,  terrenos  para  cultivar,  instrumentos 
e  avona,  gados,  &c.  e  da  outra  os  rápidos  progressos  da 
cmiizaçao  dos  índios,  aberturas  de  estradas,  &c. 

AVISO. 

f  *  / 

,  Tendo  merecido  á  real  approvaçao',  por  aviso  de  22  de 
Dezembro  do  armo  proximo  passado,  o  plano  que  anresentou 
o  intendente  Geral  da  policia  da  corte  e  estado  do  Brazjí 
para  soccòrrer  as  pesssoas  da  classe  indigente  que  se  refugi¬ 
assem  no  Brazil  pelas  notorias  calamidades  de  Portugal, 
émpregan do-se  ria  lavoura  deste  paiz  ;  e  havendo-se  expedido 
na  mesma  data  pela  Secretaria  de  Estado  competente"  cartás 
regias  aos  governadores  e  capitáes  generaes  das  capitania» 
do  Brazil  para  auxiliarem  o  mesmo  plano,  prestando-se  a 
fazer  cumprir  aâ  determinações  da  mesma  Intendência  que 
fossem  apresentadas  a  este  respeito  pe  os  commissarios  da 
policia,  fez  o  mesmo  intendente  affixar  o  Edital  que  se  segue 
para  melhor  constar  das  pias  intenções  de  S.  A.  li.  e  pode¬ 
rem  concorrer  os  que  se  acharem  nas  indicadas  circumstaii- 
cias. 


EDITAL. 

Paulo  Fernandes  Vianna,  do  Conselho  do  Príncipe  Regente 
nosso  senhor,  Fidalgo  Cavaileiro  de  Sua  Casa,  Comraen- 
dador  da  Ordem  ae  Christo,  Dezembargador  do  Paço, 
e  Intendente  Geral  da  Policia  da  Corte  e  Estado  do 
Brazil,  &e. 

As  notorias  circumstancias  em  que  tem  estado  Portugal 
pela  injusta,  e  pérfida  invasaó'  dos  exercitos  Francezes  tem 
obrigado  a  refugiar-se  no  Brazil  alguns  dos  seus  habitantes  ; 
e  porque  entre  estes  possao  ter  vindo  alguns  tao  destituídos 
de  meios,  que  por  nenhum  modo  tenhao"  conseguido  huma 
subsistência  decente;  o  Príncipe  Regent  nosso  Senhora 
cujos  paternaes  cuidados  nada  tem  escapado  para  soccorrer 
os  seus  heis  vassallos,  tem  authorizado  a  Intendência  geral 
da  policia  desta  corte,  e  do  estado  do  Brazil  para  procurar 
a  todos  os  que  estiverem  nestas  circumstancias  o  possível 
arranjamento  na  lavoura  deste  paiz,  diligenciando-se-lhes 
por  ella  nao  só  terrenos  em  que  se  possao  estabelecer,  mas 
instrumentos  de  lavoura,  gados,  e  mezadas  para  os  primeiros 
tempos  em  que  ainda  nao"  possa  ter  frutificado  o  seu  tra¬ 
balho. 

Os  que  estiverem  nestas  circumstancias  nao'  só  nesta 
Çôrte,  e  província  do  Rio  de  Janeiro,  mas  em  qualquer  das 
enpitaróas  do  Brazil»  concorrao  os  primeiros  a  mim,  e  os 
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cegundos  aos  magistrados  que  nellas  servem  de  commissarios 
da  policia,  que  ac  iarao  todo  o  auxilio  consolador  debaixo 
dos  indicados  princípios  para  segurarem  a  sua  subsi.  tencia,  e 
Se  fazerem  vassallos  uteis,  sem  se  darem  á  men  licidade,  e 
ao  ocio,  origem  de  todos  os  yicios.  Concorrao  afoitos ; 
que  nenhumas  medidas  de  violência  se  intent  i  praticar:  o 
Príncipe  Regente  nosso  Senhor  quer  só  como  tui,  e  ainda 
mais  como  pai  do  seu  povo,  que  muito  a  seu  contento  se 
soccorrao  deste  modo,  utiíisando  ao  mesmo  tempo  o  instado 
no  augmento  da  sua  agricultura,  c  populaçao . 

Para  que  chegue  á  noticia  de  todos  mandei  afixar  o  pre¬ 
sente  edital  nesta  côrte,  e  nas  capitanias  deste  Estado  dq 
Brazil. 

Rio  de  Janeiro,  aos  14  de  Janeiro  de  1811. 

Paulo  Fernandes  Vianna, 


Rio  de  Janeiro  2  de  Março. 

Podemos  agora  cumprir  nossa  promessa  de  dar  conta  final 
do  resultado  do  exame,  que  a  junta  da  conquista,  e  civili- 
saçao  dos  Indios?  e  navegaçao  do  rio  Doce  mandou  fazer 
do  estado  das  seis  divisões  militares,  em  que  repartio  o  muito 
grande,  rico,  e  fértil  terreno  por  onde  corre  o  rio  Doce,  e 
outros  rios  navegáveis,  que  nelle  despejao  suas  aguas  até  ao 
limite  das  capitanias  de  Minas  Geraes,  e  do  Espirito  Santo. 

O  tenente  coronel  do  regimento  de  cavalEria  de  linha  da 
capitania  de  Minas  Geraes  Maxirqiano  de  Oliveira  Leite, 
hum  dos  membros  da  sobredita  unta,  acaba  de  dar  a  maia 
exacta  e  circumstanciada  conta  de  tudo  quanto  observou  em 
as  1.  e  5.  divisões  militares,  tendo  consummido  nesta  impor¬ 
tantíssima  diligencia  5  mezes  e  24  dias,  e  andado  852 
legoas  por  caminhos  pouco  trilhados,  grandes  matas,  e  rios 
navegáveis :  este  habil  e  honrado  oficial  achou  em  boa  ordem 
as  sobreditas  1.  e  5.  divisões,  nao  somente  pelo  que  pertence 
á  economia  particular  de  cada  huan  delias  ;  mas  peio  que  he 
relativo  á  construcçao  de  estradas,  e  adiantamento  da  cul¬ 
tura  dos  terrenos,  distinguindo-se  nestes  artigos  a  1.  divisão 
muito  principalmente  pelos  trabalhos  de  seu  antecedente 
çommandante  o  alferes  Antonio  Rodrigues  Pereira  f aborda, 
hum  dos  mais  valorosos,  activos,  e  intrépidos  officiaes  do 
regimento  de  cavalleria  de  linha  da  capitania  de  Minas 
Geraes,  e  hum  dos  primeiros  práticos  de  todo  o  sertão ,  e 
navegaçao"  do  rio  Doce,  que  por  elle  desceo  ate  á  capitania 
do  Espirito  Santo  em  tempo  do  governo  do  capitao  de 
fragata  Antonio  Pires  da  Silva  Pontes  Leme,  bem  conhecido 
pelas  suas  luzes,  e  serviços  nas  demarcações  cios  limites  do 
Brazil,  e  a  quem  devemos  a  carta,  que  levantou  do  rio 
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Doce  ríesae  a  sua  foz  no  oceano  até  ás  cachoeiras  das  Es- 
cadinhas,  onde  termina  a  capitania,  que  então  governavaf 
cuja  carta  foi  continuada  por  hum  sobrinho  seu,  e  pelo  dito 
f aborda  em  o  districto  da  capitania  de  Minas  Geraes,  para 
onde  voltou  subindo  este  rio,  a  pezar  dos  trabalhos  e  perigos, 
que  ofíereciao  suas  cachoeiras  e  suas  margens  então  des¬ 
conhecidas,  e  quasi  todas  habitadas  por  barbaros  antropo- 
phagos :  a  morte  nos  privou  dos  serviços,  que  estecomman- 
clante  Antanio  Rodrigues  Pereira  Taborda  podia  continuar 
a  rnzer  na  1.  divisão  que  lhe  foi  confiada  :  mas  temos  o 
gosto  de  ver  remunerados  os  seus  trabalhos  e  serviços  pela 
paternal  piedade  do  nosso  incomparável  Príncipe  e  Senhor 
nas  pessoas  da  viuva  e  filhos  deste  oíticial,  o  que  satisfazendo 
ao  compassivo  coraçao"  de  S.  A.  R.  servirá  de  estimulo  para 
todos  os  seos  venturosos  vassallos,  e  muito  particularmente 
para  os  que  se  achao  empenhados  na  importante  conquista  , 
e  civilisaçao"  dos  índios,  e  navegaçao"  do  rio  Doce.  Pie 
pasmoso  o  numero  dos  novos  colonos,  que  em  tao"  pouco 
tempo  tem  concorrido  para  se  estabelecerem  nas  1.  e  5» 
divisões :  e  para  que  o  publico  forme  alguma  idéa  das  van¬ 
tagens  que  se  devem  esperar  do  sabio  e  luminoso  plano 
adoptado  para  a  conquista,  e  civilisaçao  dos  ImPos,  e  nave¬ 
gaçao  do  rio  Doce,  transcreveremos  hum  officio  do  excellen- 
tissimo  Conde  de  Palma,  actual  governador  e  capitaoT 
general  da  capitania  de  Minas  Geraes,  cujas  luzes,  exacçao", 
prudência,  e  actividade,  assas  se  patenteárao  durante  o 
tempo  que  governou  a  Capitania  de  Goiaz,  e  todos  os  dias  se 
reconhecem  no  seu  actu  d  governo. 

Illustrissimo  e  excellentissimo  Senhor. — Tendo  feito  con¬ 
vocar  a  junta  da  civilisaçao  dos  índios,  e  examinando  cui¬ 
dadosamente  o  estado  actual  das  seis  divisões  empregadas  na 
conquista  dos  Botecudos,  tive  a  completa  satisfaçao"  de  vêr 
os  progressos,  que  algumas  destas  divisões  haviao"  feito,  e 
com  muita  especialidade  a  1.  e  5.  Concluio-se  a  inspecçacT 
do  tenente  coronel  Maximiano  de  Oliveira  Leite  nas  duas 
ditas  divisões,  e  V.  Excel lencia  ha  de  contentar  se  infallivel- 
mente  quando  examinar  a  parte  circumstanciada  que  dá 
este  official ;  a  qual  parte  vai  no  seu  original  á  presença  de 
V.  Excellencia  no  correio  proximo  pelo  expediente  da  junta 
militar. — Peio  mappa  incluso  verá  também  V.  Excellencia 
que  tem  entrado  para  cima  3  mil  pessoas  só  nos  limites  da  1. 
divisão  ,  e  em  muito  pequena  parte  da  5.  (estes  dous  corpos 
marchao  pela  margem  esquerda  do  rio  Doce,  e  por  terrenos 
pertencentes  ás  comarcas  de  Sabará,  e  Serro  Frio.  ) — Já  os 
novos  colonos  da  1.  divisão"  pertendem  ajuntar-se  em  corpo 
de  povoaçao  ;  pedirão -me  commandante  das  ordenanças, 
<jue  os  governasse,  e  licença  para  erigirem  capella  á  sua 
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custa,  devendo  e  ta  ser  edificada  no  porto  real  de  Joanezia 
junto  ao  ribeirão  de  Santo  Antonio,  que  be  muito  abundante 
de  ouro,  e  navegável  até  á  su  »  foz  no  rio  Doce,  donde  dista 
8  legoas,  tendo  as  suas  cabeceir  is  na  comarca  do  Serro  Frio. 
Esta  paragem  está,  pode  se  assim  dizer,  no  centro  da  mata 
gerai  do  rio  Doce;  nunca  alí  entrarao"  os  habitantes  desta 
capitania;  nem  elles,  ha  tres  annos,  poderiao"  esperar,  que 
dentro  de  tao~  limitado  tempo,  nao  só  libertariao"  inteira- 
mente  os  seus  terrenos  já  cultivados  das  incursões  barbaras 
dos  índios,  e  muito  menos  ir,  como  vao  agora,  formar 
estabelecimentos  permanentes  de  agricultura  e  mineraçao* 
no  centro  das  suas  próprias  habitações. — Iiiíallivelmeme  no 
fim  da  primavera  futura  as  divisões  todas  terão'  concluído  as 
diíferentes  estradas,  que  se  lhes  incumbirão''  ate  aos  limites 
da  capitania  do  Espirito  Santo,  margens  do  rio  Doce,  e  parte 
da  capitania  da  Bahia,  na  comarca  de  Porto  Seguro ;  e  as 
intensas  e  dilatadas  brenhas,  que  servirão  at  gora  de  covil 
ás  feras,  e  aos  Botocudos,  ainda  mais  temíveis  do  que  as 
mesmas  feras,  transformar-se-hao"  em  provoaçoes  diliciosas, 
prosperando  a  agricultura  em  terrenos  novos,  por  isso  mesmo 
fertilíssimos,  animando»se  outra  vez  a  mineração"  como  nos 
primeiros  dias  felizes  desta  capitania,  e  creando-se  ao  mesmo 
tempo  hum  commercio  activo,  que  ella  nunca  teve,  nem 
esperou  ter.  Affirmo  a  V.  Excellencia,  e  V.  Excellencia 
pode  affirma-lo  ao  Príncipe  Regente  nosso  Senhor,  que  dentro 
de  mui  pouco  tempo,  se  reconhecerá  geralmente  quanto 
forao"  bem  empregados  todos  os  esforços  que  a  sempre  inde¬ 
fectível  generosidade  e  paternaes  disvelos  de  S.  A.  R.  pra- 
ticárao'  em  beneficio  da  capitania  de  Minas  Geraes,  que 
tendo  sido  em  outro  tempo  a  mais  interessante  do  Brazil, 
ainda  o  pode  vir  a  ser  em  breves  dias  com  muito  maior 
esplendor  — Tendo  eu  participado  a  V.  Excellencia  que  erab* 
dous  os  Rios,  que  se  consideravao  navegáveis,  da  comarca 
do  Serro  Frio  para  a  capitania  da  Bahia,  e  que  se  denomi¬ 
nava  o  do  Sul  S  Mattheus,  e  o  do  norte  Gequetinhonha, 
tinha  também  participado,  (;ue  o  tenente  coronel  Maximiano 
de  Oliveira  Leite  estava  encarregado  por  mim  de  examinar 
o  primeiro  rio,  o  que  nao'  pôde  conseguir  ainda  por  se  lhe 
aproximar  a  estaçao"  das  aguas,  quando  foi  á  referida  co¬ 
marca  passar  mostra  ás  duas  divisões, — Sabe-se,  com  tudo, 
que  desde  a  foz  até  á  villa  de  S.  Mattheus  pelo  dito  rio  acima 
tres  legoas  se  encontra  huma  fácil  navegaçao  ;  e  he  de  suppôr, 
pelas  configurações  dos  terrenos  adjacentes,  que  o  seu  curso 
nao"  seja  interrompido  por  cachoeiras  taes  que  obstem  ao 
transito  das  canoas  carregadas.— O  segundo  rio,  que  corre 
ao  norte,  leva  muito  maior  abundancia  de  agua ;  mas  tem 
huma  grande  cachoeira  até  onde  acaba  de  subir  pela  par tç 
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da  Bahia  o  ouvidor  de  Porto  Seguro. — Lembro-rne  que  pode 
servirde  limite  este  ponto  interessantíssimo  ás  capitanias  de 
Minas  Geraes,  e  Bahia,  e  que  o  dito  ouvidor  seja  authorisado 
para  enlender-se  com  o  capitao-mor  dos  i  ocoyoz  ^pratico 
daquelle  sertão,  inteliigente,  e  muito  activo  no  serviço,) 
soore  tudo  o  que  íor  conveniente  á  navegaçao  do  mesmo 
rio,  e  communicaçao  das  duas  capitanias. — Cumpre  assegu¬ 
rar  a  V.  Excel  encia  nesta  mesma  occasiao ,  que  e  n  conse¬ 
quência  da  carta  regia  de  28  de  Setembro  de  1810  já  se 
acha  provido  o  aheres  <Juliao~  fernandes  Leao  .  que  vui  a 
receber  da  junta  respectiva  as  competentes  instrucçoes  para 
organisar  com  as  15  praças  tiradas  das  primeiras,  5  divisões 
do  rio  Doce  a  7-  qàe  deverá  postar-se  nos  terrenos  de 
Minas  Novas,  confinantes  com  a  comarca  de  Porto  Seguro, 
tendo  a  sua  esquerda  na  margem  direita  do  rio  Gequetin» 
honha,  pois  que  na  outra  margem  nao"  existem  já  Botocudos. 
— Por  ultimo,  sirya-se  V.  Exçcjlenciq  de  perdoar  as  imper¬ 
feições  quq  se  possaó  encontrar  neste  meu  trabalho  feito  á 
pressa,  e  que  se  destina  unicamente  q  communicar  a  V.  Ex- 
cellencia  noticias  importantíssimas  em  quanto  se  mio  prepara 
a  circumstanciada  memória  que  deve  ser  elevada  por  maoT 
de  Vr.  Excellència  ás  de  S.  A.  R.  dirigida  pela  junta  da 
conquista  e  civil isaç ao"  dos  índios,  como  acima  disse.  Deos, 
guarde  a  V.  Exceilencia. — Villa  Rica,  29  de  Janeiro  de? 
1811. — Illustrissimo  e  Excellentissimo  Senhor  Conde  de 
Linhares. — ^onde  de  Palma. 

Proeza  naval  dos  Portumczes . 

o  „ 

O  seguinte  he  a  copia  fiel  de  hum  artigo  da  Gazeta  do  Rio  de 
Janeiro  ;  em  que  se  faz  menção  de  liunia  importantíssima 
victoria  alcançada  pelos  Portuguezes  sobre  as  poderosas 
armadas  de  piratas  que  infestavao  os  mares  de  Macao  e 
Cantao"  na  China.  Julgamos  que  nao  sera  de^agradavel  ao 
leitor  Portuguez,  sincero  amigo  do  seu  paiz  a  narrativa  de 
acontecimentos,  que  restabelecem  o  credito  dâ  sua  naçaoT 
naquellus  partes  do  mundo  que  ja  forao"  theatro  conspícuo 
da  sua  gloria  $  sobre  tudo  quando  ulteriores  circumstancias, 
que  nenhum  poder  humano  pode  prevenir,  ou  obstar,  tinhacT 
de  alguma  sorte,  senão  amortecido,  ao  menos,  soffbcado  o 
genio  que  ihe  abrira  a  sua  maior  carreira,  e  porque  eila 
teve  mais  celebridade  nas  paginas  da  historia.  Donde  po¬ 
demos  inferir  que  o  espirito  das  grandes  naçoens,  assim 
como  as  sementes  dos  fructos  deliciosos,  quaes  quer  que 
sejao  as  cauzas  que  supprimaoT  ou  viciem  a  sua  excellencia, 
nunca  pode  perder  os  princípios  constitutivos  do  seu 
caracter.  Hum  corpo  bem  organizado  pode  aniquilar-se, 
mas  nunca,  antes  da  sua  destruição,  ser  desfigurado  a  pon|J> 
de  se  abolirem  todas  as  suas  íeiçoens  primitivas* 
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fen  a  ultima  folha  chamaria  Mirror  (Espelho)  se  meneio* 
toava,  que  as  cartas  vindas  da  China  em  o  navio  Alornin  .-ton 
vlavao'  a  agradavel  noticia  da  extineçao  dos  formidáveis 
piiatis,  que,  ha  tantos  tempos  insultavao  o  governo,  levando 
o  terror  até  ao  centro  do  império,  e  opprimindo  suas  costa» 
com  rapinas,  pilhagens*  assassínios,  e  toda  a  espeeie  de 
ultrajes.  O  governo  da  China  conhecendo  que  lhe  era  im¬ 
possível  cohibir,  e  muito  mais  subjugar  com  suas  forças  as 
esquadras  dos  piratas,  julgou  necessário  recorrer  aos  Portu- 
guezes  de  Macáo  a  cujos  esforços  se  deve  a  ruiua  de  liurri 
poder,  que  ameaçava  a  conservação”  e  existência  do  seu 
governo.  Huma  pessoa  residente  em  Macáo  transmittio  hu- 
ma  relaçao  do  soccorro  dos  Portuguezes,  e  das  suas  opera* 
çoes  contra  os  piratas,  cujo  resumo  talvez  seja  agradavel  a 
algum  dos  nossos  leitores. 

Por  fim,  o  governo  de  Cantao*  francamente  recónheceo  & 
sua  incapacidade  para  subjugar  os  piratas,  cujas  esquadras 
montavao  de  300  a  400  barcos  ou  juncos,  armados  com  12 
a  20  peças,  e  150  até  200  homens  cada  hum,  os  quaes  infes- 
tavao  as  costas  e  canaes,  que  regao  esta  provinda,  e  fazendo 
«ma  guerra  perpetua  á  paz,  e  propriedade  dos  habitantes, 
tcmto  em  terra  como  sobre  agua,  nenhuma  embarcaçao* 
podia  commerciar  com  segurança. 

Os  Piratas  desemoarcávao  a  rniudo,  e  impunhao"  contribui- 
çoes  nas  Cidades  e  A!  ièas,  e  depois  de  saquear  os  habitantes, 

_  nçav-to  togo  as  casas.  Seus  passos  eráo  marcados  por 
huma  baroandade  caprichosa;  náo  poupaváo  sexo.  nem 

mortos  Ver°3  mulhere5,e  crianvas  eráo  indifferentemente 
mortos  listas  enormidades  despertárao'  os  esforços  do  Go¬ 
verno  Chinez  :  apromptou  se  huma  Esquadra  de  40  Juncos 

rrnr°  a  S?  peçaS  C  :da  hum»  e  se  mandárao'  â. 

tro  9«°ni  8  T  Esquflras  rebeIdes :  n!as  o»  primeiro  encon. 
p,  ’  ff  dos  Juncos  Impenaes  de  guerra  se  rendêráo'  ao» 
riratas,  e  o  resto  se  salvou  por  huma  fugida  precipitada. 

successo  oestes  Piratas  teve  o  effeito  de  augmentar  o 
seu  numero ;  pescadores,  e  outras  pessoas  corriao'  a  moutoes 
para  as  suas  bandeiras.  Pluma  Divisão  da  sua  EsqúadS 

hi™0^6  t-°m0U  -huma  Escuna  Americana  e  elles  aprezariao' 
num  Navio  muito  maior  da  mesma  banddra  senão-  se  fosse 
abrigar  debaixo  da  artiJheria  de  Macáo. 

*  Poram«nicaçao'  usual  entre  Macao  e  Cantao"  foi  inter- 
h,  pi  a  peias  embarcações  dos  Piratas,  que  frequentemente  * 
queavao  as  diíferentes  passagens  com  grande  detrimento 
deste  importante  ramo  do  Commercio.  1  Q 

em  disto,  a  mesma  Cidade  de  Cantao  estava  ameaçada 
de  hum  seno  perigo,  e  os  Piratas  chegárao  a  tanto,  qlfe  de 
oJ  ararao  que  estavao  resolvidos  a  depôr  do  Throno  <£ 
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China  a  presente  Família  Tartara,  e  a  restabelecer  o  Império 
da  antiga  Dynastia  Chineza.  Esta  ameaça,  e  a  força  dos 
rebeldes  que  se  hia  augmentando,  influio  com  toda  a  effica- 
cia  nos  temores  do  Governo  Chinez,  e  o  Vice-Rei  de  Cantao” 
se  apressou  a  concluir  huma  convenção  com  a  Cidade  de 
Macáo  para  destruição"  da  Esquadra  rebelde.  Os  artigos  da 
convenção  sao  os  seguintes: 

S.  Exc.  o  Vice-Rei  das  duas  Províncias  de  Quangtong,  e 
Quangsi,  e  o  Governador  da  Cidade  de  Macáo,  estando 
igualmente  convencidos  da  necessidade  de  pôr  fxm  á  depreda¬ 
rão^  dos  Piraras  da  China,  que  sem  temor  infestao~  os  mares 
que  banhao  as  duas  Cidades  de  Cantao",  e  de  Macáo  para 
assim  restabelecer  a  tranquilUdade  publica,  e  a  segurança 
do  Commercio  e  Navegaeaò"  nestas  paragens ;  resolverão' 
.mutuamente  concluir  huma  Convenção  para  esquipar  huma 
Guarda  Costa  (Esquadra  a  Corso)  que  será  guarnecida  pelas 
forças  dos  Governos.  Elles  nomearad"  para  o  dito  fim  como 
seus  Representantes;  a  saber:  S.  Exc.  o  Vice-Rei  do  Can¬ 
tao»"  nomea  tres  Mandarins,  cujos  nomes,  e  títulos '  estão"* 
escritos  por  extenso  no  original,  e  o  Governador  de  Macáo 
nomea  como  seus  Representantes  a  Miguel  de  Arriaga  Rrun 
da  Silveira,  Desembargador  Ouvidor  (Chefe  da  Justiça) 
em  Macáo,  Cavalleiro  da  Ordem  de  Christo ;  e  a  José  Joa¬ 
quim  de  Barros,  Capitad  Mor  do  Campo ;  os  quaes,  depois 
de  haver  trocado  os  seus  respectivos  plenos  poderes,  con¬ 
cluirão»",  e  convierao"  nos  artigos  seguintes  : 

Art.  I.  Estabelecer-se-ha  immediatamente  huma  Guarda 
Costa  composta  de  6  Navies  Portuguezes  armados,  unidos  á 
Esquadra  Imperial,  que  deverá  cruzar  desde  o  Paul  (  Bocado 
do  Sigre)  até  esta  Cidade,  e  desde  esta  Cidade  até  Hiansan 
pelo  Golfo,  a  fim  de  obstar  a  que  os  Piratas  entrem  nas 
Canacs,  que  elles  até  aqui  tem  principalmente  infestado, 
exercendo  todas  as  crueldades,  e  as  mais  horríveis  devasta¬ 
ções  nas  Áldêas  e  Cid  des  da  Costa  do  mar. 

II.  O  Governo  Chinez  convem  em  pagar  a  somma  de 
J8  mil  tales  para  as  despezas  dos  Navios  Portuguezes.  Nao' 
«erá  licito  faltar  á  execução'"  deste  Artigo,  ainda  que  a  expe¬ 
dição'"  se  malogre  por  alguma  causa  inesperada. 

III.  O  Governo  de  Macáo  esquipará  com  gente,  armas,  e 
munições,  etc.  os  seis  Navios  acima  estipulados  com  a  maior 

pressa  possível. 

IV.  Ambos  os  Governos,  e  as  suas  forças  respectivas  em¬ 
pregadas  neste  serviço,  cooperarão"  mutuamente  hum  com 
outro  em  promover  o  objecto  que  ambos  tem  em  vista. 

V.  Todas  as  prezas  tomadas  aos  Piratas  pelas  forças  com¬ 
binadas  serão"  igualmente  divididas  entre  a  Esquadra  í  ouu^ 
,gueza?  e  Imperial. 
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Ví.  Conseguindo-se  o  objecto  cia  Expedição",  todos  os 
antigos  Privilegias  de  Maeáo  lhe  serão"  restaurados. 

VII.  Esta  Convenção  deve  ser  considerada  como  ratifi¬ 
cada  pela  assignatura  das  Partes  que  subscrevem  em  virtude 
dos  seus  plenos  poderes. 

Em  fé  do  que  nos  assignámòs  as  presentes,  e  lhes  fizemos 
pôr  os  Sellos  das  nossas  Armas. 

Feito  em  Maeáo  aos  23  dias  do  mez  de  Novembro  de 
1809.  Miguel  de  Arriaga  Brun  da  Silveira,  Jose  Joaquim 
de  Barros.  Sellado  pelos  Mandarins  SIiin-Kei-Chi,  Ches, 
Pom. 


Ainda  bem  nao"  estava  assignada  a  Convenção",  quando  0 
distincto  zelo  e  actividade  cio  Dezembargador  Ouvidor  Mb 
guel  de  Arriaga  Brun  da  Silveira,  forao  felizmente  postos 
em  acçao".  O  Governo  nao  tinha  o  número  cie  Navios  que 
se  requeriao",  nem  Oíficiaes,  Marujos,  Petrechos,  e  Provi¬ 
sões  ;  com  tudo,  taes  forao"  os  esforços  do  Desembargador, 
que  dentro  cie  cinco  dias  elle  tinha  seis  Navios,  e  ta  o"  com¬ 
pletamente  armados  como  o  pernnttiacf  os  recursos  de.  Ma- 
çáo.  O  que  se  segue  he  a  lista  dos  nomes  dos  Navios,  suas 
peças,  e  gente,  os  quaes  forao"  postos  debaixo  do  Cominando 
em  Chefe  do  Capitao  de  Artilheria  José  Pinto  Alcaforado 
de  Azevedo  e  Sousa. 


Nomes 

Peças 

Hom. 

Inconquistavel 

26 

160 

Palias 

18 

ISO 

Indiana 

24 

120 

Belizario 

18 

120 

S.  Miguel 

16 

100 

Brigue  Princeza  Carlota 

16 

100 

Total  .  .  . 

118 

730 

A  principal  falta  que  havia  nesta  pequena  esquadra  era 
baila,  e  outros  petrechos  navaes.  Pec!io-se  hum  supprimen- 
to  destes  artigos  essenciaes  aos  sobre  cargas  da  Hon.  Com¬ 
panhia  Ingleza  das  índias  Orientaes,  residentes  em  Cantao  : 
a  junta  ou  deputaçad  selecta  (select  committee)  esteve  pela 
rogativa,  e  os  petrechos  e  munições  pedidas,  &c.,  forao" 
subministradas  dos  navios  da  Companhia  com  hurra  liberali¬ 
dade  própria  de  Inglezes,  e  em  conformidade  á  alliança,  que 
subsiste  entre  aquella  naçáo  e  a  Portuguezá.  í 

Estando  assim  a  esquadra  de  Maca  o"  prestes  a  sahir  ao  mar, 
e  com  eíficacia,  ella  se  unio  a  60  Junces  de  gtferra  da  es¬ 
quadra  imperial  Chineza.  Os  piratas  fugirão"  á  vista  da  es¬ 
quadra  combinada  ;  mas  por  muitas  vezes  forao"  obrigados  » 

V  OL«  li  T 
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entrar  ém  acçao ,  e  em  todos  estes  encontros  íícárao  derro^ 
tactos  com  peiua  considerável. 

O  pezo  das  differentes  acções  cahio  sobre  os  Portuguezes 
qiie  pouco  ou  nenhum  soccorro  tiravao'  dos  seus  adiados. 
«ua-apou-Chay,  hum  dos  Chefes  dos  Piratas,  cansado  com 
esta  especie  de  guerra,  fez  huma  proposição  no  decurso  de 
Janeiro  passado  para  se  render  a  si  e  a  sua  esquadra,  com¬ 
posta  de  huns  100  Juncos,  e  8  mil  homens,  e  se  acceitárao' 
os  termos  da  sua  rendição . 

Em  Fevereiro  começou-se  huma  negocia  ao*  entre  o  Vice- 
Kei  de  Cantao ,  e  os  Piratas  Chefes  para  sua  rendição  a 
qual  se  rompeo  depois  de  algumas  semanas.  Por  tanto,  os 
Portuguezes  renovárao  as  hostilidades  com  a  sua  primeira 
actividade,  e  os  Piratas  em  consequência  se  virão"  reduzidos. 

^  j  *  «  ^  «  perseguidos  pelos  canaes,  e  es» 

condi  igios,  e  muitas  vezes  forçados  a  abandonar  as  suas  em¬ 
bai  caçoes  Por  fim,  em  12  de  Abril,  a  Esquadra  Portugue- 
za  manobrou  de  tal  modo,  que  cortou  a  retirada  da  grande 
Esquadra  dos  Piratas,  commandada  por  Ajuo-Chay,  o  mais 
affouto  dos  seus  Chefes,  o  qual  nao  vendo  possibilidade  de 
se  escapar,  julgou  prudente  tratar  de  se  render.  Mandou-se 
imm e diatam en te  aviso  ao  Vice-Rei,  o  qual  em  consequência 
veio  a  Hiansang,  aonde  também  foi  o  Senhor  Arriada  :  as 
proposiçoes  dos  Piratas  foracT  plenamente  consideradas.*  O 
alto  e  honrado  caracter  do  Sennor  Arriaga  exigia  huma  con¬ 
fiança  illimitada,  e  tanto  o  Vice-Rei  de  Cantao",  como  os 
Piratas  Chefes  lhe  deixarao  o  ajuste  de  todo  o  negocio.  Em 
tres  dias  se  arianjarao  todos  os  pontos,  e  se  concedeo  huma 
amnistia  geral^aos  Piratas,  e  toda  a  sua  esquadra  composta- 
de  mais  de  270  Juncos  de  guerra,  16  mil  mancebos,  5  mil 
mulheres,  armados  com  1200  peças  de  artilheria,  espingardas, 
espadas,  etc.  se  renderão",  e  forao"  entregues  ao  Vice-Rei. 
Assim  findou  a  Pirataria  que  ha  20  annos  era  o  flagello  da 
China. 

Em  22  de  Abril,  Miguel  Arriaga  voltou  a  Maçáo  e”no  dia 
seguinte  os  seis  navios  Portuguezes  entrárao"  no  porto  entre 
as  acclamaçoes  do  povo.  Derao"  salvas  os  navios,  e  fortes, 
repicárao"-se  os  sinos,  e  cantou-se  hum  Te  Deum  em  Acçao" 
x  de  Graças,  pelo  feliz  resultado  da  expedição". 

Na  sobredita  Corte  se  expedio  taobem  em  17  de  Fevereiro 
do  prezente  anno  o  seguinte  Alvará  pelo  qual  S.  A.  R.  de¬ 
termina,  que  seja  permittido  a  toda  e  qualquer  pessoa  em¬ 
pregada  no  corpo  da  Marinha  Real,  que  se  achar  em  conse¬ 
lho  de  guerra  para  nelle  ser  julgada  das  culpas,  de  que  for 
accuzada,  contradictar  as  testemunhas  perante  o  conselho, 
ou  verbalmente  á  face  das  mesmas  testemunhas,  ou  por  es- 
crito,  e  requerer  a  acareaçao",  ou  qug  se  reperguntem,  se 
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&ss!m  o  julgar  a  bem  da  sua  defeza :  e  conclue  nestas  memo¬ 
ráveis  paiavi  as.  Sendo  a  principal  obrigaçad  que  o  conselho 
deve  ter  em  vista,  a  de  col/igir  toda  a  massa  de  informarão 

^  '  0*  )  _  se  para  melhor  indaga çaó  da  verdade 

sobre  que  devem  ser  fundados  os  seos  jubados  ’ 

Este  Alvará  mostra  de  hum  lado  a  Indefectível,  e  Innata 
Justiça  de  b.  A.  R  e  do  outro  o  desleixo,  abuzo,  e  injustiça 
dos  julgadores.  Este  Alvará  st  na  todavia  desnecessário,  se 
as  Leis  existentes,  e  nao  derrogadas,  se  cumprissem:  mas 
seos  juizes  abuzao  daquellas  Leis;  por  ue  nao'  abuzarao 
deste  Al  vara  Se  lie  justo  castigar  os  reos  ;  quanto  mais 
justo,  quanto  mais  util,  e  necessário  he  punir  de  hum  modo 
exenip  ar  hum  jmz  injusto,  hum  juiz  prevaricador  ? 

•  ,,  S  nossos.  ,votos  sao  que  as  beneficas  dispoziçoens  deste 
justíssimo  Alvura  senão  limitem  aos  empregados  na  Ma- 

nnlia  Real ;  mas  que  se  estenda  a  toaas  as  classes  de  vassal- 
Jos  .  todos  tem  os  mesmos  direitos. 

alvara. 

va^o^rr,  RTegent.°  faí°  saber  aos  que  o  presente  Al. 
vaia  com  .o,ça  de  Lei  virem  :  que  tendo  sido  Requentes  e 

bidoicr  ,r  rcpursos!  e  V-u^oeS,  queq  iri*. 

bulo  a  Minha  Real  Presen.a,  por  parte  dos  Empregados  no 
Corpo  da  Minha  Real  Marinha,  que  tendo  sido  julgados  em 
Conselho  de  Guerra,  e  nelle  sentenceados,  pertendem  que 
taes  sentenças  nao  tenhao  sido  proferidas  com  aquella  nn- 
parualiuade,  exame,  e  legalidade,  que  tao  positivamente 
tenho  ordenado,  que  haja  de  observar  se  impreterivelmente  • 
allegando  os  reos  que  em  taes  julgados  nao  tora  a  evidencia’ 
dos  factos,  nem  o  sincero  depoimento  das  testemunhas,  mas 
sim  a  intriga,  a  rivalmaUe,  e  antigas  discórdias  as  que  in- 
fluirão  e  predominarão  na  declaraçao'  dos  votos  e  decisão 
dos  Julgadores  :  nao'  convindo,  nem  ao  bem  do  Meu  Re.  1 
Serva-o,  nem  a  authoridade,  e  decoro  do  Juizo  Militar,  que 
«ubsistao  pretextos,  ainda  que  mal  fundados,  que  haiao  de 
dai  motivos  a  semelhantes  representações,  otfensivas  da  dig- 

sàÍ£keeffIFtn t0  Vid°  ?  taeS  Ju,«ados  e  destruetivas  ifo 
Mudável  effeito,  que  resulta,  em  beneficio  do  Meu  Real 

Serviço,  da  imperiosa  necessidade  de  castigar  os  delinquen- 

sérios  P,reVenn  C°m  taeS  exeniPlos  a  ^petição'  de  crimes  tao~ 
li  ‘  ’  e  equsequentes,  como  os  que  respeitao  o  serviço  mi- 

fonàsP  n’!Cipah“tínte  "a  dil'ec<;ao  >  e  emprego  das  minhas 

treDidez  ;  P°1S  que  da  resularldade  da  conducta,  in- 
P  üez,  e  exacto  cumprimento  das  obrigações,  discinlina 

Io*  «"  Confoia  MiXaB 

nha  depende  aquella  segurança,  e  proteccao'  aue  na 

»*»  ««oAo  clfc  pP„S£ÇpXa  pt? 
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servaçao  dos  Meus  Estados,  e  domínios,  do  commcrcio,  e 
navegaçao  dos  meus  fieis  vassallos  :  e  considerando  por  ou¬ 
tra  parte  que  tao  irregulares,  e  indecorosas  representações, 
como  os  máos  eífeitos,  delias  resultantes,  deverão"  totalmen¬ 
te  cessar,  e  desvanecer-se,  se  consultando  eu  os  constantes 
sentimentos  da  minha  indefectível  justiça,  houver  por  bem 
facilitar  assim  aos  rcós,  como  aos  julgadores,  todos  os  meios 
praticáveis,  e  conducentes  a  desenvolver  a  verdade,  a  ma- 
pifes tar  a  legalidade  das  provas,  e  a  prevenir  toda  e  qual¬ 
quer  suspeita  de  parcialidade,  co Ilusão",  ou  injustiça;  sou 
servido  determinar :  que  seja  permittido  a  toda  e  qualquer 
pessoa  empregada  no  Corpo  da  Minha  Real  Marinha,  que  se 
achar  em  Conselho  de  Guerra,  para  nelle  ser  julgada  das 
culpas,  de  que  for  accusada,  contradictar  as  testemunhas 
perante  o  Conselho,  ou  verbahnente  á  face  das  mesmas  teste¬ 
munhas,  ou  por  escrito,  e  requerer  a  acareaçao",  ou  que  se  re- 
preguntem,  se  a&sim  o  julgar  a  bem  da  sua  defeza ;  mas  se 
suceeder  que  suscite,  ou  proponha  alguma  questão"  ou  inter¬ 
rogatório,  que  nao"  pareça  ter  ligaçao"  com  o  caso,  de  que  se 
trata,  deverá  o  conselho  decidir  pela  pluralidade  de  votos, 
se  se  deve,  ou  nao"  admittir  tal  questão",  ou  interrogatório ; 
e  poderá  o  conselho  mandar  chamar  todas  as  vezes  que  qui- 
zer,  e  julgar  conveniente,  qualquer  testemunha  que  lhe  pa¬ 
recer  em  estado  de  facilitar  sufficiente  informação",  indepen¬ 
dentemente  de  qualquer  requisição",  seja  da  parte  do  accu- 
sado,  ou  do  que  fizer  as  vezes  de  accusador ;  sendo  a  prin¬ 
cipal  obrigaçao"  que  o  conselho  deve  ter  em  vista,  a  de 
colligir  toda  a  massa  de  informação",  que  seja  possivel  ob¬ 
ter-se  para  melhor  indagaçao"  da  verdade,  sobre  que  devem 
ser  fundados  os  seus  julgados.  E  este  se  cumprirá  tao"  in¬ 
teiramente  como  nelle  se  contem,  sem  duvida,  ou  embargo 
algum,  e  nao"  obstante  quaesquer,  Leis,  Regimentos,  Or¬ 
denanças,  Alvarás,  Resoluções,  Decretos,  ou  Ordens  qua- 
ésquer  que  cilas  sejao"  ;  porque  todos,  e  todas  Derogo,  e 
Ha  por  derogadas,  de  Meu  Moto  Proprio,  Certa  Sciencia, 
Poder  Real,  Pleno,  e  Supremo,  como  se  delles,  e  delias 
fizesse  especial  menção",  e  aqui  fossem  insertas,  em  quanto 
forem  oppostas,  ou  tiverem  qualquer  implicância  com  o 
disposto  neste  Alvará,  sem  embargo  da  Ordenaçao"  em  con¬ 
trario,  que  assim  o  requerer.  E  Ordeno  que  este  valha 
como  Carta  passada  pela  Chancellaria,  posto  que  por  ella 
nao"  ha  de  passar,  e  ainda  que  o  seu  effeito  haja  de  durar 
mais  de  hum  anno,  nao"  obstante  as  outras  Determinações, 
que  o  contrario  ordenao.  Dado  no  Palacio  do  Rio  de  Ja¬ 
neiro  era  17  de  Fevereiro  de  1811. 

Príncipe. 

Conde  de  Galvêas. 
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Com  muito  prazer  transcrevemos  para  o  nosso  Jornal  a 
carta  que  os  Portuguezes  rezidentes  em  Monte-video  escre¬ 
verá  ao  Ex  °*  Conde  de  Linhares,  remettendo-lhe  a  relaçao" 
das  quantias  com  que  voluntariamente  contribuirão"  para  o 
regaste  dos  infelizes  Portuguezes  captivos  em  Argel.  Este 
Documento  he  mais  huma  prova  de  que  os  Portuguezes,  em 
qualquer  parte  do  mundo,  que  estejao",  conservao  sempre 
os  sentimentos  de  fidelidade,  patriotismo,  e  humanidade, 
que  sempre  os  distinguirão" ;  mas  em  que  tem  requintado 
nesta  epoca  tao"  glorioza  para  o  Nome  Portuguez. 

Rio  de  Janeiro  23  de  Março • 

Temos  ordem  superior  para  annunciar  a  Carta  e  Relaçao* 
que  se  seguem,  sobre  as  quaes  nos  abstemos  de  lazer  re¬ 
flexões  algumas,  porque  ellas  nada  deixao  a  dizer,  e  mos- 
trao  por  si  mesmas,  que  tanto  no  proprio  como  no  alheio 
terreno,  os  Portuguezes  tem  os  mesmos  sentimentos,  e  se 
interessao"  por  todos  os  objectos,  que  tendem  a  augmentar 
a  prosperidade  da  patria,  e  melhorar  a  sorte  de  seus  nacio- 
naes  desgraçados. 

CARTA. 

Illustrissimo  e*  Excellentissimo  Senhor. — Tenho  a  honra 
de  apresentar  a  V.  Excellencia  huma  Relaçao  da  Contribui¬ 
ção ,  que  os  Portuguezes  residentes  em  Monte  Video,  offe- 
recem  para  o  Resgate  dos  Captivos  em  Argel.  Elles  me 
encarregao"  de  rogar  a  V.  Excellencia  para  que  queira  ele¬ 
var  á  Real  Presença  de  S.  A.  R.,  o  nosso  Augusto  Soberano, 
os  seus  bons  desejos ;  e  que  ainda  distantes  da  Patria,  nao" 
podem  esquecer  o  que  devem  ao  Príncipe,  que  a  felicita. 
Sirva-se  V.  Excellencia  determinar-me  aonde  devo  entregar 
a  quantia  que  tenho  recebido  para  esse  fim ;  e  cheio  do  ma¬ 
ior  respeito  espero  as  ordens  de  V.  Excellencia.  —  Deos 
guarde  a  V.  Excellencia  muitos  annos. — Rio  de  Janeiro  6  de 
Março  de  1811. — Illustrissimo  e  Excellentissimo  Senhor 
Conde  de  Linhares. — Excellentissimo  Senhor. — De  V.  Ex¬ 
cellencia. — Servo  muito  respeitoso. 

Diogo  Duarte  Sílva. 

RESPOSTA. 

Tendo  levado  á  Augusta  Presença  de  S.  A.  R.  o  Principe 
Regente  nosso  Senhor  a  Carta  que  V.  m.  me  dirigio  na  data 
-  de  6  do  corrente,  e  a  Relaçao"  que  a  acompanhava  do  Do¬ 
nativo,  que  os  Portuguezes,  residentes  em  Monte  Video, 
oíferecêrao"  para  o  Resgate  dos  Captivos  de  Argel :  ordenou- 
me  S.  A.  R.  que  houves-se  de  declarar  a  V.  m.,  para  o  fazer 
constar  aos  ditos  Portuguezes,  quanto  fòra  agradavel  ao 
Mesmo  Senhor  esta  acçao"  patriótica,  que  elles  acabao"  de 
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m  atacar,  e  que  minto  Manda  louva-los — Deos  gnarde  a  V. 

Conde  de  T  il  R  d|  Ja"?lro  e«>  16  de  Março  de  1811.— 
O?  Pn?rL  h  TSr‘  Dl0g0  Duarte  da  Silva. 

achao-  ne?taglCidadeabat1XOi  ass,gnados>  <lue  actualmente  se 
cheeL  do  Rio  1  T  ’  K  ■  'TT  Pela  Gazeta-  hoje 

de  Treffoa  e  ReÍ  ?.eir?’  v  5  de  NovembM>  d°  Tratado 
iregoa  e  Resgate,  feito  com  a  Reeeneia  de  Avo-el  • 

constantes  aos  princípios  de  adhesao  á^oníade  doí  feis 

a  n?woe  Portatn0tlSnl0’  *  hu,manidade  que  tanto  distinguem 
a  naçao  Portugueza  :  contribuem  com  a  quantia  que  cada 

meuíáaueila^r  a<t  I!e  da  sua  assignatura,  para  que  se  re- 

s  2f  £íua“  COf‘  e  destlnado  Por  S-  A.  R.,  o  nosso 

S  Montí' VM  be^n?’  ftara  receber  semelhantes  dona- 
iivob.— ^-Monte  Video  23  de  Novembro  de  1810. 

MÉXICO,  12  de  Fevereiro, 

Era  consequência  das  instrucçoes  do  Exrao  Sr.  Vice-Rei 
este  Reino,  dadas  aos  senhores  generaes  dos  exercitos  de 
operaçoes  e  reserva,  D.  Felix  Calleja  e  D.  José  Re  la  Cruz, 
e  do  ajustado  por  ambos  em  Guadalaxara;  sahio  o  segundo 
daquella  cidade  com  o  exercito  do  seu  commando  peda  di- 
recçao  de  S.  Braz  mo  dia  26  de  Janeiro  a  buscar  o  rebelde 
çura  Mercado,  que  com  hum  corpo  de  sediciosos,  e  H 
peças  de  aitnheria,  se  achava  postado  n  i  posicad'  da  Bar 

rcCa  V’  eiPel°  0ffiCÍ0  recebido  do  brigadeiro  D.  José  de 
la  Ciuz  se  sabe  que  o  esperavad  os  inimigos  a  31  em  huma 

eminência  quasi  inaccessivel  pelo  desfiladeiro  de  Maninalco, 
piais  acima  do  ponto  denominado  Taray,  onde  tinha  pos¬ 
tadas  2  peças  ;  porem  a  v,sta  do  ataque  vivo  que  lhe  fez  o 
batalhao  provincial  de  Puebla,  a  cuja  testa  hia  o  tenente 
de  mar  e  guerra  D  Bernardo  e  Salas,  se  pozerao'  em  pre¬ 
cipitada  fuga,  sem  fazerem  mais  que  disparar  6  tiros,  entre 
elles  4 ile  metralha,  sem  effeito  algum,  deixando  abandona- 
das  as  2  peças,  que  sao  de  bronze,  e  tinhao?  vindo  de  S 
Braz  Sem  demora  ordenou  o  Sr.  Cruz,  que  o  referido 
batalhao  com  60  cavallosse  dirigisse  ao  porto  de  Portezuelo 
para  atacar  pela  retaguarda  os  rebeldes,  que  se  retiravao' 
a  S.  Braz;  porem  logo  que  observárao  a  proximidade  das 
nossas  tropas  abandonarao  tudo,  fazendo  voar  as  suas  mu¬ 
nições  e  deixando  4  peças  de  24,  e  2  de  8,  levando  única- 
mente  o  cura  Mercado  para  S.  Braz  cinco  de  calibre  de  4 
e  o  general  Cruz  contava  que  o  alcançaria  hum  destaca¬ 
mente,  que  mandara  para  este  fim. — Nestas  operaçoes  se 

*  Nesta  harranca  011  desfiladeiro  foi  morto  o  famoso  Pedro  de  Al- 
varado,  companheiro  de  Hernan  Cortez  na  conquista  da  Nova  iW 
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«cobrio  a  tropa  cie  huma  gloria  immortal,  tendo  sido  neces¬ 
sário  que  os  soldados  conduzissem  a  artilheria  aos  hombros 
e  por  montes  mui  alcantilados. 

bao  dignos  do  maior  elogio  o  zelo,  actividade  e  energia 
de  todos  os  officiaes,  singularmente  dos  de  artilheria,  e  ma¬ 
rinha,  e  o  esforço  de  todos  os  soldados,  cujo  denodo  tem 
tocado  no  incrível.  Tanto  pode  a  disciplina,  e  a  fidelidade, 
quando  sacT  dirigidas  por  Chefes  distinctos,  e  quando  de¬ 
fendem  a  justa  causa  do  Soberano,  e  da  Patria  ! 

Não''  he  menos  meritória  a  conducta  dos  habitantes  de 
Tepic,  S.  Braz,  e  demais  Povos,  como  consta  dos  officios  ao 
Commandante  geral  das  armas  d’El-Rei  por  D.  Francisco 
\  aldes,  Commandante  da  companhia  fixa  de  8.  Braz,  e  das 
armas  de  lepic,  e  de  D.  José  Leonardo  Garcia,' mandado 
pelo  povo,  nos  quaes  em  data  de  2  do  corrente  lhe  partici- 
pavao  que  os  habitantes  de  S.  Braz,  que  se  tinhao  anterior- 
mente  entregado  por  capitulaçao  ao  Cura  Mercado,  inti¬ 
tulado  Tenente  General  Americano,  se  tinhao  levantado, 
apenas  poderão,  contra  os  seus  oppressores;  e  lhe  pediaoT 
promptos  soccorros  contra  o  rebelde  Aldama,  dc  quem  re- 
ceavao"  que  avançasse  até  ao  Povo. 

Officios  do  Brigadeiro  D.  José  de  la  Cruz  ao  Sr.  Vice-Rei. 

1.  Ex  .  Sr.:  Para  informar  melhor  a  V.  E.  do  estado 
destes  Povos,  e  eos  felizes  progressos,  que  vai  fazendo  a 
boa  causa,  remetto  a  "V .  E.  copia  dos  officios,  que  acabo  de 
receber  do  Commandante  das  armas  de  Tepic,  pelos  quaes 
ficará  V.  E.  inteirado  da  prizao~  do  rebelde  Cura  Mercado, 
e  outios  cúmplices  em  S.  Braz,  em  cujo  porto,  se  forao 
capazes  quatro  miseráveis  de  o  enrregar  por  huma  baixa  e 
indecente  capitulaçao ,  o  povo  penetrado  da  razao",  e  logo 
que  se  vio  apoiado,  posto  que  em  distancia,  pelas  tropas  do 
ooberano,  o  qual  nunca  abandonou,  fez  a  primeira  acçao 

heroica,  que  se  tem  executado  desta  qualidade  nas  presentes 
circumstancias. 

A’  noite  sahírao~  100  cavallos  ás  ordens  do  Capitao~  D. 
Luiz  Quintanar  para  Tepic:  e  para  os  objectos,  que  tenho 
communicado  a  V.  E.,  participei  a  este  commandante  o 
novo  successo  de  Tepic  e  S.  Braz  para  o  seu  conhecimento. 

Hoje  ao  meio  dia,  e  depois  que  recebi  os  officios  de  Tepic, 
mandei  sahir  a  marchas  dobradas  o  batalhao~  de  Puebla  pura 

Braz  com  ordem  de  que  se  reuna,  e  marche  tudo  's  or¬ 
dens  do  Tenente  de  mar  e  guerra,  D.  Bernardo  de  Salas,  a 
quem  dei  as  instrueçoes  de  que  remetto  a  copia  a  V.  E., 
formadas  a  ligeira,  para  que  tome  as. primeiras  disposições! 

C  om  o  dito  Salas  mandei  marchar  dois  dos  meus  Ajudantes 
para  que  hum  fique  em  Tepic,  e  outro  passe  a  S.  Braz! 
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Passei  ordem  para  que  immediatamente  venha  para  este  pfa 
vo  hum  batalhao"  dos  de  Toluca,  que  está  no  trabalho  de 
passar  a  artilheria,  e  cuja  ultima  difficil  subida  pelas  asperas 
montanhas  se  fará  por  juntas  de  bois,  que  mandei  hontem  á 
noite  para  este  fim  com  outro  dos  meus  Ajudantes.  Com 
este  auxilio  espero  á  minha  tê-la  toda  aqui. 

Logo  que  chegue  o  Exercito,  me  adiantarei  a  Tepic,  para 
reguhxr  o  Governo,  assegurar  a  confiança,  deixar  todo  o 
Paiz  na  mais  exacta  ordem,  e  arredar  todo  o  motivo  de 
nova  reunião"  de  rebeldes  para  o  futuro.  As  medidas  polí¬ 
ticas  que  tomei  desde  Agualulco,  como  participei  a  V.  E., 
produzirão"  todo  o  effeito  que  esperava.  O  seu  resultado  foi 
fazer  desertar  a  maior  parte  dos  insurgentes  por  meio  das 
seguranças  que  lhes  dei  do  indulto,  e  do  amor  paternal, 
com  que  V.  E.  trata  todos  os  arrependidos,  como  nelle  se 
offerece. 

Tem-se-me  apresentado  hum  número  considerável,  que 
mando  immediatamente  para  suas  casas,  e  seio  de  suas  fa¬ 
mílias,  assegurando-lhes  serem  mal  fundados  os  sustos  do 
rigor,  que  lhes  tinhao"  feito  conceber  os  malvados  da  parte 
da  authoridade.  O  cumprir  o  perdão"  offerecido,  e  o  bom 
tratamento  que  experimentao"  os  submissos,  fazem  delles 
outros  tantos  pregadores,  que  augmentao"  a  tranquillidade 
nos  seus  respectivos  domicilios. 

Finalmente  tudo  promette  por  esta  parte  o  melhor  aspec^ 
to,  e  a  expedição"  tem  tido  até  agora  os  mais  felizes  resulta¬ 
dos  Deos  guarde,  &c.  Ixtlan  3  de  Fevereiro  de  1811, 
ás  3  da  tarde.  José  de  la  Cruz. — Exmo  Sr.  D.  Francisco 
Xavier  Venegas. 

S.  “  Exmü.  Sr. :  Esta  manhá  ás  2  horas  chegou  a  este 
Povo  toda  a  artilheria,  e  o  resto  do  Exercito  sem  novidade, 
tendo  vencido  no  dia  de  hontem  todos  os  obstáculos,  que 
apresentavao"  as  asperas  montanhas,  por  onde  se  tem  pas¬ 
sado.  A  tropa  merece  as  maiores  considerações,  e  seguro 
a  V.  E.  que  a  gratificaçao"  de  3  pezos,  que  determinei  dar  a 
cada  praça  de  trabalho,  he  pequeno  prêmio  para  o  muito 
que  tem  feito.  Os  Chefes,  e  Officiaes  se  tem  esmerado 
também,  e  nao"  ha  hum,  que  nao"  puchasse  per  hum  tirante, 
ou  nao"  arrimasse  os  hombros  aos  madeiros  sobre  que  se  pas- 
sárao"  as  peças,  para  darem  exemplo  os  primeiros.  ( Segue- 
se  o  elogio  das  tropas.) 

Augmenta-se  a  cada  momento  a  confiança  dos  Povos,  e 
o  desengano  de  seus  erros.  Veem  practicamente  o  abismo, 
em  que  os  tem  submergido;  experimentao"  os  efleitos  da 
paz  na  doçura  com  que  sao"  tratados;  toçao  com  suas  maos 
a  indulgência  com  que  sao"  recebidos,  e  desfructao"  os  ef- 
í eitos  do.  perdão";  tem  acabado  de  conhecer  tudo,  e  se 
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upresentao"  aos  centos  para  implorar  o  indulto.  A  todos  se 
dá;  sao"  aconselhados  com  doçura,  e  desenganados  com  os 
mesmos  factos  que  estao“  vendo ;  e  estou  persuadido  que 
nao  tornao"  a  ser  seduzidos.  He  verdade  que  muitos  dclles 
tem  sido  conduzidos  ao  que  chamao"  Exércitos,  atados,  e  a 
pancadas,  e  tem-nos  levado  das  cadéas  com  grilhões  para 
o  trabalho  da  passagem  da  artilheria,  de  maneira  que  nao" 
ha  classe  alguma  de  maldades,  que  nao"  tenha  sido  executa¬ 
da  pelos  miseráveis  cabeças  de  motim. 

Hoje  recebi  o  Officio  do  Cura  de  8.  Braz,  de  que  remetto 
copia  a  V.  E.  para  seu  devido  conhecimento;  e  pelo  seu 
contheudo  ficara  V.  E.  inteirado  de  tudo  o  acontecido  na- 
quella  Villa,  e  o  prêmio  que  teve  o  rebelde  Cura  Mercado 
por  suas  maldades,  tendo-se  despenhado  em  hum  precipício 
profundo  por  fugir  da  morte. 

Se  esta  noite  receber  resposta  do  Sr.  Calleja  ao  meu  ofri- 
cio  de  antes  dhiontem,  e  nao"  me  ordenar  que  desça  a  unir- 
me  com  o  seu  Exercito,  parto  á  manhã  para  Tepic.  Quero 
concluir  brevemente  por  estes  paizes,  para  attender  a  outra 
parte,  se  for  necessário,  inda  que  me  persuado,  que  já  tudo 
está  concluído,  destroçada  qüe  seja  a  quadrilha  de  Zacate- 
cas,  que  segundo  as  noticias  que  tenho  he  pequena  e  está 
cheia  de  susto,  o  que  se  consegue  só  com  mover-se  o  Ex¬ 
ercito.  Os  cabeças  de  motim  tem  ja  perdido  o  partido  com 
as  derrotas,  e  nao"  ha  povo,  que  nao"  vá  conhecendo  os  seus 
verdadeiros  interesses. 

Hontem  á  noite  chegou  o  Corpo  de  cavai laria  de  Quin- 
tanar  a  S.  Leonel,  8  legoas  de  lepic;  hoje  ás  10  da  manha 
terá  entrado  no  dito  povo.  O  batalhao"  de  Puebla  pernoitou 
ria# fazenda  de  Tetitlan,  10  legoas  distante  deste  povo  ;  esta 
noite  chega  a  S.  Leonel,  e  á  manhã  a  Tepic.  No  dia  9 
entraráo"  todos  em  S.  Braz,  conforme  as  ordens  oue  tenho 
dado.  Estas  marchas  forçadas,  que  talvez  nao"  as  tenha 
feito  jámais  qualquer  outro  Exercito,  vejo-me  obrigado  a 
manda-las,  para  nao"  perder  momentos,  e  estar  desembara* 
çado  para  novos  successos.  Bem  conheço  que  se  fatiga 
muito  o  Soldado;  porém  tenho  os  mui  enthusiasmados.  e 
trabalhao"  com  gosto.  Deos  guarde,  &c.  Jxtlan  4  de  Fe¬ 
vereiro  de  1811  ás  11  da  noite.  Exmo.  Sr.  José  de  la  Cruz. 
Exmo.  Sr.  Vice-Rei,  D.  Francisco  Xavier  Venegas.” 

(Segue-se  a  parte  do  Cura  de  S.  Braz,  em  que  participa 
ter  aquelle  povo  sorprendido  de  noite  os  cabeças  da  re- 
belliao  ,  os  quaes  matou,  ou  prendeo,  e  que  o  Cura  Merca¬ 
do,  para  fugir,  se  precipitára  por  hum  despenhadeiro,  onde 
morrêra.  Grande  liçao"  nao"  só  para  os  rebeldes,  mas  para 
todas  as  cabeças  esquentadas,  que  se  querem  fazer  Chefes 
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de  tacçao,  que  preocupados,  e  allucinados  pelos  seus  deze- 
jos  insensatos  cuidao  ter  seduzido  os  Povos,  e  achao  -se  dé 

repente  mortos,  ou  perdidos! 

,  / 

BUENOS  AYRES. 

Chegou  do  Rio  da  Prata  hum  navio  mercante,  o  Lord 
Ca  hcart,  que  dali  partio  a  26  de  Março.  Parece  que  Elío 
Governador  de  Montevideo  tinha  publicado  huma  procla- 
maçao ,  ordenando  que  todos  os  navios  que  entrassem  ou 
sahissem  de  Buenos  Ay res  depois  de  19  bril,  seriao"  toma- 
/  dos,  ou  confiscados.  Para  sustentar  esta  determinação* 
aquelle  General,  cuja  actividade,  zelo,  e  patriotismo  sad* 
incontestáveis,  tem  á  sua  dispoziçao  huma  fragata,  e  duas 
corvetas,  alem  de  galeotas,  e  outras  pequenas  embarca- 
çoens.  A  flotilha  da  junta  rebelde,  em  consequência  desta 
superioridade  naval  do  Governo  regular,  foi  desarmada  em 
Buenos  Ayres.  O  activo  Elio  apoderou-se  taobem  do  im¬ 
portante  posto  da  Coíonia  do  Sacramento,  que  está  situada 
quazi  de  fronte  do  posto  principal  dos  insurgentes.  Os 
assassinos  de  Leniers  estavao  occupados  a  tomar  violentas 
medidas,  a  que  ordinariamente  recorrem  em  circumstancias 
analogas,  os  perversos,  que  tem  os  mesmos  princípios.  A 
23  de  Março  publicárao  hum  decreto  em  que  ordenarao"  a 
todos  os  Europeos  nao"  cazados  que  sahissem,  no  espaço  de 
tres  dias  de  Buenos  Ayres  para  Cordova  distante  170  legoas. 
Esperava-se  todos  os  dias  hum  igual  decreto  a  respeito  dos 
cazados. 

Havia  alguns  mezes,  que  a  junta  rebelde  nao"  tinha  re¬ 
cebido  do  Peru  huma  só  piastra.  A  confuzao",  e  falta  de 
confiança  erao"  taes  em  Buenos  Ayres,  que  o  capitao  do 
Cathcart,  receando  ser  detido,  deo  á  vela  com  meia  carga 
somente. 

Na  verdade,  que  se  pode  esperar  de  huma  junta,  que 
principiou  os  seos  actos  de  justiça  por  mandar  assassinar 
Leniers,  e  outros,  sem  processo  ?  Que  se  pode  esperar  de 
huma  junta  cujos  membros,  pela  maior  parte,  nao  tem 
honra,  nem  probidade;  e  alguns  delles  estaoT  cobertos  de 
crimes  ? 

HAYTY. 

Acaba-se  de  operar  huma  nova  revolução"  na  ilha  de 
Hayty:  o  Presidente  Henrique  Christovao"  foi  nomeado,  a 
26  de  Março,  por  acclamaçao^  geral  dos  habitantes,  Rey 
hereditário  da  ilha.  A  constituição"  de  Fevereiro  de  1807, 
nao  assegurava  de  huma  maneira  bastantemente  estável  & 
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forma  do  Governo,  e  podia  novamente  entregar  os  W,; 
tantes  a  todos  os  horrores  da  anarquia,  e  da  guerra  civil  em 
hum  paiz,  e  debaixo  de  hum  clima,  onde  as  paixoens  sa™ 
facilmente  levadas  ao  excesso.  O  povo  de  Hayty  tinha  ex 
per.mentado  durante  quatro  annos,  a  administração'  do  seu' 
chett.  I  inha-o  visto  por  toda  a  parte  triunfar  de  seos 
inimigos;  conquistar  o  Molhe  S.  Nicholáo,  depois  de  hum 
sitio  obstinado;  crear  huma  marinha,  que  anniLlou  ouazi 
dt  repente,  a  do  seu  rival;  fazer  huma  praça,  que  o’s  Fu- 
ropeos,  que  a  tem  visto,  unanimente  a  reputao  como  a  mais 

ler  ornado  d°e  h  11°''°  erÍgir  ftum  PaIaciü-  que  hade 

sei  oi  nado  de  bellos  monumentos;  protegera  religião  -  ani¬ 
mar  o  commercio,  e  a  cultura  ;  receber  as  homenagens  do 
commercio  Inglez,  Americano,  Hespanhol,  PoLguez 

hum  mesmn3,r‘liarqUeZ’  CUJ°S  Pavilhoens  tem  Jluctuado  a 
um  mesmo  tempo  nos  portos  de  Hayty;  communicar  com 

Almirantes,  e  Gtneraes  das  ilhas  vizinhas :  era  pois  natural 
auel^te  "ieSmo  rV°  testil11  unhasse  seu  reconhecimento  á 
ria  e  Ttí  °  t,nha  Pvernad0  prudência,  e  saoedo? 

dade.  Ja  tneigia  he  ptomettia  huma  longa  tranquilli- 

enoca°  em  hUma-  <laS  s!nSuIaridades  as  menos  -notáveis  da 
ep  ca,  em  que  vivemos,  ver  homens,  oue,  ha  pouco  temno 

se  consideravao  como  os  mais  affastados  da?  civilizacao’ 
adoptar  princípios  os  mais  puros,  e  expo-los  de  huma  ma ’ 

-  que  indica  hum  perfeito  conhecimento  de  seu  ohiecto- 
entietanto,  que  n  hum  paiz  exaltado  por  todos  os  nhilnco’ 
phos,  sevê,  segundo  /diz,  os  LegisfadorefTnsultLem^ 
em  pleno  congresso;  e  descendo  dos  Fstados-Unidns  < 
Costa  Firme  Hespanhola,  se  vê  hoje  os  habitantes  destaí 
tilas  províncias  destruindo-se  reciprocamente  e  os  revnln 

ssszs.  ssar*  -  *»  ~  •  rCt 

huma  consequência  naturàl^daqudles  pnocipio"0'1’  Elles 
faraó  sorrir  hum  instante  os  bellos  espiritosda  F 

]CaUpa.  das  denominai, oens  bizarras,  que  provem 
das  localidades  da  ilha.  Mas  elles  nao  fan.o  rh  nem 

CortapPartw  '“nm  algU,na  das  brilhantes  figuras  da  sua 
£  *  ,Na?  ha,  «ia  alguma  de  mais  singularidade  no 
r  de  ta  Marmdade do  que  no  Duque  de  Cornpo- 

is e,  p0°jr  op“,r  ”1  »“A ~  s; 

freAÍo  nFranCez’  °  PrinciPe  Cambacerés;  e  se  Ze 
frecizo  escolher  entre  os  nomes  de  Henrique  e  de  Nano 

eao,  nos  pensamos  que  a  escolha  nao  seria  difficih 

U  2 
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Lei  Constitucional  elo  Conselho  de  Estado  que  estabelece  a 

Realeza  em  Hayty . 

O  Conselho  de  Estado  extraordinariamente  junto 
para  deliberar  sobre  as  mudanças  que  he  precizo  fazer 
na  Constituição  do  Estado  de  Hayty,  e  sobre  a  melhor  for¬ 
ma  do  Governo  que  lhe  convem : 

Considerando,  que  na  epoca  em  que  a  Constituição" 
de  17  de  Fevereiro  de  1807,  anno  quarto,  foi  promul¬ 
gada,  o  Estado  se  achava,  propriamente  fallari&o,  sem 
pacto  social,  e  as  tempestades  da  guerra  civil  soavao" 
com  tal  força  que  nao"  permittiao"  aos  Mandatarios  do 
Povo  o  fixar  de  huma  maneira  irrevogável  a  unica  for¬ 
ma  de  Governo  que  nos  convinha: 

Que  esta  Coilstitunao  com  tudo,  assim  mesmo  informe, 
como  parecia  ser,  e  cuja  imperfeição"  os  mesmos  Manda¬ 
tarios  nao"  dissimulavao ,  convinha  então  ás  crises  em 
que  ella  tinha  nascido,  e  ás  tempestades  que  cercavao" 
seu  berço  : 

Que  o  pequeno  numero  de  princípios  sublimes,  que 
ella  encerra,  era  todavia  sufficiente  para  a  felicidade  do 
Povo,  cujos  direitos  fixava  naquelles  tempos  deploráveis  : 

Considerando  que  hoje,  (graças  ao  genio  do  Supremo 
Magistrado,  que  manea  as  redeas  do  Estado,  cujas  sub¬ 
limes  concepçoens,  e  brilhante  valor  tem  sabido  resta¬ 
belecer  a  ordem,  a  ventura,  a  prosperidade,  o  estado  flo¬ 
rescente  da  cultura,  do  commercio,  e  de  navegaçao", 
os  costumes,  a  moral,  e  a  Religião",  a  excedente  dis¬ 
ciplina  estabelecida  no  Exercito,  e  na  Marinha,  parecem 
prometter  huma  eterna  duraçao"  ao  Estado;) 

Que  convem  hoje  mais  doque  nunca  estabelecer  huma 
ordem  de  coizas  estável  e  a  forma  de  Governo,  que  deve 
reger  para  sempre  o  Paiz,  que  nos  vio  nascer ; 

Considerando  que  he  urgente  revestir  a  Authoridade  Sobe¬ 
rana  de  huma  qualificaçao"  augusta,  e  grande  que  repre- 
zente  a  idea  da  Magestade  do  poder; 

Que  o  estabelecimento  de  hum  throno  hereditário  he 
a  consequência  necessária  desta  poderoza  consideração" ; 

Que  a  herança  do  poder  somente  nos  filhos  machos, 
e  legítimos  (com  excluzao"  das  femeas),  em  huma  fa¬ 
mília  illustre  constantemente  dedicada  á  gloria,  e  á  feli¬ 
cidade  da  patria,  que  lhe  deve  sua  existência  política, 
he  tanto  hum  dever,  como  hum  signal  brilhante  do  re¬ 
conhecimento  nacional ; 

Que  a  Naçaof,  que  neste  momento  exprime  por  nossos 
orgaons  sua  vontade,  e  soberania,  confiando-as  áquelle, 
que  a  tem  arrancado  do  abismo,  e  dos  precipícios,  em  que 
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seos  mais  incarniçados  inimigos  a  queriao"  anniquilar, 
áqnelle  que  a  governa  actualmente  com  tanta  gloria,  que 
esta  naçao"  nada  tem  que  recear  relativameute  á  sua  liber¬ 
dade,  independeu  tia,  e  felicidade  ; 

Que  lie  taobem  conveniente  estabelecer  grandes  digni¬ 
dades  tanto  para  realçar  o  esplendor  do  Throno,  como 
para  recompensar  assignalados  serviços  feitos  a  Patria  por 
officiaes  que  se  dedicao"  á  felicidade,  á  gloria,  e  prospe¬ 
ridade  do  Estado; 

O  Conselho  de  Estado  estabelece  em  consequência  a  se¬ 
guinte  Lei  orgamea. 

TITULO  i. 

Da  Primeira  Authoridade. 

Artigo  1.  O  Presidente  Henrique  ChristovaoT  he  decla¬ 
rado  Rey  de  Hayty,  debaixo  do  nome  de  Henrique. 
Este  titulo,  suas  prerogativas,  e  immunidades  serão"  here¬ 
ditárias  em  sua  familia,  nos  descendentes  masculinos,  e 
legítimos  em  linha  recta,  por  direito  de  primogenitura, 
com  excluzao"  das  femeas. 

2.  Todos  os  actos  do  Reino  serão"  em  nome  do  Rey, 
promulgados,  e  publicados  debaixo  do  Sello  Real. 

3.  Na  falta  de  filhos  machos  em  linha  recta,  a  he¬ 
rança  passará  á  familia  do  Príncipe,  que  for  parente 
mais  proximo  do  Rey,  ou  o  mais  antigo  em  digni¬ 
dade. 

4.  Será  com  tudo  permittido  ao  Rey  adoptar  os  filhos 
daquelle  Príncipe  do  Reino,  que  elle  julgar  .a  proposito, 
na  falta  de  herdeiro. 

5.  Se  depois  daquella  adopçao",  tiver  filhos  machos, 
seos  direitos  de  herança  prevalescerao"  sobre  os  filhos 
adoptivos. 

6.  Por  morte  do  Rey,  e  ate  que  seu  successor  seja  recon¬ 
hecido,  os  negocios  do  Reino  serão  dirigidos  pelos  Mi¬ 
nistros,  e  pelo  Conselho  do  Rey,  que  se  formarao"  em 
conselho  geral,  e  deliberarão"  á  pluralidade  de  votos.  O 
Secretario  de  Estado  terá  o  registo  das  deliberaçoens. 

TITULO  II. 

Da  Familia  Real . 

7.  A  espoza  do  Rey  he  declarada  Rainha  de  Hayty. 

8.  Os  Membros  da  Familia  Real  terão  o  titulo  de 
Príncipes,  e  Princezas,  e  o  tratámento  de  Alteza  Sere¬ 
níssima.  O  Herdeiro  presomptivo  será  denominado  Prín¬ 
cipe  Real. 


■■■ 
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]Jl;  ®stes  Príncipes  serão'  Membros  do  Conselho  de  Estado 
logo  que  chegarem  á  sua  majoridade. 

zar  só  cp  PrmClpfS  e  PHncezas  Reaes  nao"  poderão'  ca- 
zar'se  sem  a  authonzaçao  do  Rey.  1 

0  líey  mesmo  íará  a  organizaçacf  da  seu  Palacio 
de  huma  maneira  conforme  á  dignidade  da  coroa. 

1-  Estabelecer-se-ha,  conforme  as  ordens  do  Rey  Pa. 

p,op«üo  kS“'e‘  *  ilh*>  1”  *  • 

TITULO  III. 

Da  Begencia. 

13.  O  Rey  he  menor  ate  á  idade  de  15  annos  completos  : 
Reino^  SUa  m*noridade  ncmear-se~ha  hum  Regente  do 

14.  O  Regente  terá  pelo  menos  25  annos  completos,  e 
sera  escolhido  entre  os  Príncipes,  que  forem  parentes  mais 
proximos  do  Rey  (com  exclusão'  das  mulheres),  e  em  sua 
ia  ta,  sera  escolhido  entre  os  Grandes  Dignitários  do  Reino. 

15.  ^e  o  Rey  nao  designar  o  Regente,  o  Gran  Conselho 
escolhera  hum  da  maneira  prescripta  no  artigo  precedente, 

lb.  O  Regente  exercerá  ate  á  maioridade  do  Rey  todas 
as  attribuicoens  da  Dignidade  Real. 

17  O  Regente  nao"  poderá  concluir  algum  tratado  de 
paz,  alhança,  ou  commercio,  nem  fazer  alguma  dedaraçao" 
de  guerra,  senão  depois  de  madura  deliberação",  e  parecer 
do  Gran  Conselho:  a  opinião"  sera  emittida  a  pluralidade 

devotos;  e  no  cazo  de  empate  o  voto  do  Regente  deci- 
Gira. 

18.  O  Regente  nao"  poderá  nomear  nem  para  as  Grandes 
Dignidades  do  Reino,  nern  para  os  lugares  de  Oíficiaes  Ge- 
neraes  do  exercito  de  terra  e  mar. 

19-  Todos  05  actos  da  Regenua  se  faraó"  em  nome  do 
Rey  menor. 

20.  A  guardado  Rey  Menor  será  confiada  á  sua  May' 
e  na  falta  desta  ao  Príncipe  designado  pelo  Rey  defunto. 

Nem  o  Regente,  nem  seos  descendentes  poderão  ser  elei* 
tos  para  guarda  do  Rey  menor. 

TITULO  TV. 

Do  Gran-Conselho ,  e  do  Conselho  Privado . 

*  21-  O  Gran-Conselho  será  composto  dos  Príncipes  de 

ima6’  d0S  1>rinc‘Pes>  Duques,  e  Condes  nomeados,  e  es¬ 
colhidos  por  Sua  Magestade,  que  fixará  o  numero. 

22.  O  Conselho  será  presidido  pelo  Rey  ;  e  quando  elle 
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mesmo  naov  prezidif  designará  hum  dos  Grandes  de  Reino 
para  preencher  esta  funcçao". 

23.  O  Conselho  Privado  será  escolhido  pelo  Rey  entre 
os  Grandes  Dignitários  do  Reino. 

titulo  v. 

21«.  Os  Grandes  Officiaesdo  Reino  sao~os  Gran  Marechaes 
de  Hayty  :  elles  serão"  escolhidos  entre  os  Generaes  de  todas 
as  graduaçoens,  segundo  seu  merecimento. 

25.  Seu  numero  nao"  está  fixado,  e  a  promoção"  será  de¬ 
terminada  pelo  Rey. 

26.  CL  Lugares  dos  Grandes  Officiaes  do  Reino  sao"  ina¬ 
movíveis. 

27.  Quando  ou  por  huma  ordem  do  Rey,  ou  por  causa 
de  nullidade,  hum  dos  Gran-Officiaes  do  Reino  cessar  de 
exercer  suas  funçoens,  elle  conservará  seos  titulos,  sua 
ordem,  e  a  ametade  de  seos  ordenados. 

TITULO'  vi. 

D  os  Ministros . 

28.  Haverá  no  Reino  quatro  Ministros,  que  serão'  escol- 
hidos,  e  nomeados  pelo  Rey  : 

Ministro  da  Guerra,  e  da  Marinha, 

Ministro  de  Finanças,  e  do  Interior, 

Ministro  dos  Negocios  Estrangeiros, 

Ministro  de  Justiça. 

29  Os  Ministros  s@o'  Membros  do  Conselho,  e  tem  voto 
deliberativo. 

30.  Os  Ministros  dao"  conta  directamente  a  Sua  Mages- 
tade,  e  recebem  suas  ordens. 

Titulo  vii. 

Dos  Juramentos * 

Sl.  Subindo  ao  Throno,  ou  chegando  á  sua  maioridade. 
0  Rey  prestará  juramento  sobre  o  Evangelho  em  prezença 
das  Grandes  Authoridades  do  Reino. 

32.  O  Regente,  antes  de  começar  o  exercício  de  sua» 
íuneçoens,  prestará  taobern  juramento,  acompanhado  das 
tnesmas  Authoridades. 

32.  Os  Titulares  dos  Grandes  Cargos,  os  Grandes  Offici¬ 
aes,  os  Ministros,  e  o  Secretario  de  Estado  prestarao"  tao- 
bem  seu  juramento  de  fidelidade  nas  maons  do  Rey. 
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titulo  viu,  e  ultimo. 

Da  Promulgação . 

34.  A  promulgação  de  todos  os  actos  do  Reino  será  conce¬ 
bida  no  termos  seguintes : 

N.  Pela  graça  de  Deos,  e  Lei  Constitucional  do  Estado 
Rey  de  Hayty,  a  todos  os  presentes  e  futuros,  Saude. 

Estes  actos  terminarão"  da  maneira  seguinte, 

Mandamos,  e  ordenamos  que  as  prezentes  firmadas  com 
nosso  sello  sejaó"  enviadas  a  todos  os  Tribunaes,  e  Authori- 
dades  administrativas,  para  que  as  transcrevao"  em  seos  re¬ 
gistos,  as  observem,  e  façaoT  observar  em  todo  o  Reino  :  e  o 
Ministro  da  Justiça  he  encarregado  da  promulgaçaoT. 

35.  As  ordens  executorias  das  sentenças  dos  Tribunaes 
de  Justiça,  e  dos  outros  Tribunaes  seraoT  redigidas  da  ma¬ 
neira  seguinte  : 

N.  Pela  graça  de  Deos,  e  Lei  Constitucional  do  Estado^ 
Rey  de  Hayty,  a  todos  os  prezentes,  e  futuros,  Saude. 

Segue-se  a  copia  da  sentença,  ou  juizo  : 

Mandamos,  e  ordenamos  a  todos  os  officiaes  a  quem  se  re¬ 
querer  que  executem  o  dito  juizo  ;  a  nossos  procuradores 
junto  dos  Tribunaes,  que  o  façao"  cumprir ;  a  todos  os 
Commandantes,  e  officiaes  da  força  publica,  que  prestem 
todo  o  sucCorro,  quando  forem  legalmente  requeridos. 

Em  fé  do  que  o  prezente  juizo  tem  sido  assignado  pelo 
Prezidente  do  Tribunal,  e  official  do  registo. 

Feito  pelo  Conselho  de  Estado  de  Hayty  no  Cabo-Hen- 
rique  a  28  de  Março  de  1811,  anno  oitavo  da  indepen¬ 
dência. 

Assignados — Paulo  Romain,  Deao~,  Andre  Vernet, 
Toussaint  Brave,  Joaoí"  Felippe  Daux,  Martial  Besse, 
Joab"  Pedro  Ricardo,  Joad"  Fleury,  Joao"  Baptista  Juge, 
Estevão^  Magny,  Secretario. 

Nos,  o  Perfeito  Apostolico,  e  Officiaes  Generaes  de  terra, 
e  mar,  Administradores  de  Finanças,  e  Officiaes  de  Justiça, 
abaixo  assignados,  tanto  em  nosso  nome  pessoal,  como  nos 
do  exercito,  e  povo  de  quem  somos  orgaons  neste  lugar, 
nós  nos  juntamos  de  coraçaoT,  e  espirito  ao  Conselho  de 
Èstado  para  a  proclamaçacT  de  Sua  Magestade,  Henryqud 
ChristovacT,  Rey  de  Hayty,  sendo  este  ha  muito  tempo, 
o  nosso  dezejo,  o  do  povo,  e  do  exercito. 

Assignados— C.  Brelle,  Perfeito  Apostolico  ;  N.  Joachim 
Joad"  Filippe  Daux,  Rouanez,  Tenentes  Generaes  ;  Pedro 
Toussaint,  Raphael,  Luis  Achille,  Carlos  Charlot,  Cotte- 
reau,  Jasmin,  Prevost,  Dupont,  Carlos  Pedro,  Guerrier,  Si- 
mao,  Plácido,  Lebrun,  Marechaes  de  Campo  ;  Bastien  Joao^ 
Baptista,  Pedro  St.  Joao",  Contra-Almirantes;  Almanjor 
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filho,  Henrique  Proix,  Chcvalier,  Papalier,  Raimundo  Si- 
card,  Ferrier,  Dossou,  Caze,  Brigadeiros  dos  Exércitos ; 
Bastien  Fabien,  Cadet  Antonio,  Bernardino  Sprew,  Chefes 
de  Divizáo  da  Marinha  ;  Estanisláo  Latortue,  Josepíi  Lator- 
tue,  Intendentes ;  Delon  Controleur  ;  Joao^  Baptista  Petit> 
Thesoureiro ;  P.  A.  Charrier,  Director  dos  Domínios ;  L. 
Raphael,  Director  dos  Alfândegas;  Boyer,  Guarda  do 
Armarem  Central ;  Juste  Hugonin,  Commissario  Geral  do 
Governo  junto  dos  Tribunaes;  Isaac  Juis  de  Paz;  Lagroue, 
Juste  Chanlatte,  Notários;  Dupuy,  Interprete  do  Governo. 


O  Conselho  de  Estado  ao  Povo ,  e  ao  Exercito  de  terra ,  e 

mar  de  Hayty. 

Concidadaons, 

Vossos  Mandatarios  juntárao  -Se  novamente  para  reverem 
a  Constituição  de  Hayty,  de  17  de  Fevereiro  1807,  anno 
quarto.  Tendo  a  decidir  sobre  vossos  mais  caros  interesses, 
elles  o  tem  feito  com  todo  o  zelo,  e  patriotismo  de  que  sab" 
capazes.  Para  corresponder  á  vossa  confiança,  chamáraos  e 
ouvdrao  os  Haytyenses  mais  instruídos ;  redectiracf,  exami- 
narao  maduramente  no  silencio  do  Gabinete,  a  forma  de 
Governo,  que  mais  convem  ao  paiz,  que  nos  vio  nascer; 
elles  nao  tem  jamais  perdido  de  vista  a  vossa  felecidade,  a  que 
a  sua  necessariamente  esta  ligada  :  elles  vos  aprezentao'  o 
frueto  de  suas  vigílias,  e  trabalhos. 

Quando  o  Estado,  ameaçado  pelas  conspíraçoens,  que  se 
formavao  em  seu  seio,  e  atiçadas  ainda  por  nossos  cruéis,  e 
encarniçados  inimigos,  aprezentava  a  imagem  do  cahos,  e  de 
hum  trasto)  no  geral,  o  grande  homem,  que  nos  governa,  con* 
heceo  a  necessidade  de  hum  pacto  social,  em  torno  do  qual 
se  podessem  reunir  todos  os  Haytyenses.  para  quem  o  nome 
de  patria  nao  he  hum  titulo  vao  :  elle  nos  convocou  ;  nós 
nos  apressamos  a  secundar  suas  vistas,  e  a  ofPerecer-vos  o  co- 
digo  de  Leis,  que  tínhamos  concluído.  Nós  nao'  dissimula¬ 
mos  então ,  que  esta  obra  mo  estava  inteiramente  acabada  : 
pensámos  somente  que  os  princípios  que  tínhamos  procla¬ 
mado  podiao ,  ao  menos,  bastar  naquelle  tempo  de  crise  em 
que  nos  achavamos  ;  e  vistas  as  tempestades  que  soavao"  em 
torno  do  navio  do  Estado,  reservamo-nos  o  cuidado  de  re¬ 
tocar  nossa  obra,  de  aperfeiçoa-la,  e  adapta-la  ainda  melhor 
a  nossos  uzos,  a  nossas  Leis,  e  costumes.  Nesta  lizongeira 
cspectativa  esperamos  que,  passadas  as  tempestades,  o  Ceo 
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mais  sereno  nos  permittiria  então  retomar  o  curso  de  nossos 
trabalhos. 

Graças  ao  genio  tutelar  de  IXayty,  graças  ao  Supremo 
Magistrado,  graças  á  suas  altas  concepçoens,  á  seu  brilhante 
valor,  a  sua  energia,  á  sua  actividade,  a  victoria  fiel  ás  suas 
armas  tem  se  £xauo  debaixo  de  suas  bandeiras,  renasceo  a 
calma,  restabtleceo-se  a  ordem,  restaurou-se  vigorozamente 
a  disciplina  no  exercito,  e  na  Marinha,  suffocárao  -se  as 
conspiraçoens,  os  conspiradores  for  ao"  punidos  ;  a  Justiça 
retomou  seu  curso,  aperfeiçou-se  a  moral,  e  a  instrucçaoT 
publica,  melhorou-se  a  agricultura,  e  o  commercio  ;  reap- 
parecerao  finahnente  a  ventura,  e  a  prosperidade,  e  pro- 
mettem  ao  Estado  huma  duraçao  eterna ;  pensámos  que  se 
aprezentava  huma  occaziao  feliz  de  aperfeiçoar  as  institui- 
çoens  de  que  tínhamos  somente  dado  os  primeiros  traços,  e 
exclamamos — chegou  o  tempo  ! 

Para  nos  preservar  mos  destas  concussoens,  destas  horrí¬ 
veis  convulsoens,  que  tao'  frequentes  vezes  tem  agitado,  e 
destruído  o  corpo  político  ;  para  pôr  hum  freio  ao  fluxo,  e 
refluxo  das  paixoens,  aos  projectos  da  intriga,  ao  furor  das 
facçoens,  e  á  reaccao  dos  partidos  ;  n’huma  palavra  a  fim 
de  evitar  para  sempre  este  cahos,  esta  confuzao  ,  e  este 
choque  perpetuo,  que  rezultao"  destas  monstruozas  associa^ 
çoens  conhecidas  com  o  nome  de  corpos  populares ;  nós  sen¬ 
timos,  e  conhecemos  a  necessidade  de  hum  Chefe  unico,  de¬ 
baixo  de  cujasmaons  poderozas  nao  houvessem  mais  collizo- 
ens  :  nossos  coraçoens  tem  estado  em  perfeita  analogia  com  os 
do  povo,  e  do  exercito,  os  quaes  tem  conhecido,  que  o  Go¬ 
verno  de  hum  só  he  o  mais  natural,  o  menos  sujeito  a  per- 
turbaçoens,  e  revezes,  e  o  que  reune  em  supremo  gráo  o 
poder  de  conservar  e  manter  nossas  Leis,  proteger  nossos 
direitos,  defender  nossa  liberdade,  e  fazer-nos  respeitar  pe¬ 
las  outras  Naçoens. 

Mas  nao"  bastava  revestir  a  Authoridade  Soberana  de  hu¬ 
ma  qualificaçao"  respeitoza,  e  grande,  que  reprezentasse  a 
idea  da  magestade  do  poder,  que  lhe  imprimisse  o  respeito 
inseparável  da  Potência  Real,  e  que  lhe  desse  toda  a  lati¬ 
tude  possível  para  fazer  o  bem,  nao"  reconhecendo  senão"  a 
Lei  superior  á  sua  vontade  :  era  precizo  ainda,  no  cazo  de 
vacancia  do  throno,  estabelecer  o  hieio  mais  proprio  de  ob¬ 
viar,  e  prevenir  disputas  civis  intermináveis,  manter  o  re- 
pouzo,  e  estabilidade  do  Corpo  Político  ;  e  a  successao"  he¬ 
reditária  pareceo-nos  a  mais  conveniente  a  preencher  este 
importante  fim.  - 

Passando  destas  sublimes  consideraçoens  a  outras  essenci- 
aes  para  cercar  de  esplendor  a  Magestade  do  throno ;  nós 
nos  occupámos  da  instituição"  de  huma  nobreza  hereditária* 
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que  tenha  por  caracter  distinctivo  a  honra,  cuja  fidelidade 
esteja  a  toda  a  prova,  que  se  tenha  sacrificado  sem  reserva 
ao  bem  do  Estado,  que  saiba  viver,  vencer,  ou  morrer  pela 
conservação"  de  hum  throno,  de  quem  ella  recebe  o  seu  pri¬ 
mitivo  lustre. 

Nos  temos  analizado  o  poder,  as  prerogativas,  e  denomi- 
naçoens  concedidas  em  cada  parte  do  globo  a  estes  seres  su¬ 
periores,  nascidos  evidentemente  para  commander  se<  s  se¬ 
melhantes,  exercendo  na  terra  huma  porção  do  poder  da 
Divinidad®  á  qual  sao"  responsáveis  de  todos  os  bens,  e  males, 
que  rezultao  de  sua  administraçao" ;  e  pela  applicaçao  que 
temos  feito  daquelles,  que  se  tem  succedido  no  Governo  de 
nossa  ilha,  depois  que  tomámos  as  armas  para  manter  nossoà 
direitos  ;  e  finalmente  depois  da  expulsão"  de  nossos  inimi> 
gos,  e  proclaniaçao  de  nossa  independencia,  temos  reconhe¬ 
cido  que  o  titulo  de  Governador  Geral  dado  ao  pio,  e  virtu- 
ozo  General  em  Chefe  Toussaint  Louverture  de  glorioza  me¬ 
mória;  e  depois  primitivamente  ao  immortal  fundador  da  in¬ 
dependencia,  nao  podia  de  modo  algum  convir  á  dignidade 
do  Supremo  Magistrado,  por  que  huma  semelhante  denomi¬ 
nação  seri  i,  quando  muito,  boa  para  hum  official  que  esti¬ 
vesse  a  soldo  de  huma  Potência  qualquer  :  de  outro  lado,  o 
titulo  magnifico  de  Imperador  dado  ao  General  em  Chefe 
Dessalines,  postoque  digno  na  verdade  de  lhe  ser  offerecido 
pelos  imminentes  serviços  que  tinha  feito  ao  Estado,  e  aseos 
coneidadaons,  a  sua  applicaçao  com  tudo  nao"  era  justa. 
Hum  Imperador  commanda  outros  Soberanos  ;  ou  pelo  me¬ 
nos  huma  qualificaçad"  tao  sublime  suppoem  em  quem  a  pos- 
sue  nao"  só  os  mesmos  poderes,  e  a  mesma  potência ;  mas 
tao  bem  a  potência  real,  e  effectiva  du  território,  da  popu¬ 
lação,  &c.  &c:  e  finalmente  o  titulo  momentâneo  de  Prezi- 
dente  dado  a  seu  successor  o  Grande  Henrique,  nosso  au¬ 
gusto  Chefe,  nao  exprime  a  idea  da  potência  soberana;  e 
S  )  pode  ser  applicavel  a  huma  aggregaçao"  de  homens  juntos 
para  taes,  ou  taes  funcçoens,  ou  a  hum  corpo  judicial,  &c. 
Que  o  exemplo  dos  Estados  Unidos,  que  sao  governados  por 
hum  prezidente,  nao  pode  mudar  nossa  opinião'  a  respeito 
da  insufficiencia  do  titulo  ;  que  os  Americanos  tendo  adop- 
tado  o  Governo  federativo,  podem,  como  povo  novo,  dar-se 
bem  cnn  seu  Governo  actual :  demais  nós  temos  considerado 
que  ainda  que  pareça  estarmos  ha  mesma  hypothese,  que  os 
Amer;c  wos,  como  povo  moderno  nos  tínhamos  as  necessida¬ 
des,  os  costumes,  as  virtudes,  e  mesmo  os  vicios  dos  povos 
antigos-  De  todas  as  formas  de  Governo,  a  que  nos  pareceo 
merecer  mais  justamente  a  preferencia,  he  a  que  occupa 
hum  lugar  medio  entre  aquellas,  que  ate  hoje  se  tem  posto 
em  pratica  em  Hayty:  nos  temos  reconhecido  com  o  grande 
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Montesquieu  (Espirito  das  Leis  cap.XI.)  a  excellencía  do 
Governo  Paternal  Monárquico  sobre  os  outros  Governos.  A 
estençao  do  território  de  Hayty  he  mais  que  sufficiente  para 
a  formaçao  de  hum  Reino  ;  muitos  Estados  na  Europa,  re¬ 
conhecidos  por  todas  as  Potências  estabelecidas,  nao~  tem  a 
mesma  estensao",  nem  os  mesmos  recursos,  nem  as  mesmas 
riquezas,  nem  a  mesma  populaçao".  Nada  diremos  do  ardor 
guerreiro,  e  caracter  bellicozo  do  Povo  Haytyense  ;  sua 
gloria  he  conhecida  por  toda  a  terra ;  e  bem  incrédulos  se- 
riaoJ  aquelles  que  disso  duvidassem  ! 

O  estabelecimento  de  hum  throno  hereditário  na  familia  do 
grande  homem,  que  tem  governado  este  Estado  com  tanta 
gloria,  nos  pareceo  pois  hum  dever  sagrado,  e  imperiozo, 
bem  como  hum  testemunho  brilhante  do  reconhecimento 
nacional.  A  pureza  de  suas  intençoens,  a  lealdade  de  sua 
alma,  nos  sao"  garantes  seguros,  que  o  Povo  de  Hayty  nada 
terá  que  temer  pela  sua  liberdade,  sua  independencia,  e  fe- 
Jicidade.  A  consequência  natural  da  erecçao"  do  throno  era 
a  fondaçao*  de  huma  ordem  de  nobreza  hereditária,  a  que 
seriao"  admissiveis  todos  os  cidadaons  distinctos,  que  tem  fe¬ 
ito  importantes  serviços  ao  Estado  seja  na  carreira  das  armas, 
seja  na  magistratura,  ou  seja  na  carreira  das  sciencias,  e 
bellas  letras.  Nos  temos  por  tanto  realçado  o  esplendor  do 
throno  por  esta  illustre  instituição",  que  vai  excitar  huma 
generoza  emuiaçao",  huma  cega  devoção",  e  aíferro  ao  ser¬ 
viço  do  Príncipe,  e  do  Reino. 

Se  para  justificar  nossa  escolha,  fosse  precizo  citar  exem- 

Í)los,  nós  os  acharíamos  numerosos  na  historia.  Quantos 
íomens  grandes,  artistas  de  profissão"  somente  com  o  sòc- 
corro  do  genio,  pelo  vigor  de  sua  energia,  tem  fundado  Im¬ 
périos,  augmentado  os  seos  limites,  tem  dado  á  sua  naçao" 
com  o  gosto  das  luzes,  e  das  artes,  as  preciozas  vantagens  de 
huma  sociedade  sabiamente  organizada  !  Sem  ir  mais  longe 
nos  citaremos  o  insigne  modello  neste  genero,  que  acaba  de 
offerecer  a  seos  contemporâneos  o  homem  extraordinário, 
nosso  implacável  inimigo ;  aquelle  cujos  pensamentos  tem 
por  cbjecto  nossa  destruição",  e  que  reina  hoje  tao"  sobera¬ 
namente  na  Europa  ;  que  era  elle  antes  do  principio  desta 
famoza  revolução",  a  cujo  rezultado  elle  deve  sua  rapida  ele¬ 
vação"  ?  Nada  mais  que  hum  fraco  ente,  cuja  existência  fra- 
gil,  e  precaria  estava  longe  de  prever  hum  tao"  alto  gráo  de 
gloria,  e  poder.  Imitando  aquelles,  que  o  elevárao"  á  or¬ 
dem  suprema,  nos  uzamos  da  qualidade  de  homens  que  re¬ 
cebemos  da  natureza  :  depois  de  ter  reconquistado  nossos 
direitos,  nossa  liberdade,  e  independencia,  nós  queremos 
fondar  neste  novo  mundo  huma  Monarquia  hereditária,  e 
»os  apressamos  a  fixar  em  fim  os  destinos,  ate  aqui  incertos, 
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«leste  paiz,  declarando  que  Henrique  est3  revestido  do  poder 
Soberano,  que  o  throno  he  hereditário  ern  sua  familia,  e  que 
a  felicidade  dos  Haytyenses  data  da  era  da  fondaçao’  do  So¬ 
berano  poder  nestes  lugares. 

Concidadaons  :  estabelecendo  as  bazes  fondamentaes  do 
Reino,  que  acabamos  de  erigir,  persuadimo-nos  ter  corres¬ 
pondido  á  alta  confiança  que  em  nós  tinheis  posto.  Se  al- 
gums  detractores  invejozos,  ou  pusillanimes  se  levantassem 
contra  as  novas  Instituiçoens,  que  temos  adoptado,  nos  lhe 
responderiamos,  que  he  tempo  de  desvanecer  para  sempre, 
ate  a  apparencia  da  louca  esperança,  que  nossos  inimigos 
podem  ainda  conservar.  Se  estes  mesmos  inimigos  nao"  es¬ 
tão"  ainda  desgostozos  daierrivel  experiencia  que  fizerao  ;  se, 
no  delírio  de  sua  raiva,  conduzirem  novamente  ao  nosso 
território  seos  batalboens  sequiosos  de  nosso  sangue ;  que 
elles  achem,  á  sua  chegada,  hum  povo,  que  ja  experimentou 
a  sua  força,  aguerrido  ainda  por  effeito  de  suas  divizoens, 
e  familiarizado  com  os  perigos,  e  combates,  todo  em  armas, 
prompto  a  disputar-fiie  o  paiz  que  pertendem  invadir  :  que 
elles  vejaoT  hum  Monarca  famozo,  que  hade  honrar  o  século 
19  tao  frequentemente  coroado  dos  loiros  da  victoria,  reu¬ 
nido,  cercado  de  sua  nobreza  fiel,  affrontar  os  perigos,  ex¬ 
pirar  mesmo  pela  salyaçaoT  de  seu  povo,  e  sepultar*se  antes 
debaixo  das  ruinas  do  seu  throno,  do  que  submetter-se,  e 
curvar-se  a  hum  jugo  vergonhozo.  Que  o  povo  afortunado 
da  bella  Hayty,  tao  favorecida  pela  natureza,  se  reuna  em 
torno  da  Lei  constitucional,  que  o  unico  fim  da  sua  felecidade 
nos  inspirou;  que  elle  jure  defende-la;  e  então"  ficaremos 
em  estado  de  arrostar  todos  os  tyrannos  do  Universo. 

Cidadaons,  nós  nos  daremos  por  mui  pagos,  se,  na  ga¬ 
rantia  de  vossos  direitos,  achardes  com  a  felecidade,  que 
vos  temos  dezejado  promover,  novas  razoens  para  amar  o 
Governo  da  nossa  commum  patria. 

Feito  no  Cabo  Henrique  a  4  de  Abril  de  1811,  anno  oita¬ 
vo  da  independencia. 

Assignados. — Paulo  Romano,  Deaò  ,  AndreVernet,  Tous- 
saint  Bravo,  Joao"  Felippe  Daux,  Martial  Besse,  Joao'  Pe¬ 
dro  Ricardo,  Joaò*  Fleury,  Joaò'  Baptista  Juge,  Estevão" 
Magny,  Secretario. 

No  dia  8  de  Abril  o  Rey  creou  quatro  Príncipes,  seis  Du¬ 
ques,  vinte  hum  Condes,  triata  e  cinco  Baroens,  e  onze  ca- 
valleiros. 
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Pelas  Portarias,  Âvizos,  e  Edital  do  Intendente  Geral 
da  Policia,  que  vamos  transcrever,  verão"  os  nossos  Leitores  a 
vigilância,  e  piedozos  cuidados  que  os  Exmos.  Governadores 
do  Reino  incessan temente  empregao  assim  para  a  defeza  do 
Paiz,  como  para  soccorrer,  e  minorar,  quanto  as  deploráveis 
circumstancias  actuaes  o  permittem,  os  males  dos  infelizes 
habitantes,  que  for  ao"  victimas  da  brutalidade,  fereza,  e 
inaudita  barbaridade  dos  inimigos.  Nós  juntamos  huma 
relaçao"  dos  estragos,  que  os  Vandalos  fizerao"  na  Villa  de 
Arganil,  e  seu  termo  ;  dezejando  que  este  facto,  e  tantos  mil 
outros  desta  natureza  passem  á  posteridade,  e  sirvao"  de  ex¬ 
citar  hum  odio  eterno  ao  Monstro,  e  seos  sequazes. 

As  providencias  adoptados  pela  Academia  Real  das  Scien- 
cias,  e  as  instrucçoens  que  mandou  publicar,  para  reprimir, 
e  obtar  aos  fataes  estragos,  que  na  classe  mais  indigente  da 
capital,  e  Provindas  tem  feito  huma  terrivel  febre  conta- 
gioza,  merecem  o  maior  elogio,  e  reconhecimento  Nacional. 

Seguem  se  a  Proclamaçao  e  officio  do  Exim>.  Marechal 
General Lord  Visconde  Wdlington;  officiosehuã  ordem  do  dia 
do  Exmo.  Marechal  Beresford,  o  Vencedor  de  Soult  na 
glorioza  batalha  de  Aíbuera. 


Avizo  ã  Real  Junta  da  Fazenda  da  Marinha . 

J  !  /  «  »  (k  1  •  ’  •  >'  ■ 

I  -  .  .  '  ' 

Illmo.  e  Fx^0.  Sor.  Fazendo-se  necessário  destinar  hum 
Local  onde  se  recolhao"  com  segurança,  as  Embarcaçoens 
embargadas  para  o  Real  Serviço  pelo  Major  Martinho  Joze 
de  PermV  Encarregado  da  promptificaçao"  dos  transportes 
por  mar  para  o  Exercito  :  Determina  A.  R.  que  a  Junta 
da  Fazenda  da  Marinha  passe  as  ordens  necessárias  para  que 
a  Caldeira  de  Alcantara  contigua  ao  cana),  seja  immediata- 
rnente  entregue  á  d  spoziçao"  do  dito  Major;  e  quando  para 
esta  entrega  se  oífereça  algum  inconveniente;  Ordena  o 
mesmo  Sehor,  que  a  referida  Junta  o  laça  logo  constar  por 
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esta  Secretaria  de  Estado,  para  em  consequência  se  darem 
as  providencias  precizas.  O  que  participo  a  V.  Ex  a.  Palacio 
do  Governo  em  2  de  Abril  de  1811. — D.  Miguel  Pereira 
Forjaz — Snr.  Almirante  Berkley. 

Avizo  ao  Governador  das  Armas  do  Porto . 

O  Príncipe  Regente  Nosso  Senhor  He  servido  que  V.  S. 
faça  immediatamente  completar  os  Regimentos  de  Milícias 
da  sua  jurisdicçao~  pondo  em  execução  o  Avizo  constante  da 
copia  induza,  que  para  o  mesmo  fim  foi  expedido  por  esta 
Secretaria  de  Estado  com  data  de  2  de  Janeiro  de  1810; 
ficando  V.  S.  na  intelligencia  de  que  os  sobreditos  Corpos 
se  devem  conservar  sempre  completos,  e  compostos  de  ho¬ 
mens  robustos,  e  os  mais  capazes  dos  seos  respectivos  destric- 
tos,  que  forem  izentos  de  servirem  na  Tropa  de  Linha; 
devendo  Y.  S.  participar-me  ate  o  fim  de  Junho  proximo 
para  ser  prezente  a  8.  A.  R.  que  o  Recrutamento  dos  Regi¬ 
mentos  de  Milícias  desse  Partido  se  acha  concluído,  e  estes 
Corpos  completos,  sem  que  lhe  falte  huma  só  praça  de  Official 
inferior,  ou  Soldado  ;  tendo  V.  S.  o  maior  cuidado,  em  que 
sejao  recrutados  os  Proprietários  de  que  se  compoem  a 
primeira  classe  com  preferencia  aos  da  segunda,  e  terceira  ;  e 
castigando  de  hum  modo  que  sirva  de  exemplo  toda  a  sorte 
de  abuzo,  que  houver  sobre  este  objecto.  Deos  guarde  a 

V.  S.  Palacio  do  Governo,  em  9  de  Maio  de  1811 

De  Miguel  Pereira  Forjaz — Snr.  Nicolao"  Trant. 

Avizo  ao  Vice-Reitor  da  Universidade  de  Coimbra . 

O  Príncipe  Regente  N.  S.  atfcendendo  á  Reprezentaçao 
de  Y.  S.  ;  e  conformando-se  com  o  parecer  do  Governo 
destes  Reinos  :  Houve  por  bem  condecorar  a  Lugar  de 
Vice-Reitor  da  Universidade  de  Coimbra  com  o  Tratamento 
de  Senhoria,  pelo  Alvará  de  12  de  Janeiro  proximo  passado,’ 
que  ficava  na  Imprensa  Regia  da  Corte  do  Rio  de  Janeiro 
para  se  imprimir.  O  que  participo  a  V.  S.  para  sua  intelli¬ 
gencia.  Deos  Guarde  a  V.S.  Palacio  do  Governo  em  8  de 

Abril  de  1811 — JoacT  Antonio  Salter  de  Mendonça _ Snr.- 

Francisco  Antonio  Duarte  da  Fonceca  Montanha. 

t 

Avizo  ao  Corregedor  da  Commarca  de  Alcmquer. 

■  Aprezentando  o  Intendente  Geral  da  Policia  o  plano,  aue 
Vmte.  lhe  remetteo  para  o  Hospital  de  Caridade,  que  Vmce. 
vai  estabelecendo  em  Alemqucr  por  Subscripçoens,  ja  com 
utilidade  dos  pobres  enfermos  da  dita  Villa,  e  seu  Termo :  o 
Principe  Regente  N.  S.  he  servido  approvar  o  dito  plano,  e 
mandar  louvar  muito  o  zélo,  e  caridade  de  Vmce.  e  de  todos 
os  que  concorrem  para  o  mesmo  estabelecimento  ;  esperando 


vm  /;  , 


*60  Política. 

que  deile  rezulte  o  bem  proposto,  e  exemplo,  que  excite 
outios  semelhantes  estabelecimentos  nas  mais  terras  devas¬ 
tadas  pela  crueldade,  e  impiedade  dos  inimigos.  Deos 
guarde  a  VmCe.  Palacio  do  Governo,  em  23  de  Abril  de 
1811.  Joao  Antonio  Salter  de  Mendonça— Snr.  Correge¬ 
dor  da  Commarca  de  Alemqüer.  b 

Avizo  ã  Junta  da  Fazenda  da  Marinha . 

Hlmo*  e  Exmo.  Snr.  O  Príncipe  Regente  Nosso  Senhor 
he  servidp  que  a  Real  Junta  da  Fazenda  da  Marinha  passe 
as  oídens  necessárias  ao  Administrador  dos  Pinhaés  Reaes 
de  Leiria  para  íacilitar  as  madeiras,  que  lhe  indicar  o  De¬ 
sembargador  Jeronimo  Francisco  Lobo  que  serve  de  Inten¬ 
dente  Geral  da  Policia,  e  que  elle  julgar  indispensáveis  para 
reparar  os  Edifícios  das  terras  invadidas  pelo  inimigo.  O 
que  V.  Ex  '.  fará  prezente  na  mesma  Junta  para  que  assim 
se  execute.  Deos  guarde  a  V.  Exca.  Palacio  do  Governo, 
em  16  de  Abril  de  1811.  D.  Miguel  Pereira  Forjaz— -Snr. 
Almirante  Berkley. 

EDITAL. 

—  / 

O  Dr.  Jeronimo  Francisco  Lobo,  Dezembargador  da  Caza  da 

Supplicaçao'  que  servo  interinamente  de  Intendente  Geral 

da  Policia  da  Corte,  e  Reino,  &ç. 

Faço  saber  que  por  effeito  dos  Paternaes  desvelos  de  Sua 
Alteza  Real  se  estabelece  no  lugar  da  Azinhaga,  Termo  de 
Santarém,  hum  depozito  de  rezes  vacuns  destinadas  para  a 
trabalho  da  Lavoura,  onde  os  Agricultores  das  terras  inva¬ 
didas  se  podem  prover  das  juntas,  que  lhe  forem  indispensá¬ 
veis  para  o  seu  trabalho  do  campo. 

Estas  juntas  hao~  de  ser  vendidas,  ou  dadas  a  credito  aos 
Lavradores,  com  obrigaçao~  de  as  pagarem  pelo  seu  legitimo 
valor,  dentro  de  hum,  ou  dois  annos,  aquelles  que  no  acto 
da  entraga  nao'  poderem  apromptar  o  seu  preço. 

O  valor  das  juntas  hade  ser  regulado  pela  factura,  que 
aprezentar  o  Capitad'  Mor  do  Conselho  de  Bem- Viver, 
Manoel  Francisco  Camarinha.  E  para  evitar  toda  a  èquivo- 
caçao ,  as  juntas  hao~  de  ser  remettidas  marcadas,  e  nume¬ 
radas. 

Como  o  dito  Capitao  Mor  por  effeito  do  seu  patriotismo 
naò'  recebe  commissao~  alguma  das  compras  do  referido 
gado,  e  por  consequência  a  perda  contingente  desde  o  Porto 
ate  á  Azinhaga  naoT  deve  correr  por  sua  conta,  está  deter¬ 
minado  que  sobre  o  valor  designado  a  cada  junta  prosolva  o 
Comprador — 2,400  reis — dos  quaes  seracT  1,200  para  a  des- 
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peza  dos  conductores,  e  1,500  reis  para  encher  a  falta,  que 
rèzultar  das  perdas  occurrentes. 

Os  Lavradores  que  quizerem  receber  a  credito  as  juntas, 
serão  a  isso  admittidos  debaixo  das  seguintes  condiçoens. 

I.  Mostrarao  liuma  obrigaçao"  feita  na  camara,  aonde 
pertencem,  pela  qual  se  constituem  devedores  á  Real  Fazen¬ 
da  do  valor  das  juntas,  que  receberem ;  bypothecando  para 
segurançá  do  pagamento  bens  de  raiz,  e  dando  fianças  idôneas 
abonadas  pelos  Vereadores. 

II.  Nas  mesmas  obrigaçoens  irá  inserta  a  clausula  deque 
nao"  poderão"  vender  as  juntas,  que  forem  dadas  a  credito, 
com  a  comminaçao"  de  serem  immediatamente  obrigados 
ao  seu  pagamento. 

.  III.  Nao"  serão'  fiadas  juntas  aos  Lavradores,  que  as  nao" 
tiverem  perdido  em  consequência  da  invazao"  ;  e  somente  aos 
das  terras  invadidas. 

IV.  Finda  a  lavoura,  as  juntas  fiadas  se  nao"  poderão"  es- 
cuzar  por  titulo  algum  dos  embargos  necessários  para  o 
exercito,  e  os  vales  serão"  recebidos  como  parte  do  paga^ 
mento,  depois  de  abonados  na  competente  Estaçao  . 

V.  Os  pagamentos  serão'  feitos  em  moeda  de  metal;  pois 
na  mesna  especie  he  feita  a  primeira  compra  dos  gados. 

He  encarregado  da  recepção",  e  entrega  das  juntas  o 
Morgado  Joze  Correia  de  Mello,  Lavrador  no  lugar  da 
Azinhaga,  o  qual  fará  entregar  as  juntas  aos  Lavradores, 
que  as  quizerem  fiadas,  em  troca  das  suas  respectivas  obri¬ 
gaçoens. 

Para  evitar  todas  as  fraudes,  as  obrigaçoens,  que  nao" 
foi  em  feitas  na  camaia  de  Santarém,  deverão  ser  aprezenta- 
das,  para  terem  validade,  ao  Corregedor  da  Commarca  desta  ' 
Villa,  e  na  sua  auzencia  ao  Dr.  Juis  de  Fora,  os  quaes  depoÍ9 
de  examinadas  as  obrigaçoens,  achando  as  em  termos,  faraó" 
declarar  que  estão  conformes,  assignando  esta  declaraçao\ 

O  mesmo  Joze  Correia  de  Melío  no  acto  da  intrega  das 
juntas,  mandará  lavrar  nas  costas  da  obrigaçao  hum  termo, 
em  que  se  declare,  que  cada  huma  das  juntas  foi  dada  no 
preço  corresponuente  ao  da  factura  com  addiçaò'  dos  5,400 
reis;  e  neste  termo  se  declarará  o  nome  do  Lavrador,  o 
numero  da  junta,  o  seu  dito  valor,  e  o  dia  da  entrega,  com 
as  dividas  assignaturas :  e  estas  obrigaçoens,  e  termos  serão" 
remettidas  á  Intendência  Geral  da  Policia,  a  fim  de  se  pass$* 
rem  as  letras  correspondentes.  r  - 

Quando  no  lugar  da  Azinhaga  nao"  haja  Escrivão"  para 
!a\rar  os  ditos  termos,  o  Corregedor  da  (  ommarca  de  San¬ 
tarém  nomeará  *aquelle,  que  menos  gravame  fizer  aos  com¬ 
pradores,  em  razao  das  distancias,  e  custas,  que  serão" 
estrictamente  as  que  se  achao  estabelecidas  pela  Lei 
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A  nenhum  Lavrador  serão  íiadas  mais  de  tres  juntas,  em 
quanto  houver  compradores  que  as  pertendao"  ;  porque  as 
beneíicas  vistas  de  Sua  Alteza  Real  sao"  favorecer  princi- 
palmente  aos  Lavradores  precizados. 

E  para  que  estas  providencias  se  façao  publicas  mandei 
affixar  o  prezente  em  todos  os  lugares  públicos  Lisboa 
dezesete  de  Maio,  de  mil  oito  centos  e  onze. 

Jeronime  Francisco  Lobo. 

Lisboa ,  ]  de  Junho. 

O  nosso  Governo  fez  expedir  a  seguinte  Portaria. 

O  Principe  Regente  Nosso  Senhor,  Tomando  em  consD 
dera  ç ao"  a  Consulta  da  Junta  da  Bulia  da  Cruzada,  em  data 
de  10  do  corrente,  a  conta  do  Superintendente  Geral  dos 
Contrabandos,  e  outras  Representações  sobre  algumas  dú¬ 
vidas,  que  se  tem  excitado  a  respeito  do  novo  Imposto  do 
Sello,  com  perjuizo  da  Justiça,  Direitos  da  Coroa,  Execu¬ 
ções  Fiscaes,  e  expedição"  de  outros  papeis :  Manda  que  os 
Autos,  que  correm  pela  Justiça,  ou  á  Instancia  dos  Procu¬ 
radores  Régios,  e  outros  Fiscaes,  sem  haver  parte  que  tenha 
interesse  no  seu  adiantamento,  e  as  Ordens,  que  se  expedi¬ 
rem,  ex  officio,  a  bem  da  Afministraçao"  da  mesma  Justiça, 
ou  a  bem  da  Coroa,  e  Fazenda  Real,  nao"  se  demorem  por 
causa  do  pagamento  do  dito  novo  Imposto,  e  tenhao"  effeito 
sem  elle ;  apontando  o  Escrivão"  respectivo  na  cota  das  Or¬ 
dens  o  numero  das  folhas  de  cada  huma  delias,  e  na  ultima 
folha  dos  Autos  as  de  que  elles  constarem,  para  o  Contador 
fazer  a  conta  a  tudo,  e  serem  executados  os  Devedores  jun¬ 
tamente  pela  importância  do  mesmo  Sello  ;  nao"  se  passando 
Quitaçao"  geral,  nem  Sentença  á  Parte,  sem  eífectivo  paga¬ 
mento  do  que  também  dever  do  mesmo  Sello  :  Manda  outro 
sim,  que  com  as  Sentenças,  e  papeis,  que  houverem  d e 
passar  pela  Chancellaria  Mor  do  Reino,  e  deverem  pagar  o 
referido  novo  Imposto,  se  observe  o  mesmo,  que  se  acha 
determinado  a  respeito  das  Sentenças,  e  papeis  que  passao" 
pela  Chancellaria  da  Casa  da  Supphcaçao"  na  Portaria  de  30 
de  Março  proximo  passado.  Manda  outro  sim,  que  os  Autos 
findos  com  Sentença  proferida,  antes  da  execução"  da  Por¬ 
taria  do  Primeiro  do  dito  mez,  nao"  sejad  obrigados  a  pagar 
Sello,  posto  que  depois  se  haja  de  extrahir  Sentença  delles-' 
mas  nao"  se  tomará  conhecimento  dos  Embargos,  que  ainda 
se  poderem  oppôr,  sem  eífectivo  pagamento  da  importância 
do  Sello  dos  mesmos  Autos.  Manda  finalmente,  que  com 
estas  declarações  se  observem  as  ditas  Portarias  do  primeiro, 
e  trinta  do  Março.  Palacio  do  Governo  em  20  de  Maio  de 
1811. 

Com  quatro  Rubricas  dos  Senhores 
,  Governadores  do  Reino. 
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OUTRA  PORTARIA. 

O  Príncipe  Regente  nosso  Senhor,  pelas  suas  Paternaes 
providencias,  náo  se  Contentando  de  soccorrer  as  Povoaçoes 
incendiadas,  ou  assoladas  pelos  inimigos,  com  auxílios  maiores 
do  que  permittemas  calamidades,  e  urgências  do  Estado:  Man¬ 
da  perdoar  a  Decima  ordinaria,  e  a  Contribuição"  extraordi¬ 
nária  de  defeza,  que  se  deverem  do  anno  passado  de  !810, 
sem  emargo  de  qu.iesquer  lançamentos,  quanto  ás  proprieda¬ 
des  incendiadas  assoladas,  ou  desacnpar  idas,  na  forma  das  or¬ 
dens,  de  sorte  que  delias  nao  se  aproveitassem  fructos, 
ou  renda :  E  pelo  que  toca  aquellas  propriedades,  de  que  se 
aproveitárao  fructos,  e  delles  se  df  rao  alguns  para  o  Ex¬ 
ercito,  vianda  que,  compensado  o  valor  destes,  em  con- 
coi  rente  quantia,  com  as  ciitas  imposicoes,  se  pague  o  excesèo, 
que  houver  a  favor  dos  particulares,  proniptamente,  e  com 
prefei  encia  a  outra  qualquer  divida,  pela  Junta  das  Munições 
de  Boca.  Palacio  do  Governo  em  27  de  Maio  de  1811. 

Com  quatro  Rubricas  dos  Senhores  Governadores  do 
Reino. 


Lisboa  2?  de  Maio. 

Ao  Vice-Reitor  du  Universidade  de  Coimbra  foi  expedido  o 

'  '  seguinte 

AVISO. 

Estando  felizmente  desembaraçadas  as  Estradas  para  a 
Cidade  de  Coimbra,  a  que  se  mandarao"  restituir  as  Au- 
tboridades  Ecclesiasticas  e  Civis:  Ordena  o  Príncipe 
Regente  N.  S.,  que  o  Corpo  da  Universidade,  com  os 
seus  Cofres  e  Officiaes,  que  tinhao  sahido  delia  pela  in- 
yasao^  das  tropas  inimigas,  se  recolhao"  sem  perda  de  tempo 
á  mesma  Cidade:  O  que  participo  por  Ordem  de  S.  A.  R. 
a  V.  m.  para  sua  intelligencia,  e  prompta  execução. 
Deos  guarde  a  V.  m.  Palacia  do  Governo  em  30  de  Março 
de  1811.  Joao"  Antonio  Salter  de  Mendonça.  Senhor 
Francisco  Antonio  Duarte  da  Fonseca  Montanha. 

Ao  Tribunal  da  Real  Junta  da  Fazenda  da  Marinha 

se  d  ir  i  crio  o  seguinte 

AVISO. 

Illustris.  e  Excellentis  Sr. 

O  Príncipe  Regente  N.  S  He  servido  que  o  Thesou- 
reiro  e  Pagador  da  Real  Junta  da  Fazenda  da  Marinha 
nos  pagamentos  que  fizer,  por  Procurações  para  cobranca 
de  Ordenactos,  Juros,  e  lenças,  e  de  outras  iguaes  Di1 
vidas  da  Fazenda  Real,  que  nao~  precisem  de  apresen- 
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tar-se  em  Jiuzo  contencioso,  nao"  devem  pagar  a  Impo- 
siçao  do  Sello,  observando-se  assim  a  determinação"  da  Re- 
gia  rortana  do  pnmeiro  do  corrente  mez ;  O  que  V. 
Kxc.  íara  presente  na  mesma  Junta  para  ter  a  sua  de- 
vida  execução  Deos  guarde  a  V.  Exc.  Lisboa  26  de 
Março  de  1811.  Conde  de  Kedondo.  Sr.  Jorge  Berkeley. 

RE  LAÇA  6" 

Dos  estragos  feitos  pelo  Exercito  Francez  em  Arganil, 

icSea  tfJm°  n°s  dlas  17  cíe  fevereiro,  12,  15,  16,  17,  e 
]  8  de  Março  do  corrente  anno. 

-  i 


Dinheiro  roubado  ----- 
Peças  de  oiro,  e  prata  do  valor  de 
Importância  de  roupas  de  laã,  seda,  e  linho 
Cálices,  patenas,  cruzes  processionaes,  vazos  de 
praia,  turibulos,  navetas,  castiçaes  de  prata, 
&c.  &c.  &c.  da  Igreja  de  Arganil 
Ditos  da  Igreja  de  Sarzedo  - 
Ditos  Folques  - 

Perdas  cauzadas  pelas  chamas  na  I^reia  de  Se¬ 
caria  paliadas  em  -  -  .  J 


Alqueires  de  trigo  estragados  nas  Searas 

Ditos  de  centeio  e  sevada 

Ditos  de  feijão"  - 

Ditos  de  milho  - 

Almudes  de  vinho,  e  vinagre 

Alqueires  de  azeite  -  -  - 

Ditos  de  agoa  ardente 

Arrobas  de  carne  de  porco,  e  banha 

Cabeças  de  gado  grosso 

Ditas  de  dito  miudo  ~ 

Bestas  roubadas  - 

Porcos  pequenos  - 

Galinhas  -  _ 

Alqueires  de  mel  - 

No.  de  colmeas  - 

Oliveiras  cortadas,  e  destruídas 

Castanheiros  cortados,  e  destruídos 

No.  de  carros  di  pinheiros  cortados  - 

Templos  incendiados 

Cazas  particulares  incendiadas 


5,769,140 

9,874,000 

18,677,800 


12,944,000 

824,000 

206,200 

2,400,000 

51,694,940 


7,028 

2,445 

954 

20,210 

3,523 

1,333 

65 

584 

314 

10,642 

11 

191 

2,254 

53 

1,612 

3,302 

422 

1,478 

1 
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Ecclesiastjcos  mortos  -  -  -  *  3 

Seculares  mortos .  23 

Mulheres  mortas  7 

Mulheres  ultrajadas,  e  prizioneiras  -  96 

Imagens  queimadas,  e  despedaçadas  -  27 


ADVERTÊNCIA. 

Esta  relaçao"  estava  assignada  por  todos  os  Membros 
da  Camara  de  Arganil :  mas  sem  taes  assignaturas  mes¬ 
mo,  nos  a  reputaríamos  verdadeira,  porque  o  vanda¬ 
lismo  dos  exercitos  Franceaes,  e  seos  horrores  inauditos 
sad'  mui  sabidos;  e  só  delles  duvida,  quem  he  tal,  como 
elles. 

PROCLAMAÇAO. 

Lord  Visconde  Wellington,  K.  B.  Marechal  General  dos 

Exercitos  de  S.  A.  R.  o  Príncipe  Regente  de  Portu¬ 
gal,  &c.  &c. 

A  NaçaoT  Portugueza  he  informada,  que  o  cruel  ini¬ 
migo,  que  havia  invadido  Portugal,  e  devastado  o  Paiz, 
íoi  compellido  a  evacua-lo,  e  a  retirarse  atravez  do  A- 
gueda,  depois  de  haver  soffrido  grandes  perdas. 

Os  habitantes  dos  destrictos  invadidos  podem  com  se¬ 
gurança  voltar  para  os  seos  lares,  e  principiar  as  suas 
occupaçoens,  e  arranjos  domésticos. 

O  Marechal  General  lhes  recorda  todavia  o  conteúdo 
do  Proclamaçao ,  que  lhes  dirigi  o  no  mez  de  Agosto  pas¬ 
sado,  cuja  copia  vai  ao  lado  desta. 

A  Naçao  Portugueza  conhece  agora  por  experienciâ, 
que  o  Marechal  General  nao"  se  enganou  na  natureza,  ou 
extensão'  dos  males  com  que  era  ameaçada,  nem  tao"  pou¬ 
co  nos  únicos  meios  de  precave-los,  ou  impedir  seos  ef- 
feitos,  os  quaes  erao,  e  sao  huma  firme  rezoluçao  de 
resistência,  remover,  e  occultar  todos  os  bens,  e  effeitos, 
que  podiad  contribuir  para  a  subsistência  do  inimigo,  e 
facilitaçao  dos  seos  progressos. 

Tem  decorrido  perto  de  quatro  annos,  desde  que  o 
Tyranno  da  Europa  invadio  com  hum  poderoso  exercito 
o  Reino  de  Portugal :  nao  teve  por  motivo  esta  invazatf 
huma  defensa  pessoal ;  nao  foi  para  vingar  insultos,  ou  in¬ 
jurias  que  lhe  houvesse  feito  o  benevolente  Soberano 
deste  Reino :  nao"  foi  finalmente  o  ambiciozo  dezejo  de 
augmentar  o  seu  poder  político ;  poisque  o  Governo  Por- 
tuguez  sem  resistência  havia  condescendido  com  todas  a* 
requiziçoens  do  Tyranno:  foi  porem  o  seu  objecto  o  in- 
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saciarei  dezejo  de  pilhagem,  e  de  perturbar  a  tranquilli- 
dau0,  e  apoderar-se  das  riquezas  de  huma  Naçao",  que 
cismuetava  as  doçuras  da  paz,  ha  perto  dé  meio  século. 

Os  mesmos  dezejos  occasionarao"  no 'armo  de  1809  a  in- 
vazao"  das  Províncias  do  Norte  de  Portugal;  e  a  incli¬ 
na. ao  paia  o  loubo,  e  pilhagem  môtivou  a  do  anno  de 
1810,  que  felismente  acaba  de  ser  frustrada;  e  o  Mare¬ 
chal  General  appella  para  a  experiencia  dos  que  tem  pre- 
zencí,  lo  as  tres  inyazoens,  a  fim  de  que  testifiquem  se 
acazo  durante  ellas  o  procedimento  do  exercito  Francez, 
nao  tem  sido  o  de  connscar,  roubar,  e  conpmetter  quan- 
tob.  ultrages  pode  suggerir-lhe  sua  barbara,  e  atroz  in4ole; 
e  se  desde  o  General  ate  o  ultimo  soldado  senão  de» 
leitavao  em  practicar  taes  excessos. 

Aquelles  1  aizes,  que  se  tem  submettido  á  tyrannia, 
nao  tem  experimentado  melhor,  sorte,  doque  aquelles  que 
lhe  resistirão .  Os  habitantes  perderão"  todos  os  seos  bens ; 
as  suas  famílias  for  ao"  deshonradas,  as  suas  Leis  atrope¬ 
ladas,  a  sua  Religião  banida,  e  sobre  tudo  se  tem  pri¬ 
vado  da  honra  daquella  varonil  resistência  á  oppressao'", 
contra  a  qual  os  habitantes  de  Portugal  tem  dado  tad' 
singulares,  e  felizes  exemplos. 

O  Marechal  General  ao  mesmo  tempo  que  annuncia  os 
rezultados  da  ultima  invazao",  considera  ser  do  seu  de¬ 
ver  recordar  aos  habitantes  de  Portugal  que  nao"  obstante, 
que  se  tem  removido  o  perigo  que  os  ameaçava,  nao"  tem 
ainda  completamente  desapparecido. 

A  Naçao  Portugueza  ainda  tem  riquezas,  que  o  Ty- 
ranno^  procurará  pilhar.  Eila  he  felis  debaixo  do  mode¬ 
rado  Governo  do  seu  Benefico  Soberano;  e  isto  basta  para 
que  o  Tyranno  se  esforce  a  destruir  a  sua  felicidade.  Ella 
lhe  tem  prosperamente  resistido;  e  por  conseguinte  nao~ 
deixará  elle  de  fazer  quanto  lhe  seja  possível  para  sub¬ 
mete-la  ao  seu  jugo  de  ferro. 

A  Naçao"  nao  deve  affroixar  em  seos  preparativos  para 
huma  firme,  e  decidida  resistência.  Todo  o  indivíduo  ca¬ 
paz  dè  pegar  em  armas  deve  aprender  o  seu  manejo;  e  os 
que  por  sua  idade,  ou  sexo  nao"  podem  pegar  nellas,  de¬ 
vem  de  antemao  fixar  para  se  acolherem  as  paragens 
mais  occultas,  e  de  maior  segurança,  fazendo  ao  mesmo 
tempo  todos  os  necessários  arranjos  para  se  recolherem  a 
ellas,  quando  se  approximar  o  momento  perigozo. 

Os  etíeitos  de  valor,  que  tentao"  a  avareza  do  Tyranno, 
e  aos  seos  çatelites,  e  que  sao"  o  grande  objecto  da  sua 
invazao",  devem  de  antemao  cuidadosamente  enterrarse : 
cada  indivíduo  occultando  os  seos,  nao  confiando  o  se- 
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gredo  á  fraqueza  daquelles,  que  nacT  tenhao  interesse  em 
guarda-lo. 

Devem-se  tomar  medidas  para  occültar,  ou  inutilizar  03 
viveres,  que  se  nao"  possuo"  transportar  para  lugares  se¬ 
guros,  assim  como  tudo  quanto  possa  contribuir  para  fa¬ 
cilitar  o  progresso  do  inimigo;  pois  que  he  bem  notorio  que 
as  tropas  inimigas  se  apodérao"  de  quanto  encontrão  ,  e 
nada  deixao"  ao  legitimo  dono. 

Se  acazo  se  adoptarem  estas  medidas,  por  superior  que 
seja  o  numero  da  força,  que  o  dezejo  da  pilhagem,  e  da 
vingança  possa  induzir  ao  Tyranno  a  mandar  novamente 
invadir  este  paiz ;  o  rezultado  sera  certo,  e  a  independên¬ 
cia  de  Portugal,  e  felicidade  de  seos  habitantes  ficará  íi- 
nalmente  estabelecida  com  eterna  honra  da  prezente  Ge- 
raeao.  Quartel  General  10  de  Abril  de  1811. 

Wellincton. 

Extracto  de  hum  OíRcio  de  S.  E.  Lord  Visconde  Wel- 

lington,  dirigido  ao  Exmo*  Sr.  D.  Miguel  Pereira  Forjaz. 

Illm0*  e  Exmo*  Sr. 

Nao"  restava  na  margem  esquerda  do  rio  Agueda,  na 
tarde  de  10  do  corrente,  mais  parte  do  Exercito  inimigo 
do  que  huma  Brigada  de  cava  Ari  a,  postada  junto  á  Ponte 
de  Ciudad-Rodrigo.  O  segundo  Corpo  havia  passado  este 
rio  em  Barba  dei  Puerco,  e  no  váo  de  Vai  d^spino,  e 
se  achava  acantonado  nas  imrnediaçoens  daquella  Cidade; 
e  os  nossos  postos  avançados  estaváo"  postados  sobre  o 
Azava,  e  o  Agueda  debaixo. 

A  6.  Divisao“  voltou  para  o  serviço  do  bloqueio  da  Pra¬ 
ça  de  Almeida  na  tarde  daquelle  mencionado  dia,  e  foi 
determinado  ao  M.  General  Sir  W.  Erskine,  que  mandasse 
hum  Batalhao"  para  Barba  dei  Puerco,  a  fim  de  guardar 
a  Ponte  que  se  acha  naquclle  ponto  :  este  mesmo  Batal- 
hao~  havia  antecedentemente  sido  mandado  postar-se  no  lu¬ 
gar,  donde  observava  as  passagens  das  Duas  Casas,  entre 
Aldea  dei  Obispo  e  Barba  dei  Puerco. 

O  inimigo  fez  saltar  pelos  ares  algumas  das  minas, 
que  tinha  construido  nas  fortificações  de  Almeida  ;  e  isto 
pouco  antes  de  huma  hora  da  manha  do  dia  11,  e  im- 
mediatamente  atacou  os  Piquets,  que  serviaff  de  observar 
a  Praça,  e  forçou  atravez  delles  a  sua  passagem ;  fazendo 
muito  pouco  fogo,  e  marchando,  seguqdo  parece,  por 
entre  os  Corpos  de  tropas,  que  por  alli  se  achavao  pos¬ 
tados  para  apoiarem  os  Piquetes  ;  c  particularmente  he  pa¬ 
ra  suppôr  que  nad”  podiao"  ter  passado  mui  distante  da 
direita  no  ponto,  em  que  se  achava  collocado  ,0  Regimento 
denominado  da  Rainha. 
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Ao  primeiro  rebate  o  Brigadeiro  General  Pack,  qtié  sé 

achava  em  Malpartida,  se  reunio  aos  Piquetes,  e  contG 

nuou  a  seguir,  e  à  fazer  fogo  contra  o  inimigo,  indicando 

com  este  fogo  as  demais  tropas,  que  formavao'  o  bloqueio 

de  Almeida,  a  direcção'  em  que  se  deviao'  dirigí:  o 

M.  General  Campbell,  também  marchou  de  Malnartida 

com  parte  do  1.  Batalhao'  do  Regimento  No.  30  -  o  ini- 

nngo  porem  continuou  na  sua  marcha,  formado  em  hum 

Corpo  mui  compacto,  e  sem  fazem  fogo,  sendo  ao  mesmo 

passo  bem  guiados  por  entre  as  posiçoens  occupadas  pelas 
nossas  ti  opas* 

O  4.  Regimento,  que  havia  sido  ordenado  que  fosse  oc- 
cupar  Barba  dei  Puerco,  infelizmente  enganou-se  com  a 
estiada,  e  quando  alli  chegoü  já  o  inimigo  se  achava  no 
lugai ,  e  começava  a  desfilar  para  a  ponte ;  foi  também 
que  neste  momento  chegou  o  Major  General  Campbell 
com  o  Regimanto  36,  e  os  Batalhoens  ligeiros  da  5.  Di¬ 
visão ,  os  quaes  o  M.  General  Sir  W.  Erskine  tinha  des¬ 
tacado  de  Aldea  dei  Obispo,  para  irem  a  Barba  dei  Puer- 
co,  i°go  que  ouvio  que  o  inimigo  tinha  sahido  de  Almeida. 

iem  porem  soffrido  o  inimigo  considerável  perda;  tanto 
em  prisioneiros,  como  em  mortos  e  feridos;  e  isto  nao' 
somente  na  marcha  que  fez  d’Almeida,  mas  também  na 
passagem  do  Rio  Agueda.  Parece  que  aquella  parte  do 
2  Corpo,  que  se  achava  em  S.  Felices,  se  formou  logo 
que  ouvio  o  fogo  na  margem.  d’além  do  Rio,  com  o  fim 

Pí0^e^ei  a  passagem  dos  inimigos  que  se  escapavaoT 
o  Hon.  Tenente  Coronel  Cockrane  pertencente  ao  Regi¬ 
mento  36,  e  que  havia  passado  á  margem  d’alem  do  Rio, 
com  hum  Destacamento  do  referido  Regimento  e  do  do 
No.  4,  foi  por  consequência  obrigado  a  retirar-se,  e  com 
alguma  perda. 

Das  participaçoens. feitas  ao  Príncipe  de  Essling  pelo  Ge- 
neial  Regnier  e  Brenier,  as  quaes  sendo  interceptadas  me 
form  trazidas,  vê-se  que  a  chegada  da  Guarniçao^  d’Al- 
meida  a  Barba  dei  Puerco,  foi  inteiramente  inesperada, 
pois  que,  como  mencionei  no  meu  Despacho  de  datei  de  1(> 
do  coi lente,  tinha  sido  abandonada  pelo  inimigo  á  sorte  oue 
a  esperava.  1 

.Deve  o  inimigo  a  salvaçaò"  da  pequena  porção" da  Guar- 
niçao ,  que  se  tem  escapado,  principalmente  ao  infeliz  en¬ 
gano  que  teve,  com  a  estrada,  o  Regimento  No.  4  :  Durante 
todo  o  periodo  do  bloqueio,  e  particularmente  naquelle  em 
que  o  inimigo  esteve  postado,  entre  os  Rios  Duas  Casas  e 
Azava,  estava  a  Guarniçao'"  no  costume  de  disparar  algumas 
peças  de  artilheria  pelo  decurso  da  noite ;  e  aquelles  Piquetes, 
que  ficavacT  mais  perto  da  Praça,  erao~  frequentemente 
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atacados.  Na  noite  de  7  do  presente  mez  tinha  a  Praça  feito 
muito  fogo  de  artilheria,  e  forao"  os  nossos  Piquetes  atacados  ♦ 
também  houve  hum  igual  fogo  na  noite  de  8  ;  por  este  motivo* 
o  Regimento  da  Rainha  em  particular,  e  as  demais  tropas 
empregadas  no  bloqueio  da  Praça,  forao"  induzidas  a  crer 
que  a  explosão",  que  tinhao"  ouvido  na  manha  de  11,  era  da 
mesma  natureza  daquellas  que  tinhao"  ouvido  nas  antece¬ 
dentes  ;  do  que  resultou,  que  o  Regimento  da  Rainha  se 
nao"  puzesse  em  movimento,  nem  tao~  pouco  as  outras  tro¬ 
pas,  até  que  os  motivos  da  explosão"  forao"  reconhecidos. 

Desde  o  dia  1 1  do  corrente,  tem  o  inimigo  continua  'o  a 
retirar-se  para  a  dii  ecçao  do  1  ormes,  e  me  hao  commu- 
mcado,  que  elle  já  tem  passado  aquelle  Rio,  marchando 
para  as  bandas  do  Itio  Douro  \  Nao  tenho  porém  recebi¬ 
do  esta  participaçdo  de  huma  via  assas  authentica  para  a  ter 
por  certa.  ,  r 

O  M  íechal  Beresford  investio  Badajoz  por  ambos  os 
lados  do  Guadiana  na  noite  de  8,  e  na  mesma  comerou  a 
abrir  trincheiras  nos  mencionados  lados.  O  inimigo  fez 
huma  sortida,  e  procurou  impedir  as  nossas  tropas  o  occu- 
parem  o  terreno,  do  qual  deviao"  dirigir  o  ataque  contra  as 
obras  exteriores  do  Forte  de  S.  Christovao" ;  foi  porém  re- 
pel  ido,  e  obrigado  a_  acolher-se  no  Forte.  Tinhao"  feito 
outra  sortida  na  manhã  de  10  com  huma  grande  força  ane- 
zar  do  que,  teve  igual  successo  á  que  tinha  tido  a  anterior 
Smto  porem  de  ter  a  dizer  a  V  E.  que  a  nossa  perda 
nesta  occasiao  íoi  mui  seria,  sendo  devida  ao  bizarro  mas 

Fn?tedpnt|  das~troP,as .  até  q“asi  ás  explanadas  do 

Iorte  de  S.  Chnstovao,  e  a  sitnaçao  a  que  então"  íicárad' 

expostas,  recebendo  o  fogo  de  mosquetaria,  e  metralha 

tanto  das  obras  exteriores,  como  do  Corpo  do  Forte.  Na  d 

tenho  amda  recebido  as  partes  officiaes  do  Marechal'  Be-es. 

ford  respectivas  a  estes  acontecimentos,  nem  tao~  nouco 

delle  ter  começado  a  fazer  fogo,  e  a  bater  a  Praça ;  porém 

pTcurinaZOeSSí>arhver  ^  PrinCjP-Í0,U  PardaíciJ 

1  icurina,  e  S.  Chnstovao  na  manha  de  1 1  do  corrente  mez 
Os  Corpos  de  tropas  Hespanholas,  debaixo  do  commando* 
do  General  Blake,  que  tmhao'  desembarcado  na  Foz  do 
Guadiana,  aproximarao -se  para  perto  das  Fronteiras  da 
Estremadura,  em  ordem  a  cooperarem  com  o  Marechal  Be 
resford  no  ataque  de  Badajoz. 

e  consideração'^  ^  permanecer  CGln  sent™entos  de  estima 

De  V.  E.  o  mais  attento  e  fiel  servidor. 

Tllmo  t»  ~  WELLINGTON. 

•  e  Ex-o.  Sr.  D.  Miguel  Pereira  Forjaz. 

y0LQTtel  General  de  Villar  Formoso  IS  de  Maio  de  1811 

*  z 


sjSI 

mi 

Hf 

■fnll 


mi 


170 


Política. 


f  h*'  r^ransP1^^0  p  V.E.  incluso  o  Map p a  dos  mortos  e 
en  os,  que  tiverao  as  tropas,  que  se  batêrao"  com  o  ini¬ 
migo  em  Barba  dei  Puerco. 


Extract°  de  huma  carta  do  Marechal  Beresford  ao  Lord 
vVellmgton ,  datada  de  Albuera  a  16  de  Maio  de  1811. 


Na  conformidade  das  instrucçoens,  que  V.E.  me  tinha 
dado  a  24  u o  mez  ultimo,  em  consequência  do  estacío  actual 
do  tempo,  e  tendo-se  destruído  os  nossos  meios  de  communi- 
caçao  com  a  margem  direita  do  Guadiana,  por  causa  da 
súbita  munaaçao  deste  rio,  deixando  minha  cavaliaria  em 
Zafra,  Los  Santos,  e  Villa  Franca,  postei  a  infantaria  de 
maneira  que  sua  principal  força  estava  em  Almendraleio, 
Azuéchal,  e  Vdla-Aiva,  onde  se  achavao"  as  divisoens  do 
Honrado  Major-General  Win.  Stewart,  e  do  Major  General 
Hamilton,  a  divizao"  do  Honrado  Major  General  Cole,  com 
a  brigada  de  cavaliaria  do  Brigadeiro  General  Madden  em 
Menda ;  a  bi  igada  de  Infantaria  desta  divizao  ,  commandada 
peto  Biigadeiio  General  Kemmjs,  e  que  era  destinada  para 
o  ataque  de  S.  Christavao",  em  Montijo  ;  e  a  brigada  leaeira 
da  Legião  Aleman  commandada  pelo  IVlaior  General  Barao" 
Alten,  em  Talavera  Real,  deixando  o  batalhao"  legeiro  da 
Legião  Luzitana  em  Olivença,  esperando  a  diminuição  das 
agoas  do  Guaoiána,  e  o  restablecimiento  de  nossa  ponte 
sendo  de  huma.  grande  importância  repellir  o  inimigo  Jono-e 
de  nos  quando  íosse  possível,  durante  o  sitio,  visto  que  de¬ 
pois  que  o  tínhamos  obrigado  a  retirar-se  de  Llerena  para  Gua- 
dalianaí,  elle  occupava  esta  ultima  villa. 


Eu  mandei  marchar  huma  pequena  colunna  de  £,000 
homens,  composta  da  primeira  brigada  da  2.  divizao",  com¬ 
mandada  pelo  Tenente  Coronel  Colborne,  com  dois  "esqua- 
droens  de  cavaliaria,  e  duas  peças  Hispanholas  do  calibre 
de  4,  de  Almendralejo  para  Azuaga  pelo  lugar  de  Ribera, 
e  Maqmlla,  paia  ameaçar  sua  direita,  enviando  ao  mesmo 
tempo  a  Llerena  quatro  esquadroens  de  cavaliaria  do  Briga¬ 
deiro  General  Lòhg,  que  estava  em  Villa  Franca,  para  sustentar 
o  Conde  de  Penne  Villamur,  que  se  achava  então"  com  a  ca- 
vallaria  Hèspanhola  do  corpo  de  General  Castanhos,  a  fim  de 
lhe  fazer  recear  hum  ataque  em  frente  ;  o  General  Bal- 
lasteros  partio  de  Monasterio  pará  Montemolin  para  ameaçar 
sua  esquerda.  Estas  manobras  tiverao"  o  eífeito  dezejado  ; 
e  logo  que  o  inimigo  vio,  que  o  Tenente  Coronel  Colborne 
se  approximava  a  Azuaga,  onde  tinha  500  homens  de  infan¬ 
taria,  e  300  cayallos,  abandonou  precipitadamente  este  lugar, 
e  se  retirou  para  Guadalianal,  situaçao,  que  o  General  La- 
tour-M aubourg,  que  ali  estava  com  o  5.  Corpo,  deixou,  duas 
horas  depois  da  chegada  deste  destacamento,  e  ás  onze 
horas  da  noite  se  retirou  para  junto  de  Constantino.  O 
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Tenente  Coronel  Colborne  executou  esta  operaçao  com 
muita  inteligenciaj  e  intrepidez, 

Fazendo  bom  tempo,  ha  muitos  dias,  tendo  diminuído  as 
agoas  de  Guadiana,  e  estando  quasi  acabados  os  nossos 
preparativos  para  o  sitio  de  Badajoz,  graças  á  actividade  do 
Tenente  Coronel  Flecher,  a  3  de  Maio,  eu  mandei  tres  bri¬ 
gadas  de  infantaria,  liuma  de  artilharia  com  peças  de  6,  e  dois 
esquadroens  de  cav  aliaria,  debaixo  das  ordens  do  Honrado 
Major  General  Wm.  Stewart  para  investir  Badajoz  de  mais 
perto  ao  meio-dia  do  rio ;  o  que  elle  executòu  a  com 
seu  zelo,  e  sua  exactidao"  ordmaria.  A  6  do  corrente  fiz 
marchar  as  divizoens  restantes  para  a  parte  de  Badajoz,  hu- 
ma  por  Albuera,  a  outra  por  Talavera,  deixando  a  caval- 
laria  postada  como  assima  disse.  A  7  cheguei  a  Badajoz 
com  estas  divizoens.  O  General  Castanhos  forneceo  tao- 
bem  para  assistir  ao  sitio  dois  mil  homens  commandados  pe¬ 
lo  Brigadeiro  D.  Carlos  de  Hespanha.  A  8,  ordenei  á  bri¬ 
gada  do  Brigadeiro  General  Kemmis,  que  estava  d’antes 
postado  sobre  o  Chebora,  que  fosse  para  a  Torre  de  St.  Iu- 
graiza  quasi  a  duas  milhas  de  Badajoz  na  estrada  de  Cam- 
pomaior,  onde  se  lhe  devia  ajuntar  o  17  regimento  Portuguez, 
dois  esquadroens  de  cavailaria,  e  quatro  peças  de  6  sahidas 
de  Eivas  ;  esta  força  devia  estar  reunida  as  tres  horas  da 
manha,  e  o  Honrado  Major  General  Wm.  Lumley  devia  to¬ 
mar  o  Cominando  de  todas  estas  forças  para  investir  Bada¬ 
joz  do  lado  do  Norte,  e  atacar  o  Forte  S.  Christovao .  Em 
consequência  de  hum  accidente  que  sobreveio  ao  portador 
das  ordens  dirigidas  ao  Brigadeiro  General  Kemmis,  o  of- 
ficial  nao"  chegou  ao  seu  posto  senão"  as  nove  horas.  O 
Honrado  Major  General  Lumley,  ao  aproche  das  compan* 
frias  ligeiras,  tendo-se  avançado  para  aquella  praça  com  as 
forças  que  conduzia  de  Eivas,  a  guarniçao  fez  huma  sortida 
contra  ellas,  mas  foi  immediatamente  repeli  ida,  e  os  grana¬ 
deiros  do  17  regimento  se  distinguirão''  particularmente  car¬ 
regando  o  inimigo,  tendo  á  sua  frente  o  Coronel  Titrner. 
O  destacamento  soífreo  a  perda  mencionada  na  relacao". 
No.  I. 

Para  proteger  os  aproches  ulteriores  o  Tenente  Coronel 
Fletcher  construio  no  dia  8  batarias  para  atirar  sobre  as 
Pardalleiras,  e  Picurina,  sobre  as  alturas  que  as  dominao", 
mas  a  huma  grande  distancia  ;  e  o  Capitao"  Squire,  que  o 
lenente  Coronel  tinha  enviado  para  vigiar  as  obras,  que 
se  deviao  erigir  contra  8.  Christovao",  começou  suas  ope- 
v  raçoens.  no  dia  8.  A  abertura  da  trincheira  deste  lado 
cauzou  immediatamente  huma  grande  inquietação"  ao  inimi¬ 
go  ;  elle  correspondeo  com  hum  fogo  mui  violento  de  bom¬ 
bas,  e  balas  ;  e  a  10  de  manhã  fez  huma  sortida  corri  1  200 
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homens,  contra  a  bataria  que  se  erigia  a  menos  de  500  varai 
de  distancia  da  Praça.  Bem  depressa  se  apoderou  delia 
porque  nao  achou  ali  mais  do  que  huma  companhia  de  in¬ 
fantaria  legeira  do  corpo  que  a  cubria  ;  mas  nao  a  conservou 
dois  minutos,  porque  todo  o  destacamento  que  estava  perto 
da  bataria  no  declive  da  altura,  tomou  im mediatamente  as 
armas,  e  expulsou  o  inimigo,  causando-lhe  huma  grande 
perda:  mas  eu  sinto  precizar  dizer  que  a  nossa  teve  de  ser 
muito  maior  nesta  occaziao",  porque  nossas  tropas  estavao" 
expostas  ao  fogo  de  bombas,  e  balas  da  Praça  e  do  Forte 
S.  Christovao",  e  das  mosque taria  deste. 

Remetto  incluso  o  mappa  da  nossa  perda  neste  dia ; 
eu  sinto  ficar  privado  dos  serviços  do  Coronel  Turner,  que 
no  pouco  tempo,  que  está  no  serviço  do  Portugal  me  tem 
dado  a  maior  satisfaçao",  e  nestes  dois  dias  assignalou  em- 
minentemente  seu  valor. 

Remetto  igualmente  as  relaçoens  da  nossa  perda  de  ho* 
mens  nos  dias  respectivos  em  que  se  continuarão"  novas 
operaçoens  contra  Badajoz,  e  as  relaçoens  do  honrado  Ma¬ 
jor  General  Lumley,  sobre  as  circunstancias,  e  consequên¬ 
cias  das  sortidas  do  inimigo. 

No  dia  12  informou-me  o  General  Blake,  que  o  Marechal 
Soult  tinha  partido  de  Sevilha  a  10  com  o  premeditado  de¬ 
sígnio  de  vir  a  Badajoz  com  huma  força  que  se  dizia  ser  de 
15,000  homens  ;  e  que  o  General  Latour  Maubourg  tinha 
avançado  para  Guadalcanal,  que'  ja  occupava,  porque  o 
Conde  de  Penne  Villamur  tinha  sido  obrigado  a  retirar-se 
dali.  Como  o  General  Blake  tinha  vindo  para  Frejenal,  e  o 
General  Ballasteros  tinha  adiantado  seos  postos  avançados 
de  Monasterio  a  huma  legoa  distante  de  Sevilha ;  eu  nao" 
podia  julgar  se  esta  marcha  do  Marechal  Soult  tinha  unica¬ 
mente  por  fim  obrigar  estes  Generaes  a  retirar-se,  e  deixa-1® 
tranquillo  em  Sevilha,  ou  se  marchava  realmente  contra 
mim,  como  em  geral  se  dizia,  com  as  vistas  de  fazer  le¬ 
vantar  o  sitio  de  Badajoz  :  consequentemente  continuei 
minhas  operoçoens  contra  aquella  Praça,  ate  que  os  ulte¬ 
riores  progressos  de  Soult  determinassem,  e  resolvessem 
mais  claramente  este  ponto  :  mas  no  meio  da  noite  recebi 
avizos  do  General  Blake,  e  d’outras  partes,  informando-me, 
que  o  Marechal  Soult  se  avançava  rapidamente  ;  o  que  tirou 
toda  a  duvida  a  respeito  das  suas  intençoens.  Mandei  im- 
mediatamente  suspender  as  operaçoens  contra  Badajoz,  e 
ordenei  que  se  começassem  a  transportar  para  Eivas  nossas 
peças,  e  petrêchos,  que  infelizmente  estavao"  quasi  juntas 
em  mui  grande  quantidade  para  o  sitio. 

Pelos  grandes  esforços  do  Tenente  Coronel  Fletcher  do 
Real  Corpo  de  Engenheiros,  e  do  Major  Dixon  da  Artil¬ 
haria  tudo  se  retirou  para  Eivas  na  tarde  do  dia  15.  Eu 
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jaço  justiça  ao  Tenente  General  F.  deP.  Leite  (Governador 
da  província  do  Alemtejo)  dizendo,  que  em  todas  as  occa- 
zioens  nós  somos  grandemente  devedores  ao  seu  zelo,  e  in¬ 
fatigável  actividade  em  tudo  o  que  diz  respeito  ao  serviço,  e 
bem  do  seu  paiz,  e  particularmente  neste,  em  que  elle  a- 
promptou  os  meios  de  transporte  que  nos  erao  necessários, 
forneceo,  e  enviou  todos  os  mais  objectos  que  podkm  ser 
uteis.  Aproveito  com  prazer  esta  occaziao"  para  dar  ao 
General  Leite  os  elogios,  que  elle  tem  sempre  tao  bem  me¬ 
recido. 

Eu  tinha  sido  obrigado  a  deixar  diante  de  Badajoz  a  di- 
vizao  do  Honrado  Major  General  Cole  para  cobrir  o  trans¬ 
porte  da  artilharia,  muniçoens,  &c.  A  16  pelas  duas  horas  da 
manham  o  Major  General  Cole  partio  daquella  poziçao",  para 
se  juntar  ao  exercito,  o  que  obteve,  quasi  meia  hora  antes 
que  o  inimigo  atacasse. 

Todavia  eu  tenho  a  satisfaçao"  de  informar  a  V.  S.  que  o 
inimigo  nao  pode  gabar-se  de  ter  tomado  a  menor  parte  de 
nossas  muniçoens  :  todas  ellas  estão"  seguras  em  Eivas ;  e 
exceptuando  a  brigada  do  Brigadeiro  General  Kemmis,  que 
estava  junto  na  margem  Septentrional  do  Guadiana,  todo 
o  nosso  exercito  estava  junto  no  dia  16  de  manhã  para  re¬ 
ceber  o  ataque,  e  suspender  os  progressos  do  Marechal 
Soult. 

Segundo  officio  do  Sr.  Marechal  Beresford. 

Albuera  18  de  Maio  de  1811 

My  Lord, 

Tenho  extrema  satisfaçaoT  em  annunttar  a 
Exca.  que  o  exercito  alliado,  reunido  debaixo  do  meu 
cominando,  alcançou,  a  16  deste  mez,  depois  dehuma  batal¬ 
ha  mui  sanguinolenta,  liuma  completa  victona  sobre  o  exer¬ 
cito  inimigo  commandado  pelo  Marechal  Soult,  e  cujas  cir¬ 
cunstancias  vou  referir  a  V.  ExCa. 

N’hum  precedente  despacho  informei  a  V.  Ex  a.  que  o 
Marechal  Soult  tinha  partido  de  Sevilha;  e  que  eu  tinha, 
em  consequência  julgado  prudente  levantar  inteiramente  o 
«itio  de  Badajoz,  e  de  me  preparar  para  o  receber  com  to¬ 
das  as  minhas  forças  reunidas,  receando  que  por  querer 
proseguir  ao  mesmo  tempo  dois  objectos,  os  perdesse  ambos. 
O  Marechal  Soult  tinha,  havia  muito  tempo,  empregado  to¬ 
dos  os  seos  meios  para  ajuntar  huma  força,  que"  julgava 
plenamente  bastante  para  socorrer  Badajoz,  e  com  este  5  in¬ 
tento  tinha  tirado  hum  considerável  numero  de  tropas  dos 
corpos  do  Marechal  Victor,  do  General  Sebastiani,  e  mesmo, 
penso  eu,  do  exercito  do  centro:  e  tendo  assim  terminado 
seos  preparativos,  marchou  de  Sevilha,  a  10  deste  mez  com 
hum  corpo  avaliado  em  15  ou  16,000  homens,  e  entran- 
a_Q  na  Estremadura  se  lhe  juntou  o  corpo  commandado  pelo 
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General  Latour  Maubourg,  cuja  força,  segundo  se  dizia,  eíá 
de  o, 000  homens.  Conformando-se  estrictamente  ao  plano 
proposto  por  V.  Exc<i-  o  General  Blake  mal  soube  da  mar¬ 
cha  do  Marechal  feoult,  immediatamente  se  poz  em  movi¬ 
mento  para  formar  sua  juncçaoT  com  o  corpo  que  está  de¬ 
baixo  das  minhas  ordens,  e  a  14  chegou  em  pessoa  a 
Valverde,  onde  depois  de  ter  tido  hum  conselho  com  elle, 
€  com  o  General  Castanhos,  se  decidio  esperar  o  inimigo,  e 
dar-lhe  batalha. 

\  endo  o  inimigo  determinado  a  soccorrer  Badajoz,  eu  me 
tinha  retirado  de  fronte  desta  praça,  e  feito  marchar  a  in¬ 
fantaria  para  a  poziçao  de  "V  alverde,  exceptuando  a  divizad^ 
do  Honrado  General  Cole,  que  eu  deixei  com  £,000  homens 
de  tropas  Hespanholas,  para  cobrir  o  transporte  de  nossos 
petrechos. 

A  cavallaria,  que  segundo  estas  ordens,  se  tinha  retirado 
á  medida  que  o  inimigo  se  adiantava,  juntou-se  em  Sta* 
Martha  com  a  cavallaria  do  General  Blake,  com  a  qual  a  do 
General  Castanhos,  commandada  pelo  Conde  de  Penne  Vil- 
iamur,  tinha  sempre  estado  unida. 

Posto  que  a  poziçao  de  \  alverde  fosse  mais  forte,  como 
ficando  ali  eu  deixava  Badajoz  inteiramente  descoberta,  re- 
zolvi-me  a  tomar  aqui  huma  poziçao"  tal,  qual  erapossivel 
acha-la  em  hum  paiz  tao  aberto,  e  ficando  desta  maneira 
postado  directamente  entre  o  inimigo  e  Badajoz. 

No  dia  15  pois  deste  mez  se  juntou  aqui  o  exercito.  O 
corpo  do  General  Blake,  ainda  que  fez  marchas  forçadas 
para  effeituar  sua  juncçao,  com  tudo  so  chegou  durante  a 
noite,  e  somente  na  manhã  do  dia  16,  e  pouco  tempo  antes 
aa  acçao ,  p  de  tomar  a  sua  poziçao",  bem  como  a  divízao" 
do  General  Cole,  e  a  brigada  Hespanhola  commandada  por 
Don  Carlos  de  Hespailha,  que  chegárao"  hum  pouco  antes 
do  principio  da  acçao", 

Na  manhã  de  15  nossa  cavallaria  tinha  sido  obrigada  a 
retirar-se  de  Sta.  Martha,  e  se  nos  veio  juntar  aqui.  Depois 
do  meio  dia  appareceo  o  inimigo  defronte  de  nos  no  dia 
seguinte  fizemos  nossas  dispoziçoens  para  o  receber,  arran¬ 
jando  o  nosso  exercito  em  duas  linhas  quasi  parallelas  ao 
ribeiro  de  Albiíera  sobre  o  declive  do  terreno,  que  se  eleva 
gradualmente  deste  ribeiro,  cobrindo  as  estradas  de  Bada¬ 
joz,  e  de  Valverde:  posto  que  V.  Exca.  sabe  que  toda  a 
superfície  deste  paiz  he  por  toda  a  parte  accessivel  a  toda  a 
especie  de  armas.  O  Corpo  do  General  Blake  estava  a 
direita  em  duas  linhas;  sua  esquerda  sobre  a  estrada  de 
Valverde  se  juntava  á  direita  da  divizao"  do  Major  General 
Wm.  Stewart,  cuja  esquerda  terminava  na  estrada  de  Bada¬ 
joz,  onde  começava  a  direita  da  divizao"  do  Major  General 
Hamilton  que  fechava  a  esquerda  da  linha.  A  divizao*  do 
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General  Cole,  com  huma  brigada  da  do  General  Hamil¬ 
ton,  formava  a  segundo  linha  do  exercito  Inglez,  e  Portu. 


guez. 


A  16  de  manhã  o  inimigo  nao  diíFerio  muito  tempo  o 
ataque;  as  oito  horas  vio^se  em  movimento,  e  sua  cavallaria 
passando  o  pequeno  ribeiro  de  Albuera,  muito  acima  da 
nossa  direita;  pouco  depois  elle  fez  sahir  do  bosque  em 
frente  de  nos  hum  considerável  corpo  de  cavallaria,  e  duas 
fortes  colunnas  de  infantaria,  dirigindo-as  sobre  nossa  frente 
como  para  atacar  a  povoaçaò  ,  e  a  ponte  de  Albuera  Du¬ 
rante  este  tempo,  cobepo  por  sua  cavallaria  infinitãmentê 
superior  á  nossa,  elle  fez  desfilar  sobre  a  ribeira  álem  da 
nossa  direita,  seu  principal  corpo  de  infantaria,  e  pouco 
tempo  bastou  para  conhecermos  que  sua  intenção"  era  de 
nos  voltar  por  este  flanco,  e  de  nos  cortar  a  communicaçab' 
com  Valverde.  A  divizao"  do  Major  General  Cole  recebeo 
em  consequência  ordem  de  formar  huma  linha  obliqua  na 
retaguai da  da  nossa  direita,  fazendo  recuar  a  sua:  e  como 
era  evidente  que  a  intenção  do  inimigo  era  de  atacar  nossa 
direita,  eu  pedi  ao,  General  Blake,  que  formasse  huma  parte 

da  sua  primeira  linha,  e  toda  a  segunda  sobre  a  frente-  o 
que  se  fez,  ’ 

O  inimigo  começou  seu  ataque  ás  nove  horas  ameaçando 
sempre  nossa  esquerda;  e  depois  de  huma  resistência  forte 
e  obstinada  da  parte  das  tropas  Hespanholas,  elle  se  apo¬ 
derou  das  alturas  que  estas  occupavao  .  Neste  tempo  che- 
gava  para  os  sustentar  a  divizao  do  Honrado  Maior  General 
W.  Stewart;  e  a  do  Major  General  Hamilton  se  foi  postar 
a  esquerda  da  linha  Hespanhola,  e  se  formou  em  colunnas 
serradas  por  batalhoens,  a  fim  de  poder  manubrar  em  todas 
as  direcçoens  A  brigada  de  cavallaria  Portugueza  de. 
baixo  dos  ordens  do  Brigadeiro  General  Otway  ficou  á  al¬ 
guma  distancia  na  esquerda  para  se  oppor  a  toda  a  tentativa 
do  inimigo  abaixo  da  povoaçao  . 

Como  as  alturas  tomadas  pelo  inimigo  dominavao"  e  en- 
fiavao  toda  a  nossa  poziçao  ,  era  indispensável  retomadas, 
e  fazer  todos  os  esforços  possíveis  para  as  manter;  e  a  di- 
vjzao  do  General  Stewart,  conduzida  por  este  b  avo  Offi- 
cial,  fez  hum  esforço  mui  vigorozo.  Pouco  depois  que  o 
inimigo  começou  o  seu  ataque  sobreveio  huma  chuva  mui 
oi  te;  o  que,  junto  ao  fumo  do  fogo  nao"  permittio  distin¬ 
guir  coiza  alguma  claramente.  Esta  circumstancia.  e  a  na. 
tureza  do  terreno  tinhao"  singularmente  favorecido  a  for¬ 
mação  do  inimigo  em  colunnas,  e  seu  subsequente  ataque. 

A  brigada  da  direita  da  divizao"  commandada  pelo  Gene 

ColburnpUrtf  °rde'18  d°  Te»el*e'  Coronel 

comurne,  foi  a  primeira  a  entrar  em  acçao',  compor- 
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tando-se  com  a  maior  coragem;  e  vendo  que  a  colunna 
inimiga  se  nao  abalava  com  o  fogo,  a  atacou  á  baioneta;  e 
entretanto  que  ella  carregava  o  inimigo,  foi  cercada  por 
hum  corpo  de  lanceiros  Polacos  de  cavallo,  que  a  espessura 
da  atmosphera,  e  a  natureza  do  terreno,  lhe  nao"  tinha  deix¬ 
ado  ver,  ( e  que,  alení  disso,  foi  tomado  por  hum  corpo  de 
cavallaria  Hespanhola,  e  sobre  o  qual  consequentemente  se 
nao  atirou,)  e  sendo  assim  atacada  inopinadamente  de  revez, 
foi  desgraçadamente  rota,  e  soffreo  consideravelmente.  O 
31.  Regimento  que  formava  a  esquerda  da  Brigada  debaixo 
das  ordens  do  Major  General  Lestrange,  foi  o  unico  que 
escapou  a  esta  carga,  e  manteve  sua  pozicao"  ate  á  chegada 
da  3.  Brigada  commandada  pelo  Major  General  Hoghton. 
À  conducta  desta  Brigada  foi  notavelmente  valoroza,  bem 
como  a  da  2.  Brigada  commandada  pelo  honrado  Tenente 
Coronel  Abercrombie.  O  General  Hoghton  cahio  crivado 
de  feridas  no  momento  em  que  animava  a  sua  Brigada  a 
carregar  o  inimigo.  Posto  que  o  principal  ataque  desta  se 
dirigisse  sobre  este  ponto,  com  tudo  elle  atacou  sem  inter¬ 
rupção"  a  parte  da  nossa  primeira  frente,  que  estava  na  po¬ 
voação",  e  na  ponte,  e  que  foi  defendida  pelo  Major  General 
Baron  Alten,  e  pela  Brigada  de  infantaria  ligeira  da  Legião" 
Alemaã,  cuja  conducta  foi  digna  em  tudo  de  elogio. 
Este  ponto  formava  então"  nossa  esquerda,  e  a  divizao"  do 
General  Hamilton  tinha  para  ali  marchado;  elle  foi  encar¬ 
regado  de  a  defender,  entretanto  que  o  inimigo  continuava 
a  atacar  nossa  direita,  ajudando  a  defender  este  ponto  huma 
grande  parte  das  tropas  Hespanholas.  No  em  tanto  que  a 
infantaria  inimiga  tentava  forçar  nossa  direita,  a  sua  cavalla¬ 
ria  tinha  procurado  volteada;  mas  o  Major  General  Lum- 
ley,  que  commandava  a  cavallaria  alliada,  manubrou  tao" 
habilmente,  que,  apezar  de  sua  grande  inferioridade  em  nu¬ 
mero,  frustrou  todos  os  esforços  do  inimigo.  O  Major 
General  Cole  tendo  visto  o  ataque  do  inimigo,  avançando 
hum  pouco,  e  mui  judiciozamente  sua  esquerda,  marchou 
em  linha  para  atacar  a  esquerda  do  inimigo,  e  chegou  a  pro- 
pozito  para  contribuir  com  os  ataques  das  Brigadas  da  di¬ 
vizao"  do  General  Stewart,  a  forçar  o  inimigo  a  abandonar 
sua  poziçao",  e  a  retirar-se  precipitadamente  debaixo  da  pro¬ 
tecção"  de  sua  rezerva.  A  Brigada  de  fuzileiros  distinguio- 
se  particularmente.  Os  alliados  perseguirão"  o  inimigo  a 
huma  grande  distancia,  e  tao"  longe  quanto  o  julguei  pru¬ 
dente  em  attençao"  á  sua  immensa  superioridade  de  caval¬ 
laria,  e  contentei-me  de  o  ver  repellido  álem  de  Albuera. 

Eu  tenho  todo  o  lugar,  e  razao"  de  fallar  favoravelmente 
da  maneira  com  que  nossa  artilharia  foi  servida,  e  combateo; 
e  devo  agradecimentos  ao  Major  Hartman  commaodant# 
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ife  artilharia  Ingleza,  e  ao  Major  Dickson,  que  comman- 
dava  a  Portugueza,  bem  como  os  officiacs  e  soldados. 

As  quatro  pe  as  de  artilharia  montada,  commandada 
pelo  Capitao  Lefevre,  cauzarao  muito  prejuízo  á  eavallaria 
inimiga;  e  eu  vi  liuma  Brigada  de  artilharia  Hespanhola 
(única,  que  esteve  no  campo)  igualmente  bem,  e  valoroza- 
mente  servida.  Ná  desgraça,  que  aconteceo  á  Brigada  com- 
mandava  pelo  Tenente  Coronel  Colborne  (que  segundo  a 
relaçao"  do  General  Stewart,  tem  obrado,  e  obrava  então 
com  o  maior  valor  conduzindo  a  Brigada  n’huma  ordem 
admiravel)  nos  perdemos  hum  obuz,  que  o  inimigo,  antes 
da  chegada  da  Brigada  do  bravo  General  Hoghton,  tinha 
tido  tempo  de  levar,  juntamente  com  200,  ou  300  prisionei¬ 
ros  daque.Ha  Brigada.  Depois  de  ter  sido  assim  batido  neste 
ponto,  onde  era  o  seu  principal  ataque,  elle  continuou  o  da 
povoaçao ,  em  que  nao  pode  fazer  alguma  impressão",  nem 
passar  a  ribeira,  apezar  de  eu  ter  sido  obrigado  a  tirar  dali 
huma  grande  porção"  de  tropas  para  sustentar  o  ponto  prin¬ 
cipal  do  ataque;  mas  o  inimigo  vendo  frustrado  seu  prin¬ 
cipal  ataque,  afrouxou  taobem  sobre  este  ponto.  A  diviazd 
Portugueza  do  Major  General  Hamilton  mostrou ,  em  todas  as 
circunstancias ,  a  maior  Jirmeza,  e  a  maior  coragem ,  e  manix- 
brou  taobem  como  os  Invlezcs. 

,  O 

A  brigada  Portugueza  do  Brigadeiro  do  General  Harvey 
pertencente  a  divizao  do  General  Cole ,  teve  occaziao  de  dis¬ 
tinguir-se ,  quando  atravessou  a  planice  em  Unha ,  repdlindo 
com  a  maior  firmeza  huma  carga  da  eavallaria  inimiga . 

He  impossível  descrever  muidamente  todos  os  exemplos 
de  valor,  e  disciplina,  que  brilharão"  no  obstinado  combate 
deste  dia.  Nunca  tropas  sustentarão"  a  honra  dos  seos 
respectivos  paizes  com  mais  valentia,  ou  com  mais  gloria. 
Eu  nao  posso  citar  as  divizoens,  brigadas,  ou  regimentos 
Hespanboes,  que  for  ao"  particularmente  atacados,  porque 
ignoro  seos  nomes,  ou  denominaçoens ;  mas  tenho  muito 
prazer  em  declarar,  que  sua  conducta  tem  sido  mui  valente, 
e  honroza ;  e  posto  que  pela  superioridade  de  numero,  e 
força  do  inimigo,  a  parte  destas  tropas,  que  occupava  a  po- 
ziçao  atacada  fosse  obrigada  a  ceder  o  terreno,  com  tudo 
ella  o  nao  fez  senão  depois  de  huma  valoroza  resistência; 
elles  se  conservarão"  em  boa  ordem  para  sustentar  os  allia- 
dos,  e  eu  nao  duvido,  que  o  General  Blake  lhe  faça  a  este 
respeito  ampla  justiça,  fazendo  menção  honroza  daquelles 
que  o  merecem. 

A  batalha  começou  ás  nove  horas,  e  durou  sem  interrup¬ 
ção  ate  ás  duas  horas  depois  do  meio  dia;  então  o  inimigo 
sendo  repellido  para  lá  de  Albuera,  o  resto  do  dia  se  passou 
em  canhonadas,  e  escaramuças. 
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Seria  impossível,  por  qualquer  descrição",  fazer  justiça  á 
distmcta  intrepidez  das  tropas;  porque  cada  indivíduo  pre- 
encheo  mui  nobremente  seu  dever;  como  está  plenamente 
provado  peia  grande  perda,  que  soíFremos  mesmo  repellindo 
o  inimigo;  e  tem-se  notado,  que  nossos  mortos,  particular- 
mente  os  do  regimento  57 ,  jaziao  como  tinhao  comba¬ 
tido,  por  filas,  e  que  todos  estavao  feridos  por  diante. 

O  Honrado  Major  General  Wrn.  Stewart  distinguio-se  mui 
particularmente,  e  contribuio  muito  para  a  honra  deste  dia: 
elle  recebeo  duas  contuzoens,  mas  nem  por  isso  quiz  deixar 
o  campo  da  batalha.  O  Honrado  Major  General  G.  L.  Cole 
merece  taobem  toda  a  sorte  de  elogios;  e  eu  sinto  que  a  ferida,, 
que  elle  recebeo,  me  prive  por  algum  tempo  de  seos  serviços. 
O  Honrado  Tenente  Coronel  Abercrombie,  que  comman- 
dava  a  2.  Brigada  da  2.  divizao ,  e  o  Major  L/Estrange  da 
regimento  31,  merecem  huma  particular  menção";  e  nada 
podia  exceder  a  conducta,  e  valor  do  Coronel  Inglis  á  frente 
do  seu  regimento.  Eu  devo  particulares  obrigaçoens  ao 
Honrado  Major  General  Wm  Lumley  pela  grande  habili¬ 
dade  com  que  fez  frente  á  numeroza  cavallaria  do  inimigo, 
e  frustrou  o  seu  designo.  Eu  devo  igualmente  muitas  obri¬ 
gaçoens  ao  Major  General  Hamilton,  que  commandou  na 
esquerda  durante  o  vivo  ataque  sobre  nossa  direita.  A  Bri¬ 
gada  Portugueza  do  Brigadeiro  General  Fonceca  e  de  Ar - 
chibald  Campbell  merece  taobem  ser  mencionada.  Eu  devo 
dar  muitos  elogios  ao  Major  General  Alten,  e  á  excellente 
Brigada  que  elle  commanda,  assegurando  com  muito  prazer 
a  V.  Exra.  que  a  valoroza,  e  boa  conducta  de  todos  os 
corpos,  e  de  todos  os  indivíduos  tem  sido  proporcional  á& 
occazioens,  que  tem  tido  de  se  distinguir.  Eu  nab  conheço 
hum  so  indivíduo,  que  nao"  tenha  feito  seu  dever. 

Eu  receio  ter  de  sentir  a  perda,  para  o  serviço,  do  Coronel 
Collins  commandante  de  huma  Brigada  Portugueza,  a  quem 
huma  bala  de  artilharia  levou  huma  perna.  He  hum  oíficiaí 
de  hum  grande  merecimento;  e  eu  deploro  vivamente  a 
morte  do  Major  General  PIoghton,  e  a  dos  Tenentes  Coro— 
neis  W.  Myers,  e  Duckworth,  dois  officiaes  de  grandes 
esperanças. 

Tenho  muito  prazer  em  informar  a  Y.  Exca.  naoT  só  da* 
conducta  firme,  e  intrépida  das  tropas  Hespanholas  nossas 
alhadas  debaixo  das  ordens  de  S.  Expa.  o  General  Blake; 
mas  taobem  de  vos  assegurar  que  subsistio  entre  nos  a  mais 
perfeita  harmonia;  e  que,  alem  do  General  Blake  se  con¬ 
formar  em  todos  os  pontos  com  o  plano  proposto  por  V.  ExCáa  > 
eu  recebi  delle  assim  nos  detalhes,  como  em  tudo  o  que 
suggeri  a  8.  Exca-,  o  mais  immediato  assenso,  e  a  mais  cor- 
deal  união":  elle  nada  omittio  do  que  podia  assegurar  o  bom 
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successo  de  nossos  esforços  reunidos ;  e  durante  a  batalha, 
contribuio  mui  essencialmente,  pela  sua  experiencia,  con¬ 
hecimentos,  e  zelo,  para  o  seu  feliz  rezultado. 

S.  Ex™‘  o  General  Castanhos  que  havia  unido  as  poucas 
tropas,  que  tinha  em  estado  de  combater,  ás  do  General 
Blake,  pondo-as  debaixo  do  seu  commando,  assistio  em  pes¬ 
soa  á  batalha,  e  nesta  occaziao",  bem  como  em  todas  eu  sou 
muito  obrigado  ao  General  Castanhos,  que  se  antecipa  sem¬ 
pre  em  tudo  o  que  pode  contribuir  ao  feliz  successo  da  cauza 
commum. 

Tosto  que  infelismente  eu  nao~  possa  indicar  os  corpos, 
nem  hum  grande  numero  de  indivíduos  entre  as  tropas 
Hespanholas,  que  se  tem  distinguido;  com  tudo  eu  nab' 
deixarei  de  vazer  menção  do  General  Ballasteros,  cujo 
valor  foi  mui  distincto,  bem  como  a  do  corpo,  que  ellecom- 
manda;  e  devo  dizer  outro  tanto  do  General  Zayas,  e  de 
D.  Carlos  d’Hespanha.  A  cavallaria  Hespanhola  compor¬ 
tou  se  extremamente  bem;  e  o  Conde  de  Penne  Villarnur 
merece  huma  particular  menção . 

Eu  junto  a  esta  a  relaçao  da  nossa  perda  neste  dia,  Elle 
he  mui  considerável ;  e  alem  desta  ha  a  das  tropas  comm an¬ 
dadas  por  8.  Ex  ",  o  General  Blake  em  mortos,  feridos,  e 
extraviados;  mas  eu  nao  tenho  a  relaçao  delles.  Ainda 
que  eu  nao  possa  saber  em  que  consiste  a  perda  do  inimigo, 
com  tudo  elia  deve  ser  muito  maior  ainda.  Elle  deixou  no 
campo  da  batalha  perto  de  2,000  mortos,  e  fizemos  quasi 
mil prizioneiros  houve  cinco  generaes  mortos,  ou  feridos; 
os  Generaes  de  divizao  Merlé,  e  Pefun  pertencem  aos  pri¬ 
meiros;  o  General  Gazan,  e  dois  outros  pertencem  aos  se¬ 
gundos.  Sua  força  era  muito  mais  considerável  do  que  se 
nao  tinha  dito;  porque  eu  creio  que  elle  nao"  aprezentou,  e 
dezenvolveo  menos  de  vinte,  a  vinte  e  dois  mil  homens  de 
infantaria,  e  tinha  de  certo  4,000  homens  de  cavallaria,  com 
huma  artilharia  numeroza,  e  de  grosso  calibre.  Sua  sobre- 
pujante  cavallaria  suspendeo,  e  restringio  todas  as  nos¬ 
sas  operaçoens;  e  com  sua  artilharia  salvou  a  infantaria, 
depois  da  sua  derrota. 

Retirou-se  depois  da  batalha  para  o  terreno  em  que  estava 
dantes,  mas  conservando-se  em  poziçao";  e  esta  manhã,  ou 
antes  durante  a  noite,  começou  sua  retirada  para  Sevilha 
pela  mesma  estrada  por  onde  tinha  vindo,  e  abandonou 
Badajoz  á  sua  sorte.  Elle  deixou  hum  grande  numero  de 
feridos  no  terreno  para  onde  se  tinha  retirado,  e  nos  lhe 
subministramos  todos  os  soccorros,  que  podemos.  Eu  en¬ 
viei  nossa  cavallaria  em  seguimento  do  inimigo;  mas  elle  he 
mui  forte  nesta  arma,  para  podermos  tantar  coiza  alguma 
contra  elle  nas  planices  por  onde  passa. 
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Deste  modo  colhemos  as  vantagens,  que  tínhamos  em 
vista  oppondo-nos  ás  tentativas  do  inimigo  ;  e  depois  de  ser 
obrigado  a  abandonar  o  objecto,  pelo  qual  tinha  quasi  des¬ 
pojado  de  tropas  as  Andaluzias,  em  lugar  de  effeituar 
aquillo  de  que  orgulhozamente  se  tinha  gabado  na  proclama¬ 
ção'  que  fez  ás  suas  tropas  quando  partio  de  Sevilha,  o 
Marechal  Soult  volta  para  ali  com  hum  exercito  enfraqueci¬ 
do,  e,  o  que  mais  o  hade  ferir  com  huma  reputaçao'  de- 
cahida. 

Mencionando  os  serviços,  que  tenho  recebido  dos  officiaes 
do  meu  Esta-maior  pessoal,  eu  devo  particularmente  recom- 
mendar  á  attençao  de  V.  Ex.  os  do  Brigadeiro  General 
d  llrban  Quartel  Mestre  General  do  exercito  Portuguez, 
serviços  que  eu  posso  appreciar,  mas  que  nao  posso  assas 
louvar.  Seos  talentos,  e  serviços  me  tem  sido  uteis  em  todas 
as  occazioens,  e  mais  particularmente  nesta,  em  que  elle 
contribuio  mui  essencialmente  para  o  successo  do  dia.  Da 
mesma  sorte,  eu  nao  posso  omittir  o  nome  do  Tenente 
Coronel  Hardinge,  Deputado-Quartel-Mestre-General  das 
tropas  Portuguezas,  cujos  talentos,  e  actividade  merecem 
meos  agradecimentos.  Eu  seu  devedor  pelos  seos  serviços 
ao  Brigadeiro  General  Mozinho  Ajudante  General  do  ex¬ 
ercito  Portuguez  :  ao  Tenente  Coronel  Rooke,  Assistente- 
Ajudante  General  das  forças  Inglezas,  e  Portuguezas  unidas; 
ao  Brigadeiro  General  Lemos,  e  aos  officiaes  do  meu  Esta¬ 
do-maior  particular. 

Eu  sou  taobem  obrigado  ao  Tenente  Coronel  Arbuthnot 
(Major  no  serviço  de  S.  M. )  que  he  o  portador  desta  para  a 
V.  Ex.  ;  e  elle  se  acha  em  estado  de  poder  dar  todas  as 
informaçoens  ulteriores,  que  vos  dezejardes,  e  merece  todo 
o  favor  com  que  V.  Ex.  se  dignar  recommenda-lo  a  S.  A.  R. 
o  Príncipe  Regente. 

Eu  tenho  a  honra  &c. 

(Assignado)  W.  C.  Beresford, 

Marechal,  e  Tenente  General. 

P.  S.  A  divizao"  do  Major  General  Hamilton,  e  a  Brigada 
de  Cavallaria  Portuguèza  do  Brigadeiro  General  Madden  se 
poraoT  em  marcha  á  manha  de  manhã  para  re-investir 
Badajoz  pelo  Sul  do  Guadiana.  , 

No.  1. 

Relaçao"  dos  mortos,  e  feridos  do  Exercito  do  Lord 
Wellington  debaixo  das  ordens  immediatas  do  Marechal 
Beresford  nffium  ataque  dos  postos  do  Inimigo  deante  de 
Badajoz,  a  8  de  Maio  de  1811  : 
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Do  26.  de  infantaria,  5  soldados  feridos. 

Do  97  do  6  dos.  dos. 

Das  tropas  Portuguezas,  I  homem  morto,  1  porta-bandeira, 
e  18  feridos. 

Total — 1  homem  morto,  e  30  feridos. 

No.  2. 

Relaçao"  dos  mortos,  e  feridos  &c.  repellindo  huma  sortida 
da  GuarniçaoT  de  Badajoz,  a  1  dc  Maio  de  1S11,  da  manha: 

Engenheiros — 1  official  ferido. 

Do  27.  1  official,  e  8  homens  mortos  ;  5  officiaes  e  130  ho¬ 
mens  feridos. 

Do  40.  12  homens  mortos;  7  officiaes  e  188  homens  feridos. 
Do  63.  1  homem  morto ;  1  official  e  7  homens  feridos. 

Do  97.  9  homens  mortos ;  5  officiaes  e  61  homens  feridos ; 
12  extraviados. 

Total — 1  official  e  31  homens  mortos ;  22  officiaes  e  394 
homens  feridos  ;  12  extraviados. 

» 

No.  3. 

RelaçaoT  dos  mortos,  e  feridos,  &c.  nas  trincheiras,  e 
batarias  deante  de  Badajoz  des  de  8  ate  15  de  Maio  de  1811. 

Engenheiros— 2  officiaes  mortos ;  2  ditos  feridos. 

Do  27.  5  homens  mortos  ;  2  ditos  feridos. 

Do  34.  1  homem  ferido. 

Do  40.  10  homens  mortos;  3  officiaes,  18  homens  feridos. 
Do  60.  1  homem  ferido. 

Do  72.^  7  homens  mortos  ;  19  feridos. 

Legião"  Germanica — 1  homem  ferido. 

Portuguezes— 2  officiaes,  40  homens  mortos ;  2  officiaes  93 
homens  feridos  :  1  official,  e  22  soldados  extraviados. 
Total— 4  officiaes,  64  homens  mortos  ;  10  officiaes,  194  ho¬ 
mens  feridos ;  1  official,  e  22  extraviados. 

Total  geral  deante  de  Badajoz— 1  1 1  mortos ;  650  feridos ; 
34  pnzioneiros — 795  homens. 

No.  4. 

Relaçao"  dos  mortos,  feridos,  &c.  na  batalha  ganhada 
contra  o  exercito  Francez  commandado  pelo  Marechal 
feoult,  em  Albuera,  a  16  de  Maio  de  1811. 
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Mortos.  Feridos.  Êstrâf lados. 


Regimentos. 

Offi. 

Sold. 

Offi. 

Hom. 

Offi. 

Hom. 

Total 

Grande  Estado  Maior 

- 

— — 

1 

_ _ 

7 

8 

Artilharia  In 

gleza 

- 

— 

3 

1 

10 

1 

15 

Artilharia  Germanica 

— 

— 

1 

16 

1 

30 

48 

3  de  dragoens 

1 

9 

— 

9 

— 

1 

20 

4 

dito 

- 

— 

3 

3 

17 

2 

2 

27 

13 

dito 

- 

— 

— 

— — 

1 

- — 

— 

1 

3  d’enfantaria  1  batalhaoT 

4 

212 

14 

294 

2 

177 

643 

7  do 

2  do 

- 

— 

65 

15 

277 

— 

— 

357 

do 

2  do 

2 

47 

14 

286 

■  ...  i 

— 

349 

23  do 

1  do 

*• 

2 

74 

12 

243 

6 

337 

27  do 

3  do 

wm 

— — 

o 

O 

— 

5 

— 

_ _ _ 

8 

28  do 

2  do 

m 

— 

27 

6 

131 

— 

— 

164 

29  do 

•»  • 

5 

75 

13 

232 

— 

11 

336 

31  do 

2  do 

- 

— — 

29 

7 

119 

— 

155 

34  do 

2  do 

• 

3 

30 

4 

91 

— 

— — 

128 

39  do 

2  do 

• 

1 

14 

4 

77 

— 

2 

98 

40  do 

1  do 

- 

— 

3 

— 

8 

— 

— 

11 

48  do 

1  do 

- 

3 

64 

14 

193 

— - 

6 

280 

Idem 

2  do 

m 

4 

44 

10 

86 

9 

190 

343 

57  do 

1  do 

- 

2 

87 

21 

318 

— 

— 

428 

60  do 

5  do 

- 

2 

— 

19 

— . 

— 

21 

66  do 

2  do 

- 

3 

52 

12 

104 

— 

101 

272 

97  do 

i 

m  **> 

— 

— 

— 

1 

— 

— 

1 

Legião"  Germanica, 

1  batalhao" 

- 

— 

4 

5 

58 

— 

— 

69 

Idem  2  do 

. 

1 

3 

1 

31 

— 

1 

37 

Portuguezes 

mt 

2 

100 

16 

244 

— 

26 

388 

Total 

33 

951 

173 

2877 

14  554  4544 

Quartel  General  de  Almendralejo  3  de  Maio  de  1811. 

Ordem  do  Dia. 

Determina  S.  Exc.,  o  Senhor  Marechal,  Commandante 
em  Chefe,  que  além  de  se  publicar  esta  Ordem  aos  Corpos 
de  Linha,  Milícias,  e  Batalhões  de  Atiradores,  e  Artilhe¬ 
iros  Nacionaes  de  Lisboa  Oriental,  e  Occidental,  se  publi¬ 
que  também  ás  Companhias  de  Artilheiros  Ordenanças,  que 
estiverao  empregadas  na  Linha  de  def  nsa,  em  consequên¬ 
cia  de  se  terem  feito  dignas  da  contemplação  de  S.  Exc#  o 
Senhor  Marechal  General  Lord  Visconde  Wellington, 
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Copia  de  liuma  Carta  de  S.  Exc.  o  Senhor  Marechal  General 

para  S.  Exc.  o  Senhor  Marechal  Beresford,  Comman- 

dante  em  Chefe  do  Exercito. 

Illustris.  e  Excellentis.  Sr. 

Tenho  a  honra  de  remetter  a  V.  Exc.  a  copia  inclusa  da 
Carta,  que  escrevi  ao  General  Bacellar,  para  ordenar  ás  Di- 
visoens  de  Milícias  e  outras  Tropas  do  seu  Commando,  que 
atravessem  o  Douro,  e  voltem  para  as  Províncias  ao  Norte 
deste  Rio.  Recommendo  a  V.  Exc.  o  inserir  esta  Carta  na? 
Ordem  do  Dia,  e  requeiro  a  V.  Exc.  que  tome  esta  occasiao", 
para  exprimir  os  meus  sentimentos  a  respeito  dos  Serviços 
feitos  á  sua  Patria  pelos  diferentes  Corpos  de  Milícias,  Vo¬ 
luntários,  e  Ordenanças  que  estiverao  de  guarniçao  nas 
Obras  construídas  entre  o  Téjo,  e  o  Mar  ;  vem  a  ser  :  os 
Regimentos  de  Tondella,  Viseu,  Castello-Branco,  Covilhá, 
Idanha,  Leira,  Leiria,  Thomar,  Santarém,  Setúbal,  Al¬ 
cácer,  Torres  Vedras,  Termo  de  Lisboa  Occidental,  Lis¬ 
boa  OiieiltaL  Lisboa  Occidental,  Batalhoens  de  Atiradores,  a 
Artilheiros  de  Lisboa  Oriental,  e  Occidental,  as  diversas 
Companhias  de  Artilheiros  Ordenanças,  organizadas  nas  im- 
mediaçoens  das  mesmas  Obras,  e  Coronel  Joao"  Lobo  Bran- 
dao  de^  Almeidas,  e  toda  a  guarniçao'’  da  Praça  de  Abran¬ 
des.  Ele  necessário  porem  ao  mesmo  tempo  fazer  observa- 
çoens  sobre  a  conducta  daquelles  Indivíduos  tanto  Officiaes, 
como  Soldados,  que  desamparáraoT  os  seus  Corpos  no  perío¬ 
do,  de  que  acima  faço  menção",  quado  a  sua  Patria  estava 

?fiP.eri£°  ;  PeÇoa  V*  ^xc-  que  especialmente  os  nomes  dos 
Umciaes  se  publiquem  em  toda  a  parte  do  Reino,  e  que 
aquedes  homens,  que  nao  tem  voltado  ao  seu  Regimento 
segundo  o  indulto  recentemente  publicado  pelo  Governo 
sejao  procurados,  e  punidos  conforme  as  Leis  do  Paiz? 

enho  a  honra  de  ser,  de  V.  Exc.,  ornais  obediente  Crea- 
tio,  o  Marechal  General  Wellington.  Ao  Marechal  Sir 
Guilherme  Carr  Beresford. 

Copia  da  Carta  de  S.  Exc.  o  Senhor  Marechal  General  Lord 
Visconde  de  Wellington,  a  S.  Exc.  o  Senhor  Tenente  Ge- 
neral  Manoel  Pinto  Bacellar. 

Illustris.  e  Excellentis.  Sr. 

Rogo  a  V.  Exc.  que  ponha  em  execução  a  disposição  feita 
a  respeito  da  Divisão  do  Commando  do  Coronel  Wilson,  e 
a  que  igualmente  respeita  á  mudança  do  Quartel  General  de 
V.  Lxc.,„  cujas  verbalmente  communiquei  esta  manhã  a  V. 
Exc.  Devo-me  aproveitar  desta  opportunidade,  para  con¬ 
gratular  a  V.  Exc.  em  razao  da  evacuaçao",  que  o  inimigo 
acaba  de  fazer  deste  Paiz,  e  ao  mesmo  tempo  dar  a  V.  Exc. 
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os  meus  agradecimentos,  pela  ajuda,  e  cooperação",  que  hei 
recebido  de  V.  Exc.  nas  operaçoens,  que  se  hão"  dirigido,  du¬ 
rante  o  anno,  e  que  hao"  sido  trazidas  ao  presente  resultado. 
Igualmente  peco  a  V.  Exc.  que  transmitia  os  meus  agradeci¬ 
mentos  ao  General  Silveira,  Coronal  Trant,  e  Wilson,  pela 
ajuda,  que  hei  recebido  de  cada  hum  delles,  e  pelo  zelo,  que 
hao"  manifestado  na  cauza,  e  habilidade  com  que  se  tem 
conduzido  nas  differentes  situaçoens,  em  que  individualmente 
hao"  sido  postos.  Também  peço  a  V.  Exc.  que  da  minha 
parte  transmitta  á  Officialidade,  Ofiiciaes  Inferiores,  é  Sol¬ 
dados,  que  tem  servido  debaixo  da  direcção"  de  V.  Exc.,  e 
immediato  Commando  do  General  Silveira,  Coronéis  Trant, 
e  Wilson  as  expressoens  do  alto  apreço,  que  entretenho  da 
sua  bisar  ria,  e  disciplina,  quanto  a  Soldados,  e  do  seu  Pa¬ 
triotismo,  e  lealdade  para  com  o  seu  Soberano  ;  e  das  min¬ 
has  asseverações  de  confiança  no  ultimo,  e  feliz  resultado  da 
causa,  por  que  tao"  justamente  contendemos,  se  acaso  elles, 
e  todos  os  mais,  e  em  iguaes  circumstaneias,  continuarem  a 
fazerem  os  mesmos  esforços,  e  a  conduzirem-se  em  huma 
maneira  digna  da  antiga  reputaçao"  deste  Paiz.  Como  o 
Marechal  Sir  Wm.  Carr.  Beresford  se  acha  distante  de  mim, 
faço  directamente  esta  communicaçad*  a  V.  Exc.  da  qual 
transmittirei  ao  mesmo  Marechal  huma  competente  copia. 
Deos  guarde  a  V.  Exc.  Quartel  General  de  Villar  Formoso  10 
de  Abril  de  1811.  O  Marechal  General  Wellington.  11- 
lustris.  e  Excellentis.  Senhor  Tenente  General  Bacellar. 

Com  muita  satisfaçao"  manda  o  Senhor  Marechal  fazer  pub¬ 
licar  ao  Exercito  as  Cartas  acima  transcritas,  de  S.  Exc.  o 
Senhor  Marechal  General  Lord  Visconde  de  Wellington,  e 
sente  hum  prazer  particular  pelas  expressoens  bem  merecidas, 
e  justiça  que  S.  Exc.  o  Senhor  Marechal  General  quiz  ter  a 
bondade  de  elle  mesmo  fazer  aos  Ofiiciaes  e  Tropas  mencio¬ 
nadas  O  Senhor  Marechal  nao"  quer  diminuir  o  valor  do 
elogio  feito  aos  Ofiiciaes,  e  Soldados,  accrescentando-lhe 
cousa  sua,  as  expressoens  vem  da  melhor,  e  da  maior  autho- 
ridade,  e  contenta-se  de  felicitar  o  Senhor  Tenente  General 
Manoel  Pinto  Bacellar,  e  todos  os  mais  que  o  merecêrao" . 

O  Senhor  Marechal  sente  extremamente  que  houvesse  hu¬ 
ma  causa  para  as  observaçoeus,  que  lhe  recommenda  S.  Exc. 
o  Senhor  Marechal  General  na  ultima  parte  da  Carta,  po¬ 
rem  he  certíssimo  que  houveracT  Indivíduos  tao"  baixos,  e 
destituídos  assim  de  todo  o  sentimento  de  honra,  como  de 
todo  o  principio  de  Patriotismo,  que  fugirão" ,  e  outros,  que 
desprezárao  o  comparecerem  nas  fileiras,  quando  a  sua  i  a- 
tria  estava  desvastada,  saqueada,  e  ameaçada  de  escravidão , 
e  de  extirpação  pelo  inimigo  o  mais  deshumano,  que  tem 
visto  a  Europa  moderna.  Homens  taes  merecem  ser  decla- 
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rados  como  cobardes,  e  indignos  da  sua  Patria,  o  Senhor 
Marechal  nao  faltará  â  conformar-se  com  as  instrucçoens  de 
S.  Exc  o  Senhor  Marechal  General. 

Os  nomes,  que  abaixo  se  mencionao"  sao"  de  Ofíiciaes,  que 
desertárao  de  Peniche  logo  que  o  inimigo  appareceo,  os  de 
outros  Ofíiciaes  desertados,  e  daquelles  que  nao"  se  reunirão" 
nao"  se  publicao  agora  pela  falta,  que  tem  os  mappas  men- 
saes  dos  Corpos  respectivos,  de  nao^  os  declararem  na  Casa 
dos  Postos  vagos,  e  porque  motivo  :  logo  que  cheguem  dos 
Corpos  serão  publicados 

Capitao ,  Francisco  Saraiva  de  Aguillar.  Capitao",  Ma¬ 
noel  José  Castilho  e  Mello  Tenente,  Francisco  de  Sallea 
de  Almeida  Pedroso.  Alferes,  Theotonio  Dias  Albuquerque. 
Alfe  res,  Joaquim  \ntonio  Cabral. 

Todos  os  sobreditos  Ofíiciaes  do  Regimento  de  Miliciaa 
de  Vizeu. 

Ajudante  General,  Mozinho, 

Quartel  General  de  Almandralejo  4  de  Maio  de  1811. 

Ordem  do  Dia . 


1.  Conformando-se  S.  A.  R.  o  Príncipe  Regente.  Nosso 
Senhor  com  a  proposta,  que  lhe  fez  S.  itxca*  o  Senhor  Ma¬ 
rechal  Commandante  em  Chefe  do  Exercito  relativa  á  crea- 
çao  de  mais  seis  Batalhoens  de  Çaçadores  de  igual  força,  e 
organizaç  ao,  á  que  se  acha  designada  para  os  que  existem  : 
Foi  servido  Determinar  l.que  da  Leal  Legião"  Luzitana  se 
formem  tres  dos  sobreditos  seis  Batalhoens,  que  de  novo  se 
deverão  crear,  e  que  continuarão"  a  recrutar  na  Província 

da  Beira,  denominando-se,  No.  7,  8,  e  9 _ 2.  Que  o  Partido 

do  Porto  forneça  as  recrutas  necessárias  para  dois  novos  ba¬ 
talhoens,  que  se  denominarão"  10,  e  11,  e  a  Província  do 
Minho  para  mais  hujn,  que  sera.  No.  12. 

Em  consequência  da  sobredita  dispoziçao",  ordena  o  Se¬ 
nhor  Marechal  aos  Commandantes  dos  Batalhoens  da  Leal 
Legião  Luzitana,  que  organize  cada  hum  delles,  do  res¬ 
pectivo  Batalhao ,  hum  Batalhao  de  Caçadores,  segundo  o 
plano  de  organizaçao"  para  estes  corpos.  Denominar-se-ha 
No.  7,  o  Batalhao"  de  Caçadores,  que  se  organizar  do 

1.  da  Leal  Legião  Luzitana  ;  e  No.  8.  o  que  se  organizar  do 

2.  Os  ofíiciaes,  e  ofíiciaes  inferiores,  que  restarem  de  hum 
e  outro  Batalhao  da  Leal  Legião  Luzitana  servirão"  para  or¬ 
ganizar  o  Batalhao"  de  Caçadores  No*  9.  O  Senhor  Mare¬ 
chal  he  quem  hade  designar  os  Ofíiciaes  da  Leal  Legião"  Lu¬ 
zitana,  que  hao"  de  ficar  pertencendo  a  cada  hum  dos  Batal¬ 
hoens  de  Caçadores.  Os  commandantes  dos  Batalhoens  da 
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Leal  Legião  Luzitana,  logo  que  tiverem  organizado  ôs  res¬ 
pectivos  Batalhoens  de  caçadores,  mandarao  ao  Ajudante 
General  hum  mappa  da  sua  força,  e  outro  mappa  uos  Offi- 
ciaes  Inferiores,  e  Soldados,  que  vierem  a  sobrar,  os  quaes 
seraoT  separados  sem  que  se  faça  escolha. 

II.  Determina  o  Senhor  Marechal  que  os  Senhores  Ge- 
neraes  das  Provindas  e  quaesquer  outros  oíficiaes,  e  autho- 
ridades,  que  pelo  seu  emprego  deverem  mandar  praças  con- 
valecidas,  e  recrutas,  dos  Depozitos  para  os  Corpos,  que  se 
achao"  no  Exercito  do  Norte,  e  ter  qualquer  outra  relaçao 
com  os  mesmos  corpos,  enviem  os  Itinerários,  e  façao  as 
competentes  participaçoens  ao  Tenente  Coronel  Mesurier  o 
qual  foi  mandado  para  o  Quartel  General  de  S.  Exc  •  o  Se¬ 
nhor  Marechal  General  Lord  Visconde  Wellington,  com  o 
fim  de  chegar  tudo  por  elle  á  Prezeuça  do  mesmo  Senhor 
Marechal  General,  nao  deixando  com  tudo  de  dirigirem  ao. 
Quartel  General  do  Senhor  Marechal  os  Itinerários,  e  parti- 
cipaçoens  que  d’antes  mandavao . 

Ajudante  General,  IMozinho. 

Quartel  General  de  Albuera  15  de  Maio  de  1811. 

Ordem  do  dia . 


I.  Declara-se  a  Promoção^  seguinte. 

Por  Decreto  de  2  de  Maio  de  1811. 

Coronel  aggregado  ao  Regimento  de  Infantaria  No.  16,  o 
Tenente  Coronel  do  Exercito  de  S.  M.  B.  Neil  Campbell. 
Seo-undo  Tenente  da  4.  companhia  do  Regimento  de  Artil¬ 
ham  No.  3,  o  cadete  da  segunda  companhia  do  mesmo  Re¬ 
gimento,  Francisco  Joze  Franco,  por  se  haver  distinguido 
no  ataque  da  Praça  de  Olivença.  O  Capitao  do  Regimento 
de  Infantaria  No.  12.  Justimano  Joze  de  Tarouca,  íefoima- 
do  na  forma  da  Lei  O  Capitad  do  Sobredito  Regimento  de 
Infantaria  No.  12,  Joao~  Antonio  Barboza  reformado  na 
forma  da  Lei.  O  Quartel  Mestre  do  Sobredito  Regimento 
No  12,  Manoel  Felippe  de  Abreu,  reformado  na  forma  da 
Lei.  O  Capellao~  do  Sobredito  Regimento  de  Infantaria  No. 
12.  Joze  Antonio  Garcia,  demittido  dp  Real  Serviço  por  es¬ 
tar  cego,  e  surdo,  e  servir  só  ha  pouco  mais  de  hum 

ar)TT*  q  ]7xc 0  Senhor  Marechal  concedço  15  dias  de  li- 
c";  -  C.Pi..o?l  *  Ca,.!!.;  »  So  10  P«- 

dro  de  Mendonça,  e  Moura,  contados  de  7  to  coirti  , 
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consequência  da  inspecçaoT,  que  ihe  fez  a  Junta  dos  exames 
dos  Cirurgioens  Militares. 

Ajudante  General,  Mozinho. 

Quartel  General  de  Albuera  20  de  Maio  de  1811. 

Ordem  do  dia. 

Determina  S.  ExCa#  o  Senhor  Marechal,  que  todos  os  Se¬ 
nhores  Officiaes  Generaes  que  se  achao"  empregados  no  Ex¬ 
ercito  de  operaçoens,  remettaoT  com  a  brevidade  possivel 
huma  lista  dos  Officiaes,  que  compoem  os  seos  Estados 
Maiores  formalizada  pelo  modelo  No.  1.  e  que  todos  os  cor¬ 
pos  de  Linha  remettad'  com  a  mesma  brevidade  outra  lista 
dos  Officiaes  Superiores,  Capitaens,  e  Subalternos,  formali¬ 
zada  pelo  modelo  No.  2  Estas  listas  devem  ser  dirigidas 
ao  Ajudante  General  do  Exercito  :  a  respeito  dos  Officiaes 
do  Estado  Maior  dos  Senhores  Generaes  que  pertencerem  a 
corpos  deverá  declarar-se  no  reverso  da  lista  quaes  sao"  os 
corpos  a  que  pertencem. 

Ajudante  General,  Mozinho. 


HE.SPÁ  n  h  a, 

CADíX. 


Artigo  de  Officio. 

D.  Fernando  VII.  pela  graça  de  Deos,  Rei  de  Hes- 
panha,  e  das  índias,  a  em  sua  ausência  e  captiveiro  o 
Conselho  de  Regencia  authorisado  interinamente,  a  todos 
os  que  a  presente  virem  e  ouvirem,  sabei:  Que  nas  Cor¬ 
tes  geraes  e  extraordinárias,  reunidas  em  Cadix,  se  re- 
solveo  e  decretou  o  seguinte : 

“  Sendo  do  maior  interesse  que  nad'  se  distraia  a  at- 
tençao~  das  Cortes  geraes  e  extraordinárias  dos  grandes 
objectos  para  que  se  tem  congregado,  e  qui  igualmente 
saibao  todos  a  direcção ,  que  devem  dar  aos  seus  requeri¬ 
mentos,  e  sollicitudes,  afim  de  evitar  quanto  for  possí¬ 
vel  que  se  extraviem,  ou  se  retarde  o  seu  despacho,  com 
grave  prejuízo  dos  interessados,  e  da  causa  publica,  de- 
cretao :  Que  os '  seus  Secretários  nao~  dém  conta,  nem 
recebaò"  Memorial,  ou  Representação'  alguma,  em  que 
se  sollicite  emprego,  ou  qualquer  outro  cargo,  cujo  des¬ 
pacho  pertença  ao  Conselho  de  Regencia:  que  isto  mes¬ 
mo  se  practique  com  as  representaçoens,  ou  memoriaes  de 
queixas  contra  os  Juizes  ou  Tribunaes,  huma  vez  que  os 
interessados  tenhao~  expedido  o  seu  recurso,  segundo  a 
lei,  as  authoridades  superiores  immediatas,  ou  ao  Conselho 
de  Regencia,  que  he  o  que  está  encarregado  particu¬ 
larmente  de  executar,  e  fazer  que  se  cumprao~  as  leis: 
Que  nas  Cortes  só  se  dê  conta  daquellas  representações, 
ou  recursos,  em  que  conste  ter-se  faltado  ao  cumprimento 
e  observando  que  nao"  reste  já  outro  para  remediar  o 
agravo,  e  injustiça,  que  se  tiver  causado,  ou  quando  o 
caso  seja  tao~  extraordinário,  que  na  opiniaoT  dos  Secre¬ 
tários  exija  huma  particular  attençao"  das  Cortes.  Ten¬ 
ha  assim  entendido  o  Conselho  de  Regencia,  e  o  man¬ 
dará  imprimir,  publicar,  e  circular.  O  Barao~  de  Antelha, 
Presidente.  Vincente  Thomaz  Traver,  Deputado  Secre¬ 
tario.  Joao~  Polo  e  Catalina,  Deputado  Secretario.  Da¬ 
do  em  Cadix  a  9  de  Março  de  1811.  Ao  Conselho  de 
Regencia.” 

JÈ  para  a  devida  execução*  e  cumprimeutp  do  decretr 
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que  precede,  o  Conselho  de  Regencia  ordena  e  manda 
a  todos  os  Tribunaes,  Justiças,  Chefes,  Governadores  e 
demais  authoridades  assim  civis,  como  militares,  e  eccle- 
siasticas,  de  qualquer  classe  e  dignidade,  que  o  guardem,  fa- 
çad  cumprir,  e  executar  em  todas  as  suas  partes.  Tende-o 
assim  entendido,  a  disporeis  e  necessário  para  o  seu  cum¬ 
primento — Joaquim  Blacke,  Presidente. — Pedro  de  Agar, 
Cadiz  27  de  Março  de  1811.  A  L).  Jose  Antonio  de 
Larrumbide. 

FIGUEIRAS. 

Officio  de  D.  Joad*  Martins  ao  Exm<>.  Marquez  de  Campo 

Verde. 

Gloria  ao  Deos  dos  Exércitos,  e  honra  aos  Valentes  Ca- 
taloens. 

A'  liuma  hora  e  meita  dá  noite  se  tomou  o  S.  Fernan¬ 
do  de  Figueiras  pelas  tropas  do  Coronel  Rovira,  e  Sec- 
çoens  Ligeiras,  de  Linha,  e  Almogavares ;  tendo  o  gosto 
de  que  Rovira  ha  dirigido  a  acçao~,  e  eu  hei  sido  o  Corn- 
mandante  General.  Logp  que  tenha  tempo  darei  os  detal¬ 
hes.  ( Ctue  formoso  paiz  para  a  Cavallaria)  Deos  guarde 
R  V.  Lxca*  muitos  annos.  S.  Fernando  de  Figueiras  á  hu- 

ma  hora  e  meia  da  noite  do  dia  10  de  Abril  de  1811 _ 

Joad"  Antonio  Martins— Exmr-  Sor.  Marquez  de  Campo 
Verde.  1 

TERRAGONA. 

Proclamaçad"  do  Marquez  de  Campo  Verde. 

Cataloens : 

Esta  gloria  se  deve  a  Deos:  porem  a  fim  de  completa- 
la  e  de  que  successivamente  nos  conceda  iguaes  triunfos 
obedecei  seguros  de  que  em  amor  a  esta  benemerita  Pro¬ 
víncia,  mnguem  me  excede ;  e  que  nao~  perderei  hum 
momento  ate  pô-la  em  liberdade.  Terragona  12  de  Abril 
de  1811.  " 

Por  hum  calculo  approximado  o  valor  dos  effeitos 
lToO^O  000S  ^ata*aenS  acharao~  em  Figueiras,  sobe  a 
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Proclamaçao" 


Do  Conselho  de  Regência  ã  Naçad  Hespanhola  por  occasiaó 

do  Anniversario  di  2  de  Maio . 

Aquelle  memorável  dia,  Hespanhoes,  em  que  a  naçao", 
do  abysmo  da  servidão",  e  desalento  se  ergueo  para  a  Ma- 
gestade  da  independencia,  torna  pela  terceira  vez.  Que 
grandes,  mas  ao  mesmo  tempo,  que  luetuozas  lembranças, 
nao"  excita  a  sua  volta! 

Quando  Napoleao  emittio  de  Bayona  os  seos  decretos  de 
sangue — quando,  com  frenetica  impaciência,  accuzava  Mu- 
rat  de  froixidao'  por  nao"  precipitar  os  meios  de  terror — 
elle  nao"  percebeo  que  estes  atrozes  conselhos,  recahindo 
sobre  a  mesma  iniquidade,  que  os  forjára,  seriao"  os  des¬ 
truidores  dos  seos  atraiçoados  agentes,  Assomou  o  dia  2  de 
Maio  ;  os  Francezes  o  tinhao"  íixado  para  completar  as  suas 
sanguinozas  conspiraçoens,  e  o  Povo  de  Madrid  indignado 
pelos  ultrages  que  soffrêra,  se  ergueo  ao  hum  tempo  para 
os  vingar  ou  morrer.  Sem  armas,  sem  plano,  sem  Chefes, 
elle  nao"  hezitou  hum  momento  em  atacar  aquelles  batalho- 
ens  veteranos  formidáveis  pelas  suas  armas,  pelas  suas  vic- 
torias,  e  pela  sua  união".  Os  Patriotas  morriao"  pelejan¬ 
do  nobremente,  ou  pereciao  pela  traiçao  quando  se  jul- 
gavao"  protegidos  pela  tregoa,  que  os  desarmára.  Mas  o  san¬ 
gue  que  foi  vertido  nao"  se  limitou  ao  Prado  da  Capital  ;  der¬ 
ramou-se  pelo  terreno  da  Peninsula:  ehc  por  toda  a  parte  ex¬ 
citava  enthusiasmo,  e  a  hum,  e  mesmo  tempo,  a  huma  so  yoz, 
se  deo  por  toda  a  parte  o  signal  desta  rancoroza,  sanguinolen¬ 
ta,  e  desolante  guerra,  semelhante  a  todos  os  respeitos  á  ex- 
acravel  aguressao ,  que  a  fez  nascer.  Proclamou-se  então 
pelos  nossos  pérfidos  inimigos,  e  seos  indignos  partidistas, 
«í  quam  temerárias,  e  infruetuozas  sao  vossas  tentativas!  \  os 
nao"  tendes  armas,  muniçoens,  nem  soldados  :  os  vossos  Ge- 
neraes,  e  officiaes  carecem  de  experiencia,  e  saber  militar  :  a 
vossa  pobreza  he  grande,  vossa  ignorância  inda  maior :  vos 
perdereis  todas  as  batalhas,  que  arriscardes  contia  as.  tio- 
pas  mais  disciplinadas  do  mundo :  a  guerra  trára  comsigo  a 
desorganização^  e  a  ruina  de  todas  as  coizas  ;  e  os  vossos  im¬ 
potentes  esforços,  em  vez  de  salvar  a  sombra  mesmo  de  hum 
paiz  que  adoraes,  o  deixarao  submerso  na  miséria,  c  desola¬ 
ção",  e  corregado  de  mais  pezauas  cadeas,  cio  que  aquellus 
que  dezejaes  agora  evitar.,, 
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Hespanhoes,  vos  rejeitastes  com  horror  estas  viz  sugges- 
toens,  votando-vos  á  adversidade,  certos  de  repellir  a  igno¬ 
minia  pela  resistência,  e  estabelecer  a  final,  ainda  que  á 
custa  de  immensas  fadigas,  e  innumeraveis  esforços,  aquella 
independencia,  e  felicidade  aque  aspiráveis.  Me  verdade, 
que  a  estúpida  tyrannia,  aque  estáveis  anteriormente  sujeitos, 
vos  deixou  sem  reparo  para  obstar  á  inundaçao".  Rebentou 
hum  mar  tempestuozo,  e  cobrio  com  as  suas  vagas  hum  paiz 
desamparado  :  mas  elle  deve  hum  dia  abandona-lo,  e  a 
inundaçao",  ainda  que  ao  prezente  destruidora,  (semelhante 
á  conflagraçao"  das  florestas,  ou  cinzas  dos  volcanos,  que 
fertilizao"  a  terra)  depozitará  em  nosso  terreno  todos  os 
germes  da  prosperidade,  e  abundancia. 

Que  combates,  que  vecissitudes,  que  contrariedade  de 
acontecimentos  nao"  tendes  soffrido  durante  estes  tres  terrí¬ 
veis  annos !  Conquistadores  primeiro,  logo  conquistados ; 
outra  vez  formidáveis  pela  força  que  oppozestes  a  vossos 
inimigos  ;  favorecidos  pela  guerra  d,Austria  contra  o  Ty- 
ranno,  mas  cedo  privados  daquelle  poderozo  auxilio  ;  con- 
demnados  ainda  a  soffrer  todo  o  rigor  do  Destino,  e  reduzi¬ 
dos  á  extremidade  ;  ameaçados  com  a  dissolução"  do  Império, 
pela  separaçao"  de  algumas  províncias  distantes  ;  com  tudo 
sempre  firmes,  sempre  magnânimos,  arrostando  sem  succum- 
bir  a  adversidade,  formando  novos  estabelecimentos  no  meio 
das  vossas  ruinas,  e  aterrando  o  inimigo  pelos  vossas  inces¬ 
santes  esforços ! 

Se  deste  tempestuozo,  e  vacillante  quadro  a  Europa 
imparcial,  e  a  posteridade  voltarem  os  olhos  para  a  vossa 
marcha  política,  e  civil,  quanto  verão'  compensados  vossos 
militares  infortúnios !  Que  ereis  vos  antes  do  dia  2  de 
Maio  ?  Oh  !  dor  a  recorda-lo  !  oh  !  vergonha  a  exprimi-lo  ! 
— Escravos,  curvados  sob  ojugo  da  tyrannia  obedecendo 
como  hum  vil  rebanho  ao  império  do  capricho,  e  despotismo, 
Que  sois  agora  ?  A'  solemne  voz  de  vossos  Reprezentantes, 
juntos  em  Cortes,  reviverão  os  direitos  indestruetiveis  do 
Povo,  que  o  despotismo  uzurpára ;  o  Governo  arbitrado  des- 
appareceo,  nao"  se  confundindo  mais  nflnim  só  os  tres  pode¬ 
res.  Restabeleceo-se  a  balança  política ;  ea  liberdade  da 
imprensa  segurou  a  de  pensar:  a  execução"  da  Justiça  está 
neste  momento  lançando  as  bazes  eternas  da  natural  equi¬ 
dade  ;  e  a  Constituição  que  se  vos  está  preparando  será  a 
Chave  da  grande  abobeda  em  que  hade  erigir-se  o  throno  da 
reorganizada  Monarquia. 

Assim  o  Hespanhol  de  hoje  dependente  só  da  Lei,  invio¬ 
lável  na  sua  pessoa,  na  sua  propriedade,  e  na  justa  liberdade 
das  suas  opinioens,  contribuindo  para  os  impostos  determina¬ 
dos  somçnte  pelo  Congresso  Nacional,  interpondo-se  por  gi 
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mesmo)  ou  por  pessoas  que  gozarem  a  sua  confiança  no 
recebimento,  e  applicaçao"  de  taes  sacrifícios ;  tendo  todas 
as  veredas  das  sciencias,  da  gloria,  e  da  fortuna  abertas  á 
sua  actividade,  e  industria, — marcha, — com  nobre  orgulho 
sobre  a  face  da  terra,  a  nenhum  respeito  inferior  a  seos 
Potentados  em  dignidade  Social.  Debalde  buscareis  seu 
igual  no  Continente,  onde  a  virga  ferrea  da  oppressao"  tem 
degradado  os  homens,  e  onde  todos  lhe  sao"  inferiores.  Vos 
deveis  buscar  seos  iguaes  naquella  Ilha  somente,  sua  generoza 
alliada,  e  companheira  heroica  nesta  grande  lucta :  naquella 
Ilha  o  Sanctuario  feliz  da  liberdade,  a  grande  Séde  das 
Leis,  e  o  Modelo  eterno  da  civilização"  humana ! 

Tal  he,  tal  deve  ser  a  H espanhol  debaixo  do  reinado  da 
Lei.  O  vos,  que  viveis  debaixo  da  sua  benigna  influencia, 
transportai-vos  em  espirito  ás  provindas  oppressas  pelo  ini¬ 
migo,  e  comparai  a  vossa  situaçao"  com  a  daquelles,  que 
gemem  ali  na  dor !  Vede-os  tyrannizados  pelos  chefes,  in¬ 
sultados  pelos  subalternos,  roubados  pelos  collectores  das 
taxas ;  vede-os  perseguidos  pelos  espias,  assaltados  pelas 
Suspeitas,  arruinados  pelas  accuzaçoens,  sem  segurança, 
Sem  confidencia,  sem  consideração"  política,  ou  civil;  e 
então"  vos  sentireis,  quanto  mais  custa  a  rapacidade  dos 
Tyrannos  que  a  defeza  do  vosso  paiz,  e  a  conservação"  de 
boas  Leis. 

Todas  as  bençaons,  que  a  ordem  Social  confere  ao  homem, 
o  Cidadao"  Hespanhol  goza  em  prospecto,  ou  em  realidade  : 
hum  só  obstáculo  o  priva  de  as  gozar  em  toda  a  sua  esten- 
sao" ;  e  aquelle  obstáculo  he  a  guerra ;  huma  guerra  justa, 
necessária,  inevitável.  Foi  ella  declarada  pela  soberba,  ou 
interesses  particulares  de  hum  Déspota,  pelo  capricho  de 
hum  favorito,  ou  pelas  declamaçoens  exageradas  de  hum 
ambiciozo  Demagogo  ?  Nao  ;  todos  os  Hespanhoes  votárao" 
por  ella  da  maneira  a  mais  unanime,  e  a  mais  solemne  ; 
todos  se  apressárao  a  vingar  os  maiores  ultrages,  que  jamais 
se  fizerao"  a  qualquer  Naçao",  e  a  defender  o  primeiro  bem 
de  hum  grande  Povo* — a  sua  independencia.  Todas  as  au- 
thoridades,  que  ate  aqui  se  tem  estabelecido — todos  os  sys- 
temas  de  governo,  que  se  tem  reciprocamente  succedido, 
nao  tem  elles  sido  todos  unanimes  em  sustentar  a  lucta  ? 
Tem  algum  delles  fallado  de  paz  ? 

Hespanhoes  !  vos  tendes  pedido  a  guerra ;  e  a  guerra  he 
no  em  tanto  huma  continua,  e  doloroza  serie  de  perigos,  de 
sustos,  de  fadigas,  e  privaçoens.  Mas  se  indivíduos  succum- 
bem  debaixo  do  rigor  da  adversidade,  Naçoens  Potentes 
nunca  morrem  ;  e  a  nossa  saberá  imitar  o  magnifico  exemplo 
do  dia  2  de  Maio ;  assim  como  o  tem  seguido  ate  aqui,  sem 
se  desviar  hum  só  momento.  Sim,  Hespanhoes,  poisque  o 
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dia  2  de  Maio  re-assomou  aos  vossos  olhos,  e  vos  acha  lu  ¬ 
tando  com  a  mesma  inflexibilidade,  que  ao  principio,  repita- 
se  nelle  com  orgulho  aos  escravos  de  Napoleao",’  que  õ 
Tyranno  funestamente  se  enganou  nos  seos  cálculos  em 
Bayona.  Os  innocentes  sacrificados  em  Madrid  na<f  poderão" 
submergir-nos  no  lethargo  do  terror.  Por  elles  comei  ou 
huma  guerra,  que  talvez  dure  séculos.  Milhares  e  milhares 
de  guerreiros  serão"  immolados  á  nossa  vingança.  Sim  : 
posto  que  a  disciplina,  e  saber  militar  lhes  possao"  dar  vic¬ 
árias. — Sua  sorte  nao"  sera  por  isso  melhor  neste  terrível 
paiz.  Conquistadores  ou  conquistados — hoje  em  pequeno 
numero,  em  maior  á  manhaã— -todos,  quantos  passarem  os 
Pyreneos,  cedo,  ou  tarde  acompanharao  as  trezentas  mil 
victimas,  que  temos  ja  offerecido  em  holocausto  aos  manes 
daquelles  que  perecerão  no  dia  2  de  Maio ;  e  a  Hespanha 
semelhante  ao  golfão  da  eternidade  receberá  os  Francezes 
em  seu  seio,  donde  nao  deixara  escapar  hum  só  delles. 

Pedro  de  Agar,  Prezidente. 

Manoel  Joze  Quintana,  Secretario. 
Cadiz,  2  de  Maio  de  1811. 


O  Conselho  de  Regencia  ao  Bom  Hespanhol  sobre  os  recen¬ 
tes,  e  felizes  Successos. 

Hespanhoes  !  A  Providencia  nao"  nos  fechou  para  sempre 
os  caminhos  da  felicidade.  V  ede  os  outra  vez  abertos  diante 
de  vos,  paraque  redobreis  os  esforços  da  vossa  resistência. 
Aos  prósperos  acontecimentos  do  Oeste,  e  do  Sul  corres¬ 
pondem  outros  igualmente  esperançosos  no  Este  da  Penin- 
su  a.  A  Fortaleza  de  S.  Fernando  lie  nossa.  ar.  ancada  pelo 
valor  Lataiao  aos  seos  perhdos  possuidores,  que  a  obtiverao' 
por  traiçao ,  e  a  perderão'  com  deshonra.  A  Bandeira 
«espanhola  ondea  outra  vez  sobre  o  baluarte  da  Catalunha  - 
a  mais  pura  alegria,  o  mais  ardente  enthusiasmo,  e  as  espe¬ 
ranças  mais  hzongeiras  agora  revivem,  e  se  estendem  por 
toda  aquella  dlustre  Província.  Oxala  que  este  inesperado, 
e  feliz  acontecimento,  o  primeiro  desta  classe  que  temos 

obtido  durante  a  guerra,  seja  o  precursor  de  outros  inda 
maiores ! 

Mas,  nao  tomemos  Hespanhoes,  infructuoza  a  nossa 
alegria,  baibao  os  nossos  tyrannos,  que  se  a  adversidade 
nao  pode  aterrar-nos  ;  tao  bem  a  prosperidade  nao"  pode 
a  ormeçer-nos.  Os  Catalaens  prodigos  em  seos  esforços  se 
apressao  a  tirar  desta  vantagem  os  grandes  resultados,  que 
a  sua  importância  promette.  Deixa-los  hemos  nos  sem  apoio 
nesta  honroza  lucta  ?  Esqueceremos  nos  os  serviços  daquelle 
mconquistavel  Exercito,  a  quem,  a  tomada  de  Figueiras 
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abiio  hum  vasto  campo  para  obter  novos  loiros,  e  infligir 
huma  justa  vingança  ?  Este  Exercito  pela  terrível  urgência 
das  circumstancias  está  ao  prezente  destituído,  e  falto  de 
tudo.  O  rhesouro  Publico  actualmente  exhausto  nao  pode 
soccoi  i  e-lo.  Nesta  situaçao  o  Governo  em  nome  da  Patria 
invoca  os  soccorros  da  Generozidade  Hespanhola,  e  a  con- 
vida  a  numa  Subsciipçao  voluntária  para  auxilio,  e  apoio  das 
bravas  tropas  da  Catalunha»  ris  Subscripçoens  serão  rece¬ 
bidas,  e  depozitadas  no  Thezouro  Geral,  donde  os  differentes 
fundos  sc  ao  enviados  aos  seos  destinos.  Em  conformidade 
deste  convite,  que  elles  olhao  como  hum  dever  os  dois 
Kegentes  em  Cadiz,  que  o  assignao  dao  o  primeiro  o  salJa- 
rio  de  hum  mez,  e  toda  a  sua  prata  que  nao~  he  de  hum  uzo 
indispensável;  e  o  segundo  do  mesmo  modo  o  salario  de 
hum  mez,  esperando  que  o  seu  exemplo  seja  seguido  por 
todos  aquelles  Cidadaons,  que  conservao  huma  alma  Hes¬ 
panhola. 

Estas  esperanças  nao  serão  frustadas.  Que  escuzas  po- 
deriao  so;  focar  a  voz  da  Patria  nesta  grande  occaziaof  l  Só 
almas  apoucadas,  e  indignas  tirariao  dos  revezes  da  fortuna 
hum  pietexto  para  nao  sahir  do  seu  inexorável  egoismo. 
Mas  trata-se  agora  de  apoiar,  soccorrer,  e  recompensar 
aquelles  intrépidos  Soldados,  que  recobrárao  o  Baluarte  da 
Hespanha  nos  Pirineos  Orientaes — aquelles  que  derao  ao 
seu  Paiz  hum  dia  de  gloria,  e  jubilo,  depois  de  tantos  dias 
luetuozos  ;  aquelles  que  suspendem  as  lagrimas  que  ainda 
burbulhavao  por  Seragoça  e  Gerona — aquel  es  Soldados  em 
fim  que  cheios  de  huma  singular  ouzadia,  cravando  o  punhal 
da  desesperação  no  seio  de  Buonaparte,  ameaçao"  ja  o  terri¬ 
tório  Francez,  e  se  preparao  para  tomar  vingança  sobre  os 
domínios  do  Tyranno  pela  desolacao  que  temos  soffrido. 

Pedro  de  Agar,  Prezidente. 

Gabriel  Ciscar, 

Manoel  Joze  Quintana, 

Cadiz,  5  de  Maio,  de  1811. 


,} 


Secretario. 


Caria  do  General  Castanhos  ao  Lord  Wellington. 

Quartel-General  em  Scan  Serban,  8  de  Maio,  1811. 

Excellentissimo  Senhor, 

A  estraordinaria  enchente  do  rio  Guadiana,  que  fez 
tanto  prejuízo  nas  circumstancias  prezentes,  me  privou  do 
gosto  de  ver  Vossa  Excellencia  como  tinha  ten  ao,  no  dia 
24  do  mez  passado.  No  dia  seguinte,  o  Marechal  Beresford 
me  entregou  a  carta  de  vossa  Excellencia,  com  o  memorial  de 
23;  e  posto  que  então  eu  declarasse  a  sua  Excellencia,  que  eu 
completa  mente  concordava  com  os  planos  ali  estabelecidos, 
certo  de  que  o  General  Blake  também  faria  o  mesmo ;  contudo 
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eunao'  dezejava  dar  resposta  alguma  official,  athé  aiieanrU.n 
rencia  d^aquelle  General  me  fosse  participada  i  tendo  edé 
estado  a  no  Frenejal,  e  tendo  no  dia  seguinte  de  juntar-se 
com  o  General  Ballasteros  em  Monasterio.  Sem  duvida  o 
Marechal  Beresford  communicou  a  vossa  Excellencia  todas 
as  occurrencias,  e  movimentos  destes  dias  ;  c  somente  eu 
tenho  a  dizer  que  a  mais  amigavel  intelligencia  prevaleceo 
em  todas  as  tropas,  e  que  as  minhas  tem  sempre  estado  á 
disposição  e  ordens  do  Marechal.  1 

Com  aquella  franqueza  que  me  pertence,  eu  nao'  nosso 
encobrir  a  vossa  Excellencia,  que  ao  ler  o  memorial  de  9a 
objecto  aquelle  artigo  que  tracta  da  junção'  dos  diversos’ 
corpos,  e  da  o  cominando,  naquelle  cazo,  ao  official  militar 
de  maior  patente.  Na  minha  opinião'  o  General  q„e  tem 
mais  torças  a  sua  disposição,  deve  ter  o  commando  em  chefe- 
e  os  outros  devem  considerar-se  como  auxiliares.  Esta  nre- 
erencia  nao  posso  eu  disputar  ao  General  Beresford  oue 
une  a  esta  outras  muitas  consideraçoens,  que  particXmXX 

assim  ser,  nao^  so  no  momento  da 
acçao  ;  mas  em  outrasquaes  quer  occazioens  em  que  nos 
ve  anms  unidos ;  e  como  pela  maneira  que  sua  Excellencia 
eceo  aquelle  ponto,  o  commando  em  chefe  recahio 
sobre  mim  eu  julguei  necessário  fazer  esta  explica  ao'  nX 
que  vossa  Excellencia  nao  ignore  a  mais  pequSaXicaT 
que  eu  suggerisse  em  planos,  tam  sabiamente  calculados 
P  '  .‘ls  circumstancias  em  que  estamos.  ( A  qui  seeue  se  a 

deBrSoO  eXerdt0  de  CaStanh0S’  desde 


Resposta  do  Lovd  TV ellington. 


Excellentissimo  Senhor, 

Eive  a  honra  de  receber  a  carta  de  vossa  Excellem-;, 
e  vejo  com  satisfaçao,  que  o  n'mo  ^cellencia; 

exércitos  alliados,  relativamente  ao  circo  ^Xd-iE?"1  °S 
controu  a  vossa  approvacao,  e  se  tol  ao  ,  ’  ei> 

aquelie  fim,  tanto  pX  tropas  ao  comSS de”  «  a‘ 

ralCRl’X0m0p01;.aqUellas  <Iue  estao~  110  commando  do  Gene.* 

Ela  kc.  1  ei  fcitamente  approvo  a  alterirarT 
Excellencia  suggere  no  plano,  que  propuz  Er?X  V°SSa 
dever,  em  ponto  tam  delicado,  como1  o  das'  tropa*  íhÀdas  ' 
m  operacoens  de  concerto,  aprezentar  hum 1  plano  to, 
racionavel  que  merecesse  o  assenso  universal-  mas  mm  ' 
a  mteiligencia  sublime,  candura  e  conhecimento  das'  cX 

W  n ’in,rtUaeS’  qUe  r?8"*  V““  E-elleneia  ; 

do  para  agradar  áquelles  dos  alliados,  quehem  S  aTe/ 
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der  na  battalha,  para  que  devemos  preparar-nos  He  impos¬ 
sível  que  o  plano  de  Vossa  Excellencia,  de  cuja  modesta,  e 
dezinteressada  conducta  tenho  as  provas  mais  fortes,  nao" 
encontre  a  approvaçao  de  todos. 

Deos  guarde,  &c. 

Wellington. 

Quartel  General  de  Villar  Formoso, 

Maio  13. 

Extracto  de  hum  despacho  de  D.  Francisco  Xavier  Castanos, 
datado  do  campo  da  batalha  em  Alhuera ,  a  19  de  Maio . 

A  26  de  Abril  passado  informei  a  V.  Exca.  que  o  cresci¬ 
mento  extraordinário  do  Guadiana  levando  com  sigo  a  ponte 
levadiça  erigida  em  frente  de  Jeromenha,  cortára  a  commu- 
nicaçao  desta  parte  da  Estremadura  com  Portugal,  e  vedou 
a  minha  entrevista  com  Lord  Wellington  em  Eivas:  por 
esta  razao"  elle  me  transmittio  hum  memorial  escrito  em  que 
me  explicava  as  suas  ideas  tocante  ás  operaçoens,  que  lhe 
pareciacT  mais  próprias  na  Estremadura,  e  que  erao"  mui 
conformes  ás  minhas,  á  excepçaò''  de  hum  artigo,  que  me 
dizia  directamente  respeito,  e  que  por  isso  julguei  nao~  ser 
justo  admittir  :  o  ponto  era  este — que  elle  estabelecia  como 
orincipio,  que  quaesquer  que  fossem  os  corpos  dos  exercitos 
alliados,  que  se  unissem  para  dar  batalha  ao  inimigo,  o 
General  de  maior  patente,  e  mais  antiga,  devia  commandar 
em  Chefe.  Isto  pecessariamente  me  imporia  aquelle  com¬ 
inando — circumstancia,  que  por  muitas  razoens,  e  conside¬ 
rada  em  todas  as  vistas,  achei  do  meu  dever  nao~  aceitar, 
propondo,  que  no  cazo  acima  mencionado  tomasse  o  com¬ 
inando  aquelle  General,  que  tivesse  hum  maior  numero  de 
forças,  e  que  os  outros  se  considerassem  como  auxiliares; 
propoziçao,  que  segundo  me  lizongeio,  era  tao*  justa  em 
si  mesma,  como  foi  bem  recebida;  o  que  V.  Exca.  verá  das 
copias  da  minha  carta  ao  Lord  Wellington,  e  da  sua  resposta 
satisfactoria,  que  remetto  induzas. 

Immediatamente  dirigi  liuma  copia  do  memorial  de  Lord 
Wellington  ao  General  Blake,  que  declarou  o  seu  assenso  ao 
plano,  e  a  propozicao~,  que  eu  fizera,  cuja  propriedade  foi 
demais  a  mais  confirmada  pelos  ditozos  rezultados  da  batalha 
de  Albuera,  na  qual,  em  consequência  do  dito  arranjamento 
o  distincto  Marechal  Beresford  commandou. 

As  primeiras  noticias  que  chegárao^  do  aproche  cio  Mare¬ 
chal  Soult  para  a  Estremadura  o  Snr.  Blake  fez  dispoziçoens 
para  unir  as  suas  tropas  com  as  do  exercito  alliado,  com 
tanta  precizao ,  segundo  o  plano  estabelecido,  que  pode 
dizer-se,  que  elle  tinha  ate  calculado  os  momentos  de  effeituar 
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íiquella  medida  em  todas  as  suas  partes ;  pois  que  as  suas 
forças  juntas  ás  onze  da  noite  antes  da  batalha,  sem  que  Soult 
o  percebesse,  cujo  objecto  era  atacar  o  exercito  alliado, 
que  elle  suppunha  nao  se  ter  ainda  junto  com  as  tropas 
Hespanholas  e  estar  só  nas  alturas  de  Albuera;  tendo  aquelle 
ponto  a  circunstancia  particular  de  ser  a  poziçao  designado 
pelo  Lord  Wellington  para  se  dar  liuma  batalha. 

No  dia  16  deste  mez  se  juntarao"  ali  as  tropas  das  tres 
Naçoens  alhadas,  reinando  entre  os  Generaes  a  mais  cordeal 
harmonia,  e  a  união  mais  fraternal  entre  os  soldados,  a  mais 
forte  dispoziçao"  para  se  prestarem  mutuos  soccorros  em  todo 
o  risco,  e  o  mais  ardente  dezejo  de  se  ajudarem  reciproca¬ 
mente.  A  gloria  do  triunfo  foi  taoT  profuza,  e  ao  mesmo 
tempo  tao"  igualmente  repartida  que  todos  ganhárao  trofeos, 
e  ninguém  precizou  pedir  a  outrem  lauréis  imprestados. 

O  Marechal  Soult  com  hum  exercito  algum  tanto  inferior 
ao  nosso  em  infantaria,  mas  superior  em  cavallaria,  e  artil¬ 
haria  nao"  demorou  hum  instante  o  seu  projectado  ataque. 
Elle  se  avançou  contra  a  nossa  poziçao",  que  era  junto  á 
villa  de  Albuera,  e  o  centro  da  linha  :  mas  bem  depressa  se 
descobrio  ser  este  hum  falso  ataque ;  e  que  sua  intenção"  era 
ganhar  o  flanco  direito,  que  constava  de  tropas  Hespanholas, 
que  elle  atacou  vigorozamente  com  a  maior  parte  dos  suas 
forças,  e  a  quem,  por  successivas  manobras  tentou  voltar,  e 
ganhar  a  sua  retaguarda.  A  nossa  segunda  linha,  e  corpo 
de  reserva,  com  tudo,  que  estavao"  destramente  postados  se 
avançarao"  rapidamente  em  nosso  soccorro,  sustentando  a 
nossa  primeira  linha,  e  mantendo  hum  mais  obstinado,  e 
sanguinolento  combate.  O  inimigo  enraivecido  repetio  seos 
ataques  trazendo  contínuos  reforços  ;  mas  elle  encontrou 
sempre  outros  reforços  do  nosso  lado,  que  permanecerão 
impenetráveis  por  sete  horas,  posto  que  elle  empregasse, 
mas  inutilmente,  toda  a  intrepidez  de  cavallaria  Poiaca,  e 
o  fogo  formidável  de  huma  numerosa  artilharia,  que  trove* 
java  sem  interrupção .  As  duas  e  meia  da  tarde  elle  come¬ 
çou  a  ceder,  e  a  retirar-se,  sem  cessar  de  combater.  Elle 
foi  então  carregado,  e  perseguido  na  sua  retirada  ate  os 
bosques,  e  alturas,  que  intentava  occupar,  deixando  o  cam¬ 
po  da  batalha  coberto  dos  seos  mortos,  e  de  hum  numero 
considerável  de  feridos  que  elle  nao"  pode  tirar,  os  quaes 
sendo  inundados  pelos  grossas  chuvas,  que  cahirao",  durante 
a  acçao  ,  tòrmavao  o  mais  horrido  espectáculo,  sendo  as 
torrentes  que  desciao"  das  montanhas  engrossadas  com  on¬ 
das  de  sangue. 

A  perda  do  inimigo  pelo  calculo  mais  moderado,  confir¬ 
mado  pelas  relaçoens  de  muitos  desertores  monta  a  7  000 
homens.  Entre  os  mortos  está  o  General  Merle,  que  ficou 
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rante  a  noite,  em  consequência  das  suas  feridas  :  os  Gene- 

raes  Gazan  e  Brixe  se  retirarao'  fe-idos.  A  nossa  perda  foi 
mui  grande,  ainda  que  inferior  á  do  inimigo. 

O  General  Blake,  que  estava  sempre  á  frente  das  suas 
tropas,  onde  quer,  que  o  perigo  o  chamava,  foi  roçado  no 
braço  esquerdo  por  huma  bala  de  mosquetaria,  que  felizmen¬ 
te  só  lhe  levou  o  vestido,  e  camiza,  sem  lhe  fazer  maior 
damno.  Deste  modo  elle  aprezentou  o  mais  efficaz  exem¬ 
plo  de  sangue  í  io,  e  de  bravura  aos  seos  officiaeS,  estando 
Constantemente  nas  filas  dianteiras,  durante  a  batalha 

Tendo  observado  de  perto  este  obstinado  combate"  eu  nao~ 
tentarei  particularizar  indivíduos,  pois  que  todos  os  Generaes, 
Omciaes,  e  Soldados  se  excediao  a  si  mesmos  em  valor  e 
firmeza.  Elles  dezenvolveraU  huma  tranquillidade,  e  ao 
mesmo  tempo  hum  ardo-,  que  excitou  hum  enthusiasmo 
universal,  d  ordem,  aprécizao  ,  e  a  velocidade  dos  movi¬ 
mentes,  no  meio  de  hum  p refundo  silencio,  extraordinário 
nestas  occazioens,  erad*  o  objecto  da  admrraçao  geral.  O 
umco  dezejo  era  brigar,  e  vencer,  fosse  qual  fosse  o  perigo. 
Os  Generaes  Subalternos  sem  esperar  que  o  troço  das  suas 
dmzoens  entrasse  em  acçad',  esta  va  o"  ja  involvidos  ao  lado 
das  tropas  avançadas.  Nao"  houve  hum  homem  que  nao~  es¬ 
tivesse  no  seu  posto,  e  cada  hum  estava  determinado  a  man- 
te-lo  com  aquelle  valor,  que  faz  o  triunfo  da  honra  indivi¬ 
dual,  e  o  das  armas. 

Soult  sem  poder  chegar  á  vista  de  Badajoz  começou  a 
sua  retirada  na  manha  de  hontem  cedo.  por  VilLfba,  e  Al- 
mandralejo  deixando  nos  oosques  onde  estava  acampado  vá¬ 
rios  mortos,  e  mais  de  200  feridos,  que  nao  pode  remover, 
ou  mandar  com  os  outros  para  os  lugares  vizinhos.  Elle  he 
perseguido,  e  observado  pelo  Conde  de  Penne  Viiiamur 
com  a  cavallaria,  a  vanguarda  do  General  Lardizabal  e  al¬ 
gumas  tropas  ligeiras  Inglezas. 

Taes  saoT  os  particulares  que  julguei  do  meu  dever  apre- 
zentar  a  V.  Ex1  a«  da  batalha  de  /-•  lbuera  ;  e  das  hábeis  ma* 
ftobras  que  dirigidas  pelo  Marechal  Beresford  em  concur- 
rencia  com  o  General  Blake  produzirão  huma  grande  vic- 
toria  que  promette  as  mais  importantes  consequências. 

Campo  de  Albuera,  Deos  Guarde  a  V.  £xCa, 


V  - 
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Resposta  da  Junta  Superior  da  Estremadura  fio  Officio  que  lhe 
dirigio  >  Ex  .General  Castanhos  em  data  dc  19  de  Maio 
J831,  sobre  a  xnctoria  alcançada  pelos  tres  excrcitos  alliados 
no  dia  16  em  Albucra . 

Exmo.  Snr. 

Os  acontecimentos  extraordinários,  e  glo¬ 
riosos,  que  fazem  recobrar  a  huma  NaçaoT  desfalecida,  e  mo¬ 
ribunda  a  lizongeira  esperam  a  da  sua  liberdade,  produzem 
emocoens  mais  taceis  de  sentir-se,  que  de  explicar-se.  De¬ 
balde  se  cançaria  pois  esta  Junta  Superior  para  exprimir  a 
V.  xca.  o  jubilo,  o  nobre  orgulho,  e  os  doces  sentimentos 
que  lhe  excitou  o  memorável  dia  16,  e  lhe  reproduzio  o  of¬ 
ficio  de  V.  ExCl.  em  data  de  19:  ella  se  contenta  só  com  re- 
putalos  comparáveis  á  heroica  moderaçao"  de  \  .  Exra.  ao 
valor  das  armas  combinadas,  e  á  confusão  dos  tyrannos  puni¬ 
dos  no  mesmo  momento,  em  que  se  lizongeavad  do  nosso 
extermínio. 

A  memória  desta  acçao~  glorioza  deve  perpetuar-se;  e  as 
geraçoens  vindoiras  devem  encontrar  sempre  nos  campos 
famozos  de  Albuera  hum  testemunho  dos  nossos  esforços 
pei  i  sagrada  liberdade  ;  e  huma  indelevel  Memória  do  dia 
gloriozo,  em  que  unidos  cordealmetite  o  magnanimo  Brita- 
no,  o  valente  Luzo,  e  o  Hespanhoí  animozo,  stllárao  a  inde¬ 
pendência  das  suas  Naçoens,  e  mostráraó”  aos  satellites  do 
Corso  aventureiro,  que  pelejar  com  Povos  livres,  e  dominar 
Naçoens  escravas,  sao  coizas  disrinctissimas.  Julgou  pois 
esta  Junta,  que  devia  pedir  ao  Governo  que  se  erija  nos 
campos  de  Albuera  hum  monumento  de  eterna  duraçao"; 
e  que  este  desgraçado  Lugar,  reduzido  pelos  Vandalos  a  ter 
hoj 1  huma  so  caza  habitavel,  seja  protegido,  e  animado,  e 
se  lhe  concedao  privilégios,  que  o  elevem  a  hum  estado 
mais  prospero,  e  brilhante,  do  que  jamais  teve. 

Esta  Junta  tera  tanta  satisfàçao  em  que  este  Projecto 
mereça  a  approvaçao  de  V.  Lxc\  quanta  agora  tem  em  offe- 
recer  os  seos  respeitos,  e  dar-lhe  as  mais  expressivas  graças 
em  nome  de  todos  os  leaes,  e  patriotas  habitantes  da  Estre¬ 
madura,  que,  ha  poucos  dias,  desconfiavao  da  sua  liberdade, 
e  hoje  a  reputao"  segura. 

Deos  Guarde  a  V  ExGa,  muitos  annos.  Olivença  21  de 

Maio  1811,  O.  Marquez  de  Monsalud,  Vice  Presidente, 

&c.  9 

Exmo.  Snr.  D.  Francisco  Xavier  Castanhos. 
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Decreto  de  19  de  Abril . 

NapoleacT,  &c.  Querendo  dar  huma  prova  do  interesse 
que  temos  pelos  habitantes  da  nossa  boa  Cidade  de  Fennes, 
e  nao"  querendo  deixar  imperfeita  a  sua  Igreja  Cathedral, 
temos  decretado,  e  decretamos  o  seguinte. 

1.  A  Igreja  Cathedral  de  Rennes  será  acabada. 

2  Huma  somma  de  quinhentos  mil  francos  se  porá  á  dis- 
posi  ao~  do  nosso  Ministro  dos  cultos  para  este  efeito. 
Esta  somma  sera  paga  em  cinco  annos,  contando  o  de  1811. 
Os  cem  mil  francos  de  1811  serão"  tirados  dos  fundos 
existentes  na  caixa  de  amortizaçao  para  a  reparaçao"  de 
Igrejas,  e  d’outros  objectos  relativos  ao  culto. 

Napoleao". 

Relaçao" 

De  S.  ExM'  o  Duque  de  Dalmacia  a  S.  A  S .  o  Príncipe  de 

Neuchatel  Major  General. 

Monseigneur, 

Eu  deixei  Sevilha  as  10  horas  da  noite  no  dia 
9,  como  vos  annunciava  na  minha  relaçao  de  9.  A  12  juntei- 
me  entre  Fuente  Cantos,  e  Burevenide  á  Divizao"  Com- 
manda  pelo  General  Latour  Maubourg :  a  14  tomei  huma 
poziçao  em  Villa  França,  e  Almandralejo  :  A  15  em  Sta. 
Martha,  e  Villalba.  Ã  minha  cavallaria  se  tinha  avançado 
para  Albuera,  onde  sube  que  os  exercitos  do  inimigo  tin- 
hao  efíeituado  huma  juncçao".  Os  differentes  corpos  Portu- 
guezes,  Hespanhoes,  e  Inglezes,  chegados  de  Cadix,  e  de 
Lisboa,  e  mesmo  huma  Brigada  Ingleza  vinda  da  Sicilia 
ameaçavab  Andaluzia  A  minha  avançada  produzio  o  ef- 
feito  de  livrar  esta  Provincia,  compellindo  o  inimigo  a  cha¬ 
mar  todos  os  seos  corpos  a  hm  de  se  unizem  em .  Albuera. 
Assim  a  15  nos  achamos  á  vista  do  exercito  inimigo,  e  eu 
resolvi  nab  perder  hum  instaute  em  dar-lhe  batalha. 
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A  poziçao  occupada  pelo  inimigo  era  vantajoza:  ello  era 
na  união"  das  estradas  que  vao  ter  a  Badajoz,  e  a  Jero- 
menha  por  Valverde,  e  Olivenca:  mas  a  divizao  Ilcspanho- 
\‘d  commandada  por  Blake,  inda  senão"  tinlia  juntado;  e 
posto  que  diíferindo  a  ac  vao",  eu  podia  esperar  alguns  re¬ 
forços,  e  tivesse  á  minha  immediata  dispoziçao"  somente 
quatro  Brigadas  de  Infantaria,  com  tres  mil  homens  de 
Cavallaria,  fazendo  hum  total  de  dezoito  mil,  julguei  a  pro- 
pozito  prevenir  a  juncçao"  de  Blake  com  os  seos  nove  mil 
Hespanhoes,  e  ataca-los  na  direita  a  fim  de  me  lançar  sobre 
a  sua  linha  de  communicaçao":  alem  disso,  a  natureza  do 
terreno  tornava  este  ponto  de  ataque  o  mais  avantajozo.  Eu 
suhe  que  o  General  Beresfbrd,  que  commandava  o  exercito 
inimigo,  tinha  duas  divizoens  de  Infantaria  Ingleza,  mon¬ 
tando  a  dez  mil  homens,  oito  mil  Portuguezes,  e  tres  mil  Iles- 
panhoes  debaixo  das  ordens  de  Castanhos,  com  tres  mil 
de  cavallaria,  fazendo  hum  total  de  24,000  homens:  mas  eu 
nao  duvidava  do  bom  successo. 

O  General  de.  Divizao  Latour  Maubourg  commandava 
toda  a  nossa  cavallaria;  e  o  General  de  Divizao  Girard  com¬ 
mandava  as  duas  pri  eiras  Brigadas,  compostas  de  7, 000 
homens.  Os  Brigadeiros  Generaes  VvTerle  e  Godinot  com- 
mandavao"  cada  hum  a  sua  Brigada. 

O  General  Godinot  com  a  sua  Brigada  reforçada  por 
cinco  esquadroens  debaixo  das  ordens  do  Brigadeiro  General 
Briche  foi  mandado  fazer  hum  falso  ataque  sobre  a  villa  de 
Albuera:  eu  cahi  com  o  resto  do  exercito  sobre  a  ala  di¬ 
reita  do  inimigo,  que  ao  mesmo  tempo  foi  atacada  pela 
nossa  cavallaria.  O  General  Latour  Maubourg  manobrou 
com  tanta  destreza,  como  intrepidez :  tentou,  mas  debalde, 
attrahir  para  a  aeçao"  a  cavallaria  inimiga:  ella  se  conservou 
constantemente  cm  reserva.  O  General  Girard  com  as  suas 
duas  Brigadas  se  avançou  a  passo  de  carga,  e  se  fez  senhor 
da  poziçao  do  inimigo.  Esta  poziçao"  era  occupada  por 
huma  Divizao  Hespanhola,  e  huma  Brigada  Ingleza,  que 
cederão  depois  de  huma  obstinada  resistência ;  e  forao  ar¬ 
dentemente  acoçados.  O  campo  da  batalha  ficou  juncado 
dos  seos  mortos,  e  nos  tomamos  hum  grande  numero  de 
prizioneiros.  A  segunda  linha  do  inimigo  se  avançou  então", 
e  cahio  sobre  a  nossa  linha  com  efjeito  considerável. 

Subindo  a  huma  altura  fiquei  surprendido  de  ver  tao" 
.grande  numero  de  tropas,  e  pouco  depois  subc  de  hum 
Hespanhol  prizioneiro,  que  Blake  tinha  sobrevindo  com 
fi,000  homens,  e  efíeituado  huma  juneçao  ás  tres  horas  da- 
quella  manhã.  O  conflicto  deixou  de  ser  igual:  o  inimigo 
tendo  mais  de  30,000  homens,  e  eu  somente  18,000.  Pen* 
sei  por  tanto  do  meu  dever  nao"  prosegujr  mais  tempo  no 
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rneu  dezignio,  e  ordenei  que  se  conservasse  a  poziçao'  toma- 
í  a  ao  inimigo.  Neste  meio  tempo  o  inimigo  se  approximoú 
niuiv.0  a  nossa  linha,  e  o  conflicto  se  tornou  mais  terrível. 
O  Geneial  Latoui  JVXaubourg  fez  liuma  carga  com  o  2.  dos 
Hussaies,  com  o  1.  de  Lanceiros  de  Vistula,  com  o  d.  e 
20^  de  Dragoens,  com  tal  destreza,  e  coragem,  que  tres 
Brigadas  Inglezas  fdiao  completam  ente  destruídas;  seis 
peças  de  artilharia,  mil  prizioneiros.  e  6  bandeiras  ;  as  do 
J.,  4*8.,  e  66.  regimentos  Inglezes  ficarao  em  nosso  poder. 
O  inimigo  nos  deixou  a  poziçao,  que  llie  tomamos,  e  nao 
ouzgu  mais  atacai -nos.  O  fogo  continuou  ate  ás  quatro  da 
tarde,  e  então"  cessou  de  ambos  os  lados. 

Os  Brigadeiros  Generaes  Werle  e  Pepin  forao"  mortos ; 
os  Brigadeiros  Generaes  Marausin,  e  Brayer  feridos:  o 
Coronel  Proesk  do  28  de  Infantaria  ligeira  foi  morto,  assim 
como  os  chefes  de  Batalhao"  Astruc,  e  Camus  do  26,  e  28 
regimentos.  A  nossa  perda  em  mortos  e  feridos  monta  a 
2, OCO  homens:  o  inimigo  nao  fez  prizioneiros,  se  exceptuar- 
mos  200 .vara  300  feridos ,  que  forad  deixados  no  campo  da 
batall 


LÜ, 


O  inimigo  teve  tres  Generaes  mortos,  dois  Inglezes,  e 
hum  Hisspanhol,  e  dois  Generaes  feridos:  mil  Inglezes  fi¬ 
carao"  prizioneiros,  alguns  dos  quaes  escapárao"  depois,  mas 
inda  hoje  contamos  800:  1,100  Hespanhoes  ficarao"  igual¬ 
mente  em  nosso  poder:  todas  as  noticias  que  depois  pode 
obter  fazem  subir  a  perda  do  inimigo  em  mortos,  e  feridos 
a  5,000  Inglezes  2,000  Hespanhoes,  e  7  para  800  Portuguez. 
He  pois  a  perda  total  do  inimigo  9,090  homens;  isto  he  tres 
vezes  maior,  que  a  nossa.  As  tropas  se  cobrirão"  de  gloria : 
a  nossa  cavallaria  fez  as  mais  bellas  cargas,  e  se  distinguio 
particularmente.  A  artilharia  sustentou  a  sua  reputaçao  :,  eu 
fazia  jogar  constantemente  40  peças  de  artilharia  que  vomi- 
tavao"  a  morte  sobre  as  filas  do  inimigo.  Os  Inglezes  per¬ 
derão  mais  de  ametade  da  sua  gente. 

A  17  fiquei  á  vista  do  inimigo :  5,000  homens  vierao"  de 
Eivas  juntar-se  lhe:  eu  continuei  a  conservar  o  campo  da 
batalha;  e  a  3  8  ao  romper  do  dia  fiz  hum  movimento  de 
danço  sobre  Solano. 

Encarreguei  ao  General  Gazan  de  conduzir  os  nossos 
prizioneiros  Inglezes,  e  Hespanhoes  juntamente  com  os 
nossos  feridos  para  Sevilha  com  huma  competente  escolta. 
Logo  que  souber  que  elle  chegou,  cu  manobrarei  para  unir- 
me  com  outras  tropas,  e  completar  o  destroço  do  inimigo 

8olano  21  de  Maio  de  1811.  Duque  de  Dalmacia. 

Milão'  16  de  Abril . 

O  nascimento  do  Rey  de  Roma  tem  fornecido  a  nossa 
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Conselho  de  Instado  a  occaziacT  de  exprimir  seos  sentimen¬ 
tos  de  amor ,  e  respeito  no  adresse  seguinte,  que  foi  ímmediat- 
amente  enviado  a  Pariz. 

“  Sire,  assentado  sobre  o  primeiro  throno  do  mundo,  so 
faltava  á  vossa  gloria*  e  á  vossa  felicidade  ter  hum  filho  de 


vosso  sangue* 

“  iodos  os  vossos  vassallos,  todos  os  povos,  que  sabem, 
que  sua  prosperidade  depende  para  o  futuro  da  de  vossa 
família*  união  seos  votos  aos  vossos;  e  seos  votos  forao' 
ouvidos. 

“  Hum  grito  universal  de  alegria  acaba  de  annunciar 
ao,  universo,  que  vossa  augusta  espoza  vos  tem  dado  este 
filho. 

“  Os  prodígios  de  todo  o  genero,  que  tem  acompanhado 
vossa  elevaçao ,  mostraoT,  que  vos  sois  o  favorito  da  Provi¬ 
dencia,  e  que  fostes  enviado  por  ella  para  restabelecer 
sobre  a  terra  a  justiça,  a  paz ,  e  a  felicidade. 

“  O  nascimento  do  Rey  de  Roma  tem  preenchido  todos 
os  dezignios  da  providencia.  Deos  está  com  NapoleaoC 
u  Os  povos  de  vosso  Reino  de  Italia,  que  devem  sua  ex¬ 
istência  ás  vossas  vicforias;  seu  repouzo  ás  vossas^  institui- 
yoens,  sua  ventura  á  vossa  sabedoria;  que  estão  ligados  a 
\ .  M.  por  todos  os  sentimentos  de  amor,  dó  reconhecimen¬ 
to,  e  admiraçao ,  rendem  vivas  acçoens  de  graças  ao  Arbi¬ 
tro  Supremo  dos  destinos  humanos,  e  lhe  dirigem  os  mais 
ardentes  votos  pela  prolongaçaoT  dos  dias  de  seu  Monarca,  e 
de  sua  Augusta  Espoza. 

“  O  Conselho  de  Estado,  cujos  sentimentos  particulares 
se  achao  confundidos  com  os  de  todos  vossos  vassallos  nesta 
memorável  circumstancia,  se  julga  felis  em  poder  depor  a 
vossos  pez,  Sire,  a  homenagem  da  fidelidade,  da  gratidac  , 
e  amor,  que  elle  professa  á  vossa  sagrada  pessoa. 

Feito  em  Milão"'  a  25  de  Março  de  1811. 

( Seguem-se  as  assignaturas  dos  grandes  Officiaes  do 
Reino ,  e  dos  outros  Conselheiros  de  Estado. ) 

S.  M.  Corsica  dignou-se  dar  a  este  adresse  a  seguinte 
resposta. 


Ao  Conselho  de  Estado  do  meu  Reino  de  Italia. 

“  Senhores  Conselheiros  de  Estado,  eu  acolho  com 
prazer  as  felicitaçoens,  que  meu  Conselho  de  Estado  me 
aprezenta  por  occaziao'  do*  nascimento  do  Rey  de  Roma. 
He  para  mim  agradavel  o  ver  que  vos  tomais  parte  nos  sen¬ 
timentos  do  meu  coraçao  sobre  este  felis  acontecimento* 
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NacT  tendo  esta  outro  fim,  eu  rogo  a  Deos  vos  tenlia  ero. 


sua  tanta  guarda. 


Dado  no  Palacio  das  Tuilerias  a  10  de  Abril  de  1811. 

Napoleaò"  . 


Postcriptum. 

Nos  recebemos  Monitores  ate  22  dc  Corrente:  elles  con¬ 
tem  a  falia  de  Bonaparte  ao  Corpo  Legislativo  que  he  de 
alguma  importância.  Delia  se  descobrem  de  alguma  sorte 
as  suas  vistas  relativamente  a  Igreja  Catholica  Romana;  e 
elle  dá  huma  clara  idea  de  que  ella  nab“  continuará  longo 
tempo  no  seu  prezente  estado;  mas  estabelecerá  huma  es- 
pecie  de  Religião  Geral  composta  “  daquellas  verdades,  e 
princípios  que  pertencem  a  todo  o  universo.”— -Elle  apenas 
annuncia  a  uniao^  da  Hoilanda,  e  do  Vaiais  á  França,  4í  da- 
qual  ellas  sao~  meras  emanaçoens!”  Annuncia  com  ames- 
ma  confiança,  e  exaltaçao"  o  triunfo  da  sua  política  sobre  o 
Governo  Americano,  e  exprime  a  sua  intenção"  de  secon- 
clar  os  Estados  Unidos  na  sua  tentativa  a  vingar  a  indepen¬ 
da  da  sua  bandeira.  Continua  a  evaporar  a  sua  raiva,  e  os 
seos  ameaços  contra  este  Paiz.  Achando  que  todas  as  suas 
predicçoens  a  respeito  da  subjugação"  total  de  Hespanha  e 
Portugal  tem  falhado,  diz  agora  a  toda  a  Europa  “  que 
•elle  prolonga  a  contenda  só  par  a  exhaurir  o  sangue,  e 
os  recursos  da  Inglaterra :  e  que  quando  metade  das  suas 
famílias  estiverem  cobertas  de  lucto,  terminará  a  Guerra 
Ra  Península  pelo  estoiro  de  hum  trovão"  que  porá  termo 
aos  necrocios  da  Península,  aos  destinos  de  seos  exercites,  e 
vingara  a  Europa  acabando  esta  segunda  guerra  Púnica! 
Elle  conclue,  jactando-se,  que  apezar  de  Ter  posto  100  mií- 
lioens  extra  nas  maons  do  seu  Ministro  de  Guerra  durante 
o  ultimo  quartel  nao"  preciza  impor  novas  taxas  sobre  o 

seu  povo. 

Sobre  as  relaçoens  fpoliticas  entre  a  França,  e  a  Rús¬ 
sia  nada  temos  de  pozitivo  :  esperamos  com  tudo  ter  em 
breve  algum  rezultado,  qne  apoie  as  nossas  conjecturas 
@obre  o  °partido  que  a  ultima  deve  tomar.  Todas  as  cartas 
de  Gottemburgo,  de  Memel,  de  Stokolmo  dao  por  inevitável, 
e  proxuno  o  rompimento  entre  a  fiança,  e  a  Rússia» 


ê 


INGLATERRA, 


C  AM  AR  A  DOS  CO  MM  UNS. 


AGRADECIMENTOS  AO  GENERAL  BERRESFORD. 


Falia  de  M)\  Perchai. 


Eu  me  lizongeio,  Senhores,  que  pondo  de  parte  todas  os 
negocias  fixados  para  hoje,  a  moçao"  que  vou  fazer  á  cerca 
dos  agradecimentos  que  devem  dar-se  aos  Generaes,  Ofti- 
ciae«,  e  Soldados  dos  valorozos  exercitos,  que  entrarao"  na 
batalha  de  Albuera,  mereça  a  preferencia  a  todos  os  outros 
negocios  (applauso.)  Eu  vejo  por  esta  acclamaçao  que  a 
Gamara  he  do  meu  parecer  ;  procederei  por  tanto. 

Eu  me  vejo  novamente  collocado  na  situaçao",  que  me 
impoz  muitas  vezes,  durante  a  sessão^  o  agradavel  dever  de 
aprezentar  á  consideração  da  Gamara  os  serviços  emminen- 
tes  dos  exercitos  Britânicos,  e  alliados  ;  serviços  que  tem  sido 
tantas  vezes  coroados  pelos  mais  brilhantes,  e  gloriozos  suc- 
cessos.  Eu  tenho  de  expor  outra  vez  aos  olhos  da  Gamara, 
e  recommendar  á  sua  attençao ,  e  approvaçao",  a  meritória 
conducta  dos  oiriciaes,  e  soldados  deste  exercito,  que  tao 
nobremente  se  distinguirão'  na  glorioza  cauza  em  que  se  em¬ 
penharão — a  defeza  do  Povo  opprimido  da  Península  contra 
o  mais  desolante  systema  de  tyrannia,  e  oppressaoT,  a  que 
jamais  Naçao"  alguma  fora  exposta.  Eu  tenho  nesta  feliz 
opportunidade  o  prazer  de  accrescentar  ao  illustre  catalogo 
dos  heroes,  que  assignalárao"  o  seu  valor,  e  talentos  no  ser¬ 
viço  da  sua  Patria,  os  nomes  do  General  Beresford,  que 
tao  habilmente  commandou  a  exercito  alliadoem  Albuera,  e 
dos  outros  oíficiaes,  cujos  méritos  emminentes  contribuirão" 
para  a  brilhante  victoria  obtida  naquella  parte  da  Península. 
He-me  agradavel,  assim  como  creio  será  satisfaetorio  a  todos 
os  Membros,  que  me  escutao',  e  ao  paiz  em  geral,  ver  que 
justamente  orgulhozo  ao  contemplar  as  glorias  acumuladas, 
e  honras  adquiridas  por  alguns  Generaes,  o  Paiz  com  tudo 
pode  exultar  reflectindo  que  nacf  he  hum  ou  dois  Generaes 
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somente  de  quem  elle  espera  com  segurança  assignalados  ta* 
lentos,  e  façanhas  heroicas  ;  mas  que  a  Grã-Bretanha  pos» 
sue  muitos  capazes  de  arrostar  qualquer  General  Francez, 
com  hum  exercito  quasi  igual  em  numero,  nao"  só  com 
gloria  sua,  mas  com  o  destroço  dos  seos  inimigos.  He  no¬ 
tável  que  no  curto  periodo  da  prezente  sessão ,  seja  esta  a 
terceira  vez,  que  o  meu  dever  me  obrigue  a  exporá  consi¬ 
deração"  da  Camara  os  emminentes  serviços  do  exercito,  co¬ 
mo  introdução"  para  hum  voto  de  agradecimentos,  a  maior 
honra,  que  a  camara  pode  conferir.  Eu  espero  que  a  Ca¬ 
mara  fara  aos  Ministros  de  S.  M.  a  justiça  de  reconhecer, 
que  elles  nunca  buscárao"  tirar  partido  das  façanhas  de  per¬ 
sonagem  equivoca,  ou  de  objectos  de  inferior  importância 
para  pedir  agradecimentos  á  Camara  no  dizignio  de  obter 
huma  attestaçao~  indirecta  dos  seos  proprios  méritos,  e  es¬ 
forços  em  providenciar  os  meios  de  consumar  taes  successos* 
Eu  estou  plenamente  convencido,  que  a  camara  se  persua¬ 
dirá,  que  nós  nao"  temos  multiplicado  as  nossas  propostas  ao 
Parlamento  para  recompensar  de  huma  maneira  honroza 
emminentes  serviços  militares  com  tao"  baixas  vistas.  Nao  : 
este  dever  nos  tem  sido  imposto  pela  bondade  de  Providen¬ 
cia.  Foi  ella  que  permittio  ás  forças  de  S.  M.  o  obter  no 
curto  espaço  da  companha  actual,  victorias  mais  assignala- 
das,  e  gloriozas,  que  as  que  se  tem  ate  agora  obtido  em  hu¬ 
ma  longa,  e  protrahida  guerra  (applauso.)  Estou  certô 
que  sobre  este  ponto  a  Camara  estaria  mais  disposta  a  cen¬ 
surar  a  conducta  dos  Ministros  pela  sua  parcimônia  nesta* 
propostas,  e  por  subtrahirem  os  agradecimentos  da  Camara  a 
serviços  distinctos;  do  que  pelos  multiplicados  exemplos  dô 
chamarem  a  attençao  da  camara  a  fim  de  approvar  a  in¬ 
trepidez,  e  boa  conducta  dos  officiaes,  e  soldados.  Nao 
precizo  mencionar  aqui  a  tomada  da  ilha  de  Banda  da  ma¬ 
neira  o  mais  romanesca,  e  a  mais  galharda,  por  huma  pe¬ 
quena,  mas  heroica  partida ;  empreza  digna,  pela  sua  re- 
zoluçao",  e  intrepidez  de  ser  classada  entre  as  proezas  mili¬ 
tares  mais  celebres.  Nao"  precizo  taobem  citar  a  maneira 
distincta  com  que  se  effeituou  a  conquista  das  Ilhas  de 
Bourbon,  e  Mauricias;  objecto  de  tanta  importância,  nao' 
só  pelo  prejuizo  que  o  inimigo  podia  dali  fazer  ao  commercio 
Britânico;  mas  taobem  pela  anxiedade  que  todos  os  Minis¬ 
tros  deste  paiz  manifestavao"  para  obter  a  sua  posse.  A  ca- 
za  se  dará  por  satisfeita  dos  Ministros  se  nao"  apressarem  a 
pôr  debaixo  de  seos  olhos  serviços  taes,  que  apezar  da  sua 
importância,  podem  admittir  alguma  duvida  sobre  o  direito, 
que  tem  os  agradecimentos  do  Parlamento.  As  occazioens 
a  que  eu  particularmente  alludo,  e  que  submetto  á  appro- 
vaçao"  da  Camara  sao"  as  gloriozas  façanhas  executadas  n» 
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nos  antes  nos  abstivemos  de  8obre-carreffar  os  ionnU  ^ 

r  fira1  - 

a  criticar  n  „Act  ,  ’  L  ,  «um  Membro  aqui  disposto 
i  cnticai  a  nossa  conducta,  deve  só  oueixar  w  H-.c  J 
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zsszssr  2raa'i  v  - 

SfcStóa»  •  r-2*  JSsrrsrs 

de  i  «MigeiJaí  ”  1"  “  'Ji™ 

H^ns  nihil  aliud  «a,  nisi  perpetua  jrlori®  matéria  vesti». 

pareckTefwr^omente5^1^  VÍCt°rÍaS  &anhadas  sobre  elle 
ercito  Britânico  R^tal .^“.“«teriaes  á  gloria  do  ex- 

meos  primeiros  votos  forao'  recebidos^*  n,  “laneil’a  P0Itlue  os 
nao  tenbo  sido  demasia^  *»*  « 

moyao  actual?  pXírefe Pr°P?nh°  a 

recebeo  a  noticia,  que  o1  Marechal  «  n  ,  dajoz’  <]uando 
tirado  dos  cornos  de  Viciou  «  n  ?oul.t>  deP01s  de  haver 
Hespanha  todas  as  forcas  m,e  Seb“t,an\e  do  interior  da 
em  marcha  no  dia locteMa&M .d‘-a  reunir’.se  ‘^a  posto 
dajoz<  A  esta  noticia,  elie  consideron  “ "  S°CC°IKl'  Ba’ 

receber  este  ataque  ;  se  levantaria  o  cerco  de  Badaio^ 
perana  o  ataciue  de  Snnlf  ^  ,  ue  Badajoz,  se  es- 

objectos  aoTesmo  tem’  f  P^^ertciiarict  a"  ambos  os 
ataque,  e  renunciou  ao cfZt  T"  PreParai"se  Pa«a  o 
objectos,  perdesse  hum,  e  outro”^!  ?“e  occupado  de  dois 
çao  sobre  o  rio  de  Albner-i  i  ^ntao  tomou  huma  pozi- 
lhe  unirão' as  forças  all  doll  Ve^)era  da  acçao'  se 
Castanhos,  em  virtude  de  tf  bi‘1X°  d°S  Gei“-'raes  Blake.  e 
tes  dois  CS"  convenho  anterior  com  es- 

SSff  &  detrpTra  *^^«3  fe? 

querda,  c  a  do*  General  d°  General  «tevvart  á  sua  es- 

Stewart.  O  iniml  dl  Tr  ,a  eS(luerda  d«  General 
aproveitando-se  do tempo,' “memJbnTf**  *  eS*uorda  ;  e 
S‘°  °  Sm  COrP°  P™«pai,  o  toda  a  sua  uttençao^aS 
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car  a posiçaooccupada  pelos Hespanhoes  na  clll'^lta* 
pas  Hespanliolas  resistirão  com  intrepidez  a  este  ataque  con 
centrado,  mas  a  final  forao  forçadas  a  ceder  a  torças  supe.ioie.., 
e  S  expulsas  da  altura.  Com  tudo  em  honra  .  -.mor  al 
destas  tropas  deve  dizer-se,  que  ellas  se  reunirão  nas  fal¬ 
das  voltai  ao'  sobre  o  inimigo,  e  o  contiverao  pelo  seu  fo- 
’ate  que  a  Brigada  do  Tenente  Coronel  Colbourne 
veio  em  seu  oppoio.  A  Brigada  do  General  Cole  es- 
tava  postada  atraz  dos  Hespanhoes.  A  Bngada  do  Co  > 
nel  Colbourne  vendo  que  nao  podia  desalojar  01"'nllfe° 
sua  noz  ir  ao'  pelo  seu  fogo,  o  carregou  a  baioneta ,  e  toi 
nesta1  caro-a,  que  esta  Brigada  composta  de  tres  Regimen¬ 
tos  softVeo  nimiamente,  em  consequência  de  hum  ataque 
'  inesnerado  de  huma  divizao'  de  cavallar.a  Bolaca.  Hum 

necessidade'* de  mosirVa  suattóaçao  pela  partierdari- 
Sico  hum  monumento  ao 

terCumLFeSobservar  que  no  decurso  deste  ne^tío  tod» 

os^aS:  esfS:  do  tmigo*  Sc 

palmente  se  dm„i  s  General  Cole,  e  particular- 

•ZTl  ‘taldr» . S »»?  «  U».ce«,  ,,e>.  seu  «»c, 
mente  os  iazutn  COmbinada  com  as  ou- 

esquerdo;  e  ía“" U1  sá rao  da  emminencia,  que  dominava 

trar  hCXi  micaCS"  quiziçao  fazia  o  grande  objecto 
a  Imna  hiAàw  J  ^  ambieao~  o  conserva-la.  No 

dos  seos  esforça^  ^  Francezes  forao~  expulsos  desta  al- 
momen  1  ]inha  e  elles  precipitados  com  procti- 

tura,  fo.  ota  N  houve  talvez  hum  maior  nume- 

g;°za  -atenda. Verificadas  aos  furores  da  guerra,  que  no 
ZJ:eY“coZ,  depois  que  o  inimigo  foi  repelndo 

do  seu  cume.  oda  a  acçao~  teve  lugar  sobre  a 

íeiLiant  o  o  ’  f]  ortendo  dizer,  que  se  nao  fizerao  es- 
nossa  dne.ta,  na  1  ^  da  nogsa  Hnha.  O  inimigo  di- 

forços  contia  °«  '  P  a  outros  pontos;  e  se  nao  tivesse 
rigio  ataques  mui  se  aquella,  que  teve  lugar  na 

Íonte0de  Albuera,  essa  bastaria  somente  para  immortal.zar 

a  tTfoSÍ  circumstancias  desta  memorável  batalha. 

Vejamos  quaes forao  as  consequências. 


Â  fuga  do  inlrcC 
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go  do  campo  da  batalha — o  abandono  de  seos  feridos — 
e  o  estado  em  que  se  achou  depois  o  miserável  resto  do 
exercito  Francez,  como  se  pode  fazer  idea  pela  carta  in¬ 
terceptada  do  General  Gazan  ao  Marechal  Soult,  emque 
lhe  reprezenta,  que  o  numero  de  seos  feridos  montava  a 
quatro  mil  homens. 

Mas  as  consequências  ulteriores  desta  brilhante  victoria 
serão  mais  vantajozas  ainda  á  cauza  em  que  nos  empenha¬ 
mos*  Quando  se  considera  o  effeito  que  necessariamente 
deve  proceder  de  serem  frustradas  todas  as  amea  as  do 
inimigo,  todas  suas  pertençoens  orgulhozas,  e  anticipados 
triunfos;  he  impossível  descrever  o  resultado  com  termos 
mais  fortes,  que  os  do  General  Beresford,  quando  falia 
da  impressão  ,  que  faria  depois  de  todos  os  seos  ameaços  a 
voltado  Marechal  Soult  para  Sevilha  com  hum  exercito  des¬ 
troçado,  e  o  que  ainda  he  peior  “  com  dec  ihida  reputaçaoV’ 

Nas  circunstancias  desta  acçao~  ha  talvez  particularida¬ 
des,  que  poderão'  fornecer  ao  inimigo  o  pretexto  de  re¬ 
clamar  a  victoria.  Na  carga  da  Cavallaria  Polaca,  que  a 
Brigada  do  Coronel  Colbourne  susteve,  os  tres  regimen¬ 
tos  de  que  ella  era  composta,  perderão',  he  verdade  as 
suas  bandeiras.  Recobrarao~-se  porem  as  de  hum  regi¬ 
mento  ;  retomou-se  hum  estandarte  ao  inimigo,  e  outro  foi 
conservado  ao  regimento  de  hum  modo  exemplar  por  hum 
official  intrépido,  que  sustentou  o  seu  ataque:  As  bandei¬ 
ras  das  outros  dois  regimentos  ficáraoT  certamente  em  po¬ 
der  do  inimigo,  e  serão  provavelmente  hum  titulo  em  sua 
mab'  para  que  se  lhe  attribua  a  victoria.  Em  quadto  me  de¬ 
moro  sobre  este  objecto,  espero  que  a  Camara  me  des¬ 
culpe  o  interromper  a  sua  attençao"  sobre  a  conducta 
intrépida,  e  heroica  dos  dois  officiaes  que  traziao''  as  ban¬ 
deiras  dos  Buffs  que  forao'  conservadas.  Hum  delles  foi 
cercado  pelo  inimigo,  e  quando  se  lhe  intimou,  que  en¬ 
tregasse  a  bandeira,  respondeo,  nao~ ;  so  com  avida.  eimine- 
diatamente  pagou  coma  vida  a  sua  repulsa.  (Hum  grito 
geral ,  seu  nome ,  seu  nome !)  O  nome  deste  heroico  man¬ 
cebo  he  o  Portabandeira  Thomaz.  A  bandeira  assim  to¬ 
mada  foi  depois  retomada  ao  inimigo.  A  maneira  porque  a 
outra  se  conservou,  foi  acompanhada  de  circumstancias  igual- 
mente  gloriozas  para  o  indivíduo,  que  a  conservou,  e  que 
lhe  dao  iguaes  direitos  aos  applauzos,  e  admiraçao  do  seu 
paiz.  O  nome  deste  official  he  a  Portabandeira  Walsh. 
Este  intrépido  mancebo,  a  quem  huma  bala  de  artilharia, 
quobrou  o  páo  da  bandeira,  e  ferio  gravemente,  cahio  no 
c,ampo  da  batalha;  e  mais  occupado  do  preciozo  depozito 
que  se  lhe  entregára,  que  de  si  mesmo,  fez  todoâ  os  estor¬ 
es  por  arrancar  a  bandeira  do  vesto  do  páo,  c  a  oscom* 
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deo  no  seu  seio,  donde  a  tirou  depois  ao  pensar  da  fe¬ 
ri  a  epois  da  batalha.  (Applauso)  Eu  me  regozijo  de  no¬ 
mear  heroicos  indivíduos,  e  dar  á  sua  reputaçao"  todo  o 

lustre,  que  pode  conferir  huma  honroza  menção"  de  factos 
referidos  nesta  Gamara. 

Ignoro  se  me  será  permittido  mencionar  aqui  o  cazo 
do  _  proprio  General  Beresford.  Depois  da  carga  da  Cavai-' 
iaua  I  olaca,  que  tmlia  sido  tao  desastroaa  para  a  Bri- 
gada  do  Coronel  Colbourne,  hum  cavalleiro  separado  do 
seu  corpo,  c  sem  ser  sustentado  por  algum  outro,  se  ap» 
proximou  assaz  do  Marechal  Beresford  ou  fosse  por  fre¬ 
nesi,  xosse  ^  por  embriaguez,  ou  emfim  por  enthusiasmo, 
paia  o  matar.  O  General  anciozo  somente  de  poupar  a 
vida  deste  homem,  evadio  a  golpe  pela  sua  destreza;  e 
aproveitando  se  da  superioridade  de  suas  forças  pessoaes 
o  lançou  por  terra;  mas  vendo-sè  que  elle  tentava  dar  novo 
golpe  ao  General,  foi  promptamente  morto  por  huma  das 
suas  ordenanças  f  Applauso.)  Eu  menciono  este  facto  para 
mostrar  que  este  accideníe  imprevisto,  poderia  ter  privado 
o  pais  cios  serviços  deste  intrépido  official. 

bupplico  agora  a  Camara  a  permissão  de  alludír  ás  conse¬ 
quências  moraes  que  devem  rezultar  desta  victoria- — de  hu- 
ma  victoria  obtida  em  tal  tempo,  e  em  taes  circunstancias. 
Quandp  se  considera  o  esforço  de  Massena  para  soccorrer 
Almeida,  e  a  simultânea  tentativa  de  Soult  para  soccorrer 
Badajoz,  nao  se  podem  olhar  estas  duas  emprezas  senão" 
como  esforços  de  desesperação",  tentados  em  virtude  de  or¬ 
dens  positivas  do  seu  governo  para  restaurar  a  honra,  e  a  re¬ 
putaçao  dos  exércitos  Erancezes  na  Península.  Devo  tao- 
bem  informar  a  Camara,  que  he  agora  incontestável,  que 
<o  Marechal  Soult,  deixando  Sevilha,  na  certeza  de  huma 
antecipada  victoria,  publicou  huma  dessas  jactanciozas  pro- 
clamaçoens,  em  que  os  Generaes  Frap.eezes  sao7  tao"  famo- 
zos,  e  que  em  sua  marcha  fizera  frequentes  falias  ás 
suas  tropas  sobre  o  exito  feliz  daquelía  empreza,  A  falha 
total  de  todas  estas  confidentes  expectaçoens  de  victoria 
deve  animar  as  esparanças  e  augmentar  a  confiança  dos  al- 
liados ;  e  ao  mesmo  tempo  diminuir  o  tom,  e  as  pertenço- 
ens  do  inimigo.  Eu  olho  este  estado  de  coizas,  co¬ 
mo  nova  perspectiva  de  outras  mais  lizongeiras  para  nos 
em  a  Península.  Eu  sei  que  ha  muitas  pessoas  de  opinião", 
que  o  Imperador  dos  Francezes,  JRey  de  Italia,  e  Protec¬ 
tor  da  Confederação  do  Ilhin,  possue  recursos,  e  meios  sem 
lemite,  e  que  pode  sem  difficuldade  enviai*  a  Península  tre¬ 
zentos,  para  quatro  centos  mil  homens.  Quanto  a  mim, 
ouso  dizer  que  nao"  creio  que  lhe  seja  facil  enviar  ali  força 
alguma  considerável ;  sobre  tudo,  quando  ha  apparencias 


fejue  elle  podo  dar  outro  destino  ás  suas  tropas.  Mac  sun 
pondo  mesmo  que  elle  podesse  pôr  as  suas  forças  na  IV- 
innsuJa  no  mesmo  pé  emque  estavao'  d’antes,  elle  acharia  os 
a  hados  mais  preparados  para  e  receber— elle  acharia  pelo 
S1"  e^eniplp,  dado  pelos  Hespanhoes  emAlbuera,  que 
tinha  a  combater  com  mui  diíferentes  inimigos.  Quando 
considero  que  as  esperanças  do  inimigo  se  frustrárao 
dolorozamente,  creio  nao  ter  buma  confiança  demaziada 
mu,  operaçoens  da  guerra.  O  seu  exito  com  tudo  nao 
cçta  nas  maons  dos  homens.  Eu  deixo  ab  Publico  o  de- 
,  r»  80  exam*nadas  bem  todas  as  circunstancias,  as  min- 
uus  esperanças sao ,  ou  nao'  fundadas.  Mos  eu  rogo  ao  Deos 
,i  impotente,  de  cujas  maons  deprende  o  exito  de  to¬ 
nas  as  coizas  do  mundo,  que  faça  que  cilas  se  realizem. 

Movo  por  tanto  que  os  agradecimentos  desta  Gamara  se- 

ívu  i  °S  00  ,MaJ°r  General  Beresford  pela  distincta  ha- 
bi  idade  que  dezenvolveo  a  16  de  Maio  na  glorioza  ba- 

d  e,  )  JueiI'a>  na  qual  derrotou  o  exercito  Francez 
tommanuado  pelo  Marechal  Soult. 

ç,sta  moçao  glonoza;  este  discurso  tao~  animado  foi  so 
4V -,Ce  i°U^°  as?as  extraordinário,  que  pronunciou  liurri 

x  1 1  !0Cd  ppo2iça°  ,  Mr.  Hutchinson,  cujo  extracto  he 
o  seguinte.  J 

Hutchmson  se  levantou  para  fazer  a  moçao'  que  ia  tin¬ 
ha  mencionado.  Elle  reconhecia,  que  vinha  com  particu- 
;ar  desavantagem,  aepois  dos  bem  merecidos,  e  brilhantes 
louvores,  que  acabavao'  de  ser  dados  còm  tanta  eloquên¬ 
cia  pelo  muito  honrado  Membro,  (o  Chanceller  do  Ex- 
ehequer,.  O  muito  honrado  Membro,  seos  Collegas,  e  Parti- 
Gtótas  susíentao,  que  nos  estamos  brigando  grandemente; 
em  nossa  vantagem,  continuando  a  guerra  da  Península  i 
mas  ponem  edes  dizer  que  a  nossa  força  fizica  lie  igual 
a  da  França.  Jxao  :  em  quanto  nos  consumimos  imp 
ceptive, mente  nossas  melhores  tropas,  o  inimigo  pode  .  r- 
viar  contmuamente  novas;  nao'  sS  para  executar  novos  pr„: 
.jectos;  em  outras  partes;  mas  inda  mais  que  suficientes  pa- 
ra  luctar  cort  aquellcs,  que  nos  podemos  pôr  em  campos 
e  ainda  que  jwssamos  todas  as  semanas  votar  agradeci¬ 
mentos,  e  prorftnciar  panagiricOs  por  liuma  serie  brilhante 
de  va)gozas  façanhas,  nos  nao'  fazemos  por  isso  senão”  lou¬ 
vai  cada  vez  mais  o  consumo  das  nossas  melhores  forras 
U.lie-se  o  marcha  de  Bonaparte  desde  a  epoca  em  que 
loi  declarado  Imperador  ate  ás  rapidas,  e  superiores  opera¬ 
çoens  da  batalha  de  Wagram ;  e  ver-se  ha  que  elle  mos¬ 
trou  ser  capaz  de  manejar  todo  o  poder  da  Europa  com 
a  mais  decidida  energia.  Nos  o  vemos  agora  chamando  a 
«msenpçao  1811 ;  preparando  Sç  a  derramar  as  s»a* 
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Legioens  íio  seio  da  Península;  e  como  elle  tem  mostrado^ 
que  raras  vezes  deixa  ao  aeazo  alguma  coiza  ;  mas  que  pelo 
contrario,  combina  as  suas  medidas  de  maneira  a  ficar» 
quasi  certo  do  seu  bom  exito  ;  nos  devemos  temer  as  con¬ 
sequências  do  seu  consumado  saber,  e  combinaçoens  mili¬ 
tares.  l  ie  moda  entre  nos  no  momento  de  victoria  escarne¬ 
cer  do  nosso  inimigo,  e  depreciar  seos  esforços.  Desap- 
provo  muito  este  modo  de  obrar;  e  declaro  francamente 
a  minha  opinião ,  e  he,  que  os  exércitos  Francezes  nun¬ 
ca  brilharão  com  tao  grande  lustre,  como  neste  momento : 
que  nada  ha  mais  admiravel,  que  a  retirada  de  Massena,  e 
o  modo  superior,  porque  Regnier  a  cobrio.  Dir-se-ha 
talvez  que  nos  procurámos  aos  nossos  alhados  hum  anno' 
mais  de  resfolego :  isso  he  o  que  eu  nego :  e  quando  assim' 
fosse,  pela  maneira  que  os  Hespanhoes,  e  sobre  tudo  o  seu 
Governo  se  conduz,  nós  nao  fazemos  mais  que  esgotar  os 
nossos  melhores  recursos,  e  prodigalizar  debalde  o  nosso 
sangue  mais  preciozo.  Ate  aqui  as  nossas  victorias  nen¬ 
hum  rezultado  tem  produzido,  por  que  nao"  temos  posto  as 
nossas  forças  em  acçao"  como  deveriamos  fazer.  Qual  he 
o  fructo,  que  no  Vimeiro  tiramos  da  nossa  vistoria?  A 
Convenção  de  Cintra.  Depois  da  victoria  da  Corunha  ? 
Hum  embarque  immediato.  Deqois  da  de  Talavera  ?  huma- 
retirada.  Depois  da  brilhante  victoria  de  Barrosa?  Outra 
retirada.  O  facto  he  que  nos  nunca  temos  forças  bastantes1 
para  proseguir  em  nossas  vantagens.  Eu  dezejo  chamar 
a  attencab  dos  Ministros  para  a  guerra  da  Península.  Quanto 
a  mim  estou  firmemente  convencido,  que  elles  seguem  hum' 
plano  errado.  Nao"  pedio  Lord  Wellington  mais  refor¬ 
ços,  que  se  lhe  nao"  poderão"  mandar  ?  Elle  pedio  dez 
mil  homens  de  Milícias:  porque  se  lhe  nao"  tinhao"  man¬ 
dado  antes  ?  Porque  se  nao  deixa-alistar  Milícias  na  tropa 
de  linha  ate  dez  mil?  Julga  o  Ministro  que  Lord  Welling¬ 
ton  he  assaz  forte  para  se  manter  em  Portugal?  Nao" 
^abe  elle  que  se  Francezes  enviarem  mais  alguns  milhares 
de  tropas  contra  elle ;  elle  será  forçado  a  voltar  para  as  suas 
antigas  linhas  de  Torres  Vedras  ?  Está  prompto  o  muito 
Honrado  Membro  para  enviar-lhe  sufficientes  reforços?  Se 
elle  nao"  faz  maiores  esforços,  que  os  que  parece  fazer  hoje, 
para  reforçar  Lord  Wellington;  este  intrépido  General  de¬ 
verá  succumbir.  Eu  creio  que  nenhum  dos  dois  Governos 
inglez,  e  Frnacez,  está  disposto  a  fazer  a  paz,  sem  ter  hum 
sobre  o  outro  avantagens  injustas.  Nos  nao"  quereremos 
jamais  renunciar  a  soberania  do  Oceano:  do  seu  lado  Bo- 
jiaparte  nao"  quererá  jamais  consentir  nhuma  paz,  que  o 
nao"  deixe  senhor  absoluto  do  Continente  da  Europa. 

Depois  de  muitas  outras  observaçoens  do.  mesmo  ge* 
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Üero  Mr.  Hutchinson  terminou  o  seu  discurso,  propondo 
íiuma  longa  reprezentaçao"  ao  Príncipe  Regente,  para  ex¬ 
primir  o  verdadeiro  afferro  da  Caniara  á  sua  Pessoa,  e  Go¬ 
verno  :  e  para  expor-lhe  a  convicção  em  que. está  a  Camara, 
de  que  a  lueta  penivel,  em  que  a  Inglaterra  se  acha  actual- 
mente  empenhada,  nao"  pode  terminar  felizmente  sem  no¬ 
vos  sacrifícios,  e  hum  redobrado  vigor. 

Mr.  Percival  respondeo,  pouco  mais  ou  menos,  da  maneira 


seguinte; 


A  minha  intenção"  nao"  he  tomar  muito  tempo  á  Camara 
para  lhe  assegurar,  que  no  que  eu  disse  anteriormente  sobre 
as  vistas  do  Governo  de  S.  M.  nunca  pertendi  avaliar  as  for¬ 
ças,  e  o  poder  do  inimigo  aíem  da  realidade.  Nunca  tive 
idea  de  reprezerítar  o  exercito  Francez,  como  degradado  : 
mas  comparando-o  no  estado  a  que  elle  deve  estar  reduzido 
pelos  últimos  acontecimentos  com  o  grao"  dc  estima  de  que 
antes  gozava,  em  consequência  das  suas  victorias,  sobre  as 
Potências  da  Europa,  era  a  minha  intenção"  dizer,  e  eu  o 
repito  que  a  sua  gloria,  e  o  terror  delia  estão  mui  diminu¬ 
tos.  A  sua  gloria  cahio  dessa  altura  sobre-natural  a  que 
tinha  chegado  :  0  que  provou  claramente,  que  o  inimigo 
nao"  tinha  direito  ao  titulo  de  invencível  que  se  arrogara. 
Quanto  ao  systema  da  prolongaçao"  da  guerra,  estou  firme¬ 
mente  persuadido  que  a  continuação"  da  lueta  na  Península, 
quando  mesmo  nao"  fosse  mais  que  por  outro  anno,  offereco 
hum  prospector  que  todo  o  principio  de  Saã  Política  manda» 
adoptar.  Eu  nao"  me  limito  por  isso  a  crer,  que  outro 
anno  seja  o  termo  necessário  aos  nossos  esforços  naquella 
parte.  A  minha  intenção"  foi  somente  avançar,  que  se  ha¬ 
via  em  alguma  parte  huma  boa  occasiao",  e  perspectiva  fa¬ 
vorável  de  resistir  ao  inimigo,  era  sobre  tudo  em  Hespanha, 
e  Portugal.  Creio  ser  o  interesse  predominante  deste  paiz* 
sustentar  ali  a  contenda.  Quanto  ao  dizer  se  que  era  falta 
de  sensibilidade  o  fomentar,  e  nutrir  a  guerra  na  Península  ; 
eu  sigo  pelo  contrario,  a  opinião"  dos  seos  habitantes  aqual 
he,  que  todos  os  males,  que  a  prolongaçao"  da  guerra  ali 
pode  indigir,  jamais  igualarao"  a  desgraça  de  estar  sujeitos 
ao  dominio  Francez.  . 

Respondendo  á  parte  do  discurso  do  muito  Honrado  Mem¬ 
bro,  em  que  eíle  avançou,  que  Lord  Wellington  nao 
fora  sufficientemente  reforçado,  e  que  seos  esforços  forao" 
paralizados,  posso  dizer,  que  Lord  Wellington  nunca  teve, 
nem  manifestou  huma  tal  opinião".  Em  todo  o  cazo  eu  antes 
quizera  que  este  seritimento  prevalecesse  no  espirito  do  pub¬ 
lico,  do  que  a  opinião"  de  que  o  sangue,  e  os'  thesouros  deste 
paiz  tem  sido  loucamente  prodigalizados.  Os  reforços  en¬ 
fiados  a  Lord  Wellington  forao-lhe  enviados  a  tempo  de 
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executar  todos  os  seos  desígnios.  Quanto  ao  golpe  de  vista 
^etal  enaque  o  Honrado  Membro  abraçou  todos  os  objectos, 
que  tinha  em  contemplação ,  direi  que  he  mui  fácil  a  qualquer 
oo  seu  gabinete  fazer  planos,  e  projectos,  para  enviar  fora 
cincoenta,  ou  cem  mil  homens  de  hum  rasgo  de  peuna:  mas 
o  meio  de  por  em  movimento  e  sustentar  hum  corpo  tao' 
considerável  ofterece  difficuldades  praticas,  que  nao~  sao' 
facilmente  vencíveis.  Accrescentarei  que  se  nao'  deve 
taobem  julgar  pelo  numero,  da  v.erdadeira  forca  militar  de 
hum  Estado.  O  que  os  Ministros  tem  ja  feito  basta,  quanto 
a  num  para  mostrar,  que  existe  nelles  huma  dispoziçao' a  fazer 
todos  os  esforços  practicaveis-,  mas  de  huma  maneira  compa¬ 
tível,  com  os  objectos  da  sua  solicitude,  que  deve  ter  por 
mira  evitar  que  o  paiz  se  esgote  ao  ponto  de  nao'  poder  sus¬ 
tentar  mais  tempo  huma  contestação'  deque  dependem  seos 
mais  preciozos  interesses.  Posto  que  eu  acceda  de  algum 
modo  as  ideas  do  Honrado  Membro  sobre  a  nossa  Política 
çstranheira,  em  geral  eu  nao'  creio,  que  a  Gamara  seguiria 
hum  bom  partido,  se  adoptasse  a  sua  proposta,  e  fizesse  sa- 
inr  o  Governo  do  systema  moderado,  e  prudente  de  opera- 

çoens,  mas  firme,  e  energico,  segundo  o  qual  tem  obrado 
ate  agora. 

Amoçao  de  Mn  Hutchinson  foi  uniformemente  rejeitada. 


Offiáo  do  Exmo.  Tenente  General  Lord  Visconde  WeUimton 
ao  Lord  Liverpool  em  data  de  24 •  de  Maio  de  1811.  & 
My  Lord, 

Depois  que  vos  escrevi  a  22  deste  mez,  recebi 
relaçoens  que  me  ãnnunçiap'  que  o  Marechal  Soult  se  tinha 
retirado  para  Llerería.  .  Tendo  ja  chegado  a  3.  e  7.  divizao 
Cl  Campo-maior,  ordenei  que  Badajoz  fosse  investida,  e  es« 
treitamente  sitiada,  á  manhã,  sobre  a  margem  direita  do 
Guadiana  ;  e  eu  nie  disponho  recomeçar  sem  perda  de  tem¬ 
po  as  opqraçoens  do  sitio. 

Recebi  noticias  de  Castelía  qüe  o  Marechal  Massena,  os 
Generaes  Junot,  Loisqn,  e  outros  tiiihao"  partido  para  Fran¬ 
ça  :  que  tres  corpos  de  exercito,  o  2.  6.  e  8.  tinJiao~  sido  for¬ 
mados  em  seis  divizoens,  chamados  ainda  o  exercito  de  Por¬ 
tugal,  tendo  por  Commandante  em  Chefe  o  Marechal  Mar- 
mont,  e  0  General  Rcgnier  por  segundo. 

O  Snr*  Marechal  Beresford  participa-me  que  o  maior  nu¬ 
mero  dos  oííiçiaes,  e  soldados,  que  juJgayacf  extraviados,  ou 
prisioneiros  na  acçaçT  de  16  do  corrente,  se  tem  unido  aos 
fee&s  regimentos; 

Eit  tenho  a  honra  de  ser,  &c, 
W£JLUNGTOM« 
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Extracto  de  hnm  despacho  de  Lord  Wellington  diriMdo  n 

Lord  Liverpool.  °  4 

Quinta  de  Gramicha,  3  o  dc  Maio  de  18]  1. 

Investimos  Badajoz  pela  margem  direita  do  Guadiana,  a 
25  deste  mes  :  e  tendo  chegado  a  artilharia,  ehiuniçoens  de 
sitio  se  abrio  a  trincheira  hontem  de  tarde. 

O  Corpo  principal  do  inimigo  retirou-se  para  LIerena  ;  e 
seos  postos  avançados  de  cavallaria  estaòv  em  Uzagre.  Re- 
metto  a  parte  do  Honrado  Major  General  Lumley  sobre 
huma  brilhante  accao  de  cavallaria,  que  teve  limar  nas  vi¬ 
zinhanças  daquella  Praça  a  20  deste  inez.  O  Major  General 
faz  hum  grande  elogio  da  conducta  do  Major  General 
Hôlmés,  do  3.  regimento  de  dragoens  das  Guardas,  qué  pre- 
encheo  as  íuncçoens  de  Adjudatite  General  :  elle  da  iguaes 
elogios  ao  lenente  Heathcote  dos  dragoens  do  Rcy  que  fez 
as  vezes  de  Quartel  Mestre  General  nesta  acção* ;  na  sua  re- 

laçao  nomea  outros  officiaés  que  mereceraV  sua  aítencao* 
Sc  c.  '  .  ’  lj  9 

Segue  se  oflfcio  do  Major  General  Lumley  ao  Exmo  Mare- 
chal  Beresford,  ehi  que  descreve  a  acçao  que  teve  com  a 
cavallaria  mimrga  no  dia  20  de  Maio,  em  que  os  inimicos 
perderão  perto  de  de  200  homens,  incluzos  68  prisioneiros  - 
eiuie  tanto  que  a  perda  dos  alliados  foi  quasi  nulia.  A  falta 
de  tempo,  e  a  multiplicidade  de  matérias  nos  embaracao' 
de  publicar  por  extenso  este  oficio.  Devemos  porem  dizer 
que  o  Major  General  Lumley  faz  os  maiores  elogios  ao  brio 
vmor,  e  itisophna  pia  Cavallaria  Portugueza,  e  Hespanhola* 

Secretaria  do  Almirantado. 

No  1.  do  corrente  recebe,,  o  Almirantado  a  reIa<âo 
(ffiualuos  navios  tomados  áos  Francezes  no  porto  deOrtáno 

Cervín  eVerAeirr°  Pe‘°8  màb)Nt  d°S  Navioa  &  S.  M.  15.  o 

A  Eugenia,  Veneziàrio,  de  6  peças  còmrhandado  por  hum 

LisM  ’  lnd°  de  A“COna  P‘U'U  Corfu-  Füi  mandado  para 

A  Afortunada- — Transporte  Veneziano  No.  52.  indo  de 

SnVap  ,  ,  U  ?rr^ádo  de  8rao~ '  ria  cargaçao  foi 
posta  a  bordo  de  hum  transporte,  e  depois  queimado  " 

Hum  transporte  Veneziano,  nome  incognito,  indo  de 
Lissa"3  Para  COrfU  carre'Sado  de  Azeite.— Foi  mandado  para 

.  puri'0  Transporte  Veneziano,  nome  incognito  No  2 

I  .  de  Ancona  para  Corfu  carregado  de  Madeira,  e  tri^ô-— 
Envida  para  Lissa.  b 

C‘xnln»no0n8'at0*“indo  de  Ancona  Para  Corfu,  carregado  de 

Laniiamoj  e  maçame. 
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Outro  Transporte  Veneziano,  No.  50.  indo  de  Ancona 
para  Corfu  carregado  de  trigo. 

Outro  do.  No.  55.  indo  de  Ancona  para  Corfu  carregado 
de  diversos  artigos. 

As  Armas  do  Purgatório  ;  indo  de  Ancona  para  Corfu, 
carregado  de  arroz— tirou-se-lhe  a  carga,  e  foi  queimado. 

Mais  tres  transportes,  nomes  incógnitos,  carregados  de 
trigo,  indo  de  Ancona  para  Corfu:  foracf  queimados  no 
Porto  de  Ortano,  bem  como  dois  armazaens  de  azeite,  far¬ 
damentos,  muniçoens  navaes,  e  militares,  &c. 

Secretaria  cio  Almirantado ,  8  de  Junho  de  1811. 

Abordo  do  navio  de  S.  M.  o  Magnificent,  diante 
de  Fano,  a  10  de  Fevereiro  de  1811. 

Senhor, 

NaoT  tendo  o  inimigo  tido  occaziaoT  favoravel  demandar 
dos  portos  de  Italia  provizoens  a  Corfu,  aproveitou-se  de 
hum  forte  vento  do  norte,  que  soprou  na  tarde  do  dia  6  deste 
mez,  e  fez  sahir  de  Otranto  vinte  e  cinco  navios,  a  respeito 
dos  quaes  tenho  a  satisfaçacf  de  vos  informar  que  vinte  delles 
forao  capturados  por  esta  esquadra,  hum  delles  de 
100  toneladas  carregado  de  objectos  de  artilharia,  e  outro 
de  igual  grandeza  carregado  de  muniçoens  navaes,  taes  como 
velas,  maçame,  e  muniçoens  próprias  para  esquipar  canhone¬ 
iras. 

O  resto  he  carregado  de  trigo,  e  tem  a  bordo  350  soldados 
destinados  para  reforçar  a  guarniça<f  de  Corfu. 

Eu  tenho  o  gosto  de  poder  ajuntar  a  esta  lista  mais  qua¬ 
tro  navios  carregados  de  trigo,  que  forao“  tomados,  a  ultima 
noite. 

Eu  tenho  a  honra  de  ser,  Sçç . 

(Assignadp)  Geo.  Eyre. 

Estes  factos,  e  mil  outros  desta  natureza  mostracT  que 
nada  he  tad  facil  ao  Tyranno  da  França,  como  em  poucos 
annos  crear  huma  grande  Marinha,  e  estender  prodigioza- 
rnente  o  seu  commercio.  Para  melhor  o  conseguir  elle  esta 
neste  momento  cuidando  seriamente  nos  meios  de  ministrar 
aos  Almirantes,  e  ofíiciaes  da  Marinha  Ingleza  o  seu  precio- 
zo  elexir  com  que  tem  feito  dormir  eternamente  milhares 
cie  victimas  :  se  os  nad  poder  achar,  ser-lhe  ha  facil  expe¬ 
dir  hum  decreto  de  morte  contra  todos  elles ;  e  então  a 
Deos  Marinha  Ingleza  1  Nao  tem  elle  bloqueados  por  hum 
simples  decreto  todos  os  portos  do  Império  Britânico  üe 
Hespanha,  e  Portugal  ?  E  desde  então  podem  os  Inglezes^ 
Hespanhoes,  e  Portuguezes  gabar-se  de  ter  entrado  ou  sa- 
hido  dos  seos  portos  hum  so  navio  de  guerra,  ou  mercante  - 
Quem  faz  o  mais,  pode  fazer  o  menos. 
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Nao~  he  possível  descrever  o  fervor,  o  enthuziasmo 
da  Beneíicencia  Ingleza  em  soccorrer  os  que  soífrem  pe¬ 
ja  cauza  da  humanidade.  Este  sentimento  generoso  c  sub¬ 
lime,  que  predomina  em  toda  a  Gra-Bretanha,  se  tem 
deixado  ver  da  maneira  a  mais  conspícua,  e  insinuante, 
nas  diarias  subscripçoens  feitas  a  favor  dos  Portuguezes, 
que  soffrerao"  em  consequência  da  terrível  invasao"  Pran¬ 
cha.  Pede  a  nossa  sensibilidade,  e  gratidao"  (pois  que 
nao~  somos  espectadores  indifferentes  da  sua  virtude)  que 
consagremos  a  esta  Naçao  o  applauso,  e  affeiçao  que 
ella  nos  attrahe.  Nenhum  Portuguez  amigo  cio  seu  paiz, 
amigo  da  humanidade,  deixara  de  verter  huma  la¬ 
grima  de  reconhecimento,  ao  ver  esta  grande  Naçao"  sa¬ 
crificando  pela  cauza  da  justiça,  pela  nossa  cauza,  o  seu 
sangue,  as  suas  vidas;  e  o  que  lie  mais,  á  idea  so  das 
nossas  salvas  mas  desoladas  famílias,  nao"  pôr  termo  as  ef- 
fusoens  da  sua  generosidade  consoladora. 

Entre  os  espetáculos  desta  natureza,  que  diariamente 
oíferece  esta  Capital;  nos  prezenciamos  penetrados  da  sua 
magestoza  influencia,  aquelle  que  se  exhibio  no  dia  21  de 
Junho  proximo  passado,  na  grande  salla  do  Pantheon. 

Fíum  Giande  Concerto  de  ÍMuzica,  em  commemora- 
çao"  das  esplendidas  victorias  obtidas  em  Portugal,  Iíes- 
panha,  para  beneficio  dos  afflictos  Portuguezes,  foi'  ali  ex¬ 
ecutado  da  maneira  a  mais  relevante.  Perto  de  2000  pes¬ 
soas  de  ambos  os  sexos,  que  a  beneficencia  conduzira, 
honráraoJ  esta  festividade.  Depois  da  execução'  vocal 
e  instrumental  dos  mais  hábeis  muzicos,  e  cantores 
desta  capital,  que  gratuitamente  concurrerao" ;  se  recitou 
o  Hymno  Lusitano  consagrado  á  gloria  de  Sua  Alteza 
líeal,  o  1  rincipe  Regente  Nosso  Senhor,  e  de  todo  o 
povo  1  ortuguez,  composto  pelo  Dr.  da  Cunha,  seguido 
dos  attractivos  e  pompa  muzical  que  os  conhecidos  talen- 
taos  do  insigne  professor  Bomtempo  lhe  fornecerão",  c  da  en- 
thusiastica  harmonia  que  a  voz  de  Madama  Catalani  lhe  acres¬ 
centou;  tal  como  se  produzira  na  brilhante  fest  a  de  sua  Ex- 
cellencia,  o  Embaixador  Portuguez,  por  occaziao"  dos  na¬ 
talícios  do  mesmo  Augusto  Senhor,  no  dia  13  de  Maio  do 
prezente  anno. 

G  encanto  da  muzica,  a  magnificência  do  lugar,  e  a 
prezença  da  belleza,  e  da  circumspeçao,  dando  a  esta  sce- 
na  hurn  ar  de  religioza  magestade,  fizerao"  realçar  os  sen¬ 
timentos  que  ella  inspirava.  Reluzia  nos  semblantes  de  to 
VOL.  I.  j.  f  ' 
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dos  os  espectadores,  entre  os  quaes  se  achavaoT  todos  os 
leàos  Portuguezes  residentes  em  Londres,  lmm  jubilo  ex- 
ultador,  que  denotava  o  mais  vivo  interesse  pela  cauza 
da  humanidade,  e  a  mais  firme  lealdade,  e  afterro  pelas 
suas  patrias,  e  respectivos  Soberanos.  Rematou-se  a  festa 
com  o  canto  de  God  save  the  King ,  a  que  respondeo  de¬ 
vidamente  o  applauso  geral  e  unanime  enthusiasmo,  com 
que  se  mencionad  sempre  as  virtudes  e  o  nome  do  amade 
Monarcha  da  Gra-Bretanha. 
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Mappa  dos  Navios  entrados  nos  Portos  do  Remo  Unido , 
vindos  des  Portuguezes  em  Junho  de  1811. 


Dias.  D’onde  vem. 

Nomes  dos  Na¬ 

Nomes  dos  Ca- 

-  Portos  onde  en 

vios. 

pitaens. 

traraò". 

1  Mar  anh  ao" 

Brutus 

Theaker 

Londres 

Pernambuco  Intrepid 

Finlay 

Liverpool 

Lisboa 

Providencia 

Flarford 

Dublin 

-  - 

Belle 

Collins  * 

- 

t 

George 

M‘Fee 

Limerick 

Setuval 

Frederico 

Miller 

■■  tm 

Lisboa 

Argyle 

Purbis 

Westport 

Figueira 

Mary 

Cooper 

Waterford 

3  Lisboa 

Thomas  and  1 
Eleanor  1 

i  Wrigh 

Londres 

4 

5 


Princess  E'iza- 
beth,  Paquete 
Maria 
Friends 
Bee 
Lively 
Sally 

Anna  Maria 


} 


George 


Pernambuco 
6  Lisboa 


Duplex 
Curran 
Dunn 
Brown 
Green 
Hoífman 
Russell 
Arnoid 
Livingstone 


Falmouth 

Belfast 
Newry 


Newcastle 

Londres 


Faro 

Maranhao" 
Rio  Janeiro 


7 


Sao  Miguel 


8  Pernambuco 

9  Lisboa 


$  Rio  Janeiro 
8  e  tu  vai 
10  Lisboa 


Tarantula 
Hawk 

Lord  Wellington  Boyes 
Kangarow  Mann 

Wellington  Ilanger 
Liberty  Sugden 

Janverin  Tardiff 

London  Packet  Stickney 
Caroline  Mitcbell 

Reward  Symonds 

Duke  of  Kent,  1 
Paquete  j 
Nocton,  Paquete 
Bom  fim 


Plymouth 

Clyde 

Southampton 


Plymouth 

Liverpool 

Guernsey 

Londres 

Liverpool 

Bristol 


Falmouth 


Free  Briton 


Porto 

Bahia 

11  Lisboa 

12  Maranhao" 

13  Lisboa 

14  Figueira 

15 


Bra  gansa 


Nancy 

Rein  Deer 

Fanny 

Undaunted 

Caesar 

Friends 

Saragosa 


Kaye 
Coiles 
Wright 
Rei  d 

Mansfield 

Huntley 

Godolphin 

Roche 

M‘Kissock 


( 'ork 
Londres 


Liverpool 


v  f  2 


Deal 

Londres 

Clyde 

Swansea 

Londres. 


D'ns.  D’ondevem. 

Nomes  dos  Na¬ 

Nomes  dos.C 

vios. 

pitaens. 

15 

Bahia 

Brothers 

Powditch 

- 

Robert  To  d 

Wise 

- 

Mercator 

Clarkson 

- 

Roscius 

Roxburgh 

MaranhaoT 

Ranger 

O 

m  mm 

Lisboa 

Firm 

Mitchell 

17 

Pernambuco 

Princeza  do  1 
Brazií  j 

*  -  /  L  . 

Santos 

18 

Setuval 

Pensamento  / 
Fel  is  i 

Gabriel 

Lisboa 

Anna  and  Maria 

19 

-  - 

Token 

21 

Bahia 

Monte  Alegre 

Salazar 

22 

Ceará 

Paquete  do  Cear 

á  Ramos 

Lisboa 

Dukeof  Clarence  Johns 

24 

- 

Commerce 

Jeíferson 

Portos  onde 
trarao'. 

Liverpool 


Kirkaldy 

Londres 

Waterford 

Yafmouth 

Londres 

Plymouth 

Falmouth 

Londres 


Mappa  dos  Navios  Sahidos  do  Reino  Unido ,  para  os  Portos 


Dias.  Para  onde 


1  Porto 
Porto 
Lisboa 


WiJliam  Lees 

Unity 

Fox 

True  Blue 
Nemesis 


Princess  Cbar-7 
etc  J 
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Nomes  dos  Navios.  Nomes  dos  Ca 

mtacn.s. 


Portos  donde  sa* 
liirao. 


Sal  ter 
Bunten 
Parker 
Small 
Quick 


Droerneda 


vVateríbrd 


r  almouth 


G  rasby 


IIull 

Plymouth 

Londres 


Clarke 


Porto 


lòtte.  Paquete 
Hetty 
Rover 

Three  Friends  Wylie 
Fel  ic  ity  Timothy 

British  Volunteer  Pashçate 


Rio  Janeiro 


Mary  Ann 
Th ames 
Lsséx 
Eliza 


Lisboa 


Parágòn 


Gracê 
Maria 
Activo 


Lamb 
Hick 
Miles 
Brown 
Mearns 
Smith 
Guriton 
Soares 


Bust  and  Dragon  Magg 


10  - 

12  Porto 

13  - 


Arma 
Williàm 
Britannia 


Pearl 


Lisboa 


Scotland 

Dawson 

Masson 

Mac  Millan 

Groves 

Williams 

Garbult 


Rio  Janeiro 


14  Setuval 
Porto 

15  - 

17  Rio  Janeiro 
Porto 
Lisboa 


Seliiia 
Fortune 
Spence 
Walsingham, 

Paquete 
Lady  Arabella, 

Paquete 
Bonifim 
Matarossa 
Scarboro 
Eolus 
Flora 
Gardner 

Princess  Eliza- 7 

beth,  Paquete  J 
^  oung  Charles  Pilcher 
Princess  Bawfin 


<)  li 

Dublin 


Londres 

Falmouth 


Congdon 


Bingham 

Thomas 


Dublin 

Londres 


Cristian 


Cork 

Falmouth 


Londres 

Cork 


& 
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Dias.  Para  òndé. 

Nomes  dos  Navios. 

Nomes  dos  Ca 

•  • 

pitaens. 

18 

Lisboa 

Tssis 

Decey 

mm 

Mary 

Crawford 

Porto 

P:vata 

Conoly 

mm 

Lund 

Bell 

mm  mm 

Alert 

Harvey 

Bahia 

Mercúrio 

Rodrigues 

Lisboa 

Miser 

Smitb 

íiU.O  _  ; 

Polly 

Rèdman 

19 

-  - 

Unity- 

Cockburn 

- 

Hannah 

Pert 

r 

f  1  a  t  •  j  i 

Industry 

Masters 

:  í  i  U  <  ■  •  .  i.  : 

mm  mm 

Hópe 

- 

Porto 

Baltezar 

Silva 

mm  mm 

Hope  1 

Williams 

mm  mm 

Industry 

Patrick 

20 

*•  vm 

Aid 

White 

Bahia 

Americana 

Fonseca 

Lisboa 

Rachael 

Pieble 

Porto 

Montezuma 

Green 

Lisboa 

Charlote 

Griffiths 

21 

■mt  ** 

Darlington,  1 
Paquete  j 

Madeira 

Henrietta 

Falsling 

Porto 

Two  Elizas 

Godfrey 

22 

Lisvboa 

Fox 

Mac  Intyre 

23 

Porto 

Thornas 

Tripe 

24 

■mt  tm 

King  George 

Turner 

Lisboa 

Ann  Dorothy 

Cross 

25 

m  m 

Constantine 

mm  wm 

Porto 

Richard 

Brown 

26 

... 

m  ® 

Medina 

««  «r 

Portos  donde 
hirao. 

Waterford 

Londres 

Cork 

Cowes 

Waterford 

« •  mm 

Plymouth 


Londres 


Londres 

Cork 

Waterford 

Cork 

Falmouth 

Milford 

Deal 

Clyde 

Londres 


/ 
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Preços  Correntes  tios  productos  do  Brazil  em  30  de  Junho 
de  1811. 


AJgudao" 

de 

Pernambuco 

20  a 

21  d. 

Bahia 

1 6* 

18 

MaranhaoT 

Pazá 

10 

15 

1 6* 

1 5* 

>  per  1b. 

Minas 

15* 

Capitania 

12 

13 

j 

Assucar 

Branco 

30 

34  s.  > 

i 

* 

Mascavado 

20 

23  J 

1 

Caffé 

45 

50  ; 

>per  112  lb. 

CacaoT 

45 

55  ( 

Arròs 

• 

16 

21  J 

Anil 

i 

z 

2 

z 

perlb. 

Couzos 

de 

Montevideo 

4 

64.^ 

5  f 

Rio  Gr «iiide 

3 

per lb. 

Tobaco 

Rolo 

3* 

4  í 

Folha 

2* 

3  ) 

Cebo 

52 

55  s. 

per  1 12  lb. 

N.  B.  Os  fretes,  direitos  e  mais 
comprador. 

despezas,  sao"  pagas  pelo 

Mappa  dos  Câmbios  de  Londres  com  as  Praças  Estrangeiras. 
Data  o 

íh  A 


Anno 

e 

Mez, 

Dias. 

Oí 

£ 

£ 

'd 

o 
•  »-< 

Lisboa. 

Porto. 

Cadis. 

Gibraltar, 

Malta. 

Amsterdar 

Paris. 

Ph 

4 

70 

67f 

674 

45* 

40 

65 

28-4-2 

17-16 

7 

69 

67| 

674 

45* 

40 

65 

28-4-2 

17-16 

• 

r-i 

11 

69 

l-H 

GO 

j — ' 

67| 

674 

45* 

40 

65 

28-4-3 

17-16 

<D 

a 

14 

68 

67| 

674 

45  f 

65 

28  4-2 

17-16 

Q 

r£ 

18 

68 

f 

£ 

3 

►"à 

68 

67 

46 

40 

65 

28-4-2 

17-16 

21 

68 

68 

67 

46 

40 

65 

28-4-2 

17-16 

25 

68 

68 

67 

46 

40 

65 

28-4-2 

17-16 

INVESTIGADO R  FORT  ÜG  ÜEZ 


EM  INGLATERRA , 


JORNAL  LITERÁRIO,  POLÍTICO,  Kc. 


AGOSTO  de  1811. 


Condo  et  compono ,  quce  mox  depromcve  possi)n..^.HOK. 


LITERATURA  POLÍTICA. 

Continuação'  dos  Extractos,  e  Reflexoeas  á  cerca  do  Ensaio 
sobre  a  Política  Militar ,  e  Insituiçoens  do  Império  Britânico . 
Por  C.  W.  Pasley,  Capitad'  do  Real  Corpo  d’Engenheiros. 

e  Nestes  últimos  annos,’  diz  o  Author,  «  tem  sido  mui  com- 
mum  nos  homens  de  Inglaterra,  fallar  do  estado  da  naçaò",  se¬ 
gundo  as  suas  dispoziçoens  confidentes,  ou  sombrias,  e  pôr  il- 
limitada  segurança  no  espirito  publico,  riqueza  incxhaurivel,  e 
supposto  natural  vigor  dopaiz:  ou  por  outra  parte,  pintar  com 
termos  hiperbólicos,  e  luctuozos  o  vasto  poder,  e  superioridade 
de  nossos  adversários,  o  pasmozo  saber  dos  seos  generaes,  e  va¬ 
lentia  dos  seos  exercitos:  o  que,  sendo  por  elles  dado  como 
razoens  para  augmentar  os  nossos  preparativos  de  defeza,  era 
mais  proprio  a  ensinuar  a  inutilidade  dos  nossos  esforços/ 

O  author  cita  duas  opinioens  differentes  sobre  a 

origem  da  riqueza  nacional,  e  desalenta  os  partidistas 
de  ambas. 
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c  Ha  duas  opinioens  contrarias,  quanto  á  origem  da  riqueza 
nacional,  cada  huma  das  quaes  tem  seos  advogados,  e  ambas  tem 
sido  iliustradas  por  emminentes  escriptores.  A  primeira  he  o 
systema  de  Agricultura,  ou  o  systema  daquelles  Economistas 
Políticos,  que  sustentao ,  que  a  verdadeira  origem  da  riqueza 
de  qualquer  naçao"  deve  achar-se  na  qualidade,  e  no  estado  de 
melhoramento  do  seu  terreno;  n  huma  palavra,  que  a  Agncul- 
tura,  e  nao"  o  Commercio,  he  a  verdadeira  fonte  das  rendas. 
Esta  doutrina,  cuja  plena  desenvoluçao  nos  devemos  ao  conti¬ 
nente,  foi  ultimamente  exposta  ao  publico  neste  paiz  de  huma 
maneira  clara,  e  magistral  por  M.  Spence,  n’huma  obra  intitu¬ 
lada  Bntain  independent  of  Cotnmerce.  Aquelles  dos  meos 
leitores,  que  admittem  a  verdade  das  suas  opinioens,  e  ao  mesmo 
tempo  considerao ,  o  que  nao  pode  negar-se,  que  a  França  ge¬ 
ralmente  fallando  he  tao"  fértil,  e  cultivada,  como  a  nossa  ilha, 
se  nao  mais :  e  que  mesmo  debaixo  da  antiga  monarquia,  a  sua 
renda  liquida  era  sempre  superior  á  da  Grã ‘Bretanha,  nos  mes¬ 
mos  periodos,  nao"  obstante  abuzos,  que  depois  se  removerão"; 
que  a  Hollanda,  e  Paizes  Baixos  estão"  talvez  melhorados  o 
mais  que  he  possível ;  que  a  Italia,  e  as  Províncias  Germânicas 
sujeitas  á  França  nao"  estão"  mal  cultivadas  ;  e  que  a  Hespanha, 
e  Portugal  sao*  talvez  as  únicas  porçoens  deste  novo  império 
muito  inferiores  naquelle  ponto  de  melhoramento;  devem  con¬ 
ceder  que  o  Império  Francez  pode,  no  decurso  do  tempo,  facil¬ 
mente  fornecer  rendas  ao  seu  Chefe,  que  excedao"  as  nossas  quasi 
na  mesma  razao"  da  superioridade  do  numero  dos  seos  habi¬ 
tantes.  Os  advogados  pois  do  systema  commercial,  em  quanto 
contemplao"  o  prezente  estado  dos  negocios,  devem  tirar  huma 
concluzao"  mais  desalentadora,  do  que  os  Agricultoristas ;  por 
quanto  na  decadência  próxima  do  nosso  commercio,  e  manufactu¬ 
ras  devem  prever  a  ruina  certa  das  nossas  finanças,  que  elles 
fazem  inteiramente  depender  do  seu  florescente  estado/ 

O  author  passa  depois  a  informar-nos  porque  mo¬ 
tivos  as  manufacturas  Ingiezas  devem  decahir. 

*  Tal  he  o  prospecto/  diz  elle,  6  que  nos  agora  temos  pre¬ 
zente  ;  mas  ainda  quando  podessemos  contar  com  o  improvável 
acontecimento  de  huma  paz  tao"  vantajoza,  que  nos  restituísse  no 
mesmo  pé  os  mercados  que  temos  perdido  ;  temos  nós  justo 
direito  de  esperar,  que  as  nossas  manufacturas  mantenhao"  sem¬ 
pre  a  sua  superioridade  prezente  sobre  as  das  outras  naçoens  ? 
Quando  nós  analizarmos  esta  superioridade,  ver-se-ha  que  ella 
consiste  em  nos  podermos  vender  mercadorias  da  mesma  quali¬ 
dade  mais  baratas  que  os  outros  paizes ;  o  que  depende  da  com¬ 
binação"  das  seguintes  circunstancias, — superioridade  de  capital, 
—-destreza  e  saber  dos  operários,— perfeição"  de  maquinas, — e 
preço  do  trabalho.  Ora  esta  ultima  circunstancia  he  mesmo 
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agora  contra  nos;  poisque  o  trabalho  aqui  he  mais  cam  „„„ 
muitos  outros  paizes.  Nos  ^  .  nai  caí0>  que  em 

O,  nossos  molíoromootos  |,0d""°!  V* 

* "« f;» »™  P.rP,r  “oi;  ,o\r,r:rrP'sre- 

destreza,  huma  vez  que  náo  provemos  ser  h  m  Saber>  .* 
sublime,  que  o  resto  do  i-enero  liUm  ,„„  1  raça  mais 

dade  de  capital  tem  pouco  fondamentõ  sohr.  7*  W0»'* 

ca,  e  excluzivamente  está  Jigado  á  natureza*^!/  J “C  '"tnns': 
deste  pa,z.  Eila  nao~  pode,  como  Spence  obsérva  tU'?a° 

Quando  se  tem  adquirido  hum  certo  canital  tTl  ’  ^  mu,t0- 
accumula;  e  suppondo  mesmo  que  o  nosso  cí 7 PJ damente  se 
no  mesmo  grao,  que  o  dos  nossos  rivaes  e  tJ 

nos  escolheriCs anteí ê„ pres  8' lls  rr^T  “1* 

dezes,  a  qualquer  outra  nacao'  n,m  ?'  ,  fizerao  08  Hollan- 

Ihes  podesse  fornecer  mais  interesse.  F  3  baratcza  do  trabalho, 

wer  na  K  totaPda^riquiza^SJ?,6"1®  <lecÍciído  a 

Jue.  seJa  a  fonte  donde  pertendad  dlriv  ?Ua  qUer 

lualquer  hypothese  as  suuPs  conclusoens  T'* ''  Cm 
is  mesmas,  lusoens  sao  sempre 

*  ^Ta  vista  pois/  diz  eJIe  <  ma;c  f  , 

tdera  a  sorte  provável  do’ nosso  commércTÓ’  T  ^  ,Se  con- 
•arece,  que  aquelle,  e  estas,  ou  devem  Sínârdo  ,ma"ufacturas> 
stado,  ou  mesmo  se  nao"  derlí scu  florescente 
IO,  e  manufacturas  do  continente*  cT  glandemeníe>  o  commer-  * 
i  acima  das  nossas  ’  deTem  Poucc >a  pouco  e ruuer- 

apulaçao',  e  mais  recursos ;  denwneira^ue^fi  1*  SUa  suPeríor 

unto  de  vista,  que  consideremos  o  obiecto  de/’  ““  qUj.J<luer 
ter  supponhamos  com  os  commeráaLrü  d  nacwnal, 

mcipalmente  do  commercio  e  rn  inuf  rt  ^  e  3  Se  der*va 
conomistas  Políticos  da  outra  seita  “fJCturasi  com  os 
®  '«  a  Agricultura,  nos  devemo!’  rT  *,  SUa  Verdadeira  ori- 
penondade  comparativa  de  nossas  finanças /eX  h  pi'ezente 
ra  precana,  e  transitória.  Mas  he  e/t  V  d  hunia  natu- 
Jtenias  oppostos  de  Economia  Pnllrí  Cnte’  que  cstes  dois 
objectos!  e  consideraçoens 1 °Jl ^  ,comFefiendem  todos 

oisque  ambos  conduzem  a  esta  inferenci  f  se//  3  rTezaí 
S  hum  meio  termo  entre  eJh^  •  1  S  nos  esc°hiesse- 

les  excluzivamente,  mas  ambos’  ate/mT Tonto^  “nhu,n 
entes;  e  que  as  nasrpn^o  i  •  m  ponto  erao  con- 

ir^se  na  modificação"'  dam  n  H^ueza  ílacional  deviao"  pJ0. 

ui  tirar  a  mesma  desconsokdóm  conduz/  ^“í108  amda 

tanto  doutrina,  nem  principio  de  radocin/  *  N“  aPParece 

*• *  di“*'  V-  £  *&ss&ísü  r: 

t  * 
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sao"  exceder  as  nossas  na  razao~  quasi  da  sua  superioridade  de 

populaçao . 

Trata  depois  dos  meios  de  liaver  marinheiros. 

«  Em  quanto  a  guerra  for  sustentàda  no  seu  preiente  pé ;  em 
quanto  as  mui  inferiores  esquadras  do  inimigo  estão'  ou  blo¬ 
queadas  nos  portos  ;  ou  limitadas  ás  operaçoens  de  sahirem  de 
hum  para  outro;  he  evidente  que  as  vantagens  para  formai  ma¬ 
rinheiros  sao~  mui  grandes  da  nossa  parte;  e  que  a  maruja  das 
privateiras,  ou  de  pequenos  vazos  da  costa  no  continente,  que 
bordejao'  de  hum  para  outro  ancoradoiro,  nao'  pode  lançar  os 
alicerces  de  huma  marinha  capaz  de  contender  com  a  marinha 
eolossal  da  Grã-Bretanha.  Mas  as  nossas  superiores  vantagens 
para  fazer  marinheiros  terminariao',  terminando  a  guerra.  A 
costa  da  Europa  desde  o  Báltico  ate  o  Adriático  se  veria  en¬ 
xameando  com  numerozos  vazos  navegados  por  marinheiros  con- 
tinentaes :  que  com  a  mesma  experiencia  podem  suppor-se  capa¬ 
zes  de  adquirir  igual  saber,  que  os  nossos. 

<  Tendo  estabelecido  as  minhas  razoens  para  crer,  que  o 
commercio  da  Europa  deve  provavelmente  adquinr  huma  grande, 
e  decidida  superioridade  sobre  o  nosso;  he  difficil  suppor,  fa¬ 
zendo  mesmo  todas  as  concessoens  em  nosso  favor,  que  nos 
possamos  para  o  futuro,  no  cazo  de  alguns  annos  de  paz,  ter 
mais  de  ametade  de  marinheiros  hábeis  a  competir  com  os  do 

continente, * 

Nos  seguintes  capítulos  trata  o  author  de  varias 
especies  de  dependencias  coloniaes,  e  insulares  da 
Política  Marcial— da  necessidade  de  combinar  a  po¬ 
lítica  com  a  guerra— das  razoens  para  obrar  otfensi- 
vamente  na  prezente  guerra  contra  a  França  da 
impolítica,  e  injustiça  de  restituir  Príncipes  Estian- 
o-eiros  inconsideradamente  aos  seos  primeiros  domínios 
—da  verdadeira  definição  de  huma  naçao  militar  e 
no  ultimo  capitulo  o  author  sustenta,  que  se  os  in- 
glezes  obrarem  com  maior  energia,  e  perseverança 
na  o-uerra,  do  que  ate  aqui  nao  tem  feito,  a  Gia- 
Bretanha  tem  sufficiente  força  militar,  e  huma  favoia- 
vel  opportunídade  para  destruir  o  Império  Francez. 

Nos  terminaremos  este  objecto  com  dois  extiacta, 
que  julgamos  interessantes  pelas  circunstancias  a  r 
tquaesJ  f)  primeiro  he  relativo  a  Ze  and, a  Du  m  r- 
queza.  O  author  sustenta  que  a  Inglaterra  devia  te 
conquistado  aquella  Ilha  quando  o  exercito  Inglez  »» 
dezembarcou  em  1807,  e  se  appossou  de  Co,  en 

gue,  e  da  esquadra,  e  ricos  armazéns  Dmamarquez 

■  .  .  "V"  ;  ...  - ,  ■ 

. 

•  7  5;  §i|jj5b  j§ 

■  ■  ,  .  "■  i,.  1-  ;  '  ,y>  -  -  - 
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‘6  Em  1807,”  diz  o  author,  nos  “  fizemos  hum  ataque  sobre  a 
Zelandia  Dinamarqu^za  para  tomarmos  a  Esquadra  no  molhe 
de  Copenhague ;  e  podemos  çfFeituar  este  objecto  immediata- 
mente  depois  de  evacuarmos  a  ilha.  Qual  tem  sido  pois  a  ver¬ 
dadeira  natureza  da  guerra  em  que  nos  temos  empenhado  com 
a  Dinamarca  depois  daquelle  periodo  ?  O  Governo  daquelle 
paiz  tem  exprimido  grande  animozidade  contra  nós,  e  sem  du¬ 
vida  nos  destruiria  se  podesse.  Mas  como  ella  nao"  tem  poder 
actual mente  para  empecemos  mais  seriamente,  do  que  pela  toma¬ 
da  accidental  de  alguns  navios,  que  sao"  para  a  Marinha  de  Ingla¬ 
terra,  como  gotas  no  mar  ;  iodos  os  effeitos  da  sua  impotente 
vingança,  assim  como  da  nossa  revindicta  ;  n*huma  palavra, 
todos  os  soffri mentos  da  guerra  cahem  sobre  os  seos  proprios  vas- 
sallos,  particularmente  sobre  os  p  Bres  Zelandios. 

“  O  numerozo  commercio  de  navios  aparelhados  por  aquelle 
Povo  tem  sido  varrido  da  face  do  Oceano:  os  .seos  marinhei¬ 
ros  (excepmando  huma  pequena  porção"  no  serviço  das  priva- 
teiras,  ou  barcas  canhoneiras)  estão",  ou  gemendo  em  mas¬ 
morras,  e  prizoens  em  Inglaterra,  ou  fora  de  emprego  no  seu 
paiz  :  he  de  prezumir,  que  muitos  dos  seos  Negociantes  estejao" 
arruinados — o  seu  commercio,  e  navegaçao"  nao"  somente  se 
achao"  de  todo  extinctos  ;  mas  pelo  prospecto  acrual  dos  negó¬ 
cios,  devem  parecer-lhes  anmquil.idos  para  sempre.  Demais,  el- 
les  nunca  podem  julgar-se  por  hum  momento  seguros  de  hum 
novo  ataque  sobre  a  sua  ilha,  tao"  destructivo,  coma  o  primeiro, 
todas  as  vezes  que  o  augmento  dos  esquipamentos  navaes  do 
6eu  Governo,  possa  novamente  excitar  os  nossos  receios,  e  ciume. 
A  cazo  he  possivel  conceber  huma  especie  de  guerra  mais  apta  a 
conservar  o  terror,  e  o  dio  eterno  do  Povo  Dinamarquez  ? 

“  Se  nos  tivéssemos,  pelo  contrario  completamente  conquis¬ 
tado,  e  tomado  posse  da  Zelandia  em  1807,  nao"  vejo  razao" 
para  que  os  habitantes  daquella  Ilha  nao"  fossem  neste  momento 
vassallos  tao"  tranquillos,  como  quaesquer  outros  nos  domínios 
de  Sua  Magestade  Britanica.  Deve  observar- se  que  ainda  que 
pareça  que  nós  nao"  conhecemos,  ou  sentimos  o  nosso  vigor 
nacional,  senão"  naquillo  que  chamamos  o  nosso  elemento 
(e  ali  imaginamos  ter  a  superioridade  sobre  todos)  os  Zelan¬ 
dios  tinhao"  provas  delle  mui  convincentes  para  nao"  verem 
que  a  superioridade  da  Grã  Bretanha  soore  a  Zelandia  he 
irresistivel,  e  acabrunhadora  ;  e  por  tanto  ainda  que  nos  tivés¬ 
semos  deixado  somente  huma  pequena  guarniçao"  entre  elles, 
nao"  he  provável,  que  se  arriscassem  ao  temerário  passo  de 
tentar  destruir  aquella  guarniçaob  Se  elles  tevessem  olhado 
para  o  prospecto  de  serem  felizes  n^huma  tal  tentativa,  con^o 
podiao"  elles  saber  que  nos  nao"  vingaríamos  a  sorte  dos  nosso* 
soldados,  voltando  com  maior  força,  e  extermina-los  ?  Elleg 
sabem  mui  bem  que  nos  o  poderiamos  fazer  se  quizessemos. 
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ficlrelíntindo  lei^m  dÍ“,na,  SUP|,oziÇa°  de  03  Zelandios 
?  sentindo  a  impressão  de  hum  odio  ini;  lacavel  contra  nos 

zaò-Vev2’  ?Ue  tomassem°s  Posse  da  sua  Hha— Mas  porque  ra- 
Zcio  devia  isto  acontecer  ?  r  4 

v.dorNf  Se"Ía  Para  elle3  l;uma  ínfam!a.  e  huma  affronta  ao  seu 
alor,  ou  patriotismo  o  ceder  a  nossa  força  irresistível.  Aquella 

SrfÍPncUeJedo  C°m  ' m0delaÇa0' ’  °  justi?a'  ‘«ia  attrahido  a 
obediência,  e  o  respeito;  e  estes  sentimentos  graduslmente  se 

convertenao  em  affeiçao  ;  porquanto  teria  sido,  e  he  o  verdade! 

rn  interessa  _  n  ti.  .  u  vc/uauei 


j  •  *  .  1  dI!Lt-^-s  aeuaixo  ce  huma  indepen- 

denc,a  nom.nal_s,tuaçao~  ruinoza  em  extremo,  e  nao~  menos  de- 
gradante  que  a  primeira. 

,  \Hu,nl  Srande,  num"ro  *  homens  mui  dignos  neste  Pays  tem 
deploiado,  que  nos  nos  involvéssemos  em  hostilidades  com  Dina- 
maica;  e  este  pezar  teve  origem  de  sentimentos  que  lhes  fazem 
a  maior  honra.  Sem  entrar  na  supérflua  discu  sao~,  se  eu  con¬ 
cordo  plenamente,  ou  nao  com  ell.s  nestes  louváveis  sentimen- 
’  eu  devo  observar  que,  por  qualquer  cauza  que  huma  naçao~ 
se  involva  em  contenda  com  outra  elfa  nunca  deve  fazer  mela 
guerra.  Nenhum  homem,  inda  sendo  o  primeiro  a  provocar, 
seM  applaudido  por  se  deixar  assassinar,  quando  se  trata  de 
vir  as  maons,  em  vez  de  fazer  todo  o  seu  possível  para  desar- 
mar  o  seu  des  sperado  adversário. 

“  Depois  que  a  espada  se  desembainhou  huma  vez  contra 
a  Dmam  rca,  ,e  evidente,  que  nos  nao"  fizemos  a  nossa  cauza 
mais  ou  menos  justa  por  evacuar  a  Zelandia,  em  vez  de  a  guar¬ 
dar  ;  pois  que  guardamos  a  pequena  Heligoland,  e  todas  as  pe¬ 
quenas  ihv>s  Dinamarquezas  das  Índias  Occidentaes  A  con¬ 
quista  '-a  Z^andia  com  a  qual  commandariamos  completamente  a 
navegaçao  do  Norte,  e  privaríamos  o  inimigo  de  huma  das  suas 
mais  importantes  praças  de  armas  para  a  futura  in vazao"  da  Ingla¬ 
terra,  teria  sido  altamente  vant  ijoza' nao"  somente  para  nos,  mas 
taobem  para  os  seos  naturaes,  a  quem  poderiamos  plenamente 
proteger  contra  Bonaparte;  entre  tanto  que  elle  (seu  prezente 
amo  j  nao  os  podei  ia  proteger  hum  só  momento  contra  nós 
se  obrássemos  com  o  devido  e  dignificado  sentimento  das  nos¬ 
sas  próprias  torças.  Conquistando  os  Zelandios,  nós  teríamos 
sido  os  seos  maiores  amigos  deixando-os  noniinalmente  indepen¬ 
dentes  ;  e  nos  somos  os  seos  mais  exacerbados  inimigos.  Quem 
pole  dizer  que  neste  momento  elles  nao"  attnbuem  o  nao"  ser 
conquistados  por  nos  as  nossas  b  ixas,  e  interesseiras  vistas,  co¬ 
rno.  commeidantes,  porque  fa/enJo-o  assim,  nós  teríamos  sido 
obrigados  a  proteger  seu  commercio,  sua  riqueza,  e  prosperi¬ 
dade,  as  quaes  pelos  princípios  da  Lei  das  Naçoens,  de  que  o# 
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tentamos  ser  tao  zelozos  advogados, 'temos  agora  o  privilegio  de 
destruir  para  sempre*/’ 

O  nosso  segundo  extracto  exhibe  as  ideas  do  au- 
thor  ácerca  dos  Hespanhoes  relativamente  ás  suas 
dispoziçoens  para  com  a  Inglaterra. 


*  ivas  observaçoens  supra  a  cerca  da  Zelandia  Dinámarqueza,  eu 
ten  10  raciocinado  sobre  princípios  geraes,  que  devem  applicar-se  aos 
1  ovos  de  todos  os  Paizes  em  circumstancias  idênticas.  Permitta-se-me 
agoia  dizer  poucas  palavras  como  testemunha  ocular,  tendo  servido  na 
expedição  debaixo  do  Lord  Catheeart  em  1807.  Como  era  huma  coiz? 
nr. \a  pata  hum  exercito  Britânico  o  empregar-se  em  huma  guerra  de 
aggrtssaò  directa,  tive  a  curiozidade  de  observar  o  effeito  que  este  sys- 
tema  faria  sobre  o  espirito  do  Povo. 

INo  dia  em  que  as  tropas  desembarcárad  eu  liia  na  guarda  avançada, 
e  entrei  em  conversação  com  hum  paizano  de  respeitável  prezença,  que 
veio  a  sua  porta,  a  fim  de  nos  ver  marchar  para  a  capital.  Elle  se  mos- 
iou  ee  touo  ínchfferente  a  respeito  da  guerra*  e  gozou  da  vista  dos  sol- 
t.ai  os,  como  <.  e  hum  bello  espectáculo.  Deleitou-se  particularmente  com 
o  m  o  uni  oi  me  dos  Hussares  da  Legiad  Germanica,  e  rompeo  nesta  ex- 
clamaçao.— Como  he  bello  !! 

i  -^eP°i‘sda  entiega  da  Esquadra,  quando  ja  tinhamos  communicaçab 
aoerta  com  Copenhague,  nada  encontramos  senab  civilidade  nos  habi- 
antes  daquella  cidade,  que  enriquecemos  com  o  nosso  uniforme.  De 
jp^a,n  \ia  °'s  OL1  tres  Officiaes  Engenheiros,  eu  viajei  huma  gran- 

ÜAa*  ^>ortoda  a  Partf  encontramos  polidez,  e  mesmo  hos- 
■  a  e*.  ^ue  es  paieciao  sentir  mais  profundamente  os  males 
do  nosso  ataque,  lamentavao  que  o  seu  Governo  tivesse  tomado  tanto  tra- 
ballio  para  esquipar  hmna  esquadra,  que  somente  servio  de  attrahir  sobre 
elleso  ciume  da  frança,  ou  da  Inglaterra. 

dosH^WWpi,na  d°  n?SS0  eaXercito  excitou,  em  muitos  cazos,  a  gratidaõ 
j  _  ,  ’  ^ue  ac  i/rao  as  suas  cazas,  e  propriedade  menos  prejudi- 

ula„oOsT.rTraVa0-  A  a^ÇaÔ  de  Ki°«'e  '“U  Sraude  terror  J  nos 
i  ,  c  loque,  em  geial,  o  corpo  unicamente  hostil,  que  encontra- 

mos  fo,  a  populaça  de  Copenhague,  e  de  Elseneur.  Mas  se  nVs  tívesse- 

”.“2,  a-tIhater,?S,do  do  interesse  das  melhores  classes  o  dis- 

oue  elles  tería'3,ròi°  *7  ej°i  °.nl  tmtamento  juntamentécom  os  empregos, 

cia  bem  dem-o/  3  °-,  e  alx0 ,0  oosso  dorainio,  ou  pela  nossa  influen- 
depressa  conciliaria  o  total  dos  habitantes  da  Zelandia. 

mentos  nubiicofm,/ “o11-  observafa5>  e  crença,  o  estado  dos  senti- 

marqueza  seimStlv  ®  qHe  terla0  existido  na  Zelandia  Dina- 

marqueza,  se  a  nao  tivéssemos  evacuado.  Elles  eraõ  certamente  muito 

ma.sfavorave.s  para  nos,  do  qné  en  podia  prever:  maseUeTme  “òli- 

eavao  ao  mesmo  tempo  a  facilidade  que  os  Francezes  tpm  pi  j 

conquistar  muitos  paizes,  que  nos  temos  snpposto  serem-lhes  advtrsoT* 

landins  n'/  f°meUS  em  ^terra  julgando  da  dispozi  âò  geral  dos  Ze- 
land^os  pelas  funozas  mvectivas  do  Governo  Dinamarquês  contra  nos  « 

que  lhe“  cau”aPr?á  hum  ato0  ^  'dCaS  pe‘°  suPPosto  «sentimento, 

~*T  p“4~í 

'.iiiti.ni'  EstVeeL‘p°nU^  Sr*'’  'r<  .  . . .  t,evia°  s-niir 

creado  pelas  suas  fm^n»?.?,  d  -r’  .en!.8rande  parte.  hum  phantasma 
do  bombardeamento  de  Cnn  f'  .  °d'°  ,f ctameme  existia  depois 
attribuir-seágnerra  naval  PnuèafUe:  ^  6  t  exlste  agora  deve  somente 
liha.”  °  naval>  que  ternos  contra  a  prosperidade  daquella 
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“  Sendo  empregado’,  diz  o  Capitao"  Pasley,  o  Major  Gene- 
iai  Leith  em  hum  commissao"  no  Norte  de  Hespanha,  or¬ 
denou  que  alguns  officiaes  do  seú  commando  fossem  reconhe¬ 
cer,  e  observar  diversas  partes  daquelle  Paiz.  Tocou-me  hu- 
ma  porção"  das  Asturias.  i  Deve  conceder- se  que  nada  he  mais 
apto  para  assombrar  o  Povo  de  hum  paiz  doque  ver  officiaes 
strangeiros  empregados  em  taes  commissoens:  com  tudo 
longe  de  mostrarem  signaes  de  ciume,  ou  de  indignação" 
pois  quanto  a  suspeitas  isso  he  fora  de  questão",  porque  eu^ 
sempre  lhe  disse  quem  era,  e  a  que  vinha),  elles  profiavao 
entre  si  sobre  quem  me  daria  as  melhores  informaçoens,  e 
me  trataria  com  maior  civilidade.  Os  outros  officiaes  encon¬ 
trarão"  a  mesma  favoravel  recepção".  Se  existisse  algum 
ciume  contra  Inglezes  naquelle  tempo,  he  impossível  que 
elle  escapasse  ás  nossas  observaçoens.  Pelo  contrario  o  povo 
nada  mais  respirava  doque  gratidao"  pelo  Governo  Britânico ; 
e,  o  que  me  surprendeo,  nos  mais  agrestes  lugares  das  montan¬ 
has,  elles  exprimiao"  grande  satisfaçao,  na  consideração"  de 
que  as  nossas  manufacturas  circulariao"  livremente  em  Kes- 
panha. 

'  “  Quando  eu  fui  depois  enviado  pelo  mesmo  General  de  St. 
Ander  para  Reinoza  a  fim  de  me  unir  ao  Exercito  de 
Blake,  depois  das  suas  derrotas  em  Biscaia,  cuja  extensão 
naquelle  tempo  nao"  conhecíamos  plenamente,  encontrei  hum 
grande  numero  de  fugitivos  todos  das  novas  levas,  pelas  es¬ 
tradas,  ignorando  a  situaçao"  do  corpo  principal  do  Exercito, 
deque  os  informei,  e  pertendi,  mas  debalde,  persuadir  os  offi¬ 
ciaes,  a  que  reunissem  a  sua  gente,  e  marchassem  para  Rei¬ 
noza.  Elles  da  sua  parte  me  aconselhárao" ,  que  retrocedesse, 
asseverando,  que  a  communicaçao"  devia  estar  cortada  pelas  tro¬ 
pas  Francezas,  e  que  mesmo  circulavao"  rumores  que  aquelle 
lugar  estava  actualmente  em  posse  do  inimigo.  Procedendo 
neste  estado  de  incerteza  sem  dar  pleno  credito  a  estas  re- 
laçoens,  e  convencido  deque  em  todo  o  cazo  eu  poderia 
descobrir  a  verdade,  e  escapar  do  perigo  antes  que  fosse 
mui  tarde,  achei  hum  destacamento  de  mais  de  vinte  homens 
de  tropas  veteranas,  nimiamente  fatigados  em  huma  caza  na 
estrada  Real,  os  quaes  se  offerecerao"  para  se  porem  debaixo 
do  meu  commando,  e  partirem  dali  para  o  exercito,  onde 
quer  que  elle  estivesse,  se  eu  me  quizesse  demorar  ate  pe¬ 
la  manha.  Como  nao"  aceitasse  esta  propoziçao",  nao"  gostan¬ 
do  da  demora ;  elles  assentarao"  que  eu  nao"  devia  partir 
sem  huma  guarda;  e  quatro  dos  menos  fatigados  voluntaria¬ 
mente  me  acompanhárao" .  Peloque  eu  vi  do  espirito  destes 
homens  eu  podia  pôr  nelles  a  mesma  confiança,  que  elles  pa- 
rçciao"  ter  em  mim. 

*  «  Taes  anedoctas,  bem  que  pequenas  em  si  mesmas,  sao 

a  meu  ver  as  mais  fortes  provas  da  boa  despoziçao"  dos  Hes- 
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panhoes;  poisque  nestas  situaçoens  he  de  prezumir,  qae  nen¬ 
humas  ordens  de  superiores  forçassem  os  paizanos  das  mon¬ 
tanhas  a  affectar  comnosco  huma  civilidade,  ou  benevolencia, 
que  nao"  sentissem.  Quando  hum  exercito  he  disperso,  a 
subordinação"  se  perde  a  tal  ponto,  que  nada  poderia,  senaò  hum 
verdadeiro  sentimento  de  amizade  obrigar  os  soldados  Hes- 
panhoes  a  seguir,  ou  mesmo  a  respeitar  os  oíFiciaes  Inglezes, 
do  modo  que  fizerao",  e  deque  acima  dei  o  exemplo.  Nao" 
só  as  tropas  veteranas,  os  extraviados  de  toda  a  especie 
no  auge  da  sua  calamidade,  mesmo  os  mais  indisciplinados, 
nps  respeitavao"  tanto,  ou  mais,  que  os  seos  proprios  ofR- 
ciaes,  da  conducta  de  alguns  dos  quaes  elles  amargamente 
se  queixavao\  Na  verdade  eu  estava  tao"  certo  que  elles  me 
obedeceriao",  que  se  hum  destacamento  de  cavallaria  Fran¬ 
ceza  se  aprezentasse,  era  a  minha  intenção"  voltar  para  traz, 
e  pôr-me  á  frente  de  huma  partida  de  Hespanhoes  de  qual¬ 
quer  ordem  que  fosse ;  sendo  a  natureza  do  paiz  muito  a 
nosso  favor.  Senti  depois  ver  que  os  extraviados  do  exercito 
Britânico  nao"  se  comportavao"  com  o  respeito  proprio  para 
com  os  officiaes  Hespanboes. 

“  Em  quanto  o  Quartel  General  Inglez  se  achava  em 
Selamanca  Lord  Proby  estava  em  Tordesilhas  fazendo  recon¬ 
hecimentos,  quando  huma  partida  de  cavallaria  Franceza  veio 
áquella  povoaçao".  Ella  se  demorcu  por  algum  tempo.  To¬ 
dos  sabiao"  que  havia  dois  dias,  que  Lord  Proby  ali  estava  ; 
e  com  tudo  ninguém  o  denunciou.  E  quando  a  cavallaria 
Franceza  abandonou  aquelle  lugar,  e  8.  ExCj.  appareceo  na 
rua,  todos  testemunharão"  o  seu  prazer,  declarando,  que  ain¬ 
da  que  nao"  tinhao"  armas,  pereceriao"  antes  doque  consentir, 
que  elJe  fosse  tomado. 

“  Hum  semelhante  incidente  me  aconteceo  pelo  mesmo 
tempo  indo  do  Exercito  do  General  Blake  para  Astorga,  em 
cujo  caminho,  por  hum  dia  inteiro,  eu  geralmente  passei  a 
poucas  milhas  dos  postos  inimigos — experiencia  a  que  certa¬ 
mente  me  nao"  arriscara,  se  duvidasse  da  boa  fc  dos  Hes¬ 
panhoes.  .  No  dia  seguinte  ao  noitecer  cheguei  a  huma  villa 
no  Reino  de  Leao",  onde  me  julguei  em  segurança;  mas 
duas  horas  depois  entrou  cavallaria  Franceza.  Hum  sa¬ 
cerdote,  que  tinha  estado  em  companhia  comigo  foi  tomado, 
(como  sube  depois,)  por  huma  patrulha  de  Dragoens  inimi¬ 
gos  á  porta  de  huma  caza,  dois  minutos  dopois  que  dali 
sahi.  Nada  pode  exceder  a  anxiedade,  que  a  gente  da  vil¬ 
la  mostrou  a  meu  respeito.  Foi  com  grande  dificuldade 
que  eu  pude  fazer .  que  os  guias,  que  me  acompahárao" 
naquella  noite,  aceitassem  alguma  recompensa,  ainda  que 
erao  de  mais  baixa  classe  do  povo.  Hum  homem  que 
particularmente  me  valeo,  com  grande  incommodo  seu,  ab¬ 
solutamente  a  recuzou.  Em  taes  circunstancias  elles  pareciacf 
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ISu  dqeverSerTr  ^  ^  era  h™  P™°  de  hon. 
„  ou  ,ever-  iaes  incidentes  mostrao  bem  o  caracter  An. 

Hespanhoes,  e  provao"  a  affeiçao",  que  elles  tinhao"  n?n,,.l! 
tempo  aos  Inglezes.  H  ha0  natluelie 

“  Quando  o  exercito  de  Sir  John  Moore  se  avançou  de. 
pois  a  fim  de  atacar  Soult,  eu  estava  apozentado  na  rnesma 
caza,  onde  |a  tinha  estado  aquartellado,  e  donde  sahi  como 
acima  disse:  e  tive  a  mortificação"  de  ver  hum  official  la- 

glez,  que  nao  _  entendia  huma  palavra  de  Hespanhol  tratar 
da  maneira  a  mais  ultrajante  o  mesmo  homem  ^  *  i  ' 

de  ser  feito  prizioneiro.  homem,  que  me  salvara 

“  Quando  indaguei^  a  cauza  da  disputa  achei  que  o  offi. 

hao"  porVnosSetanraaZa0 ’  Pe/suadido>  <lue  «s  Hespanhoes  tin- 
ftao  poi  nos  tanta_  aversao ,  que  nos  encobriao"  a  maior  parte 

das  suas  mercadorias,  e  nada  queriao"  vender  para  o  cxcr 

cito  Britânico,  mesmo  com  dinheiro  á  vista.  Debaixo  desta 

do?  eie  ndareCOmP?Z  °  HesPanhoI>  que  era  hum  merca- 

)  precia  disposto  a  fazer  a  Joja  em  pedaços,  porque 

ciaí°refl?t,íe  na°  ?'endÍa  °  qUe  na°  tÍnhaP  Se  «te  °ffi- 

de  suDnor  nne  h°*  Um  mon?ent0’  ter‘a  conhecido  a  absurdo 
.....  nfe  fq  rUm  comi?erciante  nao"  lançasse  mao"  da  offerta, 

n’hum  temo?1  'a  em  °lr0  ™  SUaS  Peressiveis  mercadorias, 
um  tempo  que  o  seu  paiz,  sendo  o  theatro  da  guerra, 

elle  sabia  que  tarde  ou  cedo,  sua  caza  com  todo  o  «eu 

conteúdo,  seiia  saqueada,  ou  queimada. 

“  Sobre  estes  princípios  era  fundada  a  opinião"  que  os  sol- 
dados,  e  huma  parte  dos  officiaes  do’  exercito  Inglez  tinha 
do  caracter  ciozo,  e  desafecto  dos  Hespanhoes.” 


COINIINÜAÇAO  DAS  REFLECçOENS  SOBRE  O  CAPITACf 

PASLEY. 

O  autíior  cita  duas  opinioens  a  respeito  da  rique¬ 
za  nacional ;  huma  que  faz  provir  aquella  [riqueza 
da  Agricultura;  outra  que  a  faz  nascer  do  Com- 
mercio;  e  n’huma,  e  n’outra  hypothese  o  Capitaõ 
rasley  desalenta  os  seos  respectivos  sectários. 

Quanto  á  Agricultura  elle  suppoem  que  a  França 
geralmente  fallando  he  taõ  tertil,  e  cultivada,  como 
a  Inglaterra,  se  nao  he  mais. 

^  O  terreno  da  França  he  em  geral  tad  fértil,  e 
n’algumas  partes  ainda  mais  que  o  da  Inglaterra; 
mas  em  nenhuma  época  esteve  ali  a  Agricultura 
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tao  florescente  como  tem  sempre  estado  na  Grã  Bre 
tanha;  e  mui  pnncipalmente  ha  meio  século  a 
esta  parte.  Leia  o  Capitaõ  Pasley  os  Kscriptores 
Francezcs,  que  tratao  desta  matéria ;  e  nelk  s  mos 
mos  achai  á,  apezar  do  capricho  nacional,  confes¬ 
sada  esta  verdade.  Mas  esta  differei.ça  he  incompa¬ 
ravelmente  maior  se  acazo  se  compara  a  f  ranca  ac- 
tual,  com  a  Inglaterra.  Entretanto  que  a  w,jc„l_ 
tma  gradualmente  prospéra  nesta  Ilha  MFornmada 
i  a  vai  retrogradando  na  escrava,  n.idesdnoza  f  ranca 
como  ja  dissemos;  e  desafiamos  o  Capitao  ]»,slev’ 
para  que  nos  prove  o  contrario.  Desem-ane-se '  ô 
author,  e  seos  apaixonados,  que  debaixo"  de  hum 
Governo  absolutamente  arbitrário,  desootico  e  tv 
rannico  nada  prospera,  nada  pode  prosperar  senão 
iST-  l.e  «6  e.„  cn,,,,.;  ,,Je  » 

;  ;  ;  C!“  “«1*1  devem  cmidiizir  ao  abys. 

mo.  foi  huma  revolução"  a  mais  infmie,  e  detes- 

taVe1’  ‘luu.  I,.I<X1IZI°  o  dolorozo  estado  a  que  a  Fu 
ropa  esta  hoje  reduzida:  he  huma  revolução  m,e  o 

tZ  mfV  C  eSU  ,10S  °  -Pett.nos.  Ç„aõ1  eSÍI 

escravos  conv,erta  0  Tí™"o  metade  dos  seos 

cei-cado  de  b3  P'af  1  !Ultra  ametade  -  embora  viva 

em  vez  t  U  ?"te  e'ubora  oito  Estilhas 

e  de  huma,  que  havia  no  antigo  reminen  ' 
Elle  nao  conservará  o  seu  império  °  ' 

Nos  nao  duvidamos,  que  debaixo  da  anti<ra  Mo 
narquia  a  renda  liquida  da  França  fosse\e,m  ~ 
superior  a  da  Grã-Bretanha.  Mas  que  semell  anca 
adia  o  author  entre  a  França  governLla  pelos  Bur- 

A  antVt  Fr  t>Tan,zatia  Por  Buonaparte  ? 

a  Franca  deh'^  ~ 13  n<Tas’  e  extt'nsas  colonias; 
a  r  rança  de  hoje  nao  tem  huma  só  :  a  antimt  Franc-i 

*  Fr»"Ç»  «ci.isl.’ 

cui.mi:  e  LZ?»Ss:.“^X"?dr,nto  asn- 

CC(S.  a  Fi«nçd  de  hoje  principia  a  nao  ter  ia 

biaços  para  empregar  na  cultura  dos  campos-  e  os 

productos  destes,  ha  muito  que  nao  de  tem  e! 

França'  sein°rer  °'"°  ^,0^era(’  prosperar  as  rendas  da 
tabelece  ™°“‘lu,star  -«as  colonias;  sem  res. 
cultural  F  COÜ*merc>o,  e  animar  a  sua  agri- 
cídíos  rt,  L  c°m°  obter  tues  fins,  sem  adoptar  pnn 

-P  os  hberaes,  princípios  justos,  «  hum  svstemã 

■/ 
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regenerador,  e  vivificante?  Mas  taes  princípios,  e 
tal  systema  saõ  acazo  compativeis  com  a  ambiçaõ 
desmedida;  com  a  ignorância,  louca  política,  e  cora- 
çaõ  perverso  de  Bonaparte  ? 

O  author  continua  a  suppor  seguro,  e  firme  o  im¬ 
pério  do  crime,  e  da  tyrannia:  elle  suppoem  gra¬ 
tuitamente  que  a  Italia,  as  províncias  Alemaens  su¬ 
jeitas  á  França,  os  Paizes-baixos,  e  a  Hollanda  estaõ 
contentes,  e  que  Bonaparte  pode  contar  seguramente 
com  os  habitantes  destes  paizes  conquistados:  naõ 
contente  com  esta  hypothese  absurda,  elle  suppoem 
ainda,  que  Portugal,  e  Hespanha  saõ  partes  integrantes 
do  Império  Francez.  Mas  tendo  nós  ja  mostrado  no 
primeiro  numero  deste  Jornal  a  falsidade  de  taes  sup- 
poziçoens ;  fieaõ  sendo  igualmente  falsas  as  consequên¬ 
cias  que  o  author  dali  deduz. 

Suppoem  mais,  que  ainda  no  cazo  de  huma  paz 
taô  vantajoza  que  a  Grã-Bretanha  tornasse  a  obter  no 
continente  os  mesmos  mercados,  que  d*antes  tinha ; 
ella  naõ  pode  esperar  nem  lizonjear-se  de  manter 
sempre  a  sua  superioridade  de  manufacturas  a  respeito 
das  outras  naçoens. 

Esta  superioridade,  como  diz  com  muita  razaõ  o 
Capitaõ  Pasley,  consiste  em  os  Inglezes  poderem 
vender  mercadorias  da  mesma  qualidade  mais  baratas 
que  os  outros  paizes ;  o  que  depende  da  combinaçaõ 
das  seguintes  circunstancias.- — 1.  Superioridade  de 
capital, — 2.  destreza,  e  saber  dos  operários, — 3.  per¬ 
feição  de  maquinas, — 4.  preço  do  trabalho,  ou  sala- 
rios.  O  author  devia  accrescentar  huma  5.  circun¬ 
stancia,  que  he  a  facilidade  de  obter  as  matérias  pri¬ 
meiras . 

Quanto  á  superioridade  de  capital,  este  será  ne¬ 
cessariamente  maior  naquelle  paiz,  cujo  commercio 
for  mais  estenso,  e  mais  florescente  a  sua  Agricul¬ 
tura.  A  Inglaterra  acha-se  nesta  feliz  situaçaõ:  con¬ 
sequentemente  o  seu  capital  será  muito  maior  que  o 
do  Império  Francez  Demais,  he  bem  sabido  que 
todos  os  grandes  capitalistas  da  Europa,  sem  excep- 
tuar  muitos  da  própria  França,  tem  depozitado  fundos 
enormes  no  Banco  de  Inglaterra:  os  seos  interesses 
saõ  pontualissimamente  pagos  ;  e  em  quanto  durar  o 
Governo  tyranico,  e  uzurpador  da  França,  nenhum 
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capitalista  terá  a  louca  tentaçaõ  de  retirar  os  seos 
fundos  da  Inglaterra,  unico  paiz  do  mundo  em  que 
há  segurança  pessoal,  e  de  propriedade. 

Outra  prova  da  superioridade  do  capital  de  Ingla¬ 
terra  sobre  os  da  França  he  a  careza  dos  operai  ios,  e 
de  todos  os  generos  da  primeira,  e  segunda  necessi¬ 
dade,  que  se  consomem  no  paiz,  apezar  da  sua  abun- 
bancia.  O  contrario  de  tudo  isto  he  o  que  se  observa 
em  França,  e  nos  desventurados  povos,  que  lhe  estão 

sujeitos.  '  ,  .  r  y 

Outra  prova  da  superioridade  de  capital  he  a  tacili- 

dade  com  que  o  Governo  tem,  e  realiza  todos  os 
empréstimos,  que  preciza,  por  extraordinaúos  que 
sejaõ,  e  com  modicos  interesses;  e  a  promptidao  com 
que  paga  juros,  e  capital.  Sem  irmos  mais  longe 
basta  ver,  que  o  Governo  pedio  emprestados  para  as 
despezas  de  1811—12,381,000  Lib.,  ou  pouco  mais  ou 
menos  cento,  e  onze  milhoens,  e  meio  de  cruzados..^ 
Houve  promptamente  quem  os  apromptasse  :  e  naõ 
he  raro  baver  huma  grande  concurrencia  de  capita¬ 
listas,  que  á  profia  querem  apromptar  todas  as  som  mas 
que  o  Governo  preciza:  o  que  naõ  só  prova  a  reci¬ 
proca,  e  plena  confiança  que  ha  entre  o  Governo,  e 
a  naçaõ  ;  mas  taobem  que  ha  hum  grande  capital,  e 
grande  renda  publica.  Peça  Bonaparte  hum  emprés¬ 
timo  semelhante  ao  que  o  Governo  Inglez  acaba  de 
contrahir,  para  ver  se  o  realiza  n’bum  século!  Mas 
'  elle  segue  hum  expediente  mais  prompto,  que  he, 
debaixo  de  falsos  pretextos,  prender,  confiscar,  e 
reduzir  á  desesperação,  e  miséria  innumeraveis  fa- 
milias  ricas,  cujo  crime  era  o  serem  ricas,  e  o  mon¬ 
stro  precizar  de  dinheiro.  Sirvaõ  de  exemplo  M.  M. 
Hengerloo,  Seguin,  e  le  Mercier,  que  elle  reduzio  á 
mendicidade  !  Sirva  de  segundo  exemplo  a  conducta 
infame  do  Corso  para  com  M.  M.  Ouvrard,  Desprez, 
e  Vonlerberg  que  tendo  adiantado  ao  Governo  tres 
annos  de  contribuiçoens  de  alguns  departamentos, 
naõ  só  perderão  esta  som  ma  enorme,  mas  todos  os  seos 
bens  foraõ  confiscados,  e  elles  ficàraõ  perdidos,  e 
suas  familias!  Sirva  de  exemplo  o  que  elle  practicou 
com  Mr.  de  Vinck  banqueiro  Hollandez,  que  perdeo 
tudo  quanto  possuia,  por  pedir,  que  se  lhe  pagassem 
vinte  mil  libras,  que  o  Governo  lhe  devia!!!  Sirva 
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de  exemplo  a  conducta  perversa  dn  f 
o  desgraçado,  e  mui  rico  T  •  °  fyranno  Para  com 

Sirva  de  exemplo  o  que  o  fc  T^1  de  Nantes  •' 

Cootz  !  Mas  como  enumerar?  i  feZ  a°  Duclue  de 
potismo,  extorsoens,  e  violenriaT  desteCt°S  de  df ' ' 

SXr  0  n,aÍS  CrUel  d°"  UC  t  NeUCPeado°sr 

na  Ingl aterra^mas  ÍvTnça  qu^lí^6  Í 
nunto.  E  porque?  He  o%,l  elle  naí  ^ 

autbor,  ‘  elle  rapTdTraeme 's^cumda^0  Cap!taJ’’  c°ntínua  o 

o  nosso  capital  augmentasse  no  mesmo  117  °  T™  ^ 

nvaes,  este  acontecimento  reduziria  „  r,  g  °  dos  nossos 

maneira  neste  paiz  -  aue  nZ  V  ?  °Vm°  dos  fundos  de  tal 

como  fizerao'  os  Hollandezes  X  eUfmos  aDtes  empresta-los, 

pela  barateza  do  trabalho,  lhe  podeslefec  naÇ“'  ** 

O  cnitnl  II  ~  poaesse  íornecer  mais  interesse.' 

,  P,tal  Inglez  nao  só  hade  aue-mentnr  ™ 

sss » rxr  ■ [ir,  ~ 

sao  do  seu  coinmprpm  ^  5  ^  pcl a,  exten* 

e  riqueza  das  naçoens  °nteS  da  Paridade, 

»lS»Ç,t  ™:  S“ÍÍ.X™  -  Valor,  de 

Holandezes  fizerao,  o  fmôrí ,*emd lba"53  d°  S“e  »s 
hurna  tal  medida  nada  mais  ftrá  X  X  estranSe,ros  i 
seu  valor  em  Inglaterra  dimdmin  l  '"C  auS^mar  o 
OU  aqaella  .burfd.S  ‘Z  “  Í°tf| 

nada  mais  fimá  do  que  auomeniar  n"  r  transporte 
da  Grã-Bretanha,  e  abrir  X  0  C|eoito  nacional 

sociar,  e  pj^r*  Xo™?™"'”'  *> »- 
Huma  tal  abundancia  de  capita?  fará  “mmerc,aeSl 
Inglezes  possaõ  vender  as XX mXufX  ^  °S 
nnnto  ma.or  prazo :  consequentemente  ós  XdimX 

"asJey  nao  ne^a  essn  ranfarrom  x  i  »  diJltao 

vida  que  os  Inglaterra,  mas  du- 

gredo  as  suas  maquinas,  para  continuarem  aTer  ^ 
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superioridade  que  hoje  tem  sobre  as  manufacturas  do 

continente. 

Mas  nós  estamos  persuadidos  que  o  author  se  en¬ 
gana  taobein  neste  ponto.  Primeiramente:  os  me¬ 
lhoramentos  em  maquinas  nem  se  transmittem,  nem 
saõ  adoptados  fora  do  paiz,  nem  mesmo  fora  do’  con¬ 
torno,  que  os  produzio,  com  a  facilidade,  e  prompti- 
daõ  que  o  author  suppoem.  O  inventor  querendo 
tirar  do  seu  invento  todos  os  interesses  possíveis,  pro¬ 
cura  todos  os  meios  imagináveis  de  obstar  a  que  se 
conheça  o  mecanismo  e  delicadeza  das  suas  maquinas 
que  difficultozamente  podem  ser  bem  entendidas  e 
avaliadas  pelos  operários,  que  ordinariamente  naõ  tem 
mais  do  que  rotina.  Em  segundo  lugar  as  noticias 
das  invençoens  naõ  circulaõ  com  tanta  rapidez  como 
geralmente  se  crê;  e  quando  ha  noticia  delias*  entaõ 
mesmo  jia  prejuízos  a  vencer;  ha  muita  difficuldade 
em  conhecer,  e  entender  exactamente  o  mecanismo 
so  pela  simples  descnpçaõ,  e  theoria:  ha  por  isso 
muita  difficuldade  em  fazer  as  maquinas  &c  A 

experiencia  de  séculos  prova  o  que  acabamos  de  di- 
zer. 

Sopponhamos  porem  que  os  Inglezes  naõ  podem 
fazer  hum  monopolio  dos  seos  inventos,  e  oue  os 
estrangeiros  os  chegaõ  a  conhecer;  por  ven  ura  a 
perfeição  das  maquinas  em  Inglaterra  pode-se  con! 
siderar  estacionaria?  Naõ:  porque  numerozos  exem 
pios,  como  o  Capitaõ  Pasley  sabe  provao~  o  contr  ' 
no,  e  que  ella  diariamente  avança.  Consequente 
mente  quando  os  estrangeiros  conhecerem  os  mclho" 
lamentos  do  anno  antecedente,  ja  os  Inglezes  teraf, 
feito  novos  progressos,  e  .alves  novos  inventos  Col 
oprovaoas  multiplicadas  patentes  (privilégios)  que  o 
Governo  frequentemente  dá  depois  de  escrum.ln, 
exame.  Os  estrangeiros  poderaõ  talves  ir  sobre  1 
pizadas  dos  Inglezes;  mas  estes  levaraõ  sempre  a 
dianteira:  he  mais  difficil  inventar,  do  que  •merf»' 

çoar.  Nffiuma  palavra,  os  Inglezes  saõ  actuaímente 
superiores  aos  estrangeiros  na  perfeição  das  suas-  ™ 

qumas,  porque  sempre  o  tem  sido:  e  V  isso  Ü' 

nara  o  f  f®0"*’  le  de  eS>)erar  ^Ue  °  co»t*nuem  a  ser 
P  .  «  fu  tu  io,  com  tanto  que  a  sua  precioza  r™ 

tuiçao se  conserve.  f  itcioza  consti- 
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Naô  he  precizo  suppor  que  os  Inglezes  saó  de  huma 
raça  superior  ao  resto  do  genero  humano,  como  diz  o 
Capitaõ  Pasley  ;  naÓ  o  saò  ;  bèm  que  senão  possa  ne¬ 
gar  que  elles  tem  huma  predispoziçaõ  innata  para 
certos  ramos,  assim  como  outras  naçoens  para  outros. 
Os  Inglezes,  por  exemplo  saó  naturalmente  mais  aptos 
para  as  Sciencias  Exactas,  e  profundas,  doque  os 
Francezes,  elles  possuem  hum  espirito  mais  observa¬ 
dor,  que  estes  naõ  tem  :  consequentemente  elles  faraó, 
ctetens  paribus,  mais  progressos  nestas  sciencias,  e  em 
todas  as  que  tiverem  com  ellas  huma  connexaõ  mais 
immediata  do  que  os  Francezes.  He  por  esta  dispo- 
ziçaõ  innata  que  os  Inglezes,  alem  de  muitas  outras 
cauzas,  que  os  lemites  deste  Jornal  nos  naõ  permit- 
tem  explanar,  teraõ  sempre  huma  deciziva  vantagem 
sobre  os  Francezes  em  todos  os  diversos  ramos  de 
mecanica. 

Quanto  ao  preço  do  trabalho  ou  salario  o  autbor 
suppoem  que  he  contra  os  Inglezes,  por  isso  que  he 
mais  caro  do  que  nos  outros  paizes:  mas  o  Capitaõ 
Pasley  considera  o  salario  izolado  da  perfeição  das 
maquinas;  perfeição  que  elle  admitte  ;  e  huma  tal  con¬ 
sideração  izolada  he  hum  erro  indigno  do  author  tra¬ 
tando  de  taes  objectos.  Suponhamos  que  hum  ope¬ 
rário  ganha  em  huma  fabrica  de  Inglaterra  cinco,  ou 
seis  shellings  por  dia,  e  que  hum  operário  da  mesma 
manufactura  ganha  em  França  somente  dois.  Se  o 
operário  Inglez  pelo  seu  saber  e  destreza,  e  pela 
perfeição  das  maquinas  faz  '  tanta  obra  n’hum  dia, 
como  o  operário  Francez  em  cinco,  ou  seis;  he  evi¬ 
dente,  que  o  salario  em  Inglaterra  vem  rigorozamente 
a  ser  muito  mais  barato  do  que  em  França.  O  fabri¬ 
cante  para  saber  o  preço  porque  pode  dar  com  lucro 
as  suas  manufacturas  somma  o  custo  dasfmaterias 
primeiras,  salarios,  despeza  na  factura,  e  manutençaõ 
de  maquinas,  &c.  &c.  e  naõ  olha  só  paraos  jornaes 
dos  operários.  Por  outra:  o  fabricante  naõ  considera 
só  o  preço  do  trabalho  diário  de  hum  homem;  mas 
taobem  e  muito  principalmente  a  quantidade  de  ma¬ 
nufactura  feita  por  aquelie  trabalho  diário,  e  a 
proporção  em  que  está  a  quantidade,  e  qualidade  da 
lúanufactura,  com  a  somma  total  despendida  no  jor¬ 
nal,  maquinas.  &c,  &c. 
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A' superioridade  de  capital — destreza,  e  saber  dos 
operários — perfeição  de  maquinas — preço  do  trabalho 
ou  saiarios — era  precizo  cpie  o  antlior  accrescentasse 
• — a  facilidade  de  obter  as  matérias  primeiras,  como 
ja  dissemos  ;  circunstancia  muito  essencial,  c  de  que 
o  Capitaõ  Pasley  naõ  devia  esquecer-se,  tratando  de 
bmn  tal  objecto.  Ora  a  este  respeito  a  Inglaterra  tem 
Iiuma  superioridade  taõ  decidida  sobre  a  França,  e 
sobre  todo  o  continente  escravo,  que  naõ  devemos  de¬ 
morar-nos  neste  ponto  hum  só  momento. 

Quanto  aos  meios  de  haver  marinheiros  o  mesmo 
antlior  confessa  que  em  quanto  a  guerra  for  susten¬ 
tada  no  seu  prezente  pé  ;  em  quanto,  as  desprezíveis 
esquadras  de  Bonaparte,  estiverem  bloqueadas  nos 
seos  portos,  ou  limitadas  a  meras  operaçoens  de  sahi- 
rem  de  hum  para  outro  porto ;  he  evidente  que  os 
meios  de  formar  marinheiros  saò  realmente  taõ  gran¬ 
des  da  parte  da  Inglaterra,  quanto  saó  nullos  do  lado 
da  França;  e  que  a  maruja  das  Privateiras ,  ou  dos  pe- 
quenos  vazos  da  costa  no  continente  que  apenas  bor- 
dejaõ  de  hum  para  outro  ancoradoiro,  naõ  pode  lan¬ 
çar  os  alicerces  de  huma  marinha  capaz  de  contender 
com  a  marinha  collossal  da  Grã-Bretanha.  Mas,  se¬ 
gundo  o  Capitaõ  Pasley,  todas  as  superiores  vanta¬ 
gens,  qua  actualmente  possue  a  Inglaterra  terminaraõ, 
terminando  a  guerra. 

Se  taes  vantagens  pois  haõ  de  terminar,  termi¬ 
nando  a  guerra,  a  Grã-Bretanha,  ou  seos  Ministros 
naõ  faiaõ  a  paz  com  Bonaparte,  em  quanto  elle 
durar,  ou  o  seu  Império,  seos  princípios,  e  seos  pro¬ 
jectos  de  domínio,  e  escravidaõ  universal  ;  eis  ahi  o 
remedio  :  e  nós  estamos  profundamente  convencidos 
de  que  tal  he,  ou  pelo  menos,  que  tal  deve  ser  o 
systema  do  Governo  Inglez.  O  fado  da  Inglaterra, 
diz  hum  moderno  escritor,  está  em  suas  maons  :  se 
a  paz  ine  hade  trazer  a  ruina  da  sua  marinha,  ella 
deve  continuara  guerra:  a  guerra  mamem  sua  su¬ 
perioridade  naval;  e  a  sua  superioridade  naval  man* 
tem  a  guerra.  As  mesmas  vistas  saõ  applicaveis  ao 
seu  commercio — Sua  marinha  vigoroza  mantem  seu 

co mm er cio ;  e  o  seu  commercio  mantem  sua  marinha 
vigoroza. 

Tudo  o  que  o  author  diz  relativamente  a  colo- 

VOL.  í.  h  h 
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nias,  e  sobre  a  Política  Militar, — necessidade  de  com¬ 
binar  a  política  com  a  guerra — razoens  para  obrar 
ofíensivamente  na  guerra  actual  contra  a  França,  nos 
parece  muito,  e  muito  judiciozo. 

Na  verdade,  a  Inglaterra  pode  na  epoca  pre- 
zente,  de  auxiliar,  que  tem  sido.  tornar-se  aggres- 
sora,  e  fazer  huma  guerra  oiTensiva  contra  a  França  : 
nada,  permitta-se  a  expressão,  de  fazer  meia  guer¬ 
ra  ;  huma  guerra  tal  nada  decide.  O  dinheiro  que 
se  hade  gastar,  e  o  sangue  que  se  hade  derramar 
em  dois  ou  ires  annos,  gasta-se,  derrame-se,  n’hurn 
só,  e  decida-se  esta  lucta  horrível.  A  Inglaterra 
pode  enviar  á  Península  oitenta,  ou  cem  mil  ho¬ 
mens  :  aproveite  a  oceaziaõ  prezente ;  e  a  Grã-Bre¬ 
tanha  com  os  valentes,  e  fieis  Portuguezes  e  Hespan- 
lioes  terâ  a  verdadeira  gloria  de  expulsar  da  Pe¬ 
nínsula  os  destroçados  restos  dos  Vandalos,  e  de  le¬ 
var  o  terror,  e  espanto  ate  ao  coraçaõ  da  França,  e 
liberta-la. 

Estamos  porem  mui  longe  de  julgarmos,  que  a 
Naçaó  íngleza  se  deve  deixar  possuir  do  espirito 
de  conquistas  como  quer  o  Capitaô  Pasley  :  tal  es¬ 
pirito  he  o  que  tem  feito  a  desgraça  da  França  ;  e 
esse  mesmo  faria  a  ruína  da  Inglaterra.  Por  outra 
parte  ;  se  os  habitantes  da  Península  tivessem  a 
mais  leve  suspeita  de  que  os  Inglezes  hiaõ  com 
vistas  de  conquistar,  elles  se  tornariaô  de  repente 
os  seos  mais  temíveis  inimigos.  O  mesmo  dizemos, 
e  com  mais  razaõ  ainda,  dos  Francezes.  Eíles  de- 
testaó  o  Monstro,  que  faz  a  sua  desventura  :  unir- 
se-hiaõ  em  espirito,  e  vontade  aos  exercitos  Ingle- 
zes,  ou  quaesquer  outros,  que  os  fossem  libertar  da 
vergonhoza  escravidaô  em  que  gemem  :  mas  se  elles 
suspeitassem,  que  se  hiaô  repetir,  e  por  em  pratica 
os  fataes  delirios  de  Piinitz  ;  elles  passariaõ  dos  sen¬ 
timentos  de  amizade,  e  gratidaõ,  aos  de  inimizade, 
rancor, "  e  aversaõ ;  e  Bonaparte  ficaria  mais  firme 
doque  nunca,  sobre  o  ensanguentado  trono,  que  uzur- 
pára. 

Toda  a  Europa,  sem  exceptuar  a  Naçaó  íngleza, 
reprovou  altamente  a  expedição  de  Inglaterra  contra 
Copenhague,  por  que  nesse  tempo  só  a  Inglaterra  sa¬ 
bia  do  infame  tratado  de  Tilsit ;  mas  hoje  que  he  mui 
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sabido,  todo  o  mundo  sensato  olha  a  conducta  do  fv, 
verno  Inglez  nessa  occàziaõ  como  a  mais  nrevidem 
e  judicioza  ;  e  nos  concordamos  absolutainente  com 

o  Capitao  Paslev  pm  mm  n  p  iv  ^ 

dos  habitantes  da  ZelaLia,  extStme’ ' "T  T  ^ 

oeGoverC,CrnSe  da(]Udk  J)ha’  e  a  conservasse  fíc  que 

inS:sr,%D:re;nr^orttscseaNo:  mr,ho,r  os  sL> 

França,  el^vsrr;,,! 

Finalmente  nos  concordamos  com  o  p  i 

ecutivo,  e  Generaes rn^L V  .8eu  Governo  E*' 
de  pôr  de  parte  caprichos  maUnteSdos  n^C<JjSldade 

“Se^er8  lngleZeS’  308  SC0S  exércitos,  ^arãos 
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CARTAS  SOBRE  A  FRANCA,  E  INGLATERRA 

EXTRAHIDAS  DO  JORNAL  INTITULADO, 

/  / 

THE  AMERICAN  REVÍEW, 


As  seguintes  cartas,  dirigidas  a  hum  amigo  literato, 
sao  destinadas  a  dar  huma  narrativa,  naô  só  das 
aventuras,  mas  das  reflexoens  do  author,  durante  a  sua 
ultima  rezidencia  por  alguns  annos  em  França,  e  In¬ 
glaterra.  Elias  conterão  taobem  detalhes  authenticos 
concernentes  á  condição  actual  destes  paizes.  O  Es- 
criptor  naÕ  pertende  limitar-se  a  qualquer  piano  me- 
thodico  de  relaçaô,  ou  de  discussão  ;  e  passa  alterna¬ 
damente  das  insfcituiçoens  de  hum  paiz  ás  do  outro 
conforme  as  suas  ideas  associadas  se  lhe  aprezentaõ. 
As  primeiras  tres  se  relerem  excluzivamente  a 
França. 

carta  1, 

Meu  caro  H. 

Naõ  ha  impressoens  mais  vivas,  sensaçoens  mais  ra- 
pidas,  e  agradaveis  que  as  de  hum  Mancebo  Ame¬ 
ricano,  que  deixando  o  seu  paiz  pela  primeira  vez 
cheo-a  ao  Rio  Garona  n  hum  bello  ciia  de  Junho,  de* 
pois&  de  huma  viagem  de  dois  rnezes,  acompanhada 
de  hum  continuo  negrume  de  vapores,  de  nuvens,  e 
tempestades.  Tal  foi  exactamente  o  que  me  aconte- 
ceo  ;  e  nunca  a  minha  imaginaçaõ  foi  taõ  vivamente 
affectada,  como  pela  scena  que  se  aprezentou  a  meos 
olhos,  e  semelhante  á  qual  nada  encontra  a  vista  do 
viajante  neste  paiz.  Vinhas  espalhadas  sobre  elevados 
oiteiros— -castellos  de  pedra  branca  edificados  n  huma 
ordem  magnifica,  e  rodeados  de  huma  estensa  cultura, 


1:1: 
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que  nos  he  qnasi  desconhecida — huma  multidão  de 
quintas,  e  de  aldeas  deliciozamente  situadas  a  beira 
d’agoa  ou  ao  longo  das  faldas  dos  oiteiros — huma  po- 
puíaçad  numerosa  de  paisanos  de  huma  apparencia 
igualmente  nova,  e  ataviados  de  huma  maneira  sin¬ 
gularmente  grutesca  ;  tudo  isto  se  aprezenta  á  vista 
n’huma  suceessiiõ  continua  pelo  csp-.ç  >  de  vinte  huma 
legoas — distancia  da  entrada  do  Kio  á  cidade  de 
Bordeaux.  Esta  perspectiva,  taõ  sensivelmente  con¬ 
trastada  pelo  aspecto  carrancudo,  e  monotono  do 
Oceano,  me  pareceo  entaò  sufficiente  para  indemni¬ 
zar  me  das  fadigas  experimentadas  no  mar,  e  me  deo 
o  deliciozo  presentimento  da  satisfaçaõ,  que  eu  devia 
tirar  dos  beneficies  que  a  maõ  da  Natureza  u,ò  pro¬ 
digamente  espaihou  nestas  bellas  regioens.  Percebi 
então  pela  primeira  vez  a  força  da  exclamaçaõ  1  la 
belle  Franco  !’ — que  tantas  vezes  ouvira  da  boca  de 
seos  filhos,  e  comecei  a  formar  alguma  idea  daqueile 
encanto  que  opera  nelles  com  a  força  fascinante  da 
magic* , -depois  de  algum  intervallo  de  auzencia,  e 
de  alguma  distancia  de  espaço  do  seu  nativo  ter¬ 
reno. 

N  os  frequentemente  navegavamos  á  distancia  de 
cem  passos  da  terra  aponto  de  podermos  conversar 
com  os  proprietários  das  quintas,  que  nós  occazional- 
mente  viamos  sentados  á  sombra  das  suas  arvores,  al¬ 
gumas  das  quaes  pendiaõ  sobre  as  margens  do  rio.  A 
multidão  de  pequenas  ilhas,  que  encontravamos,  so¬ 
bre  tudo  perto  da  confluente  do  Dordonha  com  o  Ga- 
rona,  e  que  estavaò  cobertas  de  huma  vegetaçaõ  a 
mais  viçoza,  realçavaó  o  encanto  da  scena.  Nada 
falta  ao  Garona,  senaõ  huma  torrente  cristalina  para 
rematar  a  ajuntamento  de  objectos  os  mais  rizonhos, 
variegados,  e  pitorescos,  que  jamais  talvez  se  encon¬ 
trem,  em  qualquer  outro  rio  do  mundo.  As  agoa^s 
eraó  turvas  no  tempo  emque  passavamos,  e  eu  me  in¬ 
formei  que  isto  acontecia,  na  maior  parte  do  anno. 
Eu  tenho  depois  contemplado,  mas  sem  emoçoensde 
prazer  taò  energicas,  as  margens  do  Hudson  neste 
pais,  e  as  do  Wye  na  Inglaterra,  ambas  justamente 
celebradas  pela  magnificência,  e  belleza  das  vistas, 
que  offerecem.  O  caracter  do  Scenario  he,  na  ver¬ 
dade,  totalmente  distincto  nestes  nos,  e,  talvez,  a 
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SSTS  lT  CU  d°U  30  Prf™«>  "a-e  ^  in- 
circunstancias  0RSOC,aÇaÜ  part'cular  de  ideas»  e  de 

irunent  ,  !,  Q  T"  exPenme"t°»  iamais  os  sof- 

unentos  de  liuma  longa  doença,  sem’  se  achar  „„ 

side,C°nValeSCeDÇa’  dÍSP0St°  a  repeür  co“‘  Aken- 

Qnando  ruraes  cançoens,  quando  prefumes 
Despertao  a  manna,  que  grato  aspecto 
Ofírecc  a  Natureza!  como  encanta 
mortal,  cujo  leito  as  tristes  sombras 
De  longeva  doença  rodeáraõ  ! 
bobre  tudo  a  primeira  vez  que  sorve 
c°m  renovado  alento  a  doce  briza, 

D  sente  almo  calor  no  seio  erguer dhe 
O  sol,  das  vitaes  fontes  expulsando 
Uppressiva  humidade,  e  a  dor  torpente  ! 

?e  me  fosse  permittido  digressar  tao  cedo  do  meu 
objecto  principal,  seria  para  fallar  da  navesaçaô  de 
outro  rio  o  Wye,  deque  ja  fallei.  Os  Indezes  tem 

ens ‘da  N*  llha>  multas  das  mais  bellas  decoraço- 

Derfeltof1 V/V ?  afformosfdas  pelos  trabalhos  mais 
pei feitos  da  Arte  e  por  todo  o  luxo  do  gosto.  Se  eu 

fosse  obrigado  a  escolher  huma  porçaõ  qualquer  das 
suas  scenas  campestres  para  delias  me  entreter  açora 
e  que  ja  me  cmeiti  verão  com  tanto  deleite,  seriao  as’ 
do  no  Wye  desde  Ross  ate  Chepstow.  Para  hum 
passeador  pitoresco  he  huma  especie  de  acepipe,  hum 
excellente  bocado,  que  nunca  enfastia.  O  Wye  he 
o  nosso  Wotlson  em  miniatura,  mas  com  feiçoens 
mais  doces,  e  supplementos  goticos,  que  lhe  dao  hu¬ 
ma  influencia,  addicional,  e  poderoza  sobre  a  inia<ri- 
naçao  propna  dos  tempos  de  feitiçarias,  e  fabulas 

As  proporçoens  da  Natureza  em  Wodson  no  espaço 

de  duzentas  milhas  sadda  mais  gigantesca  magnifi¬ 
cência,  os  monumentos  históricos  connexos&com 
este  rio  sao  para  o  Americano  da  mais  attractiva  e 
exaltadora  influencia.  Os  progressos  da  civilizaçaõ 
alem  disso,  como  vos  os  vedes  traçados  nas  suas  mar’ 
gens  ate  o  interior  deste,  continente,  nas  cidades  flo¬ 
rescentes  de  Wodson,  de  Athenas,  e  de  Albania  en 
soberbecem  a  mente,  e  avivaõ  o  espirito  do  patrio¬ 
tismo  pelo  prospecto  dos  melhoramentos  actuaes,e  fu» 
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turos,  quasi  taó  estupendos  á  imaginaçaõ,  como  o 
sad  aos  olhos  os  seos  rochedos,  e  montanhas  circum- 
vizinhas. 

As  bellezas  do  rio  Inglez  sad  comprehendidas  dentro 
do  espaço  de  cincoenta  milhas  ;  eile  serpea  como  o 
Wodson  quasi  em  labyrintos,  e  11’hum  mui  estreito 
canal  aprezenta  rochedos,  e  oiteiros  de  igual  esca- 
brozidade,  ainda  que  em  dimensoens  menos  collos- 
saes.  Ha,  com  tudo,  perto  do  Wye  hum  encanto 
indescreptivel,  e  incomparável,  hum  particular  fei¬ 
tiço,  que  rezulta  da  combinação  dos  doces  e  selváti¬ 
cos  quadros  da  paisagem,  e  das  minas  góticas,  quede- 
coraõ  de  espaço  a  espaço  as  suas  margens;  entre  ou¬ 
tras  as  da  Abbadia  de  'fintem,  o  mais  magestozo,  e 
soberbo  de  todos  os  edifícios  arruinados  da  Ingla¬ 
terra.  Navegando  por  esie  rio  vos  podeis  descer  do 
vosso  bote  ás  margens  todas  as  vezes  que  qu  zerdes, 
e  raras  vezes  deixareis  de  sentir  a  poética  des- 
cripçaô, 

De  arvores  altas,  de  sagradas  sombras, 

De  aberta  selva  grata  perspectiva, 

Iiuinas  de  edifício  magestozo. 

Alto  primor  da  antiga  Roma,  ou  Grécia, 

Cujas  Estatuas,  írizos,  e  colummas, 

Inda  mesmo  em  destroço  a  vista  assombraõ. 

Mas  voltando  ao  Garona.  Na  boca  do  rio  dois  car¬ 
rancudos  Officiaes  de  Guarda  Costa  Francez  esta¬ 
cionado  de  baixo  das  baterias  vizinhas,  vieraôa  bordo 
do  nosso  navio.  Elles  tiráraõ  com  grande  miudeza  a 
historia  da  nossa  carga,  e  viagem,  &c.  examináraõ 
cada  hum  dos  passageiros  relativamente  ao  seu  nome 

lugar  do  seu  nascimento,  sua  profissão,  sua  idade,  e 
suas  mtençoens,  ou  fins.  Estes  particulares  foraô  1111- 
mediatamente  transmittidos  á  Policia  de  Bordeaux  e 
dali  enviados  ao  Quartelel  General  da  esoionagem  em 
Pariz.  Nos  fizemos  quarentena  por  oito  dias,  quasi  a 
meio  caminho  pelo  rio  acima,  de  fronte  da  pequena 
e  linda  aldea  de  Pouillac,  e  ali  passamos  por  hum 
semelhante  exame. — Desta  maneira  fomos  mui  bem 
conhecidos  pelas  authoridades  municipaes,  algum 
tempo  antes  de  dezembarcamos.  Nad  era  só  esta  cir¬ 
cunstancia,  que  nos  fazia  lembrar  da  natureza  do  Go* 
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verno,  em  cuja  jurisdicçao  estávamos,  e  que  assom** 
biou  a  satisfacçaõ,  que  o  espectáculo  ambiente  era 
proprio  a  produzir.  Nos  fomos  cumprimentados  na 
nossa  passagem  de  huma  multidão  de  botes  entertidos 
pe^os  conetores  de  Bordeauxque  mandaõos  seos  ca¬ 
ixeiros  a  boi  do  dos  navios,  que  entrao  no  no  para  sol- 
licitai  a  fiequezia  dos  capitaens,  e  sobrecargas,  f  i¬ 
les  pediaõ  esta  graça  com  tao  insinuante  intimativa,  e 
humildes  maneiras,  que  bem  mostravao  a  deplorável 
estagnrçaô  do  commercio,  e  a  depressão  do  espirito 
mercantil.  Seos  serviços  com  tudo  se  fazem  indis¬ 
pensáveis  pelos  regulamentos  do  Governo,  que  limi¬ 
ta  o  seu  numero,  e  os  sujeita  a  huma  rigoroza  d i s— 
ciplina,  assim  como  taobem  a  huma  taxa  mui  onero- 
za,  pelos  privilégios  de  exercerem  as  suas funcçoens. 
Acabada  a  quarentena,  os  nossos  baús  forao  cuidadoza- 
mente  examinados  pelos  officiaes  da  Aifandega,  ves¬ 
tidos  á  militar,  que  se  estacionaraô  no  convez,  e  que 
ficáraõ  com  nosco  ate  se  obter  licença  da  Aifandega, 
e  Perfeiturada  Policia  para  o  nosso  dezembarque,  e  do 
nosso  fato.  Este  experimentou  hum  segundo  exame 
antes  de  sahir  das  maons  dos  famintos  galfarros,  que 
o  guardavaõ. 

Nada  ha  tao  magestozo  como  o  aspecto  de  Bor- 
deaux  entrando  pelo  rio.  A  vista  abrange  de  hum  só 
golpe  huma  serie,  do  comprimento  quasi  de  duas  mi¬ 
lhas,  de  magnificos  ediíicios  de  cantaria,  construidos 
sobre  o  mesmo  plano,  e  formando  juntos  hum  grande 
segmento  de  hum  circulo  completo.  A  fachada  de 
Chartrons  nao  he  talvez  excedida  por  coiza  alguma  no 
inundo  da  quella  natureza,  e  pode  jactar- se  de  ter  hu¬ 
ma  perspectiva  do  lado  opposto  do  rio,  raras  vezes 
sobrepujada  em  riqueza,  e  variedade.  Nos  achamos, 
entrando  no  molhe,  perto  de  cento,  e  cincoenta  gale- 
ctas  Prussianas  desaparelhadas,  e  unidas.  Elias  esta- 
vaò  arranjadas  em  series  regulares  ;  e  sendo  exacta- 
mente. da  mesma  forma  e  cor,  produziaõ  hum  effeito 
maravilhoso,  e  pitoresco.  Estes  vazosr  deviao  dar  á 
velía  no  dia  prévio  á  noticia  da  guerra,  em  Bordeaux, 
que  rompeo  em  1806  entre  Inglaterra,  e  o  desgraçado 
Key  de  Prússia,  a  cujos  portos  se  destinavao.  Algu¬ 
ma  demora  accidental  nos  arranjos  de  Aifandega  re¬ 
tardou  a  sua  sabida,  e  privou  d’huma  a  rica  preza  os 
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corsários  Britânicos.  Esta  noticia  oportuna,  como  en- 
taõ  se  julgou,  os  salvou  nesse  tempo  clc  hum  perigo 
provável;  mas  a  sua  sorte  foi  somente  suspendida, 
porque,  naõ  muito  depois,  cahiraõ  preza  do  Paci¬ 
ficador  da  Europa,  e  do  Genio  tutelar  do  commer- 
cio,  quando  e lie  começou  a  naõ  esperada,  e  naõ  provo¬ 
cada  guerra  com  a  Prússia.  Se  sua  Magestade  Im¬ 
perial  está  de  posse  de  algum  arcano  infallivel  contra 
vermes, — outro  inimigo  secreto,  e  perigozo,  a  que 
estaõ  agora  expostos — elles  poderaõ  talvez,  em  remoto 
periodo,  servir  para  o  transporte  de  tropas  para  este 
hemispherio,  quando  o  oceano  naõ  aprezentar  obstá¬ 
culo  á  nossa  subjugaçaõ! 

Na  manhã  seguinte  á  minha  chegada  a  Bordeaux 
achei  hum  soldado  postado  na  salia  da  caza  do  ne¬ 
gociante  em  que  fui  com  hospitalidade  agazalhaclo, 
e  me  disseraõ  que  este  vizitante  devia  ser  a  minha 
companhia  ate  que  eu  passasse  pelo  exame  ordinário 
da  secretana  (ia  Policia.  Eu  nao  perdi  tempo  eui 
desfazei  -me  da  minha  escolta  que  na  sua  dimissao 
recebeo,  segundo  esperava,  huma  gratiíicaçaõ  de  al¬ 
guma  magnitude  para  hum  funcionário  da  sua  or¬ 
dem.  Na  Secretaria  da  Policia  se  me  fez  o  mes¬ 
mo  interrogatório,  que  na  entrada  do  Rio,  e  na 
querentena — mas  o  meu  passaporte,  ou  licença  para 
ficar ^  e  viajar  em  França  naõ  me  foi  entregue 
senaõ  algumas  semanas  depois.  O  mesmo  ceremoniai 
se  pratica  a  respeito  de  todos  os  estrangeiros  nim 
chegao,  ou  desembarcao  em  qualquer  parte  do  Ini- 
perio.  As  circunstancias  deste  exame,  e  os  ernba- 
íaços  que  experimentamos  no  dexembarqne  da  nossa 
bagagem,  excitaraõ,  mais  que  o  ordinário  desoosto 
de  huma  pessoa.,  que,  se  naõ  possuia  a  este  resTieito 
mais  conhecimentos,  que  aqueiles,  que  as  Iustitui- 
çoens  de  seo  paiz  fornecem,  naõ  entendia  o  senti¬ 
do  do  teimo  Policia — e  podia  suppor  que  a  clie- 
gada  de  hum  estrangeiro  bem  longe  de  ser  motivo 
de  suspeita,  devia  em  todos  os  cazos  ser  objecto  de 
publica  exultaçaõ. 

Passei  seis  semanas  em  Bordeaux,  durante  o  qual 
periodo,  me  occupei  incessantemente  em  estudar  os 
costumes  geraes  e  examinaras  Instituiçoens  daauella 
cidade.  A  subida  de  Madama  Blanchard  n’hum  ba- 
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lao,  no  dia  depois  da  minha  chegada,  me  deo  hit- 
ma  im  mediata  occaziaõ  de  ver  quazi  toda  a  popu- 
laçao  accumulada  n’hum  jardim  publico,  que  faria 
bonra  a  qualquer  Metropole  do  mundo.  O  tempo 
era  justamente  cotno  se  dezejava  para  o  feliz  sue*" 
cesso  do  Áeionauta,  c  para  a  satisfaeçao  dos  espec¬ 
tadores.  Madama  Blanchard  subio  gradual,  e  per- 
pendícularmente  ate  desapparecer  á  nossa  vista,  e 
foi  levada  por  doces  brizas  a  Libourne,  distante 
algumas  legoas,  onde  desceo  em  perfeita  segurança 
com  grande  admiraçaõ,  e  espanto  daquelíes  que 
testemunharão  a  sua  descida.  Quanto  a  mim,  que 
nunca  tinha  visto  huma  prospera  apotheoze  desta 
especie,  achei  a  scena  extremamente  agradavel  ;  mas 
tirei  ainda  mais  prazer  da  irrspecçaõ  cíe  huma  chus¬ 
ma  mais  numeroza,  que  aquella,  que  ate  ali  tinha 
contemplado,  e  cuja  phisionomia,  vestidos,  e  ma¬ 
neiras,  tinhaÕ  todo  o  attrati vo  da  novidade.  A  alegria, 
a  vivacidade — a  gol  bofa  do  temperamento  natural, 
excitadas  pela  natureza  do  espectáculo,  e  avivadas 
pela  influencia  da  athmosphera  a  mais  rizonha,  se 
manifestarao  nesta,  occaziao  em  expressoens  de  arre¬ 
batado  deleite  em  exclamaçoens  de  surpreza  na 
maior  avidez  de  curiozidade,  e  nas  mais  grotescas 
exhibiçoens  de  caracter.  Em  todas  as  suas  assem- 
bleas  publicas,  nos  theatros,  cazas  de  café,  e  pas¬ 
seios  públicos  observei  a  mesma  geral  alacridade,  e 
nao  cessava  de  admirar  a  elasticidade  daquelle  es¬ 
pirito,  que  nao  obstante  a  pressão  dos  males  públi¬ 
cos,  que  levaõ  o  espanto,  e  a  angustia  a  todas  as 
habitaçoens,  ainda  resalta  a  qualquer  alivio  por  mais 
leve,  e  transitório,  que  seja.  No  meio  das  calami¬ 
dades  de  huma  força  a  mais  acabrunhadora,  as  mo¬ 
las  do  caracter  nativo  podem  por-se  em  movimento 
pelos  toques  os  mais  ligeiros.  Hum  espectáculo  pub¬ 
lico  de  qualquer  natureza,  huma  comedia,  hum 
baile,  ou  os  prazeres  ordinários  da  convivência,  podem 
lançar  n’hum  temporário  esquecimento  os  mais  roe¬ 
dores  cuidados,  e  as  mais  devorantes  anxiedades, 
e  produzir  taes  efíeitos,  que  vos  induzissem  a  sup- 
por,  que  estáveis  vendo,  naõ  as  victimas  de  hum 
despotismo  inexorável,  mas  hum  povo  gozando  de 
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todas  as  immunidades,  de  huma  liberdade  pacifica 
e  izento  mesmo  dos  males  inseparáveis  da  vida. 

Hum  mero  Epi enrista,  ou  elelee/ante,  disposto  a 
sacrificar  os  altos  prazeres  do  espirito  ás  delicias 
do  paladar,  deve  escolher  Bordeaux  para  rezidir  com 
preferencia,  talvez,  a  qualquer  outra  parte  do  mundo. 
Se  a  espada  de  Damocles  está  pendente  sobre  a  ca¬ 
beça  do  Negociante,  elle  tem  ao  menos  a  conso¬ 
lação  de  banquetearse  á  mais  deleitavel  nieza.  Exis¬ 
tem  ali  as  verdadeiras — Siculce  dapes — e  ouzo  dizer, 
ha  ali  o  verdadeiro  néctar  que  se  bebia  a  grandes 
tragos  no  Olympo.  Eu  penso  que  nunca  achei  n’ou- 
tra  parte  os  prazeres  da  meza  tao  redundantes,  ou 
deliciozos,  como  no  mez  de  Julho  n’huma  quinta 
de  hum  Negociante  de  Bourdeaux,  situada  ás  bor¬ 
das  do  rio,  e  cercada  pela  mais  encantadora  paisa¬ 
gem.  Peixe,  aves  de  toda  a  variedade,  e  do  mais 
fino  sabor — vinhos  do  mais  excedente  gosto,  e  taes 
que  nunca  se  deixaõ  exportar; — hum  desert  con¬ 
stando  de  morangos,  ameixas,  amêndoas,  damascos, 
cerejas,  &c.,  tudo.  na  maior  perfeição— tudo  is  o 
constituía  o  nosso  jantar,  e  fazia  o  diário  passadio 
cio  nosso  hospede.  Nos  viamos  da  sua  salla  os  oi- 
teiros  cobertos  de  vinhas  sobre  a  margem  opposta 
do  Garona,  numerozos  castellos  nos  declives,  mages- 
tozas  alias  de  elevados  freixos  que  bordavaõ  o  rio 
e  vazos  navagando  a  pequena  distancia  da  terra. 
Eu  fitava  estas  uteis  bellezas  com  particular  com¬ 
placência;  porque  ellas  me  appareciaõ  ern  toda  a 
luz  de  huma  justa  indemnização  a  hum  excedente 
indivíduo,  pelas  calamidades  publicas  de  que  elle 
fora  indignado  espectador,  e  victima  luctuoza. 

Bordeaux  tem  vários  theatros  ;  mas  da  exectic  iõ 
dos  se  os  actores  nada  deve  dizer,  quem  vai  fadar 
de  Panz.  íí.  pompa  do  theatro,  os  dansariuos,  c 
mesmo  os  heroes  de  Cothurno  entretem,  e  muitas 
vezes  espantado  estrangeiro  bizonho ;  mas  asim- 
pressoens  que  deixaó  sao  depressa  obliteradas  pelos 
espectáculos  da  Metropole.  Como  hum  monumen¬ 
to  de  architectura,  a  caza  de  Opera  de  Bordeaux  he 
certamente  huma  das  mais  bellas,  e  magnificas  do 
seu  genero  ;  e  aprezenta  internamente  huma  tal  massa 
de  theatrai  decoraçaõ  que  he  verdadeirameute  estu- 
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penda  em  grandeza,  assim  como  admirável  em  plano. 
O  furor  por  divertimentos  theatraes  he  |mesmo  maior 
que  em  Pariz  ;  e  o  espirito  do  jogo  he  lavado  a 
excesssos  ai  ida  maios  viciosos. 

Eu  nao  me  demorarei  no  artigo  de  ^edifícios  púb¬ 
licos,  nem  sobre  a  apparencia  das  habitaçoens  par- 
ticulares  desta  cidade.  Muitos  delles  sao  magníficos, 
assim  como  algumas  ruas  ;  e  muitas  destas  e  talvez 
a  maior  parte,  saõ  mais  estreitas  e  çujas,  que  os 
peiores  sitios  da  Metropole.  A  idea  de  Pariz  apaga 
a  lembrança  do  exterior  de  qualquer  outra  cidade 
da  França:  a  Cathedral  de  Bordeaux  he,  com  tudo, 
hum  edifício  Gothico  venerando  ;  e  ha  na  sua 
vizinhança  alguns  restos  de  Architectura  Romana, 
que  todo  o  viajante  deve  examinar.  A  fina  pedra 
branca  de  que  as  cazas  desta  cidade  saõ  construídas, 
he  tirada  das  pedreiras  abertas  nas  margens  do  rio, 
e  que  se  estendem,  algumas  vezes  milhas  por  baixo 
das  vinhas.  Eilas  saõ  em  muitas  partes  habitadas  pelas 
famílias  dos  trabalhadores,  cujas  cheminez  perfuraõ 
a  terra,  e  lançaõ  hum  fumo  entre  as  vinhas,  que 
excita  huma  avida  indagaçaõ  de  hum  estrangeiro  Ame¬ 
ricano. 

O  bei  lo  Hotel ,  que  foi  rfoutro  tempo  Palacio 
Arcebispal,  era  habitado  durane  a  minha  residência 
em  Bordeaux  pelo  Perfeito  Civil.  O  Arcebispo  habi¬ 
tava  tfhuma  caza  muito  mais  humilde,  e  vivia  de 
huma  maneira  mui  remota  da  pompa  ecclesiastica 
das  idades  medias.  Eu  fui  aprezentado  a  este  ve¬ 
nerável  anciaõ,  e  á  sua  mezu  fiz  conhecimento  com 
alguns  dos  mais  imelligentes  sacerdotes  da  sua  clio- 
ceze.  A  nossa  conversação  naturalmente  versou  sobre 
os  progressos  e  vistas  da  Religião,  dentro  da  esfera  dos 
seos  trabalhos  ;  e  o  seu  testemunho  plenamente  confir¬ 
mou  as  concluzoens,  que  a  minha  própria  observa¬ 
ção  me  tinha  feito  adoptar  a  este  respeito.  Elles 
me  mformaraÕ  que  as  sementes  da  piedade  tinhaõ 
siclo,  no  decurso  da  Revolução,  completamente  ex¬ 
tirpadas  dos  coraçoens  de  quasi  todvs  as  classes  da 
communidade  ;  e  que  depois  do  restabelecimento 
da  Hierarchia,  e  resurreiçaõ  do  Altar  pela  Concor¬ 
data  o  christianismo  tir»  ha  reganhado  mui  pouco  da  sua 
influencia  sobre  o  espirito  publico.  A  escassez  dos 
seos  estipêndios,  apenas  sufficientes  para  as  ordina- 
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T'iíi3  precizoens  da  v id a-—a  dcgiadantc  infcnoi  idaoe 
emque  estão  a  respeito  dos  /funccionarios  seculares, 
e  o  gênio  do  systema  militar,  que  introduzindo-se 
rapidamente,  ate  mesmo  pelas  classes  inferiores, 
suffocou  o  espirito  da  piedade,  e  suspendeo  os  pro¬ 
gressos  do  Christianismo  ;  estas,  e  outras  cauzas  con¬ 
tribuirão  naõ  só  a  interceptar  as  recompensas  do  seu 
zelo,  mas  taobem  a  roubar-lhes  a  consolação  da  es¬ 
perança.  Elles  sentiao,  e  naõ  podiaõ  deixai  de  íeco- 
nhecer,  que  a  Religião  nas  maons  dos  seos  cumes 
era  unicamente 

Freio  para  reter  submissas  almas 
Politica  invenção  para  corarem 
Seos  roubos,  suas  prezas  repartirem. 


A  natureza  das  minhas  íiuiagaçoens  me  levou  aos 
Tribunaes  de  Justiça,  e  me  induzio  a  lazer  con- 
hecimento  com  os  principaes  Letrados  de  numa  ci¬ 
dade,  famosa  ídoutro  tempo  pelo  seu  saber  em 
Jurisprudência,  pela  instrueçaõ,  e  dignidade  do  seu 
Banco,  Eu  pude  obter  introducçaÕ  com  muitos 
dos  mais  emminentes  Advogados,  e  alguns  dos  Juizes. 
A  informaçaõ  que  eiles  me  communicáraò  junta  á 
minha  própria  observaçaõ  sobre  o  Foro,  me  hábil i- 
táraõ  a  formar  huma  idea  suíHcientemente  preciza 
da  sua  administraçao  da  Justiça,  e  do  estado  da 
sua  eloqueneia  forense.  Eu  tenho  tanto  a  dizer 
sobre  a  Jurisprudência  e  oratoria  Franceza  em  geral, 
quando  tratar  de  Pariz,  que  observarei  somente  agora, 
que  nem  huma,  ‘nem  outra  me  edihcaraó  muito  em 
Bordeaux ;  aindaque  achei  ali  mais  conhecimento,  e 
imparcialidade  na  primeira,  e  iLulguns  cazos  mais 
força  natural,  e  mais  emoção  de  affectos  na  ultima, 
do  que  ná  capital.  Nunca  pude  accommodar  o  meu 
juizo,  ou  gosto,  á  quella  excessiva  vehemencia  de 
declamaçaò,  que  he  quasi  universal  no  Foro  da 
França,  mesmo  nos  objectos  os  mas  insignificantes. 
O  mesmo  capital  defeito,  me  pareceo  predominar 
tanto  no  theatro  como  no  púlpito,  ainda  que  naõ 
em  gráo  taõ  reprebensivel  no  ultimo  ;  mas  disto  fat¬ 
iaremos  depois. 

Varias,  e  mui  obvias  cauzas  tem  conspirado  para 
escurecer  o  lustre  da  Cadeira  Judicial,  e  diminuir 
%  tiaoilidade  dos  Professores  da  Lei,  tanto  em  Bor- 
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Franca  C°As°rfm  todas  as  cidades,  e  provinciaes  da 
favoráveis  a  todToTíS  nobreTÍ^5  ^  t,GS- 

t*:JTSz:tr de  {ustiçv 

oaqueüas  cidades  foi  taobem  hum  dos  nrincime* 

dos :iParinmenatodseCp',,aÇa3?  mei’°S  qUe  a  aljolí'aG 
dos  ilh  stTe?  °  Frovinciaes,  que  reuniaõ  Magistra¬ 
is  "  s’  e  abnao  hum  vasto  campo  á  emul-i- 

aos  fsforçofda  T™  C°m°  n"*"  n,aSestozo  theatro 
fiss aõ  S  í  Tn0U~na-  °s  emolumentos  da  pro- 

e  o  t raba 1  l,o'deal|' X  'C|  a°  COm !)aratlvan|cnte  pequenos, 
e  o  tiabalho  material  quasi  intolerável  Os  Letra 

dos  gozavao  todavia  de  bastante  consideração  e  de 

bum  grao  maior  na  escalla  da  communidade  do 

classe6  oue  C01,Cede  em  PaJ'ÍZ-  °  indivíduo  desí 
classe,  que  me  inspirou  mais  respeito,  tanto  nela 

seu  caracter  privado,  como  pelo  seu  abe  foi  o 

sobrinho  do  celebrado  Emerigon,  autbor  de  hum 

Ío  ra0ao  sree  T ^  VÍrtlldes  e  alentos  fazem 

Honra,  ao  seu  uistincto  norriG. 

Naõ  vi  sem  admiraçaõ  hum  modo  de  letiaio  nesta 
cidade  grandemente  perniciozo,  o  qual  ainda  mie 
prevalece  em  Pariz,  naõ  he  tao~  apto’  a  produzir 
ah  os  mesmos  nocivos  effeitos,  que  n’huma  com- 
ni unidade  commercial,  ou  menos  populoza.  Eu  al- 
ludo  a  dessennnaçaõ  entre  negociantes,  e  mais  clas¬ 
ses  de  memórias  impressas,  mui  trabalhadas  pelos 
Letiados  nos  primeiros  períodos  de  huma  cauza 
as  quaes  comprehendem  a  historia  da  questaõ  en¬ 
tre  as  partes  Jet.gantes,  e  as  provas,  e  arcrumen- 
tos  em  seu  favor.  Elias  saõ  igualmente  lidas  com 
avidez;  formao-se  opmioens  a  respeito  do  mérito 
do  piocesso,  e  se  discutem  com  grande  calor  nos 
cn cu  os  commerciaes,  e  cazas  de  café;  e  os  ami¬ 
gos  dos  litigantes  assiduamente  trabalhaõ  em  pro- 
pagar  as  sympa  tinas  que  sentem.  Nada  pode 
tender  mais  directamente  a  promover  a  discórdia 
social,  sobre  tudo  entre  homens  cujos  espiritos  naõ 
tem  objecto;  de  que  se  occupem,  pela  estagnaoaõ 
cio  commercio,  e  decandencia  das  manufacturas  e' 
artes  mecanicas.  * 

A  literatura  floreceo  outróra  cm  Bordeaux  debaixo 
dos  auspícios  de  huma  sabia  Academia,  e  exube- 
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rante  commercio.  Neste  momento  elia  está,  como 
podeis  imaginar,  em  mni  baixo  estado,  assim  como 
em  todas  as  cidades  provinciaes  da  França.  Eu 
procurei  de  balde  hum  homem  emminente  em  scien- 
cia,  ou  em  literatura  geral.  Naõ  havia  Authores 
de  reputaçaõ  em  ramo  algum  scientifico,  nem  pro¬ 
fundo  F  Istadista  para  sustentar  a  reputaçaõ  do  lugar 
nativo  de  Montesquieu.  Pariz  absorve  todos  os  the- 
zoiros  fizicos,  e  intellectuaes  do  Império.  Eu  vi- 
zitei  a  caza  em  que  o  Author  do  Espirito  das  I^eis 
nascera;  e  experimentei  aquelias  emoçoens,  que 
hum  tal  sido  deve  excitar  no  coraçao  de  hum  en- 
thusiasta  das  Letras,  e  do  cidadaõ  de  huma  Repub¬ 
lica  livre.  Foi  me  impossivel  naõ  sentir  entaõ  a  ple¬ 
na  força  do  contraste  entre  o  estado  actual  do  Bem 
Publico  em  França,  e  ventura,  que  aquelle  Genio 
elevado,  e  independente  lidou  tanto  por  estabelecer 
e  perpetuar.  Teria  elle  acreditado  a  profecia,  se 

acazo  se  lhe  predicesse  antes  da  sua  morte _ >que 

o  Povo  aquem  elle  dedicava  as  suas  liçoens  d’alta 
sabedoria,  e  conduzia  a  huma  bem  entendida  li¬ 
berdade,  se  tornaria  taõ  cedo  como  se  tornou, 

Raça  determinada  a  ser  escrava, 

Furioza  por  cadeas.- - 

Eu  vizitei  os  Lyceos,  ou  escollas  publicas  de  Bor- 
deaux  a  fim  de  obter  algum  conhecimento  do  modo 
porque  se  educa  a  mocidade  Franceza  debaixo  do 
novo  regímen.  As  opinioens,  que  eu  daqui  tirei,  e 
muitas  subsequentes  indagaçoens  que  fiz,  saõ  alta- 
mente  desfavoráveis  ao  prezente  systema,  cujos  vicios 
naõ  dissimulavaõ  aquelles  mesmos,  que  eraõ  em¬ 
pregados  na  instrueçaõ  publica.  Eu  direi  depois  mais 
a  este  respeito.  Naõ  posso  deixar  aqui  de  mencionar 
huma  pequena  anedocta  que  me  foi  contada  no  de¬ 
curso  do  meu  gyro  pelas  escollas.  Examinando  o 
Lyceo  principal  eu  era  acompanhado  pelo  Director 
da  Instituição,  que  me  conduzio  a  huma  capella 
contígua  ao  edifico  para  me  mostrar  o  tumulo  de 
Montaigue.  Os  ossos  deste  celebre  escriptor  tinhaõ 
sido  ali  depozitados  com  huma  inscripçao,  e  escuL 
tura  u z ada  no  seu  tempo;  mas  foraõ  cazualmente 
removidos,  durante  a  revolução  da  abobeda,  que  ori- 
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ginalmente  occupavao,  quando  o  edifício  a  que  per¬ 
tence  a  capella,  e  que  era  outróra  hum  convento  foi 
convertido  em  Lyceopelo  actual  Governo,  o  Director 
teve  occaziaõ  de  examinar  o  carneiro  de  Montaigne, 
e  achou  ali  hum  esqueleto,  que  suppoz  ser  do  Au- 
thor,  e  que  ao  toque  se  desfez  em  pó.  Nada  ficou 
firme  senaõ  o  craneo,  e  huma  parte  da  maxiila,  em 
que  se  acharaõ  dois  dentes  menos  mal  conservados. 
Extrahiraõ-se  com  cuidado,  e  hum  delles  foi  trans- 
mittido,  corpo  hum  prezente  a  Luciano  Bonaparte, 
que  o  fez  engastar  ricamente  em  oiro.  O  outro  ficou 
na  maõ  do  Director,  que  o  fez  passar  pela  mesma 
opcraçaó.  O  cadaver  de  Montaigne  provou-se  ser 
o  mesmo  por  signaes  indubitáveis;  mas  poucas  sema¬ 
nas  depois  se  asseverou,  com  naõ  menos  certeza,  que 
os  dentes  pertenciaõ  a  huma  velha  condessa,  que 
morrera  por  esse  tempo,  e  cujas  virtudes  naõ  mere- 
ciaõ  huma  taõ  avida  commemoraçaõ.  O  Director 
dava  a  este  cazo  o  nome  de  huma  galante  mystifi- 


caçao. 

Jde  impossível  estar  muito  tempo  em  Bordeaux  sem 
affeiçoar-se  aos  seos  habitantes.  Elies  naõ  podem  jac¬ 
tar-se  de  muita  sciencia;  ainda  menos  de  moralidade 
religioza;  nem  as  suas  maneiras  saó  dernaziadamente 
polidas:  com  tudo  bem  depressa  conciliaõ o  favor  de 
toda  a  especie  de  viajantes  pela  sua  natural  agudeza 
— sua  hospitalidade  offícioza — sua  inexaurivel  viveza 
— attractiva,  ingenuidade,  e  bonomia  de  caracter. 
Muitas  horriveis  atrocidades  se  perpetrarão  ali  du¬ 
rante  a  revolução,  deque  elies  faliaõ  com  honesto 
pezar,  e  pejo  varonil,  a  ponto  de  acreditardes,  que 
ellas  tem  muito  menos  malignidade  na  sua  origem, 
que  as  exacraveis  orgias  da  capital.  Eu  tenho  feito 
huma  observaçaõ  geral  a  respeito  das  cidades  pro~ 
vinciaes,  e  he,  que  o  caracter  dos  seos  habitantes  taes 
como  se  aprezentaraó  ao  meu  exame,  nunca  me  ani¬ 
maria  a  admittir  mesmo  a  possibilidade  dos  excessos 
revolucionários,  que  se  lhes  attribuem;  entretanto, 
que  hum  curto  conhecimento  da  capital,  me  servio 
para  tornar  facilmente  crive!  toda  a  historia  dos  seos 
desastres,  e  enormidades.  Foi  lá  que  eu  vi,  mesmo 
ao  hum  ligeiro  golpe  de  vista,  materiaes  para  crimes 
de  taõ  estupenda  torpeza,  e  ferocidade ;  mas  nada 
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descobrí  nas  províncias  donde  podesse  concluir  a 
priori  fundamentos  para  a  sua  historia)  que  alias  he 
indubitável. 

Naõ  obstante  a  vivacidade  do  caracter  nacional  do 
Sul,  a  animaçao  dos  Passeios  Públicos,  o  regozijo 
estrepitozo  do  theatro,  e  luxo  das  mezas,  Bordeaux 
he  huma  cidade  melancólica  para  o  estrangeiro  que 
reflecte.  El  la  exhibe  hum  quadro  sombrio  de  deca¬ 
dência,  e  como  todo  o  paiz  adjacente  murcha  debaixo 
das  garras  daoppressaõ.  Em  toda  a  sociedade  privada, 
e  em  todas  as  mezas,  eu  ouvi,  no  meio  das  eíFuzocns 
da  alegria  natural,  as  de  huma  dor  invencível,  pelo 
triste  contraste  que  era  vizivel  a  todos  os  olhos,  entre 
o  estado  antigo,  e  o  actual  da  sua  cidade.  DiceraÔ- 
me  que,  ha  quinze  anrios  a  traz,  ella  continha  hum 
terço  mais  de  habitantes;  que  em  vez  da  inaeçaõ, 
langor,  e  miséria,  que  eu  testemunhava,  ella  apre- 
zentava,  naõ  huma  esfarrapada,  e  faminta  populaça ; 
mas  huma  scena  de  abundancia  universal,  e  esplendi¬ 
da  opulência,  e  tudo  o  que  acompanha  a  prosperi¬ 
dade,  e  o  contentamento, 

Multihngue  Commercio,  alegre  pressa, 

E  Mecanicas  Artes  fervorozas 
Nos  seos  vários  empregos. — — 


Eu  fiz  frequentes  excursoens  ás  vinhatarias  da  vi¬ 
zinhança,  antigamente  a  parte  mais  florescente  da 
França,  e  agora,  talvez,  a  mais  miserável  de  baixo  dos 
áccumulados,  e  inexprimíveis  males  da  conscripcaõ, 
taxas,  e  falta  de  mercado  para  o  produeto  do  terreno. 
O  rancor,  e  averçaõ  emque  he  tido  o  prezente  Oç- 
veino  por  toda  a  França,  em  parte  nenhuma  he  taõ 
vivo,  e  tao  declaradamente  expresso,  como  nesta  ci¬ 
dade,  e  paiz  adjacente.  As  melhores  classes  se  en— 
tregavaõ  a  observaçoens  taõ  livres,  e  a  huma  lingoa- 
gem  de  taõ  exacerbada  reprovaçaõ  a  respeito  do 
system a  administrativo,  fonte  das  suas  calamidades, 
que  me  enchiaõ  de  medo,  lembrando-me  da  activi- 
dade,  e  rigor  da  policia.  A  ascendência  com  tudo 
desta  inquiziçaõ  tenebroza  naõ  he  taõ  absoluta  nas 
provindas,  como  na  capital,  nem  pode  a  organiza¬ 
ção  do  terror  ou  força,  por  mais  perfeita  que  seja  em 

dezenho,  ser  suflidente  em  todos  os  cazos,  e  parti  - 
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cularmente  entre  hum  povo  de  hum  temperamento 
ardente  e  impetuozo,  para  prevenir  as  evaparaçoens 
do  espirito  oe  odio  que  se  gera  dos  soffrimentcs  ac- 
tuaes,  e  da  oppressad  de  huma  desmascarada  injus¬ 
tiça.  A  indignação  e  angustia  tem  hum  poder  de  ex- 
pansaó,  e  volatilidade  irresistíveis  nos  coraçoens  dos 
homens,  que  estão  hum  pouco  distantes  da  sede  da 
tyrannia,  que  as  excita,  e  que  naò  estaõ  inteiramente 
estupi ficados  pelo  torpor  da  escravidaò,  ou  tornados 
insensiveis  aos  males  mais  acerbos  da  existência,  pelo 
longo  habito  de  soffrer. 

Faz  agora  quatro  annos,  que  rezidi  em  Bordeaux. 
Neste  intervallo,  a  total  suspensão  do  coimnercio,  e 
o  agravado  pezo  da  tyrania  domestica  tem  cada  vez 
mais  empobrecido  os  habitantes,  e  apoucado  o  seu 
numero.  A  informaçaõ  que  obtive  de  hum  teste¬ 
munho  muito  authentico  me  convence  que  o  pre- 
zente  estado  daquella  nobre  cidade,  e  de  todo  o  bello 
território  do  Garona  he  ainda  mais  calamitozo,  e 
desesperado,  que  nunca.  As  cazas  sao  só  meio  ha¬ 
bitadas — a  popuiaçaõ  diminuída — as  ruas  comparati¬ 
vamente  silenciozas; — as  exacraçoens  contra  a  rala¬ 
dora  oppressaõ  do  Governo  Militar  se  derramaõ  com 
mais  acrimonia,  e  menos  rezerva  que  nunca.  Quando 
a  desesperação  começa  a  obrar,  e  a  pobreza  assalta  a 
victima  qualquer  raio  de  esperança  he  saudado  com 
crédula  alegria;  e  he  por  isso,  que  a  illuzoria  revo¬ 
gação  dos  decretos  anti-commerciaes  pode  elevar  os  es¬ 
píritos  dos  Negociantes  de  Bourdeaux  por  algum  tem¬ 
po;  mas  a  esperiencia  do  futuro  será  como  a  do  pas¬ 
sado;  e  elles  acharaõ  que  as  pequenas  vantagens  das 
suas  lidas  seraõ  absorvidas  pelo  fisco  voraz;  e  que  em 
quanto  durar  o  dominio  da  espada,  e  elles  conserva¬ 
rem  assaz  energia  para  fazerem  industriozos  esforços, 
experimentarão  huma  sorte  analoga  ao  castigo  de 
Sysipho,  ou  de  Tantalo. 

A  historia  nos  ensina  qual  deve  ser  o  effeito  da 
prolongaçaõ  do  despotismo  militar,  mesmo  sobre  os 
habitantes  provinciaes  da  França,  effeito,  que  he  ja 
quasi  plenamente  conhecido  em  Pariz.  Debaixo  da 
constante  operaçaõ  do  medo,  e  força  o  espirito  deve 
a  final  ser  completamente  embrutecido,  e  acobardado  ; 
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o  escudante  vigor,  e  o  natural  orgulho  da  alma  devem 
totalmente  desapparecer; — debaixo  da  aturada  in¬ 
fluencia,  e  desmoralizante  exemplo  de  hum  poder 
perverso,  e  prospera  iniquidade,  os  sentimentos  mo¬ 
raes,  e  as  virtudes  heroicas  devem  ser  a  final  su (foca¬ 
das ; — pelo  habito  de  affagadora  lizonja,  e  constante 
lingoageir,  de  mentiroza  admiraçaó,  a  própria  estima 
deve  perder-se,  e  os  poderes  innatos  de  distinguir 
entre  o  vicio,  e  a  virtude,  devem  totalmente  extin¬ 
gui  r-se.  Ao  ler  nas  gazetas  de  França  a  historia  dos 
procedimentos  provinciaes  relativos  ao  ultimo  caza- 
mento  do  Imperador,  e  a  linguagem  das  suas  depu- 
taçoens  ao  throno  Imperial,  descubro  hum  refinamen¬ 
to  de  adulaçaõ,  e  hua  alacridade  de  aviltamento  em 
todas  as  classes,  que  me  convence  que  a  degeneração 
de  caracter,  que  acabo  de  desenhar,  tem  sido  du¬ 
rante  os  tres  últimos  annos  mais  rapida,  e  universal 
do  que  eu  esperava.  Se  o  despotismo  da  espada  for 
triunfante  fora,  como  tem  sido  em  caza,  o  Drama  da 
Humanidade,  pela  operaçaõ  segura  de  cauzas  conhe¬ 
cidas,  deve  aprezentar  por  todo  o  continente  da  Eu¬ 
ropa  o  mesmo  desgostante  espectáculo,  que  a  Franca 
pode  em  pouco  tempo  offerecer, 

Desmazelo,  ignorância,  abarmento, 

Lizonja,  medos,  e  oppressaõ  raivando 

Sobre  vasta»  ruinas,  obra  sua. 
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Georgica  Bntanica ,  por  Grahame.  4to  pp.  330.  P.  L.  Bal* 
lantyne  e  Ca.  Edinbourgh,  1809. 

Em  todo  o  tempo,  os  encantos  da  vida  campestre  tem 
merecido  a  attençaõ  do  philozopho,  e  dezafiado  o 
enthuziasmo  do  poeta.  Os  antigos  Gregos  e  Roma¬ 
nos  faziaõ  grande  apreço  da  vida,  e  occupaçoens 
ruraes,  os  seos  melhores  escriptores,  em  proza  e  ver¬ 
so  ainda  hoje  admiraõ  pelo  bem  que  sou  hera  õ 
descrever  as  suas  delicias  e  salutar  influencia  na  cul¬ 
tura  da  terra.  Desde  Vergilio  até  Grahame,  o  genio 
poético  naõ  tem  sido  tam  fecundo  em  produçoens 
daquella  natureza;  contudo  ])odemos  lizongear-nos, 
que  os  seos  últimos  ensaios  naõ  somente  saõ  recomen¬ 
dáveis,  mas  até  mais  importantes  pela  addiçaõ  dos 
conhecimentos  philozophicos,  que  os  adornaõ,  que 
os  fazem  prestadios  á  lavoura,  e  promovem  o  seu 
adiantamento.  Grahame  ja  conhecido  por  varias 
composiçoens,  merece  pela  que  temos  prezente  a 
nossa  consideração;  e  por  algumas  passagens,  que 
vamos  dar  traduzidas  da  Georgica  Ingleza,  esperamos 
que  o  publico  possa  fazer  idea  do  gosto  e  estilo  desta 
obra,  se  naõ  do  seu  total  merecimento.  A  muza  cam¬ 
pestre  de  Grahame  he  uzualmente  dirigida  pelo 
estudo  correcto  da  natureza,  e  observaçoens  tiradas 
da  vida  e  costumes  ruraes.  Huraa  estricta  attençaõ 
pelo  decoro,  hum  conhecimento  cabal  dos  nzos  e 
maneiras  da  vida  rústica,  huma  descripçaõ  energica 
dos  exercícios  da  lavoura,  e  dos  costumes  dos  traba¬ 
lhadores  do  campo,  tem  hum  lugar  mui  destincto 
neste  poema.  Notamos  contudo  algumas  dezigual- 
dades,  que  se  podem  talvez  attribuir  as  incorrecçoens 
do  genio,  e  seos  naturaes  desgarres. 

Quas  aut  incúria  fudit 


Aut  humana  parum  cavit  natura. 
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O  ouvido  poético  naõ. pode  dar-se ;  mas  todo  o 
mundo  pode  conhecer  mais  ou  menos  as  harmonias  do 
metro  N’hum  idioma  estranho,  he  mais  difficil  con- 
hecelás ;  naõ  obstante,  conformando-nos  com  a  ana¬ 
logia,  e  pela  attençaõ  que  prestamos  á  linguagem, 
que  falia  o  author,  podemos  julgar  da  dureza,  e  es- 
cabrosidade  d’ alguns  dos  seos  versos,  como  da  cadencia 
e  facilidade  de  outros. 

Muitas  das  suas  imagens  saõ  excedentes,  energicas 
e  magestozas  ;  outras  succumbindo  ao  pezo  descri  p- 
tivo,  deixao  ver  symptomas  de  abatimento.  O  vigor 
porem  dos  seos  pensamentos,  o  seu  caracter  de  exac- 
tidaõ,  a  justeza,  a  sua  feliz  applicaçaõ  sobre-saliem 
a  maior  parte  das  vezes  com  bastante  loiça.  He  para 
sentir  que  o  genio  no  impeto  da  sua  carreira  perca  de 
vista  os  barrancos,  em  que  pode  tropeçar,  e  intei rom¬ 
per  de  alguma  sorte  aqueile  brilho,  cuja  continui¬ 
dade  faz  o  esplendor  poético,  de  que  Grahame  cei- 
tamente  possue  naõ  pequena  parte.  Muros  traços 
neste  poema mostraõ  a  inaÕ  de  mestre;  outros  reto¬ 
cados  peio  seu  pincel,  poderiao  adquirir  bel.ezasad- 
dicionaes.  Elias  suggerem  mais  depressa  ideas,  que 
seriao  agradaveis  levadas  á  perfeição,  do  que  satisfa¬ 
zem  o  espirito  completamente. 

As  intençoens  de  Grahame  saõ  louváveis.  Elle  de- 
zeja  entreter  e  instruir  os  que  procuraõ  interteni men¬ 
to  na  leitura  ;  e  ao  mesmo  tempo  chamar  a  attençaõ 
dos  proprietários  das  terras  para  as  cultivadores  do 
terreno.  “  Nestas  vistas,”  diz-eile,  “  ainda  que  naõ 
sou  amigo  da  ociosidade,  sou  sinceramente  da  opini¬ 
ão  de  que  os  recreios  innocentes  devem  ser  anima¬ 
dos.  Os  dias  de  festa,  dias  santos,  os  divertimentos  do 
costume,  e  toda  a  instituição,  que  fornece  huma  hora 
de  importância  ou  de  innocente  regozijo  ao  coraçaõ 
do  homem  pobre,  devem  religiosamente  observar-se.” 
Trabalho  incessante,  por  qualquer  cauza  que  seja 
excitado  naõ  deve  exigir-se  do  homem.  O  governo 
que  o  propuzer,  ou  ordenar  permanente,  está  em 
muito  mao  estado.  Nos  eximimos  aesta  censura 
aqueile  que  so  he  de  necessidade  absolutapro  tempore ; 
as  colheitas  pedem  hum  disvelio  naõ  interrompido, 
mas  as  colheitas  naõ  duraõ  todo  o  anno  :  a  energia  de 
hmn  combate  pode  sustentar-se  ate  ao  seu  termo, 
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LUer atura* 


ou&  diaria*.  C°mbate  na°  he  huma  occurrenda  constante 

a  d°  P0G^  referem-se  Principalmente 

üscossia,  cuja  lavoura,  decoraçaõ,  e  costumes  elle 
parece  exactamente  conhecer  Cnníp^tn 

udo  que  naotem  a  mesma  exactidaõ  em  classar  as  in- 
teaçoens  dos  mezes.  Segundo  o  testemunho  eeral  a 
agricultura  do  norte  anda  atrazada  em  tempo  relativa- 

Sndaade°  t  ^  ^  ™ 

L  :  :  Nos  C-remos,  que  °  morcego  Ingiez  naõ 

tanto  dnv  lPPanta°  S'radora  no  mez  de  Fevreiro  ;  por 

lhe  °uS“”“.te„7„Ptie<lade  d“  aCSOenS  qae 

E  as  azas  o  morcego  entorpecidas 
Quando  dorme  o  crespuscuJo,  soltando 
I)a  meda  ou  do  celeiro  em  torno  voa 
E  no  rápido  giro  a  vista  illude. 

ac?mní?ln~Ce?arÍ0  fazer  aPologias  peias  notas  que 
•  P  hd°  este  Poerna;  He  indispensável  ao  poeta 
muitas  vezes  explicar  largamente  em  proza,  0Pque 

toca  hgeiramente  em  verso  ;  e  será  sempre  dezejavel, 

tmc  n  USfre  38  Pfsagens  que  Precizaõ  de  illus! 
traçao.  Oxala  que  Homero  e  Vergilio  tivessem  es- 

cripto  notas  as  suas  obras;  teríamos  evitado  o  dissabor 
que  alguns  lugares  obscuros  nos  offerecem  no  de  curso 
a  sua  leitura  Hum  poema,  que  descreve  os  inci¬ 
dentes  ruraes  de  cada  mez,  e  he  por  isso  dividido  em 
douze  partes,  compoem  este  volume.  O  plano  naõ 
üe  novo,  e  apezer  de  ter  sido  adoptado  por  vários  o 
author  o  seguio  por  ser  este  o  curso  natural  do  nosso 
anno.  hem  hezitaçao  nos  recomendamos  os  senti¬ 
mentos  do  author  quanto  a  moral  :  se  acazo  as  suas 
opmioens  políticas  admittem  ou  naõ  controvérsia,  me¬ 
lhor  decideraõ  aquelles  que  residem  nos  paizesaquem 
ellas  se  referem.  Nos  sabemos  que  estensas  manufac¬ 
turas  nas  grandes  cidades  sao“  prejudiciaes  á  saude  de 
muitas  ta  imitas,  como  de  indivíduos;  com  tudo  estamos 
persuadidos  que  pode  haver  muitos  estabelecimentos, 
assim  como  ha  no  norte  da  Escossia,  em  que  a  indus¬ 
tria  conduza  á  fruiçaõde  commodos  e  independencia» 

e  nao  a  mizena  e  fome,  ou  a  doença  e  prematura  dis¬ 
solução. 
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À  falta  de  emprego  nas  terras  montanhozas  tem  sido 
cauza  de  que  a  populaçaõ  ter.ha  seguido  promptamente 
as  pizadas  de  seos  chefes  em  actos  sanguinários  de  vin¬ 
gança,  e  em  perpetuar  feudos,  e  outros  vexames,  que 
seria  apetecível,  e  humano  que  de  huma  vez  se  inva¬ 
lidassem. 

Depois  da  relaçaô  geral  e  suecincta  dos  contentos 
deste  volume,  daremos  aígumas  passagens,  como  pa¬ 
ra  servir  de  amostra.  As  porçoens  didacticas  porem 
do  poema  de  Grahame  naõ  permittem  extractos  em 
ponto  pequeno,  que  pnssaõ  ser  intelligiveis  á  maior 
parte  dos  nossos  lehoies.  He  precizo  com  tudo  dizer 
que  a  parte  que  tracta  do  modo  de  dirigir  os  trabalhos 
preparatórios  do  campo  he  mais  util  que  elegante. 
Pode  excluir-se  desta  prerogativa  o  plano  proposto 
pelo  author  para  aquentar  o  terreno  por  meio  de  hum 
cyiindro  de  ferro  contendo  fogo  ;  o  que  elle  illustra  em 
as  notas.  Nos  deixamos  ao  sol  o  executar  por  nós, 
tudo  o  que  aquella  operaçaõ  tem  de  proveitoso. 

As  seguintes  ob>;ervaçoens  sobre  a  influencia  das  her- 
vas  silvestres  merecem  a  attençaõ  do  lavrador. 


Aos  olhos  da  ignorância  incuriosos 
Saõ  de  pequena  monta  algumas  hervas 
Classadas  entre  cardos  ;  que  outro  nome 
Merecem  ter  melhor,  poupar-se  devem. 

Das  tribos  aromaticas  saõ  muitas, 

A  mentha,  a  salva»  o  thymo  florescente 
Antídotos  egregios  contra  insectos 
Potentes  a  estragar,  bem  que  pequenos, 

E  a  encher  de  mangra  a  hum  tempo  o  graõ,  e  as 
folhas. 

Eu  vi  milvezes  a  ruina,  donde 
O  zumbido  de  inúmeras  abelhas 
Vem  do  camarachaõ  do  thymo  agreste, 

Que  extrema  as  varias  messes  ;  tenue  raça 
De  insectos  foge  aromas  ;  da  qui  veio 
Sabugueiro  odorífero  plantarem 
Em  torno  dos  vergeis  nossos  maiores. 

Daqui  nossos  jardins  (ignota  a  cauza) 

De  círculos  de  bucho  inda  se  bordaõ. 

Mas  se  a  minuta  prole  imperceptível 
Excepto  á  microscópica  potência, 
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Qne  as  obras  mais  subtis  da  natureza 

parcial  men  te  engrossando  immenso  avulta, 

J  vm  ja  colhido  forças  destructivas  • 
torno  de  teos  campos  naõ  receis 
U"  sobre  as  tuas  verdejantes  margens 
JJe  seiva  cheias;  atear  fogueiras 
i)e  vergonteas  de  bétula  e  giesta 
Misturadas  co-as  folhas  verde-negras 
alva  flor  de  sabugo  ; — espessa  nuvem 
-fe.ro  ui  d  a  em  turbilhoens  de  acres  vapores 
Assalta  os  bandos,  quede  morte  fere 
os  espantados  olhos  Jhe  golpea. 

Provando  assim  levar  seu  fero  influxo 
-Do  pequeno  inimigo  aos  torpes  orgaõs. 

A  pmtura  dos  costumes  camponezeshe  talvez  atne- 
or  parte  desta  obra  ;  elia  he  exempta  das  cores  de 
huma  melancolia  morbosa,  em  que  muitos  s’equivo- 
cao  tornando-a  por  sensibilidade.  Naõ  basta  cantar  as 
calamidades  da  vida  humana,  he  precizo  indicar-lhes  o 
remedio, se  ellas  sao  remediáveis;  he  precizo  allivialas 
se  ellas  sao  susceptíveis  de  allivio.  Neste  clima  muitas 
pessoas  sao  victimas  da  inclemência  das  estacoens 
nao  ha  duvida,  mas  quantos  mil  igualmente  espostos 
lhes  sobre  vivem  ?  O  pastor  de  Thompson  expirando 
entie  a  neve,  tem  feito  muitas  vezes  enreieiar  nossos 
eoraçoens  ;  mas  porque  seremos  nós  menos  sensíveis 

a  feiix  volta  para  a  sua  familia  que  Grahame  concede 
ao  seu  pastor  no  mez  de  Janeiro? 

Pelo  mesmo  principio,  nos  approvamos  adescripçao 
daquelles  al.tvios  prestados  as.mizerias  da  nossa  raca 
os  quaes  devemos  olhar  como  rezultado  da  habilidade* 
humana.  O  estado  de  cegueira  foi  sempre  hum  forte 
incentivo  para  a  nossa  sympathia— Será  este  incentivo 
nieiios  forte,  por  que  o  cego  se  pode  tornar  capaz  de 
industriar  Ouçamos  o  nosso  poeta.  1 

Occupado  em  fazer  vimineo  leito 
f  olga  o  cego  tamhem — meigo  surrizo 
De  prazer  innocente,  ah  !  tenho  visto  7 
No  junto  gruppo  de  piedozas  faces, 

Cujas  maos  ao  ligeiro  emprego  destras 
O  publico  disvdlo  encaminhara. 

Ouvido  tenho  á  hora  do  repouzo 
Da  escurecida  chusma  os  doces  cantos 
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Com  força  tal  de  angélica  harmonia, 

Com  poder  de  excitar  paixoens  tam  fortes 
Que  derreter  fariao  bronzeo  peito 
E  a  empedernidos  olhos  verter  pranto. 

Nem  pareça,  que  nós  julgamos  a  benevolencia  pa¬ 
ra  com  as  raças  de  inferiores  creaturas  indigna  das  at- 
tençoens  oa  poesia.  Nos  apreciamos  a  descri peaõ 
<]ue  o  vate  faz  do  pmtarocho;  mas  quizeramos  que 

esse  o  gato  a  guardar  a  huma  das  creanças,  antes  que 
se  abrisse  a  lanella.  1 

t/ 

.  Das  plumeas  gernçoens,  que  arrebanhar-se 
Vem  mui  perto  de  caza  ou  do  celeiro 
1  oi  abrigo,  e  sustento,  o  pintarocho 
Ave  mimosa  e  docil,  sobre-tudo 
Contra  a  procella  instante  azilo  busca. 

Jane!  a  achando  aberta,  onde  alastradas 
iigalhas  o  convidem — promptamente 
ii.de  a  toito  penetra,  em  torno  adeja 
Nem  receia  a  final  de  empoleirar-se 
oobie  o  tuzo  de  roda  znnidora 
Cantando  a  estivos  sons  o  invernal  dia. 

A  seguinte  descnpçaõ  de  huma  tempestade  em  De¬ 
zembro  he  magistral :  ella  conciue  o  poema,  e  remata 
nielhoi  do  que  fana  a  pintura  de  hum  naufra<Ho  com 
todos  os  seos  horrores,  ou  de  huma  cabana  arrazada 
e  todos  os  habitantes  sepultados  nas  suas  minas  A 

íerios,  ao  curso  geral  da  natureza.  Nem  sempre  os 

amantes  sao  tyramzados  pela  contumácia  dos  pais  nem 

sempre  levados  pela  desesperaça'õ  ou  ciume  a  sacnh 
cios  de  sangue  :  w  ,1*™! . me  J  sacrit1' 


de  victim  is  Píi  ,,  se  alSnmas  vezes  se  ouvem  gemidos 
ae  victimas  de  amor  expirando  ante  os  altares  do  Ir- 

mineo,  outras  sobre-vivem  ao  dia  nupcial.  Nem  to 

das  as  searas  se  malograõ  pela  ferrugem,  nem  toda 

ímbÍKÍT.Pe e  se  alguns  lavradores  st 
mbnagaon  hum  dia  de  feira,  e  saó  roubados  na  volt; 

para  caza,  muitos  chegaÕ salvos  aos  seos  lares  e  pode.r 

defr°asar  0^a"gírao>  dePols  de  repatriados  nas  suas  ca- 
se:  ~  ‘  ^,Jcl,)do  se  pertende  inspirar  a  medo  do  mal 
d  i  lir  "SUaS  conse<luencias  terríveis  embora  o  thema 
Knn  Ça°  (lUando  se  tracta  de  render  graças  ac 
supremo  Author  de  lodo  o  bom,  toda  a  occaziaôde^ 
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ser  enthusiasticamente  aproveitada.  Assim  o  author 
conclue  o  poema  com  huma  energia,  que  so  os  verda¬ 
deiros  poetas  sentem  adequadamente,  pois  que  so  os 
verdadeiros  poetas  adequadamente  a  patenteaõ. 

Gosto  de  ouvir  a  muzica  nocturna 
Dos  bravios  tufoens,  roucos  chuveiros, 

Quando  no  bosque  com  murmurio  horrendo 
Da  Tempestade  o  espirito  raivando 
Parece  exacerbar-se  ;  e  as  estridentes 
Rajadas  mais  e  mais  erguer  bramindo. 

Como  se  a  redobrados  duros  golpes 
Gigante  maõ  batesse  ferreo  muro 
E  ate  aos  alicerses  o  abalasse. 

Que  horrível  pauza  !  quando  nada  se  ouve 
Mais  que  o  fragor  de  embravecido  rio ! 

Que  animador  entaõ  resoao  canto 
Dessa  ave  matinal !  Que  horror  profundo ! 
Excepto  quando  súbitos  luzeiros 
Os  oihos  cegaô  que  a  explorar  se  atrevem 
Da  h  ora  horrenda  os  lúgubres  arcanos. 

Gradual  diminue  o  Tempestade. 

Bem  vinda  rompe  a  dezejada  aurora. 

Com  turvado  semblante  ;  e  cupreastintas 
Nas  tardi-fugas  nuvens  logo  esparge. 
Mensageira  do  dia  •  hora  risonha, 

Tu  em  toda  a  estaçaõ  prazer  motivas. 

Quer  no  esplendido  estio  o  sol  nascente 
Receba  a  saudaçaò  dos  plumeos  choios 
Do  ar  ou  dentre  os  orvalhados  ramos. 

Quer  pelos  ceos  do  inverno  enegrecidos 
Do  Sul  dardeje  os  pálidos  fulgores, 

Tu  fazes  expandir-se  de  alegria 
O  coraçaõ  de  tudo  o  que  respira, 

Homem,  ave,  animal  ;  mas  sobre  tudo 
O  homem  que  de  gosto  absorto  vendo 
Radear  esta  maquina  do  mundo 
Submisso  e  curvo  adora  naõ  com  vozes, 

Mas  com  divinizados  pensamentos 
Esse  vasto  Poder,  que  arremeçara 
Impelle  esta  potente  massa  enorme, 

E  a  taz  girarem  torno,  obediente 
Ao  seu  curso  annual,  diurna  marcha. 
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Do  immensp  espaço,  rapida  correndo 
E  comparada  á  qual  baila  invizivel. 

De  yulcamca  boca  projectada. 

Qual  lento  caracol  se  arrasta  apenas. 

cm  pauza,  todavia,  ou  leve  choque 
bem  desvio  por  mínimo  que  seja, 
o  ongo  roda  em  moto  imperceptível 
15em  como  ímmovel  sobre  a  etherea  vaga, 
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METALIZACAÕ  DOS  ALKALE5. 

Y)EPOlS  que  Galvani  construindo  a  sua  pilha  mostrou, 
que  duas  laminas  de  metal  differente  tinhaõ  a  proprie¬ 
dade  de  manifestar  phenomenos  eléctricos  mediante  o 
seu  contacto;  os  mais  celebres chymicos se  apressarao  a 
fazer  uzo  desta  descoberta,  mas  as  suas  tentativas,  e  ex¬ 
periências  trouxerao  mais  depressa  o  melhoramento  do 
appareiho  Galvanico  do  que  rezultados  importantes 
da  sua  applicaçaõ.  Deve-se  particuiarmente  a  \  olta, 
ea  seos  assiduos  trabalhos  o  estado  actual  de  perfei¬ 
ção  em  que  se  acha  aquelie  instrumento  ;  que  recebeo 
depois  o  seo  nome.  Em  quanto  pois  o  appareiho  Vol¬ 
taico,  ou  as  batterias  Voltaicas  abriao  aos  phílosophos 
hum  vasto  campo  de  especulaçoens  e  fadigas  infruc- 
tuosas,  serviaõ  nas  maõs  de  Davy  para  os  progressos 
da  analyse.  As  investigaçoens  que  elle  havia  feito  so¬ 
bre  a  decomposição  dos  ácidos  e  sais  alkalinos,  e  ter- 
reos  lhe  mostraraõ,  que  a  Electricidade  possuia  hum 
poder  decomponente,  que  este  poder  era  proporcional 
á  sua  força  nos  lados  oppostos  do  circuito  electrico,  á 
^potência  conductora,  e  ao  grao  de  concentração  dos 
materiaes  empregados. 

Guiado  por  estes  principios  a  tentar  a  decomposi¬ 
ção  dos  alkales  fixos,  Davy  começou  a  operar  sobre 
soluçoens  aquosas  de  potassa  e  soda,  saturadas  á  tem- 
peratura  ordinaria  ;  e  para  isto  empregou  o  mais  alto 
poder  electrico,  que  tinha  nesse  tempo  á  sua  dispo¬ 
sição,  o  qual  era  produzido  pela  combinação  de  batte¬ 
rias  Voltaicas,  pertencentes  a  Instituição  Regia,  con¬ 
tendo  24  chapas  de  cobre  e  zinco  de  12  polegadas  qua¬ 
dradas,  100  chapas  de  6  polegadas,  e  150  de  4  pole- 
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gádas,  as  quaes  foraõ  carregadas  de  linma  solução  de 
alúmen  e  acido  nitroso ;  mas  em  todos  estes  cazos, 
naõ  obstante  ser  a  acçaõ  intensissima,  somente  a  agoa 
da  soltiÇaõ  era  affectada,  e  o  hydrogenio,  e  oxygenio 
dezenvolvidos  com  produção  de  muito  calor,  e  violenta 
effervescencia. 

Suppondo  que  a  prezença  da  agoa  estorvava  a  de¬ 
composição,  uzou  da  potassa  em  fusaõ  ignea.  Huma 
torrente  de  gaz  oxygenio  de  hum  gasometro  applicado 
á  chama  alcoholica,  foi  lançada  ífhuma  colher  de  pla¬ 
tina,  contendo  potassa.  Por  este  meio  o  alkale  se  con¬ 
servou  alguns  minutos  ífhuina  forte  candecencia,  e 
n’hmn  estado  de  perfeita  fluidez.  A  colher  tinha  com- 
municaçaõ  com  o  lado  positivo  da  batteria  de  100  de  6 
polegadas,  altamente  carregada,  e  com  o  lado  negativo 
por  meio  de  hum  fio  de  platina. 

Rezultaraõ  deste  arranjamento  alguns  brilhantes  phe- 
nomenos.  A  potassa  mostrou  ser  conductor  em  alto 
grao,  e  em  quanto  se  conservou  a  communicaçaõ,  hu¬ 
ma  luz  vivíssima  apparecia  no  fio  negativo,  e  huma  co- 
lumna  de  chama,  que  parecia  dever-se  ao  dezenvolvi- 
mento  de  matéria  combustível,  se  levantava  do  ponto 
de  contacto. 

Quando  se  inverteo  a  ordem,  isto  he,  quando  a  co¬ 
lher  de  platina  se  fez  negativa,  huma  luz  mui  viva,  e 
constante  appureceo  no  lado  opposto  :  naõ  havia  signal 
de  inflamaçaõ naquelle  ponto;  soglobulos  aeriformes, 
que  se  inflamavaõ  na  atmosphera,  se  erguiaõ  d’entre  a 
potassa.  A  acçaõ  sobre  a  platina,  como  era  de  espe¬ 
rar,  foi  mui  forte,  e  muito  mais  considerável  nos  cazos 
em  que  era  negativa. 

O  alkale  nesta  experiencia  era  apparentemente  seco, 
e  parecia  provável  que  a  matéria  combustível  era  rezul- 
tado  da  sua  decomposição.  A  potassa  restante  naõ  se 
alterou  ;  continha  com  eífeito  algumas  partículas  metal- 
licas  de  cor  parda  escura,  que  pareciaõ  derivar-se  da 
platina.  Naõ  foi  possível  colligir  aquella  matéria  com¬ 
bustível,  electrizando  a  potassa  desta  maneira  ;  o  que 
se  conseguio,  empregando-se  a  electricidade  como 
agente  simultâneo  de  fuzaõ,  e  decomposição. 

Posto  que  a  potassa  perfeitamente  seca  por  igni¬ 
ção,  naõ  seja  conductor  pode  fazer  conductor  com  hii- 
ma  ligeira  addiçaõ  de  humidade,  o  que  naõ  destroe 
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percepti vel m e n t e  a  sua  aggregaçao.  Neste  estado 
ella  se  funde  e  decompoem  rapidamente áhuma  poten- 
cia  electrica  forte. 

Hum  pequeno  pedaço  de  potassa  pura,  que  fora  ex¬ 
posta  por  alguns  segundos  áatmosphera,  o  que  bastou 
para  dar  á  sua  superfície  hum  poder  conductivo,  foi 
posto  sobre  hum  prato  de  platina  isolado,  connexo  com 
o  lado  negativo  da  bateria  de  huma  potência  de  2  50  de 
6  e  4,  n’huui  estado  de  intima  actividade  ;  e  hum  fia 
de  platina  communicando  com  o  lado  positivo  se 
poz  em  contacto  com  a  superfície  superior  do 
alkale.  O  apparelho  estava  todo  á exposição  d’atmos- 
phera.  Neste  estado  se  observou  bem  depressa  huma 
acçaõ  muito  viva.  A  potassa  começou  a  fundir-se  em 
ambos  os  seos  pontos  de  electrizaçaõ.  Houve  huma 
violenta  effervescencia  na  superfície"  superior  ;  na  infe¬ 
rior  ou  negativa  naô  houve  soltura  de  fíuido  elástico  ; 
mas  appareceraõ  pequenos  globulos  de  hum  vivíssimo 
lustre  metallico,  e  vesivelmente  semelhantes  ao  mer¬ 
cúrio,  alguns  dos  quaes  ardiaõ  com  explozaõ,  e  bri¬ 
lhante  chama,  logo  que  se  formavaô,  e  outros  perma- 
neciaõ,  embaciavaô-se,  e  cobriaõ-se  a  final  de  huma 
película  brança  que  se  formava  á  sua  superfície. 

Repetidas  experiencias  mostraraõ  que  estes  globu- 
lqs  eraõ  a  substancia  que  se  procurava;  e  hum  princi¬ 
pio  inflamável  particular  a  base  da  potassa.  Vio- 
se  que  naõ  entrava  a  platina  neste  rezulíado ;  pois 
que  a  mesma  substancia  se  produzia,  quando  pe¬ 
ças  de  cobre,  prata,  ouro,  plumbago,  e  mesmo  car- 
vao  se  empregavaõ  para  completar  o  circuito.  O 
phenomeno  era  independente  do  ar  ;  elle  existia 
do  mesmo  modo  quando  o  alkale  se  mettia  no  vá¬ 
cuo  de  hum  recipiente  exhausto.  Esta  mesma  sub- 
starsçia  era  igualmente  produzida  do  alkale  fundido 
por  meio  de  huma  lampada,  em  tubos  de  vidro  ta¬ 
pados  com  mercúrio,  e  fornecidos  de  fios  de  pla¬ 
tina  hermeticamente  inseridos,  pelos  quaes  se  trans- 
mettia  o  poder  electrico.  Mas  esta  "operaçaõ  naò 
podia  continuar  por  muito  tempo.  O  vidro  era  ra¬ 
pidamente  dissolvido  pela  acçaõ  do  alkaie,  e  esta  sub¬ 
stancia  penetrava  lago  pelo  corpo  do  tubo. 

A  soda,  tractada  do  mesmo  modo  que  a  potassa,  a 
prezentava  hum  rezultado  analogo  ;  mas  a  decompo- 
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siçao  pedia  mais  intensidade  de  acçaõ  nas  baterias 
ou  o  aJkale  devia  ser  em  porçaõ  mais  pequena,  e 
mais  tenue.  Com  as  baterias  de  100  de  6  polega¬ 
das  em  plena  actividade  se  obti verão  bons  rezultaclos 
de  alguns  pedaços  de  potassa  que  tinhaõ  de  40  para  70 
graõs  do  pezo,  e  faziao  pela  sua  grossura,  que  as 
superfícies  metallicas  estivessem  quasi  hum  quarto 
de  polegada  distantes  ;  com  semelhante  potência  era 
impossível  effeituar  a  decomposição  sobre  pedaços  de 
soda  que  fossem  de  mais  de  15  athé  20  graòs  em 
pezo;  e  isso  somente  quando  a  distancia  entre  os 
fios  metallicos  era  quasi  hum  *  ou  1  da  polegada. 

A  substancia  resultante  da  potassa  premanecia  fluu 
da  a  tem pei atura  d  atmosphera  no  tempo  da  sua 
produção;  a  da  soda,  que  era  fluida  ao  grao  de  ca¬ 
lor.  do  alkale,  durante  a  sua  formaçaõ,  se  tornava 

solida  pelo  resfriamento,  e  parecia  ter  o  lustre  da 
prata. 

Quando  se  empregava  a  potência  de  250,  alta- 

mente  carregada  para  a  decomposição  da  soda,  os 

globulos^  muitos  vezes  ardiaõ  no  momento  da  sua 

formaçad,  e  algumas  vezes  saltavao  com  violenta  ex- 

plozao,  e  separando-se  em  globulos  mais  pequenos, 

lugiao  pelos  ares  em  lúcida  combustão,  e  produziaf 

o  beilo  espetáculo  de  contínuos  martinetes  de  foo-o. 

* 


Theoria  da  analyse,  e  synthese  dos  Alkales  fixos. 

Assim  como  todas  as  decomposiçoens  das  substai 
cias  compostas,  que  anteriormente  se  tinhaõ  ex; 
minado,  ao  mesmo  tempo  que  as  bases  combustive 
se  dezenyolviao  na  superfície  negativa  dentro  c 
circuito  electrico,  o  oxygenio  se  formava,  se  dezei 
volvia,  ou  se  combinava  na  superfície  positiva  •  ei 
racionavel  concluir  que  esta  substancia  se  produzi 
do  mesmo  modo,  pela  acçad  eléctrica  sobre  os  a 
ales,  o  que  se  provou  ser  assim  por  innumerave 
experiencias  feitas  sobre  o  mercúrio,  e  comapnarelh 
para  a  exciuzaõ  do  ar  externo. 

T  odas  as  vezes  que  a  potassa,  ou  a  soda  no  se 
estado  conductivo,  se  mettia  em  tubos  de  vidro  foi 
necidos  com  fios  de  platina  eiectrizados ;  as  nov 
substancias  se  geravaõ  na  superfície  negativa,  e 
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gaz  clezen volvido  na  outra  superfície,  peio  mais  ri¬ 
goroso  exame  provava  ser  oxygenio  puro  ;  e  a  nao 
ha\ei  excesso  de  agoa,;  nenhum  gaz  se  dezenvolvia 
no  lado  negativo.  Nas  experiencias  syntheticas  se 
achou  igualmente  huma  perfeita  coincidência. 

Ja  se  mencionou  que  o  lustre  metallico  da  sub¬ 
stancia  da  potassa,  se  destruía  immediatamente  na 
atmosphera,  e  que  huma  crusta  branca  se  formava 
sobie.  ella.  Esta  crusta  depressa  se  vio  ser  potassa, 
que  immediatamente  deliquescia,  e  novas  porçoens 
se  formavao,  que  á  sua  vez  attrahiaõ  a  humidade  da 
atmosphera,  athe  que  todo  o  globuso  dezaparecia, 
e  tomava  a  forma  de  huma  solução  saturada  de 
potassa.* 

Pondo-se  globulos  em  tubos  appropriados  conten¬ 
do  ar  atmospherico,  au  gaz  oxygenio  limitado  pelo 
mercúrio,  houve  absorçaõ  de  oxygenio;  huma  crusta 
alkalina  instantaneamente  se  formou  sobre  o  globulo, 
mas  por  falta  de  humidade  para  a  sua  solução,  o 
processo  parou,  sendo  o  interior  preservado  da  ac- 

çaõ  do  gaz,  O  mesmo  acontecia  com  a  substancia 
da  soda. 

Quando  estas  substancias  eraô  fortemente  aqueci¬ 
das,  dentro  de  certas  porçoens  de  oxygenio,  pro- 
duzia-se  huma  rapida  combustão  com  huma  chama 
branca  resplendecente,  e  os  globulos  metallicos  se 
achavaõ  convertidos  ífhuma  solida  massa  esbranqui¬ 
çada,  que  provava  ser  o  alkale  da  substancia  em¬ 
pregada.  O  gaz  oxygenio  era  absorbido  nesta  ope- 
raçaõ,  e  nada  se  dezenvolvia  que  aífectasse  a  pu¬ 
reza  do  ar  remanescente.  Os  alkales  reproduzidos 
erao  apparentemente  secos,  ou  pelo  menos  nao  con- 
tinhad  mais  humidade,  que  a  do  gaz  absorbido,  e 
o  seu  pezo  excedia  consideravelmente  o  das  substan¬ 
cias  combustíveis  consumidas. 

Parece  pois  evidente  destes  factos,  que  a  po¬ 
tassa,  e  a  soda  se  decompõem  em  oxygenio  e 

*  A  agoa  decompoem-se  também  neste  processo.  Veremos  adiante 
que  as  bases  dos  alkales  lixos  obrad  nesta  substancia  com  mais 
energia,  que  outros  quaesquer  corpos  conhecidos.  A  theoria  da  oxy- 
daçaõ  das  bases  dos  alkales  ao  ar  livre,  he  desta  maneira  : — o  gaz  oxyge¬ 
nio  he  primeiro  attrahido  por  ellas,  e  o  alkale  formado.  Este  alkale  ab- 
sorbe  promptamente  agoa.  Esta  agoa  se  decompoem  outra  vez.  Por  isso, 
durante  a  conversão  de  hum  globulo  em  solução’  alkalina,  ha  huma  con¬ 
stante  e  rapida  dezenvoluçau  de  pequenas  quantidades  de  gaz. 
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(luas  substancias  particulares,  assim  como  os  ácidos 
sulphurico  e  phosphorico,  e  as  oxydes  mctallicas 
em  oxygenio,  e  as  suas  respectivas  bases  combustí¬ 
veis. 

Nas  experiencias  analyticas,  nenhuma  substancia 
capaz  de  ser  decomposta  era  prezente,  enaò  os  al¬ 
kales,  e  huma  pequena  porçad  de  humidade,  que  naõ 
era  essencial  para  o  rezuitado,  mas  sim  para  os  tor¬ 
nar  conductores  á  superfície,  por  quanto  as  novas 
substancias  naõ  se  geravaõ,  sem  que  se  fundisse  o  in¬ 
terior,  que  era  seco;  e  faziaõ  expi  'sao,  se  durante  a 
fu  zaõ  do  alkale  vmhao  a  contacto  com  a  superfície 
húmida  aquecida.  Elias  naõ  podem  ser  produzidas 
de  alkales  crystallizados,  por  conterem  muita  agoa. 

As  bases  combustíveis  dos  aikales  fixos,  oarecem 
ser  repelíidas,  como  as  outras  substancias  combustí¬ 
veis,  pelas  superfícies  positivamente  electrizadas,  e 
attrahidas  pelas  que  saõ  negativamente  eléctricas.  O 
oxygenio  segue  a  ordem  contraria,  ou  por  outra,  o 
oxygenio  possuindo  huma  energia  negativa,  e  as 
bases  huma  posetiva,  naõ  existem  mais  em  combina¬ 
ção,  quando  hutn  d’entre  eiles  he  trazido  á  hum  esta¬ 
do  electiico  o p posto  ao  seu  natural.  Na  syuthese  pelo 
contrario,  as  energias,  ou  attracçoens  naturaes  se 
equdibraô  entre  si  ;  eílas  entraõ  em  lenta  combinação 
a  temperatura  ordinaria;  mas  exaltadas  peio  calor, 
formão  rapida  uniaõ,  e  produzem  fogo  como  n’outros 
cazos  semelhantes. — A  acçao  cias  bazes  dos  alkales, 

de  que  vamos  tractar,  mostrara  a  veracidade  destas 
conclusoens  geraes. 


Propriedades  c  natureza  da  baze  da  Potassa . 

D^cobertas  as  bases  dos  alkales  fixos,  restava  a 
difficuldade  de  as  conservar  o  tempo  necessário  para 
examinaras  suas  propriedades  e  submetidas  a  expe 
neneias ;  por  quanto  ellas,  a  maneira  dos  alkahestos 
imaginados  pelos  alchemistas.  obraõ  mais  ou  menos 
sobre  todos  os  corpos  a  que  se  expõem. 

A  substancia  fluida  mais  própria  para  estas  exoe- 
neneias  lie  a  naphta  destiliada  de  fresco,  por  s  r  a 

rr  se  r tada  T,ette  cazo-neste  liquido,  abrigadas 
do  ar.se  conservao  estas  bases  por  muitos  dias  sem 

vuiu.  í.  k  k 
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considerável  alteraçao,  e  as  suas  propriedades  phizr- 
cas  podem  lacilmenté  examinar-se  na  atmosphera, 
quando  estaõ  cobertas  de  huma  tenue  película. 

A  baze  da  potassa  he,  como  ja  dissemos,  dotada  de 
num  lustre  metallico,  tem  a  opacidade  e  apparencia 
ordinaria  do  mercúrio,  de  maneira  que  os  seos  gló¬ 
bulos  postos  juntamente,  nao  podem  pela  vista  dif- 
fe  renciar-se. 

A  60  graos  de  Fahrenheit  he  imperfeitamente 
fluida,  he  hum  pouco  mais  a  70  e  a  100  perfeitamente 
fluida.  Aos  50  se  torna  huma  substancia  solida 
branca,  malleavel  e  tem  o  lustre  de  prata  polida. 
Perto  do  ponto  da  congelaçaõ,  se  faz  mais  dura  e 
friável,  e  quebrada  em  fragmentos  aprezenta  hum 
tecido  crystallizado,  que  ao  microscopio  parece  com¬ 
posto  de  bellas  facetas  de  perfeita  alvura,  e  de  hum 
grande  esplendor  metallico.  Carece  de  hum  fogo 
quasi  candente  para  reduzir-se  a  vapor;  e  se  a  ex- 
periencia  he  bem  feita,  se  acha  depois  da  distillaçaõ, 
sem  ser  alterada. 

He  hum  perfeito  conductor  da  electricidade.  Hu¬ 
ma  scentelha  da  batteria  Voltaica  de  100  de  6  pole¬ 
gadas,  applicada  a  hum  globulo  grande  exposto  ao 
ar,  o  faz  arder  com  huma  luz  verde,  e  a  combustão 
tem  lugar  no  ponto  so  do  contacto.  Quando  se  em¬ 
prega  hum  globulo  pequeno,  dissipa-se  completa¬ 
mente  com  huma  explosão,  companhada  de  huma 
chama  vivissima,  e  vapores  alkalinos. 

He  hum  conductor  excellente  do  calor.  Seme¬ 
lhante  aos  outros  metaes  em  todas  as  propriedades 
sensíveis,  differe  todavia  de  alguns  deííes  na  gravi¬ 
dade  especifica,  que  he  pouco  mais  ou  menos  á  60 
de  Fahrenheit  para  o  mercúrio,  como  10  para  223,  ou 
para  agoa  como  6  para  10;  sendo  deste  modo  o  corpo 
fluido  mais  leve  que  se  conhece.  Na  sua  forma  soli¬ 
da  este  corpo  he  hum  pouco  mais  pezado,  mas  inda 
mesmo  resfriado  alhé  40  de  Farenheit,  nada  sobre  a 
naphta  redistillada. 

As  suas  relaçoens  chymicas  sao  inda  mais  extraordi¬ 
nárias,  que  as  suas  physicas. 

Combina-se  com  o  oxygenio  lentamente  e  sem 
chama  á  toda  a  temperatura  abaixo  da  sua  evaporisa- 
çaò — e  á  essa  temperatura  tem  lugar  a  combustão  com 
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huma  Icz  clara  e  brilhante,  e  hum  calor  intenso  a 

ddade< ^riaz8  olfa181”®"'®  aqUecída  n',iun,a  T'a<>- 
completa  conversaS^pot^ra  ÓTl  p3ra  a  SUa 

inadequada  para  a  sua  infkmaçaó,  unula  de  co  oa  a 
hum  P.ardo  avermelhado.  Tirado  „  ca|or  °odn 

rar0  - acl,a  i'b”rl'i,i°'  *  <■■»»-» i™ is, lõ 

1  na  cor  grisea,  o  qual  consiste  parte  de  notassa 
e  parte  da  base  de  potassa  no  mais  n'(l,  '  ,  ’ 

espontaneamente°íomdhuma  Slha^eTrveTmelhf 

Lsa  anC0  f0rmad°  Prova  sei'  mu  na  to  de  po- 

Quando  hum  sdobulo  se  umumo  i  i 
hum  grao  abaixo  do  seu  oontnll  M  roge  mo  a 

ce  dissolver-se  nelf  “Z 

em  volume  e  o  cra v  fiv  ^  —  i  ~  glóbulo  diminue 
e  huma  luz  brilhante,  se  he  expost*1*1  fUm°  alkallno> 

resfriamento,  l  a  baSe  T^lTm  ^ 

grande  parte.  poem  totalinente  ou  em 

A  base  da  potassa  sendo  lanmdn 
trazida  á  contacto  com  huma  o-otta  t  ag°a’  011 

:ura  ordinária,  se  decompoem^  om  S?  ? ?pera- 
mina  explosão  esrantanea  he  produzida  f  ,  °‘n"c,a’ 
thama,  e  o  rezultado  he  huma  snbmn  a  bnll,ante 
)ura.  Nesta  experiencia,  occorre  muita- ^  p0!assa 
)benomeno  semelhante  ao  que  he  nmri  -  sJveZcs  nuin 
•ustao  do  hydrogenio  phosphorizado  K  °i  C,°U1‘ 
írcuio  branco  de  vapor,  queeradinl,  ’  ber>  Unn 
proporção  que  se  eleva  no  ar?  ‘  6  sc  extende 

Quando  se  faz  operar  a  ao-oa  soh»^  o  1  , 

issa  fora  do  contacto  do  arfe  conservada  vÜ  ^  P°' 

6  hum  ,U|bo  de  vidro  do  baixo  da  naphto  fT  me'° 
osiçao  he  violenta;  ha  muito  calor  e  estrenim'0’"’' 
-nhuma  apparencia  luminoza,  e  o  4z  o  le  l’ f 
,lv?>  examinado  n’hum  cónvinTeme  1?"' 

ostia  ser  hydrogenio  puro.  Hum  "loIntliV  ' f,1  )0’ 

:  potassa  posto  sobre  o  <re!0  arde  ??  '  da  !)aze 

01  bUma  1UZ  brilhante  hum^mZ^ 
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vaco  no  gelo,  o  qual  contem  huma  solução  de  po* 
tassa. 

Os  ph  enomenos,  que  aprezenta  a  base  da  potassa 
sobre  a  agoa  exposta  a  atmosphera,  estaõ  bem  longe 
de  huma  obscura  expiicaçaõ.  Elles  parecem  depen¬ 
der  da  forte  attraçaü  da  base  pelo  oxygenio,  e  da 
potassa  que  se  forma  pela  agoa.  O  calor  que  rezuíta 
das  duas  ca  az  as,  decompoziçaõ  e  combinaçaõ,  he 
bastante  intenso  para  produzir  a  inflamaçaõ.  A  agoa 
he  hum  mao  conductor  do  calor,  o  globulo  nada  ex¬ 
posto  ao  ar;  parte  d’elle  naturalmente  se  dissolve 
pelo  aquecido  hydrogenio,  que  se  forma  ;  e  esta  sub¬ 
stancia  sendo  capaz  de  huma  iniiamaçaõ  espontânea, 
cornmunica  pela  explosão  os  efiíei-os  comhustivos  ao 
resto  da  base,  que  ainda  naõ  está  corhbinada.  No 
cazo,  eiTi  que  o  globulo  opera  sobre  a  agoa  sem  con¬ 
tacto  de  ar ;  o  calor  produzido  se  escapa  rapidamente, 
de  maneira  que  naoha  igniçaõ;  e  sendo  pi^ciza  huma 
temperatura  maior  para  a  soluçaõda  base  no  nydio- 
genio,  esta  combmaçao  nao  tem  pio\a\clmente  iugar, 
ou  se  o  tem,  he  so  temporariamente. 

A  produção  do  alkale  na  decomposição  d’agoa  pela 
base  da  potassa,  he  demonstrada  de  huma  maneira 
simoles  e  satisfactoria,  lançando  hum  globulo  sobre 
hum  papel  tincto  de  curcuma  humedecido.  No  mo¬ 
mento  em  que  o  globulo  vem  a  contacto  com  agoa, 
arde?  e  move-se  rapidamente  sobre  o  papel,  como  em 
busca  da  humidade,  deixando  hum  rasto  de  hum  ver¬ 
melho  escuro,  e  obrando  no  papel  precizamente, 
como  a  potassa  caustica  seca.  He  tam  forte  o  at- 
traeçaõ  da  base  da  potassa  pelo  oxygenio,  e  tam 
o-rande  a  energia  da  sua  acçao  sobre  agoa,  que  desco¬ 
bre  e  decompõem  as  suas  mais  pequenas  quantidades 
contidas  no^alcohol,  e  ether,  ainda  quando  saõciuda- 

dosamente  purificados.  .  ,  A  . . 

No  ether  esta  decomposição  be  acompanhada  de 
hum  rezultado  instruetivo.  A  potassa  he  solúvel 
neste  fluido;  e  quando  a  base  da  potassa  se  lança 
nclle  *  o  oxygenio  se  combina  com  ella,  o  h^diogenio 
se  dez  envolve,  e  o  alkale  formado  perturba  esbran- 

quiçadamente  o  ether.  .  , 

A  base  cia  potassa  lançada  em  soluçoens  de  acido* 

minaraes,  se  inflama,  e  arde  a  superfície ;  e  tonna 
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com  elles  saes  de  base  alkalina.  Combina-se  promp- 
tamente  com  alguns  solidos  inflamáveis,  e  com  os 
metaes.  Com  o  pbosphoro  e  enxofre  forma  com¬ 
postos  semelhantes  aos  phosphoretos,  e  sulphuretos 

metal  licos. 

A  nova  substancia  produz  rezultados  extraordiná¬ 
rios  e  bellos  com  o  mercúrio.  Quando  huma  parte 
delia  se  junta  a  8  ou  10  partes  deste  metal  em  volume 
a  60  graos  de  Fahreuleit,  promptamente  se  unem,  e 
forrniõ  huma  substancia  exactamenie  como  o  mercúrio 
na  cor,  mas  cpie  parece  ter  menos  eoheiencia  pois  que 
pequenas  porçoens  d^ella  apparecem  como  espheras 
achatadas.  Quando  se  combina  hum  globulo  com 
hum  globulo  de  mercúrio  duas  vezes  maior,  rezulta 
desta  umaõ  grande  calor,  e  o  composto  he  fluido  na 
temperatura  da  sua  tormaçac  ;  mas  frio  parece  hum 
metal  solido,  semelhante  a  rata  na  cor.  Augmenta- 
da  a  baze  da  potassa  athd  -jo  lo  pezo  do  mercúrio,  so 
augmenta  a  dureza  d’ania.;gama,  cesta  se  torna  friável. 
A  amalgama  solida,  em  que  a  base  está  na  mais  pe¬ 
quena  porção,  parece  consistir  de  quasi  huma  parte 
em  pezo  da  baze,  e  settenta  de  mercúrio,  e  he  muito 
branda  e  malleavel.  Exposto  ao  ar,  absorbe  rapida¬ 
mente  o  oxygenio  ;  forma-se  potassa  deliquescente,  e 
em  poucos  minutos  o  mercúrio  se  acha  puro,  e  sem 
alteraçaõ. 

A  amalgama  fluida  do  mercúrio  e  esta  substancia, 
dissolve  todos  os  metaes  que  á  ella  se  expõem  ;  e 
neste  estado  de  uniaò,  o  mercúrio  obra  sobre  o  ferro  e 
platina. 

A  baze  da  potassa  aquecida  com  ouro,  prata  ou 
cobre,  ifhum  vazo  de  vidro  puro  feixado,  obra  rapida¬ 
mente  sobre  elles  ;  e  quando  os  compostos  saõ  lança¬ 
dos  n’agoa  ;  decompoem-se  este  fluido,  forma-se  a 
potassa,  e  os  metaes  recobraõ  o  seu  lustre. 

Decompoem  rapidamente  ao  calor  os  oleos  voláteis, 
e  obra  sobre  os  concretos  e  fixos. 

Reduz  promptamente  as  oxydes  metallicas,  sendo 
aquecida  com  ellas;  e  por  isso  decompoem  o  vidro 
da  silice,  e  o  vidro  verde.  A  hum  calor  vermelho, 
o  vidro  mais  puro  he  alterado  pela  baze  da  po¬ 
tassa. 
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1  íopriedades  e  natureza  da  baze  da  Soda . 

sultt1in<:r,da,í?l°'!a’  COm°  ja  se  mencionou,  he  huma 
hv-A  da  na  ten,peratura  ordinaria.  He 

.anca  opaca,  e  examinada  debaixo  da  naphta,  tem 

ustu,  e  apparencia  ordinaria  da  prata.  He  extre- 
xn amente  ma  leavel,  e  muito  mais  branda  que  qual 
quer  outra  substancia  metallica  ordinaria. 

oueThl  a  P^eíncidade  e  o  calor  do  mesmo  modo 

sTbslnef  d<1.  P»fassa-,  e  pequenos  globulos  desta 
subsumua  se  mflamao  pela  scentelha  Voltaica,  e  ar¬ 
dem  com  brilhantes  explosoens. 

Sua  gravidade  specitica  he  menor  que  a  d’agoa. 

Nada  1,0  oleo  de  sassafraz  de  1  o  96,  sendo  a  agoa  1 

deSU8oTerge'Se  em  a  1,aphta  de  g^vidade  specifica 

A  base  da  soda  tem  hum  ponto  mais  alto  de  fusaõ 
que  a  ase  a  potassa  ;  as  suas  partes  corpeçaõ  a  per¬ 
der  a  sua  eohezao  quasi  á  120  graos  de  Fabrenheit, 
c  he  peifeita mente  fluida  á  180,  de  maneira  que 

promptamente  se  funde  debaixo  da  naphta  fer¬ 
vente.  ‘ 

Os  phenomenos  chymicos  produzidos  pela  base  da 
soua  sao  analogos  aos  da  base  da  potassa;  mas  com 
c  1  xeienças  taai  características,  quaes  podiaò  espe- 

1  Si  r**  S0, 


A  base  da  seda  exposta  á  atmosphera,  immediata- 
meijte  se  enibacia,  e  pouco  a  pouco  se  cobre  de  hu- 
Hia  crusta  branca,  a  qual  deliquesce  mais  devagar 

que  a  base  da  potassa,  e  bem  examinada  prova  ser 
soda  pura. 

Combina-se  lentamente  com  o  oxygenio,  e  sem 
luminosa  apparencia  na  temperatura 'ordinaria,  mas 
a  temperatura  de.  ignição,  produz  buma  chama  bran¬ 
ca,  soltando  brilhantes  scentelhas  com  admiravel  ef- 
íeito.  Ao  ar  commum  arde  com  huma  luz  senie- 
lhaiite  a  do  carvaõ,  porem  mais  viva 

A  base  da  soda  aquecida  no  bydrogenio,  parece  nab 
ter  acçab  sobre  elie.  Introduzida  no  gaz  oxymuria- 
tico,  arde  vivamente  com  scentiliaçoens  numerozas 
de  buma  brilhante  cor  vermelha.  Huma  matéria  sa¬ 
lina  se  forma  durante  a  combustão,  que  mostra  ser 
como  devia  esperar-se,  muriato  de  soda. 
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A  sua  operaçaõ  sobre  a  agoa  offerece  huma  evi¬ 
dencia  mui  satisfactoria  da  sua  natureza.  Lançada 
neste  fluido,  produz  violenta  eflPervescencia  cora 
grande  binha  sibilante  ;  combina-se  com  o  oxygenio 
d’agoa,  forma  soda,  que  se  dissolve,  e  o  hydrogenio 
se  escapa.  Nesta  operaçaõ  naõ  ha  apparencia  lumi¬ 
nosa.  e  parece  provável  que  o  hydrogenio,  no  prin¬ 
cipio  da  sua  produção,  seja  incapaz  de  combinar-se 
com  ella.  Lançada  em  agoa  quente,  exhibe  mais 
violenta  decomposição;  e  neste  cazo  algumas  scen- 
tillaçoens  se  observaõ  geralmente  a  superfície  do 
fluido. 

Opera  sobre  o  alcohol,  e  ether  precizamente  como 
a  base  da  potassa.  Decompoem-se  a  agoa  Yfelles 
contida;  forma-se  rapidamente  a  soda,  e  o  hydrogenio 
se  dezenvolve. 

A  sua  acçaó  sobre  os  ácidos  fortes  be  violenta.  No 
acido  nitroso  he  acompanhada  de  inflamaçaõ  vivissi- 
ma;  no  rnuriatico,  e  sulphurico  ha  grande  dezenvo- 
luçaõ  de  calor,  mas  nenhuma  luz. 

A  respeito  dos  oleos  fixos,  e  voláteis,  e  da  naphta, 
ha  huma  perteita  coincidência  nos  effeitos  das  duas 
novas  substancia,  a  excepçaõ  da  differença  dos  com¬ 
postos  saponaceos,  que  se  formaõ  ;  sendo  os  da  soda 
de  huma  cor  mais  escura,  e  apparentemente  menos 
solúveis.  Nas  diflerentes  oxydaçoens,  a  base  da  soda 
mostia  os  mesmos  eíieitos  que  a  base  da  potassa. 

Naõ  ba  differença  sensível  nos  phenomenos  da  ac- 
çaõ  da  base  da  soda,  e  base  da  potassa,  sobre  o  enx¬ 
ofre,  phosphoro,  e  metaes.  Combina  se  a  primeira 
com  o  enxofre  em  vazos  topados,  e  cheios  de  vapor  de 
naphta,  com  grande  vivacidade,  luz,  e  calor,  e  mui¬ 
tas  vezes  com  explosão,  devida  a  evaporizaçaõdo  enx- 
ofi e,  e  dezenvolvi mento  do  gaz  hydrogenio  sulphuri— 
zado.  O  phosphoreto  tem  a  apparencia  de  chumbo, 
e  forma  phosphato  de  soda  exposto  ao  ar,  ou  por  com¬ 
bustão. 

A  base  da  soda  em  quantidade  de  ^  torna  o  mercú¬ 
rio  fixo,  e  solido  de  huma  cor  de  prata;  e  a  combi¬ 
nação  he  acompanhada  de  hum  grao  de  calor  conside¬ 
rável.  Faz  liga  com  o  estanho  sem  mudar-lhe  a  cor, 
e  obra  sobre  o  chumbo,  eouro,  sendo  aquecidos.  Fi¬ 
nalmente  a  sua  amalgama  com  o  mercúrio  parece  for- 
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mar  compostos  triplos  com  os  outros  metaes,  e  com  o 
enxofre. 

Observaçoens  geraes . 


Kis  aqui  pois  em  reznmo  as  experiencias,  que  ana- 
lytica,  e  syutheticamente  demostraô  que  as  bases  dos 
alkales  fixos  sao  substancias  sui generis,  simpleces  no 
sentido  precizo  da  palavra  ;  e  dotadas  das  qualida¬ 
des  e^  relaçoens  que  acabamos  de  descrever.  Estas 
qualidades,  a  saber,  o  seu  lustre,  opacidade,  mailea- 
belidade,  o  seu  poder  conductivo  de  calor  e  electrici¬ 
dade,  as  suas  combinaçoens  chymicas,  &c.  induzirão 
Davy  com  toda  a  razad  a  classar  estas  novas  substan¬ 


cias  entre  os  metaes  ;  e  posto  que  a  sua  gravidade  es¬ 
pecifica  deffira  muito  daquelles ;  nao  he  isso  obstante 
para  que  naô entrem  naqueila  classe;  porquanto  entre  os 
outros  metaes  ha  differenças  a  este  respeito  muito  con¬ 
sideráveis.  A  platina,  por  exemplo,  he  quatro  vezes 
quasi  mais  pezada  que  o  tellurium,  e  a  base  da  soda 
nao  excede  muito  mais  de  seis  vezes  o  pezo  deste 
metal.  Assim  seguindo  as  analogias,  que  fazem  a  base 
de  todo  o  arranjo  systhematico,  sao  estas  novas  sub¬ 
stancias  philosophicamente  classificadas  ;  e  os  nomes 
<je  Potassium,  e  Sodium,  que  Davy  deo  ás  bases  da 
potassa  e  soda  sao  em  tudo  conformes  á  nomenclatura 
cbymica  dos  outros  metaes  ultimamente  descobertos, 
e  adoptados  pelo  consenso  geral  dos  philosophos* 
Quaesquer  que  sejaõ  as  mudanças  na  theoria  relativa¬ 
mente  a  composição  dos  corpos,  nunca  estes  termos 
poderão  induzir  em  erro,  limitados  somente  a  expre- 
mir  os  metaes  produzidos  da  potassa  e  soda. 

Grande  cautella  por  tanto,  segundo  observa  Davy, 
he  preciza  em  avançar  qualquer  expressão  theore- 
tica,  visto  que  os  novos  phenomenos  electro-chy- 
micos  progredindo  diariamente  annunciaõ  estar  inda 
longe  a  epocha  de  hurna  completa  generalização  de 
factos ;  e  posto  que  na  explicaçaõ  dos  rezultados, 
elle  tenha  adoptado  o  methodo,  e  o  systhema  an- 
tiglogistico ;  he  contudo  empregado  mais  pela  idea 
da  sua  elegancia,  e  precizao,  do  que  pela  sua  veraci¬ 
dade  e  permanência. 

A  theoria  dos  gazes  destruio  a  hypotese  de  Stahl. 
Hum  mais  amplo  conhecimento  das  substancias  ethe- 


Chymica . 


2$1 


reas  pode  efteituar  para  o  futuro  a  destruição  da 
engenhosa  hypotese  de  Lavoisier.  Mas  no  prezente 
estado  dos  conhecimentos  humanos,  parece  ella  ser 
o  methodo  mais  elegante,  e  approximado  a  huma  phi- 
losophia  chymica. 

He  provável  pois,  que  ns  bases  metal licas  dos  alka- 
les,  e  os  metaes  com m uns  fiquem  no  mesmo  arranja- 
mento  de  substancias,  nao  obstantante  começar-se  a 
entrever  a  natureza  composta  daquelles  corpos,  e  po¬ 
der  sustentar-se  huma  theoria  phogistica. 

Daqui  se  ve,  quam  imperfeitas  tem  sido  as  expe¬ 
riências  que  se  fizeraò  para  refutar  a  opinião,  de 
que  os  alkales,  oxydes  metallicas,  e  terras  se  podiao 
formar  de  ar  e  agoa  somente,  nos  processos  da  ve¬ 
getação  ;  pois  que  a  mesma  agoa  distillada,  como 
Davy  tem  demonstrado,  pode  conter  impregnaçoens 
metallicas,  e  salinas,  e  a  livre  atmosphera  tem  con¬ 
stantemente  em  suspensão  mechanica  substancias  soli¬ 
das  de  varia  natureza. 
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ENSAIO 

Emque  se  examina  ate  que  ponto  os  effluvios  dos  cor¬ 
pos  animaes  mortos,  passando  pelo  processo  natural 
cia  putrefacçad  saõ  aptos  a  produzir  Febres  Malig¬ 
nas  Pestilenciaes  ;  e  ate  que  ponto  taes  effluvios 
saõ  capazes  de  excitar  hum  movimento  putrefac- 
tivo,  nas  substancias  animaes  vivas  expostas  á 
sua  acçao  ?  Por  C.  Chisholm,  M.  D.  F.  R.  S.  &c. 

Eu  vou,  diz  o  A.,  aventurar  huma  opinião,  que 
pode  encontrar  da  parte  do  prejuizo  huma  resistência 
mais  formidável,  doque  aquella,  que  eu  pertendi  ou- 
trora  sustentar,  pois  que  na  verdade  parece  n’huma 
vista  geral,  menos  sustentável  :  quero  dizer — que  os 
effluvios  dos  corpos  animaes  mortos  passando  pelo  pro¬ 
cesso  ordinário  de  putrefacçaõ,  e  livremente  díffun- 
didos  pela  atmosphera,  nao  saõ  mais  nocivos  aos 
corpos  animaes  vivos  expostos  á  sua  acçaõ,  doque 
o  seu  fétido  aos  nervos  olfactorios  (*)  :  e  que  quando 
saõ  limitados  a  hum  pequeno  espaço,  e  seos  princí¬ 
pios,  em  vez^de  entrarem  em  novas  combinaçoens, 
se  concentraõ,  e  naquelle  estado,  se  applicaõ/ou  se 
recebem  pelos  corpos  animaes  vivos;  estes  effluvios 
podem  obrar  como  venenos,  produzindo  no  corpo 
animal  vivo  talvez  febre  ;  mas  incommunicavel,  e 
incapas  de  propagaçaõ  por  contagio;  ou  talvez  morte 
instantanea  pela  súbita  exhaustaõ  do  principio  vital. 
A  falta  de  decizao*  dos  mais  hábeis  chimicos  rela¬ 
tivamente  á  natureza  preciza  daquelles  effluvios  he 
mui  notável,  e  deve  em  circunstancias  taes,  produzir 
duvidas.  Tirar  concluzoens  das  analyses  que  ellea 


*  Nasorum  sunt  pestes — Ramazzini. 
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nos  tem  dado  dos  produetos  gazosos  das  substancias 
aniinaes  putrescentes,  eapplicar  estas  concluzoensá 
investigação  das  cauzas  de  doenças  attribuidas  áqtiel- 
Ja  origem,  seria,  imagino  eu,  taõ  pouco  philosophico 
como  inútil.  Os  mais  claros  rezultados  só  seriaocon- 
jecturaes.  Parece-rne  pois  cpie  a  marcha  mais  ra¬ 
ciona  de  exame  he  referir  factos— fados  obvios  aos 
sentidos,  evidentes,  a  todo  o  entendimento,  que  apre- 
zentem  huma  linha  clara,  e  sensível  de  diffvrenca— 
separando-os  de  toda  a  idea  de  especulaçaõ  chunica 

Os  escriptoresde  systemas  de  Medicina  infelismente 
em  muitos  cazos  dao  os  factos  por  certos;  copiaõdos 
seos  predecessores, _e  assim  se  promulga  de  idade  em 
dade  huma  opimao,  qne  provavelmente  nad  teve  ou- 

Ãs  I.u™  nUlIS  (*iie  a  suPerst'Çaõ,  ou  conjectura.— 
substancias  que  oifendem  o  sentido  do  cheiro  de¬ 
vem  ser  nocivas  a  total  economia  do  corpo,  e  necessa¬ 
riamente  excitar  nelle  aquelle  tumulto,  ou  desordem 
pela  qual  se  deztgna  huma  febre  podre,  maligna  ou 

pestilencial  Assim  tem  os  propagadores  òriginaes 
desta  opimao  raciocinado  sem  exame  ;  assim  tenfsub 
sequentes  comp.lladores  dado  crediio  sem  i nZ"gZ 

izas  DlS  :r  human<:  he  Pr°Penso  a  julgar  tias  co- 

DelP  ,f  °V~e  hT  fetido  ofensivo,  hum  as- 
pecto  rude,  e  desagradavel,  hum  gosto  amargo  e 

m  seante,  trazem  ao  espirito  huma  idea  de  malmni- 
í:lde,  (luea  mtagmaçaõ  bem  depressa  converte  em 
í  uéZos  effl  va"  • hUma  aC?aÕ  desoladora  He  assim 
venientesw'  mmaeS  PUtnd0S)  011  os  «“ffluvios  pro- 

seu  est  d  ,  mni  P°S  ,an'maeS  PutrPscentes,  mesmo  no 
eu  estado  mais  amplamente  diífundido  saõ  nor  h„ 

ma  °Pe'?Çaó  muito  ordínaria  do  espirito  .eou  a  òs 
agentes  de  pestilência,  e  morte.  Os  KscH.  tores  Me 
cltcos  ate  agora  tem  dado  muito  a  está  crenca  õ 

tnè11"bfflt0niad°  hum  axloma  em  Phizica  Medica  que 
taes  efflllvIOS  qUer  ,10  estado  de  diffuzaõ,  ou  decòn- 
traçao,  certíssima,  e  frequentemente  produzem  fe 
bresmtthgnas,  e  p^stilenciaes.  ‘  ÍG 

dorr(>  aco„ntecendo,  que  os  carniceiros— fabrici- 
Jores  de  sabao,  e  sebo,  e  outros,  que  pelo  síu  tra 

tódaseemCfiSsa°uteisCOeVerter  'Substancias  anima«*  pu- 
ns  uteis,  e  por  isso  expostos  á  inhala- 
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çao  dos  effluvios,  que  delles  procedem,  sejao  moles¬ 
tados  com  doenças,  attribuidas  a  tal  origem  ;  segue- 
se  que  se  taes  doenças,  febres  malignas,  e  pútridas, 
por  exemplo,  procederão  alguma  vez  destes  efflu¬ 
vios,  nos  podemos  somente  explicar  isso,  suppondo 
essas  exbalaçoens  limitadas  a  hum  pequeno  espaço  e 
ali  concentradas  ;  isto  he,  tendo  os  seos  princípios  in¬ 
timamente  unidos  em  hum  composto  de  huma  natu¬ 
reza  mui  pernicioza,  e  inaccessiveis  a  substancias  ou 
fluidos,  cujas  affinidades  podessem  formar  novas  com- 
binaçoens  com  as  bazes  destes  princípios.  O  effeito 
todavia  he  local,  e  termina  no  indivíduo  exposto  a 
acçab  daquella  cauza*. 

Tal  arranjo  de  cauza  morbosa  pode  explicar  na 
verdade  as  febres  malignas  provindas  dos  measmas 
das  substancias  animaes  pútridas  nos  campos  esta¬ 
cionários  ;  por  quanto  ali  muitas  vezes  encontramos 
todas  as  condiçoens  que  tenho  mencionadof.  A  tenda 


De  facto  a  cauza  do  Typho  he,  creio  eu,  huma  mudança  indefinida 
no  ar  athmosferico  provinda  do  seu  enserramento  em  hum  pequeno  es¬ 
paço,  e  incapaz,  em  alto  gráo,  de  renovar-se,  e  da  respiração  dos  efflu¬ 
vios,  que  se  exhalaõ  das  pessoas,  que  habitaõ  nos  miseráveis,  e  estreitos 
recintos,  onde  a  febre  geralmente  se  encontra,  ella  nada  tem,  quanto  a- 
mim,  com  os  effluvios  das  substancias  animaes  pútridas,  em  qualquer 
estado  que  existaõ.  Nos  conhecemos  mui  pouco,  ou  para  melhor  dizer 
quasi  ignoramos,  a  natureza,  e  composição  do  contagio.  Duma  coiza 
todavia  sabemos  nos,  e  he,  que  existe  huma  distincçaô  mui  importante 
entre  os  effluvios  das  matérias  animaes  pútridas, e  a  matéria  gazoza,  que 
eonstitue  o  contagio  ;  distincçaô  melhor  percebida  pelos  effeitos,  do  que 
pela  constituição,  ou  natureza  dos  agentes.  Eu  prevejo  que  me  podem 
accuzar  de  inconsequente,  por  asseverar  huma  propoziçaô  opposta  á  que 
se  acha  na  minha  carta  ao  Dr.  Haygarth.  Porem  nisto,  creio  manifestar 
aquella  dispoz:çao,  que  deve  predominar  nos  espíritos  daquelles,  cujo 
objecto  em  todas  as  discussoens  he  a  verdade.  Subsequente  exame,  e  re¬ 
flexão  me  convencerão,  qne  eu  na  o  me  apoiava  em  seguras  bazes,  quando 
asseverava,  que  entre  as  cauzas  da  pestilência,  se  devia  contar  o  produc- 
to  das  substancias  animaes  de  toda  a  sorte,  privadas  de  vida,  e  em  esta¬ 
do  de  putrefacçaõ,  &c.  Eu  de  bom  grado  concordo  com  a  critica  sobro 
a  minha  carta  ao  Dr.  Haygarth,  em  que  elle  diz  nos  somos  mais  incli¬ 
nados  a  pensar,  que  ha  hum  contagio  especifico  destiucto  da  mera  pu¬ 
trefacçaõ,  o  qual  talvez  naõ  he  conhecivel  por  algum  dos  nossos  senti¬ 
dos.— Crit.  Rev.  Julho  de  1809. — A  questao~  de  Guyton  Morveau  infelis- 
mente  naõ"  tem  tido  resposta,  e  receio  acrescentar,  que  nunca  a  terá.— — 
Qual  he  pois  a  natureza  daqve !!cs  corpúsculos  intieziveis,  que,  à  imiíaçao  dos 
seres  orgânicos ,  possuem  o  poder  da  rep  oducçao  ,  e  de  assemelhai *  á  sua  p>opi ia 
essencia  tudo  aquiilo  que  tocao  ,  e  que  parecem  assumir  a  vida  a  JLn  somente  de 
propagar  a  morte  f 


•j*  Este  facto  naõ*  escapou  á  observação  do  Dr.  Rusch  de,  Pbiladelphia. 
O  exercito,  (diz  elie)  quando  estava  aban  acado  era  sempre  mais  do¬ 
entio,  que  estando  em  pleno  ar  :  elle  era  sempre  mais  sadio,  quando 
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vie  hum  soldado  he  hum  espaço  mui  limitado,  ape¬ 
nas  exposto  em  acampamentos  estacionários,  á  per- 
dacaõ  do  ar  puro  athmosferico — e  dentro  delia  tacs 
measmas  gerados  a  miudo,  e  a  miudo  concentrados, 
durante  a  noite  geralmente,  e  frequentemente  de  dia, 
involvem  o  corpo  do  soldado.  O  mesmo  acontece 
nas  barracas,  e  transportes.  Mas  estas  febres  naõ 
saÕ  contagiosas,  ou  pestilenciaes,  huma  vez,  que 
nao  concorra  a  cauza,  que  naõ  pode  ter  lugar  de¬ 
baixo  do  conveniente  tratamento,  e  destribuiçaô  dos 
soldados.  Huma  prova  desta  propoziçao  he,  que  os 
officiaes  mais  cuidadozos  de  prevenir,  ou  evitar  esta 
concentração  de  measmas  animaes  pútridos,  sad  sa¬ 
dios  ;  outra  prova  he  que  a  mudança  de  acampa¬ 
mento  terminando  a  acçaõ  da  cauza  faz  cessar  o 
effeito  instantaneamente  ;  nem  este  torna  a  appare- 
cer  se  nao  se  renovaõ  as  circunstancias  que  o  pro¬ 
duzirão.  Outra,  e  ainda  mais  convincente  prova  he, 
que  quando  hum  regimento  tem  a  fortuna  de  ser 
commandado  por  hum  official  esclarescido,  activo  e 
humano  ;  cujo  cuidado,  e  deligencias  se  encaminhaõ 
tanto  á  purificaçaõ  do  ar,  e  consequente  conservação 
da  saude  dos  seos  soldados,  como  a  sua  disciplina 
militar, — taes  febres  naõ  apparecem,  e  muitas  vezes 
nem  mesmo  doenças : — ou  se  alguma  prevalece  he 
promptamente  debellada.  Hum  dos  mais  notáveis  ex¬ 
emplos  que  tenho  testemunhado  foi  exhibido  por  dois 
Officiaes  Commandantes  do  Regimento  45.  acantona¬ 
do  em  Granada  em  17S8.  Hum,  pela  mais  crimirioza 
negligencia  permittia  a  acumuiaçaò  de  toda  a  espe- 
cie  de  immundice,  e  muito  principalmente  dos  frag¬ 
mentos  pútridos  das  substancias  animaes  ;  mio  tra¬ 
tava  de  prevenir  o  nzo  universal,  e  excessivo  dos 
peiores  liquores  espirituosos,  naõ  instituía  regulari¬ 
dade  no  exercício,  e  obrigaçoens  da  Parada.  Ellevio 
a  consequência  necessária,  (huma  febre  de  huma  na¬ 
tureza  maligna,  e  fatal,  mas  naõ  contagioza,  nas¬ 
cer  nas  barracas  dos  soldados)  com  huma  estu¬ 
pidez,  e  perversidade  incompatíveis  com  a  humani- 

a  estava  em  movimento,  bloque  quando  estava  acampado.”  A  minha 
própria  experiencia  durante  a  marcha  de  consideráveis  corpos  militares 
confirma  amplameute  as  observaçoeus  de  Dr.  Ruscb. 
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hui  nffi?  r  6  °  ma!or  P'-edominio  desta  febre, 
re  nehf  de  h“m  cara«er,  a  todos  os 

2£  °Pr  ’•  Cheg0U  da  Eur°I)a>  e  substituio  o 
p.imeuo.  .A  mais  seria  attençaõ  foi  prestada  ao 

aceio,  yentilaçao,  e  exercício,  e  mais  especialmente 

ao  regulamento  da  dieta,  e  remoção,  ou  destruição  dos 

agmentos  da  matéria  animal  pútrida,  refugo  das 
suas  raçoens.  Huma  nova,  e  mui  consoladora  acena 
eye  lugar;— a  febre  cessou,  e  a  saude,  e  o  conforto 
i  ecobrarao  os  seos  po  stos.  O  official,  cujos  humanos, 
e  activos  esforços  eflfeituarao  esta  mudança  súbita  e 
pintar,  era  o  Tenente  Coronel  Oliver  Nicolls,  hòie 

He  sem  duvida,  penso  eu,  devido  principalmente 
a  esta  concentração  dos  princípios  dos  effluvios,  que 
das  substancias  ammaes  putrescentes  passaõ  a  hum 
t  u  u lento  veneno  que  exercitos  tem  sido  tantas  vezes 
desti  uidos  por  febres  malignas,  geradas,  e  limitadas 
ao  lugar.  Ignaros  de  economia,  prodigos  na  abou. 
dancia,  os  soldados  irregulares  da  idades  menos  lu- 
minozas,  deixavaõ  accumular  em  torno  de  si,  prodi- 
giozos  montoens  de  matérias  pútridas  animaes  nos 
seos  estacionários  acampamentos  :  a  fome  era  muitas 
vezes  o  rezultado,  e  entrepunha  a  sua  desolante 
a|uda.  As  historias  das  campanhas  em  mais  barbaras 
idades,  recordaõ  muitas  vezes  catástrofes  taõ  fataes 
e  mesmo  no  decimo  quinto,  sexto,  e  septimo  século 
nao  havia  sufficientes  luzes  para  as  prevenir.  Ra- 
niazzini,  que  tomou  a  sua  informação  dos  mais  ce¬ 
lebres,  e  instruídos  Phizicos  do  seu  tempo,  naõhe- 
zita  em  reconhecer  e  lamentar  isto  mesmo. 

Mas  os  Escí  iptores  Médicos,  e  particularmente  os 
escriptores  systematicos  frequentemente  nos  dizem 
que  as  lebres  que  muitas  vazes  desolaõ  os  exerci¬ 
tos,  tem  a  sua  cauza  nos  effluvios  provindos  da  pu- 
trefacçaõ  dos  corpos  insepultos  de  homens,  e  cavallos 
mortos  na  batalha.  Estou  muito  inclinado  a  crer  que 
isto  he  hurna  idea  meramente  theoretica,  por  duas 
razoens,  ].  Nos  temos  innumeraveis  exemplos  de  pro- 
digioza  mortandade  em  batalhas,  sem  que  este  ef- 
feito  se  tenha  seguido.  2.  Em  todos  os  cazos  trazi¬ 
dos  em  apoio  desta  opinião  nós  achamos  cauzas 
morbozas  existentes  mui  poderozas,  e pienamente  ca- 
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pazes  de  produzir  este  efleito,  sem  recorrermos  a 
huma  cauza  duvidoza.  Se  algumas  provas  directas 

6  T  e<ll"vocas  se  tivessem  dado  da  effieacia  da- 
quenes  effluvios  em  produzirem  o  Typhus  gravior 
ou  as  differentes  cspecies  de  Tritaeophya,  eu  es- 
tana  prompto  a  submeter-me  a  opniaõ  fundada  em 
taes  premissas,  mas  eu  creio  que  nao  ha  memorin 
de  haver  taes  provas  directas  e  nab  equivocas.  P0‘r 
outro  Jado  ha  sempre  hum  ajuntamento  hetero<renen 
de  cauzas  nos  phenomenos,  que  se  nos  aprezentaõ:— 
simplicidade,  a  homogeneidade  da  natureza  nor 
assim  dizer,  naõ  he  attendida ;  nab  se  assina  a 
cauza  preciza,  de  hum  precizo  effeito  :  mas  muitas 

effèito  •  SC.  C,npregaÕ  para  Ptoduzir  hum  precizo 
eito.  ou  muitos  effeitos  se  fazem  proceder  de 

huma  cauza.  Naõ  vendo  cauzas  obvias  na  na! 
tuieza  para  aquellas  doenças,  que  espalhaõ  a  sua 
.101  tifera  influencia  epidemicamente,  com  mais  es 
pecialidade  as  pestilenciaes,  alem  da  constituição"  in¬ 
determinada,  e  talvez  indeterminavel  da  athmosfera 
a  que  constantemente  se  referia,  HypocratSins?’ 
»ua,  que  ellas  devem  attribuir-se  á  cólera  dos  Ceós 

TSl.\m{1  V£ro>  £i  «  Çuid  divini  in  morbis  inest—mlZ 
facl  de  rezolver  huma  difficuldade:  e  de  certo  he 

como  a  mais  obvia— por  quanto,  que  illuci 

Natureza*  ^  f°rnecldo  a  nossa  gabada  sciencia  da 
,  f  .  eza’  «  suas  operaçoens  acerca  da  ori<rem  o 
preciza  natureza  do  contagio?  Galleno  com 

„„  mais  especulativo  ,  ,  '  ]  " 

'  “cotrl0'  T  Ver  »“  »»d.np. .  s 

t  rm  "f")  no  estado,  ou  consti 

tuiçao  da  athmosfera  («  Wí  „„  to,  aepa  ’  °?nstl- 

situaçoens  sujeitas  a  hum  grande  calor,  e  huniTdatle'! 

na  inspiração  dos  measmas  pútridos  provindos  ou 
t  f  IUnia  mult|dao  de  corpos  mortos  entregues  á  nu 
trefacçao,  como  depois  de  batalhas,  ou  dos  ta! 
estagnados,  e  pantanos.  Os  Médicos,  depois  °Z 
Galeno,  tem  fundado  as  suas  opinioens  á  cerc!  ^ 
cauzas  das  febres  pestilenciaes  sobre  nromV ns 
tao  incertas,  como  as  que  se  acabao  de  referi!”!  ’ 
c  premissas,  que  os  seos  successores  tem  provado 
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ser  insufficientes,  ou  inadequadas,  em  quanto  estas 
á  sua  vez  tem  cedido  a  outras  igualmente  pouco 
satisfactorias.  Os  annaes,  e  mais  especialmente  os 
systemas  de  Medicina  fornecem  iamentaveis  provas 
desta  verdade;  e  a  experiencia  de  Médicos  escia- 
lescidos,  e  de  ideas  liberaes  apoia  as  claras,  e  com- 
prehensivas  notas  de  Mr.  Boyle,  em  quanto  ella  da 
pouco  lugar  á  ad missão  das  conjecturas  daquelle 
Philosopho  a  este  respeito.  Elle  dezeja  tomar  hum 
caminho  medio  entre  as  cauzas  sobrenaturaes  e  na- 
turaes;  mas  deixa — nos  sempre  no  escuro,  attnbuindo 
a  pestilência  a  exhalaçoens  subterrâneas.  “  Aquelles, 
diz  elle,  que  a  derivaò  do  influxo,  e  aspecto  ma¬ 
ligno  dos  Astros,  alem  de  supporem  coizas  mui  dif- 
ficeis  de  provar-se,  recorrem  á  agentes  mui  remo¬ 
tos,  mui  geraes,  e  mui  indeterminados,  para  que 
se  possaó  olhar  como  cauzas  dos  symptomas  parti¬ 
culares,  e  fenomenos  que  muitas  vezes  acompanhao 
a  pestilência. 

Quanto  ás  outras  seitas  de  Médicos,  que  dirivaô 
confidentemente  a  peste,  huns  da  putrefacçaõ  interna, 
e  outros  dos  calores  excessivos,  maos  cheiros,  ali¬ 
mentos  corruptos,  e  outros  celebradas  cauzas,  ainda 
que  cada  hum  allegue  plauziveis  razoens  em  seo 
favor;  com  tudo  as  objecçoens  contra  os  seos  adver¬ 
sários  sao  mais  fortes  que  os  argumentos  que  pro¬ 
duzem  a  seu  favor.  O  erudito  Diemerbroeck,  ainda 
que  o  sua  hypothese  pareça  ser  mais  theologica,  que 
philosophica,  tem  enervado  muito  os  argumentos  pro¬ 
duzidos  pelas  varias  opinioens  ultimamente  mencio¬ 
nadas,  e  de  que  elle  discrepa.”  As  fontes  que  for¬ 
necerão  a  Boyle  os  seos  conhecimentos  foraò  o  con¬ 
sultar  authores  naò  communs,  e  tirar  informacoèns  de 
grandes  viajantes,  e  navegadores.  tc  Por  estes  meflos 
eu  vim  a  saber,  que  diversos,  e  vastos  paizes  saõ 
de  ordinário  livres  de  peste,  que  segundo  a  hypo¬ 
these  vulgar  devem  ser  tanto,  senão  mais,  sujeitos  a 
ella,  que  a  Inglaterra,  França,  e  italia,  e  as  outras 
partes  da  Europa,  e  Asia,  onde  aquella  doença  fatal 
se  exacerba  de  tempo  em  tempo,  nas  tostadas  re~ 
gioens  de  África  onde  os  excessivos  calores  deve- 
riao  ser  cauza  de  que  a  peste  fizesse  mais  frequentes 
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Yizitas  que  em  nossos  tempeicitlos  po.izes  du  Eu¬ 
ropa.” 

Deoois  de  enumerar  vários  paizes — Guiné,  Nutni- 
dia,  Nova  Inglaterra,  China,  índias  Orientaes,  &c. 
que  saó  quasi  izentos  de  pestilência,  elle  procede, 
«  Quando  pois  considero  quarn  vasta  estensaõ  de 
terras  se  comprehende  naquelles  paizes,  alguns  dos 
quaes  nao  saõ  atacados  da  peste,  e  outros  so  mui 
poucas  vezes;  parece-me  esta  immunidade  mui  des- 
favorel  á  maior  parte,  senaõ  a  todas  as  opinioens 
recebidas  entre  os  Médicos,  como  taobem  a  do  mesmo 
Diemerbroeck,  que  diriva  a  peste  de  huma  cauza 
sobre  natural — A  cólera  de  Deos  contra  os  peccados 
dos  homens.  Por  quanto,  em  regioens  taõ  estensas, 
e  taõ  populozas,  como  as  que  estaõ  situadas  de¬ 
baixo  de  climas  taõ  differentes,  e  algumas  delias 
habitadas  por  naçoens  que  fazem  guerra  com  nu- 
merozos  exercitos,  daõ  sanguinolentas  batalhas, 
deixaõ  montcens  de  corpos  insepultos  expostos  ao  calor 
putrefacienfe  do  sol ,  os  habitantes  saõ  muitas  vezes 
forçados  a  viver  de  alimentos  insalutiferos,  e  desu- 
zados;* — naquellas  regioens,  digo  eu,  nao  he  ima¬ 
ginável,  que  a  grande  intemperie  do  ar,  especial¬ 
mente  em  cazo  de  calor,  fétido  de  corpos  mortos 
em  batalha,  insalubridade  de  alimentos,  n’huma  pa¬ 
lavra,  todas  as  cauzas  a  que  os  differentes  Médi¬ 
cos  referem  a  peste,  deve  faltar  mais,  que  na  nossa 
Europa;  e  com  tudo  a  peste,  que  se  prezume  ser 
o  efféito  de  huma,  ou  outra  destas  cauzas,  naõ  he 
aqui  observada.” — Este  longo  extracto  exclue  a  ne¬ 
cessidade  de  mais  citaçoens  a  favor  da  minha  pro- 
poziçaõ.* 

*  O  celebre  Sthal  explica  esta  diversidade,  e  instabilidade  de  opiniaC 
da  maneira  seguinte. — •“  Dolendum  est,  quod  nullus  auctor  febriutn 
species  distinxerit,  nisi  ex  proeconcepta  putredinis,  et  malignitatis 
opinione,  ita  ut  indivíduas  observatione  compertas  ad  suam  speciem 
imo,  ad  genus  referre  diíficilimum  est:  Hoe  ex  inde  factum  est, 
quodjmullus  auctor  historiam  morbi  seponat  ab  ejus  theoria  phíloso- 
pbica,  ut  semper  cauzam  supponat  cognitam  atque  exinde  signa 
characteristica  derivare  contendat  5  quo  errore  nihil  pejus  in  re  Me¬ 
dica.” — He  esta  certamente  a  principal  cauza  da  retardaçao  dos  con¬ 
hecimentos  pathologicos;  e  com  tudo  he  algumas  vezes  pasmozo 
ate  que  ponto  ella  pode  estender-se.  Alem  disso  tem  sido  taes  os 
prejuízos  relativos  á  supposta  excluziva  agencia  de  putrefacçaõ  animal 
ua  producçaõ  das  febres  pútridas,  ou  pestilenciaes,  que  al  ums  M«* 
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Ha  motivos  para  crer,  que  mesmo  a  concentração 
os  measmas  das  substancias  pútridas  ammaes  naõ 
dao  oi  igem  a  íebies,  e  nunca,  ou  mui  raras  vezes, 
a  doença  de  qualquer  natureza.  Os  sequintes  factos 
depõem  contra  huma  concluzaõ  opposta.  i  Nas 
vizinhanças  de  Bitton  em  Gloucestershire,  quasi 
numa  milha  de  Willsbridge,  que  foi  a  minha  resi¬ 
dência  por  quatro  annos,  ha  huma  manufactura  de 
ossos,  que  depois  da  extracçaõ  do  seu  oleo  medullar 
pela  fervura,  saõ  destilados,  e  fornecem  os  ordinários 
productos  de  muriato  ammoniacal,  e  sulfato  de  soda. 
Desta  manufactura  sahe  hum  fétido  da  natureza  a 
xnais  oífensiva,  e  nauzeantc,  e  enche  a  atmosphera 
quasi  huma  milha  em  torno,  diminuindo  â  pro¬ 
porção  que  se  affasta  da  sua  nascente,  e  da  sua 
diluição,  ou  decompoziçaõ.  O  paiz  he  muito  habi¬ 
tado,  e  junto  á  mesma  manufactura  está  a  aldea  de 
Oldeland,  cuja  povoaçad  he  mui  considerável.  Com 
tudo  em  nenhum  cazo  tem  esta  manufactura  pro¬ 
vado  ser  de  algum  modo  nociva  á  saude.  Eu  a 
vizitei  frequentemente  com  a  mais  completa  impu¬ 
nidade.  Por  alguns  annos  o  Superintendente  Mr. 
Henderson,  sua  mulher,  e  familia  viverão  n’huma 

rlicos  tem  considerado  Baleas,  que  daõ  á  costa,  como  cauza  de  am¬ 
pla  diffuzao  de  pestilência,  e  morte.  Hum  facto  desta  natureza  he 
referido  por  Foresto.  £lle  estabelece  como  principio  geral,  que  peixes 
mortos,  e  a  podrecendo  n’agoa,  cC  prcecipue  in  lacubus t  et  stagnis  minus  que 
mobitibus ”  infectab  primeiramente  o  ar,  e  produzem  depois  a  peste. 
Isto  diz  elle  pode  acontecer  mesmo  no  Oceano,  se  a  cazo  se  lança¬ 
rem  peixes  especialmente  os  grandes  vives ,  vel  mortuos ,  nas  suas  pra¬ 
ias,  acontecimento  assas  singular.  Elle  procede  depois  a  circunstan¬ 
ciar  os  efíeitos  mortaes  de  hum  peixe,  especie  de  Balea,  ingentis  mag - 
nitudinis  cilque  portentosa  molis ,  que  deo  á  costa  junto  a  Egmond  ao 
norte  da  Hollanda.  Nos  somos  todavia  de  parecer  que  Forestus  era 
hum  dos  observadores  de  disciplina  Astrorwn,  e  hum  crente  nas 
eauzas  occultas  das  doenças;  e  que  á  imitaçad  de  alguns  Médicos 
Americanos  do  tempo  prezente,  confunde  as  febres,  que  nascem  de 
paues  com  aquellas  que  procedem  immediatamente  do  contagio,  e  as 
dezigna  pelo  nome  geral  de  peste,  e  febre  pestilencial.  Isto  he  mais 
particularmente  notável  na  reiaçaõ  da  febre  endemica,  que  reinava 
na  cidade  de  Delft  durante  os  mezes  quentes.  Eile  chama  esta  or¬ 
dinariamente  peste ;  mas  a  cauza  he  evidentemente  local,  e  produc- 
tora  de  febres  remittentes  biliozas: — i  In  loco  profundiore  sita  est  (Delft) 
et  aquas  non  cur rentes,  aut  fluentes  habet :  ita  ut  alitum  quendam  putridum 
maleque  olentem  emitemt C  Que  mais  he  necessário  para  a  producçacTdas 
remittentes  biliozas  ?  E  com  tudo  este  Author  he  citado  muitas  ve¬ 
zes  como  prova  da  febre  pestilencial,  (Typhus,  et  Typhus  gravior) ; 
ainda  que  seja  hum  facto  estabelecido  em  Pathologia,  que  a  pesti- 
íeaeia  «ao  pode  proceder  de  tal  cauza» 


I 


Medicina .  291 

caza  contígua  por  hum  lado  áquelle  onde  as  retor¬ 
tas  estavad  colocadas  ;  e  por  outro  aquella  em  que 
se  fervi ad  os  ossos : — com  tudo  elles  tinhaò  toda 
a  apparencia  de  saude,  e  me  asseguráraõ  que  real¬ 
mente  a  tinha 6.  Vagando  huma  caza  mais  com- 
moda  n’hum  vizinho  oiteiro,  Mr.  Henderson  a  ar¬ 
rendou  para  a  sua  familia.  Pouco  depois  que  co¬ 
meçarão  a  rezidir  nella,  perderão  a  sua  saude,  e 
estavad,  quando  os  eu  vi,  determinados  a  voltar 
para  a  sua  antiga,  e  fétida  habitaçaõ.  Morveau,  e 
Chaptal  mencionab  esta  auzencia  de  moléstias  nas 
manufacturas  de  sal  ammoniacò,  e  outras. 

2.  Entre  Bristol,  e  Hanham  nas  margens  do  Avon 
está  Conham,  notável  só  por  ter  sido  escolhida  para 
sede  de  huma  estensa  manufactura  destinada  á  con¬ 
versão  de  carnes  de  anirnaes  mortos  cm  huma  sub¬ 
stancia  semelhante  ao  espermaeete — projecto  que  fora 
abandonado  por  alguns  annos.  Esta  naó  sendo  mui 
distante  de  Willisbricge,  eu  fiz  varias  indagaço- 
ens  para  ver  ate  que  ponto  a  saude  das  pessoas  oc- 
cu padas  naquelle  processo  era  aífectada,  e  a  dos 
habitantes  da  sua  mui  populosa  vizinhança.  O  su¬ 
perintendente  Ricardo  Bolston,  agora  rezidente  em 
Jefiries-hiil  junto  a  Hanham,  foi  o  meu  principal  in¬ 
formante:  e  a  sua  relaçaõ  foi  confirmada  pela  de 
Thomas  Pearsall  de  Wiílisbrige,  e  de  outras  pes¬ 
soas  respeitáveis.  Bolston  esteve  constantemente  dois 
annos  empregado  naquelle  lugar,  e  durante  esse 
tempo  rezidio  no  meio  dos  corpos  anirnaes  mortos, 
cavallos,  burros,  e  caens,  muitos  dos  quaes  se  tin- 
haó  deixado  passar  pelo  processo  ordinário  da  pu- 
trefacçaõ.  Elle  tinha  comsigo  tres  trabalhadores  \  q 
declara,  que  nem  elle,  nem  algum  daquelles  ho¬ 
mens  experimentou  a  mais  leve  indispoziçaõ,  ou  o 
mais  pequeno  inconveniente.  O  seu  emprego  con¬ 
sistia  em  dissectar  cadaveres,  em  separar  a  carne  mus¬ 
cular  dos  ossos,  e  dispo-la  primeiro  em  caixas  per- 
foradas  para  a  admissaó  de  agoa,  as  quaes  eraò 
postas  depois  em  poços  :  as  entranhas,  e  as  outras 
partes,  que  lhe  naõ  eraõ  uteis,  eraõ  deixadas  apo¬ 
drecer  á  superfície.  Os  poços  preparados  para  a 
matéria  animal  assim  disposta  tinhaò  sete  pez  cie 
altura,  e  quatro  de  largo,  e  comprimento,  e  cad§. 
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num  delles  calculado  para  conter  a  carne  de  cm 
coenta  cavallos,  fora  burros,  e  caens  Pode.se  mv 
tanto  formar  huma  idea  do  immenso  volume  dos 
cffluvios  dos  ammaes  pútridos,  que  rodeavaõ  con¬ 
stantemente  as  pessoas  de  Bolston,  e  os  trabalhadores, 
advertindo-se,  que  havia  seis  daquelles  poços,  e  con¬ 
sequentemente  tresentos  cadaveres  de  cavallos  e 
outros  tantos  caens  e  burros1  exhalando  em  maior 
ou  menor  abundancta  os  seos  oífensivos  measmas! 
Nao  obstante  isto  Bolston  declara  que,  ainda  que  o 
teticio  era  excessivamente  activo  ;  com  tudo  elle  e 
os  outros  nunca  soffreraõ  incommodos  ;  e  disto  sao 
testemunhas  os  habitantes  circumvizinhos. 

3.  Outro  facto  notável  mui  conhecido  onde  ha  con¬ 
sideráveis  manufacturas  de  refinar  assucar  he  que  os 
carniceiros  conservao  o  sangue  dos  animaes  mortos 
em  vazos  abertos,  guardados  em  pequenas  cazas  fe¬ 
chadas,  algumas  vezes  por  semanas,  ate  completar-se 
a  quantidade  requerida,  ou  ate  que  os  refinadores  do 
assucar  o  peçaõ.  Elle  he  pois  conduzido  em  carros 
n  hum  estado  pútrido  pelas  ruas  publicas  para  as  cazas 
do  assucar,  derramando  os  mais  fétidos  effluvios  ex- 
tiemamente  incommodos  aos  que  o  acarretaõ  ;  raras 
vezes  he  logo  empregado  pelos  refinadores,  mas  he 
guardado  em  vasos  n’hum  estado  pútrido,  enchendo  o 
ai  da  fabrica,  e  dos  lugares  vizinhos  de  seos  pútridos 
measmas,  ou  do  que  Galeno,  e  seos  sectários  chama- 
naó  ama  ymo-o^vcc,  as  sementes  da  pestilência, 

xvlas  que  acontece  aos  trabalnadores,  e  habitantes  da^ 
cazas  vizinhas?— Nada  prejudicial  á  sua  saude.  Este 
facto  occorre  constantemente  na  cidade  de  Bristol 
onde  em  geral  as  ruas  saõ  mui  estreitas,  e  as  cazas 
excessivamente  apertadas,  e  mal  arejadas ;  e  com  tudo 
a  natureza  innocente  daquellas  exhalaçoens  pode 
diariamente  verificar-se.  Eu  fallo  por  observacaõ 
pi  opria,  e  expenencia  dos  maiores  refinadores  Nn 
verão  ella  he  mais  notável,  que  no  inverno*. 


,  *  Nos  nao  podemos  na  maior  parte  dos  cazos  precedentes,  recorrer 
aos  engenhosos  calcuios  dados  pelo  Dr.Mitchill  de  Nova  York, na  sua  de- 
feza  dos  fabiicantes  de  sabao,  e  sebo  daquella  cidade.  Elle  avalia  o 
consumo  annual  de  sabao  em  Nova  York  em  364,000  libras— hum  terco 
desta  quantidade  he  sal  alcalino  ;  por  conseguinte  a  potassa  gasta  «m 
lançada  foi  a  monta  a  121,v>o3  libras,  ou  mais  que  emeoenta  e  quatro 
tonelades.  Nos  devemos  attribuir  a  outras  catuas  a  izempsaõ  que  os 
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habitantes  experimentaõ  doefíeito  deleterio,  ou  admittir  a  natureza  in- 
nocente  dos  prodigiosos  volumes  das  exhalaçoens  pútridas  animaes, 
jsPhum  cazo,  íalves  o  mais  notável,  a  tentativa  de  manufacturar  sub¬ 
stancias  adipozas,  he  evidente,  que  nenhum  sal  alcalino  podia  fornecer 
o  seu  poder  correctivo  ;  por  tanto  se  nos  suppomos  que  vapores  pestilen- 
ciaes  se  levantad  daquellas  exhalaçoens,  nada  havia  ali  que  prevenisse  a 
sua  desenvoluçad.  Es^es  factos  comparados  entre  si  saõ  mui  importantes 
de  qualquer  modo  que  se  considerem;  por  quanto,  se  este  immenso  cu- 
nsulo  de  sal  alcalino  nao  pode  suppor-se  ter  alguma  agencia  na  cçrrecçaó' 
dos  vapores  pútridos  animaes,  então'  todas  as  manufacturas,  donde 
elles  se  exhalao~  se  devem  considerar  como  innocent.es  : — se  a  sua  acçao~ 
se  admitte,  então  nos  percebemos  que  o  veneno  possue  em  si  mesmo  o 
antídoto.  Talvez  o  nosso  modo  mais  seguro  de  raciocinar  na  occaziao" 
prezente  seria  este — ha  huma  compensação"  na  natureza  para  todos  os 
males  necessários — e  os  effluvios,  talvez  cunctarum  exordia  rerum  do  Poefa 
Philosopho,  vindos  do  preeesso  da  putrefreçao"  animal,  considerados  co¬ 
mo  destruidores  da  vida  pelos  indiscretos,  e  visionários,  apenas  diífundi- 
dos  na  atmosfera,  sao~  logo  absorvidos  pelos  inhalantes  dos  vegetaes,  ou 
mudao  de  natureza  pela  a  attracçao~  das  affinidades  chimicas,  e  novas 
combinaçoens,  que  dali  rczultaõ. 

Haud  igitur  penitus  pereunt  quaecunque  videntur; 

Quando  aliud  ex  alio  reficit  natura,  nec  ullam 
Rem  gigni  patitur,  nisi  morte  ajuta  aliena. 

Lucr.  1.  2C3. 
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Methodo  proveitozo  para  evitar  a  ferrugem  dos  trigos 

segundo  se  uza  em  algumas  partes  de  Inglaterra? 

Na  escolha  do  trigo  para  as  sementeiras  deve  haver 
hum  grande  cuidado  de  que  naõ  passe  por  muitas 
maons,  ou  toque  substancias  gordurentas. 

Ponha-se  o  trigo  em  pequenas  porçoens  de  cada 
vez  (hum  alqueire  pouco  rnais  ou  menos)  n’huma 
grande  una  bem  limpa  com  bastante  agoa,  e  mecha-se 
muito  bem  com  huma  pá,  espumando  tudo  o  que  fiuc- 
tuai  a  supevficie :  quando  a  semente  naõ  lançar  mais 
substancias  que  sobrenadem,  deve  tirar-se,  e  secar-se 
para  a  sementeira. 

He  de  tanta  importância,  como  o  alimpar  a  semente, 
o  ter  cuidado  deque  no  estrume  das  terras  naõ  vá 
substancia  alguma  capaz  de  infectar  os  campos :  mui 
principalmente  se  deve  ter  cuidado  em  que  as  varre¬ 
duras  das  emas,  e  selleiros  se  naõ  deitem  nos  campos 
que  se  vaõ  semear,  para  que  os  foliculos  da  ferru- 

g<  m,  que  ali  pode  haver,  senaõ  desenvolvaõ,  e  propa¬ 
guem.  r 

Ha  huma  joeira  feita  de  arame  com  orifícios  tao 
pequenos,  que  o  trigo  naõ  pode  passar  por  eiles,  mui 
própria  para  este  uzo.  Enche-se  esta  joeira,  ate  ao 
meio,  de  trigo  que  se  quer  limpar,  a  qual  se  mergulha 
na  tina  de  agoa,  e  se  agita  muito  bem  dentro  delia. 
Por  este  meio  os  pequenos  foliculos  se  separaõ,  e  as 
particulas  mais  pezadas  e  finas  passao  pelos  boracos, 
e  com  pequena  destreza,  se  facilmente  a  joeira  com  o 
trigo  limpo  debaixo  das  particulas  fluctuantes:  de¬ 
pois  agita-se^  ifoutra  tina  de  agoa,  para  o  tornar  a 
lavar;  e  entaõ  se  tira  da  joeira  para  se  enxugar. 

Será.  porem  muito  melhor,  onde  isto  se  poder  fa¬ 
zer,  pôr  as  tinas  em  parte  onde  passe  huma  torrente 
de  agoa. 
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Carta  de  T.  A.  Knight  Esq.  a  Sir  Joseph  Banks, 
sobre  as  partes  das  arvores  que  primeiro  se  deterio- 
rao  com  o  tempo,  lida  em  Março  de  1810. 


Men  caro  Snr. 

A  primeira  communicaçaõ  que  tive  a  honra  de  di¬ 
rigir-vos  foi  no  anuo  de  1795;  eu  referi  o  rezultado 
de  muitas  experiencias  sobre  arvores  enxertadas,  das 
quaes  inferi  que  qualquer  variedade  pode  propayar-se 
com  bom  s  xcesso  durante  somente  hum  lim  o  ado 
periodo;  c  que  o  enxerto,  ou  earfo,  ou  outra  parte 
destacada  da  antiga  arvore  ou  antiga  variedade,  nunca 
pode  formar  u  que  se  chama  com  propriedade  a — ar¬ 


vore  nova. 

Eu  tenho  subsequentemente  pertendido  mostrar 
quai  dos  vários  orgaons  que  com  mem  a  arvore  deixa 
primeiro  de  executar  seos  officios,  ou  tuncçoens,  e 
tende  assim  a  trazer  a  debilidade  incurável  da  ve¬ 
lhice;  e  o  rezultado  destas  experiencias  me  parece 
assas  interessante  para  induzir-me  a  communicar-vos 
a  sua  reiaçaõ.  , 

Qualquer  que  seja  a  differença  que  existe  entre  as 
funcçoens  da  vida  animal,  e  vegetal,  ha  huma  analo¬ 
gia  mui  obvia  entre  alguns  dos  orgaons  das  plantas,  e 
dos  ammaes ;  e  naõ  parece  muito  improvável  que  o 
orgaõ  correspondente,  em  cada  hum,  deixe  primeiro 
de  executar  seos  officios;  e  huma  evidencia  satisfac- 
toria  da  imperfeita  acçaõ  de  qualquer  orgaõ  particular 
pode  mais  facilmente  obter-se  no  mundo  vegetal,  que 
no  animal.  Por  quanto  huma  arvore  pode  ser  com¬ 
posta  pela  arte  do  enxertador  das  partes  destacadas  de 
muitas  outras;  e  a  operaçaõ  defectiva,  ou  effeciente 
de  cada  orgaõ  pode  por  isso  observar-se  com  maior 
exactidaò.  Mas  taes  observaçoens  naõ  se  podem 
fazer  sobre  animaes;  porque  as  operaçoens  necessá¬ 
rias  naõ  podem  executar-se;  e  por  isso,  ainda  que 
houvesse  muito  perigo  de  errar  em  transferir  incauta¬ 
mente  os  phenomenos  de  huma  classe  dos  seres  or¬ 
gânicos  para  outra,  eu  concebo  que  as  experiencias 
feitas  nas  plantas  podem  em  muitos  cazos  ser  uteis  ao 
investigador  da  economia  animal.  Elias  podem  diri¬ 
gi-lo  nas  suas  tentativas,  ou  ensaios,  e  possivelmente 
facilitar  as  suas  indagaçoens  sobre  as  cauzas  imme- 


_  -.üH  e,  s. 
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J  *  cio  decahmiento  do  vigor,  e  vida  animal;  e 
n  hum  objecto  de  tanta  importância  para  o  genero 
humano,  nenhuma  fonte  de  informaçaõ  devi  ficar 

que  sejadda’  C  nenhumas  luzes  desprezadas,  por  fracas 

Os  naturalistas  dos  tempos  antigos,  e  modernos  tem 
considerado  a  estructura  das  plantas  como  huma  in- 
veisao  da  dos  ammaes,  e  tem  comparado  as  raizes 
aos  intestinos,  e  as  folhas  aos  pulmoens  dos  animaes; 
e  a  analogia  entre  a  seiva  vegetal,  e  o  sangue  animal, 

e  muito  appioximada,  e  obvia.  As  experiencias 
taohem,  cujas  re  açoens  vos  tenho  communicado  em 
ditferentes  períodos,  sustentadas  pelos  factos  previa- 
mente  estabelecidos  por  outros  naturalistas,  apenas 
deixao  fundamentos  racionáveis  de  duvida,  que  a 
seiva  das  arvores  circula  tanto,  quanto  he  apparente- 
mente  necessário,  ou  coherente  com  o  seu  estado  de 
existência,  e  crescimento. 

As  raizes  das  arvores  particularmente  aquellas  que 
se  cortaô  em  certos,  e  determinados  periodos,  con- 
tinuao  a  produzir,  e  a  nutrir  huma  successaõ  de  ramos 
por  tanto  tempo,  que  naõ  precizo  de  mais  experien- 
cias  pata  convencer-me,  que  nao  he  alguma  acçaõ 
defectiva  da  raiz,  que  occaziona  a  debilidade  e 
doenças  das  variedades  provectas  da  Maceira,  o  Pe¬ 
reira;  e  na  verdade  todas  as  experienctas  mostraõ 
que  o  tronco  de  hum  novo  pimpoiho  naõ  dá  o  caracter 
de  mocidade  ao  botaó  enxertado,  ou  garfo.  Todavia 
eu  procurei  plantas  de  enxertos  de  variedades  mui 
velhas  de  Maceira,  que  prcmptamente  lançao  raizes  • 
e  estas  plantas  no  fim  de  dois  annos  foraõ  enxertadas’ 
quaze  duas  polegadas  acima  do  chaõcom  huma  nova 
e  mui  viçoza  variedade  da  mesma  especie.  Estes 
enxertos  crescerão  mui  livremente,  e  as  mesmas  raizes 
no  fim  de  quatro  ou  cinco  annos  provavelmente  con- 
tinbaõ,  pelo  menos,  dez  vezes  tanto  alburno,  quanto 
conteriaõ  se  as  arvores  nao  tivessem  sido  enxertadas. 
As  raizes  naõ  tinhaõ  a  menor  apparencia  de  doença 
ou  defeito.  s  ’ 

Alguns  troncos  de  Maceira  brava  foraõ  ao  mesmo 
tempo  enxertados  em  hum  Rainete  doirado  n’hum 
terreno,  onde  o  linho  daquella  variedade  raras  vezes 
vivia  mais  de  dois  annos;  e  torneia  enxertar,  os  re- 
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bentoens  annuaes  cio  Rainete  doirado  nos  garfos  dc 
huma  Mac  eira  brava,  nova  e  sadia,  a  ponto  de  incluir 
huma  porçaõ  do  lenho  do  Rainete  doirado  entre  as 
raizes,  e  os  ramos  da  especie  nativa  inculta,  oti  Mal 
ceira- brava;  e  nesta  situaçaõ  elle  cresceo  taõ  bem 
como  o  lenho  do  tronco,  e  ramos.  Alguns  ramos  taõ- 
bem  das  arvores  do  Rainete  doirado,  que  eu  mencionei 
na  minha  primeira  communicaçao  de  1705  estando 
mui  cancerosos  foraõ  cortados,  quasi  hum  pé  acima 
da  juncçaõ  dos  enxertos  nos  troncos,  e  foraõ  reen- 
chertados  em  huma  nova  e^sadia  variedade.  Partes 
do  lenho  do  Rainete  doirado,  em  que  havia  muitas 
manchas  cancerozas  estavaõ  collocadas  entre  os  ^arfos 
novamente  enxertados,  e  os  troncos;  e  estas  partes 
subsequentemente  foraõ  livres  da  doença,  e  as  feridas 
previamente  feitas  pelo  cancro  foraõ  de  todo  cobertas 
de  hum  coitice  novo,  e  sadio.  Estes  factos  por  tanto 
me  convencerão,  que  a  debilidade,  e  doenças  das 
variedades  provectas  dos  fruetos  desta  especie  naõ  se 
originavaS  de  acçaõ  defectiva  do  cortice,  ou  alburno 
quer  da  raiz,  querela  hastea,  e  ramos ;  e  a  minha  aN 
tenção  toi  consegumtemente  dirigida  para  a  folha  e 
rebentão  animal  suculento.  J 

Alguns  garfos  de  Rainete  doirado  foraõ  enxertados 
em  troncos  de  Maceira  brava  n’huma  situaçaõ  e  ter 
reno,  onde  asseverei  antes,  que  o  lenho  do  Rainete 
doirado  raras  vezes  fica  em  saude  no  fim  do  segundo 
anno;  e  logo  que  os  rebentoens  annuaes  adquiriraõ' 
sumciente  crescimento,  e  firmeza,  se  lhes  enxertaraõ 
numerozos  botoens  de  huma  variedade  nova,  e  vicoza 
da  maça,  que  acabava  de  brotar  da  semente  ÍDu 
rante  o  inverno  seguinte  os  botoens  naturaes  dos  ra¬ 
mos  do  Rainete  doirado  foraõ  destruídos  e  só  os 
enxertados  remanescaraõ  ;  e  logo  que  as  folhas  destes 
se  abnrao,  e  entrarao  nas  suas  funeçoens,  todos  os 
symptomas  de  debilidade,  e  doença  desappareceraõ  no 
cortice,  e  lenho  do  Rainete  doirado;  e  cada  hum  con¬ 
tinuou  a  executar  as  suas  funeçoens  taõ  bem  como  o 
en.  e  Çortice  dos  troncos  do  joven  pimpolho  te 
mo  teito  debaixo  de  semelhantes  circu instancias  Eli 
nz  as  mesmas  experiencias  na  Pereira,  e  obtive  os 

mesmos  rezultados.  os 

Eu  tentei  em  varias  communicaçoens  antecedentes 
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provar  que  a  seiva  das  plantas  circula  pelas  folhas* 
assim  como  o  sangue  dos  animaes  circula  pelos  pul- 
inoens,  e  na 6  tenho  achado  factos  subsequentes  nos 
escritos  dos  outros  naturalistas*  ou  nas  minhas  expe¬ 
riências,  que  deponhaô  contra  esta  concluzaõ.  Tenho 
taobem  observado,  que  arvores  enxertadas  com  velhas, 
e  enfraquecidas  variedades  de  fructos  se  tornavao 
mais  doentes  em  terrenos  ferteis,  e  mesmo  quando  as 
enxertias  se  faziaõ  em  troncos  do  mais  vigorozo  cre¬ 
scimento  ;  o  que  me  induzio  a  suspeitar,  que  em  taes 
cazos  se  collige,  e  leva  para  a  planta  mais  sustento 
doque  as  suas  folhas  podem  preparar,  e  assemelhar; 
e  que  a  matéria  assim  junta  que  deveria  promover  a 
saude,  eo  crescimento  n’huma  variedade  robusta,  gera 
pelo  seu  cumulo  doenças  nas  extremidades  dos  ramos, 
e  rebentoens  annuaes,  em  quanto  a  parte  inferior  do 
tronco,  e  raizes  remanescem,  em  geral,  livres  de  qual¬ 
quer  enfermidade  apparente.  Estou  por  tanto  dis¬ 
posto  a  attribuir  as  doenças,  e  debilidade  da  velhice 
nas  arvores  a  huma  mhabilidade  de  produzir  folhas, 
que  possaõ  effectivamente  executar  as  suas  funcçoens 
naturaes,  e  alguma  consequente  imperfeição  do  fluido 
circulante.  He  verdade  que  as  folhas  saõ  annual- 
mente  reproduzidas,  e  por  tanto  annualmente  novas  : 
mas  ha,  segundo  concebo,  huma  differença  essencial 
entre  as  folhas  novas  de  huma  velha,  e  de  huma  ju¬ 
venil  variedade:  e  em  apoio  desta  opinião  observarei, 
que  o  caracter  externo  da  folha  da  mesma  variedade 
que  tem  dois,  ou  vinte  annos  he  mui  dissemelhante, 
e  por  tanto  naõ  parece  improvável  que  ulteriores  mu¬ 
danças  tenhaô  lugar  no  fim  de  dois  séculos*. 

Se  estas  opinioens  saõ  bem  fundadas  ;  se  as  folhas 
das  arvores  saõ  analogas  aos  pulmoens  dos  animaes, 
he  por  ventura  improvável  que  a  debilidade  natural 
da  velhice  das  arvores,  e  animaes  procedaõ  de  huma 

*  A  folha  da  Maceira,  ou  Pereira  provindas  da  semente  quando  a 
planta  he  mui  nova,  geralmente  he  quasi  destituída  de  pubescencia,  ou 
pelo,  que  apparece  eo  depois  na  sua  superfície  inferior,  e  que  Bminet,  e 
Mirbe  supposeracf  augmentara  sua  superfície,  e  poderes  :  mas  eu  sinto- 
me  pouco  disposto  a  adoptar  esta  hypothese  tendo  observado,  que  as 
folhas  de  novas  variedades  deMaceiras  brotadas  dd  sementrs  da  Maceira 
brava  da  Syberia,  tem  ambas  as  superfíces  igualmente  lizas,  e  que  *  stas 
variedades  crescem  mais  depressa,  o  dao~  mais  abundantes  fructos  do  que 
quaesquer  outras,  semque  sejaõ  exttauridas  ou  deterioradas. 
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semelhante  origem  ? — He  esta  huma  questão  sobre 
a  qual  eu  de  nenhuma  sorte  estou  preparado  para  dar 
hum  parecer  :  mas  creio  que  se  admittirá  geral  mente 
que  o  homem  he  mais  bem  formado  para  huma 
longa  vida,  quando  o  thorax  he  mais  bem  formado 
para  permittir  aos  pulmoens  o  mover-se  mais  livre¬ 
mente.  Eu  tenho  taobem  longa,  e  attentamente  ob¬ 
servado  entre  os  nossos  animaes  domésticos  que  re¬ 
tem  a  sua  saude,  e  força  por  mais  tempo  e  soífrem 
melhor  excessivo  trabalho,  e  sustento  insufhciente 
aquelles  cujo  thorax  he  mais  profundo,  e  espaçozo, 
proporcionalmente  á  estensaõ  da  giro  que  o  fluido 
circulante  tem  de  fazer;  e  esta  observaçaõ,  creio 
eu  se  achará  geralmente  applicavel  á  especie  hu¬ 
mana. 

Eu  sou,  &c. 

T.  A.  Knight. 
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AMERICA, 

Rio  de  Janeiro • 

Carta  Regia  que  S.  A.  R.  o  Principe  Regente  N.  S, 
foi  servido  mandar  dirigir  á  Junta  de  Verin,  no 
Reino  de  Galliza. 

Membros  da  Junta  de  Verin,  no  Reino  de  Gal¬ 
liza.  Eu  o  Principe  Regente  vos  saudo :  sendo-me 
mui  notorio  o  distincto  zelo  e  heroico  valor  com  que 
assististeis  ao  meu  valoroso  General  Francisco  da  Sil¬ 
veira  Pinto  da  Fonseca,  quando  de  acordo  com  elle 
fizesteis  publicar  Proclamaçoens  que  despertassem 
aos  meus  vassalios  para  sustentar  os  Direitos  da  minha 
Coroa,  o  que  elles  executárao  taõ  leal  e  gloriosa- 
mente  :  conhecendo  também  quanto  contribuisteis 
para  que  se  demonstrasse  publicamente  o  voto  dos 
Povos,  e  quanto  finalmente  haveis  promovido  o  esta¬ 
belecimento  de  hurna  firme  Alliança,  e  daquelles 
sentimentos  de  commun  defensa,  que  tanto  bem  tem 
produzido  as  duasNaçoens  unidas  pelos  mais  estrictos 
vinculos,  e  que  seraõ  eternos,  pois  que  seus  recípro¬ 
cos  interesses  imperiosamente  o  exigem  :  querendo 
dar^vos  hum  público  testemunho  do  meu  reconheci¬ 
mento,  cuja  memória  será  indelevel  em  meu  cora- 
çaõ,  e  no  de  meus  Successores;  vos  dirijo  esta  que 
vos  servirá  de  público  Monumento,  fazendo-vos  tam¬ 
bém  a  Mercê  do  Habito  da  Ordem  de  Christo,  dis¬ 
pensando-vos  de  todas  as  nabilitaçoens,  e  mesmo  da 
Profissão,  para  que  possais  usar  immediatamente  da 
Insígnia  do  Habito  da  referida  Ordem,  e  gozar  de 
todas  as  Honras,  e  Privilégios,  como  se  fosseis  Ca- 
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valleiros  Professos,  de  que  vos  tem  feito  tao  dignos 
vossas  acçoens  e  virtudes  ;  pois  que  vossos  nomesme^ 
recem  ser  escritos  ao  lado  dos  daquelles  que  primeiro 
exaltáraõ  estas  Ordens  de  Cavallaria  em  toda  a  Pe¬ 
nínsula.  Escrita  no  Palacio  do  Rio  de  Janeiro  a  16 
de  Janeiro  de  1811.  Príncipe.  Para  os  Membros  da 
Junta  de  Verin,  no  Reino  de  Galliza. 


Relaçao  dos  Portuguezes  rezldentes  em  Morde  Video  que 
que  subscreverão  fava  o  resgate  dos  Captivos  em 
Argel » 

Felippe  Contucci 
O.  R.  Joze  Gomes  Ribeiro 
Joaõ  Felis  Ribeiro  v  . 

O  mesmo  por  Justo  Felis  Ribeiro 
Diogo  Duarte  Silva 
Estevão  de  Almeida 
Manoel  Joaquim  da  Silva 
Joaõ  Luis  Rodrigues 
Joze  Luis  Gomes 
O  mesmo  por  dois  amigos 
Antonio  Pinto 
Joaõ  Pereira  de  Andrade 
Manoel  Polycarpo 

F .  Al»  S.  . 

*  • 

Joze  Joaquim  de  Meirelles,  por  si 

seos  officiaes,  e  sua  equipagem  80,000 
Joaquim  Affonso  de  Oliveira  por  si, 


i  00,000 
40,000 
40,000 
8,000 
1 6,000 
4,000 
12  000 
1 6,000 
25,000 
4,800 
12,800 
4,800 
1,600 
12,800 


e  hum  amigo 
O.  R.  Manoel  Saiinas  de  Lima 
Antonio  Ferreira  Soares 
Joaõ  Pedro  Serra 
Manoel  da  Costa 
Francisco  de  IVIello  IVlagalhoens 
Joze  Machado  dos  Santos 
Joze  Junqueira 
Luis  Ignacio  de  Souza 
Joaõ  Goularte 

Joze  da  Silva  Souza  Parantros 
Bernardo  Pereira  de  Mesquita 


40,000 

8,000 

48,000 

12,800 

8,000 

12,800 

4,000 

3,200 

6,400 

12,800 

4,800 

6,400 

■545,000 
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Pelaçao  das  Pessoas  que  tem  contribuído  para  o  Dona¬ 
tivo  voluntário  a  favor  do  resgate  dos  Portuguezes 
em  ArgeL 


O  Exmo*  Bispo  CapellaõMor  .  150,000 

Antonio  Rodrigues  dos  Santos,  e 

Irmaõ  .  .  .  .50,000 

Manoel  Gomes  Fernandes  .  32,000 

Manoel  Antonio  Coelho  •  ,  12,800 

Joaõ  Luis  Torres  .  .  .  13,000 

O  Dr.  Estacio  Gularte  .  .  24,000 

Luis  de  Souza  .  *  .  12,800 

Joze  Antonio  Machado  •  12,800 

Monsenhor  Miranda  .  „  50,000 

Monsenhor  Almeida  .  .  50,000 

Joze  de  Oliveira  Pinto  Botelho,  e 

Mosqueira  .  -  50,000 

Bernardo  Teixeira  Goutinho  Alves 

de  Carvalho  .  .  50,000 

Manoel  Thomas  de  Almeida  .  12,800 

Joze  Luis  da  Motta  .  .  64,000 

O.  R.  Joze  Soares  de  Azevedo  Vi¬ 


gário  de  S.  Joaõ  de  Itabo- 


rahy.  .  .  100,500 

Antonio  Gomes  de  Azevedo  .  6,400 

Joze  Antonio  Gonçalves  Prego  .  25,600 

Os  Officiaes  da  Secretaria  de  Es¬ 
tado  dos  Negocios  do 
Brazil  .  .  170,000 

Joaõ  Martins  Vianna  *  .  100,000 

Manoel  Teixeira  •  *  4,000 

Joze  Gomes  de  Almeida  .  6,400 

Manoel  da  Luz  .  .  12,800 

O  Senado  da  Camara  *  400,000 

Jeronimo  do  Amor  Divino  .  4,000 

Joaõ  Affonso  de  Moraes  .  12,800 

Ignacio  Joze  de  Araújo  .  14,000 

Joze  Moreira  da  Silva  .  4,000 

Diogo  Teixeira  de  Macedo  .  6,400 

Antonio  Joze  Coelho  Roriz  .  13,000 

Manoel  Simoens  Baptista  .  100,000 
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Joze  Pereira  Guimaraes 
Francisco  Pereira  de  Mesquita  . 
Manoel  da  Silva  Santos 
Francisco  Ignacio  da  Silva 
Ricardo  Soares  de  Almeida 
Joze  Monteiro  da  Silva 
JoaõRoiz  Pereira  d*Almeida 
Joaquim  do  Babo  Pinto 
Os  officiaes  de  R.  C.  de  En^en- 
'  heiros.  /  b 

Joze  Marques  Pereira 
Luis  Gonçalves  dos  santos 
Manoel  de  Mello  Cordeiro 
Joze  Gaspar  Rego 
Os  Monges  Benedictinos 
Camillo  Maria  Tonelete 


30$ 


Luís  Joze  Vianna  Gorgel  do  Amar- 


400,000 

25,600 

33,400 

12,800 

6,400 

2,600 

200,000 

50,000 

•407,000 

25,600 

8,000 

8,000 

16,000 

400,000 

36,000 


al  Rocha 
Joad  Gomes  Valie 

O.  Rmo'  Esmoler  Mor  Fr.  Joze  de 
Moraes 

Joze  Antonio  da  Motta 
Diversas  Pessoas 
Os  Empregados  na  impressaô  Re- 
§Ia 


40,000 

128,000 

200,000 

6,400 

18,795 

23,560 


Luta  dos  Officiaes  do  Regimento  de  Cavallaria  Miliciana 

de  Districto  de  S.  Joad  Marcos,  que  oferecerão  cara 

resgate  dos  Portuguezes  capúvos  em  A, gel  as  quantias 
seguintes. 

Primeira  Companhia. 

Capitao  Manoel  Ferreira  Lemes  .  12  800 

'dZ 

26,2 60~  64,060 
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Segunda  Companhia* 

CapitaÔ  Joze  de  Queiroz  Morcarchos  8,000 
Tenente  Manoel  Antonio  da  Silva 

Guimaraeris  .  .  4,000 

Forriel  Antonio  Joaquim  de  Avila  .  8,000 

Cabos,  e  Soldados  .  "  .  48,580 

Terceira  Companhia. 

Capitaõ  Joaquim  Joze  Rodrigues  .  6,400 

Tenente  Francisco  da  Cunha  Monis  6,400 
Alferes  Luis  Marques  Ferreira  .  6,400 

Cabòs,  e  Soldados  .  .  14,280 

Quarta  Companhia. 

CapitaÕ  Joze  Henrique  de  Carvalho  6,000 
Tenente  Joaquim  de  Carvalho  Rezende  3,000 
Alferes  Joze  Marques  Ferreira  .  3,000 

Forriel  Joaõ Henrique  de  Carvalho  1,000 

Cabos,  e  Soldados  .  .  14,240 

Quinta  Companhia. 

Capitaõ  Victorino  Corrêa  da  Costa  4,000 
Tenente  Francisco  Corrêa  da  Costa  2,000 
Alferes  Antonio  Vicente  Campos  6,375 

Forriel  Estevão  Ponto  Alves  .  2,000 

Cabos,  e  Soldados  .  .  8,960 

Sexta  Companhia. 

Alferes  Joaõ  Joze  Carneiro  .  4,000 

Forriel,  Joaõ  Ferreira  da  Cruz  .  2,000 

Cabos,  e  Soldados  .  .  17,005 

Septima  Companhia. 

Capitaõ  Antonio  Joaquim  de  Barros 

Louzada  .  •  4,000 

Forriel  Miguel  Antonio  .  15,000 

Cabos,  e  Soldados  •  .  47,580 


68,580 


33,480 


27,240 


23,335 


66,580 


283,275 


E  U  R  OPA, 


FRANCA. 


PARIZ,  16  DE  JUNHO. 


-I  alia  de  Bonaparte  ao  Corpo  Legislativo  fsô  em  nome.) 


Senhores  Deputados  dos  Departamentos  no  Corpo 
Legislativo. 

A  paz  concluída  com  o  Império  de 
Áustria  tem  sido  depois  cimentada  pela  feliz  alliança, 
9,le  contrahi :  o  nascimento  do  Rey  de  Roma  pre- 

encheo  meos  votos,  e  segurou  a  prosperidade  futura 
de  meos  povos. 

Os  negocios  da  Religião  tem  sido  mui  frequente» 
mente  involvidos,  e  sacrificados  aos  interesses  de  hum 
estaco  da  terceira  ordem.  Se  ametade  da  Europa 
esta  separada  da  Igreja  de  Roma,  pode-se  especial- 
mente  àttribuir  á  contradicçaô  que  incessantemente 
tem  existido  entre  as  verdades,  e  os  princípios  da 
Religião,  que  pertencem  a  todo  o  Universo,  e  as  pér- 
tençoens,  e  interesses  relativos  a  hum  pequeno  canto 
t  a  italia  Eu  puz  hum  termo  eterno  a  este  escân¬ 
dalo.  Uni  Roma  ao  Império.  Concedi  Palacios  aos 
Papas  em  Roma,  e  Pariz:  se  elles  amaõ  cordealmente 
s  interesses  da  Religião,  residirão  ordinariamente  no 
centro  dos  negocios  da  Christandade :  por  esse  motivo 

leque  S  Pedro  preferio  Roma  á  própria  residência 
tia  i.  erra- San  ta. 

A  Hollanda  foi  unida  ao  Império,  dc  quem  naõ  era 

“  'lue,  luma  slmples  emanaçao .  Sem  ella,  o  Im- 
peno  nao  ficaria  completo. 

?s  princípios  adoptados  pelo  Governo  In^Jez  rlp 
líao  re5°nhecer  neutralidade  de  alguma  liandeira 
poserao-me  na  precizaõ  de  me  apodefar  das  £  fi 
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Ems,  do  Weser,  e  do  Elbo,  e  me  fizerao  indispensá¬ 
vel  huma  communicaçaõ  interior  com  o  Báltico.  Eu 
nad  dezejo  angmentav  meu  território,  mas  os  recursos 
marítimos  do  meu  Império. 

A  America  forceja  para  fazer  reconhecer  a  liber¬ 
dade’ de  seu  pavilhaò.  Eu  a  secondarei. 

Os  soberanos  da  confederação  do  Rbin  só  merecem 
meos  elogios.  A  união  do  Vaiais  tinha  sido  prevista 
desde  o  acto  de  mediaçaó,  e  considerada  como  neces¬ 
sária  para  conciliar  os  interesses  da  Snissa  com  os  da 
França  e  Italia. 

Os  lnglezes  fazerh  jogar  todas  as  paixoens.  Hurnas 
vezes  attribuem  á  França  todos  os  projectos,  que  po¬ 
dem  assustar  as  outras  potências,  projectos,  que  tena 
posto  em  execução  se  fossem  conformes  á  sua  política; 
outras  vezes  appellaõ  para  o  amor  proprio  das  naçoens 
para  excitai-  seu  ciume  :  elles  approveitad  todas  as 
circunstancias,  que  dao  origem  aos  successos  ines¬ 
perados  destes  tempos  em  que  vivemos:  a  guerra  em 
todas  as  partes  do  continente  lie  que  pode  unicamente 
segurar  sua  prosperidade.  Eu  quero  somente  o  que 
se^acha  estipulado  nos  tratados,  que  tenho  concluído. 
Jamais  sacrificarei  o  sangue  de  meos  povos  por  outros 
interesses,  que  naõ  sejaõ  os  immediatos  do  meu  Im¬ 
pério.  Lizongeio-me  que  a  paz  do  continente  naô 

sera  alterada. 

O  Rey  de  ITespanha  veio  assistir  a  esta  ultima  so¬ 
lem  n  idade.  Eu  lhe  tenho  prestado  tudo  o  que  era  _ 
necessário,  e  proprio  para  reunir  os  interesses  e  o 
espirito  dos  differentes  povos  dos  suas  provindas. 
Desde  1 802,  a  maior  parte  das  praças  fortes  de  Hes- 
panha  tem  sido  tomadas  depois  de  sitios  memoráveis. 
Os  insurgentes  (quer  dizer  patriotas)  tem  sido  batidos 
em  hum  grande  numero  de  batalhas  campaes.  A 
In  d  aterra  tem  conhecido  que  esta  guerra  se  appioxi- 
inava  ao  seu  fim,  e  que  as  intrigas,  e  o  oiro  nao  bas- 
tavaõ  de  hoje  em  diante  para  a  sustentar,  e  nutrir. 
Vio-se  pois  constrangida  a  mudar  a  natureza  delia,  e 
de  auxiliar  que  era  tornou-se  a  agente  principal. 
Todas  as  suas  tropas  de  linha  tem  sido  enviadas  a  pe- 
ninsula  :  a  Inglaterra,  a  Escossia,  e  Irlanda  estão  des¬ 
guarnecidas.  '  O  sangue  Britânico  tem  sido  protuza- 
mente  derramado  em  muitas  acçoens  glonozas  para  os 
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exercitos  Francezes, — Esta  Juta  contra  Carthago,  que 
parecia  dever  decidir-se  em  batalhas  navaes,  ou  alem 
dos  mares,  o  será  para  o  futuro  nas  planices  de  Hes- 
panha!  Quando  a  Inglaterra  estiver  exhausta;  quan¬ 
do  ella  tiver  por  fim  sentido  os  mesmos  males,  que  tao 
cruelmente  tem  derramado,  pelo  espaço  de  vinte  an- 
nos,  sobre  o  continente;  quando  ametade  de  suas  fa¬ 
mílias  estiver  coberta  de  luto,  hum  espantoso  trovão 
porá  termo  aos  negocios  da  Península,  aos  destinos  de 
seos  exercitos,  e  vingará  a  Europa,  e  Asia,  terminando 
esta  segunda  guerra  Púnica. 

Senhores  Deputados  dos  Departamentos  no  Corpo 
Legislativo. 

Tenho  ordenado  a  meu  Ministro  que  vos  aprezente 
as  contas  de  1809,  e  1810:  para  este  objecto  lie  que 
eu  vos  convoquei.  Nellas  vereis  a  prospera  situaçaõ 
de  minhas  finanças.  Bem  que  eu  tenha  posto,  ha  tres 
mezes,  á  dispoziçaô  dos  meos  Ministros  da  guerra  cem 
milhoens  de  extraordinário,  para  occorrer  ás  despezas 
dos  novos  armamentos,  que  pareciaò  entaõ  precizos ; 
com  tudo  eu  me  acho  na  feliz  situaçaõ  de  naõ  ter  ne¬ 
cessidade  de  impor  novos  tributos  a  meos  povos.  Eu 
naõ  augmentarei  alguma  taxa:  nenhuma  precizaõ 
tenho  de  augmentar  os  impostos. 


OBSERVAÇOENS  JDE  MR.  PELT1ER  SOBRE  ESTE  DISCUR¬ 
SO  T>E  BONAPARTE. 

Este  ultimo  discurso  de  Bonaparte  he  exactamente 
o  de  hum  soldado  ignorante,  e  brutal,  que,  n’hum  mo¬ 
mento  de  embriaguez,  arenga  n’hum  corpo-de-guar- 
da.  As  ideas  deste  discurso  saõ  mais  incoherentes .  e 
a  lingoagem  mais  incorrecta,  que  em  nenhum  dos  ou¬ 
tros  discursos,  que  elie  tem  pronunciado.  A'  vista  das 
loucuras  que  n’eile  se  contem  he  íacil  ver  que  Bona¬ 
parte  naõ  se  aconselhou  com  pessoa  alguma,  antes  de 
o  compor;  e  segundo  as  imperfeiçoens,  e  trivialidade 
do  estilo  se  conhece  que  elle  só  frequenta  os  seos 
esbirros,  e  tem  aífastado  de  si  todas^  as  pessoas  de  bom 
gosto,  e  de  bom  tom. 
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r.lie  falia  da  Áustria  com  indifferença,  o  que  he 
paia  ella  hum  máo  agoiro,  e  do  seu  matrimonio  so¬ 
mente,  para  dizer,  que  o  nascimento  de  hum  filho 
tem  preenchido  seos  votos;  o  que  prova,  que  tendo 
obtido  de  sua  mulher  o  que  dezejava,  está  neste  mo¬ 
mento  desgostozo  delia. 

o 

h.lle  annuncia  abertamente  o  scisma  que  está  pre- 
parando,  e  o  justifica  pelas  pertençoens  dos  Papas, 
que,  ha  longo  tempo,  naõ  atacavaõ  a  authoridade  dos 
Soberanos,  e  cuja  conducta  tinha  sido  regulada  pelos 
tratados,  e  peia  razaõ.  Diz  que  ametade  da  Europa 
se  tem  separado  da  Igreja  de  Roma;  o  que  he  falso, 
po isque  a  França,  a  Hespanha,  a  Ttalia,  o  Império  de 
Áustria,  e  huma  grande  parte  da  Allemanha  naõ  se 
tem  jamais  separadora  Santa  Sé.  Elie  poz  termo  ao 
que  chama  huvi  escândalo ,  com  huma  uzurpaçaõ  de¬ 
testável  ;  e  naõ  contente  com  este  ultrage  inaudito 
nos  annaes  do  mundo,  tem  entregue  o  Pontífice  que 
desentronizcu,  ao  opprobrio,  ao  soffrimento,  e  á 
miséria.  Se  he  precizo  ainda  huma  prova  da  perten- 
çaõ  que  elle  tem  de  estender  sobre  o  mundo  sua  ty- 
rannia  politica,  e  religioza,  facilmente  se  achará  nos 
termos  de  que  uzou,  fallando  da  Religião,  e  dos  Pa¬ 
pas.  6R  princípios ,  e  os  interesses  da  Religião ,  diz 
elle,  sao  para  todo  o  universo.  Eis  aqui  pois  os  sec¬ 
tários  de  Zoroastre,  os  de  Mahomet,  os  de  Confucio, 
&c.  &c.  &c.  associados  aos  princípios,  e  interesses  da 
Religião  de  Bonaparte.  Elle  vai  mais  longe  ainda; 
porque  annunciando,  que  dera  palacios  aos  Papas  em 
Paris,  e  Roma,  accrescenta,  que  se  estes  dezejaõ  cor- 
dealmente  os  interesses  da  Religião,  devem  rezidir  or¬ 
dinariamente  no  centro  dos  negocios  da  Christandade ; 
isto  he  em  Pariz,  que,  segundo  esta  declaraçaõ,  se 
acha  ser  o  ponto  central  a  que  toda  a  Christandade 
deve  dirig  r  sua  attençaõ,  a  fim  de  conhecer  os 
dogmas,  que  deve  conservar,  e  o  Pontífice  que  deve 
respeitar. 

A  Hollanda,  diz  elle,  he  huma  emanaçad  do  Im¬ 
pério ,  sem  a  qual  nad ficaria  completo .  Sem  nos  demo¬ 
rarmos  sobre  o  absurdo  desta  palavra  emanaçao que  o 
Corso  provavelmente  roubou  a  Syéyés,  e  que  sub- 
stitue  a  palavra  allaviaó  empregada  antes,  e  que  era 
igual  mente  redicula,  nos  fixaremos  a  attençaõ  de 
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nossos  leitores  nesta  nova  impostura  de  Bonaparte, 
pela  qual  declara,  quando  uzurpa  hum  território,  que 
sem  elle  o  Império  naõ  ficava  completo.  Lembrem  se 
os  nossos  leitores,  que  quando  começou  a  estabelecer- 
se  iias  bordas  do  Báltico,  declarou,  que  tomava  so¬ 
mente  embocaduras  (dos  rios)  mas  agora  diz  que  se 
apodera  de  hum  território,  porque  he  huuia  emanaçaò 
do  seu  Império.  Quem  pode  prever  todas  as  emana- 
çoens  que  lhe  restaô  para  delias  se  apoderar,  quantos 
thronos  he  precizo  ainda  demolir,  quantos  Soberanos 
he  necessário  ainda  esbulhar,  para  que  seu  Império 
seja  completo  !  O  que  distingue  Bonaparte  de  todos 
os  mais  ladroens,  he  o  desaforo  com  que  rouba,  e  de¬ 
pois  os  pretextos  absurdos,  que  dá  á  sua  conducta; 
ou  seja,  que  arrastado  por  seu  instincto  para  tudo  o 
que  he  desordem,  e  destruição,  nada  veja  nas  catas - 
trophes  que  produz,  que  naõ  seja  natural ;  ou  seja 
que,  persuadido  de  que  taes  crimes  naõ  podem  ser 
paliiados,  zombe  da  razaõ  humana  insultando-a  pela 
insolência  de  suas  interpretaçoens,  e  pela  invalidade 
de  suas  escuzas. 

Os  princípios  adoptados,  diz  elle,  pelo  Governo 
Inglez  de  naõ  reconhecer  a  neutralidade  de  alguma 
bandeira,  me  tem  obrigado  a  apoderar-me  das  bocas 
do  Ems,  do  Weser,  e  do  Elbo.  Que  irrizaõ  !  Por 
ventura  tem  elle  consentido  neutraes;  elle  que  re- 
ciuzio  todos  os  Soberanos  a  outros  tantos  escravos  mais 
submissos  aos  seos  caprichos,  e  vontade,  que  o  admi¬ 
nistrador  o  mais  subalterno  do  seu  Império  ;  elle  que 
naõ  somente  calca  aos  pez  os  direitos  dos  neutraes,  mas 
taõbem  os  de  seos  a  1  liados,  e  que  depois  de  os  ter 
feito  instrumentos  de  suas  conquistas,  acaba  pelos 
absorver  em  seu  Impeno,  isto  he,  no  vasto  tumulo  em 
que  se  extinguem  a  independencia,  e  a  prosperidade 
dos  Povos  !  Com  o  pretexto  de  se  apoderar  das  bocas 
daquelles  rios,  fez-se  senhor  de  huma  extensão  de 
mais  de  oitenta  legoas  de  costa ;  e  com  o  dissimulado 
motivo  de  communicar  com  o  Báltico,  roubou  os  Es¬ 
tados  de  todos  os  Soberanos,  que  se  achavaõ  na  linha 
de  communicaçaõ  ;  e  depois  dis  com  hum  tom  hy- 
Pocnta — Eu  nao  tenho  querido  augmentar  meu  terri¬ 
tório  , mas  sim  meos  recursos  marítimos !  Seos  recursos 
marítimos  !  Onde  estaõ !  Pode  elle  arriscar  hum  só 
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navio  ao  mar,  que  alguns  dias  depois,  naô  seja  con- 
duzido  aos  portos  da  Gran '•Bretanha  ?  Todas  as  suas 
expediçoens  marítimas  naõ  se  achaô  limitadas  a  evolu- 
çoens  rediculas  nos  ancoradoiros  de  seos  portos  ?  Re¬ 
cursos  m  ara  timos  1  Jamais,  jamais  os  tereis  :  vos  po~ 
deis  estender  vossos  estragos  por  'todo  o  continente : 
mas  naõ  passareis  á  vante.  O  Eterno  vos  oppoz,  bem 
como  ás  vagas  furiozas,  huma  barreira  que  frustrará 
vossa  raiva,  e  vossos  esforços.  Se  nao  ha  hum  canto 
da  Europa  continental  ern  que  vossa  fatal  influencia, 
naõ  tenha  penetrado,  e  que  naõ  tenha  sido  ensanguen¬ 
tado  por  vossa  cruel  ambiçaõ  ;  be  precizo  para  con¬ 
solação  da  humanidade,  e  justiça  da  providencia,  que 
haja  hum  paiz  inaccessivel  a  vossos  insultos,  e  furores; 
hum  paiz  em  que  se  prepara  a  vossa  punição,  que 
serve  de  contrapezo  a  Vosso  poder  collossal,  e  de  ob¬ 
stáculo  a  vossos  progressos  ;  hum  paiz,  que  tendo  com 
os  povos  hum  meio  de  communicaçaõ  que  vos  nunca 
podereis  interceptar,  lhes  leva  soccorros  quando  se. 


levantaõ  contra  vos,  excita  sua  indignadaõ,  e  anima 


sua  resistência:  hum  paiz  em  fím  cuja  energia  he 
igual  á  vossa  violência,  e  cujo  exemplo  mostra  ás 
naçoens  prostradas  debaixo  do  vosso  sceptro  de  ferro, 
tudo  o  que  se  pode  emprehender,  e  obrar  contra  vos, 
naõ  se  deixando  fascinar  com  os  prestígios  de  vossa 
fortuna,  nem  intimidar  por  vossas  ameaças.  Sim,  a 
humanidade  está  ja  vingada  por  este  supplicio  sempre 
activo,  que  atormenta  vossa  alma,  e  devora  a  vosso 
coraçaõ;  pela  sombria  desesperação  a  que  naõ  podeis 
escapar,  produzida  pela  impotência  em  que  vos 
achaes  de  fazer  alguma  tentativa  directa,  e  effectiva 
contra  a  Inglaterra;  impotência  provada  por  tantos 
revezes,  e  que  vos  taõ  claramente  conheceis.  Em  vaõ 
fixais  scbre  eila  esta  vista  de  basilisco  com  que  ate 
hoje  tem  succumbido  toda  a  creatura  animada,  como 
ferida  de  hum  terror  indifinivel:  esta  vista  perde  sua 
potência,  e  força;  nao  inspira  terror,  nem  produz  a 
morte,  quando  se  estende  sobre  esta  Ilha  afíbrtunada, 
onde  apenas  se  tem  sentido  as  concussoens,  que  tem 
coberto  a  Europa  de  estragos,  e  cadaveres,  e  cujo 
poder  se  augmenta,  e  cujas  instituiçoens  prosperao, 
quando  os  mais  antigos  Impérios  estaõ  vacillantes, 
quando  os  costumes,  os  hábitos,  e  as  leis  dos  povos 
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saõ  destruídas,  e  anuiquiladas  por  huma  implacável 
mao, 

A  America ,  dizeis  vos,  forceja  para  fazer  reconhecer 
a  liberdade  de  sua  bandeira  ;  eu  a  secondarei .  A  Ame¬ 
rica  tao  desprezada,  e  taõ  grosseiramente  insultada 
por  vos,  parece,  he  verdade,  esquecer-se  de  seu 
orgulho,  e  de  seos  interesses  para  servir  aos  vossos 
projectos.  Vos  sabereis  mesmo  co(m  o  prazer,  que 
vos  deve  cauzar  toda  a  traiçaõ  infame,  toda  a  acçaõ 
vergonhosa,  todo  o  attentado  nad  provocado,  que  o 
commanuante  de  huma  fragata  Americana  encontrando 
hum  navio  Inglez  consideravelmente  inferior  ao  seu, 
o  atacou  sem  ser  provocado,  ferio,  ou  matou  huma 
parte  de  sua  equipagem;  que  depois,  por  huma  irri- 
zaõ,  que  sem  duvida  vos  fará  sorrir,  porque  e  1  la  he 
mui  conforme  a  esse  caracter  infame,  que  vos  faz 
sempre  juntar  o  insulto  ao  ultrage,  mandou  exprimir 
aos  valentes ,  qne  tinha  podido  matar  ou  ferir,  mas  naor 
intimidar,  seos  hypocritas  sentimentos.  Se  taes  saõ 
os  esforços  da  America  para  fazer  respeitar  sua  ban¬ 
deira,  eíles  saõ  dignos  de  vos,  e  naõ  nos  havemos  de 
espantar  de  que  os  secondeis,  por  que  sois,  com 
effeito,  destinado  para  secondar  tudo  o  que  he  injusto, 
a  proteger  tudo  o  que  he  revoltante,  e  para  approvar 
tudo  o  que  he  atroz. 

Dizeis  que  os  Soberanos  da  Confederação  do  Rhin 
so  vos  merecem  elogios  !  Ah!  nós  naõ  accrescèntare- 
mos  commentarios  ao  eloedo  com  que  os  infamais; 
limitar-nos-hemos  a  fazer  observar  somente,  que  vos 
tomaes  para  com  elles  o  tom  de  hum  Senhor,  que  re¬ 
compensa  com  huma  indifferente,  e  fria  approvaçaõ  o 
zelo,  e  submissão  dos  seos  creados. 

A  união  do  Vaiais ,  accrescentaes  vos,  tinha  sido 
prevista  desde  o  acto  de  mediaçao .  Prevista!  Por 
quem?  Só  se  o  foi  por  aquelles  que  sabem,  que 
naõ  ha  injustiça  de  que  naõ  sejais  capaz  e  que  o 
interesse  que  vos  fingiz  tomar  por  hum  paiz,  he  o 
preludio  das  scerias  de  estragos,  e  devastaçaõ  para 
que  o  destinaes  ;  e  que  quando  juraes  respeitar  sua 
independencia,  ja  o  tendes  comprehendido  naquelles 
negros  projectos,  que  sem  cessar  formaes  contra  todos 
os  estados.  Que!  só  porque  esta  uniaõ  estava  pre¬ 
vista,  estáveis  authorizado  a  executa-la,  como  se 
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rio™  SG  t01nasse.  jeS‘tlmo>  ou  mesmo  necessa- 

E  nofU  P°lque  t.em  sldI°  previsto!  Que  doutrina! 

VosP  unirHsUtnnh  °  cbSUrd°  a  tanta  insolência! 

previsto  desde  n  erl\  a  ,u,ssa’  porque  isso  tem  sido 

(Jes  con«iin '-u\ \  •  dC\  °  CC  medla<^  5  e  se  naõ  ten- 
T  con.umado  ainda  este  attentado,  he  porque  os 

e  «  lU,ET  v„°: 
r'J"  a  ser  niil1'  prudente  em  vossas  tenta. 

d.' *  r 'crufrlr  °S  Í>,0V0S'  Mai  qu’ando,  como  pretexto 
serviço  H Suissos  que  estaõ  a  vosso 
,:n  ?  ’  U  er,les  sufficientemente  enfraquecido  a 

J  „::r  V1Va2’  6  m,l,tar  deste  Paiz;  quando  vos- 

n;a  *.-r%0U-  Sr0me-SSas  vos  !ivcrem  grangeado  hu- 
n  a  suficiente  influencia  nesse  phantasma  de  Dieta, 

que  ainda  lhe  deixastes,  entaõ  tratareis  de  consum- 

2  CJ'!e  tem  sldo  previsto  desde  o  acto  de  me¬ 
diação.  Consumma-io-heis  vós?  Quod  Deus  aver- 

Napoleao  faz  depois  em  seu  discurso  buma  es- 
pecie  de  a  parte :  ja  naõ  he  ao  seu  Corpo  Leo-is- 

í  ,V0  ‘lU,e  *1]e  se  d’r'ge’  he  a  si  mesmo  :  parece 
estar  sonhndo  no  seu  gabinete,  e  entregar-se1  á  de¬ 
sordem,  ou  confuzao  de  seos  pensamentos.  Aqui 
nada  indica,  nada  caracteriza ;  tudo  he  vaso,  tudo 
in  definia  o ;  e  se  acazo  se  naõ  soubesse,  que  elle 

l-m  e,sta  em  hoa  inteiiigentia  com  a  Rússia,  seria 
uií-hc.i  compreliender  seu  monologo.  Eis  anui  pouco 

maÀS’  t°U  ,menos>  foni°  se  pode  interpreta-lo. 

b  n*'^.ze:>  sad  °  único  povo  que  me  advinha; 
e  seos  Ministros  o  único  Governo  que  me  tem 
desmascarado.  Elles  reanimaõ  em  todas  as  Potên¬ 
cias,  e  era  todas  as  Naçoeus  as  scentelbas  de  ener- 
gia,  e  de  honra,  que  eu  pertendo  suffocar  por  toda 
a  parte;  mostrao-lhe  seos  verdadeiros  interesses,  e 
excitao  seu  orgulho  nacional;  provaõ-lhe  que  he 
mecos  pengozo  atacar-me  com  audacia,  do  que  ce¬ 
der-me  porhuma  falsa  prudência,  e  que  a  baixeza, 
e  cobardia  nao  tem  salvado  alguma  das  Potências 
com  quem  tenho  estado  em  contacto.  Elles  naõ  tem 
perdido  buma  só  occasiaõ  de  dar  uteis  conselhos  aos 
Soberanos,  que  eu  ameaço, e  de  vellar  sobre  elles 
no  momento  ernque  eu  os  forçava  a  declarar-se  ini¬ 
migos  da  Inglaterra.  Elles  tem  aberto,  pouco  mais 
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ou  menos,  os  olhos  do  Imperador  da  Rússia,  e  scos 
eselarescimentos  juntos  á  imprudência  de  minha  con- 
ducta,  que  dezenvoiveo  mui  cedo  meos  projectos, 
tem  produzido  huma  mudança  *na  política  do  Ga¬ 
binete  de  Peters burgo.  Eu  tenho  errado:  he  pois 
necessário  alterar  minha  Jingoagem,  e  dizer  que 

cu  me  LizoNGEio  que  a  paz  do  Continente  nad  será  per¬ 
turbada. 

Bonaparte  annuncia  depois,  que  o  Iley  de  Hes- 
panha fora  assistir  áqudla  altimas0le7nnida.de  (o  bap¬ 
tismo  do  Rcy  de  Roma.)  A  que  vem  esta  expli¬ 
cação;  e  porque  dá  elie  á  viagem,  ou  antes  á  fu¬ 
gida  de  Joseph  este  pretexto  pueril,  se  nao  he  para 
responder  aos  sarcasmos  dos  Parisienses,  e  ás  con¬ 
jecturas  da  Europa,  para  provar  que  nao  tem  aban¬ 
donado  a  Hespanha,  ou  antes  para  disfarçar  o  pro¬ 
jecto  que  tinha  formado  de  desenthronizar  seu  nro- 
pno  irmaô,  de  entregar  este  paiz  á  alguns  scele- 
rados,  que  ali  teria  deixado  para  o  devastar,  e  sus¬ 
tentar  ah  algumas  poziçoens,  entre  tanto  que  cdle 
empregaria  suas  tropas  em  huma  guerra  contra  a 
Kussia  I  Hoje  que  elle  crê  esta  guerra  differida, 
ou  antes  tem  conhecido  o  perigo  de  deixar  crer 
que  tinha  abandonado  a  Península  'elie  responde 
as  interpretaçoens  que  a  chegada  de  Joseph  a  Paris 
tinha  snggerido ;  e  affectandb  hum  tom  cheio  de 
confiança  fadando  do  rezultado  da  guerra  da  Penin- 

hum  homem 

qae  tem  sede  de  sangue,  que  sô  quer  sangue,  que 
ezeja  nadar  em  sangue,  elle  annuncia  digo,  que  o 

ZS'le  tem,.  finalmente  corrido  em  grossas 

ondas.  Tal  he  a  lingoagem  revoltante,  tai  he  a 
barbara  satisfaçao  do  cannibal  que  sabe  do  seu 

íonivel  banquete  saturado  de  sangue,  e  farto  de  car- 
nagem. 

Depois  de  ter  fallado  de  sangue,  Bonaparte  ficou 
trnbi  iagado ;  e  no  delírio  que  lhe  cauzou  esta  em. 
bnaguez  he  que  elle  compoz  o  fim  de  seu  discur¬ 
so  taüando  dos  campos  de  batalha  do  Oceano,  dos  ma- 
cs  derramados  pela  Inglaterra  sobre  o  Continente 
ct°  veo  fúnebre  de  que  suas  famílias  seraõ  cobertas  è 
na  mente  de  hum  golpe  de  trovão  que  porá  fim  aos 
negocios  da  Península,  &c.  &c.  Nos  pedunos  áquelÇ 


314 


Política. 


que  absokitamente  querem  dar  á  Bonaparte  grandes 
talentos,  se  taes  desvarios  naõ  sao  huma  prova  da  mais 
profunda  ignorância,  e  de  hum  delirio  o  mais  com¬ 
pleto  r  Se  este  homem  tivesse  genio,  este  se  divi- 
zaria  em  seu  mesmo  delirio  ;  achar-se  hia  no  que 
sua  melancólica  loucura  lhe  inspira  algumas  ideas 
ioites,  algumas  imagens  brilhantes  1  mas  em  vez 
destes  vestígios  de  hum  espirito,  que  conserva  sua 
torça  ate  mesmo  na  auzencia  da  razaõ,  elie  só  of- 
ferece  hum  jargaõ  barbaro,  ideas  vagas,  injurias, 
e  sarcasmos  desgostant.es  pela  sua  trivialidade;  ras¬ 
gos  em  hm  que  provaô,  que  se  Bouaparte  tem  o 
instincto  do  mal,  eila  esta  longe  de  ter  o  do  genio. 


Por  falta  de  lugar  naó  damos  neste  numero  a 
conta,  que  em  29  de  Junho  aprezentou  ao  Corpo 
Legislativo  o  Conde  Montalivet,  Ministro  do  interior, 
o  que  faremos  em  o  N°*  seguinte.  M  as  pela  falia 
do  Prezidente  daquelle  corpo,  que  vamos  trans¬ 
crever,  veraõ  os  nossos  leitores  a  impressão  que  lhe 
fez  a  exposição  daquelle  Ministro,  e  ate  onde  che¬ 
ga  a  baixeza,  adulaçaõ,  e  infamia  dos  reprezen- 
tantes  do  Povo  Francez— 

/ 

Periere  mores,  jus,  decus,  pietas,  fídes, 

.  Et  qui  redire  nescit,  cum  perit,  pudor. 

Em  3  de  Julho  de  1811. 

O  Imperador  e  Rey  deo  audiência  Domingo  nas 
Thuileries  ao  Duque  dei  Campo  Alange,  ^Embaixa¬ 
dor  do  Rey  de  Hespanha,  que  aprezentou  as  suas 
Credenciaes  ;  quer  dizer,  mais  hum  testemunho  da  sua 
gcrjidia ,  da  sua  traiçad  e  injarnia. 

Acabada  a  audiência  o  Imperador  sentado  sobre 
seu  throno,  e  cercado  dos  Príncipes»  Mnnistios, 
Grandes  Ofíiciaes  da  sua  Caza,  Membios  do  Se» 
nado,  c  do  Conselho  de  Estado,  recebeo  huma  de- 
putaçaô  do  Corpo  Legislativo,  cujo  Prezidente,  o 
conde  Montesquieu,  pronunciou  o  discurso  seguinte» 
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<£  Vossos  fieis  vassallos,  os  Deputados  dos  Departamen¬ 
tos  no  Corpo  Legislativo,  na  o"  podiacf  recomeçar  seos  trabal¬ 
hos,  sem  prezentar  a  V.  M.  huma  nova  homennagem  de  sua 
fidelidade. 

“  Grandes  provindas  unidas  ao  Império — immensos  trabal¬ 
hos  emprehendidos  para  sua  felecidade,  e  gloria — todas  as  artes 
empregadas  a  adornar  nossas  cidades,  e  ofFerecendo  á  NaçacT 
meios  incógnitas  *  de  circulação",  e  de  abundancia :  taes  sao~ 
os  novos  benelicios  que  V.  M.  tem  feito  a  seos  povos ;  taes 
sacf  os  objectos  de  nosso  reconhecimento.  Nós  nos  compra¬ 
zemos,  Sire,  em  celebrar  conquistas,  que  facilitacf  as  relaçoens 
entre  os  Povos  civilizados,  e  que  restituem  á  populnçacf  do 
interior  o  commercio,  origem  fecunda  de  toda  a  troca,  e  de 
todo  o  producto. 

No  meio  das  grandes  emprezas,  a  ordem ,  e  a  abondancia 
reinap  no  thesouro  publico  f  huma  sabedoria  esclarecida  percebe 
todos  os  erros,  e  tira  riquezas  incógnitas ,  J  de  nossas  neces¬ 
sidades  as  mais  frívolas. 

“  Que  inimigos  pois  de  nosso  repoizo  poderiacT  perturbar 
esta  felis  harmonia?  A  Religião',  Sire,  nao  pode  aspirar  a 
império  algum  sobre  a  terra  ;  filha  do  Ceo,  eila  rejeita  todos 
os  direitos  estranhos  á  sua  origem  sublime  ;  e  satisfeita  coin 
dar  á  obediência  hum  caracter  mais  augusto,  somente  aspira 
a  ser  independente  de  nossos  vicios,  e  fraquezas. 

u  A  Hespanha  cangada  §  de  ser  o  instrumento  do  odio  de 
nossoas  inimigos,  os  abandonará  a  seos  vaons  esforços ; — en¬ 
tão  esta  sanguinolenta  guerra  cesserá ,  e-nos  temos  por  garante 
de  nossos  triunfos  a  palavra  infallivel  de  V.-  M.  || 


*  Diz  bem;  de  facto  ninguém  os  conhece:  nem  o  mesmo  Orador. 


f  Isto  chama  -se  em  bom  Portuguez  mentir  descaradamente.  Lem¬ 
brem-se  os  nossos  Leitores  doque  fica  dito  em  nosso  1.  nas  re- 
flexoens  que  fizemos  sobre  a  obra  do  Capitaõ  Pasley  ;  e  facilmente 
conhecerão  ate  onde  chega  a  impudência  daquelle  Presidente.  Tal 
Imperador,  tal  Corpo  Legislativo. 


J  Saõ  realmente  tao  incógnitas,  como  os  meios  deque  acima  falia. 


§  Em  vez  de  cançar,  a  Naçaõ  Hespanhoia  redobra  diariamente  seos 
esforyos  :  ella  apprecia  hoje  inais  que  nunca  os  generosos  esforços 
da  Nacao  Ingleza :  jamais  huma  abandonará  a  outra;  e  a  guerra 

cnmnntn  ri  non.lA  T)  1  ^  ,.1  ^  .  1  ^  rP 


cessara  somente  quando  a  Península  estiver  livre  do  Tyranno  que  u 
pertende  escravizar. 


li  He  precizo  hum  sangue  frio,  e  paciência  sem  exemplo  para  sof- 
frer  tanto  descaramento,  e  adulaçab;  e  nos  naf>  temos  nem  huma, 
nem  outra  coiza.  Aduladores  infames,  quantas  vezes  vos  tem  dito 
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É  Siic,  Hum  uníco  sentimento  reina  em  vosso  Império  ;  e  vossa 
felicidade  lie  que  lhe  da  origem.  O  filho  augusto  concedido  a 
nossos  votos,  e  que  he  ja  o  objecto  de  vossas  affeiçoens  mais  ternas, 
e  de  nossas  esperanças  enche  nossos  coraçoens  daquella  mes¬ 
ma  ternura  deque  o  vosso  está  penetrado.  Nos  vemos  nelle 
o  complemento  de  nossos  destinos — o  amavel  laço  que  une 
todos  os  povos  do  Império — o  primogênito  de  huma  NaçaoT 
que  vos  tendes  coberto  de  gloria,  e  de  quem  elle  reclama  os 
mais  ternos,  e  paternaes  sentimentos:  possa  elle  crescer  para 
vossa  felicidade,  e  nossa — para  ser  o  herdeiro  de  vosso  gênio—— 
a  gtoria  do  nome  Francez — a  imagem  viva  das  virtudes  de 
sua  Mat* — para  gozar  do  amor  de  nossos  filhos,  e  ter  para 
com  elles  toda  a  ternura  que  nos  sentimos  por  elle  em  seu 
berço ! 

Sua  Majestade  Corsica  respondeo, 

“  Senhor  Presidento,  e  Deputados  no  Corpo  Legislativo. 

“  Eu  estimo  muito  que  estejais  em  torno  de  mim  em  circun¬ 
stancias  tao  caras  a  meu  coraçao". 

“  1  odos  os  votos  que  formais  para  o  futuro  me  sao"  mui 
agradayeis.  Meu  filho  corresponderá  á  esperança  da  grande 
i\  açao :  elle  tera  por  vossos  filhos  os  mesmos  sentimentos 
que  eu  tenho  por  vos.  Os  Francezes  nunca  se  esquecerão" 
de  que  sua  felecídade,  e  sua  gloria  estão"  inherentes  á  prosperi¬ 
dade  deste  throno  que  eu  restabeleci,  que  eu  firmei,  e  en¬ 
grandeci  com  elles.  e  para  elles  ;  e  eu  dezejo  que  todos  os 
francezes  estejao  disso  convencidos  Em  qualquer  situaçao" 
que  a  Providencia,  e  minha  vontade  os  ponha,  o  amor  da 
frança  he  seu  primeiro  dever.  Eu  recebo  com  prazer  vossos 
sentimentos.’* 

o  Monstro,  que  a  Península  estava  subjugada,  e  tranquilla  ?  Naõ 
vos  d:sse  elle  nos  fins  de  1809  que  embreve  iria  arrojar  no  Oceano 
Os  inglezes,  (seu  flagello,  e  sua  vergonha)  e  plantar  suas  aguias 
nos  muros  de  Lisboa  ?  Cumprio  elle  sua  palavra?  Nab  tendes 
visto  os  exercitos  Francezes  batidos  na  Roliça,  Vimeiro,  Porto,  Ama- 
rante,  i  ala  vera,  Bussaco,  Fueiites  de  Honor,  e  Albuera  ?  Naõ  vistes 
o  cruel  Massena  re(irar--se  vergonhozamente  de  Portugal,  onde  a  sua 
memória  ficará  em  exacraçao  de  pais  a  filhos?  Nab  vedes  que  ha 
perto  de  quatro  annos  que  o  vosso  Tyranno  forceja  para  subjugar  a 
Península  •  e  que  apezar  das  vantagens  que  a  traiçaõ,  e  a  perfí¬ 
dia,  sem  exemplo  lhe  deo,  está  hoje  peior,  que  no  principio,  depois  de 
ter  ali  sepultado  ma:s  de  trezentos  mil  Francezes?  Pais  de  famílias ; 
ternas,  e  desventuradas  Mays,  que  chorais  sem^remedio  vossos  fil¬ 
hos,  vossa  esperança,  e  talvez  unico  arrimo  :  eis  ahi  como  os  vossos 
reprezentantes  no  Corpo  Legislativo  desempenhab  os  seos  deveres! 

*  Ser  hordeiro  do  genio  de  Bonaparfce,  e  imagem  viva  das  virtudes 
de  sua  May,  sab  coizas  meompativeis. 


f 
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Dirigida  aos  Ilespanhoes ,  que  prestara  o  juramento  de 

jidtlidade  ao  Key  Joseph ,  e  que  se  achuo  em  Ida- 
dajos . 


Hespanhoes  degenerados  !  Posto  que  vos  tinhaes 
deixado  illudir  por  hum  errado  calculo,  por  hum  ca¬ 
pricho,  ou  por  hum  interresse  mal  entendido  ;  com 
tudò  basta  que  sejaes  Hespanhoes,  e  nascidos  neste 
paiz  encantador,  e  privilegiado,  para  que  aborracaes, 
e  detesteis  a  tyrannia.  Vinde,  vinde,  rneos  compa¬ 
triotas  ;  confiai-vos  na  bondade  de  vossos  am ia-os  e 
irmaons  .  aproveitai- vos  do  perdão,  e  esqueci  mento 
de  vossos  erros,  que  neste  momento  vos  offerecem. 
Vinde  gozar  com  nosco  o  doce  prazer  de  ser  livre. 
Abjurai  essa  pérfida  constituição.  Evitai  por  este  meio 
a  triste  sorte,  que  vos  espera;  d’outro  modo  a  jus¬ 
tiça,  com  sentimento,  mas  taobern  com  hum  rio-or 
patnotico  vos  esmagará  com  o  pezo  de  sua  vingan¬ 
ça.  Kesta-vos  hum  só  momento;  aproveitai -o;  e 
íazei  algum  serviço  importante  á  vossa  Patria,  que 
vos  chama  por  minha  voz.  J 

Quartei  General  de  Valverde,  em  24  de  Maio  de  1811 
Por  ordem  .1„  CapU.Õ  5.  „  6.°  ££& 

Espanhol. 

i  Assignado. — Martin  de  la  Carrera. 


COPIA 

Do  officio  que  o  Conselho  de  Begencia  erpedio  ao  Ge 
Castanhos  concedendo,  lhe  a  Grau- Cruz  de  Cario 's 

O  Conselho  de  Regencia  de  Hespanha  e  índias 
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condecorando  a  V .  Excellencia  com  a  Gran-Cruz  dc 
Carlos  IíL  tem  querido  dar-lhe  hum  signal  do  apreço 
nacional  pelos  emmmentes  serviços  que  V.  Excellencia 
acaba  de  fazer  ao  Estado  na  batalha  de  Albuera.  Os 
inimigos  tornaraò  nesta  occaziaõ  a  encontrar  o  Vence¬ 
dor  de  Lailen,  e  se  viraõ  forçados  a  respeitar  outra  vez 
as  armas  Hespanholas  dirigidas,  e  governadas  peio 
General,  que  entaõ  os  humilhou  taobem  com  tanta 
gioria,  e  vantagens  da  Patria.  O  Conselho  sabe  mui 
bem,  que  naõ  era  necessário  este  novo  distinctivo  para 
conciliar  a  V.  Excellencia  a  estima,  e  gratidaõ,  naõ  só 
da  Hespanha,  mas  taobem  da  Europa  :  tal  he  porem 
a  condição  dos  tempos  actures,  que  a  fidelidade,  o 
patriotismo,  c  os  talentos  tem  campo  mais  amplo  para 
merecer,  do  que  os  Soberanos  tem  para  galardoar ! 
Com  tudo  V.  Excellencia  tem  nesta  nova  condecoração, 
num  testemunho  do  apreço  nacional,  que  por  isso 
mesmo  he  digno  de  seu  coraçaõ  magnânimo,  e  da 
cauza,  que  taõ  heroicamente  defende  :  e  o  Conselho 
de  Regenciá,  annunciando-o  a  V.  Excellencia,  e 
dando-lhe  os  parabéns  mais  sinceros  pelo  novo  triunfo, 
que  V.  Excellencia  acaba  de  obter  sobre  os  inimigos, 
espera  com  todos  os  Hespanhoes,  que  V.% Excellencia 
o  faça  esquecer  com  outros,  se  he  possivel,  inda  mais 
assignalados. 

üeos  Guarde  a  V.  Excellencia  muitos  annos,  Cadiz, 
27  de  Maio  de  1811. — -Pedro  de  Agar — Gabriel  Ciscar 
— Excellentissimo  Senhor  D.  Francisco  Xavier  Cas¬ 
tanhos. 


RESPOSTA  DO  GENERAL. 

Sereníssimo  Senhor  :  Dando  a  V.  A.  as  mais  ren¬ 
didas  graças  pela  alta  condecoração,  com  que  se  dig¬ 
nou  premiar  a  pequena  parte  que  pude  ter  na  vic- 
toria  de  Albuera;  naõ  devo  occultar,  que  mais  an- 
ciozo  de  merecer  a  opinião  de  meos  Concidadãos,  que 
de  adquirir  distincçoens  desta  natureza,  a  expressão 
dos  sentimentos  que  V.  A.  se  digna  manifestar-me  na 
carta  com  que  me  honra,  he  para  mim  hum  galardaõ 
mais  lizongeiro,  que  todos  quantos  tem  inventado  o 
poder  para  estimular  os  homens  públicos  ;  porque  na 
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generoza  Naçaõ  Hespanhola,  restituída  á  liberdade, 
as  palavras  de  approvaçaO,  pronunciadas  pelos  Chefes 
do  Estado  tornárao  a  recobrar  a  extensão,  e  força  que 
a  larga  prostituição  de  huma  Corte  corrompida  lhes 
tinha  feito  perder. 

Favorecido  pela  Divina  Providencia,  que  pcrmittio 
que  eu  assistisse  aos  triunfos  mais  assignalados  de 
nossas  armas,  nunca  deixarei  de  dizer  que  o  valor 
das  tropas,  a  capacidade,  e  ardente  enthusiasmo 
de  seos  Chefes,  foraõ  os  que  arrancáraò  a  vic- 
toria  ao  exercito  inimigo.  Delles,  Senhor,  he  toda 
a  gloria;  e  minha,  bem  como  de  V.  A.  e  de  todos 
Hespanhoes,  he  a  bella  e  bem  fundada  esperança  de 
que  os  mesmos  valentes  daraõ  novos  triunfos  á  Na¬ 
çaõ,  e  poraõ  termo  á  justa  lucta,  em  que  estamos 
empenhados,  com  a  independencia  da  Patria,  que  sa¬ 
beremos  comprar  á  custa  de  nossas  vidas. 

Senhor,  eu  naõ  appcteço  outra  ventura,  nem  deze- 
jo  outra  sorte  mais,  que  a  de  contribuir  para  este 
gloriozo  rezultado,  rogando  a  Deos  conserve,  e  pros¬ 
pere  a  Y.  A.  muitos  annos  Quartel  General  de  Oli- 
vença  l.  de  Junho  de  181 1.— Francisco  Xavier  Cas¬ 
tanhos. 


Em  os  No.  59  e  60  do  Semanario  Patriótico  se  pub¬ 
licou  hum  excellente  discurso  de  D.  J.  M.  de  V.  que 
merece  toda  a  attençaõdo  Congresso  Nacional,  do  Go¬ 
verno,  ede  todos  os  amantes  da  ordem,  e  da  justiça. 

A  palavra  inconfidente ,  e  traidor  deveriaõ  ser  com  ef- 
feito  explicadas  quanto  antes^  e  determinada  inteira¬ 
mente  toda  a  extensão  do  sentido  e  significação,  que 
deve  comprehender.  Os  acontecimentos  políticos  pre- 
z então  huma  taõ  lizongeira  perspectiva,  que  exigem 
com  a  maior  urgência,  que  as  Cortes,  e  o  Governo  se 
occupem  deste  assumpto  sem  perda  de  tempo.  Pare¬ 
ce  approximar-se  a  epoca,  em  que  muitos  povos  sub 
jugados  vaõ  a  ficar  livres  :  neíles,  quanto  mais  pe¬ 
quenos,  tanto  maiores  saõas  inimizades,  as  dissensoens 
entre  os  vizinhos,  as  emulaçoens,  e  a  inveja  :  as  pa- 
ixoens  podem  desenfrear-se  mais,  e  mais  nesta  epoca* 
pode  dominar  a  vingança,  e  a  palavra  traidor  produzir 


\ 


i 


p  -  r'.. 


-■i-  •.  -  •' 'tf ’•/ 

.  -  ®  -■  .  ■#.  .  ,.f  *  1 


120 


7W//  ‘ 


/c«. 


a  vuina  de  muitas  famílias  innocentes  nos  povos  des- 
occupados  pelo  inimigo.  Nem  todos  julgaõ  dos  ho¬ 
mens  pelas  circunstancias,  em  que  se  achad  ;  nem 
todos  as  fazem  entrar  em  consideração  para  j u l  - 
gar  de  sua  conducta  :  he  por  tanto  mui  conveniente, 
he  mesmo  urgentíssimo  pôr  hum  dique  ás  vinganças 
particulares  (quarum  par  s  magna fui.)  Na  o  he  me¬ 
nos  urgente  o  ter  de  antemaõ  nomeado  os  sujeitos, 
que  hao  de  ser  empregados  nos  povos,  que  vaõ  ficando 
livres,  &c.  &c.  &c.  >- 

Decreto  das  Cortes. 


D.  Fernando  VII.  por  graça  de  Deos,  Hei  de  Hes- 
panha  e  das  Inchas,  e  em  sua  ausência  e  cativeiro 
o  Conselho  de  Regencia  authorizado  interinamente, 
a  todos  os  que  as  presentes  virem  e  entenderem, 
sabei  ;  Q,ue  nas  Cortes  Geraes  e  Extraordinárias 
congregadas  na  Cidade  de  Caciiz,  se  resolveo  e  De¬ 
cretou  o  seguinte : 

As  Cortes  Geraes  e  Extraordinárias,  com  abso¬ 
luta  unanimidade  e  conformidade  de  todos  os  votos, 
Decretaõ :  Fica  abolido  para  sempre  o  tormento  em 
todos  os  Domínios  da  Monarquia  Hespanhola,  e  a 
prática  introduzida  de  affligir  e  molestar  aos  réos  pe¬ 
lo  que  i  1  legal  e  abusivamente  chamayaõ  a  prêmios 
(ordens  dos  Juizes)  e  prohibem  os  que  se  conheciao 
com  o  nome  de  esposas  (algemas)  perrillos  (cáes  de 
ferro)  calabouços  extraordinários,  e  outros,  qualquer 
que  fosse  a  sua  denominação  e  uso  ;  sem  que  nenhum 
Juiz,  Tribuna],  nem  Julgado,  por  privilegiado  que 
seja,  possa  mandar  nem  impor  a  tortura,  nem  usar  das  » 
insinuadas  ordens,  debaixo  de  responsabilidade,  e  de 
pena,  pelo  mesmo  facto  de  o  mandar,  de  serem  riscados 
os  Juizes  de  seus  Empregos  e  Dignidades  ;  cujo  crime 
poderá  perseguir-se  por  acçaõ  popular  ,*  derrogando 
desde  logo  quaesquer  Ordenanças,  Leis,  Ordens,  e 
disposiçoens  qae  se  hajaodadoe  publicado  em  contra¬ 
rio.  O  Conselho  de  Regencia  o  tenha  assim  enten¬ 
dido  ;  e  ordenará  o  que  for  necessário  para  o  seu  cum¬ 
primento,  fazendo-o  imprimir,  publicar,  e  circular» 
Diogo  Munoz  Torrerro,  Presidente.  Joaõ  Polo  e  Ca™ 
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talina,  Deputado  Secretario.  Miguel  Antonio  de  Zu- 
ttialacarregui,  Deputado  Secretario.  Dado  em  Cadiz 
a  22  de  Abril  de  1811.  Ao  Conselho  de  Regencia. 
E  para  a  devida  execução  e  cumprimento  do  Decreto 
precedente,  o  Conselho  de  Regencia  ordena  e  manda 
a  todos  os  Tribunaes,  Justiças,  Chefes,  Governadores, 
e  mais  Aúthoridades,  assim  Civis  como  Militares  e  Ec- 
clesiasticas,  de  qualquer  classe,  e  dignidade,  que  o 
guardem,  façaõ  guardar,  cumprir,  e  executar  em  to¬ 
das  as  suas  partes.  Assim  o  tereis  entendido,  e  orde¬ 
nareis  o  necessário  para  o  seu  cumprimento.  Cadiz 
a  24  de  Abril  de  1811.  Pedro  Agar,  Presidente.  Ga¬ 
briel  de  Ciscar. 

Cadiz  23  de  Maio. 

Parte  que  deo  o  Excellentissimo  Senhor  D.  Joaquim 
Blake  ao  Conselho  de  Regencia  da  gloriosa  acçaõ, 
e  completa  victoria  de  Albuera. 

Serenissimo  Senhor. 

Tenho  a  satisfaçaõ  de  annunciar  a  V.  A.  que  o 
Exercito  Alliado  Hespanhol,  Inglez,  e  Portuguez, 
bateo  completamente,  e  gloriosamente  nestes  cam¬ 
pos  de  Albuera,  antes  de  hontem  16,  ao  Exercito 
inimigo,  que  atrevida  e  jactanciosamente  conduzia  o 
Marechal  Soult  para  libertar  a  Badajoz,  e  conquistar 
novamente  a  Estremadura.  Desvanecidos  os  seus  pro¬ 
jectos  está  em  dicidida  retirada,  e  o  persegue  a  caval¬ 
aria*  sustida  pela  nossa  vanguarda,  e  alguma  infan- 
terialngleza. 

Naõ  direi  a  V.  A.  que  se  haja  conseguido  huma 
victoria  facil  ;  a  batalha  foi  porfiada,  e  naõ  pouco  san- 
guinosa  por  ambas  as  partes,  ainda  que  muito  mais 
por  parte  dos  inimigos,  cuja  perda  naõ  he  certa¬ 
mente  menor  de  7  mil  homens ;  porém  o  empenho  com 
que  as  tropas  se  baiêraó,  sem  que  por  muitas  horas 
cedessem  huma  polegada  de  terreno,  faz  indubita¬ 
velmente  mais  glorioso  e  satisfatório  o  triunfo.  Ha¬ 
via  Soult  reunido  forças  extraordinárias  com  huma  ac* 
tividade  proporcionada  ao  grande  objecto  a  que  se 
havia  proposto  ;  éramos  com  effeito,  proximamente 
iguaes  a  elle  em  infanteria,  ainda  que  nos  excedia 
Vou  I.  n  n 
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mirto  em  artilheria,  e  em  o  número  de  cavallaría; 
porem  tal  era  o  ardor  com  que  as  tropas  das  tres  Na- 
çoens  desejavao  pelejar  contra  o  inimigo  commum,  tal 
o  enthusias  i  o,  e  nobre  emulaçaõ  com  que  aspiravao 
todas  a  distinguir- se,  e  tal  a  fraternidade  com  que  re¬ 
ciprocamente  se  ajudáraõ,  e  se  susúnhaõ,  que  do 
mesmo  modo  que  vencemos  a  estes  30  mil  satélites  do 
tyranno,  teríamos  vencido  a  qualquer  maior  número, 
sem  outra  differença  que  a  de  haverem  derramado 
mais  sangue  os  valentes  defensores  da  liberdade  da 
Europa. 

Apressar-me-hei  quanto  for  possível  em  reunir  os 
detalhes,  e  circumstancias  de  taõ  brilhante  e  memo¬ 
rável  jornada  ;  e  para  nao  privar  entre  tanto  a  V.  A. 
das  noticias  que  sem  dúvida  desejará  saber  mais  de¬ 
talhadamente  que  o  que  permitte  este  officio,  envio  o 
meu  Ajudante  de  Campo  D,  Sebastiaõ  Llano,  para 
que,  como  testemunha  que  presenciou  a  acçad,  infor¬ 
me  verbalmente  a  Y.  A.  de  quanto  for  servido  pergun¬ 
tar-lhe. 

Faltaõ-me  expressoens  para  dar  numa  idéa  sufficiente 
do  zelo  e  bisarria  dos  Generaes,  Chefes,  e  Ofíiciaes 
Hespanhoes,  e  da  intrepidez  das  Tropas  ;  estas  elo- 
giaõ  extraordinariamente  aos  nossos  Alliados,  ao  mes¬ 
mo  passo  que  sao  elogiadas  por  elles,  e  huns  e  outros 
fallad  com  verdade  ;  produzindo  esta  cordeal  uniaõ, 
esta  ingenuidade,  e  esta  reciproca  confiança  as  mais 
lizongeiras  impressoens  nos  ânimos  dos  verdadeiros 
amantes  da  causa  da  Naçaó  Hespanhola. 

Ainda  que  me  abstenha  por  ora  de  nomear  su* 
jeitos  determinados  por  evitar  o  perigo  de  incorrer  in¬ 
voluntariamente  em  preferencias  injustas,  nao  posso 
deixar  em  silencio  o  eminente  mérito  militar  do 
Excellentissimo  Senhor  Marechal  Beresford,  Ge¬ 
neral  em  Chefe  do  Exercito  Anglo-Portuguez,  que 
pela  superioridade  da  sua  classe,  e  convenção  anterior 
com  o  General  Castanhos  dirigio  a  Acçaõ.  Nada  ha 
comparável  á  intelligencia,  actividade  e  valor  deste 
digno  General,  cujo  exemplo  impelie  a  pelejar  com 
denodo,  bem  como  convencem  seus  conselhos.  Deos 
o-uardea  V.  A.  muitos  annos.  Campo  de  Albuera  16 
de  Maio  de  1 8 1 1.  Sereníssimo  Senhor  Joaquim  Blake. 
A.S.A.  o  Conselho  de  Regencia. 
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O  Tenente  General  D.  Joaquim  Blake  ao  Corno  do 

.  o  Ex"°-  Sr.  Marechal  Beresford,  dando  os  agra¬ 
decimentos  na  ordem  do  dia  ao  Exercito  A  Miado  nela- 
sua  brilhante  conducta  na  batalha  de  16,  faz  a  mais 
honrosa  menção  da  intrepidez,  sangue  frio,  e  firmeza 
que  nella  mostráraõ  as  tropas  Hespanholas,  dirigidas 
com  d i st i neto  valor,  e  perícia  militar  pelos  seus.  OfE- 
ciaes,  k  fes,  e  Soldados.  Depois  do  interesse  de- 
servir  a  Patria,  a  mais  distincta  atnbiçaõ  do  Soldado 
he  merecer  a  approyAçaõ  dos  valentes.  As  expressoens 
com  que  o  Marechal  Beresford  declara  a  sua  ás  tropas 
Hwpanholas,  ^  recompensa  mais  apreciável  para  os 
amantes  da  verdadeira  gloria.  Considerando  eu  desta 

côm  eó'«aAeH-r^tada  maW  '6  nlaÍ£í  a  l,ossa  f*at  rnidade 
com  os  Alliados,  que  tantas  vezes  tem  excitado  a  nossa’ 

admtraçao;  nao  posso  deixar  de  me  congratular  com' 

cimentn  meus|co"’Panheir°s  d’armas  por  hum  aconte- 

hvefs  e  13  dC  tr.aZer  a  Patna  vantagens  incalcu- 
lave  s  e  desde  agora  he  presagio  certo  daVilhante  bi- 

nfI3’-C0m  <l"e.ftr0Pas  das  tres  Naçoens  Alhadas  tri- 
unfaiao  sempre  de  nossos  orgulhosos  inimigos. 

aídofnrrT  c°ndUCtad0S  Generaes  dw  Divisoens, 
as  dos  Chefes  dos  Corpos,  e  a  intrepidez,  zelo  e  neri.! 

píetame°n  fãs S  °fCÍaes  e  troPa  corresponderão  com. 

centar  Z  r'nhaS  esPeranÇas5  e  nada  posso  accres- 
centar  ao  que  diz  a  respeito  delles  hum  dos  Generaes 

nia.s  acreditados  por  seu  valor,  e  talentos  militare? 

qual  he  o  digníssimo  Marechal  Beresford  •  ser  io  rc’ 

penr  o  meu  voto  pela  uniaõ  intima  das  tre’s  Potências' 

affiança^^finahneMeV in^pen^ncUt  da^Pen^nsuh,  è" 

«."Tia ‘üde  l“:'“„doàS”po  de  ''lbul,er"  ■  *  ’d« 

Relaçao  da  Victoria  Conseguida  pelo  Chef  Mina  „ 

1,8  «*■»&  *•  gS  Z 

Sahiiao  da  Cidade  de  Victoria  1  iním* 
tre  Infamaria,  e  Cavallaria,  "  S"' 

comboy  composto  de  IãO  coches,  c  carro,  Fraf,'™t 
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e  Hespanhoes,  que  conduziao  as  preciozidades  rou¬ 
badas,  e  a  equipagem  de  Massena,  tendo  este  fica¬ 
do  com  outros  Generaes  em  Victoria  por  medo  de 
cahir  nas  maons  dos  Patriotas.  Acompanhavaõ  este 
comboy  1,042  prizioneiros  Inglezes,  e  Hespanhoes. 
Naó  tinhaõ  bem  andados  duas  horas  de  caminho* 
quando  no  posto  de  Arlaban  o  immortal  Mina,  de¬ 
ixando  passar  a  vanguarda  atacou  o  grosso  do  com¬ 
boy  com  a  sua  bizarra  tropa,  que  d’antemao  tinha 
feito  postar  á  direita,  e  á  esquerda  da  estrada  real 
collocando  á  frente  a  cavaliaria  :  ás  seis  horas  da 
manhã  rompeo  se  o  fogo  ;  e  á  segunda  descarga  ser¬ 
rada  os  invencíveis  ficarao  consternados,  tanto  que  o 
commandante  levantou  hum  panno  branco,  e  gritou 
offerecendo-se  a  entregar-se.  Mina  depondo  o  seu 
furor  que  só  he  sanguinário  na  peleja,  mandou  hum 
official  para  se  verificar  a  entrega,  que  julgou  offe- 
recida  com  ingenuidade  :  porem  o  pérfido  comman- 
dante  julgando  talvez,  que  privava  Hespanha  de 
hum  chefe  taô  digno  como  Mina,  tirou  a  vida  com 
hum  tiro  de  pistola  ao  nosso  official  ;  o  que  de  tal 
modo  excitou  a  cólera  do  intrépido  chefe,  que 
tornando  a  romper  o  fogo  derrotou  totalmente  os 
Francezes.  O  rezultado  desta  brilhante  acçaõ,  que 
durou  quatro  horas,  foi  gloriozo  pelo  local,  e 
outras  circunstancias  que  concorrerão  para  isso. 
Morreraõ  300  Francezes,  entre  elles  o  General 
Lafauterie,  hum  Inspector,  e  vários  coronéis  :  a- 
prizionou-se  outro  General  ferido,  e  entregarão- 
se  700  aquem  se  deo  quartel,  menos  ao  aleivozo  com- 
mandante,  que  ali  mesmo  foi  morto.  Foraõ  resgatado» 
do  jugo  dos  inimigos  700  prizioneiros,  que  no  mesmo 
momento  passaraõ  aimpunhar  as  armas  dos  que,  ha¬ 
via  duas  horas,  os  insultavaó  com  ignominia.  Cau- 
zava  o  maior  prazer  ás  almas  Hespanholas  ver  des¬ 
troçados  os  coches  e  carros,  que  conduziao  as  equi¬ 
pagem  do  filho  primogênito  da  Victoria ;  e  esten¬ 
didos  no  campo  os  que  os  escoltavaõ  vendo  ao 
mesmo  tempo  que  os  nossos  Soldados  se  apossarao 
de  400,000  cruzados.  A  nossa  perda  foi  de  25 
mortos. 


POR  TUGAL. 


LISBOA. 


Officios ,  Avizos ,  e  Portarias  dos  III7710*-  e  Ex™*-  Se¬ 
nhores  Governadores  de  Portugal ,  e  Algarve  sobre  di¬ 
versos  objectos . 


Copia  de  huma  Carta  dos  Excellentissimos  Senhores 
Governadores  do  Reino  a  S.  E.  Lord  Visconde 
Wellington,  C.doB  Marechal  General. 


lLLmo*  e  Exm0,  Sr*  :  sendo-nos  presente  o  Officio 
de  V.  E  de  9  do  corrente  mez,  e  tomando  em  consi- 
deraçaõ  os  muito  gloriosos  e  mui  importantes  serviços 
de  V.  E  na  actual  campanha,  te  i  os  a  satisfaçaõ  de  tes¬ 
temunhar  a  V.  E.  o  justo  conceito,  que  nos  merecem 
os  grandes  feitos  com  que  V.  E.  tem  immortalisado  a 
sua  memória,  sustentando  a  honra  dos  Exércitos  com¬ 
binados,  e  libertado  este  Reino,  pela  terceira  vez,  da 
oppressaõ  de  seus  inimigos. 

A  conducta  do  Exercito,  tendo  correspondido  á 
confiança  do  seu  Chefe,  e  ás  esperanças  das  Naço- 
ens  Alhadas,  desejanafnos  que  V.  E.  fizesse  constar  a 
todo  elle  quanto  o  Governo  e  a  Patria  se  achaõ  jê- 
compensados  dos  seus  esforços  e  sacrifícios,  pela  sei- 
encia,  valor  e  disciplina  dos  Generaes,  Officiaes  e 
Soldados,  que  o  compõem.  Levaremos  á  Presença 
de  Sua  Alteza  Real  de  hum  modo  mui  distincto  oa 
últimos  acontecimentos,  recommendando  os  serviço» 
de  hum  Exercito,  que  se  tem  coberto  de  gloria  de¬ 
baixo  do  commando  de  V.  E.  Deverá  ser  muito  aora* 
davel  a  V .  E.  o  resultado  de  suas  combinaçoens,  e  trá- 
balhos  *,  e  quando  os  successos,  e  a  opinião  pública  o* 
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satisfaz  eTo  cóTaçaÔ "do  Gm  .nada  “tm"  pÓC'e  rfístar  Pai*« 
prebende.  5  Guerreno  Illustre,  que  os  em- 

Deos  guarde  a  V.  E.  muitos  annos.  Paiacio  do  Go 
verno  em  17  de  Abril  de  181  í.  °  l 

teiíoSSMbrdap  B,S|?0  ratr'archa  Eleito>  Ma'-qi>ez  Mon¬ 
tei, o  Mor,  Principal  Sousa,  Conde  de  Redondo 

Cailos  Stuart,  Rnardo  Raimundo  No<>ueira  D  Mi- 
donça.Pereira  hürjaZ’  J°a0~  Antonio  Sal  ter  de  Meti- 

)  \  f 

Copia  de  huma  Carta  do  Exmo'  Sr-  D  Mio-ue]  Pereira 
oijaz,  em  nome  do  Governo,  a  S.  E?  Sir  W.  C. 

Chefe°rd’  C'  d°  B"  Marechal  Commandante  em 

]Um°.  e  Exmo  gr. 

^  T£ND(J  os  Exércitos  combinados  repellido  os  ini- 
migos  para  a.em  das  Fronteiras  deste  Reino,  nas  Pro¬ 
víncias  do  Norte  e  do  Sui,  com  tanta  gloria  dos  Allia- 
yj:-,  .orno  interesse  da  justa  causa,  que  defendem,  os 
Governadores  do  Remo  me  authonsárao  para  em  seu 
Nome  agradecer  a  V.  E.  os  distinctos  e  relevantes  ser- 
vç  >^.  e  que  lhe  he  devedora  a  Naçaõ  Portugueza 

n  q  a  idade  de  Marecnai  Commandante  em  Chefe  dos 
seus  Exércitos. 

Se  os  felizes  successos  das  nossas  Armas  saõ  o  fructo 
da  Disciplina  e  do  Valor,  a  V.  E.  se  deve  attribuir, 
que  Iropas  que  ha  pouco  eraõ  recrutas,  na  maior 
parte,  tenliao  podido  conduzir-se  como  veteranos  ex¬ 
perimentados,  e  merecer  tad  assignaladainente  do  seu 
boberano,  e  dos  seus  Concidadaons. 

O  Governo  levará  á  Presença  de  S.  A.  R.  com  es¬ 
pecial  recommendaçaõ  os  merecimentos  e  «loriosos 
feitos  do  seu  Exercito,  e  deseja  que  V.  E.  faça  saber  a 
oi  o  elle,  do  modo  mais  solemne,  o  honrado  conceito 
em  que  sao  tidos  os  seus  serviços. 

O  Exercito  tem  correspondido  ás  esperanças  da  Pa. 
tna  ;  e  em  quanto  ella  conservara  lembrança  de  taõ 
gloriosos  acontecimentos,  será  entre  nós  mui  presente 
a  memória  do  digno  Chefe,  que  o  disciplinou. 

Tenho  particular  satisfaçaó  em  communicar  a  V.  E. 
os  sentimentos  dos  Governadores  do  Reino,  porque 
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eiles  saõ  os  mesmos,  qne  por  V.  E.  tenho  invariavel¬ 
mente  conservado.  Deos  guarde  a  V.  E.  Palacio  do 
Governo  em  17  de  Abril  de  1811. 

c. .  T  (Assi^a<l°)  D.  Miguel  Pereira  Forjaz. 

Sii  William  C.  Beresford,  Marechal  Commandante 
giti  v^íi6ÍG  do  Lxercito  Portu()uGz. 

AVISO 

E  Instrucçoens  para  o  Governador  do  Porto. 

Fazendo-se  indispensável  completar  immediatamente 
nao  s°  os  Corpos  de  Linha  do  Exercito,  mas  as  re¬ 
servas-  determmadas  pelo  Alvará  de  15  de  D,-zem- 

que  .  S.  mande  proceder  desde  logo  ao  Recrutamen- 
nos  Districtos  da  sua  jurisdicçaõ  ;  devendo  V 
apromptar  1,362  Recrutas  no  espaço  de  40' dias 
contados  da  data  desta  :  attendendo  porém  Sua  Al' 
iteza  Real  á  impossibilidade,  que  V.  S.  deve  achar  nó 
Recrutamento  dos  Districtos  Lignalados  [lara o s  Re¬ 
gimentos  de  Milícias  de  Coimbra,  e  FiUeira  nor 
terem  sicb  invadidos  pelo  inimigo,  he  outro  Ln 
Servido  Ordenar,  que  os  sobreditos  Districtos  fiquem 
isentos  do  presente  Recrutamento. 

Constando  porém  a  Sua  AJtezó  Real,  que  no  ul¬ 
timo  Reci  utamento  se  naõ  attendeo  com  a  precisa 

ZrZTZ:  K  ade’-e  c°nstituiçaõ  fisica  das  Recru! 
tas  ,  e  a  que  na  acçao  de  serem  levadas  para  os  De 

veis  por  talta  de  limpeza,  accrescendo  a  isto  a  nri- 
vaçao  do  necessário  sustento  para  a  conservacaõ  da 
saude  das  mesmas  Rec  utas  :  he  o  Mesmo  Senhor 

bervido  Determinar,  que  no  presente  Recrutamento  se 
observem  as  seguintes  Regras. 

^uc  Y'  S  designe  dous,  ou  tres  Pontos  em  Cidade'  ou 
Vdlas  para  nedes  se  ajuntarem  as  Recrutas  cujos  Districtos  fiei 
remnlais  proximos  dos  ditos  pontos,  os  quaes  devem  distar  o 
menos  que  for  poss.vel  do  Deposito  Geral  de  Infanteria  Yt  ,-, I 
mente  estabelecido  na  V,IIa  de  Setúbal,  e  do  de  Cavallarii  ó  d" 
existente  n«.  Luz  suburbio  desta  Capital.  ainda 

;  Que  V.  S.  m.mee  Officiaes  de  reconhecida 
conhecimento,  e  zelo  pelo  bem  do  lt,.  I  q  conlleClda  inteireza, 

escolha  das  Recru  as  reunidY  „  >-  ST'Ç°  Para  faZereni  » 

tvecrutas  leumdas  nos  sobreditos  pontos  na  con- 
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formidade  do  §.  6.  do  citado  Alvará,  e  do  §.  1.  da  Regia  Por¬ 
taria  de  17  de  Junho  de  1810. 

4  III.  Que  as  Recrutas  conduzidas  aos  sobreditos  pontos, 
que  serão"  considerados  como  Depositos  Provisionaes,  sejao"  abo¬ 
nadas  de  100  réis  por  dia  na  conformidade  das  Ordens  expedidas  a 
V.  S.  em  Aviso  de  25  de  Agosto  de  1810,  cuja  importância  será 
satisfeita  confórme  determina  a  Lei  de  24  de  Fevereiro  de  1764 
no  §.  18. 

4  IV.  Que  as  Recrutas  no  acto  de  serem  conduzidas  para  os 
sobreditos  Depositos  Provisionaes  devao"  ser  recolhidas  em  casas 
habitáveis  ;  devendo  com  tudo  ficar  debaixo  da  necessária  segu¬ 
rança. 

4  V.  Que  V.  S.  mande  abonar  ás  Recrutas  approvadas  o 
soldo  de  Jnfanteria,  e  pao~  desde  o  día  em  que  o  forem,  cuja  im¬ 
portância  deverá  ser  igualmente  satisfeita  pela  respectiva  Thesou- 
raria  Geral  das  Tropas  por  meio  de  Valles,  e  Prets  passados  pelos 
Ofíiciaes  encarregados  da  approvaçao"  das  mesmas  Recrutas  ;  os 
quaes  devem  ser  resgatados  por  Livranças  passados  pelos  sobredi¬ 
tos  Ofíiciaes,  e  rubricadas  por  V.  S.,  e  do  soido  de  cada  huma 
das  Recrutas  approvadas  V.  S.  lhes  mandará  fazer  dous  ranchos 
ao  dia. 

4  VI.  Que  V.  S.  mande  fornecer  pelo  Arsenal  dessa  Cidade 
ás  Recrutas  mais  necessitadas  aquelle  vestuário,  e  calçado,  que 
fôr  indispensável  para  chegarem  ao  Deposito  Geral  no  estado 
conveniente ;  e  de  toda  a  despesa,  que  se  fizer  no  dito  Arsenal 
com  este  fo:necimefito  V.  S.  a  mandará  lançar  em  Relaçoens 
competentes,  nas  quae6  se  deve  declarar  os  Artigos  do  farda¬ 
mento  fornecido,  a  sua  qualidade,  e  importância  ;  o  nome,  na¬ 
turalidade,  e  filiaçao"  da  Recruta  a  quem  se  fornece. 

«  VII.  Que  as  Recrutas  devao"  partir  para  os  Depositos  Ge- 
raes  em  levas  de  25  até  30,  escoltados  por  Ordenanças  de  Dis- 
tricto,  em  Districto,  ou  embarcadas  confórme  as  circumstancias 
o  permittirem  ;  devendo  ser  entregues  a  hum  Official  capaz,  o 
qual  as  deverá  conduzir  como  se  todas  ellas  formassem  hum  Des¬ 
tacamento  de  Tropa. 

6  VIII.  Que  V.  S.  remetta  a  esta  Secretaria  d'Estado  de  10 
em  10  dias  huma  Relaçao"  Nominal  das  Recrutas,  que  tiverem 
sido  approvadas  existentes  nos  Depositos  Provisionaes,  ou  effec- 
tivamente  remettidos  aos  Depositos  Geraes  com  declaraçao"  da 
idade,  naturalidade,  fitiaçao",  altura,  occupaçao"  de  cada  huma, 
e  dia,  em  que  foi  approvada  na  conformidade  do  modelo,  que 
remetto  incluso  a  V.  S.  O  que  tudo  participo  a  V.S.  de  Ordem 
de  Sua  Alteza  Real  para  sua  intelligencia,  e  promptaexecuçacT. 
Deos  guarde  a  V.  S  Palacio  do  Governo  em  8  de  Maio  de  1811. 
D  Miguel  Pereira  Forjaz.  Senhor  D.  Antonio  de  Amorim. 
Recebido  em  18  de  Maio  de  1811,  pelo  Senhor  D.  Antonio  de 
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Amorím,  (Assignado)  Guilherme  de  Linstow,  Como  Deputado 
do  Ajudante  General. 


Fazendo-se  necessário  estabelecer  hum  Regula¬ 
mento,  que  designando  os  sítios  em  que  devem 
ancorar  os  Navios  Mercantes  Naciooaes,  e  Estran- 
geiros,  que  entrarem  no  Porto  de  Lisboa,  pi  escre¬ 
va  juntamente  o  methodo  que  liade  pôr-se  em 
prática,  para  evitar  que  os  ditos  Navios,  por  mo¬ 
tivo  de  se  acharem  fundeados  mui  perto  huns  dos 
outros,  se  occasionem  reciprocas  avarias,  de  que 
resultaô  graves  prejuízos  ao  Commercio,  e  Nave- 
gaçaõ,  e  determine  também  o  systema  que  deve 
seguir-se,  verificando-se,  as  ditas  avarias,  e  quan¬ 
do  se  fizerem  rocegas  dentro  do  sobredito  Porto  : 
Manda  o  Príncipe  Regente  Nosso  Senhor,  que  o 
Conselho  do  Almirantado,  e  a  Real  Junta  da  Fa¬ 
zenda  da  Marinha  façaõ  observar  interinamente  o 
Regulamento,  que  acompanha  esta  Portaria,  assig- 
nada  por  D.  Miguel  Pereira  Forjaz,  do  seu  Conse¬ 
lho,  Marechal  de  Campo  dos  seus  Exércitos,  e  Se¬ 
cretario  do  Governo  nas  Repartiçoens  da  Marinha, 
Negocios  Estrangeiros,  e  Guerra.  Palacio  do  Go¬ 
verno  em  7  de  Junho  de  1811. 

Com  ires  Rubricas  dos  Senhores  Governadores  do 
Reino . 

REGULAMENTO 

Para  o  Porto  de  Lisboa ,  que  se  manda  observar  por 

Portaria  da  data  deste . 

I.  Todo  o  Navio  Mercante  Nacional,  e  Estran¬ 
geiro,  que  entrar  no  Rio  de  Lisboa  por  motivo  de 
arribada,  sem  destino  de  descarregar,  e  só  com  o  fim 
de  se  reparar  das  faltas  que  tiver,  fundeará  do  sitio  da 
Junqueira  para  baixo.  Se  porém  tiver  necessidade 
de  descarregar,  para  melhor  fazer  qualquer  fabrico, 
irá  fundear  defronte  do  Estaleiro,  em  que  pertender 
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concertar-se,  e  naõ  molestará  os  que  alli  já  se  ach-i- 
nem  mesmo  exioirá  eme  c>  ,*  *• 

obter  melhor  ancoradouro  T’  nir>  '  euiem  Paia 
reparado  i-á  d ,r  f  .  1  d?' 10  P°rem  que  estiver 

1°’  9'^  ÍUiltl°  do  sobredito  sitio  d-i  r,m 

queira  para  baixo,  no  lugar  dos  Navios  que  estaõ  eni 
íianquia,  para  sahirem  de  barra  em  íóra. 

naíI'f..S?0r'°x1?aVÍO  qUe  trouxer  carSa  para  Terce- 
nSe -t  r  ''0nte>  6  Pert0  dellas>  se‘*'  conl  tudo 

'vin  n  ’ir  e?lglrclue  se  retire  qualquer  outro  Na - 

sua  EaÍrllVei’  6  na°  h°UVer  aillda  concJuido  a 

III.  1  ono  o  Navio  que  trouxer  carga,  cuia  ent.ra- 
<  u  pertença  a  Alfândega,  ou  caza  da  índia,  irá  fun- 
dear  defronte  ao  Caes  das  Columnas,  para  L’Este. 

IV.  lodo  o  Navio  Portuguez,  logo  aue  tiver 

Vista  3  SUa.dcscarSa’  ilá  fundear  defronte  da  Boa 
ista,  nos  sítios  em  que  estão  os  seus  Estaleiros  •  bem 

r™  t0dV  ,Na!io,  Estrangeiro,  concluída  a  sua 
.b  a,Sa>  fundeara  do  Caes  da  Ribeira  Nova  para 

uaixo,  ou  junto  aos  Estaleiros  em  que  costumaõ  re- 
parar.se. 

V.  Navio  algum  poderá  por  qualquer  pretexto 
que  seja  amarrar-se  de  modo  que  venha  a  incommo- 
clar  aquelles  que  já  estiverem  fundeados:  todos  po¬ 
rem  deverap  segurar-se  ao  correr  do  Rio,  a  que  vul¬ 
garmente  chamaò  agoa-arríba,  agoa-abaixo,  com 
amarras,  e  ferros  bons,  tendo  sempre  hum  ferro,  e 
amarra  capazes,  taiingado  á  boça,  naõ  só  para  sua 
própria  segurança,  senão  tambern  para  evitar  o  pre¬ 
juízo  que  resultaria  de  chocarem  buns  com  outros. 

.  VI*  Na°  he  permittido  a  Navio  algum  o  fundear 
junto  das  Embarcações  de  S.  A.  R.,  bem  como  o  naõ 
ne  fundear  entre  o  Caes  das  Columnas,  e  o  da  Ribeira 
Nova,  por  ser  este  o  sitio  destinado  para  os  Navios  da 
Real  Coroa,  e  para  o  embarque,  e  desembarque  das 
Iropas  Britânicas. 

^11.  fica  prohibido  a  todos  os  Navios  de  qual¬ 
quer  Naçaõ  que  sejaõ,  o  crenar,  queimar,  dar  lados, 
ou  fabricar  defronte  d’Alfandega,  ou  entre  Embarca¬ 
ções  fundeadas,  o  que  somente  se  consentirá  do  sitio 
da  Ribeira  Nova  para  baixo,  e  defronte  dos  Estaleiros 
por  onde  recebem  os  concertos,  e  fabrico. 

VIU.  Todo  o  Navio  que  estiver  á  descarga,  logo 
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que  naô  tenha  lastro  su (fiei ente  para  se  poder  con¬ 
servar  á  cunha,  deverá  arrear  Mastareos  de  Gavea, 
e  de  Joanetes,  para  evitar  a  repetição  do  in/eliz  suc- 
cesso  acontecido  ha  poucos  annos  no  Rio  cie  Lisboa 
com  o  Bergantim — Aviso. 

IX.  Naõ  poderá  Navio  algum  cpie  estiver  fundeado 
recusar  acceitar  huma  Espia,  que  lhe  for  dada  por 
algum  dos  Escaleres  tio  Arsenal;  pois  sendo  este  tra¬ 
balho  sempre  feito  por  pessoas  intelligentes,  jamais 
lhe  será  dada  a  tal  Espia  em  occasiao  imprópria,  e  dc 
qu  e  possa  seguir- se  prejuízo  ao  mesmo  Navio. 

X.  Todo  o  Capitaõ.  ou  Mestre  de  Navio  Nacional, 
e  Estrange  ro,  qne  contravier  a  disposição  dos  prece¬ 
dentes  Artigos,  e  que  naõ  obedecer  promptamente  ás 
ordens  que  lhe  forem  intimadas  por  parte  do  Inspector 
do  Arsenal  Real  da  Marinha  para  se  preencher  a 
mesma  disposição,  ficará  sngeito  a  huma  condemna- 
çaõ  pecuniária,  que  o  referido  Inspector  lhe  imporá, 
segundo  a  gravidade  da  contravenção,  e  que  nunca 
excederá  a  40  mil  rs.,  que  seraõ  applicados  ás  despe- 
zas  do  Arsenal,  e  entregues  para  esse  fim  no  Cofre  da 
Junta  da  Fazenda  da  Marinha. 

E  para  segurança  da  satisfaçaõ  desta  pena  pecu¬ 
niária,  o  sobredito  Inspector  fará  tirar,  e  recolher 
no  Arsenal  o  Panno  do  Navio,  até  que  a  mesma  quan¬ 
tia  seja  paga. 

XI.  Se  hum  Navio  fizer  avaria  a  outro,  e  as 
Partes  interessadas  se  naõ  compozerem  amigavel¬ 
mente,  o  Inspector  a  mandará  avaliar  pela  Mestrança 
do  Arsenal;  e  se  depois  desta  avaliaçaõ,  ouvidas  as 
Partes,  e  feitas  as  mais  indagações  precisas,  se  vier 
no  conhecimento  que  a  mes  na  avaria  naõ  excede  o 
valor  de  50  mil  rs.,  o  referido  Inspector  fará  que  o 
culpado  pague  ao  Navio  prejudicado  o  datnno  que 
lhe  causou;  e  na  conformidade  do  Artigo  antecedente 
mandará  recolher  no  Arsenal  o  Panno  da  Embarcaçaõ 
que  motivou  a  avaria,  até  que  esteja  satisfeito  o  valor 
do  mesmo  dam  no. 

XL1  Quando  porém  o  valor  da  avaria,  que  hum 
Navio  fez  a  outro,  exceder  a  quantia  de  50  mil  rs., 
e  as  Partes  interessadas  se  naõ  compozerem  amigavel- 
mente,  o  Inspector  do  Arsenal  remetterá  á  Real  Junta 
do  Commercio  o  Termo  de  avaliaçaõ  da  mesma  avaria, 
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com  as  mais  indagações,  a  que  deve  ter  procedido 
nesta  matéria,  para  que  o  dito  Tribunal  com  Audiên¬ 
cia  das  Partes  possa  decidir  como  fôr  de  justiça. 

XIII.  Todo  o  Mestre,  ou  Capitaõ  que  perder  al¬ 
gum  Ferro  do  seu  Navio,  dará  disto  parte  ao  Inspector 
do  Arsenal,  declarando  o  seu  pezo,  marca,  e  contra¬ 
marca,  assim  como  a  grossura,  e  comprimento  da 
amarra  que  ficou  preza  ao  dito  Ferro ;  e  o  Inspector  , 
dando  liçença  por  escrito  ao  referido  Mestre,  ou  Capi¬ 
taõ  para  fazerem  a  rocega  dos  Ferros  perdidos,  sem  o 
que  nenhum  Commandante  de  Navio  Nacional,  e 
Estrangeiro  a  poderá  fazer,  mandará  lançar  em  hum 
Livro  a  sobredita  declaraçaõ,  para  se  proceder  ás 
confrontações  necessárias,  depois  que  o  Ferro  estiver 
.suspendido. 

XIV.  O  Mestre,  ou  Capitaõ,  que  tiver  rocegado, 
e  suspendido  o  Ferro,  que  declarou  ter  perdido,  será 
obrigado  a  levallo  ao  lugar  designado  pelo  Inspector 
do  Arsenal,  para  se  cotejar  com  os  signaes  que  deo ; 
e  conhecendo-se  que  he  o  mesmo  do  seu  Navio,  se 
lhe  entregará  immediatamente ;  se  porém  o  Ferro 
achado  fôr  pertencente  á  Fazenda  Real,  se  entregará 
ao  Almoxarife  do  Arsenal;  e  depois  de  se  proceder  á 
sua  avaliaçaõ,  e  se  depositar  no  competente  lugar,  o 
Inspector  fará  constar  á  Real  Junta  da  Fazenda  da 
Marinha  o  termo  da  dita  avaliaçaõ,  e  este  Tribunal 
mandará  satisfazer  pela  Repartição  dos  miúdos  á 
Pessoa  que  rocegou  o  dito  Ferro,  a  oitava  parte  da 
mesma  avaliaçaõ. 

XV.  Se  o  Ferro,  ou  qualquer  outro  objecto  achado 
nao  fôr  de  quem  o  rocegou,  nem  de  Particular  que 
tivesse  feito  as  declarações  requeridas,  ficará  imperte- 
rivelmente  pertencendo  á  Fazenda  Real;  e  na  con¬ 
formidade  do  Artigo  antecedente  se  pagará  a  quarta 
parte  de  sua  avaliaçaõ  á  Pessoa  que  achasse  algum  dos 
ditos  objectos. 

XVI.  Quando  succeda  que  o  Ferro  rocegado  seja 
de  algum  Particular,  que  tivesse  declarado  na  forma 
prescripta  os  seus  competentes  signaes,  elle  lhe  será 
entregue,  depois  de  se  proceder  á  sua  avaliaçaõ  peia 
Mcstrança  do  Arsenal,  sendo  obrigado  o  dono  do  dito 
Ferro,  antes  de  o  receber,  a  pagar  o  trabalho  da  ava- 
JiaçaQjs  o  qual  arbitrará  o  Inspector  do  Arsenal,  e  a 
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>at1sfa2er  á  Pessoa  que  achou  o  dito  Ferro  a  terça, 

parte  do  seu  valôr.  x  , 

XVIÍ.  Se  alguma  Pessoa  sonegar  Ferros  achados, 

ou  depois  de  os  suspender  naõ  cumprir  o  que  se  acha 
determinado,  ficará  sugeita  á  condemnaçao  da  oitava 
parte  do  valôr  dos  referidos  Ferros,  a  favor  do  De- 
jiunciante;  e  os  mesmos  Ferros,  e  quaesquer  outios 
objectos,  sendo  mandados  buscar  pelo  Inspector  do 
Arsenal,  ficarao  pertencendo  á  fazenda  Real. 
porém  os  ditos  Ferros  sonegados  forem  de  1  articu¬ 
lares,  que  delleg  hajaõ  feito  a  devida  declaraçao,  ser- 
lhes-haõ  entregues,  pagando  o  Sonegador  a  fazem  a 
Real  huma  quarta  parte  da  sua  avaliaçaõ,  e  ao  ^e“ 
nunciante  a  condemnaçao  da  oitava  parte  do  seu 

XVIII.  Se  a  Lancha  da  Rocega  do  Arsenal  achar 
algum  Ferro  perdido,  Amarra,  ou  qualquer  outro  ob- 
jecto,  naõ  pertencente  á  Fazenda  Real,  e  de  que  nao 
haja  a  competente  e  ordenada  declaraçao,  ficara 
qualquer  destes  effeitos  pertencendo  á  Fazenda  Real; 
e  a  Junta  da  Fazenda  da  Marinha  mandará  dar  de 
gratificaçaõ  á  referida  Lancha,  e  Escaleres,  empre¬ 
gados  neste  serviço,  huma  oitava  parte  da  sua  avalia- 
çaõ. 

XIX.  Todos  os  Cônsules,  Vice-Consules,  Pro¬ 
prietários,  Consignatários,  Capitães,  e  Mestres  dos 
Navios,  de  qualquer  NaçaÕ  que  forem,  ficarao  obriga¬ 
dos  á  exacta  observância  deste  Regulamento.  Palacio 
do  Governo  em  7  de  Junho  de  1811. 

D.  Miguel  Pereira  Forjaz. 

Copia  das  Circulares  expedidas  aos  Generaes  das 

Provindas. 

Sendo  indispensável  fazer  cessar  por  huma  vez  os  abusos,  a 
que  tem  dado  lugar  (posto  que  com  boas  intençoens)  o  dezejo  de 
alguns  Chefes  de  prover  aos  fardamentos  dos  Corpos  de  Milicias 
e  Artilheiros  de  Ordenanças,  requerendo  para  isso  contribui- 
çoens  ou  dos  Póvosem  geral,  ou  de  diversos  Particulares,  a  quem 
por  este  motivo  tem  chegado  a  isentar  do  recrutamento  daquelles 
Corpos ;  he  Sua  Alteza  Real  servido  mandar  expressamente  pro- 
tiibir  o  uso  de  similhantes  meios,  que  daqui  em  diante  ficarao* 
çriminosos,  e  sujeitos  á  disposição"  do  Cap.  28  dos  artigos  de 
Gucrrá  dosTeguiamento  de  iufeuuda ;  ficandQ  os  Chefes  deste» 
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••ecorrer  a  eítes  expedientes  strá  o  eV'tarem  3  necess'dade  de 
da  forma  que  lhes  está  ordenado  no P^T  °S  SeUS  CorPos 
do-os  de  preferencia  das  pessoas  ml  k  R^u,ament0-  compon- 
fardarem  a  si  proprios  conforme  a ™  e~caPa2es  de  se 

circumsuncias  extraordinasias  como  n,tltmÇao  :  e  quando  as 
correrão',  façao'  indispensável  L  q-Ue  ^timamente  oc- 

destes  Corpos;  representando  q  m  extraordínario  auxilio  a  favor 
Real  pelas  compete^  AulõZ  T  ^7 idade  3  Sua  Alteza 
"ará  dar  as  píovidencias  one  ,  ’  -°  MeSm°  Seníw  se  «%- 

como  proximamente  se  praticou  Dor  ?".cunasta"c‘as  permittirem, 
presente  anno,  sem  que  em  caso  aJçf de  7  de  Fevereiro  do 
aos  Chefes  recorrer  a  expedientes  autTed^  S~nd°  Permittido 
JW;°  Publico  pelos  abusos,  que  ^ditM1^30  -Sempre  Cm  Pre- 
melhores  intençoens  dos  mesmos  Chefe  o  Z**’  -P- ^  ^ 

para  que  expeça  em  consequência  as  O  den  4  part,clP°  3  V- 
guarde  a  V.  PaJarin  rl„  n  aS  U,dens  acessarias.  Dcoj 
rataco  uo  Governo  em  25  de  Junho  de  1811- 

D-  Miguel  Pereira  Forjaz. 


Constando  a  Sua  Alteza  Real  IV,r  ,i ■ 

í»vT 

Officiaes  Orl|e„a„ç,s%,^enJ,‘,i.e,,e":o|,Xr“'lS""s 

*  i»ilSMiSÍ  í-vi“  ■ 

as  suas  Reaes  intençoens,  e  ao  mu  o  nne 
vo.eceros  seus  vassallos,  q!le  com  S  1  d  Ja  fa‘ 
tem  prestado,  e  prestaÕ  ,  17  b°a  vontade  se 

ddles  tem  exigido  a  defes-i  c|(.  TI°S  Sacr,í  c1los>  clne 

pendência  desta  Monarchia;  he  servido°d  t  d* 
seguinte:  seiVido  determinar  o 

cíi,a®«  ,esp“,,ív“ 

Militares,  do  serviço  nne  ’  Govei'nadores 

os  Corpos  de  Ordenança  e  os  A  ni!'^  es!a<5  íazeiK,° 
Ordenança,  mandado,  iliimamJte  crZ 

Commandante  em  Chefe  do  Exercito 
cumOstandaars.t0C,°  ^  ^  -*Z'  .'.Stas^! 
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numero  de  .indivíduos  de  Ordenanças,  otf  Artilheiros 
da  sua  jurisdicçaõ,  se  regule  quantas  vezes  em  cada 
mez  póde  pertencer  este  serviço  ao  mesmo  individuo; 
o  que  se  fará  público  em  cada  Companhia  a  fim  de 
que  todos  conheçaô,  se  se  lhe  faz  injustiça  neste  de¬ 
talhe,  e  se  possaõ  queixar  ao  Capitao  Mór,  Governa¬ 
dor  Militar,  a  ou  V.  quando  sejaó  obrigados  a  hum 
serviço  mais  pezado  do  que  lhe  deveria  pertencer. 

IV.  Que  o  mesmo  se  pratique  relativamente  ao 
serviço  das  faxinas,  ou  obras  de  fortificação;  compa¬ 
rando-se  o  número  de  gente,  que  se  exige,  com  o  das 
Ordenanças  dos  diversos  districtos,  que  [rara  elles  de¬ 
vem  concorrer. 

.  Y*.  ^ue  ^ílue  geral  mente  prohibido  receber  dos 
indivíduos,  a  quem  tocaõ,  ou  as  guardas,  ou  as  faxi¬ 
nas,  somma  alguma  pecuniária  a  ti/ulo  de  pagar  a 
outro  homem,  que  vá  em  lugar  do  nomeado;  devendo 
o  mesmo  nomeado,  ou  ir  pessoalmente  fazer  o  seu 
serviço,  ou  mandar  hum  homem  capaz  em  seu  luoar 
mas  ajustado  por  elle  mesmo  sem  intervenção  b do 
Sargento,  ou  do  Capitao  da  sua  Companhia,  a  quem 
so  competirá  zelar,  que  o  serviço  seja  prehenchido 
pelo  número  de  gente  capaz,  que  lhe  teca  fornecer. 

Sua  Alteza  Real  ha  por  muito  recommendado  aV. 
tudo  o  que  neste  Aviso  se  determina,  procedendo  V. 
a  castigar  com  o  maior  rigor  os  Officiaes  d’Ordenan- 
çasÇ  que  a  elle  contravierem,  sendo  este  hum  objecto 
que  pelas  suas  consequências  merecerá  sempre  a  par¬ 
ticular  attençaõ  do  Mesmo  Senhor.  O  que  participo 
a  V.  para  sua  intelligencia,  e  para  que  passe  as  Or¬ 
dens  necessanas.  Deos  guarde  a  V.  Palacio  do  Go 
vernoem  25  de  Junho  de  181 1.— D.  Miguel  Pereira 


A  Academia  R.  das  Sciencias  de  Lisboa,  tendo  rece 
bid°  o  seguinte  Programma  extraordinário,  quê 
lhe  roí  dirigido  por  buma  pessoa  digna  do  nom» 
rortuguez,  e  da  mais  seria  contemplação  por  muf 
tos,  e  bem  merecidos  titulos;  e  achando  ser  dê 
competência  do  seu  Instituto  o  julgar  do  mereci¬ 
mento  das  Memórias  de  concurso,  e  adjudicar  o 
piemio;  e  querendo  dar  mais  hum  testemunho 
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público  da  alta  estima  com  que  contempla*  e  ad 
mira  ao  Lord  Visconde  Wellington,  Defensor  da 
Libei dade  da  Monarquia  Portugueza,  que  faz  o 
objeto  do  mesmo  Programma,  ordenou*  que  este 
se  publicasse  por  meio  de  hum  Supplemento  á 
Gazeta  de  Lisboa,  e  se  distribuísse  grátis. 

Em  resolução  de  Assemblêa  Extraordinária  de  27  de 
Abril  de  1811,  na  qual  j oi  Lord  Visconde  Wellington 
declarado  Socio  Honorário  da  Academia . 

PROGRAMMA  EXTRAORDINÁRIO. 

Sendo  constantes  a  toda  a  Naçaõ,  e  á  Europa  in¬ 
teira  os  immortaes  serviços,  que  o  Marechal  General 
Lord  Visconde  Wellington,  com  seus  Illustres  Com¬ 
panheiros  de  Armas  tem  feito,  e  estaõ  fazendo  ao  Prin- 
cipe  Regente  N.  S.,  á  nossa  Patria,  e  a  todo  o  genero 
humano;  promettendo-nos  com  as  gloriosas  victorias 

Í)or  elle  alcançadas,  e  pelo  Marechal  General  o  Cava- 
heiro  Guilherme  Carr  Beresford,  e  pelos  outros 
Chefes  dos  Exércitos  aliados,  a  mais  feliz  decisão  da 
porfiada  luta,  em  que  combatemos  com  o  inimigo 
commum:  cumpre,  que  os  Portuguezes  concorraõ,  ca¬ 
da  hum  segundo  seus  meios,  para  perpetuar  a  Memó¬ 
ria  de  taõ  assignaíados  feitos;  naõ  só  em  testemunho 
da  gratidaô  de  hum  Povo  honrado  para  com  seu  bem- 
feitor;  mas  a  fim  de  que  nossos  vindouros  achem  nas 
acçoens  heroicas  deste  Grande  General,  e  dos  valoro¬ 
sos  Guerreiros,  que  triunfaó  debaixo  de  seu  mando* 
exemplos  gloriosos  do  mais  intrépido  valor,  sciencia 
Militar,  sangue  frio,  prudência,  humanidade,  e  con¬ 
stância  em  defender  os  Direitos  dos  Soberanos  aliados. 

Por  todas  estas  consideraçoens,  o  referido  benemeri- 
to  Portuguez  promete  o  prêmio  de  huma  medalha  de 
ouro  do  valor  de  50,000  réis  ao  Author,  que  es¬ 
crever  huma  obra  sobre  o  assumpto  proposto,  com  o 
titulo  seguinte: 

Memórias  para  a  Historia  das  Campanhas  do  Mare¬ 
chal  General  Lord  Visconde  Wellington ,  em  Portugal \ 
e  na  Hespanha ,  atê  ao  Jim  do  anuo  de  1811. 

Este  prêmio  será  adjudicado  ao  Author,  que  me- 
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lhor  satisfazer  ao  assumpto,  segundo  o  jtiizo  da  Aca¬ 
demia. 

As  Condiçoens  geraes  para  o  Programma  saõ.  Que 
as  Memórias  sei  ao  escriptas  em  Portuguez,  Imdez 
ou  P  rancez.  ^  Que  sejao  remettidas  ao  Secretario  cia 
Academia  até  ao  hm  do  mez  tle  Maio  cie  ISIo  nara 
serem  julgadas  na  fórma  do  costume.  E  que  os 
nomes  de  seus  Authores  venhaõ  em  cartas  fechadas 
que  tragao  as  mesmas  divizas,  que  as  Memórias; 
para  se  abrirem  somente  no  caso,  que  estas  s>  jaõ  pre- 
miadas.  Secretariada  Academia  aos  12  de  Junho  da 

1  O  1  J  , 

joao  guilherme  christiano  muller, 
Secretario  da  Academia. 


OJHctos  do  Ill™-e  Ex^o.  Snr.  Marechal  General  Lord 
y isconde  Welhngton  ao  Illmo.  e  Exmo.  Snr  D  MS 

fÍPFÍ\FOijaZ\iPCÍOl  f general  W.Lumley 
'  Generafsir  R  7„’  l  gercs/ard,  e  outro  do 

Gener  al.  '  ^ ®  S‘  ^  °  Sar'  Mare cllal 

( 

Extracto  de  hum  officio  de  S.  Ex“-  o  Marechal  Gene 
ral  Lord  WeIJ.ngton,  em  data  de  30  de  Maio  de" 
1811,  do  seu  Quartel  General  da  quinta  da  Grami 
cha,  dirigido  ao  Ex«~  Sr.  D.  Miguil  Pereira  Fo?j?z. 

A  praça  de  Badajoz  foi  investirá 
direita  do  Guadiana  no  dia  25  do  corrente  ;  e^eS- 

Z  ?l\roximado  ao  P™o  destinado  a  nossa  artifheria 
le  bater,  assim  como  os  petrechos,  e  mnniçoens  né 

iSSTpTu^P  Pri0CÍPÍá“-  *  **  SeirS 

lerena1,llÍg°/enÍr0U  °  grosso  1,0  seu  Exercito  para 

iria  em  {'Tiante"do  °s  Postos  avançados  da  sua  cavai 
iriaem  Usagre.  Transmitto  inclusa  a  V.  Ex1  a  ™ 

L  Wd liam" L^niey,6  conceí!teVte° á^u? 
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O  mesmo  Major  General  participa  que  nesta  occasiao 
recebeo  muita  ajuda,  e  efficazes  serviços  do  Major 
Holmy,  pertencente  ao  Regimento  de  Dragoens  No. 
3,  e  que  servia  no  Departamento  do  Ajudante  Gene¬ 
ral,  como  também  do  Tenente  Heatcote,  que  servia 
nesta  occasiao  no  Departamento  do  Quartel  Mestre 
General,  e  de  toda  a  officialidade  mencionada  na 
Parte  que  me  dirigia. — • 

O  inimigo  naõ  tem  feito  movimento  algum  na  Cas- 
tella,  desde  que  dirigi  a  V.  Exa*  o  meu  antecedente 
Despacho;  porém  diz-se  geralmente  que  o  Exercito 
de  Portugal  está  a  ponto  de  fazer  hum  movimento 
para  as  bandas  de  Avila,  e  do  rio  Tejo.  Pelos  pre¬ 
parativos  que  tem  feito,  naô  duvido  que  tem  em  con¬ 
templação  algum  movimento. 

As  minhas  ultimas  noticias  de  Cadix  chegaô  a  25  do 
corrente. — V.  Exa*  terá  sem  dúvida  sabido  directa- 
mente  daquella  praça  as  noticias  concernentes  á  reto¬ 
mada  de  Figueiras. 

Extracto  de  hum  officio  de  S.  Exca*  o  Senhor  Mare¬ 
chal  General  Lord  Visconde  Wellington  ao  Exm®, 
Snr.  D.  Miguel  Pereira  Forjaz,  datado  do  seu 
Quartel  General  da  Quinta  da  Gramicha,  a  6  de 
Junho  de  1811. 

Temos  continuado  as  operaçoens  do  sitio  de  Ba¬ 
dajoz  com  a  maior  actividade  depois  que  dirigi  a 
V.  Exca*  o  meu  ultimo  despacho  de  30  do  mez  proxinio 
passado,  começando  o  nosso  fogo  na  manha  de  2  do 
corrente  das  quatro  baterias  construidas  na  margem 
direita  do  Guadiana,  sendo  o  seu  fogo  dirigido  contra 
as  obras  exteriores  do  forte  S.  Christovaô,  e  contra  as 
baterias  inimigas  estabelecidas  no  castello  da  praça, 
para  o  fim  de  apoiarem  aquellas  obras,  e  cToutras 
duas  baterias  que  estabelecemos  no  lado  esquerdo  tio 
mesmo  Rio,  cujo  fogo  he  dirigido  contra  a  face  onen- 

tal  cio  castello.  .  ~ 

O  foço  destas  baterias  tem  continuado  desde  então 

sem  cessar,  tendo-se  ja  feito  huma  biecha  nas  o  ras 
exteriores  do  Forte  S.  Christavaõ,  a  qual  porem  nao 
he  inda  apta  para  hum  assalto.  Igualmente  se  tem 
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foi  to  consideráveis  progressos  para  effeituar  huma 
brecha  na  face  oriental  do  Castello  da  Praça. 

Bem  que  estas  obras  forad  íeitas  com  a  maior  rapi¬ 
dez,  eu  tenho  muita  satjsfacçaõ  cm  dizçr  a  V.  Exca* 
que  ellas  saõ  taõ  completas,  e  a  communicaçaõ  de 
humas  para  outras  taõ  segura,  que  fazem  com  que 
a  nossa  perda,  desde  o  principio  deste  sitio,  ale  hoje, 
tenha  sido  mui  pequena.  Sinto  porem  ter  de  com- 
municar  a  V.  Exca*  que  o  Tenente  Havvker  do  Real 
Coipo  de  Artilharia,  e  hum  dos  ofliciaes  que  muito 
se  havia  distinguido  nas  actuaes  operaçoens  foraõ 
mortos  esta  manhã. 

O  inimigo  naõ  tem  feito  ate  hoje  movimento  al¬ 
gum  paia  perturbar  as  nossas  operaçoens  ;  mas  sube 
que  tres  dos  seos  batalhoens  foraõ  retirados  do  blo¬ 
queio  de  Cadix  nos  últimos  dias  do  mez  de  Maio;  e 
participou -se-me  igualmente  que  os  batalhoens  doV. 
Corpo  destinados  a  reforça  o  exercito  do  Sul  deviaõ 
chegai  a  Cordova  no  dia  5  ou  6  do  corrente. 

O  exercito  chamado  de  Portugal  desfilou  de 
1  ormesa  3  do  corrente,  e  a  sua  primeira  direcção  foi 
para  as  passagens  do  Tejo. 

Recebi  huma  carta  de  Mr.  Wellesley  datada  do  1. 
do  corrente  em  que  me  participa  que  o  Generai 
ouchet  tinha  investido  a  Praça  de  Tarragona,  &c.  &c. 


Exiracto  de  hum  Officio  do  Marechal  General  Lot 
VVellington,  em  data  de  13  de  Junho  de  1811,  d  ir 
gido  do  seu  Quartel  General  da  Quinta  da  Grami 
cha  ao  Exmo-  Sr.  D.  Miguel  Pereira  Forjaz. 

Em  consequência  da  parte  que  deo  o  Chefe  dc 
Engenheiros  o  Tenente  Coronel  Fletcher,  tendem 
a  que  o  fogo  do  Forte  de  S.  Christovaõ,  noderi 

occasionar  a  perda  de  muitas  vidas  nas  operaçoens  d 
esquerda  do  Guadiana,  e  a  brecha  naquelies  obr; 
exteriores  tinha  aparentemente  sido  adiantada  com 
ogo  teito  pelo  decurso  do  dia  6  do  corrente  de 
terminei  que  se  emprehendesse  o  tomar  naouell 
noi  e  por  assalto  o  mencionado  Forte.  Em  result 
desta  minha  determinação  o  Major  General  Hous 
ton,  que  conuuzia  as  operaçoens  do  cerco  na  mar 
gem  direita  do  Guadiana,  ordenou  que  hum  bestâ 

0  0  2 
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camento  do  Regimento  85,  debaixo  do  commando  <1$ 
Major  Mackintosh,  fosse  a  esta  empreza.  Avança- 
raò  a  ella  os  Soldados  debaixo  de  hum  mui  vivo 
fogo  de  mosqueteria,  e  granadas  de  mao,  dirigido 
destas  obras  exteriores,  assim  como  do  de  Artilhe- 
ria,  e  morteiro,  que  contra  elles  fazia  a  Praça  :  ape- 
zar  disto  avançáraó  com  a  maior  intrepidez,  e  melhor 
ordem  até  ao  fundo  da  brecha,  sendo  a  Guarda 
avançada  guiada  pelo  Alferes  Dias  do  Regimento  5i, 
o  qual  nesta  occasiaõ  se  offereceo  voluntariamente 
para  effectnar  este  dever  Tendo  porém  chegado  ao 
ponto  da  brecha,  acháraõ  que  o  inimigo  tinha  re¬ 
movido  as  ruinas  do  fundo  da  escarpa,  e  apezar  de 
se  acharem  providos  com  escadas  de  maõ,  tornou- 
se- lhes  impossível  o  poderem  montar  a  brecha,  e 
Conseguintemente  se  retiráraõ  com  alguma  perda. 

O  fogo  das  nossas  baterias  dirigido  contra  S. 
Clnstovaõ,  e  contra  a  Praça  continuou-se  pelos  dias 
7,  8,  e  9.  Neste  ultimo  a  brecha  na  muralha  do 
Forte  parecia  praticável,  e  por  isto  determinei  que 
naquella  noite  se  intentasse  segunda  vez  o  ver  se  ob¬ 
tínhamos  a  posse  daquelle  Forte. 

O  Major  General  Houston  nomeou  outro  Destaca¬ 
mento  para  fazer  este  serviço  debaixo  do  cominando 
do  Major  Mc*  Geechy,  pertencente  ao  Regimento 
Portuguez  No.  17.  Este  Oficial  com  os  demais  des¬ 
tinados  a  commandarem  as  differentes  partidas,  que 
formavaõ  este  Destacamento,  baviaõ  sido  empregados 
durante  os  dias  8  e  9  em  reconhecerem  a  brecha,  e  os 
seus  differentes  aprocbes. 

Avançáraó  ás  9  horas  da  noite  na  melhor  ordem  pos¬ 
sível  apezar  de  se  lhes  oppór  o  inimigo  com  os  mes¬ 
mos  meios  e  determinação,  que  haviaõ  feito  ao  ante¬ 
cedente  Destacamento,  que  no  dia  6  havia  intentado 
a  mesma  empreza. 

O  Alferes  Dias  outra  vez  guiava  a  avançada  ;  e 
tendo  chegado  os  nossos  ao  pé  da  brecha  acháraõ  com 
tudo  impossível  o  monta-la,  pois  que  o  inimigo  ha¬ 
via  outra  vez  removido  as  ruinas  do  fundo  da  escar¬ 
pa.  Soffreo  entaóo  Destacamento  consideravelmente, 
e  o  Majof  Mc*  Geechy,  Official  que  o  commandava, 
foi  infelizmente  morto,  assim  como  também  ^Igun* 
dos  outro*  ©fficiae*  \  naõ  obstante  isso  continuáraõ 
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as  Tropas  a  manter  o  seu  posto,  até  que  o  Major 
General  Houston  lhes  ordenou  que  se  retirassem. 

Quando  os  reforços  tinhaõ  chegado  das  Fronteiras 
da  Casteila,  depois  da  batalha  de  Albuhera,  empre- 
hendi  o  cerco  de  Badajoz  entretendo  a  crença  de  que 
os  meios,  que  tinha  á  minha  disposição  podiaõ  ren¬ 
der  a  Praça  antes  do  hm  da  segunda  semana  do  mez 
de  Junho,  em  cuja  epocha  esperava  que  os  refor¬ 
ços  destinados  para  o  Exercito  inimigo  do  Sul,  e 
que  haviad  sido  destacados  da  Casteila,  se  reuniriad 
ao  Marechal  Soult;  enganei-me  infelizmente  na  es¬ 
timativa  que  fiz  da  qualidadade  destes  meios. 

Aquelles  que  estavaõ  costumados  a  observar  os 
elTeitos  do  fogo  de  artilheria  ficáraõ  admirados  de 
ouvirem,  que  havendo-se  feito  fogo  desde  2  ate  JO 
do  corrente,  e  sendo  este  mantido  e  atirado  de  14 
peças  de  24,  e  dirigido  contra  a  muralha  do  Castello 
de  Badajoz,  a  qual  he  construída  de  terra,  e  pedras 
soltas,  batido  tudo  a  malho,  e  cujo  fundamento  se 
pode  ver  desde  a  distancia  de  200  até  400  toezas, 
que  apezar  de  hum  tal  fogo  naõ  tinha  a  final  effec- 
tuado  huma  brecha  praticável.  Era  impossível  con¬ 
hecer  ou  julgar,  que  prazo  de  tempo  podia  passar 
antes  que  se  conseguisse  effectuar  huma  brecha  pra¬ 
ticável  nesta  muralha;  e  ainda  mesmo  que  isto  se 
conseguisse,  eraõ  de  opinião  os  Engenheiros  e  as 
demais  Pessoas,  assim  como  eu,  que  ainda  que  fosse 
assaltada  esta  brecha  nad  poderiamos  formar  as  nos¬ 
sas  Tropas  para  atacar  os  entrincheiramentos,  que 
o  inimigo  tinha  formado  dentro,  menos  que  naõ 
tivéssemos  conseguido  a  posse  do  Forte  de  S.  Chris- 
tovaõ. 

Tinhaõ  sido  mallogrados  os  intentos,  que  por  dua# 
vezes  puzemos  em  prática  para  nos  apoderarmos 
delle  ficou-me  então  obvio  que  o  nao  podíamos  ob¬ 
ter,  menos  que  naõ  formássemos  certa  obra,  para  a 
execução  do  qual,  e  seu  complemento  era  necessário 
o  trabalho  de  muitos  dias. 

Na  manhã  de  10  recebi  lium  Despacho  intercep¬ 
tado  do  Duque  de  Dalmacia  para  o  de  Rnguza,  do 
qual  transmitto  a  copia:  por  elle  se  vé  em  huma 
maneira  clara  que  o  inimigo  designava  reunir  na 
Estremadura  o  todo  da  sua  força,  e  tinha  eu  razo- 
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cns  para  crer  que  o  Corpo  do  commando  do  General 

touet,  que  tinha  marchado  de  Toledo,  pelos  dias 
28  e  de  Maio,  e  que  era  esperado  em  Cordova  a 
«5  ou  6  do  corrente,  ter-se-hia  reunido  ao  Exercito 
co  Sui  a  10,  sendo  geralmente  esperado  naquellas 

paragens  que  o  Exercito  se  moveria  nesta  ultima 
data. 

O  mov  imento  deste  Exercito  sómente  por  si  teria 
cieado  a  necessidade  de  levantar  o  cerco  ;  porém 
alem  disto,  na  mesma  manhã  recebi  participaçoens 
c*as  Fronteiras  da  Castella,  que  me  naô  deixáraÔ  cm 
dúvida  relativamente  ao  destino,  que  tomava  o  Ex¬ 
ercito  de  Portugal  em  se  encaminhar  para  o  Sul  :  ti¬ 
ve,  em  virtude  das  referidas  partes,  fundamentos  para 
crer  que  estas  forças  chegariaõ  a  Merida  pelo  dia  15 
do  corrente. 

Conseguintemente  determinei  que  fosse  levantado  o 
assedio. 

Tenho  todos  os  motivos  para  estar  amplamente 
satisfeito  com  a  conducta  de  todos  os  Officiaes  e 
Tropas  empregadas  no  Assedio  de  Badajoz,  cujos 
trabalhos  e  reforços  deviaõ  ser  coroados  com  hum 
differente  resultado. 

O  Major  General  Piclon  dirigio  as  operaçoens  na 
esquerda  do  Guadiana,  ao  mesmo  passo  que  o  Major 


General  Houston  as  dirigia  na  direita  deste  Rio.  Devo 


muito  aos  disvelos  destes  Officiaes  Generaes,  como 
também  ao  Major  General  Hamilton,  e  a  todos  os 
demais  Generaes,  Officiaes  do  Estado  Maior,  Officiaes 
e  1  ropas  debaixo  dos  seus  respectivos  com  mandos. 
O  Tenente  Coronel  Fletcherdo  Corpo  dos  Reaes  En¬ 
genheiros  foi  aquelle  que  dirigia,  e  immediatamente 
superintendia  as  operaçoens  na  esquerda  do  Guadi¬ 
ana,  e  o  Capitaõ  fequire  aquellas  da  direita  deste 
Rio.  Os  Officiaes  deste  Corpo  tem,  pela  sua  con¬ 
ducta  nesta  occasiaõ,  augmentado  os  direitos,  que  já 
tinhaò  a  minha  approvaçaõ. 

O  Tenente  Coronel  Eramingham,  Commandante 
da  Artilhena,  tinha  debaixo  das  suás  ordens  ao  Ma¬ 
jor  Dickson,  Official  addicto  ao  serviço  da  Arniheria 
Portugueza,  o'  qual  tinha  (durante  a  ausência  do 
rI’enente  Coronel  Framingham  com  as  Tropas,  que 
eraó  empregadas  para  cobrirem  estas  operaçoens)  con- 
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d uzido  os  deste  impoi  lantc  Dcpai  tmnento. 

Tenho  todos  os  motivos  para  estar  satisfeito  com 
estes  Officiaes,  e  muito  particularmente  com  o  Ma¬ 
jor  Dickson,  de  cujo  zelo,  actividade,  e  intelligen- 
cia  tem  o  serviço  público  derivado  grandes  vanta¬ 
gens  no  decurso  das  diíferentes  operaçoens  empre- 
hendidas  contra  Badajoz. 

O  Capitaõ  Cleves  pertencente  a  Artilheria  Hano- 
veriana  dirjgio  o  serviço  deste  Departamento  na 
direita  do  Guadiana  com  mui  conspicuos  suc- 
cessos. 

O  serviço  das  baterias  foi  feito  por  Destacamen¬ 
tos  dos  Regimentos  de  Artilheria  Portugueza  No. 
1,  2  e  3,  os  quaes  se  conduzirão  de  huma  bizarra 
maneira.  Foraõ  ajudados  pela  Companhia  de  Ar¬ 
tilheiros  Reaes  do  commando  do  Capitaõ  Rainsfords, 
a  qual  se  portou  com  o  maior  e  mais  incansável 
zelo:  alguns  dos  indivíduos,  que  a  compóe,  nunca 
sahíraõ  (em  quanto  durou  o  serviço)  das  baterias. — 

Sou  deveder  ao  General  Leite,  Governador  da 
Praça  d’Eivas,  e  Província  do  Além  Tejo  pela  assis¬ 
tência  e  cooperaçaõ,  que  outra  vez  me  prestou  nesta 
operaçaõ. — 

Transmitto  a  V.  Exca-  incluso  o  Mappa  dos  mortos 
e  feridos,  que  havemos  tido  por  todo  o  tempo  que 
durou  este  Assedio.  Observará  V .  E.  do  dito  mappa 
que,  á  excepçao  das  perdas  que  experimentamos 
nas  duas  vezes,  que  intentamos  conseguir  a  posse 
do  Forte  de  S.  Christovaõ,  naõ  tem  sido  além  destas 
notável  a  nossa  perda.  Ainda  mantemos  o  bloqueio 
de  Badajoz. 

Naõ  tenho  até  aqui  ouvido  que  o  inimigo  se 
tenha  movido  da  sua  posiçaõ  em  Llerena,  e  sup- 
ponho  que  achegada  do  9.  Corpo  tem-se  demorado 
mais  do  que  se  esperava  ;  e  he  provável  que  Soult 
naõ  esteja  de  acordo  de  põr-se  em  movimento 
antes  que  saiba  dos  movimentos  do  Exercito  de  Por¬ 
tugal. 

Sahio  este  de  Tormes  a  3  do  corrente,  e  a  sua 
guarda  avançada  chegou  a  Cidade  Rodrigo  na  tarde 
de  5.  < 

Movêraõ-se  para  diante  na  seguinte  manhã,  e  o 
Tenente  General  Sir  B,  Spencer  retirou  a  guarda 
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oS  Dingociis  R  eaescci  m  m  an  d  a  d  os  pe]0  Coronel  Clifton 

ordens  do  Major  Generaf  SfedT  e’(|  ín  t*'*'™  daS 
occasiaõ  ’  se  destmguirao  nesta 

*  « 

Imagino  que  a  marcha  que  o  inimigo  fez  nesta  di¬ 
recção,  foi  com  o  fim  de  cobrir  a  marcha  de  hum  Com- 
l  o.,  que  dingiao  para  Cidade  Rodrigo,  visto  que  no 
dia  seguinte  7  toda  esta  força  se  pôz  êm  movimento 

uertí,1  deCÇa°  para  M<>1^  Ve,des’  e  de  Passo  de  Banos, 
esíle  íd  J°  PaSS°  °  Ge!1ei  al  Regnier  havia  estado 

esde  5  do  corrente  com  duas  Divisoens  do  Exercito 

de  Poitugal.  No  dia  8  pela  tarde  huma  destas  Divi¬ 
soens  o  havia  passado,  esperando  eu  que  estas  Divi- 

soens  tenhao  chegado  a  Placensia  a  9,  e  todo  o  Exer- 
cito  a  10  do  corrente. 

tS' S'  DeP°íS  que  tem  fk!o  esc,ito  °  Despacho  acima, 

píl'lceb,dn  paríe  de  q"VS  T|-opas  do  General 
Drouet  se  reunirão  homem  á  direita  do  Exercito  ini¬ 
migo  em  Berlenga  e  Asuaga,  e  outra  participaçaõ,  que 
menciona  que  a  sua  Cavallaria  estava  esta  manhã  em 
movimento  para  as  direcçoei.s  de  los  Santos.  A  Ca- 
vallaria  Bmanica,  a  2.  e  4.  Divisão  estavaõ  a  ponto  de 
marchar  de  Villa-Franca,  e  Almendraléjo  para  as  bau- 

dm  d^Aíbu~bTa*  Tenll°  ordenado  que  marche  para 
a  1  a  Givisao  do  commando  do  General  Hamilton  e 
partirei  para  aquelle  ponto  esta  noite  quando  tenbl  a 
confirmação  desta  indicada  communicaçaõ.  Dirijo  a 
V  E.  aparte  que  recebi  do  Major  Dickson  concernente 
a  dai-me  a  conhecer  os  Ofticiaesdo  seu  Departamen- 
io,  que  na  occasiad  do  Assedio  se  distinguirão  de  huma 
maneira  conspícua,  e  exijo  que  V.  E.  os  recommende 
a  consideração  de  ÍS.  A.  H.  o  Príncipe  Regente  de  Por¬ 
tugal. 


Mappa  dos  mortos,  feridos,  e  extraviados  do  Exercito,  comman- 
dado  por  S.E,  o  Ten.  General  Lord  Visconde  Wellington  C 
do  B.  no  cerco  de  Badajoz,  desde  30  de  Maio  até  5  de 
Junho,  inclusive,  de  J81J. 

Maio  30.  2.  Regimento  de  hnhãj  1  Tenente  morto  j  1 
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Sargento,  4  Cabos  e  Soldados,  feridos..  7.  dito  dito,  1  Sol¬ 
dado  morto:  2  cabos  e  Soldados,  feridos.  9.  dito  dito,  2 
Cabos  e  Soldados  mortos;  1  Tambor,  2  Cabos  e  Solda¬ 
dos,  feridos;  1  Soldado,  extraviado.  10.  dito  dito,  1  Sol¬ 
dado  morte.  14.  dito  dito,  1  Tenente  Coronel,  ferido. 

Maio  31,  e  1  de  Junho.  17.  Regimento  de  linha,  7  Ca¬ 
bos  e  Soldados  feridos.  19.  dito  dito,  3  Cabos  e  Soldados  fe¬ 
ridos.  21.  dito  dbo,  1  Soldado  morto,  1  Major,  1  Alferes, 
2  Cabos  e  Soldados  feridos.  2.  de  Caçadores,  2  Ca¬ 
bos  e  Soldados  feridos.  5.  dito,  4  Cabos  e  Soldados 
feridos;  1  Soldado  extraviado.  Milícias  de  Faro,  1  Alferes 
ferido. 

Junho.  2  2.  Regimento  de  linha,  1  Soldado  morto.  7. 

dito  dito.  2  Cabos  e  Soldado,  mortos.  10.  dito  dicp,  1  Sol¬ 
dado,  morto.  17.  dito  dito,  4  Cabos  e  Soldados  feridos. 
2.  de  Caçadores,  1  Soldado  ferido. 

Junho  3.  4,  Regimento  de  linha,  J  Soldado  morto.  14, 

dito  dito,  1  Soldado  ferido.  19.  dito  dito,  1  Soldado  fe¬ 
rido. 

Junho  4.  Artilheria,  1  Tenente  ferido.  4.  Regimento  de 
linha,  2  Cabos  e  Soldados  feridos.  7.  dito,  dito,  4  Cabos 
e  Soldados  feridos.  14.  dito  dito,  1  Soldado  morto.  17. 
dito  dito,  3  Cabos  e  Soldados  feridos.  19.  dito  dito,  1  Sol- 

dado  morto  ;  1  Soldado  ferido.  21.  dito  dito,  1  Soldado 

ferido.  2.  de  Caçadores,  2  Cabos  e  Soldados  mortos  ;  2 

Cabos  e  Soldados  feridos.  5.  dito,  1  Soldado  ferido. 

Junho  5.  Artilheria,  1  Soldado  morto;  3  Cabos  e  Solda¬ 
dos  feridos.  2.  Regimento  de  linha,  1  Soldado  ferido.  6. 

dito  dito,  1  Soldado  ferido.  19.  dito  dito,  1  Soldado  fe¬ 
rido.  Milícias  de  Fáro,  2  Cabos  e  Soldados  feridos. 

Perda  total  Portugueza  desde  30  de  Maio  até  5  de  Junho. 

1  Tenente,  20  Cabos  e  Soldados  mortos ;  1  Tenente  Co¬ 
ronel,  1  Major,  1  Tenente,  2  Alferes,  1  Sargento,  1  Tam¬ 
bor,  63  Cabos  e  Soldados  feridos  ;  2  Cabos  e  Soldados  ex¬ 
traviados. 

Perda  Total  Ingleza. 

2  Tenentes,  13  Cabos  e  Soldados  mortos;  !  Alferes,  8 
Sargentos,  48  Cabos  e  Soldados  feridos ;  2  Cabos  e  Sol¬ 
dados,  extraviados. 

Total  Geral :  3  Tenentes,  33  Cabos  e  Soldados  mortos ; 
1  Tenente  Cor.,  1  Major,  1  Tenente,  3  Alferes,  4  Sar¬ 
gentos,  1  Tambor,  111  Cabos  e  Soldados  feridos;  4  Ca- 
k>5  e  Soldados  extraviados. 

(Assignado)  Carlos  Steward. 

Maj.  Gen.  e  Aj.  Gen. 
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Nomes  des  Officiaes  mortos,  e  feridos  no  sitio  de  Badajoz 
desde  30  de  Maio  até  5  de  Junho. 

de^nhJp  r,  31 '  Tcnente’  Rodrigo  de  Mello,  do  2.  Rccr. 

14  Í  ■  Tfr'  .?°rt0-  Tenente  Coronel  Olivcr,  do 
1^.  de  Ima  Fort.  fendo  gravemente. 

Junho  1.  Major  Gomes  do  21.  de  lin.  Port.,  e  o  Al¬ 
feres  Joso  Vicente  dito  dito,  feridos. 

mono'’0  2'  Tenente  SedSewick  do  5.  de  inf.  2.  Bat., 

So  f  Tfere?  Lp'Íe • de  57-  de  !nf-  !■  Bat.  ferido, 
ferido  eD'  apÜSta  da  Silva  Lol)CS>  da  Art.  Port., 

de  "pè* morto.  Tenente  Edm'  Hawker*  c-  d°  B.,  do  Artilharia 

Mappa  des  mortos,  feridos,  e  extraviados,  do  Exercito,  com- 
mandado  por  S.  E.  o  Tenente  Lord  Visconde  Weliington 

1811  B'  n°  S1U°  ^  Badaj°z  desde  6  até  11  de  Junho  de 

Junho  6.  Artilheria,  3  Cabos  e  Soldados,  feridos.  7.  Reg. 
de  hm  2.  Cabos  e  Soldados,  mortos ;  5  ditos  feridos.  19 

dito  duo,  1  Sargento,  1  Soldado,  mortos ;  1  Capitao',  1  Al¬ 
feres,  2  Sargentos,  11  Cabos  e  Soldados,  feridos.  19.  dito 
dito,  5  Cabos  e  Soldados,  mortos;  5  ditos  feridos.  Milícias 
de  Beja,  1  Soldado  ferido. 

Junho  7.  Artilheria,  1  Soldado  morto.  2.  Reg.  de  lin. 

1  Soldado  morto  ;  1  Sargente  ferido.  4.  dito  dito,  I  Soldado 
lendo.  10.  dito  dito,  2  Cabos  e  Soldados  feridos.  5.  de  Ca¬ 
çadores,  2  Cabos  e  Soldados  feridos. 

Junho  S.  9.  Reg.  de  lin.,  I  Soldado  ferido.  21.  dito  dito. 

2  Cabos  e  Soldados  feridos. 

,.  Junho  9.  2.  Reg.  de  lin.,  1  Soldado,  ferido.  7.  ditto 

dito,  1  4  em,  4  Cabos  e  Soldados,  mortos ;  4  ditos,  feridos. 
10.  dito  dito,  1  Soldado,  morto.  17.  dito  dito,  1  Major,  1 
Sargento,  2  Cabos  e  Soldados,  mortos;  1  Ten.,  7  Cabos 
e  Soldados,  feridos.  19.  dito  dito,  1  Ten.,  1  Soldados,  mor¬ 
tos  ;  1  Sargento,  2  Cabos  e  Soldados,  feridos  ;  1  Capitao"  ex¬ 
traviado.  Milícias  de  I  avira,  1  Soldado,  morto  ;  1  dito,  ferido. 
Junho  10.  5.  de  Caçadores,  1  Sargento,  morto. 

Junho  11.  1.  Reg.  de  Art.,  2  Cabos  e  Soldados,  mortos; 

11  ditos,  feridos.  2.  dito  dito,  2  Cabos  e  Soldados,  feridos. 

3.  dito  dito,  4  Cabos  e  Soldados  mortos;  1  Capitao",  15  Cabos 
c  Soldados,  feridos. 
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Perda  total  Portugueza  desde  6  até  1 1  de  Junho. 

1  Maior,  2  Tenentes,  2  Sargentos,  25  Cabes  e  Soldados, 
mortos.  2  Capitães,  2  Tenentes,  1  Alferes,  4  Sargentos, 
76  Cabos  e  Soldados,  feridos.  1  Capitao  extraviado. 

Perda  total  Ingleza  desde  6  até  11  de  Junho. 

3  Tenentes,  1  Sargento,  48  Cabos  e  Soldados,  mortos • 
2  Capitães,  9  Tenentes,  9  Sargentos,  127  Cabos  e  Solda¬ 
dos  feridos  ;  1  Capitao',  1  Alferes,  6  Cabos  e  Soldados,  ex¬ 
traviados.  ^ 

Total  Geral.  1  Major,  5  Tenentes,  3  Sargentos,  7.3  Cabos 

e  Soldados,  mortos ;  4  Capitães,  11  Tenentes,  f  Alferes,  18 
Sargentos,  203  Cabos  e  Soldados,  feridos.  2  Capitães,  1  Al¬ 
feres,  6  Cabos  e  Soldados,  extraviados. 

(Assignado)  Carlos  Steward. 

Maj.  Gen.  e  Aj.  Gen. 


Nomes  dos  Officiaes  mortos,  feridos  e  extraviados,  no  sitio, 

de  Badajoz  desde  6  até  11  de  Junho  de  1811,  inclusive. 

Junho  6.  Tenentes:  Forster,  dos  Reaes  Engenheiros 
gravemente  ferido  (depois  morreo) ;  Westmacott,  dilo;  Beards- 
ley  do  51  de  Inf.  dito;  Gamell  do  85  dito  levemente;  Grant 
do  85  .dito. — dito  Portuguezes.  Capitao'  Maxwell  do  17  de 
linha,  gravemente.  Alferes  Joao'  Antonio  Boq*iese,  dito  dito. 

Junho  9.  Tenentes:  Hunt  dos  R.  Engenheiros  ;  Wcstropp 
do  5l  de  Inf.;  Hoggdo  85 dito  mortos.  Portu  uezes :  Tenente 
José  Pereira,  do  7.  Reg.  de  linha;  Major  M.c  Geachy  (do 
11  C.  do  B.)  do  1  7  dito;  Tenente  José  de  Menezes  do 
19.  dito,  mortos. — Capitães  Patton  dos  R.  Engenheiros  re- 
rido  gravemente;  Smellie  do  51  do  Jnf.  dito.  Tenentes: 

,  Hicks,  dito  dito ;  Morton,  do  85  dito,  levemente ;  Dufief, 
dos  Chass,  Britaniques,  gravemente.  Lyznewsky  da  Inf.  lig. 
de  Brunswick,  levemente.  Portuguezes  :  Ten.  José  Forte  do 
Reg.  17  de  lin. 

Alferes,  Lesfiè  do  Reg.  57,  Bat.  1.  Capit  to'  Nixon  do 
85,  dito  Portuguezes.  Capitao'  Budd,  do  Reg.  19  de  lin. 
extraviados. 

Entre  6  e  11  de  Junho  ficárao'*feridos  o  Capitao'  Vellez  Bar¬ 
reiros  do  Reg.  3.  de  Artilheria  levemente,  e  o  Ten.  Baptisu 
Lopes  dito  gravemente. 


mm 


■ : 


/ 


Extracto  de  hum  officio  ,ip  o  r 

’"""* Je  s-  j“».  ™  a.» %  %7ãS:,:e  ?Lt 

A  (  ~r  1  1  O  O  _  I  . 


A  —  —  ^uíi/io  cie  1811. 

a  Guarda  avançada  An  :  •  • 

10  mil  homens  avançou  para  TdsT’  r  C01I,Posta  de 
t  o  dia  i.  3  do  corrente.  N«  ?  banlos  <'a  manhã 
Streenivjfz  do  Regimento  j  n°ccasiao  0  Tenente 

mandado  pelo  Major  Gene,al  Si^wur^'  21  ’  foi 
9ue  sahisse  a  reconhecer  n  '  •  •  irskine 

queno  Destaca.  e  S  ln,ai,8'°  eom  hum  pe- 

e  do  Pugimenlo  No.3?e«’mento  2  de  Hussares, 

este  Destacamento  se  distiiW,^'18  d?S  Guardas; 

que  travou  com  huma  força  mui  s.fd'  •  'UnJ  atadue> 

g°,  e  a  quem  furau  feitos  alo  uns  ddiZ  d° 

Eu  tinha  feito  riic^r,  •  ^uns  Pnsioneiros. 

a  cavalJaria,  e  a  2  e  n~Cfjssarias  para  que 

liado  Argio-Luzo  P®  t*  °  tt°  do  ^ercito  AI- 

mando  do  General’  Blake' !p?p  H-espanholas  d° 

o  inimigo-  ev.„eçlf  oT„"' r’í  ,”°  —  «“« 

cerco  de  Badajoz,  ou  o  seu  l.ll  lntei'romper  o 

paru  Àlbuhera  nanuella  noite  -,1  V."'  i"  ’  ü  Pattí 
pqn„entier  „s  „,„rhnento,  dasP"*  *  »»- 

ss£  o°  “”r  - 

n.cnte  o  Exercito  do  Snl  m,í50’  Caso  (Jue  ^osse  so- 
N.  noite  <lõ  li  „  Te,l° 

ao,  que  havia  sido  encarreirado*  lie8  v°  ReS'«‘ento 
vimeutos,  que  fazia  o  1  e  <)  ,seivai'  os  mo- 

com  a  participaçaõ  de  mie^o^6^01'  3  All>uhera, 

Exercito  de  Portugal  tinha  ew"3'^  avan9ada  do 

Castella  entrado  na  Cidade  de  T**  S-n3  marclla  da 

Ia  tarde  de  i3  do  corrente  •  eaT^11'?’  6  ^  pe' 

as  qtte  eu  antecedentemente  havda^' rte,  c°nfirmo“ 

data  de  12.  as  ouaes  rp|  t  ^  av  a  recebido  até  á 
fauí»  este  Exercito  1“ 

*A“4.'r 

ornoo  o..,  3  ao  em  eommnmcaçaô  com  n  K- 


desta  fórma  fica^õ  em  comm„Jtrlda  "°  dÍ3  '5>  - 
emto  do  Sul,  determinei-me  a  levanta rTí  I  ° 
de  Badajoz,  e  que  todas  as  Tropaí  IlL&T 
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«assassem  o  Guadiana  no  dia  17;  foi  conseguin¬ 
temente  executada  esta  determinação  sem  ditlicul- 
dade,  ou  perda  de  qualidade  alguma  ;  ao  mesmo 
passo,  que  o  General  fílake  passou  também  com  o 
Corno  cio  seu  cominando  em  Jeromenha  no  dia  *7. 

Desde  entaõ  o  Exercito  A 1 1  indo  tem  estado 
acampado  nos  bosques,  que  ficaõ  sobre  o  Cava  perto 
da  Torre  de  Moribo,  tendo  a  sua  direita  na  ponte 
do  dito  Rio;  a  3  e  7  Divisão  com  a  cavallaria  cio 
commando  do  Brigadeiro  General  Madclen  se  acliao 
em  Campo-Maior:  as  Tropas  que  haviao  estado  de¬ 
baixo  do  commando  do  Tenente  General  Sir  Brcnt 
Spencer  nas  Fronteiras  da  Castella,  passárao  o  Rio 
Tejo  em  Villa  Velha,  á  proporção  que  o  inimigo 
passava  este  Rio  em  Àlmaraz.  Achao-se  todas  no 
presente  momento  postadas  na  linlia  do  Caya,  en¬ 
tre  este  lugar,  e  Arronches. 

As  avançadas  do  inimigo  tem  neste  dia  appare- 
cido  nas  visinhanças  de  Badajoz,  e  persuado -me  que 
todo  o  seu  Exercito  ficara  unido  a  manha  nas  \i- 
ainhanças  de  Merida. 

O  inimigo  tem  unido  nesta  occasiaõ  todas  as  for¬ 
ças,  que  tinha  na  Castella,  e  em  Madrid  que  edie 
chamava  o  |  seu  Exercito  cio  Centro;  assim  como 
todas  as  forças  das  Andaluzias,  á  excepçaò  daquelias 
que  eraõ  absolutamente  necessárias  para  manter  a 
sua  posição  defronte  do  Cadiz,  e  a  que  o  Gepeinl 
Sebastiam  occupa  nas  partes  Orientaes  das  Ancla- 

zias.  - 

O  inimigo  abandonou  a  Velha,  e  Nova  Castella  a 
excepçaò  de  huma  pequena  guarniçaõ  que  deixou  em 
Madrid,  e  tirou  todas  as  forças,  que  podia,  de  to¬ 
das  as  partes  de  Hespauha,  a  fim  de  unir  na  Es- 
madura  este  Exercito. 


Extracto  de  hum  offieio  de  S.  E.  o  Marechal  Ge¬ 
neral  Lord  Wellington,  dirigido  ao  Exm°-  Sr.  D. 
Miguel  Pereira  Forjaz,  do  seu  Quartel  General 
da  Quinta  de  S.  Joaõ  a  27  de  Junho  de  i81l. 

O  inimigo  fez  hum  forte  reconhecimento  com 
hum  grande  Corpo  de  cavallaria  sobre  a  Praça  cie 
Klvas,  e  Campo-Maior  na  manhã  do  dia  22  do  eor- 
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f* &  '^&*sgs*>  s"‘  *  -  <.« 

tias  visinhanças  de  Olivenca  .Para  este  efleitc 
entre  esta  e  a  Praça  de  iS  •  bosques  situados 

so  qu«  a  cavallaria9  do  Fxéru t?,2’  I  3p  meSm°  Pas' 
reconhecimento  sobre  Camnn  M  ^  ^ortugal  fez  o 
isto  das  visinbanças  de  Badajoz  defilando  Para 

hum  piquete  nosso  do  Rebento  ngU'°  COrtar 
geiros  N°-  ii,  o  mi,i  .  ?lnien,t0  de  Rcagoens  li- 

Ca,a  em  frente  de^ERas  'IVi."0  Postado  s°bre  o 
Capitaõ  Lm  vens  «,,nr  ~  la  c°mmandado  pelo 

St  Í£:ã^i^’b 

CaO  Regimento  °  3P°Ía''-  ^ 

tado  no  Guadiana,  soffrêo  ÍT  se,achava  P°s- 
no  tempo  em  que  se  venV-  m  cons‘deravelmente 
Eivas.  q  6  letlrava  Para  as  bandas  de 

de^ampT MaÍoí,  ‘  pela^rR?6?  1138  visbhan9as 

tanica  com  mandada  pelo  Maior  C*  cav|al*ana  B‘i- 
e  pela  Brigada  de  rarnll  ÍÀ  General  De  Greys, 

mando  do  General  Madden  -  ortuSueza.do  com- 
retirou-se  sem  que  vi=c«  ’  6  „consegumtemente 

pas.  Depois  deite  diá  nJ  F^T9  C  33  n0ssas  Tr°- 
gum  de  importância.  ‘  O  seu^r  feit°.  mov|mento  al- 
tado  ao  lon«o  do  Rio  C  r  xeicit0  se  acha  pos- 
Merida,  e  a  sua  orinH^P  eí!tre  Badajo'z  e 

sistir  em  procurar  PubsisíèncRsCUPaÇa0  P3reCe  con' 

to^ílyfoTe9ntm  vErr"* cer- 

SXaf  raD  °jat7Tl  f0a™  £ 

das  planícies  da  Castella  Velhí^receme  ^  P°?SR 
tercepton  hum  pomboi  de  mu  to  n  o  “  V'' 

tos  consistiaõ  em  dinheiro  o  ,  cH>os  effei- 

«alamanca  para  Cidade  H o r i r i ^ o ° S f ' s J n a d 0 s  de¬ 
mente  sabido  de  Vaíhadolid,  %e  oufro  Hmb 
de  muito  valor  rniKimr  u  í  oullo>  também 
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O  General  Blake  passou,  como  se  havia  combina¬ 
do  o  Rio  Guadiana  a  22  do  corrente,  e  tenho  saindo 

q"k  »o,H»p.ni««  •»"'«"!  ?■? 

e  desta  maneira  obriga-los,  pela  perda  de  sc 
combois,  e  perigo  a  que  e^õern  as  suas^  pequenas 
o-ii-irnicoens,  departamentos  civis  c  adhcien.ts  icsi 
den  espias  grandes  Cidades,  a  terem  separados  os 
Íüs  Exércitos,  e  a  expòr  alguns  delles  aos  nossos 

ataques. 

Officio  do  General  IV.  Lumley  a  S.  Ex‘°-  o  Snr.  Ma¬ 
rechal  Beresfurd. 

Campo  ao  pé  de  Usagre  26  de  Maio  de  1811,  as 
2  da  manha. 


Sfnhor.  Tenho  a  honra  de  vos  participar,  como 
vocalmente  vos  tera  dito  o  official,  que  de  propozito 
vos  mandei,  que,  tendo  desalojado  de  Usagre  a  reta¬ 
guarda  do  inimigo,  como  taobem  vos  tinha  ja  com- 
municado,  occupei  este  posto  na  noite  do  dia  24,  co  - 
locando  as  tropas  Hespanholas  em  frente  da  Villa  com 
os  seos  atiradores  na  avançada  para  a  banda  do  inimi¬ 
go  e  a  cavallaria  Portugueza,  e  Britanica  com  as 
quatro  peças  de  6  na  retaguarda  deste  lugar,  porque 
havia  da  parte  de  cá  da  Villa  hum  pequeno  rrbeiro 
que  he  huma  especie  de  fosso  profundo,  e  hum  des- 
filladeiro  estreito.  \ 

Hcrntem  pelas  seis  horas  da  manha  participou -se-me 
que  a  cavallaria  inimiga  avançava  em  grande  força,  e 
que  havia  razaõ  de  julgar  que  vinha  acompanhada  por 
artilharia,  e  infantaria :  mas  como  as  noticias  podiao 
ser  exageradas,  e  eu  naõ  queria  ceder  o  posto  a  foiça 
inferior;  ordenei  ao  13  de  Dragoens  ligeiros,  e  a  Bri¬ 
gada  de  cavallaria  Portugueza  do  Coronel  Otvvay,  que 
atraveçassem  o  ribeiro  á  esquerda  da  Villa  por  vãos 
estreitos,  e  passagens,  que  anteriormente  se  tinhao 
reconhecido;  e  ordenei  igualmente  á  Brigada  de 
Cavallaria  Portugueza  do  Brigadeiro  General  Mad- 
den,  que  paçasse'  á  direita,  e  que  se  retirassem  pelos 
mesmos  passos  se  fosse  necessário.  A  Brigada  pezada. 


ÕÒ2 
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Brita  nica  com  a  artilharia  r 

retaguarda  da  Viüa.  '  ’  ’C0U  amda  de  rezerva  na 

Quando  o  inimio*n  cr* 

q«e  avançava  comt(„la  a  Mi'a  ca!al'l  ’  VÍ°'Se  clararnente 
grandes  (do  calibre  de  81-  n  n„  ria’e5°1'  6  peça* 
f.  dispiraudo  o  inimio-0  a ’  Z ^ sendo  reconhecido, 

linha  que  se  retirasse,  o  que  £  Uní3  peça’  ordenei  á 

orde,n,  e  sem  perda.  As  tronas  Aamentf>  «a  melhor 
rao  Pela  estrada  Real  atrav?  ^espanholas  desfila- 

Portas  se  tinhad  deixado  al  e  J  d°  a  Vil,a>  cuja, 

çou  entaõ  huma  viva  canho  ad  'T  fim’  Come¬ 
tendo  o  inimigo  decizivamenteí  vuY  °Ppostas* 

«ade  do  numero,  e  ocalihre,!  eu  Pavor  asnperiori- 
tao  Lefevre  e  seu  corno  1  d  pCÇas  ’  mas  °  Cnpi- 

, lbre  de  6  dezen vol veraõ  superior  C°m,  4  peças  do  «<- 

iHim  fogo  hahilissimamentePdiXido  o°S’-e-fize,'aÔ 

então  huma  tentativa  muito  a„J  •  ®  mimigo  fez 

jor  dizer,  commetteo  hum  erro'  ^IOZn’  °“  para  me- 
earo.  Em  frente  de  duas  das  nn«  P'e  ,e  custou  mui 
vao  directamente  sobre  a  estrada  ^  ?CÇaS’  .fp)e  atira- 
passos,  tres  dos  seos  recnmontr,  dlstancia  d’a)guns 
e  26.  atravcssaraC  a  VilIa  S  escoJí,,dos)  »4.,  20., 

™ente.  flanco  do  3  Rebento6  rapida* 

G uardas,  (que  os  immmos^.mHn  Pra^oens  das 
visto,  porque  estava  encoberte  n!  í  CFel0’  na°  ‘inhaõ 
rente  do  4  Regimento  de  Drao-n  1Urnra  c°lina),  e  na 
mesmos  duas  frentes  °  fiLS”®0™*  formando’  elles 
goens  das  Guardas  Reaes  ,1"?'°  ?  3  de  Dra- 
direita,  e  hum  movimento  simultT  ^  1  de  atacar  a 
goens,  mui  judiciozamente  iW  4  de  Dra~ 

deiro  General  Long  scbre  -1  »  minado  pelo  Briga. 

tinha  rogado  que  peíman^el  r^  C"de  e"  ^be 

O  inimigo  vacillava  antes  que  CSta  acÇa5- 

alcançasse;  mas  auasi  nr,  "  ^  •  ossa  cavaliaria  o 

<=<!<>•  O  c„mb,,rt“e  r„™,T-,n‘“n‘e  foi  *«* 

'  d*  rome  <J„e  in,mc<li,,2„"  “„E° 

a  cavallaria  tinha  tido  ordem  ~  a^dla°nde 

impossível  a  esta  persetruir  o  in'  "3°  entrar’  que  poi 

mm!16  hC  diffic’l  determinar  » 

muitos  se  escapa  rao  nela  VilN  P  do  lmm'go: 

outros  apearaõ-se,  eP  fu^iraõ  Df|„ 'CI?Ie.nte  fe'idos; 
hestas  mas  alem  de  78  prisioneiros  ú'  el~0’  e  P6*35 

Ca”'F°  Ü»» 
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ponte,  e  na  primeira  rua;  e  hum  paizano  diz  que 
mandánóde  30  a  50  feridos  para  a  sua  retaguarda  em 
cavallos,  e  carros.  Eu  naò  de  vo  omittir  que  huma 
parte  da  cavallaria  Hespanhola  commandada  pelo 
Conde  de  Penna  Villamur  apoiou  o  ataque  do  3  de 
Dragoens  na  esquerda,  do  mesmo  modo  que  a  Bri¬ 
gada  do  Brigadeiro  General  Madden  o  fez  na  direita 
segundo  as  informaçoens,  que  tenho:  mas  o  pó  oc- 
cazionado  pela  carga  era  taó  grande,  que  eu  mesmo 
naõ  pude  ver  o  que  se  passava  neste  flanco.  Os  pri- 
zioneiros  asseguraõ-me  pozitivamente  (jue  o  inimigo 
tinha  treze  Regimentos  de  Cavallaria1  no  ca  r  po  da 
batalha,  e  bem  que  cada  hum  delles  naõ  tivesse  mais 
de  -00  a  300  homens,  assim  mesmo  era  taõ  grande  a 
sua  superioridade  sobre  a  força  que  eu  eommaudava, 
composta  de  tropas  das  tres  Naçoens  ainda  pouco  ha¬ 
bituadas  a  obrar  j untas  em  evoluçoens  de  cavallaria, 
que  eu  me  julguei  plenamente  authorizado  a  nao 
deixar  na  minha  retaguarda  hum  profundo  fosso,  e 
hum  desfiladeiro,  nem  taõ  pouco  tentar  defender  a 
Vflla,  que  só  a  infantaria  pode  defender  contra  hum 
ataque  feito  do  outro  lado. 

Eu  tenho  huma  particular  satisfaçaõem  accrescentar 
que  a  vantagem  que  obtivemos  foi  quasi  sem  alguma 
erfuzaõ  de  sangue  da  nossa  parte,  posto  que  durante 
alguns  segundos  estivessemos  inevitavelmente  expos¬ 
tos  ao  fogo  da  artilharia,  e  que  o  ataque  fosse  feiro 
contra  o  corpo  escolhido  do  inimigo;  entretanto  que 
da  sua  parte,  elle  foi  vizivel mente  maltrado  por 
nossa  artilharia,  alem  da  perda  que  experimentou  no 
ataque. 

Eu  devo  as  maiores  ohiigaçoens  ao  Brigadeiro  Ge¬ 
neral  Long,  tanto  pelo  seo  zeio,  e  seos  aetivos,  e  op- 
portunas  esforços;  como  pela  assistência  que  delie  re¬ 
cebi  durante  a  acçaõ. 

Sou  igualmeme  muito  obrigado  ao  Brigadeiro  Ge¬ 
neral  Loy,  commandante  da  Oavaliana  H  spauho  a 
(porque  o  Conde  de  Penna  Villamur  estava  do.  rue  em 
Villa-Franca),  e  ao  Br  gadeiro  G  meral  Madden  Com* 
mandante  da  Dvizaò  Portugueza  pela  sua  diligencia 
em  receber  minhas  ordens,  e  por  sua  proihptidao 
em  as  executar.  Eu  devo  obrigaçoens  ao  hon¬ 
rado  Coronel  de  Grey,  commandante  da  Brigada 

VOL.J.  pn 
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Ingleza  de  cavallaria  pezada  e  n fí  p  ^ 

-  Çommandante  da  Brigaía  Portu«r«ieza  ^mbas dSf' ”y 
cas  ordens  do  Brigadeiro  Geneml  ao  Corond 

1  on  Eduardo  Somerset  commandante^o 4  de  Dra 
f).„  ’  d0  Coronel  Head,  commandanre  do  15  de 
?03Sdenr  ge,r0Sí  a°  MaÍOr  Weston  commandante 

Sir  r  P  I  ‘'"'(0<r  T  (  as  Guardas  Reaes  (na  auzencia  de 

2  Ltfevi '£  .  ”,1"  ™  V 1 «  »  C»pt 

•  d  montada,  bem  como  a  tndne 

que  executartó0ltdí°S  pda  promPtida0>  e  firmeza  com 

|  •  cutaiao  todos  os  movimentos,  mesmo  retroora 

uos,  em  frente  de  hum  inimigo  superior.  A  val  l 
gtui  obtida  nao  só  enfraquecerá  hum  pouco  a  sune 
lonoade  da  cava  lana  inimiga,  mas  contribuira  para 

o  faze-  mais  t.m.do  em  todos  os  seos  movimentos 
1  u  tenho  a  honra,  &c  W  ]  nmLv  n/r  •  ^  ~n 

a  Sir  W.  C.  Beresford.  '  3  ’  Major  Genera]> 

S 

Oíücio  do  General  Sir  B.  Spencer  ao  IH"»-  e  £’"«• 
»nr.  Lord  Visconde  Wellington. 

Soita  7  de  J unho  de  1 8 1 1 . 

,  rvO.,Lo!'Í'  Na  minha  cana  de  5  d<>  corrente  datada 
de  Viliai -Formoso,  tive  a  honra  de  participar  a  V 

EX  •  que  voltava  das  alturas,  que  ficao  a  diante  de‘ 

Galhegos,  das  quaes  descobri  hum  corpo  inimigo  de 

3  mil  homens  (500  de  cavallaria,  e  2,500  deinfenta- 
rla)  com  artilharia  entrando  na  cidade  Rodrigo  pela 
estrada  de  Salamanca.  Fedi  ao  Coronel  Walters  oue 
ficasse  sobre  as  alturas  ate  o  por  do  sol,  para  me  in¬ 
formar  se  mais  alguns  inimigos  seguiaõ  os  de  que 
acima  fallei;  e  elle  me  participou  que  foraõ  seguidos 
por  outra  columna ;  mas  eu  tenho  fortes  razoens  para 
pensar,  pe.o  que  vou  dizer  a  V.  £xca-,  que  elles  fize- 
rao  entrar  grandes  corpos  de  infantaria,  e  cavallaria  na 
Cidade  Kodrigo,  no  decurso  da  noite. 

Conforme  as  instrucçoens  de  V.  Exca-  eu  tinha 
concentrado  mais  as  tropas  nos  seos  acantonamentos 
quando  sube,  poucos  dias  antes,  que  o  inimigo  se 
movia  na  direcção  da  Cidade  Rodrigo;  e  tomei  todas 
as  precauçoens  necessárias  para  retroceder.  O  inimi¬ 
go  avançou,  como  eu  esperava  ao  amanhecer  do  dia  6, 
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em  duas  eolumnas,  tomando  huma  a  direcção  de  Ga- 
Iberos,  6  outra  a  de  Ouipio,  e  Espeja. 

A  primeira  era  buma  forte  columna  de  cavallaria,  e 
infantaria  com  algumas  peças  ;  e  a  segunda  era  com¬ 
posta  de  6,000  homens  de  infantaria,  devendo  eu 
ponderar,  que  me  naò  era  possivel,  por  causa  da  na¬ 
tureza  do  terreno,  observar  a  retaguarda  destas  co- 
lumnas;  e  que  elles  tinhaô  alem  disso  mais  de  2 ,000 
cavallos,  e  dez  peças,  que  marchavaõ  pela  planice 
fronteira  a  Fuentes  de  Honor. 

Attendendo  a  ser  o  terreno  perfeitamente  aberto, 
e  á  probabilidade  que  havia  de  que  o  inimigo  fizesse 
marchar  huma  grande  parte  da  sua  cavallaria  para  este 
ponto,  julguei  mais  prudente  fazer  retirar  a  divizaõ 
ligeira,  commandada  pelo  Brigadeiro  General  Craw- 
ford,  que  em  consequência  se  retirou  de  Galhegos,  e 
Espeja,  ás  duas  horas  da  madrugada,  para  Naves 
cV  Aver. 

Vendo  a  rapidez  com  que  o  inimigo  se  adiantava,  e 
o  numero  superior  da  sua  cavallaria,  ordenei  á  divizaõ 
ligeira  com  a  artilharia  montada  que  lhe  pertence, 
que  continuasse  a  retirada  sobre  Alfayates  :  a  Ue  5. 
divizoens  gradualmente  retrocederão  de  A  Idea  da 
Ponte ,  e  Naves  cV  Avcr  ate  ás  alturas,  que  ficaõ  por 
detrás,  de  Soito ;  e  a  6.  Divizaõ  d e  Mealhadci  Jorda 
para  Ronda,  ficando  a  cavallaria  em  frente  de  Al¬ 
fayates. 

Eu  tenho  muita  satisfaçaõ  em  poder  mencionar  a 
mui  admiravel  conducta  dos  Dragoens  Reaes,  com- 
mandados  pelo  Tenente  Coronel  Clifton,  e  hum  es¬ 
quadrão  do  14  de  Dragoens  ligeiros,  únicas  tropas  que 
foraõ  empregadas  para  cobrir  a  nossa  frente  desde  a 
Villa  da  Egoa  ate  Espeja,  e  se  reunirão  ao  pé  de 
Galhegos,  donde  se  retiraraõ  conforme  as  minhas  or¬ 
dens. 

Por  esta  carta  V.  Exca*  conhece  a  força  a  que  elles 
se  oppozeraõ;  e  apezar  de  todos  os  esforços  do  Gene¬ 
ral  Montbrun,  que  commandava  a  cavallaria  Franceza, 
para  flanquear  a  Britanica,  dirigindo-se  ao  mesmo 
tempo  contra  ella  pela  frente  com  8  peças  de  artilha¬ 
ria,  a  sua  retirada  para  Naves  d’ A  ver  merece  a  maior 
admiraçaõ. 

Expondo  os  meos  sentimentos  a  respeito  da  sua  con- 

P  p  2 


I 


356 


Política . 


grande  ij&deTfoSi  a  Vl^ue^o  £$* 

SüES.  JSíT*^ 

go,  e  a  cavallaria  Britanica  sustenm  gn'°S  d°  lmmi‘ 
sua  grande  reputaçaõ.  1  u»  como  sempre,  a 

mii?to^ofvor?onMa!ornDCOn  n  dá)  falla  com 

e  do  Caniiaó  Pm  J?  Dorv,11°  dos  Dragoens  Reaes, 

do  Capitaõ  D^wson  ÍoTÍT RI^,mentoVbeni  como 
quaestiveraóoccaziaõde  se  d^ingu/T"8  gelr°S’  °S 

do  panio°de°  Sala0S  CleSlgl-1Í0S 

com' 3Vpe^ardeVrd]rtaiÍa’  6  "T  3’00^ ^«milío 
dade  Rodrigo.  "  hana’  tomando  a  estrada  da  Ci- 

de  homem  ^  fi,nalÍrar  CSta  exPoziçaõdoS  movimentos 
esri  lha  ’  /</-<’'°  jCenÇa  Pai'a  agradecer  a  V.  Exca‘  a 

doCTenerCorZond  ,**«**“’>  • 

tivos  Departamentos  nesta*  parte  ^o^Exercko^ 

t  {«te  ?•  &• 

§  -  & 

«ca"U“  10  feridos,  e  4  extraviaS 

I  enho  a  honra  de  ser,  &c. 

(Assignado)  B.  Spencer, 

Tenente  General, 


hisií  ucçoens,  e  algumas  ordens  do  dia  do  Ulmo.  e  prm0t 

Snr.  Marechal  Beresford,  Commandante  em  Chefe  do 
bravo  Exercito  Portuguez.  ao 

Instrucçoens  para  o  Governador  do  Porto, 
Illustrissimo  Senhor. 

O  Illustrissimo,  e  Excellentissimo  Senhor  Marechal  R- 
resford,  Commandante  em  Chefe  do  Exercito,  para  inte%Lda 
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do  que  abaixo  dispõem,  manda  lembrar  a  V.  S.,  que  as  novas 
Instrucçoens  para  a  Infinteria  denominao"  Pelotão  huma  Com¬ 
panhia  inteira,  Divisão"  meia  Companhia,  e  Secção  a  quirta 
parte  de  huma  Companhia;  e  querendo  o  Senhor  Marechal,  que 
se  adoptem  estas  mesmas  denominaçoens  para  os  Corpos,  que  se 
formarem  das  Ordenanças  armadas  de  espingarda,  e  também 
para  evitar,  que,  a  este  respeito,  possa  produzir  alguma  confu¬ 
são,  o  que  diz  o  Officio,  que  dirigi  a  V.  S.  em  23  do  mez  pas¬ 
sado.  determina  que  este  iique  sem  effeito,  e  que  V.  3.  oOserve 
o  seguinte:  mandará  V.  S.  restabelecer  na  organisaçao ,  que 
prescreve  a  Lei,  todas  as  Companhias  de  Ordenanças  do  D  s- 
tricto  do  Commando  de  V.  S.,  e  que,  examinando-se  o  núm  ro 
de  homens  com  espingarda,  que  cada  huma  delias  tem,  destes  se 
formem  Corpos.  A  Companhia,  em  que  todos  os  homens  tive¬ 
rem  espingarda,  ficará  sem  mudança.  A  Companhia,  que  tiver 
metade  dos  homens  com  espingarda,  e  mesmo  que  t.ver  50  se 
formará  destes  huma  Divisão".  A  Companhia,  que  tiver  para 
baixo  de  50  homens  com  espingarda  até  30,  se  formará  destes 
huma  Secção".  Quando  hajao"  Companhias,  que  nao"  chegue  a 
ter  cada  numa  30  homens  com  espingarda,  para  poderem  formar 
huina  Secção",  se  ajuntarao  os  homens  armados  de  duas  Com¬ 
panhias,  que  sejao"  contíguas,  e  da  mesma  Capitania  Mor.  A 
cada  Campanhia,  Divisão",  e  Secção'  assim  armadas,  se  dará 
bons  Officiaes,  e  Ofhciaes  inferiores,  em  número  proporcionado 
á  organisaçao"  destes  Corpos,  tirados  das  respecdvas  Compa¬ 
nhias  :  deve  haver  cuidado  em  se  perturbar  o  menos  possível  a 
organisaçao"  primittiva.  Cada  Companhia,  Divisão",  e  Secção 
se  ajuntará  nos  Domingos,  e  Dias  Santos  de  guarda  no  lugar 
mais  central,  para  se  exercitar.  Haverá  todo  o  cuidado,  em 
que  as  espingardas  estejao"  em  poder  de  homens,  quepossao  fazer 
uso  delias,  e  nao"  em  poder  de  homens  de  muita  idad  *,  ou,  por 
qualquer  outro  motivo,  impossibilitados.  As  Ordenanças  arma¬ 
das  de  pique,  ou  que,  tendo  espingarda,  mostrem  omissão"  em  a 
conservarem  em  bom  estado,  sac",  as  que,  com  preferencia,  se 
devem  detalhar  para  os  trabalhos  publicos.  Quando  as  Orde¬ 
nanças  deverem  operar  para  a  defensa  do  Paiz.  se  ajuntarao"  to¬ 
das  as  espingardas  da  mesma  Capitania  Mór,  formando  duas,  tres, 
ou  mais  Companhias,  conlorme  o  número  dos  homens  armados, 
commandadas  por  hum  Ofhcial  Superior  das  mesmas  Ordenan¬ 
ças.  Dos  restos  de  cada  Companhia  se  formará  hum  Corpo  de 
piqueiros.  Os  piqueiros  se  ajuntarao"  também  no  lugar  mais  cen¬ 
trai,  nos  Domingos,  e  Dias  Santos  de  guarda,  para  se  exerci¬ 
tarem. 

Recommenda  muito  o  Senhor  Marechal  a  V.  S.,  que  faça  com 
que  as  Ordenanças  concertem  as  suas  espingardas,  e  as  conser¬ 
vem  em  bom  estado,  a  hm  de  que  nao"  succeda  outra  vez  alle- 
gar-se,  que  nao"  tem  espingardas  capazes  de  fazer  fogo. 
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Quer  o  Senhor  Marechal,  que  V.  S.  mande  alguns  dos  seus 
jud.  ntes  de  Oídens,  e  outras  pessoas,  em  que  tenha  confiança, 
aquelles  Districtos  (aonde  V.  S.  mesmo  Ao  for)  a  examinar 
se,  o  que  deixo  dito,  se  cumpre,  e  quando  nao~,  a  fazer  que  se’ 

dTnn  ’  rl  qUe-'  °S°  qUP  ?  S,0bredlta  organisaf;a°  esteja  conclui- 
da,  que  devera  ser  o  mais  depressa  possível,  V  S  me  remetta 

hum  rriappa,  que  mostre  a  força  de  cada  Companhia,  Divisão',  e 

^ecçao,  armadas  de  espingarda,  a  Capitania  Mór,  a  que  per- 

ence,  e  a  força  total  da  gente  armada  com  espingardas,  assim 

como  outro  mappa  dos  piqueiros,  o  qual  incluirá  também  com 

ver  n°  aS  G>denanças  sem  espingarda,  nem  pique,  se  as  hou- 

7  ’■  J  e0l?K*  a  XvS-  <2,uartd  General  em  Talavera  la  Real 

nere|Mail|de  U  nM;lnoel  de  Bnto  Mozinbo,  Ajudante  Ge- 
neial.  Illustnssimo  Senhor  Coronel  Nicolao  Trant. 

Quartel  General  de  Eivas  SI  de  Maio  de  1811. 

Ordem  do  Dia . 

Manda  S.  Exc.,  o  Senhor  Marechal,  que  se  publioue  ao  Fx 
tmn3crit?dem  d°  ^  d°  Exercit0  a0  Sul  do  Guadiana,  abaixo” 

Ajudante  General,  Mozinho. 

Copia  da  referida  Ordem. 

Jlbuera,  21  de  Maio  de  1811. 
Ordem  do  Dia  de  S.  Exc.,  o  Senhor  Marechal  Beresford. 

.  S.  Exc,  o  Senhor  Marechal,  já  em  17  do  corrente 
pubhcou  huma  Ordem,  agradecendo  ás  Tropas  Alhadas  a  sua 
boa  conducta,  em  baterem,  e  repeli,  rem  o  inimigo  na  Batalhado 
n  16,  nao  pode,  com  tudo,  deixar  de  se  dirigir  em  particular 
aos  Corpos  de  1  ropas  Inglezas,  e  Portuguezas,  que  se  achavao' 
mais  oirect  _mente  debaixo  das  suas  oídens  naquelle  dia,  que 
tanta  honra  fez  a  todas  as  Tropas,  que  tiverao'  parte  nelle.  4 
O  e.enhor  Marechal,  se  vê  quasi  precisado  a  limitar-se  a  dar 
geralmente  agradecimentos  aos  Officiaes,  e  Soldados,  visto  que 
.  difaciJ  Mzerdistmcçoens,  quando  todos,  e  cada  hum  em  par¬ 
ticular  se  portou  bem,  e  nobremente;  S.  Exc.  nao'  póde  senão' 
appiaudir,  e  dar  agradecimentos  a  todos  os  Corpos  de  Cavallaria, 
Artilheria,  e  Infanteria,  que  estiverao'  debaixo  das  suas  Ordens 
naquella  Batalha,  em  que  a  honra  das  suas  respectivas  patrias,  e 
a  de  cada  indivíduo  foi  também  sustentada,  o  valor  foi' seminda- 
do  pela  disciplina,  e  a  victoria  foi  o  resultado. 

O  Senhor  Marechal  reconhece  dever  especialmente  os  seus 
agradecimentos  ao  Major  General  o  Honrado  G.  L.  Cole.  e 
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considera,  que  o  Major  General  o  Honrado  Guilherme  Stew- 

art  fez  Serviços  muito  distmctos,  e  contnbuio  muito  paia  o  feliz 

ex  <o  daquelle  dia;  S.  Exc.  lhe  pede,  que  acceite  os  seus  agra- 

Aeci  ni  entos.  •• 

o  Senhor  Marechal  sente  a  infelicidade  que  teve  a  primeira 

Briffadad  segunda  Divisão'.  Achava-se  nobremente  engajada 
debaixo  do  seu  valoroso  Commandante  em  fazer  uso  da  arma 
Brita  nica,  a  bayoneta;  porém  atacando-a  naquelle  momento  pela, 
rectaguarda  a  Cavallaria  inimiga,  que  em  consequência  da  gra nde 
chuva,  e  máo  estado  da  atmosphera  nao  se  tinha  podido  desco¬ 
brir  com  antecipaçao~,  fez  terminar  os  seus  valorosos  esforços. 

S  Exc  está  sati  feito  com  a  conducta  desta  Brigad^.  A  segun¬ 
da  e  terceira  Brigada  da  mesma  Divisão'  merecem  com  espe¬ 
cialidade  os  agradecimentos  do  Senhor  Marechal,  o  quai  toman¬ 
do  parte  no  sentimento  de  todo  o  Official,  e  Soldado,  pela  perda 
que  soffrêrao*  em  Officiaes,  e  Soldados,  e  particularmente  pela  do 
Maior  General  Hoghton,  e  Tenente  Coronel  Duckworth,  lhe 
serve  de  consolação^  saber,  que  descançao'  no  tumulo  da  honra, 
morrêra d  na  mais  nobre  das  causas,  eforao  plenamente  vingados 
pelos  valorosos  Soldados  que  lhe  sobreviverão' .  O  Coronel  In- 
glis  do  Regimento  57,  o  Tenente  Coronel  Abercrombie,  e  o 
Major  IAEstrange  merecem  também  serem  particularisados  nos 

agradecimentos  do  Sennoi  Mfnechal.  .  ^ 

&S.  Exc.  lamenta  com  a  Brigada  dos  Fuzilleiros  a  perda  do  seu 
valoroso  Commandante,  0  Tenente  Coronel  Sir  Guilherme 
Myeres,  e  agradece-lhe  a  distincta  parte,  que  teve  no  successo 
daquelle  dia;  dá  os  seus  agradecimentos  em  particular  áò  Major 
General  Alten,  e  á  Brigada  de  Infanteria  Ligeira  da  LegiacT 
Alemã  do  Rei,  debaixo  das  suas  Ordens.  As  disposiçoens 
do  General,  e  a  conducta  dos  Officiaes,  e  Soldados  correspondeo 
a  tudo,  0  que  Exc.  podia  desejar. 

O  Major  General  Hamilton,  e  a  Tropa  Portugueza  merecem 
todo  o  louvor,  a  disciplina  era  tudo  o  que  ella  precisava,  para  com 
o  seu  valor  natural  se  pôr  ao  nivel  das  melhores  Tropas;  actual- 
mente  já  se  acha  nesta  classe. 

Deve-se  grande  louvor  ao  Brigadeiro  Harvey,  e  á  Brigada  do 
seu  commando  pela  sua  conducta,  particularmente  pela  firmeza, 
com  que  repellio  o  ataque  da  Cavallaria  Francezd.  bambem  o 
Senhor  Marechal  dá  os  seus  agradecimentos  ás  Brigadas  do  Bri¬ 
gadeiro  Fonseca,  e  do  Brigadeiro  Campbell,  assim  como  á  Bri¬ 
gada  do  Coronel  Collins,  e  sente  infinitamente  a  infelicidade  que 
teve  este  ultimo  official. 

O  Senhor  Marechal  dá  os  seus  agradecimentos  ao  Major  Ge¬ 
neral  o  Honrado  Guilherme  Lumley  pela  maneira  habil,  com 
que  manobrou  a  Cavallaria  alhada  contra  o  numeio  muito  superior 
da  que  lhe  eraopposta;  embaraçando  que  o  inimigo  conseguisse 
o  seu  objecto.  Os  Officiaes,  e  Soldados  da  Cavallaria  tem  igual 
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pOitamentV|rmtTdet?rmf°,dtenh0r  MarechaI>  Pe,°  seu  com- 

inipedio,  a  fezar  da  sua  su^eriorid-dT  TT<  °  iíl  mig0’  e  <> 
contra  el!a  O  Senho.  Marechal  ,  3 ’  g  al?uma  cousa 

com  louvor  do  BriVadeim  T  nn  '  Prescincíir  de  failar 

G,»  pela  parte  "  «■«[  •.  «»"“'»  * 

b.m  ao  v  orem]  Otw  IV  ^).a  a-  r  a  ^avíJ^ana’  como  tam- 
csquí  rda  da  Linha  OM*  S  £jP081ÇOens  9ue  ícz  Para  cobrir  a 

Officiaes,  e  Soldados  da  "i  T’  °  MaÍw  &'*<>»’  <  os 
gueza  merecem  r<?  m  i  ),elIJ  ^Mtamca>  Alemã,  e  Portu- 
àá  os  seus  a  .  radecim  ^^es'iouvores*  e  o  Senhor  Marechal  lhes 

digno  de  ser  ^ome^do  ímplrncu?'^  "L'"1’  e.Soldf°  h? 
a  mais  valorosa  e  nnhr  ^  ,  A  contíucta  de  todos  foi 

lhantev.Jior  Britânico  Òs  P  t*  Se  UtTao  P‘Wjs  maiores  do  bri- 
poda  Batalha  *>e  00  Cara’ 

O  Sennor  Marechal  dá  Ç  “os i  AILaoos  que  amaò“. 
do  seu  h.stado  Maior  eí-  T  ^”«08  aos  Officiaes 
ao  Bngadure  D’Urban,  Quartef  Mestre  ^Gen  ^a.r Pal''icuiar  . 

e  aos  Cffic  .es  das  Tn  ^cok  ;  Tenente  Coronel  Hard.ng: 

Quatteí  \.estre  Geterai  rTrr  Aj"dame  G™r*1’  e 
Bri  -  deiro  L^mn  •  ^  7^  mbem  os  seus  agradecimentos  ao 

s.  &ZÜZX  Z2£x£***  m~  n~*>  - 


Ne°r<’'”,le0Mdir  :!"  C”"  Sm;  Marechal  Beraford 

aio  de  i8Ii,  s"  declaraõ  dimittidus  do 
serviço  os  seguintes  Oiiiciaes.  d 

\  9  v  ^ 

O  Tenente  Anselmo  Joze  Vaz — por  muito  máo 

cara.  t.  r,  e  má  cenducta  Militar.  “ao 

O  A  dei  es  Agostinho  Figueira— porque  fazendo  as 
furuçoeus  de  Quartel  Mestre,  aprezentou  alguns 

ísigna,.  S°S  a°  Cümtl,auüante  do  Regimento  para 

O  Alferes  Joze  Calisto  do  Rego,  por  conducta  re¬ 
laxada  aponto  de  ser  mal  oiliado  pelos  seos  Camara- 

Gci  S. 

O  Alferes  Joze  Maria  Mezurado,  por  ignorante  e 
porque  chegando  a  Postos  a  GuarmçaÔde  A  b,  antes 
em  razao  oe  haver  noticias  de  que  duas  Divizoais 
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inimigas  se  approximavaõ,  naõ  appareceo  na  sua  com- 
panlna,  de  que  era  entaõ  commandante. 

O  Alferes  addito  AíFonso  Gomes  do  Prado  (naõ  se 
declaiao  motivo.) 

Nós  temos  tanta  repugnância  em  transcrever  para  o 
nosso  Jornal  os  nomes  duqneiies  Officiaes,  que  deraõ 
cajza  á  resolução  do  E\™°  Snr.  Marechal  Comman- 
dante  em  Chefe  do  bravo  Exercito  Portuguez,  ex¬ 
pressa  naquella  Ordem  do  dia  ,  quanto  praz  r  senti¬ 
mos  em  publicar  os  elogios,  que  S.  Exca  faz  ao  I ! lm°- 
e  Exmo.  Snr.  Francisco  de  Mello  pela  sua  conducta 
honrada,  p<*lo  seu  zelo,  e  distincto  valor  que  em 
muitas  occazioens  tem  mostrado,  e  particularmente 
na  gionoza  batalha  de  Alouera,  como  os  nossos 
Leitores  veraõ  pela  orcíèm  do  dia  que  vamos  trans¬ 
crevei.  S.  Exca  o  Snr.  Marechal  Beresford  retractando- 
se  nesta  orlem  do  dia  do  que  tinha  mandado  pub¬ 
licar  na  de  19  de  Janeiro  de  18i0,  mostra  que  a  Jus¬ 
tiça,  e  só  a  Justiça  he  a  regra  da  sua  conducta. 
.Uescle  que  >S.Exca*foi  nomeado  commandante  em  chefe 
do  Exercito  Portuguez  tem  sido  taõ  inexorável  em 
reprehcnder,  e  castigar  officiaes  e  soldados,  que  tem 
faltado  aos  seos  deveres  ;  como  prompto  em  elogiar, 
promover,  e  premiar  aquelles  que  se  tem  distinguido. 
Lis  ahi  o  Chefe  Militar  deque  a  Naçaó  Portugueza 
precizava  para  renovar  neste  século,  horrivelmente 
desgraçado,  as  suas  antigas  façanhas,  e  sua  gloria. 

T?°mr  te^°S  ^  v!entnra  ^e  conhecer  pessoalmente  o 
x  M  irechal  Beresford  ;  e  sentimos  hum  prazer 
sem  mistura  em  render  neste  lugar  a  S.  Exca-  os 
elogios  que  o  dever  e  a  gratidaõ  nos  impõem.  Lo n<re 
de  numa  Patna,  que,  apezar  de  tudo,  naõ  podemos 
deixar  de  amar,  nos  naõ  ternos  sido,  (nem  jamais  o 
seremos)  frios  expectadores  «los  emminentes  serviços 
que  o  Exmo*  Snr.  Marechal  Beresford  tem  feito  a  Por- 
íug«n,  á  cauza  da  Peninsula,  e  do  mundo  ;  serviços 
podemos  ate  certo  ponto  avaliar,  porque  con- 
fiecemos  a  lastimozo  estado  emque  se  achava  o  ex¬ 
ercito  Portuguez,  antes  de  S.  tomar  o  com- 

mando  delle. 
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Quartel  General  de  Eivas  6  de  Junho  de  181 L 

%  )  # 

Ordem  do  Dia . 

S.  Exc.,  o  Senhor  IVIarechal,  deseja  que  o  Exercito  se  Iem» 
bre  da  Ordem  do  Dia  19  de  Janeiro  de  1810.  S.  Exc.  deo 
então"  esta  Ordem  convencido  de  que  era  justa,  e  que  convinha 
ao  Serviço  de  S.  A.  R.  o  Príncipe  Regente  N.  S»,  porém  agora 
sente  a  maior  satisfaçao"  em  a  fazer  lembrar  ao  Exercito,  para 
dissipar  toda,  a  impressão"  desfavorável,  que  ella  possa  ter  produ¬ 
zido  no  caracter,  e  honra  do  Officia),  que  fez  o  seu  objecto,  o 
Illustrissimo  e  Excellentissimo  Senhor  Fnyiçjsco  de  Mello. 

O  Senhor  Marechal  tem  depois  testemunhado,  elle  mesmo,  os 
desejos  deste  Fidalgo  de  servir  o  Seu  Príncipe,  e  a  sua  Patria, 
a  pezar  do  estado  da  sua  saude,  que  tendo-o  muitas  vezes  ob¬ 
rigado  a  deixar  o  Exercito,  tem  sempre  voltado  para  elle  o  mais 
depressa  que  lhe  tem  sido  possível  ;  elle  se  tem  mostrado  digno, 
em  todo  o  ponto  de  vista,  da  approvaçao"  do  Senhor  Marechal, 
e  íinaimente  sendo  ferido  em  Albuhera,  a  pezar  disso,  nao  de¬ 
ixou  o  Campo  da  Batalha. 

O  Senhor  Marechal  julga  ser  huma  justiça  devida  á  pessoa, 
de  que  fallou  na  dita  Ordem,  e  á  Naçao",  o  retractar-se  de 
quanto  então"  disse,  nao"  só  em  consequência  das  provas  em  con¬ 
trario,  que  depois  tem  tido,  como  também  pelo  merecimento 
da  pessoa,  de  que  fallou  ;  e  em  semelhantes  casos  S.  Exc.  sentirá 
sempre  glande  prazer,  quando  tiver  de  retractar-se. 

O  Senhor  Marechal  nao"  faltará  a  recommendar  a  S.  A.  R.  se 
Digne  restabelecer  o  Illustrissimo  e  Fxceilentissimo  Senhor 
Francisco  de  Mello,  no  Seu  Serviço,  no  Posto,  e  com  a  antigui¬ 
dade  que  tinha,  como  senão"  houvesse  sahido  delle. 

O  Senhor  Marechal  nao"  pode  deixar  de  sentir  o  mao"  estado 
da  saude  deste  Fidalgo,  pois  que  muitas  vezes  tem  sido  teste¬ 
munha  dos  terríveis  effeitos  que  o  impedem  de  servir  com  o  ar- 
doi,  e  constância  que  deseja. 

Ajudante  General,  Mozinho. 

Quartel  General  de  Eivas,  3  de  Junho  de  1811. 

>  Ordem  do  Dia . 

Sua  Exs*  o  Sr.  Marechal  tem  a  maior  satisfaçao"  em  com¬ 
prazer  com  a  vontade  de  S.  Exc*  o  Sr.  Marechal  General  Lord 
Visconde  Wellinglon,  communicando  ao  Exercito  Portuguez 
os  sentimentos,  de  que  está  penetrado  o  Parlamento,  e  Povo  de 
Inglaterra,  pelo  merecimento,  e  conducta  do  mesmo  Exercito, 
o  que  he  huma  nova  prova  do  interesse,  que  toma  a  Grã-Bre- 
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tanha  em  tudo  o  que  diz  respeito  á  honra,  e  felicidade  desta 
Naçao".  S.  Ex3*  se  congratula  com  a  maior  sinceridade  com  as 
tropas,  por  terem  merecido  hum  tao"  honroso  signal  de  distinc- 
çao~. — Ajudante  General  Mozinho. 

Copia  da  Ordem  do  Dia  do  Exercito  Britânico. 

Secretaria  do  Ajudante  General. 

Quartel  General  de  Eivas,  24  de  Maio  de  1811. 

Ordem  do  Dia . 

No.  1.  O  Commandante  do  Exercito  tem  grande  satísfaçao" 
em  communicar-lhe  as  cartas  seguintes  dos  Oradores  da  Casa 
dos  Lords,  e  dos  Communs  do  Reino-Unido,  em  que  os  Lords, 
e  Communs  approvao"  unanimemente  os  seus  serviços. 

No.  2.  O  C  ommano  'te  das  tropas  aproveitará  esta  occa- 
siao",  para  agradecer  novamente  aos  OfEciaes  Generaes,  Offici- 
aes,  e  Soldad  os  o  uniforme  auxilio,  que  recebeo  dos  primeiros, 
e  o  bom  comportamento  dos  últimos,  pelos  q  íaes  sómente  for  ao" 
feitos  aquelles  serviços,  que  receberão  a  a  p  provar  ao"  das  duas 
Camaras  do  Parlameqto. 

No.  3.  O  Commandante  das  Forças  pede  ao  Marechal  Sir 
W.  C,  Beresfoid,  que  tome  medidas,  para  que  sejao  communi- 
cadas  a  todo  o  Exercito  Portuguez  estas  Ordens,  e  os  votos  de 
agradecimento,  que  as  acompanhao". 

Copia  de  huma  Carta  do  Right  Idonorable  Lord  Eldon,  Lord 

1.  Chanceller  ao  Right  Honorable  Visconde  Wellington,  da¬ 
tada  da  Casa  dos  Lords  em  29  de  Abril  de  1811. 

No.  4.  MyLord:  tenho  a  honra  de  transmittira  V.  Exa* 

as  Resoluçoens  inclusas  da  Casa  dos  Lords.  Sou  plenamente 
authorisado  para  assegurar  a  V.  Ex3-,  que  os  agradecim  ntos  da 
Camaia  nunca  foi  ao  expressos  em  outra  alguma  occasiao  que 
ella  sentisse,  ou  reconhecesse  mais  fortemente,  que  era  do  seu 
rigoioso  devei  o  contem  a  maior  honra,  que  a  Camara  pode  con¬ 
ceder. 

Permitta-mc  V.  E.  o  accrescentar  que  eu  nao  sei  os  termos, 
com  que  possa  adequadamente  exprimir  o  prazer,  que  sinto,  em 
obedecver  á  determinação"  desta  illustre  Casa,  transmittindo  a 
hum  Membro  tao  distincto  delia  estas  expreasoens  dos  seus  agra¬ 
decimentos,  e  gratidao" — Tenho  a  honra  de  ser,  Mv  Lorcf -L 
De  V,  Exa*  fiel,  e  obediente  Criado. — 

Assignado — Eldon,  C. — 

Sexta  feira  2o  de  Abril  de  1811. 

No.  V.  Resolvido  Nemine  dissentiente  pelos  Lords  Espiri- 
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tuaes,  e  Temporaes  na  Assemblea  do  Parlamento  :_que  a  Casa 
de  os  seus  agradecimentos  ao  Tenente  General  L  ml  Visconde 
tiiington,  pela  consumada  capacidade,  fortaleza,  e  coastan- 
Lh’  mostrou  nu  cominando  das  forças  Bntanicas,  e  Portu- 
guezas,  pelas  quaes  o  Reino  de  Portugal  felizmente  foi  defen- 

~í  ’  WK?S  os  mais  importantes,  e  assignalados  serviços 

ao  seu  fe;no,c  a  sua  Patria.—  Assignado  George  Roze— Se- 
cretano  do  Parlamento.— 


Sexta  feira  25  de  Abril  de  1811. 

Resolvido,  Nemine  dlssentiente  pelos  Lords  Espiri¬ 
ta8’  e  x  emporaes,  na  Assemblea  do  Parlamento  :  ~  que  esta 
Casa  approva,  e  reconhece  a  tamente  os  eminentes  e  meritórios 
sciviços,  executados  u;  ,  ormemer)ce  pelos  üeneraes,  Otficiaes, 
Cniciaes  inferiores,  e  SoAados  do  Exercito  Britânico,  comman- 
dado  pelo  Tenente  General  Lord  Visconde  Wellington,  durante 
as  ultimas  memoráveis,  e  a; duas  operaçoens  em  Portugal,  que  re- 
fltcurao  hum  novo  lustre  sobre  a  reputaçao"  das  Anuas  Britâni¬ 
cas.  Assignado  George  Roze — Secretario  do  Parlamento.- — 


Sexta  feira  26  de  Abril  de  181 1 . 

No.  7.  Resolvido  Nemine  dissentiente  pelos  Lords  Espirituaes, 
e  Temporaes,  na  Assemblea  do  Parlamento  : — que  a  Casa  re¬ 
conhece  altamente  o  zelo,  disciplina,  e  intrepidez  tao"  conspi- 
cuamente  mosirados  pelos  Generaes,  Oíficiaes,  Oihciaes  inferi¬ 
ores,  e  moldados  do  Exercito  Porrugmz,  debaixo  do  immedíato 
comma.ido  do  Marechal  Sir  W.  C.  Beresford,  que  contribuirão" 
essenciulmente  para  o  feliz  resuitado  das  ultimas  op  uaçoens  mi¬ 
litares.  Assignado — George  Roze — Secretario  do  Parlamento. 

Sexta  feira  26  de  Abril  de  1811. 


No,  8.  Determinarão  os  Lords  Espirituaes,  e  Temporaes 
na  Assemblea  do  Parlamento  : — que  o  Lord  Chancelíer  com- 
munique  as  ditas  resoluçoens  ao  lenente  General  Lord  Visconde 
Welíingtoo,  e  que  deseja  que  Lord  Wellington  as  communique 
ao  Exercito  Britânico,  e  Portuguez,  e  que  lhes  agradeça  o  seu 
exemplar,  e  valoroso  comportamento.— -Assignado— —George 
Roze — Secretario  do  Parlamento. — 


Copia  de  huma  Carta  do  Right  Honorable — o  Orador — ao  Te¬ 
nente  General  Lord  Visconde  Wellington,  datada  da  Casa 
dos  Communs  em  26  de  Abril  de  1811. 


No.  9.  M*  Lok  d  :  por  ordem  da  Camara  dos  Communs 
do  Reino-Unido  da  Grã-Bretanha,  e  Irlanda,  tenho  a  honra  de 
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transmittira  V.Ex’-os  seus  unanimes  agradecimentos,  pelacon 
sumaoa  capacidade,  fortaleza,  e  constância  ;  qUe  V  Ex  "  mos’ 
trou  no  commando  das  tropas  Britânicas,  e  Portuguezas,  pdas 
quaes  o  Ke.no  de  Portugal  foi  foli,  mente  defendido,  e  foraT 

executados  os  importantes,  e  assignalados  serviços  ao  Rei,  e  á 
xratna» 

Tenho  também  de  communicar  a  V.  Exa- a  unanime  resolução' 
da  Casa  dos  Communs,  approvando,  e  reconhecendo  sobrema- 
neira  os  eminentes,  e  mentonos  serviços,  uniformemente  exe- 
cutados  pdos  Generaes,  Officiaes,  Officiaes  inferiores,  e  Sol¬ 
dados  do  Exercito  Britânico,  commandado  por  V.  Ex">  durante 
as  ultimas  memoráveis,  e  arduas  operaçoens  em  Portu-ml,  que 

SaesCtlrErícònhn0V0HUStreK0bre  í  reP'JtaÇa0~  <las  Anuas  Britâ¬ 
nicas.  L  reconhecendo  também  sobre  maneira  o  zêlo,  disc'-  'ina 

cilef  OffiZ-ta°  .C0”s.Picuameme  patenteada  pelos  Generaes,' Offil 
ciaes,  Officiaes  inferiores,  e  Soldados  do  Exercito  Portuguez 
debaixo  do  ímmediato  commando  do  Marechal  Sir  W.  C.  BeresI 
foid,  que  contribuirão  essencialmem-  para  o  feliz  resu’tado  d-,, 
ultimas  operaçoens  militares.  E  determina-, se  me  de  mais  a 

mais,  que  eu  requeira  a  V.  Exa*  mr  irinp  0^,.  1  J  a 

Exercito  Britânico  e  Portuguez  efo  ,,a'“  resoluÇ°ens  ao 
e  valoroso  comportamento.  ’  padeça  o  seu  exemplar. 

Tantas  vezes,  quantas  tive  a  felicidade  de  dar  os  Jímj  • 

mentos  da  Casa  dos  Communs  aos  valorosos,  e  disrinctof  Chefès 
das  nossas  Armadas  e  Exercitas  0  •  is.inctos  Lhefes 

como  a  V.  Ef,  eu  ^^£7^ 

clarada,  e  ardente  de  agradecimento  e  nrim*  ^  ~ 

tamente  devido  a  tao'  Ãlde  feito  f  T9*0’  mbut°  JU3‘ 

vorito  do  inimigo  confondido  e  pôz  em  ?  T  °  FOjeC£°  fa' 

celebres  Generaes  e  Tropas  ' veíeranas  e  d  -K  °S  SeUS 

dassuas  pertençoens  militares  aos  oího’s  da  EuropT  *  arrogancla 

respeito— -My1  ”ord— -De  V  Ex"  Tf™  d* 

Assignado— ^Carlos  ibboT^  °  6  °bed™* 

Sexta  feira  26  de  Abril  de  1811. 

No.  10.  Resolvido,  Nemine  contra  disspnttP 
os  agradecimentos  desta  Casa  ao  Tenente  General  Lorf  V™ 
conde  Wellington,  pela  consumada  c.macidlde  forfd  V'3' 
constanc  patenteadas  por  elle  nb  commando  das’ foícal  r"’  6 
nicas  e  Poituguezas,  pelas  quaes  o  Reino  de  Portur-  \  f  • 
mente  defendido,  e  foraó"  feitos  os  maia  *  tu£  4  ^ 01  fehz- 

serviços  ao  Rei  e  Patria!  3  in^0rtant^  «falados 

No.  11.  Resolvido,  I\lcmitie  contra  dissenttpnt* 

C,aeS'  0tf,MaeS  ,aferiore8’  e  SoWados  doPExerdetol;Briufficffio,' 
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commandado  pelo  Tenente  General  Lord  Visconde  Wellington,  < 
durante  as  ultimas  memoráveis,  e  arduas  operaçoens  em  Portugal, 

que  leflectnao  hum  novo  lustre  sobre  a  reputaçaoT  das  armas 
Britanifcas. 

No.  12.  Resolvido,  Nemine  contra  dissentiente ,  que  esta 
Casa  sobre  maneira  reconhece  o  zelo,  disciplina  e  intrepidez  tao” 
conspicuamente  patenteados  pelos  Generaes,  Officiaes,  Officiaes 
inferiores  e  Soldados  do  Exercito  Portuguez,  debaixo  do  im- 
mediato  commando  do  Marechal  Sir  W.  C.  Beresford,  que  es¬ 
sencialmente  contribuirão  para  o  feliz  resultado  das  ultimas  ope¬ 
raçoens  militares. 


Ordenado . 

Que  o  Orador  communique  as  ditas  Resoluçoens  ao  Tenente 
General  Lord  Visconde  \Vellington,  e  que  se  requeira  a  Lord 
Wellington,  que  as  participe  aos  Exércitos  Britânico  e  Portu¬ 
guez,  e  lhes  agradeça  o  seu  valoroso,  e  exemplar  comporta¬ 
mento. — Assignado — J.  Ley. — Secretario  da  Casa  dos  Com- 
muns. — Assignado — Carlos  Steward. — M.  G.,  e  A.  G.— - 


INGLATERRA. 


IXTRACTOS  DOS  DISCURSOS  DE  M.  M.  WH1TBREAD,  E  PERCl- 
VAL,  SOBRE  A  DOUTRINA  DO  ASSASSINATO. 


Mr.  Whitbread • 

Na  sessão  de  10  de  Julho  disse  <£  que  elle  dezejava  for¬ 
necer  aos  Membros  do  Governo  huma  occaziao  de  repro¬ 
var  tao  formalmente,  e  com  tanta  franqueza,  como  na  Ca- 
mara  dos  Pares  o  tinha  ja  feito  o  Marquez  de  Wellesley,  a 
horrivel  doutrina  do  assassinato  promulgada,  ha  tempos  a  esta 
parte,  por  certos  Jornaes  ;  doutrina  que  nao~  pode  ser  jus¬ 
tificada  poi  algumas  circunstancias,  e  cujas  consequências  po¬ 
de*™  ser  espantozas ;  doutrina,  que  tende  a  destruir  o  ho¬ 
mem  innocente  e  |virtuozo,  bem  como  aquelle  que  nao'  he 
nem  huma,  nem  outra  coiza,  mas  de  que  nao  somos  juizes 
competentes.  ^  Elle  nao'  entrará  em  discussão  com  aquelles, 
que^  propagacT  taes  doutrinas  ;  mas  quando  estes  se  authorP 
zao  com  o  exemplo  da  antiguidade,  e  o  aprezentaoT  anos- 
sa  admiraçao — quando  nos  reprezentao'  como  bem-feitores  da 
humanidade  aquelles,  que  tem  livrado  o  mundo  dos  Tyran- 
nos,  elles  deviao  lembrar-se,  que  sobreveio  depois  hum  acon¬ 
tecimento  que  devia  ter  produzido  differentes  noçoens  sobre 
este  objecto :  appareceo  a  era  Christã,  e  desde  então'  des- 
appareceo  aquelle  tempo,  em  que  a  Lei  accordava  hum  olho 
fior  hum  olho  ;  hum  dente  por  hum  dente .  Elle  poderia  desa¬ 
fiar  os  que  pertendem,  que  o  assassinato  de  Bonaparte  seria 
justificável,  que  lhe  citassem  hum  só  cazo,  em  que  o  assassi¬ 
nato,  quando  mesmo  foi  perpetrado  com  bom  successo,  ten- 
na  produzido  algum  bem,  e  em  que  o  crime  tenha  preen¬ 
chido  o  objecto  a  que  se  tenha  proposto.  Depois  do  assassi- 
na  o  de  Cezar,,  Roma  recobrou  por  ventura  sua  liberdade  > 
oi  ventura  o  golpe  do  assassino  tem  sempre  sido  descarre¬ 
gado  sobre  o  culpado  ?  O  Grande  Henrique  IV.  de  França 
oi  assassinado ;  attentou-se  huma  vez  contra  a  vida  de  Luis 
’  e  muitas  contra  os  do  Grande  Príncipe  do  Orang-e  •  e 
no  curso  do  prezente  reinado  fizerao~-se  duas  tentativas  parada* 
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sassinar  nosso  Monarca.*  Ha  poucos  annos  que  o  Rey  de 
Suécia  foi  assassinado,  e  os  Imperadores  Pedro,  e  Paulo 
da  Rússia  o  forao"  igualmentc.  Pensando  em  todos  estes 
exemplos,  quem  se  at  everá  dizer,  n’hum  paiz  tao"  esclare¬ 
cido  como  este,  que  he  prudente  pregar  a  doutrina  do  assas¬ 
sinato,  e  designar  a  pessoa,  que  deve  ser  assassinada  ?  Lem¬ 
brem-se  aquellas  pessoas,  que  neste  paiz  aconselhao"  aos  Hes- 
panhoes  o  assassinato  de  Bonaparte,  ( e  he  huma  vergonha  para 
nosso  paiz  o  imaginar,  que  publicando  taes  ideas  se  serve 
nossos  interesses),  lembrem-se  da  expedição"  de  Copenhague, 
authorizada  segundo  huns  por  huma  sãa  politica,  e  conforme 
outros  por  huma  necessidade  absoluta,  e  digao"  o  que  os  Ze- 
landios  íicatiao"  pensando  daquelles  que  concertarão",  e  poze- 
rao"  em  practica  esta  horrivel  empreza.  Bonaparte,  he  ver¬ 
dade,  atacou  a  Hespunha,  quando  estava  em  paz  com  ella, 
e  indefeza  :  mas  nao"  fizemos  nos  outro  tanto  para  com  a  Ze¬ 
lândia!  Que  se  lembrem  do  que  se  passou  na  índia,  de¬ 
baixo  do  Governo  do  nobre  Marquez,  actual  Secretario  de 
Estado.  Por  mui  despóticos  que  fossem  os  Príncipes  índios, 
elles  podiao"  ter  amigos  ,  e  se  os  amigos  do  Nabob  d’Oude, 
da  Carnatica,  de  Tipoo  Sultão",  tivessem  de  sentecear,  nao" 
diriao"  elles,  que  o  punhal  deve  ferir  a  que  lies,  que  perpetra¬ 
rão"  a  escravidão"  do  seu  paiz  ?  Publicao  -se  aqui  Jornaes  na 
lingoa  Franceza,  que  o  Governa  tolera,  ou  approva,  e  que 
circulao"  no  Contintnte  :  que  devem  pensar  aqu.  lles  que  os 
lerem  ?  Sabe-se  mui  bem  que  Bonaparte  tem  pertendi- 
do  que  o  Governo  Inglez  animava  os  attentados  comra  sua 
pessoa;  que  ede  tinha  feito  desembarcar  indivíduos  em  França 
com  essas  vistas,  e  que  tinha  tido  parte  na  co  junção  da 
maquina  infernal :  e  posto  que  se  saiba  taobem  que  taes  accu- 
zaçoens  nao"  tem  o  menor  fondamento  ;  toda'  ia  a  leitura 
destes  jornaes  nao"  confirmará  suas  falsas  suppoziçoens  ?  Se 
Bonaparte  he  tao"  depravado,  como  se  nos  diz  sofFrerá  elle 
tranquillamente  taes  coizas,  sem  uzar  de  reprezalias  ?  Os 
mesmos  jornaes  que  actualmente  piegao  esta  doutrina,  tem 
declarado  que  Bonaparte  unha  enviado  a  Londres  hum  chama¬ 
do  Beauvais  f  para  assassinar  o  Rty,  e  que  Bonaparte  tinha 
hum  bando  de  homens  promptos  sempre  a  perpetrar  taes  crimes. 
Pois  que  elles  crein,  que  bonaparte  he  capaz  de  huma  se- 

*  O  Coronel  Beauvoisin,  e  Despard  forao"  os  infames  aquem  Bona¬ 
parte  incumbio  esta  commissaõ  horrível:  o  primeiro  escapou  se;  o 
segnndo  foi  enforcado  tm  Londres.  Nos  julgamos  que  se  300  ie  olu- 
tos  mancebos  de  cada  huma  das  Naçoens  oppressas  jurassem  assassi¬ 
nar  o  Monstro,  como  outvora  os  300  mancebos  Romanos  Bonapaite  ja 
jiao  existiria,  ou  teria  mudado  de  conducta. — Nota  dos  Investigadores. 

■j*  Whitbread  está  enganado ;  naô  foi  Beauvais,  mas  sim  Beauvoisin 
ç  Despard,  comoja  dissemos  na  antecedente  nota,  Os  Investigadores. 
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meíhante  conducta  se  *  elle  suspeitar,  que  o  Governo  Inglez 
anima  attentados  contra  a  sua  vida,  nenhuma  escusa  merecem, 
dando-lhe  pretextos  a  taes  suspeitas,  e  expondo  deste  modo 
no-sa  Familia  ReaJ.  A  doutrina  do  assassinato  tem  sido  publi- 
camente  iepi ovada  por  alguns  jornaes  olhados,  como  indepen¬ 
dentes,  e  por  aquelles  que  sao"  pagos  pelo  Governo.  O  Mar- 
quez  de  Wellesley  desapprovou  altamente  esta  doutrina,  e  julgo 
a  propozito  que  esta  camara  faça  o  mesmo  antes  de  ser  proroga- 

\  Da  promulgação  de  semelhante  doutrina  nao"  se  pode  con- 
c  uir,  que  aquelles,  que  a  pregão,  nao  crem  n’huma  Providen¬ 
cia  que  tudo  governa  ?  Se  a  Providencia  em  suas  vistas  impene¬ 
tráveis  aos  humanos,  quiz  que  este  homem  se  elevasse  ao  ponto 
em  que  se  acha,  e  o  tem  preservado  de  tantos  perigos  emminentes 
seja  nos  combates,  seja  fora  delles,  quer-se  por  meio  de  miseráveis 
conspiuçoens  contrariar  seos  decretos  ?  Pertende-se  por  crimi¬ 
nosos  esforços  fixar  o  destino  dos  Impérios  ?  Se  aquelle,  que 
tudo  governa,  tem  fins  que  preencher  por  meio  deste  homem, 
c  e  vivera ;  e  hc  inútil  esperar  resultados  felizes  de  quaesquer 
tentativas  illegitimas,  que  se  fizessem  para  o  destruir.  Em  todo 
o  cazo,  a  doutrina^  do  assassinato  he  tao"  revoltante,  e,  pode 
mesmo  dizer-se,  tao  impia ;  suas  consequências  podem  ser  tao* 
norrorozas,  que  elle  nao"  pode  deixar  de  exigir  hua  formal  des- 
approyaçao  de  tal  doutrina.  Se  ella  tivesse  sido  posta  em  prac- 
tica,  ia  vinte  annos,  todos  os  Soberanos  da  Europa  teriao"  sido 
assassinados.  Ella  teria  authorizado  o  assassínio  de  Luis  XIV, 
e  toc^os  os  Pr*ncipes  que  tem  empunhado  o  Sceptro 

r,r‘  Whitbiead  concluio  dizendo,  que  espera  ouvir  justificar 
o  Governo  de  toda  .  a  suspeita  de  ter  tido  alguma  parte  na 
propagaçao  de  pnncipios  tao  abomináveis,  Sc c. 

Mr.  Percival,  disse  que  se  o  honrado  Membro,  ou  qualquer 
outro,  julgasse  ser  necessário  que  o  Governo  se  justificasse  de 
ter  dado  a  menor  saneçao"  a  huma  tao"  horrível  doutrina,  elle 
agradeceria  o  ter-se-lhe  fornecido  a  occaziao"  de  a  desapprovar. 
Mas  elle  pensa  que  ninguém  jamais  pode  imaginar,  que  o  Gover¬ 
no  Britânico  aprovasse  a  doutrina  do  assassinato.  Elle  nao" 
hezita  em  declarar,  que  nao"  conhece  huma  unica  circunstancia 
que  o  possa  justificar.  Jamais  o  assassínio  pode  produzir  con¬ 
sequências  vantajozas.  Estabelecer  hum  systema  tao"  inferaal, 
seria  entregar  o  mundo  a  calamidades  inda  peiores,  que  todas 
aquellas  de  que  poderia  livrar-se  por  hum  tal  meio.  Elle  con¬ 
corda  com  o  honrado  Membro, — que  todos  os  esforços  dos  cegos 
mortaes  sao"  baldados,  quando  tentacf  oppor-se  aos  acontecimen¬ 
tos  Decretados  pelo  Providencia :  mas  exprimindo  hum  tal  sen-  * 

.  *  A  este  respeito  nao  ha  só  mira  crença,  ha  convicção.  O»  Iuves- 
tigadores. 
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timento,  he  precizo  ter  cuidado  de  se  acautelar  contra  toda  a 
falsa  interpretação .  He  precizo  nao"  olhar  as  acçoens  deste  Bo- 
naparte,  como  se  a  Providencia,  elevando-o,  como  tem  feito,  lhe 
tenha  dado  o  poder  de  perpetrar  tudo  o  que  lhe  agrade  ;  ou  como 
se  fosse  consequentemente  inútil  o  resistir-lhe.  Nada  seria  mais 
perniciozo  que  huma  tal  suppoziçao .  E  quando  mesmo  sou¬ 
béssemos  que  a  Providencia  quer  que  este  homem  seja  felis  em 
todos  os  seos  projectos  de  escravidão" ;  assim  mesmo  seria  para 
nos  hum  dever  o  defender-nos,  e  perecer  resistendo-lhe  (signaes 
de  approvaçao  ) .  A  maxima  que  o  dedo  da  Providencia  dirige 
tudo,  he  verdadeira  em  si  mesma  ;  mas  a  má  appliçao"  delia  he 
perigoza.  Ha  certos  acontecimentos  em  que  as  virtudes  huma¬ 
nas  se  devem  desenvolver,  e  em  que  o  homem  virtuozo,  mesmo 
succumbindo,  pode  ainda  receber  sua  recompensa.  Se  na  car¬ 
reira  deste  homem  vemos  coizas,  que  nos  parecem  indicar  o  dedo 
da  Providencia,  porque  nao"  sao  ordinárias ;  nos  podemos  tao- 
bem  razoavelmente  concluir,  que  esta  ordem  de  coizas  nao"  pode 
durar — que  a  Providencia  nao"  pode  querer  que  o  mundo  gema 
longo  tempo  em  tal  estado— e  que  nos  somos  talves  os  instrumen¬ 
tos  escolhidos  por  ella  para  tornar  em  bem  tantos  males.  Ante« 
de  considerar  Bonaparte  como  irresistível,  examinemos  o  que 
temos  obtido  resistendo-lhe.  Se  os  seos  felizes  successos  tem 
sido  extraordinários,  nossa  resistência  nao  o  tem  sido  jnenos ; 
e  quando  mesmo  elle  conseguisse  conquistar  a  terra,  nos  conser¬ 
varíamos,  segundo  toda  a  probabilidade,  o  império  dos  mares,  e 
poderiamos  então'  mesmo  pôr  limites  ao  seu  dominio  por  mui 
vasto  que  fosse.  Mas  ^elie  nao"  pensa  que  o  Honrado  Membro 
queira  adoptar  o  systema  do  fatalismo,  nem  dizer,  que  nos  nao" 
devemos  oppor  a  taes  projectos,  porque  elles  sao"  formados,  e 
postos  em  pratica,  nao"  pela  Providencia,  mas  por  aquelle  que 
governa  a  França.  O  honrado  Mêmbro  quiz  provavelmente 
dizer,  que  quando  a  resistência  he  justa,  deve  fazer-se,  porque  a 
Providencia  fornece  os  meios  para  ella.  A  respeito  da,  doutrina 
do  assassinato,  elle  reitera  sua  desapprovaçao",  e  se  apressa  a 
proclamar  seo  horror  a  tao"  horríveis  princípios. 


Resposta  de  Goldsmith  a  Mr.  Whiíbread. 

Parece  pelo  debate  de  segunda  feira  passada  (1.  de  Julho)  que 
a  deslealdade  ao  Grande  Imperador ,  áquclle  extraordinário  ser , 
ruja  vida  esta  nas  maons  da  Providencia ,  escandalizára  muito  hura 
Membro  da  Caza  dos  Communs  assim  como  o  seu  nobre  parente. 
— Com  effeito,  tragédia,  comedia,  e  farça,  tudo — tudo  parece 
armar-se  contra  mim  pela  minha  deslealdade  a  hum  homem,  qut 
he  somente  admirado  em  Inglaterra.  Eu  penso  justo  dizer  que 
aquelles  que  o  admirao"  neste  paiz  nao"  somente  sao"  abborrecidos 
íflo  continente  mas  detestados  pelo  seu  mesmo  idolo.  Posto  qu* 
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€>  Tvranno  lizongca  neste  momento  aquelle  partido,  persuadao >  * 
quc  Bonaparte,  assim  como  seos  predesessores  em  rebelhao , 
iniquidade,  aborrecem,  e  detestao"  os  reformadores  de  todos  os 
naizes.  As  pessoas  na  Hollanda,  Suissa,  na  Italia,  e  Alemanha, 
oue  mais  contribuirão'  para  o  bom  exito  das  armas  I  rancezas,  e 
subiugaçao"  do  seu  proprio  paiz  em  yez  de  serem  empregados,  e 
mantidos  pelos  seos  rapmantcs  amigos,  e  aluados,  íoiao  pelo 

contrario  tratados  com  o  maior  desprezo,  ,  . 

Nad'  era  minha  intenção'-  dizer  huma  palavra  mais  sobre  hum 
ponto  que  tem  ultimamente  cauzado  huma  discussão  na  Legis¬ 
latura  e  que  ia  mencionei  no  meu  numero  passado,  se  me  nao 
visse  obrigado  a  responder  a  algumas  observaçoens,  queescapárao 
a  Mr  Whitbread.  Quanto  ás  accuzaçoens  produzidas  contra 
mim  *de  excitar  o  Povo  deste,  ou  outro  qualquer  paiz  para 
assassinar  o  Scelerado ,  respondo  que  pelo  plano  da  Instituição 
Antl-Corslca ,  que  hoje  publico,  se  verá  que  eu  nunca  tive  tal 
intento  Appello  para  centos  de  pessoas  que  me  procurarão 
para  saber  o  plano  desta  Instituição,  se  acazo  eu  lhes  nao  disse 
que  o  plano  era  exactamente  o  mesmo  que  hoje  transcrevo. 
Se  as  publicaçoens  que  sao  mandadas  ao  Continente  despertarem 
o  Povo,  e  concorrerem  para  que  elle  destrua  o  seu  Tyranno  ou 
no  campo,  ou  de  outro  modo,  nem  por  isso  terei  de  que  me 
accuzar,  nem  penso  que  a  majondade  do  Povo  Inglez  me  condem- 
nará  por  isso. 

Os  Soberanos  da  Europa  destronizados  por  Bonaparte—tem 
hum  direito  indisputável  a  proscreve-lo.  Taes  sao"  os  Reys  de 
Nápoles,  Sardanha,  e  Suécia;  a  Regencia  Hespanhola  em 
nome  de  Fernando  7.  os  Eleitpres  de  Hannover,  Hesse,  e  o 
Duque  de  Brunswick. — Nos  exigimos  taobem  de  S.  M.  Luis 
18  que  ponha  hum  termo  ás  perturbaçoens  da  Europa,  pro¬ 
screvendo  o  uzurpador  do  seu  throno.  Nós  exigimos  do  Prín¬ 
cipe  de  Conde  que  proscreva  o  assassino  de  seu  neto  o  Duque 
de  Enghien !  He  tempo  de  começarmos  a  ver  claramente  a 
marcha  que  devemos  seguir  no  luta  em  que  estamos  empenha* 
dos.  Nos  nao"  podemos  proscrever,  he  verdade,  mas  nos  pode¬ 
mos,  e  devemos  ajudar  Luis  i  8.  na  tentativa  de  rcasccndtr  ao 
throno  de  Seos  Maiores.  Nad'  ajudou  Luis  14.  James  2?  Se 
Bonaparte  fosse  hum  Soberano  que  nao"  perturbasse  e  desorga¬ 
nizasse  toda  a  Europa,  poderia  dizer-se  que  hum  ^ovcino  nao" 
tinha  direito  a  intrometer-se  nos  particulares  internos  de  outro : 
mas  he  hum  dever  de  todos  os  Governos  destruir  hum  poder 
turbulento,  maligno,  e  coliossal,  como  o  de  Bonaparte.  Lsta 
he  a  expressa  opinião"  de  Vatel.  Nos  tempos  modernos  nao" 
temos  exemplo  de  hum  soberano  fazer  guerra  a  outro,  a  fim  de 
o  expulsar  de  seu  throno.  Quaesquer  que  fossem  os  dezejos 
de  hum  tal  Soberano,  elles  nao"  podenao"  cumpri-los.  Havia 
então"  o  que  ja  nao"  existe-a,  Balança  do  Podír— -  Poda  a  pu- 
lencia  hoje  está  concentrada  n^unvsó  Chefe  audaciozo,  e  reve¬ 
ja  q  2 
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sustento"0 destratar*3 o  &yhenT>os  *ttromyados  tem  direito,  et,  » 
como  hum  Proscripto  ^'anno  06  seos  respectivos  domínios 

Saibacf  de  mim  os  Ministros  deste  P  ;7  „  .x 

que  se  nos  nacf  fazemos  sentir  a  todo  o  in  ” 

contenda  com  Bonaparte-  se  ivll  ^  ,K™°  valor  da 

Paiz  se  affroixar  pa^ ^m  elt  de  de  esÍ  °  ^  ?0TO  *«* 
será  unicamente  dos  Governos O  Povo  1^“  * .«T™ 

emAu:trerreSSadf  ndIâ-  N“°  Se  F-'ittia  ao  PZ  dTifc 

da  Europa.^  Aq^eHei^elLVcõmraeíle  “Tcc  ^  'c™'^ 

£  »  rlí/Srl  ‘  ’  <V""  r4S& rz%s 

«:,*!**  °  >«***• ™  *  “« Sg“ 1  o  o Í3 

?U",U0  a  doutnna  de  assassinato  ser  Pag  aã,  digo-que  se  Bona 
parte  se  conduz  como  hum  Pagao~,  porque  mmivl  nao~  hade 

t  ,  t'.;ldado  corao  tal?  Accrescento  que  Vatel,  Grocio,  e  Mon- 
tesquieu,  que  certamente  erao~  tao~  bons  Christaons,  como  qual- 
quer  neste  Paiz,  concordao  todos,  que  he  digno  de  louvor  em 
qualquer  homem  o  matar  hum  Tyranno.  Nos  temos  citado 

GrodÔ  l’XL  rM'  -‘  “¥  “Pd“i.  e  1“"“  S.  opinioens  de 

iMS"  rrf"m”  “  «—  «  — 

Eu  julguei  com  tudo  mui  singular,  que  os  Ministros  se  iun- 
tassem  para  desapprovar  _ tal  doutrina.  Que  diria  Mr.  Whit- 
bread  se  os  Ministros  lhe  intimassem  que  desapprovasse  opinioens 
promulgadas  em  huma  Sociedade  de  Debates  ou  n  humaP  sessão 
de  hum  Club  Republicano  ?  Os  meos  princípios  sao~  própria- 
mente  meos:  eu  devo  responder  pelo  que  escrevo  ás  Leis  do 
meu  Paiz,  e  somente  a  eJlas.  Permitta-me  aqui  Mr.  Whit- 
iead  perguntar-lhe,  se^  elle  pensa  que  os  Ministros,  por  isso 
mesmo  que  desapprovao  a  doutrina  de  matar  hum  tyranno,  de 
qualquer  modo  possível,  podem  fazer,  que  hum  Hespanhol  nao' 
desejevingar.se  do  espoliador  do  seu  l^aiz-do  Kidnafifier*  do 
Carcereiro,  e  (posso  deze-lo  com  toda  a  certeza)  do  assassino  do 
seu  Soberano  .  Jbu  estou  convencido  do  contrario.  Quanto  á 
comparaçao  que  Mr.  Whitbread  julgou  proprio  fazer  da  nossa 
conducta  rdativamente  á  Dinamarca,  com  a  de  Bonaparte 

*  Koubador  de  crianças. 
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tfelatnramente  a  Hespanha,  peço  licença  de  perguntar-lhe,  se  nós 
aprizionamos  ardiioz. amente  a  Familia  Real  a  i)  namarca;  se 
nos  massacramos  os  habitantes  de  Copenhague,  como  os 
Francezes  íizerào"  em  Mad;  ■'?  ’e  Maio  de  1808? — Dia  que 
jamais  sem  esquecido  po  \um  só  Hespenhol  ! — Se  nos  intro¬ 
duzimos  tropas  Inglesas  em  Dinamarca  como  Alliados  a 
fim  de  atacar  o  mimigo  de  ambos,  e  depois  tomar  posse  do 
Pai  ? — Se  proscrevemos,  assassinamos,  e  confiscamos  a  pro¬ 
priedade  aquel  as  pessoas,  qu'  defendiao~  a  esquadra,  e  a 
cidade  de  Copenhague?  N^iuma  palavra  aprizionamor.  nos, 
e  destronizámos  a  Familia  Real  de  Dinamarca,  que  certa- 
mente  na  o"  estava  comnosco  na  mesma  relaçao",  que  o  Rey 
de  Hespanha  estava  com  o  seu  Alliado?  Nos  na  o"  estavamos 
ligados  á  Dinamarca  por  alliança  :  nós  nao"  éramos  subsidia - 
dos  por  aquella  Potência,  como  a  França  era  pela  Hespanha  : 
então",  meu  eos,  para  q  ie  faz  elle  esta  odioza  comparação"? 
A  nno"  ser  feita  no  desígnio  de  pô  Bonapurte  a  par  de  nos, 
ou  de  outro  qualquer  overno  regular? — A  conducta  do  Dés¬ 
pota  do  Continente  para  com  a  1  espanha  em  particular  he 
de  tal  natureza,  que  nos  nao"  sabemos  reprova-ia,  quanto  ella 
o  merece  ;  por  quanto  nad  só  a  Familia  Real  foi  esbulhada 
do  seu  Reino,  mas  a  lealdvde  foi  por  Bonaparte  converti¬ 
da  em  crime;  O  seguinte  Documento  provará  a  minha  as- 
seçrao" ,  que  espero  seja  acreditado  posto  que  extrahido  do 
Monitor  de  23  de  Dezembro  de  180s.  N°.  358. 

DECRETO  IMPERIAL. 

Burgos  \2  de  November  de  1808, 

“  Napoleao"  Imperador  dos  Francezes,  &c.  &c. 

u  Considerando  que  as  perturbaçoens  em  Hespanha  tem 
u  sido  princip  ilmente  o  resultado  de  conspiraçoens  forjadas  por 
“indivíduos;  e  que  a  majoridade  do  Fovo  que  nellas  to- 
“  mou  parte  foi  seduzida,  e  enganada  Dezejando  perdoar  a 
4<  esta  ultima,  e  perdoar-lhe  os  crimes  de  que  tem  sido  cul- 
“  pada  para  com  nosco,  a  nossa  Naçao",  e  o  Rey  nosso 
"  Irmão".  Dezejando  que  o  castigo  dos  grandes  crimino- 
t(  zos  sirva  de  exemplo  á  posteridade,  áquelles,  que  postos 
<c  pela  Providencia  á  frente  das  Naçoens,  em  vez  de  gover- 
u  narem  seu  Povo  com  sabedoria,  e  prudência,  o  pervertem, 
t(  animando-o  ao  descontentamento,  e  commoçoens  p  /pulares. 
u  Temos  por  tanto  decretado,  e  decretamos  o  seguinte. 

“  1*  Os  Duques  dei  Infantado,  ue  Hijar,  de  Medina-celi, 
u  de  O.ssuna,  o  Marquez  de  St.  c  ruz,  os  Condes  Fern  in 
6i  Nunes,  e  Alta  Mira,  o  Príncipe  Castello-franco,  Mr.  Pe- 
u  àro  Cevailos,  e  o  Bispo  de  Santander,  sad”  ini migos  da 
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*)  ^lanca  e  Hespanha,  e  traidores  aos  dois  Paizes. — Como 
taes  suas  pessoas  serão  prestas  para  serem  conduzidas  perante 
huma  commtssao  Md.tar ,  e  serem  arcabuzadas. 

«  Tt  r  xTSUa  1ProPrieda*  será  confiscada  na  Hespanha,  França, 
Italia,  Nápoles,  Estados  Pontificios,  e  Hollanda,  &c. 

Ate  que  Mr.  VVhit  read  nao  produza  coiza  semelhante 
da  parte  do  Governo  Britânico,  quando  os  nossos  Comman. 
dantes  estayao  em  Dinamarca,  acho  que  nao"  tem  lugar  a 
comparaçao  entre  a  conducta  dos  dois  Governos. 

Mas  paiece-me  que  Mr.  Whitbread  se  tem  tornado  fata¬ 
lista;  supponho  por  conseguinte,  que  elle  tem  lido  ultima¬ 
mente  a  celebrada  obra  de  Diderot  sobre  o  fatalismo,  inti- 
tulada  Jaques  le  Fataliste ,  et  son  Maitre ;  alias  nao"  poderia 
ter  feito  a  falia  que  fez.  Com  tudo,,  nao"  obstante  isso  elk 
disse  (pelo  que  certamente  merece  os  agradecimentos  deste 
iraiz)  que  nos  devemos  resistir,  como  hum  dever  para  com 
Deos,  e  o  homem,  ao  nosso  inimigo.  Isto  he  talvez  para- 
doxico ;  mas  nem  por  isso  me  enfaderei  com  Mr.  Whit¬ 
bread,  Oxala,  que  taes  sentimentos  resoem  desde  huma  á 
outra  extremidade  deste  Paiz.  Nao"  se  esqueçao"  jamais  os 
Inglezes  das  palavras  do  Eord  Welhngton  contidas  n’hum 
dos  seos  recentes  despachos,  a  saber,  que  nao  ha  segurança  p.a « 

7  a  et  vi  e/a,  ou  para  tudo  aqui  Ho,  que  a  torna  jirecio%a,  senão 
huma  decidida  rezistcncia  ao  inimigo • 

Estas  palavras  devem  ser  gravadas  no  coraçao"  de  todo  o 
Inglez  !  .  Nos  esperamos  que  Mr.  Whitbread  seja  sincero 
nestas  ultimas  expressoens  ;  e  que  as  suas  ideas  de  fatalis¬ 
mo,  sejao  meros  brincos  da  sua  parte ;  pois  que  seria  peri- 
gozo  sustentar  tal  doutrina.  O  mesmo  Napoleao"  dezeja,  que 
se  creia,  que  tudo  quanto  elle  faz  he  decretado  lá  em  cima;  que 
elle  he  hum  instrumento  nas  maons  da  Providencia  enviado  á 
terra  para  punir  o  homem  pelos  seos  peccados.  Este  sentimento 
apparece  com  vehemencia  expresso  no  Monitor  de  14  de 
Março  de  1809,  na  Pastoral  do  Bispo  do  Seragoça  ao  Povo 
daquella  Cidade,  depois  do  seu  memorável  cerco,  que  se  at- 
tribue  áquelle  Prelado,  mas  que  eu  sei  ter  sido  dictada  pe¬ 
lo  mesmo  Bonaparte. 
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O  Bispo  Principia  dando  conta  da  sua  longa  auzencia  : 
elle  diz  aos  seos  diocezanos,  que  quando  os  deixára,  tudo  esta¬ 
va  florescente  em  torno  delles  ;  e  que  na  sua  volta  elle  nao" 
via  senão"  ruínas,  e  desolaçao".  Depois  continua  assim. 

“  Parece  que  o  Profetá  Jeremias  qmz  designar  Seragoça 
“  quando  diz — Sacerdotes  ejus  gementes ,  virgines  ejus  squalida , 
“  ct  ipsa  ofifiressa  amaritudine .  Gemem  os  seos  Sacerdotes  ;  tuas 
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7  ,  Anlirlns  estão  vestidas  de  lucto ;  e  ella 

tt  *virverts  desalinhadas,  f  ’  Aqui,  nos  vemos  me- 

«  a  morte  de  seos  Pais 

«  ninos  infelizes,  e  abandonados,  que  ^  creatu- 

«  tornou  orfaons.  AU  divizai  ,  ‘  '  'dessecado  seio  de  suas 

«  ras  que  procurao  em  vao  chupa  ,  j?  cadaveres, 

::  Mae*  Aqui  avistamos  as  campinas  cobem^de  ca.  ^  ^ 

«  e  regadas  com  o  scna0~  cazas  entregues  as 

“  hos  horrorizados  nao  Je,  c  .  cadaveres  amontoa- 

“  chamas ;  PalaC105  r^as  e‘  enterrados  sem  alguma  cerc- 
dos  as  P°rtasdfJuSalJhe  pois  a  cauza  de  tantas  desgra- 

morna  «Ugioza  -  Q  P  cessar— sao  vossos  pec- 

«<  ças  ?  Eu  a  digo,  e  rep  vos  anima_!ie  ímalmen- 

“  cados — he  o  espirito  sc  j  AjVineelho.  Estes  templos 

«te  o  crimino*.  ‘doh  Senhor,  e  nos  quaes 

“  em  que  so  deviao  soai  *  ,  z  devim  somente 

«  a  voz  da  caridade,  da  concor  1  ,  ^  convertidos  em 

«  ouvir-se ;  ^estes  Templos,  digo,  tem  siuo 

“  "ome  KrX  nem  pronunciar-se  nos  Templos  con- 
“  mstro  do  Lvangelho,  V  de  mi8ericordias ;  a  guerra, 

«  sagrados  a  hum  Deos  d  p  -»  curs0  dos  Séculos  pas- 

“  esta  torrente  destrui  orai  'l  tantas  províncias,  e 

«  sados,  tem  destruído  tantas  ci  ,  lnseparavel  da  fome, 

“  tantos  impérios ;  a  guerra  e  ^  ^  cavado  0  abis- 

“  da  peste,  e  da  moite .  a  todos  j  Sim:  nao 

«  mo,  que_  nos  amea?  ecial  da  Divina  Providencia, 

«  foi  senão  por  hum  Misericórdia  JDomini,  guia  non 

“  «T“  na0  PereACíem°í  TondefeceLl  miserationes  ejus.  A  «»- 

“  sumus  TTfL  or  he  que  nos  salvou  da  morte  ;  suas  v.s- 
“  sencordia  do  Senhor  ue  q  .  ~  Qnnljl0t,n:c 

«  tas  fiaternaes  nao~  nos  abandonaras, ,  *  sua  Mao  um  / 

«  reteve-nos  ás  bordas  do  precipício.  _  ,  >  Mao~ 

«  MaS  estas  espantozas  desgraças  nao  acabao  de  cessar?  Nao? 

«  se  tem  dia  da  tranquiUidade  i 

tndo  arrazavao~  ia  nao*  brama  em  torno  de  nos. 

u  madas,  q  rUcníedozas  que  vomitad  a  morte,  ja  nao 

«  Estas  bombas  desp.edozas,  que  ^ 

«  cahem  sobre  nos  Em  breve^os^  aos  fpos 

“  as  suas  lojas .  1  nmmerciantes  ás  suas  manufacturas  ; 

«pos  abandonado»  j  ofl  cominerciantes  d»  ^ 

«  os  curas  as  suas  Igieja  -  Ç  to  das  almas. 

“  quenfsomos  £  ^  ffidade  J- 

•‘perada  ?  Aqui  eu jj°*  Estes" benèfidos  inestima- 

«“eve rn^-lo.  primeiramente  ao  Deos  Omnipotente,  que 
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he  3  C3I)7t  a  • 

“  âx  r  °i*"r  ,<  <*?  rsar**  ■  V.  * 

“  gene,  oxo  <n  r'  ^  fina]mente  nos  os  rT  ’  ^Ue  teni  inter- 

*>  -■« 2“  r>^r  ár  ~r^,r  - 

*  inimigos,  eiJe  íe-Ti  u/  •  J]e  tem  ven-idn  *  Jf€Cntosy  * 
«  tpm  i  ,  e*n  ievant3do,  on  m-o»  *  ,ciao  todos  os  sen<? 

::  xtr  •>"*  ■»«£" a:  Sr 4”'.  S 

‘‘mais  deveríeis  espeír  hum  perdão'  T™0 

‘  vossas  cabeças  ^  ?sPada  estava  ia  nanr?  'l  üív  Ja“ 

<c  Ha  ’  e  a  tinha  '  Pendente  sobre 

;:  ter  ;  * 

:**  TK^»j?5War 

“  «mènto'"  fíS  de  taní0  amorne  somTf  •*e0s  Min«- 

“  Vos  sabeis  se  eh  í,.  J°S?h  NaP°leao~.  °  “«umes, 

“  b0a.0rdem,  e  a  discipiLamue^ema  ~pro®«saS  •  e  vos  vedes  a 

“  ncs*d0á  r°tlV°S  qUe  cond»«rao'  anuí' o  ”°m  S|dade-  Eis 
cla  hunia  prova  crln-í^^  r  *U1  °  ldustre  General  „ 

Cí  nno  A-,  •  i  Vd  giOiioza  de  t?,n  ^ c-*jeraj,  que 

“  «*2  S^certS;  - 

:t  tod-  as  a  Deos Up"°oTeUo 

“  Ceo  Mss  t0d°S  v6  üeum°Zadamus~NoT’í  °  meU  1)6055  <3ue 

<t  Ceo.R°ssas  suppiices  maons  e  tZ  j  íeva^mos  para  o 

“  sÓhda -Ve  I  íTfó0  da  paz-desta' pltt10'  graças  Peí°  «ap- 

«  dem  o-nza  3  he  3  maior  untura  de  que  o^f  Verdadei,a<  «mo 

“  ^  6  e“  qUWnVá  da  minbaíS 

na  opK,8qí,-0^^  «Jy,  parecem  concordar 

Arr«»-WD?íttto  nas  ma°ns  da 

Acho  muaimente  nnp  eo  ,  Cíetos  Ovinos, 
de  Whitbread  em  que  elle  dS  3  °Utra  Pa>te  da  falia 

soas  para  assassinar  Bonaparte  "este  ^  Sw”°S  n,anda3S£™os  pes- 

N°-  “•  a«^3SüS*s.^ 
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connexao-  com  elles  na  formaçao'  desta  Sociedade.  Nem  a 

comparaçao  he  exacta.  Jorge  3.  nao~  he  o  Déspota  de  Conti- 

nente :  elJe  nao  tem  commettido  crimes  politicos  e  domésticos, 

taes  como  esses,  que  nunca  forno  testimunhados,  depois  da  idade 
do  paganismo.  1 

Mr.  W hitbread  disse  taobem  alguma  coiza  á  cerca  de  Bona- 

SL-jr  °  G°V°™°  Britanico  da  conspiração'  da  maquina 
2ÍU "  r  °ra  n0S~  P°dt'mos  assegurar  a  este  Membro,  que  a- 
?"!PIT  foi  forjada  pelo  Governo  Francez,  depro- 
L.  P  "0S  faZer  od,ozos  1  todos  03  Parisienses  sabem  este 

iclL  tO« 

nanèi,anCdUÍnd0ke8te  °bj'‘Ct°  T  ^  entrcí  com  ™ita  repug- 
nanaa  devo  observar,  que  todo  o  homem  em  Inglaterra  e  no 

Contmente  parece  estar  convencido  da  imposibilidlde  de  l.aver 

Drecioz , „T’  en’  W‘m0  m°  f°r  destru!do  0  homem,  cuja 
Piz  F  meT  taMu  CUldado  3  aIgumas  pessoas  deste 
7i  Lm  appo  0  da  m.!nha  opiniM  citarei  huma  passa-em  de 
<:  V’fUm  PreC,0Z0  fb,het0  recentemente  publicado- 

«  indSaTão' míio  d°  mund°  ha  “»n*alme»te  huma 

«<  !ec",Sá  n17  ,  para  saber>  co™  ss  habe  réstabe- 

«  ieHzmente  ha  h  Vlmco  °bjeCt0  Iegitimo  da  guerra.  In- 

“  çao  de  Bonàna  te  F  '' ip ’SU  3  cít?  Purgunta-pela  destrui- 
«<  palt,e-  Em  quanto  este  homem  continuar  a  <vr  r, 

“  mento  q^nf^  h?,hum  ”c!- 

“  treo-oa,  se  ros  J™!  1  c  Huma  fing’da-  e  temporária 

•«  ou^da  iLzíz™ rsent!-,a>  p°d^ 

«  £orvi  «u;,,-  .  >  mas  quanto  este  monstro  maneiar  a. 

“  tranqudlo  pode  esperar-se!’  SrelietÍo0noz?aLermanente’.  C 

aua  sentida  debilS^  c^«enckT  ,d“  da 

e  para  concertar  novos  planos  de  futura  d^smd  -! ' -í0òpeve/'es> 
paz,  Bonaparte  consultaria  meramente  o  seu  ‘bõ  FaZend° 
«conveniência;  e  toda  a  offerta  feit  1  Ji  Ilueresse-  °u 
longe  de  ser  atendida  deve  ser  o  P‘1ra  esse  fim 

“  proseguimento  de  hostilidades  Nao' fa  dl ^  ma‘S  vlg01'oso 
“  08  Paizes  que  escravizou  :  e  nao'  foi  „  e  3paz  com  toJ°s 

mos  nos  mesmos  experimentado,  f  nao' nos  tem  -  ^  °  ^ 

a  nossa  simplicidade  ?  Nao“  selamos  cufad.°  caro 

mesma  lou  cura  ;  mas  olhando  áonaparte  como  o  u"  P'ld°S  ^ 

vo  a  consumação'  dos  nossos  dezeios,  excite  esu  cons!? 
o  mais  vivo  resenfimt-n^  ™  l  e  csta  consiueraçao 

“  Çao  pelo  nosso  paiz.”  ’  6  3  ™ÍS  fervoroza  devo- 

«eStóSrme  ag0râ  fal‘ar  de  mim  P°r  a,guns  momentos  ao, 
No  meu  discurso  ao  Publico  segunda  vez  publicado  no  papel 
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de  Domingo  passado,  assim  como  no  prefaico  da  minha  histo¬ 
ria  Secreta  do  Gabinete  de  Bonaparte,  eu  dei  huma  plena  conta 
de  mim  mesmo,  dos  meos  primeiros  princípios  políticos,  dos 
meos  embaraços  em  França,  as  minhas  prezentes  opinioens,  o 
que  eu  penso  agora  da  revolução"  Franceza,  e  de  seu  filho,  e, 
campiaò  Bonaparte  ;  eu  pensei  que  a  franqueza,  e  candura,  que 
facilmente  se  descobrenf  nas  minhas  relaçoens,  me  abrigassem 
do  mao  tratamento,  que  era  natural  esperar  daquelles  cujas  opini¬ 
oens  nao  erao  unisonas  com  as  minhas ;  mas  nunca  esperei  ser 
maltratado  pelos  Democratas,  e  imprensas  Democráticas,  e  por 
aquelles,  que  se  chamao"  amigos  da  liberdade.-— Só  por  ter  des¬ 
mascarado  o  Tyranno  que  tem  destruído  a  Democracia,  e  a  liber¬ 
dade  !  Se  na  minha  volta  da  França  eu  tivesse  louvado  Bona¬ 
parte,  e  fallado  mal  do  nosso  Governo — Oh  l  que  excellente  Pa¬ 
triota  !— -Que  excellente  cidadad'  eu  teria  sido  !  Entao~  elles 
nao'  me  increpariaô”  como  agora  fazem  por  ter  sido  quatro  me- 
zes  editor  do  Argus  em  Paris,  que  em  quanto  o  fui,  continha 
artigos  mais  Britânicos,  mais  verdadeiramente  Patrióticos,  e 
menos  hostiz  á  minha  patria,  que  aquellas  publicaçoens  que 
actualmente  me  injuriao  .  Entaò'  elles  nao"  me  increpariao",  co¬ 
mo  agora  fazem  por  ter  escrito  os  Crimes  dos  Gabinetes — 
obra  considerada  por  elles  antigamente  como  produeçao"  mui 
habil,  e  hoje,  huma  frandulagem,  huma  publicação"  estúpida,  e 
inepta.  Por  tao"  perversa  inconsequência  elles  mostrao"  o  pé 
fendido ;  todo  o  homem  que  falia  mal  de  Bonaparte  deve  syste- 
maticamente  ser  mal  tratado  :  nesse  cazo,  Senhores,  porque  nao" 
procuraes  huma  pessoa  que  tenha  estado  em  França,  e  que  falle 
bem  delle  ?  A  minha  ultima  publicação"  nao"  foi,  nao"  he,  nem 
pode  ser  contiadicta  ;  (razao"  porque  os  Revizores  de  Edin- 
burgh  pela  sua  mesma  conta  a  nao"  quizerao"  rever).  Osapoiado- 
res,  de  muitas  das  minhas  relaçoens  sao"  pessoas,  que  tem  estado 
como  eu  em  França  ;  algumas  tem  escrito,  e  publicado  as  suas  ob- 
servaçoens,  quando  ali  estavao";  outras  nao" ;  da  primeira  classe  sao" 
Mr.  Sturt,  que  certamente  deve  como  hum  Democrata  merecer  o 
credito  pelo  menos  daquelle  partido.  Mr.  Walsh,  Americano,  que 
ha  tres  annos  escrevia  para  a  Revista  de  Edinburgh.  O  Author  do 
quadro  de  Verdun  he  taobem  huma  pessoa  de  inquestionável  ve¬ 
racidade.  Mas  nos,  dizem  elles,  nada  sabemos  de  Bonaparte,  e 
do  seu  systema  de  Governo. — E  quem  sao"  nossos  accuzadores  ? 
— Pessoas  que  tem  estado  pacificamente  sentadas  toda  a  sua  vida 
em  seos  lares* — Que  nunca  sahirao"  do  seu  Paíz  !  He  verdade 
que  a  minha  publicação"  nao"  foi  atacada  por  ellas  ate  á  discus¬ 
são",  que  teve  lugar  na  caza  dos  Lords  relativamente  á  doutrina 
de  assassinato.  Depois  do  que  se  abrirao"  os  diques  da  vingança 
Corsica  contra  mim  por  aquelles  jornalistas  de  Inglaterra,  e  Ir¬ 
landa,  que  sao"  lidos  somente  pelos  incendiários  dos  dois  paizes. 

M  accuzaçoens  produzidas  contra  mim  sao"  de  huma  natureza 
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que  me  obrigao'  a  appellar  para  as  Leis  do  meu  Paiz.  H>im 
homem  accuzado  deve  defender-se;  deve  aquella  defeza  nao 
sómente  asi,  mas  a  seos  amigos,  á  sua  Patria,  e  á  cauza  qu~  cm- 
Drehendeo  sustentar.  A  accuzaçao"  produzida  contra  mim  he 
que  eu  sou  hum  esfiia  de  Napoleaõ  !  A  pessoa  que  me  calum- 
níou  terá  por  conseguinte  em  poucos  mezes  (termo  proximo) 
huma  boa  opportunidade  de  provar  suas  asserçoens  :  até  então 
direi  aos  meos  leitores,  que  se  a  accuzaçao  fosse  verdadeira» 
aquelles  papeis  seriao"  os  últimos  a  atacar-me.  Eu  poderia  ser 
huma  espia  de  Napoleao",  ou  qualquer  espia,  huma  vez  que  eu 
condemnasse  as  medidas  do  nosso  Governo  ;  mas  atacar  Napo¬ 
leao"—  isso  he  o  que  se  nao'  pode  soífrer.  O  leitor  se  recordara, 
que  há  poucos  mezes  houve  hum  exame  perante  hum  Committe 
secreto  da  Caza  dos  Communs  de  hum  espia  Francez  detido  nas 
prizoens  Cold-Bath-Fields  :  aquella  pessoa  foi  defendida,  e  a 
sua  cauza  sustentada  por  varias  das  nossas  imprensas  patrióticas, 
mesmo  depois,  que  o  Committé  secreto  publicou  na  sua  relaçao  , 
que  o  homem  que  se  queixava  do  tratamento,  que  experimentava 
do  nossos  Governo,  nao"  sómente  o  mereria,  mas  ate  se  lhe  de¬ 
via  dar  hum  lugar  mais  solitário  de  prizao" .  A  sua  sympathia, 
e  piedade  forao"  por  elle  excitadas,  porque  elle  infamou  o  nosso 
Governo  n’huma  carta  que  publicára.  Se  eu  tivesse  feito  o  mesmo, 
espia,  ou  nao~  espia,  eu  teria  sem  duvida  tido  o  seu  apoio,  ca- 
lumniando  pessoas,  que  dizem  verdades  de  Bon  aparte,  e  da  re¬ 
volução"  Franceza,  elles  certamente  mostrao"  alguma  coiza,  que 
se  parece  ao  fié  fundido,  Todavia  tudo  quanto  taes  pessoas  dis¬ 
serem  nao"  me  affastará  de  preencher  meos  deveres  para  com  os 
meos  concidadaons.  Estes  deveres  consistirão"  em  aprezentar 
constantemente  a  seos  olhos  o  abominável  systema  Corsico  fora,  e 
a  sua  progressiva  energia  neste  Paiz,  e  na  Irlanda.  Nem  o  tor¬ 
vo  aspecto  do  Poder,  nem  as  ameaças  da  facçao ,  jamaÍ6  serão" 
capazes  de  affastar-me  do  meu  projecto. 


v  PLANO 

Da  Sociedade  AntuCorsica  organizado  por  Lewis 
Goldsmith,  Author  da  obra  intitulada— os  Crimes 
dos  Gabinetes — da  Historia  Secreta  do  Gabinete  de 
Napoleaõ  Bonaparte, — e  actualmente  lledactor  da 
Gazeta  intitulada — The  Anti-  Gallican  Monitor ,  e 
Anti-Corsiean  Chronicle. 

Este  Redactor  persuadio-se  que  seria  grande- 
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S q-T T^oTaSr  a  Erpa  dos  f— 

ciedacle  em  InHaterra  com  °?tal:’elece>'  duma  so- 

Se  esta  Sociedade  tivesse  nbr  mí  -a  í  Anti:Corsic“' 
Bonapafte,  as  soas  dei.beraçoens e °ass*ssuyãto  de 

caracler, "T- Ô,  ii  ”,  °C  T0”  l“*>.  «'  he  o 
julgou  do  &Z£r£í**’0**?*>*'*#.  que 
jectos  daqueik  sJá  lí  15  consideraçaõ,  os  ob- 
a  doutrina  do  AssaJ-iíf6’!6  ieprp,r?r  solemneménte 

primeiro  que  decbm  .  f  Anti-Corsica.)  O 

Marquez  de' Velleslev^na C™  '&‘  d®utr,i,ia  foi  ° 

que  de  certo  lbe  f»?  0  na  Camaia  dos  Lords,  o 

de  Julho  dl  ,  f’a,0r  h0,,ra  :  e  na  scssa°  de  10 
«nuns.  Em  coíseouem %  P,°T  ?, Camara  d°*  Com- 
AnlbCallitarr  Monitor  Redactordo 

r'»o  .1»  sobre  dita  ° 

SSSU* |,or  *"•  “  * 

!•  Empreyarautbo r es  ciug  csr1 rpvnn  f r.  i  i 
fflodprnae  1  1  ]  ^ crevao  todas  ms  lm&roaá 

partes  do  Continente':1'05005118  ^  e'niem  ás  dl  de  rentes 

dos2iJprising'o“  'nÍTte8’ ar’"ell“  P>?SOn» 

saber,  e  traduzir  .ú??.  ,P  D  •  ^'Continente devem 

cedimentos  do  Exercito  íngfez^rnH^p^h^  °e  P°' 

I  £^revé0ra<JUÍIí°!  ^  ne^° 

4.  Todas  estas  novas  publicaçoens  devem  ser  ?n 

Membros  Pouh 7  Cómm't/ê  esPeciaI>  formado  desew 
■Membros,  que  devem  ser  nomeados  por  escrutinió 

go  que  a  Sociedade  tenha  cincoenta  pessoas.  ’ 

o.  A  Sociedade  nomeará  hum  Secretario  e  Tbesn., 

iro,  oue  nm  pran  ror  _ :.i  Cic.no,  e  j  tiesou- 


remo  que  poderão  ser  removidos  pelo  CommS Ge 

neLq  i  era  C0,IStar  devinte  Membros  escolhido: 
poios  primeiros  finfnpmo  . i v. 


viuce  iviernbros  escolhidos 
pelos  primeiros  cincoenta  subscriptores.  O  Secreta 
no  nao  preciza  ser  subscriptor.  -  tereta- 

mitté^cle  ^77  ^  ***  n.ameado  Pel°  di‘o  Com- 
6  ee  seis,  e  deve  ser  assignante.  Nenhum  ' 


de- 


..  V  ■ 
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sembolso  se  poderá  fazer  sem  o  consentimento  do 
Com  mi  tté  de  seis. 

7.  O  Committe  de  seis  deverá  juntar-se  duas  vezeií 
por  semana ;  e  o  Committe  Geral  huma  cada  mez,  e 
poderá  ajuntar  huma  Assemblea  Geral  de  todos  os 

Subsciipiores  todas  as  vezes,  que  o  julgar  conveni¬ 
ente. 

8.  Espera-se  que  subscreva  cada  Membro,  pelo  me-  • 
nos,  com  20  libras. 

9. ^Quaesquer  donativos,  por  pequenos  que  seiaõ 
serão  gratamente  recebidos;  e  os  nomes  das  pessoas 
que  os  derem,  registrados  regularmente  nos  livros. 

-Nos  ternos  (accrescenta  o  dito  Redactor)  recebido  os 
nomes  de  vanos  Senhores  que  estab  anciozos  por  ver 
rormada  esta  Instituição.  Nos  esperamos  que  todo 
o  amigo  oa  liberdade,  e  da  literatura,  se  faça  Mem- 
Jíü  desta  Sociedade.  A  nossa  cauza  he  justa,  e  as 
íossas  vistas  honrozas  :  ninguém  por  tanto  poderá 
invergonhar-se  de  pertencer  a  ella.  Logo  que  ti 
sermos  cincoenta  nomes  teremos  huma  sessão,  com 

lAnortM.,  F  ^  ^  ^  se  empenhaõ  na 

onservaçao  da  precioza  vida  de  Napoleaõ  Bonaparte 

>  assassino  do  Conde  de  Frotté,  Cap-taõ  Wrdht  o 

>uque  de  Enghien,  Palm,  Pichegru,  Toussaint, 

le-neuve,  Cavalleiro  d’Azara  Ministro  Hespanhol 

™  anz,  &c.  &c.  &c.,  pois  que  enumerar  as  victi- 

nas,  que  tem  cahiuo  debaixo  do  punhal  deste  malva- 

°’  sena  encaer  J*um  numero  da  Chronica  Anti-Cor- 

1C3 


FALLA  DOS  LORDS  COMMISSARIOS 

i  duas  Cazas  do  Parlamento,— quarta  feira  24  de 

Julho  de  18 ij. 

MY  LORDS,  e  SENHORAS. 

íjpafte  df  s  REm  0  Pri,ncipe  ReSente  em  Nome, 
Awr  Ua  MaSestade>  «os  ordenou  significar- 
,S  a  Satls%ao  i£«e  tem  de  poder  dispensar-™ 
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da  vossa  Assistência  no  Parlamento,  depois  dos  lon¬ 
gos,  e  laboriosos  Deveres  da  Sessaõ.  Nos  somos  par¬ 
ticularmente  incumbidos  de  exprimir-vos  a  Sua  Ap- 
provaçaõ  pela  Sabedoria,  e  Firmeza  que  tendes  mani¬ 
festado  em  pôr  Sua  Alteza  Real  em  estado  de  conti¬ 
nuar  os  Esforços  deste  Paiz  a  bem  daCauza  dos  nossos 
Alliados,  e  de  proseguir  na  Guerra  com  maior  Activi- 
dade  e  Vigor. 

A  vossa  decidida  Perseverança  em  hum  Systema  de 
liberaes  Soccorros  ás  bravas,  e  leaes  Naçoens  da  Pe¬ 
nínsula,  tem  progressivamente  augmentado  seos  Me¬ 
ios,  e  Espirito  de  resistência,  em  quanto  a  benifica  at- 
tençaõ  que  tendes  prestado  aos  terríveis  Soffrimentos 
dos  Habitantes  de  Portugal  pela  Crueldade,  sem  ex¬ 
emplo,  do  Inimigo,  tem  consolidado  a  Alliança  por 
novos  Vinculos  de  AfFeiçaó,  e  deve  necessariamente 
inspirar  hum  zelo  addicional,  e  Fervor  na  mantença 
da  Cauza  Commum. 

Sua  Alteza  Real  especialmente  nos  ordena  declarar- 
vos  a  sua  cordeal  Approvaçaó  pelas  Medidas,  que 
tendes  adoptado  para  augmentar  a  Segurança  interna, 
e  Recursos  Militares  do  Reino  Unido. 

Vos  tendes  tomado  sabias  Medidas  para  estes  impor¬ 
tantes  Objectos,  estabelecendo  hum  Systema  de  sup- 
primento  annualde  Tropas  regulares,  e  de  reciproca 
mudança  das  Milicias  da  Grã-Bretanha,  e  Irlanda;  e 
Sua  Alteza  Real  tem  a  Satisfaçaõ  de  informar-vos  que 
o  voluntário  zelo,  que  ja  se  tem  manifestado  nesta 
occaziaõ  o  tem  habilitado  a  pôr  immediatamente  em 
pratica  hum  arranjamento,  que  deve  mais  efficas- 
mente  fortalecer,  e  melhorar  a  uniaõ,  e  mutuos  in- 
teressesda  Grã-Bretanha,  e  Irlanda, 

Senhores  da  Camara  dos  Communs .  Sua  Alteza 
Real  nos  ordena,  que  vos  agradeçamos  em  Nome,  e 
da  parte  de  Sua  Magestade  os  meios  liberaes,  que 
tendes  fornecido  a  todos  os  Ramos  do  Serviço  Pub¬ 
lico.  .  „ 

Sua  Alteza  Real  tem  visto  com  prazer  a  promptidao 
com  que  tendes  applicado  os  recursos  particulares  da 
Grã-Bretanha  ao  melhoramento  financial  da  Irlanda 
no  prezente  momento ;  e  tem  a  maior  satisfaçaõ  em 
ver,  que  vos  tendes  podido  completar  este  objecto 
com  taõ  pequeno  pezo  addicional  sobre  os  meios 


'  1  a,  Sr  « 
«  #  ‘  r 

£  Ml  Ml, 


íívfíj  * 

H 


Política .  385 

desta  parte  do  Reino  Unido.  O  modo  porque  tendes 
tomado  em  consideração  o  Estado  das  rendas  do  Irlan¬ 
da  tem  merecido  a  approvaçaõ  de  Sua  Alteza  Real  ; 
e  Sua  Alteza  Real  nos  manda  accrescentar,  que  elle 
poem  a  sua  confiança  nas  vantagens  que  podem  dedu¬ 
zir-se  da  attençaõ  que  o  Parlamento  tem  prestado  a 
este  importante  objecto. 

MY  LORDS,  e  SENHORES. 

Sua  Alteza  Real  nos  ordena  que  vos  felicitemos 
pela  tomada  da  Ilha  de  Mauricias.  Esta  ultima,  e  im¬ 
portantíssima  Colonia  de  França  foi  obtida  com  mui 
pequena  perda  ;  e  a  sua  acquiziçaõ  deve  grandernento 
contribuir  para  a  Segurança  do  Commercio,  e  Pos- 
sessoens  Britânicas  naquella  parte  do  mundo. 

Os  felizes  successos,  que  tem  coroado  as  Armas  de 
Sua  Magestade,  durante  a  prezente  Campanha,  de¬ 
baixo  do  distincto  cominando  do  Tenente  General 
Lord  Visconde  Wellington,  saõ  da  maior  importância 
para  os  Interesses  deste  Paiz,  e  da  maior  gloria  para 
o  seu  caracter.  Sua  Alteza  Real  ardentemente  par¬ 
ticipa  de  todos  os  sentimentos,  que  tem  sido  excitados 
por  aquelles  felizes  successos,  e  toma  parte  no  justo 
applauso,  que  vos  tendes  dado  ao  saber,  prudência, 
e  intrepidez  taõ  manifestamente  dezenvolvidas  em  os 
conseguir. 

He  da  maior  satisfaçaõ  para  Sua  Alteza  Real  o  re- 
flectir,  que  se  aprover  á  Divina  Providencia  restituir. 
Sua  Magestade  ás  ardentes  preces,  e  votos  de  Sua  Al¬ 
teza  Real,  e  do  Povo  de  Sua  Magestade,  Sua  Alteza 
Real  se  achará  em  estado  de  aprezentar  a  Sua  Mages¬ 
tade,  na  historia  destas  grandes  Façanhas  das  Armas 
Britânicas  por  huma  serie  de  operaçoens  systemati- 
cas,  huma  Prova  mui  satisfactoria  deque  os  Interesses 
Nacionaes,  e  a  Gloria  do  Nome  Britânico,  tem  sido 
felismente  mantidos  em  quanto  Sua  Alteza  Real  tem 
dirigido  o  Governo  do  Reino  Unido. 

Leo-se  entaõ  huma  commissaó  para  prorogar  o 
Parlamento,  depois  doque  o  Lord  Chanceller  disse, 

s 

MYLORDS,  e  SENHORES. 

Em  virtude  da  Commissao  firmada  com  o  Grande 
Sello  que  nos  foi  expedida,  e  aos  outros  Lords,  e  que 
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tezÍRêflTprf*0"  Ppriment0  das  ordens  de  S«a  Al- 

ÍrSua  MLesSr  £*?*"'*’  ""  Nome>  e  da  Parte 

te  cZ-oJ  i  22t  d®A?0st0  V^x\mo,  para  então 
<  on  f  ocai  ,  e  este  Parlamento  está  conseguinte- 

imtr6  Pr01OgadO  üté  quinta  feira  22  de  Agosto  prox- 


RESUMO  POLÍTICO. 

,n]^a  ”.i:í1S  de  trcs  annos  que  dura  a  guerra  da  Penin- 
r  na’  ni  qUaS1.d0,SC1,Ue,°  barbaro  Tyranno  da  Eu- 

Re^ioOzearCrTl  lnSU,tad0rde  t0das  as  ínstituiçoens 
Keligiozas,  e  Sociaes,  prometteo  ao  seo  infame  Se¬ 
nado,  que  em  breve  ina  plantar  sobre  os  muros  de 

,  oa  suas  Agtnas  vencedoras,  arrojando  no  Oceano 
o  Leopardo,  que  o  insultava.  . 

Bonaparte,  para  em  nada  fallar  verdade,  naõ  foi  • 
mas  incumbio  ao  cruel  Massena  essa  importante  com- 
missao,  que  elle  aceitou  gostozo  entrando  em  Portu- 
ga  com  hum  poderoso  exercito  de  noventa,  a  cem 
mi  .homens.  Piado  no  seu  orgulho,  e  talvez  nas  fal. 
sas  inrormaçoens,  que  lhe  deraõ  esses  poucos,  dege¬ 
nerados,  e  miseráveis  Portuguezes,  que  o  acompan- 
nai  ao,  avançou  como  hum  tonto  ate  as  formidáveis 
jiiinas,  que  a  previdência,  e  combinaçoens  as  mais 
em  calculadas  de  Wdlíington  immortal,  tinhao 
ordenado,  e  que  o  genio  tinha  disposto  construído,  e 
executado.  O  filho  querido  da  victoria  estacou  de 
lonte  delias;  recua  pouco  depois  para  Santarém, 
onc  e  se  foitinca;  e  no  fim  de  quatro  mezes  fo^e 
tenao  perdido  ao  sahir  de  Portugal  quasi  dois  terços 
"°  seu  exercito.  O  Despotà  do  Continente  no  meio 
oa  sua  desesperação,  e  raiva  ordena  lhe  que  torne  a 
entrar  em  Portugal :  o  corrido  General  ajunta  todas  as 
torças  que  pode  em  cidade  Rodrigo,  e  seos  contornos ; 
volta  a  atacar  o  Anjo  da  Victoria  em  Fuentes  de  Ho- 
noi,  onde  nos  dias  3,  4,  e  5  de  Maio  encontra  nova¬ 
mente  a  deshonra,  a  destruição,  e  a  morte.  Massena 
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foi  chamado  a  Pariz  :  dizem  que  volta  para  Penínsu¬ 
la  ;  sim  ou  naõ,  he  indifferente. 

O  Marechal  Souit  tentou  debalde  sustentar  Mas- 
sena  em  Portuga!  :  vindo  da  Andaluzia  para  a  frou- 
teira  do  Alemtejo  com  o  projecto  de  fazer  hum  diver¬ 
são,  naõ  o  conseguio  :  conseguio  porem  tomar  Bada¬ 
joz  depois  de  bastante  resistência  ;  todavia  naõ  tanta, 
quanta  o  profundo  Wellington  esperava. 

Souit  volta  para  Sevilha  ;  junta  todas  as  forças  dis¬ 
poníveis  ;  corre  em  succorro  de  Badajoz  ;  e  nos  cam¬ 
pos  de  Albuera  perde  afamoza  batalha  do  memorável 
dia  16  de  Maio  emque  as  tropas  das  tres  Naçoens 
commandadas  pelo  activo,  firme,  e  valoroso  Beresford 
se  cobnraõ  de  gloria,  e;em  que  o  Duque  do  Dalmacia 
perdeo  de  nove  a  dez  mil  homens. 

Souit  recua  ,*  elle  concerta  com  Marmont,  actual 
commandante  em  chefe  do  chamado  exercito  de  Por¬ 
tugal,  hum  novo  plano  de  operaçoens,  ou  o  recebe  do 
Corso  delirante.  Todas  as  tropas  que  foi  possível  fa¬ 
zer  marchar  do  Nord-Ouest,  e  do  Sud-Ouest  da  Pe¬ 
nínsula  se  juntaraõ  no  Centro.  O  Corpo  de  Drouet 
depois  de  ter  passado  por  Madrid,  e  Cordova  se 
juntou  a  Souit  em  Llerena  :  Marmont  partio  de^Sa- 
iamanca  com  21,000  homens,  e  se  unio  a  Souit.  Victor 
tirou  do  sitio  de  Cadix  todas  as  tropas  que  pode  e 
se  lhe  unio  taõbern.  1  1  ’ 

Desta  sorte  chegou  o  Marechal  Souit  a  unir  na  Es- 
tremadura  hum  exercito  de  60,  a  66,000  homens 
Lord  Uellington  a  quem  nad  eraõ  occultos  os  movi¬ 
mentos  do  inimigo,  passou  o  exercito  alliado  da  mar¬ 
gem  esquerda  do  Guadiana  para  a  direita,  sem  exnc- 
nmentar  a  menor  perda.  '  * 

Bonaparte  mente  com  descaramento,  como  costuma 
quando  d, z  no  Monitor,  que  Souit  tinha  tomado  ao’ 
Oeneral  Jngiez  muitos  doentes,  e  hurna  parte  de  sua 
aiti  hana  de  sitio.  Elle  dá  huma  grande  importância 
ao  levantamento  do  sitio  de  Badajoz,  naõ  se  Jem 
brando  que  hum  dos  mais  beilos  rasgos  no  princinio 
da  sua  carreira  militar,  he  á  presteza  com  que  outrora 
levantou  o  sitio  de  Mantua,  quando  o  General  Wunh 

“LZih”bre, elle  Com  1 “sb  -”1»™^.  snerificã;,  ; 

çãr  dépot  6  Cer“’  '  rec"“"do  P““  avan- 

VOL.  I.  ‘ 
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Lord  Wellington  tomou  liuma  poziçao,  pode  dizer «• 
se,  taõ  inexpugnável  como  ade  Torres  Vedras,  apoi¬ 
ando  sua  esquerda  em  Arronches,  sua  direita  sobre  o 
Giuubana/  junto  á  Praça  de  Jeromenha,  e  sua  van¬ 
guarda  em  Campo  maior,  ficando  no  Centro  a  Praça 
de  Eivas  cuja  guarniçao  monta  a  mais  de  6,000  homens, 
tendo  por  Governador  o  valoroso,  e  honrado  Tenente 
General  Francisco  de  Paula  Leite,-  e  por  segunda 
Comtnandante  o  Marechal  de  Campo  Antonio  Maree- 
uno  da  V  ictoria  que  junta  a  hum  verdadeiro  mereci¬ 
mento  militar  hurra  honra,  e  probidade  a  toda  á  prova. 

O  isxmo'  Marechal  General  desafia  tranqúillo  na  sua 
poziçao  o  exercito  Francez.  Eile  ordenou  ao  General 
Blake  que  repassasse  o  Gmardiana  com  hum  Corpo  de 
10,000  homens,  para  atacar  a  retaguarda  de  Soult,  e 
ameaçar  Se  vi  lha.  Diz-se  que  esta  operaçaõ  foi  com¬ 
binada  com  huma  expedição  Britanica,  e  Portugueza, 
que  sabia  de  Cadix. 

ímtretanto  que  Blake  marcha  para  o  Sul,  o  General 
Castanhos  com  hum  Corpo  de  5,000  homens  está  em 
marcha  para  o  Norte,  e  vai  tomar  o  comnaando  do  ex¬ 
ercito  de  Galiza,  e  das  Asturias. 

No  dia  20  de  Junho  os  tres  Duques  (de  nova 
fabrica)  de  Dalmacia,  Raguza,  e  Belluno  entraraa 
em  Badajoz. 


* '  a 

A  22  p  Marechal  Soult  em  pessoa  atravessou  o  Gua¬ 
diana  com  hqm,  destacamento  de  4,000  homens  para 
reconhecer  as  poziçoens  do  Lord  Wellington  :  poucas 
horas  depois  repassou  aquelle  rio,  sem  reconhecer  co- 
iza  alguma  ;  surprendeo  com  tudo  hum  destacamento 
de  Dragoens  do  11  Regimento  composto  de  50  ho¬ 
mens,  que  ficaraõ  prizioneiros. 

Diz-se  que  o  Marechal  Soult,  depois  de  ter  feito 
partir  a  toda  a  pressa  algumas  divizoens  para  o  Norte, 
e  outras  na  direcção  de  Seviiha,  estabelecera  o  seu 
Quartel  General  em  Llerena,  e  Marmont  em  Merida. 
Eis  aqui  no  que  tem  parado,  ate  hoje,  a  uniaõ  de  tres- 
Marechaes  do  Império  !í!  Suas  forças  unidas  sao  mui 
superiores  as  do  Lord  Wellington  ;  e  com  tudo  naõ  se 
atteveraõ  a  ataca-lo  !!!  As  vic tonas  da  Rolissa,  Vime¬ 
iro,  Porto,  Talavera,  Bussaco,  Fuentes  de  Honor,  e  de 
Albuera  tem  feito  os  Marechaes  Francezes  naõ  s6  mui 
cautos,  mas  ate  mesmo  timidos. 
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f  O  General  Mahi  commaridante  do  exercito  de  Ga¬ 
liza  fugio  para  o  Fe»  rol  donde  desappareceo,  evitan¬ 
do  assim  o  justo  castigo  que  o  esperava  pelo  seu 
desleixo,  egoísmo,  e  roubos.  Succedeo-lhe  interi- 
namente  o  bravo  General  Abádia,  que  vai  entregar 
o  cominando  ao  General  Castanhos. 

O  Commissario  da  Galiza,  o  celebre  Renovales,  foi 
prezo  por  ordem  da  Regencia  e  conduzido  a  Ca- 
dix  ífhuma  fragata,  para  dar  conta  da  sua  adminis¬ 
tração;  no  que  achará  tanta  difHculdade,  como  a 
Junta  Central  de  Sevilha. 

Bonnet  Sahio  das  Asturias  :  o  General  Santocildes 
a  frente  dos  Astnrianos  entrou  ern  Astorga,  e  inva- 
dio  o  Reino  de  Leaò,  donde  ameaça  Salamanca,  Za- 
mora,  Toro,  Burgos,  Valladolid.  Muitos  centos  de 
Alemaens,  e  PoJacos  tem  desertado,  e  se  tem  unido 
a  Santocildes,  que  actuaimente  commanda  hum  ex¬ 
ercito  de  30,000  homens  para  offerecer  ao  General 
Castanhos. 

D  Juliaõ  Sánches  temivel  chefe  de  Guerilha  na 
Velha  Castella,  interceptou  hum  importante  comboâ 
que  hiade  Salamanca  para  Cidade  Rodrigo. 

Hum  destacamento  de  tropas  do  bravo  General 
Sil  veira  interceptou  outro  comboy  de  dez  ou  doze 
carros,  matando,  ou  fazendo  prizioneiros  100  Fran- 
cezes. 

O  intrépido  Mina  atacou  a  25  fie  Maio  e  a  es¬ 
colta  cie  2,000  homens  de  infantaria  e  300  dra^oens 
que  acompanhaVaõ  hurn  requissimo  comboy  e  1,100 
prizioneiros,  que  tinhao  sabido  de  Vittoria  para 
França  ;  e  depois  de  hum  combate  de  7  horas  con : 
seguio  porem  liberdade  3  Coronéis,  2  Tenentes.. Co¬ 
ronéis,  2  Capitaens,  6  Tenentes,  9  Porta-bandei¬ 
ras,  28  Sargentos,  61  Cabos  de  esquadra,  e  784 
Soldad  os.  Dos  2,200  Francezes  apenas  voltou  para 
Vittoria  ametade  ;  o  resto  foi  morto,  ou  prizioneiro. 
O  frueto  dos  roubos  de  Mafcsena,  Calharei  li,  Loi- 
son,  Soíignac,  Lajouisk,  Thouvenot,  Bouquet,  Grand- 
jean,  Barthelèmy,  Lapisse,  e  Grãtieo,  cahjo  nas 
maons  dos  bravos  Hespanhoes  commatidados  pçicí 
digno  Patriota  Mina. 

f  Tarragona  depois  de  hum  sitio  dé  tres  mezes,  è 
1?eis  assaltos  $  depois  cie  hu  ma  carnagem  cpe  excedí 

u.  V  À 
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Cairo  r0„Cklra<Íe  08  h,°.rrendos  massacres  de  Pavia,  do 

€  "nih-,1  cahl° »  28  de  Junho  nas  maons  do 

V'  nlbal  Suchet,  que  o  Déspota  da  Franca  acaba 
de  nomear  Marechal  do  Império,  e  que  será  em 

O?  Hen0T  ’  6  'í0™-  ràf'áò>  Prindpe  de  Sangue. 
Os  Hespanhoes  perderão  ali  497  Officiaes  e  9,284 

Sok  ados.  A  perda  dos  Francezes  durante  o  sitio,  e 
io  ultimo  assalto  foi  ímmensa.  O  massacre  dos  Tar- 
ragonezes  retenirá  em  todos  os  pontos  da  Hespan- 
h» ;  e  os  O  Donnells,  os  Blakes,  os  Castanhos,  os 
Campoverdes,  os  feaarsfields,  os  Morillos,  os  Eroles, 
os  Martines,  os  Roviras,  os  Minas,  e  tantos  milhares 
oe  Fatnotas,  vingaraõ  aquelles  illustres,  e  heroicos 
laitnes  da  honra,  e  do  patriotismo,  aqueny  ren¬ 
demos  neste  lugar  o  juzto  tributo  de  nossos  elogios, 
admiraçao,  e  lagrimas.  5  5 

A  msurrecçaõ  que,  ha  pouco,  bouve  n’algumas 
Cidades  da  Hollanda ;  os  sérios  tumultos  que  houve 
em  Hamburgo,^  e  n’algumas  partes  de  Roslagen  (em 
uecia)  mostrao  a  dispoziçaõ  dos  Povos  para  com 
o  Déspota  que  os  opprime. 

As  desavenças,  que  ha  entre  a  Rússia,  e  a  França 
persistem  ;  e  tudo  o  que  o  Monitor  de  Paris  tem 
dito,  em  contrario,  he  falso.  A  paz  entre  a  Porta, 
e  a.  Rússia  está,  a  nosso  ver  mui  próxima ;  e  en¬ 
tão,  e  so  entaõ,  he  que  esta  tomará  huma  reso¬ 
lução  a  respeito  da  França:  qualquer  que  ella  seia, 
a  Península  naõ  será  escrava.  Honra,  fidelidade, 
união,  obediência,  e  confiança  em  nosso  Governo, 
e  em  nossos  generozos  alliados,  taes  saõ,  o  Portu- 
guezes,  os  infalliveis^  meios  de  triunfarios :  bravos 
Hespanhoes,  taes  saõ  bem  os  vossos. 


CLUB 

Dos  Negociantes  Portuguezes  em*  Londres. 

No  dia  25  do  Corrente  se  juntáraõ  os  Membros 
deste  Club  em  City  of  London  Tavern;  e  depois  de 
terem  tratado  dos  seos  respectivos  aegocio$r  ceie- 
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brárao  com  hum  esplendido  jantar  a  entrada,  como 


seu  Membr  >  honorário,  do  Exmo.  Snr.  1).  Domin¬ 
gos  Antonio  de  Souza  Coutinho,  Embaixador  Ex- 
traordinario,  e  Ministro  Plenipotencionario  de  Sua 
Alt rZA  Real  o  Principe  Regente  de  Portugal,  que 

.  .  .  •»  -  M  ■» 


assistiu,  uctq  íeila  qualidade,  á  sua  sessaõ,  e  ao  jan¬ 


tar,  oecuj)ando  a  cadeira  Joze  Sebastiaò  de  França, 
Presidente  do  .dito  Club. 

Assistirão  taobem  a  este  jantar  a  qne  foraõ  con¬ 
vidados  muitos  outros  Portuguezes  de  respeitável 
caracter. 


O  Presidente  deo  as  seguintes  saudes. 


1.  A  Sua  Magestade  Fidelíssima  a  Rainha  Nossa 
Senhora. 

2.  A  Sua  Magestade  o  Rev  Jorge  III. 

3  A  Stu  Alteza  Real  o  Principe  Regente  de  Por¬ 
tugal. 

4.  A  Sua  Alteza  Real  o  Principe  Regente  da  Gran- 
Br^tanha. 

Todas  esta  saudes  foraõ  bebidas  com  indizível  en- 
thusiasmo,  e  seguidas  do  Hyrnno — God  sctve  the  King 
— da  marcha  intitulada  o  Conquistador  e  de  outras 
excedentes  peças  de  muzica. 

5.  Ao  feliz  successo  das  armas  alliadas  na  Penin- 
sula. 

Este  brinde,  depois  de  acolhido  com  o  mais  vivo 
sentimento  de  enthusiasmo,  toi  seguido  da  muzica 
marcial  intitulada  a  marcha  do  Lor d  IVdlington. 

Depois  destes  brindes  fez  o  Presidente  liuma  to¬ 
cante  falia;  na  qual  acordando  aos  Membros  a  uniaõ 
patriotismo,  e  fidelidade  que  faziaõ  a  base  da  fun- 
daçaõ  do  Club  (virtudes  estas  que  elle  mais,  e  mais 
recoimnendava),  se  congratulou  com  elles,  »)or 
terem  vencido  os  obstáculos  que  *te  agora  se  tinhaõ 
opposto,  á  entrada,  como  seu  Membro  honorário 
do  Reprezentante  cia  sua  Naçaõ  ern  Inglaterra,  ter¬ 
minando  em  propor  huma  saude. 

6.  Ao  Exmo*  Snr.  D.  Domingos  Antonio  de  Souza 
Coutinho,  o  qual  correspondendo  ao  jubilo  univer¬ 
sal  deste  brinde,  bebeo  igualmente  á  saude  cios  Mem¬ 
bros  do  Club. 


x;  •••;-  -r /  m 
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1  i  m  Aos  Membros  auzentes. 

Terminou-se  este  esplendido  jantar 
pos  dois  seguintes  motes. 


com  a 


De  Jicnra,  e  Jjdelldaâe  exemfilo  raro . 

B)  itariia ,  e  Dizia  darao  Leis  ao  mundo 0 


.»  -•  j 


MEMBROS 

De  que  actualmente  se  compoem  o  Club. 

'  '  -  'j  . 

Em  Londres. 

Joze  Sebastiao"  de  França — Presidente. 

JiiC  Tiio  Joze  Dias  de  Carvalho—- —  Secretario^ 

Manoeí  Ribeiro  Guimaraens— ' Thousoureiro. 

Antonio  Martins  Pedra, 

Joze  Martins  Barrozo. 

Joao  Ferreira  Duarte. 

Joze  Antonio  Gonçalves  de  Oliveira. 

Manoel  Fernandes  Alves. 

Ignacio  Paiyart. 

Joao  Antonio  Fructuozo. 

Em  Liverpool. 

Antonio  Juliao"  da  Costa. 

Antonio  Pedro  Fortuna  to. 

Em  Lisboa. 

Domingos  Joze  Martins. 

Francisco  Alves  de  Carvalho  Vianna. 

Na  Ilha  da  Madeira, 

Henrique  Corrêa. 

Membro  honorário. 

O  Ex™-  Snr.  D.  Domingos  Antonio  de  Souza  Coutinlio. 

1  ;  '  •  *  •  t  f  ’ 

Re  laça  o", 

Dos  Negociantes  Portuguezes  rezidentes  em  In- 
glaterra  que  oftercceraõ  hurna  bella  e  rica  espada  ao 
Biavo  General  Silveira  peios  relevantes  servjços  que 
clle  tem  íeito  a  Portugal. 
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Custodio  Pereira  de  Carvalho- 
Jacinto  Joze  Dias  de  Carvalho. 

Joao~  Ferreira  Duarte. 

^S^eCa^JhoVianna. 

Manoel  Ribeiro  Guimaraens. 

Joseph  White.*  . 

HonorioJoze  Teixeira. 

Antonio  Pedro  Fortunato. 

Joze  Martins  Barvozo. 

Antonio  Juliao  da  Costa. 

Miguel  Dias  de  Faria.  ^ 

Antonio  Moreira  S.  Paio. 

Manoel  Joze  Ferreira  Carne' Uo. 

Joze  Antonio,  Gonçalves  de  Oliveira. 

Manoel  Fernandes  Alves. 

Joaquim  Joze  Vasques  Junior. 

j  n  dpvpr  publicar  esta  relaçaõ, 

Julgamos  do  nosso  d  1^  essoas  nella  raen- 

e  vender  neste  lugar  erecem  por  huma  acçao, 

rr’de  :;Sa  p  «0*»  os  ç-a-w™.  &*- 

o 

tu^uezes. 


f 

r  i  nntíi  nne  o  nrodueto  das  sub- 

ltesoheo.se  o  ^  „ _„id„ 

ripçoens  que  se  portuguezes,  que  forao 

ara  soccorrer  o  -  •  Franceza,  fosse  todo 

ctimas  da  inaudita  barbandade  Franceza,  * 

miettido  em  dinhe.ro;  rezoluçao  qje^C  ^ 
lab  n  im  *  o°  d  ^Lisboa  lhe  deo  ás  perguntas  que  lhe 

camõ  reduzidos  os  habUaiUes  das^rovmciasmvadidas. 

Nos  estimamos  . '^^V-sgraçados,  mas  taobem 

UC  hC  U„1,SpZou  o  tmbafh!,  e  desgosto  de  mos- 
'0r(1Ue  1  que  elle  naõ  podia  por  titulo 

rar  ao  Committe,  )  dacniellas  subsenp- 

Igum  remetter  ^  a  meiio  1  t  ceoí  q  Governo 
♦cens  em  genei  os.  1  a 

•  Heln.lez;  e  naõ  só  contribuir  para  as  despez.s,  mas  Uobctn 
encamgar-stí  <te  maodar  fazer  a  dita  espada. 


t 
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P °liticc. 


I0°,000  libras  queT™*  rez°JuçaÔ  relativa 

nieS,no  ^«anissimo  votou  V 

m’  6  ?ue  ^nta  honra  lhe 
pOSTSCRlpT[JM 

A  Gazeta  semanal  intit  i  28 

aS3o°l?I  e,a  '-enaõGt7mrnf:.^^.  e  f 

glaterra  to*  Go^ooS : dó  V"^0» 
incute  de  m,  a^Ir  Var,os  navios  Portos  de 
rio;  que  „“Uí,S°ens  S  guerr^n  egados  »ni 
It uL  Í  S  fr°nteiras  da  Pvd'  - t  a  a<J“elIe  Im. 

russos  corn  800  neros  j  ^olonia  se  achan  rJ?' 

Procura  nor  tn,l  1  9  de  artilharia  •  z00’° 

Turquia,7e  he t  °S  ni°dos  conclui’,-  qU°  a  fíu* 

«a?  &C.ÜNO,  t  tP™»“«ir  que  a  e  '  £“  1 

Ça  esa  mui  próxima0.  e,Ure  a  Ri 

Ayres  p  Pcf  I  ;LL  Ga  America-  n  ^  r  Iüta  Veiasco, 

Monte  Video-rn  '  deS^0mmandadoS  por  Be?  enVÍado  de  Bu 
Para  ali  c„? '  ‘re8  Corsarios,  qUe  «archou 

,  wss  envi 

Sr: «*$££&**:  “  «*•  *. 

seguinie  No  daren  ente  destrmd°  o  seu  cbarn  ^™  Fratle>  for 

ddiemos  os  detalhes.  Chamado  exercito.  ] 

E  ...  C01,ca,°  íe  PU|S, 

^0l: tmlTagera  *«  «a  Sen 
&M.  A«fe“bS  f  .rerd-d'»  que  ,i,rrr-“"  ftz  ™» 

Superia/,  .  o .  “e  pX""?”*'  *»&d  WmV"  ' 

Vincennes  w  aos  «>rao  envido  ^  um  -Uecretí 

**  -  ÍS  wastt  * 

P‘°  VIÍ-  fo<  transferido  dl?  meSmo  Caracter  >  °Xa,s 
r1’  6  Toitu,'a  Jia  mui  pequena  differença  J0rt0Da'  (E"tre  Tor- 


t 
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COMMERCIO. 


RELAÇA  O* 

Dos  generos  que  entrárao"  no  Posto  de  Lisboa  no  mez 
de  Maio  de  1811  segundo  as  declaraçoens  dos  Mestres. 

Trigo — 3  242  moios,  2,731  sacas,  3,234  barriz. 

Milho — 5,279  moios,  105,664  barriz,  457  sacas. 

Sevada-  7,716  moios,  824  sacas,  2ü, 536  barriz. 

Semeio — 1,520  moios,  400  sacas. 

.Aveia — 4,262  moios,  1,025  sacas,  30,035  barriz. 

Fejao — 55  moios,  372  saras,  144  barriz. 

Favas — 8  moios,  1,278  barriz. 

Ervilhas — 32  moios,  67  sacas,  125  barriz. 

Chicharos — 934  moios. 

Batatas — 524  moios,  750  barriz. 

Farinha — 105,316  barricas,  1,970  sacas. 

Biscoito — 4,864  barriz,  1,381  sacas. 

Arros — 6,544  barricas,  469  sacas. 

Vinho — 3,828  pipas,  333  barriz,  e  40  caixas. 
Agoardente — 2,064,  5,064  barriz. 

Azecte — 202  pigas,  422  barriz. 

Genebra — 93  pipas,  30  barriz. 

Cerveja — 750  barricas. 

Vinagre — 30  pipas. 

Prezuntos — 448  arrobas,  1,821  barriz,  200  canastras,  « 
8,1 18  ditos  soltos. 

Carne  salgada — 2,538  barriz. 

Toicinho — 600  arrobas,  285  mantas. 

Bacalháo — 15,275  quintaes,  e  150  toneladas. 

Manteiga — 1  ,339  barriz. 

Quejos — 140  cestos. 

Galinhas — 270 
Ovos — 5,200  dúzias. 
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Mappa  dos  Navios  entrados  nos  Portos  do  Reino  União . 

vmdos  des  1  ortuguezes  desde  26  de  Junho  athe  25  de  Julho 

de  ] 811. 


Dias.  Donde  Vem. 


Nomes. 


J  anho. 

26  Vianna 
Lisboa 
S.  Maria 
30  - 

1  Lisboa 
MaranhacT 
4  Bahia 
Satuvel 
6  Lisboa 
9  - 

13  - 

Pará 
Porto 
11  Rio 

m  sj 

Lisboa 

13  Figueira 
Rio 

15  -  , 

Lisboa 


Elizabeth 

William 
Confidence 
Richmond 
Sarah 
Croydon 


Capitaes. 

Wilson 
Lydekin 
Reay 
Sharp 
Sahnon 
Blyth 


Prince  of  Wales  Mathews 
PensamentoFelixGabriel 
Mary  Rawlings 

Margaret  Quick 

Juno  Gordon  _ 

Paquete  do  ParáJ.  J.  AbureoLiverpooí 


Portos  onde  en¬ 
trarão*. 

Londres 

Milford 

Newry 

Portsmouth 

Yarmouth 

Dover 

Londres 

Cork 

Plymouth 
Liverpool 
Deal 


Eash 
Da  Costa 
Bill 


Betlona 
Falcao" 

Pocklington 
PrincessChar-7  rr 
lote  Paquete}  Ker 
Hope 
Jane 

S  Manoel  Portela 

Darling  Patterson 


Waterford 

Falmouth 


Pryn  Liverpool 

•  «a 

Plymouth 
Londres 


16 


18 


- 

Ben-Lomond 

Mc.  Kay 

Clyde 

Maranhao* 

Nichonson 

Youd 

Liverpool 

- 

S.  Anna 

Domingues  Londres 

Lisboa 

Juno 

Gordon 

Kirkaldy 

Liberty 

Hinges 

Cork 

■  ■* 

Lark 

Rivers 

•  «D 

TS  W» 

PrincessEJiza-" 
beth  Paquete 

i  Kidd 

Falmouth 

■s»  m» 

Aurora 

Smith 

Cork 

Porto  ** 

Briton 

Ward 

Liverpool 

m  « 

Dart 

m,  «tf 

Hoylake 

w  " 

Vinç 

Miller  J 

Portsmouth 

«•.  a» 

Ann 

Bolton 

Dublin 

Lisboa 

Harmony 

Payne 

Dartmouth 

m  bj 

DarlingtonPa-l 
auete  \ 

[•  Harvey 

Falmouth 

Vianna 

Wylam 

CunninghamDartmouth 

Porto 

Jemina 

Gibbon 

Londres 

3  $5 


8 


21 


Lisboa 


22  - 

Porto 


Vianna 
23  - 


Porto 


Madeira 
Lisboa 
Bahia 
Paro 
25  Porto 

■  *  WN 

kt 


Fame 

Hanton 

*  * 

,1  H 

Courier 

Davidboa 

•m 

Dart 

Cook 

Liverpool 

Beavcr 

Pivett 

Londres 

Jongelíendri  k  H armam 

•  ^ 

George 

Bennet 

m 

Koyal  Jubilee 

Swiít 

m 

London  Packet 

Holinan 

•  • 

Chichester  Pa-  7 

-  lto^ers 

Falmouth 

quete  j 

Catherina 

O 

Irvin 

Londres 

Jean 

Langton 

m  «■» 

Mariner 

Pliené 

«  •• 

Barbara 

Nudren 

- 

Czarina 

Dwyer 

Dartmouth 

Pensamento  1 
.  Volante  'm 

|-  Bany 

Bristol 

Quest 

Buty 

Londres 

London 

Brown 

Jannet 

Betts 

«•  « 

Union 

Hunter 

m 

Lmelina 

PI  unes 

Liverpool 

Constance 

Marshall 

- 

Pr.  of  Wales 

Matthews 

Londres 

Vv  eliington 

Uriger 

r*  «» 

Ann 

Mc.Kenzie 

Batchelor 

Stafford 

«D  • 

t- 
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Mappu  dos  Navios  Sahidos  dos  Portos  do  rr 

os  Portugueses,  desde  lo  ,/„  11  K  Unido, pa 
1811.  9  de  Jmho>  atc  22  de  Julho ,  , 


-Dias.  Para  onde. 

Junho 

19  Lisboa 

20 
22 


Nomes, 


23 

24< 

26  Rio 

27  Porto 
Lisboa 

28 

Porto 
29  Lisboa 


50 

Julho 

1 


Porto 


2  Rio 

3  Lisboa 

4 

Porto 


6 

7 

9 


Lisboa 


Capitaens.  Portos  d’onde 

hiraÕ. 


Gardner  Martin 

Argyle  Owens 

•Andrew  Savage  Scoffin 


-  Frederick 
Lady  Retsey 
*  Commerce 
Edward 
Hazard 
Mary 
Charles 
l  Swift 
Annabela 
Mary  Arin 
Argo 

Chichester”) 
Paquete  J 
Constantia 

í  \ 

British  Queen 

Percival 

Hope 

Thomas 

Spectator 

Loius 

Sa rah  Packet 

SufFolk 

Thomas 

Union 

Salamander 

Benjamin 

Romp 

Wm.  Johnson 
ConcorJia 
Bom  fim 
Urania 


Waterford 

Westport 

Strangford 

Cork 

Waterford 

Belfast 

Hull 

Liverpool 


PurcelI 
Clements 

Wilson  ~ 

Elderkin  _ 

Mc.  Gregor*' 
Stewart  Londres 

Byons  Cork 

Clark  Londres 

Gray 

Middleton  - 
Rogers  Falmouth 

Werminch  Londres 

Major 

Johnston 

Wildman 

Trip  -  *  . 

Burne  _  .  « 

Thomas  .  . 

Ri  mmers  - 

Ca«twright  Belfasf 


Owen 
Williams 
Rose 
Catley 

ar  „ 

Gillies 

Wize 


-  -  Urania  Philp  jjeal 

Lisboa  Fraw  AnnaMariaStephenson  Londres 

-  -  JohnBuschamanDuning 
Pernambuco  PrincezadoBrazilD.J.dos  San< 


Plymouth 
Londres 
Hull 

Dublin 
Waterford 
Londres 
Dublin 
Deal 


10  Lisboa 


T  .  tos 

Jeanie  Dunc&n 

Barbara  and  Ann  Bownesr 


Clyde 

Dublin 
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12 

13 


14 


Porto 


Lisboa 


Elíza  Hose  • 

CorreodeLondresViza 

Pezilo 

Kite  Stewart 

GenerousFriends- 


Porto 
5  Lisboa 
16  - 


17 


Porto 

•» 

Lisboa 


D.  Domingos 

Endeavour 

Alonzo 

Vénus 

Pezola 

Prompt 

Ruby 

Jane 

Alert 

Jane 

Southampton 


Londres 


L9 


20 


Pernambuco  Balsemao 
George 


Madeira 

Porto 

Rio 

Lisboa 


i 


Friendship 
Aid 

Duke  of  Mon 
trose  Paquete 
Duke  of  Mar 1-1 
borougb  Paq.  j 
Pr.  Charlotte  ^ 
Paquete  j 
St.  Andrew 
Amélia 


I.  Franco 

Cunshay 

Creser 

Dregs 

Da  Silva 

Yonger 

Biggs 

Alexander 

Neese 

Graham 

Theus 

E.  J.  Alves 

Walker 

Striphin 

Sangter 

Blewet 


Limerick 

Londres 


Plymouth 

Londres 


Falmouth 


Buli 

Ker 

Norton 

Abbott 


Bristol 

Londres 


> 
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ÍSrde°18ClT.renteS  dos  Productos  do  Brazil  em  31  de  Juííi 


Assucar 

CafFé 

CacacT 

Arrôs 

Cebo 

Algudao" 


Couzos 

Tabaco 

Annil 


Branco 

Mascavado 


25  a  30' 

15  20 
36 
40 

16 

46  50 


42 

45  ?  Shillings  por  112  1b 
20 


de 

Pernambuco 

38  18 

do 

Ceará 

18  18 

do 

Bahia 

35  36 

do 

Maranhaò" 

14  15 

do 

Pazá 

1 34 1 4 

de 

Minas 

14 

da 

Capitania 

11412 

de 

Montevideo 

3  4: 

de 

Rolo 

31  A 

de 

Folha 

Oj.  q 
"2  K' 

<2, 


>  Peniques  por  16.' 


38  30 
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Snr.  Editores  do  Investigador  Portuguez  em  Ingla- 
terra. 

RemettO  a  Vmces-  o  induzo  manuscripto, 

que  me  parece  digno  de  sl  cd  •  inserir  em 

rei  eu  aue  Vmccs*  o  achem  digno  de  o  ms. 

seu  Jornal,  o  que  me  animará  a  remetter-lhe  outros. 

Com  muito  respeito  sou 

De  VmCC5‘ 

Lisboa,  1 4  de  Julho  Attento  V eneradot 

de  1811.  e 


Recebemos  pelo  ultimo  Paquete  vindo  de  Lisboa 
este  manuscripto,  que  de  propozrto  nao  quizemoi 
differir,  para  o  publicarmos  no  artigo—Cm  icspoi  - 
dencia — do  No.  Seguinte  deste  Jornal,  a  fim  cie 
mostrarmos  a  contemplação,  que  temos  poi  <luei11 
teve  a  bondade  de  o  remetter ;  rogando-lhe  o  cum¬ 
primento  da  sua  promessa,  e  esperando  que  sejao 
mais  correctos,  do  que  este,  quaesquer  outros  manu- 
scriptos,  que  nos  queira  mandar. 


Jopia  da  Carta  do  Grande  D.  Luís  da  Cunha  a 
Marco  Antonio  de  Azevedo  Secretario  de  Estado, 
reinando  em  Portugal  o  Snr.  Rey  D.  Joao  V. 

Para  acabar  esta  carta,  ou  papelaõ,  como  V.  S' 
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];e  qyizer  chamar,  (ornarei  ao  seu  principio  consi 
derando  que  apezar  de  todo  o  cuidado  que  S  M 
que.ra  por  em  estender  os  limites  do  seu  Revno'  em 
fdz.  i  crescer  os  seus  povos,  em  multiplicar  as’suas 
rendas,  em  augmentar  as  suas  tropas,  em  fortificar  as 
suas  Fronteiras,  em  construir  Navios  de  Guerra 
como  tenho  indicado,  jamais  puderá  dormir  com 

de  mu  Ços  ITf  r,,Ça’  POrf|Ue  semPre  está  risco 

com  WaC  banOS~OUZe.m  invadir  08  seus  Estados 
com  foiças  a  que  nao  puderá  resistir,  e  se  V  S«- 

quizer  tomar  o  trabalho,  como  pode,  è  deve  d'e  se 

tarkTònío  deT erpd°S  ReSime"cos>  *wm  de  Infan- 
tar  a,  como  de  Cavallaria,  e  dos  Navios,  que  El  Rey 

Catholico  sustenta,  concluirá  que  EI  Rey  N  Sr  nre 

cananiente  possue  a  sua  Coroa,  porque  a  ^onquism 

c*Ztm0’  hec°  negoc,°  de  huma  Campanha,  se  os 
Castelhanos  a  fizerem  como  podem,  a  menos  que 

nao  recoira  as  Alltanças,  que  he  outro  genero  de  sujei¬ 
ção  eqmvoca  bastantemente ;  porque  tudo  depende  das 
circumstanc.as  do  tempo,  e  dos  interesses,  que  com 
ellas  cada  dia  tomao  huma  nova  forma.  1 

Nao  quero  dizer  que  esta  impossibilidade  natural 

í!mliTVem  6  Ser  °  ~R?yn°  de  PortuSal  em  ‘udo  taõ 
mitado,  a  pioporçao  da  Hespanha,  conforme  tenho 

dito  nos  deva  desanimar  de  maneira  que  demos  por 

perdidos,  e  inúteis  todos  os  esforços,  e  todas  as  des- 

pezas  que  fizermos,  para  nao  termos  hum  pouco  em 

respeito  os  nossos  inimigos,  antes  sejaõ  elles,  os  que 

considerem  a  nossa  fraqueza,  duvidando  talvez  de 

se  enganarem  na  conta,  á  vista  da  nossa  applicaçaõ 

sem  que  nos  mesmos  lha  façamos  conhecer,  com  a 

nossa  indolência,  ou  desesperação. 

Esta  triste  idea,  que  se  fortificou  com  o  que  vi  e 
observei  pendente  a  guerra  de  1700,  e  pendente  tam- 
bem  o  Negociação  da  Paz  de  Utrecht,  me  fez  lem¬ 
brar  do  Conselho  que  me  meu  Bisavô  D.  Pedro  da 
Cunha  deo  ao  Sr.  I).  Antonio  Gram  Prior  do  Crato 
cujo  partido  iufelismente  seguio,  por  entender  que  a 
favorecia  toda  a  razaõ,  toda  a  justiça,  toda  a  honra,  e 
tocio  o  interesse  de  Portugal,  apezar  dos  que  vil¬ 
mente  vendidos,  ou  francamente  medrozos,  deraó 
sem  vergonha  do  mundo,  e  sem  temor  de  Deos* 
a  sentença  a  favor  de  FeJippe  2o.  que  o  mesmo  d! 
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Pedro  da  Cunha  naõ  quiz  reconhecer;  sem  embargo 
que  o  dito  Príncipe  lhe  mandou  offerecer  por  hum  seo 
compadre  o  Titulo  de  Marquei  de  Santarém,  com 
outras  mais  merces,  para  que  abandonasse  a  cauza  do 
Sr.  D.  Antonio;  ao  que  elle  lhe  respondeu.  Covipa - 
dre  em  muito  má  conta  me  terá  Kl  lley  se  lhe  vendo  o 
que  he  seu;  e  em  muito  peor ,  se  lhe  vender  o  que  eu 
entendo  que  pertence  ao  Sr.  D  Antonio.— O  Conselho 
foi  que  uaò  tendo  S  A.  para  defender  a  Sua  Justiça, 
mais  que  os  Agoadeiros  de  Lisboa,  a  tempo  que  o 
Duque  d’Alva  marchava  com  24,000  homens  contra 
Portugal,  mais  para  tomar  posse  delle  que  para  con- 
quistallo,  Elle  D.  Pedrou  o  lazia  IVIonaica  mais  pode- 
rozo,  e  rico  *  do  que  qualquer  dos  da  Europa;  por 
que  havendo-lhe  o  Desgraçado,  e  Temeraiio  Rcy  D. 
Sebastiaõ  condado  a  Guarda  do  Lisboa,  com  o  titulo 
de  Capitaô  General,  e  que  por  consequência  tinha  á 
sua  Ordem  os  Navios  de  Guerra,  e  mais  embarcaçoens, 
que  se  achavaõ  naquelle  Rio,  nelles  se  poderia  S.  A. 
embarcar  com  os  que  o  quizessem  seguir;  e  passando 
ao  Brazil,  cuja  vastidao  e  riquezas  eraõ  as  que  na¬ 
quelle  tempo  se  sabiaò,  ali  naõ  so  conservaria  o  titulo 
de  Rey  de  Portugal,  mas  todas  as  Potências  da  Eu¬ 
ropa  foigariaõ  de  entreter  com  elle  boa  corresponden  ' 
cia  em  favor  do  seu  commercio  por  ser  tambein  da  sua 
conveniência  que  Felippe  2.  naõ  possuísse  aquelle 
Estado,  que  junto  ao  da  Nova  Hespanha,  ficaria  muito 
mais  formidável  do  que  ja  era.  Mas  porque  o  Sr.  D. 
Antonio  desprezou  este  bom,  e  magnifico  Conselho, 
foi,  depois  de  vários  accidentes,  morrer  miseravel¬ 
mente  em  França ;  e  D.  Pedro  da  Cunha  perdendo  a 
Catalha  de  Alcantara,  faleceo  também  na  Torre  de 
Belem  com  dois  grilhoens  nos  Pds,  e  está  enterrado 
no  vezinho  Convento  de  S.  Jeronimo,  á  entrada  do 
Claustro,  sem  mais  epitaphio  na  sepultura  que  dois 
O.  O.,  deixando  porem  a  maldiçaõ  a  seus  filhos,  e 
descendentes  se^puzessem  Pedra  sobre  Pedra  na  sua 
íazenda,  em  quanto  o  Reino  de  Portugal  fosse  pos- 

*  Accrescentamos  as  palavras — mais  poderozo,  e  rico,  para  ficar  o 
sentido  perfeito ;  por  quanto,  o  manuscripto,  que  se  nos  remetteo,  diz- 
o  fazia  monarca,  que  qualquer  dos  da  Europa — passagem  que  está  evi¬ 
dentemente  errada  ;  e  as  palavras  que  ajuntamos  sao  conformes  uom  <* 
que  se  segue  no  manuscripto.  Nota  dos  Redactores. 
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suido  por  alguns  dos  Reis  de  Castella;  o  que  elies 
punctual mente  executáraõ,  até  á  venturoza  accla- 
maçaõ  do  Sr.  Rey  D.  Joaõ  IV. 

D.  Rodrigo  da  Cunha  Arcebispo  de  Lisboa  filho  do 
dito  D.  Pedro  da  Cunha,  herdou  de  seu  Pay  os 
mesmos  princípios,  resistindo  na  Corte  de  Madrid, 
aonde  foi  chamado,  ao  projecto  do  Conde  de  Cli¬ 
vares  que  no  Reinado  de  Felippc  IV.  governou  a 
Hespanha  de  reduzir  a  Província  o  Reyno  de  Portu¬ 
gal,  apezar  das  condiçoens  com  que  se  entregáraõ  a 
Felippe  2.,  de  maneira  que  se  o  pay  naõ  pode  evitar 
esta  calamidade,  o  filho  a  reparou  declarando  ao 
Conde  Duque,  que  nad  poclia  estar  auzente  da  sua 
diocese  mais  de  dons  mezes ,  que  se  tinhaõ  acabado .  O 
Conde  lhe  replicou,  que  El-Rey  naõ  queria  que  elle 
partisse ;  pois  que  de  contrario  o  mandaria  *  prender  : 
lhe  tornou  a  dizer  o  Arcepispo,  porque  se  hum  dos  dous 
deve  ficar  excommungado  seja  S.  M.  e  nad  tu .  O 
Conde  lhe  allegou  as  Attestaçoens  que  os  Pertuguezes 
deviaõa  El  Rey,  para  que  elle  desse  as  maons  ao  seu 
projecto,  ao  que  o  Arcebispo  respondeo,  que  elle  nad 
seria  desta  opinião ,  se  lhe  fosse  revelado  que  o  monarca 
se  serviria  sempre  do  seu  ministério ,  ou  lhe  daria  hum 
successor  de  tad  boas  intençoens ,  como  elle :  e  com  isto 
se  despedio,  deixando  dizer  ao  Conde — Mala  bestia 
que  me  dio  en  el  cumplimento .  Depois  lhe  mandou 
ofiPerecer  ao  Caminho  o  capello  de  cardeal,  e  o  me¬ 
lhor  cazamento  da  Hespanha  para  seu  sobrinho,  e  meu 
pay  que  o  accompanhava  se  quizesse  voltar  a  Madrid  ; 
mas  elle  que  tinha  bem  differentes  vistas  rejeitou  a 
proposta,  e  continuou  a  sua  Jornada;  e  chegando  á 
Raia,  desceo  do  coche,  beijou  a  terra  de  Portugal,  e 
deitando  a  bencao,  passou  por  Villa  Vicoza,  onde 
çonferio  com  o  Duque  de  Bragança,  e  partio  para  Lis¬ 
boa,  a  ser  o  primeiro  da  admiravel,  e  bem  succedida 
conjuraçaõ,  de  sorte  que  sobre  as  Cartas  Circulares 
que  elle  escreveo  ás  Provindas,  e  às  conquistas,  nen¬ 
hum  deixou  de  reconhecer  o  Duque  por  seu  legitimo 
Soberano. 

*  Aqui  faltao  palavras  aque  substituimos  as  que  estão  escritas  em 
caracteres  itálicos.  Escrevemos  taobem  com  os  mesmos  caracteres  a 
palavra  -attestaçoens,  que  nos  parece  igualmente  errada.  Os  Redac- 
teres. 
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Parece  que  o  Duque  de  Medina  Sidonia,  teve  al¬ 
guma  noçaó  do  referido  Conselho,  que  D.  Pedro  da 
Cunha  dera  ao  Sr.  D.  Antonio,  pois  que  delle  se  servio 
quando  Felipe  5  começou  a  desesperar  de  puder-se 
sustentar  em  Hespanha,  porque  na  conferencia  que 
se  teve  em  Sevilha,  propoz  que  o  dito  Príncipe  se 
passasse  ás  índias,  e  pnzesse  em  o  México  a  sua 
Corte;  de  maneira  que  quando  vi  que  os  nossos  Al- 
liados  uos  haviaó  abandonado  no  Congresso  de  Utrecht, 
apczar  das  estipuladas  vantagens  com  que  entramos 
na  sua  Confederação,  e  que  Felippe  5.  ficava  sendo 
nosso  vizinho;  de  que  se  seguia  perdermos  as  espe¬ 
ranças  de  qin*  França  fosse  nossa  a  1  liada,  que  o  dito 
Príncipe  de  Genio  Guereiro,  e  ambiçiozo  jamais  nos 
perdoaria  ser  nosso  tractado  o  unico,  em  que  se 
estipulou  tirar-lhe  a  Coroa  para  pór  no  Throno  o 
Archiduque,  quando  a  da  grande  alliança  sómente 
fallava  de  procurar  ao  Imperador  huma  justa  satisfacçaoj 
sobre  as  suas  pertencoens,  e  que  Felippe  conservando 
sempre  hum  excessivo  numero  de  Tropas,  á  propor¬ 
ção  das  nossas,  ihe  poderia  vir  hum  dia  á  cabeça 
renovar  o  seu  maó  direito  aconselhando  se  com  o  peor 
da  Rainha  sua  mulher,  e  Princeza  de  Parma,  cujas 
ideas  naõ  eraõ  menos  vastas  nem  menos  temerárias. 

Tudo  isto  assim  suposto,  considerei,  talvez  vizi- 
onariamente,  que  S.  M.  se  achava  em  idade  de  ver 
íiorentissimo,  e  bem  povoado  aquelle  immenso  con. 
tinente  do  BraziJ,  se  neile  tomando  c  titulo  de  Impe¬ 
rador  do  Occidente  quizesse  hir  estabelecer  naquella 
Região  a  Sua  Corte,  levando  comsigo  as  pessoas  que 
de  ambos  os  Sexos.  Quizessem  aceomparmar,  que 
naõ  seriaõ  poucas,  com  infinitos  Estrangeiros;  e  na 
minha  opinião'  o  lugar  mais  proprio  da  sua  residência 
seria  a  cidade  do  Rio  de  Janeiro  que  em  ponuco  tempo 
viria  a  ser  mais  Opu!enta4|iie  a  de  Lisboa. 

Naõ  me  faria  difficuldade  a  differença  do  Clima 
porque  meu  lrmao  D.  Joaõ  que  neíla  esteve  vinóo 
da  índia,  me  segurou  que  naõ  somente  era  muito 
sauda  ve  1  e  parecido  ao  nosso,  mas  que  o  Paiz,  era 
também  proprio  para  nelle  se  cultivarem  todos  os 
fructos  da  Europa,  tendo  ja  os  da  Azia  e  Affrica: 
Alem  de  que  estando  taõ  próxima  das  Minas  do  Ouro, 
e  Diamantes,  seria  mais  Fácil  prevenir  os  seus  des- 
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caminhos,  e  cresceriaõ  os  seus  clescubrimentos  naõ  so 
naquella,  e  mais  Capitanias,  mas  principalmente  na¬ 
do  Maranhaõ,  como  ficao  dito  áque  se  juntaria  a 
facilidade  de  tirar  mais  negros  da  costa  dVYffrica,  e  da 
Ilha  de  S.  Lourenço  para  a  cultura  de  todos  os  gene- 
rps,  que  o  Brazil  produz. 

A  mesma  conveniência  teria  Sua  Ma]estade  para 
sustentar  o  Estado  da  índia,  e  os  estabelecimentos, 
que  tem  na  dita  Costa  dVAffrica,  animando  o  com- 
mercio  de  Mossambique,  da  China,  da  Pérsia,  do 
Go  fo  de  Bengala,  e  da  Costa  de  Coromandel,  mas 
nesie  Cazo  me  perguntará  V.  Sa  ,  que  faria  S.  M.  do 
Reino  de  Portugal  ?  Para  responder  a  esta  questaõ 
he  necessário  saber  que  cousa  eíle  hé,  senaõ  (como  já 
considerei)  huma  ourella  de  terra,  que  divido  em  tres 
partes,  dé  que  a  primeira  naõ  he  ainda,  que  o  puderá 
ser,  bem  cultivada  que  a  segunda  pertence  as  Ordens 
Ecclesiasticas,  comprehendo  a  monastica,  e  que  a 
terceira  produz  hum  pouco  de  Graõ,  que  todavia  naõ 
basta  para  a  subsistência  dos  seus  moradores,  sem  que 
lhes  venha  de  tora:  Também  dá  bastante  vinho, 
azeite,  sal,  generos  que  no  Brazil  se  naõ  achaõ, 
sendo  taõ  necessários  ao  sustento  da  vida.  Mas 
quanto  ao  Trigo  he  constante  que  em  grande  abun- 
dancia  cresce  no  Rio  de  Janeiro,  e  Serrania  do  Sacia- 
mento,  cuja  conservação  ficaria  sendo  mais  segura 
pela  Vizinhança  da  Corte,  para  ser  soccorrida :  alem 
de  que  naõ  seria  necessário  que  a  provizaõ  deste 
genero  fosse  taõ  grande,  como  se  pode  imaginar  por¬ 
que  os  moradores  do  Brazil,  vivem  muito  bem  da 
Farinha  de  Pau,  como  nas  Províncias  do  Minho,  Tras 
os  Montes,  e  Beira  se  sustentaõ  de  Milho,  Cevada, 
e  senteio. 

Pelo  que  toca  ao  sal  bem  se  sabe  que  elle  selavra  na 
Capitania  de  Pernambuco,  e  qto  ao  vinho  como  no 
Brazil  naõ  faltaõ  Parreiras  que  fructificaõ  duas  vezes 
no  anno  ;  pouco  cuidado  bastaria  para  so  poder  fazer, 
naõ  digo  bom,  mas  pelo  tempo  adiante  o  puderia  vir 
a  ser,  pois  que  o  do  Cabo  de  Boa  Esperança  he  hoje 
taõ  estimado,  e  pela  mesma  razaò  também  se  daria  o 
Trigo,  porque  se  acharia  meio  para  extinguir  as  for¬ 
migas,  que  o  n  ;òdeixad  cresçer.  Finalmente  a  Pes¬ 
caria  da  Balea  da  o  azeite  que  sobra  naõ  só  para  o 
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gasto  ordinário, 
com  ci  Europa. 


mas  para  com  elle  se  fazer  negocio 
coma  EAiropa.  He  verdade  que  faharia  o  r<-?a  o  oe 

beber  como  Neve ;  porem  nao  se  ignorao  os  cU.h gentes 
modos  de  puder  sem  ella  estriar  a  agua.  •-  I • 
porem  em  huma  palavra  que  na  America  taluo > u< tas 
couzas  que  na  Europa  Iva,  he  constante  qimta.nbeiu 
na  Europa  faltaõ  muitas  couzas,  e  mais  a 

que  crescem  na  America,  com  esta  gram  e 
que  as  que  naõ  ha  no  Braz.l  se  podem  vn  a ^e.  c  n 
a  industria,  e  appl.caçaõ;  porem  nao  ha  «mm  ^qd - 
caçaõ,  nem  Industria,  que  bastep.ua  1 

em  Portuoal  o  que  o  Brazil  produz  :  a  sabei  •  o  o  , 
e  os  diamantes,  sem  ser  impossível  ciescouni 
de  Pratada  parte  do  Maranhao.  A  Da  ma  _ 
çia  perir  ittio  esta  mesma  reciproca  falta  de  cu  tos 
Generosem  hum  e  outro  Hcmisplieno  para  que  as 
Naçoens  se  communicassem,  e  se  íormasse  a 

Sociedade  da  Republica  Universal. 

Também  considerava  o  muito,  que  se  iria  exten- 
dendo  o  Evangelho  havendo  mais  Homens  Aposto  i- 
cos,  e  mais  Obreiros  para  trabalharem  nesta  V  mi  a 
do  Senhor;  do  Senhor  digo,  porque  os  iapuias  tio 
Brazil,  naõsaõ  menos  creaturas  suas,  que  as  mais  da 
Europa,  que  portantos  séculos  viveo  entregue  a  cega, 
e  Torpe  Idolatria,  gemendo  debaixo  do  Império  üo 

Demonio.  ,  ,  , 

Seria  pois  o  Brazil  hum  entreposto  de  todas  as 

Mercadorias  das  outras  tres  partes  do  Mundo,  e  a. ias 
viriaõ  buscar,  e  trocar  as  Naçoens  da  Europa,  pelo 
ouro,  Prata  e  Diamantes,  que  taes  como  ja  disse,  se 
devem  suppór  os  ricos  e  preçiozos  fruetos  c.a  quelle 

pa]  ^ 

Naõ  he  verosimil,  que  alguma  Naçaõ  da  Europa, 
tendo  abertos  os  portos  do  Brazil  para  fazer  o  seu 
Commerçio  interessasse  a  sua  conquista,  porque  a 
primeira,  e  natural  difficuldade,  que  para  íssose  en¬ 
contraria,  seria  a  da  grande  disiançia,  a  que  se  se*,.n- 
riaõ  outras  muitas  quasi  insenciveis.  Nao  se  «iga 
que  os  Hollandezes  os  superaraó,  pois  se  fizeraõ  Sen¬ 
hores  da  maior  parte  daquellas  conquistas;  porque 
bem  se  sabe  que  Felippe  2.  que  por  nossa  desgraça 
as  possuia,  lhes  fazia  a  Guerra  occupado  também 
com  aque  sustentava  contia  a  França  e  Inglaterra; 
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aqnellcs  laõ  dítmiS  SôSlí"  P*™ 

os  Hollandezes  fnnn  '  ‘',IU"i<  °  u?ar’  rtao  se  ignora  que 

ihes  «jír*  ssrse  m  diLpT,cpe 

como  ás  mais,  o  do  Brazil.  ’  ^  abrma> 

Isto  supposto  respondo  à  nero-nm-i  de  V  q* 

Ponn^TeHar  deSiife-  P°f  ^  do 
V»"XS^r  “m  «■**«  >  Porem 

prímeiro  Í  of,?  lí  ’  “"'""“'""'o  » 

itar  desi-n  L„  •  ~  ^  e  Fa„tella  se  quereria  aorove*. 

com  eff  i,  <  S,a°  l>ara  con<luistar  Portugal,  o  nUe 

quer0  Vice  Pla’  C°m°  deiX°  dito’  Por  ™ais  cuidado 
ue  o  V  ice-Rey  pozesse  em  fazer  as  nrecaucoens 

■ecessanas  para  o  defender  :  segundo  que  a  Nobreza 
Vice°Rev'('r!a  UlUlt°  mal  a  ser  governada  por  hum 

me£“%r Z2Z\:  *  eSpCTfr  ‘le  '”"5"  - 

Brazií  ei.-  ou  a  htr  requerer-las  ao 

daile  ’  *  puder'a.  cont,'avlr  a  sua  devida  fideli- 

í  “o  P,í  ”  rrlé  (?"re  °“““)  P0ílel‘0Z0  mo. 

seouTst  n°  pnmeiro  inconveniente,  queria  que  este 

SrnlTnfaT’^86  "  “*  PotS”^  W 

”  ssem  a,b-  M-  a  preservaçaõ  do  seu  Reino- 

franca  ^°nVÍrÍa’  nem  h  mesma 

se  fizeJ  -HeSp1nha  COm  semelhaflte  acquisicaô 
de  ;!n  ,  P°LÍer°sa,  antes  nenhuma  deixaria 

PortU-ir  n  IS(,nge,ar  a  8‘  M*  Para  que  pelo  mesmo 
BraziP  n>  ‘T  “T/d  lhe  permitisse  negociar  no 
t:  '  cltm  f  e  fiue  BI  Il  -y  Catholico  deveria  reflec- 

tn,  que  no  cazo  de  invadir  Portugal,  poderia  S.  M. 
ex  e  er  a  America  o  seu  Império,  fazendo-se  Sen- 

edVprr0  Tt(Dd*  outra  parte  do  Rio  da  Prata, 
c  ua  riovmcia  tia  Paragaiay. 

E  quanto  ao  segundo  inconveniente  também  ima- 
* que  a  I)art“  c|a Nobrezaque  estabelecesse  no  Bra- 
Z,J>  Sena  cau5ao  <*«  Fidelidade  da  que  ficasse  em 
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Portugal,  a  que  se  ajunta,  que  quando  bem  nab 
subsistisse  a  antipathia  entre  as  duas  Naçoens,  sem¬ 
pre  os  Interesses  do  Commercio  fariao  a  união  dos 
dous  domínios  Portuguezes,  ainda  que  separados 
por  tao  vastos  mares  ;  mas  seria  absolutamente  ne¬ 
cessário  perscrever  certos  limites  aos  dous  Impérios 
-Americanos,  por  evitar  ao  disputas  que  puderiaõ 
accontecer  sobre  os  descobrimentos,  que  por  buma, 
e  outra  parte  se  fizessem  :  bem  entendido  que  os 
Marítimos  deveriaõser  o  Rio  de  Vicente  Pinson  mais  ao 
"Norte  do  das  Amazonas,  como  está  decidido  pelo 
Tractado  de  Utrecht,  e  da  parte  do  Sul,  o  Rio  do 
Prata  conforme  os  sentimentos  dos  nossos  Geogra- 
phos,  ainda  que  os  Hespanhoes  digaÕ  o  contrario,  e 
os  limites  terrestres  poderiab  ser  o  Rio  Paraguay  que 
nelle  desagoa,  subindo  por  elle  até  o  Lago  Xayreyes, 
ainda  que  o  seu  nascimento  parece  vir  de  mais  longe, 
tirando  hurna  linha  para  o  Oeste  por  espaço  de  cem 
léguas,  segundo  se  vê  no  Mappa,  até  encontrar  o 
Rio  Madeira,  que  v^i  confundir  a  sua  corrente  com 
o  Rio  das  Amazonas  ;  mas  em  quanto  nab  chegamos  a 
esta  extremidade  sempre  nos  devíamos  servir  de  todos 
os  caminhos,  e  de  todas  as  occazioens,  que  se  olferes- 
cesscm  para  estabelecermos  os  ditos  limites,  por  que 
os  Jezuitas  Castelhanos,  que  tem  todas  as  suas  mis- 
soens  a  l’Este  do  Rio  Paraguay,  nab  sab  melhores, 
nem  mais  zelozos  Missionários  que  os  Portuguezes  ; 
ou  para  melhor  dizer,  nab  faziao  mais  huma  só  Na- 
çab  como  os  Judeos  sendo  em  toda  a  parte  os  mes¬ 
mos  e  com  o  mesmo  Caracter.  Alem  de  que  El  Rey 
Catholico  sacrificaria,  he  verdade,  hum  grande  Paiz 
pela  sua  extençab,  maso  que  nelle  naõ  tem  mais 
que  o  Directo  Domínio  ;  por  que  do  util  gozab  in 
solidum  os  Jezuitas  ;  alem  de  que  se  nab  achaõ 
Minas  de  Ouro,  ou  Prata,  nem  outra  alguma  riqueza, 
como  os  mesmos  Jezuitas  mostrárab  ter  provado  nq 
seu  21  volume  das  Cartas  Edif.  Com  tudo  o  commer¬ 
cio  da  Herva  que  toma  o  nome  do  dito  Rio  de  Pa¬ 
raguay  nab  lhes  vale  pouco,  por  que  tem  notável 
sahida  paia  os  Rey  nos  de  Peru,  e  Chili,  &c.  ;  e 
fiaõ  Sei  por  que  aquelles  bons  homens,  que  de  tudo 
se  sabem  approveitar,  nab  introduzem  a  dita  herva 
como  a  do  Chá,  na  Europa,  pois  me  lembra  que  to- 
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maneio  eu  delia  em  Londres  com  o  Dr.  Fernando 
Me n dez  da  Costa,  me  disse  aquelle  Grande  Medico, 
que  era  huma  bebida  sem  comparaçad  muito  mais 
salutar,  que  a  de  Cha  e  Cáffe,  e  he  provável  que  da 
mesma  sorte  que  ella  cresce  a  L’Este  do  dito  Rio 
também  ciesceria  da  parte  do  Oeste  ;  e  assina  os  »Je- 
suitas  que  fizessem  Missoens  daquella  banda  naõ  per 
deriaõ  o  dito  commercio. 

Mas  chegando  o  fatal  cazo  que  algum  Rey  de  Portu¬ 
gal  quizesse  ir  ser  Imperador  do  Occidente  ’  e  ter  a  sua 
Corte  no  Pio  de  Janeiro ,  he  certo  que  Ei  Rey  de 
Castella,  temeria  que  pudesse  cuidar  em  conquistar 
o  Reino  de  Perú,  até  o  isthmo  de  Panama,  onde  se 
termina  o  do  México,  pois  todos  sabem  que  a  dureza 
com  que  os  Castelhanos  tratab  aquelles  miseráveis  na- 
cionaes,  os  tem  sempre  dispostos  a  sacudirem  o 
jugo,  que  lhes  he  taõ  pezado  ;  quando  para  este  ef- 
feitq  se  lhes  desse  a  maõ;  e  pelo  que  naõ  seria  total¬ 
mente  impraticável  o  accomodamento  de  trocar  o 
•Rey no  de  Chili  até  o  Estreito  de  Magalhaes  pelo 
Reyno  do  Algarve,  que  convem  muito  aos  Castelha¬ 
nos  pela  commodidade  dos  seus  portos. 

Bem  sei  que  quando  V.  Sa.  ler  esta  minha  idea  se 
penzerá  tendo  ajpor  huma  mera  e  pura  vizaó,  e  quedira 
que  a  ser  tanto,  he  hum  effeito  natural  da  velhice,  Npois 
nab  sabe  como  possa  vir  á  cabeça  de  hum  homem  que 
conserva  toda  a  sua  razaô  propor  que  hum  Rey  de 
Portugal  trocasse  a  residência  da  Europa,  pela  da 
America,  cujos  Povós  sem  falia  da  differença  do 
Clima,  apennas  tem  os  sentimentos  de  homem  :  ao 
que  respondo,  que  as  Cidades  de  Brazil,|naõ  saõ  povo¬ 
adas  d’ esta  miserável  Gente,  mas  de  muitos,  e  bons 
Portuguezes,  que  delia  se  servem  como  em  Lisboa 
nos  servimos  de  Negjos.  Alem  de  que  segundo  deixo 
dito  em  muitos  poucos  annos,  seriad  tantos  os  Vassal- 
los  que  iriaò  viver  no  Brazü,  que  se  naõ  conheceria 
a  differença;  e  quanto  aos  Tapuias  do  Sertaõ,  estou 
para  dizer  que  naõ  differem  mais  que  na  Cór  dos 
nossos  rústicos  das  Provindas,  e  o  que  mais  hé,  que 
os  primeiros  depois  de  se  deixarem  doutrinar,  saõ 
jnais  observantes  dos  preceitos  da  Igreja,  quç  os  nos¬ 
sos  Paizanos  que  logo  lhes  esquecem,  ou  os  naõ 
guardaó. 
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mais  commodo,  e  mais  seguro  estar  onde  se  tem  o  que 
sobeja,  que  onde  se  espera  o  de  que  se  carece. 

O  que  naõ  obstante  quero  passar  no  espirito  de 
V.  Sa.  por  Vizionario ;  mas  naõ  tanto,  que  esta 
minha  vizaõ  naõ  fosse,  cotno  disse  de  meu  bi¬ 
savô,  e  do  Duque  de  Medina  Sidonia,  que  naõ  era 
deixar  Felipe  V.  quatro  geiras  de  má  terra  como  Por¬ 
tugal  ;  mas  nao  menos  que  muitos  lleynos,  cotno  os  da 
Hespauha,  com  que  ainda  assim,  sem  índias  signifi¬ 
cava  muito  pouco,  e  ellas  muito  sem  Ilespanha. 

O  mesmo  digo  de  Portugal  a  respeito  do  Bra- 
zil.  Os  Hollandezes  em  167  2  estavaõ  resolutos  a  se 
embarcarem  com  as  suas  famillias  para  Batavia,  se 
Luiz  XIV.  os  dominasse,  e  com  razaÕ,  porque  as  sete 
Provindas  sem  os  estabelecimentos,  que  tem  na  índia 
para  fazer  o  Commereio,  que  as  enriquesse,  deixariaõ 
de  ser  consideradas  dos  seus  vezinhos. 

Acabarei  pois  esta  minha  vizaõ,  dizendo  a  V.  Sa. 
que  sem  embargo  de  naõ  ser  já  tempo  de  fallar  nella, 
pode  vir  algum  (do  que  Deos  nos  Livre)  em  que  na* 
seja  mal  lembrada. 


E  quanta  pedra  escondem  prccioza 
As  côncavas  entranhas  do  Profundo ! 

E  quanta  brota  o  ermo  flor  mimoza 
Cuja  fragrancia  naoT  desfruta  o  mundo ! 


Drydkn*. 
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Copia  da  Carta  que  o  Ex^0,  General  Silveira  escrevei 
aos  Negociantes  Portuguezes  rezidentes  em  In- 
gS aterra,  agradecendo-líie  a  espada,  que  estes  lhe 
ofrereceraõ. 

Ilimos  Snrcs. 

Sr  com  expressoens  podesse  mostrar  a  Y.  Sa9* 
quanto  aprecio  a  obsequioza  Carta  de  V.  Sas*  de  18 
do  Abril  passado,  qííerecendo-me  a  magnifica  espada, 
com  que  quizeraò  brindar-me,  conheceriaó  V.  Sa#* 
quaes  saõ  os  meos  sentimentos  de  gratidaõ,  e  recon¬ 
hecimento  por  taó  distincto  obséquio.  V.  8a9*  saõ 
Portuguezes  animados  do  mesmo  patriotismo  da- 
quelles,  que  tem  quebrado  as  cadeias  da  escravidão: 
sei  que  de  mim  só  exigem  a  renovaçaõ  dos  mais  sa¬ 
grados  juramentos  de  vencer ,  ou  morrer ,  defendendo 
os  Direitos  do  nosso  Legitimo,  e  Augusto  Soberano; 
se  he  precizo  eu  os  renove  de  que' seja  qual  for  o 
nosso  destino,  morrerei  Portuguez,  e  Vassallo  do 
Príncipe  Regente  Nosso  Senhor  ;  mas  ja  mõ  podemos 
duvidar,  deque  o  rezultado  da  luta  em  que  nos  vemos 
empenhados,  seja  a  nossa  liberdade  ;  pois  renasceraó 
os  antigos  Portuguezes,  e  saõ  auxiliados  pela  grande 
Naçaò,  pela  immortal,  e  generoza  Inglaterra. 

^  Se  no  dia  16  de  Junho  de  1808  foi  acclamado  nesta 
Viiia  o  Príncipe  Regente  nosso  Senhor,  e  se  desde 
essa  epoca  os  Portuguezes  de  mais  em  mais  tem 
mostrado  a  sua  lealdade,  valor,  e  patriotismo,  deve- 
mós  esperar,  que  chegue  hum  dia,  que  de  huma  vez 
segure  a  independência  de  Portugal  ;  e  que  nos  torne 
a  trazer  o  nosso  Amado  Soberano,  e  a  nossa  antiga 
felicidade  :  paraque  este  dia  chegue  exporei  gostozo 
a  minha  vida.  Queira  o  Ceo,  "que  no  campo  da 
Gloria  possa  muitas  vezes  honrar  a  Espada,  que  Y.  SaS* 
se  dignaõ  offerecer-me,  tanto,  quanto  eíla  hoje  me 
honra,  e  desvanece.  El  la  me  foi  aprezentada  no  dia 
16  de  Junho,  quando  nesta  Yiila  se  solemnizava  o 
Anuiversario  da  nossa  feliz  Restaura çaõ :  parece 
mais  do  que  hum  acazo  ser  aqiielle  o  dia  em  que  a 
recebi. 

Aceitem  V.  Sas*  os  mais  sinceros  votos  do  meu  re- 
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conhecimento,  e  os  protestos  de  ser  com  a  maior 
estima,  e  vencraçao. 

De  V.  Sas*  &c. 

Francisco  da  Silveira  Pinto  da  Fonseca* 

Ainda  que  os  Serviços  do  Exmo*  General  Silveira 
sad  mui  sabidos;  com  tudo  he  doce  o  recorda-los, 
alem  de  ser,  quanto  a  nos,  hum  rigoroso  dever. 

O  Exmü  General  Silveira  se  nad  foi  o  primeiro,  (como 
estamos  persuadidos,  e  mais  de  huma  vez  piezencia- 
mos  se  offerecera  para  o  mostrar  a  hum  Exmo*  Ex- 
Governador  do  Reino)  foi  de  certo  hum  dos  primeitos 
que  alçou  a  voz  da  independência,  e  proclamou  o 
Nome  de  hum  Principe  verdadeiramente  adorado;  e 
isto  n’hum  momento  em  que  hum  corpo  de  quatro 
mil  Vandalos,  aproximando-se  ao  paiz,  que  o  vira 
nascer,  hia  occupar  a  segunda  Cidade  do  Reino. 

A  voz  deste  benemerito  General  foi  promptamente 
ouvida;  sua  coragem,  e  patriotismo;  seu  zelo  incan- 
çavel,  e  seo  Genio,  supprindo,  como  por  encanto,  a 
falta  de  armas,  e  de  muniçoens,  animando,  e  dirigindo 
os  bravos  paizanos,  conseguio  bater,  e  afugentar 
vergonhozamente  o  mais  scelerado,  e  o  mais  cruel  dos 
Generaes,  o  infame  Loison.  Desta  epoca,  data  ver¬ 
dadeiramente  a  restauraçaõ  de  Portugal  e  a  inveja, 

a  intriga,  e - cança-se  debalde  por  querer  roubar  ao 

Exm0*  General  Silveira  esta  gloria. 

A  organizaçaõ  do  exercito  do  Norte  em  1808  foi 
em  grande  parte  devida  a  este  digno  Patriota  ;  e,  se 
os  seos  Conselhos  fossem  ouvidos,  aquelle  exercito  teria 
tido  huma  essencial  parte  na  glorioza  batalha  do 
Vimeiro;  e  nesse  cazo  a  celebre  convenção  de  Cintra, 
taõ  fatal  aos  interesses  de  Portuga],  quanto  foi  alta¬ 
mente  reprovada  pela  brava  Naçaõ  Ingleza,  nossa  fiel, 
e  generoza  Alliada,  naõ  teria  talvez  lugar. 

A  retomada  da  Praça  de  Chaves,  em  que  o  Exm°* 
General  Silveira  mostrou  tanta  coragem,  quanta 
humanidade  para  com  os  vencidos;  a  brilhante  defeza 
da  Ponte  de  Amarante ;  as  gloriozas  acçoens  de 
Senabria,  e  Pinhel  igualárao,  se  naõ  excederão,  os 
famosos  feitos,  que  em  tempos  mais  ditosos,  execu- 
táraõ  seos  illustres  Maiores. 
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Taes,  e  tantos  serviços  reclamavaõ  a  estima,  vene- 
p  f;  ’  e  reconheciinent^de  todos  os  verdadeiros 
t  .iti.otci,,  em  cujo  numero  se  devem  considerar  todos 
os  Negociantes  Portugnezes  rezidentes  em  Inglaterra 
qu c  tao  generozamente  se  prestâraõ  em  soccorrer  as 
t 'ctimas  da  brutalidade  Franceza :  mas  pede  a  justiça 
que  façamos  particular,  e  honroza  mençaõ  daquelles 
que,  nao  sendo  menos  generosos  naquelle  soccorro, 
tiverao  a  louvável,  e  felis  lembrança  de  offereceretn 

,  a  bella,  e  rica  espada  do  Exm“  General  Silveira 
pelos  emmmentes  serviços  que  tem  feito  ao  melhor 
tios  f  nncipes,  e  á  Patria. 

ísíos  sentimos  entretanto  nad  termos  tempo  de  dar 
neste  No.  huma  noticia  mais  ampla  daquelle  General 
por  occaziaõ  de  transcrevermos  a  sua  carta,  porque 
esta  nos  cnegou  a  maõ  hoje  mesmo  (31  de  Julho) 
peias  7  noras  datarde.  Nos  sentiriamos  mui  viva¬ 
mente,  que  o  procedimento  irregular,  que  houve,  e 
que  tez  com  que  alguns  Negociantes  muito,  e  muito 
dignos  nao  tivessem  parte  naquella  ofíerta,  estando 
para  ísso^  promptos,  obstasse  taõbem  aque  nao 
chegasse  á  nossa  maõ  a  sobredita  carta  :  naõ  o  cremos. 

*  Temos  ouvido  criminar  hum  destes  por  nao  ter  subscrevido  com 
alguma  somma  para^  soccorro  dos  Portuguezes:  mas  a cazo  terminou-se 
ia  aqueuasubscripçao  ? 


AVERTENCIA. 

Na  primeira  pagina  do  No.  1.  se  acha  escrito  Junho,  de^ 
vendo  ser  Julho  ;  seguindo  assim  q  costume  de  quasi  todos4 
os  Jornalistas  ínglezes. 
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INVESTIGADOR  PORTUGUEZ 

EM  INGLATERRA, 

%  }  O 

OU 

JORNAL  LITERÁRIO,  POLÍTICO,  SCc, 
SEPTEMBRO  de  181 L 


Condo  et  compono ,  qiuc  mox  depromere  possim.... hor. 


LITERATURA  POLÍTICA- 

CARTA  II.  SOBRE  M  FRANCA  E  INGLATERRA. 

Permitti-me  agora  que  vos  transporte  immediata- 
mente  a  Pariz,  meta  que  tem  em  vista  todo  o  estran¬ 
geiro,  que  chega  a  França,  e  que  todo  o  leitor  da 
sua  narrativa  dezejaria  tocar  sem  demora.  Eu  naõ 
me  deterei  a  descrever  as  emoçoens,  que  sao  natural- 
mente  excitadas,  no  espirito  de  huma  pessoa  da  minha 
idade,  e  emprego,  ao  ver  pela  primeira  vez  esta 
grande  capitai.  Recordando-vos  que  a  minha  atten- 
çaò  tem  sido  pnncipaimente  dirigida  á  literatura 
Franceza  desde  a  minha  primeira  educaçaõ  lueraria; 
e  süòemío  *  om  que  transporte  me  entertive  em  tudo  o 
c  n  *Q  comas  Instituiçoens,  e  maneiras  de 
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França,  concebereis  facilmente,  que  as  minhas  es¬ 
peranças  fluctuavaõ,  e  a  minha  imaginaçaõ  estava 
quasi  oppressa.  Hum  Americano  que  entra  em  Pariz 
pela  primeira  vez  pelo  lado  de  Bourdeaux  fica  per¬ 
plexo,  e  confondido  por  huma  variedade  de  sensa- 
çoens  oppostas  :  desgosta-se,  e  he  surprehendido  áo 
ver  a  estreiteza,  e  immundice  das  ruas  por  onde 
passa  ;  pasma  da  multidão  que  as  entulha,  e  que  pa¬ 
rece  a  cada  momento  exposta  a  huma  enevitaveí  morte 
pelas  carruagens  que  saò  tiradas  com  a  ultima  furia  ;  e 
ainda  mais  penetrando  nos  melhores  lugares  da  Me¬ 
trópole,  se  enche  de  admiraçaõ  á  vista  da  magnifi¬ 
cência,  que  o  cerca. 

Nas  cidades  dos  nossos  Estados  Unidos,  a  igualdade 
comparativa  de  condição  que  pervalece  em  todas  as 
classes,  he  de  algum  modo  vizivei  no  seu  exterior 
pessoal,  e  no  prospecto  dos  seos  edifícios.  Nos  ali 
nada  vemos  que  traga  ao  espirito  a  idea  de  estrema 
penúria,  ou  de  superlativa  grandeza  t  mas  nas  Ca¬ 
pitães  da  Europa,  e  particularmente  em  Pariz, 
tendes  diante  de  vos,  sobre  o  mesmo  quadro,  a  mais 
alta  pompa,  e  a  mais  profunda  queda  da  natureza  hu¬ 
mana — magnificência  imperial  a  par  de  esqualida  mi¬ 
séria.  Ha  outra  differença  entre  o  nosso  estado  de 
sociedade,  e  o  das  grandes  cidades  da  Europa,  ana- 
loga  ao  que  acabo  de  mencionar,  que  pelo  contraste 
deve  ferir  todos  os  nossos  Concidadaons  ;  fallo  de  hum 
sem  numero  de  devizas  para  fomentar  o  luxo,  e  pro¬ 
mover  acommodaçoens,  a  que  dá  iugar  a  difficuldade 
de  achar  huma  subsistência,  por  mesquinha  que  seja  ; 
e  a  avidez,  e  humilhaçaõ  com  que  aquella  subsistência 

he  procurada.  .  . 

Ainda  que  Pariz  durante  a  minha  primeira  rezi- 

denciaáli,  na  epoca  da  guerra  da  Polonia,  conteria 
pelo  menos  trezentos  mil  habitantes  addicionaes,  e 
se  achava  n’hum  estado  de  impobrecimento,  e  langor, 
sem  exemplo  antes  da  revolução;  com  tudo  apie- 
zentava  hum  aspecto  grandemente  diverso  daquelle, 
'eme  offereciaõ  as  decahidas,  e  miseras  cidades  das 
provindas.  Eu  a  vi  depois,  quando  gozava  da  pre- 
zença,  e  influxo  fructificante  da  Corte,  e  de  mnu- 
meraveis,  e  opulentos  estrangeiros.  A  pompa,  e  pro¬ 
digalidade  da  caza  imperial ;  o  esplendor  nas  cazas 
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de  pasto  ;  o  tumulto  dos  negocios  ;  o  estrepito  dos 
divertimentos  públicos  ;  os  prazeres  da  Sciencia  ;  os 
encantos  da  literatura,  e  a  actividade  empregada  nas 
artes  mecanicas  do  luxo  ; — tudo  isto  combinado  bas¬ 
tava  para  riscar  do  espirito  toda  a  lembrança,  ou  idea 
da  miséria  predominante  nas  provincias,  e  cegar  o 
espectador  sobre  aquella  mesma  que  superabundava 
na  Capital  ;  e  que  a  hum  olho  observador,  e  claro  he 
a  mais  revoltante,  por  isso  mesmo,  que  he  mais  fre¬ 
quentemente  a  origem,  ea  companheira  dos  vicios. 

Eu  naô  me  surprehendo  agora  de  ouvir  a  pessoas, 
que  voltab  da  Metropole  da  França  gabar  a  felicidade 
da  Naçaõ  Franceza.  Este  ajuntamento  de  objectos 
seductores,  e  brilhantes  captiva  a  imaginaçab,  e  agril¬ 
hoa  o  juizo,  em  quanto  os  attractivos  do  prazer,  ou 
a  applicaçaõ  ás  sciencias  liberaes  naô  daô  lugar,  ou 
tempo  a  indagar  o  estado  geral  dos  costumes,  e 
commodidades  da  vida,  ou  as  operaçoens  do  systema 
politico.  Quando  hum  estrangeiro  que  rezidio  por 
alguns  mezes  em  Pariz,  e  se  deixou  assim  deslum¬ 
brar,  e  í Iludir,  atravessa  depois  as  provincias,  leva  o 
espirito  ainda  cheio  das  illuzoens  da  Capital,  e  todos 
os  objectos  lhe  parecem  timos  das  mesmas  cores, 
Pariz  medra,  a  certos  respeitos,  pelas  mesmas  cau- 
zas  que  empobrecem,  e  opprimem  o  resto  do  Im¬ 
pério.  A  sua  grandeza  he  verdadeiramente  devorante , 
poisque  he  nutrida  em  grande  parte  pela  riqueza 
das  provincias,  e  nada  lhes  dá  em  troca,  senaõ  ar¬ 
tigos  de  luxo,  e  doutrinas  contagiozas  de  escravidaõ, 
e  vicio.  Estes  somente  sao  exportados  em  grande 
copia,  e  operaÕ  com  a  maior  efbcacia.  Os  poucos 
melhoramentos  feitos  nas  provincias  saõ  executados  á 
sua  custa  separadamente,  entretanto  que  os  embelle- 
cimentos  da  Metropole  se  fazem  á  custa  do  thezouro 
publico.  Este  prazer  da  vaidade  nacional  indemniza 
mui  pouco  as  vexaçoens  exercidas  pelo  collector  dos 
taxas.  Com  tudo  nem  estrangeiro,  ou  natural,  a  ser 
hum  pouco  voluptario,  pode  rezidir  lougo  tempo  na 
Capital  sem  enamorar-se  das  suas  delicias,  e  excLmar 
com  o  Poeta  Francez. 

C’est  à  Paris  que  Pon  vit,  on  vegete  ailleurs. 

Eu  apressei-me  a  chegar  ali  para  assistir  ás  festas 
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do  dia  natalício  do  Imperador,  e  cheguei  na  vespera 
da  festividade  de  S.  Napoleaõ,  que  se  acha  solenne- 
mente  metido  no  calendário.  A  minha  expeetaçaõ 
foi  levada  ao  mais  alto  ponto  pelo  magnifico  pro¬ 
grama  publicado  no  Monitor,  em  que  as  procissoens, 
jogos  públicos,  e  ceremonias  religiozas  prescritas 
para  aqueila  occaziaõ,  eraõ  pompoza,  e  miudamente 
detalhadas.  A  fadiga  de  huma  longa  jornada  feita 
pela  maior  parte,  por  estradas  péssimas,  me  deo  hum 
saò  repouzo,  e  despertei  na  manha  seguinte  com  a 
imaginação  exaltada  pelo  prospecto  do  Monitor. 
Fui  cedo  para  os  campos  Eliseos  a  fim  de  contem¬ 
plar  os  divertimentos  públicos,  que  se  haviaò  de  ce¬ 
lebrar  em  honra  da  festividade  ;  mas  julgai  da  minha 
surpreza,  quando  achei  ali  somente  quatro  vadios, 
e  dois  ou  tres  rapazes  trepando  a  huma  elevada  co~ 
lunna  bem  lubrificada  com  Terebentina,  e  perten- 
dendo  chegar  ao  tope  para  colher  as  insignificantes 
bugiarias,  que  deviaõ  ser  a  recompensa  da  sua  habi¬ 
lidade,  se  acazo  vencessem  as  difficuldades,  que  a 
superfície  escorregadia  oppunha  á  sua  subida.  Dali 
procedi  para  a  Ponte  das  Artes,  esperando  achar 
mais  divertemento  nas  competências  dos  remadores 
do  Sena,  que  deviaõ  formar  parte  dos  solemnida- 
des  publicas,  e  que  occupavaõ  algum  espaço  no  Mo¬ 
nitor.  Aqui  taobem  fui  tristemente  enganado  ;  por 
quanto  nunca  se  deo  mais  grosseiro,  e  insignificante 
espectáculo  daquelle  genero  ;  e  quanto  a  mim  espe¬ 
cialmente  me  pareceo  rediculo  depois  de  ter  visto  o 
do  Tamisa,  ao  qual  nada  chega  de  animador,  ou  pi¬ 
toresco. 

Tal  foi  a  solemnidade  da  manhã,  á  excepçaõ  somente 
da  grande  Missa  ^executada  em  Notre  Dame ,  na  qual 
os  que  officiavaõ  no  Altar,  e  os  mais  funccionarios 
públicos  presentes  ex  qfficio ,  faziaõ  a  maioridade  dos 
espectadores.  Os  brincos,  que  eu  vi  depois  em  In¬ 
glaterra  na  feira  de  8.  Bartholotneo,  n’algumas  das 
mais  obscuras  barracas,  eraõ  de  igual  dignidade,  e  eh- 
tretinhaõ  mais,  que  essas  solemnidades  dos  Campos 
JElizeos,  e  do  Sena,  taõ  pompozamente  annunciadas 
como  parte  da  commemoraçaó  da  natividade  imperial. 
O  todo  era  huma  estensa,  e  froixa  caricatura,  e  só  po¬ 
dia  ser  igualada  pelas  carreiras  nacionaes,  que  depois 
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testemunhei  no  Campo  de  Marte,  e  deque  me  propon¬ 
ho  dizer  logo  alguma  coiza. 

Eu  fui  com  tudo  grandemente  compensado,  a  noite, 
do  aborto  das  minhas  primeiras  esperanças.  Notici¬ 
ou-se  ao  publico  no  Monitor,  que  se  daria  luim  con¬ 
certo  no  Jardim  das  Tudlencs ,  o  q  al  sera  seguido 
de  fogos  artiftciaes  ao  fechar  do  dia.  Fui  para  ali 
em  tem  >o  competente,  e  fiquei  deslumbrado,  e  absorto 
com  hum  espectáculo  sem  paralello  em  magnificência, 
e  efíeito.  Vi  quasi  toda  a  superfície  do  Palacio  cheia 
de  laminarias— o  Jardim  das  Tuilleries ,  e  os  Campos 
Elizeos  taobem  iUuminados  briihantemente,  e  naõ 
menos  de  200,000  pessoas  espectadoras  daquella 
scena.  H  uma  orquestra  de  200  muzicos  estava  ere- 
gida  á  frente  do  Palacio,  que  olha  para  os  jardins  ; 
e  antes  de  começar  o  concerto,  o  Imperador  vestido 
com  o  manto  imperial,  e  conduzindo  à  sua  esquerda 
a,  nesse  tempo,  Augusta  Josephina,  fez  a  sua  ap- 
parencia  rfhuma  varanda  superior,  e  hia  acompanhado 
por  huma  quantidade  dos  Grandes  Dignitários  do  Im¬ 
pério.  Estes  com  tudo,  assim  como  Suas  Magestades 
Imperiaes  brilhavao  somente,  como  muitas  estrellas 
scintillantes  pela  altura  em  que  se  achavaõ.  A  mu- 
zica,  como  podeis  conjecturar,  posto  quede  natureza 
a  mais  estrepitoza,  era  apenas  ouvida,  no  meio  do  tu¬ 
multo,  e  bulha  da  multidão.  Os  esplendidos  fogos 
artificiaes,  que  se  seguirão,  foraõobjecto  da  mais  forte 
attracçaõ  ;  e  porque  succedeo  estarem  no  fim  do  jar¬ 
dim  sobre  a  Ponte  da  Concordia,  arrancáraõ  n’hum  in¬ 
stante  toda  a  chusma  da  contemplação  do  Monarca,  e 
sua  Corte.  Ferio-me  nesta  occaziaõ  huma  circumstan- 
cia,  que  observei  depois  muitas  vezes — isto  he,  a  ou- 
zadia,  e  bom  successo  com  que  as  mulheres  Parizien- 
ses  rompem  pela  multidão  de  qualquer  caracter,  ou 
compacidade  que  seja. 

Eu  pensei,  ser  esta  humabella  occaziaõ  para  julgar 
da  dispoziçaõda  populaça  a  respeito  do  seu  Governo. 
Pareceo-me,  que  se  houvesse  na  multidão  huma  sen- 
telha  de  lealdade,  ou  enthusiasmo  em  favor  do  seu 
Imperador,  ella  se  manifestaria  em  taes  circumstancias 
pela  sua  prezença.  A  magestade  da  scena  era  apta 
para  inflamar  qualquer  imaginaçao.  A  dar  credito  ás 
reprezentaçoes  das  gazetas  de  Pariz  a  este  respeito 
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deveria  concluir,  que  as  unidas  vozes  dos  habi¬ 
tantes  da  Boa  Cidade  de  Pariz,  fereriaõos  Ceos  nesta 
conjunctura — Com  tudo  eu  fui  luctuozamente  frus¬ 
trado  na  minha  espectaçaõ.  Por  quanto  ouvi  mui 
poucas  acclamaçoens,  e  essas  manifestamente  das 
boccas  alugadas  pela  Policia  para  aquelle  fim.  Li 
naõ  obstante  no  Monitor  do  dia  seguinte  que  o  ar 
tinha  retinido  com  os  clamores  de  viva  o  Impera¬ 
dor. 

Tal  foi  o  resultado  uniforme  das  minhas  observa- 
çoens  a  este  reapeito  durante  a  minha  residência 
em  Pariz.  Nos  ajuntamentos  que  tem  lugar  fre¬ 
quentemente  nos  jardins  públicos,  nos  theatros,  onde 
as  grandes  victorias  ganhadas  no  Norte  da  Europa 
eraò  pompozameute  annunciadas  no  meio  dos  excita- 
mentos  artifieiaes  da  mais  estimulante  eíficacia—nunca 
testemunhei  indícios  de  enthusiasmo  geral,  nem  ouvi 
huma  só  acclamaçaõ  universal,  mas  só  aquella  que 
notoriamente  sahia  dos  estipendiarios  da  Policia.  De¬ 
baixo  da  acçaô  do  susto  excitado  pelo  Militar  naõ 
podia  haver  marcada  expressão  de  desgosto,  mas 
havia  no  todo  da  populaça  hum  aspecto  de  sombria 
indifferença ;  e  nas  classes  medias,  e  mais  virtuozas, 
demonstraçoens  de  dor,  e  de  aversao,  mas  hum  tanto 
disfarçadas,  de  que  o  Regente  militar  podia  tirar 
hum  triste  agoiro,  se  olhasse  para  a  possibilidade 
de  deastres  no  campo.  Eu  sou  informado  por  pes¬ 
soas  de  credito,  deque  os  mesmos  symptomas  con- 
tinuaõ  a  manifestar-se,  mesmo  depois  do  ultimo  ca- 
zamento  do  Imperador — que  naõ  obstante  a  osten¬ 
tação  de  adresses ,  e  Epitbalamios,  a  majoridade  dos 
habitantes  de  Pariz  mostra  huma  decidida  apathia, 
e  a  massa  da  Naçaõ  hum  progressivo  rancor  pelo 
indivíduo, 

Naõ  ha  certamente  estudo,  que  offereça  hum  qua¬ 
dro  mais  curiozo  e  a  muitos  respeitos  mais  revol¬ 
tante,  da  natureza  humana,,*  que  o  estudo  do  ca¬ 
racter  geral  dos  habitantes  cie  Pariz,  Vos  podeis  ap- 
plicar-lhes  em  toda  a  estensaõ  o  que  Livio  disse 
dos  S}TÍos,  e  Gregos  Asiáticos 

Levíssima  hominum  enera,  et  servitutl  nata. 

Raça  de  Gente  volúvel  nascida  para  a  servidão". 
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Mas  esta  aptitude  para  a  escravidaõ  se  desenvolve 
debaixo  de  differentes  formas  nas  differentes  classes 
da  sociedade.  As  ordens  mais  elevadas,  os  Sábios,  e 
Literatos  se  prostraõ  ante  a  Purpura  Imperial,  e  nao 
poern  lemites  á  grosseria,  e  extravaganeia  da  sua 
adulaçaõ.  Muitos  delles  ficao,  como  embriagados 
pelo  mesmo  incenso,  que  offerecem>  a  sua  terrí¬ 
vel  divindade— *Os  vapores  sem  produzir  o  mais  leve 
effeito  sobre  o  idolo,  lhes  sobem  ao  Cerebro,  e  aju“ 
dados  pela  influencia  de  huma  imaginaçaò  dúctil, 
lhes  fazem  crer  aquellas  monstruozas  hyperboles  de 
louvor,  que  saõ  ao  principio  suggeridas  somente  pela 
officioziciade  do  medo,  e  pelo  excesso  obsequiozo  da 
servidão.  A  final  cllesse  parecem  com  o  tradnctor  In- 
glez  de  Ariosto  Faufax,  de  quem  se  conta,  que  a 
continua  leitura  do  seu  original  lhe  esquentou  de  tal 
sorte  a  fantasia,  que  produzio  no  seu  espirito  huma  fe 
implícita  na  realidade  de  todas  as  aventuras  sobre- 
naturaes  de  Orlando  Furiozo: 

Poeta  enthusiasta  !  cuja  mente 

Aos  cantados  assombros  fé  prestava. 

A  populaça  he  mui  diversamente  affectada.  A  sua 
natureza  requer  huma  virga  ferrta ;  mas  ella  obe¬ 
dece  com  sombria  reluctancia  ;  e  está  bem  longe  de 
ser  facilmente  enganada  pelas  fraudes  políticas,  ou 
elaboradas  falsidades  do  seu  Governo.  No  tempo 
em  que  eu  estava  em  Pariz  sabia-se,  que  quan¬ 
do  as  Regateiras  do  Halle  se  deseompunhaõ,  huma 
das  injurias  que  reciprocamente  diziaõ  era,  tu  es - 
tao  mentiroza  como  os  biilletins  do  Imperador,  Fes- 
noe  particular  impressão  a  incredulidade,  que  se 
mostrava  em  todas  as  classes  inferiores  a  respeito 
das  noticias  officiaes  das  victorias  dos  seos  exerci- 
tos.  A  canalha  he  abjecta  debaixo  do  enfreamento 
do  Militar,  e  da  Policia;  ella  falia  huma  lingoa- 
gem  filha  dos  impulsos  do  sentimento ;  e  he  tao 
incapaz  de  lizonja  espontânea,  ou  activa,  como  de 
espontânea  resistepcia  ao  o p pressão.  Ella  requer  ho¬ 
je  chefes  taes,  como  os  que  se  aprezentáraono  curso 
da  revolução;  ou  os  mesmos  excuamentos  externos, 
para  ser  posta  em  acçaô,  e  carmnhar  á  huipa  se¬ 
melhante  catastrophe  de  horrores,  e  de  absurdos  ; 
—para  revolver-se  no  mesmo  circulo,  e  tocar  per- 
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cizarnente  o  mesmo  ponto.  Os  habitantes  dos  ar- 


Populaça  misérrima,  e  fervente 
Amiga  do  prazer  ;  levada  a  horrores 
Levada  a  proscripçoens,  segundo  as  ordens 
Da  mao  que  a  alimentar  :  cega,  inconstante, 
Desertora  na  urgência  dos  amigos, 

Dos  inimigos  confiada  preza  : 

Turbulenta,  feroz,  sedicioza 

Se  hum  Chefe  a  instiga  ;  mas  sem  elle  escrava, 

Lambendo  o  mesmo  açoite  que  a  flagella ! 

Ha  estranhas  anomalias  no  caracter  das  classes  ín¬ 
fimas  de  Pariz.  Posto  que  finalmente  provocadas 
ou  seduzidas  a,  rebellioens,  e  capazes  dos  excessos 
sanguinários  nos  seos  paraxismos  de  revolta 
saô  comtudo  no  meio  da  tranquillidade  mais  bran¬ 
das,  pacificas,  e  cortezes,  doque  outra  populaça 
qualquer  do  mundo.  Tendo  prezentes  no  meu  es¬ 
pirito  as  atrocidades  sem  exemplo  commettidas  du¬ 
rante  o  revolução,  eu  observei,  naô  com  pequena 
surpreza,  a  polidez,  as  obrigantes  maneiras,  e  genio 
sociável,  que  se  observavaõ  mesmo  entre  a  canalha. 
Ha  huma  certa  simplicidade  rio  seu  vestir,  huma 
doçura  na  sua  conversação,  e  huma  sobriedade  no 
seu  paladar  sensivelmente  distinctas  das  maneiras  as- 
peras  e  intratáveis,  e  dos  hábitos  intemperados  das 
mesmas  classes  em  Londres.  Com  tudo  as  ultimas 
nas  suas  disputas  domesticas  e  nos  seos  tumultos 
sediciozos  saõ  modellos  de  doçura,  e  humanidade 
em  comparaçaõ  das  primeiras,  em  circumstancias 
iguaes.  A  pródiga  effuzaõ  de  sangue  humano,  e  as 
abominaçoens  de  huma  crueldade  refinada  a  res¬ 
peito  de  victimas  humanas,  sao  desconhecidas  na 
historia  das  commoçoens  populares  da  Inglaterra. 
A  indocilidade,  a  rudeza,  e  mesmo  a  brutalidade 
da  canalha  Ingleza,  saõ  contrabalançadas  por  huma 
aversaô  natural  a  sangue,  por  hum  sentimento  ra~ 
pido  de  injustiça,  por  huma  certa  estima  própria, 
e  por  huma  generosidade  varonil,  qualidades,  que 
faltaõ  inteiramente  na  populaça  Franceza.  Nenhum 
demagogo  pode  esparar  em  Inglaterra  adquirir  poder 
por  huma  guilhotina  ambulante ,  pelo  uzo  da  me- 
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tralha  no  massacre  dos  grupos  de  victimas  indefe- 
zas ;  ou  pelos  cazamentos  nacionaes  como  facetamente 
se  chamavaõ  as  Noyades  do  Loire . 

No  acontecimento  de  liuma  insurreição  em  Pariz 
a  populaça  naõ  precizaria  de  Chefes  de  hum  ca¬ 
racter  taó  plenamente  desesperado,  como  aquelles, 
que  a  commandaraó  nos  primeiros  paroxismos  da 
revolução.  A  Metropole  he  o  rendez-vous  dos  vici- 
ozos,  dos  scelerados,  e  dos  vadios  de  toda  a  parte 
do  Império.  He  huma  especie  de  cloaca  cornmum 
em  que  regularmente  se  despeja  metade  da  putre- 
facçaõ  moral  da  França.  A  quantidade  de  jogado¬ 
res  inveterados,  de  ratoneiros,  de  homens  sem  oc- 
cupaçaõ  regular,  e  de  pessoas  de  fortunas  arruina¬ 
das,  he  quasi  incrivel,  quando  se  compara  com  a 
massa  total  da  populaçaõ. — Elles  inundao  as  cazas 
de  café,  as  tabernas,  os  passeios  públicos,  e  os  the- 
atros ;  e  em  todos  os  tempos  estad  promptos  para 
qualquer  mudança  política,  ou  quaesquer  excessos 
sanguinosos.  Elles  estad  plenamente  preparados  para 
ser,  ou  os  instrumentos  cruéis,  ou  os  furiozos  ini¬ 
migos  do  despotismo  actual.  Acostumado  no  nossso 
paiz  ao  espectáculo  da  universal,  e  prazenteira 
industria,  eu  fui  affectado  de  huma  maneira,  que 
naõ  posso  bem  descrever,  durante  as  primeiras  se¬ 
manas  da  minha  rezidencia  na  Metropole  Franceza, 
pelo  aspeito  deforme,  e  miserável  da  multidão  de 
indigentes  desgraçados  reduzidos  á  desesperação,  que 
encontrava  por  toda  a  parte  nos  meos  passeios.  Eu 
creio  ser  impossível  a  hum  Americano  sahido  ha 
pouco,  do  seio  da  nossa  nativa  moralidade,  passar 
pelo  Palais  Royal  depois  de  formar  alguma  idea  da 
quelle  foco  de  vicio,  e  de  miséria,  sem  experi¬ 
mentar  emoçoens  fortes  de  desgosto  e  horror.  He 
muito  usual  ver  innumeraveis  indivíduos  de  huma 
apparencia  decente  debroçados  sobre  os  lados  das 
pontes,  e  contemplar  por  horas  successivas  a  corren¬ 
te  do  Sena. 

A  infatigável  vigilância,  e  rigor  inflexível  de  Po¬ 
licia,  saõ  de  facto  necessários  para  a  conservação  da 
tranquillidade  publica,  por  quanto  dizem  respeito  a 
indivíduos,,  cujo  caracter  descrevo.  Para  salvar  to¬ 
da  a  sociedade  de  ser  victima  da  mais  feroz,  e 
mortífera  anarquia,  he  precizo  agrilhoa-los  em  ca- 
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deas  adamantinas.  He  indispensável  á  política  do 
prezente  Governo  naõ  só  exercer  o  mais  rigorozo: 
system a  de  coerção  a  este  respeito,  mas  provi¬ 
denciar  para  elles,  e  para  a  populaça  em  geral 
hu  ma  variedade  inexhaurivel  de  públicos  diverti-* 
mentos.*  Para  os  amoldar  ao  açoite  do  despotismo, 
ou  ás  oppressoens  do  Governo,  todas  as  classes 
devem  ter  os  seos  sentidos,  e  imaginaçaò  constante¬ 
mente  entertídos.  Aquelles  sobre  tudo,  em  quem  o 
systema  militar  grava  domésticos  pesares  de  huma 
natureza  a  mais  afflictiva,  requerem  imperiozamente 
a  distracçaõ  dos  espectáculos,  e  operas.  Ao  con¬ 
templar  huma  considerável  porçaõ  dos  habitantes  de 
Pariz,  me  lembrava  incessantemente  da  passagem 
de  Thompson  em  que  elle  se  dirige  á  oppressaõ^ 

Olha  a  mesquinha  raça  em  desalento 
De  occupaçacf  vazia,  e  de  esperança, 

Da  suave  esperança  doce  raio 
Dimanado  da  luz  do  Gozo  Eterno, 

Que  a  vida  anima,  e  seu  poder  exalta 
Com  rizonho  prospecto- — Olha  em  delirio 
O  tropel,  que  amarguras  despiedoza, 

Ao  balsamo  correr  da  melodia, 

Seos  males  sepultar  em  grato  olvido 
E  no  Amor,  e  na  Muzica  engolfar-se. 

As  continuas  scenas  de  assassínio,  e  morte,  que 
por  tantos  annos  presenciarão  os  habitantes  de  Paiis, 
os  tornáraõ  de  algum  modo  insensives  ao  espectácu¬ 
lo  da  extincta,  ou  expirante  humanidade,  a  cuja 
vista  neste  paiz  nós  recuamos  com  aversaó,  e  de- 
z alento.  Há  na  parte  mais  populoza  da  Metropole 
Franceza  hum  estabelecimento  clíamado  la  Morgue* 


*  A  attençaõ  que  se  dá  a  este  objecto  se  mostra  pelo  seguinte  Decreto 

recente  mente  publicado  em  í*ariz.  „  ,  ,  _ 

Considerando  que  a  maior  parte  da  populaçao  de  Panz  tem  so  o  Do- 
mjngo  para  o  regozijo  de  espectáculos  theatraes  ;  e  que  as  horas  em 
nue«lles  agora  começaô  e  acabaõ  se  interpõem  nas  occupaçoens,  que  os 
habitantes  tem  que  preencher  na  segunda  fera;  se  decreta,  “nforme  a 
conta  do  Ministro  da  Policia  para  este  effeito,  que  do  1.  de  Outubro  de 
1810  as  reprezentaçoens  em  todos  os  pequenos  theatros  deverão  come- 
car  no  Domingo  ás  cinco  e  meia  da  tarde  precizamente. 


*  He  huma  especie  de  Vepoziio  onde  se  expõem  á  vista  do  publico  to- 
das  as  pessoas  que  se  achaõ  mortas  em  qualquer  parte  que  seja,  e  nao  O» 
afogados  somente,  como  diz  o  Autot . 
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destinado  para  a  recepção,  e  expoziçaõ  dos  corpos 
afogados  no  Sena,  e  apanhados  etn  iodes,  (jiu  .se 
poem  nas  tli  Aferentes  partes  do  Hio  para  aquelle 
fim.  O  objecto  desta  expoziçaõ  lieparaqueos  mor¬ 
tos  possaõ  ser  reconhecidos  pelos  amigos,  ou  paren¬ 
tes,  e  recebnõ  ]>or  conseguinte  as  honras  da  sepul¬ 
tura.  A  Morgue  esta  aberta  em  todas  as  horas  do 
dia  aos  passageiros  de  qualquer  qualidade,  c  mui¬ 
tas  vezes  aprezenta  a  hum  mesmo  tempo  cinco  ou 
seis  horríveis  cadaveres  estendid  >s  sem  coberta  so¬ 
bre  huma  plataforma  inclinada,  e  sujeitos  á  promis¬ 
cua  observação  da  caminha.  Este  espectáculo  be 
visto  com  alegria,  e  insensibilidade  quas*  incrivel 
a  outro,  que  naõ  íosse  testemunha  ocular  deste 
facto.  Nas  minhas  digressoens  peia  vizinhança  da 
quella  especie  de  carneiro  eu  vi  frequentemente 
mulheres  de  apparcucia  mui  decente  entrar,  e  sa- 
bir  com  semblante  alegre,  e  prazenteiro.  Coube-me 
em  sorte  prezenciàr  huma  vez  huma  execução  pub¬ 
lica  em  quanto  estava  em  Paviz,  e  foi  a  de  hum 
parricida,  que  foi  guilhotinado.  Observei  nesta  oc- 
caziaò  huma  semelhante  indifferença  da  parte  da  mul¬ 
tidão.  Havia  poucos  expectadorcs,  e  os  obreiros 
da  vizinhança  apenas  se  dignavaõ  voltar  os  olhos 
para  aquella  scena. 

Os  massacres  perpetrados  em  Paris  durante  a  re¬ 
volução  naõ  foraõ  a  cauza  unica  (pie  produzio  esta 
calloza,  e  feroz  dispoziçao  relativamente  aos  com- 
muns  desastres  da  humanidade.  A  continuação  de 
guerras  sanguinolentas  em  que  a  França  tem  estado 
involta  sem  interrupção  pelos  últimos  dezoito  an- 


nos,  tendeo  naturalmente  ,  a  indurecer  o  caracter 
da  massa  total  da  sua  populaçaõ,  e  a  embotaras  doces 
sympathias  da  humanidade.  Hum  historiador  judiciozp 
da  antiguidade  Thucydedes  attribue  este  effeito  a  hos¬ 
tilidades  estrangeiras,  hem  como  a  commoçoem  in¬ 
testinas;  e  illustra  a  sua  doutrina  com  as  mudan¬ 
ças,  que  elle  refere  terem  sido  feitas  no  espirito, 
e  maneiras  dos  Athenienses  pela  prolongada  guerra 
do  Peloponezo :  n’huma  estaçaõ  de  paz,  e  abun- 
dancia,  dis  este  profundo  observador,  as  classes, 
assim  como  os  individuos  tem  as  suas  paixoens  mais 
bem  ordenadas;  estendem  a  influencia  da  vida  e 
cuítivaò  melhor  os  seos  doces  attractivos.  Mas  a 
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guerra  que  lhes  arranca  a  subsistência  diaria  he  a 
mestra  da  violência,  e  assemelha  as  paixoens  dos  ho¬ 
mens  á  sua  condição actual. 

Se  jamais  houve  Naçaõ  exposta  a  esta  maligna 
influencia  he  a  França,  que  por  tantos  annos  se  tem 
familiarizado  com  a  carnagem,  tanto  dentro,  como 
fora:  que  respira  só  guerra,  e  conquista,  cuja  popu-. 
laçaõ  total  de  homens,  he  totalmente  empregada  no 
campo,  e  entre  quem  os  militares  saô  a  ordem  pri¬ 
vilegiada,  e  os  senhores  universaes.  Possa  a  França 
bem  depressa  verificar  a  maxima  do  Poeta. — 

Victima  de  si  mesmo  cahir  deve 
Povo  conquistador,  quando  ferozes 
Pelo  sangue,  e  rapina  os  seos  soldados, 

Bem  que  triunfantes,  para  o  roubo,  e  saque 
NacT  tiverem  mais  terra,  do  que  a  sua. 

Mas  passemos  para  objecto  hum  pouco  menos 
grave.  O  vislumbre  que  obtive  da  Corte  Imperial 
no  jardim  dos  Tuileries  naõ  foi,  como  vos  podeis 
imaginar,  sufliciente  para  contentar  a  minha  curiozi- 
dade  neste  artigo.  O  primeiro  dezejo  de  hum 
estrangeiro  em  Pariz  he  ver  o  individuo,  cujo  nome 
está  em  todas  as  bocas,  e  cuja  imagem  parece  de 
continuo  prezente  a  toda  a  imaginaçaõ.  Eu  busquei 
com  grande  avidez  occaziaõ  de  ver  as  feiçoens  de 
Bonaparte  á  minha  vontade,  e  bem  depressa  fui 
plenamente  satisfeito  sobre  este  ponto.  Hum  dos 
meos  amigos  me  procurou  hum  bilhete  de  admissao, 
ou  para  melhor  dizer,  hum  convite  formal,  para  o 
theatro  privado  imperial  do  Palacio  de  S.  Cloud, 
que  era  então  a  residência  da  Corte.  Os  melhores 
actores,  e  cantarinos  da  capital  reprezentavaõ  neste 
theatro  duas  vezes  por  semana  para  recreio  de  Suas 
Magestades  Imperiaes,  que  escolhiaÕ  ellas  mesmas 
as  peças  para  a  reprezentaçaõ;  e  raras  vezes  deixa- 
vaõ  de  assistir,  cheguei  a  S.  Cloud  muito  a  tempo, 
e  procurei  assentar-me  na  terceira  ordem  de  cama¬ 
rotes  destinada  para  os  espectadores,  que  naõ  tinhaõ 
sido  aprezentados  á  Corte.  A  platea  estava  atrope¬ 
lada  de  Generaes  cobertos  de  bordaduras  de  oiro,  e 
dos  grandes  Dignitários  do  Império,  vestidos  com  o 
seu  mais  rico  uniforme.  As  Senhoras  da  Corte,  os 
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Embaixadores  estranheiros,  &c.  occupavaõ  a  primeira, 
e  segunda  ordem.  Eu  me  achei  collocado  imme* 
diatamente  fronteiro  á  cadeira  em  que  o  Imperador 
se  assentava  ;  e  como  o  theatro  he  mui  pequeno, 
assas  perto  para  cxamina-lo  miudamente.  Antes,  e 
durante  a  reprezentaçaõ  fomos  servidos  com  gelados, 
e  bebidas  frescas  pelos  creados  imperiaes.  A  mag¬ 
nificência  dos  vestidos  que  trajavaõ  os  Officiaes  da 
Corte;  e  a  profuzaõ  de  diamantes  (naõ  posso  dizer 
de  bellezas)  que  as  senhoras  aprezeutavaõ,  oíferc- 
eiaõ  ao  mesmo  tempo  hum  rico  espectáculo  aos 
olhos. 

A  Imperatriz  Josephina,  Jeronimo  Bonaparte,  e  a 
Princeza  Murat  fizeraõ  a  sua  appariçaõ  perto  das 
oito  horas.  Todos  os  expectadores  se  levantáraõ  á 
entrada  de  cada  hum  dos  Membros  da  Familia  Im¬ 
perial.  Seguio-se  logo  depois  o  Imperador,  que 
voltava  da  revista  de  hum  corpo  de  tropas  entaõ 
postadas  na  aldea  de  Meudon.  Elle  entrou  repen¬ 
tinamente  acompanhado  de  tres  Camaristas,  Officiaes 
Generaes,  que  ficaraõ  em  pé  atraz  da  sua  cadeira, 
durante  toda  a  reprezentaçaõ.  Elle  tinha  no  cama¬ 
rote  vizinho,  á  sua  direita,  a  Princeza  Murat,  e 
Jeronimo  Bonaparte.  A  Imperatriz  estava  n’hum 
camarote  im mediato  do  outro  lado  do  theatro  com  as 
suas,  principaes  damas  de  honra,  sentadas  ao  seu 
lado,  e  dois  officiaes  de  espera  a  tras  de  sua  Cadeira. 
A  entrada  do  Imperador  foi  o  signal  para  se  erguer 
o  panno.  Eu  attendi  mui  pouco  á  reprezentaçaõ, 
posto  que  excellente.  O  meu  espirito  estava  todo 
absorvido  na  contemplação  da  personagem  extraor¬ 
dinária  cuja  vida  tem  sido  hum  complexo  de  taõ 
pasmozas  aventuras,  e  de  crimes  tao  atrozes. 

A  primeira  coiza  que  fez,  foi  examinar  mui  at- 
tentamente  toda  a  assemblea  com  hum  oculo  que 
recebeo  da  maõ  de  hum  dos  Generaes  que  estavao 
por  detraz  :  voltou- lho  sem  olhar  para  elle,  e  recebeo 
a  sua  caixa  de  outro,  de  cujo  contento  fez  hum  uzo 
taõ  liberal,  como  o  Grande  Frederico  poderia  ter 
feito  no  mesmo  espaço  de  tempo.  Tornou  a  dar  a 
caixa  do  mesmo  modo  que  dera  o  oculo  sobre  o 
hombro,  e  sem  voltar  a  cara.  Elle  se  mostrou  at- 
tento  á  primeira  parte  da  representação,  que  era 
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huma  pequena  comedia  cie  Picard;  e  de  quando  em 
quando  nutuva  em  sinal  de  approvaçaõ  para  a  Prin- 
ceza  Murat,  á  medida  que  o  actor,  e  author  pare- 
ciaõ  dezempenhar.  Durante  a  segunda  peça,  que 
era  huma  opera  seria,  elle  pareceo  como  absorto  em 
seos  pensamentos,  e  se  retirou,  finda  ella,  taò  rapida¬ 
mente  como  entràra. 

A  pessoa  de  Bonaparte  tem  sido  muitas  vezes 
descripta,  para  que  eu  entre  em  particularidades  a 
este  respeito.  Elle  estava  gordo  naquelle  periodo,  e 
está,  agora,  segundo  me  informaõj,  ainda  mais  ro¬ 
busto.  Nesta  occaziaõ  trazia  hum  uniforme  sim¬ 
ples,  e  com  as  insígnias  imperiaes,  e  a  cruz  da 
Legião  de  Honra.  Tinha  o  cabello  cortado  rente,  e 
sem  poz.  Eu  vi-o  depois  em  vários  lugares,  e  re¬ 
cebi  sempre  as  mesmas  impressoens  do  seu  gesto: 
elle  he  significativo  ;  mas  de  nenhuma  sorte  indica 
a  verdadeiro  caracter  da  sua  alma.  Seu  olhar  he 
grave,  e  sombrio,  e  nimiamente  penetrante,  e  nad 
tem  aquella  fereza  bravia,  e  aquelle  fogo,  que  se 
espera. 

Seos  membros  saó  proporcionados,  e  notavelmente 
fortes,  e  musculares.  A  sua  actividade  pessoal  he 
infatigável,  e  a  sua  coragem  inquestionável.  Eu 
vi-o  algumas  vezes  a  cavallo  quasi  em  pleno  galope: 
naõ  faz  grande  figura  nesta  poziçaõ ;  mas  universal¬ 
mente  se  admitte  ser  hum  dos  mais  aventurosos  assim 
como  destros  cavalleiros  dos  seos  dominios. 

Naõ  ha  homem  segundo  exactas  informaçoens  que 
tenho,  que  soffra  mais  a  fadiga,  e  que  busque  mais 
affronta-la  em  todos  os  cazos.  Quanto  a  dieta  elle 
naõ  he  de  modo  algum  abstinente  ;  mas,  taobem  de 
nenhuma  sorte  epicurista.  Elle  come  vorazmente,  e 
com  grande  celeridade  do  que  se  lhe  poem  diante ; 
bebe  profuzamente  café  a  todas  as  horas  do  dia;  e 
toma  immensa  quantidade  de  tabaco.  Eu  ouvi  ante» 
de  chegar  a  Pariz  que  elle  raras  vezes  apparecia  em 
publico,  e  naõ  sem  multiplicadas  precauçoens  para 
a  sua  segurança  individual;  mas  isto  he  certamente 
falso.  Elle  se  mostra  sem  apparencia  de  receio  e  cm 
situaçoens  em  que  a  sua  vida  podia  de  hum  golpe 
ser  assaltada  por  milhares  de  maons,:  qualquer  ex~ 
pectador  das  reprezentaçoens  theatraes.  de  que  tenho 
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'fallatio,  poderia  assassiua-lo  sem  diíHculdade.  Eu 
vi-o  n’huma  carruagem  aberta  no  meio  de  huma 
multidão  de  cincoenta  mil  pessoas  no  parque  de  S. 
CJoud*. 

# 

*  Este  excellente  viajante  foi  perfeitamente  enganado  a  este  respeito; 
ôu  se  as  informaçoens,  que  obteve,  erad  naquelle  tempo,  exactas,  hoje 
podemos  assegurar,  que  tudo  está  mudado,  como  os  nossos  leitores  con¬ 
hecerão  pela  seguinte  ordem  do  Ministro  da  Policia  no  dia  em  que  a 
Cidade  de  Pariz  (istohe,  os  Parazitas,  e  assalianados  do  Governo)  deo 
huma  festa  a  Bonaparte  por  occaziaõ  do  nascimento  do  moço  Rey  d« 
Roma. 

Ordem  Secrela  de  S.  Excel[encia  a  Duque  de  Rovigo  aos  quatro  Inspectores 

Geiat  s  da  Policia  do  Império. 

u  Tendo  o  Imperador  dc  ir  assistir  depois  de  á  manha  á  festa  que  lhe 
“  dá  a  sua  boa  Cidade  de  Paris,  vos  sois  encarregado,  mais  particular- 
“  mente  do  que  nunça  da  pessoa  de  Sua  Magest.ade,  durante  a  sua  passa- 
“'gem  pelas  ruas,  e  em  quanto  se  demorar  na.'  salas  do  Holel  de  Ville. 

Logoque  receberdes  esta  ordem,  fareis  explorar  todos  os  lugares  pop 
onde  o  acompanhamento  deve  passar.  Cert  ficar  vos- heis  de  quç  nas 
cazas  que  estaõ  ao  longo  dos  cáes  naõ  ha  movimento  algum  extraordiná¬ 
rio,  que  naõ  possaes  explicar,  nem  idas,  e  vindas  alem  daquellas,  que 
tem  commumente  lugar.  Poreis,  se  vos  for  possível,  em  cada  huma 
daquellas  cazas,  que  tem  balcoens,  oujanellasno  primeiro  andar  com 
buracos  mui  baixos,  hum  dos  vossos  agentes  inspectores  estacionários, 
que  examinará  os  gestos,  perscrutará  as  vistas  daquelles  espectadores, 
que  mostrarem  mais  empenho  para  ver  o  Imperador.  Se  os  ditos 
agentes  inspectores  virem  algumas  pessoas  suspeitas  ou  em  torno  de  si, 
ou  dt  baixo  das  janellas  das  cazas  em  que  estiverem  collocados,  advirti- 
rab  immediatamente  os  outros  agentes  espalhados  por  toda  a  passagem 
do  Imperador,  fazendo  fluctuar  hum  lenço  branco  de  cercadura  preta, 
que  he  o  signal  de  perigo,  Naõ  observando  coiza  alguma,  contentar-se 
ha  d  com  dezembrulhar  de  tempos  em  tempos  o  lenço  branco,  signal  de 
segurança. 

Logo  que  hum  dos  agentes  ambulantes  vir  o  signal  de  perigo  correrá 
ao  lugar  donde  aquelle  signal  partio  ;  e  depois  de  ter  interpretado  ©s 
signaes  do  agente  estacionário,  levantará  seo  chapeo  ao  ar,  o  que  he 
signal  de  soccorro.  Devera  exercer-se  a  ruais  exacta,  e  a  mais  activa  vi¬ 
gilância  muito  principalmente  em  torno  da  carroagem  do  Imperador ; 
cada  agente  de  cortejo  posto  de  espaço  em  espaço  por  onde  o  Imperador 
hade  passar,  se  reunirá  aos  outros  á  proporção  que  a  corroagem  for 
passando  ;  e,  nab  perdendo  jamais  dc  vista  o  objecto  da  sua  continua 
attençab,  deve  animar  com  gesto,  e  voz  os  espectadores  indifferentes,  ou 
distrahidos,  e  gritar  com  quanta  força  poder — Viva  u  Imperador.  Se 
elle  observar  em  alguns  indivíduos  obstinaçab  em  guardar  silencio,  deve 
immediatamente  fazer  o  signal  de  exame  dirigindo  seo  braço  esquerdo 
para  o  indivíduo  que  se  deve  explorar,  pondo  seu  chapeo  sobre  o  peito, 
o  que,  para  os  agentes,  será  huma  ordem  de  o  cercar,  e  de  o  naõ  perder 
de  vista,  sem  que  tenhaõ  conhecido  o  estado,  habitaçaõ,  e  opinioens  da 
dita  pessoa.  Depois  de  ter  passado  o  cortejo,  os  agentes  estacionários 
nas  cazas,  os  agentes  ambulantes  obrigaraõ  a  fallar,  quanto  lhe  for  pos¬ 
sível,  as  pessoas  com  que  se  acharem.,  Entrete-las-haÕ  sobre  o  bom 
aspecto  do  Imperador,  bom  ar  de  sua  saude,  esperança  de  que  viverá 
longo  tempo;  fallaraõ  das  desgraças,  que  aifligiriaõ  a  França  se  o  per- 
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dease,  do  futuro  venturozo,  e  tranquillo  que  o  nascimento  do  Rei  de 
Roma  promette  aos  Francezes,  &c.  &c.  &c.  Depois  da  ceremonia,  e 
depois  que  seos  serviços  naõ  forem  ja  necessários,  todos  os  agentes  darao 
sua  conta  sobre  tudo  o  que  tiverem  observado,  tendo  o  cuidado  de  porem 
cada  huma  das  relaçoens,  que  contiver  algum  esclarescimento  de 
huma  natureza  assustadora,  huma  cruz  alongada,  que  he  o  signal  de 
descoberta. 

Serviço  interior  no  Hotel  de  Ville. 

Os  agentes  de  cortejo  teraô  cuidado  de  cercar  a  carroagem  a  pequena 
distancia,  quando  S.  M.  se  apear,  e  depois  juntamente  com  os  guardas, 
seguraraõ  exactamente  a  rectaguarda  do  Imperador,  quando  elle  passar 
da  carruagem  para  a  escada  do  Hotel  de  Ville.  Os  agentes  inspectores 
do  interior  nunca  perderão  de  vista  a  pessoa  do  Imperador  desde  que 
elle  entrar  nas  salas;  terão  cuidado  de  pôr  as  Damas  da  Corte,  as  mu¬ 
lheres  dos  Militares,  dos  Maires,  e  dos  Prefeitos  em  frente  da  linha,  que 
o  Imperador  deve  correr,  Elles  se  conservarão  sempre  em  poziçaò 
tal,  que  possaõ  ser  vistos  pelo  Imperador,  quando  elle  vizitar  os 
quartos;  e  quando  nada  observarem  que  deva  assustar,  teraõ  o  cui¬ 
dado  de  pôr  sua  mao  direita  sobre  o  coraçaõ,  o  que  he  signal  de  affei- 
çad. 

(Assignado)  Duque  de  Rovigo. 
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As  Influencias  da  Sensibilidade ;  Poema.  Em  tres  par* 
tes.  8 vo.  Mawman,  Londres,  1810. 

A  sensibilidade  he  aquella  propriedade  inherente 
á  nossa  natureza,  por  meio  da  qual  somos  capazes 
de  prazer  moral,  ou  dor,  segundo  a  diversa  impres¬ 
são  dos  objectos  externos.  Abaze  da  sensibilidade 
he  a  sensaçaô. 

A  existeneia  da  vida  naõ  envolve  absolutamente  a 
existência  da  sensibilidade,  e  contudo  a  vida,  privada 
deste  ingrediente,  perde  tanto  do  seu  caracter  or¬ 
dinário,  que  n’hum  sentido  mais  vulgar,  deixa  de 
ser  vida;  e  tudo  aquillo  que  está  morto  para  a  im¬ 
pressão  dos  objectos  externos,  está  morto,  n’huma 
lingoagem  ordinaria,  para  intençoens  ou  designioa 
qnaes-quer.  Donde  se  collige,  que  tudo  quanto 
he  vivo,  possue  maior  ou  menor  grao  de  sensibi¬ 
lidade,  ou  pelo  menos  de  sensaçaô,  sua  base. 

Mas,  como  a  sensibilidade  he  burna  supraestruc- 
tura  erguida  sobre  a  sensaô,  ha  igualmente  huma 
infra-base  de  sensaçaô.  A  sensaçaô  involve  huma 
aptitude  para  receber  dor  ou  prazer  das  impresso- 
ens  dos  objectos  externos  ;  mas  ha  huma  suscepti¬ 
bilidade  organica  para  as  impressoens  de  objectos 
externos,  que  naõ  he  acompanhada,  como  rasca-' 
velmente  suppomos,  por  sentimento  algum  de  pra¬ 
zer,  ou  dor.  Ai  qualidade,  que  nos  descobrimos 
nos  musculos  dos  animaes  mortos,  por  meio  da 
pilha  Galvanica,  e  que  se  patentea  naturalmente  em 
certos  vegetaes,  se  dá  o  nome  de  irritabilidade  ;  e 
ha  mesmo  hum  grao  menor  de  susceptibilidade,  pela 
qual  designamos  a  qualidade  dos  corpos  inorgânicos, 
que  cedem  á  pressão  exterior,  e  que  destinguimog 
pelo  nome  de  moleza .  Mas  nem  moleza  nem  irri¬ 
tabilidade  requerem,  para  se  preencherem  seos  fins, 
a  coexistência  de  espirito,  ou  de  sensorio  com  mu  m  ; 
entretanto  que  a  sençaõ,  para  que  seja  de  aigum 
uso  no  corpo,  em  que  ella  se  dá,  cârece  de  hum 
espirito ;  e  a  sensibilidade  toma  hum  lugar  ainda 
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mais  elevado,  e  para  nacf  ser  nugatorio,  requer  al¬ 
guma  couza  mais.  Na  lingoagem  dos  poetas,  pelo 
menos,  requer  hum  coraçao. 

Nos  corpos  inorgânicos,  ha  molleza  ;  nos  vegetaes 
e  musculos  dos  animaes  mortos,  irritabilidade ,  na 
mais  baixa  classe  de  animaes,  sensaçao ,  nas  mais  al¬ 
tas  classes,  sensibilidade.  As  classes  inferiores,  segun¬ 
do  parece,  tem  sensaçao  sem  sensibilidade. — Quando 
o  poeta  nos  ensina  a  ter  com paixao  pelas  inferiores, 
cile  insiste  somente  na  semelhança  de  sensaçao. 

O  pobre  escaravelho,  que  pizamos 

Na  corfiorea  affecçao  soffre  igualmente 

Como  o  Gigante  que  na  dor  expira. 

Subindo  a  escala,  todavia,  naó  andamos  muito 
sem  encontrar,  mesmo  nos  brutos,  as  primeiras 
gradaçoens  da  sensibilidade.  A  sensaçao  he  pura¬ 
mente  individual  ;  a  sensibilidade  he  sympathica. 
Nas  classes  (Paliando  zoologicamente)  de  insectos, 
peixes,  e  geralmente  de  reptis,  nos  vemos  a  sensa- 
çaõ'  manifestar-se  por  si  mesma ;  mas  nas  aves  e 
em  todas  as  classes  de  mamaes 9  ou  sobre  a  terra, 
ou  no  oceano — em  todos  os  animaes,  cujas  femeas 
Jacteaõ  ou  criaõ  seos  filhos — he  impossivel  naõ  admit- 
tir  sensibilidade.  Elles  a  mostraõ  na  creaçaõ,  e  cui¬ 
dado  que  tem  dos  seos  filhos  ;  e  entre  muitos  se  ob¬ 
serva  ainda  mais  que  isso.  Todas  as  vezes  pois 
que  vir-mos  animaes  soffrendo  em  consequência  do 
soffrimento  dos  seos  semelhantes — todas  as  vezes  que 
vir-mos  sympathia,  devemos  admittir  sensibilidade. 
Ora,  ha  diversas  especies  de  animaes,  qne  sympathisaõ, 
naõ  somente  com  seos  semelhantes,  mas  com  outros 
de  specie  differente,  e  até  mesmo  com  o  homem. 

Naô  he  o  nosso  objecto  indagar  os  mais  baixos 
grãos  dessa  qualiíicaçaò,  que  se  chama  sensibilidade, 
e  quaes  sejaò  as  classes  de  seres  animados  ou  in¬ 
animados,  em  que  eila  se  acha  separada  ou  conjunc- 
tivamente,  mas  subir  desde  a  mera  sensaçao  até  che¬ 
gar  a  sensibilidade  perfeita,  nad  perdendo  nunca  de 
vista  o  principal  objecto,  a  cre.atura  humana,  a  fim 
de  fixar-mos  mais  prec.izamen.te  os  graos  da  sensibili¬ 
dade,  comparando  estes  graos  com  os  da  sensaçao. 
A  sensibilidade,  como  sensaçao,  pode  ser  mais  ou  me¬ 
nos  viva  ;  isto  he,  mais  ou  menos  perfeita. 
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Mas  a  sensibilidade  he  somente  huma  sensaçaõ 
mais  sublime,  e  mais  excedente.  El  la  se  approxima 
muito  de  hum  caracter  ethereò,  so  porque  he  capaz 
de  ser  excitada  pelos  mais„ brandos  e  subtis  agentes. 
Ja  dissemos,  que  na  lingoagem  dos  poetas  pelo  menos, 
a  sensibilidade,  pára  a  sua  existência,  carece  da  ex¬ 
istência  de  hum  coracaõ;  e  isto  naõ  he  mais  poética 
que  physiologicamente  verdadeiro.  Se  nos  inquiri¬ 
mos  a  sede  da  sensaçaõ,  nos  a  achamos  nos  nervos, 
e  no  cerebro  ;  se  a  da  sensibilidade,  nos  vasos  san- 
guineos,  e  no  coraçaó:  daqui  o  rubor  do  pejo,  o 
suspiro,  e  o  pranto;  daqui  a  justeza  da  expressão 
de  hum  certo  escriptor  de  sensibilidade,  que  fadando 
de  sensaçaõ ,  disse,  que  o  homem  mais  digno  he 
aquelle,  cujo  sangue  he  refrigerado  pela  recit ativa  de 
huma  boa  acçaõ.  Que  admiravel,  entretanto,  he  a 
connexaõ  da  sensibilidade  com  a  sensaçaõ !  A  sen¬ 
sibilidade  tem  o  seu  assento  no  coraçao,  e  dali  per- 
vade  os  vasos  sanguineos;  mas  como  podem  os  ob- 
jectos  externos,  como  podem  objectos  puramente  in- 
tellectuaes,  puramente  ideaes,  e  imaginários,  operar 
sobre  a  substancia  do  coraçaõ?  Como?  Senào  con- 
trahindo  ou  relaxando  os  nervos,  aquelles  nervos  que 
contrahem  ou  dilataõ  o  coraçaó! 

Mas  o  immediato  rezultado  da  sensibilidade  he 
huma  aptidaõ  para  o  prazer,  e  dor,  prazer  e  dor,  que 
procedem  de  outras  cauzas  mais  que  as  que  afíectaõ 
a  conservação  da  vida,  ou  que  se  referem  somente  a 
nós  mesmos.  A  vida  he  completa  sem  sensibilidade, 
mas  naõ  sem  sensaçaõ.  O  que  nós  derivamos  da 
sensibilidade,  he  portanto,  alguma  couza  addiciona- 
da  á  vida,  ou  he  a  mesma  vida  ern  huma  mais  ex¬ 
tensa  capacidade.  El  la  he  huma  augmentada  capaci¬ 
dade  ja  para  a  dor,  ja  para  o  prazer. 

Contudo  existe  ainda  huma  questaõ  imeressante 
de  que  maneira  huma  extensa  ou  augmentada  sus¬ 
ceptibilidade  de  prazer  ou  dor,  pode  ser  cauza  de 
sympathia,  que  he  a  característica  essencial  da  sensi¬ 
bilidade.  ISaÕ  he  a  estensaó  ou  augmento  da  nossa 
susceptibilidade,  simplesmente  considerada,  que  nos 
conduz  a  sympathia;  porquanto  a  sensaçaõ,  levada 
mesmo  ao  infinito,  nunca  tocaria  aquelle  ponto.  Mas 
huma  estruetura  particular  na  sede  da  sensibilidade* 
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desta  nova,  e  acrescentada  sensaçaò,  he  justamente  o 
que  produz  a  sympathia.  Os  nervos,  que  saõ  a  sede 
do  prazer  e  dor,  tanto  ideacs  como  verdadeiros,  tendo 
o  poder  de  contrahir  ou  dilatar  o  coraçaõ,  e  todos  os 
vazes  sanguíneos,  e  produzir  desse  modo  o  actuaj 
prazer  ou  dor  dentro  dos  nossos  corpos,  nos  habilitao 
a  sentir  as  ideas  de  prazer  ou  dor.  Daqui  a  nossa 
percepção  das  penas  ou  alegrias  alheas. 

Mas  a  sympathia  nao  he  o  unico  rezultado  da 
sensibilidade;  as  outras  affecçoens  de  espirito,  que 
ella  produz,  podem  talvez  ser  comprehendidas  de¬ 
baixo  dos  nomes  de  complacência,  e  amor.  Estas 
naõ  se  podem  chamar  sympathias ;  isto  he,  naõ  sao 
participaçoens  de  sentimento  do  objecto,  que 
agrada,  ou  se  ama;  mas  sentimentos  que  começaõ  e 
termmaõ  em  nos  mesmos.  Semelhantes,  contudo  a 
sympathia,  saõ  sensaçoens  produzidas  por  ideas,  e 
procedem  como  ella,  e  como  a  sensibilidade  em  geral, 
da  acçaõ  dos  nervos  sobre  o  systema  do  coiaçao. 

Nestas  succintas  observaçoens  sobre  a  natureza  da 
sensibilidade,  nos  temos  sido  introduzidos  pelo  poema, 
que  temos  diante  de  nós,  em  que  o  author  declara 
aberta  mente  o  tractar  das  ií  influencias  daquelja 
qualidade.  O  fim,  ou  a  cauza  final  de  sensibilidade 
■he  a  ventura;  mas  as  “  influencias,”  em  razaõ  da 
nossa  fraqueza,  ou  infirmidade,  nem  sempre  produ¬ 
zem  aquelle  fim:  que  so  produzissem  prazer,  naõ  he 
de  certo  a  mente  do  seu  benigno  destribuidor;  por 
quanto  nos  somos  pela  dor  avizados  da  prezença  do 
mal;  e  pelo  prazer  incitados  ao  bem,  mas  pelo 
praz?er,  e  pela  dor  conduzidos  á  felecidade ;  mas 
naõ  lie  sempre  a  felecidade  o  rezultado.  Pelas  Influ¬ 
encias  da  Sensibilidade,  nos  cahimos  nao  poucas  vezes 
em  loucura;  nao  poucas  vezes  ncs  maiores  crimes. 
Estes  dezastres  saõ  estrictamente  incluidos  no  catalogo 
das  ‘  Influencias,’  mas  taes  influencias  rezuitao  so¬ 
mente  do  abuso  da  sensibilidade.  A  sensibilidade, 
portanto,  tem  precizaõ  de  governo,  e  o  governo  a  que 
ella  deve  sugeitar-se,  he  o  da  razaõ.  Sem  este,  nao 
pode  obter-se  o  seu  proprio  fim,  pois  que  a  sensibili¬ 
dade,  por  si,  he  hum  sopro,  que  nos  pode  submergir 
nas  ondas,  mas  a  razaõ  o  leme,  pelo  qual  podemos 
ser  guiados  ao  porto.  Donde  se  ve,  que  a  Economia 
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da  Sensibilidade  he  objeeto  assaz  extenso  para  os 
talentos  e  saber  do  melhor  poeta,  em  vantagem  dq, 
philosophia,  e  da  moral;  objeeto  que  pode  ser  en- 
requecido  dos  mais  bei  los  ornamentos  da  poesia.  O 
autbor  do  poema,  que  examinamos,  contentou-se  com 
huma  vista  mais  limitada  do  objeeto,  destribuindo,  em 
versos  onde  por  toda  a  parte  se  descobrem  os  me¬ 
lhores,  e  mais  amaveis  sentimentos,  o  merecido  elo¬ 
gio  daquellas  influencias,  que  saò  favoráveis  á  feleci- 
dade  ;  isto  he,  ao  prazer  da  v  irtude. 

A  obra  começa  por  huma  reflexão  própria  a  in¬ 
spirar  a  devida  attençaõ  ao  valor  da  sensibilidade, 
suggerindo  a  sua  influencia  em  promover  hum  estado 
de  tranquididade  por  todo  o  mundo.  Ksta  influencia 
procede  da  capacidade  que  ella  tem  de  tirar  prazer 
de  todas  as  fontes,  em  todas  as  condiçoens  da  ex¬ 
istência.  He  por  isso,  o  fundamento  da  satisfaçaõ 
individual,  e  da  paz  publica.  A  sensibilidade  he 
também  o  contra  pezo  da  ambiçaô.  Todos  os  homens, 
segundo  o  nosso  poeta,  viviriao  n’huma  perpetua 
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influencia  da  sensibiiidade,  naõ  fossem  todas  as  couzas 
capazes  de  nos  dar  prazer,  se  todos  os  homens  naõ 
estivessem,  até  certo  ponto,  satisfeitos. 


-  Longe  do  applauso  vao~  de  hum  vam  gloria 
Na  bella  cauza  da  virtude  absorta 
Se  exalta  a  mente;  quando  a  natureza 
De  seos  thesouros  lhe  franquea  os  mimos, 
Scenas  lhe  traça,  habitaçao  das  muzas  ; 

Ou  das  altas  sciencias  a  carreira 
Nobre  lhe  aponta,  e  resplendor  das  artes. 
Quando  intregue  a  rizonhas  esperanças, 

Que  prazeres  domésticos  produzem, 

Se  engolpha  o  coraçao":  qualquer  destino 
Proseguimos  contentes,  e  á  vontade 
Do  Ceo  benigno  em  paz  obedecemo# 


Nos  concordamos  inteiramente  com  esta  doctrina  ■ 
3  pensamos  que  ella  vem  illustrada  n’huma  passagem 
:ontida  nas  Memórias  do  Principe  Eugênio,  escriptas 
3or  elle  mesmo,  em  que  se  lê  o  seguinte.  “  Hum 
ei  ™oço  e  ambicioso,  á  frente  daquella  naçaõ  dis 
)  príncipe  (fallando  da  França,  e  dirigindo-se  ao’ Im¬ 
perador  Joze)  conquitaria  o  mundo:  felizmente 
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quando  Luiz  XIV.  era  moço,  recolhia-se  rapidamente, 
para  dançar  o  aimable  vainqueur  em  Versalhes,  e 
ouvir  huma  opera  do  seo  amavel  panagerista,  Qui- 
nault.  Isto  posto,  a  sensibilidade  Luiz  XIV.  peio 
prazer  da  dança,  pelo  titulo  de  amavel  vencedor ;  pela 
inuzica,  e  cançoens  de  hum  panagerista,  foi  o  mode¬ 
rador  da  sua  ambiçad,  e  a  cauza  de  elie  naõ  conquis¬ 
tar  toda  a  terra.”  Em  apoio  desta  asserçao  podemos 
trazer  o  exemplo  do  aetuai  tyrano  da  França,  cuja 
insensibilidade  conliei  ida  explica  bem  o  dezenfrea- 
mento  da  sua  ambiçad  e  enormidade  dos  seos  crimes. 
Por  outro  lado,  a  sensibilidade,  que  o  author  pinta 
sempre  com  agradavais  cores,  e  como  elie  a  define, 
naõ  leve  confundir-se  com  aquella  terrível  dispoziçaõ, 
que  parece  nutrir-se  do  mal,  e  contentar  se  com  elie, 
com  aquelia  sede  de  ambiçad,  a  que  he  pouco  o 
mundo;  mas  quando  se  queira  assignar  como  origem 
desta  a  sensibilidade;  he  precizo  recordar-mos  o  que 
o  poeta  ja  mencionou,  fabando  de  seu  abuzo.  Naõ 
nega  o  author  que  a  sensibilidade,  assim  como  as 
outra  faculdades,  seja  susceptível  de  alterar-se;  e 
na  uelie  estado  devem  por  força  as  suas  funcçoeus 
alterar-se  igualmente.  Concebendo  pois  dous  estados 
d  versos  na  sensibilidade,  hum  natural,  como  fonte 
de  todo  o  bem,  e  outro  morboso  como  origem  de  todo 
o  mal,  salvamos  toda  a  contradição  apparente,  que 
se  possa  encontrar  nesta  doctrina;  e  poupamos  mais 
amplos  com  mentos  sobre  esta  parte  do  poema. 

No  vista  geral  deste  objecto,  o  poeta  se  propoem  a 
mostrar  as  lufluenc  as  da  Sensibilidade,  quatenus  com- 
prehem  os  deveres,  e  a  felicidade  do  homem  Daqui 
procede  a  hum  detalhe  mais  particular  dos  prazeres 
da  sens  bilidade.  A  Primeira  Parte  do  poema  con¬ 
tem  o  elogio  da  Sensibilidade,  dirigido  contra  aquel- 
]es  que  a  excluem  do  plano  da  vida,  hum  protesto 
contra  aflectaáto  ou  ma!  dirigida  sensibilidade;  a  in- 
vocaç  -õ  da  sua  pura  flama  :  huma  vista  da  sua  dezen- 
vo!,,çáõ  no  caracter  humano  durante  o  período  da 
infaneia  e  dos  seos  progressos  na  marcha  do  homem 
para  a  maduzera  ;  da  sua  influencia  no  amor  da  pa- 
tria  na  íormaçao  tio  c  iractcr  domestico,  e  no  mduzi- 
rnento  da  pfiilanthropia  universal.  A  este  detalhe 
seu ue-se  huma  illustraçaõ  da  influencia  productiva 
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dos  prazeres  do  espirito,  como  os  da 
sciencias,  &c. 

Na  Secunda  Parte,  o  poeta  descreve  as  Influencias 
da  Sensibilidade  na  produção  da  amizade,  e  tio  amor. 
No  artigo  amizade,  elle  coloca  a  ventura  sociaí,  e  a 
contrasta  com  o  estado  de  solidão.  Aqui  sabiamente 
nosacautella  contra  as  tentaçòensde  procurar  a  ultima, 
por  motivos  de  afíliçaÕ  ou  desgosto. 

<  Existe  acazo,  victima  da  sorte 
Hum  peito  nobre  que  em  segredo  gema  ? 

Aquem  negou  madrasta  a  natureza 
Meios  de  erguer-se  a  splendido  renome  ? 

Fuja  da  Solidão"  ;  que  insidiosa 
Esconde  os  males,  que  em  silencio  nutre. 

Da  fortuna  accuzando  immensas  vezes 
O  plano  parcial,  murmura  o  homem, 

Porque  nao"  pondo  termo  ás  paixoens  suas 
Da  mente  apaga  a  luz  !  mas  se  elle  visse 
Do  social  comercio  dimanando 
O  balsamo  que  adoça  acerbos  males; 

Mutuo  louvor,  dons  mutuos  attrahirem, 

E  recíprocos  bens  d ’elle  brotarem. 

Se  visse  quanias  faltas  se  evitavacf 
Se  conseguiao"  bens  ao  hum  justo  avizo  ; 

No  prazer  d’amizade  o  da  existência 
Buscaria  a  final  ;  vendo  seguro 
Que  em  seu  doce  regaço  hum  puro  amigo 
Reconcilia  toda  a  raça  humana  P 

A  sua  apostrophe  ao  Amor,  he  digna  do  assumpto, 
e  do  poeta. 

*  Ah  !  que  fora  da  verde  mocidade 
Sem  esse  emprego  dPiima  ledo  e  cego! 

Sem  que  de  amor  provasse  o  puro  néctar 
Que  prospecto,  sem  elle,  que  esperanças 
A  vasta  creaçab*  lhe  aprezentara, 

Para  o  vazio  encher  das  tardas  horas? 

Que  fogo  animaria  o  peito  ancioso 
Que  desdenha  o  prazer  colhido  á  furto, 

A  seguir  da  virtude  o  nobre  trilho, 

Senão"  de  hum  fausto  amora  pura  chama? 

Soltas  as  velas  todas  navegando 
Vai  da  vida  o  baixel,  se  da  esperança 
A  maré  toca  na  distante  praia 
Donde  prospero  sopra  amigo  vento 
E  a  mente  grata  acolhe  o  fausto  agouro  ; 
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O  frete  occulto  em  cada  porto  augmenta 
E  com  seos  bem  contente  segue  o  rumo.5 

A  Terceira  Parte  começa  huma  mais  extensa  dezen- 
voluçaõ  das  agradaveis  Influencias  da  Sensibilidade, 
que  nos  conduzem  a  gostar,  e  achar  prazer  nas  bellas 
artes,  na  poesia,  muzica,  e  pintura.  Da  mesma  fonte, 
da  mesma  vivacidade  de  sentimento,  o  poeta  diriva  a 
final  o  ardor  do  patriotismo,  e  a  firmeza  das  virtudes 
domesticas.  Exemplos  daquelle  saõ  felizmente  illus- 
trados  pela  referencia  á  patria  dos  defensores  de  Sa¬ 
ragoça  ;  e  esta  occaziaõ  aproveitada  em  huma  elo¬ 
quente  appellaçaò  para  os  sentimentos  públicos  dos 
inglezes,  os  felizes  habitantes  desta  ilha,  cujas  praias, 
com  apropriado  fervor,  ella  chama  sagradas. 

*  Daqui  vê  difíundir-se  ardente  zelo 
Armando  patrióticos  guerreiros 
Do  ferro  vingador  !  D’alem  vê  prestes 
Levantar-se  indignada  a  Hespanha  toda ; 

Resurgindo  magnanima  das  sombras 
De  longa  escravidão".  Fluctua  apenas 
Seu  potente  estandarte  ;  eis  dezespera 
Confunde-se  o  Tyrano,  e  seos  escravos. 

Ah  !  tam  ligeiros  de  Britania  corrao" 

As  hostes  íiliaes,  quando  imminente 
O  prigo  rebentar  na  costa  sua ! 

E  em  seos  feros  trovoens  mandando  a  morte 
D  as  sacras  praias  a  invasao"  repulsem  ? 

Oh  í  Sensibilidade  !  a  ti  pertence 
Tornar  aquelle  dia  pavoroso 
Em  todo  o  coraçacr  supremo  dia ! 

Sem  ti,  que  fôra  o  nosso  pátrio  solo, 

Nosso  rei,  nossas  leis,  e  a  grande  cauza 
Da  honra,  e  religião"?  Que  serviriao 
Os  tumulos  sagrados,  onde  jazem 
Nossos  maiores  ;  a  gentil  cadea, 

Que  a  perta  a  natureza  em  fidos  peitos  ? 

Todos  esses  annaes  de  gloria  e  fama  ? 

E  o  edifício  politico  ?  Tu  fazes 
Que  elle  tendo  o  domínio  por  coroa 
Por  base  a  liberdade  ;  sobranceiro 
Aos  estados  submissos,  firme  possa 
Repellir  aggressoens,  rombar  das  iras 
Do  tyrano,  e  ser  hoje  o  inexpugnável 
Antemural  dos  opprimidos  povos/ 

Acrescentaremos  á  estes  extractos,  e  á  conta  geral 
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que  demos  deste  poema,  a  crença  em  que  estamos  de 
que  o  poeta  mostra  sentir  mais  que  ninguém  aquellas 
influencias,  que  tanto  exalta  ;  e  rompe  cheio  do  mais 
yivo  sentimento  nas  preces  da  sua  invocaçao. 

1  Meu  terno  objecto  com  teu  rizo  anima, 

E  enche  de  teu  espirito  meos  versos.’ 


Subscripçaõ  de  huma  Estampa  alta ,  pollegadas  11,  t 
larga  3 1 ,  em  que  se  representa  no  sitio  de  Arroios  o 
lamentável  ingresso  dos  Povos,  que  abandonâraó  seus 
lares  pela  invasao  do  Inimigo  Commum ,  e  como  a  lli 
sao  piedosamente  acolhidos:  a  invenção  he  de  Do¬ 
mingos  Antonio  de  Sequeira ,  Primeiro  Pintor  da 
Camara  e  Corte  de  S.  A.  P.  o  Príncipe  Regente  de 
Portugal,  que  no  mesmo  local  copiou  do  Natural  todos 
os  oljectos,  e  he  gravada  por  Gregorio  Francisco  de 
Queiroz ,  e  Conte ,  e  os  Contornos  pelo  mesmo  Au- 
thor . 

Quasi  tres  mil  figuras  se  descobrem  neste  Quadro 
interessante  ;  elle  offerece  distinctamente,  naô  só  o 
fluxo,  e  refluxo  dos  Viajantes,  que  frequentaõ  esta 
estrada,  como  também  dos  utensílios  de  guerra,  que 
nesta  época  se  removiao  para  o  Exercito  ;  e  sobre 
tudo  indica  energicamente  o  Carinho  Patriótico  com 
que  saõ  alimentados,  e  recebidos  no  seio  de  sua  Mái 
convulsa  os  filhos  beneméritos,  que  antes  quizeraõ 
arriscar-se  a  ser  victimas  da  fome,  que  sujeitar-se  ao 
jugo  do  Tyranno.  Os  vindoiros  saberaó  apreciar  esta 
Memória  ;  e  se  ella  qualifica  o  caracter  do  verdadeiro 
Portuguez,  generalizem-se  os  traslados  de  Original 
taõ  honroso,  e  naõ  se  furte  ás  Nações  estranhas  a 
liçaõ  profícua  de  acolher  a  humanidade  afflicta. 

Attendendo  á  grave  despeza,  que  requer  a  rápida 
promptificaçaõ  desta  Estampa,  os  Senhores  Subscrip- 
tores  assignaraõ  por  cada  Exemplar  12,800  réis,  fi¬ 
cando  ao  seu  generoso  arb  trio  exiiibir  toda.  ou  metade 
da  quantia  no  acto  da  Assignatura. 

Os  Senhores  que  quizerem  subscrever,  dirigir-se- 
haõáLojade  Ferragem  de  Joaó  Baptista  Verde,  na 
Rua  do  Arsenal  da  Marinha  Num.  £6. 
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Esta  obra  be  taõ  recommendavel  pelo  seu  objecto,  e 
taõ  expressiva  a  sua  exposição,  que  nos  inspirou  as  se¬ 
guintes  linhas. 

<  Jamais  gravou  no  mármore,  no  bronze 
Tao~  nobres  feitos  o  buril  da  Historia  ; 

Jamais  enriqueCeo  tao~  bello  esmalte 
Os  traços  do  pincel.  Sequeira  illustre, 

Do  seio  das  paixoens  mais  relevantes 
De  teu  plano  immortal  surge  a  Grandeza. 

Por  tuas  maons  ornado,  e  teos  lavores 
Destro  Queiroz,  se  exalta  o  lindo  Quadro. 

Lysia,  que  o  ser  vos  deo,  reve-se  absorta 
No  vivido  transumpto  que  a  retrata 
Nesse  instante  melhor  da  sua  gloria. 

Lysia  esquecer  nao"  pode  aquella  scena 
De  ternura,  de  horror,  de  angustia,  e  dita 
Quando  ao  seio  convulso,  e  palpitante 
Entre  os  braços  que  abria  carinhoza, 

Seos  bandos  íiliaes  colheo,  vio  salvos 
Das  cruas  garras  dos  sanguíneos  Monstros. 

Lysia  esquecer  na(f  pode  esse  momento 
Em  que  á  borda  do  abysmo  a  teve  a  sorte. 

Parece  inda  soar  da  horrenda  tuba 
O  pavorozo  estrondo  annunciando 
Chegar  as  impias  turmas.  Cuida  ver-se 
Dos  bellicos  horrores  o  apparato 
Trazendo  o  insulto,  o  estrago,  o  incêndio,  a  morte. 
Nem  de  sonhos  cruéis  a  phantazia 
Se  pode  inda  livrar,  tendo  prezentes 
Cidades  fumegando,  ermas  campinas 
De  sangue  Patriótico  estrumadas. 

Os  roubos,  a  violência,  os  desacatos 
Pelas  nefarias  hostes  commettidos. 

Nao~  pode  acostumar-se  o  pensamento 
A'  rigida  impressão  do  fero  insulto 
De  que  foi  triste  victima  a  innocencia  ; 

Objecto  impune  o  feminil  decoro. 

Brama,  delira  a  mente  ao  ver  dispersas 
Milhares  de  familias  por  montanhas 
Por  dezertos,  á  mingoa  perecendo 
Ou  entre  as  maons  dos  barbaros  cahindo. 

Reliquias  do  furor,  da  atiocidaue  .  ^ 

Dos  cruéis  monstros,  as  que  nao  cahirao 
Na  regaço  de  Lysia  se  acoitarao . 

Lysia  berço  de  esplendidas  virtudes, 

De  brilhante  heroísmo  campo  fértil, 
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Lysia  abrio  seu  regaço  aos  fugitivos. 

De  sympathica  dor  movida  ao  toque 
Mal  ouvira  o  clamor  da  afflicta  chusma 
Nas  azas  da  piedade  em  seu  soccorro 
Prompta  vou,  e  foi  o  auxilio  prompto. 

No  Giupo  da  afflicçao  que  ao  desamparo 
A  mingoa  entregue,  unira  a  desventura 
Junto  dos  muros  s<  os  i  ysia  derrama 
Balsamo  salutar,  vitacs  alentos. 

Desfalecidas  Ma  s,  prostrados  Velhos, 

Descalças  Virgens,  palidas  de  fome, 

Quasi  mortas  de  medo,  e  de  cançaço, 

Tiverao'  jurto  delia  abrigo,  e  vida 
Graças  á  veladora  activídade 
De  hum  Paternal  Governo  esclarescido  ! 

Graças  á  iraternal  beneficencia 

De  hum  Puvo  a  si  fiel,  e  a  seo3  Monarcas  ! 

Que  espectáculo  grande,  e  magestozo, 

Mostraste  Lysia  então  !  Que  outro  ha  na  terra 
Dos  Ceos  mais  digno,  d:gno  até  do  Eterno, 
Que  uqu  l!e  que  aprezentahum  Povo  inteiro 
C  orrendo  a  dar  alivio  a  humanos  males  ! 

Eis  a  gloria  maior,  que  os  mo,  taes  go/ao. 

Rematai  Chefes  da  A  te  a  Grande  Empreza, 
No  Quadro  que  traçaes  contemple  o  mundo 
De  a  o  gran  !e  exemplo  ;  e  com  taes  cores 
Seos  esforços  pintai,  quebrando  os  ferros 
Do  despotismo  atroz,  salvando  a  oppressa 
Mi  .^era  Humanidade,  que  os  Tyrannos 
Ao  ver  hum  Quadro  tal  de  horror  se  assonbrem  ; 
E  á  sua  confuzaoT  folgue  a  Virtude ! 
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SOBRE  A  NATUREZA  DO  AMMONIACO, 

As  descobertas  admiráveis  que  Davy  acabava  de 
fazer  acerca  dos  Alkales  fixos  bem  depressa  o  in¬ 
duzirão  a  fazer  as  mesmas  tentativas  sobre  o  alka- 
lino  volátil,  e  bem  depressa  o  mundo  philosophico 
teve  os  brilhantes  rezultados  da  suas  indagaçoens. 

De  todas  as  substancias,  que  os  chymicos  tem 
tractado,  nenhuma  tem  merceido  tanto  a  sua  atten- 
çaó  como  o  amoniaco.  A  sua  extrema  volatilidade, 
a  sua  prompta  absorsaõ  pela  agoa,  e  incapacidade 
de  obter-se  fixo,  fizeraô  sempre  difíicuitosas  as  ex¬ 
periências  sobre  a  sua  constituição.  Priestley  toda¬ 
via,  e  sobre  tudo  Bertbollet  pareciao  teV  decedido 
de  buma  maneira  satisíactoria  a  cerca  da  sua  na¬ 
tureza;  Davy  porem  mostrou  que  ella  naõ  era  ain¬ 
da  perfeitamente  conhecida. 

Sem  dezalentar-se  ás  difhculdades,  que  aprezen- 
tava  hum  objecto  tam  intrincado;  e  concebendo 
pela  analogia,  que  o  ammoniaco,  assim  como  os 
alkales  fixos,  podia  conter  alguma  porçaõ  de  oxy- 
genio,  Davy  tractou  de  verificar  pelo  facto  as  suas 
suspeitas ;  e  naõ  tardou  muito  em  descobrir  a  exis¬ 
tência  do  oxygenio  no  alkali  volátil.  Muitas,  e 
decizivas  experiencias  o  convencerão  desta  verdade. 

Carvaô  cuidadosamente  queimado,  e  livre  de  hu¬ 
midade  foi  posto  em  ignição  pela  batteria  Voltaica 
da  potência  de  250  de  seis  e  quatro  polegadas  quadra¬ 
das,  em  huma  pequena  quantidade  de  gaz  am- 
moniacal  puríssimo  :  huma  grande  expansaõ  de  ma¬ 
téria  aeriíorme  teve  lugar,  e  huma  substancia 
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branca  se  formou,  a  qual  colligida  nas  paredes  do 
í ii bo  de  vidro,  empregado  no  processo,  e  depois 
de  examinada,  se  achou  ser  carbonato  ammoniacal, 
fazendo  effervescencia  pela  acçaõ  do  acido  muriatico 
diiuido. 

Hum  processo  de  outra  especie  oífereceo  ainda 
rezultados  mais  decizivos.  Empregarad-se  neste  os 
dous  gazometros  da  invenção  de  Mr.  Pepys,  com 
o  mesmo  apparelho,  que  elle,  e  Mr.  Aiien  uzarad 
na  combustão  do  diamante.  Gaz  ammoniacal  mui 
puro  se  fez  passar  sobre  hum  fio  de  ferro  posto 
em  fgniçaõ  ífhum  tubo  de  platina;  e  dous  tubos 
de  vidro  curvos  se  arranjaraõ  de  modo  que  forad 
inseridos  idliuma  mistura  gelada.  Por  hum  destes 
tubos  o  gaz  entrava  no  de  platina,  e  pelo  outro 
passava  do  tubo  de  platina  para  hum  recipiente  des¬ 
tinado  a  sua  recepção.  A  temperatura  atmospherica 
era  56  ;  mas  observou-se  que  nenhuma  quantidade 
sensível  de  agoa  se  depositava  no  tubo  de  vidro  es¬ 
friado,  que  transmittia  o  ammoniaco  sem  alteraçao, 
mas  naquelle  que  o  recebia,  depois  de  passar  pelo 
calor,  a  humidade  era  assas  distincta,  e  o  gaz 
ap parecia  no  recipiente  em  nuvens  espessas. 

Esta  circunstancia  parece  provar  distinctamente 
a  formaçaõ  d’agoa  neste  processo,  peia  decompo- 
ziçaõ  do  ammoniaco ;  menos  que  senaõ  diga,  que 
os  gazes  hydrogenio,  e  azote  dezenvolvidos  contem 
menos  agoa  em  solução,  ou  suspençad,  que  o  am- 
moniaco  decomposto;  o  que  he  contrario  ás  experi¬ 
ências  de  Desormes,  e  Ciement. 

Depois  que  o  gaz  se  fez  passar  varias  vezes  pelo 
tubo  em  ignição  de  hum  para  outro  gazometro,  os 
rezultados  se  examinarao.  Vio-se  o  fio  de  ferro 
convertido  em  oxyde  a  superfície,  e  que  ganhara 
em  pezo  T4A  partes  de  hum  grao;  quasi  de  hum 
graõ  de  agoa  se  coíligiraò  dos  tubos  de  vidro  esfri¬ 
ados,  por  meio  de  hum  fiitro  de  papel,  e  33,8  po¬ 
legadas  cubicas  de  agoa  sc  expandiraõ  em  ,55,3  po¬ 
legadas  cubicas,  e  pela  detonaçaó  com  o  oxygenio 
se  achou,  que  o  gaz  hydrogemo  estava  para  o  a- 
zote,  como  $,2  para  i  em  volume. 

Na  decomposição  do  ammoniaco  pela  electricidade 
tinha  Berthollet  achado,  que  o  hydrogenio,  e  nitro- 


i 


442  Sciencias. 

genio  produzidos  excediab  em  pezo  sempre  o  am- 
moniaco  decomposto,  circumstancia  esta,  que  a  ser 
certa,  destruia  a  idea  da  existência  do  oxygenio 
neste  gaz.  Mas  a  falta  de  coincidência  nos  seos 
rezultados  com  os  de  Priestley  e  Van-Marum  a 
este  respeito,  obrigou  Davy  a  reiterar  o  processo 
da  electrizaçaô  do  ammoniaco  ;  que  naõ  tardou  em 
confirmar  os  seos  rezultados,  achando  que  a  quan¬ 
tidade  dos  productos  relativa  á  quantidade  a ppa ren¬ 
te  do  gaz  destruído,  dependia  de  cauzas  muito  di¬ 
versas. 

Estes  rezultados  filhos  das  experiencias  que  fez 
sobre  o  ammoniaco  mais  puro  que  pode  obter-se, 
mostraraó  que  os  gazes  dezenvolvidos  na  sua  decom¬ 
posição,  pezavao  quasi  tV  menos  que  o  ammoniaco 
empregado,  e  esta  perda  pode  attribuir-se  somente 
a  existência  do  oxygenio  no  alkale;  de  maneira  que 
a  quantidade  deste  gaz  no  ammoniaco  naó  pode 
avaliar. se  menos  que  7  ou  8  partes  em  100  ;  e 
possivelmente  existe  em  maior  proporção,  porquan- 
tos  os  gazes  produzidos  podem  conter  mais  agoa, 
que  o  gaz  decomposto,  o  que  augmenta  por  con- 
seguinte  o  seu  volume,  e  o  seu  pezo  absoluto. 

Oxygenio  pois  existente  no  ammoniaco,  pode 
considerar-se  como  hum  elemento  em  todos  os  ver¬ 
dadeiros  alkalis  ;  e  assim  o  principio  da  acidez  da 
nomenclatura  kranceza,  pode  chamar-se  também  o 
principio  da  aíkalescencia. 

Sobre  a  acçao  do  potassium  no  ammoniaco . 

Provada  a  existência  do  oxygenio  no  ammonia¬ 
co,  buscou  Davy  examinar,  se  esta  substancia,  a 
imitaçad  dos  alkalis  fixos,  conteria  algum  principio 
metálico.  As  experiencias  de  Berzehius,  e  Pontin 
tinhaõ  ja  mostrado  que  o  ammoniaco  se  amalgama¬ 
va  com  o  mercúrio;  e  as  daquelle  confirmarão  naõ 
somente  as  suas  assersoens,  inss  aprezentaraõ  novos 
objectos  de  consideração. 

Nas  primeiras  experiencias  uzou  Davy  de  retor¬ 
tas  de  vidro  verde,  mas  paia  que  se  nao  presumi-se 
que  o  oxygenio  naquelle  cazo,  poderia  proceder 
das  oxydes  inetalicas  do  vidro,  substituio  retortas 
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de  crystal ;  em  que  introduzio  potassium  sobre  pe¬ 
quenos  vazos  de  platina,  e  ferro.  Estas  retortas,  for¬ 
necidas  com  tornos,  foraõ  exhaustas,  e  cheias  de  am- 
moniaco  o  mais  puro  que  pode  procurar-se;  e  pro- 
cedeo-se  a  operaçaõ  fora  do  contacto  de  mercúrio, 
agoa,  ou  outra  qualquer  substancia. 

O  potassium,  que  se  empregou,  era  obtido  pelo 
methodo  de  Gay  Lussac  e  Thenard,  que  he  mui 
simples,  e  procurando  mais  quantidade  de  metal,  em 
nada  adera  as  suas  qualidades. 

Trazido  pois  o  ammoniaco  a  contacto  com  duas 
vezes  o  seu  pezo  de  potassium  na  temperatura  ordi¬ 
nária,  o  metal  perde  o  seu  lustre  e  se  torna  branco, 
ha  huma  ligeira  diminuição  no  volume  do  gaz  ;  mas 
naò  se  produzem  outros  effeitos.  A  crusta  branca 
examinada  prova  ser  potassa ;  e  o  ammoniaco  sc 
acha  conter  huma  pequena  quantidade  de  oxygenio, 
igual  ordinariamente  em  volume  ao  metal.  Aquecido 
o  potassium  no  gaz  por  meio  da  chama  alcoholica 
applicada  ao  fundo  da  retorta,  a  cor  da  crusta  passa 
de  branco  a  hum  brilhante  azul,  deste  á  hum  azul 
escuro,  depois  a  verde,  e  a  final  a  hum  verde  garrafa. 
A  crusta  e  o  metal  se  fundem  então,  ha  huma  con¬ 
siderável  effervescencia,  e  a  crusta  passando  para  os 
lados,  torna  a  deixar  ver  a  brilhante  superfície  do 
potassium.  Quando  este  ultimo  se  deixa  esfriar 
neste  estado,  torna-se  a  cobrir  da  crusta  branca. 
Aquecido  segunda  vez,  incha  consideravelmente, 
torna-se  poroso,  e  apparec.e  crystallizado,  e  de  huma 
bella  cor  azul;  na  continuação  deste  processo  occor- 
rem  os  mesmos  phenomenos ;  e  he  sempre  a  final 
convertido  em  huma  substancia  de  huma  verde  ^ar- 
rafa. 

Nesta  operaçaõ,  hum  gaz,  que  diminne  deto¬ 
nando  com  o  oxygenio,  e  o  ammoniaco  dezap  ireeem, 
em  quanto  o  hydrogenio  se  dezen volve.  A  propor¬ 
ção  do  ammoniaco  que  perde  a  sua  forma  eiastica, 
varia  segundo  o  gaz  contem  mais  ou  menos  humi¬ 
dade.  ' 

Àsõm  o  ti  to  graus  de  potassium,  durante  a  sua  con¬ 
versão  em  substancia  de  cor  verde  garrafa,  no  amrno- 
niaco  saturado  <!e  agoa  a  63°  graos  de  Fahrenheit, 
e  do  baixo  de  huma  pressão  iguaJ  a  de  29.8  polegada» 
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de  mercúrio,  fizeraõ  dezaparecer  douze  polegadas 
cubicas,  e  meia  de  ammoniaco  ;  mas  a  mesma  quan¬ 
tidade  de  metal  tractado  do  mesmo  modo,  excepto 
se  o  ammoniaco  tinha  sido  privado  de  toda  a  humi¬ 
dade  possível,  exposto  dous  dias  a  acçaõ  da  potassa 
combusta,  tez  dezaparecer  desaseis  polegadas  cu¬ 
bicas  do  alkali  volátil. 

Qualquer  que  seja  a  humidade  do  gaz,  a  quanti¬ 
dade  do  gaz  inflamável  produzido,  tem  parecido 
sempre  igual  á  quantidade  do  metal.  Gay  Lussac 
e  Thenard  pertendem  que  estas  proporçoens  naõ 
sejaõ  exactas  ;  contudo  mui  severas,  e  extrictas  ex¬ 
periências  o  provaraõ  ser. 

A  substancia  produzida  pela  acçaõ  do  ammoniaco 
sobre  o  potassium  naõ  tem  sido  precizamente  ex¬ 
aminada,  e  tem  propriedades  que  merecem  attençaõ. 

1.  Crystalliza-se,  e  aprezenta  facettas  irregulares, 
extremamente  escuras,  semelhantes  em  cor,  e  lustre 
á  protoxyde  de  ferro;  he  opaça,  examinada  em 
grandes  massas,  e  semitransparente  em  tenues  pelí¬ 
culas,  mostrando  huma  brilhante  cor  parda  á  trans¬ 
missão  da  luz. 

2.  He  fuzivel  a  hum  calor  pouco  acima  d’agoa 

fervente,  e  á  hum  grao  pouco  mais  forte  emitte  gló¬ 
bulos  gazosos.  ' 

3.  Mostra  ser  consideravelmente  mais  pezada  que 
a  agoa,  pois  se  afunda  rapidamente  no  oleo  de  sas- 
safraz. 

4.  Naõ  he  conductor  de  electricidade. 

5.  Fundida  no  gaz  oxygenio,  arde  com  grande 
vivacidade,  emittindo  brilhantes  scentelhas.  Ab- 
sorbe-se .  oxygenio,  dezenvolve-se  nitrogênio,  e  for¬ 
ma-se  potassa,  que  pela  sua  grande  fuzibilidade  pa¬ 
rece  conter  agoa. 

6.  Trazida  a  contacto  com  agoa,  obra  com  muita 
energia  sobre  ella,  produz  calor,  e  muitas  vezes  in- 
flamaçaõ,  e  dezenvolve  ammoniaco.  Lançada  neste 
fluido,  dezaparece  com  hum  estrepito  sibilante,  e  se 
move  em  globulos  n’hum  estado  de  igniçaõ  sobre  a 
superfície  d’agoa.  Fas  rapidamente  eflervescencia, 
e  deliquesce  ao  ar,  mas  pode  conservar-se  debaixo 
da  naphta,  em  que  todavia  amollece  pouco  a  pouco, 
e  parec^  disaoi  ver-se  parcialmente.  Solta  do  fundo 
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d’agoa,  dezaparece  instantaneamente  com  efferve- 
scencia,  e  o  gaz  que  se  dezenvolve,  mostra  ser  o 
hydrogenio. 

[  Continuar -it-ha,  ] 


ADVERTÊNCIA. 

A  quantidade  de  matérias  politicas  que  tem  occor- 
rido  este  mez,  nos  obriga  a  encurtar  neste  numero  a 
parte,  literatura,  e  sciencias,  por  naó  passar-mos  dos 
limites  que  nos  prescrevemos,  assim  como  nos  acon- 
teceo  em  os  numeros  precedentes. 
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CORRESPONDÊNCIA. 


Penhores 


Bedactores  do  Investigador  Porluçuez  cm 
Inglaterra . 


Certos  em  que  YmCfS'  dezejaõ  cordealmente  o  bem 
do  estado  a  que  pertencem,  esperamos  que  no  seu, 
dornal  dem  lugar  ao  artigo  de  huma  carta,  que  ul¬ 
timamente  recebemos  do  Brazil,  que  he  o  seguinte: — 

*  Taobem  confirmamos  o  que  dissemos  na  dita  nossa  ultima 
-em  respeito  ás  remessas  de  fazendas  para  aqui ;  isto  he,  que 
nenhumas  nos  devem  fazer,  ate  ver  se  as  coizas  mudacT  de  fi¬ 
gura  no  mercado  deste  paiz ;  pois  ja  estamos  enfastiados  de 
perder  nellas,  apezar  de  as  reputarmos  commumente  por  mais 
dinheiro,  qi>e  o  seu  actual  valor ;  sendo  porem  tal  a  desgraça, 
que  assim  mesmo  experimentamos  prejuízo,  quando  outros 
ganhao". 

4  Nao~  serão"  á  Vmce3#  estranhas  as  razoens  disto  ;  mas  talvez 
que  ignorem  que  taes  razoens  tem  crescido  com  o  levantamento 
das  avaliaçoens  das  fazendas  na  pauta  desta  Alfandega ;  pois  se 
ate  esta  epoca  era  tao~  commum  o  passar- se  aqui  fazendas  por 
alto,  agora  com  mais  veras,  visto  que  o  maior  interesse,  que 
dahi  rezulta  ao  contrabandista  estimula  mais  a  isso,  e  por  esta 
razao~  de  mais  em  mais  se  achao"  opprimidos  os  negociantes,  que 
fogem  de  se  expôr  a  hum  semelhante  trafico,  no  qual  com  ef* 
feito  na  o"  ha  aqui  limites ;  pois  he  tao~  commum,  e  se  faz  tanto 
ás  claras,  que  ja  algumas  vezes  os  seos  frequentadores  nem 
querem  fazer  a  despeza  de  se  ajustarem  com  os  guardas  a  bordo 
do  navio,  e  marinheiros,  para  conduzirem  a  fazenda  para  terra 
por  fora  da  Alfandega ;  mas  a  fazem  mesmo  abordar  a  esta,  para 
aqui  se  haverem  com  menos  gente  do  que  o  fariao" ,  se  peitassem 
guardas,  marinheiros,  & c.  facilitando  isto  a  vir  ja,  como  algumas 
Vezes  está  vindo  dessa  a  fazenda  metida  em  grandes  barricas  em 
ar  de  louça,  para  assim  se  subtrahir  aos  direitos,  nao"  sendo 
.porem  só  este  o  meio  de  que  alguns  se  valem  para  nao"  pagarem 
os  direitos,  ou  para  minorarem  aquelles  que  deviao"  pagar,  se- 
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gundo  o  justo  valor,  e  qualidade  das  fazendas,  quando  nacf  se 
aproveitassem  dos  meios  da  seducçao". 

4  Ainda  que  as  coizas  indicaò'  nao"  tomar  sedo  melhor  ca¬ 
minho  a  este  respeito,  attendendo  a  que  as  vistas  de  taes  infrac- 
tores  sao"  apoiadas  por  aquelles,  que  occupando  empregos  públi¬ 
cos  (ate  mesmo  ^Alfandega)  as  deviao"  vedar;  com  tudo  nos 
temos  razoens  para  pensar  de  que  tarde,  ou  cedo  haverá  alguma 
mudança  a  este  fim  ;  e  então"  notaremos  as  fazendas,  que  nos 
devem  mandar.  Apezar  disto,  como  julgamos  facil  o  obterem 
Vmces*  d’Alfandega  dessa  o  manifesto  da  carga  de  qualquer 
navio,  nos  lhe  rogamos  se  sirvaò  mandar-nos  os  dos  navios 

. &c . despachados  para  aqui,  visto  que  com  elles 

poderemos  talvez  algum  dia  ter  occaziao"  de  argumentar,  e  con¬ 
vencer  a  alguns  Snres*  a  quem  oiço  criminar  somente  os  In- 
glezes,  prevenindo  porem  a  Vmces*  para  que  se  nao"  contentem 
em  mandar-nos  a  copia  daquelles  que  os  navios  ahi  costumao 
aprezentar  ao  Cônsul  Portuguez ;  pois  estes  sempre  sao"  simu¬ 
lados,  nao"  fazendo  menção"  commumente  senão"  de  huma  pe¬ 
quena  parte  das  fazendas,  que  os  navios  conduzem.  Sim  devem 
Vmcea-  mandar-nos  copias  verídicas  daquelles,  que  os  corretores 
do  navio  costumao"  produzir  na  Alfandega  dessa,  sem  cuja  ex- 
acta  producçao"  elles  nao"  obtem  os  seos  despachos.’ 

Occultamos  os  nomes  dos  navios,  para  que  senão"  faça  pa¬ 
tente  o  Porto,  nem  a  pessoa  que  tal  carta  nos  escreveo. — Somos 
com  devida  attençao". — De  Vmce!* — Vn0r#,  &c. 


Nos  julgamos  interessante  publicar  o  sobredito 
artigo  para  que  chegue  ao  conhecimento  de  S.  A.  R. 
e  dos  seos  Ministros,  a  fim  de  se  pôr  hum  termo  a 
fraudes,  e  abuzos  taô  prejudiciaes  ao  commercio,  e 
ao  estado.  Naõ  gastaremos  tempo  em  fhzer  longas 
observaçoens  sobre  os  perniciozos  eífeitos,  que  de 
semelhante  trafico  devem  necessariamente  rezultar- 
diremos  somente  que  os  únicos  meios  de  obstar  e 
destruir  o  contrabando  sao  1.  animar  por  todos ?  os 
meios  a  industria  Nacional,  e  aperfeiçoar  as  suas  ma¬ 
nufacturas  a  tal  ponto,  que  ellas  possaÕ  competir 
com  as  estrangeiras  em  qualidade,  e  preço.  2.  Im¬ 
por  direitos  moderados  sobre  as  manufacturas,  e  pro- 
duetos  estrangeiros,  e  mais  ainda  sobre  as  manufao 
luras  nacionaes.  3.  Escolher  com  o  maior  escrupu 
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lo,  e  imparcialidade  os  diversos  empregados  (^qual¬ 
quer  ccndiçaõ,  ordem,  ou  graduaçaõ  que  sejao.  4. 
Castigar  exemplarissimamente  todo  o  funccionano 
publico  que  faltar  aos  seos  deveres» 

O  primeiro  meio  he  mui  facil  de  dizer  ;  mui  difticii 
pcrem  de  executar,  principalmente  nesta  epoca  c  es 
graçada,  em  que  os  Monarcas,  e  seos  Ministros  aPe 
nas  tem  lugar  de  se  defenderem  do  mais  temível 
inimigo,  que  o  mundo  ha  visto..  Elle  he  obra  da 
sabedoria  ;  mas  he  obra  taõbem  do  tempo ,  e  se^a 
em  nos  huma  injustiça  revoltante  exigir  que  se 
zesse  em  tres  annos  o  que  só  pode  ser  obra  de  hum 

século. 

Quanto  ao  segundo  meio,  he  evidente,  que  se  os 
direitos  impostos  nas  fazendas  estrangeiras  forem  ex¬ 
cessivos,  elles  convidaraõ  necessariamente  ao  contra¬ 
bando  ;  porque  entaõ  os  lucros  que  os  contrabandistas 
esperaõ  de  tirar  as  fazendas  por  alto,  valem  o  iisco 
de  se  exporem  a  perdelas :  mas  este  risco  he  nullo, 
quando  elles  chegaõ  a  enteressar  no  seo  trafico 
aquelles  mesmos  aquem  S.  A.  R.  tem  encarregado  a 
administraçaõ  das  suas  Alfândegas,  e  o  Governo  de 
seos  Povos.  Que  torrente  de  males  daqui  nao  \em  . 
O  estado  deixa  de  perceber  immensos  úneitos  o 
fabricante  Nacional  esmorece,  e  arruma-se,  como 
aconteceo  em  Portugal,  onde  havia  ja  excellentes 
fabricas  de  Chitas,  e  a  muitos  respeitos  nao  so  iguae  , 
mas  superiores  ás  luglezas  :  o  contrabandista,  temi 
peste  dos  estados,  prospera;  o  negociante *  honesto 
Le  sacrificado,  e  o  commerc.o  se  arruma,  e  perde  . 

A  necessidade  do  terceiro  meio  he  evidente, 
escrupuloza  escolha  de  vassallos  babeis,  e  de  recon¬ 
hecida  probidade  para  os  diversos  empregos,  o  estado 

de  gigante  para  a  sua  ruma.  He  mui 
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dos  seos  Ministros  em  se  nao  deixarem  enganar,  e 
surprehender. 

A  necessidade  do  quarto  meio  he  igualmente  ma¬ 
nifesta;  e  ouzamos  dizer,  que  hum  a  Clemência  mal 
entendida  para  com  homens,  que  tem  perdido  todos 
os  sentimentos  de  honra,  e  qne  nada  lhe  importa  o 
bem  do  estado,  importando-lhe  tudo  o  seu  vil  inter¬ 
esse,  he  taõ  prejudicial,  he  taÓ  funesta,  como  a  per¬ 
seguição,  e  castigo  do  innocente. 


Depois  de  termos  transcrito  o  artigo  da  sobredita 
carta,  recebemos  huma  collecçaõ  das  cartas  famili¬ 
ares,  e  Avizos  do  celebre  Alexandre  de  Gosmao ,  que 
iremos  publicando  em  nosso  Jornal,  porque  saõ  mui 
interessantes.  Entre  os  Avizos  adiamos  hum  expe- 
dic  o  ao  Conde  Unhao  Governador  do  Algarve,  que 
vem  a  propozito  do  que  acabamos  de  dizer;  e  que 
mostra  que  he  costume  mai  inveterado  em  Portugal, 
naõ  cumprir  as  Leis,  e  ordens  do  Soberano  ;  e  daqui 
em  grande  parte  os  males  que  soffremos. 

Avizo  expedido  ao  Conde  Unhao  Governador  do  Algarve. 

“  Nesta  Cidade  se  acha©"  prezos  Antonio  Fernandes  Pe¬ 
reira,  e  Luis  Jo/e  da  Roza  á  ordem  do  corregedor  do  Bairro 
de  S.  Paulo,  pelo  Contrabando ,  que  lhes  foi  achado  no  Hyate 
por  invocaçao"  St.  Antonio,  vindo  dessa  Cidade,  que  he  destes 
Negociantes  aquem  pertence  a  sua  carga. 

“  Nas  perguntas,  que  lhe  fez  o  Corregedor,  confessou  An¬ 
tonio  Fernandes,  que  hum  caixotinho  de  relocrios  In^lezes 
pertencia  a  JoaoT  de  Azevedo  criado  particular  de  V.  ExCl*.  e 
provárao"  a  sua  confissão"  algumas  cartas  do  mesmo  Azevedo, 
com  duas  ordens,  como  Portarias,  assignadas  por  V.  Exca»,  e 
passadas  pelo  Secretario  do  Governo. 

u  Este  vergonhoso  facto  pedia  exemplaríssimo  castigo ,  se  delle 
se  tomasse  conhecimento,  ou  fosse  com  eífeito  sentenciado,  como 
as  Leis  mandao",  poisque  em  todas  as  suas  circumstancias  resabe 
inteiramente  ao  despotismo .  que  praticaráo"  os  Snres*  aca-telados 
e  os  Régulos,  que  viverão"  nos  séculos  da  ignorância,  e  da  bar¬ 
baridade,  com  escandalo,  e  horror  da  humanidade,  com  in¬ 
juria  do  poder  dos  Reys,  e  o  que  he  mais,  sem  temor  de 
Deos. 
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“  Sua  Magestade  porem  como  Magnanimo,  e  Pio,  e  pelo 
conhecimento  de  que  V.  Ex  a  ignora  as  obrigaçoens  de  vas- 
sallos,  e  as  regras  de  ofíicio  de  bom  Governador,  usando  da  sua 
Piedade  he  servido  ordenar  que  V.  Exca*  se  abstenha  de  passar 
semelhantes  ordens,  riad'  favorecendo,  nem  ainda  permittindo, 
ou  telerando,  que  haja,  nem  passem  contrabandos  nos  Portos 
desse  Reino  debaixo  da  pena  imposta  aos  que  commettem  se¬ 
melhantes  crimes,  e  de  V.  Exca.  cahir  no  seu  desagrado.  Por 
agora  se  satisfaz  Sua  Magestade  em  mandar  que  V.  Exca.  cum¬ 
pra  as  Ordenaçoens  do  Reino  juntamente  com  as  Leis  extrava¬ 
gantes,  e  faça  ler  cada  dia  ao  seu  Secretario  quinze,  ou  vinte 
paragrafos,  (a  que  V  £xCa*  assistirá)  por  tempo  de  seis  mezes, 
cuja  ponctual  execução'  confia  Sua  Magestade  da  honra  de  V. 
Exca*,  esperando  que  lhe  evite  o  dar  outras  providencias  alheias 
da  sua  vontade,  e  que  podem  ser  injuriozas  a  V.  Exca*  a  quem 
Sua  Magestade  estima  muitc. — Deos  Guarde  a  V.  Exca#,  no 
Paço  a  21  de  Maio,  de  1741. — Alexandre  de  Gosmao\ 


Outro  Avizo  sobre  semelhante  assumpto  expedido  a©  Dezembar ■- 

gadur  Pedro  Mariz  Sarmento . 

I  / 

«  Sendo  prezente  a  S.  Magestade  os  diversos,  e  contínuos 
contrabandos  que  se  fazem  em  Lisboa,  apezar  das  providencias, 
ç  justiças  com  que  o  mesmo  Senhor  tem  pertendido  obviados  a 
beneficio  do  Commercio,  e  dos  direitos  da  Sua  Coroa,  accresce 
agora  a  esta  desordem,  que  essa  Alfandega  os  consinta,  e  ex¬ 
peça  por  muitos  dos  seos  Ofiiciaes  com  injuria,  e  escandalo  das 
Leis,  e  ordens  do  Governo  :  e  quando  procurava  dar  remedio 
a  estes  prejuizos,  foi  plenamente  informado  de  que  tao~bem  V.  Sa» 
os  tolerava,  o  que  desgostou  muito  a  S.  Magestade. 

«  Isto  supposto,  manda-me  S.  Magestade  advertir  a  V.  Sa« 
que  para  lembrar-se,  e  cumprira  sua  obrigaçao*,  tenha  V.  Sa- 
mesmo  compaixad*  de  seos  filhos  ;  pondere  os  seos  annos  ;  con¬ 
sidere  no  emprego  que  se  lhe  confiou,  e  nao  dê  mais  hum 
passo  pelos  caminhos  errantes,  que  ate  agora  seguio,  refleotindo 
para  sua  confuzaoT,  que  mereceo  á  Piedade  do  Rey  este  Avizo. 
—Deos  Guarde  a  V.  SIU  Paçoa  3  de  Maio,  de  1746— Alex¬ 
andre  de  Gosmao . 
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Outro  Avizo  expedido  ao  Governador  da  Cidade  do  Porto  so¬ 
bre  a  violência  que  a  Chanceller  daquella  Relação"  fizera  a 
hum  Vassallo  Portuguez,  e  em  que  o  mesmo  Governador 
o  auxiliou. 

“  Sendo  prezente  a  Sua  Magestade  que  o  Dezembnrgador 
Chanceller  dessa  RelaçaoT  fizera  prender  a  Manoel  Joze  Viegaa 
por  huma  supposta  culpa,  como  taobem  que  o  teve  na  prizao%. 
perto  de  seis  mezes  ;  e  que  tendo-se  mostrado  livre  lhe  mandou 
V.  ExCa*  abrir  assento  á  sua  ordem,  para  o  conservar  na  prizao 
em  obséquio  do  mesmo  Chanceller :  He  Sua  Magestade  servido,, 
que  V,  ExCa#  o  mande  logo  soltar,  e  que  fique  advertido  que 
nenhum  homem  dos  destrictos  dessa  Relaçao,  e  Governo  firepiza 
para  ser  desgraçado ,  que  contra  elle  se  conjurem  o  Chanceller  y 
e  Governador ;  h oisque  era  muito  bastante  a  maldade  de  hum 
só  fiara  lhe  fazer  muito  damno ,  se  hunsf  e  outros  naõ  tivessem 
Rey. — Deos  guarde  a  V.  Ex  a*  como  dezejo.  Lisboa  no  Paço  a 
17  de  Março,  de  1742. — Alexandre  de  GosmacT. 


Nada  he  tao  natural  como  abuzar  o  bomem  da 
poder  que  se  lhe  confia,  principalmente  quando  vê 
que  o  crimiuozo  muitas  vezes  fica  impunido,  e  que 
a  innocencia  mais  de  huma  vez  he  impunemente 
perseguida,  ultrajada,  e  opprimida.  Fieis  ao  que 
promettemos  em  nosso  Prospecto  nab  personaliza¬ 
remos  ;  mas  nao  podemos  deixar  de  dizer  que  no 
respeitável  Corpo  da  Magistratura,  tem  havido,  e 
ha  desgraçadarnente  ainda  homens,  cuja  Lei  he  a 
sua  vontade,  o  seu  capricho,  e  as  suas  paixoens. 
Nos  testemunhamos  pelas  Províncias,  injustiças,  vio¬ 
lências,  e  extorsoens  taes,  que  nos  parecia  que  ou 
naõ  havia  Soberano,  ou  naõ  existiaõ  Leis ! 

Eis  aqui  porque  os  Vassallos  das  outras  Naçoens  es¬ 
tabelecidos  em  Portugal,  com  manifesto  desdoiro, 
com  manifesta  deshonra  nossa,  tem  ali  hum  Juiz 
Conservador;  Juis  que  só  ali  existe  ;  Juis  absoluta¬ 
mente  escuzado,  onde  as  Leis  estaó  em  pleno  vigor. 

Nada  diremos  dos  Governadores  das  Províncias  e 
das  Praças.  A  propensão  natural  que  todo  o  homem 
tem  para.  o  despotismo  requinta,  geralmente  fallando 
nos  Militares ;  demais  o  naò  estar  claramente  deter- 
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minada  a  sua  authorklade  ;  e  o  pouco  receio  que 
tinhaõ  de  serem  punidos,  explica  facilmente  as  vio¬ 
lências,  que  alguns  delles  tem  feito. 

•  Naò  confundamos  porem  o  Corpo  da  Magistratura, 
e  Militar  com  indivíduos.  Feüsmente  n’hum,  e 
n’outro  ha  muitos  homens  respeitáveis  pelas  suas 
luzes,  pela  sua  integridade,  e  zelo  pelo  Bem  Pub¬ 
lico  :  felismente  os  Povos  no  meio  da  oppressaõ,  e 
violências  conhecem  que  os  seos  males  naò  vem  do 
Soberano  :  muitas  vezes  !hes  ouvimos  dizer — o  Nosso 
Príncipe  naõ  sabe  as  injustiças ,  que  nos  fitzeM  :  se  elle 
o  soubesse  !  Os  Povos  tinhao  razaõ.  Raras  vezes  os 
gritos  da  innoceucia  opprimida  chegao  ao  T  hrono  ; 
porque,  frequentemente  ha  hum  Chanceller,  e  hum 
Governador  que  daõ  as  maons  para  opprimir  os  des¬ 
validos,  os  innocentes,  e  para  suÜocar  seos  gritos  : 
mas  os  gritos  que  chegao  ao  Throno  saõ  benigna¬ 
mente  ouvidos  ;  saõ  acolhidos  com  vivo  interesse  ; 
e  o  melhor,  o  mais  virtuozo  dos  Príncipes,  que  hoje 
occupaõ  os  Thronos  do  mundo,  jamais  deixou  de 
enxugas  as  lagrimas  da  innocencia;  jamais  deixou  dé 
reparar  a  honra  injustamente  manchada. 
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Rio  de  Janeiro . 


Em  16  de  Março  de  1811  se  publicou  hum  Al  vara 
Creando  o  Lugar  de  Juiz  de  Fora  do  Civel,  Crime,  e 
Orfaons  de  Bissaõ,  Cacheo,  e  suas  dependencias. 

Em  27  do  dito  mez  sahio  outro  Alvará  Ordenando, 
que  o  despacho  do  levantamento  dos  Despozitos  fei¬ 
tos  no  Banco  Nacional,  se  faça  por  Precatórios  para 
a  Junta  do  mesmo  Banco. 

Em  26  de  Abril  p^oximo  se  publicou  hum  Decre¬ 
to  concedendo  a  izençao  da  Decima  aos  que  edificarem 
na  Cidade  Nova. 

JRelaçao  dos  pessoas  que  tem  contribuído  para  o  Donativo 
voluntário  a  favor  do  resgate  dos  Portuguezes  ern 
Argel ,  continuada  de  paginas  303  do  No.  II.  deste 
Jornal. 


Reis. 


O  Exmo*  Visconde  de  Villa  Nova  da 
Bainha 


200,000 


O  Dezembargador  Jo2»e  da  Silva  Lisboa  24,000 


Joaõ  Rodrigues  Carrilho 
Manoel  Joze  Figueiras 


200,000 

12,000 


deraõ,  epediraõ) 


1,551,355 
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Antonio  Alves  »  4  qqq 

Antonio  Luis  P  erreira  de  Menezes  .  20,000 

Antonio  de  Menezes  Yasconcelios  e  Drumond  12,000 


Antonio  Marques  Pereira 
Amaro  Velho  da  Silva,  Sobrinho 
Manoel  Guedes  Pinto 
Antonio  Joze  da  Costa  Ferreira 
Da  Bulia  da  Sta*  Cruzada 
O  Exmo*  Conde  Porteiro  Mor 
A  Repartição  do  Real  Erário 
As  Religiozas  de  Sta’  Thereza 
Jacinto  Joze  da  Silva 
Joad  Baptista  Vilella 
Ignacio  Jozo  Martins 
Joaquim  Ribeiro  de  Almeida 


£  Continuar •se-ha 


12,800 
64,000 
64,000 
100,000 
2,400,000 
100,000 
361,600 
25,640 
6,400 
6,400 
1 00,000 
200,000 


Lista  dos  Officiaes'do  Begimentode  Cavallaria  Miliciana 
do  Districto  de  S.  Joad  Marcos, ,  que  oferecerão  di¬ 
versas  quantias  para  0  resgate  dos  Portuguezes  captivos 
em  Ai  gel  Continuada  de  paginas  304  do  No,  II. 
deste  Jornal. 


Transporte 

Oitava  Companhia. 

Capitao—Joze  de  Souza  Breves 
Tenente — Joaô  Carreiro  da  Silva 
Forríel— Joad  Marianno 
Cabos,  e  Soldados 


306,280 


5,000 

1,350 

640 

28,040 

35,030 
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Nona  Companhia. 


Capitao — Joao  Pernes  Lisboa  . 
Tenente — Manoel  Thomas  da  Silva 
Alferes — Francisco  Thomas  da  Silva 
Cabos,  e  Soldados 


4,000 
10, 100 
4,000 
1  1,310 

29,710 


Decima  Companhia. 

Tenente  Commandante — Francisco  Joze  dos 
Santos  . 

Alferes — Possidonio  Carneiro 
Forriel — Victoriano  Figueira 
Cabos,  e  Soldados  .... 


4,000 

4,000 

3,000 

16.650 

27.650 


Undécima  Companhia. 

Capitao — Francisco  Pires  Teixeira 
Tenente — Antonio  Este'  es  de  Aguiar 
Alferes — Joaquim  Francisco  Ribeiro 
Forriel — Joao  Corrêa  de  Avila 
Cabos,  e  Soldados 


25.600 
12,800 

6,400 
2,000 
1 2,800 

59.600 


Duodécima  Companhia. 

Alferes — Joze  Ribeiro  de  Carvalho 
Tenente — Joze  Alves  da  Silva 
Forriel — Joaquim  Joze  Bitancurt 
4&abos,  e  Soldados 


20,000 
12,800 
3,  MO 
22,180 

58,180 
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Decima  terceira  Companhia. 

Tenente — Antonio  Pinto 
Forriei — Joze  Ferreira  Gonçalves 


Cabos,  e  Soldados 


1,920 

5,000 

5,660 


12.580 


Decima  quarta  Companhia. 

Tenente  Commandante— Mathias  Francisco 
Romãs  ..... 
Alferes — Felippe  Ferreira  da  Silva 
Forriei — Joaõ  Alves  Limos 
Cabos,  e  Soldados  .  . 


4,000 

640 

320 

5,480 


10,440 


Tenente  Aggregado— Joze  Luis  Gomes 
Joze  Thoinas  da  Silva,  (Capitaõde  huma  dos 
cortinas  de  Santa  Cruz.) 

Capitaõ  das  Ordenanças,  Joze  Soares  Lou- 
zada  ...... 

Alferes  das  ditas — Joaquim  de  Arando 
Sargento  das  ditas — Joaò  Ferreira  de  Souza 
Soldado  das  ditas— Joze  Caetano 
Tenente  Coronel  aggregado — Joze  Alves  de 
Moraes  ...  . 


12,800 

12,800 


10,000 
2,000 
32,000 
1 2,000 


S 2,500 


114,100 


Total  653,570 


Contribuição  voluntária  que  offerecerao  os  moradores  do 
do  Districto  de  Tapacorá  para  o  resgate  dos  Captivos 
cm  Argel . 

REGIMENTO 

Ia*  Companhia  e  Estado  Maior  .  74,240 

Gfíiciaes  inferiores,  tambores,  e  Soldados  12,880 
Povo  .  35,520 


122,640 
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Companhia — Officiaes  .  .  •  0,400 

.  Officiaes  inferiores,  tambores,  e  Soldados  17,800 
Povo  ....  .  .  18,040 


45,240 


3a*  Companhia — Officiaes  .  .  *  14,800 

Officiaes  inferiores,  tambores,  e  Soldados  25,240 
Povo  ....  .  .  0  2,540 

102,580 


4**  Companhia — Officiaes  ...  .  18,400 

Officiaes  inferiores,  tambores,  c  Soldados  28,000 
Povo  •  17,080 


63,480 


5a#  Companhia — Officiaes  .  .  .  6,560 

Officiaes  inferiores,  tambores,  e  Soldados  22,760 
Clérigos  ......  24,480 

Povo  .  ....  .  89,840 


143,640 


6a-  Companhia — Officiaes  .  .  .  '  9,400 

Officiaes  inferiores,  tambores,  e  Soldados  15,440 
Povo  ....  .  .  166,640 


191,480 


7*'  Companhia — Officiaes  ;  .  .  8,960 

Officiaes  inferiores,  tambores,  e  Soldados  22, 160 
Povo  ....  .  55,100 


86,220 


8a*  Companhia-^Officiaes  .  .  .  4,640 

Officiaes  inferiores,  tambores,  e Soldados  19,360 
Povo  .  .  .  .  •  •  75,410 


99,410 
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Granadeiros— Officiaes  .  .  .  18,000 

Officiaes  inferiores,  tambores,  e  Soldados  J  7,800 

Clérigos . 3,280 

Paizanos .  108,400 


147,480 


Caçadores  Officiaes  inferiores,  tambores,  e 

Soldados  .  .  .  6,720 

Povo . 11,520 


18,240 


Ditos  de  Henriques— Officiaes  .  .  1,280 

Officiaes  inferiores,  tambores,  e  Soldados  17,025 


18,305 


Total  1,038,715 


Há  mais  tempo  que  nos  dezejavamos  dar  alguma 
noticia  da  judicioza,  e  utilíssima  rezoluçaõ,  que  to¬ 
mou  o  Governo  de  Sua  Alteza  Real  no  Brazil, 
de  mandar  ir  huma  colonia  dc  Mineiros  Suecos 
mui  intelligentes  para  lavrar  as  minas,  mui  prin¬ 
cipalmente  as  de  ferro  na  Capitania  de  S.  Paulo. 
Nos  esperamos  ter  para  o  futuro  muitos  detalhes 
a  communicar  ao  Publico  dos  felizes  rezultados, 
que  se  devem  esperar  desta  rezoluçaõ  deciziva 
para  a  Monarquia  Portugueza,  que  achando- se  pos¬ 
suidora,  ha  séculos,  de  abundantes  minas  de  ferro 
em  diversas  partes  de  seos  vastos  dominios,  pode¬ 
mos  dizer,  sem  receio  de  ser  contradictos,  que  cila 
quasi  7i ad  uzava  de  hum  só  instrumento  de  ferro 
prcprio. 

Todo  o  mundo  sabe  quam  pouco  valiaõ  a  Mina  de 
Figuéiró  dos  Vinhos,  e  alguma  outra,  que  houvesse 
no  Reino  de  Portugal  ;  todo  o  mundo  sabe  quanto 
foi  o  descuido  com  que  se  tratou  a  primeira,  deix- 


ando  consumir  todas  as  matas  em  torno  delia,  de 
maneira  tal,  que  suscitada  a  idea  da  fabrica  de  ferro 
no  Reino  de  Angola,  se  mandáraõ,  como  inúteis,  os 
Mestres  de  Figueiró  dos  Vinhos  para  a  fabrica  da 
Nova  Oeiras. 

A  chegada  de  Mr.  Hedberg  ao  Rio  de  Janeiro  com 
a  sua  Colonia  Sueca,  de  que  elle  he  Director,  e 
principal  encarregado,  fará  época  na  historia  da- 
quelle  vasto  império.  A  14  de  Dezembro  proxirno 
passado  em  que  Mr.  Hedberg  partio  para  S.  Paulo, 
escrevia  elle  a  hum  seu  amigo  em  Suécia, — “  que 
4 c  por  effeito  das  descobertas  de  mineralogistas  intel- 
“  ligentes  sabia,  que  as  minas  de  Sorocaba,  para 
66  onde  partia  se  achavaò  extendidas  pelo  espaço  de 
66  60  milhas  Inglezas,  e  continhaõ  Strata  (camadas, 
IC  veias)  de  oiro,  e  ferro,  e  do  primeiro  metal  dava 
<c  a  fuzaõ,  que  se  tinha  feito  por  experiencia,  de 
“  70  a  80  por  cento;  e  que  n’huma  extensão  do- 
“  brada  do  espaço  occupado  pelas  minas,  e  contíguas 
“  a  ellas  havia  matas  de  arvoredo  impenetrável, 
“  Junto  da  Mina,  accrescenta  elle,  sei  que  ha  dois 
“  rios  caudolozos,  que  ali  tem  cachoeiras  de  40 
“  pez  de  alto ;  mas  que  para  cima  saõ  navigaveis  de 
“  huma  parte  ate  o  Rio  da  Prata,  e  do  outro  ate 
u  Mato  Grosso*.” 

Mr.  Hedberg  propoz  ao  Governo  de  Sua  Alteza 
Real,  e  este  approvou  immediatamente,  o  plano  de 
íazer  abrir  entre  estes  dois  pontos  a  primeira  estrada 
Real,  que  ali  jamais  houve,  e  que  ja  esta  principia¬ 
da.  O  seu  cumprimento  designado  he  de  80  milhas 
Inglezas.  Mr.  Hedberg  depois  de  conhecer  os  re¬ 
cursos  do  paiz,  e  abundancia  de  tudo  quanto  he 
necessário  para  o  trabalho  das  minas,  naõ  hezita  de¬ 
pois  a  prognosticar  o  mais  completo,  e  felis  rezultado 
desta  empreza,  que  reflectirá  toda  em  gloria  de  hum 
Príncipe  esclarescido,  e  verdadeiro  Pai  de  seos  Po¬ 
vos,  que  tantas  provas  lhe  tem  dado  de  amor,  fideli¬ 
dade,  e  afferro. 


*  Suppomos  ser  o  Uruguai,  e  o  Tietê;  aquelle  atravessa  para  o 
sul  pelos  Sertoens  de  Tibaji,  e  se  vai  meter  no  Paraguai,  ou  Rio  da 
Prata,  acima  da  colonia  do  Sacramento  na  altura  de  34  gráos  ao 
sul  <la  linha.  O  Tietê,  nasce  da  serra  do  mar  junto  á  cidade  de 
>.  Paulo ;  corre  para  o  Sud-Oeste,  e  vai  desaguar  no  grande  Paraná. 
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Para  segurança  da  nova  colonia  de  Mineiros,  onde 
se  receava  algum  ataque  da  parte  dos  índios,  man¬ 
dou  Sua  Alteza  Real  acampar  nas  vizinhanças  hum 
batalhaõ  de  Infantaria,  outro  de  Artilharia,  e  hum 
esquadraò  de  dragoens. 

Ainda  que  nos  entramos  no  empenho  de  indagar, 
e  dar  ao  publico  para  o  futuro  todas  as  noticias  dos 
progressos  desta  importante  operaçad  do  Governo, 
nos  naó  podemos  occultar  o  prazer,  que  temos  de 
fazer  algumas  reflexoens,  que  talvez  os  nossos  lei¬ 
tores  naõ  acharaõ  indifíerentes. 

O  enviado  de  Sua  Alteza  Real  que  estava  em 
Suécia,  D.  Joaquim  Lobo  da  Silveira,  aquem  a 
escolha  dos  homens,  e  a  sua  passagem  de  Suécia  ate 
Inglaterra  foi  incumbida  pelo  mesmo  Senhor,  naõ 
somente  dezempenhou  esta  commissaõ  com  todo  o 
zêlo,  e  intelligencia,  sem  desgostar  o  Governo  de 
Suécia;  mas  com  tal  felicidade,  e  tanta  actividade, 
que  se  acazo  tivesse  retardo  hum  só  momento  o  em¬ 
barque  destes  homens  em  Stokolmo,  a  mudança  que 
sobreveio  na  politica  daquelle  Reino,  que  apenas  os 
achou  embarcados,  os  teria  impedido  de  partirem 
para  o  Brazil.  Os  fundos  necessários  para  toda  esta 
despeza  foraõ  dados  pela  Administração  Real  em 
Londres. 

O  navio  que  os  trouxe  naò  podia  passar  de  Ingla¬ 
terra  :  o  Capitaõ  Sueco  tratou-os  pessimamente,  e 
procurou  com  discursos  dissuadi-los  da  viagem. 
Soube-se  isto,  e  dezembarcados  em  Londres,  foi  tal 
o  acolhimento,  e  agazalho  com  que  foraõ  recebidos, 
e  tratados,  que  se  ihes  desvanecerão  totalmente  as 
maliciozas  insinuaçoens  com  que  o  capitaõ  os  queria 
aliciar  persuadindo-lhes,  que  hiaõ  servir  de  escravos 
nas  minas  do  Brazil;  O  Director  Hedberg,  e  os  mais 
foraõ  providos  de  todos  os  instrumentos,  e  modelos, 
que  requererão,  e  necessitavaõ,  e  taobem  recommen- 
dados  ao  capitaõ,  e  donos  do  Navio  em  que  foraõ, 
que  chegaraõ  rontentissimos  ao  Rio  de  Janeiro,  vendo 
exactissimamente  desempenhadas  as  promessas,  que 
em  nome  de  Sua  Alteza  Real  lhe  tinha  feito  o  seu 
Enviado  em  Stukolmo. 

Em  toda  esta  operaçaõ  observamos  com  huma  rara 
natisfaçaõa  mais  cordeal  cooperação  para  o  bem  Pub- 
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lico  entre  todos  os  Agentes  de  Sua  Alteza  Real, 
que  tiveraõ  parte  nella ;  phenomeno  naô  mui  com-» 
mum  em  Portugal  ;  principalmente  quando  reflecti- 
mos,  que  o  Embaixador  de  Sua  Alteza  Real  em 
Londres,  e  o  Enviado  em  Suécia,  naò  saõ,  nem  na- 
rentes  nem  conhecidos  hum  do  outro.  Tal  he  a 
nossa  primeira  reflexão,  sobre  que  insistimos,  e  bem 

depressa  se  conhecerá  qual  he  o  rezultado  da 
tiniaõ. 

Consta-nos  que  a  despeza  em  todos  os  ajustes 
feitos  com  o  Director  Hedberg,  e  vinte  c  quatro 
pessoas  de  que  se  compoem  aquella  colonia,  orde¬ 
nados  adiantados,  frete  de  navio  caríssimo  em  razaõ 
das  circumstancias  de  Stokolmo  para  Londres,  des- 
pezas  da  sua  passagem  para  o  JBrazil,  &c.  &c 
consta-nos,  dizemos  nos,  que  naõ  excedeo,  nerri 
mesmo  chegou  a  cinco  mil  libras  esterlinas  !  Quer 
dizer  que  a  passagem,  dentro  em  poucos  annos, 
do  estado  de  huina  vergouhoza  e  funesta  dependen-  - 
cia  n  hum  artigo  taÕ  essencial,  taõ  indispensável, 
qual  he  o  ferro,  para  o  estado  de  absoluta  abun’ 
ancia  delle,  com  todas  as  consequências  do  facto 
custou  a  Monarquia  Portugueza  de  quarenta,  a 
quarenta,  e  cinco  mil  cruzados!!!  Quantas  econo¬ 
mias  mal  entendidas,  ou  para  melhor  dizer,  falta 
de  avanços  taõ  insignificantes,  como  este,  naõ  tem 
tolhido  ate  agora  a  prosperidade  a  que  Monarquia 
Portugueza  estava  destinada  pela  natureza  1  •  '  Fis 
aqui  a  nossa  segunda  reflexão. 

Em  quanto  o  Governo  Portuguez  observar  com 
igual  escrupulo  os  ajustes  que  fizer,  he  de  esperar 
que  nao  faltem  colonos,  e  artífices  de  todo  ò  ge-’ 
nero,  que  dezejem  ir  estabelecer-se  no  Brazil  °  P 
associar-se  aos  gloriozos  destinos  deste  Império 
nascente.  Tal  he  a  nossa- terceira  reflexão 

vemln  aCOnClu  ÍremOS  P°r  ag°ra  este  objecto  transcre- 
do  'ndli'°ZaS,[  e  lnteressantissimas  refiexoens 

o  Ex  D.  Joze  Joaquim  da  Cunha  de  Azeredo 

Cout.H,,  t  ^  Bispo  de  £ivaS)  sobre  a  utüid^ed“ 

necessidade  da  extracçao  de  ferro.  5 

qul  neste  TÍ  diz  este  Sabio’  e  Patriótico  Bispo, 

S800  Rs  R  m0  (Port“8al)  custa  pouco  mais  ou  menoe 

’  vol!  t.’  nâS  MmaS  Geraes  custa  19)200  Pouco  mais,  ou 

z  z 


to 


1  t 


462 


Toiitica. 


menos  ;  e  nas  capitanias  de  Goias,  Cuiabá,  e  Mato  Grosso, 
custa  28,800  reis,  e  mais;  poisque  alem  do  seu  pr  ço,  e  do* 
transportes,  principalmente  em  bestas,  desde  os  portos  do  mar 
ate  o  interior  das  Minas,  sao  desproporcionados  os  direitos,  que 
carregao  sobre  este  genero  tao'  necessário,  e  da  primeira  necessi¬ 
dade  para  a  extracçao  do  oiro.  .  . 

<  Os  suieitos,  que  naquelle  tempo  estabelecerão  os  direitos, 

pouco  instruídos  dos  interesses  do  Hey,  e  dos  Povos,  e  das 
correlaçoens  respectivas  dos  ramos  de  finanças,  puzerao  os  di¬ 
reitos  naquellas  minas  por  arrobas,  equilibrando  os  generos ;  a 
primeira  necessidade  com  os  de  mero  lux  •;  e  mo  o  8^ 
se  paga  de  direitos  por  humu  arroba  de  seda,  como  poi  huma 
arroba  de  ferro.  Este  mal  sena  menor,  se  o  ferro  fos  e  fabn- 
cadoem  Portugal*;  poisque  ainda  que  o  mme.ro  do  o  ro  n«o 
fizesse  conveniência,  feria  o  rmne.ro  do  ferro:  mas  como  este 
venero  vem  da  Suécia,  e  da  Biscaia,  o  Mineiro  Portuguez 
naõ  faie.  mais  do  que  trabalhar  fiara  o  Sueco,  e  fiara  o  Bts- 

‘^Alguns  arbitristas,  que  ou  por  terem  a  vista  mui  curm 
ou  porgmalicia,  querendo  apezar  dos  factos  mais  notoiios, 
fazer  persuadir,  que  naquellas  minas  ainda  ha  muito  ou. e  qu 
só  por  falta  de  braços  he  que  senão  ura,  dizem  que  o  meio  de 
fazer  que  naquellas  minas  se  tire  huma  maior  q  antidade  de  oiro, 
he  -íugrnenta? o  numero  dos  tiradores  delle ;  porem  que  sendo, 
como  "  negros  naquellas  minas  muito  caros,  nao  so  pelo 
cuZ  principal,  afem  d  s  riscos,  e  das  despezas  dos  transportes, 
mTt” pelos  muitos  direitos,  que  deites  se  pagao  ;  Q.zem 
Tg  que  tria  necessário  rebaixar-lhes  os  direitos,  para  que 
ficassem  mais  baratos,  e  por  consequência  mais  facil  ao  minei 

,ue  —to  defeaços,  se  = 

huma  maior  .rDt‘t  em  q“ri  ^  riao~ rebaixarem  os  direitos 
extraordinanos,;  mas  q  ^  quanto  se  nao"  derem  quaes- 

que  ah  se  pagao  do  te  o\rro  naquellas  minas  seja  o 

harto  pCiveí  •  de  pouco? ou  nada  servbá,  que  se  rebaixem 

ferr0-  •  oir0  sim  augmentariao' por  algum  tempo» 

*  O*  qU,ne.;|n  o  ler  o  totalmente  pela  rapida  ruma,  e  destrui- 

ma!  feS  Z  JrLo  que  esse  maior  augmento  do  o.ro  so 
çao  do  mineiro,  pOL  isòu  quv. 


r,  VonU  Hp  S  Paulo  ha  minas  de  feno  muito  ri- 

*  Em  Sorocaba  na  Capitania  de  b. 
cas,  e  nas  Minas  Ueraes,  Angola,  kc.  kc. 
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seria  para  o  ferro ,  e  por  consequência  para  o  estrangeiro,  e  para 
cs  quintos ,  e  direitos,  e  nao  para  o  mineiro ,  para  o  qual  só  ficaria  a 
fome,  a  perda,  e  a  miséria .  ^ 

‘  Na°  hc  a  carestia  dos  escravos,  a  que  mais  carrega  sobre  a 
mao  de  obra,  e  a  que  faz  as  maiores  despezas  do  mineiro;  he 
sim  a  carestia  do  ferro ;  porque  se  gasta,  e  se  consome  todos  os 
dias,  e  todos  os  instantes  pelo  continuo  trabalho  de  rasgaras 
terras  para  a  cxtracçao'  do  oiro :  estes  gastos  tao"  continuados 
pe  o  decurso  do  anno  fazem  no  fim  huma  somma  muito  avultada 
sobre  as  perdas  do  mineiro  :  os  direitos  de  cada  escravo,  ainda 
que  pareçao  grandes,  sao~  com  tudo  pequenos  á  vista  dos  direitos 
do  ferro ;  por  serem  estes  continuados,  «  pagos  como  por  todos 
os  dias,  e  aquelles  como  de  huma  vez,  e  de  annos  a  annos,  quan¬ 
do  se  compra  hum  escravo  ;  logo  seria  melhor  para  o  mineiro  que 
ficassem  em  seu  vigor  os  direitos,  que  se  pagao'  por  cada  escravo, 

*  1ue  se  exttrjg»issem  os  que  se  fiagao~  pelo  ferro. 

‘  Isto  seria  taobem  util,  e  ainda  mesmo  hum  ganho,  para  o 
Erário  Regio ;  porque  sendo,  como  he  tao~  caro  o  ferro  nas 
minas,  e  o  oiro  tao  pouco,  que  os  mineiros  pela  maior  parte  ia 

”ao°  P°,dnem  eXtrahir  senl  Perder  muito,  como  bastantemente  fica 
mostrado j  virao  os  escravos  a  ser  supérfluos  ao  mineiro  para  a 
xtracçao  do  oiro ;  e  se  os  mineiros  nao'  comprarem  escravos 
nao  percebera  o  Erário  Regio  direitos  alguns  delles,  e  por  co„. 
sequencia,  nem  os  quintos  do  oiro,  que  elles  poderiao  tirar  ;  logo 
para  que  o  Erano  Regio  perceba  os  direitos  dos  escravos,  e  dos 

rZ  iXZVcT™™’  ^  fU’rCã’  6  f"íã  eXtÍn*'"r  «  di- 

Discurso  sobre  o  estado  actual  das  Minas  do  Brazil,  1804. 
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BAHIA. 


PLANO 


Para  o  estabelecimento  de  hiima  Bibliotheca  pública  na 
Cidade  de  S.  Salvador  Bahia  de  todos  os  Santos,  ofe¬ 
recido  â  Approvaçao  do  Iliustnssimo  e  Excellentis- 
simo  Senhor  Conde  dos  Arcos,  Governador,  e  Lapitao 
General  desta  Capitania. 


As  Benéficas  lntençoens  de  Sua  Alteza  Real  para 
com  todos  os  Vassailos  deste  novo  Império,  para 
sua  felicidade,  augmento,  e  esplendor  manifestas 
nas  Leis,  e  Providencias,  taõ  saudaveis,  corno  libe- 
raes  de  que  diariamente  somos  o  objecto,  e  tes¬ 
temunhas,  acabaõ  de  patentear-se- nos  na  especial 
Mercê  de  conceder  a  esta  Capitania  pela  Carta 
Tle^ia  de  5  de  Fevereiro  annuindo  á  Paternal  re- 
presentaçaõ,  e  súpplica  do  nosso  Actual  Governador 
e  Capitaõ  General,  o  Iliustnssimo  e  Rxcellen  is- 
simo  Senhor  Conde  dos  Arcos,  o  uso  da  Typo- 
sranhia,  e  authorizando-o  para  a  escolha,  e  nome- 
fçaõ  de  pessoas  de  probidade,  e  literatura,  para. 
Censores  dos  Escriptos,  que  se  derem  ao  Pre.o. 

Conhece  o  nosso  Augusto  Soberano  que  o  maior 
bem  que  póde  fazer  aos  seus  Vassailos, _  aque  le 

geas  do.  Príncipes  Justos,  «  Virtuoso.  J,e  f.<nliur; 
lhe,  e  promover  todos  os  meios  da  fM.c,  e  p«. 

ticular  instrueçao  :  he  so  talvez  *  » 

Póvos  que  se  devem  imputar  as  desgraças  que  os 
onnrimem,  he  obsecando-os,  que  os  crimes  se  ar- 

raigaõ,  e  que  os 

firma,  e  que  òs  Direitos  dos  Príncipes  adquirem 
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por  bases  a  Bençaõ  dp  Ceo,  o  amor  dos  Póvos,  e 
o  respeito  da  Posteridade,  E  que  meio  mais  efficaz 
para  a  diffusaõ  das  luzes,  que  a  immortal  mvençaõ 
da  Imprensa  cujo  uso  acaba  de  ser-nos  concedido! 
Com  tudo,  para  que  elle  nos  seja  n ti l  no  actual 
estado  deste  Paiz,  saõ  indispensáveis,  e  muito  urgen¬ 
tes  outras  providencias. 

Padece  o  Brazil,  e  particularmente  esta  Capital  a 
mais  absoluta  falta  de  meios  para  entrarmos  em 
relaçaõ  de  idéas  com  os  Escriptores  da  Europa,  e 
para  se  nos  patentearem  os  thesouros  do  saber 
espalhados  nas  suas  obras,  sem  as  quaes  nem  se 
poderáb  conservar  as  idéas  adquiridas,  e  muito  me¬ 
nos  promovelas  a  beneficio  da  Sociedade. 

Animado  porém  pelo  actual  mais  que  nosso  Go¬ 
vernador,  nosso  Amigo  he,  que  me  attrevo  a  offe- 
recer  ao  Público  o  seguinte  Piano  dirigido  a  remo¬ 
ver-se  o  primeiro,  e  maior  obstáculo  que  se  offe- 
rece  á  Instrucçaõ  pública,  o  qual  consiste  na  falta 
de  livros,  e  noticias  do  Estado  das  Artes,  e  Sci- 
encias  na  Europa.  Se  este  Plano  tiver  a  fortuna 
de  agradar^  no  seu  obiecto,  elle  pela  sua  própria 
constituição  he  susceptível  de  qualquer  melhora¬ 
mento,  e  por  isso  mesmo  parece  que  sem  receio  se 
poderá  adoptar. 

Far-se-ba  hum  Fundo,  por  subscripçaõ,  para  se 
mandarem  vir  de  Londres,  e  de  quaesquer  outros 
Paizes,  que  tiverem  relaçoens  com  esta  Cidade  os 
Penodicos  de  melhor  reputaçaÔ  literaria,  e  de  mais 
ampla  instrucçaõ.  Estes  viráõ  remettidos  a  qualquer 
dos  Censores  da  Typographia  desta  Cidade  que  a 
rogo  dos  Subscriptores  quizer  servir  o  Público,  com 
ausência  aos  outros,  e  por  elle  seraõ  abertos,  e  com- 
municados  ao  Governo  donde  passaráó  á  casa  para 
esse  fim  destinada,  e  nella  estaraõ  patentes  pores» 
paço  de  tros  di:js  ao  exame,  e  leitura,  que  qual¬ 
quer  dos  assignantes  quizer  nelles  fazer,  e  passado 
este  termo  poderáo  pedir,  e  ser-lhes-ha  confiado 
num  dos  ditos  Periódicos,  ou  Folhas  por  tempo  de 
vinte  quatro  horas  prefixas  deixando  recibo  a  pes 
soa  encarregada  da  sua  guarda,  e  conservaçaô  I 
epois  de  vistos,  seraõ  recolhidos  em  huma  Es¬ 
tante  fechada,  e  naõ  se  daraõ  mais  a  ler,  senão 
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aos  assignantes,  e  na  mesma  casa,  quando  por  estes 
forem  pedidos. 

O  excedente  da  Subscripçaò,  depois  de  deduzi¬ 
das  as  despezas  necessárias  á  conservação  deste  Es¬ 
tabelecimento,  será  appiicado  á  compra  de  Livros, 
e  Mappas,  que  também  serab  conservados  debaixo 
da  mesma  guarda,  e  condiçoens  dos  Periódicos,  até 
que  a  abundancia  delies,  e  os  fundos  da  Sociedade 
sejao  taes,  que  se  possa  constituir  em  huma 
Bibiiotbeca  pública,  para  a  qual  se  formarão  Es¬ 
tatutos. 

Para  a  escolha  dos  Livros,  que  se  devem  mandar 
vir  da  Europa,  haverá  de  tres  em  tres  mezes  huma 
Sessaô  dos  Subscriptores  que  se  acharem  presentes, 
a  qual  será  presidida  peio  Censor,  e  cana  hum  del- 
les  poderá  lembrar  os  hvros  que  bem  lhe  parecer 
dando  a  razaõ  da  sua  escolha,  e  depois  de  ouvi¬ 
dos,  e  tornados  os  apontamentos  necessários  nomear- 
se- haó  dois  Socios,  com  os  quaes  o  Censor  fará  a 
lista  cias  encommendas  á  proporção  dos  Fundos  do 
Estabelecimento. 

Os  Subscriptores  assim  juntos  poderáõ  lembrar, 
tratar,  e  decidir  tudo  o  mais  que  for  concernente  ao 
Estabelecimento,  sua  conservação,  e  augmento. 

Hum  dos  Subscriptores  será  eleito  por  maioridade 
de  votos  1  hesoureiro,  e  outro  Secretario,  e  para 
que  este  encargo  se  naô  faça  pezado,  far-se-ha  an~ 
nualmente  huma  nova  Eíeiçaõ.  As  obrigaçoens 
destes  Socios,  seraô  declaradas  em  hum  Regimento 
approvado  pela  pluralidade  dos  Subscriptores,  no 
qual  se  ordenarão  igualmente  as  obrigaçoens  das 
mais  pessoas  empregadas  neste  Estabelecimento,  sua 
economia,  e  conservação. 

A  subscripçaò  será  de  doze  mil  reis  de  entrada, 
e  de  dez  annualmente,  taò  pequena  quantia,  que 
he  muito  menor,  que  a  que  pagaõ  os  assignantes 
de  qualquer  Gazeta  da  Europa  ;  e  por  meio  delia 
naô  só  aclquiriráo  os  Subscriptores  a  gloria  de  ha¬ 
verem  concorrido  para  hum  Estabelecimento  de 
utilidade  universal,  mas  também  o  de  terem  accesso 
á  leuura  de  todos  os  bons  Periódicos,  e  dos  livros 
que  existirem  neiie. 

Para  que  destes  Elementos  se  possa  formar  com 
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mais  brevidade  huma  Bibliotheca  ampla,  e  capaz 
de  preencher  os  fins  de  huma  geral  instrucçaõ, 
serão  convidados  os  Subscriptores  a  entrarem  para 
este  Estabelecimento  com  as  suas  Livrarias  parti¬ 
culares,  ou  com  aquellas  obras,  que  poder  m  dis¬ 
pensar  do  seu  uso  ordin  rio,  as  quaes  seraõ  rece¬ 
bidas  pelo  Bibliothecario,  em  deposito,  ou  por  doa- 
çae,  do  que  se  lhes  dará  huma  clareza,  e  far-se- 
haó  os  assentos  necessários.  A  doaçaó,  ou  cm  prés¬ 
timo  far-se-ha  publica  por  meio  da  Imprensa,  e 
huma  cópia  delia  será  remettida  ao  lüustrissimo  e 
Excellentissimo  Senhor  Capitaõ  General  desta  Ca¬ 
pitania,  com  o  nome  do  que  a  houver  feiro,  co¬ 
mo  de  hum  Bemíeitor  do  Público,  Amigo  da 
Patria,  e  zeloso  dos  verdadeiros  interesses  do  So¬ 
berano. 

Tomar- se-ha  huma  casa  sufficiente,  para  os  fins 
propostos,  a  qual  deve  ser  dentro  da  Cidade,  ern 
sitio  agradava  1,  bem  arejada,  e  naõ  muito  próxi¬ 
ma  aos  lugares  mais  frequentados.  Esta  casa  será 
ornada  com  a  possivei  decencia,  e  sempre  de 
modo,  que  se  possa  estar  nella  com  aceio,  e  sa- 
tisfaçaõ.  Na  sála  principal,  haverá  huma  grande 
meza  com  assentos  ao  redor,  sabre  a  qual  esta- 
raõ  as  Gazetas  mais  recentes,  papel,  e  tudo  mais 
necessário  para  escripta. 

Os  Officiaes  da  Casa,  por  agora,  serão  unica¬ 
mente  hum  Bibliothecario,  hum  moço  servente, 
hum  porteiro,  e  hum  moço  empregado  em  a 
trazer  sempre  no  maior  aceio.  Criar-se  hao  de¬ 
pois  os  mais  Officiaes,  que  os  Subscriptores  julga¬ 
rem  necessários. 

O  Bibliothecario,  deverá  ser  hum  sugeito  de 
muito  boa  conducta,  que  saiba  bem  ler,  escrever, 
e  contar,  sendo  muito  para  desejar-se,  que  tenha 
conhecimento  das  Linguás,  principalmente  a  Lati¬ 
na,  Franceza,  e  Ingleza.  Os  moços  serventes  de- 
veráõ  também  saber  ler,  escrever,  e  contar.  O 
Porteiro  terá  as  mesmas  qualidades. 

Todos  estes  Officiaes,  e  tudo  quanto  for  rela¬ 
tivo  á  execução  do  que  estiver  determinado  pelos 
Subscriptores,  a  boa  ordem,  e  regi  meu  da  Casa, 
ficaó  debaixo  da  Authoridade  do  Censor. 
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O  Author  deste  Plano  ofíbrece  desde  já  em  dom 
perpetuo  todos  os  seus  Livros,  e  cincoenta  mil 
reis  para  o  Fundo  do  Estabelecimento.  Bahia  26  de 
Abril  de  18H. 

Pedro  Gomes  Ferrão  Castelbranco* 


O  Plano  que  annunciamos  ao  publico  he  hum  da- 
quelles  monumentos  que  fazem  honra  as  espirito 
humano.  Contrario  inteiramente  ao  systema  do  des¬ 
potismo,  que  so  tem  por  baze  a  ignorância  e  o  erro, 
hum  governo  legitimo  e  sabio  conhece  bem,  que  he 
da  publica  e  liberai  instrueçaô  que  depende  naõ  so 
a  civilizaçaõ  e  prosperidade  nacional,  mas  o  funda¬ 
mento  da  moral  e  dos  costumes.  Nos  vemos  com 
extraordinário  prazer  hirem-se  reahazando  as  nossas 
expectaçoens  a  cerca  do  nascente  Império  do  Bra- 
zii;  e  a  pezar  do  veo  denegrido,  com  que  a  ma¬ 
lignidade  pertendia  encobrir  as  luzes,  e  paternaes 
intençoens  do  seu  governo;  ella  deve  ficar  confundi¬ 
da  e  balbuciante  a  vista  de  hum  estabelecimento,  que 
mostra  da  maneira  a  mais  satisfactona  a  liberalidade 
e  zelo  de  hum  Príncipe  digno  e  justo  peios  mais 
caros  interesses  do  seu  povo,  como  também  a  effi- 
caz  cooperaçaõ  de  hum  benemerito  chefe  subalterno  ; 
e  finalmente  as  disposiçoens  agradaveis  de  hum  pub¬ 
lico  que  se  apressa  em  adoptar,  e  a  promover  os 
principios  mais  nobres,  e  engrandecedores  da  socie¬ 
dade.  A  Bahia  pela  sua  localidade,  pelo  seu  comer¬ 
cio,  e  pelas  vantagens  que  deve  derivar  de  hum  tal 
estabelecimento  de  baixo  dos  auspícios  do  seu  es¬ 
clarecido  Governador,  naõ  duvidamos,  que  seja  em 
pouco  tempo  huma  das  primeiras  cidades  do  mundo 
em  comercio,  e  artes.  Com  que  satisfaçaõ  naõ  deve 
exultar  o  Braziliano  ao  ver  chegada  a  epoeba  em 
que  o  nome  do  seu  paiz  vai  entrar  na  lista  das 
Naçoens  felizes  da  terra,  e  comque  gloria  naõ  vai 
cobrir-se  a  Monarquia  Portugueza  por  assentar  tam 
grandemente  a  sua  baze  na^uellas  faustíssimas  regi- 
oens,  e  plantar  no  seio  d’eílas  com  tam  prospero 
agouro  as  sementes  daquella  energia,  a  que  foi  pouco 
o  mundo!  Nos  naõ  podemos  expressar  assas  viva- 
mente  os  sentimentos  de  jubilo  que  nos  transpor- 
taõ  á  idea  desta  fundaçaõ  magnifica,  e  esperançosa, 
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senaÕ  offerecendo-nos  quanto  estiver  da  nossa  parte, 
em  concorrer  para  o  lustre  da  Biblioteca  Bahianense 
suggerindo  algumas  observaçoens  sobre  o  melhora¬ 
mento  de  que  este  excedente  plano  be  susceptível, 
£  indicando,  sendo  perguntados,  quaes  sejaó  os  li- 
vros  mais  adoptados  para  a  constituir,  e  cuja  lei¬ 
tura  pode  ser  mais  profícua  nas  actuaes  circunstancias 
do  BraziL 


/ 
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25  de  ABRIL  de  1811. 

Por  hum  extraordinário  vindo  de  S.  Luis  Potosi,  e 
chegado  a  esta  Capital  em  a  noite  do  dia  23  do 
corrente,  recebeo  o  Exmo*  Vice-Rev  com  hum 
Officio  do  Brigadeiro  General  D.  Felix  Matia 
Caíleja  copia  da  parte,  que  de  Monclova  tinha  dado 
a  este  General  o  Tenente  Coronel  D.  Simaõ  de 
Herrera,  em  data  de  28  de  Março  passado,  e  he  o 
seguinte 

Officio  de  D.  Simao  Herrera  ao  Brigadeiro  General 

D ,  Felix  Abaria  Calleja . 

Snr.  General  das  tropas  d’ El  Rey  em  a  nova 
Hespanha  :  as  copias  que  remetto  marcadas  com  os 
numeros  1,  2,  3,  4,  e  ò  iníormaraba  V.  S.  a  respeito 
da  estimável  tomadia,  que  o  nunca  assaz  louvado 
D.  Ignacio  Elizondo,  com  a  tropa  desta  Provinda, 
fez  dos  principaes  Chefes,  que  promoverão  neste 
Reino  a  escandaloza  insurreição,  qne  o  tem  devastado. 
P^receo-me  que  devia  conununicar,  sem  perda  de 
tempo,  a  V.  S.  esta  taõ  interessante  noticia;  espe¬ 
rando  obter  quanto  antes,  (e  logo  que  as  continuas 
occupaçoens,  que  occorrem  nas  complicadas  circun¬ 
stancias"  de  hunia  epoca  revolucionaria,  mo  permittaõ) 
tudo  o  que  necessito  para  instrui-lo  a  respeito  da 
minha  prizaõ,  e  separaçaõ  que  se  fez  de  minha  pessoa, 
e  d 'outros  Officiaes  da  Provinda  de  Taxas. 

Logo  que  nesta  se  me  confiou  o  com  mando  in¬ 
terino  por  huma  junta  que  se  creou,  passei  ordem 
ao  Capitaò  D.  Ramaõ  Dias  Bustamante  para  que 
perseguisse,  e  atacasse  huma  partida  de  insurgentes, 
que  se  achavaõ  na  boca  de  Leones;  o  que  eiie  ve¬ 
rificou  desbaratando  com  63  homens  o  numero  de 
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204  de  que  se  compunha,  tomando-lhes  armas,  hum 
estandarte,  e  trinta,  e  dois  mil  pezos,  que,  tinhao 
tomado  pertencentes  ao  1 1  imo*  Snr.  Bispo  do  novo 
Reino  de  Leaõ.  Concluída  esta  acçaõ,  destacou  hum 
piquete  com  ordem  de  seguir  outra  partida,  comman- 
dada  por  hum  D.  Rafael  Hermosillo,  a  qual  foi  to¬ 
mada  na  Villa  de  Cadereyta  na  Província  do  novo 
Reino  de  Leaõ,  segundo  se  rne  caba  de  participar  — 
Supposta  a  liberdade  que  misericordiozamente  dis- 
frueto,  eu  só  aspiro  a  que  V.  S.  se  digne  dar-me  suas 
ulteriores  ordens,  ou  seja  para  perseguir  com  estas 
tropas  as  differentes  partidas  de  insurgentes,  que 
andaõ  soltas,  commandadas  por  chefes  ineptos,  que 
se  tem  levantado  quasi  em  todas  as  povoaçoens;  ou 
para  outro  destino  em  que  V.  S  qiu  ira  occupar-me 
com  utilidade  do  serviço  do  Rey,  &c. 

Deos  guarde  a  V.  S.  muitos  annos.  Monclova  28 
de  Março  de  1 8 1 1 . — Simaõ  de  Herrera. — Snr.  Bri¬ 
gadeiro  General  das  tropas  do  Rey,  D.  Felix  Mana 
Calleja. 


Officio  de  D.  Simaõ  Herrera  ao  Brigadeiro  General  D. 

Nemeòio  Sulce  do. 

Snr.  Commandante  General.  Com  data  de  21  do 
corrente  dei  paite  a  V.  S.  do  gloriozo  ataque,  que 
deraõ,  com  a  maior  galhardia,  c  denodo  as  tropas,  e 
habitantes  desta  Provincia  contra  o  exercito  dos  in¬ 
surgentes  :  e  como  prometti  a  V.  S.  detalha-lo,  logo 
que  tivesse  as  necessárias  noticias  para  o  fazer,  o  faço 
agora,  ainda  que  naõ  seja  com  a  exactidaõ  que  deze- 
java,  por  me  ser  pouco  todo  o  tempo  para  attender 
á  muhidaõ  de  graves  occurrencias,  a  maior  parte  das 
quaes  exigem  minha  assistência  pessoal. 

Na  tarde  do  dia  19  do  corrente  sahio  desta  Villa 
o  Capitaõ  reformado  D.  Ignacio  Flizondo  á  frente  de 
342  soldados  veteranos,  milicianos,  e  habitantes  le¬ 
vando  por  seu  segundo  o  Tenente  D.  Rafael  do  Valle, 
e  por  subalternos  o  Alferes  D.  Joze  Maria  Uranga, 
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Tenentes  D.  Antonio  Grego,  e  D.  Joze  Maria  Gon- 
zaies,  os  Alferes  D.  Micoláo  Elizondo,  D.  Joze 
Maria  Ximenes,  e  O.  D  ego  Montemaior  :  e  por 
Chefes  dos  paizanos  a  D  Thomas  Flores,  adminis- 
traclor  das  rendas  unidas  desta  Província,  e  a  justiça 
de  S.  Boaventura  D.  Antonio  Rívas  :  e  dispondo  'a 
formaçaõ  destas  tropas  na  meíhor  ordem  que  foi  pos- 
sivel,  marchou  o  referido  cormnandante  com  elías  para 
avançar-se  hum  pouco  alem  do  posto  de  Bajan,  onde 
as  doze  do  dia  seguinte  acampárao  com  a  noticia  certa 
de  que  no  dia  ímmediato  devia  chegar  áqueile  posto 
o  inimigo,  por  naõ  haver  outra  passagem  ;  e  com  este 
conhecimento  se  preparou  pa*a  recebe-lo  na  ditoza 
manhã  do  dia  21,  vaiendo-se  do  ardil  de  espera-lo 
com  apparencias  de  hum  recebimento  obsequiozo 
para  o  conduzir  a  esta  Capital,  cujo  avizo  anteci¬ 
padamente  se  tinha  dado  ao  General  Ximenes. 

Com  tal  dispoziçaõ,  e  a  de  formar  em  batalha  a 
maior  parte  da  tropa,  deixou  o  commandante  na  sua 
retaguarda  hum  piquete  de  cincoenta  homens,  e  pôz 
na  vanguarda  outro  de  índios  em  numero  de  trinta  e 
nove  entrando  os  da  missaõ  de  Peiiotes,  bem  instrui- 
dos  da  maneira  comque  deviaõ  obrar. 

A  s  nove  da  manhã  se  avistou  a  vanguarda  inimiga 
composta  de  hum  frade  Mercenário ,  hum  Tenente,  e 
quatro  soldados  das  tropas  desta  Provincia,  que  tinhaõ 
end grado  para  o  exercito  insurgente;  e  saudando-se 
mutuamente,  sem  recear  coiza  alguma,  continuaraõ 
sua  marcha  ate  onde  estava  a  retaguarda,  e  ali  se  lhes 
intimou  que  se  rendessem,  o  que  fizeraõ  sem  replica. 
Seguia-se  a  estes  outro  piquete  de  sessenta  homens, 
com  quem  se  praticou  a  mesma  operaçao,  desarman¬ 
do-os,  e  prendendo-os  sem  perda  de  hum  momento. 
Após  estes  vinha  hum  coche  com  humas  mulheres, 
escoltado  por  doze,  ou  quatorze  homens,  que  pre¬ 
parando  as  armas  para  offender  nossa  tropa,  esta  lhe 
correspondeo  desbai  atando-os  inteiramente  com 
morte  de  tres,  e  prizaò  dos  mais.  Nesta  ordem  foraõ 
entrando  ate  quatorze  coches  com  os  Generaes,  Frades , 
e  Clérigos ,  que  constao  da  relaçaõ  No.  1. ;  e  ao 
chegar  o  coche  em  que  vinhao  Allende  que  se  inti¬ 
tula  Generalíssimo ,  Ximenes,  Capitao  General ,  Arias 
e  o  filho  de  Allende,  Tenentes  Generaes ,  se  lhes  in- 
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timou,  que  ie  rendessem,  e  nao  obedecendo  Allende, 
pelo  contrario  tratando-os  de  traidores,  disparou  huma 
pistola  a  Elizondo,  que  furtando-lhe  o  corpo,  e  fi¬ 
cando  sem  lezaõ,  ordenou  á  tropa  que  atirasse,  de 
cujas  descargas  ficou  morto  o  filho  de  Allende,  e 
mui  gravemente  ferido  Arias  ;  e  Ximenes  vendo  isto 
arrojou- se  do  coche,  dando-se  por  prezo,  e  suppli- 
cando  que  parasse  o  fogo  ;  em  consequência  do  que 
foi  amanado,  e  os  mais,  e  remettidos  para  a  reta¬ 
guarda. 

Fechava  a  retaguarda  dos  insurgentes  o  Cura  Hi- 
dalgo ,  o  qual  com  huma  escolta  de  20  homens,  com- 
mandados  por  hum  assassino  chamado  Marroquin, 
marchava  com  as  armas  aprezentadas ;  e  logo  que 
chegaraõ  ao  ponto  em  que  estava  o  Commandante 
Elizondo,  se  lhes  intimou  que  se  rendessem,  e  o 
fizeraõ  sem  resistência. 

Reunida  n’hum  ponto  toda  a  quadrilha  dos  per¬ 
versos  insurgentes  de  que  acima  se  faz  mençaõ,  e 
ficando  pane  da  tropa  para  os  guardar,  Elizondo 
avançou  com  cento,  e  cincoenta  homens  a  encontrar- 
se  com  a  artilharia,  que  conduziaõ  em  boa  ordem  col- 
locada  na  retaguarda,  e  guarnecida  com  quinhentos 
homens.  A  hum  quarto  de  hora  de  marcha  acontrou- 
se  com  ella,  e  dizendo  ao  que  a  comvnandava  que  se 
rendesse,  a  resposta  foi  preparar-se  para  applicar  a 
mecha  aos  tres  canhoens,  que  formavaõ  a  vanguarda; 
o  que  observado  por  Elizondo,  e  por  alguns  índios, 
que  o  acompanhavaõ,  se  lançaraõ  precipitadamente 
sobre  os  artilheiros,  matando  Elizondo  a  hum  delles, 
e  os  Índios  a  outros  com  as  lanças.  Intimidados  so¬ 
bre  maneira  os  mais,  fugiraõ  huns,  e  passáraô  outros 
para  o  nosso  campo,  contando-se  entre  elles  muitos 
soldados  veteranos,  milicianos,  e  paizanos,  que  se 
tinhaõ  passado  para  os  insurgentes  no  campo  de  Agua- 
nueva.  Nesta  siíuaçaò  ordenou  Elizondo,  que  se 
perseguisse  os  fugitivos,  prendeo  os  mais,  e  apode¬ 
rou-se  da  artilharia  que  consta  do  documento  No.  2. 
bem  como  dos  petrechos  constantes  da  relaçaõ  No.  3. : 
tomou  dois  guioens,  e  huma  bandeira  com  a  cruz  de 
Borgonha,  toda  a  prata  cunhada,  que  conduziaõ  no 
meio  dos  coches,  cuja  somma  sobe  a  mais  de  quinhen- 
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tos  mil  pezos,  segundo  parece,  pois  que  inda  nao 
•houve  tempo  de  reconhecer  a  sua  totalidade. 

U  numero  dos  prizioneiros  chega  o  oito  centos 
noventa,  e  tres,  comprehendidos  entre  elles  muitos 
que  se  íntitulao  coronéis,  majores,  &c.,  e  todos  da 
peior  especie  de  homens  que  tem  pizado  o  solo  Americano. 
O  numero  dos  Generaes,  Chefes,  Frades  e  Clérigos 
se  refere  na  relaçaõ  N°*  4. 

Tenho  dito  a  V.  S,  que  eu  reforcei  a  partida 
cornmnnuada  por  Elizondo  com  outras  duas  corn- 
m andadas  pelo  Capitad  reformado  D.  Pedro  Nolas- 
co>  e  Tenente  Coronel  D.  Manoel  Salcedo  ;  os 
quaes  ainda  que  naõ  chegáraõ  a  horas  da  acçaõ, 
rorao  de  summa  utilidade  para  guardar  aquelia  noite, 
os  íeos,  avançar  partidas  de  precauçaõ,  pôr  guar¬ 
das  de  segurança,  recolher  cavallos,  e  homens  dis¬ 
persos  acreditando  em  todas  estas  operaçoens  o  re¬ 
lendo  Tenente  Coronel  D.  Manoel  Salcedo  o  ta¬ 
lento  militar,  que  possue,  a  actividade,  zelo,  e  patrio¬ 
tismo,  que  o  caracterizaõ. 

Em  meu  conceito  he  taõ  brilhante  a  acçaõ  de  Eli- 
zondo,  e  seos  subalternos,  que  para  sua  recomenda¬ 
ção  basta  só  descreve-la.  Nella  se  encontra  valor 
extraordinário,  summa  intrepidez,  fervorozo  patrio¬ 
tismo,  e  hum  arrojo  taõ  inimitável,  que  livrou  a 
a  Patria  dos  monstros  sanguinários  que  abortou  para 
sua  destruição.  r 

Este  serviço  taõ  extraordinário  me  impõem  a  mais 
estreita  obrigaçaõ  de  recommendar  a  V.  S.  o  mérito 
de  todos  os  Officiaes,  tropa,  e  honrados  paizanos, 
que  concorrerão,  e  assistiraõ  a  esta  acçaõ,  taõ  en- 
thusiasmados,  e  dispostos  a  bater-se,  que  dava  tra¬ 
balho  o  conte- los ;  e  considerando  que  todos  devem 
ser  premiados,  a  bondade  de  V.  S.  o  verificará  com 
todas  as  graduaçoens,  e  honras,  que  lhe  pareça,  par¬ 
ticularmente  com  os  que  constaó  da  relaçao  N°.  5.*, 
que  foraõ  os  que  pozeraõ  na  melhor  díspoziçaõ  as 
tropas,  e  povo,  paraque  sacudissem  o  tyranno,  e 
insurgente  jugo,  que  os  opprimia,  com  detrimento 
do  dominio  e  Soberania,  que  por  mais  de  300  an 

*  apparece  esta  relaçaõ  pm  nenhumas  das  Gazetas  do  México 
que  temos  juezeutes,  e  que  chegad  ate  30  de  Abril. 
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nos  tem  o  legitimo,  e  digno  succewor  do  Throno 
de  Hespanha  nosso  suspirado  lley  o  benhoi  u.  i  au¬ 
nando  VIL  . 

Naõ  se  conhece  por  ora  o  numero  dos  insur¬ 
gentes  mortos,  porque  tendo  fugido  pelas  serranias 
immediatas  ao  campo  da  acçad  toraõ  mortos  pelos 
índios,  e  naõ  se  tem  podido  dar  com  os  cadáve¬ 
res,  porem  náo  saõ  menos  de  trinta,  ou  quarenta  os 
que  perecerão  ;  o  Chefe  Arias,  que  ficou  gi  avemente 
ferido,  terminou  a  carreirade  sua  vida. 

Deos  Guarde  a  V.  S.  muitos  annos.  Monclova  28 
de  Março  de  1811 — Herrera — Snr.  Commandante  Ge¬ 
neral  D.  Nemesio  Sacedo. 

N°*  1. 

Relaçad  dos  indivíduos  apprchendidos  na  derrota  que 
padecerad  os  insurgentes  na  paragem  chamada  de 
Bqjan  no  dia  21  de  Março  de  1811,  pelas  tropas  do 
Rey  da  Provinda  de  Coa  hui  la. 

Religiozos. 

Fr.  Bernardo  Conde — Franciscano. 

Fr.  Gregorio  da  Conceição — Carmelita. 

Fr.  Pedro  Bustamante — Mercenário. 

Fr.  Carlos  Medina — Franciscano. 

Clérigos. 

D.  Miguel  Hidalgo — Ex  Generalíssimo. 

D.  Mariano  Bellezs — Tenente  General. 

D.  F  ran cisco  Olmedo. 

D.  Nicolaõ  Naba. 

D.  Joze  Maria  Salcido. 

D.  Antonio  Ruiz. 

D.  Antonio  Belan. 

D.  Ignacio  Hidalgo. 

.  j  • 

Seculares. 

D.  Ingacio  Joze  Allende— Generalíssimo. 

D.  Marianno  Ximenes — Capitaõ  General. 

D,  Joaõ  de  Aldama — Tenente  General. 
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D.  Manoel  Santa  Maria— Marechal. 

D.  Marianno  Abasolo — Marechal. 

D.  Ignacia  Camargo — Marechal. 

D.  Nicoláo  Zapata — Marechal. 

D.  Francisco  Lanzagorta — Marechal. 

D.  Vicente  Valência — Director  de  Engenheiros. 

D.  Manoel  ígnacio  Solis— Intendente  do  Exercito. 
D.  Onofre  Portugal — Brigadeiro. 

D.  Joaõ  Baptista  Carrasco — -Brigadeiro. 

D.  Joaõ  ígnacio  Ramon — Brigadeiro. 

D.  Joze  Santos  Villa — Coronel. 

J).  Manoel  Chico — Coronel  reformado. 

P.  Pedro  Leaõ — Major  da  Praça. 

D.  Vicente  Saldierna — Tenente  Coronel  reformado. 
D.  Jozé  Miguel  Arroyo — Tenente  Coronel. 

D.  Antonio  Alvares  Vega— Sargento  Mor  reformado. 
D.  Vicente  Acosta — Sargento  Mor. 

D.  Marianno  Olivares — Tenente  Coronel. 

D.  Joze  Maria  Echais. 

D.  Carlos  Zepeda — Coronel. 

D.  Joze  dos  los  Ângulos — Tenente. 

D.  Marianno  Hidalgo. 

D.  Valentim  Hernandes — Alferes. 

D.  ígnacio  Chaves — Capitaõ  honorário. 

D.  Joze  Antonio  Navaes — Alferes. 

D.  Ramon  Garcez.  Lic. 

D.  Manoel  Garcez. 

D.  Antonio  Nieva. 

D.  Jeronimo  Balteza. 

D.  Joaquim  Ximenes. 

D.  Theodore  Chabell. 

D.  Francisco  Pastor. 

D.  Joze  Maria  Canal. 

D,  Vicente  Frias. 

D.  Pedro  Taboada. 

D.  Joaõ  Echais. 

D.  Sebastiaõ  Conejo. 

D.  Manoel  Maria  Lanzagorta. 

D.  Joze  Maria  Chico.  Lic. 

D.  J  oze  Maria  Letona.  Lic. 

D.  Jacobo  Amado — Tenente  CoroneL 
D.  Luís  Maio — Coronel. 
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t>.  J oze  Maria  Segura — Sargento  Mor. 

D  Francisco  Mascaranhas — Coronel. 

D.  Luis  Lara  Tenente  Coronel. 

Moiiclova ,  28  de  Março  de  1811.  Herrera. 

N°*  2. 

nelaçaó  da  Artilharia  tomada  aos  insurgentes  pelas  tro¬ 
pas  do  Rey  da  Provinda  de  Coahuila  na  derrota  que 
padecerad  a  2 1  de  Março  de  i  8 1  \ . 

24  canhoens  montados — do  calibre  de  4,  6,  e  8. 

3  Pedreiros  desmontados. 

Monclova,  28  de  M^arço  de  ]8l  I.  Herrera. 

N°*  3. 

Rd  a  ç  ao  das  viumçoens ,  e  petrechos  de  guerra  que  se  to - 
meu  ad  aos  insurgentes  pelas  tropas  do  Rey  da  Provín¬ 
cia  de  Coahiata  no  lugar  de  Bajan  a  21  de  Marçc  de 

1811.  ‘ 

18  caixotes  de  balas. 

70  cartuchos  para  canhaõ. 

22  caixoens  de  polvera. 

50  carros  dois  dos  quaes  estaô  forrados  de  folha  de  lata 
emque  vinhaõ  as  muniçoens. 

Monclova ,  28  de  Março,  de  1811.  Herrera. 


REPREZENTAÇAO 

Que  ao  Ex“-  D.  Francisco  Xavier  Veneeas,  Vice-Rev 
cio  México  fizeraõ  Martin  Garcia,  e  Joze  Iomacio 
Aguirrevengoa  por  si,  e  por  huma  Sociedade  de  ho¬ 
mens  honrados,  vivamente  estimulados  por  seu  ua- 
tnotismo,  entregando  a  S.  Exca-  657.5  pezos  n  in 
serem  enviados  ao  immortal  Patriota, D.  Joaõ  Martin 

(o  Fmpecinado,)  rogando-Jhe  izentasse  de  direitos 

aquelíe  somma. 

Exm°'  Sn  * 

Iodos  os  homens  de  bem  se  regozuao\  e  defeif-W 
Daturalmente  com  a  lembrança  das  heroicas  acçoens  de  virtude 

de  valor,  e  patriotismo  j  e  nenhum  Hespanhol  negará  ao  Em’ 
pecinado  sua  adm.raçao,  respeito,  e  gratidao,  contem  Indo  o' 

,od"í  “*™«'  d” 
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universal,  emprehendendo  a  guerra  elle  só,  engiossando-se 
damente  por  suas  façanhas,  mantendo,  vestindo,  armando,  e  m 
tiplicando  companheiros  á  custa  do  inimigo  e  com  seos  p 
prios  despojos,  ate  compor,  ha  dois  annos  de  huma  u  a  S 
rioza,  a  forte  Divizao'  que  aterra  a  cada  passo  os  sooerbos 
Francezes.  O  Empecinado  sera  pois,  em  to  as  a  ’ 

modelo  da  virtude,  valor,  e  patriotismo  ;  e  seu  n^nae^  lierrilhas» 
nossa  historia  os  elogios  devidos  ao  funda  01  a 

açoite,  dos  invasores  aleivozos,  e  ao  Heioe  a  1  destas 
Huma  Sociedade  de  Cidadaons  honrados  se  occupava  destas 

ideas  agradaveis  ao  chegar  a  gazeta  da  vegencia  e  L  ~ 

de  Fevereiro  ultimo,  pela  qual  se  vê :  que ^o  Brigad ei  o  D.  *>ao 
Martin  tinha  aterrado  os  habitantes  de  Madrid,  e 

prezença  d«  H» 

porem  que  sua  manutenção  se  entreg  g  .  ,  p 

panhcla  por  maons  de  tres  commissanos  dezignados  em  ^ 
dix.  Nenhum  dos  assistentes  a  leitura  pode  contei  os  bellos  s 
timentos  de  seu  coraçao  ;  e  nesse  mesmo  actosübscieveii aoc^ 

6,573  pezos  duros,  conforme  consta  da  lista  ju  ,  o  5  j;  e 

a  •  •  ~  pmlnrfisse  em  o  navio  Minho  de  iJ.Joao  r  npp 
dezejanao ,  que  embarcasse  em  o  n  R;  se  este  rasg0 

Laurnaga  a  consignação  de  D.  o  S  i?  xa.  e  a 

de  patriotismo  merecer  a  superior  approvaçao  de  V.** 

izençacf  dos  direitos  Reaes,  e  Mumcipacs,  pi  i 

PU  Deõa  guarde  a  V.  Ex'-  muitos  annos.  México  18  de  Atai 
de  18 1 1  — Exmo  •  Snr.  Martin  Garcia— Joze  Ignacio  Aguirre 
íngoa_Ex--  Snr.  Vice-Rey,  D.  Francisco  Xavier  Ve- 

negas.  >■ 


Este  rasgo  de  patriotismo,  ,[f  <>X  g!”* '  oíjecw 
nativo,  por  soa  espontaneidade^  H  ac. 

a  que  se  consagia,  .  ,  vq  epe  0  Brigadeiro 

creseenta  á  gloria  do  c°oraçaõ  serisi- 

vel,  e  virtuozo  do  digno  Chefe  deste 

apreciador  d°  '^rdac  eiro^^  e  ^  >^.^0  iminediata- 

°PPOtetUeacom  particular8  satisfaçaõ,  o  offerecimento 

mente,  e  com  pa*  t^ntou-a  de  todos  os  di- 

da  subscripçao  EZSécíuSzos,  e  expressivos  agra- 

Sentí  aos  uidrvidims  “a 

julgavaò  ja  recompensados  pelo  testemuuu 

própria  consciência.  q  ^  heroico, 

*  Profundamente  peneirado  fc. 


* 
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e  clos  aítos.  feitos  do  invencível  Empecinado,  e  de 

seos  guerreiros  intreoidos  p  nnr]0  *  ,  , 

m  ,«  &  .  ,crluos)  e  audazes*  conhecendo 

meinot  oue  ninguém  7  •  . 

i  *iuifcucui  d  extensão,  e  imnortancia  de 

]?dadgrandTl  6  desinteressados  serviços  feitos  á  Re- 

t  nôrtJ °’  6  á  PMrÍa  ;  Pejando  amplia- 
los  por  todos  os  meios  que  seo  discreto  zêlo  lhe 

isiM  ;ma|SUad  l'°  |,r°Va  anterior  do  enthusi- 

"r‘l:  e  (í°!  bellüs  sentimentos  a  favor  deste 
aJmnavel  Cammao;  seguro  da  liberalidade  dos  Jeaes 

ásgoccaviOS  bltantes  dü  Mexic0>  que  se  antecipaG 
as  occazioens  para  mostrar  sua  nobre  oratidaõ  aos 

heroes  nossos  Irmaons  que  sellaõ  com  seu  n.opno 

sangue  nossa  mesma  liberdade,  segurança  e  oro 

pnedade  ;  nao  querendo  em  fim  S.  Ex"- retardarmos 

benernemos  Vassallos  das  índias  a  pane  nue  dezeia 

Z1  Tar  Przas  dü  ú>compParave?  Empeít 

ado,  houve  por  bem  mandar  que  se  publique  a 
subscupçao  voluntária,  para  auxilio,  manutencaõ 
excitamento  das  guerrilhas  de  D.  JoaÕ  Martii!  ’ 
Em  consequência  íoi  S.  Ex«-  servido,  recommendar 
a  soUcuude,  e  col  ectaçaô  deste  donativo  patriótico 
t<.o  pieciozo,  e  util,  sem  tempo  limitado,  no  Mexico 

a  D.  Joze  Ignacio  Aguirrevengoa,  eD  Joan  Ant 

Cobian ;  em  Vera  Cruz  3  rf  ~  .  VJ  ,  Antomo 
_  n  ,  d  .  VLId  V;uz  a  Joao  Felipe  Laurnaira 
e  D.  Juliao  Antonio  Lhano— em  Puebla  ,,  I)  n  g  ’ 

Usabiaga,  e  D.  Joze  de  Agmrre  eem  (W,V 
nente  (  nmnpl  n  •  v  ’  '-'axdca  ao  le- 

dt  Go>“ « o. 

a  nosso  amor,  e  soocorros,  Do  emoenlto 
do  intimo  interesse,  que  manifesta  no  ü  , aderne, 

pr.  tuivel  e  grandioza  influencia  sobre  os  m  i 
hosos  successos  da  Península,  que  excitaõ  o  «I  V  ' 

ror  c„„r„s  ’„os“s  S  „f  “  °bris*<l0*  " 

olo  oomo  rospeCei  r  fe;m,,,Xa,,'0S  * 

3  A  2 
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Poit  falta  de  lugar,  rezervamos  para  o  numero  se¬ 
guinte,  a  continuaçaõ  cie  noticias  igualmente  interes¬ 
santes  desta  parte  do  America.  Seria  para  dezejav 
que  as  Cortes,  e  Governo  Hespanhol  aproveitando 
este  exemplo  de  generosidade  e  patriotismo,  em  vez 
de  se  occuparem  em  discussoens  inúteis,  e  intem¬ 
pestivas,  cuidassem  de  animar  aquedas  mspoziçoens 
Favoráveis  a  sua  cauza,  que  so  lhe  pedem  fornecer 
guerreiros,  e  defensores  do  paiz,  que  se  nao  tiade 

libertar  com  palavras. 


MONTEVIDEO. 


PROCLAMAÇACT  DE  ELIO 

O  Vicerey  destas  Províncias  aos  habitantes  de  toda  a  planície 
da  margem  oriental  do  Rio  de  Prata. 

Habitantes  de  toda  esta  planície,  e  suas  vezinhanças. 
As  intrigas  e  suggestoens  da  dezesperada  Junta  de  Buenos 
Ayres,  vos  tem  precipitado  n’hum  projecto  o  mais  louco,  e  o 
mais  criminal.  Retirai-vos  para  vossas  cazas,  ide  gozar  da 
vossa  primeira  tianquillidade,  e  vos  nao  sereis  perseguidos  j 
alias,  a  vossa  ruína,  e  a  de  vossas  familias  está  certíssima.  A 
Junta  de  Buenos  Ayres  nem  quer,  nem  pode  dar-vos  os  re¬ 
forços  de  soldados,  e  armas,  que  vos  prometteo,  por  que  os  nao' 
tem,  nem  pode  expedição'  alguma  atravessar  o  Rio,  sem  ser 
totalmente  destruída  pelos  vazos  com  que  o  tenho  atulhado  • 
mas  suppondo  mesmo  que  huma  parte  escapava,  de  que  serviço 
lhe  poderia  isso  ser  ?  Considerai,  que  a  huma  so  ordem  minha 
marcharad  quatro  mil  Portuguezes,  e  entrarao'  nesse  território, 
cuja  força  obrando  de  concerto  com  a  expedição'  ja  avançada 
na  planície  vos  porá  entre  dous  fogos.  Vos  nao'  podeis  escapar, 
nem  a  vossa  contrição  naquelle  periodo  vos  servirá  de  couza 
alguma,  Por  ora,  ainda  tendes  tempo,  retirai-vos  para  vossas 
cazas.  Nada  mais  vos  digo,  se  me  dezobedeceis,  perecereis 
inevitavelmente,  e  todos  os  vossos  bens  serão'  confiscados. 

Montevideo,  20  de  Março  de  1811. 


BUENOS  AYRES. 

As  Gazettas  do  Rio  da  Prata  na  data  de  2  de  Maio  nos  dao' 

as  seguintes  informaçoens,  (cuja  verdade  por  ora  nao'  affian- 
çamos.) 

O  General  Belgrano  que  commanda  as  tropas  de  Buenos 
Ayres,  tem  bloqueado  Montevideo  pela  parte  da  terra  com  huma 
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força  de  6  para  7000  homens ;  e  tem  tido  a  boa  fortuna  de  to¬ 
mar  hum  rebanho  de  6000  bois,  destinados  para  o  supprimento 
daquella  praça.  As  provizoens  em  Monte  Video  se  vendem 
como  em  todas  as  cidades  de  Hespanha,  por  hum  preço  deter¬ 
minado  pela  municipalidade.  Havia  tal  carestia  de  carne 
dentro  da  fortaleza,  que  nenhum  indivíduo  tmha  licença  de 
gastar  mais  de  hum  real  em  carne  para  a  sua  individual  sub¬ 
sistência.  Eiio  nao"  tinha  mais  dé  800  homens  ás  suas  ordens; 
e  toda  a  popubçao"  da  praça,  sem  excepçao"  mesmo  das  tropas, 
estava  mui  descontente  com  o  seu  Gove.no,  de  maneira  que 
se  esperava,  que  esta  restante  possessão  da  Velha  Hespanha  no 
lado  oriemal  do  Continente  do  Sul  cedo  cahiria  de  baixo  do 
poder  do  partido  revolucionário. 

A  Junta  de  Buenos  Ayres  publicou  huma  noticia,  para  que 
todas  as  pessoas  que  tivessem  vazos  capazes  de  armar-se,  e  que 
quiz.ssem  obrar  contra  a  esquadra  de  Monte  Video,  seriao" 
providos  de  muniçoens  e  artilharia  a  custa  do  Governo. 

Eiio  continua  com  as  suas  violentas  proclamaçoens,  das  quaes 
transcrevemos  a  seguinte. 

Em  virtude  dos  poderes  de  que  estou  investido,  e  por  minha 
authoridade  como  Vicerey  e  CapitaoT  General  destas  CoJoniaes, 
declaro  em  nome  do  nosso  Augusto  Soberano,  Fernando  VIL 
e  da  Naçao",  que  o  revolucionário  e  tyranico  Governo  de  Bue¬ 
nos  Ayres  está  em  estado  de  rebelliao"  contra  o  nosso  Legi¬ 
timo  Príncipe.  Que  todos  os  que  compoem  tal  Governo,  e 
todos  os  que  pegão"  em  armas  ou  transmittem  supprimentos  em 
seu  soccorro,  para  que  elle  possa  attacar  o  sagrado  estendarte  do 
Rei  de  Hespanha,  serão"  julgados  traidores  ao  seu  Monarca  e 
Estado,  e  como  taes  processados,  sentenciados  e  puriidos.  E 
para  que  esta  nossa  determinação  em  nome  de  sua  Magestade, 
t  de  seu  rtino  se  faça  conhecida  a  todos,  será  publicada  em  or¬ 
dens  Geraes,  e  afixada  em  todos  os  lugares  pubncos,  para  que 
ninguém  possa  al  legar  ignorância. 

(Assignado)  Xavier  El  io. 


A  Janta  da  cidade  de  Buenos  Ayres  em  resposta 
á  primeira  das  proclamaçoens  de  Eíio,  publicou  a 
se  o- mo  te  carta  officiai,  recebida  do  Conde  de  Li~ 
nliares,  Ministro  dos  Negocios  Estrangeiros  r>a  Corte 
do  brazii  : — 

Excellentissimos  Senhores, 

A  carta  que  por  ordem  de  vossas  Excellencias  me  foi 
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escripta  por  vosso  Secretario  D.  Mariano  Moreno,  tendo  sido 
introduzida  na  augusta  prezença  da  Sua  Alteza  Real  o  Prín¬ 
cipe  Regente  de  Portugal,  sou  mandado  informar-vos,  que  os 
sentimentos  de  respeito,  e  fidelidade  que  a  junta  tem  mostrado 
para  com  Sua  Magestade  Catholica,  Fernando  VII,  e  seos 
legítimos  successoros,  sao"  altamente  agradaveis  a  Sua  Alteza 
Real.  lille  se  apraz  também  de  ver  que  ajunta  dezeja  conser¬ 
var  para  com  Sua  Alteza  Real,  aquella  disposição"  de  amizade  e 
boa  harmonia,  que  a  connexao"  de  seos  respectivos  territórios 
exige,  os  habitantes  dos  quaes  sao"  unidos  pela  natureza,  pela  re¬ 
ligião",  e  quasi  pela  identidade  de  Jingoagem. 

Nestas  circumstancias,  Sua  Alteza  Real  me  authoriza  a 
darvos  parte  da  sua  terna  sensibilidade  para  com  vosco,  pela 
affeiçao"  que  tendes  expressado,  e  a  declarar-vos  que  elle  nao" 
tomará  parte  qualquer  nas  dissensoens  internas  dos  vassallos  de 
hum  Principe  alliado  com  elle  pelo  sangue,  e  por  todas  os 
outros  vinculos ;  e  que  os  seos  únicos  votos  sao"  que  taes  dis¬ 
sensoens  tenhao"  huma  prompta  e  util  terminação”;  e  que  Elle 
adoptará  aquelles  meios  que  julgar  necessários  para  prevenir  que 
a  chama  da  guerra  civil  se  extenda  athe  os  seos  dominios,  em 
conformidade  do  seu  disvello  em  conservar  o  bem,  e  a  tranquilli- 
dade  de.  seos  vassallos,  a  que  elles  tem  todos  os  direitos. 

Comprindo,  também,  com  as  ordens  do  Principe  meu  Amo, 
tenho  a  honra  de  aprezentar  á  Vossas  Excellencias  os  meos 
sentimentos  da  mui  alta  consideração"  e  estima,  e  de  confessar- 
me,  8cc. 

Vosso  mais  attento,  e  obsequioso  servo, 

Conde  de  Linhares. 

A  suas  Excellencias  o  Prezidente,  e  os  outros  Membros  da 
Junta  de  Buenos  Ayres. 


Naõ  he  preciza  muita  penetraçaõ  para  antever 
qual  será  o  effeito  das  proclamaçoens  de  Elio.  Quan¬ 
to  a  nos,  ellas  so  poderão  servir  de  irritar  mais  os 
ânimos  dos  que  elle  chama  rebeldes. — Sem  entrarmos 
nessa  questaõ,  faremos  somente  algumas  observa- 
çoens,  que  nos  naõ  parecem  intempestivas. 

Se  as  cartas  de  Cadiz  as  mais  fide  dignas  dizem  a 
verdade,  os  Inglezes  tem  offerecido  a  sua  mediaçaõ 
ao  Governo  de  Cadiz  para  accommodar  as  differen- 
ças  entre  as  Colonias  e  a  Metropole.  Neste  cazo 
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em  que  funda  E!io  o  seu  apoio?  Quexmeios  tem  de 
executar  os  seos  ameaços  ?  Sem  forças  marítimas  nem 
terrestres,  que  se  possao  chamar  exercito  ou  armada, 
naõ  parece  loucura  pertender  efteituar  o  que  nad 
conseguio  toda  a  Potência  Militar,  e  Marítima  da 
Gran- Bretanha  desde  1775  athe  1782,  que  se  vio 
obrigada  a  reconh  cer  a  independência  dos  Estados 
Unidos?  Contudo,  por  mais  extraordinário  que  pa¬ 
reça  o  projecto  de  Elio,  naõ  nos  surprenderá,  se  o  vir¬ 
mos  realizado  ;  sobre  tudo  quando  consideramos  que 
a  maior  parte  dos  homens,  que  se  dizem  de  Estado, 
nunca  obraò  conformes  aos  principios  da  razaõ,  mas 
sim  guiados  por  interesses  particulares;  quando  re~ 
flectimos  no  conflicto  dos  sentimentos  diversos,  e  até 
opoostos,  que  se  tem  excitado  nã  prezente  crize, 
sobre  ânimos  tam  diversos,  e  por  taò  contrários  in¬ 
teresses. 

Quem  ignora  que  o  Hespanhol  nascido  na  Europa, 
o  Creolo  nascido  n’ America  Hespanhola,  o  índio,  o 
Negro,  o  Mulato  todos  elies  deversihçaõ  em  senti¬ 
mentos,  em  paixoens  e  nos  interesses  ?  Quem  pode 
prever  o  rezu.tado  destes  ânimos  e  paixoens  provo¬ 
cadas,  de  huma  parte  pelos  Negociantes  que  querem 
aproveitar-se  do  embaraço  da  Península  oestituida 
inteiramente  de  fabricas,  de  navios,  de  capital,  para 
adquerir  a  navegaçaò  e  o  comercio  dos  portos  da 
America  Hespanhola,  em  que  d’antes  so  podiaô  entrar 
por  contrabando,  e  de  outra  parte  instigados  contra 
os  Ingiezes  pelos  Negociantes  Hespanhoes,  que  per- 
tendèm  conservar  ainda  o  privilegio  excluzivo  que 
tinliaõ,  sem  reflectir  que  o  exemplo  do  Brazil  aberto 
aos  Estrangeiros  concorre,  para  que  os  Americanos 
dezésem,  pelos  seos  interesses,  e  pode  dizer-se,  abso¬ 
luta  necessidade,  ter  hum  comercio  livre  com  a  Eu¬ 
ropa. 

Os  primeiros  encherão  a  America  de  Emissários 
para  excitar  o  dezejo  da  liberd  ide  do  comei  cio,  ainda 
mesmo  a  troco  da  independência;  e  nao  reflectirao 
que  tomentavao  a  guerra  civil  contrana  a  todo  o  co¬ 
mercio. 

Os  segundos  nao  reflectem,  e  so  dezejaõ  conservar 
o  que  ja  nao  possuem. 

Este  system a  hoje  predominante,  nutrindo  ao  longe 
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üs  commoçoens  e  os  partidos,  e  subjugando  em  caza 
o  espirito  do  Governo,  que  so  podia  emendar  esta 
ordem  de  couzas,  deve  necessariamente  produzir  re- 
zultados  inesperados,  e  nunca  trazer  o  fim  por  que  se 
contende;  por  isso  mesmo  que  se  contradiz  na  sua 
marcha ;  e  he  hum  facto  reconhecido  que  todo  o 
corpo  tat>to  physico,  como  político,  compelíido  por 
forças  oppostas  segue  hum  rumo  difterente  da  direção 
que  lhe  dá  cada  hetn  i  daquellas  forças  d  •  per  si. 

No  meio  de  tudo  isto  vemos  com  prazer  o  partido 
de  moderaçaõ  que  adoptou  a  Corte  do  Rio  de  Janeiro, 
as  disposiçoens  pacificas,  e  conservadoras  de  hum 
Príncipe,  que  so  tem  per  mira  naõ  o  fi! til  engrandeci¬ 
mento  de  terreno  e  dominio,  mas  sim  o  bem,  e  a  tran- 
quiiüdade  dos  seos  vassailos,  abem  merecida  amizade 
e  perfeita  harmonia  dos  seos  alliados;  os  sábios  e 
justos  princ  pios  de  hum  Ministro,  cuja  sagacidade  e 
rectuaô  ihe  tem  revelado  o  methodo,  e  as  o  edidas 
mais  conducentes  para  a  felicidade  da  sua  Naçaó,  e 
da  especie  humana  em  geral,  de  cujos  interesses  elle 
he  fervoroso  e  constante  advogado  ;  princípios  estes 
que  teriaõ  tido  rezultados  mais  eíficazes,  *e  fossem 
mais  geralniente  adoptados ;  e  se  o  livramento  da 
Península  fosse  o  único  excluzivo  objecto  das  vistas, 
e  operaçoens  do  Governo  de  Ca  diz.  e  das  Cortei 
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ESTADOS  UNIDOS. 


Addresse  de  Mr.  Smith  ultimo  Secretario  de  Estado 
aos  scos  concidadão  s  per  occaziao  de  largar  a  secreta¬ 
ria  que  occupava  naquelle  fiaiz. 


Na  introdução  elle  explica  os  motivos  porque 
se  dirige  aos  seos  concidadaõs,  da  maneira  seguinte: — 

*  Eu  devo  ao  povo  dos  Estados  Unidos  huma  expoziçao"  das 
circumstancias,  que  me  obrigarao"  a  deixar  a  Secretaria  de  Es¬ 
tado.  Este  dever  dezagradavel  como  he,  vai  ser  por  mim 
agora  preenchido.  Elle  me  he  imposto  pela  irresistível  neces- 
cidade  de  obviar  as  sinceras,  e  errôneas  imputaçoens  de  alguns,  e 
ás  vagas  e  falsas  reprezentaçoens  de  outros.  Entrando  con¬ 
strangido  nesta  matéria,  devo  prevenir,  que  esta  exposição" 
será  unicamente  huma  simples  e  curta  narrativa  de  factos,  com 
as  observaçoens  meramente  necessárias  para  a  sua  elucidação". 
O  meu  objecto  he  justificar-me,  e  se  nesta  justificação"  se  en¬ 
volverem  algumas  questoens  serias  relativamente  a  Mr.  Madison, 
declaro  que  esta  consequência  he  inevitável.  Eu  vejo  nesta  ern- 
preza  a  teínpestade,  com  que  tenho  de  luetar — tempestade  que 
vai  ser  t^JciTàda  pelos  parasitas  de  authoridade  :  mas  tenho  ao 
mesmo  tempo  a  consolação',  que  me  aprezenta  o  axioma  Ameri¬ 
cano  u  Justc%ay  e  não  homens  caracter  destinctivo  do  povo 
independente  de  huma  republica  reprezentativa.  Alem  disso, 
he  huma  verdade  sabida  por  todos,  e  confirmada  pela  experiencia, 
que  ha  sempre  risco  na  plena  execução"  de  hum  dever. 

A  offerta  que  Mr.  Madison  me  fez  da  missão"  a  Rússia,  que 
elle  confessava  ser  da  ultima  importância  para  o  comercio  dos 
Estados  Unidos,  e  a  nomeaçao"  mais  honorifica  do  nosso 
Governo,  he  huma  prova  evidente  da  sua  confiança  para  com- 
migo,  no  que  toca  á  fidelidade,  e  capacidade  em  negocios 
públicos. 

Esta  offerta  foi  acompanhada  de  algumas  observaçoens,  appa- 
rentemente  feitas  com  modéstia,  relativas  á  differença  de  opi¬ 
nião",  que  infelismente  tinha  existido  entre  mim  e  elle  a  cerca 
de  certas  medidas  e  de  certas  nomeaçoens ,  e  em  que  elle  parecia 
ter  em  vista  particularmente  as  letras  de  cambio,  tocante  ás 
nossas  relaçoens  exteriores,  que  Mr.  Macon  introduzira,  na  sessão 
de  Í809 — 1810,  e  na  lei  do  nao"-intercurao  da  ultima  sessão". 
Posto  que  na  offerta  daquella  missão" ,  a  lingoagem,  assim  como 
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as  observaçoens  nao"  fossem  de  sorte  alguma  ofTensivas,  comtudo 
indicavao"  certo  embaraço  e  difficuldade,  que  me  faziao"  duvidar 
do  seu  verdadeiro  objecto.  Pela  influencia  desta  suspeita,  er¬ 
guendo-me  do  meu  assento,  com  o  decoro  devido  a  hum  Pre- 
zidente  dos  Estados  Unidos,  eu  lhe  disse  claramente,  que  em 
razao  do  nosso  pensar  diffe rente  sobre  muitos  objectos,  eu  tinha 
form  do  tenção  de  me  retirar  da  sua  administraçao~ ;  que  tinha 
eífectivamente  communicado  a  vários  dos  meos  amigos  esta  de¬ 
terminação",  e  que  para  executar  o  meu  desígnio,  so  esperava 
o'  momento,  em  que  o  podesse  effeituar  sem  complicação"  de 
querellas  entre  os  nossos  respectivos  amigos  :  e  retirando-me, 
lhe  notei  que  seriamente  reflectiria  se  a  cazo  a  oíFerta  da  mis¬ 
são'  a  Rússia,  me  daria  aquella  opportunidade.  Com  indizível 
espanto,  comtudo,  sube  em  poucos  dias,  que  durante  a  ultima 
Sessão  certos  Membros  do  Congresso  vierao  t  iZer,  voltando 
para  suas  cazas,  que  tal  oíFerta  se  me  fizera  a  fim  de  pôr 
Mr.  Munroe  naquelle  lugar  do  Estado.  Eu  mencionei,  por  con¬ 
seguinte,  esta  noticia  a  M  .  Madison  com  huma  decente  indig¬ 
nação,  quando  veio  saber  de  mim  o  rezult  ,00  \aà  minhas  re. 
flexoens  sobre  a  proposta  missão.  Immedi.it;  mente,  mas  com 
manifesta  confuzao,  elle  protestou  que  nao’'  authorizirade  modo 
algum  tal  rumor,  nem  mesmo  essa  idea.  Eu  rephquei,  que 
nao  podia  attribuir  huma  tranzaçao"  tam  baixa  ao  rezidente 
dos  Estados  Unidos,  mas  como  hum  rumor  de  natureza  tam 
delicada  actualmente  circulava,  os  meos  sentimentos  de  honra 
pediao,  que  nao  h  zitasse  hum  momento  em  rejeitar  a  oíFerta 
da  missão  :  nem  podia  ,  pelos  mesmos  princípios,  consentir  em 
conservar-me  na  secretaria  de  Estado,  deb  uxo  de  taes  circum- 
stancias.  Rematei  a  conversação"  observando,  com  dignidade, 
que  sem  duvida  neste  negocio  havia  alguma  vergonhosa  intriga, 
e  supprimi  o  dezejo  que  tinha  de  lne  dizer,  que  elle  unha  entrado 
nelie  inconsideradamente. 

O  poder  que  tem  o  Prezidente  dos  Estados  Unidos,  de 
remover  qualquer  official,  que  nao"  seja  hum  Juiz,  he  in¬ 
questionável  ;  nem  pode  haver  pretensão  mais  absurda  que  hum 
direito  a  huma  secretaria.  Mas  sustenta-se,  que  este  poder  nao 
pode,  conForme  o  genio  do  nosso  Governo,  e  o  respeito  devido 
ao  Senado,  ser  exercido,  como  debaixo  de  hum  despotismo 
arbitrário,  pelo  mero  caprixo  do  Chefe  ;  mas  que  naquelle  ex¬ 
ercido  de  poder,  o  Prezidente  dos  Estados  Unidos  deve  ne¬ 
cessariamente  ficar  responsável  aos  seos  omstituentes  peia  recti- 
<Eo  dos  seos  motivos.  Isto  me  da  lugar  á  hum  exame  das 
medidas  alíudidas  por  Mr.  Madison,  sobre  as  qu  ies  se  tem  fun¬ 
dado  a  sua  conducta  a  meo  respeito,  por  esta  occaziao".  Vou 
agora  francamente  aprezentar  cada  huma  destas  medidas,  impor¬ 
tantes  ou  nao  importantes,  objecto  da  nossa  diíFerença  de  opinao" 
em  artigos  separados,  aos  olflos  do  povo  Americano*, 
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na  esperança,  talvez  enganosa,  de  que  se  achará  nelles  senão* 
hum?  justificação",  ao  menos  huma  escuza  em  minha  defeza.” 

O  primeiro  artigo  refere-se  á  carta  de  Mr.  Smith 
á  Mr.  Erskine  em  que  lhe  perguntava,  se  acazo 
elle  (Erskine)  tinha  intimado  ao  Governo  Britânico, 
que  a  America  estava  prompta  a  entrar  em  arran¬ 
jos  sobre  tres  condiçoens  especificadas  ;  huma  vez 
que  se  retirassem  as  suas  Ordens  em  Conselho  de 
Janeiro,  e  Novembro  de  1807.  Esta  carta  apparaceo  no 
Times  em  4  de  Janeiro  de  18t0  ;  e  Mr.  Smith  nada 
mais  diz  a  cerca  d’ella,  senaõ  que  dezagradara  em 
demazia  ao  Prezidente. 

Art.  2.  Houve  huma  seria  differença  de  opinião 
entre  mim,  e  Mr.  Madison  sobre  o  bill,  tocante  ás 
nossas  relaçoens  estrangeiras,  que  Mr.  Macon  intro¬ 
duzira  na  sessão  de  1809— lSiO.  A  politica,  dezen- 
volvida  naquelle  bill,  se  tornou  bem  depressa  ob- 
jecto  de  universal  reprovaçaõ,  Nem  huma  palavra 
a  seu  favor  se  achava  em  algum  papei  publico  Mui 
felismente  por  tanto,  naõ  foi  imposto  sobre  a  nacaò. 
Em  seu  lugar  todavia,  se  substituio  o  Acto  de  Maio 
de  1 8  i 0,  que  a  voz  do  povo  com  indignação  e  por  es~ 
cárneo,  chamava  Art.  2.  de  Macon. 

“  Todo  o  odio  que  estes  dous  bilis  excitarao"  pelos  Estados 
Unidos,  recahia  por  certo  manejo  sobre  Macon  e  outros.  Nestas 
medidas,  tam  imprudentes  como  vergonhosas,  Mr.  Madison 
nao"  era  de  sorte  alguma  reconhecido  pelos  seos  constituentes. 
Nenhuma  suspeita  havia,  de  que  elle  tivesse  parte  em  actos^  tam 
miseravelmente  calculados  para  effeituar  o  seu  expresso  desígnio 
de  vino-ar  insultos,  de  reparar  damnos,  e  de  manter  os  direitos 
dos  Estados  Unidos.  Para  explicar  pois  o  vivíssimo  resenti- 
'  mento  de  Mr.  Madison  a  respeito  destes  dous  bilis ,  foi  absoluta¬ 
mente  precizo  para  o  fim  deste  addreese,  levantar  a  cortina  myste- 
riosa,  que  tinha  ao  principio  inteiramente,  e  agora  em  parte,  en¬ 
coberto  estas  tranzaçoens  ;  e  dizer  aos  meos  concidadãos,  que 
os  reprovados  bilis,  ordinariamente  chamados  os  bilis  üe  M^con  , 
erao~  de  facto  forjados  pelo  mesmo  Mr.  Madison  que  elles  forao" 
as  suas  grandes,  e  cfficazes  medidas  da  Sessão  ;  que  em  vez  de 
serem  recommtndados  ao  Congresso  pelo  mesmo^ Piezidente, 
como  a  Constituição"  sabiamente  requereo,  passarao"  por  diverso 
canal  para  as  maos  de  Macon,  para  serem,  coma  parecia,  reco¬ 
mendados  por  elle.  ^ 

«  Destas  duas  medidas,  que  nao  tinhao  em  vista  os  interes¬ 
ses,  e  a  honra  dos  Estados  Unidos,  eu  dispensei-me  de  ser  o 
advogado,  especialmente  estando  persuadido,  que  o  bom  senso, 
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•  os  principies  da  honra,  e  os  sentimentos  patrióticos  dos  meos 

concidadão' s  expressamente  os  condemnanao  . 

No  Art.  3.  Se  referem  as  objecçoens  deJVlr.  bmitn  contra 
o  recado  do  Prezidente  ao  Congresso,  convidando-o  a  apphcar 
os  recursos  da  naçao~,  para  vingar  insultos,  reparar  damnos,  e 

manter  os  direitos  dos  Estados  Unidos. 

No  4.  Se  menciona  a  lei  do  Nao~-mtercurso  da  ultima  sea- 

sa d  do  Congresso,  assim  como  a  supposta  revogaçao  dos  De¬ 
cretos  de  Berlin,  e  Milao~.  Neste  artigo  Mr.  Smith  mostra, 
que  inda  quando  aquelles  Decretos  se  revogassem,  nao  era  essa 
a  unica  condição^,  pela  qual  se  havia  suspender  o  Nao  -intercurso 
para  com  a  França  ;  mas  alem  deste  havia  outro  mul  J 

era  que  havia  tomar-se  huma  medida  satisfactona  para  restitu 
a  propriedade  tomada  por  ordem  do  Governo  Francez.  Mr. 
Smith  mostra  comtudo,  que  o  Nao -intercurso  havia  remover-se 
por  huma  proclamaçao*  contra  França,  no  tempo  em  que  berru- 
rier  tinha  officialmente  communicado  a  decidida  rezoluçao  dg 
seu  Governo  de  nao~  restituir  a  propriedade,  que  tinha  tomado, 
e  quanto  aos  Decretos  de  Berlin  e  Milão",  elle  prova  demais  o 
mais  que  elles  nunca  até  ao  dia  de  hoje  foracT  revogados. 

No  5.  Tracta-se  de  hum  objecto  de  politica  domestica  exclu- 
zivamente,  em  que  o  Prezidente,  e  o  Secretario  nao'  concordao  . 

No  6.  diz  o  seguinte,  .  .  , 

Sensivel  como  eu  tenho  sido  aos  insultos,  e  prejuízos,  que  os 
Estados  Unidos  tem  recebido  repetidamente  da  Gram  Bretanha, 
nao~  tenho  sido  também  cego  aos  reiterados  ultrages  da  França. 
E  qual  quer  que  tenha  sido  a  minha  opinião"  a  cerca  dos  edictos  e 
procedimentos  recíprocos  daquellas  Potências  ;  nao''  tenho  nas 
minhas  discussoens  com  os  seos  respectivos  funccionanos,  per¬ 
dido  de  vista  os  interesses,  os  direitos,  e  a  honra  dos  Estados 
Unados.  Nem  senti  jamais  disposição  alguma  a  identificar  o 
meu  paiz  com  qualquer  das  naçoens  Belligerantes.  Nunca  de¬ 
ixei  de  manter  os  direitos,  ou  de  livrar  a  honra  dos  Estados 
Unidos  do  receio,  que  a  França,  ou  a  Gram  Bretanha  tivessem 
de  ser  aprezentadas  ao  mundo  n’hum  ponto  de  vista  odioso.  . 

O  seguinte  rascunho  de  huma  carta  ao  General  Armstrong  loi 
conformemente  feito  por  mim,  logo  depois  que  se  recebeo  a 
carta*  do  Duque  de  Cadore,  a  que  elle  se  refere.  Elle  toi  apre- 
zentado,  segundo  o  costume,  ao  Prezidente,  para  ser  appro- 
vado.  Elle,  contudo,  objectou  a  que  se  mandasse.  E  como 
ha  razao'  de  crer  que  esta  carta  fazia  hum  dos  motivos  da. 
hostilidade  de  Mr.  Madison  para  comigo,  he  justo  que  a  Publl<Pe 

Gen.  Armstrong.  Deparamento  de  Estado.  Junuo,  lolU^ 

Receberão  -se  a  21  ce  Maio  as  vossas  cartas  com  as  respec¬ 
tivas  induzas. 

*  Copiado  rascunho  da  carta  destinada  a  mandar-se  ao  Geneial 
Armstrong. 
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Em  a  nota  do  Duque  de  Cadore  nada  se  pode  perceber  que 
justifique  a  tomadia  da  propriedade  Americana  nos  portos  da 
França,  e  nOvS  dos  seos  alliados.  Os  factos  assim  como  os  ar¬ 
gumentos,  que  elle  tem  adoptado,  se  refutao"  pelos  aconteci¬ 
mentos,  que  sao  conhecidos  por  todo  a  mundo,  e  particularmente 
por  aquella  moderaçao  de  caracter,  que  tem  distinguido  in varia* 
belmente  a  conducta  deste  governo  para  com  as  naçoens  Bel- 
ligerantes.  Depois  de  huma  brandura  igualada  somente  pela 
nossa  firme  observância  das  leis  da  neutralidade,  e  dos  princi- 
pios  immutaveis  da  justiça,  he  com  nao"  pequena  surpreza  que 
o  Prezidente  percebe  no  Governo  Francez  huma  disposição"  a 
leprezentai  os  Estados  Unidos,  como  o  primeiro  aggressor. 
Hum  acto  dc  violência,  que  nas  prezentes  circumstancias,  nao"  he 
nada  menos  que  hum  acto  de  guerra,  requeria  necessariamente 
huma  explicação',  que  nao'  somente  satisfizesse  aos  Estados  Uni¬ 
dos,  mas  ao  mundo.  A  nota  porem  do  Duque  de  Cadore^  em  vez 
de  justificação",  nem  mesmo  forneceo  huma  palliaçao"  plausivel,  ou 
racionavel  escuza  pela  tomadia  da  propriedade  Americana. 

Os  Estados  Unidos  nao  tem  cessado  hum  momento  de  pro¬ 
testar  Contra  as  Ordens  Britânicas  em  Concelho.  A  respeito 
da  rezistencia  que  os  Estados  Unidos  julgarao"  proprio 
fazer  a  tam  illegitimas  restricçoens,  he  claro  que  ao 
Governo  Americano  cumpria  so  regular  esse  modo  Se 
hum  systhema  de  excluzao"  dos  vazos,  e  mercadorias  das 

Potências  belligerantes  dos  nossos  portos  foi  preferida  á  guerra _ 

Se  a  proliibicao"  municipal  foi  adoptada  em  vez  da  retribuição"  in- 
vasiva,  com  que  propriedade  pode  o  Imperador  dos  Francezes 
ver  neste  methodo  de  proceder  couza  alguma  que  naoT  proce¬ 
da  do  legitimo  exercício  do  poder  Soberano  ?  Tomar  exercí¬ 
cio  deste  poder  por  huma  cauza  de  rrprezalia  bellica,  he  huma 
especie  de  arbítrio,  que  a  ser  admittido,  tenderia  a  subverter  a 
soberania  dos  Estados  Unidos. 

A  França  tem  convertido  a  nossa  lei  de  excluzao'  em  hum 
pretexto  para  tomar  a  propriedade  dos  cidadao  s  dos  Estados 
Unidos.  Este  estatuto  estava  também  em  força  contra  os 
vazos  da  Gram  Bretanha.  Se  a  sua  operaçao"  tem  sido  con¬ 
siderada  pelo  Governo  Francez  como  bastantemente  eíhcaz 
para  justificar  esta  pretendida  reprezalia,  aquella  mesma  ope¬ 
ração",  por  quanto  devia  ser  mais  severamente  sentida  pela 
Gram  Bretanha,  devia  também  ter  sido  considerada  como  con¬ 
stituindo  huma  rezistencia  ás  suas  ordens,  a  nao"  existência  de 
cuja  rezistencia  tinha  sido  referida  pelo  Duque  de  Cadore  como 
pretexto  para  o  acto  de  violência  prepetrado  contra  a  proprie¬ 
dade  Americana.  Os  Estados  Unidos  tendo  rezistido  ás  Or¬ 
dens  Britânicas,  o  real  fundamento  da  queixa  pareceria  ser, 
nao  tanto  porque  o  Governo  Americano  nao"  re/istioá  huma 
taxa  sobre  a  sua  navegaçao ,  como  porque  rezistio  iguaimente 


Política. 


4?l 

aos  decretos  Francezes,  que  tinhao"  assumido  hum  poder  pre- 
scriptivo  sobre  a  política  dos  Estados  Unidos,  tam  reprehen- 
sivel,  como  culpável  a  tentativa  do  Governo  Britânico — em 
levantar  contribuiçoens  sobre  o  nosso  comercio.  Colocado  em 
huma  situaçao",  em  que  huma  taxa  era  proclamada  de  hum 
lado,  e  de  outro  prescripta  huma  regra  de  acçao ,  o  Governo 
dos  Estados  Unidos  devia  á  sua  honra  o  rczistir  com  medi¬ 
das  correspondentes  á  cubiça  de  hum,  e  a  prezumpçao  do  ou¬ 
tro.  Quando  o  Governo  Americano  ve  nas  providencias  daa 
Ordens  Britânicas  huma  assumpçao  de  poder  marítimo  em 
contravenção"  da  lei  das  naçoens,  como  pode  deixar  também 
de  perceber  nos  decretos  Francezes  a  adopçao  de  hum  prin¬ 
cipio  igualmente  derogatorio  e  injurioso  ao  caracter  neutral 
dos  Estados  Unidos? 

A  pretençao"  de  sujeitar  a  navegaçao"  Americana  á  huma 
taxa,  como  se  avançou  pela  Ordem  Britanica  de  Novembro,  de 
1807,  foi  na  realidade  removida  pela  ordem  de  26  dr>  Abril 
de  1809.  Com  tudo  dez  mezes  depois  que  se  revogou  aquêlla 
pretençao",  a  sua  allegada  existência  fez  a  baze  da  reprehen- 
çao"  contra  o  Governo  Americano  pelo  Imperador  dos  Fran¬ 
cezes.  Seria  inútil  commentar  a  disposição"  de  insistir  sobre  a 
influencia  predominante  de  hum  facto  que  ja  nao  existe ;  o 
qual,  quando  existio,  foi  uniformemente  combatido,  e  a  final 
extincçao"  do  qual  foi  a  manifesta  consequência  das  medidas 
deste  Governo. 

Se  o  Governo  Americano  tivesse  tomado  os  vazos  Fran¬ 
cezes,  como  erroneamente  se  asseverava  em  a  nota  do  Duque 
de  Cadore,  tal  occurrencia  deveria  so  attribuir-se  a  temeri¬ 
dade  de  seo?  yoprietarios,  e  commandantes,  que,  depois  de 
huma  anterio*  notificação'  desde  1  de  Março  até  20  de  Maio, 
do  acto  de  excluzaó*,  tivessem  extranhamente  prezumido  violar 
com  impunidade  hum  lei  prohibitoria,  e  municipal  dos  Esta¬ 
dos  Unidos.  Se  a  França  tivesse  prohibido  aos  nossos  va¬ 
zos  todos  os  portos,  que  estão"  dentro  da  esphera  da  sua 
influencia,  e  tivesse  dado  hum  avizo  de  igual  duraçao"  ao  que 
foi  dado  pela  nossa  lei,  nao"  haveria  cauza  de  queixume 
da  parte  dos  Estados  Unidos.  O  Governo  Francez  nao" 
teria  tido  occaziao"  de  exercitar  seu  poder,  de  huma  ma* 
maneira  tam  contraria  ás  formas  como  ao  espirito  da  justiça, 
«obre  a  propriedade  dos  cidadao"s  dos  Estados  Unidos. 

Esteve  em  todo  o  tempo  no  poder  da  França,  relativa¬ 
mente  a  si  mesma,  o  suspender  nossos  actos  de  excluzao" ,  de 
que  ella  se  queixa,  simplesmente  annullando  ou  modificando 
os  seos  decretos.  Fizerao"-se  propoziçoens  para  esse  fim  ao 
nosso  Governo  por  vassa  via.  Elias  nao"  forao''  acceitas.  Pelo 
contrario,  preferio-se  a  política,  que  era  amais  apta  para  pro¬ 
duzir  a  boa  intelligencia  entre  os  dous  paizes.  Pelo  acto  do 
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Congresso  do  ultima  sessão ,  se  offereceo  ainda  huma  oppor- 
tunidade  a  sua  Magestade  Imperial  de  estabelecer  as  mais  ami¬ 
gáveis  relaçoens  entre  os  Estados  Unidos  e  a  França.  Re¬ 
tire  elle  ou  modifique  seos  decretos  ;  restitua  a  propriedade 
dos  nossos  cidadaos  tam  injustamente  tomada ;  e  a  lei  dos 
Estados  Unidos  existe,  que  authoriza  o  Prezidente  a  pro¬ 
mover  a  melhor  intelligencia  possivel  com  França,  e  a  impor 
hum  systema  de  excluzao  contra  os  vazos,  e  mercadorias 
da  Gram  Bretanha,  quando  ella  se  nao"  queira  conformar  com 
os  mesmos  justos  termos  de  conciliação".  Finalmente,  como 
o  Imperador  deve  agora  saber  de  facto,  que  nenhuns  va¬ 
zos  Francezes  forao  illegitimamente  tomados  nos  portos  dos 
Estados  Unido^  poisque  a  lei  de  excluzao'  contra  o  comer¬ 
cio  da  França  nao"  está  mais  em  vigor,  nao"  pode  haver  hum 
so  pretexto  racionavel  para  procrastinar  o  resgate  da  proprie¬ 
dade  Americana  detida  pelo  Governo  Francez,  e  entregala 
aos  seos  respectivos  donos. 

Vos  nao"  deixareis  de  aprezentar  estas  observaçoens  ao  Gover¬ 
no  Francez,  para  que  o  Imperador  saiba  que  os  Estados  Unidos 
insjstem  somente  nos  seos  reconhecidos  direitos,  e  que  elJes 
ainda  nutrem  hum  dezejo  de  ajustar  todas  as  differenças  com 
o  Governo  Francez  sobre  huma  baze  igualmente  proveitoza, 
e  honorifica  para  as  duas  naçoens. 

Tenho  a  honra  de  ser,  &c . 

R.  Smith. 


Gen.  Armstrong,  &c. 


Em  vez  das  observaçoens  contidas  na  precedente 
carta,  o  Prezidente  ordenou  a  inserção  simplesmente 
da  secçaõ  seguinte,  que  se  adia  na  minha  carta 
de  5  de  Junho  de  18 iO. 


Como  o  u  John  Adams”  se  espera  todos  os  dias,  e  as 
vossas  ulteriores  communicaçoens  podem  melhor  habilitar-me  a 
adoptar  no  estado  actual  dos  nossos  negocios  com  o  Governo 
Francez,  as  observaçoens  mais  próprias  a  fazei -se  relativamente 
a  tomadia  da  nossa  propriedade,  e  á  cana  do  Duque  do  Ç  a- 
dore  de  14  de  Fevereiro,  julgou  proprio  o  Prezidente  nao  fa - 
zer ,  por  ora,  (aes  observaçoens.  Eu  nao"  posso  deixar,  todavia, 
de  informar-vos  que  o  Presidente  senti  o  huma  excessiva  indig¬ 
nação",  assim  como  o  publjco,  por  este  acto  de  vio|encia  sobre 
a  nossa  propriedade,  e  pelo  insulto  tanto  em  hngoagem,  como 
em  matéria,  da  carta  do  Duque  de  Cadon?,  tam  justamente 
reprezentado  em  a  nota,  que  lhe  enviastes  a  10  de  Março. 

Merece  noticiar-se,  que  a  ult ma  senterça  da  vsecçoo"  su¬ 
pra  mencionada  foi  mera  commumcaçao"  pessoal,  qimnto  a  im- 
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pressão"  feita  aqui  por  aquelle  ultrage  do  Governo  Francez,  e 
de  nenhuma  sorte  huma  instrucçao  que  se  lhe  "disse  para  fa¬ 
zer  patente  ao  Imperador  da  França  a  excessiva  indignação" 
sentida  a  tal  respeito  pelo  Prezidente,  c  pela  NaçacT.  O 
que  mostra  simplesmente,  que  o  nosso  executivo  tinha,  nesse 
tempo,  so  rezoluçao"  bastante  para  communicar  ao  seu  pro - 
prio  Ministro  os  sentimentos  de  indignação",  que  tinhao"  aqui 
sido  excitados  pelo  enorme  ultrage  do  decreto  de  Rambouil- 
let,  e  pela  insultante  audacia  da  carta  do  Duque  de  Cadore. 

Art.  7.  Antes  da  sessão"  do  Congresso  no  outono  passado, 
eu  expressei  a  Mr.  Madison  o  meu  receio,  de  qre  o  Impe¬ 
rador  de  França  nao"  preenchesse  lona Jide  as  justas  expecta- 
çoens  dos  Estados  Unidos  que  o  nosso  comercio  seria  ex¬ 
posto  nos  seos  portos  a  dezagradaveis  embaraços,  e  que  o 
tabacco,  e  algodao"  com  muita  probabilidade  nao"  seriao"  ad- 
mettidos  livremente  em  França.  Elle  nutria  huma  difFerente 
opinião",  e  contava  de  certo  que  os  decretos  de  Berlin,  e  Mi¬ 
lão"  cessariao"  bonajíde  no  1  de  Novembro  de  1810;  e  que 
daquelle  por  diante  as  nossas  relaçoens  comerciaes  com  a  França 
nao"  seriao"  mais  perturbadas  com  restricçoens  ou  embaraços 
quaesquer.  Nao"  obstante,  eu  lhe  disse  que  os  meos  re¬ 
ceios  erao"  taes,  que  eu  pertendia  ter  huma  conversação"  com 
o  General  Turreau  a  esse  respeito,  na  minha  intervista  com 
elle  a  cerca  de  certificados  de  origem.  No  curso  da  cor¬ 
respondência  que  dali  rezultou,  tive  o  dissabor  de  encontrar 
evidentes  indicios  de  huma  clara  indifferença  da  parte  de  Mr. 
Madison.  Em  vez  de  animar,  elle  dezalentava  absolutamente 
toda  a  tentativa  de  fazer  observaçoens  quaesquer  sobre  a  carta 
do  General  Turreau  de  10  de  Dezembro,  de  1810.  Mas 
irrezestivelmente  impellido,  como  eu  era,  por  princípios,  e 
sentimentos  absolutamente  Americanos,  preparei  em  resposta 
a  minha  carta  de  18  de  Dezembro,  de  1810,  e  a  aprezentei 
a  Mr.  Madison.  Percebendo  ao  lê-la  que  elle  nao"  acquescia 
em  mandala,  lhe  suggeri  o  mero  expediente  de  acrescentar- 
lhe  o  que  podesse  fazer  com  que  o  Governo  Britânico  nao" 
desse  tanta  suppoziçaò''  aos  notivos  expressos  na  carta. 

Esta  carta  de  18  de  Dezembro  sendo  tarn  notável  no  ca¬ 
talogo  das  offenças  que  me  ^  attrahirao  o  desprazer  de  Mr. 
Madison,  os  nossos  concidadãos  julgarao"  dezapaixonadamente 
pela  sua  leitura  se  ella  deve  ser  olhada  como  “  hum  peca¬ 
do  imperdoável.’* 

#  Art.  8.  Refere-se  a  huma  serie  de  propostos  interrogato- 
rios,  que  deyiao"  mandar-se  em  huma  carta  a  Mr.  Serrurier, 
cuja  carta  foi  supprimida  pelo  Prezidente,  ç  he  a  seguinte  •— 
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Departamento  de  Estado,  20  de  Fevreiro  de  1811* 

Snr. 

Dezejando  por  na  prezença  do  Prezidente  com  a  maior 
precizao"  a  substancia  da  nossa  conferencia  de  hoje,  e  sabendo 
que  verbaes  communicaçoens  sao"  muitas  vezes  mal  intendidas, 
julgo  proprio  propor- vos  de  huma  forma  escripta,  as  perguntas, 
que  tive  a  honra  de  mencionar-vos  em  Conversação"  a  saber. 

a  1.  Forao"  os  decretos  de  Berlin,  e  Milão"  revogados  em 
todo  ou  em  fiar  te  no  1  de  Novembro  passado  ?  Ou,  tem  elles 
sido  revogados  em  algum  tempo  posterior  aquelle  dia?  Ou, 
tendes  vos  instrucçoens  do  vosso  Governo  para  dar  a  este  Go¬ 
verno  alguma  segurança  ou  explicação"  relativamente  á  revoga¬ 
ção"  ou  modificação"  daquelles  decretos.” 

“  2.  Admittem  os  decretos  existentes  da  França  nos  portos 
Francezes,  vazos  Americanos,  com  ou  sem  licenças,  carrega  * 
dos  dos  productos  dos  Estados  Unidos,  e  debaixo  de  que 
regulamentos,  e  condiçoens.” 

“  3.  Admittem  elles  nos  portos  Francezes,  com  ou  sem  li¬ 
cenças,  vazos  Americanos,  carregados  com  artigos,  nao"  pro¬ 
ductos  dos  Estados  Unidos,  e  debaixo  de  que  regulamentos, 
e  condiçoens? 

“  4.  Permittem  elles,  que  vazos  Americanos  com  ou  sem  li¬ 
cença,  voltem  de  França  para  os  Estados  Unidos,  e  debaixo 
de  que  termos,  e  condiçoens  ? 

«  5.  He  a  importação"  para  França  de  artigos  quaesquer, 
productos  dos  Estados  Unidos  absolutamente  prohibida?  Se 
assim  he,  quaes  sao"  as  artigos  prohibidos  ?  Sao"  especialmente 
prohibidos  o  tabaco,  e  o  algodao"? 

“6.  Tendes  vos  instrucçoens  do  vosso  Governo  para  dar  a 
este  Governo  alguma  segurança,  ou  explicação"  relativamente  aos 
vazos  Americanos,  e  cargas  tomadas  pelo  decreto  de  Rambouil- 
let ? 

Tenho  a  honra  de  ser,  &c. 

R.  Smith.” 

Mr.  Serrurier,  &c. 

Art.  9.  Na  minha  carta  a  Mr.  Erskine  de  16  de  Abril  de 
1809,  Mr.  Madison  propoz,  e  insistio,  contra  as  minhas  ideas 
de  exactidao",  que  se  inserisse  o  seguinte  paragrapho. 

Mas  eu  tenho  huma  expressa  recomendação"  do  Prezidente, 
para  dizer-vos,  que  em  quanto  elle  deixa  de  insistir  no  ulte¬ 
rior  castigo  do  official  culpado,  elle  nao"  conhece  menos  a 
justiça,  e  a  utilidade  de  hum  tal  exemplo,  nem  está  menos 
persuadido,  que  isso  conviria  melhor  com  o  que  deve  Sua  Ma- 
gestade  Britanica  á  sua  própria  -  honra- 
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A  este  ftaragrafiho  eu  tinha  duas  objecçoens  :  1.  Nao"  era  re- 

conciliável  com  o  alto  decoro,  que  deve  observar-se  na  corres¬ 
pondência  reciproca  de  Governos. 

2.  N’hum  cazo  individual,  como  no  das  Naçoens,  quando  se 
propoem  huma  reparaçao"  por  hum  aggravante  insulto,  a  partç 
insultada  nao"  pode  coherentcmeute  aceitar  huma  reparaçao 
como  satisfactoria,  e  insistir  depois  que  tal  reparaçao"  nao 
satisfaz,  como  a  honra  pedia.  Tal  aceite  daria  a  entender  ne¬ 
cessariamente,  que  a  pusillanimidade  da  parte  insultada,  ce- 
deo  somente,  por  medo  de  hum  conflicto,  o  que  a  sua  lógica 
lhe  dizia  ao  mesmo  tempo  nao"  ser  adequada  satisfaçao". 

Art.  10.  Refere-se  ao  manejo  da  disputa  com  Hespanha  a 
cerca  da  Florida  do  Occidente. 

Art.  11.  Dis  respeito  a  objectos  de  politica  interior. 

Segue-se  a  concluzao"  da  obraj  que  aqui  juntamos: 

Tendo  dado  aosmeos  concidadãos  hum  prospecto  das  circum¬ 
stancias  pelas  quaes  deixei  o  emprego  da  Secretaria  de  Estado, 
nao"  sera  fora  de  proposito,  pela  sua  connexao",  dar-lhes  hum 
curto  esboço  das  circumstancias  que  acompanharao"  a  minha 
acepçao"  daquelle  emprego. 

Durante  os  oito  annos  d’administraçao"  de  Mr.  JeíFerson, 
Mr.  Madison,  e  eu  éramos  collegas  da  secretaria.  Houve 
entre  nos,  sem  interrupção",  huma  intima  communiçao"  pes¬ 
soal.  Nos  últimos  quatro  ou  cinco  annos,  eile  me  vizitava 
na  minha  secretaria,  quasi  todos  os  dias,  para  combinar-mos 
ideas  sobre  negocios  do  seu  departamento.  Raras  vezes  es¬ 
crevia  papel  de  importância,  que  nao"  oíferecesse  á  minhas 
consideraçoens,  antes  de  lhe  dar  o  ultimo  toque.  Com  hum 
conhecimento  de  mim,  adquerido  desta  maneira,  sendo  feito 
Prezidente  dos  Estados  Unidos,  me  offereceo,  em  primeiro  lu¬ 
gar,  a  secretaria  do  Thesouro.  Pouco  tempo  depois,  quando 
estava  ainda  empregado  nas  investigaçoens  preparatórias  e  neces¬ 
sárias  dos  detalhes  pertencentes  áquelle  departamento,  Mr. 
Madison  veio  ter  comigo,  e  me  requereo  que  tomasse  o  lugar 
dos  Negocios  de  Estado:  e  ao  mesmo  tempo  me  communicou 
as  circumstancias,  que  faziao  necessária  esta  mudança  n^admi- 
nistraçao  ;  circumstancias,  que  seria  impropno  relatai',  por  nao" 
terem  connexao"  com  o  desígnio  deste  addussc. 

Desnecessário,  como  pareça,  áquelles  que  me  conhecem, 
eu  julgo  ser  proprio  nesta  occaziao"  declarar,  que  nem  Eu, 
nem  parente  meu,  ou  amigo,  em  tempo  algum,  directa  ou 
mdirectamente,  por  interposta  pessoa,  ou  de  qualquer  outro 
modo,  deo,  ou  mostrou  a  Mr.  Madison,  a  mais  pequena  idea 
de  que  eu  dezejava  ser  Secretario  do  Thesouro,  ou  òecreta- 
rio  de  Estado. 

Despreziveis  contos,  como  depois  ouvi,  forao~  o  inverno 
passado  referidos  encobertamente  a  Mr.  Madison  por  hum  ab- 

5  B  2 


496 


Política . 


jectos  e  insidiozos  parasitas,  com  intento  nao*'  so  de  illudir, 
mas  def  assustar  seu  espirito  ;  e  entre  outros,  hum  que  o 
Vice-Prezidente,  o  General  Armstrong,  e  eu  mecmo  estava- 
mos  occupados  em  traçar  hum  plano  para  nos  oppor-mos  a 
elle  na  próxima  eleição-  Prezidencial  ílu  inha  considerado 
esta  ridicula  historia  como  totalmente  indigna  de  mencio¬ 
nar-se  ;  e  talvez  lhe  dou  agora  muita  importância  em  confes¬ 
sar,  que  em  quanto  fui  Secretario  de  Estado,  nunca  tive  por 
palavra  ou  escripto  comunicação"  alguma,  directa  ou  indirecta- 
mence,  sobre  tal  objecto,  com  o  Vice  Prezidente,  ou  General 
Armstrong,  ou  com  outra  pessoa  qualquer.  Mas  sendo,  pre- 
zeiitemente,  hum  cidadao"  particular,  creio  ser  me  permettido  de¬ 
clarar  aos  meos  concidadãos,  como  mui  sinceramente  o  faço, 
que  para  segurar  a  duraçao"  do  partido  Republicano,  assim 
como  para  conservar  a  honra  e  os  melhores  interesses  dos  Es¬ 
tados  Unidos,  he  absolutamente  necessário  que  o  nosso  Pre¬ 
zidente  seja  hum  homem  de  espirito  energico,  de  vistas  liberaes 
e  extensas,  de  hum  comportamento  moderado  e  decoroso, 
de  sentimentos  varonis,  e  honorificos,  e  tam  activo  em  man¬ 
ter,  como  sagaz  em  discernir,  os  direitos  deste  mui  deterio¬ 
rado,  offendido,  e  insultado  paiz. 

Baltimore  Junho  1,  18  J 1.  R.  Smith. 

P.  S.  Confio,  que  ninguém  espere,  que  eu  faça  a  enumera¬ 
ção"  das  particulares  nomeaçoens  para  o  senado,  que  dezaprovei. 
Tal  empreza  seria  neste  tempo,  tam  injustificável,  como  ma¬ 
ligna. 

Transcrevemos  este  Addresse  de  Mr.  Smith  para 
que  os  nossos  Leitores  conheçaõ  d’hum  modo  incon¬ 
testável,  que  o  Prezidente  dos  Estados  Unidos,  Mr. 
Madison,  he  creatura  de  Bonaparte ;  nem  nos  admi¬ 
raremos  se  o  virmos  nomeado  Principe  como  pre¬ 
meio  de  trahir  a  sua  Naçaõ. 


# 


EUROPA. 


SUÉCIA. 


Os  nossos  Leitores  se  lembraraõ  do  que  dissemo> 
sobre  as  facçoens  com  que  a  Suécia  se  achava  agi 
tada  (No.  1.  pag.  17  deste  Jornal:)  o  seguinte  dis¬ 
curso  do  novo  Rey  bem  analyzado'  mostra  a  verdade 
do  que  entaõ  dissemos. 

Stockolm ,  25  de  Junho . 

Eis  aqui  o  discurso  dirigido  por  S.  A.  R.  o  Príncipe  Pleiedi- 
tario  aos  Deputados  das  parroquias  de  Roslagen.  # 

“  Quando  o  Rey  fez  executar  huma  Lei  do  Reino,  e  dimt- 
nuio  dois  terços  do  recrutamento  do  Exercito  accordado  pelos 
Estados,  S.  M.  nao"  esperava  achar  algum  obstáculo  :  elle  nao~ 
se  enganou  em  suas  esperanças.  Todas  as  piovmcias  do  Rí.  ino 
virão"'  nas  ordens  de  S.  M.  huma  continuação"  dos  seos  con¬ 
stantes  disvelos  pela  independencia,  e  honra  futura  da  Su¬ 
écia. 

«  Algumas  parroquias  somente  se  atreverao  a  questionar,  se 
a  resolução"  de  S.  M.  sanccionada  pelos  Estados,  devia  ser,  ou 
nao"  executada. 

a  Empregou-se  immediatamente  os  meios  da  Justiça,  e  recor- 
reo-se  á  força  armada  para  reduzir  á  obediência  os  vassallos  des¬ 
variados,  e  para  castigar  os  authores  destas  criminozas  tentativas. 
Os  últimos  nenhuma"  graça  podem  esperar  :  a  Lei  os  sabera 
castigar. 

“  Lançai  huma  vista  sobre  o  passado  :  vede  o  que  ereis, 
ha  vinte  annos,  e  o  que  sois  agora.  Para  adquirir  o  que 
vos  falta,  vos  nao"  tendes  outra  garantia  mais  que  as  armas, 
e  a  firme  resolução"  de  as  empregar  no  caso  de  necessi- 

dade. 

«  Nao"  recieis,  que  vossos  filhos  sejao  maltratados.  Eu 
tuavizarei  suas  precizoens ;  e  quando  houver  lugar,  tomarei 
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parte  em  suas  privaçoens.  A  carreira  da  honra  esta  patente  a 
todos  :  todo  aquçlle  que  se  conduzir  bem  tem  a  esperança  de 
ser  hum  cia  odicial,  e  mesmo  hum  dos  chefes  do  exercito. 

De  oa  vontade  me  encarrego,  segundo  os  vossos  rogos, 
de  pedir  ac  Rey  vosso  perdão  .  Mas,  dizei-me,  estais  vos  com 
efFeito  t-)rcp(  ndidos  da  vossa  falta  ?  Quem  aqui  vos  conduz  he  o 
medo,  e  a  cissimulaçao  ,  ou  he  antes  o  amor  da  Patna,  o  respeito 
a  vossos  juramentos,  e  o  afferro  ao  Vosso  Soberano  ?  Se  nao~ 
estais  penetrados  do  mais  sincero  arrependimento,  nao  vos  apre- 
zenteis  perante  vosso  Rey.  S.  M.  facilmente  leria  em  vosso 
rosto  vossas  intenções  disleaes  :  mas  se,  como  eu  me  lizongeio, 
vós  estais  sinceramente  arrependidos  do  passado,  S.  M.  vos  rece¬ 
bei  a  com  a  bondade  de  hum  Pai,  que  abre,  e  estende  seos  braços 
a  filhos  illudidos. 

“  Agora  que  tendes  a  esperança  de  vosso  perdão” ',  dizei-me 
com  franqueza,  se,  no  meio  de  vossas  assemhleas  tumukuozas, 
nao~  receastes  que  vos  apparecesse  a  sombra  de  Carlos  XII,  e 
vos  reprehendesse  por  terdes  hezitado  hum  só  momento  em  for¬ 
necer  defensores  á  vossa  Patria.” 

S.  A.  R.  voltando-se  para  S.M.  lhe  dirigio  o  seguinte  discurso: 

“  fire.  Os  habitantes  de  huma  parte  de  Roslagen  supplica- 
raó^-me  que  fosse  seu  interpretre  junto  de  V.  M.  Elles  vos  pe¬ 
dem  o  perdão  ,  que  vos  tem  sempre  caracterizado,  declarando  a 
V.  M.  que  elles  nunca  tiverao  a  imençao  de  se  oppor  ao  cum¬ 
primento  das  ordens,  que  vos  lhe  destes.  Alguns  erros,  e  rumo¬ 
res  propagados  por  estrangeiros,  poderacT  perturbar  hum  momen¬ 
to  aoidem,  e  tranquillidade,  qur  devem  sempre  reinar  entre  os 
habitantes  de  Socknestaemmor.  Todos  elles  estao~  hoje  conven¬ 
cidos  que  os  tempos  de  desordem  desapparecêrao  para  sempre  da 
Suécia.  Elles  estão  persuadidos  que  nao  podem  ser  felizes  sem 
o  amor  das  Leis,  e  da  Justiça,  e  sem  o  mais  profundo  respeito 
as  ordens  de  V.  M ,  Eu  rogo  pois  a  V.  M.  se  digne  perdoar  aos 
habitantes  de  Roslagen,  e  ajuntar  este  novo  favor  a  tantas  bon¬ 
dades  que  vos  tendes  ja  tido  para  comigo. ” 


PRÚSSIA. 


BERLIN,  27  de  JULHO. 

DECRETO. 

Frederico  Guilherme  pela  graça  de  Deos  Rcy 
de  Prússia,  &c.  Dezejando  cotuormar-nos  invaria¬ 
velmente  com  todas  as  medidas  adoptadas  por  S.  M.  o 
Imperador  dos  Francezes,  e  lley  de  Jtalia,  relativa¬ 
mente  ao  Commercio  marítimo,  e  ao  Systema  Con¬ 
tinental,  Temos  decretado  o  seguinte  de  accordo 
com  S.  dita  M. 

I.  Nos  renovamos  em  todo  o  seu  rigor  as  antigas  prohi- 
biçoens  de  importaçaò  de  toda  a  especie  de  produetos  colo- 
niaes,  debaixo  da  irremissível  pena  de  confiscação^ :  e  de 
hoje  em  diante  nao~  se  concederá  algum  certificado  de  ex- 
portaçacT,  que  nao~  verifique  o  pagamento  dos  direitos  esta¬ 
belecidos  pela  tarifa  continental. 

II.  Por  outra  parte  temos  adoptado,  e  estabelecido  o 
principio  de  nao~  pôr  obstáculo  algum  á  exportaçacT  por  mar 
dos  produetos  continentaes  destinados  para  paizes  neutros* 
ou  alliados,  e  de  nao~  sujeitara  hum  augmento  de  direitos  os 
produetos  do  Continente,  que  sao  considerados  como  ob- 
jectos  da  primeira  necessidade:  por  esta  razao.  Nos  per- 
mittimos,  de  hoje  em  diante,  a  exportação  de  toda  a  espe¬ 
cie  de  gracT,  e  de  madeira  de  construcçao~,  sabida  de 
hum  porto  de  Nossos  Estados  para  hum  paiz  neutro,  ou 
alliado.  Ella  será  considerada,  como  livre,  e  legal, 
pagando  todavia  hum  direito  extraordinário  de  32  tha - 
lers  e  12  oitavas  por  cada  carregaçao  das  ditas  merca¬ 
dorias.  Em  consequência  ordenamos  a  Nossos  agentes 
Commerciaes  em  nossos  difierentes  portos  de  mar,  que 
nao"  ponhao  algum  obstáculo  á  exportação  das  produeçoens 
do  paiz,  e  das  do  Continente  em  geral,  observando  ao  mes¬ 
mo  tempo,  que  nao~  devem  dar  os  certificados  requerido* 
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para  o  trigo,  e  madeira  de  construcçao~  destinados  para  ser 
exportados,  senao~  depois  do  pagamento  dos  sobreditos  di¬ 
reitos. 

De  resto  os  ditos  agentes  ter  cio  a  maior  vigilância  em  man¬ 
ter  o  system a  continental ,  que  continuara  a  ter  sua  plena ,  e 
inteira  execução . 


Assim  decreta  hum  desgraçado  Rey  escravo  !  A 
tal  estado  de  humiliaçaõ  foi  reduzido  o  successor  do 
Grande  Frederico  pela  traiçaõ  de  hum  infame  Luche- 
sini,  de  hum  Haugwitz,  e  de  hum  Lombard  !!!  Que 
Jiçao  para  os  Monarcas  !!! 


RÚSSIA. 


\ 


Segundo  os  papeis  de  Pariz  o  Exercito  de  S.  M. 
o  Imperador  de  todas  as  Russias  obteve  huma  assig- 
nalada  victoria  sobre  o  exercito  Turco  commandado 
em  pessoa  pelo  Gran-Vizir.  Eis  aqui  as  principaes 
circunstancias. 


“  O  General  Russo  tendo  transferido,  a  18  de  Junho,  seu 
Quartel  General  de  Bucharest  para  Giurgewo,  soube  por 
alguns  prizioneiros,  que  o  Gran-Vizir  marchava  para  Ruds- 
chuck  á  frente  de  60,000  homens.  Quando  soube  que  o 
Gran-Vizir  tinha  chegado  a  aldea  de  Sandskine,  á  alguma 
distancia  de  Rudschuck,  seguio  com  suas  tropas  a  margem 
direita  do  Danúbio,  e  se  acampou  diante  da  fortaleza. 

A  2  de  Julho  500  Turcos  vierao  reconhecer  nossas 
linhas,  mas  foraa~  repellidos  pelas  hábeis  manobras  do  Te¬ 
nente  General  Wainoíf,  e  o  inimigo  mais  numeroso  do  que 
nos,  retirou-se  promptamente  apenas  se  aproximavad'  quatro 
batalhoens  Russos.  No  mesmo  dia  nossas  tropas  se  apo- 
derarao  das  alturas  em  frente  de  Rudschuck. 

A  4-  de  Julho  o  Exercito  Turco  se  poz  em  movimento, 
e  a  acçao  em  breve  se  tornou  geral.  Os  Cosacos  obri¬ 
garão  o  inimigo  a  entrar  em  combate,  manobrando  de 
maneira  própria  para  o  attrahir  do  lado  da  nossa  infanteria, 
que  estava  formada  em  quadrados. 

r  “  O  General  em  Cllefe  faz  justiça  aos  talentos  do 
ran-  ízn.  Rlle  empregou  todos  os  meios  possiveis  para 
tirar  vantagem  da  extensão"  de  sua  linha.  Fez  avançar 
muitos  corpos  consideráveis,  huns  a  pos  dos  outros  contra  a 
nossa  a  la  direita :  elle  carregou  vivamente  nossa  ala  esquer- 
üa  :  enviou  successivamente  suas  melhores  tropas  aos  espa¬ 
ços  vazios  entre  nossos  corpos  quadrangulares  ;  e  mais  de 
uma  vez  tornou  duvidoso  o  rezultado  desta  erande  acran  ■ 


ate  o  seu  campo  entrincheirado.  Lá  mesmo 


m  peio  nosso 
o  inimigo  nao 
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ficou  tranquillo  :  todas  as  obras  que  tinha  começado  forao 
destruídas,  e  foi  obrigado  a  fugir  com  tanta  precipitação , 
que  todas  as  suas  bagagens  se  acliarao  espalhadas  no 
campo. 

“  Nossas  tropas  ficaraoT  ate  ás  sete  horas  da  tarde  diante 
do  campo  inimigo  :  mas  os  Turcos  aterrados  por  sua  derrota 
nao~  se  atrevendo  a  sahir,  retomárao  sua  antiga  poziçao . 
Alem  dos  mortos  que  o  inimigo  retirou,  durante  o  combate, 
acharaci-se  1,500  no  campo  da  batalha.  Tomamos  15  ban¬ 
deiras.  O  numero  dos  feridos,  segundo  os  prizioneiros,  hê 
mui  grande. 


Nos  duvidamos  de  tal  batalha,  naõ  só  porque  a 
expoziçaó  acima  he  mui  vaga  ;  mas  porque  as 
cartas  de  Petersbourg  de  20  de  Julho,  isto  he, 
deseseis  dias  depois  que,  segundo  os  papeis  Fran- 
cezes  teve  lugar  aqueila  batalha,  nao  fazem  men¬ 
ção  de  tal  victoria  :  pelo  contrario  anunciao  que  a 
paz  estava  a  ponto  de  se  concluir  entre  a  Rússia, 
e  a  Porta,  apezar  de  todos  os  esforços  que  o  Go¬ 
verno  Francez  empregava  para  lhe  obstar. 

Nos  temos  cada  vez  mais  razoens  para  nos  per¬ 
suadirmos,  que  Alexandre  Primeiro  conhece  ja  per¬ 
feitamente  o  Tyranno,  e  seos  projectos  hostiz  con¬ 
tra  a  Rússia  :  he  hum  facto  que  elie  se  prepara 
formidavelmente  para  a  guerra,  e  que  trata  de 
concluir  a  paz  com  a  Porta,  mesmo  á  força  de 
grandes  sacrifícios.  Nos  estamos  persuadidos  que  ha 
prezentemente  a  melhor  intelligencia  entre  o  Go¬ 
verno  Inglez,  e  Russiano,  e  que  se  trata  mesmo  de 
grandes  medidas.  Nos  estamos  em  fim  persuadidos 
que  o  Imperador  Alexandre  nao  será  o  primeiro  em 

atacar. 


RI  M) 


franca. 


CONTA 

Do  Estado  do  Império  aprezentada  ao  Corpo  Legislativo 
na  Sessão  de  29  de  Junho  por  S.  Exc«-  o  Conde  Monta- 
livet,  Ministro  do  Interior. 


“  Senhores. 

“  Depois  de  vossa  ultima  Sessão"  o  Império 
recebeo  hum  augmento  de  mais  deseseis  Departamentos 
cinco  milhoens  de  almas,  hum  território  que  rende  cem 
milhoens,  e  trezentas  legoas  de  costa  com  todos  os  re¬ 
cursos  marítimos.  As  bocas  do  Rhin,  o  Mosa,  e  Escalda 
nao  erao  então  Francezes :  a  circulação'  do  interior  do 
Império  era  circumscripta ;  os  produetos  dos  seos  Depar¬ 
tamentos  centraes,  nao  podiao"  chegar  ao  mar,  sem  serem 
submettidos  a  mspecçao  de  alfandegas  estrangeiras.  Estes 
inconvenientes  desapparecerao'  para  sempre.  O  Arcenal 
marítimo  do  Escalda  em  que  se  fundão  tantas  esperan¬ 
ças,  receoeo  todo  o  desenvolvimento  que  precizava.  As 
bocas  cio  Ems,  do  Weser,  e  do  Elbo  poem  em  nossas 
maons  toda  a  madeira  de  Alemanha.  As  fronteiras  do  Im¬ 
pério  estão  apoiadas  sobre  o  Báltico :  e  tendo  deste  modo 
liuma  commumcaçao  directa  com  o  Norte,  ser-nos-ha  facil 

nlvnp.wp!  mastros>  .canhamo,  ferro,  e  as  outras  muniçoens 
navaes  de  que  poderiamos  ter  precizao .  Nos  unimos  Atu¬ 
almente  todas  os  matenaes  que  a  França,  Alemanha,  e  Ita- 
lia  produzem  para  a  construcçao  de  navios 

°,  Va,ítis’h°je  Parte  integrante  da  França,  nos  assegura 
huma  commumcaçao  com  a  Italia.  B 

A  união  de  Roma  tem  feito  desapparecer  este  inter¬ 
médio  embaraçado  r,  que  existia  entre  nossos  exercitos 
do  Norte,  e  do  Meiodia  da  Italia ;  e  nos  deo  ™ 
costas  no  Mediterrâneo  tao  uteis,  e  Acessarias  a  TouloT 
omo  as  do  Adriático  o  sao'  a  Veneza.  Esta  união'  traz 

de  seTprr"1'180  a<jdnbrada  vantagem— que  os  Papas  cessarao' 
Príncipes  Soberanos — e  de  serem  estranhos  á  França. 
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Basta  abrir  a  historia  para  nos  recordarmos  de  todos  os 
inales,  que  a  Religião  tem  soiírido  pela  confuzao  uo  podei 
temporal  com  o  espiritual.  Os  Papas  tem  invariavelmente 
sacrificado  ascoizas  eternas  as  tempoiaes. 

“  O  divorcio  de  Henrique  VIII.  nao  foi  a  cauza  da  se- 
paraçao  da  Inglaterra  da  Igreja  de  Roma.  O  dinheiro 
de  S.  Pedro  occazionou  este  acontecimento. 

“  Se  he  vantajozo  ao  Estado,  e  á  Religião',  que  o  Papa 
deixe  de  ser  liuni  Principe  Soberano  ;  he  igualmente  deze- 
iavel  que  c  Bispo  de  Roma,  chefe  de  nossa  Religião^  cesse 
de  nos  ser  extranho  ;  mas  que  reuna  em  seu  coiaçao,  ao 
bem,  e  amor  da  Religião  este  amor  da  Patria,  caiacter  m- 
seperavel  das  almas  sublimes.  Por  outra  parte,  esta  união 
he  o  unico  meio  de  tornar  esta  justa  influencia,  que  o  Papa 
deve  ter  em  os  negocios  espirituaes,  compativel  com  as  Leis 
do  Império,  que  nao  podem  permittir  que  hum  Bispo  es¬ 
tranho  exerça  dentro  delle  alguma  authoridade. 


RELIGIÃO  . 


«  O  Imperador  está  satisfeito  com  o  espirito  que  anima 

todo  o  seu  clero.  „  . . 

«  a  Solicitude  da  admimstraçao  tem  tido  em  vista  as 

precizoens  das  Dioceses.  O  estabelecimento  d’escolas  ec- 
clesiasticas  secundarias,  chamadas  commumente  pequenas 
escolas  :  a  fundaçao'  de  muitos  grandes  seminários,  para  os 
estudos  maiores  ;  o  restabelecimento  das  Igrejas  por  toda  a 
parte,  onde  tinhao'  sido  destruídas,  e  acquiziçao  de  muitas 
Landes  Cathedraes,  cuja  construcçao  tinha  sido  interrom¬ 
pida  pela  revolução',  manifestas  provas  sao  do  interesse  que 
o  Governo  toma  no  esplendor  do  culto  rehgiozo,  e  na  pros- 
neridade  da  Religiso .  . 

P  «  As  dissençoens  religiozas,  consequências  de  nossas  per- 
turbaçoens  politicas,  tem  inteiramente  cessado,  e  desappa- 
recido  :  nao'  ha  sacerdotes  em  França  que  nao  estejao  em 
comtnunhao  com  seos  Bispos,  e  tao  unidos  em  seos  princí¬ 
pios  religiozos,  como  em  seu  afferro  ao  Governo. 

P  “  HaSlongo  tempo  que  estão'  vagos  vinte  e  sete  Bispa- 

dos-  e  tendo  o  lapa  recuzado,  em  duas  diffei  entes  epo- 
de  1805  a  1807,  e  depois  de  1808  ate  o  prezente,  exe- 
cut’ar  as  cku^ulas  da  Concordata;  esta  deixou  por  isso  de 
existir  O  Imperador  foi  consequentemente  obrigado  a 

juntar' todos  os  Bispos  do  In. peno,  J0SS! " 

deliberar  sobre  os  meios  de  prover  as  bts  vacantes  e  as 
que  vagarem  para  o  futuro,  conformemente  ao  que  se  prati¬ 
cou  no  reinado  de  Carlos  Magno,  de  S.  Lm,  e  em  to- 


vs.  mi  ‘  ;  .  v 
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dos  os  séculos,  que  precederão*  a  Concordata  de  Fran¬ 
cisco  I  ,  e  Leao"  X. :  porque  lie  da  essencia  da  Religião* 
Catholica  o  nao"  poder  dispensar-se  do  ministério,  e  da 
missão  dos  Bispos. 

Assim  he  que  cessou  aquella  famosa  transacçao  entre 
Francisco  I.  e  Leao"  X.,  Contra  o  qual  a  Igreja,  a  Uni¬ 
versidade,  e  os  Tribunaes  Supremos  longo  tempo  protes¬ 
tarão,  e  que  fez  dizer  aos  políticos,  e  aos  magistrados 
daquelia  epoca,  que  o  Rey,  e  o  Papa  se  tinhao  mutua¬ 
mente  cedido  o  que  nao  pertencia  nem  a  hum,  nem  a 
outro.  A  sorte  do  Episcopado  que  tanta  influencia  vai 
ter  sobre  a  sorte  da  Rcgiao  mesmo  depende,  para  o  fu¬ 
turo,  das  deliberaçoens  do  Concilio  de  Paris. 

t  O  Concilio  decidirá  se  a  França  hade  estar,  como  a 
Alemanha  sem  Episcopado. 

De  resto  se  ha  outras  cauzas  de  desunião  entre  o 
Imperador,  e  o  Soberano  temporal  de  Roma,  nenhumas 
ha  entre  o  Imperador,  e  o  Papa,  como  chefe  da  Reli¬ 
gião"  ;  e  nada  que  possa  cauzar  a  menor  inquietação  ás 
almas  as  mais  timoratas. 

ORDEM  JUDICIAL. 

A  justiça  Civel  tinha  sido  separada  da  Justiça  criminal : 
a  Magistratura  só  perseguia  os  delictos  quando  lhes  erao"  di- 
signados  pela  Policia.  O  ultimo  Codigo  que  adoptastes  unio 
a  Justiça  Civel,  e  Criminal  :  elle  instituio  Tribunaes  in¬ 
vestidos  do  direito  de  perseguir,  e  accuzar,  dando-lhe  to¬ 
da  a  força  necessária  para  fazerem  executar  as  Leís.  A  ma¬ 
nutenção",  e  aperfeiçoamento  do  Jury ;  a  confrontação"  das 
testemunhas,  e  a  publicidade  do  processo,  reunirão"  tudo  o 
que  havia  de  bom  no  antigo,  e  novo  systema. 

S.  M.  procurou  para  os  differentes  lugares  aquelles  sujei¬ 
tos  que  inda  restavao"  dos  antigos  Parlamentos,  e  cuja  ida¬ 
de,  e  conhecimentos  os  tornavao"  capazes  de  serem  empre¬ 
gados  nos  tribunaes  :  S.  M.  os  impregou  de  seo  moto  pro- 
prio ;  dando  assim  huma  nova  prova  de  seu  constante  de- 
zejo  de  fazer  com  que  os  Francezes  se  esqueçao'  de  suas 
antigas  disputas,  e  que  todos  tenhao  hum  unico  interesse 
— o  da  Patria,  e  de  Throno. 

ADMINISTRAÇAÒ  . 

Tem-se  aprezentado  muitas  reclamaçoens  sobre  os  limites 
dos  differentes  Departamentos.  Fizerao"-se  chegar  ao 
Throno  opinioens,  que  dezejavao"  substituir  grandes  Pre¬ 
feituras  ás  Prefeituras  actuaes :  mas  S.  M.  rejeitou-as,  e 
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tomou  por  principio  olhar  como  estabalecido,  e  perma¬ 
nente  o  que  se  tem  feito.  A  instabilidade  destroe  tudo. 
A  organiza  çao"  dos  Departamento»  tem  passado  por  hu- 
ma  grande  revolução" :  S.  M.  considera  isso  como  hum  ac- 
to  de  propriedade  em  que  se  nao"  deve  tocar.  Estes  De¬ 
partamentos  forao"  organizados,  forao"  consolidados  no  meio 
de  circumstancias  attendiveis  que  tem  aproximado  seos  ha¬ 
bitantes,  e  elles  ficarao  sempre  da  mesma  sorte  unidos. 

A  administraçao"  municipal  tem-se  por  toda  aparte  aper- 
feiçoádo.  Os  Budjets  discutidos,  e  approvados  em  Conselho 
de  Estado  dirigem,  e  censurao  deste  modo  a  administra¬ 
ção  de  todas  as  Communs  do  Império  cuja  renda  mon¬ 
ta  a  mais  de  10,000  franpos.  A  massa  destas  rendas  ja  so¬ 
be  a  80  milhoens.  Jamais  em  algum  tempo,  e  n’algum  pais 
as  Communs  tem  estado  tao"  ricas.  Em  toda  a  parte  o 
Octroi  he  hum  imposto  soberano :  S.  M.  porem  o  tem  deix¬ 
ado  ás  Communs:  todos  os  estabelecimentos  se  acliao" 
taobem  no  melhor  estado,  e  em  quasi  todas  se  tem  empre * 
hendido  a  construcçao"  de  Hotéis ,  praças,  armazaens  públi¬ 
cos,  e  outros  trabalhos,  que  as  devem  embelecer,  e  aug- 
mentar  sua  prosperidade. 

Tem-se  por  toda  a  parte  melhorado  os  hospitaes  ;  e  po¬ 
de  se  dizer  que  em  nenhuma  epoca  tem  estado  em  mel¬ 
hor  pé.  A  caridade  se  exerce  com  abundancia,  e  os  le¬ 
gados  recebidos  mo  Conselho  de  Estado  para  os  Hospi¬ 
taes  montão"  a  muitos  milhoens  cada  anno. 

S.  M.  tem  approvado,  e  dotado  hum  grande  numero  de 
congregaçoens  de  irmans  de  caridade,  que  tem  por  fim 
assistir  aos  enfermos,  e  servir  os  hospitaes.  A  intenção" 
de  S.  M.  he  que  estas,  relativamente  aos  negocios  reli- 
giozos,  estejao"  embaixo  da  direcção"  de  seos  respectivos 
Bispos,  os  únicos  a  quem  pertence  a  direcção",  e  cuida¬ 
do  dos  negocios  espirituaes  na  extensão"  da  sua  Dioceze. 
Nenhuma  congregação",  debaixo  de  qualquer  pretexto  que 
seja,  pode,  ou  deve  subtrahir-se  á  sua  jurisdicçao". 

Tem-se  creado  depozitos  de  mendicidade  em  65  Depar¬ 
tamentos;  em  trinta,  e  dois  estão"  ja  em  actívidade,  e 
nestes  Departamentos  nao"  se  permitte  o  mendigar.  Es¬ 
tes  depozitos  precizao"  ser  aperfeiçoados,  a  fim  de  que,  sen¬ 
do  os  seos  trabalhos  bem  estabelecidos,  e  regulados,  possao' 
prover  á  maior  parte  de  suas  despezas. 

INSTRUCÇAo"  PUBLICA. 

A  Universidade  tem  feito  progressos.  Alguns  Lyceoa 
f  rao  mal  organizados :  os  princípios  da  Religião",  fundamento 
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de  toda  a  Instituição^,  bem  como  de  toda  a  moral,  nab* 
entravao"  em  seu  plano,  ou  erao~  fracamente  praticados 
O  Gran-Mestre,  e  o  Conselho  da  Universidade  remediá- 
rab*  a  maior  parte  destes  abuzos.  Com  tudo  resta  ainda 
muito  que  fazer  para  realizar  as  esperanças,  e  as  vistas  do 
Imperador  nesta  grande  creaçab*. 

A  educaçao  de  familia  he  a  que  preciza  mais  ser  ani¬ 
mada:  mas  como  os  Pais  sao~  obrigados  tao~  frequente¬ 
mente  a  confiar  seos  filhos  a  Collegios,  e  outras  Institui- 
çoens,  a  intenção*  do  Imperador  he,  que  a  organizaçao- 
da  Universidade  se  estenda  a  todos  os  Collegios,  e  In- 
stituiçoens  de  todas  as  classes,  a  fim  de  que  a  educaçao* 
nao  seja  mais  como  hum  ramo  de  commercio  exercido 
com  as  vistas  de  interesse  pecuniário.  Dirigir  a  educa¬ 
çao*  he  huma  das  mais  nobres  funcçoens  do  Pai  de  fa¬ 
milia,  he  hum  dos  principaes  objectos  dos  Instituiçoen* 
Nacionaes.  O  numero  dos  Lyceos,  e  o  dos  Collegios' com- 
munaes  será  augmentado,  e  o  das  Instituiçoens  particu¬ 
lares  gradualmente  diminuído,  ate  que  todas  estas  sejao* 
extinctas.  J 

Toda  a  educaçao'  publica  deve  ser  dirigida  pela  disci¬ 
plina  militar,  ^e  nao  peia  policia  civil,  ou  ecclesiastica.  O 
habito  da  disciplina  militar  he  o  mais  util,  porque  em 
todos  os  estados  da  vida  os  Cidadaons  tem  necessidade  de 

defender  suas  propriedades  contra  os  inimigos  exteriores, 
ou  internos. 

Sao  ainda  precizos  dez  annes  para  que  se  realize  todo 
o  bem,  que  $.  M.  espera  da  Universidade,  e  paraque  suas 
vistas  se  preenchao  ;  mas  ja  se  tem  obtido  grandes  van- 

Sdo  6  °  qUe  6XÍSte  hS  Preferivel  ao  ,lue  jamais  tem 

,  Kelativamente  á  instituição'  primaria  dos  meninos  S.  M. 
ve  com  prazer  o  estabelecimento  das  pequenas  escolas, 
cuja  propagaçao  dezeja. 

Alem  das  cazas  de  S.  Deniz,  e  d’Ecouen,  instituirao'-se 
seis  cazas  para  educaçao'  das  filhas,  cujos  pais  se  tem  sa 
cnficado  ao  serviço  do  Estado. 

SCIENCI AS,  E  ARTES. 

l„;L^eSCOberta  da  aguIha  de  marear  Pr«'iuzio  huma  revo¬ 
lução  no  commercio :  o  assucar  destruio  o  uzo  do  mel 

mica 'estanco  d°  (planta  )  °s  progressos  da  chi- 

‘  °Perando  «este  momento  huma  revolução'  em 

uvas  0donBorrd0o  * /°RegUÍ®  ja  extrahir  0  assucar  das 
uvas,  do  Bordo,  e  da  Beteraba.  O  Pastel  nue  tini,., 

enriquecido  0  Languedoc,  e  huma  parte  dahtXa.  mas 
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que  na  infancia  da;!  Chimica  nao~  tinha  podido  sustentar  a 
concurrencia  com  o  anil,  retoma  agora  o  ascendente  :  a 
chimica  extrahe  actualmente  desta  planta  huma  fécula  pre* 
ferivel  ao  anil  por  seu  custo,  e  qualidade.  Todos  os  ra¬ 
mos  das  Sciencias,  e  das  Artes  se  aperfèiçoao\ 


OBRAS  PUBLICAS. 


Ha  dez  annos  que  se  tem  emprehendido  grandes  tra¬ 
balhos,  e  annualmente  se  tem  continuado  com  hum  novo 
zelo,  e  novo  augmento  de  meios.  Em  1810  emprega- 
rao~-se  cento  trinta  e  oito  milhoens  nestes  trabalhos :  para 
o  de  1811  estacT  destinados  cento  cincoenta,  e  cinco. 

Mappa  comparativo  das  despezas  para  os  trabalhos  pub* 
licos  em  1810,  e  1811. 


Objectos  das  Despezas. 
Ministro  da  Guerra , 


Total  das  Despezas. 
em  1810.  em  1811* 


Çonstrucçao~  de  Praças,  e  novas 
obras  - 


Francos . 

16,984,600 


Francos • 

22,670,000 


Ministério  da  Marinho , 

Obras  Hydraulicas.  Trabalhos  de 
bahias,  e  portos 


5,757,840  7,000,000 


Ministério  da  Interior, 

Construcçoens  novas  nos  estabe¬ 
lecimentos  públicos  — —  Escola 
das  Artes,  e  Officios — Repara- 
raçoens 


1,095,254  12,678,000 


Pontes ,  e  Estradas. 

Estradas  - 

Pontes  “ 

Navegaçao ,  Canaes,  e  desseca- 

mentos  -  *  m 

Portos  de  commercio,  diques,  &c. 
Obras  de  Paris,  e  dos  Palacios 
Obras  nas  Cidades  dos  Departa¬ 
mentos 


36,299,413 

4,505,711 


40,580,635 

5,101,172 


21,621,735 

7,823,486 

22,330,753 


18,715,947 

4,218,682 

28,007,836 


19,745,075  20,200,000 


Ministério  dos  Cultos . 
Construcçao',  e  reparaçao  das  I- 
grejas 


1 ,977,860  2,728,788 
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No  meio  de  guerras,  e  despezas,  que  exercitos  imrnen- 
aos,  e  que  a  organizaçao",  e  creaçao  de  numerozas  fro¬ 
tas  exigem,  os  sacrifícios,  que  o  Thezouro  Imperial  faz 
para  occorrer  as  obras  publicas,  sao"  taes,  que  excedem 
n’hum  só  armo  tudo  o  que  na  antiga  Monarquia  se  des¬ 
pendia  n’huma  geraçao"  inteira. 


FORTIFICAÇOENS. 

Huma  grande  parte  destas  despezas  tem  por  objecto  a 
créaçao  de  novas  Praças  fortes :  sao  obras  feitas  com  vis¬ 
tas  futuras  para  consolidar,  e  fortificar  o  Império. 

Fundou-se  huma  Praca  da  segunda  ordem  no  Texel, 
para  defender  a  embocadura  de  Zuyderzee  ;  tres  mil  ho¬ 
mens  poderão"  sustentar  ali  bum  sitio  de  muitos  mezes. 
Anvers,  Breskens,  o  Forte  Imperial  de  Cadsand,  WiJhem- 
stadt,  a  Eciusa,  o  Sas  de-Gand,  sao  ja  barreiras  mui  res¬ 
peitáveis  :  FJessinga,  cercada  de  Fortes,  que  estão"  fora  do 
alcance  de  bombas,  coberta  por  inundaçoens  reguladas,  e 
por  multiplicadas  obras,  está  para  sempre  ao  obrigo  de 
toda  a  tentativa. 

Em  1810,  e  1811  despenderão -se  mais  de  oito  milhoens 
nas  Pragas  do  Escalda  :  era  natural  o  fazer  grandes  obras 
ém  hum  ponto,  que  sera  sempre  o  objecto  do  ciume,  e 
receios  de  nossos  inimigos  naturaes. 

Construiiao-se  novas  obras  em  Ostende :  ja  existia  ali 
num  recinto,  mas  era  de  pouco  valor.  ComeearaoT-se 
igualmente  grandes  obras  em  Bolonha,  Flavre,  e  Cherbour°\ 
°  Ilavre  tinha  sido^  contruido  por  Vauban :  alguns  annos 
antes  da  revolução,  julgou-se  conveniente,  debaixo  de 
talsos  pretextos,  destruir  as  suas  fortificaçoens.  Ficou  des¬ 
mantelada,  e  aberta  esta  cidade  que  he  a  chave  do  Se¬ 
na,  .  e  que  se  pode  verdadeiramente  chamar — o  Porto  de 
aris.  Tem-se  mandado  ali  fazer  consideráveis  obras:  a 

raça  esta  ja  formada,  e  em  estado  de  sustentar  hum 

sitio. 

O  estabelecimento  do  Porto  de  Cherbourgo  exige  vas¬ 
tas  fortificaçoens  ;  e  do  fim  deste  anno  em  diante  esta  Pra- 

«LtT*  6m -eStad°  de  atentar  bum  cerco.  Os  planos 
acloptados  sao  vastos,  e  virá  a  ser  huma  Praça  da  pri¬ 
meira  ordem.  s  P 

kemuSpdeM  an.n°  P?ssad°r,ei começarao~-se  as  obras  de  Oun- 

Estes  habí»  ^treUI 6  !  que  se  tinhao'  desprezado. 

&tes  baluartes  sao  restabelecidos  no  melhor  pé.  Trata-se 

se  h°umP  tar>  6  <ie  reParar  a  defeza  de  Brest!  estabeleceu! 

Rochefort.°V0  SyStema  <k  íortificaÇ°ens  Para  L  Orient,  e 

V OLi  I.  ç 
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Os  trabalhos  das  Ilhas  St.  Mar-couf,  Belle-Isle,  e  Ilha 
d’Aix  se  vacT  continuando.  Tem-se  accrescentado  novas 
obras  ás  fortificaçoens  de  Toulon,  e  outras  se  estão  con¬ 
struindo  nas  Ilhas  de  Hyeres,  em  Gênova,  e  em  Spezzia. 
Tem-se  trabalhado,  e  continua-se  a  trabalhar  para  au¬ 
mentar  consideravelmente,  do  lado  de  terra,  as  impor¬ 
tantes  fortificaçoens  de  Porto-FerrajO. 

Ha  quatro  annos  que  se  fazem  grandes  obras  em  Cor- 
fu,  Praça  ja  mui  forte.  Adoptarao-se  novos  projectos; 
e  esta  chave  do  Adriático  tem  huma  guarniçacT  de  12,000 
homens,  tendo  viveres  para  dois  annos,  .  e  huma  nume- 
roza  artilharia  approvizionada  para  hum  sitio  da  mais  longa 
durâçâo  • 

O  Forte  NapoleacT  se  eleva  na  margem  esquerda  dq 
Rhin  em  frente  Wesel,  cujas  fortificaçoens  antigas  estão" 
corrigidas,  e  aperfeiçoadas.  Venloo,  e  Juliers  se  achao 
no  melhor  estado.  Cassei,  e  Kell  reedificadas.  As  obras 
começadas  depois  de  1807  aprezentao"  ja  hum  resultado 
jatisfactorio ;  e  as  importantes  pontes  de  Wesel,  Mogun- 
cia,  e  Strasburgo  estão  cobertas  nas  duas  margens,  por 
outras  tantas  Praças  da  primeira  ordem.  Alexandria,  que 
he  o  centro  formidável  de  nossas  armazaens,  e  nosso  ponto 
de  apoio  alem  dos  Alpes,  he,  dez  annos  ha,  o  objecto  de 
huma  despesa  annual  de  3,000,000  de  francos. 

Trabalha-se  no  reino  de  Italia  com  o  mesmo  ardor  nas 
fortificaçoens  de  Palma-Nova,  e  Osopo,  bem  como  em 
augmentar  as  obras  de  Ancona,  Veneza,  e  Mantua. 

Vendo  a  actividade  que  reina,  ha  oito  annos,  nas  obras 
de  todas  as  nossas  fronteiras,  dir-se-hia,  que  a  1'  rança 
está  ameaçada  de  huma  invazao'  próxima.  Para  tazer  hum 
contraste  com  esta  idea,  eu  nao'  tenho  precizao  de  expor  aos 
vossos  olhos  a  situaçao'  de  todos  os  nossos  vizm.  os,  qu 
sao~  nossos  alliados,  e  que  estão'  unidos  ao  nosso  systema, 
e  a  preponderância,  que  as  ultimas  campanhas  nos  derao  - 
mas  eu  direi  somente,  que  quando  em  iguaes  «rcum^an- 
cias  se  tem  sacrificado  em  poucos  annos  mais  de  00  mil 
hoens  em  despezas  que  só  interessao  o  futuro,  "e  J” 

cizo  agradecer  ao  Governo,  que  nao  con‘“‘e„^°™araift"r 
rar  a  felicidade  da  geraçao  actual,  quer  taobem  gara  . 
a  tranquillidade  da  geraçao'  futura  e  dominar  deste  modo 
ate  os  mais  remotos  successos  da  fortuna. 

portos. 

Trabalha-se  em  nossos  portos  com  igual  actividade.  Em 
Anvers  tirou-se,  desde  o  fim  do  anno  passado,  q 
dp  molhe.  Podem  ali  ancorar,  e  sahir,  completamei 
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armados  dezoito  navios  de  linha,  mesmo  de  tres  pontes. 
No  principio  deste  anno,  forao"  concertados,  e  ferrados  de 
cobre  duas  naós  de  80  peças.  Os  trabalhos  continuao  -se 
com  ardor.  Antes  do  fim  do  mez  de  Septembro  proximo  o 
molhe  poderá  conter  trinta  navios. 

Estes  navios  de  linha  nao"  podiao"  entrar  no  porto  de 
Flessinga,  senão  desarmados  :  dessecou-se,  e  izolou-se  a 
Eclusa,  trabalha-se  em  profundar  o  ancoradoiro,  de  maneira 
que  poderão"  entrar  vinte  navios  completamente  armados 
neste  molhe.  Os  cáes  que  os  Inglezes  tinhao“  destruído  es¬ 
tão"  reedificados.  Trabalha- se  em  reconstruir  o  armazém 
geral,  ficando  livre  das  bombas. 

Estão"  determinados  os  primeiros  fundos  para  o  ancora¬ 
doiro  de  Terneuse,  cujos  fondamentos  estão"  lançados. 
Vinte  navios  de  linha  completamente  armados  poderão" 
sahir  deste  porto  n  huma  só  maré ;  e  poderá  conter  mais  de 
quarenta. 

A  Eclusa  de  Ostende  está  acabada:  ella  he  da  maior 
utilidade  para  este  porto.  A  de  Dunkerque  principiará  a 
trabalhar  no  fim  do  anno  ;  e  esperao"-se  delia  grandes  re- 
zultados  para  profundar  o  canal  A  Eclusa  do  Havre  está 
concluida;  ella  produzirá  felizes  effeitos. 

As  despezas  na  enseada  de  Cherbourg  sao"  de  duas  espe- 
cies.  He  precizo  1.  levantar  o  dique  acima  do  nivel  das 
marés,  o  que  estará  concluído  no  nm  do  anno :  2.  estabe¬ 
lecer  fortes  nas  extremidades  do  dique,  para  defender  a 
enseada.  O  forte  do  centro  está  concluída.  Depois  de 
segura  a  enseada,  restava  fazer  hum  porto  :  nove  decimo 
deste  grande  trabalho  estão"  feitos :  trinta  navios  de  linha 
poderão"  ancorar  no  molhe,  e  seu  porto.  Hum  navio  que 
foi  damnificado  por  hum  accidente  do  mar  pôde  ja  entrar 
naquelle  molhe  e  concertar  se  ali.  O  porto,  e  molhe  esta- 
rao"  acabados  em  1812.  Só  as  obras  de  Cherbourg  exigem 
mais  de  tres  milhoens  por  anno. 

Todos  os  portos  da  segunda  e  terceira  ordem  sao"  o  ob- 
jecto  de  maiores,  ou  menores  trabalhos:  todos  se  melhorao" 
com  grande  rapidez. 

CANAES. 

O  Canal  de  S.  Quentin  está  concluído;  e  a  sua  navega- 
çao"  tem  estado  na  maior  actividade  desde  o  principio  deste 
anno ;  el!e  influe  ja  sobre  o  preço  da  lenha,  e  carvao"  na 
Capital. 

Hum  terço  do  Canal  do  Norte,  que  une  o  Rhin  ao  Escal¬ 
da,  estava  feito :  mas  tornando-se  inútil  pela  união"  da  Hol- 
landa,  suspenderão"  se  estes  trabalhos. 

3  c  2 
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O  Canal  Napoleao"  que  junta  o  Rhin  ao  Saôna  ficara  con¬ 
cluído  em  quatro  annos,  para  o  que  estão"  determinados  tres 
milhoens  por  anuo.  O  Canal  de  Bourgonha  que  une  o 
Saôna  ao  Sena  se  continua  com  actividade,  e  neile  se  des¬ 
pendera  este  anuo  J  ,500,000  francos.  A  terça  parte  do 
Canal  d’ Aries,  que  faz  chegar  o  Rhodano  ao  Port-du-Bouc, 
está  feita :  trabalha-se  no  canal  que  corta  a  península  de 
Bretanha  juntando  a  Rance  á  Villaine.  O  Canal  de  Blavet, 
que  junta  Napolconville  a  IPOrient,  e  que  hum  dia  con¬ 
duzirá  de  Napolconville  a  Brest  está  quasi  acabado.  Muitos 
outros  canaes  de  menor  importância  estão"  concluídos,  ou  se 
trabalha  neiles  com  grande  actividade. 

ESTRADAS. 


Melhorando  as  estradas  encurtacT-se  as  distancias :  a  que 
havia  de  Turin  a  Paris  diminuio-se  trinta  e  seis  horas,  a 
saber  vinte  e  quatro  horas  para  a  passagem  do  Monte-Cenis, 
e  doze  horas  para  a  nova  estrada  de  la  Maurienne.  S.  M. 
decretou  o  estabelecimente  de  huma  nova  estrada  de  Paris 
para  Chamberg  por  Tournus.  Esta  estrada,  evitando  as 
montanhas,  sera  mais  breve  oito  horas.  Desta  sorte  Turin 
ficará  mais  perto  de  Paris  quarenta,  e  quatro  horas,  que  he 
quasi  ametade  da  distancia. 

Milao"  ficou  mais  próxima  a  Paris,  pela  estrada  de  Sim- 
plon,  mais  de  cincoenta  de  marcha,  comparando  R  estrada 
actual  com  a  que  existia,  ha  dez  annos. 

Bayonna  e  Hespanha  estão  mais  perto  de  Paris  desoito 
heras,  pela  calçada  feita  nos  areaes  das  charnecas  entre 
Bordeaux,  e  Bayonna. 

Moguncia,  e  Alemanha  aproximarao"-se  doze  horas  pela 
calçada  construída  nos  areaes  de  Moguncia  para  Metz ;  e 
Hambourgo  o  sera,  mais  de  sessenta  horas  no  anno  proximo 
pela  calçada  feita  a  travez  dos  areaes  de  Maestrich  ate  o 
Wesel, ’e  do  Wesel  para  Plambourgo:  e  nao"  se  achará 
exemplo  na  historia  de  se  fazerem  80  legoas  de  estrada  no 
espaço  de  dois  annos.  Dez  companhias  de  obreiros  traba^ 
lhao"  nesta  obra;  e  antes  do  fim  de  1811  muito  mais  üe 
ametade  desta  estrada  estará  acabada.  Amsterdam  se 
aproximará  tao  bem  de  Paris  doze  horas  pela  calçada  man¬ 
dada  fazer  nos  areaes  de  Anvers  para  Amsterdam,  em  muitos 
pontos  daqual  ja  se  trabalha.  Estao~-se  abrindo  novas  es¬ 
tradas  de  Spezzia  para  Parma,  de  Horença  para  Rimini,  e 

de  Niza  para  Gênova.  . 

Todos  os  Conselhos  Geraes  dos  Departamentos  nvalxzao 

em  zêlo  para  secondar  as  intençoens  do  Soberano,  e  por 
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toda  a  parte  se  abrem  estradas  para  estabelecer  commu- 
nicáeoens  entre  os  diílerentes  pontos  dos  departamentos. 

Emprehendeo-se  a  construcçao"  de  hum  grande  numero 
de  pontes;  as  de  Bordeos  c  Iluacf;  as  de  Avinhao"  sobre  o 
Rhodano,  de  Turin  sobre  o  P6  sao"  as  mais  notáveis.  As 
de  Bordeos,  e  Ruao  bem  como  a  que  se  conduzo  este  anno 
sobre  o  Durancc,  erao  consideradas  como  impossíveis. 
Muitas  outras  pontes  estão"  acabadas. 

OBRAS  EM  PARIS. 

)'  ■'  y*  t  "k.  .  .  *  « 

t  9  ^anal  de  1’Ourcq,  e  a  distribuição"  de  suas  agoas  em 
diílerentes  partes  de  Paris,  sao"  o  objecto  de  liuma  despeza 
de  2,50 0,000  francos.  Em  alguns  annos  estar  ao"  completa¬ 
mente  acabadas  estas  obras  já  sessenta  fontes  espalhao"  as 
agoas  de  1’Ourcq  nos  bairros  e  praças  principaes  da  capital. 
O  Sena,  o  Marne,  o  Yonne,  e  Oise  sao"  o  objecto  de  con¬ 
sideráveis  obras  para  melhorar  sua  navegaçao".  O  Corte 
de  S.  Maur,  que  estará  concluído  no  anno  proximo  abre- 
viara  a  navegaçao  do  Marne  cinco  legoas,  e  fornecerá  agoas 
pai*a  numerozos  canaes.  As  eclusas  estabelecidas  na  Porte 
de  1  Arche,  em  Vernon,  &c.  facihtarao  a  navegaçao"  do 
Sena;  e  cuiras  ecluzas  a  estendem  ate  Troyes,  e  Aube. 
As  pontes  de  Choisy,  de  Besons,  e  de  Jena  facilitao  as 
communicaçoens,  e  contnbuem  para  o  aíformozeamento  da 
Capital. 

O  Louvre  está  a  concluir-se;  manda-se  arrazar  esta 
quantidade  de  cazas,  que  estão  entre  o  Louvre,  e  as 
Tuilerias ;  e  liuma  segunda  galaria  une  os  dois  Palacios. 


MARINHA. 


Nos  perdemos  a  Guadalupe,  e  a  Ilha  de  França.  O  de- 
zejo  de  soccoiiei  estas  colonias  nao  devia  tentar-nos  a  fazer 
sahir  nossas  esquadras  no  estado  de  inferioridade  relativa  em 
que  se  aehad . 

A  uniaò  da  Hollanda  á  França  forneceo-nos  10,000  ma¬ 
rinheiros,  e  treze  navios  de  linha.  Nos  temos  consideráveis 
esquadras  no  Escalda,  e  em  Toulon.  Temos  mais  ou  menos 
fortes  divizoens  de  navios  de  linha  em  differentes  portos,  e 
quinze  a  fazer-se  nos  estaleiros  de  Anvers.  Tudo  está 
disposto  de  maneira  que  todos  os  annos  se  augmenta  a  nossa 
esquadra  do  Escalda  com  hum  grande  numero  de  navios  de 
guerra.  Estao-se  construindo  dois  navios  de  linha  em 
Cherbourgo,  e  temos  ali  huma  tab  considerável  provizao" 
de  madeiras,  e  de  materiaes  de  toda  a  especie,  que  antes 


cinco.  ~  - - , - *  - 

ros  todos  occupados.  Estao^-se  construindo  numerozos  na¬ 
vios  em  Veneza.  Nápoles,  conforme  os  tratados,  devia  ter 
este  anno  seis  navios  de  linha,  e  outras  tantas  fragatas :  nao 
as  tem:  o  Governo  deste  paiz  se  convèncerá  da  necessidade 

de  reparar  esta  negligencia.  „ 

Nossos  recursos,  nossa  navegaçao~  interna  bastao  para 
elevar  em  poucos  annos  o  material  de  nossa  marinha  ao 

mesmo  ponto  que  a  dos  nossos  inimigos.  ^  .  . 

As  experiencias  feitas  com  a  conscripçao  marítima  tem 
sido  felizes:  mancebos  de  18,  19,  e  20  annos  posto  abordo 
de  nossos  navios  mostrao  a  melhor  vontade,  e  aprendem 
rapidamente.  As  frequentes  sortidas  de  nossas  esquadras, 
a  navegaçao"  pela  costa,  as  evoluçoens  de  nossas  frotas,  e 
frotilhas  no  Zuyderzée,  Escalda,  e  em  nossas  enseadas 
tem  progressivamente  habilitado  nossos  novos  conscnp- 
tos,  que  nos  áao  lugar  de  conceber  as  melhores  esperan¬ 
ças. 
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do  fim  do  anno  corrente  podemos  pôr  nos  estaleiros  mais 
L^Orient,  Rochefort,  e  Toulon  tem  os  seos  estalei- 


guerra. 


Em  hum  anno  a  maior  parte  das  Praças  fortes  de  Hes- 
panha  tem  sido  tomadas  depois  de  sitios  que  » 

e  artilharia  do  exercito  Francez.  Mais  de  200  bandeuas, 
80,000  prizioneiros,  e  alguns  centos  de  canhoens  tem  sido 
tomados  aos  Hespanhoes  em  muitas  batalhas  campaes.  Est 
guerra  hia  a  terminar,  quando  a  Inglaterra,  affastando  se 
da  sua  ordinaria  Política,  se  foi  aprezentar  na  pr.me.ra 
linha.  He  facil  prever  o  rezultado  desta  luta,  e  com- 
prehender  todos  os  seos  effeitos  sobre  os  destinos  do 

“ifif  sendo  a  populaçao  de  Inglaterra  bastante  para  oc- 
cupar  as  duas  índias,  a  America,  e  muitos  estabelecimentos 
no  Mediterrâneo;  nao'  sendo  sufficiente  para  defender 
Irlanda  e  suas  próprias  costas ;  para  as  guarniçoens,  e 
equipagens  de  suis  frotas  immcnsas  ;  para  reparar  o  consu- 

SnX»™  nW.  sue,™  .b,.h«I.r.™  «  “ 

Peninsula ;  he  claro  que  muitas  circunstancias  sao  a  os 
favor ;  e  a  Inglaterra  está  exposta  ou  a  ruma  da  sua  popu¬ 
lação"'  se  persiste  em  sustentar  esta  guerra;  Ou  a  vergon  a, 
se  a  abandona  depois  de  se  ter  nella  empenhado  com  tanta 

^A  França  tem  800,000  homens  em  armas;  e  quando 
n  as  for  as  e  novos  exércitos  estão  marchando  para  a 
Hespanba,  afim  de  combaterem  ali  nossos  inimigos  eternos ; 
400,000  homens,  e  50,000  cavallos  ficao  no  interior  do 
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imnerio  em  nossas  costas,  e  fronteiras,  promptos  para  mar¬ 
char  a  defender  nossos  direitos  em  qualquer  parte,  que  pos- 

sao~  ser  ameaçados.  _ 

O  systema  continental,  que  se  observa,  e  segue  com  a 
maior  constância  vai  minando  e  destruindo  a  baze  das  fi¬ 
nanças  da  Inglaterra:  seu  cambio  perde  ja  33  por  100:  suas 
producçoens  coloniaes  nao~  tem  extracçao;  a  maior  parte 
das  suas  fabricas  estão'  fechadas  ....  e  o  systema  continental 
augmenta  progressivamente :  seguido  por  dez  annos  bas¬ 
taria  por  si  só  para  arruinar  e  destruir  os  recursos  da  In- 

6  Suas^rendas  nao'  sao'  fundadas  sobre  o  producto  de  seu 
terreno,  mas  sobre  o  producto  do  commercio  do  mundo: 
prezentemente  ametade  de  seos  escnptorios  estão  fechados. 
Debalde  esperao'  os  Inglezes  do  beneficio  do  tempo, ^  e  dos 
acontecimentos,  que  suas  paixoens  excitao ,  que  abrao  mer- 

cados  ao  seu  commercio .  , 

Quanto  á  França,  o  systema  continental  nada  tem  muda¬ 
do  na  sua  situaçao" :  ha  dez  annos  que  nos  estámoo  sem 
commercio  marítimo  e  continuaremos  a  estar  sem  el  e ,  A 
probibiçao"  das  mercadorias  Inglezas  no  continente  tem 
aberto  a  extracçao"  a  nossas  manufacturas :  toca  as  nossas 
fabricas  o  regular*  se  segundo  as  necessidades  de  sessenta 

milhoens  de  consumidores.  #  ^  ^ 

A  prosperidade  do  Thezoiro  Imperial  nao  esta  fundada 
sobre  o  Commercio  do  Universo:  mais  de  no  ve  centos  mi¬ 
lhoens  que  sao"  necessários  para  occorrer  ás  despezas  do 
Império,  sao"  o  rezultado  de  impostos  directos,  ou  indirec¬ 
tos  naturaes.  A  Inglaterra  preciza  de  dois.  mil  milhoens 
para  saldar  suas  despezas;  e  sua  renda  própria  nao  lhe  po¬ 
deria  fornecer  mais  de  hum  terço  daquella  somma.  ^ós 
acreditaremos  que  a  Inglaterra  pode  sustentar  tanto  tempo, 
como  nos,  esta  luta,  quando  ella  tiver  passado  muitos  annos 
sem  empréstimos,  sem  consolidação  de  bilhetes  cio  Ux- 
chequer,  e  quando  seos  pagamentos  se  fizerem  em  din¬ 
heiro,  ou  pelo  menos  em  papel  cambiavel,  quando  se 
quizer. 

Todo  o  homem  razoavel  deve  estar  persuadido  que  a 
França  pode  permanecer  no  estado  actual  sem  experimentar 
outros  embaraços  mais,  doque  aquelles  que  ha  dez  annos 
experimenta,  sem  augmentar  sua  divida,  e  tazendo  frente  a 
todas  as  suas  despezas. 

A  Inglaterra,  em  cada  anno  de  guerra  deve  pedir  em¬ 
prestados  oito  centos  milhoens ;  o  que  em  dez  annos  faria 
oito  mil  milhoens.  Como  se  pode  conceber  que  ella  possa 
para  o  futuro  supportar  hum  augmento  de  conlribuiçoens  de 
quatro  centos  milhoens  para  pagar  os  interesses  dos  em* 
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préstimos,  quando  ella  nao"  tem  o  que  he  precizo  para  oc- 
correr  ás  suas  despezas,  senão  pedindo  emprestados  oito 
centos  milhoens  cada  anno  ?  O  systema  actual  das  finanças 
de  Inglaterra  só  pode  ser  fundado  na  paz  :  todos  os  systemas 
de  finam  as  fundados  em  empréstimos  sao  eííectivamente 
pacíficos  de  sua  natureza ;  pois  que  pedir  emprestado  he 
chamar  os  recursos  futuros  em  soccorro  das  necessidades 
prezentes  Com  tudo  a  administra*  ao  actual  da  Inglaterra 
tem  proclamado  o  principio  da  guerra  perpetua ;  que  he  o 
mesmo  que  se  o  Chanceller  do  Exchequer  annunciasse,  que 
dentro  (Talguns  annos  proporia  o  Bill  da  Banca-rôta.  Com 
effeito  está  mathematicamente  demonstrado,  que  pertender 
pagar  as  despezas  com  oito  centos  milhoens  de  empréstimos 
aniiuaes,  he  declarar  que  dentro  d’alguns  annos  naoT  haverá 
outro  recurso,  que  fazer  huma  Banca-rôta.  Esta  observa¬ 
ção  fere  diariamente  os  homens  de  penetração ,  e  discerni¬ 
mento  ;  e  em  cada  campanha  ella  será  mais  vivamente  sen¬ 
tida  por  todos  os  capitalistas*.  .  * . 

Nos  estamos  no  quarto  anno  da  guerra  de  Hcspanha :  mas, 
ainda  que  nao  seja  senão  depois  de  algumas  campanhas, 
a  Hespanha  será  subjugada,  e  os  Inglezes  dali  expulsos. 
Que  sao  mais  alguns»  annos  para  consolidar  o  grande  império, 
e  segurar  a  tranquilJ idade  de  nossos  filhos  ?  Q  Governo 
dezeja  a  paz ;  mas  ella  nao  pode  fazer-se  cm  quanto  os 
negocios  da  Inglaterra  forem  dirigidos  por  homens,  que 
toda  a  sua  vida  tem  feito  profissão  da  guerra  perpetua :  e 
sem  garantia  de  que  servirá  huma  tal  paz  á  França  ?  No 
fim  de  dois  annos  as  frotas  Inglezas  apanhariao  nossos  na¬ 
vios,  e  arruinariao  nossas  praças  de  Bordeaux,  Nantes, 
Amsterdam,  Marselha,  Gênova,  Liorne,  Veneza,  Nápoles, 
Trieste,  Hamburgo,  como  ja  fizerao :  huma  tal  paz  nao 
'seria  mais  que  hum  la  .  o  armado  a  nosso  commercio:  ella 
seria  util  somente  á  Inglaterra,  que  tornaria  a  achar  hum 
mercado  para  o  seu  commercio,  e  que  mudaria  o  systema 
continental  O  penhor  da  paz  está  na  existência  de  nossa 
frota,  e  de  nossa  podèroza  marinha.  Nos  poderemos  fazer 
-a  paz  com  seguran  a,  quando  tivermos  cento  cincoenta  na¬ 
vios  de  linha;  e  apezar  dos  obstáculos  da  guerra,  a  situaçaoT 
do  império  he  tal,  que  em  pouco  tempo  nos  teremos  este 
numero  de  navios  Assim  a  garantia  de  nossa  frota,  e  a  de 
huma  administraçao  Ingleza  fundada  em  princípios  dif- 
ferentes  daquelles  que  o  actual  Gabinete  professa,  he  que 
podem  dar  a  paz  ao  universo.  Ella  nos  sei  ia  sem  duvida 
util ;  mas  ella  he  dezejavel  debaixo  de  toda  a  especie  de 
rei aroens.  Nos  diremos  mais ;  o  continente,  o  mundo  in¬ 
teiro  a  reclamao;  mas  nós  temos  huma  consolação,  e  he 
que  os  nossos  inimigos  a  dezejao  inda  mais  do  que  nós ;  e 
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por  mais  esforços  que  o  Ministério  Inglc  faça  para  a  turdir 
a  Naçao~  pela  multiplicidade  àepamnhletos ,  e  por  tudo  o  que 
pode  ter  em  movimento  huma  popula  ao  avida  de  novidades, 
elle  nao~  pode  occultar  ao  mundo,  quanto  a  paz  se  torna 
todos  os  dias  mais  indispensável  para  Inglaterra. 

Desta  sorte,  Senhores  tudo  prezentemente  nos  promette, 
e  garante  hum  futuro  tao  feliz,  quanto  cheio  de  gloria ;  e 
nós  achamos  hum  penhor  de  hum  tal  futuro  neste  filho  tao 
dezejado,  que,  sendo  finalmente  concedido  á  nossos  vot>s 
vai  perpetuar  a  mais  illustre  dynastia;  neste  filho,  que,  no 
meio  das  festas  de  que  vossa  reunião  parece  fazer  parte, 
recebe  ja  com  o  grande  Napoleao,  e  com  a  i  rinceza 
Augusta,  que  elle  associou  a  seos  altos  destinos,  as  ho¬ 
menagens  de  amor,  e  respeito  de  todos  os  povos  do  im¬ 
pério. 


O  BS  £  R  V  A  ÇO  EN  S  SOBRE 

CORPO 

% 

He  precizo  ser  o  que  Bonaparte  he, queremos  dizer, 
o  mais  perverso  de  todos  os  homens,  para  ter  o  des¬ 
caramento  de  começar  a  sua  conta  dizendo  que  mais 
deseseis  departamentos  se  juntáraóao  Império,  com 
cinco  milhoens  cie  habitantes,  e  cem  milhoens  de 
renda — Como  adquino  elle  tudo  isto?  Foi  por  huma 
guerra  justamente  sustentada?  Foi  em  virtude  de 
hum  solemne  tratado?  Naó:  foi  anniquilando  a  ex¬ 
istência  política  de  hum  paiz,  cuja  independencia 
elle  tinha  garantido;  que  elle  mesmo  tinha  erigido  em 
reino,  a  quem  elle  mesmo  tinha  dado  huma  constitui¬ 
ção ;  e  esbulhando  da  sua  posse  seu  proprio  irmaõ,  so 
porque  este  era  justo!!!  E  quando  Bonaparte  em¬ 
prega  para  os  seos  fins  sempre  meios  extraordinários; 
como  querem  os  Governos  combate-lo  com  meios 
ordinários?  Parece  huma  cegueira;  fatal  cegueira, 
cujas  consequências  tem  sido  tao  funestas  ! 

Mas  todas  estas  acquiziçoens  tem  realmente  aug- 
mentado  o  poder  do  tyranno  ?  Na<5.  Poucos  dias 

depois  da  união  da  Hollanda  á  França,  os  habitantes 
daquelle  desventurado  paiz  deraó  evidentes  signaee 
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de  seu  descontentamento:  Bonaparte  pôde  por  entaô 
suffocar  a  insurreição  á  força  de  tropa;  e  esta  he 
hoje  muito  mais  numeroza  na  HoUanda,  doque  antes 
da  sua  união  á  França*  Poderá  ali  recrutar  igual 
numero?  Pode  ser:  mas  poderá  elie  fazer  dos  Rol- 
landezes  bons  soldados,  e  vassallos,  que  lhe  sejao 
aífeiçoados ?  Nunca.  Bonaparte  pois,  em  vez  de 
augmentar  realmente  o  seu  poder  com  taõ  execráveis 
usurpaçoens,  naõ  fez  mais  que  augmentar  o  numero 
dos  seos  inimigos. 

Quanto  á  uniaõ  de  Roma  ao  Império  :  onde  fana 
Bonaparte  a  descoberta  de  que  o  rompknei  to  entre 
•Henrique  8*.  e  o  Papa  naõ. foi  occazíonado  peia  re¬ 
pulsa  deste  em  conceder  o  divorcio  daquelle  ?  Nos 
pensamos  que  esta  pertendida  descoberta  tem  só  por 
mira  dizer  aos  Francezes,  que  a  conducta,  que  elie 
teve,  repudiando  Josephhm,  he  conforme  aos  ver¬ 
dadeiros  principios  da  Igreja  Galicana. 

Bonaparte  tem  a  impudência  de  dizer  que  desen- 
thronizára  o  Papa.  E  porque?  Porque  precizava 
de  hum  reino  para  seu  filho  ;  e  porque  pertende  que 
os  Papas  sejaõ  taobem  seos  vassallos,  para  que  lhe  naõ 
possao  resistir  aos  seos  projectos  anti*rehgiozos ;  e 
para  os  mandar  fuzilar,  quando  tenhaõ  a  virtude  de 
se  lhe  oppor.  Mas  huma  vez  que  elie  naõ  nomee  seu 
tio  o  Cardeal  Fesch  cujos  deboches  prezentes,  e 
crimes  passados  saõ  bem  conhecidos  ou  qualquer  outro 
sacerdote  revolucionário,  Bispo  de  Roma,  he  impos- 
sivel  que  outra  Cabeça  do  mundo  Christaõ  lhe  possa 
obedecer,  e  amar  a  França.  Quanto  naõ  foi  obrigado 
a  süffrer  o  desgraçado  Pio  VIL  quando  vizitou  a 
Corte  de  S*  Cloud  na  coroaçaõ  de  Bonaparte ! 

Eu  estou  satisfeito,  diz  o  tyranno,  do  esphito  que 
anima  o  clero.  Ah  í  Naõ  insulteis  assim  o  Clero 
Francez  !  Nós  sabemos  que  hum  grande  numero  de 
sacerdotes  indignos  saõ  creaturas,  vossas,  e  vossos 
espias :  mas  nos  sabemos  taobem  que  ha  em  vosso 
Império  Ministros  da  Religião  mui  respeitáveis,  e  que 
nem  vossas  ameaças,  nem  vossa  fereza,  nem  vo^sa 
tyrannia  podem  fazer  tremer  ou  aterrar.  Nos  sabe¬ 
mos  que  em  toda  a  França  naõ  ha  somente  Mr.  - 
eloquente  Pregador  da  Igreja  de  S.  Sulpicio  em 
Pariz,  que  vos  encarcerastes,  porque  nao  quiz  louvar 
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nem  a  conscripçaõ,  nem  vossas  leis,  nem  vossa  ty- 
rannia }  Inda  existe  em  França  num  Bispo  de 
Troies,"  hum  Bispo  de  Tournay,  e  hum  Bispo  de 
Gand,  que  nao  receiaó  dizer-vos  terríveis  verdades 
que  fazem  ja  o  vosso  tormento,  e  que  vos  perseguem 
acordado,  ou  dormindo ! 

O  Author  de  todos  os  males,  a  quem  alguns  ln- 
glezes  chamaÕ  Instrumento  da  Providencia ,  termina 
o  artigo  Religião  dizendo,  que  se  ha  algumas  cauzas 
de  desunião  entre  o  imperador,  e  o  Soberano  tempo¬ 
ral  de  Roma ;  nenhumas  existem  entre  o  Imperador, 
eo  Papa,  como  chefe  da  Rehgiao.  Que  distincçaõ 
insultadora!  Ella  parece  insignificante  em  apparen- 
cia;  e  com  tudo  ella  contem  realmente  toda  o  segredo 
da  situaçaõ  relativa  do  Papa,  e  de  Bonapaite.  A 
rapidez,  e  affectada  indifferença  com  que  Bonaparte 
falia  das  desavenças  as  mais  serias,  que  jamais  houve 
entre  o  Papa,  e  algum  outro  Soberano  da  Europa, 
provaô  quanto  elle  recea  irritar  a  opinião  publica,  e 
quanto  o  Supremo  Chefe  da  Igreja,  este  Venerando 
Ancião  que  elle  tem  em  ferros,  lhe  he  assim  mesmo 
temivel !  1 

Quanto  a  oídem  judicial. — Era  melhor  que  Bona¬ 
parte  nao  fallasse  sobre  tal  ponto.  Todo  o  mundo  em 
França  sabe  que  a  Justiça  he  comprada:  que  a  re- 
commendaçaõ  de  hum  Conselheiro  de  Estado,  ou  de 
hum  General  favorito  basta  para  fazer  ganhar  huma 
cauza.  Todo  o  mundo  sabe  que  em  tudo  aquillo 
em  que  Bonaparte  se  mete  directa,  ou  indirectamente, 
a  Deos  Justiça!  Sc  volo ,  sic  jubeo,  stat  pro  ratione 
voluntas.  Naõ  ha  hum  só  viajante,  hum  só  escriptor 
que  diga  o  contrario. — Pensando  dar  hum  passo  mui 
politico,  elle  amalgamou  em  seos  tribunaes  membros 
mui  respeitáveis  da  antiga  judicatura  com  juizes  igno¬ 
rantes,  verdadeiramente  perversos,  verdadeiros  al¬ 
gozes;  da  mesma  sorte  que  tinha  chamado  para  os 
mesmos  cabidos,  e  unido  nas  mesmas  Igrejas  Sacer¬ 
dotes  apóstatas  com  Ministros  fieis:  quantas  desordens 
quantos  males  se  nao  devem  esperar  desta  amalga- 
maçaõ ! 

Fallando  da  administraçaõ,  termina  nestas  memorá¬ 
veis  palavras — a  instabilidade  destroe  todas  as  coizas.— 

Eis  aqui  huma  consolação  para  todos  os  povos  op- 
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primiilos.  Robespierre  julgou  a  sua  dictadura  firme, 
e  elle  íoi  morrer  na  guilhotina.  O  directorio  que  se 
considerava  seguro,  foi  destruído:  Bonaparte  fez-se 
proclamar  primeiro  Cônsul  por  dez  annos;  pouco 
depois  Cônsul  vitaiicio;  passados  alguns  mezes  Im¬ 
perador.  Tal  he  a  instabilidade  das  coizas  humanas. 
Eile  conhece  a  pouca,  oa  nenhuma  estabilidade  do 
seu  uzurpado  Império,  Império  de  horror,  de  car- 
nagem,  e  sangue:  debalde  a  vil  adulaçaÒ  de  hum 
senado  escravo  o  chama  o  enviado  da  Providencia  ; 
chamem- lhe  embora  Imperador  do  Ceo  e  Terra  :  tudo 
isso  somente  serve  de  augmentar  seos  remorsos,  e  sua 
inquietação.  Sua  inquietação,  e  a  instabilidade  de 
todas  as  coizas  produzirão  o  seu  final  estrago. 

Relativamente  a  Hospitaes,  pode  ser,  que  teahao 
hoje  algum  melhoramento;  mas  o  que  nos  sabemos 
com  certeza  he,  que  ainda  naó  ha  tres  annos,  elies 
se  achavad  no  mais  deplorável  estado:  naõ  menos  de 
tres  doentes  jaziaô  acumulados  em  huma  mesma 
cama:  hoje  estaraõ  dois  ;  mas  attendendo  ao  descara¬ 
mento,  e  despejo  com  que  o  imperador  mente,  e  sieos 
Ministros,  he  provável,  que  os  Hospitaes  estejaõ  no 
mesmo,  se  naõ  em  peior  estado. 

Decretarão  se,  he  verdade,  cazas  de  trabalhar,  e 
cazas  de  caridade  :  mas  he  inda  mais  verdade,  que 
nem  huma  se  estabeleceo.  Decretarao-se  pensoens 
para  as  viuvas,  e  filhas  dos  muitos  milhares,  que  ter¬ 
minarão  seos  dias  na  sanguinolenta  batalha  de  Austre- 


litz;  mas  nem  huma  só  se  deo  taobem. 

Quanto  á  Instrucçaó  Publica. — Como  pode  a  Reli¬ 
gião  ser  respeitada  nos  Lyceos  da  França  ;  como  pode 
nelles  haver  costumes,  se  a  maior  parte  dos  seos 
Chefes  sao  professos  Atheos,  encarniçados  e  regicidas! 
Como,  se  elies  saõ  dirigidos  por  homens,  que  foraó 
membros  dos  committês  revolucionários  no  tempo  de 
Robespierre,  e  que  na  convenção  votaraõ  a  sangue 
frio  pela  morte  do  seu  desgraçado  Rey,  taes  como 
Foucroy,  Chenier,  Champagne,  actual  Professor  no 
Lyceo  de  Pariz,  Izabot,  &c.  &c.  ! 

Toda  a  educaçaô  publica  deve  ser  regulada  pela 
disciplina  militar,  &c. 

Como  os  nossos  leitores  talvez  naõ  saibaõ  o  sentido 
destas  palavras,  he  precizo  explicar-lho.  Em  todos 


os  Lyceos  os  rapazes  trazem  uniformes,  e  saõ  orga¬ 
nizados  em  divizoens  militares,  cada  hum  a  das  quaes 
tem  seos  Capitaens,  Tenentes,  e  Sargentos;  elles 
vaô  para  os  exercícios  manuaes  todas  as  manhaas  ; 
e  as  horas  da  comida,  recreio,  saõ  annunciadas,  e 
reguladas  a  toque  de  tambor. 

Tudo  isto  quer  dizer,  que  tudo  deve  ser  amol¬ 
dado  em  França  ao  regimen  militai*.  Desde  que 
Bonaparte  se  fez  proclamar  Primeiro  Cônsul,  pro¬ 
curou  todos  os  meios  de  se  apoderar  da  mocidade 
a  fim  deque  os  Francezes  se  tornassem  em  hurua 
naçaõ  escrava  c  ao  mesmo  tempo  militar.  <c  Esta 
“  blasphemia  política,  e  religioza,  diz  num  estima- 
“  vel  Escriptor,  foi  agora  proclamada  pela  primeira 
<e  vez  á  face  da  terra.  Deste  modo,  a  mocidade  de 
<c  buma  das  Naçoens  as  mais  policiadas,  e  as  mais 
“  amaveis  da  Europa,  deve  ser  educada  debaixo  da 
“influencia  do  sabre:  e  o  instrumento,  que  chama 


£( 


os  homens  para  a  carnagem,  deve  incessante- 


“  mente  retenir  nos  lugares  consagrados  ao  estudo 
<c  das  Sciencias,  das  Bellas  Letras,  e  à  cultura  das 
“  Bellas  Artes,  A  epoca  da  barbaridade  sc  approx- 
“ima;  e  em  breve  os  Francezes,  submergidos  em 
<£  huma  ignorância  selvagem,  serão  os  escravos  da- 
“  quelles  mesmos  povos,  que  hoje  combatem,  ou  sub- 
<£jugaõ.  Naõ  havera  mais  escolas  particulares:  o 
((  Tyranno  as  teme,  porque,  qualquer  que  seja  a 
actividade  do  seu  despotismo,  eile  naõ  as  pode 
íC  dominar  todas,  nem  fazer  aíi  penetrar  aquellas 
u  venenozas  doutrinas,  que  saõ  destinadas  a  sutTo- 
“  car  nos  tenros  coraçoens  todas  as  sementes  da  Be- 
ligiaõ,  o  amor  das  letras,  o  amor  da  Patria,  bem 
<c  como  aquellas  doces  sympathias,  que  unem  os  bo- 
“  mens  desde  a  mais  tenra  idade,  e  que,  mesmo  nos 
£í  últimos  dias  de  sua  existência,  fazem  o  seu  en- 
^  canto  pelas  ternas  lembranças  que  lhes  deixaõ  im- 
“  pressas.” 

O  habito  da  disciplina  militar,  diz  Bonaparte,  he 
o  mais  ii ti j,  pois  que  em  todos  os  estados  de  vida  os 
Cidadaons  tem  necessidade  de  defender  suas  proprie¬ 
dades — Que  insulto  !  Por  ventura  ba  Cidadao  sem 
Patria?  Ha  cidadao  sem  liberdade ?  Francezes, 
onde  está  a  vossa  liberdade  ?  Onde  está  a  vossa 
Patria,  onde  a  vossa  propriedade  ?  Ah  !  tudo  pe- 
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destes!  Praza  ao  Ceo  que  naõ  percaes  taõ  bem  o 
sentimento  do  que  fostes,  e  do  que  sois ! 

Fallando  dos  progressos  que  as  Sciencias  tem  feito 
em  todos  os  ramos,  aponta  os  da  chimica.  Em- 
que  consistem  estes  pertendidos  progressos  da  chi¬ 
mica  em  Franca  ?  Em  saber  extrahir  assucar  das  uvas, 
Betarabas,  &c.  Mas  ha  huma  charlatanaria  mais  re- 
dicula,  nem  huma  puerilidade  taõ  miserável  !  Dà 
isto  como  huma  descoberta,  como  se  fosse  agora 
somente  que  a  Chimica  sabe  extrahir  assucar  da- 
quellas,  e  de  muitas  outras  substancias  !  Que  ver- 
gonhoza  ignorância  !  E  com  tudo  tem  a  impudên¬ 
cia  de  dizer  que  esta  pertendida  descoberta  prepara 
no  commercio  huma  revolução  igual  á  quella  que 
a  descoberta  da  Bússola  produzio. — N’huma  só  coiza 
tem  a  chimica  avançado  em  França,  que  he  na 
preparaçaõ  de  excellentes  venenos  com  que  Napo- 
leaÕ  o  Grande  se  desfaz  dos  seos  inimigos,  ou  que 
elle  julga  taes.  O  Almirante  Bruix,  o  Oavallario 
d’Azara  Embaixador  Hespanhol  em  Pariz,  o  Conde 
Bunau  Ministro  da  Suécia,  o  Conde  Luis  Cobent- 
zel  Ministro  Austriaco  dos  Negocios  Estrangeiros  ; 
a  desgraçada  familia  de  Colloredo,  o  ultimo  Prín¬ 
cipe  herdeiro  da  Suécia;  e  segundo  cremos  a  ul¬ 
tima  Rainha  de  Prússia  ;  todos  estes  tiveraõ  provas 
experimentaes  da  perfeição  a  que  esta  Arte  tem  che¬ 
gado  em  Pariz. 

Obras  Publicas — Os  Políticos  superficiaes  podem 
talvez  pensar  que  a  França  está  real  mente  n’hum 
estado  mui  prospero,  porque  os  edifícios  públicos 
em  Pariz  tem  sido  aformozeados,  e  embdecidos  ;  e  por¬ 
que  se  tem  projectado,  e  mesmo  em prehendido  obras 
publicas  de  considerável  grandeza.  Mas  quem  nao 
sabe  que  o  soberbo  Palacio,  e  todos  os  edifícios 
públicos  de  Versalhes  se  começaraõ  no  período  mais 
empobrecido  do  reinado  de  Luis  XIV.  ?  Quem  ig¬ 
nora  que  isto  se  tez  somente  para  occupar  immeo- 
sos  trabalhadores,  que  naõ  tinhaõ  que  íazei  ?  Quan¬ 
do  os  particulares  naõ  querem,  ou  nao  podem  em- 
prehender  obras,  a  maioridade  do  baixo  povo  nao 
tem  de  que  se  *occupe  ;  conseguintemente  o  Cove*- 
no  deve  fornecer-lhe  em  que  trabalhar :  por  tanto 
o  ang mento  das  grandes  obras  publicas  ;  os  melho¬ 
ramentos  de  caminhos,  ecanaes,  e  o  aformozeamento 
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dos  edifícios  de  Pariz  que  se  começou  nestes  úl¬ 
timos  a n nos,  sao  exactamente  devidos  á  mesma  cau- 
za.  O  Governo  occupa  diariamente  quinze  mil  tra¬ 
balhadores,  taes  como  pedreiros,  carpinteiros,  &c. 
pagando  a  cada  hum  meia  coroa  por  dia.  Nad  se  ima¬ 
gine  com  tudo,  que  isto  heefíeito  da  bondade  paternal 
de  Napoleaò  para  com  a  Naçaó  Franceza,  ou  de  amor 
para  com  o  seu  bom  povo  de  Panz.  Naõ  :  tudo  isto 
nasce  da  rcfíexad  deque  hum  taõ  grande  numero 
de  homens  sem  occupaçaõ,  ou  emprego  n’huma 
Cidade,  onde  o  descontentamento  está  no  seu  auge, 
pode  perturbar  o  repoizo  de  Bonaparte. 

Ha  mais  de  dez  annos  que  Bonaparte  decretou 
a  fundaçao  da  Cidade  chamada — Napoleao :  e  com 
tudo  apezar  da  sua  omnipotência  nada  mais  se  tem 
ali  feito  ate  hoje,  doque  huma  pobre  estalagem,  e 
hum  corpo  de  guarda  para  os  Gendarmes . 

Tem  approximado  de  Pariz — Amsterdão,  Hambur¬ 
go,  Moguncia,  Turin,  e  a  mesma  Hespanha:  mas  ah! 
Quanta  dezejaria  Hespanha,  Turin,  Moguncia,  Ham¬ 
burgo,  Amsterdão,  estar  longe  de  Bonaparte  milho- 
ens  de  legoas ! !  ! 

De  resto  he  precizo  notar  que  a  maior  parte  dos 
canaes  deque  falia  este  impostor  coroado,  tem  sido  co¬ 
meçados  no  antigo  Governo  de  França.  Por  outra 
parte  o  antigo  Governo  era  sabio,  era  regular,  era 
legitimo:  naò  podia  em prehender  obras  gigantescas, 
porque  naõ  sabia  enriquecer-se  nem  por  meio  de 
uzurpaçoens  infames,  nem  por  meio  de  assasina- 
tos,  nem  por  meio  de  violências,  nem  por  meio  de 
roubos,  e  extorsoens ;  o  antigo  Governo  naõ  tinha 
tantos  braços  ociozos,  tantos  desgraçados  sem  paõ, 
e  tantos  prizioneiros  sem  recurso,  para  empregar  nas 
obras  publicas. 

Finanças — Por  mais  que  Bonaparte,  e  seos  Minis¬ 
tros  escravos  se  cancem  para  mostrar  que  as  finan¬ 
ças  em  França  estaõ  n’hum  estado  florescente,  jamais 
o  conseguirão*  seria  precizo  ter  perdido  todo  o 
senso  commum  para  os  acreditar.  Todos  os  an¬ 
nos  ha  hum  déficit .  Bonaparte  he  obrigado  a  levan¬ 
tar  contribuiçoens  novas  n’hum  Departamento  para 
reparar  os  desfalques  do  outro:  quando  isto  lhe 
falha,  elle  recorre  a  desgraçados  indivíduos,  que  ar¬ 
bitrariamente  accuza  de  hum  ou  d’outro  crime  :  to- 
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dos  os  annos  o  seu  Ministro  de  Policia,  e  os  seos 
Satrapas  espalhados  nos  paizes  neutraes  levantaô, 
por  meio  de  viz  manobras,  grandes  sommas  de  din¬ 
heiro  para  este  Déspota  insolente.  Naõ  ter  com* 
mercio,  nem  agricultura  florescente;  e  ser  obri¬ 
gado  ao  mesmo  tempo  a  ter  numerozos  exercitos, 
menores  com  tudo  do  que  elle  diz;  manter  centos 
de  milhares  de  espias  dentro  em  França  e  por  toda 
a  Europa,  sem  exccptuar  a  Inglaterra;  ter  de  gas¬ 
tar  sommas  enormes  para  comprar  Ministros,  Vali¬ 
dos,  Generaes,&c. ;  e  ter  as  suas  finanças  em  hum  flo¬ 
rescente  estado,  todo  o  mundo  vê  que  he  im¬ 
possível.  Lembrem-se  os  nossos  Leitores  do  que  dis¬ 
semos  em  nosso  I.  e  II.  N0,  nas  reílexoens  que  fize¬ 
mos  ao  Capitaõ  Pasley. 

Tudo  quanto  Bonaparte  diz  do  augmento  da  di¬ 
vida,  de  Inglaterra,  e  do  Chanceller  do  Exchequer, 
naõ  he  exacto.  Os  agentes  que  eile  tem  em  Lon¬ 
dres,  e  em  toda  a  Inglaterra,  e  que  se  correspon¬ 
dem  com  a  sua  Secretaria  especial  em  Pariz,  de- 
veriaõ  dizer-lhe,  que  inda  quando  a  guerra  devesse 
continuar  por  meio  século,  as  operaçoens  progres¬ 
sivas  dos  fundos  de  amortizaçaõ  liquidariao  a  divi¬ 
da  Nacional  mais  depressa,  do  que  os  novos  impres- 
timos  a  augmentariaõ.  As  operaçoens  dos  fundos 
de  amortizaçaõ  em  Inglaterra  mais  de  huma  vez 
tem  posto  em  perplexidade  o  Desposta  frenético; 
elle  naõ  entende  o  mecanismo,  e  menos  compreheu- 
de  a  sabedoria  do  systema  financial  da  Grã-Bretan¬ 
ha :  e  por  mais  que  algumas  vezes  o  Archi-  1  hezou- 
reiro  Lebrun,  e  o  famozo  financeiro  Saint  Aubyu, 
se  cançaraõ  para  lhe  fazer  formar  huu.a  idea  ciara 
das  vantagens  do  systema  de  finanças  íngiezas  so¬ 
bre  o  systema  Francez,  Bonaparte  naõ  os  entendeo; 
disse-lhes  que  eraõ  Anglomanos ,  e  que  diziaõ  to¬ 
lices:  eis  aqui  hum  bom  modo  de  rezolver  questoens. 

Bonaparte  pode  dizer  o  que  quízer  ao  seu  corpo 
Legislativo  ;  mas  o  que  elle  naõ  pode  negar,  he,  que 
.ja  se  tem  pago  acima  de  20 0  milhoens  da  divida 
Nacional  de  Inglaterra  pelas  operaçoens  dos  seos 
fundos  de  amortizaçaõ.  Mas  inda  quando  assim  naõ 
fosse,  o  Povo  Inglez  soffrena  aquelle  pezo  com  sa- 
ti^façaõ,  o  que  o  Povo  Francez  naõ  faz,  nem  pode 
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fazer.  Montesquieu  *  diz,  que  nos  Governos  mo¬ 
derados  ha  huraa  indemnização  para  o  pezo  das 
taxas,  que  he  â  liberdade:  e  que  nos  paizes  des¬ 
póticos  ha  hum  equivalente  para  a  liberdade  ;  que  he  a 
ligeireza  das  taxas:  mas  o  desgraçado  Povo  de  França 
naõ  tem  aquelle  equivalente:  clle  he  emminente- 
inente  escravo,  e  paga  mais  taxas  que  o  Povo  Inglez. 

Guerra  da  Península. — Bonaparte  ja  naõ  sabe  o  que 
hade  dizer  aos  seos  escravos  sobre  a  duraçao  da  guerra 
de  Hespanha,  e  Portugal.  Aquelle  punhado  de  insur¬ 
gentes,  de  que  fallava  com  tanto  desprezo,  hatresan- 
nos,  e  meio,  bateo  dois  dos  seos  melhores  Generaes — * 
Dupont,  e  Marescot,  os  quaes  capituláraõ  tendo  hum 
exercito  de  20,000  homens  veteranos.  Antes  que  os 
Inglezes  pozessem  pé  na  Hespanha,  os  seos  valentes 
foraõ  expulsos  alenj  do  Ebro.  Ceragoça  com  os  seos 
fracos  muros  de  terra  tornou-se  huma  nova  Troia. 
Logo  que  as  tropas  Inglezas  se  aprezentáraõ  em 
Portugal,  e  Hespanha,  o  Tyranno  prometteo  que 
em  breve  seriaõ  batidas  e  lançadas  ao  mar  ;  e  com 
tudo  ellas  mostraraõ-lhe  no  Vimeiro,  Porto,  Tala- 
vera,  Bussaco,  Fuentes  de  Honor,  Barroza,  e  Ta-' 
lavera,  que  essa  expulsão  era  facil  de  annunciar, 
mas  difficil  de  pôr  em  pratica  ;  inda  la  existem,  e 
existirão  ern  quanto  la  tiverem  inimigos  a  comba¬ 
ter.  Lord  Wellngton,  os  Generaes  Beresford,  Gra- 
ham,  &c.  naõ  saõ  Macks,  nem  Hohenlohes.  Os 
exercitos  de  Bonaparte  tem  massacrado,  demolido, 
incendiado,  e  destruido  :  mas  estaõ  elies  senhores  da 
Hespanha?  Aquelle  punhado  de  insurgentes,  aquel- 
les  bizonhos  insulares,  aquelles  Portuguezes  dege¬ 
nerados  tem  ate  hoje  zombado  de  600,000  escravos, 
que  tem  descido  os  Perineos :  e  Bonaparte  naõ  se 
envergonha  de  dizer  ao  seu  Corpo  Legislativo  que 
tem  800,000  homens,  e  50,000  cavallos  ;  que  elle 
vai  empregar  ametáde  destas  forças  contra  os  insur¬ 
gentes  Hespanhoes,  e  Portuguezes,  i Iludidos,  e  ex¬ 
citados  pelos  Inglezes.  Annunciando  os  meios  que 
vai  impregar  para  pôr  hum  termo  á  guerra  da  Pe¬ 
nínsula,  este  Charlíttaõ  frenetico,  e  inconsequente 

*  Espirito  das  Leis.  Liv.  13.  çap.  12. 
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naõ  vê  que  se  contradiz,  e  que  mostra  quanto  esta 
guerra  tem  sido  funesta  para  a  França,  e  quanto 
tem  sido  formidável  para  eile  mesmo! 

\  ~ 


BUDGET FRANCEZ 
para  o  ànno  de  1811. 


Divida  perpetua 

Dita  de  Hollanda 

Divida  naõ  permanente  . 

Dita  naõ  permanente  da  Hollanda 


Francos. 

62,000,000 

26,000,000 

16’000,000 

1,200,000 


Pensoens  Civiz,  e  Militares  10,000,000 
Ditas  da'  Hollanda  3,300,000 

Ditas  Eccleziasticas  28,900,000 

Lista  Civil  dos  Principes 

Francezes  28,300,000 


105,800,000 

70,500,000 


SERVIÇO  PUBLICO. 

Ministério  da  Justiça 
Relaçoens  Estrangeiras 
Ministério  do  Interior 
Finanças  ... 

Thezouraria  Imperial 
Guerra  . 

Commissariado  da  Guerra 
Marinha,  .  .  • 

Culto  Publico . 

Policia  Geral  .  •  ^  •  * 

Despezas  de  Negociaçaõ 
Fundos  de  rezerva 


27,466,000 

8,800,000 

60,000,000 

24,000,000 

8,400,000 

280,000,000 

180,000,000 

140,000,000 

16,500,000 

2,000,000 

8,500,000 

22,034,000 


954,000,000 


Ha  feitos  que  merecem  ser  recordados,  e  que  seria 
hum  crime  esconder  á  posteridade.  Desta  natureza 
he  aquelle  que  vamos  mencionar,  o  qual  deve  cobrir 
de  confuzaõ  o  egoismo,  de  infamia  o  Falso  Hespanhol, 
servir  de  modelo  a  todo  o  patriota,  e  que  deve  ser 
objecto  de  admiraçao,  mesmo  nomeio  da  sua  raiva  ao 
Ty  rànno  Bonaparte. 

D.  M  artin  de  Parraga  segundo  Ajudante  do  Estado- 
Maior  do  4.  Exercito  caldo  glcriozamente  no  campo 
da  honra  na  memorável  batalha  de  Aibuera.  O  pa¬ 
triotismo  que  animava  este  homem  estimável,  e  o  odio 
que  elle  tinha  ao  tyranno,  o  fizeraõ  preferir  o  serviço 
militar  á  tranquilla  fruição  de  seos  emolumentos, 
como  segundo  Professor  de  Mineralogia.  Em  1803 
elle  começou  a  sua  carreira  entrando  no  Regimento 
do  voluntários  do  Paiz  ;  e  em  1810,  sendo  ja  capitaõ, 
e  o  seu  mérito  sendo  conhecido  pelo  Ministro  da 
Guerra  o  Snr.  Bardaxi,  este  lhe  deo  hum  emprego 
no  Estado-Maior.  Seos  talentos,  e  luzes  eraõ  geral¬ 
mente  conhecidas,  e  particularmente  pelo  seu  amigo 
o  Snr.  Lacy,  Chefe  do  Estado-Maior,  e  pelos  seos 
associados  naquelle  corpo,  a  quem  somente  consolára 
da  sua  perda  a  gloriosa  morte  que  elle  teve  em  defbza 
do  seu  Paiz;  e  ainda  mais  o  memorável  exemplo, 
que  deo,  a  todos  os  seos  concidadaons  no  seguinte 
documento,  que  deixou  a  hum  dos  Editores  do  Con- 
cizOy  quando  partio  do  Condado  de  Niebla  debaixo 
do  Cominando  do  General  Ballasteros. 

‘  Eu  Martin  de  Parraga,  e  Pison  segundo  Adju- 
dante  do  Estado-Maior  do  4.  Exercito,  declaro,  que 
se  por  algum  accidente  perder  a  vida,  he  da  minha 
vontade,  que  todos  os  meos  bens,  assim  como  tudo  y 

mais  que  possuo  em - ;  e  a  caza  situada  na 
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Alameda  de  Cadix,  se  vendaò,  e  o  seu  producto  se 
ponha  á  dispoziçaõdo  legitimo  Governo  de  Hespanha 
(que  he  aqueíle  que  sustenta  a  cauza  da  libere  ade,  e 
independencia  da  Naçaõ),  a  fim  de  promover  a  iusta 
cauza,  que  sustenta  contra  a  injusta  aggressaô  do 
Ty  ranno  da  Europa,  Napoleaó. 

Cadix,  10  de  Janeiro  de  181 1. — Martin  de  Parraga. 

He  desnecessário,  diz  o  Times ,  donde  extrahimos 
este  artigo,  accrescentar  refiexoens  a  esta  honroza 
memória :  diremos  somente  que  este  estimável  pa¬ 
triota,  Parraga,  continua  a  fazer  a  guerra  ao  Tyranno, 
mesmo  do  seio  da  sepultura. 

ARTIGO  OFFÍCIAL. 

Relaçaô  dos  movimentos  feitos  pelo  Corpo  comman- 

dado  pelo  General  Blake  para  passar  o  Guadiana, 

e  continuar  depois  suas  operaçoens. 

c  Tendo-se  rezolvido  que  as  Divizoens  acantonadas  a  1§ 
de  Junho  em  Sta.  Martha,  Zafra,  Teria,  e  Parta,  a  cavallam 
em  Piebla  de  Sancho  Perez,  e  o  Quartel  General  em  Nogales, 
atravessassem  o  Guadiana,  a  infantaria  se  poz  em  movimento  para 
se  reunir  neste  ultimo  lugar,  entretanto  que  a  cavallaria  mar¬ 
chava  pela  grande  estrada  de  Sta.  Martha,  e  a  infantaria  Ingleza 
por  Pelaes. 

c  No  mesmo  dia  o  inimigo,  a  quem  se  tinha  junto  huma  Di- 
vizao"  do  9.  corpo  commandado  por  Drouet,  e  mais  tres  mil 
homens  vindos  de  diversos  pontos  da  Andaluzia,  occupava 
Zafra,  e  los  Santos  com  fortes  columnas. 

«  A  14,  e  15  as  tropas  continuarão"  sua  marcha,  se  reunirão* 
em  Almendral;  e  se  juntárao"  com  a  Infantaria  Ingleza  em 
Albuera. 

‘  A  16  as  tres  Divizoens  deste  exercito  com  seis  peças  do  £. 
passárao"  o  Valverde  em  Leganos,  e  a  Cavallaria  Hespanhola 
em  Albuera* 

«  A  17,  todo  este  exercito,  a  1.  Divizao"  do  5.,  e  SOO  ar¬ 
tilheiros,  que  tinhao"  assistido  ao  sitio  de  Badajoz,  partirao 
para  Jerumenha,  e  o  Quartel  General  com  doze  peças  tomou  o 
mesmo  caminho.  O  exercito  Anglo-Portuguez  ficou  neste  dia 
na  direita  do  Guadiana,  que  nossas  tropas  passarao"  com  a  me¬ 
lhor  ordem,  e  promptidab  conservando  sua  ordem  de  columna ; 
mesmo  passando  o  váo :  ás  cinco  horas  da.  tarde  todas  ellas 
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estavacT  na  margem  direita  deste  rio  ;  ficando  a  vanguarda  em 
frente  da  ponte  construída  pelos  Inglezcs,  com  o  fim  de  susten¬ 
tar  nossa  empreza. 

‘  A  18  as  tropas  continuarão' sua  marcha,  eo  Quartel  Ge¬ 
neral  do  5.  exercito  com  alguns  corpos,  e  a  cavallaria  desmon¬ 
tada  estava  em  Villa  Viçoza. — Marcha  das  tropas — a  18  a  Ro- 
dondo,  seis  legoas — a  19  á  Portela,  sete  Iegoas — a  20,  a  Beja 
seis  legoas — a  21  atravessou  hum  deserto,  bua  legoa — a  22  a 
Mertola,  oito  legoas — Total  vinte  oito  legoas  Portuguezas  ex¬ 
traordinariamente  grandes.  Durante  esta  marcha  rapida,  as 
tropas  manifestárao  a  maior  paciência,  e  conservou-se  a  maior 
ordem,  posto  que  as  provizoens  nacT  fossem  suficientes  para 
lhes  dar  raçoens  completas.  He  certo  que  tem  havido  poucas 
occazioens  em  que  tropas  tenhao~  feito  marchas  tao~  longas, 
e  tao  fatigantes,  e  por  hum  calor  excessivo,  attendendo  prin¬ 
cipalmente  a  que  hum  terço  dos  soldados  nao~  tinhacT  capatos. 

‘  A  23  a  infantaria  repassou  o  Guadiana  n’huma  ponta  de 
barcos,  e  a  23,  e  24  a  cavallaria  o  passou  a  nado :  a  24  embar¬ 
cou-se  a  artilharia  em  Ayamonte.  A  25  as  Divizoens  ficárao" 
em  S.  Silvestre,  Castellejos,  e  Calmas.  A  Cavallaria  do  5. 
exercito,  commandada  pelo  Conde  de  Penne  ViJlamur,  e 
duas  peças  de  artilharia  deviao"  chegar  a  Mortola  no  dia  24. 

‘.Eis  aqui  a  ordem  da  marcha, 

‘  A  artilharia  escoltada  por  hum  batalhao"  de  mineiros  formava 
a  cabeça  da  columna,  e  era  seguida  pelo  commissariado.  Se- 
guiad-se  a  4.,  5*,  e  3.  Divizoens  protegidas  pela  cavallaria  que 
marchava  a  duas  legoas  de  distancia.  As  Divizoens  nao 
poderiao  ter  chegado  mais  breve  tomando  caminhos  diferentes. 

‘  Depois  de  ter  dado  dois  dias  de  repoizo  ás  minhas  tropas, 
continuárao"  sua  marcha, 

‘  A  28,  a  cavallaria  do  5.  exercito,  a  vanguarda,  e  quazi 
toda  a  artilharia  entrarao~  em  Gibraleon. 

‘  A  29  estas  tropas  marchárao"  para  Trigueros,  e  forao"  sub¬ 
stituídas  por  as  que  tinhao~  ficado  em  Cotoya,  e  S.  Bartholo- 
meo.  A  Divizao  do  General  Bailasteros  estava  acantonado 
em  El  Cerro,  e  Calanas,  e  cobria  a  esquerda,  e  a  retaguarda  do 
exercito. 

‘  Chegando  a  Cabezas  Rubras  a  25,  este  General  ordenou  a 
tres  companhias  de  Barbasco,  ás  de  cassadores  de  todos  os  cor¬ 
pos,  e  aos  batalhoens  de  Pavia,  e  Lena,  que  estivessem  promp- 
tos  a  marchar,  e  atacar  huma  columna  volante  de  seis  centos 
homens  de  infantaria,  e  de  cavallaria,  que  tinha  chegado  a  El 
Cerro.  Estas  tropas  marcháraoT  toda  a  noite ;  o  resto  da  Di 
vizao"  ficou  em  Cabezas  Rubras  debaixo  das  ordens  de  Francisco 
Merens,  com  ordem  de  se  pôr  em  marcha  no  dia  6eguinte  ao 
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amanhecer.  A  26  ao  romper  do  dia  nossas  Guerrilhas  encon- 
traáracT  o  inimigo  formado  em  batalha  na  extremidade  da  aldea 
no  caminho  de  Alonzo  ;  ellas  atacáracf  pela  estrada  de  El  Cer¬ 
ro  :  mas  a  columna  volante  começou  a  retirar-se  ;  nossas  Guer¬ 
rilhas,  e  tropas  ligeiras  carregáracT-na  continuamente.  A  perda 
do  inimigo  consistio  em  quatro  oíficiaes,  e  trinta  e  cinco  a 
quarenta  homens  mortos,  ou  feridos ;  a  nossa  foi  de  tres  ho¬ 
mens  moitos,  e  quatro  feridos. 


CA  DIZ,  Julho  16. 

Reprezentantes  do  Povo !  Naõ  vos  admireis,  que 
cm  dias  de  lacto,  nos  derijathos  á  vos  na  lingoagem 
da  verdade;  nem  attribuais  a  motivos  de  menos 
cabo,  e  dezattençaõ  sentimentos  inspirados  pelo  mais 
puro  patriotismo. 

Depois  de  huma  luta  de  tres  annos,  lie  de  pasmar, 
estejamos  tam  crédulos  ou  tam  indolentes,  que  olhe¬ 
mos  com  indifferença  o  perigo  imminente  que  nos 
cerca,  deixando  á  sorte  a  decizad  da  felecidade  ou 

mizeria  de  tantas  geraçoens.  ^ 

Quando  isto  pareça  huma  exaggeraçao,  voltemos 
os  olhos  para  a  serie  das  nossas  mizenas  durante  os 
tres  últimos  annos  de  sangue*  e  considere.mos  qua^  tem 
sido  O  fructo  mesmo  das  nossas  victorias.  Naõ  nos 
illudamos :  se  a  naçaõ  Hespanhola  tem  dczenvolvido 
energia  e  valor,  que  propriamente  encaminhados, 
teriao  sacudido  o  jugo  do  tyrano,  e  expulsado  os  seos 
bandos  do  nosso  território  ;  he  todavia  mui  certo,  que 
por  huma  desgraçada  fatalidade,  esta  naçaõ,  que  tem 
feito  e  está  fazendo  taes  esforços  pela  sua  liberdade, 
tem  a  mortificação  de  ver  todos  os  seos  sacrifícios 
inúteis,  e  de  lamentar  todos  os  dias  novos  revezes. 

Provera  o  Deos  que  a  triste  expenencia  nao  ti¬ 
vesse  confirmado  esta  amarga  verdade,  que  veio  outra 
vez  angustiar  o  nosso  espirito  pela  desgraçada  no¬ 
ticia  da  queda  de  Tarragona.  Este  lugubre  aconteci- 
cimento  nos  leva  a  fazer  algumas  dezagradaveis,  mas, 

talvez,  uteis  reflexoens.  .  . 

Desde  o  principio  &Q  Maio  sabia-se  que  o  inimigo 
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estava  dirigindo  os  seos  ataques  contra  Tarrago- 
na.  Esta  noticia  se  confirmava  diariamente,  e  era 
conhecida  a  necessidade  de  mandar  huma  força 
para  evitar  cpie  ella  cedesse  as  tropas,  que  a  aper¬ 
tadamente  a  sitiavaõ.  Em  tai  crize,  era  de  esperar 
que  nos  occupasse  o  susto,  a  anxindade,  a  inquie¬ 
tação,  em  quanto  a  naõ  soccur  unos  ;  em  vez  disso 
porem  huma  fatal  inaçad  prevalecia;  nós  vivíamos 
tam  tranquillos,  como  se  estivessemos  no  benefico 
regaço  da  paz. 

Nesta  mi z era  apathia  estavamos  nos,  quando  a  terrí¬ 
vel  noticia  de  hum  grande  dezastre  nos  restituio  por 
alguns  momentos  ao  conhecimento  da  nossa  situaçaõ. 
Nesses  momentos  nos  percebemos  o  nosso  erro  ;  e 
demos  alguns  passos  para  remedia-lo;  mas  ainda 
se  vê  mui  claro,  que  o  grande  ohjecto  do  livra¬ 
mento  da  Península  naò  he  o  que  nos  occupa  ex- 
duzivamente.  Com  tal  apathia  e  indifferença  po¬ 
demos  nos  crer  que  triumpharemos  do  uzurpador 
da  Europa  ?  Reprezentantes  do  povo,  bons  Hes- 
panhoes  de  todas  as  partes,  attendei-nos !  Tarra- 
gona  foi  preza  do  inimigo  ;  as  suas  hostes  se  pre- 
paraõ  para  novas  conquistas  ;  estamos  perdidos,  se 
naõ  fazemos  extraordinários  esforços.  A  naçao 
Hespanhola  pode  e  deve  ser  livre  ;  ella  tem  recursos 
por  toda  a  parte;  o  seu  valor  está  exaltado  peio 
odio  íin  pia  cavei  aos  seos  tyranos.  Nao  ha  razaÕ 
para  dezesperar,  mas  ha  toda  a  razaõ  para  sacudir 
a  eterna  indolência,  que  caracteriza  todas  as  nossas 
acçoens.  Sem  grandes  sacrifícios — sem  grandes  es¬ 
forços  e  áctiv idade, — sem  huma  decedida  rezoluçaõ 
Para  salvar  o  paiz,  a  nossa  degradaçaõ  esta  certa. 
Nos  somos  capazes  de  tudo  ;  mas  se  naõ  buscamos 
applicar  remedios  extraordinários  á  prezente  crize 
—se  naõ  nos  empregamos  em  negocios  de  importância5, 
em  vez  de  gastar-mos  o  tempo  em  bagattelas,  naõ  po¬ 
demos  deixar  de  ser  a  final  desgraçados  :  Terriãona 
cahio.  ò 


Reflexoens  extrahidas  de  hum  papel  Inglez. 

Terragona  cahio,  he  verdade,  e  aquelle  dezastroso  acon¬ 
tecimento  ttem  produzido  huma  forte  impressão'  sobre  o  es* 
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pirito  publico  do  nobre  e  valeroso  povo  Hespanhol,  como 
se  collige  da  proclamaçao"  junta  ;  impressão  que  nos  obser¬ 
vamos  com  mais  pezar  que  outro  qualquer  symptoma  de- 
zenvolvido  no  curso  da  tremenda  luta,  em  que  tem  estado 
ategora.  Huma  das  mais  notáveis  caracteristícas  do  povo 
Hespanhol,  tem  sido  huma  fortaleza  invencível  nos  revezes, 
hum  espirito  incontrastavel,  hum  principio  de  energia  que 
parecia  enguer-se  a  proporçacT  das  diííiculdades  que  encon¬ 
trava.  N’algumas  partes  da  Hespanha,  este  principio  de 
energia,  a  que  alludimos,  levou  os  Hespanhoes  a  proezas  as 
mais  heroicas,  a  hum  patriotismo  que  pode  rivalizar  senão 
exceder  os  mais  illustres  exemplos  da  antiguidade.  Basta 
nos  citar  os  nomes  de  Sarragoça  e  Gerona,  e  perguntar,  onde  e 
em  que  tempo  exhibio  o  mundo  hum  espetáculo  de  tanto  va¬ 
lor,  e  sublime  heroismo,  superior  ao  dos  habitantes  daquellas 
cidades  ?  Elias  cahirao",  he  verdade  ;  mas  foi  honoriíica  a 
sua  queda ;  e  se  todas  as  conquistas  que  a  França  tem  feito 
na  Hespanha  fossem  compradas  áquelle  preço,  pode  com  razao 
duvidar-se,  se  a  cazo  ainda  existiria  algum  dos  escravos  do  ty- 
rano,  que  tem  atravessado  os  Pyrineos,  para  manchar  a  Penin- 
sula  com  a  sua  prezença. 

Mas  nao~  se  dezalentem  os  Hespanhoes  porque  todas  as  suas 
fortalezas  nao~  tem  sido  Sarragoças  e*  Geronas.  Por  lamentável 
que  seja  a  queda  de  Tarragona,  ainda  ha  muito  que  nos  sirva 
de  consolaçaoT  no  aspecto  geral  dos  negocios  da  Península. 
Custa-nos  a  crer,  na  verdade,  que  o  nobre  e  valeroso  sangue 
que  se  tem  derramado  em  defeza  da  independencia  Hespan- 
hola,  se  tenha  derramado  em  vao~ !  He  no  espirito  do  povo 
Hespanhol,  que  nos  buscamos  huma  barreira  contra  o  inimigo, 
que  nem  armas  nem  artifícios*  podem  arrazar,  e  que  por  |fim 
darao~  a  liberdade  á  Península.  O  inimigo  conquista  cidades, 
mas  ganha  elle  homens,  a  excepçao~  de  hum  punhado  de  vis 
traidores,  que  elle  mesmo  despreza  ?  Se  nos  olhamos  para  as 
provindas  da  Hespanha,  que  sao~  lavadas  pelo  Atlântico,  vemos 
que  os  invasores  tem  dezaparecido,  e  que  os  habitantes  tem 
voado  ás  armas  para  recobrarem  os  privilégios  de  hum  povo 
independente.  Pode  alguém  apontar  no  mapa  da  Hespanha, 
hum  so  ponto,  nao~  commandado  por  fonça  militar,  onde  o 
governo  do  rei  intruzo  seja  voluntariamente  reconhecido  ?  Nao 
he  a  Hespanha  desde  os  Pyreneos  até  Gibraltar  huma  conti¬ 
nuada  scena  de  activa  guerra,  excepto  onde  o  soldado  está 
de  guarda  ao  cidadao,  como  nas  cidades  que  se  tem  tornado 
prizoens  dos  habitantes,  e  guarniçoens  do  inimigo? 
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EXTRACTO 

De  huma  carta  escrita  por  hum  OfKcial  de  Marinha  a 

bordo  de  hum  dos  Navios  de  Sua  Magestade  Bri¬ 
tânica  fundeado  diante  deTarragona. 

Tarragona  foi  tomada  de  assalto  a  28  de  Junho  junto 
ás  seis  horas  e  meia  da  tarde.  Eu  fui  a  terra  na  vespera,  e 
corri  todas  as  obras.  Posto  que  os  Francezes  estivessem  então” 
a  tiro  de  pistola  do  baluarte,  n:io”  parecia  com  tudo  verosímil, 
que  a  Praça  fosse  tao”  cedo  tomada,  vista  a  intrepidez  dos 
soldados  Hespanhoes,  que  vi  ao”  com  a  maior  indi/ferenca  as 
balas,  que  passavao”  constantemente  por  cima  dellca  ;  e  tinhao” 
se  tomado  precauçoens  para  fortificar  huma  fieira  de  cazas 
sitiadas  em  huma  linha  parallela  ao  baluarte,  e  tapando  as 
bocas  das  ruas  que  ali  vinhao”  ter  com  pipas  cheias  de 
terra,  e  fazendo  hum  fosso  largo  e  profundo  do  lado,  onde 
estava  o  inimigo,  o  que  offeiecia  huma  barreira  ta  o”  forte 
como  o  muro,  e  que  nad  poderia  ser  batido  em  brecha,  sem 
erigir  novas  obras.  Tal  era  o  estado  da  desgraçada  Tarra¬ 
gona  sexta  feira  28  de  Junho. 

As  seis  horas,  e  meia  da  manha  os  Francezes  romperão”  gra¬ 
dualmente  hum  fogo  vivíssimo  de  grossa  artilheria,  e  mosque- 
teria,  a  que  os  Hespanhoes  responderão”  com  igual  vigor. 
Tinha-se  ajustado  que  o  General  Campoverde,  que  estava  em 
Cambrils  com  10,000  homens,  atacasse,  no  dia  seguinte  ao 
romper  do  dia,  os  Francezes  de  hum  lado  ;  que  o  Coronel 
Skerrit,  que  commandava  quasi  1,200  fnglezes  os  atacasse  por 
outro,  e  que  no  em  tanto  a  Guarniçao”  faria  huma  sortida.  Mas 
o  Governador  mostrou  tanta  indecizao”  que  pouco  tempo  depois 
desta  convenção  mandou  perguntar  se  a  esquadra  Ingleza  podia 
embarcar  a  Guarniçao”.  O  Capitao”  Codrington  da  Marinha 
reprezentou  que  isto  era  intempestivo,  vistos  os  arranjos  que  se 
tinhao”  feito  para  hum  ataque  ;  e  aconselhou-lhe  que  persis¬ 
tisse  firme.  O  Governador  mandou  então”  dizer,  que  elle 
defenderia  a  Praça  ate  a  ultima  extremidade,  e  que  o  ini¬ 
migo  tinha  aberto  huma  pequena  brecha,  mas  que  nao”  era  de 
consequência. 

Junto  ás  seis  horas  da  tarde,  ou  fosse  por  traiçao”,  ou  fosse 
por  huma  criminoza  negligencia  da  parte  dos  principaes  Of- 
ficiaes,  as  tropas  postadas  para  defender  os  baluartes  se 
achárao”  sem  muniçoens.  Os  Francezes  sempre  alerta, 
aproveitarao” -se  instantaneamente  desta  negligencia,  se  approxl- 
marao  friamente  da  porta,  arrombarao”  na  com  machados,  e 
entráraò-  na  cidade.  Os  Hespanhoes  que  estavad'  sobre  os  ba- 
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luartes  defenderao"-se  por  algum  tempo  á  baioneta,  mas  fo- 
rao"  por  fim  obrigados  a  ceder  a  baioneta  e  mosqueteria  jun¬ 
tas.  Seguio-se  hum  sanguinolento  combate.  As  mulheres, 
os  meninos,  e  os  soldados  repellidos  gritando,  Os  Franceses 
estão  tia  cidade — encherão"  de  hum  terror  pânico  os  soldados 
que  se  achavao"  em  estado  de  resistir  ;  e  então"  a  fugida  foi  ge¬ 
ral  para  a  porta  opposta  áquella  por  onde  os  Francezes  tinhao" 
entrado ;  mas  ella  era  mui  estreita  para  que  a  multidão"  se 
podesse  subtrahir  a  tempo  ao  furor  diabolico  dos  Francezes, 
que  tinhao*  ja  começado  a  fazer  huma  carnagem  horrível. 

Muitas  pessoas  se  precipitarão"  do  alto  das  muralhas  ;  e  fo- 
rao  mortas.  Perto  de  4,000  indivíduos  sahiraó'  abrindo  ca¬ 
minho  atravez  de  hum  Corpo  de  infantaria  Franceza,  que  os 
esperavacf  fora,  e  continuarão"  sua  fugida  pela  estrada  de  Bar¬ 
celona.  Quando  estavao"  fora  do  alcance  da  mosqueteria  Fran¬ 
ceza,  e  se  felicitavao"  de  se  terem  salvado,  foraó*  atacados  pelo 
mortífero  fogo  de  algumas  peças  de  campanha,  que  os  France¬ 
zes,  prevendo  o  acontecimento,  e  determinados  a  nao"  deixar  es¬ 
capar  pessoa  alguma,  tinhao*  tido  a  precauçao~  de  por  detraz  de 
hum  profundo  fosso,  que  tinhaó*  feito  a  travez  da  estrada.  Os 
infelizes  Hespanhoes  como  estupefactos  pelo  terror  quizerao"  su¬ 
bir  ás  montanhas  ;  mas  os  Francezes,  preparados  em  todos  os 
pontos  os  massacrarao*  a  sangue  frio  posto  que  estivessem 
sem  armas,  e  nao"  fizessem  alguma  resistência.  Os  que  so¬ 
breviverão*  reduzidos  á  dezesperaçao"  lançarao"-se  ao  mar,  onde 
fizemos  todos  os  esforços  possíveis  para  os  salvar,  e  conse¬ 
guimos  tirar  500,  mutilados  restos  de  oito  mil  homens,  mu¬ 
lheres,  e  meninos  ;  porque  os  Vandalos  nao"  respeitarão"  idade, 
ou  sexo. 

Nos  perdemos  hum  bravo  mancebe,  o  Tenente  Ashworth  do 
Centauro,  que  foi  morto,  e  tivemos  dois  ou  tres  marinheiros  fe¬ 
ridos,  salvando  aquelles  infelizes.  Os  que  ficarao"  na  cidade 
tiveracT  huma  sorte  horroroza.  Os  Francezes  entrando  em  Ter- 
ragona  pozerao"  fogo  em  diversos  lugares,  e,  o  que  faz  horror, 
hum  Hospital  em  que  -estavao"  3,000  Hespanhoes  foi  incen¬ 
diado. 

Taes  sao~  as  dolorozas  scenas,  de  que  temos  sido  testemunhas 
oculares,  e  que  saò*  mais  fáceis  de  conceber,  que  de  pintar, 
e  descrever. 


Quando  lemos  nos  papeis  Francezes  a  conta  do 
Governador  Hespanhoi  dada  a  Regencia  de  Cadix, 
pareceo-nos  huma  peça  fabricada  :  mas  â  vista  do 
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que  fica  dito,  e  da  conta  dada  pelo  Commandante 
da  Esquadra  Ingleza  diante  de  Terragona,  que  nad 
transcrevemos,  porque  he  de  sobejo  o  que  acabamos 
de  dizer,  nós  somos  forçados  a  acreditar  a  sobredita 
peça,  e  inclinamo-nos  a  crer  que  o  Governador  Hes- 
panhoi  de  Terragona  naó  foi  mais  inaecessjvel  ás  sug- 
gestoens  Francezas,  do  que  o  fora  o  ultimo  Gover¬ 
nador  de  Badajoz. 


! 


Providencia  sobre  o  resgate  dos  Captivos  em  Argel, 

% 

«  Sendo  essencialmente  necessário  effectuar-se  a  se¬ 
gunda  parte  do  resgate  dos  infelizes  Portuguezes  captivos  em 
Argel,  assim  porque  a  humanidade  insta  para  que  se  livrem 
do  captiveiro  aquelles  nossos  compatriotas,  como  taobem  por¬ 
que,  passando  o  tempo  da  tregoa  ajustada  com  aquella  Re¬ 
gência  se  exporia  Portugal  a  ser  de  novo  inquietado  pelos 
Corsários  Argelinos,  que  viriao  correr  sobre  os  nossos  pesca¬ 
dores,  e  navios  de  commercio,  e  obrigariao~  o  Governo  a 
fazer  consideráveis  despezas  para  conservar  huma  esquadra  no 
Estreito  ;  os  ExmoS*  Governadores  do  Reino  empregando  a 
sua  mui  louvável,  e  mui  vigilante  attençao  sobre  hum  objecto 
tao"  recommendavel,  e  tab*  humano,  tem  dado  as  possiveis 
providencias  para  se  ajuntar  a  somma,  que  he  absolutamente 
preciza  para  a  segunda  Expedição  a  Argel  ;  e  alem  das 
cartas  circulares,  que  tem  dirigido  aos  Prelados,  e  Authori- 
dades  Civiz,  e  Militares,  para  excitar  a  sensibilidade  dos  Por¬ 
tuguezes,  ordenárao  que  a  Ordem  da  Santissima  Trinidade, 
como  a  mais  própria,  e  adequada  em  virtude  do  seu  Insti¬ 
tuto,  se  incumba  de  exhortaçoens  nos  Templos,  e  procis- 
soens  pelas  ruas  de  Lisboa  para  solicitar  a  caridade  dos  fi¬ 
eis,  assim  como  taobem  determinarão  á  Commissao  estabe¬ 
lecida  para  arrecadar  os  fundos  destinados  para  o  mesmo  res¬ 
gate,  que  faça  huma  loteria,  por  meio  daqual  se  possa  ob¬ 
ter  huma  somma  com  que  se  auxilie  a  sobredita  expedição . 

“  Espera-se  por  tanto  que  o  Publico -reconhecendo  a  neces¬ 
sidade  de  se  fazer  este  segundo  resgate,  e  a  impossibilidade  de 
6e  preencher  a  respectiva  somma  por  outro  modo,  que  nao  seja 
a  dos  seos  generosos  donativos,  concorrerá  com  a  somma, 
que  for  possivel  a  cada  hum,  entregando  no  cofre  da  com- 
missao  as  quantias  que  destinar  para  huma  obia  tao  pia. 

«  Os  captivos  Portuguezes  a  favor  dos  quaes  se  der  individu¬ 
almente  alguma  somma  para  o  seu  resgate  serao~  attendidos  com 
preferencia,  para  serem  comprehendidos  nesta  segunda  Expedi¬ 
ção",  segundo  as"circunstancias  o  permittirem.” 
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COIMBRA. 

CARTA 

Do  Illmo-  Snr.  Francisco  Antonio  Duarte  cia  Fonceca 
Montanha,  Vice-Reitor  cia  Universidade  de  Coim¬ 
bra  ao  lliir‘°*  e  Exmo>  Snr.  Nicolao  Trant,  Governador 
das  Armas  do  Porto. 

€t  e  Exm0*  Snr. 

«» 

“O  respeito,  e  veneraçao"  que  sempre  consagrei 
a  V.  Exca*  excita  em  mim  os  mais  eflicazes  dezejos  de  ser  ob- 
sequiozo  a  V.  Exra*  pelo  muito,  que  merece,  e  tem  merecido 
com  particularidade  a  esta  Universidade.  Ella  reconhece  em 
V.  ExCa*  hum  Patrono  o  mais  activo,  e  mesmo  hum  Redemp¬ 
tor,  poisque  a  dexteridade  de  V.  ExCa*  deve  agora  a  conser¬ 
vação'  dos  seos  Estabelecimentos,  e  talvez  de  seos  edifícios,  que 
a  tropa  Franceza  destruiria,  se,  na  retirada  que  fez  ultima¬ 
mente  pela  Província  da  Beira,  nao~  achasse  cortado  o  passo, 
que  tentou  dar  pela  ponte  desta  cidade,  e  nella  a  Guarniçad*, 
*Iu.e  b^stou  a  impedi-lo,  facilitando  por  este  modo  a  minha  resti¬ 
tuição"  a  esta  Universidade. 

“  Logo  que  eu  cheguei,  ella  se  me  reprezentou  reconhecida 
a  este  grande  benefício,  tendo  ja  recebido  outro  igual  de  V. 
Exca*,  quando  nas  margens  do  Vouga  desviou  o  inimigo  do  des¬ 
tino,  que  elle  tinha  a  esta  Cidade,  e  o  exterminou  da  Província 
do  Minho,  que  tinha  invadido. 

“  FoiV.  Exca*  o  Redemptor  desta  Cidade  quando  ella  ex¬ 
pulsou  prodigiozamente  o  inimigo  no  dia  7  de  Outubro,  acçao" 
de  grande  valor,  e  animozidade,  que  fará  sempre  memorável, 
e  brilhante  este  dia  de  tanta  gloria,  e  prazer  aos  Conimbri- 
censes,  e  immortal  o  grande,  e  respeitável  nome  de  V. 
ExCa- 

“  He  por  tudo  isto  que  eu  vou  agora  á  dezejada  prezença  de 
V.  Exca*  a  exprimir  estes  meos  puros  sentimentos,  e  os  de  toda 
esta  Universidade,  cujos  Alumnos  ja  tiverao"  a  honra  de  mi¬ 
litar  com  a  maior  satisfaçao"  debaixo  do  commando  de  V.  Exca*, 
agradecendo  por  este  modo  a  V.  Exca*  a  protecção  ,  que  com 
íao  sabias  providencias  prestou  e  esta  Cidade,  e  Universidade, 
cujo  reconhecimento  nella  será  eterno. 

“  ^va  V.  Exca*  muitos  annos ;  e  por  todos  elles  a  Na- 
çao  Portugueza,  e  Coimbra  particularmente  acclamará  o 
^alor,  e  singulares  predicados,  que  se  achao~  reunidos  na 


5S8 


Política . 

estimável  pessoa  de  V.  Exca*  Coimbra  30  de  Maio  de  1811. 

_ Illroo*  e  Exmo*  Snr.  Brigadeiro  General  Nicolâo  Trant, — De 

V.  Exca*  o  m?is  obsequioso  servo,  e  particular  venerador. — 
Francisco  Jlntonio  Duarte  da  ponceca  MontanhaP 


RESPOSTA 


Do  Exmo*  Brigadeiro  General  Trant  ao  mesmo  Vice- 

Reitor. 


<(  Xllm0 *  Snr. 


“  Tive  a  honra  de  receber  a  carta  emque  V. 
Sa*  me  dirige  as  lizongeiras  expressoens,  que  manifestao"  a  sua 
approvaçao",  pela  assistência,  que  a  occaziao  tavoravel  me  deo 
de  prestar  á  Cidade,  e  Universidade  de  Coimbra,  o  que  mui 
sinceramente  agradeço  a  V.  Sa’,  assegurando-o  que  estas  mesmas 
expressoens  serão"  mais  hum  estimulo  para  os  meos  esfoiços  ul¬ 
teriores  na  protecção"  de  Coimbra,  huma  vez,  que  as  circunstan¬ 
cias  no  tempo  futuro  me  ponhao"  na  situaçao" ,  em  que  a  pro¬ 
tecção"  militar  debaixo  do  meu  commando  lhe  possa  ser  ne¬ 
cessária.  ,  , 

«  Eu  abraço  esta  occaziao"  de  declarar,  como  Commandante 

Militar,  o  meu  grato  reconhecimento  pelos  mui  uteis  serviços, 
praticados  pelo  Corpo  Acadêmico  na  defensa  do^  Vouga,  de¬ 
baixo  do  commando  do  seu  digno  Chefe,  o  fallecido  Sm.  rei¬ 
nando  Saraiva  ;  e  como  particular,  pela  adhesao" .  que  em  todss 
as  occazioens  me  testemunhárao"  todos  os  Indivíduos  daquelle 
Corpo  tanto  geral,  como  individualmente.  .  , 

«  Eu  tenho  a  honra  de  cumprimentar  o  Respeitável  Corpo  da 
Universidade  na  pessoa  de  V.  Sa.  de  quem  sou  muito  attento,  e 

leal  Servidor.  .  ,  Tt  * 

Nicoláo  Trant.— Illmo*  Snr.  Montanha,  Vice-Reitor  da  Uni¬ 
versidade  de  Coimbra — Porto  14  de  Junho  de  1811.’ 


A  carta  ád  Illmo*  Vice-Reitor  he  a  expressão  do  re- 
conhecimento  que  o  respeitável  Corpo  Acadêmico 
deve  aos  relevantes  serviços  que  o  Ex  •  Brigadeiro 
General  Trant  lhe  tem  feito,  e  ao  Estado ;  e  a 
carta  deste  he  hum  novo  testemunho  da  exemplar 
conducta  que  os  Membros  da  Universidade  tern 
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tido  na  santa  cauza,  em  que  a  Península  se  acha 
empenhada.  Nos  transcrevemos  a  carta  daquelle 
General  com  tanto  maior  prazer,  quanto  sabemos, 
sem  poder  duvidar,  que  o  Corpo  Acadêmico  tinha 
sido  pintado,  como  hum  aggregado  de  partidistas 
Francezes,  como  hurna  corporaçaõ  temivel  ?  A  in¬ 
triga  a  ninguém  poupa. 


Os  nossos  Leitores  terad  sem  duvida  reparado  no 
silencio,  que  temos  guardado  a  respeito  da  ordem 
do  dia  do  Exm0*  Marechal  Beresford  do  l.  de  Julho 
proximo.  Com  tudo  nos  persistimos  e  persisteremos 
no  mesmo  silencio,  se  nos  naõ  virmos  obrigados  a 
mudar  de  parecer  ;  se  pessoas  mal  intencionadas,  se 
Gazeteiros  jmprudentes,  de  que  infelismente  Londres 
abunda,  naõ  tornarem  a  excitar  esta  discussão,  que 

Pode  ser  Prov*ocada  por  quem  dezeja  a  desu¬ 
nião  entre  as  tres  Naçoens  Britanica,  Portugueza, 
e  Hespanhola.  Alguns  individuos  Hespanhoes  rezi- 
dentes  em  Londres  tem-se  valido  desta  ordem  do  dia 
para  deteriorar  o  conceito,  que  por  tantos  titulos 
tem  merecido  os  nossos  Nacionaes.  Nos  lizongeamo- 
nos  que  os  animozos,  e  leaes  povos  do  Alemtejo 
darao  bem  oe^pressa  ao  honrado  Marechal  Beresford 
nova  cccaziaõ  de  provar  a  sua  indefectivel  rectidaõ, 
retractando-se,  assim  como  a  acaba  de  prov7ar  na  sua 

ordem  do  dia  6  de  Junho.  (Veja-se  o  No.  II.  deste 
Jornal  pag.  362.) 

Amamos,  como  devemos  a  nossa  Patria  :  doe-nos 
muito  tudo  ^o  que  pode  de  algum  modo  diminuir  a 
-sua  i cputaçaõ,  e  gloria:  sentimos  mui  vivamente  que 
os  habitantes  do  Alemtejo  dessem  cauza  áquella  or¬ 
dem  do  dia ;  mas  naõ  podemos  deixar  taõbem  de  sen¬ 
tir  que  se  tenha  feito  taõ  fatal  uzo  delia.  Oxalá  que 
tal  ordem  nunca  se  publicasse  !  Se  delia  se  espera 
algum  feliz  rezultado,  naõ  se  poderia  este  obter  por 
outro  meio,  que  naõ  tivesse  os  mesmos  inconvenien¬ 
tes .  Jamais  í oi  taõ  necessário,  como  na  epoca  pre- 
zente,  que  os  Generaes  sejaõ  taõ  hábeis  Militares, 
çorno  profundos  Políticos  ! 
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Nos  deprecamos,  que  se  ponha  de  parte  toda  & 
discussão  sobre  o  assumpto  desta  ordem  :  nos  pedi¬ 
mos  a  todos  os  nossos  Leitores,  pedimos  a  todo  os  que 
seriamente  amao  a  santa  cauza  da  Península,  que  re- 
íiictaõ  mui  seriamente,  e  que  se  lembrem,  que  toda 
a  discussão  deste  genero  be  fatal  á  cauza,  que  a  Giã- 
Bretanha,  Portugal,  e  Hespanha  taõ  gloriosamente 
sustentaõ,  ba  quasi  tres  annos,  e  meio. 


ocaafflS Bsm— - 


Os  nomes  cie  todos  aqnelles,  que  tanto  se  teu?  es¬ 
merado  para  soccorrer  a  Humanidade  consternada, 
gemente,  e  quasi  expirante,  e  isto  no  meio  de  grano  es 
sacrifícios  de  toda  a  ordem,  que  as  calamitozas,  e 
urgentíssimas  circumstancias  do  Lstado  tem  exigido, 
merecem,  a  nossa  consideração,  e  respeito  ;  e  nos  a 
tariamos  ao  nosso  dever,  se  os  naõ  insenssimos  em 
nosso  Jornal.  Taes  saõ  os  nomes  daquel  es,  que  ge- 
nerozamente  tem  concorrido  para  o  estabelecimento, 
e  Manutençaõ  do  Hospital  erecto  na  Villa  d  Alenquer 
pelo  benemerito  Corregedor  daquella  Oommarca  o  Dr. 
Manoel  Joze  Soares  de  Lobao,  a  beneficio  dos  miserá¬ 
veis  doentes  He  pois  com  o  mais  puio,  e  mvo  pra 
zer  que  vamos  transcrever  os  nomes  de  todos  aqueJies, 
que  tem  contribuído  para  a  fundaçaõ,  e  sustento  da- 
quelle  Azilo  dos  desgraçados ;  e  o  nosso  prazer  cres¬ 
cerá,  á  proporção  que  tivermos  de  preenchei  a  oce 

obrigaçaõ  de  augmentar-mos  mensalmente  a  lista  cta- 
queltes  subscriptores,  como  esperamos. 


ítELAÇAO* 


Das  Pessoas  que  tem  contribuído  com  diversas  som- 
mas  para  a  fundaçaõ,  e  sustento  do  Hospital  erecto 
na  Yilla  d’ Alenquer  a  beneficio  dos  miseiaveis  áo- 


Joaquim  Pereira  d’ Almeida  * 

Antonio  Ribeiro  Pereira  de  Almeida 
Domingos  Joze  de  Miranda 


100,000 

100,000 

50,000 
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Gonçalo  de  Lagos  dos  Reis 
Joaò  Paulo  Cordeiro  . 

A  ntonio  Caetano  Tavares 
Paulo  Joze  Gonçalves  . 

Francisco  Nunes  Vizeu 
,  Manoel  Joze  Gonçalves 
Daniel  Nunes  Vizeu 
Francisco  Antonio  Lodi 
A.  Forrcst  ..... 
Bernardo  Henrique  Metzener,  e  Compa* 
Antonio  Francisco  da  Cunha 
Antonio  Izídoro  da  Costa 
Gouna  Hoiford,  e  Lucas 
Bulkley  Ozenford  e  Alcorque  . 

Hum  Anonymo  . 

Joaõ  Gonçalves  Marques 
Viuva  Mal  lar,  e  filho  . 

Geraldo  Gould  .... 

F.  Eibling  . 

Carlos  Onel  ..... 
Ricardo  Seal y  . 

Petirs  Shiick  Heutre  Lendenberg,  e  C3, 
Joaquim  Coelho  de  Ataide 
Baraõ  de  Quintellã  . 

Duarte  Joyce 
Joaquim  Joze  da  Cunha 
Potiers  Irmaons  . 


Francisco  Joze  Rodrigues  de  Brito  e  Comp3* 

Joaõ  Francisco  da  Cruz 

Antonio  Moro  ..... 

Joze  Antonio  dos  Anjos 

Joze  Bento  de  Araújo  .... 

Joaõ  Ferreira  Prego  .... 

Vicente  de  Castro  Guimaraens 

Antonio  Martins  Pedra,  e  Filho 

Francisco  Joze  Pereira 

Antonio  Januario  da  Silva  Varella 

Joaquim  Alipio  da  Costa 

Izídoro  d’Almeida  . 

Hum  Anonymo  ..... 
Joaõ  Bulkley,  e  Filho  . 

Fitzgebbon  French  e  Dufif 
Constantino  Joaquim  Gomes  .  , 
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20,000 
20,000 
4,800 
4,800 
9,600 
4,800 
9,600 
4,800 
20,000 
30,0  0 
20,000 
4,800 

9. 600 

2.600 
6,400 

20,000 
10,000 
10,000 
9,600 
10,000 
30,000 
30,000 
9,600 
50,000 
9,600 
24,000 
i  0,000 
20,000 
1 0,000 
4,800 
20,000 
9,600 
20,000 
9,600 
20,000 
12,000 
9,600 

4.800 
20,000 

8.800 
30,000 
30,000 
J  2,800 
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Joze  Carceana  .  .  •  1 

Eugênio  Palyart  . 

Joze  da  Silva  Ribeiro  . 

Henrique  Meuron  . 

Hum  Anonymo  . 

Bento  Joze  Pacheco 

Joze  Joaquim  de  Carvalho  e  Primos 

Bento  Guilherme  Klingelhoz  ter 

Joaõ  Antonio  de  Almeida 

Victorino  Antonio  Machado 

Antonio  Lucio  Cordeiro  de  Araújo  Feio 

Domingos  de  Meira  Torres 

Norbesto  Joze  Ferreira 

Joaõ  de  Mello  Lobo 

Manoel  Gomes  Barrozo 

Joze  dos  Santos  Neto 

Joaquim  Joze  da  Silva 

Pedro  Joze  da  Silva  * 


Domingos  Ramos  Coelho  .  •  • 

Francisco  Affonso  dos  Santos  •  • 

Hum  Anonymo  . 

Joze  de  Mollo  .  •  •  * 

Hum  Anonymo  • 

Outro  . . 

Outro  . 

Outro  . 

Outro  . 

Jeronimo  Joze  Rebello  • 

Felis  Joze  Pereira  Ouintella  • 

O  Exrao*  Principal  Souza 

Manoel  Luís  Antonio  .  •  • 

Jacinto  Fernandez  da  Costa  Bandeira 


Joze  da  Cruz  . 

Miguel  Setaro  •  * 

JoaõBaptista  GondolfO 
Irmaons  Rebello 
Joaõ  da  Costa  de  Jozé 
Joze  Corrêa  da  Silva 

Joze  Nunes  da  Silveira 

Daniel  Baptista  de  Barros 
Felis  Martins  da  Costa 
Joaõ  Baptista  Sivori 
Francisco  Barbosa 


4,80# 

12,800 

12,800 

6.400 

2.400 

6.400 
4,800 
6,400 
6,400 
5,000 

6.400 
4,800 
4,800 

2.400 

4.800 
2,400 
1,200 

20,000 

2,400 

9.600 
50,000 

9,600, 

480 

1.600 
800 
480 

2,400 

2.400 
4,800 

12.800 
50,000 
40,000 

1,440 

10,000 

4,800 

4,6o0 

12,800 

30,000 

20,000 

4,800 

7,200 

6.400 
40,000 
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F.  M.  e  J.  E.  Montano  . 

Joaquim  Joze  de  Vasconcellos  . 

Hum  Anonymo  .... 

•r 

Joaquim  Joze  Pedro 
Joaquim  Joze  Coimbra 
Joaõ  Fernandes  dos  Santos 
Luis  Francisco  da  Silva  . 

Domingos  Gomes  Loureiro 
Joze  Diogos  de  Bastos 
Manoel  Joze  de  Moura 
Antonio  Francisco  Machado 
Duarte  Pouer  .  . 

Francisco  Antonio  P"erreira 
Manoel  Joze  Sarmento 
O  Exmo'  Conde  de  Peniche  . 

H.  F.  Sampaio  . 

Constantino  Joaquim  de  Mattos 
Francisco  de  Siíva  Vieira  . 

Be  nto  Joze  Monteiro 
Antonio  Girard  . 

Joze  Antonio  Vieira  * 

Joze  Maria  da  Moura 

Antonio  Perez  Leal 

Luis  Cypriano  Rebello  .  .  è 

Hum  Anonymo  .... 

Domingos  Rodrigues  Corrêa 

Luis  Gonçalves  Teixeira  deBarros 

Raymundo  Ignacio  Lamas,  e  Compa* 

Jeronimo  de  Arantes 

Joaõ  Antonio  de  Amorim  Vianna  íiiho 

Francisco  Joze  d’Almeida 

Joaõ  Baptista  Martins 

Joze  Dias  de  Souza 

Francisco  Joze  Gonçalves  Lamas 

Joaquim  Pedro  Genioux  Junior  . 

Manoel  Teixeira  Basto 

H  um  Anonymp 

Outro  .  .  .  .  '  . 

Marcos  Felippe  Campo-donico 
Manoel  da  Cruz 

Thomas  d’Aquiuo  e  Souza  . 
Antonio  Joze  de  Lemos 
Hum  Anonymo 

3  E  2 
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40,000 

9.600 

2.400 

6.400 

6.400 

6.400 

1 .600 
20,000 
20,000 

4,80o 

20,000 

4.800 
40,00o 
20,000 

1 2.800 
20,00o 
10,000 
6,400 

10,000 

6,48o 

4,84o 

5,S00 

40,000 

4.800 
1,92o 
3, 20o 

30,00o 

20,00o 

3.200 
10,000 

7.200 

9.600 

9.600 
16,400 

4.800 
4,800 
4,800 

10,000 
1 0,000 
1 5,000 
4,800 
10,000 
2,4  Q© 
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Francisco  Vanzeller 
Hum  Leal  Portuguez  * 
Francisco  de  Paula  Vieira  . 
Domingos  Antomo  de  Pinho 
Francisco  Xavier  da  Maia 
Antonio  Esteves  Costa 
Manm  1  Roiz  Corrêa 


Jonas  Calustincann  •  *  , 

Francisco  Antonio  de  Pinho 
Pedro  IMolasco  Gaspar  • 

Miguel  de  Pennafirme  • 

Antonio  Pereira  da  Silva  • 

Hum  amigo  da  Humanidade  .  * 

O  Beneficiado  Bernardo  Joze  Delgado 
Juze  Antonio  Soares  Leal  • 

Tozé  Pereira  d’Aimeida,  e  Souza 
Jacob  Henrique  Burchant  . 
Francisco  Honorato  da  Silva 

Felix  Joze  Antonio  Vianna 

Bernarcino  de  Sena  Santos 
Sebastiaõ  Joze  Leite  • 

Joaõ  Douzelm  Mahore  • 


24,000 
100,000 
2 ,400 
9, *-00 
9,600 
20-000 
1,280 
4,800 
14  400 
4,800 

6.400 
4,800 
4,800 
4,800 

12,800 

'2,400 

6,^00 

4,800 

2.400 

2.400 
3,200 

14,400 

1.400 
28,325 


Total.  2,122,445 


Nos  vemos  com  particular  satisfacçaõ  .que  a  mortanda- 

menos  M  '  A  Epidemia,  que  tem  reinado  ern  is 

f  ^m  iVual mente  devastado  a  Commarca  de  Alen- 
boa,  tem  nhanças;  donde  provem  pois  tao 

ql  ’  lifíWenca  de  mortande?  Nos  sabemos  o 
enorme  dtfferenç  .  hum  Hospital  numerozo, 

desconto  que  se  •  pequeno;  nos  metemos  em  Imita 
relativamente  a  hum  p  q  _  »  7  Camarentos : 

de  conta  1  que  entrarao  mortos)  e  íoo  < 
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mas  nem  . assim  se  pode  achar  a  razaõ  sufficiente  de 
taõ  enorme  mortandade.  Dis-se  que  no  numero  dos 
falecidos  se  incluem  607  que  morrerão  nas  48  horas 
depois  da  sua  entrada:  mas  isso  o  mais  que  prova 
he.  que  suas  doeuças  eraô  mui  graves  ;  mas  naõ  se 
pode  concluir  que  ellas  erad  incuráveis,  ou  que  lhe 
naõ  faltaraÕ  os  soccorros  precizos,  e  appropriados 
da  parte  dos  Professores  respectivos,  ou  dos  en¬ 
fermeiros  ou  do  Boticário,  &c.  &c.  Taõ  grande 
mortandade  clama  por  novos  cuidados,  redobrado 
zêlo,  e  vigilância  do  Exm0*  Chefe  daquelle  Ilospi-  ' 
tal,  que  há  muitos  annos  era  a  vergonha  dos  Hos- 
pitaes!  Nos  sabemos,  que  o  Exmo*  Enfermeiro  Mor 
actual  tem  feito  algumas  uteis  reformas,  e  cortado 
muitos  abazos,  e  dilapidaçoens  infames,  que  ali  se 
praticavacT:  tem  feito  muito  ;  mas  resta-lhe  mais  ain¬ 
da  :  a  sua  conducta,  a  sua  qualidade,  e  as  suas  re- 
laçoens  poem-no  fora  do  alcance  da  caiumnia  in¬ 
fame,  e  baixa,  e  daqueüa  vilíssima  intriga,  de  que 
outros  tem  sidovictimas  :  consequentemente  nada  tem 
que  recear,  e  pode  impunemente  corrigir  abuzos, 
reformar,  e  pôr  aquelle  Regio  Estabelecimemo  em 
estado  de  ser  hum  verdadeiro  Azilo  da  Humanidade, 
estaJo  de  que  ha  muitos  annos  se  tinha  affastado, 
e  do  qual  diaria,  e  escandalozamente  divergia, 
com  prejuizo  dos  enfermos,  e  com  deshonra  da  Arte 
de  curar. 


COIMBRA. 

RELAÇACÕ  GERAL, 

das  perdas,  que  sofíreo  a  Universidade  de  Coimbra 
na  invazaõ  do  Exercito  Francez  no  l  de  Ou¬ 
tubro  de  1810,  extrahida  dos  iuformaçoens  que 
deraõ  os  Chefes  das  differentes  Repartiçoens  da 
mesma  Universidade. 

Real  Capella. 

Hum  Calix,  e  patena  de  prata,  huma  Seta  taobem 
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de  prata,  Alvas,  toalhas,  e  mais  alfaias,  hem  como 
toda  a  cera;  tudo  foi  roubado. 


Secretaria . 


....  .  Marcos  onças  oitavas 

Dezoito  castiçaes de  prata  que  pezavaÕ  68  6  6 

Duas  escrevaninhas  grandes  de  dita  38  2  6 

Quatro  ditas  pequenas  de  dita  .  18  6  4 

Seis  maças  de  dita  .  .  .  56  2  O  1 

I  res^  Salvas  de  dita  (pouco  mais  oft  me. 

nosJ  •  .  .  .  .  11  O  O 

Huma  Bengala  de  dita  (pouco  mais  ou 

menos) . 2  0  0 


195  2  0-| 

Hum  espaldar  de  veludo  Carmezim  aga¬ 
loado,  e  franjado  de  oiro. 


Contadoria  de  Real  Fazenda. 

Huma  eacrevaninha  grande  de  prata  19  1  3 

Duas  ditas  pequenas  .  .  .  9  0  0 


Prata  pertencente  ao  Collegio  da  Madre 

de  Deos. 


a 

Huma  Cruz  Processional  com  sua  haste 
Dois  castiçaes  grandes 
Dois  ditos  pequenos  e  huma  tezoira 
Hum  Thuribulo,  e  huma  Naveta 


7  5  0 
113  3 
2  15 
7  7  3 


Prata  pertencente  as  Igrejas  da  U niver- 

sidade. 


Huma  Cruz  doirada  com  Santo  Lenho  4 

Duas  Pixides  pequenas  1 

Hum  Thuribulo,  e  huma  Naveta  .  7 

Hum  Calis  lizo  com  patena,  e  colbe- 

rinha  .....  2 


7  0 
4  0 
7  3 

4  0 
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Bibliothcca. 

LeVoyage  em  Portugal  par  J.  Murphes,  4  volumes, 
Paris  1797.  Foi  levada  por  Officiaes  Francezes  que 
passara õ  recibo. 

O  prejuízo  que  soíTreo  a  Livraria  Hassiana  naõ  se 
pôde  ate  agora  determinar. 

Real  Imprensa  da  Universidade. 

Huina  escreva ni ii ha  de  prata  com  todos  os  seos 
pertences  38,400  Rs. 

Todas  as  Gramaticas  Portuguezas  de  Lobato. 

Alguns  jogos  de.  Selectas  Latinas  em  seis  volumes. 

Confundirão  todos  os  Livros,  truncáraõ,  destruirão, 
e  rasgaraÕ  huma  grande  parte  das  obras. 

Armazém  do  Papel . 

RoubaraÔ  todo  o  papel  Hollandez,  Tnglez,  e 
Bastárdo  de  marca  maior,  e  menor :  do  papel  da 
Louzã  rouba raô  de  quinze  a  vinte  resmas :  dc  papel 
dlorete  destruirão,  e  inutilizáraõ  muito. 

Typografia. 

Hum  Prelo  quebrado  ;  ferragens  de  outros  destrui- 
das :  confundirão  todos  os  caracteres,  e  corpos,  o  que 
he  de  taõ  grande  prejuízo,  que  se  avalia  quasi  na  sua 
total  ruina. 

Alem  disto  os  Francezes  fizeraõ  grandes  estragos 
em  todo  o  edifício,  e  em  todos  os  effeitos  que  lhe 
eraõ  proprios. 

Real  Observatório  Astronomico . 

H  um  Circular  de  hum  pé  de  diâmetro,  pouco  mais 
ou  menos,  da  construcçaÕ  de  Le  Noir.  Paris. 

Hum  dito  de  seis  polegadas  de  diâmetro  pouco 
mais,  ou  menos,  da  construcçaÕ  do  mesmo. 

Hum  dito  de  Bordá,  construído  por  Nairne,  e 
dirigido  por  J.  J.  Magalhaens,  Londres. 

Hum  Theodolites  de  hum  pé  de  diâmetro  pouco 
mais  ou  menos,  construcçaÕ  de  Jones.  Londres, 


•r 
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A  Agulha  de  huma  Plancheta,  construcçaó  de 
Haas.  Lisboa. 

Telescópio  pequeno  de  Galileo  de  cinco  polega¬ 
das,  pouco  mais,  ou  menos,  construcçaõ  de  Dollond. 
Londres, 

Telescópio  Gregoriano  de  14  polegadas  de  foco 
pouco  mais  ou  menos,  construcçaõ  de  Adams.  Lon¬ 
dres. 

Hum  oculo  de  ver  de  noite  de  dois  pes  de  foco, 
pouco  mais  ou  menos. 

Hum  Telescópio  Acromatico  de  dois  pes,  e  9  po¬ 
legadas  de  foco,  pouco  mais  ou  menos,  construcçaõ 
de  Nairne.  Londres. 

« 

Tres  Telescópios  Acromaticos  de  dois  pez,  e  meio 
de  foco,  que  amplificaó  com  diversos  oculares  de 
cincoenta,  a  oitenta  vezes :  tem  de  abertura  duas 
polegadas  de  diâmetro;  construcçaõ  de  Dollond, 
Londres.  V 

Hum  Telescópio  Acromatico  de  tres  pez,  e  meio 
de  foco,  amplificando  com  diversos  oculares  de  cin¬ 
coenta,  a  oitenta  vezes,  tendo  de  abertura  duas  po¬ 
legadas,  e  nove  linhas,  construcçaõ  de  Dollond.  Lon¬ 
dres. 


Todos  estes  Instrumentos  foraõ  para  o  Serviço  do 
General  em  Chefe  do  Estado  Major  General  do  exer¬ 
cito  Françez,  por  ordem  do  General  em  Chefe  Mas- 
sena;  e  delles  passou  recibo  ao  Guarda  do  Observa¬ 
tório  o  Capituó  de  Engenheiros  Beaufort  Hautpoul. 
Hum  Pantógrafo,  construcçaõ  de  Jones.  Londres. 
Hum  Compasso,  e  regoa  metalica,  construcçaõ  de 
Jones.  Londres. 

Hum  estojo  Geométrico,  construcçaõ  de  Jones. 
Londres, 

Dois  estojos  Geométricos,  construcçaõ  de  Nairne. 
Londres., 

Estes  Instrumentos  foraõ  levados  para  uzo  de  Ru- 
hous  Engenheiro  Geografo  do  Exercito  Francez,  dos 
quaes  passou  recibo  ao  Guarda  do  Observatório. 

Hum  Thermometro,  e  Barômetro,  construcçaõ  de 
Jones.  Londres. 

Ou  tro  Thermometro,  construcçaõ  de  Jones.  Lon- 

à  res 
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Hum  a  excellente  Pendula  Astronômica,  constrnc- 

caõ  de  Berthoud.  Paris.  „  .  , 

Todos  estes  Instrumentos  forao  levados  para  o 
General  Regnier  (exceptuando  a  Pendula  Astronô¬ 
mica  por  cahir  das  maons  a  hum  Francez,  e  ficai  in¬ 
utilizada)  pelo  Capitaõ  Ajudante  Nues,  que  passou 

recibo.  .  .  .  .  ,  .  ^ 

Hum  Metro  de  lataõ,  o  qual  foi  levado  pelo  Ca- 

pitao  Engenheiro  Beaufort  Hautpoul,  que  passou 

recibo.  al._  .  „  ,  T 

Grafometro,  e  huma  Alidada,  construcçao  de  Lc 

Noir,  que  foi  levado  pelo  Official  de  Artilharia  He- 

moe<nies  empregado  junto  a  pessoa  do  General  Reg 

nier,  e  deque  passou  recibo. 

Dois  Mycrometros  pertencentes  a  hum  Telescópio 
Paralítico  de  tres  pes  e  meio  de  foco,  e  que  amplifica 
com  diversos  oculares  de  cinçoenta  a  cem  vezes,  tendo 
de  abertura  duas  pol  c&adas,  o  * 

çaõ  de  Dollond. 

Gabinete  de  Fizica . 


Quatro  Mierospios. 

Dois  Telescópios  Terrestres. 
Hum  dito  Acromatico. 


artigo 

De  hum  Officio  do  Vice  Reitor  da  Universidade  de 
Coimbra  o  lllmo*  Snr.  Francisco  Antonio  Duarte  da 
Fonceca  Montanha  dirigido  ao  Illmo*  e  Exmo*  Snr. 
D.  Miguel  Pereira  Forjaz. 

i  Este  ( o  inimigo )  logo  que  entrou  nesta  cidade  procu¬ 
rou  a  caza  do  ^Mestre  da  polvora  (segundo  a  sua  fiaze)  o  Dr. 
Thomé  Roiz  Sobral,  pois  que  sabiad',  que  este  tao~  benemerito. 
Lente  de  Chimica  tinha  fabricado  no  seu  Laboratorio  Chimico 
toda  a  polvora  necessária  na  epoca  da  restauraçao  do  Reino* 
tempo  em  que  nao  havia  hum  so  grao  delia,  e  era  extrema  a 
sua  necessidade.  Elle  poz  assim  em  exercício,  e  ensino  quo¬ 
tidiano  toda  a  Artilharia  do  corpo  Militar  Acadêmico,  de  que  era 
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Capitacf ;  e  o  poz  em  termos  de  praticar  todas  as  operaçoens,  que 
debaixo  das  ordens  do  Brigadeiro  General  Nicoláo  Trant,  foi 
necessário  fazerem-se  sobre  o  Vouga,  com  muita  satisfaçaoT 
deste  zelozissimo,  e  peritíssimo  General,  por  cuja  dexteridade 
se  salvou  então  esta  cidade,  e  a  universidade  da  invasacf  do 
inimigo. 

1  Este  porem  conseguindo  a  sua  entrada  nesta  Cidade  em  o  í. 
de  Outobro  precedente,  (donde  a  7  do  mesmo  mez  foi  exter¬ 
minado  pela  destreza,  e  valor  do  mesmo  Brigadeiro  Trant)  as¬ 
sombrando  logo  a  caza  do  Dr.  Thomé  Roiz  Sobral,  caza  nobre, 
feita  de  novo,  e  bem  mobilhada,  a  incendiaracT  toda,  e  nella 
queima  rad'  todos  os  se  os  escriptos,  e  a  sua  escolhida  Livraria  ; 
e  nao  andaria  por  menos  de  15  mil  cruzados  toda  a  sua  perda, 
cauzada  pelo  odio,  que  o  inimigo  conct  beo  contra  hum  homem 
de  tao~  distincto  merecimento,  por  ter  applicado  o  seu  présti¬ 
mo,  e  tanto  trabalho  diário,  e  nocturno  á  defeza  da  Patria,’  &c. 


O  merecimento  literário  deste  benemerito  Profes¬ 
sor,  nosso  Mestre,  he  mui  conhecido,  bem  como  o 
sao  os  importantes  serviços  que  elle  fez  á  Santa 
Cáuza  da  independência,  restauraçaõ,  e  liberdade  de 
Portugal ;  e  se  he  gloriozo  para  elle  perder  tudo  por 
tal  motivo ;  he  taobem  hum  dever  dos  Exrcos*  Snres* 
Governadores  de  Portugal  indemniza-lo,  distingui-lo, 
e  honra-lo.  Nos  reclamamos  taobem  a  attençaõ  do 
Committé  das  Subscripçoens  estabelecido  em  Lon- 
dres,  e  a  dos  seos  commissionados  ern  Lisboa  em  fa¬ 
vor  de  hum  homem  de  tanto  merecimento,  e  serviços, 
victima  da  barbaridade,  e  raiva  de  hum  inimigo,  que 
naò  conhece  honra,  generozidade,  virtude :  nos  naõ 
podemos  deixar  de  o  recommendar  á  sua  considera¬ 
ção,  e  justiça,  bem  como  o  outro  benemerito  Pro¬ 
fessor  o  Snr.  Manoel  Joze  Barjona,  que  na  sua  re¬ 
tirada  para  Lisboa  foi  apanhado  pelo  inimigo,  despi¬ 
do,  roubado  e  a  sua  familia,  e  a  sua  caza  em  Coimbra 
saqueada. 
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ILHA  DE  S.  MIGUEL. 


FALLA 

Que  o  muito  honrado,  e  benemerito  Juiz  de  Fora  da 
Cidade  de  Ponta  Delgada  o  Dr.  Roque  Francisco 
Furtado  de  Mello,  dirigio  ao  moradores  da  mesma, 
quando  ali  chegou  a  noticia  de  terem  os  Francezes 
evacuado  Portugal,  e  do  estado  de  desolaçaõ  em 
que  ficáraõ  os  moradores  das  Provicias. 

As  noticias,  que  successivamente  tem  chegado 
de  Portugal  nos  descrevem  os  habitantes  daquelle 
paiz  na  maior  penúria,  e  falta  de  mantimentos, 
principal  mente  nas  províncias  por  onde  o  inimigo 
invazor  praticou  na  sua  fugida  todo  o  genero  de 
roubos,  e  estragos,  deixando  os  campos  devastados, 
e  as  habitaçoens  incendiadas.  Huma  grande  parte 
daquelles  povos  despojados  de  quanto  possuiaô  pela 
barbaridade  do  inimigo,  apprimidos  de  fome,  e  doen¬ 
ças,  que  desta  sad  natural  consequência,  apenas  sub¬ 
sistem  da  beneficiencia  do  Governo,  e  dos  donativos 
com  que  lhe  tem  acedido  a  humanidade,  nad  só 
dos  nacionaes,  mas  taobem  da  generoza  Naçaõ  Bri¬ 
tânica. 

Os  habitantes  desta  Ilha,  a  quem  o  omnipotente 
tem  preservado  de  laes  flagellos,  vivendo  felizes  ao 
abrigo  das  providentes  vistas,  e  sabias  dispoziçoees 
do  Principe  Regente  Nosso  Senhor,  gozando  de 
todos  os  commodos  de  huma  paz  tranquilla,  e  in¬ 
alterável,  naõ  devem  mostrar  menos  humanidade,  e 
patriotismo,  acodindo  aos  seos  compatriotas  indi¬ 
gentes,  e  exhauridos  de  todos  os  meios  necessários 
para  conservar  a  vida,  com  aquelles  soccorros,  que  o 
mesmo  Direito  Natural  prescreve. 

Aquelles  pois  que  quizerem  concorrer,  como  es¬ 
pero,  para  hum  tao  louvável  objecto,  poderaõ  dar 
os  seos  nomes  a  qualquer  dos  Agentes  para  este 
hm  nomeados,  e  entregar  os  donativos,  que  a  sua 
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piedade  lhes  dictav  ao  Dr,  Francisco  Caetano  de  Car¬ 
valho,  incumbido  deste  recebimento.  O  producto 
destes  donativos  será  remettido  para  Lisboa,  ou  em 
palacas  Hespanhol.as,  ou  em  mantimentos,  havendo- 
os,  debaixo  da  inspecçaõ  dos  Exmos-  Smrcs*  Governa¬ 
dores  do  Reino,  para  ali  ser  destribuido  com  a  sa¬ 
bedoria,  e  humanidade,  que  se  tem  praticado  com 
outros  iguaes. — Ponta  Delgada  2  de  Junho  de  1811. 


a  v  I  z  o 

Expedido  ao  Fxmo-  Snr.  Marechal  Beresford  peio 
Exmo.  £ür>  p)  Miguel  Pereira  ForjuZ. 

Illm**  e  Exmo*  Snr.  #  . 

Sendo  essencialmente  necessário  etteituar-se  a 

segunda  parte  do  resgate  dos  inielizes  Portuguezes  captivos  em 
Ai  gel,  nao~  só  porque  a  humanidade  insta  que  se  livrem  da 
oppressao\  e  cruel  exterminio  aquelles  desgraçados,  senão 
taobem  porque  hindo  passando  o  tempo  da  tregoa  concedida 
pela  dita  Regencia,  se  exporia  Portugal  a  ser  de  novo  luquie- 
tado  pelos  Corsários  Barbarescos,  o  que  occazionana  graves 
damnos  ao  Commercio;  ao  mesmo  passo,  que  seria  a  cauza 
de  se  fazerem  consideráveis  despezas  para  conservar  hurna 
Esquadra  no  Mediterrâneo,  a  fim  de  impedir  a  sahida  dos 
ditos  Corsários:  e  tendo  os  Governadores  do  Reino  empre¬ 
gado  toda  a  sua  vigilante  attençao  para  accelerar,  como  con¬ 
vem  o  mencionado  resgate,  tem  dado,  e  continuao  a  dar  as 
possíveis  providencias  para  se  ajuntar  a  somma,  que  he  abso- 
lutamente  preciza  para  se  verificar  a  segunda  Expedição  a 
Argei ;  porem  como  esta  soma  monta  á  quantia  de  cento,  e 
tantos  contos  de  reis,  e  somente  exista  no  cofre  dos  donativos, 
e  contribuiçoens  voluntárias  em  caza  do  Negociante  fran- 
dsco  Antonio  Ferreira  huma  pequena  porção  de  dinheiro; 
Os  mesmos  Governadores  bem  persuadidos  dos  sentimentos 
de  piedade,  que  acompanhao  a  pessoa  de  V.  Ex  ,  e^ríl0 
que  V.  ExCa-  se  dignara  expedir  as  suas  ordens  aos  Chefes 
de  todos  os  corpos  de  linha  para  que  declarem  por  meio  de 
listas,  que  serão*  enviadas  a  esta  Secrettna  de  Fstado  da 
Marinha,  quaes  sao*  as  sommas  com  que  os  indivíduos  do 
Regimento  do  seu  commando  tem  contribuído  para  hum  tao 
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caritativo  objecto,  e  quaes  as  thezourarias  em  que  se  tem  en¬ 
tregado,  bem  como  as  quantias  com  que  ainda  poderão  con¬ 
correr  ;  tudo  isto  a  fim  de  se  exigirem  das  mesmas  Thezou¬ 
rarias  as  sommas  ali  entregues,  e  se  saber  com  quanto  mais 
se  pode;  á  contar  para  soccorro  do  mencionado  Kesgate.- 
Deos  Guarde  a  V.  Exca*  Palacio  do  Governo  em  8  de  Julho 
de  1811. — D.  Miguel  Pereira  Forjaz. — Snr.  Guilherme  Carr 
Beresford. 


NOTA  CONFIDENCIAL 


Entregue  por  Mr.  Champagny  ao  Embaixador  da 
Rússia  em  Paris  no  mez  de  Outobro  de  I81O. 

Remetto  á  Vossa  Excellencia,  por  ordem  de  S.  M.  o 
Imperador  e  Rei,  meu  beneficentíssimo  soberano,  a  seguinte 
Nota  confidencial.  Ella  contem  hum  exame  imparcial  da 
grande  questão  da  paz  e  da  guerra ;  ella  claramente  indica  a 
origem  donde  se  derivaò  os  males  passados,  e  prezentes  da  hu¬ 
manidade. 

Se  as  ilhas  Britânicas  tivessem  sido  submergidas  alguns  sécu¬ 
los  atraz,  nos  mares  que  as  rodeao",  o  Continente  da  Europa 
nao  comprehenderia  ja  senão"  huma  grande  familia  reunida. 
Vendo  a  sua  civilização"  superior,  e  a  sua  prosperidade,  os  ha¬ 
bitantes  das  outras  partes  do  mundo  teriao  então"  buscado  fazer 
hum  pacto  social  com  elle  cu  huma  adopçao"  politica.  O  mas¬ 
sacre  das  geraçoens  e  a  desolaçao"  dos  paizes  seriao"  então"  des¬ 
conhecidas.  Então ,  hum  ligeiro  castigo  bastaria  para  intimidar 
o  rebelde,  e  corrigir  o  sedicioso.  Então"  o  verdadeiro  Deos 
teria  sido  adorado  por  todas  as  naçoens.  Os  vassallo  dóceis 
teriao"  então"  olhado  o  seu  Principe  como  huma  segunda  Pro¬ 
videncia.  Mas  quando  os  homens  começao"  a  discutir  o  culto 
do  seu  divino  Creador,  nao"  hesitao"  por  mais  tempo  em  attacar 
as  prerogativas  dos  seos  soberanos  terrestres.  A  rebelliao"  he 
irmã  gemea  da  impiedade,  e  estas  gerao"  d^ordinario  a  anar¬ 
quia,  e  o  atheismo. 

O  Inglez  WicklifFe  teve  a  sacrílega  audacia  de  propor  inno- 
vaçoens  religiozas,  longo  tempo  antes  que  o  Bohemio  Huss,  e 
o  Saxao"  Luthero,  proclamassem  as  suas  heresias.  Estes  ulti- 
jnos  nao"  teriao"  tropeçado,  se  a  Inglaterra  nao"  tivesse  ja  derra¬ 
mado  o  veneno  entre  os  Allemaens;  elles  se  aproveitarao"  so¬ 
mente  do  contagio,  que  a  ignorância,  e  os  vicios  do  clero,  a 
apathia,  e  a  falsa  politica  dos  governos,  deixarao"  grassar  entre 
o  povo.  Desde  essa  epocha,  particularmente,  nunca  mais  a  In¬ 
glaterra  esteve  tranquilla  interiormente,  nem  cessou  de  perturbar 
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a  tranquTll idade  dos  outros  Estados.  Assim  como  era  de  pre¬ 
ver,  os  successoS  dos  inovadores  religiosos  animárao  os  atten- 
tados  dos  políticos  incendiários.  O  continente  foi  inundado  dos 
delirios  sacrílegos,  dos  anti-christios,  e  anti-monarchicos  In¬ 
gres.  EHes  tem  minado  ate  aos  aíicérces  da  ordem  social. 
Para  provarem  o  seu  supremo  desprezo  por  todas  as  íhstituiçoéns 
divinas  e  humanas,  elles  abriracT  os  seos  templos  aos  fanaticos 
os  mais  ignorantes  e  os  mais  viciosos,  e  entregarão  o  mais 
virtuoso  dos  seos  reis  nas  maons  dos  mais  ferozes  regicidas. 
Quantos  milhoen*  de'  Europeos  nao"  tem  perecido  no  continente, 
por  que  estes  ilheos  desprezarão'  impunemente  o  seu  Deos,  e 
degolarao"  seu  Rei!  (“Ah!”  dizia  com  emoção"  sua  Mages¬ 
tade  Imperial,  e  Real*,  “  sem  seos  enormes  crimes,  Luiz  XVI. 
reinaria  talvez  ainda,  e  huma  feliz  obscuridade  teria  sido  a  minha 

sorte.”) _ Com  effeito  se  os  infernaes  assassinos  de  Luiz  XVI. 

erao~  Francezes  degenerados,  he  por  que  tinhaoT  sido  doctrina- 
dos  por  sophistas  Inglezes;  he  porque  tinhao"  sido  halucinados 
pelos  exemplos,  ou  seduzidos  pelo  ouro  das  facçoens  Inglezas. 
Nao~  he  preventura  so  a  Inglaterra  que  neste  momento  perturba 
a  Europa,  e  faz  correr  o  sangue  de  seos  filhos  em  Turquia,  n’AI- 
lemanha,  na  Hespanha,em  Sicília,  e  Portugal  ?  Sua  Magestade 
Imperial  e  Real  nad"  tem,  quasi  todos  os  annos,  e  no  meio  dos 
seos  triumphos  os  mais  brilhantes,  aprezentado  o  ramo  de  oli¬ 
veira,  sempre  misturado  de  loiros,  á  ingrata  Inglaterra  ?  Quan¬ 
tas  vezes,  do  fundo  de  sua  alma  patriótica  se  tem  levantado, 
porem  debalde,  esta  exclamaçaoh  “  Inglezes,  eu  vos  amo  como 
homens,  e  vos  estimo  como  guerreiros  ;  cesse  toda  a  carnagem 
humana,  recobre  a  humanidade  os  seos  direitos  perdidos  a  tanto 
tempo  ;  sejamos  amigos  mas  com  reciprocas  e  honrozas  condi- 
çoens  ;  a  nossa  rivalidade  se  exercite  daqui  avante  em  esclarecer, 
e  nao~  em  destruir  os  nossos  semelhantes  ” — Sua  Magestade 
Imperial  e  Real  se  tem  dirigido  a  hum  governo  mui  fraco  para 
ser  justo,  e  mui  poderoso  para  nao~  poder  fazer  mal ;  e  a  huma 
naçao~  muito  egoísta  para  sympathizar  com  os  sofFri  mentos  dos 
outros,  e  muito  dezenfreada  para  buscar  os  seos  verdadeiros  in- 
teresses.  Nao~  pode  duvidar-se,  que  o  mundo  tem  de  continuar 
a  ser  perturbado,  até  que  a  constituição"  do  Império  Britânico  se 
reforme,  de  huma  maneira  mais  conforme  ao  espirito  das  Carta» 
Constitucionaes,  que  afiançaoT  por  ora  a  dignidade,  e  o  poder  dos 
Soberanos,  a  obediência  e  a  segurança  dos  vassaiios  do  continente. 
Para  effeituar  huma  reforma  tam  salutar  nas  ilhas  Britânicas  ; 
principaes  gabinetes  da  Europa  devem  ser  unanimes  na  sua  reso¬ 
lução",  e  firmes  e  vigorosos  nas  suas  medidas.  A  Inglaterra 
deve  curvar- se,  se  o  continente  fica  em  pé.  As  divisoens,  e  a 
fraqueza  dos  outros  estados  fazem  toda  a  sua  força.  He  pre- 
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cizo  offerecer-lhe  outra  constituição".  Se  ella  tem  a  prudência 
de  a  adoptar,  sua  independencia  e  suas  possessoens  serão"  gua- 
rantidas  ;  mas  se  for  assaz  cega,  e  teimosa  para  a  rejeitar,  num 
decreto  solemne  de  todos  os  governos  civilizados  a  repudiará 
para  sempre  da  grande  familia  da  communidade  Europea;  e  será 
posta  para  o  futuro  na  ordem  dos  piratas  de  África.  Ella 
nao"  será  mais  soffrida  pelos  neutros.  A  pena  capital  será  infli¬ 
gida  nos  capitaens,  e  marinheiros  dos  navios  de  todos  os  paizes 
estrangeiros  que  traficarem  com  ella  ;  e  a  lei  relativa  a  altatraiçao" 
sera  posra  em  vigor  com  os  contrabandistas,  negociantes,  e  com¬ 
pradores  das  suas  produçoens  e  mercadorias.  Estes  projectos  e 
regulamentos  podem  parecer,  a  primeira  vista,  hum  pouco 
severos ;  mas  sem  elles  huma  tregoa  somente  se  pode  assignar,  e 
nunca  e  poderá  concluir  huma  paz  entre  ella,  eo  continente. 
Esta  severidade  para  com  ella,  he  huma  verdadeira  humanidade 
a  respeito  de  todas  as  outras  naçoens  do  globo,  sem  exceptuar 
mesmo  a  Gran-Bretanha.  Pode  isto  demonstrar- se  sem  diffi- 
culdade,  ou  possibilidade  de  contradicçao".  Se  os  Inglezes 
fossem  formados  dos  materiaes  que  compoem  os  outros  povos, 
poder-se  hia  com  pouco  conhecimento  do  espirito  humano  pre¬ 
dizer  os  rezultados  os  mais  lizongeiros,  sem  que  houvesse  pre- 
cizao"  de  recorrer  aos  extremos ;  mas  elles  differem  inteiramente 
do  resto  da  especie  humana. 

Quem  pode  negar  que  hum  Pvei  de  Inglaterra,  segundo  a  or- 
ganizaçao"  da  anarquia  constitucional  do  seu  reino,  seja  agora  o 
mais  humilde  dos  escravos  ?  Quando  o  monarcha  nao  he  livre, 
como  se  atrevem  seos  vassallos  a  fallar  de  liberdade  ?  O  facto 
he  que  a  escravidão"  dos  Inglezes  se  torna  mais  pezada  a  pro» 
porção"  que  se  sabe  ella  dimana  da  mais  vil  populaça,  de  hum 
bando  de  pequenos  tyranos,  ignorantes,  e  brutaes,  corrompidos 
e  oppressores. 

Nao"  he  escravo  o  Monarcha,  que  nao"  pode  escolher  os  seos 
proprios  consilheiros,  e  creados  ;  que  durante  o  reinado  de  meio 
século,  entre  vintenas  de  ministros,  nao"  tem  sido  rodeado  de 
dez,  á  quem  podesse  ter  amizade  e  confiança ;  e  nem  de  seis, 
que  podesse  amar  ou  estimar  ?  Sao"  leves  os  grilhoens  deste  rei 
e  pai,  que,  por  dous  mezes  inteiros,  foi  forçado  a  ver  seu  lilho 
querido  victima  das  paixoens  mais  perversas  dos  mais  vis  e  dos 
peores  dos  homsns?  Merecem  ministros  o  nome  de  homens 
livres,  quando  se  vem  obrigados  a  faltar-ao  respeito  e  reconheci¬ 
mento  devidos  a  hum  Principe,  que  os  creou  ;  e  a  lizongear  huma 
populaça  licenciosa  que  os  despreza,  e  que  os  insulta?  Que 
devemos  nos  pensar  da  cabeça,  ou  do  coraçao  dos  consi¬ 
lheiros  privados  do  Rei,  que  nao"  se  atrevem  a  livrar  da  tortura 
as  entranhas  do  seu  Principe,  e  a  reputaçao  de  seu  filho  de  huma 
injusta  ignominia,  posto  que  saibao  que  seos  perseguidores  sao 
os  mais  vis  bandidos,  e  os  mais  depravados  conspiradores?  Co- 
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mo  se  pode  apreciar  a  honra  de  huma  Nobreza,  que  nao"  so  de¬ 
ixa  de  repellir  os  infames  attacantes  de  hum  Principe  de  sangue, 
mas  sofFre  que  algum  de  se  os  Membros  seja  o"  cúmplices  neste 
attaque  ?  Podem  ter  pertençao"  alguma  á  liberdade  ao  pa¬ 
triotismo,  esses  reprezentantes  do  povo,  que  nao"  espulsao ,  ou 
nao"  punem  os  facciosos,  que  procura  o"  solapar  a  monarquia, 
aviltando  o  filho  do  seu  Monarcha  ?  Que  liberdade,  ou 
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que  lealdade  devem  ter  esses  pertendidos  amigos  do  thiono,  que 
para  mostrar  a  sua  affeiçao"  á  famrlia  Real,  comprao"  o  seü  si¬ 
lencio  futuro  sobre  hum  dos  filhos  do  Rei,  que  nao  podia  ser 
mais  deshonrado  por  novos  escândalos,  para  envolver  de  hum 
modo  mais  que  desnaturalizado  outro  filho  do  seu  Rei  na  des¬ 
graça  de  seu  irmão”  ?  Pode  suppor-se  que  haja^alguma  decencia 
ou  alguma  lealdade  entre  os  cidadao~s  da  primeira  cidade  do 
Império  Britânico  que  nao"  somente  se  reunem  por  toda  aparte 
aos  inimigos  jurados  de  seu  soberano,  mas  animao"  também  os 
discursos  insensatos  de  tendeircs  ignaros  e  insolentes,  que  nao" 
abrem  a  boca  senão"  para  hum  xurrilho  de  inepeias  impertinentes, 
e  para  pregara  rebeldia?  Oppoz-se  hum  so  condado  a  esta  in¬ 
fame,  e  cruelmente  audaciosa  preseguiçao"  da  Victima  Real  ? 
Nao"  tem,  pelo  contrario  disputado  todos  os  Condados,  nesta 
vergonhosa  luta,  sobre  quem  seria  o  primeiro  a  ferir  a  sensibili¬ 
dade  de  hum  Rei  venerável,  e  á  recompensar  os  ultrajantes  de- 
lictos  dos  inveterados  inimigos  do  seu  repouzo  interno  como  da 
rua  regia  soberania  ?  Nao"  he  evidente,  mesmo  para  o  observa¬ 
dor  mais  superficial,  que  a  naçao"  Ingleza  nao"  tem  nem  moral, 
nem  liberdade  racionavel  ?  Se  a  primeira  supposiçao"  he  pouco 
favoravel,  seria  rediculo  nao"  ver  a  auzencia  total  da  ultimn. 

Na  Graã ‘Bretanha,  a  faccao"  abrange  tudo,  e  a  todas  as  classes ; 
o  Rei  mesmo  he  faccioso  para  a  sua  própria  defeza,  para  a 
sua  conservação .  Mas  nos  tempos  antigos,  como  nos  tem¬ 
pos  modernos,  em  Grécia  como  em  França,  em  Roma  como 
em  Inglaterra,  nao  forao  sempre  as  facçoens  os  déspotas  mais 
cruéis  ?  N;.o  forao'  ellas  sempre  intolerantes,  audaciosas  in¬ 
justas,  incorrigíveis  ?  A  julga-las  por  essas  scenas  escandalosas, 
nas  Ilhas  Britânicas,  que  o  Continente  indignado  deplorou  ha 
bem  pouco,  resta  pouca  esperança  de  que  as  facçoens  renunciem 
aos  seos  criminosas  attentados,  quando  mesmo  a  França  pro¬ 
duzisse  (como  o  poderia  fazer)  a  prova  convincente  que  de 
todos  os  tempos  até  hoje  ;  todos  os  chefes  de  facçoens,  todos 
os  uzurpadores  do  nome  de  patriota,  e  todos  os  pertendentes 
á  popularidade  na  Graa  Bretanha,  tem  fixado  o  seu  preço,  ou 
fomentado  intrigas  com  os  inimigos  do  seu  paiz  ;  tem  acei¬ 
tado  prezentes,  ou  recebido  instruçoens  dos  Gabinetes  rivaes, 
ou  inimigos.  Quando  a  rnajo»  idade  mesmo  éstivesse  conven¬ 
cida,  huma  niinoridade  sem  pejo  dominaria.  Na  Inglaterra 
assim  como  se  vio  em  França,  as  facçoens  nao"  podem  jamais 
YQL»  1.  á  F  J 
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ser  corregidas,  he  precízo  extirpalas.  Hum  pequeno  numero 
de  pessoas  ambiciozas,  ou  cuja  fortuna,  e  reputaçao"  estão"  per¬ 
didas,  acharao"  sempre,  durante  a  existência  da  Constituição" 
actual  de  huma  regia  democracia,  occazioens  para  halucinar 
os  ignorantes,  e  excitar  os  indigentes  e  mal  intencionados  a 
commetter  excessos  fataes  ao  repouzo  da  Europa,  por  exemplos 
cojitagiosos. 

Cumpre  á  historia  traçar  os  actos  produzidos  pelo  espirito 
audacioso  das  facçoens  Inglezas,  sua  influencia  sobre  apolitica 
externa  e  interna  da  Graã  Bretanha,  seos  crimes  para  com  a 
humanidade,  sua  ferocidade  e  barberia  ordinárias.  Mas  nao 
tem  ellas  tido  o  poder,  depois  de  ter  pizado  aos  pez  hum 
Príncipe  de  sangue  real,  de  gabar  as  proezas  de  hum  general 
que  deliberou,  quando  devia  obrar,  que  avançou  quando  devia 
retirar-se,  para  fugir  em  dezordem  diante  de  hum  punhado  de 
homens  que  o  perseguiao"  ;  entretanto  que  forçao"  outro  Ge¬ 
neral  a  dar  a  sua  dimissao"  posto  que  victorioso,  porque  o  clima 
os  elementos,  e  outras  circunstancias  impervistas  obstarao"  á 
que  elle  sahisse  completamente  bem  de  huma  tentativa  ex¬ 
travagante  ?  Nao"  forçarad"  ellas  o  Rei  a  deixar  impunido* 
hum  agente  político,  que  merecia  ser  posto  em  juizo  por  falta 
de  talento  ou  probidade  em  dezobedecer  ás  suas  ordens,  e  des- 
prezalas  ?  Nao"  forçarao"  o  seu  Rei  a  deixar  sem  recompença 
outro  agente  político*  cuja  firmeza,  e  submissão"  ás  ordens  do 
seu  Soberano  o  expozerao"  a  insultos  públicos,  e  perigos  pes- 
soaes  ?  Nao~  forçarao"  ellas  o  seu  Rei  a  soffrer  com  paciência 
estas  e  outras  provo caçoens  posto  que  dimanassem  do  mais 
fraco  e  mais  desprezivel  de  todos  os  governos  Mas  em 

todos  os  ramos  dos  estabelecimentos  constitucionaes  da  Graã 
Bretanha,  as  facçoens  levantao"  hum  sceptro  de  ferro  anarchico 
que  perturba,  transtorna,  e  attaca  tudo.  Hum  Capitao"  de  huma 
esquadra  Ingleza  cruzando  na  Europa  nao"  arrastou  acazo  o  seu 
almirante  á  huma  meza  ou  commissao"  militar  ?  Posto  que  este 
ultimo  se  sahisse  honrosamente,  nao~  pozerao"  as  facçoens  o  ac- 
cuzador  ao  abrigo  do  punição"  ?  Ofíiciaes  servindo  no  Exercito 
Britânico  das  índias  nao"  tem  excitado  os  soldados  á  rebelliao  ? 
Nao~  tem  elles,  sustentados  pelas  facçoens,  acrescentado  a  re¬ 
volta  á  insoburdinaçao',  e  reprezentado  o  perjúrio  e  os  proce¬ 
dimentos  ntais  audaciosos  como  actos  meritórios  de  patriotismo, 
e  de  justas  reprizalias  ?  Nao"  he  a  imprensa  Ingleza  de  tal 
maneira  licenciosa  $  que  protegido  e  sustentado  pelas  facçoens, 
hum  Iibellista  reconhecido^  publicou  da  sua  prizao  os  escriptos 
mais  incendiários,  desprezando  as  leis,  e  fomentando  discórdia? 
«ivis,  insultando  ao  mesmo  tempo  os  juizes  que  o  tinhao"  con- 

•  Erskine.  f  Jackson.  J  Os  Estros  Unidos,;  §  Cçbbett. 
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demnado,  e  o  Governo  que  tinha  feito  executar  a  sua  sen¬ 
tença  ?  Hum  chefe  de  facçao",*  que  he  taobem  Membro  do 
Parlamento,  nao"  disse  francamente  nesta  Assemblea,  que  a 
Naçao'  nao"  era  reprezentada  por  seos  Membros,  e  que  seu 
paiz  nao'  valia  a  pena  de  o  defender  r  Nao"  se  atearaò  subita¬ 
mente  estas  mesmas  façoens,  que  acabavao"  de  ouvir  com  huma 
paciência  tam  admiravel  como  philosophica,  tratar  tam  indig¬ 
namente  o  filho  do  seu  Rei  ?  Estes  amigos  da  liberdade  nao" 
mandarao"  huma  ordem  de  prizao"  contra  aquelle  que  tinha  pro¬ 
clamado  esta  verdade  dezagradavel  com  huma  ouzada  franqueza? 
Então'  a  anarchia  Ingleza  se  mostra  em  toda  a  sua  horrível 
gloria.  A  facçao"  combate  a  facçao .  Quantidade  de  pessoas 
saò'  mortas  nas  ruas  mesmo  da  capital,  em  que  huma  guerra 
civil  dezenvolve  todos  os  seos  furores.  Mas  notai  bem,  que 
apenas  o  Rei  ordena  por  humanidade  ás  suas  gardas,  que  poupem 
huma  effuzao"  maior  de  sangue,  hum  Jury  faccioso  os  declara 
reos,  porque  fizerao"  o  seu  dever,  porque  senão"  deixaraò'  assas¬ 
sinar  pelas  mao  s  da  facçao  rebelde  !!! 

Os  propriatarios  de  hum  theatro  de  Londres  levantao"  de  huma 
bagateJIa  o  preço  de  entrada.  Os  Inglezes,  como  os  Romanos 
de  sanguinolenta  memória,  ,nao~  deixao"  escapar  huma  occaziao* 
tam  propicia  para  crear  novas  facçoens.  As  scenas  mais  nause¬ 
antes,  effeitos  da  mais  odiosa  dezenvoltura,  transformao~  o 
theatro  em  campo  de  batalha  para  os  pagilistas,  espadachins, 
prostitutas,  e  ratoneiros.  No  meio  de  hum  povo  que  falia  tanto 
do  respeito  pela  propriedade,  a  propriedade  de  alguns  indiví¬ 
duos  he  abertamente  envadida,  e  sao"  obrigados  a  submetter-se 
ao  máximo  ruinoso  de  huma  facçao"  imperiosa.  Nao  he  para 
temer  que  a  anarchia  triumphante  nao"  pare  á  porta  ou  na  platea 
do  theatro,  mas  que  tarde  ou  cedo  force  a  entrada  dos  bancos, 
dos  escriptorios,  dos  arm  azaens,  para  ahi  fixar  o  seu  máximo, — 
para  ali  extorquir  suas  requiziçoens  ? 

Depois  que  a  sabedoria  de  sua  Magestade  Imperial  e  Real  in- 
struio  o  Continente  sobre  os  seos  verdadeiros  interesses,  os  guer¬ 
reiros  continentaes  nao"  sao"  mais  tributários  aos  corretores  insu¬ 
lares  ;  e  os  Inglezes,  que  em  retorno  de  superfluidades  vendidas 
por  alto  preço,  recebiao"  dos  estrangeiros  quasi  por  nada  os 
objectos  da  primeira  necessidade  para  elles,  tem  começado  a 
temer  a  fome.  Para  diminuir  o  consumo  do  grao",  o  governo 
buscou  substituir-lhe  outra  couza  para  a  distillaçao".  Os  arma* 
zaens  estando  a  tulhados  dos  generos  coloniaes,  lembrou  natu¬ 
ralmente  o  assucar,  e  foi  proposto.  Os  proprietários  de  terras 
se  assustarao  immediatamente,  e  fizcrao"  huma  opposiçao"  ;  c 
por  muitos  mezes  as  facçoens  do  grao",  e  do  assucar,  com  as 
facçoens  do  theatro,  e  da  reforma,  com  as  facçoens  navaes  e 
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militares,  com  asfacçoens  jacobí  as  da  cidade  e  do  parlamento* 
tem  occupado  toda  a  attençao"  de  hum  povo  verdadeiramente 
faccioso,  devidido,  e  turbulento  Nao~  he  nisso  somente  que  o 
interior  de  Londres  aprezenta  huma  p^smoza  semelhança  com 
o  interior  de  Constantinopola,  quando  os  Mussulmanos  esta- 
vao~  debaixo  de  seos  muros,  e  bem  depressa  com  os  stos  al¬ 
fanges  terminarão"  as  disputas  das  seitas,  e  dos  partidos  con- 

tendentes.  . 

Todo  o  Estrangeiro  que  invadio  as  ilh^s  Bntamcas  as  con¬ 
quistou.  A  bancarota  pode  dezemparar,  a  rebeilíao  pode  des¬ 
pedir,  as  tempestades  podem  arruinar,  e  a  victona  pode  obter  e 
tonfar  as  armadas  que  athé  qui  tem  protegido  a  Graa  Bretanha 
contra  o  iusto  resentimento  de  Sua  .iagestade  Imperia  e 
Real.  A  submissão"  unicamente  pode  fazer  com  que  os  Ingleze8 
nao"  sei  a  o",  como  os  Batavos  riscados  da  lista  das  naçoens  in- 
dependentes.  A  reziste;  cia  pode  retardar  a  catastrophe  tor¬ 
nando-a  mais  jerrivel,  mas  ella  nao  pode  mudar  seu  destino. 
Nao'  lhe  resta  pois  outro  meio  entre  a  submissão ,  e  a  con¬ 
quista.  A  Caza  reinante  nunca  produzio  heroes ;  e  as  virtudes 
domesticas  de  hum  Príncipe  que  governa  hum  povo  tuibulento 
e  faccioso,  sao~  fracos  garantes  de  que  o  repouzo  das  naçoen 
continentaes  nao"  será  mais  perturbado,  nem  accoroettido.  Resta, 
contudo,  decidir  se  huma  mudança  de  dynastia  sera  necess. _  , 
ou  se  huma  mudança  de  constituição  sera  sufficiente.  Ha  m  - 
ito  tempo  que  o  simples  consentimento  de  sua  Mageswde  Impe- 
rial  e  Real  teria  podido  effeituar  hum  transtorno  geral:  Ha 
lomto  tempo  que  diferentes  facçoens  tem  feito  subir  a  Sua  Ma- 
eestade  Imperial,  e  Real  tanto  supplicas  para  obter  apoio,  como 
planos  paraP effeituar  revoluçoens.  Mas  ja  nao  he  t*»P£ 
animar  vassallos  a  minar  tbronos  estabeJecidos^  Os  monarcha 
somente  serão' daqui  em  diante  os  juizes  dos  "’°"/nca  dôs  seo. 
do  Príncipe  que  appellar  para  o  seu  povo  da  sentença 

úruaesü!  Elle  cessou  de  reinar. 

R  Fontainebleau,  30  de  Outubro,  de  1810.  - 

(AssignadoJ  O  Duaus  de  Cadore. 

A  Sua  Exceilencia. — 

(Muito  confidencial.) 


Esta  Not^”®  f  P  que  elle  declara  autentica, 
da  tarde  The  *  Redactor  do  Morn. 

he  reputada  por  apocr>  publicidade  daquel- 


Pnc/  o  outros. 


He  mui  ordinário  em  muitos  homens  de  Ingla¬ 
terra  fallar  doque  naõ  entendem,  e  calumniar  de¬ 
negrir,  e  aviltar  as  duas  Naçoens  Portugueza,  e  Hes- 
panhola.  Hum  orgulho  que  passa  a  insupportavel, 
e  talves  motivos  bem  sordidos  dirigem  a  sua  penna  * 
e  seria  o  seu  maior  prazer  que  terminasse  promp- 
tamente  a  boa  imelligencia,  e  harmonia  que  reina 
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le  papel  nos  Estados  Unidos,  onde  Bonaparte  tem 
hum  partido  immenso,  e  huma  inílueucia  incrivelj 
e  os  princípios  desenvolvidos  na  sobre  lita  Nota, 
mostrao  assaz  a  sua  authenticidade.  Tudo  o  (jtie 
nella  se  contem  Le  exactissimamente  analogo  a 
tudo  o  que  Bonapajfte  tem  sempre  proclamado  con¬ 
tra  a  Inglaterra  :  o  odio  que  nella  desenvolve  con¬ 
tra  este  Paiz  ditnzo,  lie  perfeitamente  o  mesmo 
que  o  Tyranno  da  Frarça  tem  sempre  mostrado  : 
todos  os  princípios,  todas  as  ex pressoens,  todas  as 
frases  sad  de  Bonaparte:  naõ  vemos  pois  hum  só 
motivo,  naõ  achamos  huma  sò  razaò  plauzivel  para 
duvidar  da  authenticidade  daquella  Nota,  que  nos 
julgamos  officiat.  Nos  esperamos  que  a  guerra  se 
declare  bem  depressa  entre  os  dois  grandes  Impé¬ 
rios  ;  e  entaõ  o  Gabinete  de  S.  Petersbpurg  dará 
áquella  Nota  Oíficial  toda  a  publicidade,  que  elta 
merece  para  desenganar  os  incrédulos,  e  todos  a- 
quelles,  (jue  apezar  da  terrível,  e  doloroza  experi- 
eucia  de  onze  annos  de  crimes,  de  assassinatos,  de 
perfídias,  e  de  horrores  sem  exemplo  na  historia 
do  mundo,  ainda  teimao  a  olhar  Bonaparte  como 
hum  homem  Grande,  e  naõ  só  capaz  de  virtude, 
mas  virtuozo  de  facto  !  !  !  Bonaparte  dez.  ja  que  to¬ 
dos  os  M  onarcas  sejaõ  taõ  Uespotas  como  elle, 
para  firmar  o  seu  despotismo  :  eis  aqui  o  primeiro 
fim  desta  Nota.  Bonaparte  naõ  podendo  vencer  por 
meios  legitimos  a  Grã-Bretanha,  procura  excitar  no 
seu  seio  huma  revolução,  unico  meio  de  a  vencer  : 
tal  he  o  segundo  fim.  Elle  naõ  conseguirá  nem 
hum,  nem  outro. 
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entre  as  tres  Naçoens  alhadas,  únicas  que  tem  sa¬ 
bido  resistir  ao  Déspota  da  Europa,  e  de  cujos  es¬ 
forços  unidos  depende  a  liberdade  do  mundo. 

No  Morning  Chronicle  de  26  de  Julho  appareceo 
bum  artigo  calumniozo  a  respeito  de  Hespanha  e 
oroigcil ,  e  no  mesmo  Jornal  de  13  de  Agosto  vem 
numa  resposta  áquelie  artigo,  que  vamos  com  muito 
go^to  Uansc  rever,  e  por  ella  vera 6  os  nossos  Lei- 
toies  a  injustiça,  e  falta  da  exactidad  do  author  do 
sobi edito  artigo.  Nos  estamos  bem  longe  de  ap- 
provar  tudo  o  que  o  Governo  de  Portugal  tem  feito, 
e  muito  menos  o  de  Hespanha:  elles  saô  compos¬ 
tos  de  homens ;  e  nada  taô  natural  ao  homem  co¬ 
mo  errar,  principalmente  nas  circunstancias  actuaes  ; 
mas  tudo  o  que  o  Author  do  citado  artigo  diz  con- 
tra  o  Governo  de  Portugal  he  falso,  como  os  nos¬ 
sos  Leitores  veraõ  pela  seguinte  resposta. 

Ao  Editor  do  Morning  Chronicle. 

Senhor. 

Eu  espero  que  a  vossa  ingenuidade  me  conceda  hum  lu¬ 
gar  no  vosso  Papel  para  algumas  ebservaçoens,  que  me  sugge- 
no  a  leitura  de  huma  carta,  que  appareceo  no  Ivfornng  Chro- 
nicle  de  26  do  passado  á  cerca  de  Portugal,  e  Hespanha. 

Tendo  por  mim  unicamente  a  verdade,  eu  naoT  buscarei  re¬ 
futar  todas  as  vagas  asserçoens  do  escriptor  daquelle  artigo, 
muitas  das  quaes  sao"  evidentes  provas  de  ignorância,  e  ran¬ 
cor;  mas  Kmitar-me-hei  áquellas  que  mais  directamente  se  di¬ 
rigem  contra  Portugal,  de  cujo  paiz  tenho  melhor  conhe¬ 
cimento,  entretanto  que  o  vosso  author  parece  estar  deter* 
minado  a  fazer  mal,  ou  ignorar  o  objecto  que  trata. 

Elle  accuza  o  Governo  Portugnez  de  cauzar  nao"  precizas 
delongas  pelos  seos  regulamentos  á  errea  de  descarregar  navios 
chegados  a  Lisboa  do  Norte  da  America,  quando  a  barrica  de 
farinha  estava  ali  a  20  dollars,  exigindo  o  lapso  de  qua¬ 
renta,  e  cinco  dias,  contando  desde  a  data  emque  sahirao" 
de  porto  Americano.  Creio  que  todo  o  mundo  desculpará  o 
Governo  em  preferir  a  farinha,  a  20  dollars  a  barrica,  á  gra¬ 
tuita  importação"  da  febre  amarella.  A  necessidade  de  quaren¬ 
tena  he  inquestionável  ;  mas  o  Governo  Portuguez  commet- 
teo  na  ofiiniao  âc  author  a  enorme  oífensa  de  prolongar  o  pe¬ 
ríodo  ordinário  de  42  a  45  dias,  depois  de  ter  deixado  en¬ 
trar  no  calculo  o  tempo  gasto  na  viagem*  Nao~  poderá  da- 
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qui  induzir-se  muito  bem,  que  o  nuthor  deste  vúulemo  ar- 
tLo,  vio  frustrada  alguma  das  suas  especulaçoens,  e  que  mal. 
lograda  a  humanidade  que  o  induzira  a  enviar  fanm.a  em  soc- 
cotro  dos  necessitados  Portuguezc-s,  nao  pôde  realizar  ^0  dol- 
lars  por  barrica  em  razacf  daquella  qu,.rentena  dai  tempo  a 
mais  concurrentes,  que  fizessem  baixar  o  seu  preço.  1-1 
se  infurece  igualmente  de  ver  que  as  suas  operaçoens  sao 
observadas  pelos  officiaes  de  Alfandega :  *  o  que  nao  da  muito 

favoravel  idea  da  sua  legitimidade.  >  , 

Queixando-se  das  delongas,  elle  omitte  dizer,  que  os  barcos 

que  servem  para  a 

temente  postos  em  requiziçao  para  serviço  do  exercito,  e 
que  elle  antes  queria  expor-se  áquelle  inconveniente,  do  que 
deixar  de  trazer  a  sua  farinha  ao  mercado.  _ 

Quanto  ao  tratado  do  commercio,  o  escr.ptor  pode  estar 
certo  que  elle  tem  sido  plenamente  adoptado  em  Lisboa,  onde 
todos  os  artigos  das  manufacturas  Inglezas  sao  agora  admit- 
tidos,  pagando  15  por  cento  de  direitos,  quando  muitas  del¬ 
ias  erao  outrora  prohibidas :  e  as  que  erao  admittidas  paga- 
vacT  27  por  cento*  alem  de  outros  impostos  consideráveis. 
Fali  and  o  do  tratado  de  commercio  os  Portuguezes,  pelo  con¬ 
trario,  com  muita  razao'  se  queixao  de  que  em  Londres  se- 
nao~  faz  cazo  algum  de  varias  das  suas  estipulaçoens. 

He  verdade  que  elle  reprezenta  tudo  isto,  como  objecto  de 
mui  pequena  mocta  ;  e  na  sua  pompoza  direcção  ao  Publico 
allude  particularmente  ao  estado  do  cambio.  Nao  se  espe¬ 
rava  com  eíFeito  que  elle  lançasse  huma  nova  luz  sobre  este 
importante  objecto;- — mas  nem  ruma  só  idea  he  suggenda 
ao  menos  a  respeito  das  suas  operaçoens;  e  tanto  a  sua  al- 
luzao"  ao  cambio,  como  os  argumentos  do  Nobre  Lord  em 
certa  assembLa  a  que  elle  se  reporta  e  que  parece  intentar 
reduzir  a  forma ,  sao  igualmente  cheios  de  inépcia,  e  ambi- 

Ò  A  fluetuaçad'  que  se  observa  no  papel  moeda  Portuguez  he 
tal,  como  devia  esperar-se  ifhum  paiz  exposto  a  invarao ,  e 
de  nenhuma  sorte  argue,  pela  desappançad  do  metaihco  o 
pertendido  monopolio  dos  Quintellas,  e  Sampaios,  i  elo  con- 

*  Nao  ha  huma  queixa  mais  injusta!  Qm  ria  <  ste  bom  homem 
fazer  o  que  quizesse,  e  que  os  Oficiaes  cia  Alian  ie  a  de  Lisboa  Q 
nao  vigiassem,  e  que  se  ppzessc  de  parte  a  Lei  pelo  o  obsequiar. 
He  preeizo  hum  orgulho,  e  insolência  sem  exemplo  para  ter  per- 
tençoens  taes  !  Nos  pudemos  eérúhcar  aos  nossos  Leitores  Nacionaes, 
nue  a  vis  lancia  dos  Empregados  de.s  Alfândegas  Inglezas  he  mfini- 
tamente  superior  á  dos  Officiaes  tia  ,  Alfandogas  Portuguezas,  assim 
a  respeito  dos  estrangeiros,  como  dos  propr.os  Nacionaes.  He  bem 
digno  de  reparo  que  os  indivíduos  Inglezes  seja  o  tao_  amigos  do  im¬ 
pério  da  Lei  no  seu  paiz  j  e  que  tora  detle  queirao  ter  huma  ab¬ 
soluta  liberdade!  Os  Investigadores. 
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tiar.o  a  consideração  c  influencia  destes  respeitáveis  Negoci- 
antcs  tem  servido  grandemente  á  causa  commum. 

Os  soccorros  da  subscnpçao  destinados  para  os  Portu^uezes 
necessitados,  produzidos  per  huma  liberalidade,  e  sentimento, 
que  jazem  ho;  ra  a  esta  Naçao ,  sao  considerados  como  ver¬ 
dadeiramente  rediculos,  pois  que  os  Portuguezes  se  jactaõ  que 
11  ^  suas  igrejas  tem  prata  que  monta  aperto  de  melo 

milhão  Steriino.  Com  tudo  o  author  omitte  referir  o  nome 
ctqudla  Igieja;  e  o  que  mais  he  parece  esquecer,  que  du¬ 
rante  a  occupaçao  de  Portugal  pelos  Francezes  debaixo  de 
Jtinot,  todas  as  Igrejas  forao  despojadas  das  suas  riquezas, 
nao  como  a  Igreja  cie  S,  Paulo  em  Londres,  durante  a  es¬ 
curidão  e  da  noite  ;  mas  em  pleno  dia,  com  descarado,  e  sa¬ 
ci  dego  insulto,  á  face  dos  ultrajados  habitantes  daquelle  des- 
ditozo  Paiz.  ^ 

Lis  aqui  pois  cu  cunstancias  verdadeiramente  inapreciáveis 
por  quem  se  mostra  empenhado  em  recommendar  cam  pre¬ 
ferencia  a  Política  Franct%a  áquelle  amigavel  sentimento  rao 
univei  sal  poi  todo  este  paiz  (do  qual,  todavia,  congratulo 
o  escriptor  do  dito  artigo  por  disfrutar  a  miserável  excepçao"), 
e  que  nos  mostramos  em  a  nossa  conducta  com  hum  po- 
vo,  que  tem  feito  nao  menos  esforços  para  defender  seu  paiz, 
que  saci  íicios  de  prevenção  nacional  para  convencer-nos  da 
sinceridade  do  seu  reconhecimento  e  affeiçaòC 

Tenho  a  honra  de  ser — vosso  mui  obediente  Servo — ~&c. 


Edinburgy  3  de  Agosto  de  1811, 


Reforços  para  o  Exercito  de  Poitugal. 

No*  dia  17  de  Agosto  partio  de  Spithead  para 
Lisboa  a  Corveta  Wclvereene  comboiando  o  bello 
Re  gimento  de  Dragoens  das  Guardas,  o  5  ccm- 
n  audado  peio  Tenente  Coronel  Ponsonby  ;  e  for¬ 
tes  destacamentos  para  o  79.,  92,  e  para  muitos 

Regimentos  do  Exercito  do  Lord  Wellington. 

Em  breve  vai  sahir  para  o  mesmo  destino  huma 
nova  frota  em  que  irá  o  7.  Regimento  de  Hussards 
commandado  pelo  Lord  Paget. 

Vaô  immediatamente  partir  duas  brigadas  de  gros¬ 
sa  eavallaria  e  huma  brigada  de  Hussards 


LÒNDRE  S. 


EXTRACTOS 


Dos  Officios  do  Ill>no'  e  Fxmo-  Snr .  Marechal  General 
Lortl  Visconde  JVellington  dirigidos  a  S.  Excn •  o 
Conde  de  Liverpool. 


Quinta  de  S.  Joao"  4  de  Julho  de  1811. 

Depois  de  27  de  Junho,  dia  em  que  escrevi  a  V. 
Exca-,  o  inimigo  retirou  a  grande  força  que  tinha  na  vizin¬ 
hança  de  Badajoz.  O  Tenente  General  Sir  Stapleton  Cot- 
ton  fez  a  2  deste  mez  hum  reconhecimento,  com  huma 
parte  da  Cavallaria  sobre  o  Xevora,  e  Guadiana  ate  Monti- 
go,  e  nao  encontrou  alguma  tropa,  exceptuando  hum  pe¬ 
queno  corpo  de  infantaria,  e  cavallaria  em  Montigo,  e 
perto  de  Badajoz  a  Cavallaria  da  guarniçao~  desta  Praça. 

‘  Conforme  todas  as  noticias,  o  exercito  de  Portugal  está 
postado  na  margem  direita  do  Guadiana  entre  Montanchez, 
e  Merida,  conservando  hum  pequeno  posto  em  Montigo;  e 
o  exercito  do  Meiodia  sobre  a  esquerda  deste  rio  estendendo 
sua  esquerda  para  Zafra. 

4  O  inimigo  retirou  de  Badajoz  o  trem  de  artilharia  que 
estava  na  Praça  quando  foi  tomada,  e  a  mandou  para  o 

4  Huma  parte  das  tropas  do  General  Bonnet,  que  eva¬ 
cuou  as  Asturias,  como  está  confirmado,  foi  para  Leao^;  e 
por  hum  officio  que  recebi  do  General  Silveira  datado 
de  22  de  Junho,  me  consta  que  o  inimigo  evacuou  As- 
torga. 

‘  Segundo  noticias  de  Valhadoüd  parece  que  o  Marechal 
Bessieresse  retirou  desta  Cidade  a  12  com  todas  as  tropas 
que  poude  ajuntar,  e  que  partira  para  Rio  Secco,  donde  sa- 
hio  a  15  dirigindo-se  para  Benevente. 

4  As  Guerrilhas  parecem  tornar-se  mais  numerozas,  mais 
activas,  e  mais  emprendedoras  em  todas  as  partes  septen- 
trionaes  da  Hespanha 

4  Eu  nao  tenho  noticias  authenticas  dos  movimentos  do 
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General  Blake  desde  o  dia  Hl  de  Junho,  dia  em  que  seu 
Quartel  G  eneral  estava  em  Âlonso  no  Condado  de  iNiebla, 
e  sua  vanguarda,  connnandada  por  Ballasteros,  em  El- 
Cerro. 


Quinta  de  S.  Joao"  10  de  Julho  de  1811. 

*  O  inimigo  permaneceo  ate  7  nas  poziçoens  que  disse  em 
despacho  de  4*  do  ce-i  rente  In  este  dia  tez  marci^ar 
hum  grosso  corpo  de  cavallaria  cora  dois  batalhoens  de  m- 
fantaria  para  Xevora,  e  de  la  para  Villa  de  Bey,  Roca,  o 
Albuquerque. 

í  ( j  obGcto  deste  movimento  parece  ter  sido  o  cortar  os' 
nossos  destacamentos»,  que  estavao"  empregados  em  observar 
o  inimigo  por  aquelle  lado;  mas  nao  o  conseguio,  poique  o 
Major  Cocks  se  retirou  com  todos  os  seos  destacamentos 
para  S.  Vicente,  conservando  sempre  suas  communicaçoens 

livres  com  Arronches,  e  Portalegre.  , 

<  Ag  tropas  do  inimigo  retirarao~ -se  de  Albuquerque  a  8, 
e  o  Major  Cocks  entrou  nesta  Villa  com  os  seos  destaca¬ 
mentos  no  mesmo  dia. 

i  (j  exercito  de  Portugal  conserva  ainda  a  mesma  pozi- 
çao~  que  occüpava  na  direita  do  Guadiana,  quando  escievi  a 

V.  Exc**  a  4  deste  mes.  .  , 

<  Em  a  noite  de  30  de  Junho  fez  o  General  Blake  huma 

tentativa  para  se  apoderar  de  Niebla,  onde  o  inimigo  tinha 
huma  guarniçao  de  quasi  300  homens  de  infantaria.  Eu 
sinto  dizer  que  esta  tentativa  foi  mal  suçcedida.  Elle  per- 
maneceo  diante  da  Praça  ate  2  do  corrente,  e  se  retirou 
para  o  Guadiana.  A  6  duas  divizoens  de  infantaria,  e  Ca¬ 
vallaria  do  5  exercito  commandada  pelo  Conde  de  Penne 
Villamur  atravessárao"  o  Guadiana  em  huma  ponte  con¬ 
struída  para  esse  fim  em  S.  Lucar  pelo  Coronel  Austin. 

<  a  artilharia  estava  embarcada  em  Ayamonte,  e  o  Ge¬ 
neral  Ballasteros  com  a  vanguarda  permanecia  sobre  a  ri- 

-G  parece  que  a  intenção'  do  General  Blake  era  de  em¬ 
buçar  suas  tropas  para  Cadix ;  mas  nem  o  General  Casta- 
nhot  nem  eu  temo.  recebido  noticias  depois  que  se  poz  em 
marcha  de  Jerumenha  a  lí1  de  Junho. 

‘  Pelo  Norte,  o  Marechal  Bessieres  voltou  Ide  Benavente 

para  Valladolid.  No  fim  do  mes  de  J unho  o  inimigo  juntou 
hum  corpo  considerável  de  tropas  na  vizinhança  de  Valla¬ 
dolid.  O  General  Bonnet  permanecia  com  tudo  nas  vizi- 
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nhanças  de  Lcao  ,  e  do  Benavente  com  &  divizao  do  seu 
cominando.  O  General  Silveira  relcre-me,  que  os  i  i  an- 
cezes  tinhao  sido  derrotados  no  ataque  que  fizerao  a  -5  de 
Junho  por  hum  destacamento  Hespanhol  do  exercito  da 
Galiza  diante  de  Astorga. 

1  As  Guerrilhas  continuao"  da  mesma  sorte  suas  ojpera- 
çoens,  e  a  lem  do  terror  que  ellas  espalharao  em  Valladolid 
no  dia  15  de  Junho,  D.  Joao  fez  outro  tanto  cm  Salarrumca, 
a  29;  mas  huma  partida  considerável  de  Guerrilhas  perten¬ 
centes  a  diversos  Chefes,  que  tinhao  tomado  hum  cornboi 
em  Penaranda,  foi  surprendida  a  30  de  Junho,  e  dispersa, 
depois  de  ter  perdido  quasi  200  homens  em  mortos,  feridos, 
e  prizioneiros. 


Quinta  de  S.  Joao ,  18  de  Julho  d  e  1811. 

'  O  exercito  de  Portugal  largou  sua  poziçaoA  sobre  o 
Guadiana  a  14  deste  mez,  e  partio  para  Truxfdlo.  Nao 
recebi  ainda  alguma  noticia  de  que  tenha  pass  ado  algum 
corpo  adiante  desta  Villa  para  Ahnaraz,  nem  se  i  que  a  ca- 
vallaria  que  se  tinha  movido  do  lado  de  Talavei/a,  e  de  Lo- 
bon  tenha  passado  alem  de  Merida. 

‘  O  inimigo  fortifica  o  velho  castello  de  Mendcllin,  e  o  do 
Truxillo. 

*  O  General  Blake  embarcou  seu  corpo  na  enabocadura  do 
Guadiana  no  dia  6.  Logo  que  estas  tropas  se  embarcárao", 
o  corpo  inimigo  que  se  tinha  movido  para  o  Gujadiana.  e  que 
tinha  volteado  Castaja,  retirou-se  da  fronteirat,  e  partio  para 
S.  Lucar. 

‘  Eu  sei  que  as  tropas  do  4.  Corpo  qu.e  o  Marechal 
Soult  tinha  chamado  para  a  Estremadura,  se  retirao"  para 
Granada.  NaoT  ha  coiza  alguma  de  novo  do  lado  de  Val- 
ladolid,  senão"  que  Joseph  Bonaparte  voltou  para  Hespanha, 
e  dis-se  que  chegára  a  Burgos  a  5  do  consente  com  huma 
escolta  de  quasi  tres  mil  homens. 


Portalegre,  25  de  Julho  de  1811. 

A  Cavallajria  do  inimigo  deixou  Merida  na  manhã  de  1*7. 
O  inimigo  continuou  depois  a  sua  marcha  para  Almaraz, 
e  a  20  huma  Divizao"  de  infantaria  chegou  a  Placencia. 
No  mesmo  dia  o  Marechal  Marmont  estava  em  Almaraz,  e 
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outras  Divizoens  tinhao  marchado  de  Truxillo  na  mesma 
direcção .  Huma  Divizao  de  infantaria,  e  alguma  cavalía- 
ria  ainda  ficava  em  Truxiilo,  segundo  as  ultimas  noticias. 

Nada  ha  de  novo  pelo  Norte.  Joze  Bonaparte  estava 
em  Valladolid  a  10;  e  procedeo  a  12  na  sua  jornada  para 
Madrid. 


Castello  Branco,  1  de  Agosto  de  1811. 

Eu  movi  todo  o  exercito  para  a  esquerda.  Proponho-me 
a  fazer-lhe  tomar  os  seos  acantonamentos  na  Beira  Baixa, 
em  vez  de  ser  no  /  lemtejo. 

O  exercito  de  Portugal  se  acha  na  mesma  poziçacT,  que 
occupava,  segundo  informei  a  Vossa  P^xcellencia  no  meu 
despacho  de  25  de  Julho,  excepto  a  Divizao  de  Placencia, 
que  se  extendeo  pelas  montanhas  ate  Bejar,  e  Banhos. 

Por  huma  carta  do  General  Silveira  de  21  de  Julho,  que 
recebi  a  26,  sube  que  o  General  Santocildes  se  retirára  com 
o  exercito  da  Galliza  das  vizinhanças  de  -  storga  para  Man- 
canal  a  17,  em  consequência  do  Marechal  Bessieres  ter  ajun¬ 
tado  em  Benavente  huma  força  de  onze  mil  homens  de  in¬ 
fantaria,  e  mil  e  quinhentos  de  cavallaria. 


Recebemos  papeis  de  Lisboa  ate  3  cie  Agosto  em 
que  vem  os  officios  do  txmo*  Sm*.  Marechal  General 
Loid  Visconde  Wellington  ate  25  de  Julho,  dirigidos 
ao  Exmo*  Snr.  D.  Miguel  Pereira  Forjaz  :  e  como  elles 
saõ  em  substancia,  os  mesmos,  que  foraÕ  dirigidos  ao 
Conde  de  Liverpool,  por  isso  os  naô  transcrevemos. 


POSTSCRIPTUM. 

t 

Recemos  a  Seguinte  caria  do  Snr.  Custodio  Pe¬ 
reira  de  Carvalho  em  tempo,  que  a  naõ  podíamos 
inserir  no  lugar  competente  :  e  naõ  querendo  demo¬ 
rar  a  sua  publicaçaõ,  e  a  nossa  resposta,  por  isso  vai 
neste  lugar. 
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Snrs.  Editores  do  Investigador  Português . 

Londres,  19  de  Agosto  de  1811. 

SENHORES. 

Vendo  eu  que  Vmces*  se  queixaoT  em  termos  muito  desa¬ 
gradáveis  no  seo  folheto  do  mes  passado,  de  quem  foi 
cauza  de  lhes  hir  muito  tarde  as  maons  a  carta  que  o 
Ex,tu*  General  Silveira  escreveo  aos  negociantes  que  lhe 
tinhao  otferecido  hua  Impada,  e  que  do  mesmo  modo 
parece  compadeceremce  da  ma  conduta  de  hum  d  uquel- 
les  em  nao  ter  dado  nada  para  a  subscrip<,aó  dos  que 
sufrezao~  em  Portugal  quando  este  Iteino  foi  inv  .dido  pe¬ 
los  Francezes  rl  endo  eu  sido  hum  dos  que  concorrerão" 
para  que  a  tal  carta  lhes  foce  a  n  ao ,  e  nao  tendo  eu 
dado  nada  para  a  tal  subscripcao  ,  dezejo  que  me  façad 
o  obzequio  cie  inserir  esta  no  seo  folheto  deste  mes  se 
isso  tiver  lugar,  e  por  meio  delle  responderem  me  se  sou 
eu  hum  dos  de  quem  se  queixao ,  e  o  de  quem  se  com¬ 
padecem,  e  parece  quererem  desculpar,  para  eu  me  jus¬ 
tificar  a  respeito  da  primeira  parte,  e  agradecer-lhes  as 
suas  boas  intençoens  a  respeito  da  segunda. 

Sou  com  todo  o  respeito 
De  Vmíts. 

AttenciozoAV°r*  e  Cs. 

Custodio  Pera*  de  Carvalho. 


REPOSTA. 

No  II.  No.  do  nosso  Jornal  nao  nos  queixamos 
de  pessoa  alguma ;  dizemos  somente — que  sentiriamos 
viui  vivamente ,  que  o  procedimento  irregular ,  que  houve , 
e  que  fez  com  que  alguns  Negociantes  muito ,  e  muito 
respeitáveis  nao  tivessem  "parte  naquella  offerta ,  estan¬ 
do  para  isso  promptos 9l  obstasse  taobem  a  que  nao 
chegasse  d  ?wssa  mao  a  sobredita  carta  :  nao  o  cremos . 
Hoje  podemos  accrescentar  1.  que  nao  só  havia  Ne¬ 
gociantes  que  estavaõ  promptos,  mas  que  ja  tinhaõ 
assignado  o  seu  nome  para  buma  taõ  justa  ,  e  taÕ 
honroza  subsf>ripçaò,  e  que  depois  nao  foraõ  con¬ 
templados.  Estes  Negociantes  saõ  os  Snrs.  Joze  Se- 
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bastiaõ  de  França,  e  o  Snr.  Domingos  Joze  Martins, 
que  foraõ  excluidos,  porque  naô  quizeraõ  assignar  a 
carta  dirigida  ao  Exmo*  General  Silveira;  e  naõ  a  qui¬ 
zerao  assignar,  porque  naõ  fora  feita,  segundo  o  que 
se  tinha  decidido  a  pluralidade  de  votos:  e  obrar  con¬ 
tra  esta  decizao,  fosse  por  culpa  de  quem  fosse, 
he  obrar  irregularmente.  2.  Podemos  accrescentar, 
que  hoje  naõ  só  naÕ  cremos ,  que  se  procurasse 
de  propozito  que  a  Carta  do  Exmo*  General  Silveira 
naõ  chegasse  á  nossa  maõ,  mas  que  pelo  contrario 
estames  persuadidos,  que  naõ  foi  possível  have-la 
mais  cedo. 

Do  sobredito  artigo  naõ  se  collige  que  nós  nos 
queixamos  desta,  cu  daquelía  pessoa;  dizemos  só, 
que  teríamos  vivo  sentimento  de  que  houvesse  al¬ 
guma,  que  por  motivos  particulares,  quaesquer  que 
ell  cs  fossem,  obstasse  a  que  a  sobredita  a  carta  do 
Exmo'  General  Silveira,  dequem  somos  muito  amigos, 
muito  admiradores,  e  a  quem  somos  muito  obri¬ 
gados,  naõ  chegasse  á  nossa  maõ. 

Naõ  designámos  pessoa  alguma  em  particular: 
muito  menos  podíamos  aijudir  ao  Snr.  Custodio  Pe¬ 
reira  de  Carvalho  ;  porque  o  Snr.  Jacinto  Joze  Dias, 
que  teve  a  bondade  de  no — la  vir  entregar  pessoal- 
mente,  nos  informou  que  Vmce*  se  prestára  com  a 
melhor  vontade  aos  nossos  dezejos. 

He  hum  facto  que  temos  ouvido  criminar  hum  vas- 
salio  de  S.  A.  R.  rezidente  em  Inglaterra,  por  naõ 
ter  subscrevido  com  a  menor  somma  para  soccorro 
das  victimas  infelizes  da  barbaridade  Franeeza,  ten^ 
do  para  isso  meios,  e  o  que  he  peior,  fazendo  a- 
lardo  disso  ! ! !  Tocamos  nisto  porque  nos  doe  muito 
tudo  o  que  pode  atacar  a  reputaçaõ,  honra,  e  hu¬ 
manidade  da  Naçaõ  Portugueza  em -geral,  ou  de 
seos  filhos  em  particular,  principalmente  ífhum  paiz 
estranho,  e  no  meio  de  humavNaçaõ,  cuja  huma¬ 
nidade  a  favor  dos  nossos  Nacionaes  se  tem  desenvol¬ 
vido  de  huma  maneira  taõ  exemplar,  e  honroza. 

Mas  quando  nós  o  nfaõ  nomeamos,  parece  que 
ninguém  tem  direito  de  nos  perguntar  quem  he, 
ne  m  de  certo  o  diremos  ;  podemos  com  tudo  dizer, 
hcima  vez  por  todas,  que  naõ  he  o  Snr.  Custodio 
Pe?reira  de  Carvalho:  porque  sabemos  1.  que  Vmce*> 
eo  mo  Membro  que  entaõ  era  do  Club  dos  Nego- 
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ciantes  Portuguezes,  concorreo  com  o  quota  parte 
de  duzentas,  e  dez  libras  que  o  Club  deo  :  2.  que 
Vmcc*  mandou  entregar  ao  Exmo*  General  Silveira 
400,000  reis  para  ajuda  do  fardamento  de  que  preci- 
zava  a  Divizaõ  commandada  por  aquelle  benemento 
General  :  e  quaesquer  que  fossem  os  motivos  que 
Vmcc*  teve  para  entregar  este  generozo  donativo  aíites 
em  Portugal,  do  que  em  Londres,  a  sua  conducta  só 
merece  louvor.  Oxalá  que  todos  os  Negociantes, 
Proprietários,  e  grandes  desfrutadores  do  Estado,  em 
toda  a  extensão  do  Império  Portuguez  seguindo  o  seu 
exemplo  contribuíssem  com  sommas  proporcionaes 
aos  seos  teres,  e  ao  que  estes  uitimos  tem  roubado  ao 
mesmo  Estado,  e  o  Governo  de  Portugal  se  acharia 
em  estado  de  fazer  face  ás  extraordinárias  despezas, 
que  as  mui  extraordinárias  circunstancias,  em  que 
Portugal  se  acha,  imperiozamente  exigem. 

Nos  somos  com  muito  respeito, 

De  Ymce# 

Attentos  Veneradores  muito  aíTectivos  ;  e  muito 

obrigados, 

Os  Redactores  dos  Investigador  Portuguez. 

o  o 
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BRASIL. 

À  progressiva  civiliznçao  dos  índios  ;  a  abertura 
de  estradas  ;  o  estabelecimento  de  correios,  para  a 
mais  facil,  e  prompta  communicaçaõ,  dos  habitantes 
deste  vasto  Império  ;  as  adequadas  providencias,  que 
£e  tomáraõ  para  a  extraeçaõ  do  ferro  nas  ricas  minas 
de  S.  Paulo,  que  nos  vaõ  pôr  independentes  da  Su¬ 
écia,  e  da  Biscaia  neste  importantíssimo  artigo,  do 
qual  depende  taci  essencialmente  a  Agricultura,  e  o 
mesmo  trabalho  nas  minas  do  oiro;  as  providencias 
adoptada*  em  favor  do  commerck*  pelos  Decretos  de 
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28  de  Janeiro  de  1809  ;  1  de  Agosto^  26  de  Outubro 
de  iSiO;  e  pelo  Alvará  de  26  ue  Janeiro  de  1811  :  a 
soiemne  déclaraçaõ  de  8.  A.K.  de  que  a  Inquiziçad 
nao  será  estabelecida  nos  tueridionaes  domínios  Ame¬ 
ricanos  da  Coroa  de  Portugal;  o  estabelecimento  de 
huma  Typographia  na  Cidade  da  Bahia  pela  carta 
Regia  de  5  de  Fevereiro  do  corrente  anno  ;  o  consi- 
deravel  numero  de  navios  que  se  tem  construído  na 
Bahia  desde  o  principio  de  1810  ate  Março  de  18!  t  ; 
a  grande  exportação  de  generos  Colòniaes,  que  tern 
havido  dos  portos  do  Brazii,  principalmente  c'a  Bahia, 
e  Maranhaõ,  apezar  dos  obstáculos  bihos das  actuaes 
circunstanciás  ;  o  estabelecimento  de  Inima  Bibleo- 
tcca  Publica  naquella  primeira  cidade  ;  estabeleci¬ 
mento  que  provavelmente  se  vai  estender  a  outras 
mais  ;  tudo  isto  mostra  o  progressivo  melhoramento 
do  Império  do  Brazii,  as  ideas  iibonaes  de  hum  So¬ 
berano  esclarecido,  e  justo,  e  as  beilas  dispoztçoens 
dos  habitantes  daquella  parte  do  novo  Mundo,  que 
vai  naturalmeute  ser  o  azilo  da  liberdade,  das  Artes, 
e  das  Sciencias  perseguidas  tia  escrava,  na  desditoza 
Europa. 


AMERICA  H ESPANHOLA, 

Mas  que  differente  quadro  nos  aprezentad  as  beilas, 
e  ricas  províncias  da  America  H espanhola  !  Os  erros 
do  antigo,  e  actual  Governo  da  Hespanha;  o  despo¬ 
tismo  de  muitos  dos  Governadores  que  ali  tem  man¬ 
dado  ;  as  intrigas  dos  emissários  Francezes  ;  a  des¬ 
medida  avareza  dos  Negociantes  nacionaes,  e  ex- 
trangeiros  ;  odios,  e  vinganças  particulares ;  tudo 
tem°concorrido  a  excitar  aii  a  guerra  civcl :  des- 
prezaraõ-se  todos  os  meios  de  reconciliar  os  dif-  < 
te  reines  partidos,  que  se  tem  batido,  e  continuaõ  a 
bater  ainda  em  nome  do  captivo,  e  desventurado 
Fernando  VII. ;  e  hum  grande  numero  de  Sacerdotes, 
de  Ministros  de  hum  Deos  de  paz,  longe  de  emprega¬ 
rem  a  sua  poderoza  influencia,  para  dirigir,  e  escia- 
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recer  os  Povos  ;  só  delia  se  tem  servido  para  irritar 
suas  paixoens,  suas  vinganças,  e  seos  odios.  Elles 
tem-se  nomeado  a  si  proprios  Generalíssimos  ;  tem-se 
posto  á  frente  dos  Povos  que  illudiraò  ;  tem-llie  per- 
mittido  toda  a  casta  de  crimes,  dando-lhe  primeiro 
escandaloso  exemplo  ;  tem-os  conduzido  aos  com¬ 
bates,  e  tá  carnagem  ;  e  cm  nome  de  huma  Religião 
suave  e  Santa,  tem  corrido  copiosos  rios  de  san¬ 
gue  ! 

u  Santa  Religião",  tempos  ditozos? 

Ou  tu  nao  es  a  mesma,  ou  teos  Ministros, 

De  Pastores  o  nome  nad"  merecem  P* 

Em  tal  estado  de  coizas  he  bem  difficil  prever, 
e  determinar  qnal  será  o  termo  da  revolução  da 
America  Hespanhola.  No  México  parece  extincla, 
ou  pelo  menos  suffocada  ;  os  chefes  dos  insurgentes 
tem  sido  mortos,  ou  prezos  ;  e  os  habitantes  da- 
queiie  Vice-Rei  nado,  á  excepçao  de  mui  poucos, 
naõ  só  reconhecem  Fernando  VII,  mas  ate  as  Cortes 
Geraes,  e  Regencia  de  Hespanha.  Venuzuela,  re¬ 
conhece  Fernando  VII ;  mas  de  nenhuma  sorte  as 
Cortes  Geraes,  e  Regencia  de  Hespanha.  A  Junta 
de  Caracas  converteo-se  em  hum  Congresso  Geral 
ou  Cortes  em  cujas  maons  resignou  o  poder  de  que 
tinha  sido  investida  ;  Nirgua— Guanare— S.  Sebastiad 

Calabozo  Bar  imas — G  uadulito — Acbaguas- — -V  a  - 
lencia  C  u  mana  Margarita,* — -Carita — Guanari  to-  — 
Viila  de  Cura  S.  telippe — Ospino — Barquisimeto — 
^  Carlos  Caracas — todas  estas  cidades  e  Vi  lias  man- 
dárao  ja  os  seos  Reprezentantes,  que  juraraõ  todos 
defender  os  direitos  daquelles  Povos,  è  os  d’EURey 
Fernando  Septimo,  independent  emente  de  qualquer 
forma  de  Governo  adoptado  em  Hespanha *. 

A  Junta  de  Buenos  Ay res,  que  parecia  hum  pouco 
esmorecida,  tomou  novo  alento,  a  que  tem  dado 
talvez  lugar  os  imprudentes  ameaços,  e  impruden- 
ti ss mias  medidas  do  Governador  de  Momevideo. 
Naõ  nos  admiraremos  se  em  breve  chegar  a  noticia 

*  Em  o  No.  seguinte  daramos  huma  circunstanciada  noticia  a  ♦ 
respeito.  luaa  estç 

VUL.  I, 
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que  o  pequeno  exercito  de  Buenos  Ayres  ali  entrou  ; 
e  pode  ser,  que  Eiio,  que  se  nos  tinha  reprezentado 
como  hum  valoroso  Patriota,  naõ  dezempenhe  tao  hon- 
rozo  cooceito. 

Parece  que  o  Governo  Inglez  tomou  finalmente  a 
rezolvçaõ  de  se  interpor  entre  o  Governo  de  Hes- 
panha,  e  os  Governos  de  Venezuela,  e  Buenos 
Ayres,  para  que  se  terminem  todas  as  desavenças 
que  existem.  Mas  se  esta  medida  pode  ainda  serutil, 
quanto  mais  o  seria  no  principio  ? 


ESTADOS  UNIDOS. 

PASSANDO  aos  Estados  Unidos  ;  nos  vemos  com 
muita  magoa,  que  o  edifício  político,  fundado  pelo 
saber  de  hum  Franklin,  sustendado,  e  defendido  pelo 
valor  de  hum  Washington,  ameaça  a  mais  prompta 
mina.  A  influencia  maligna  de  Bonaparte  prezide 
aos  conselhos  daquelle  fraquíssimo  Governo,  cujo 
Prezidente  seja  por  ignorância,  seja  por  corrupção, 
em  vez  de  sustentar  o  decoro  dos  Estados  Unidos, 
e  seos  interesses,  ate  receia  desgostar  levemente 
Napoleao  Primeiro !  O  partido  que  este  tem  na 
America  do  Norte  he  immenso ;  e  he  por  isso  que 
nos  receamos  que  as  desavenças  que  existem  entre  o 
Governo  Americano  e  Inglez  se  naô  desvaneçaõ,  e 
que  em  poucos  mezes  se  declare  a  guerra  entre  as 
duas  Naçoens  ;  e  dada  a  infinita  superioridade  da  Ma¬ 
rinha  Ingleza,  he  evidente  qual  será  a  sorte  dos 
Estados  Unidos. 


DINAMARCA. 


Fugindo  deste  paiz  empestado  para  a  Europa 
quasi  escrava.— Os  Dinamarquezes  instigados  por 
Bonaparte  fizeraõ  hum  novo,  e  desesperado  ataque 
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contra  a  pequena  ilha  de  Anholt,  em  que  perderão 
500  prizioneiros,  e  muitos  mortos,  entre  os  qunes  o 
Commandante  da  acçao.  Pobres  Dinamarquezes  ! 


RÚSSIA. 

Nos  fizemos  menção  da  batalha  que  os  papeis 
Francezes,  dizem  tivera  lugar  entre  os  Exércitos  Ilus- 
siano,  e  Turco  :  duvidamos  de  tal  batalha  ;  mas  naó 
duvidamos  de  que  ha  a  mais  perfeita  intelligencia 
entre  a  Rússia,  e  Inglaterra  :  mais  de  200  Navios 
mercantes  desta  Naçaõ  entraraõ  nos  postos  daquella  ; 
bem  como  alguns  Navios  carregados  de  muniçoens 
de  guerra. 

Bonaparte  exigio  de  Alexandre  Primeiro  que  lhe 
entregasse  os  Portos  de  Riga,  e  Revel  ;  Lauriston 
foi  encarregado  de  insistir  com  todas  as  forças  sobre 
este  ponto,  como  huma  garantia  de  que  osystema  de 
excluzaõ  do  commercio  Inglez  era  seguido  em  toda  a 
extensão  do  Império  Russo.  Alexandre  Primeiro  re¬ 
jeitou  com  indignaçaõ  huma  tal  proposta. 

Na  manha  do  dia  19  de  Agosto  chegou  ao  Governo 
Inglez  hum  correio  com  despachos  da  Corte  de  Peters- 
bourg.  Tudo  isto  confirma  o  que  temos  dito  em 
nossos  dois  primeiros  Nos-  relativamente  ao  partido, 
que  a  Rússia  devia  necessariamente,  adoptar  :  e  insis¬ 
timos  em  que  elia  naõ  será  a  primeira  a  começar  as 
hostilidades. 


AUSTRIA. 

O  Archiduque  Francisco  irmaõ  do  Imperador  de 
Áustria,  aborrecido,  e  profunda  mente  magoado  da  ' 
escravidaõ  afírontoza  a  que  se  acha  reduzida  a  sua 
familia,  e  do  ascendente  insultador  dos  Francezes  em 
Vienna  tomou  a  rezoluçao  de  se  retirar  dos  Estados 
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de  Áustria,  o  que  fez,  indo  para  Saionica,  embarcan¬ 
do  ali  para  Smyrna,  onde,  passado  algum  tempo, 
chegou  huma  ordem  do  Almirante  Britânico  ao  Capi- 
taõ  Peyton  commandante  do  Brigue  o  Weazle,  para 
conduzir  S.  A.  R.,  e  a  sua  cometiva  para  Sardanha, 
cuja  Rainha  he  parenta  mui  próxima  do  Archiduque. 


i 


HESPANHA. 

Nos  ja  annunciamos  em  nosso  No,  antecedente  «. 
queda  da  infeliz  ^arragona;  e  os  nossos  Leitores 
nos  despensaraõ  de  expor  os  horrores,  e  as  scenas  de 
barbaridade  sem  exemplo  na  historia  da  gueira,  que 
ali  se  passárao  :  basta  dizer  que  meninas  de  dez 
annos  foraô  naõ  só  expostas  á  brutalidade  da  sol¬ 
dadesca  ;  mas  depois  de  terem  sido  deshonradas  fora,o 
barbaramente  lançadas  no  meio  das  chamas  onde 
perecerão  juntamente  com  os  leridos,  com  os  mo¬ 
ribundos,  e  com  os  mortos  !!!  Huma  catastrophe  taÕ 
horrível  lançou  a  consternação,  a  dor,  e  o  espanto 
sobre  os  patriotas  Hespanhoes  da  Catalunha,  desta 
província  taõ  interessante,  e  digna  por  certo  de  me¬ 
lhor  sorte,  mas  cujos  desastres  augmentaraõ  pela  to¬ 
mada  de  Montserrat.  Este  convento  tao  famoso,  si¬ 
tuado  na  summidade  de  huma  alta  montanha  ,  este 
famoso  hospicio,  habitaçaò  outrora  da  paz,  e  da  pie¬ 
dade,  tinha  sido  convertido  em  hum  posto  militar 
taõ  forte,  que  se  julgava  intomavel  com  tudo  o  Ma¬ 
rechal  Suchet  depois  da  tomada  de  Tarragona  mar¬ 
chou  para  o  forte  de  Berga,  que  tornou,  e  destruio  ; 
atacou  Montserrat  no  dia  24  de  Julho,  e  este  posto 
que  se  reputava  inexpugnável  teve  a  mesma  sorte  que 

Terragona,  e  Berga. 

Figueiras,  segundo  os  papeis  Francezes  esta  próx¬ 
ima  a  cahir  de  novo  em  poder  dos  \  and  aí  os.  No 
meio  de  tantos  desastres  que  fazem  as  Cortes,  e  a 
Re«*encia  de  Hespanha  ?  Nos  ouvimos  com  muita 
indfgnaçaõ,  e  sentimento,  que  reina  outra  vez  muito 
má  íntelligencia  entre  os  Generaes  Hespanhoes,  e  o 
Lord  Visconde  Wellington  :  se  assim  he,  que  tem- 
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veis  consequências  naõ  podem  dali  nascer!!!  Se  o 
Governo  de  Hespanha,  isto  he  a  Regeneia,  naõ  p  >em 
de  varte  hum  capricho  o  mais  redicido,  o  mais  mal 
entendido,  e  ouzamos  dizer  o  mais  criminoso  no  mo¬ 
mento  actual  \  se  nao  oma  a  rezoluçao  de  entregar  o 
commando  pleno,  e  absoluto  das  pequenas  forças  re¬ 
gulares,  que  ainda  tem,  ao  profundo  Wellmgto»',  e 
a  disciplina  das  muitas,  que  pode  organizar  ao  activo, 
e  firme  Bcresford,  as  desgraças  da  Hespanha  saõ  in¬ 
calculáveis.  Se  os  Tngdezes  ou  qualquer  outra  Naçaõ 
quizesse  entrometter-se  no  seu  governo  interno,  in¬ 
fluir  na  reforma  da  constituição  emque  as  Cortes  tra- 
balhaõ,  bem  que  em  tempo  pouco  proprio,  a  con- 
dueta  dos  Hespanhoes  só  mereceria  elogios  ;  porque 
a  nosso  modo  de  ver,  toda  a  reforma  de  constitui¬ 
ção  que  vem  de  huma  Potência  estrangeira  he  sem¬ 
pre  hum  mal,  e  jamais  prezide  a  ella  a  boa  fé,  e  o 
sincero  e  puro  dezejo  da  sua  felicidade  :  motivos 
particulares,  vi-tas  de  interesses,  dezejo  de  governar, 
di  rigem  ordinariamente  qualquer  Potência,  que  de 
baixo  de  pretextos  especiozos  quer  reformar  os  abu- 
zos  de  outra  Naçaõ.  Toda  a  Naçaõ  tem  direito  de 
reformar  as  suas  Leis  Constitucionaes  ;  e  por  má  que 
seja  esta  reforma  será  sempre  muito  melhor,  e  mais 
gloríoza,  do  que  aquella  que  lhe  for  dictada  por  qual¬ 
quer  Potência  estrangeira. 

M  as  o  cazo  he  mui  diverso.  O  Lord  Visconde 
Wellington  tem  o  commando  absoluto  das  Forças  de 
Portugal,  e  nada  tem  com  o  resto.  Esta  medida  que 
S.  A.  R.  adoptou  tem  salvado  Portugal :  porque  naõ 
hade,  fazer  o  mesmo  a  Hespanha  ?  Naõ  bastaõ  ainda 
tres  annos  de  experiencia  ?  Naõ  bastaõ  tantas,  e  taõ 
multiplicadas  provas  de  generozidade,  de  boa  fé,  e 
franqueza,  que  o  Governo  lnglez  tem  dado  ?  Pode 
a  Grã-Bretanha  ter  outro  interesse,  que  naõ  seja  o 
de  toda  a  Peninsula,  isto  he  a  expulsão  dos  Fran- 
cezesda  Hespanha,  e  a  liberdade  da  Europa  ? 
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Nada  tem  occorrido  em  Portugal  depois  que  Mar- 
mont  e  Soult  se  retiraraõ  aquelie  para  Plasencia,  e 
esie  para  de  frente  de  Cadix,  Lord  Weliington  em 
consequência  da  pozíçaõ  que  Marmont  fez  tomar  ao 
Exercito  chamatio  de  Portugal,  moveo  o  seu  para  a 
esquerda,  e  foi  estabelecer  o  seu  Quartel  General 
em  Casteílo  Branco  na  Beira  Baixa. 


COMMERCIO. 


TOTAL 

f 

Dos  generos  que  entráraò  uo  Porto  de  Lisboa  no  mez 
de  Junho  proxnno  passado,  segundo  as  relaçoens 

dos  Mostres. 

TYjgo _ 2,359í  moios,  9,550  barriz,  1 1, 135  sacos. 

Milho — 4,789  moios,  48,97“  barriz,  91  sacos. 
Cevada— 2,8704  moios,  7,7  i9  barriz,  7,931  sacos. 
Centeio — 627^  moios,  537  acos. 

Aveia— 6,864  moios,  l  1,397  barri z,  5,058  sacos. 

Fe'|HO — !  68%  moios,  150  ba.  az,  300  sacos. 

Favas — 12  moios, 

Er  vi  lhas —  1 2  moios. 

Batatas — 960  moios. 

Farinha — 45 .606  barricas. 

Biscoito— *455  barri z,  220  sacos. 

Arroz — 2,146  barricas,  6  50  sacas. 

Vinho — 2,7404  pipas  25o  cascos. 

Agoa ardente — ',077  pipas,  246  barriz,  50  cascos. 

Genebra — 85  barriz 

Azeite — 869  pipas,  2  000  cascos. 

Prezunto*—  447  barriz,  105  sacos. 

Toicinho — 490  a»  robas,  431  manias. 

Manteiga — 4,528  barriz. 

Carne  salgada — 156  barriz. 

Bacaibáo— 9,1 18  quintaes. 

•  *  / 
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Commercio, 


Mappa  dos  Navios  entrados  nos  Portos  do  Reino  Unido,  vin- 
•^sdos  Portnguezes,  desde  23  de  Julho,  ate  25  de  Agosto 


Mezes 
e  dias. 


Donde  vem. 


Nomes, 


Capitaens. 


Julho 

23  Lisboa  Eleanor 
24<  Rio  Janeiro  Oliver 


27  Porto 

28 


Hoey 

Colhns 

Rumbat 

Car 


Lisboa 


51 


Agosto 

9 


Sarah 
Vine 

Oporto  Packet  Page 
Brilliant  Brodie 

Erin  Marten 

Good  Advice 
Duke  of  Ciar  T  , 
ence  Johns 


Romulus  Greenleaf 

Rio  Janeiro  Swalow  Paquete  Morphew 


Hart 
Holmes 
Bennett 
Hoskins 
Perry 
Smith 
Potter 
Flinn 


Porto  Confederacy 

Lisboa  Williams 
Rebeca 
Industry 
Maranhao"  Thomas 
Rio  Janeiro  Levant 

Betterluckstill 
Setuval  Concord 

Lisboa  Mg7retand  Mar’Millard 

Sarah  Ann 
Eliza  Baird 
Providence 
-  -  David 

Whim 
Catharine 
Martha 
Policy 
Hannah 
Shark 
Fairy 
Dart 

Esperança 

10  -  -  Sarah 

Speedey 


Portos  onde  en¬ 
tra  raõ. 

Londonderry 

Clyde 

Londres 

Yarmouth 

••  «i 

Londres 

Belfasí 

Falmouth 


Londres 

Plymouth 

**  m 

Londres 

Liverpool 

Portsmouth 

Londres 

Bristol 


8  Bahia 
Porto 
Lisboa 

9 


Bahia 

Madeira 

Lisboa 


Phillips  r 

Mc  Donald  Londres 
Appleton 
Cowell 
Wilson 
Hellen 
Hyllier 
Banret 
Nash 
Brown 
Meek 
Wilkins 
Da  Costa 
Rees 
Wade 


Hull 

Waterford 

Londres 

Swansea 

Dublin 

Londres 

Londres 

Liverpool 


Pernambuco 

Bahia 

13  Ceará 
Lisboa 

/ 

Porto 

Maranhao* 

Lisboa 

15  - 

16  - 

Setuval 
17  Madeira 
Porto 

Lisboa 

19  - 

Pernambuco 

20  Bahia 


Serra 


pequeno 


Lisboa 


21 


23  - 

Caiane 
Rio  Janeiro 

23  Bahia 
Porto 
Setuval 

24  Maranhao" 
Porto 

25  Lisboa 


Fletcher 
Duke  of  Marl- 
borough  Pa¬ 
quete 
Unity 
Princess 
Annette  and  Ma¬ 
ria 

Jobson 

Phaenix 

Hazard 

Diamond 

Martin 

Recovery 

ri  •  •  " 

Scipio 
Livingstone 
Princess  Char 
lote  Paquete 


Buli 


Waterford 

Cork 

Belfast 

Londres 

mm  mm 

Bristol 

Cork 

Londres 

Waterford 

Cork 

Londres 

Chepstow 

Strangford 

Bristol 

Limerick 

Liverpool 

Londres 

Liverpool 

Falmouth 


Cockburn  Cork 
Franks 


Peterson 

Linder 

Ross 

Anderson 

Hall 

Shumack 

Williams 

Scotland 

May 

Kidd 


Londrei 


Clyde 

Liverpool 

Dublin 

Belfast 

Liverpool 

Swansea 

Falmouth 


Pensamento  Fe 
lis 

Aurora 

Nancy 

Flor  de  Pernam 
buco 

Carlota 

Dous  Amigos 

Venus 

Mary 

Adventure 

Howard 

Jane 

Aurora 

Elizabeth 

Unity 

Glenville 

Mary 

Mary 

Betsy 

Martin 

Lovely  Ann 

Lund 

Andrew  Savage 
Pilhead 
Blossom 
James  and  John 


-Jozé  Gabri 
el 

Moorhead 
Ramsdale 
-L  S.  de  Car¬ 
valho 

B.  T.  Car- 
dozo 

R.G.daFon- 

seca 

Brand 

Leaper 

Mahony 

Perrie 

Graham 

Westcott 

Baker 

Fowhig 

Glenville 

Robinson 

Scott 

Burton 

Bowen 

Bell 

Bell 

Scoffin 

Micklyohn 
Williams 
B.  J.  da  Fon¬ 
seca 
Fletcher 


'  '  ' 


j 


sb 


,  '  \  I 

ijipv  .'L 

í 


-vízU lA  '  r  -■  .•  * 


825 


Commercio . 


Mappa  dos  Navios  sakidos  dos  Portos  do  Reino  Unido , 
para  os  Portuguezes  desde  25  de  Julho  ate  26  de  Agosto 

de  J811. 


Mezes 
e  dias. 

Julho, 

25  Lisboa 

m 

Porto 
27  Lisboa 


Para  onde. 


Nomes. 


29  - 

m 

31  Pará 
Porto 
Agosto. 

3  Lisboa 


6 


Porto 


.  T  .  Paquete  do 
8  Rio  Janeiro  geará 


Capitaes. 

Colvill 
Állen 
Owen 
Fowler 
Smith 
Prerrite 
Hall 

^  Ptoberts 

3  Wilson 

_  Troop 

Barbara  and  AnnBowness 
Lady  Coote  Hulop 

Prospect  Spence 

PrmcessEliza-j  K;dd 

beth  Paquete  3 
General  Graham  Couch 
Redesdale 
Mary 
Feggy 
Fama 
Rectidao~ 

Barclay 


Ann 

Lovely  Jane 

Thonias 

Patty 

Experiment 
Edgar 
Shipley 
Walsingham 
Paquete 
Flora 
Rolla 


Portos  fPonde  sa- 
hirao'. 

Portsmouth 


Deal 


Falmouth 

Londres 

Clyde 

Cork 

Clyde 

Londrei 

Falmouth 

Londres 


9  Lisboa 

Porto 

«* 

10  - 

Lisboa 

15  Porto 
Lisboa 

16  - 


Izabella  Maria 

Speculation 

Swallow 

Young  Henry 

Sarah  Ann 

Lively 

Sophronia 

Richard 

Bragança 

Duke  of  Cla- 


Armstrong 
Cowing  Cork 
Da  Silva 

V.  A.  de  BritoLondres 
Barclay 

j- 1.  da  F.  Luz 


rence 
-  -  Brunswick 

17  Rio  Janeiro  Atalanta 
19  Lisboa  Catharine 


Roch 
Berry 
Matthews 
Robinson 
Leisham 
Brown 
Beeman 
Graves 
Coles 

|  Johns 

Harlewood 

Morris 

Bell 


Plymouth 
•  « 

Londres 


Limerick 

Hull 

Londres 

Falmouth 

Hull 

Londres 


. 


**'•  -V- 


■ri 


- - 


20  Lisboa 


Vianna 
22  Lisboa 
24*  Porto 
Madeira 
26  Lisboa 
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Alpha 

Manchester  ]  r,  ,  .  . 

l^tíjui  tc  ê  hlpninstone  Jrâliiioiitii 

Elizabeth  Faulkner 

Sir  Sydney  SniithW  ishart 
Ana  Cooksley 

Calista  Weatberhead  Plymouth 

Cygnet  Caithnéss  Londres 

Melville  Thompson 
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Preços  Correntes  dos  productos  do  Brazil,  em  31  de  Agosto 
1811. 


Assucar 

Branco 

25  a  32 

Mascavado 

15 

22 

Caffe 

36 

44 

Arrôs 

16 

20 

Cacao" 

40 

45 

Cebo 

56 

58 

Algudao"  de 

Pernambuco  18 

19 

Ceara 

m 

18* 

Bahia 

15 

16 

Maranhao" 

14* 

15 

Minas 

13* 

14* 

Pará 

13 

14 

Capitania 

11 

12 

Couros  de 

Montevideo 

H 

Rio  Grande 

H 

4* 

Tabaco  de 

Rolo 

3 

Folha 

2 

Annil 

18 

30 

Shillings  por  112  lb. 


>  Peniques  por  lb. 


N.  B.  Os  fretes,  direitos,  e  mais  despezas,  sao"  pagas  pelo 
vendedor. 
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Importação"  total  para  Liverpool  em  1809  -  267>284 

Augmento  de  importaçaoT  para  Liverpool  em  1810  53,310 


Importação'  do  Algodão"  em  rama  para  a  Grã-Bretanha  em  1810. 


•  .. .  - 

"í".  r,  ■  :• 


CO  lO 

'A\Oa?SE[Q  52  co  CD 

oí  i-«  <£ 
<N 

03  *0  CO 
CO  '-O  CN 

•jooajoAi^j 

í^* 

CO  Í> 


CO  <x>  c* 

saapuo^  ^  &  £2  co 

co  cT  oT  d 

m  r-  í>. 


-  «  A 

«  ü° 

«! 

H  a«« 

.  CO  V»-? 

5  a>  T3 

«Sflí 


Q  «<553 


Commercio. 


Algodão"  importado  que  esta  ainda  em  depozito  ou  sem  ex- 

tracçao". 

Em  Líverpool  no  1  de  Jaueiro  de  1810  -  -  80,000 

Em  Londres  ------  45,000 

Em  Glasgow  ------  7,500 

Em  Lancaster,  Bristol,  e  Hull  -  1,500 

Importação"  para  a  Grã-Bretanha  em  1810  -  -  561,173 

695,173 


Algodão"  deque  se  dispoz,  ou  se  extrahio:  Comsu- 
mido  em  1810  - 

Por  depozito  em  Liverpool  no  1.  de  Janeiro  de  1811 
Por  dito  em  Londres  181 1  - 

Por  dito  em  Glasgow  1811 
Por  dito  em  Lancaster,  Bristol,  e  Hull  em  1811 
Exportado  para  o  Continente  da  Europa 
Por  augmento  de  depozito  nas  maons  dos  Contrata¬ 
dores,  e  fiadores,  alem  do  que  elles  tinhao  no  1  de 
Janeiro  de  1810  - 


300,00O 

145,000 

150,000 

16,093 

1,336 

30,000 


52,744 

695,173 


A  quantidade  de  Algodão"  importada  para  a  Grã-Bretanha 
no  anno  passado  excede  o  termo  medio  dos  4  annos  pre¬ 
cedentes  em  298,881  sacas,  e  he  igual  a  2  annos  do  mes¬ 
mo  periodo  em  36,589  sacas*  O  excesso  da  .  importação 
no  anno  passado  sobre  o  de  1809,  nasce  principalmente 
do  Algodão"  da  índia  Oriental,  do  qual  pensamos,  que 
pouco  se  pode  esperar  este  anno,  por  cauza  do  pouco  lu¬ 
cro  que  a  Ca*  da  índia  achou  nos  preços  actuaes,  que  .  sao 
baratos.  O  depozito  actual  nos  differentes  portos  exteriores 
(chamados  assim  todos,  menos  o  de  Londres),  como  acima 
se  disse,  sommado  com  o  que  se  acha  nas  maons  dos  con¬ 
tratadores,  e  fiadores,  que  he  considerável,  he  quasi  igual 
ao  gasto  de  1  anno,  o  qual  he  tao  sobejo  supprimento,  que 
nao"  nos  podemos  lizongear  com  algum  melhoramento  essencial 
nos  preços  por  algum  tempo,  a  nao"  ser  occazionado  por  al¬ 
guma  circunstantia  politica.  Janeiro  1,  de  1811. 

Smith,  e  Massey, 
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Mappa  de  Importação  que  fez  Portugal ,  hui  opa , 
Asia,  África, ,  e  do  Brasil  sobre  a  Bahia 

em  todo  o  ànno  de  1810.  _ _ 

Mercadorias  geraes  da  Europa. 


Generos.  Quantidades.  Importâncias. 


Aniagens*  -----  Annos  -  -  52.026  8.323.920 

Agoarden*e  -----  Pipas  -  -  -  200  16.000.000 

Àlcatraõ  epixe  -  -  Barriz  -  -  1.436  14.360.000 

A^so  -  Quintaes  -  -  702  7.020.000 

Azeite . -  -  Pipas  -  -  -  307  36.840.000 

Bacalhaõ  ------  Quintaes  -  -  7.278  29.112.000 

Baetas  ------  Covados  -  134.130  60.358.500 

Bactoes . Covados  -  24.573  14.743.800 

Bronze  -------  Libras  -  -  65  26.000 

Bornbazina . Covados  -  -  142  42.600 

"Brçtas  de  Amburgo  -  -  -  Pessas  -  -  4  726  7.561.600 

BreO58  d’algm  d'  4  e  \  Vs.  -  Pessas  -  -  8.963  8.9Ó3.0CO 

Breu  _  Quintaes  -  -  153  918.000 

Brins . Pessas  -  -  1.799  14.392.000 

Bolaxa  -------  Arrobas  -  -  2.697  3.236.400 

Cambraetas  . Pessas  -  -  J900  1.080.000 

Cabos  -------  Quintaes  -  -  2.417  48.340.000 

Camelaó  ------  Covados  -  -  1.120  179.200 

Casimiras  -  -  -  -  -  Covados  -  -  2.022  2.426.400 

Cassas . Varas  -  -  84.218  25.265.400 

Carne  Salgada  -  -  -  -  Arrobas  -  -  1.296  1.296.000 

Chitas . Covados  1.404.618  280.923,600 

Chapeos  ------  -  -  -  -  19.591  38.7S2.000 

Chumbo  ------  Quint8  -  -  3.302  9.906.000 

Cobre  - . Quint8  -  -  1.175  35.250.000 

Cordovões  ------  Dúzias  -  •*  162  2.592.000 

Couros  Secos  -  --  --  -  -  -  -  85.548  171.096.000 

Coromandeis  -----  Pessas  -  -  30  90.000 

Crez . Pessas  -  -  6.043  18.129.000 

Droguetes  -----  Covados  -  -  5.331  1.599,300 

Drogas  -f-  -  --  --  -  -  -  --  --  70.938.200 

Durantes  ------  Pessas  -  -  660  5.280.000 

Esguiões . Varas  -  135.106  27.021.200 

Estamenhas  -----  Covados  -  -  1.456  396.800 

Ermitins . Pessas  -  -  270  675.000 

Farinhas  ------  Arrobas  -  -  23.075  46.150.000 

Ferragens  -  --  --  -  -  --  --  -  28.378,600 

Ferro  -------  Quint8  -  -  5.021  20.084.000 

Filó  -------  Varas  -  -  86  34.400 

Folha  de  Flandes  -  -  -  Caixas  -  -  100  2.000.000 


*  Mercadorias  de  Ámburgo,  e  outros  Portos  do  Continente  da 
Europa,  e  da  Azia,  em  Navios  Estrangeiros  deque  pagarao  24 

p*  100. 

f  Drogas  de  Botica  e  Droguistas quincathaiia  de  Carivetes 
na  valhas,  e  outros  mil  Generoô  de  necesside  e  de  Luxo,  que 
vaõ  por  ajuntamento,  &c. 

VOL.  I.  3  H 
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390  Commerdo . 


Mercadorias  geraes  da  Europa. 


Geúeros. 

Quantidades. 

Jmportancias. 

F  ustaõ  -  -  - 

- 

• 

- 

Covados 

-  ■ 

106.821 

21.376.200 

Gkrraz  -  -  - 

mm 

- 

\  •» 

Pessas 

- 

665 

2.327.500 

Gangas  -  -  - 

- 

- 

Pessas 

■  - 

-  36.897 

33.207.300 

Gozinas  -  -  - 

- 

- 

Pessas  - 

- 

-  -  81 

243.000 

Guingóes  -  -  - 

- 

- 

** 

Pessas  - 

- 

-  -  169 

270  400 

J®las  -  -  - 

- 

- 

Pessas  - 

- 

-  -2.211 

663.300 

Latao  -  -  -  - 

Lenços  -  -  - 

•» 

- 

- 

Libras 

- 

-  -  481 

287.560 

115.440 

46.009^600 

Lilás  -  -  - 

- 

- 

• 

Covados 

- 

-  -  . 932 

279.600 

Lonas  -  -  - 

Louça  -  -  -  - 

•át 

- 

- 

Pessas 

/ 

-  -  1.882 

15.056.000 

840.000 

Linbás  (Palgodaõ  - 

- 

m 

Libras  - 

7.607 

2.282.100 

Manteiga  -  -  - 

- 

- 

“ 

Libras  - 

- 

-  173.080 

5.192  40Q 

Meias  de  Seda 

- 

/ 

*• 

Pare» 

- 

3.018 

7.243.200 

Meias  d’a!godáo 

- 

- 

Dúzias 

- 

-  •  1.935 

9.288.000 

Morsulinas  -  - 

- 

- 

- 

Co v ado 

- 

2.694 

853.080 

Olandas  cruas  - 

- 

mm 

- 

Pessas  - 

- 

1.942 

11.652.000 

Panos  -  -  - 

- 

- 

- 

Covados 

- 

66.805 

66.805.000 

Papel  -  -  - 

- 

— 

- 

Rennas 

- 

7.331 

11.729.600 

Paninhos  -  - 

- 

- 

Varas  - 

me 

-  234.455 

93. 782.000, 

Panos  ferros  -  - 

- 

- 

- 

Varas  - 

- 

25.776 

5.155.200 

Panos  de  Cafre  - 

- 

- 

- 

Pessas 

mm 

-  -  196 

176  400 

Pelúcias  -  «  - 

mf 

m 

m» 

Covados 

- 

-  *•  6  i  ò 

245.200 

Pratas  -  -  -  - 

- 

- 

- 

mm  —  mrn 

- 

.... 

300.000 

Queijos  -  -  - 

- 

- 

T 

Libras  - 

mm 

-  32.345 

6.469,000 

Quina  -  -  -  - 

— 

- 

mm 

Libras  - 

. 

-  1.805 

3.610.000 

Rapaõ  -  -  -  - 

mm 

- 

- 

Covados 

mm 

-  27.204 

5.440,000 

Riscados  d’algodra 

• 

- 

- 

Covados 

- 

-  98.549 

15.767.840 

Ruaô  de  Cofre 

- 

- 

Varas 

- 

633 

126,600 

Saetas  -  -  - 

• 

- 

Pessas 

me 

-  '  43 

430,000 

Sedas  -  -  -  - 

— 

• 

- 

Corados 

«O 

-  8.364 

8.364,000- 

Serafinas  -  -  - 

- 

• 

- 

Penas 

- 

400 

4.000.000 

Serveja  -  -  - 

«» 

- 

Botelhas 

mm 

~  7.740 

1.548,000 

Cera  bruta 

- 

- 

Libras  - 

mm 

-  31.264 

9.379,200 

Sebo  bruto  -  - 

- 

- 

Arrobas 

* 

-  16,963 

40.711.200 

elbutes  -  -  - 

— 

- 

• 

Covados 

- 

-  43.927 

8.785.400 

Veludos  - 

- 

• 

Covados 

•  • 

250 

600,000 

Vinhos  -  - 

m  * 

_ 

Pipas 

- 

-  2,950 

265.500.000 

Vidros  -  -  -  - 

r» 

• 

- 

... 

•« 

-  -  -  - 

540.000 

SSuartes  *  -  -  • 

«  >  .  ' 

rm 

Pessas 

-  -  -  2.530  8.855.000 

Som  ma  R®.  1.775.030.480 

Commercio . 


Mercadorias  próprias  de  Portugal 


Gemeras. 


Agoard  nL1  -  - 

Agoa  dequina 
Azeite  -  -  -  - 

Barbante  -  -  - 

Burel  -  -  -  - 

Carruagens  -  - 

Cordovües  -  - 

Drogas  - 
Estopas  -  -  - 

Ferragens  -  -  - 

Linhas-  - 
Panos  de  Linho 
Pelicas  -  -  - 

Prezuntos  -  - 

Retroz  -  -  -  - 

Breu  -  -  -  - 

Vinhos  -  -  . 

Vinagres  -  - 


Quan 

•t, idades . 

ba  ii » r  teias. 

Pipas  -  - 

-  -  -  15 

1 .200. U00 

Botelhas  - 

-  -  1.788 

2.145.600 

Pipas 

-  -  -  36 

4.520.000 

Quintaes 

-  -  -  278 

4.448.00Q 

Varias 

-  -  -  504 

1O0.800 

.  M  -  - 

1.200.000 

Dúzias 

-  -  -  150 

2.400.000 

220  000 

Varas  - 

-  -  -  1560 

374,400 

1. 440.000 

Libras  - 

-  -  -  340 

340.000 

Varas 

-  -  136.712 

54.684.800 

Dúzias  - 

-  -  -  10 

30.000 

Arrobas  - 

..  -  -  352 

1.408.000- 

Libras  - 

-  -  -  643 

3.215.000 

Varas 

-  -  38.046 

3.O43.680 

Pipas 

-  -  -  64 

6.400.000 

Pipas  -  - 

-  -  -  23 

920.000 

87.890.280 

Mercadorias  das  Fabricas  Privilegiada 


Generos . 


Covados  - 


Baetilha 

Chapeos  tinos  -  -  -  -  -  -  - 

Chapeos  grossos . 

Chitas  -------  Covados 

Drogas  -  -  -  -  - 

GalaÒ  e  fio  de  ouro  - 
Louça  -  ---- 

Marroquins  -  -  -  - 

Meias  de  Seda  -  -  - 

Panos  da  Covilhá  -  - 

Panos  da  Serra  -  -  - 

Papel  ------ 

Papagaio  -  -  -  -  - 

Rape  - 
Sal  r- 
Sedas  - 
Tafetá 
Vidros 
Pelicas 


«■»  tf  a» 


------  Dúzias 


Quantidades. 


■  1.731 

10.223 

19.033 

106.885 


Lnportanrias. 

5 1  íêdÕÕ 

30.269.000 

9.516.600 

53.442.500 

10.030.000 


-  Onças  -  - 

-  -  736 

1.472.000 

2.520.000 

-  Dúzias 

-  -  -  20 

100.000 

-  Pares 

-  -  -  184 

471.040 

-  Covados  - 

-  -  1811 

724.40t> 

-  Varas 

-  -  229 

5  V960 

-  Resmas  - 

-  -  352 

558.000 

-  -  754' 

754.000 

-  Libras 

-  -  1.768 

1 .768  000 

-  Moios 

-  -  500 

5.000.000 

-  Covados  - 

-  -  6095 

6.095.000 

-  Covados  - 

-  -  5917 

2.475.140 

120.000 

X27.594.840 


p' 


Ò92 


Commercio 


;  *  * 

Mercadorias  da  Asia. 

Generos.  Quantidades. 

Importâncias . 

Bafetas  -  -  - 

- 

- 

-  Pessas 

- 

- 

- 

1 .102 

2.644.800 

Buzio  -  ...  - 

- 

- 

-  Libras 

- 

- 

- 

5.125 

5 '-2.500 

Cassas  -  - 

- ' 

- 

-  Varas 

- 

r® 

560 

280.000 

Cadiá  Balagate  - 

- 

- 

-  Pessas 

• 

- 

- 

45.412 

45.412.000 

Cadiá  Surrate 

- 

- 

-  Pessas 

- 

- 

m 

4.318 

12.954.000 

Chilas  -  -  -  - 

- 

•m 

-  Pessas 

- 

- 

mm 

468 

1.555.200 

Chitas  de  Damaõ 

- 

-  Pessas 

- 

320 

384.000 

Dimitins  -  -  - 

- 

- 

-  Pessas 

- 

- 

82 

287.000 

Ermitins  -  -  - 

- 

- 

-  Pessas 

»• 

- 

1 12 

280.000 

Gangas  -  - 

- 

- 

-  Pessas 

- 

mm 

35.107 

35.107.000 

Garraz  -  -  -  - 

- 

- 

7.735 

24.752.000 

Joias  -  -  -  . 

- 

- 

-  Pessas 

«B 

- 

- 

380 

950.000 

Lenços  -  -  -  - 

- 

- 

—  - 

- 

- 

- 

16.368 

4.092.000 

Linhas  Surrates  - 

- 

-  Pessas 

- 

- 

- 

12.440 

1 6. 172.000 

Louça  -  -  - 

- 

- 

—  - 

- 

- 

- 

1.302.400 

Mamodiz  ••  -  - 

-■ 

- 

-  Pessas 

- 

- 

- 

-  185 

370,000 

Morins  -  -  - 

*\f  ~ 

- 

-  Pessas 

- 

- 

-  100 

360,000 

Procolos  -  - 

- 

- 

-  Pessas 

*■* 

- 

-  363 

363.000 

Sanas  -  -  -  - 

-  Pessas 

-  292 

700.800 

148.478.700 

Das  Feitorias  de  África  e  'America. 

* 


Generos. 


Quantidades. 


ci  . 
to 

« 

4-> 

6 


Escravos 

Ouro  -  - 

Panos 


-  7.327 

4.744-8*s 


L3 

tn 

à 

.*  / 

».« 

‘'d 

Sb 

£ 


o 

5 

3 

N 

0) 


Carne  seca  salga. 

Couros  secos  - 
fSebo  -  - 

Farinha  e  quejos 


Mercadorias  geraes  d’Europa 
Djtas  próprias  d’Portugal 
Ditas  das  Fabricas  Privilegiadas 
Ditas  de  Asia 

ÜOf.i  •  *' 

L  -  j  .  fc 

Da  Costa  da  Mina  -  -  -  - 

Jdo  E,o.  grde  do  Sul  -  -  -  - 


Importâncias , 

-  732.700.000 

6.641.600 

-  3.840.00, 

'743.181.600 

450.000.0U0 
525.000.000 
120.000.000 
1.780.000 


1.096.780.000 
1.775.030.480 
87.890.280 
127  594.000 
148.478.700 


2.138.994.300 

743.181.600 

1.096.780.000 


/ 


3.978,955.900 
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Coymnercio. 


Mappa  dos  Navios  que  entrarao,  e  sahiraõ,  do  Porto 
da  Capitania  da  Bahia  em  1810. 


Entear#". 


Sahirad. 


De  Alagoas»  -  -  -  -  - 

Aleabaca  -  -  -  - 

Americanos  *  -  - 

Angola  -  -  -  - 

A  va  na  ----- 
Belmonte  -  -  -  - 

Bristol  -  -  - 

Bnenos  Aires  -  -  - 

Campos  dos  Oitacazes 
Calháo  de  Lima  ••  - 

Capitania  -  -  -  - 

Cadis  -  -  -  -  - 

Caravelas  -  - 

Corolipe  -  -  -  - 

Costa  da  Mina  -  -  - 

Colenguiba  -  -  -  - 

Gibraltar  -  -  -  - 

Inglezes  -  -  -  -  - 

Ilha  d  a  Madeira  -  ■ 

Ilha  de  S.Thomè  Príncipe  2 
Ilha  do  Faial  -  - 

Ilha  Gracioza  -  - 

Lisboa  -  -  -  - 

Liverpool  -  -  - 

Londres  -  -  - 

M  alaga  -  -  -  - 

Monte  Video 
Parnaguá  -  -  - 

Pernanbuco 
Porto  -  -  -  - 

Purto  Alegre  -  -  - 

Kio  Grande  -  -  - 

Rio  de  Janeiro-  -  - 

Rio  de  Prata  -  -  - 

Rio  Real  -  -  -  - 

Rio  dt  S.  Francisco  - 
Santos  -  -  -  -  - 

S.  Matheus  -  -  -  - 

Sergipe  d’El  Rei 
Sto  An t°  Grande  -  - 

Vila  do  Prado  -  *  - 

Vila  do  Penedo  -  - 

Vila  V  çosa  -  -  - 

Vila  nova  da  Princeza 

Una 


21 

pa.  a  Alagoas!  -  - 

- 

- 

4 

i  1 

1  í 

Angola  -  -  - 

- 

- 

2 

4 

Americanos 

- 

5 

2 

Avana  -  - 

- 

- 

1 

1 

Buenos  Aires  - 

- 

“ 

1 

1 

Cabinda  *  -  - 

- 

- 

1 

1 

Campos  -  -  - 

- 

- 

1 

20 

Caravelas 

• 

— 

9 

3 

Capitania  •  - 

M 

- 

4 

1 

Ceará  -  -  - 

- 

«* 

2 

5 

Cobta  da  Minna 

- 

- 

44 

1 

Cotenguiba  -  - 

- 

m 

14 

17 

G  bra  dar  -  - 

- 

- 

15 

5 

Hespanhoes 

- 

- 

3 

25 

Jaragná 

- 

- 

1 

21 

lir>a  da  Madeira 

- 

- 

2 

22 

Inglezes  -  -  - 

- 

m 

61 

•76 

Lisboa  -  -  - 

- 

- 

10 

3 

Liverpool  -  - 

- 

- 

2 

►e  2 

Londres  -  - 

- 

- 

8 

1 

Maranhaõ  -  - 

- 

- 

4 

1 

Monte  Video  - 

-- 

- 

5 

18 

Pará  -  -  - 

- 

- 

2 

4 

Parnaguá  -  - 

« 

- 

1 

9 

Pernanbuco 

- 

17 

1 

Porto  -  -  - 

f 

- 

5 

8 

Paraty  -  -  - 

- 

am 

1 

3 

Rio  Grande  -  - 

«P 

mm 

93 

18 

Rio  de  S.  Franco 

- 

- 

4 

6 

Rio  de  Janeiro  - 

- 

- 

50 

Total  -  -  453 


Rio  Congo  - 
Rio  da  Prata  -  - 

Santos  -  -  ~  “ 

S.  Matheus  -  -  - 

S.  Thomé  *  -  - 

Sergipe  d’ El  Rei 
St®  Ant°  Grande  - 
Vila  Mova  de  El  Rei 


.  * 


Commcrcio . 


593 


Mappa  geral  de  Importaçaõ,  e  Exportaçaõ  da  B% 
Feitorias  da  Costa  de  África,  Ponos  do  Brasil,  e 
de  Navios  Estrangeiros  sobre  a  Bahia. 

O 


Deve 

Haver. 

1798  - 

- 

-  3  170.741.059 

1 79-8 

- 

-  3.114.457.860 

1799 

- 

- 

-  3.616  429.715 

1799 

- 

- 

-  5.315.484.430 

1800 

- 

- 

-  2.845.249.750 

1800 

- 

- 

-  3.514.304. 770 

1801 

- 

- 

-  3.391.390.485 

1801 

- 

- 

-  3.423.086.200 

1802 

- 

- 

-  3.046.192.350 

1802 

- 

- 

-  3.066.698.225 

1803 

- 

-  3.582.596.260 

1803 

- 

* 

-  3.384.250,625 

1804 

- 

- 

-  3. 353.620. -i  25 

1804 

- 

- 

-  3.481.693.595 

1805 

- 

- 

-  3  157.457.780 

1805 

- 

- 

3.942.873.005 

1806 

- 

- 

-  3.601. 198.365 

1806 

- 

— 

-  3.647.850.189 

1807 

- 

- 

-  2.994  250.280 

1807 

- 

m 

-  3.499.384:240 

1808 

- 

- 

-  2.347.947.960 

1808 

- 

— 

-  1.418.338.025 

1809 

- 

-  4  285.54 6.556 

1809 

<■* 

- 

-  2.817.079.270 

1810 

- 

-  3  978  955.900 

1810 

- 

*• 

-  3.329.  232.410 

43.371.576.885 

Credito  da  Bahia  583.155.439 

43.954.732.344 

43*954.7  32.344 

Mappa  geral  d’Entrada,  e  Sabida  clus  Navios  da 
Bahia  para  Portugal,  e  outros  Portos  nos  annos 
seguintes. 


Entrarao, 

Sahirao. 

1798  . 

1798  - 

1799  . 

1799  - 

1800  -  . 

1800  - 

1801 . - 

1801  - 

1802  . 

1802  - 

1803  . 

1803  - 

1804  . 

1804  - 

1805  ------ 

1805  - 

1806  . 

1806  - 

1807  . 

1807  - 

1808  ------ 

-  364 

1808  - 

. 285 

1809  ------ 

-  439 

1809  - 

------  380 

1810  ------ 

-  453 

1810  - 

. 396 

4533 

413# 
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Condo  et  compono ,  quce  mox  depromere  possxm....noR. 


OUTUBRO  de  1811. 


comí  MJ  AC  AO'  DA  SEGUNDA  CARTA  SOBRE  A  FRANCA  E 

INGLATERRA .  2 

Eu  fui  excitado  por  huma  curiosidade  mui  natu¬ 
ral  a  fazer  muitas  indagaçoens  a  respeito  do  tem¬ 
peramento  e  hábitos  do  Ceiar  dos  Cezares ;  pois  tal 
he  Bonaparte  denominado  nos  Jornaes  de  Parize  As 
minhas  fontes  de  informaçaô  eraõ  das  melhores  e 
o  seguinte  he  hum  rezumo  dos  copiosos  detalhes  ' 
que  se  me  deraõ  a  este  respeito.  Desde  a  sua  pri¬ 
meira  infancia  a  sua  dispoziçao  era  altiva,  presump- 
tuoza,  vingativa,  e  ambicioza.  Elle  desenvolveo  este 
caracter  no  cerco  de  Toulon,  onde  se  distinguio  de 
maneira  que  induzio  o  seu  Commandante  em  Chefe 
Dugommier  a  fazer  esta  observação,  fallando  delle 
VOE.  i.  3  i  7 
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a  hum  dos  Commissarios  da  Convenção  c(  tende  cm» 
dade  naquelle  mancebo;  se  vós  o  naô  promoveis, 
eu  posso  assegurar-vos  que  elle  saberá  promover-se  a 
si  mesmo.” — Quando  foi  nomeado,  na  idade  de 
annos  Commandante  do  exercito  da  Itaba  naõ  mos¬ 
trou  surpreza,  nem  differença  a  tao  súbita,  e  peri- 
goza  elevaçaõ,  e  respondeo  áquelles  que  lhe  fi^ 
zerad  algumas  observaçoens  a  respeito  da  sua  ida¬ 
de  a  no  fim  de  seis  mezes,”  disse  elle,  <s  eu  serei  hum 
General  velho  ou  hum  homem  morto.” 

No  principio  da  revolução  abraçou  os  princípios 
republicanos  do  tempo,  e  os  defendeo  com  tanto  ca¬ 
lor,  que  esteve  a  ponto  de  perder  a  vida  quando 
estava  na  escola  militar  de  Pariz  pelo  excesso  do 
seu  zê  lo.  No  anno  de  1790  fez  conhecimento  com 
o  celebre  Paoli,  que  tinha  sido  amigo  de  seu  pai ; 
elle  possuia  entaó  os  mais  enthusiasticos  sentimen¬ 
tos  por  aquelle  General,  que  fizera  tao  nobres  es¬ 
forços  para  estabelecer  a  independencia  do  seu  paiz  : 
mas  notou-se  que  o  seu  republicanismo  era  o,  de 
hum  espirito  ambiciozo,  que  naõ  soffria  restricço- 
cns,  prescritas  pelos  estabelecimentos  existentes,  e 
obstáculos,  que  huma  regular,  e  estabelecida  oiga- 
nizaçaó  de  sociedade  aprezenta  á  rapida  acquiziçao 
de  poder  por  hum  indivíduo  obscuro.  Elle  eia  hum 
republicano,  (e  de  taes  naõ  ha  pequena  numero) 
de  quem  os  Regentes  entaõ  ca  França  podiao  dizer 

na  lingoagem  de  Alfieri, 

— — Contra  a  Patria 
Conspira,  e  trama  horríficos  projectos : 

Tyrannos  diz  que  somos,  e  elle  entanto 
Nutre  dentro  do  seio  a  tyrannia. 

Mesmo  na  sua  ioventude  Bonaparte  amava  apaixo- 
nadamente  a  Sciencia  militar  ;  e  com  seos  condiscí¬ 
pulos  só  se  entretinha  naquelles  exercícios,  que  lhe 
aprezentavaõ  a  mais  viva  imagem  da  guerra.  A 
sua  dispoziçaõ  era  solitaria,  e  contemplativa.  A  his¬ 
toria  he  correcta,  quando  falia  de  hum  jardim,  que 
elle  formara,  como  seu  retiro  privado,  estando  na 
escola-  e  que  fortificava  contra  as  incursoens  dos 
seos  sócios  na  classe.  Elle  era  algumas  vezes  aju¬ 
dado  na  defeza  desta  fortaleza  pelo  prezente  Ge- 


Literatura  Política, 


€01 


neral  Hedoville,  que  era  então  o  único  dos  seos  com¬ 
panheiros,  que  sentia,  ou  mostrava  sympathia  por 
elle.  Elles  se  separáraõ  em  tenra  idade,  e  Hedo- 
viile  se  aprezentou  ]^ela  primeira  vez  a  Eonaparte  na 
italia  sendo  simples  Tenente,  quando  o  ultimo  era 
Commandante  em  Chefe  do  exercito  Francez.  Eo¬ 
naparte  o  reconheceo  immediatamente,  e  lhe  disse 
bem  vos  conheço;  vos  sois  aquelle  que  rne  ajudava 
a  defender  o  meu  jardim. — Hedovijle  foi  promovi¬ 
do  sem  demora,  e  tem  depois  occupado  os  mais 
altos  gráos  militares,  e  civiz.  fíonaparte  tem  sido 
em  todo  o  tempo  prodigo  de  honras,  e  de  favores 
com  os  socios  das  suas  primeiras  campanhas,  e  da 
,  sua  mais  humilde  fortuna.  Se  acazo  esta  conducta 
piocede  de  huma  s\mpathia  natural  em  taes  cazos, 
ou  de  impulsos  de  soberba,  que  produzem  muitas 
\ezes  o  mesmo  effeito,  melhor  se  determinará  pe¬ 
la  historia  geral  da  sua  vida.  * 

Nos  primeiros  periodos  da  sua  carreira  militar  elle 
naõ  deixava  de  ter  qualidades  sociaes;  e  mesmo 
depois  da  sua  elevaçaõ  aos  primeiros  postos  do  ex¬ 
ercito,  adoçava  occazionalmente  a  natural  rudeza, 
e  gravidade  de  suas  maneiras  a  hum  ponto  affavel, 
e  communicativo,  que  tornava  a  sua  conversação  hum 
tanto  attractiva.  Deleitava-se  muitas  vezest  sendo 
pnciidro  Cônsul,  depois  dos  jantares  públicos  das 
1  alienes,  em  longas  narrativas  sobre  as  suas  cam¬ 
panhas  do  Egypto,  cm  que  gostava  muito  fallar  : 
mas  no  seu  accesso  á  Dignidade  Imperial,  estas 
scentelhas  de  hum  espirito  affavel,  e  cortez,  desap- 
parecei  aõ;  e  as  dispoziçoens  innatas  do  homem  se 
mostrárao,  sen-  rebuço,  ou  constrangimento  Des 
de  aquelle  periodo  tem  sido  no  interior  das  Tuileries 
quasi  umformemente  austero,  sombrio,  e  susoeitozo, 
fazendo  todos  aquelles,  que  pertencem  á  sua  tami- 
üa,  vietimas  do  capricho  mais  tyrannico  e  dos  acces- 
sos  mais  impetuqzos  de  raiva:  eu  sei  de  boa  autho- 
ridade,  que  dois  ou  tres  dias  antes  do  assassínio 
do  Duque  de  Enghien  elle  se  assemelhava  mais  a 
hum  tigre  esfaimado,  que  a  hum  Monarca  de  huma 
Naçaii  civilizada.  Apenas  hum  indivíduo  ouzava 

ahoida-lo,  que  era  Savary  seu  General  favorito  que 

centemente  fez  Ministro  da  Policia,  e  cuia’  no- 

3  12 
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meaçao  deo  lugar  a  que  os  Parizienses  dissessem- 
que  tinhaô  agora  hum  Ministro,  que  apara  a  sua 
penna  com  a  espada.  Quando  a  execução  de  En~ 
ghien  se  annunciou  nas  Tuileries  os  habitantes  de 
Palacio  aprezentárad  hum  semblante  de  terror,  e 
espanto;  e  esta  circumstancia  contribuio  para  exa¬ 
cerbar  a  raiva,  e  tornar  mais  hedionda  a  catadura  do 
seu  colérico  tyranno.  Sem  duvida  elle  pensou  ler 
no  aspecto  dos  que  o  rodeavao  a  mesma  lingoa- 
gem  accuzadora,  que  a  consciência  exprimia  dentro 
em  seu  seio.  Tácito  *  diz  de  Tiberio,  que  nem  a 
dignidade  imperial,  nem  as  sombras  da  solidaõ  o 
podiaõ  salvar  a  si  mesmo;  que  seos  delictos  se  tor- 
navaô  os  seos  verdugos;  que  eile  vivia  na  tortura 
do  crime;  e  que  o  seu  espirito  oppresso  gemia  na 
amargura.  O  historiador  procede  a  notar,  que  se  os 
espiritos  dos  Tyrannos  fossem  expostos  aos  nossos  ol¬ 
hos,  nós  os  veriamos  dilacerados  pelo  aguilhaõ  do 
remorso;  que  assim  como  a  carne  treme  fustigada  pelo 
açoite,  assim  o  coraçao  do  perverso  he  continua¬ 
mente  retalhado  pelos  algozes  das  suas  desenvoltas 
paixoens,  e  meditadas  atrocidades. 

As  accwzaçoens  que  Sir  Roberto  Wilson  na  sua 
obra  sobre  o  Egypto  produzio  contra  Bonaparte  tem 
attrahido  a  attençaõ  de  todo  o  mundo.  Eu  tive  em 
Paris  huma  conversação  a  este  respeito  com  hum 
dos  seos  principaes  engenheiros  geografos  perten¬ 
centes  á  expedição  Franceza  naquelle  paiz  ;  e 
delle  obtive  informaçoens  a  respeito  do  negocio  de 
Jaffa,  a  que  circumstancias  particulares  me  induzi¬ 
rão  a  dar  pleno  credito. — Este  official  que  nunca 
deixou  a  pessoa  de  Bonaparte,  durante  as  suas  cam¬ 
panhas  no  Egypto,  negava  fortemente  o  envenena¬ 
mento  dos  doentes  em  JaíFa,  asseverando  que  o 
crime  seria  supérfluo  ;  pois  bastava  deixa-los  nas 

Adeo  facínora,  atque  flagitia  sua  ipsi  quoque  in  supplicium  *er- 
terant.  Neque  frustra  prestantissimus  sapientiae,  firmare  solitus  est, 
si  recludantur  tyrannorum  mentes,  posse  adspici  laniatus,  et  ictus ; 
quando,  ut  eorpora  verberibus,  ita  sasvitia,  libidine,  malis  consultis, 
animus  dilaceretur.  Equipe  Tiberium  non  fortuna,  non  solitudines 
protegebant  quin  tormenta  pectoris,  suas  que  ipse  parnas  fateretur. 
Annal.  L.  6. 
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i  Turcos  ao  evacuar  a  cidade,  paraque 
tna°ns  d°smT”*vitavelmente  mortos.  Adm.tt.a  o 
elies  fossem  inc  i  •  •  qros  Turcos;  mas  nao 

facto  d»  massacre  c  s  ,  Mencionava  somente  a  des- 

“”ZTÍ  *  prbioneíro.  Turco,  oruõ 

Para  0  ^  V.or;i'os  conduzir  com  sigo,  estando 

mm  numerozos  paia  fa]t0  de  provizoens. 

prineipalmente  •  Uvres  elies  entrariaõ  imme- 

Se  os  1  urcos  ficassem  m  itQ  Francez, 

Sfp5°r"Ò,«Xo J.Õ 

-  -  -  vi:,,  ,rs  rí; 

dSe^k  as,u? ; s  ro„he 

Í  J  e  o  exemplo  a  que  allndo  o  de  Henrique 
V  depois  da  batalha  de  Agincourt  he  de  h uma  an¬ 
tiguidade  mui  remota  para  servir  de  exe.n  o  na, 
pnerras  modernas,  e  em  tempos  mais  dluminados. 

S  Eu  pude  descobrir  pela  conversação  de  alguns 
homens  sábios,  que  acompanhàrao  i^onaparte  a  ex- 
Dedicaõ  do  Egypto,  que  elies  nao  tinhao  grande 
affeiçaõ  ao  seu  Chefe.  Apenas  ametade  da  corpo- 
racaõ  de  sábios,  que  levou  comsigo,  sobreviverão 
ás  fadigas,  e  doenças  que  soffrerao  naquelle  paiz 
homicida.  A  soldadesca  vendo-os  izentos  dos  pe¬ 
rigos  do  campo,  e  ignorando  a  importância  das  suas 
occupaçoens,  os  tinhaõ  no  ultimo  desprezo, _  como 
humPcorpo  de  cobardes,  e  vadios,  que  erao  rega. 
ladamente  sustentados  á  custa  dos  seos  beneméri¬ 
tos  associados.  Nem  o  commandante  em  cheíe,  nem 

«  Ha  taobem  alguma  coiza  na  proclamaçaS  de  Bonaparte_  aos  sol. 

,  ancUo  Exercito,  que  elle  enviou  a  rcprnmr  a  insurreição  de  La 
dados  do  bxeicito,  4  na5  pode  agradar  a  hum  paladar  mais 

Sr f  do*10  Marchai  diz  elle^  marchai  l— Salteadores,  Emigrados,  Estipen- 

1ZrJla  ÉPZ’nZprccnar’J fazer  grandes  e, forcas  de  oalor.-FaZei- 
chai  conirae"es\  Kr  dos  salteadores  tem  cessado  de  viver— Extermi- 

z  2:  £&*£?* — *-• 

et.  courie . 
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GrlnV^no0 n?'  de,X°U  n°S  esPiritos  do  Instituto  cio 
..Ca-'°  mals  lmP''essoeiis,  que  as  do  desgosto 


consumada  habilidade  de  Bonaparte  tanto  co 

“oS  “T  7“'“  I»  hoje  1,„ive,ie  « 
teconnecula.  Ate,  ha  poucos  annos,  seos  inimi 

gos  nao  quenao  conceder-lhe  aquella  preeminência 
de  gemo  que  elle  sem  duvida1  possuí,  e  de  que 
-odo  o  indivíduo  com  quem  fallei  em  Pariz  a  este 
respeito  me  deo  as  maiores  provas.  Nenhum  dos 
seos  Conselheiros  ;  nenhum  funccionario  do  seu  Go¬ 
verno  o  aborda  sem  sentir  a  ascendência  do  seu 
espirito;  e  ha  mui  poucos  á  roda  de  sua  pessoa  que 
possao  penetrar  os  recessos  da  sua  Política.  Os 
seos  pensamentos  estaõ  perpetuamente  occupados  em 
vastos  projectos  de  conquista,  e  empregados  no 
mais  subtil  refinamento  de  meditadas  fraudes  Os 
seos  grandes  rasgos  de  Política,  assim  como  ós  mo¬ 
vimentos  dos  seos  exercitos  tem  nelle  origem  •  e 
elle  nao  dezenvolve  menos  arte,  que  despotismo 
na  applicaçao  dos  talentos  dos  outros  nos  seos  pro- 
prios  fins.  1 

Os  seos  Ministros  por  mais  hábeis,  ou  per¬ 
versos  que  sejaõ  podem  apenas  entrar  no  vasto  cir¬ 
culo,  ou  na  gigantesca  malignidade  da  sua  ambiçaô. 
Bem  que  decorados  com  tituJos  esplendidos,  e  en¬ 
riquecidos  com  amplíssima  porçaô  do  espolio  publi¬ 
co  elles  saõ  todavia  os  mais  miseráveis  e  laborio- 
zos  que  existem  debaixo  do  inflexível  dominio  do 

mais  caprichozo,  e  insolente  de  todos  os  amos _ 

f  s  ida  des  pessoaes  sem  conto,  e 
nem  hum  só  instante  estão  seguros  do  favor  deque 
dies  sabem  que  a  sua  existência  depende.  Se  as  em- 
prezas  estrangeiras  de  Bonaparte  assim  como  a 
orgamzaçaó  interna  do  seu  Império  attentamente 
se  examinar,  ver-se-ha  que  elle  obra  quazi  sem¬ 
pre  com  hum  profundo  conhecimento  da  historia 
do  homem,  e  da  natureza  humana  debaixo  de  todas 
as  suas  faces.  Apenas  ha  medida  alguma  feliz  no 
catalogo  dos  meios  empregados  pelas  Naçoens  con¬ 
quistadoras  para  estender  seos  domínios,  ou  por  Felip- 
pes,  Cezares,  Constantinos,  e  Carlos  Magnos,  a 

O  ' 
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v  p r  deaue  elle  sc  naò  tenha 

fim  de  consolidai  seu  p  >  4  f acuidades  inven- 

íWra  e  efficasmente  servido.  i\s  íacu  uaacs  nven 

foras  e  as  acquiziçòens  eruditas  de  milhares  de  po- 

liticos  eno-enhozos,  e  de  incansáveis  doutos,  cstao 

coSui*  OTprcg»to  c,n  /«“S  I, a  Sr'- 

riaes  tanto  de  pensamento  como  d  acçao,  paia  sei 

^ElleVunca^entio,  nem  he  capaz  de  sentir  influ¬ 
encia  al-uma  própria  a  frustrar  as  v.stas  da  sua  am- 
b  càõ  sSnaõ  a  de  hum  impe.uozo  temperamento. 
Eüe  he  inteiramente  insensível  as  car ícias  do  bello 
selo,  que  tendem  a  subjugar  o  espirito :  mas  nunca 
mereceo  em  Pariz  a  reputaçao  de  casto  de  que 
gozava.  Jozephina  naò  possuía  o  mais  pequeno 
ascendente  sobre  as  suas  deczoens,  ou  projectos  ; 
nem  a  prezente  Imperatriz  tera  jamais  huuia  gian- 
de  influencia,  qu.,,««,  que  seja  . ,  sep«,,o,,d«de 

de  seos  titulos  á  consideração,  e  amor.  Pata  toda 
a  caza  de  Lorrena  elle  nutre  hum  od.ojnextin- 

cruivel,  e  medita  a  mais  completa  destruição.  Moti- 

vos  só  de  Política  o  levaraõ  a  esta  umao,  e  só  e  1- 
les  lhe  servirão  de  regra  para  com  a  Piniceza  Aus¬ 
tríaca,  que  foi  sacrificada ;  e  ver-se-ha  para  o  fu¬ 
turo  inutilmente  sacrificada  a  conservação  da  coioa 
de  seu  Pai.  Tem-se  muitas  vezes  perguntado;  e 
talvez  vos  o  pergunteis,  porque  razaõ  hum  déspota, 
cuio  governo  he  taõ  oppressivo,  e  que  tem  attra- 
hido  o  odio  universal  dos  seos  v  assai  los  tem  estado 
tanto  tempo,  sem  encontrar  a  sorte  de  hum  Fe- 
linpe  ou  de  hum  Cezari  A  ímmensidade  do  seu 
poder;  as  difficuldades,  que  embaraçaõ  todas  as  ten¬ 
tativas  contra  a  pessoa  de  hum  Monarca  ;  e  a 
morte  certa,  que  teria  todo  o  assassino  tehs,  e  mil¬ 
hares  de  circumstancias,  que  daõ  á  parte  nao  pequena 
da  populaçaõ  de  França,  hum  interesse  directo  de 
conservar  sua  vida  fornecem  bastante  para  a  solução 
deste  cazo.  Encontrasse  elle  algum  seno  revez  no 
campo,  elle  seria  outro  exemplo,  como  o  que  vem 
ülustrado  nos  conhecidos  versos  do  Poeta. 


Jd as  he  n’adversidade 
Que  a  mascara  se  rompe, 

Fica  o  homem,  e  o  heroe  dezaparece. 
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Depois  de  me  ter  demorado  tanto  tempo  em  des¬ 
ci  erer  o  caracter  de  Bonaparte,  he  natural  de  es¬ 
perar  que  eu  diga  a  guma  coiza  da  repudiada  Im¬ 
peratriz  Jozefina.  Lu  naõ  posso  fallar  delia  com  o 

mesmo  enthus.asmo,  que  animava  Burke,  ouando 
recordava  a  elevaçaõ,  e  a  queda  da  infehz^Maria 
Antomette;  mas  devo  confessar,  que  rne  he  mui  diffi- 
cil  contrastar  as  circumstancias  em  que  vi  Josefina 
em  Pariz,  com  a  sua  condição  prezente,  sem  al¬ 
gumas  emoçoens  de  dor,  e  compaixaô.  Durante  a 
auzencia  c.o  Imperador  em  o  Norte  da  Europa,  ella 
era,  posto  que  totalmente  sem  poder  político  hu- 
ma  especie  de  automato  Imperial:  era  venerada  pe¬ 
los  Parizienses  com  a  mesma  prodigalidade  de  li- 
zonja  clt  voc tonal,  como  se  ella  fosse '  seu  único  Mo- 
narca,  e  outra  Semiramis.  De  certo,  nenhuma 
Kainha  de  França  se  aprezentou  jamais  em  taõ  grande 
esplendor  ou  teve  huma  Corte  mais  obsequioza. 
Os  seos  quartos  em  Tuiieries  estavaõ,  durante  o 
período  de  seu  reinado,  cheios  com  dedicatórias 
de  Autnores,  com  magníficos  trabalhos  de  imprensa, 
com  esplendidas  oftertas  de  manufacturas,  e  com 
mnu meraveis,  e  exaltados  panagiricos  das  Muzas 
Francezas.  Nao  havia  epítetos  de  exagerado  lou¬ 
vor,  que  a  Imgoagem  podesse  fornecer,  que  naõ  fos¬ 
sem  diariamente  despendidos  a  seu  respeito  em  to¬ 
cas  as  gazetas,  e  jornaes  literários.  Neste  momento 
o  seu  nome  naô  se  encontra  n’huma  só  o-a2eta 
nem,  segundo  sou  informado,  na  boca  de  hum  só 
indivíduo  da  Metropole  Franceza.  Se  ha  aDuma 
coiza  que  a  indemnize  da  falta  de  segurança,  e 
das  mortificaçoens  inseparáveis  da  sua  tnste  sorte 
he  a  separaçaó  do  seu  antigo  espozo,  a  perda  dê 
cuja  sociedade  domestica  ella  nunca  pode  ter  muita 
razao  de  lastimar.  Dizia-se  que  ella  era  inteira- 
rnente  destituída  de  ambiçaõ ,  mas  naõ  he  facil  de 
imaginar  que  ella  fosse  insensível  a  humiliaçaõ,  e 
indignidades,  que  foi  forçada  a  experimentar  na  so- 
lemnidade  do  seu  repudio;  e  qualquer  que  seja  a 
consolação  que  lhe  rezulte  da  circumstancia  do  seu 
apartamento  de  Bonaparte,  ella  naõ  pode  ver  a  trans- 

laçaõ  das  suas  honras  para  outra,  sem  hum  vivíssimo 

desgosto. 
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A  primeira  Imperatriz  nunca  se  poderia  chamar 
formoza :  mas  ella  tinha,  quando  eu  a  vi  hum  resto 
de  boas  feiçoens,  e  era  notavelmente  engraçada,  e 
bem  feita.  Hum  grande  uzo  de  carmim  naõ  servia 
de  lhe  encobrir  a  idade,  que  parecia  tocar  os  cin- 
coenta,  e  cuja  extrema  magreza  contribuía  para  a 
fazer  mais  patente.  Eu  tive  occaziaò  de  a  ver,  e 
ao  Imperador  muitas  vezes  na  Missa;  e  poucos  symp- 
tomas  de  aífeiçaõ  pude  descobrir  em  qualquer  delles. 
O  ultimo  apparecia  sempre  inquieto,  e  impaciente. 
Quaesquer  que  fossem  as  fraquezas  de  Josefina  antes 
da  sua  elevaçaõ  ao  throno,  a  sua  subsequente  con- 
dueta  foi  inteiramente  irreprehensivel.  Huma  doce, 
e  benevola  dispoziçaò  se  lhe  attribuia  universalmente, 
e  com  justiça  segundo  creio.  Aquelles,  que  estavao 
empregados  no  seu  serviço,  saõ  as  mais  favoráveis 
testemunhas  da  bondade  das  suas  intençoens,  e  do 
modo  porque  ella  exercitava  os  poucos  privilégios  do 
seu  lugar.  Sua  capacidade  está  longe  de  ser  grande; 
e  o  seu  caracter  tem  huma  simplicidade  que  se  naõ 
encontra  de  ordinário  nas  mulheres  Francezas.  Di¬ 
zia-se  em  Pariz,  que  mui  pequena  cordialidade 
existia  entre  ella,  e  as  irmans  de  Bonaparte  ;  as  ulti¬ 
mas  eraõ,  como  refere  a  chronica  escandaloza  extre¬ 
mamente  empenhadas  em  que  S.  M.  I.  se  divorciasse 
da  sua  esteril,  e  plebea  Espoza,  logo  depois  do 
estabelecimento  do  throno  imperial.  A  PrincezaMu- 
rat,  agora  Rainha  de  Nápoles,  e  que  tem  a  maior 
semelhança  com  seu  irmaõ  tanto  em  feiçoens,  como 
em  caracter,  era  a  mais  efficaz  nas  suas  instancias 
para  este  effeito;  e  a  mais  ambicioza  do  parentesco 
com  huma  filha  de  algum  dos  antigos  Monarcas  da 
Europa.  Referia-se  cie  mais  a  mais,  que  n’huma  das 
altercaçoens  domesticas  a  que  deo  lugar  esta  questaõ 
entre  ella,  e  Jozefina,  a  ultima  lhe  notara,  que  ella 
e  suas  irmans  naõ  consultavaõ  os  seos  proprios  in¬ 
teresses  em  recommendar  hum  divorcio,  por  quanto 
ellas  estavao  no  mesmo  pé  de  igualdade  no  seu  trato 
com  ella :  mas  se  o  Imperador  espozasse  huma 
Princeza  hereditária,  ellas  seriaõ  tratadas  com  orgu¬ 
lho,  e  vistas  com  desprezo  pela  soberba  de  hum  alto 
nascimento  e  legitima  ordem.  Esta  observaçaõ  era 
certamente  cheia  de  sagacidade,  e  nós  temos  razac 
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de  concluir  discorrendo  pela  ordem  natural  da  na- 
tu  reza  humana,  que  a  predicçaõ  se  tem  verificado. 

Deixemos  agora,  meu  amigo,  a  familia  imperial 
por  hum  momento,  e  mesmo  Pariz,  e  lancemos  hum 
golpe  de  vista  sobre  Versalhes.  Nao  havia  objecto 
em  França  que  eu  mais  avidamente  deze^asse  ver 
do  que  a  favorita  habitaçaõ  de  Luís  XIV.,  scena  de 
esplendor  sem  igual  no  dia  de  hqje,  e  durante  o 
reinado  dos  seos  dois  immediatos  successores.  Ver¬ 
salhes  he,  perto  de  quatro  legoas  distante  da  capital ; 
e  fornece  hum  deliciozo  passeio.  Esta  cidade  que 
no  antigo  regimen  continha  mais  de  quarenta  mil 
habitantes,  era  originalmente  huma  pequena  aldea, 
e  obteve  a  sua  actual  grandeza  debaixo  da  creadora 
maõ  de  Luis  XIV.  O  Palacio,  que  elle  construio, 
occupou  por  espaço  de  seis  annos  a  continua  atten- 
çaô,  e  trabalho  dos  mais  celebres  architectos,  e  pin¬ 
tores  do  século,  e  era  reputado  juntamente  com  os 
seos  jardins,  o  chefe  de  obra  da  magnificência  Real. 
Das  maons  de  Mansard,  Lenotre,  e  Lebrun  sahio  o 
mais  esplendido  monumento  de  gosto,  e  prodigalidade, 
que  os  tempos  modernos  conhecerão.  Eu  vi-o  n’hum 
estado  de  comparativa  decadência,  espoliado  de 
muitos  dos  seos  principaes  ornamentos,  mas  devo 
confessar,  que  jamais  contemplei  espectáculo  desta 
natureza  taõ  admiravel,  ou  magestozo.  O  soberbo 
exterior  do  Palacio  visto  do  lado  do  parque — a  varie¬ 
dade,  e  extensão  dos  jardins — os  laranjaes  producto 
de  séculos — os  repuchos,  &c.  encherão  toda  a  capaci¬ 
dade  da  minha  imaginaçad.  Dis-se  que  Bonaparte 
teve,  n’algum  tempo,  tençaõ  de  fazer  deste  palacio 
a  sua  rezidencia  de  verão,  em  vez  de  S.  Cloud,  e 
mandou,  que  se  fizessem  os  necessários  reparos,  mas 
pouco  depois  foraõ  suspendidos  em  consequência  da 
enorme  despeza,  que  para  isso  se  requeria.  Desta 
circunstancia  vos  podeis  julgar  do  custo  original,  e 
do  plano  em  que  se  executou  este  divertimento  de 
Luis  XIV. 

Versalhes  e  os  seos  appendices  tem  sido  tantas 
vezes  descri ptos  que  seria  fastidiozo  entrar  em  mi- 
nutiozos  detalhes  relativamente  ás  suas  bellezas :  bas- 
tar-me-ha  dar  huma  idea  do  estado  do  palacio  no 
tempo  da  minha  vizita.  Elle  estava  entaõ  entregue 
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ao  cuidado  de  hum  Inspector  pago  pelo  Governo,  e 
era  regularmente  habitado  só  por  alguns  domésticos 
Imperiaes,  que  por  hurna  pequena  gratificaçaÕ  con¬ 
duzi  aõ  os  estrangeiros  por  todos  os  quartos.  Muitas 
das  soberbas  pinturas,  dos  ornamentos  marmoreos, 
espelhos,  e  mezas,  que  adornavaõ  os  quartos  particu¬ 
lares  de  Luis  XIV.,  c  da  Rainha  estavaó  ainda  in¬ 
tactos.  Hum  a  serie  de  salas  estava  convertida  n’hu- 
ma  escola  publica  de  pintura,  e  continha  huma  col- 
lecçaõ  precioza  de  quadros,  restos  da  galaria  antiga 
do  palacio,  e  despojos  de  alguns  dos  castelos  vizi¬ 
nhos.  O  grande  salao,  ou  sala  principal,  que  deita 
para  os  jardins,  posto  que  desfigurada,  ainda  apre- 
zenta  vestigios  de  magnificência  sem  par;  e  podia 
tornar-se  com  reparos  convenientes,  mais  magestoza 
e  bella  que  a  de  Tu i lerias.  O  theatro  soíTreo  mais, 
que  outra  parte  do  edifício  ;  elle  he  capaz  de  conter 
400  pessoas,  e  deve  ter  exhibido,  o  mais  encantador 
espectáculo  no  seu  primitivo  estado.  Elle  era  con- 
struido  de  maneira,  que  no  espaço  de  poucas  horas  se 
podia  converter  em  sala  de  baile,  pela  remoção  de 
tablado,  camarotes,  pilares,  &c.  Quando  se  uzava 
como  sala  de  baile,  o  que  raras  vezes  acontecia,  era 
illuminado  por  vinte  mil  velas  de  cera,  e  a  despeza 
do  festim  uzualmente  subia  a  mais  de  cem  mil  coroas. 
As  paredes  eraõ.  ornadas  de  huma  pedraria  imitando 
os  diamantes,  cujo  lustre,  unido  ao  esplendor  dos  ri¬ 
cos  vestidos,  da  antiga  Corte,  deviaõ  produziro  mais 
brilhante,  e  assombrozo  effeito  nas  suas  assembleas. 

Os  dois  pequenos  palacios,  chamados  Triannons 
construídos  a  pequena  distancia  do  principal  edifício 
dentro  do  lemite  dos  jardins,  estavaõ  n’hum  estado 
de  huma  lamentável  ruina.  H  um  delles,  como  sa¬ 
beis,  era  o  favorito  retiro  de  duas  Rainhas  successivas 
de  França,  e  quazi  realizava  as  descripçoens,  que  os 
Poetas  fazem  de  hum  palacio  encantado,  ou  magica 
rezidencia.  O  Peristilo,  os  pavilhoens,  as  ba.austra- 
das,  e  as  figuras  das  graças,  e  dos  amores  eraõ  com¬ 
postas  do  mais  fino  mármore,  e  executadas  com  inimi¬ 
tável  expressão,  delicadeza,  e  gosto.  O  comparati¬ 
vamente  pequeno  jardim  contíguo  a  hum  destes 
edifícios,  o  pequeno  Trianon  estava  alugado  neste 
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periodo  a  difierentes  indivíduos,  que  deiie  tinhao 
feito  hum  lugar  de  publico  divertimento. — Huma 
especie  de  Ranelagh ,  e  estava  soffrivel mente  repa¬ 
rado. 

No  periodo  da  minha  vizita  Versalhes  estava  meia 
despovoada,  e  n,hum  estado  de  tristeza,  e  inacçaõ, 
que  inteiramente  opprimia  o  espirito  daquelle,  que 
acabava  de  sahir  da  metropole.  Eu  nunca  me  senti 
mais  disposto  a  moralizar,  doque  no  meio  desta  ci¬ 
dade.  A  solidão,  e  o  silencio,  que  reinavaõ  no  pa- 
lacio,  e  jardins,  juntos  á  pintura  da  ruina,  e  da  vio¬ 
lência  aprezentadas  por  todos  os  lados,  eraõ  próprias 
para  commover,  e  assustar  a  imaginaçao,  e  para  ex¬ 
citar  pavorozas  lembranças  da  instabilidade  das  coizas 
humanas.  Eu  mesmo  pintava  na  minha  idea  a  con- 
fuzaõ,  e  o  tumulto,  que  deviaõ  ter  animado  nos  fio- 
recentes  períodos  do  ultimo  reinado  a  scena,  que  eu 
via  taõ  languida,  e  solharia;  a  differença  entre  a  si- 
tuaçaõ,  em  que  Maria  Antoinete  estava  posta  quando 
occupava  estes  palacios  em  todo  o  esplendor,  e  pompa 
da  Keal  Dignidade,  e  aquella  o  que  toi  reduzida  na 
sua  prizaõ  depois  de  condemnada  ao  cadafalso,  be 
Luis  XIV.  tivesse  antevisto  a  sorte  dos  seos  descen¬ 
dentes,  e  do  seu  soberbo  palacio ;  ou  podesse  ter  pre¬ 
visto,  que  o  lustre  da  sua  fama  seria  taõ  depressa 
eclipsado  pela  superior  brilhantismo  de  hum  sol- 
dado  felis,  a  sua  soberba  se  teria  humilhado,  ate  a 
poeira,  e  a  gloria  que  eile  proseguio  taó  avidamente, 
e  á  custa  de  taõ  pezados  sacrifícios,  lhe  parecerm  tal, 
corno  o  Poeta  a  reprezenta  mera  sombra,  e  illuzao. 

A  fama  que  enamora  a  hum  doce  accento 

Os  suberbos  mortaes,  e  exalta  a  mente ; 

He  fallaz  echo,  he  sonho  vao~  somente 

Ou  fumo  que  dissipa  qualquer  vento.....TASso. 

De  Versalhes  passei  á  aldea  de  S.  Germain  en 
Lave  penuena  povoaçaõ  hum  pouco  distante  de  Fariz, 
e  deliciozamente  situada.  Ali  fui  principalniente  at- 
trahido  por  hum  immenso  edificio  Gotico  construído 
originalmente  como  fortaleza  por  Luís  VL,  e  destruí¬ 
do  depois  em  parte  pelos  Inglezes,  e  a  final  reparado, 
e  grandemente  einbekcido  por  Fiancisco  I.  -  e  era 
a  rezidencia  favorita  de  Maria  de  Medieis,  e  era  oc- 
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cazionahnente  habitado  por  Luis  XIV.  que  dentro  de 
seos  muros  offertou  seos  primeiros  votos  a  gentil  La- 
valliere.  Elle  foi  a  rezidencia  de  James  TL  depois 
da  sua  expulsão  do  throno  de  Inglaterra,  e  por  sua 
morte  foi  cedido  a  hum  Par  Irlandez,  que  o  acom¬ 
panhara  á  França,  e  cuja  familia  continuou  a  occupa- 
lo  até  ao  principio  da  revolução.  File  servia,  como 
de  barraca,  no  tempo  da  minha  vizita  ,  mas  nao  ob¬ 
stante,  permittio-se-me  passear  por  elle,  e  pude  sem 
interrupção  entregar- me  ás  lembranças  históricas  a 
que  este^singular  edificio  deo  origem.  Eu  pude  con¬ 
templar  de  huma  das  janellas  a  caza,  que  foi  outrora 
a  habitaçaõ  de  Gabriela  d’Estrées  favorita  de  Hen¬ 
rique  IV.,  e  vi  ao  mesmo  tempo  de  fronte  huma 
parte  das  estupendas  obras  de  Marly  executadas  no 
reinado  de  Luis  XIV.  pelas  quaes  a  agoa  do  Sena  he 
levada  a  huma  altura  de  quinhentos  pez  acima  do 
leito  do  rio  para  supprir  as  fontes  de  Versalhes,  e 

S.  Cloud.  * 

Vos,  que  tendes  sido  ávidos  leitores  de  romances, 
nao  precizaes  que  eu  vos  dè  huma  descripçaõ  circum- 
stanciada  do  Castello  de  S.  Germain.  Eu  naõ  faria 
se  nao  repetir  a  antiga  historia  das  pequenas  tones 
orientaes,  e  occidentaes,  corredores,  passagens  secie- 
tas,  canhoneiras  aluidas,  e  cadentes  muros.  Às  partes 
superiores  estão  n^um  estado  de  misero  destroço, 
e  pela  sua  forma,  e  ruina,  vos  indicad  as  revoluçoens 
dos  séculos.  A  floresta,  ou  parque  junto  ao  castello 
he  huma  das  mais  extensas,  e  magnificas  da  França, 
e  he  bordada,  mais  de  duas  milhas,  por  hum  terraço 
de  quarenta  pez  de  largo,  que  nao  he  excedido  por 
outro  algum  da  Europa.  Do  terraço  vos  tendes  em 
fronte  o  mais  nobre  prospecto  de  campos  cultivados 
de  castellos,  de  florestas  no  lado  opposto,  e  do  Sena 
em  huma  grande  extençaõ  do  seu  curso.  Eu  prefiro 
a  vista,  que  este  terraço  oflíerece  á  de  Richmond  Hill 
em  Inglaterra,  de  que  tanto  se  falia.  Os  airabaldes 
de  Pariz  saõ  de  facto  incomparavelmente  mais  pi¬ 
torescos,  e  bellos,  que  os  de  Londres;  por  muitas 
milhas  na  vizinhança  de  ambas  as  capitáes  o  paiz  he 
hum  vasto  jardim;  mas  Pariz  tem  huma  decidida 
vantagem  pela  variedade,  e  elevaçaò  dos  terrenos 
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vizinhos,  pelo  numero,  e  poziçaõ  dos  castellos,  e 
pela  apparencia,  e  decoraçao  das  margens  do  Sena, 
Ha  quazi  tantos  attractivos,  a  poucas  legoas  da  Me¬ 
trópole  Franceza,  como  no  interior  dos  seos  muros. 
As  numerozas  aldeas,  e  villas,  na  distancia  de  dez,  ou 
doze  milhas,  saõ  todas  memoráveis  pelas  transac- 
çoens  connexas  com  a  historia,  e  prazeres  dos  pri  ¬ 
meiros  Monarcas  da  França,  assim  como  taõbem  com 
a  chronica  da  literatura  Franceza.  Elias  vos  fornecem 
ao  mesmo  tempo  a  mais  rica  perspectiva,  e  as  recor- 
daçoens  históricas  mais  divertidas. 

A  escola  mais  considerável  do  Império  para  a  edu¬ 
cação  feminina  está  estabelecida  em  S.  Germain 
e  está  agorá  entregue  ao  cuidado  de  liuma  senhora 
chamada  Campan,  que  foi  antigamente  aia  de  Maria 
Antoinete.  Dezejando  ver  este  estabelecimento  con¬ 
segui  introdução  com  Madame  Campan,  e  foi-me 
permittido  satisfazer  á  minha  curiozidade.  A  re¬ 
gente  pareceo-me  ser  mulher  de  hum  espirito 
completo,  e  vigorozo,  e  de  pulidas  maneiras.  Ella 
me  informou  que  as  suas  pupillas  montavaõ  ao  nu» 
mero  de  150,  filhas  todas  da  principal  nobreza 
do  tempo  prezente,  e  que  tinha  trinta  mestres,  ou 
assistentes  na  sua  instituição,  muitos  dos  quaes  eraõ 
professores  de  bellas  artes,  e  alguns  dos  mais  ce¬ 
lebrados  da  capital.  Examinei  miudamente  o  curso 
e  instrucçaô  que  ella  tinha  adoptado  ;  e  testemunhei 
a  noite  huma  espectáculo  de  dança,  e  niuzica  das 
meninas.  Nab  precizo  dizer- vos  que  nestas  duas 
prendas  ellas  desenvolverão  a  mais  alta  excellen» 
cia.  Amostras  de  desenho,  me  foraõ  taobem  mos- 
tiadas,  e  manifestavaõ  igual  aproveitamento.  Alguns 
mappas  de  França  mui  hem  executados  em  bordadura 
pendiao  das  paredes;  e  dísseraõ-me  que  se  prestava 
igualmente  a  esta  arte  huma  grande  attençao.  Jul¬ 
guei-me  em  estado  de  concluir  de  tudo  o  que  vi, 
e  ouvb  as  prendas  exteriores,  como  lhe  chamaô^ 
e  o  refinamento  dos  costumes,  constituiao  o  objecto, 
principal  da  industria,  e  solicitude  desta  Instituição; 
assim  como  de  todas  as  outras  semelhantes  do  Im¬ 
pério.  Grosseiros  vitupérios  se  tem  espalhado  so¬ 
bre  o  caracter  moral  do  estabelecimento  de  S.  Ger- 
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maitr  mas  eu  tenho  razoens  para  os  crer  destituídos 
de  fundamento.  A  sua  disciplina  me  pareceo  mes¬ 
mo  alguma  coiza  rigoroza:  as  vesperas  que  eu  ouvi 
cantar  ás  pupillas,  forad  dirigidas  como  solemmdade 
religioza,  com  todo  o  possivel  decoro,  e  mostras  de 

piedade. 

f  Conlinuar-se-ha*  j 
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LITERATURA  PORTUGUEZA, 


Apezar  das  difficuldades,  que  a  Literatura  Portu- 
gueza  tem  encontrado  em  todos  os  tempos  para  fazer 
piogiessos,  ella  tem  aprezentado,  e  aprezenta  ainda 
hoje  monumentos  que  attestaõ  a  sua  existência,  e 
desmentem  a  ignorância  ou  calumnia  do  estrangeiro, 
que  olha  Portugal  como  hum  paiz  esteril  neste  ar- 
ígo  de  civilizaçaõ.  O  Genio  que  creou  a  gloria 
as  naçoens  naõ  as  dezempara,  senaô  quando  ellas 
em  canido  no  aviltamento  da  escravidaõ,  e  conse¬ 
quente  brutalidade.  O  espir*  .  da  naçaõ  Portugueza. 
desde  que  foi  tocado  daquelie  energico  talisman,  tem 
sido  coarctado  nos  seos  voos,  mas  de  nenhum  modo 
extincto.  El le  apparece  com  o  mesmo  brilho,  e  com 
a  mesma  força  quando  he  chamado  ou  seja  para  se 
dezenvolver  no  campo  da  honra,  ou  no  recinto  das 
artes.  Aquelle  espirito  emprehendedor,  e  activo, 
aquelle  espirito  verdadeiramente  grande,  que  naõ 
cabendo  no  curto  espaço  que  lhe  assignara  a  natureza, 
correo  por  caminhos  desconhecidos;  e  por  meio  de 
novos  perigos  ate  á  extremidades  da  terra  ;  aquelle  es¬ 
pirito,  dizemos,  teria  ja  cessado  de  existir,  se  a  Muza 
que  o  salvou  de  hum  esquecimento  ignóbil,  naõ 
continuasse  a  suste-lo.  Do  tumulo  de  Camoens  se 
levanta  de  quando  em  quando  o  Genio  que  vingou  os 
fados  de  Pacheco ;  e  os  mannes  de  hum,  e  de  outro 
se  reproduzem.  Imitadores  de  hum  e  outro  nos  of- 
ferece  a  prezente  idade ;  e  os  nomes  do  General  Sil¬ 
veira,  e  do  seu  cantor  Santos  e  Silva,  naõ  so  lhe  saõ 
caros,  mas  dignos  igualmente  da  homenagem  das 
geraçoens  futuras. 

A  muza  de  Santos  e  Silva,  naõ  conhecida  geral¬ 
mente,  nem  exactamente  avaliada,  tem  tido  a  sorte/ 
que  tem  o  mérito  muitas  vezes,  isto  he,  naõ  ser  re- 
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conhecido  á  primeira  vista,  e  preciznr  pHa  sua  mo¬ 
déstia  de  hum  zelo  ardente  de  justiça,  para  ter  a 
devida  publicidade.  Comtudo  a  sua  primeira  appa- 
riçaô  no  theatro  poético,  foi  logo  caracterizada  por 
aquelle  brilho,  que  esmalta  as  ruínas  da  campa,  e 
fecunda  as  estereis  sombras  da  morte.  “  A  Sepul¬ 
tura  de  Lesbia”  pelos  sentimentos  que  cncerrâ,  pelo 
espirito  que  respira,  e  pela  decoraçaõ  que  a  adorna, 
naó  cede  em  magestade  aos  C£  Tun.nl  s  de  Hmvey.” 
Seguindo  a  vareda  do  cantor  das  u  Noites  Pensati¬ 
vas,”  o  cantor  de  Lesbia,  sem  se  extraviar  na  solidão 
do  sepulchro,  acende  n’elle  a  tocha  da  philozophia, 
e  da  religião,  doura  a  sua  escuridade,  escl  rece  e 
anima  o  sentimento,  que  parece  recuar  a  borda  d'elle, 
e  junca  de  flores  o  caminho  para  a  eternidade.  Ár¬ 
dua  e  difficil  como  he  a  sua  carreira,  elia  he  executada 
sem  queda;  e  se  o  aventureiro  sepulchral  alguma  vrz 
tropeça,  he  mais  devido  a  escabrosi  lade  do  seu  pla¬ 
no,  que  a  faita  de  energia  nos  seos  poderes.  Nos 
teremos  occaziao  de  fallar  mais  extensaniemé  dos  mé¬ 
ritos  desta  obra  nos  extractos,  que  intentamos  dar 
delia  para  o  futuro.  Por  ora  nos  limitemos  ao  se¬ 
guinte  ensaio  de  huma  pena  tam  fecunda  em  bei  las 
produçoens. 


V ersos ,  que  no  faustíssimo  dia  natal : cio  de  Sua  Alteza 
P  ai  o  Príncipe  de  G alies,  Regente  da  Gram-B rete¬ 
nha,  additou  dose  P  dro  da  Silva  d  'iia  liluminoçad , 
portão  plausível  motivo ,  na  P  <  aça  do  Ror  o  de  Lis - 
boa,  em  12  ae  Agos  o  de  18  i  ;  mandado .>  imprin-ir, 
e  distribui  os  gratuitamente  pelo  mesmo,  e  compostos 
por  Santos  e  Silva. 


Havia  no  centro  da  mesma  Illum  inaçao"  o  Busfo  de  S  A  R. 
copiado  escrupulozamente  do  mais  fiel  O^mai,  que  se 
poude  encontrar;  tinha  Eile  aos  lados  as  seguintes  lnscrip- 
çoes: 

I. 

Ao  novo  Jorge,  d’Anglia  Alto  Regente, 

N--p  uno  entrega,  em  festival  transporte, 

O  ctrulèí ,  vastíssimo  Tridente, 

Qual  o  entregara  ao  Pai  Egrégio,  e  Forte, 
i.  ^  3  k 
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II. 

Hoje  Annos  conta,  e  sobre  o  Continente 
Lhe  cede  a  Lança  o  rispido  Mavórte, 
Onde,  Emulo  do  Pai,  quem  lhe  faz  frente, 
Só  tem  para  escolher,  ou  jugo,  ou  morte. 


i(  Que  de  tal  Pai,  tal  Filho  s,esperava  P* 

Cam .  Luz . 

ODE  SAPHICA. 

/LCor  JA  adusta  do  Cocito  em  flammas, 
ígneo  ferrolho  aos  alçapó^es  correndo, 

Porque  blasfema  a  voz  naó'  trépe  a  Jove, 

Lucifer  disse : 

Eia,  meus  Socios !  ou  agora,  ou  nunca. 

Vai  vosso  Império  appropriar-se  á  Terra, 

E  a  folgo  nosso  nossa  mao"  tornar-se 

Arbitra  do  Homem  ! 

O  crime  enorme,  qual  lhe  chama  o  Mundo, 

Pulcro,  porém  aos  olhos  meus,  que  ha  pouco 
Sómente  as  trévas  por  guarida  achava. 

Cárceres,  brenhas ; 

A  lardeando  de  Real  cortejo, 

Legkfes  conta  por  luzida  escolta, 

Fulgente  C’rôa  sobre  a  Testa  cinge, 

Purpuras  traja : 

O  que  Quadrilha  se  dizia  apenas, 

Toma  d^xercitos  o  nome  insigne, 

Composto,  ornado  de  Clarins,  de  Tubas, 

Pífaros,  Bombos : 

Teve  taes  artes,  houve  tanta  astúcia, 

Furia  da  Terra,  mais  sagaz  mil  vezes, 

Que  todos  nós,  Napoleao~  chamada, 

Rispido  Corso  ! 
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Da  prisca  França  devorados  Lyrios, 

Rude  Aguia  empolga  as  Leis,  o  Deos,as  Aras, 
A  quem  conserva,  para  mór  afronta. 

Titulo  inerte. 

Ah  !  servir  vamos  ao  Mimoso  Amigo, 

A  seu  veneno  auxilio  preste  o  nosso, 

E  mais  desd’  hoje  distincçao  nao  tenhao 

Vibora,  ou  Gallo  ! 

Findára  o  Monstro  ;  e  pela  Styge  horrenda 
Silvo  ressoa  d’hum  applauso  atroce. 

Latindo,  huivando,  de  Carnage,  e  Sangue 

AVida  a  chusma. 
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Eis  delia  já  se  despovoa  o  Orco, 

E  ao  transitar  da  aluviad\  eis  varre 
Tres  noutes  Phebe,  e  dias  tres  a  Phebo 

Lugubre  eclipse. 


Solta-se  a  Praga,  e  da  nefanda  Tropa, 

De  peito  em  peito  seus  Quartéis  recebe ;■ 
Do  proprio  Corso  o  famulento  Pluto 

Hospede  fica. 

\ 

Eis  marcha,  eis  voa  :  onde  rapina  cabe, 
Motivo  ha  logo  para  a  guerra  iniqua, 

He  justo,  he  santo,  das  cruéis  Cohortes 

Victima,  e  Preza. 


A’  Sanha  impía  das  phalanges  mixtas, 

D^omens,  Demonios,  nao"  resiste  o  Lacio; 
Cede  o  Danúbio,  e  sem  pudor  succumbem 
,  Vistula,  Rheno  : 

De  si  trasborda  a  ambiçao~  cruenta, 

Q’Alpes  transpondo,  Peryneos  repaça, 

E  alfim  de  Lysia  o  Eden  Santo,  immune? 

Tétrica  piza. 

Mas  Jove  entaoT,  o  Ommipresente  Jove, 

Qhnda  a  expensas  das  cautelas  suas, 

Ouvido  tinha  ao  peatilente  Drago 

Prática  horrivej: 

3  K  2 
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Que  desertá-lo  da  tenaz  masmorra 
\  ira  depois,  e  por  arcano  occulto, 

Só  franco  a  Eile,  lhe  aoffrêra,  e  ao  Breno, 

Improbro  estrago : 


Agora  lá  do  seu  Repouso  eterno 
Vendo-o  sacrílego  talar  impune 
Seu  novo  Terreo  Paraizo  ufano. 

Cólera  finge» 

Tfiçulco  raio  de  provoda  ponta, 

Junto  de  si,  ao  dextro  lado  applica  ; 

E  logo  zomba,  afouto  ri  do  insulto. 

Plácido,  quedo  !««* 


Como  naó'  ríra,  como  030”*  zombára, 

Se  contra  o  Gallo,  e  contra  os  vís  Collegas, 
O  allivio  tinha  antecipado  ao  Mundo 

No  Inciyto  Jorge  ! 

\ 

Tu,  e  a  Ilha  tua,  lhe  dissera  o  Nume, 

A*$  novas  Serpes  servirás  d*açoute. 

Até  que  no  Orbe  o  braço  teu  Ih*  extinga 

Reprobra  Raça! 

Qual  servo  teu,  para  fartar-te  d'Ouro 
Trabalha  o  Sol  no  coração'  das  minas ; 

E  tua  industria  em  provisóes  i9  inunda, 

Folvora,  e  bala» 


No  Golfo  salso,  ás  tuas  jLeis  sugeíto, 

D 'Esquadras  tuas  acoçada  a  Praga, 
As  Ondas  tema,  como  teme  as  Ondas 

Rábido  Bruto  S 


Porque  nas  terras  a  Cerviz  lhe  prostres, 

Onde  arrostar-te  seu  orgulho  intente, 

Tens  Wellesleys,  tens  Beresfords,  de  Marte 

Emulos  dignos  S 

Aarím  fallára  o  voci-bronzeo  Divo ; 

E  ao  mesmo  tempo  facilita  os  meios. 

Por  onde  Jorge  tad  gentis  presagios 

Prospero  cumpra, 

/ 
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Fez  Jove  mais :  propinquo  vendo  á  Parca, 

Por  Lei  commum,  que  revogar  nao  cura, 

O  Rei  provecto,  em  Successor  lh’otorga 

Principe  Egrégio ! 

Dá-lhe  do  Pai  o  Nome,  o  peito,  a  Alma, 

Brio,  e  denodo,  a  bem  do  Mundo  o  zelo, 

E  o  mesmo  affecto,  cordial,  profícuo, 

Intimo  ao  Luso : 

Ao  Filho  Raro  da  Rainha  Excelsa, 

Cujos  Vestígios  reverente  adora. 

Qual  do  Bretão'  a  Piza  acata  o  Raro 

Célebre  Filho. 

Ambos  Regentes,  tao~  Irmao~s  Regentes, 

Em  sentimento,  em  coraçao~,  em  usos, 

Nem  que  d’hum  Pai,  ou  de  Mai  huma  fossem 

Genitos  Ambos!.,, 

Vive  pois,  Jorge  !  Adjunto  ao  Pai  Celeste, 
Arte,  e  Vigor,  Conselho,  e  Força  unindo, 
Dias  iguaes  a  Dia  tal  contando. 

Séculos  dura : 

E  com  Jo  a.0  ,  da  Mai  sublime  ao  lado, 

A  ti  ligando  o  Hespanhol  sanhudo, 

Embora  deixa,  que  s’aggregue  ao  Corso 

Dúplece  Averno ! 


SONETO. 

Se  aos  Reis,  bem  que  mór  brilho,  oh  Ceo,  exhales, 
Astros  faz  ser  pomposa  imagem  tua, 

Phebo,  e  Cynthia  eclipsárao~  a  luz  sua, 

Em  Anglia,  e  Lysia,  Irmans  nos  bens,  e  males  í 

Entre  tanto  q’Hum,  e  Outro  a  monte,  a  valles 
Seus  raios  outra  vez  nao~  restitua, 

Do  Brazil  suppre  oPrincipe  os  da  Lua, 
Suppreos  do  Sol  o  Princjpe  de  Galle§: 
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Mas  Dignos  já  do  Throno,  em  paz,  ou  guerta, 

Sò  Regentes  se  dizem  d’  igual  sorte, 

Em  quanto  olhos  a  Parca  aos  Pais  nad'  cerra; 

Nem  cumpre,  que  Mór  Titulo  os  consorte, 

Sem  ver  primeiro,  se  Astros  taes  da  Terra, 
Como  os  do  Ceo,  isentos  sao  da  morte  ! 

SONETO. 

Unido  a  Portugal  Jorge  excessivo, 

Dever,  ou  Sympathia  nelle  seja, 

Jura  a  Joao",  na  paz,  ou  na  peleja, 

Jámais  Anglia  deixa-lo,  em  quanto  vivo  : 

Cioso  da  união"  o  Tempo  esquivo, 

Porque  a  possa  estragar,  em  vao"  forceja  ; 

E  cansado,  por  odio,  ou  por  inveja, 

Com  a  morte  ameaça  ao  Velho  Altivo  : 

Multiplicar- se  anéla  o  Rei  potente  ; 

He  só  Regente  o  Luso,  isto  o-consome, 

E  nem  mesmo  diff  Vença  tal  consente  : 

Mais  s*  une,  e  mais  ;  e  até  d*  a  Parca  assome, 

Em  Anglia,  além  do  Rei,  fórma  hum  Regente, 
À  quem  dá  seu  AíFecto,  e  Sangue,  e  Nome  ! 


Glosando  o  Verso  de  Camoens. 

,u  Que  de  tal  Pai ,  tal  Filho  se  esperava  P 
O  qual  serve  de  Epigraphe  á  Ode. 

SONETO. 

Quando  depois  de  horrível  tempestade 
Mostra  Fébo  hum  annel  da  acceza  trança, 
Pouco  a  pouco  se  augmenta  a  claridade, 

Até  firmar-se  próspera  bonança  : 

Assim  a  combatida  Liberdade, 

Que  tem  com  Jorge  contrastado  a  Fiança, 
De  hum  outro  Jorge  de  mais  flórea  idade 
Aguarda  a  sua  capital  vinganro- 


Mas,  se  o  Terceiro  a  detendeo  descrava, 

Pronaette  o  Quarto  da  vingança  o  dia, 

“  Que  de  tal  Pai ,  tal  Filho  se  esperava.” 

K  N.  A.  P.  P .  M. 


SONETO. 

Dos  Britanos  o  Rei  cedendo  á  idade, 

Porque  delia  se  vê  no  frio  Inverno, 

Depo  em  o  pezo  enorme  do  Governo, 

Mas  nacT  depõ  em  a  Regia  Majestade  : 

Quer  exultar  a  horrível  Divindade, 

Que  os  furores  da  Guerra  extrae  do  Averno ; 

Mas  dá-lhe  a  padecer  tormento  eterno, 

Do  Quarto  Jorge  a  immensa  claridade  : 

Este,  do  Grande  Pai  cingindo  o  Louro, 

Pela  veréda  vai,  que  elle  trilhava, 

A  brir  as  Portas  a  feliz  vindouro : 

Braveje  da  Discórdia  a  furia  brava ; 

Cumprio-se  d’Albion  faustoso  agouro, 

“  Que  de  tal  Pai ,  tal  Filho  se  esperava  J” 

M.  A .  de  B . 

Nos  seriamos  injustos  se  por  esta  pequena  amostra 
das  suas  obras,  quizessemos  dar  a  conhecer  toda 
energia  deste  benemerito  escriptor;  alias  recomen¬ 
dável  pelas  suas  beliezas,  como  pelo  seu  assumpto. 

Santos  e  Silva  merece  hum  lugar  destincto  entre  os 
clássicos  Portuguezes.  A  sua  linguagem  he  lacônica 
justa,  e  expressiva,  e  naò  tem  o  mais  pequeno  re- 
saibo  dos  gallecismos,  que  infectaÕ  hoje  muitos  dos 
nossos escriptores  modernos;  o  seu  estilo  'ie  energico, 
o  gosto  sublime ;  e  em  geral  as  suas  obras  sad  reves¬ 
tidas  do  brilhante  ornato  das  sciencias  da  natureza, 
que  mostra  possuir.  Se  alguns  dos  seos  versos  naõ 
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li.  _  nie.  oc  ,a>  qLle.  Pequena  li  madura  poderia  dar- 
5  ( t  ve  isso  atti  ibu:r  se  a  sua  lastimosa  situaçao 

h nm,I1U!>S?  f  Pr^VH^°  ^nteiramente  da  vista  por 
a  opt  amia  chronica,  em  que  labora  a  muitos 

«nrtTí  u°  pode  ??.rrigir  as  suas  obras.  Igual  em 
omcjo  e  Milton,  elle  so  dieta  extemporanea¬ 
mente  o  que  alheia  maõquer  copiar.  De  mais  en- 
peci  o,  estrep  ado,  tendo  por  domicilio  hum  hos- 
P  r  j  ac  mira  como  ede  levanta  ainda  huma  voz  ener- 
g  ca  para  engrandecer  hum  paiz,  que  parece  esquecer 
seu  mento,  e  athe  mesmo  as  suas  virtudes  pessoaes. 
JJigno  dos  nossos  elogios,  e  cia  nossa  estima,  ia  como 
escnptor,  ja  como  cidadaô  virtuoso  e  patriota,  elle 
v,a  ter  melhor  sorte.  Oxalá  que  os  nossos  brados, 
nascidos  de  hum  sentimento  de  justiça,  que  seria 
veigonhoso  calar,  despertando  a  venera çaõ,  e  a  sym- 
pathia  geral,  levassem  athé  ao  seu  retiro  o  conforto 
que  os  seos  soffrimentos  requerem,  e  abolissem  o 
abandono  e  apersiguiçao,  que  tem  encontrado  quasi 
sempre  os  talentos  Portuguezes. 


f  í 
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CONTINUACAÕ  SOBRE  A  NATUREZA  DO  AM- 

MONIACO. 

Na  experiencia  citada,  a  substancia  fuzivel  que  re- 
zulta,  contem  evidentemente  a  maior  parte  da  mat- 
teria  ponderosa  do  ammoniaco,  que  desaparece  du¬ 
rante  a  sua  acçad  sobre  o  potassium.^  Pesando-se 
hum  pequeno  vazo,  contendo  seis  grãos  de  potassi- 
um,  antes  e  depois  do  processo,  sendo  mui  seco  o 
alkale  volátil  empregado,  se  achou  que  tinha  aug- 
mentado  de  mais  de  dous  graõs ;  e  o  pezo  da  sub¬ 
stancia  verde  escura,  e  o  hydrogenio  dezenvolvido, 
precizamente  igualaraô  o  pezo  do  potassium,  e  am¬ 
moniaco  consumidos. 

M.  M.  Gay  Lussac  e  Thenard,  dizem  ter  procura¬ 
do  da  substancia  fuzivel,  a  hum  grande  caloi ,  dous 
quintos  do  ammoniaco  que  dezaparecera  no  seu  pri¬ 
meiro  processo,  e  huma  quantidade  de  hydrogenio, 
e  nitrogênio  nas  proporçoens  em  que  existiaõ  no  am¬ 
moniaco,  igual  ao  hum  quinto  mais  os  rezultados 
porem,  que  Davy  tem  tirado  das  suas  experiencias 
naõ  coincidem  com  estes;  e  tem  manifestamente 

provado  as  suas  asserçoens. 

O  residuo  da  substancia  fuzivel,  depois  de  expos¬ 
to  a  hum  fogo  candente,  sem  contacto  de  humidade, 
tem  sido  objecto  da  sua  particular  attençaõ,  eis 
aqui  como  elle  expõem  as  suas  propriedades  ge- 

raes.  ,  , 

Foi  examinado  de  baixo  da  naphta,  porquanto  he 

instantaneamente  destruido  pelo  contacto  do  ar. 

1.  A  sua  cor  he  negra,  e  o  seu  lustre  naõ  muito 

inferior  ao  do  plnmbago. 
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2.  He  opaco  mesmo  em  tenuíssimas  películas. 

3.  Ie  muito  friável  e  fornece  hum  po  de  cor  parda 

escura.  1 

4.  He  conductor  da  electricidade. 

s*  Naõ  se  funde  a  hum  brando  calor  vermelho, 
mas  erguido  a  esta  temperatura,  em  contacto  com 
viuro  crystal  o  enegrece;  e  hum  sublimado  oar- 

dunço  se  levanta  d’elle,  que  também  enegrece  o 
vidro.  ° 

6.  Exposto  ao  ar  na  temperatura  ordinaria,  arde 
immediatamente  com  huma  luz  vermelha  escura. 

7.  Submettido  a  acçaõ  d’agoa,  aquece,  eífer- 
vesce  violentamente,  e  dezenvolve  alkalino  volátil, 
deixando  so  potassa.  Quando  o  processo  he  con¬ 
duzido  debaixo  d  agoa  hum  pouco  de  gaz  inflamá¬ 
vel  apparece.  Hum  reziduo  de  oito  graõs  da  em 
todos  os  cazos  perto  de  T2^°ò  de  huma  polegada  cu¬ 
bica. 

8.  Naõ  tem  acçaõ  sobre  o  mercúrio. 

9.  Combina-se  ao  calor  com  o  enxofre  e  phos- 
phoro  sem  maior  intensidade  de  effeito ;  os  com¬ 
postos  saõ  altamente  inflamáveis,  dezenvolvem  am- 
moniaco,  e  pela  acçaõ  d  agoa,  hum  o  hydrogenio 
sulphurizado,  e  outro  c  hydrogenio  phosphorisado. 

Porquanto  hum  gaz  inflamável  somente,  com  as 
propriedades  ordinárias  de  hydrogenio  se  dezenvolve 
durante  acçaõ  do  potassium  sobre  o  ammoniaco,  e 
so  gazes  apparentemente  hydrogenio,  e  azote,  quasi 
nas  proporçoens  em  que  existem  no  alkale  volátil, 
se  desprendem  durante  a  exposição  do  composto 
ao  gráo  do  calor  especificado;  e  por  quanto  o  resí¬ 
duo  produz  ammoniaco  com  mui  pouco  hydroge¬ 
nio  pela  acçaõ  d’agoa,  era  natural  suppor,  que 
pelos  princípios  da  theoria  antiphlogistica,  elle  de¬ 
via  ser  hum  composto  de  potassium,  hum  pouco  de 
oxygenio  e  azote,  ou  huma  combinação  de  huma 
suboxide  de  potassium  e  azote;  poH  que  o  hydro¬ 
genio  dezenvolvido  nas  operaçoens  de  que  elle  era 
rezultado,  quasi  igualava  a  quantidade  contida  no 
ammoniaco  empregado;  e  era  facil  explicar  o  facto 
da  reprodução  do  ammoniaco  pela  agoa,  suppondo, 
que  pela  combinaçaõ  com  huma  parte  do  oxygenio 
da  agoa,  a  oxide  do  potassium  se  tornava  potassa, 
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e  pela  combinaçaõ  com  outra  cio  mesmo  e  seu  T>y- 
clrooenio,  o  azote  se  convertia  em  alkalmo  volátil. 

Pertendendo  determinar  este  ponto,  tez  Davy  di¬ 
versas  experiencias  sobre  resíduos,  procurados  pelo 
modo  acima  exposto,  da  acçao  de  iguaes  quanti 
dades  depotassium  sobre  ammoniaco  seco  em  vazos 
de  platina,  contendo  cada  hum  dos  quaes  seis  graos 
do  metal.  Nos  primeiros  ensaios,  elle  buscou  de¬ 
terminar  a  quantidade  de  ammoniaco  gma  o  pe  a 
acçaõ  d’agoa  sobre  o  residuo,  aquecendo-o  com 
m  uri  ato  de  cal  ou  potassa  privada  em  parte  de  hu¬ 
midade;  e  depois  de  varias  tentativas  muitas  das 
quaes  falharaõ,  pode  obter  quatro  polegadas  cubicas 
e  meia  de  ammoniaco.  Pm  tres  cazos,  em  que.  sc 
podia  suppor  excesso  d’agoa,  as  quantidades  do  am¬ 
moniaco  foraõ  tres  polegadas  cubicas  e  meia,  tres 
e  oito  décimos,  quatro  e  dous  décimos. 

Estas  experiencias  foraõ  feitas  no  tubo  de  ferro 
uzado  nos  primeiros  processos;  naõ  se  tirou  o  va¬ 
zo;  mas  o  sal  introduzido  em  po,  e  o  apparato  ex- 
haurido  como  d’antes,  se  encheo  de  hydrogenio, 
e  se  aqueceraõ  brandamente  n’huma  pequena  forja 
portátil, 

Determinada  a  quantidade  do  ammoniaco  dezen- 
volvido  do  residuo,  tractou-se  de  descobrir  a  quan¬ 
tidade  do  azote,  que  elle  produzia  na  combustão,  e 
a  quantidade  de  oxygenio  que  absorvia.  Nos  proces¬ 
sos  que  se  podem  considerar  como  os  mais  ex¬ 
actos,  se  absorveraõ  duas  polegadas  cubicas  e 
meia  de  oxygenio,  e  so  se  dezénvolveo  huma  po¬ 
legada  cubica  e  hum  decimo  de  azote. 

Cauzando  surpreza  esta  pequena  quantidade  de 
azote,  procurou-se  o  ammoniaco  nos  produetos,  des¬ 
tas  operaçoens  e  nenhum  se  achou,  a  pezar  de  re¬ 
petidas  tentativas.  Examinaraõ-se  as  substancias  so* 
lidas  produzidas,  e  esperava-se  acido  nitroso;  mas 
o  que  appareceo  foi  potassa  seca,  apparentemente 
pura,  e  nem  o  mais  pequeno  vesti gio  de  acido. 

A  quantidade  de  azote  existente  no  ammoniaco, 
que  este  residuo  devia  ter  produzido  pela  acçaõ 
d’agoa,  suppoudo  o  alkale  decomposto  pela  elec¬ 
tricidade  deveria  ter  sido  igual  pelo  menos  a  duas  po¬ 
legadas  cubicas  e  hum  quarto ;  mas  em  nemhum  des- 
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tes  cazos,  a  quantidade  do  azote  excedeo  hurna  po^ 
legada  e  meia  cubica. 

De  que  procedia  pois  esta  perda  de  azote  ?  Tinha 
elle  entrado  em  alguma  combinaçaõ  desconhecida 
com  o  oxygenio,  ou  nao  existia  reaimeute  em  o 
residuo  na  mesma  quantidade,  que  no  ammoniaco 
produzido  d  elle  ?  Esperando  elucidar  este  ponto, 
expoz  Davy  o  residuo  a  hum  fogo  intenso.  Dis- 
tillou  huma  das  porçoens,  que  tiníiaõ  sido  cobertas 
com  naphta,  n’hum  tubo  de  platina  feito  para  aquelle 
fim.  Exhaurio-se  o  tubo,  e  encheo-se  de  hydrogc- 
nio,  tornou-se  a  ex haurir  e  unio-se  entaó  a  hum 
apparelho  pneumático  mercurial.  Applicou-se  ao 
principio  hum  brando  fogo  athé  que  a  naphta  de- 
zapareceo.  Ateou-se  depois  rapidamente  por  huma 
excedente  forja.  Quando  o  tubo  se  tornou  ver¬ 
melho,  dezenvolveo-se  gaz,  que  continuou  por  al¬ 
guns  minutos ;  e  tendo  recebido  o  fogo  mais  intenso 
que  podia  applicar-se,  se  suspendeo  a  operaçaõ. 
A  quantidade  de  gaz  colligido,  feitas  as  próprias  cor- 
recçoens,  e  reducçoens,  teria  sido  tres  polegadas 
cubicas,  e  meia  á  temperatura  media.  Doze 
partes  delle  foraõ  misturadas  com  seis  de  oxyge¬ 
nio,  passou-se  a  faisca  electrica  pela  mistura; 
huma  grande  inflamaçaõ  teve  lugar,  a  diminui¬ 
ção  foi  de  tres  partes  e  meia,  e  o  residuo  contin¬ 
ha  oxygenio.  Esta  experiencia  foi  repetida  sobre 
differentes  quantidades  com  os  mesmos  comparativos 
rezultados. 

Examinado  o  tubo  de  platina,  achou-se  na  parte 
inferior  potassa  pura,  e  na  superior  huma  quanti¬ 
dade  de  potassium.  Agoa  derramada  no  tubo,  pro- 
duzio  violento  calor,  e  inflamaçaõ,  mas  nenhum 
cheiro  de  ammoniaco.  Este  extraordinário  rezultado 
parecia  indicar  algum  erro.  Esperava-se  achar  azote, 
como  o  unico  producto  aeriforme,  e  obteve- se  hum 
fluido  elástico,  que  diminuia  mais  pela  detonaçaõ 
com  o  oxygenio,  que  o  gaz  produzido  do  ammo¬ 
niaco  pela  electricidade. 

Fez-se  outra  vez  a  experiencia,  aquecendo  toda 
a  substancia  fuzivel,  colligida  de  seis  graõs  de  potas¬ 
sium,  que  tinhaõ  absorvido  doze  polegadas  cubicas 
de  ammoniaco,  n’hum  tubo  de  ferro,  da  maneira 
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ja  descripta.  O  fogo  foi  gradualmente  erguido  athé 
a  candecencia,  e  o  gaz  se  juntou  em  duas  porçoens. 
Toda  a  quantidade  produzida,  feitas  as  correcçoens 
uzuaes  de  temperatura,  e  pressão,  e  a  quanti¬ 
dade  do  hydrogenio  contida  originalmente  no  tubo, 
e  o  residuo,  fariaõ  quatorze  polegadas  cubicas  e  meia 
ao  grao  medio  do  thermometro  e  barometro.  Des¬ 
tas,  quasi  huma  polegada  cubica  era  ammoniaco,  e 
o  resto  hum  gaz,  cuja  porçaõ  destructivel  pela  de¬ 
tonação  com  o  oxygenio,  era  para  a  indestructivel, 
com  2.7  para  1.  A  parte  inferior  du  tubo,  onde 
o  calor  tinha  sido  intenso,  se  achou  cercada  de  po- 
íassa  em  forma  vitrea;  e  a  parte  superior  continha 
huma  considerável  quantidade  de  potassium. 

Noutra  experiencia  semelhante,  feita  expressa- 
mente  para  determinar  a  quantidade  do  potassium 
regenerado,  se  dezenvolveraõ  os  mesmos  productos 
elásticos.  Deixou-se  esfriar  o  tubo,  e  abrindo-se  o 
torno  em  contacto  com  mercúrio,  se  encheo  de  mer¬ 
cúrio,  e  o  mercúrio  foi  deslocado  pela  agoa;  pro- 
duziraõ-se  então  duas  polegadas  cubicas  e  tres 
quartos  de  hydrogenio,  o  que  provou  que  pelo  me¬ 
nos  dous  graõs  e  meio  de  potassium  se  tinhaõ  re¬ 
generado, 

Fazendo  pois  hum  calculo  sobre  os  productos 
destas  operaçoens,  considerando-os  como  azote  e 
hydrogenio,  e  tomando  o  estado  ordinário  de  tem¬ 
peratura,  e  pressão  achar-se  ba,  que  pela  decom¬ 
posição  de  11  polegadas  cubicas  de  ammoniaco 
iguaes  a  2.05  graõs,  se  geraõ  5.6  polegadas  de  azote 
iguaes  a  1.06  graõs,  e  9.9  polegadas  cubicas  de  hy¬ 
drogenio,  que  acrescentadas  ao  que  se  dezenvol- 
veo  na  primeira  operaçaõ  igual  á  quasi  6.1  polega¬ 
das  cubicas,  sao  juntamente  iguaes  .582  graõs;  e  o 
oxygenio  acrescentado  a  3.5  de  potassum  seria  .6 
graõs,  e  o  total  2.04  ;  e  2.05 — 2.04=.0l.  Mas  ames- 
ma  quantidade  de  amoniaco,  decomposto  pela  elec¬ 
tricidade,  teria  dado  5.5  polegadas  cubicas  de  hv- 
drogemo  iguaes  a  .33,  concedendo  que  a  separa- 
çaó  do  oxygenio  neste  processo  feito  na  agoa,  nao 
pode  avaliar-se  a  mais  que  .11  ou  .12. 

Isto  posto,  se  a  analyse  do  ammoniaco  pela  elec¬ 
tricidade  se  approxima  á  exactidaõ;  no  processo 
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acima  descripto,  ha  huma  considerável  perda  de  azote, 
e  huma  produção  de  oxygenio,  e  gaz  inflamável. 
E  na  acçaõ  d’agoa  sobre  o  residuo,  na  huma  appa- 
rente  geraçaõ  de  azote. 

Como  podem  explicar-se  estes  extraordinários  re- 
zultados  ? 

A  decomposição  e  composição  do  azote  parece 
pois  provada;  e  hum  dos  seos  elementos  parece 
ser  oxygenio ;  mas  o  que  he  a  outra  sua  substancia 
elementar?  He  o  gaz  que  parece  possuir  as  pro¬ 
priedades  do  hydrogenio,  huma  nova  especie  de 
substancia  aeriforme  inflamável  ?  Ou  tem  o  azote 
huma  baze  metallica  que  se  liga  com  o  ferro,  ou 
platina  ?  Ou  he  a  agoa  também  a  substancia  ponde - 
rosa  do  azote,  hydrogenio,  e  oxygenio  ?  Ou  he 
o  azote  hum  composto  de  hydrogenio  com  huma  por¬ 
ção  de  oxygenio  maior  do  que  existe  n’agoa  ? 

Estas  importantes  questoens,  a  cujas  primeiras  duas 
se  pode  responder  na  affirmativa,  tem  sido  mui  de* 
batidas  por  Gay  Lussac,  e  Thenard,  que  naô  que¬ 
rem  admittir  a  existência  de  huma  substancia  me¬ 
tallica  no  ammoniaco.  Mas  as  ulteriores  experiên¬ 
cias  de  Davy,  de  que  teremos  occaziao  de  fallar ; 
mostrárao  evidentemente  hum  principio,  que  pelas 
suas  propriedades  se  pode  chamar  metallico,  e  deste 
modo  o  ammonium,  (assim  chama  Davy  este  prin¬ 
cipio)  pode  ser  considerado  como  a  continuação 
das  bazes  metallicas  dos  alkales. 

Concluindo  esta  importante  communicaçao,  Mr.  Da¬ 
vy  observa  a  immensa  variedade  de  objectos  de  inda- 
gaçaõ,  que  aprezentaô  os  poderes,  e  affinidades  dos 
novos  metaes  produzidos  dos  alkales.  Nelles  pode¬ 
mos  ja  considerar  poderosos  agentes  de  analyse ;  pois 
que  dotados  de  mais  forte  affinidade  para  o  oxyge¬ 
nio  do  que  as  outras  substancias  conhecidas,  po¬ 
dem  substituir  a  applicaçaõ  da  electricidade  á  va* 
rios  corpos  ainda  naõ  decompostos. 

O  conhecimento  da  natureza  dos  alkales,  e  das  ana¬ 
logias  que  d’elle  rezultaô,  pode  lançar  nova  luz  nas 
sciencias,  que  tem  connexaõ  com  a  chymica.  Elle  da 
ja  a  soluçaõ  de  immensos  problemas  em  geologia; 
mostra  que  novos  agentes  operaõ  na  formaçao  das  ter¬ 
ra»,  e  rochedos,  que  athéqui  se  naõ  suppunhaõ 
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existir ;  e  explica  de  huma  maneira  tam  admiravel 
com  satisfactoria  a  cauza  dos  vclcoens. 

Estas  descobertas  e  as  que  esperamos  ainda  ennun- 
ciar,  formaraõ  cenamente  huma  nova  era  na  historia 
da  chymica,  e  o  nome  de  Davy  será  sempre  caro 
áquelles  que  se  deleitaò  na  investigação  da  natureza. 

Assim  a  vista  alçando  o  immortal  Newton 
Marcou  do  tempo  as  mais  brilhantes  eras; 

Nas  scenas  explorou  da  natureza 
EíFeito,  e  cauza,  e  delia  ao  mundo  absorto 
Revelou  encantado  as  leis  occultas. 

Templo  da  Natureza 

DARWi  n  . 
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Continuação  do  Ensaio  era  que  se  examina  ate 
que  ponto  os  effluvios  dos  corpos  animaes  mor¬ 
tos,  passando  pelo  proce>so  natural  da  putrefac- 
çaõ,  saõ  aptos  a  produzir  Febres  Malignas  Pesti- 
lenciaes ;  e  ate  que  ponto  taes  effluvios  saõ  ca¬ 
pazes  de  excitar  hum  movimento  putrefacuvo  nas 
substanciaes  animaes  vivas  expostas  á  sua  acçaõ. 
Continuado  de  pag.  293  ;  No.  Ií. 

4.  Mr.  Newman,  Cirurgião  em  Stokes  Croft,  Bris- 
tol,  homem  de  grande  mérito,  e  saber  protessional, 
me  obteve  de  seu  amigo  Mr  Bevmgton,  e  de  seu 
irmaõ  Mr.  Newman  de  Bennondsey  em  Southwárk, 
as  seguintes,  e  interessantes  particularidades  relati¬ 
vas  á  operaçaõ  dos  cortumes. 

“  Acabo  de  receber  a  vossa  carta  de  20  de  Ja¬ 
neiro  de  1810  em  que  me  pediz  informaçoens  a 
respeito  das  febres  lentas,  podres,  e  contagiozas,  que 
affectao  os  trabalhadores  empregados  nos  cortumes; 
a  que  posso  dar-vos  huma  resposta  mui  ciara.  Os 
nossos  homens  saõ  geralmente  sadios,  e  principai- 
mente  os  pobres  trabalhadores  : — muitos  tem  estado 
em  nosso  serviço,  e  conhecimento  por  quinze,  e 
vinte  annos,  e  naõ  me  recordo  de  hum  só  cazo  da- 
qiiella  especie  em  nossos  estabelecimentos  em  Lon¬ 
dres . No  processo  cio  curtimento,  e  sobre  tudo 

quando  se  tiraõ  as  pelles  das  estufas,  a  fermenta¬ 
ção  pútrida  he  taò  grande,  e  desenvolvem-se  tao 
grandes  quantidades  de  alcalino  volátil,  que  excitaõ 
lagrimas  nos  olhos  das  pessoas,  que  naõ  estaõ  cos¬ 
tumadas,  e  affectaó  os  narizes  com  fétido^  o 
mais  activo.  Os  nossos  homens  com  tudo  tiiao  as 
pelles  das  estufas  em  tempo  frio  com  preferencia, 
ese  occupaõ  nisto  todo  o  dia,  sem  o  menor  prejuízo.” 
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Às  relaçoens  do  irmad  de  Mr,  Newman  emprega¬ 
do  no  mesmo  negocio,  mas  naõ  em  a  mesma  caza 
em  Bermondsey  confirmaó,  que  os  trabalhadores 
longe  de  serem  doentios,  ou  sujeitos  a  febres,  sao 
realmente  robustos,  e  sadios.  Neste  ramo  de  com- 
mercio  pelo  espaço  de  cincoenta  annos,  em  que  se 
tem  empregado  constantemente  cincoenta  homens, 
todos  elles  tem  sido  uniformemente  sadios;  e  nisto 
ha  huma  circunstancia  digna  de  nota,  a  saber,  que 
os  homens  que  trabalhao  em  pelles  cruas,  as  quaes 
exhalaõ  continua,  e  profuzamente  pútridos  vapores, 
e  os  que  sao  empregados  na  cal,  e  poços  de  cortir 
sad  igualmente  sadios.  Mr.  Newman,  escriptor  do 
referido,  diz  que  ha  perto  de  sessenta  cortumes  em 
Bermondsey,  é  que  nelles  se  empregaõ  constante¬ 
mente  quasi  sete  centos  homens. 

Pode  talves  objectar-se  a  esta  relaçaõ ;  que  o  of- 
ficio  de  cortidor  nos  outros  paizes  se  tem  repre- 
zentado  como  extremamente  insalutifero.  Hypo- 
crates  parece  ter  supposto  alguma  coiza  desta  espe- 
cie,  como  cauza,  quando  menciona  o  cazo  de  hum 
tal  Philiscus  rezidente  junto  aos  muros ,  que  morreo 
no  dia  6.  de  huma  febre  maligna  *  Por  quanto  anti¬ 
gamente,  bem  como  agora,  as  occupaçoens  sórdi¬ 
das  desta  especie  se  faziaõ  nos  suburbios  das  ci¬ 
dades.  O  mesmo  se  praticava  em  Roma  alem  do 
Tibre ;  e  alguns  dos  Poetas  Latinos  exercitaraõo  seu 
estro  em  alluzoens  a  taes  lugares.  He  muito  pro¬ 
vável  todavia  que  a  verdadeira  cauza  existisse  no 
mesmo  lugar  destinado  para  as  ditas  occupaçoens,  e 
que  a  ellas  se  attribuisse  o  que  só  procedia  da  na¬ 
tureza  pantanoza  do  terreno.  O  certo  he  que  sem 
recorrermos  a  esta  explicaçaõ  naõ  podemos  reconci¬ 
liar  Mr.  Bevington,  e  Mr.  Newman,  duas  respeitar 
veis  testemunhas  vivas  com  o  testemunho  de  Rama. 
zini,  Marcial,  Mercurialis,  e  Juvenal,  que  elle  cita  ; 
e  ha  bastante  evidencia  de  que  a  regiaõ  trans-Ti- 
berina  de  Roma  e  o  Paduano  (outrora  no  século  17° 
inale  sanus ,  bestiis ,  quam  hominibus  aptior )  eraõ  pro¬ 
verbialmente  insaíutiferos,  pelas  seos  paues ;  e  que 
Bermondsey  p  naõ  he. 


YOL.  I. 


*  ERedem,  h.  t.  Sect.  3. 
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5.  Eu  copio  o  seguinte  facto  singular  do  engen- 
bozo,  e  experimentado  Ramazini :  “  In  hae  civitate 

(Modena)  quee  pro  suo  ambitu  satis  populosa  est,  ide- 
oque  domos  confertas  habet  atque  praeahas,  mox  est 
ut  tertio  quoque  anno  in  singulis  domibus  cloacaí 
expurgentur,  qusc  per  vicos  discumint.  Cum  ergo 
domi  meae  id  opusfieret  contemplatus  unum  ex  ope- 
rariis  istis  in  antro  illo  cbaroneo  magna  anxietate,  ac 
solicitudine  opus  suuin  peragentem,  miseratus  tem 
improbi  laboris,  ipsem  interrogavi  cur  tam  solicite  ia- 
boraret,  et  non  pacatius  id  ageret,  ne  ex  r  mio  labore 
in  multam  lassitudinem  incideret ;  tunc  miser  ex  antro 
illo  oculos  attollens,  meque  intuitus;  nemo  inquit, 
nisi  expertus  imaginari  potest  quanti  constet  plusquam 
quatuor  horis  in  hoc  loco  morari ;  jdem  enim  est  cae- 
cus  fieri. — Rursus  ab  eodem  quaesivi  num  in  faucibus 
ardorem  uilum  persentiant,  difficultatem  aliquarn  res- 
pirandi  patiantur,  capitis  dolore  tententur,  num  odor 
ille  nares  percellat,  nauzeam  pariat;  nihil  horum, 
respondit  ille,  neque  pars  ulla  in  hoc  opere  mulctatur 
preter  occulos. — Esta  noticia  confirmou  elle  depois,  ob¬ 
servando  muitas  daquelias  pessoas  reduzidas  ácegueira, 
e  mendicidade. — “  Oculis  tamen  solumrnodo  'belium 
tam  atrox  indicunt  fcetidee  exhalationes  istae,  ac  illos 
acutissimis  spiculis  sic  feriunt,  ut  illis  vitam  ;  id  estlu- 
men  eripiant.”  Assim  como  certas  substancias  acres 
parecem  affectar  differentes,  e  distinctas  partes  dó 
corpo,  como  as  cantaridas  a  bexiga,  o  turpedo  os 
nervos— Sic  halitus  illi  ex  humanibus  fecibus  per 
vários  corruptionis  gradus,  trium  annorum  spatio,  ta¬ 
lem  adsciscentnaturam,  ut  oculos  tantum  lacessant  cae- 
teris  vero  partibus  ignoscant.” — (De  morb.  artific.  cap. 
13),  Este  facto  he  nad  menos  importante,  que  curi- 
ozo,  pois  que  tende  a  mostrar  as  conclusoens  incon¬ 
sideradas  de  alguns  escriptores  emminentes  relativas  á 
influencia  das  exhalaçoens  das  privadas  sobre  a  saude 
dos  homens.  Pringle  attribue  muitas  vezes  a  isto,  co¬ 
mo  cauza,  a  epedimia  dos  arraaes.  Mas  he  natural 
crer,  que  o  fizera  sem  indagar  sufficientemente  o  ob«* 
iecto.  A  tendencia  deste  facto  vai  destruir  algumas 
das  atrevidas,  e  enclino-me  a  pensar,  precipitadas  as- 
serçoens  do  Dr.  Miller,  relativas  á  localidade  da  cau¬ 
za  da  febre  pestilencial  da  Nova  York  em  1S05.  Que 
he  pois  o  sopro  das  exhalaçoens  pútridas  das  cloacas 
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de  Buvlingslip  em  comporaçaõ  dos  hálitos  cx  huma - 
fecibiis  per  caries  corruptionis  gradas  trium  anuo- 
ram  spatio  de  Modena  ?  Ora  quer  o  effeito  destas 
exhalaçoens  seja  a  Asphyxia  em  Pariz  segundo  Sau- 
Vages,  quer  Amauroses  em  Modena,  segundo  Rama- 
zmi,em  ambos  os  cazos  ha  sobejas  provas  de  que  elias 
nao  produzem  febres  pútridas,  ou  pestilenciaes. 

6.  A  dezenvoluçaõ  espontânea  dos  pútridos  vapores 
que  se  exbalavaõ  das  abobadas  sepulcraes  da  Igreja 
cathedral  de  Dijon,  celebrada  por  ter  dado  oceaziao 
aos  primeiros  ensaios  experimentaes  dos  oxigenantes 
na  decompoziçaõ  dos  effluvios  pútridos,  e  contagio- 
zos,  pode  parecer  huma  excepçaõ.  Mas  isto  pode 
mesmo  considerar-se  como  huma  mephitis  cuja  ac- 
çaõ  se  dezenvolvia  sobre  aquelles,  que  estavaõ  ao 
alcance  da  sua  influencia,  em  maior,  ou  menor 
grao,  segundo  a  sua  concentração,  e  procluctora  da 
asphyxia,  e  fiei  to  ordinário  de  taes  effluvios.  Tudo 
quanto  Morveau  diz  da  apparencia  de  huma  febre 
contagioza  nos  lugares  vizinhos  connexa  com  este 
vapor  mephitico,  he  extremamente  vago,  e  indeter¬ 
minado.  Pela  aspcrsaÕ  de  huma  grande  quantidade 
de  vinagre  de  quatro  ladroens,  o  cheiro  dos  effluvios 
pútridos  era  só  involvido,  e  bem  depressa  reco¬ 
brava  a  sua  primeira  actividade  ;  espalhando-se  pela 
vizinhança,  onde  os  symptomas  de  huma  febre  con¬ 
tagioza  começava  a  apparecer.  Quando ‘se  comple¬ 
tou  a  fumigaçaô,  elle  naõ  diz  que  se  prevenio, 
ou  suspendeo  esta  febre  contagioza: — de  facto  elle 
nada  diz  a  cerca  disso — elle  somente  attende  á 
purificação  da  massa  do  ar  contaminada  por  aquelles 
vapores  mephiticos.  Ramazini  de  nenhum  modo  he 
satisfactorio  a  este  respeito,  entregando-se  á  declama- 
Çoens,  e  nao  exhibindo  provas  deqtie  post  mar-rna 
praelia  commissa  per  insepulta  cadavera,  seu  per  an¬ 
tiqua  sepulchra  incaute  aperta  diras  pestilentias  in- 
natas,  qum  ingentem  populorum  s tragem  ediderent. 

7.  Eu  aprezentarei  outro  argumento  rezultante  dos 

factos  estabelecidos;  mas  que  pode  talvez  considerar- 
se  mais  curiozo,  doque  essencial ;  mais  philologico,  do 
que  Philosophico  ;  mais  agradavel  doque  instruetivo* 
Elle  he  com  tudo  de  grande  pezo  como  parte  do  argu¬ 
mento  geral. 
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Huma  das  razoens  porque  os  Romanos  taziao  uzo 
da  palavra  lues  para  exprimir  a  idea  de  huma  doença 
pestilencial  pode  ter  sido  a  opinião,  que  tinhaõ  da 
natureza  infecta  dos  effiuvios  provenientes  daquelles 
lugares,  onde  se  faziaõ  os  seos  sacrifícios,  e  offerendas 
expiatórias  de  animaes  mortos ;  a  palavra  lues  sendo 
evidentemente  derivada  de  luo  expiar,  e  o  encadea¬ 
mento  de  ideas  era  simples,  e  facilmente  formado. 
He  provável  taobem  que  a  palavra  Grega  que  signi¬ 
fica  pestilência  Xo*j uoç  fosse  formada  debaixo  do  mesmo 
encadeamento  de  ideas,  e  tivesse  a  sua  origem  de  xtw 
que  tem  a  mesma  significação  do  verbo  Latino  luo. 
Eu  vejo  que  o  erudito  Parkhurst  dirivou  Xci^og  de  xi- 
\uppou  (perfeito  passivo  de)  Xsíttw  desfalecer;  mas 
nad  ha  hum  encadeamento  de  ideas  entre  o  supposto 
effeito,  e  a  cauza ; — naô  existe  a  mesma  afhnidade 
senau  em  hum  gráo  mui  remoto.  Diversa  desta  supr 
posta  fonte  de  pestilência  huma  constituição  morbiaa 
da  atmosfera  tao  constantemente  attribuida  a  Hypo- 
crates,  e  Galeno  se  chamava  <p$op*— expressão  tao 
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indefinida  como  o  estado  da  atmosfera,  que  ella  sig¬ 
nificava.  Outras  Naçoens,  entre  as^  quaes  os  sacri¬ 
fícios  expiatórios  dos  animaes  erao  tao  frequentes 
como  entre  os  Gregos,  e  Romanos,  naõ  ligavaõ  tal 
idea  aos  effiuvios  procedidos  dos  restos  pútridos  das 
victimas:  tal  era  o  cazo  especialmente  entre  os  an¬ 
tigos  Judeos.  Entre  elles  a  pestilência  era  denomi- 
nada  por  huma  palavra,  que  dava  huma  idea  mais  de, 
hum  efteito  exterminador,  doque  de  huma  cauzá  de 
doença:  e  estava  evidentemente  connexa  com  a 
Theocracia,  e  era  huma  idea  encadeada  com  a  cólera 
de  Deos.  Á  palavra  Deber  em  varias  partes  do  An¬ 
tigo  Testamento  he  applicada  á  pestilência;  e  eu 
creio  na  verdade  ser  a  unica  palavra  uzada  para  sig¬ 
nificar  aquella  doença.  Na  Polyglotta  a  palavra  La¬ 
tina  que  lhe  corresponde  he  sempre  pesds,  ou  pesti¬ 
lência ;  a  Grega  he  ^o5  ou  W»,  Mas  que  o 
encadeamento  de  ideas,  que  deo  origem  as  denoiiu 
nacoens  Grega,  e  Latina  de  pestilcncia,  era-o  acto  de 
huma  imaginaçaõ  viva,  e  nao  o  rezu ltado  de  pre¬ 
missas  estabelecidas,  se  vê,  nao  só  da  differença  dos 
rczultados  entre  os  Judeos,  mas  entre  Naçoens  in- 
finitamente  menos  polidas,  e  se  he  possível  «ntin  - 


I 


Medicina .  635 

ta  mente  mais  deshumanas.  Entre  os  Judeos  nad  lia 
creio  eu,  exemplo  de  peste,  que  proceda  de  outra 
cauza,  que  nad  seja  a  cólera  de  Deos,  como  castigo 
de  desobediencia  ;  naõ  obstante  nunca  houve  hum 
povo,  desde  a  creaçaõ  do  mundo,  que  tivesse  íeito 
guerras  mais  sanguinolentas,  e  literalmente  extermi- 
nadoras;  e  que  fosse,  pela  sua  pratica  uniforme  de 
deixar  os  mortos  dos  seos  inimigos  em  pasto  ás  feras, 
mais  exposto  á  supposta  influencia  pestilencial  dos 
corpos  animaes  em  putrefaçaõ.  Da  cauza  a  que  os 
Gregos  e  os  Romanos  attribuiaõ  a  pestilência,  as  ema- 
naçoens  das  substancias  pútridas  animaes,  naõ  pode 
esta  derivar-se  entre  osJudeos;  pelo  menos  ate  ao 
ponto,  em  que  estas  emanaçoens  estavaõ  connexas 
com  cs  seos  sacrifícios; — por  quanto  era  Lei  do 
Codigo  Moysaico,  que  nenhuma  parte  das  victimas 
ficasse  inconsumpta  na  tarde  do  dia  em  que  ellas  eraõ 
oífertadas.  Isto  se  mostra  no  detalhe  das  ceremonias 
sacrifícatorias  do  Levitico.  A  victima  era  queimada, 
ou  comida  pelos  sacerdotes.  Daqui  tirava  o  nome 
Deber  a  propriedade  particular,  e  a  força  da  süa  sig¬ 
nificação. 

Clavigero,  sobre  a  authoridade  de  Turquemado, 
diz  que  nao  dedicaçao  de  hum  grande  tempo  do 
México  no  anno  1486,  72,344  pessoas,  aprizionadas 
na  guerra  para  esse  fim,  foraõ  sacrificadas  aos  Deozes 
Mexicanos;  e  que  hum  Regulo,  ou  Senhor,  á  imita- 
çaô  de  seu  amo  o  Imperador,  sacrificou  muitas  mil 
n’huma  occaziaó  semelhante.  Na  erecçaó  do  grande 
Altar  no  México,  mais  de  doze  mil  forad  immoladas  : 
— e  a  perda  annual  das  creaturas  humanas  a  quem 
cabia  esta  sorte,  montava  a  20,000,  alem  de  hum  nu¬ 
mero  prodigiozo  de  quadrúpedes,  e  aves.  Naõ  ob¬ 
stante  esta  espantosa  effuzaõ  de  sangue  humano  ;  naõ 
obstante  o  horrive!  fétido  sempre  presente  nesta  parte 
do  México,  as  doenças  entre  huma  populaçaõ  im- 
mensa,  que  segundo  alguns  montava  a  seis  milhoens 
somente  na  cidade,  eraõ  mui  poucas,  e  procediaõ 
quasi  sempre  dos  measmas  dos  pantanos.  Os  corpos 
das  victimas  erao  precipitados  aos  pez  do  altar,  e  ali 
se  deixavaò  apodrecer;  ou  eraõ  algumas  vezes  comi¬ 
dos  pelos  Mexicanos — hum  reservatório  d’agoa  situado 
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junto  ao  Grande  Templo  estava  continuamente  tinto 
do  sangue  dos  sacrifício*. 

Os  annaes  de  Dahomy  fornecem  innumeraVeis  i U 
Instraçoens  da  precedente  nota. — Huma  Naçao  cujos 
Reis  se  deleitavaõ  em  sangue,  que  preeizavaõ  de  ca- 
beças,  e  nao  de  escravos  para  guarnecer  seos-  Pala- 
cios  manchados  continuamente  de  sangue  humano,  e 
cujos  costumes  annuaes  apprezentavaò  ao  aterrado 
Europco  muitos  mil  seres  humanos  sacrificados  aos 
manes  dos  seos  maiores  : — huma  oblaçaõ  barbara  fun¬ 
dada  sobre  a  superstição  a  mais  feroz,  e  a  mais  sel¬ 
vática  denominada  per  eiles  a  abluçaõ  dos  sepulchros 
da  familia  Real  defuntaf.  Ha  notáveis  exemplos  da 
crueldade  feroz  daquelles  naturaes  de  Guiné  ciados 
pelo  Governador  Dalzel  na  sua  historia  de  Dahomy, 
na  qual,  se  a  pestilência  fosse  o  producto  da  putrefac- 
çaõ  de  corpos  animaes,  nos  devíamos  achar  mencio¬ 
nados  exemplos  das  mais  cruéis  epedemias  pestiien- 
ciaes; — mas  na  qual  nao  ha  noticia  de  taes  rezul- 
tados. 

8.  Os  Gregos,  e  Romanos  eraô  notáveis  pela  or¬ 
dem,  e  aceiodos  seos  arraaes,  pela  selecçaõ  dos  artigos 
que  faziaõ  o  alimento  do  soldado,  pela  distribuição 
salutar  do  seu  exercício  e  repouzo,  e  pela  energia  da 

*  Veja-se  a  historia  do  México,  vol.  I.  p.  201.  Veja  se  taobem 
Herrara  Década  3.  Viagens  de  Prevcst,  &c. 

f  Vede  a  historia  de  Dahomy  por  Dalzel.  A  apologia  de  Adahoonzu 
pelos  costumes  annuaes  he  curioza.  Quam  próxima  he  a  áffinidade 
entre  as  maneiras,  e  costumes  de  todos  as  naçoens  barbaras !  A  ablu¬ 
çaõ  dos  sepulchros,  que  os  paturaes  de  Guiané  faziaõ  aos  seos  ante¬ 
passados,  he,  á  excepçao  da  pilha  sepulchral,  precizamente 

- — ~in  ferias  quos  immulet  umbris, 

Captivo  que  rogi  perfundat  sanguine  flamas. 

1  M  Virg.  Eneid  X.  v.  519. 

Os  Dahomanos  obraõ  pelo  mesmo  principio  que  influio  Aehilles  quando 
sacrificou  doze  Troyanos  ás  exequias  de  Patroculo  :  e  Eneas  quando 
immuiou  oito  mancebos  aos  manes  de  Pallante.  Nem  se  mudou  na 
verdade  este  principio  em  tempos  posteriores,  quando  os  Romanos  sub¬ 
stituirão  as  contendas  gladiatorias  (munera  gladiatoria)  em  tomo  das 
pilhas  funeraes  daquelles  que  dezejavaõ  taes  honras,  a  estes  deshumanos 

sacrifícios _ foi  somente  hum  refinamento  dos  costumes  Dahomanos. 

Veja-se  Livio,  Valerio  Máximo,  &c.  cotados  por  Kennet  na  sua  Rom. 
antiq.  Veja-se  taobem  Justino  para  os  sacrifícios  humanos  dos  Car- 
ifiagmezes;  Dionizio  para  os  dos  Gallos  Tácito  dos  Germanos.  &c. 
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sua  disciplina  militar;  e  nos  por  consegmntc  achamos, 
aue  os  seos  excrcitos  gozavao  d  hum  grao  piopor- 
oional  de  saude.  Quando  pois  lemos,  que  algumas 
epidemias  consideráveis  reinarao  nos  seos  excrcitos, 
lios  achamos  sempre,  segundo  imagino,  que  ellas  erao 
mais  attribuiveis  a  cauzas  locaes,  que  ao  desprezo  de 
conveniente  tratamento: — ainda  menos  aquclla  aü- 
venticia,  supposta  nascer  dor  effluvios  dos  corpos  ani¬ 
ma  es  em  putrefaeçaõ.  Isto  foi  notavelmente  exem¬ 
plificado  no  exercito  de  Marcello  em  Syracuza;  por 
quanto,  ainda  que  Livio  attnbua  a  sua  saude  com¬ 
parativamente  superior  ao  estarem  mais  acostumados 
áquellcis  cauzas  morbozos,  que  os  Catbaginezes;  com 
tudo  he  mui  provável,  que  isso  procedesse  uo  cuidado, 
e  attençaõ  do  commandante,  e  dos  regulamentos 
existentes  de  disciplina,  e  policia.  Por  quanto  1.  ha¬ 
via  huma  calamidade  sentida  pelos  dois  excrcitos; 

2.  a  estaçaõ  era  a  do  outono  ;-3.  o  terreno  que  oc- 
cupavaó  era  de  huma  natureza  paludoza,  e  insaluti- 
fera  ;  mas  muito  mais  da  parte  de  fora  da  cidade,  que 
dentro;— 4.  o  calor  era  intolerável 5.  ainda  que 
Livio  parece  inclinado  a  atribuir  a  natureza  moruíera 
do  mal  k  putrefaeçaõ  dos  corpos  mortos,  que  por  fim 
elles  naõ  queriaõ  interrar,  e  que  consequentemente 
iaziaõ  dispersos  sobre  o  terreno  á  vista  dos  que  so- 
breviviaõ,  que  estavaõ  na  constante  expectação  de 
huma  semelhante  sorte;  com  tudo  elle  lemove  a  im¬ 
pressão  desta  idea,  informando-nos,  que  o  mal  se 
embravecia  com  mais  violência,  e  furia  no  campo 
Carthagenez,  que  no  Romano  ;  porque,  assim  como 
elle  observara,  a  natureza  do  terreno  cia  iníiuita- 
mente  ali  mais  doentia;  e  porque  os  Romanos  posta¬ 
dos  por  muito  tempo  diante  de  Syracuza,  se  tinha.<5 
endurecido  mais,  e  acostumado  ao  ar,  e  agoas  Dm 
circurnsedendo  Syracusas  calo ,  aquisque  adsuever antena- 
°is  ;  doque  podemos  deduzir,  que  se  levantavaÕ  ex- 
halaçoens  das  agoas  estagnadas.  6.  O  contagio  que 
teve  lugar  podia  assaz  explicar-se  de  dois  modos.— 
a  prodigioza  accumulaçao  de  doentes  nos  seos  hos- 
pitaes,  e  conseguintemente  a  sua  apertada  situaçaõ, 
cujas  circunstancias  sao  invariavelmente  accompah lia¬ 
das  de  contagio — Curatio  ipsa,  et  contactus  segrorum 
- — ou  pela  previa  existência  de  infecção  pestilencial 
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no  exercito  Carthaginez  ;*  donde  facilmente  podia 
passai  para  o  Romano.  Finalmente  o  habito  secun¬ 
dado  pela  temperança,  huma  dieta  antiséptica,  que 
os  Romanos  constantemente  uzavaõ;  bum  exercício 
legular,  e  estricta  disciplina,  podiaõ  contrabalançar 
os  efieitos  dos  measmas  dos  pantanos,  como  vemos 
frequentemente;  mas  de  certo  naõ  podiaõ  opporhuma 
eílectiva  barreira  contra  a  acçao  morboza  dos  efflu- 
vios  dos  corpos  animaes  putrescentes,  se  a  acçaõ  mor¬ 
boza  tivesse- lugar  em  taes  circunstancias,  como  o 
histoiiadoi  tepiezenta.  Estas  observaçoens  saõ 
grandemente  apoiadas  pelo  que  aconteceo  a  outro 
exercito  Carthaginez  diante  de  Syracusa,  185  annos 
antes  de  ser  tomada  por  Marcello.  As  cauzas  da 
epedemia  entaÕ,  como  Diodoro  Siculo  a  descreve,  sao 
semelhantes,  e  como  aquellas,  podiaõ  proceder  de 
circunstancias  locaes. — Ha  huma  differença  porem 
que  a  doença  descripta  por  Diodoro  era  attribuida 
a  infecção  pestilencial  importada.  Era  opiniaõ  pre¬ 
dominante  nesse  tempo  que  ella  era  bum  castigo 

*  A  frequência  da  peste  em  Carthago  nos  dá  lugar  a  huma  conjectura 
provável,  pelo  menos,  de  que  os  seos  exercitos  geral,  e  frequentemente 
levavao  com  s:go  germes  de  contagio  nas  suas  invazoens  da  Sicília,  con¬ 
jectura  sustentada  pela  authoridade  de  Dyonizio,  Diodoro,  e  Justino. 
Isto  explica  facilmente  a  razaõ  porque  os  Romanos  debaixo  do  Consui 
Marcello  naõ  soffreraõ  doença  alguma  antes  da  chegada  dos  Cartha^j- 
nezes.  A  historia  melancólica,  mas  interessante  desta  epidemia  taõ 
fatal  aos  dois  exercitos  he  contida  no  Liv.  25  de  Livio.  “  Postremo  ita 
adsuetüdine  mali  efferaverunt  ânimos  ut  non  modo  non  lacrimis,  justo 
que  compluratu  prosequerentur  morbos;  sed  ne  efferrent  quidem,  aut 
sepelirent — jacerentque  strata  exanima  corpora  in  conspectu  similem 
mortem  expectantium,  mortui  que  «egros  asgri  validos,  cum  metu  tum 
tabe,  ac  pestífero  odore  corporum  conficerent, — multo  major  tamen  vis 
pestis  Paenorum  castra,  quam  Romana  adfecerat,  &c.” — Eu  posso  aqui 
observar,  que  o  jaeerent  strata  examina  corpora  aqui  mencionados  naõ 
po  üaô  ser  mais  productores  de  pestdencia  doque  quatro  mil  cabeças  de 
Whydahs  postas  em  montaõcomo  refere  Dalzel, — ou  oito  mil  cadaveres 
de  soldados,  e  hum  grande  numero  de  servos,  paizanos,  carreiros,  mu¬ 
lheres,  e  meninos,  e  cavai  los,  que  Diemerbroek  menciona  terem  jazido 
no  estado  pútrido  por  tempo  considerável  depois  da  batalha — no  anno  de 
1642.  in  agro  Juliacense  maxima  strages  facta  est,  et  ad  minimum 
S,00Ó  militum  occisa  fuerunt,  praeter  majorem  adhuc  famulorum,  &c. 
numerum. — Corpora  inhumata  sub  diu  computruerunt ;  nulla  tamen 
pestis  insecuta  est.  Diemerbroek  de  peste.  Sinto  hum  prazer  particu¬ 
lar  eín  ver  que  os  meos  sentimentos  sobre  este  interessante  objecto  em 
todos  os  respeitos  correspondem  com  qs  do  engenhoso  traductor  do  tra¬ 
tado  .de  Mor  veau  sobre  os  meios  de  purificar  o  ar  infectado,  de  cuja  nota 
eu  tirei  o  precedente  extracto  de  Diemerbroek. 
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infligido  por  Geres,  e  Prosérpina  sobre  os  Carthagi- 
nezes  por  terem  saqueado  o  Templo  destas  Divini- 
dades :  mas  o  historiador  immediatamcnte  açcrescen- 

ta _ Tum  ad  Numinis  Divini  psenam,  hoc  etiam, 

quod  multa  hominum  milha  unnm  in  locum  convene- 
rant,  ipsum  que  auni  tempus  ad  morborum  incre¬ 
menta  eíflcacissimumque  erat,  et  quod  testas  illa 
ardores  insolitos  habebat.  Locus  etiam  ipse  causam 
ad  hoc  praebuisse  videtur,  ut  calamitas  superaret. 
Nam  etiam  Athenienses  in  iisdem  antea  castris  fneda 
strage  morbus  absumerat,  propterea  quod  locus  ille 
palustris,  et  concavus  extitit.  Principio  enim  ante 
solis  exortum  quod  frigida  ex  aquis  aura  extraheret, 
horror  corporis  percelere,  mox  per  meridiem  aestus 
sutfocare.  (Diodoro  Siculo,  Liv.  14.)  O  historiador 
no  subsequente  paragrafo  nos  informa,  que  a  doença 
se  Originara  em  África — n’4 /aro  ^t£v  *v  4  W7&  ^rpwrov  A la-vxv 
— mas  que  ella  era  augmentada  depois  da  sua  intro- 
dticçaò — ex  insepultorum  fetore,  et  paludum  putre- 
factione. — Os  symptomas  principaes  saô  os  de  huma 
febre  paludoza.  No  principio,  huma  affecçaõ catarral, 
succedida  logo  pela  intumescência  do  pescoço,  dores 
na  regiaõ  lombar,  dysenteria,  e  huma  erupção  pus- 
tular  por  todo  O  corpo.  ($XvxTcuy<x*  WEp*  TH y  £7n<payfiay  ÓAriv 
m  <ru[Aocr&).  A  doença  todavia  parece  ter  sido  conta- 
gioza — adde  quod  omnes  qui  aegrotis  assidebant 
eodem  modo  corripiebantur.  Mas  se  nós  damos  cre¬ 
dito  :  ao  historiador  aquella  doença  se  originou  de 
huma  infecção  importada — opiniaõ  sanccionada  na 
verdade  pela  frequência  da  peste  em  Carthago; — nos 
teremos  outra  prova  da  existência  de  huma  febre 
hybrida.  (Veja-se  a  minha  carta  ao  Dr.  Haygarth.) 
Por  quanto  naó  podemos  suppor  que  os  effluvios  dos 
corpos  animaes  putrescentes  possuíssem  efficacia  para 
dar-lhes  este  mixto  caracter  ;  porque  a  doença  existia, 
e  predominava  estensamente  antes  que  tal  supposta 
cauza  podesse  ter  existido,  e  menos  operado ;  e 
porque  as  mesmas  circunstancias  precizamente,  a 
importada  infecção,  e  measmas  dos  pantanos  preva- 
leciaó  mui  fatalmente  desasete,  ou  desoito  annos 
antes,  entre  os  Atheniensès  debaixo  de  Alcibiadés, 
e  Nicias,  Devo  aqui  observar,  que  este  curiozo 
facto  aprezenta  hum  argumento  mui  forte  em  apoio 
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ila  opinião  que  huma  peste,  ou  febre  maligna  pesti¬ 
lencial  prevaleceo  em  Athenas,  e  se  originára  de  im¬ 
portada  infecção: — por  quanto  a  expedição  debaixo 
de  Alcibiades,  e  Nicias  teve  lugar  riaò  muito  tempo 
(somente  onze  annos)  depois  da  ultima  noticia  que 
nos  temos  daquelia  epedemia  em  Athenas.  Nos  sabe¬ 
mos  por  experiencias  mui  recentes,  que  o  lapso  de 
alguns  annos,  e  mesmo  a  mais  assidua  applicaçaó  de 
todos  os  meios  naõ  saõ  sufficientes  para  extirpar  todas 
as  sementes  de  pestilência,  huma  vez  que  tenhaò 
gankuio  raizes  n’huma  cidade.  (Veja-se  a  minha 
carta  ao  Br.  Haygarth.)  Mas  quer  a  applicaçaó 
deste  facto  seja  ou  naõ  admittida,  o  facto  em  si  sus¬ 
tentado  pela  authoridade  de  Diodoro,  e  Thucydides 
estabelece  pelo  menos  a  origem  estrangeira,  prova¬ 
velmente  Africana  da  peste  de  Athenas  ;  e  parece 
remover  toda  a  duvida  sobre  aquelle  ponto  ate  aqui 
discutido. 

A  coexistência  da  mesma  calamidade  na  Pérsia 
fortifica  mais,  e  mais  esta  concluzaõ;  em  todos  os 
cazos,  por  mais  duvidozo,  que  se  considere  ser  este 
ultimo  facto,  elle  nos  prova  que  huma  doença  marcada 
por  symptomas  precizamente  os  mesmos  era  quasi 
universal  na  mesma  epoca,  circunstancia,  que  naõ  po¬ 
dia  ligar-se  a  huma  doença,  cujas  cauzas  fossem 
locaes.  A  applicaçaó  disto  á  pestilência,  que  ulti¬ 
mamente  desolou  as  índias  occidentaes,  os  Estados 
do  Norte  da  America,  e  casualmente  algumas  cidades, 
e  Praças  da  Europa,  he  obvia.  Mr.  Svvinburne,  e 
Mr.  Brydone  certificaõ  a  insalubridade  de  Syracuza. 
O  primeiro  observa,  que  no  estio  os  pantanos  circum- 
vizinhos  ao  porto  exhalaõ  vapores,  que  infectaõ  o  ar, 
e  poem  em  perigo  as  vidas  dos  habitantes.  O  cazo 
deve  ter  sido  sempre  o  mesmo.  Nestes  paúes,  todo  o 
exercito  Carthaginez  que  veio  a  resgatar  Syracusa  dos 
Romanos,  pereceo  de  febres  malignas,  sem  que  esca¬ 
passe  hum  só  homem. 

9.  Nos  tempos  modernos  as  epidemias  dos  exercitos 
podem  quasi  uniformente  referir-se  âs  mesmas  cauzas 
— measmas  de  pantanos — estaçoens  desabridas — pri- 
vaçaó  do  alimento  necessário — relaxaçaõ  de  disciplina 
— excessivos  calores  nos  arraaes,  que  predispõem  para 
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a  acçao  dos  primeiros, —nimio  cumulo  de  doentes  em 
hospitaes,  e  de  saons  em  transportes,  e  barracas,  ha 
digo  quasi  uniformemente,  porque  ha  exemplos  mui 
notáveis,  e  mui  fataes  de  epidemias  nascidas  de  im¬ 
portada  infecção,  como  infelismente  se  manifestou 
nos  exercitos  de  Charles  Grey,  e  Ralph  Abercromby, 
nas  ilhas  das  índias  Occidentaes,  no  exercito  de  S. 
Domingos,  e  na  guarniçaõ  de  Gibraltar.  O  exceliente 
tratado  de  Pringle  sobre  este  objecto  fornece  amplas 
provas  da  minha  propoziçab  geral,  e  excluc  toda  a 
necessidade  de  produzir  aqui  factos  cm  seu  apoio. 
Portanto  farei  menção  somente  da  epidemia  de  Var¬ 
sóvia  porque  ella  foi  expressamente  attribuida  á  in¬ 
fluencia  dos  effluvios  dos-  corpos  mortos  putrescentes, 
e  ao  alimento  de  carne  podre.  Sauvages  descreve 
assim  as  cauzas  desta  fatal  epidemia.— “  Morbusepi- 
“  demicus  increpit  Februario,  post  farnem  qua  pau- 
peres  morticinia  pútrida  vorabant,  post  csedes  oelli, 

“  aere  cadaveribus  insepultis  infecto,  post  animi  pa- 
“  themata  ex  frustrata  messe,  ãliisque  yeruminis,  adde 
<<  quod  nullo  vento  spurgata  fuerat  dudum  athmos- 
c;  phera/’  Que  a  fome  he  muitas  vezes  percursora 
da  peste  he  huma  observação  justificada,  e  sancciona- 
da  pela  experiencia  de  todas  as  idades.  Mas  se  isso 
vem  da  natureza,  ou  qualidade  do  alimento  uzado  em 
taô  deploráveis  circunstancias,  ou  da  extrema  debili¬ 
dade  filha  da  privaçaõ  da  quantidade  necessária  para 
o  sustento  da  vida,  parece  admittir  pouca  discussão, 
ainda  que  tenha  sido  hum  ponto  mui  debatido.  Por 
quanto  nós  sabemos  com  certeza  que  epedemias,  e 
mui  fataes  epedemias  tem  procedido  da  privaçaõ,  e 
naõ  da  deterioração  do  alimento.  Bengala  fornece 
hum  dos  mais  notáveis  exemplos  desta  verdade  em 
1*770  j — os  naturaes  pereciaõ  a  milhares  pela  carestia 
do  seu  ordinário  alimento  o  arroz  :  a  sua  religião  pro- 
hibia-lhe  o  uzo  das  comidas  animaes  em  qualquer 
estado,  ou  forma  que  fosse :  e  por  tanto  nos  podemos 
attribuir  a  mortalidade  naõ  á  natureza,  ou  qualidade 
do  seu  alimento,  mas  á  falta  da  necessária  quantidade. 
Por  outro  lado  sabemos  com  igual  certeza,  que  alguns 
animaes  carnívoros,  e  mesmo  algumas  Naçoens  sel¬ 
váticas,  ou  meio  civilizadas,  escolhem  para  comida 
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(morticinia  pútrida)  ou  as  carnes  podres  de  animaes 
inortos  em  estado  de  saude,  e  naõ  destruídos  por 
doença,  com  impunidade,  e  effeito  nutritivo. 

ti  ■  fornece  hunia  prova  notável  disto  : 

Ku  dei  a  comer  a  hum  pombo  carne  naô  só  fétida,  mas 
completamente  podre :  a  ave  recuzou  absohitamente 
toma  Ja,  no  principio  ;  fui  obrigado  a  introduzir-lha 
no  estomago  á  força :  por  alguns  dias  elle  soffreo  com 
este  tratamento,  e  evidentemente  immagreceo  ;  mas 
pouco  a  pouco  a  natureza  se  acostumoiT áqueile  ali¬ 
mento,  e  o  pombo  estimulado  pela  fome  o  tomava 
espontaneamente,  ate  que  recobrou  a  sua  ordinaria 
gordura  :  e  o  seu  appetite  por  tal  comida  era  taõ 
activo,  como  por  comidas  saãs.  Deste  exemplo, 
continua  Spallanzani,  podemos  aprender,  que  o  cos¬ 
tume  he  capas  de  mudar  hum  alimento  desagradá¬ 
vel,  e  mesmo  nocivo,  em  bom  nutnmento.  Observa 
mais, ^  que  alem  de  muitos  insectos  nauseantes,  que 
gostaõ  de  substancias  animaes  corrumpidas,  ha  mui¬ 
tas  aves  como  o  corvo,  o  Mithafre,  o  Abutre,  &c. ;  e 
quadrúpedes,  como  o  Chacal ,  a  Hyama,  &c.  que  bus- 
cao  carnes  tabidas  \  em  quanto  outros  animaes  fogem 
dos  rmasmas,  que  se  exhalaõ  dos  corpos  em  putre- 
facçao,  estes  procuraÕ,  e  saõ  por  eíles  guiados  ás 
suas  abomináveis  iguarias. 

Paterson  dá  noticia  de  huma  nova  tribu  de  Ot- 
tentotes,  que  vivem  da  maneira  a  mais  sórdida,  e 
miserável ;  sustentaõ-se  da  Balea  que  casualmente  dá 
á  costa,  e  faz  o  seu  principal  sustento,  em  quanto 
dura,  e  quando  está  mesmo  reduzida  ao  estado  mais 
podre,  e  fétido,  Elles  untaô  a  pelle  com  oleo  ; 
pelo  que  deitaó  hum  fartum  que  a  sua  vinda  pode 
perceber-se,  mesmo  antes  que  se  vejaõ. 

Forster  descrevendo  os  Tartaros  Calmukos  diz 
u  naô  ha  na  superfície  da  terra  huma  creatura  huma- 
ÍC  na,  que  viva  de  huma  maneira  mais  rude,  que  seja 
“  mais  nauseante  á  gente  civilizada,  que  hum  Tartaro 
cc  Calmuko — Peixe  podre,  e  cru,  carne  crua,  e  po- 
“  dre  de  cavallos,  bois,  camellos,  he  a  ordinaria  co- 
€i  mida  de  hum  Calmuko;  elles  saõ  mais  activos,  e 
ÍC  menos  incotnmodados  pela  inclemência  do  tempo 
u  que  outra  qualquer  raça  de  homens,  que  eu  tenho 
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«  visto”*  Daqui  se  vê  pois,  como  Spallanzani  jus- 

tamente  conclue,  que  as  diversas  classes  de  ammaes, 

e  entre  elíes  o  homem,  no  estado  de  saude,  sao  do  ^ 
dos  de  hum  poder  naõ  só  de  reprimir  a  putrefaççao 
das  substancias  ingestas,  mas  taobem  de  as  corrigir, 
quando  estaõ  ja  podres.  A  concluzao  que  pode  ti- 
rar-se  destes  'factos,  e  obscrvaçoens  lie  que  a  carne 
dos  animaes  mortos,  ou  animaes  que  nao  morrerão  de 
doença  tornada  pútrida  pelo  processo  ordinário  em 
contacto  com  o  ar  athmosphenco,  nao  affecta  morbo- 
samente  o  systema  dos  animaes  vivos,  e  sadios,  que 
por  escolha,  accidente,  ou  necessidade  fazem  de 
o  seu  alimento,  e  que  por  conseguinte,  o  morticinia 
do  Dr.  Hab ii,  naõ  parecem  ter  sido  a  cauza  da  tebre 
pestilencial  de  Varsóvia  descrita  por  elle.  Quaes  to- 
raõ  pois  as  cauzas  prováveis  delia?  Os  viajantes 
modernos  tem  feliz,  mas  indeterminadamente  expli-r 
cado  o  mistério.  A  explicaçaõ  se  acha  em  huma 
apinhada,  e  misera  populaçaõ,  em  palhoças  onde  o 
ar  externo  naõ  tem  accesso  no  inverno,  e  onde  a 
respiraçaõ  consome  a  energia  vital  dro  ar,  assim  prezo 
dentro  de  estreitos,  e  fechados  limites.  Isto  junto  a 
privaçaõ  da  quantidade  necessária  de  alimento  para 
o  sustento  da  vida;  e  a  affliçaõ  do  espirito  pelas  frus¬ 
tradas  esperanças  de  huma  colheita  abundante,  e  os 
horrores  de  huma  guerra  cruel,  eraõ  mais  que  suthci- 
entes  para  produzir  huma  febre  epidemica  fatal,  sem 

> 

*  Taõ  justa  he  a  observação  de  Lucrecio 

Nec  refert  quídquam,  quo  victu  corpus  alatur, 

Dumtnodo,  quod  capias  concoctuiíi  didere  possis 
Avtubus,  et  stomachi  humectum  servare  tenorem. 

Lib.  iv.— 634. 

Cook.  Dixon,  e  Laperouse  concordao  todos  na  descripçaõda  espantoza 
«orçaria  dos  índios  uaturaes  do  Porto  de  S.  Francisco  na  costa  do  IN.  E. 
da  America,  como  se  pode  ver  nas  suas  viagens.  Com  tudo  esta  gente 
parece  conhecer  algumas  das  artes  mais  necessanas  das  Naçoens  polidas, 
e  gozar  de  huma  saude  nao  interrompida.  A  que  mal  pois,  a  que  pes 
tileuciaes  calamidades  ciaria  isto 

- - semperque  recenti 

Csedti  tepebat  humus^ - - 

origem  nos  Estados  Unidos  de  America  '.-Mas  se  o  homem  he  filho 
do  habito,  então  a  caverna  de  Caco,  para  os  Índios  do  Porto  de  S.  Fran- 
dsco  he  o  templo  de  Hygia,  e  para  habitantes  dos  Estados  Americanos 
do  Norte  o  aceio,  e  a  decência  fonte  de  pestilência  . 
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ser  precizo  recorrer  ás  circunstancias  locaes  da  cidade, 

das  quaes  nos  devíamos  esperar  huma  destruidora 
paludoza  febre  annual.* 

_  v'0;,  ^U|r°  .arSun,ent"  nasce  facto  mui  curiozo, 

histori^bfT0’  nias  perfeitamente  entendido,  na 
historia  das  febres  pestdenciaes.  Se  estas  febres  «> 

procede,»,,,  de  hm».  cor»,  e  com ctzl  dê 

as  veria moCeir  Mt"rez!l  9uasi  "ada  sabemos,  nao 
as  teríamos  diversificar  em  caracter,  o  que  indica 

diversidade  de  causa.  Nos  vemos  com  efflito  huma 
pest.ienca  hybnda,  isto  he,  huma  pestilência  cuia 
typo  he  rem.ttente,  peia  concurrencia  na  mesma 
pessoa,  da  sua  cauza  particular,  e  dos  measmas 
dos  pantanos  mas  quando  aquella  cauza  particu¬ 
lar  nao  existe  ainda  que  os  eílluvios  da  matéria 
animal  pútrida  concorraõ  com  os  measmas  dos  pan¬ 
tanos  estes  measmas  nunca  dexaõ  de  produzir 
aquellas  febres,  que  sao  seu  puro  e  determinado  re- 
zuKado  :  mas  aqui  o  contagio  naõ  tem  luear. 

Nestes  exemplos  de  peste,  ou  de  febres'  pestilen- 
ciaes  em  que  a  constituição  das  pessoas  expostas  ao 

*  Mr.  Wraxal  dá  a  mais  diploravel  descripçaõ  desta  cidade-  cila 
une  os  extremos  da  cvdizaçaõ,  e  barbarismo  ;  de 

„vr.ovis nao' ->^d* 

auno  de  1  -63,  e  de  fronte  do  Palacio  de  Estanisláo  tad  cheias  de 
wnunditie  sao  as  cloacas  que  o  cheiro  he  pestilencial.  O  povo  corres¬ 
ponde  na  aspecto  a  tudo  o  que  o  rodeia.  Eu  nunca  vi  tantos  objectos 
de  honor,  ou  compaixoo,  como  os  que  se  aprezentaõ  nas  ruas  ■  muitos 

NtcionaT  *Mr  Cote  ^Ihuma,,idade>  **»'“>  "mo  o  opprobrio  dó  Policia. 
JNacional.  Mi  Cohe,  falia  nos  mesmos  termos  desfavoráveis- elle  lefn-c 

que  a  populaçao  de  Varsov, a  monta  de  sessenta  a  setenta  mif  homens 

toda  a  cidade  tem  hum  aspecto  melancólico,  exhibindo  aqueile  forte  conê 
iraste  de  riqueza  e  pobreza  de  Inv-i  ^  ^  e-ic  luiaton- 

as  J  ’  üe.ll3Xü>  e  miséria,  que  acommette  todas 

as  pa-tts  deste  desgraçado  paiz.  A  maior  parte  das  cacas  saõ  iodas 
palhoças  de  madeira  mm  pequenas,  e  mal  construídas  O  Dr  Vk-'t n  i 

mõ  o  ma.e„%  oti  «,0DÍCa  a*‘rÍi,"e  eSta  d0fnta  »  cauzasqaeW- 
trao  o  pic_ente  objecto— o  mao  ar,  que  vem  dos  bosques  e  yaues  a 

ma  agua,  e  a  falta  de  aceio. — Sauvages  fundado  uá  authordade  ’dè 

Ernedtel  na  sua  Varsóvia  phmce  illustraía  attribue  a  Plica  a  huma  cauza 

qoedete  obiar  geralmente— Principia  hvjus  morbi  suni  abásas  tigiiw ,  vike 

alimenta  aena,  elutiosa,  cl  incredibilis  horum  populorum  sorélies.- Pede  e 

com  muita  razao  perguntar.se,  se  esta  foi  a  cauza  da  febre  pestilencial 

em  Varsov, a  em  1757,  porque  razao  naõ  tiveraõ  lugar  semelhantes  et 

Jeitos  em  occazioens  antecedentes,  em  que  a  carnagem  era  ainda  mais 

hornvel?  Por  quanto  a  historia  da  Polonia  naõ  he  mais  que  l  ur  a 

serie  de  guerras,  da  natureza  a  mais  horrível,  c  extefminqdora  •— e  côiu 

tudo,  nos  nao  ouvimos  failar  de  febres  notáveis  procedidas  dósteórrin- 
cipto,  ate  á  descoberta  de  Hahn.  *s  eslt  p"n 
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contagio  resiste  á  sua  acçaõ,  este  effeito  he  produzido 
por  alguma  coiza  no  systema  de  taes  pessoas  ca¬ 
paz  áe  decompor  o  virus,  e  de  formar  novas  combi- 
naçoens  com  os  princípios  constituentes  da  sua  base. 
Isto  he  sustentado  pela  experiencia,  e  observação,  e 
he  illustrado  pelo  que  nos  quasi  sempre  vimos  acon¬ 
tecer  a  taes  pessoas  debaixo  de  hum  i  ^ 

circunstancias.  Se  pessoas  assim  expostas  ao  conta¬ 
gio  pestilencial  com  impunidade,  recebeu  em  dentro 
do  seu  systema  huma  nova  substancia,  que  possa  per¬ 
turbar  o  processo  da  decomposição,  ou  combinaçad, 
ou  estimulando  subitamente  os  nervos,  ou  manifes¬ 
tando  huma  a  Afinidade  mais  forte  com  o  principio 
antidotal  possuído  pela  constituição,  e  deixando  por 
isso  o  vírus  pestilencial  indecomposto  r— neste  cazo 
o  virus  pestilencial  terà  a  sua  nao  contrabalançada, 
e  plena  acçaõ,  e  produzirá  então  os  se  os  ordinários 
e  Afeitos.  Huma  substancia  tal,  como?  que  acabo  de 
mencionar  he  o  veneno  do  peixe,  per  exemplo  : 
outras  cauzas  saõ-a  hyperoxygenaçaõ,  entrando  nos 
climas  tropicos  durante  que  o  systema  tem  recebido 
o  contagio  ;  o  exercício  violento  ;  medicinas  evaeu- 
antes  activas  ;  súbitas  emoçoens  u’alma.  Da  efticacia 
das  tres  ultimas  cauzas  hum  numero  infinito  de  ex¬ 
emplos  foraõ  fornecidos  no  anuo  de  1795  cm  S.  Jorge, 
Granada,  onde,  incolee ,  vel  climati  assueti ,  foraõ  taõ 
molestados,  e  soffreraõ  tanto  pelo  virus  pestilencial, 
como  os  nuper  adveiue.  Mr.  Morveau,  por  tanto  observa 
exactamente  “  que  he  sempre  alguma  diminuição  da 
força  vital,  que  faz  a  resistência  desigual,  e  efíicaz 
a  acçaõ  do  veneno — e  isto  pode  proceder  tanto  de 
huma  aAfecçaò  moral,  como  de  huma  impressão 
phizica.”  A  natureza  dos  measmas  contagiozos  he 
sempre  a  mesma. 

As  concluzoens  que  parecem  ser  o  resultado  da 
consideração  destas  premissas  collectivamente,  e 
assim  imperfeitamente  expostas  saõ,  segundo  penso-r- 

i.  Que  a  theoria  engenhoza  dos  chimicos  fundada 
em  experiencias  ou  especulaçoens  para  provar  a  in¬ 
fluencia  pestilencial  dos  effluvios  animaes  pútridos*  naõ 
recebe  apoio  do  conhecimentò  practico  ou  da  con¬ 
hecida  economia  da  natureza. 

2e  Que  em  nenhum  conhecido,  e  bem  estabelecido 
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exemplo,  ha  exhalaçoens  animaes  pútridas  produeti- 
vas  de  febres  pestilenciaes. 

3.  Que  n’hum  estado  concentrado,  ellas  ou  se  tor- 
naõ  hum  veneno  mephitico,  que  produz  a  asphyxia, 
e  morte  instantanea  ;  ou  parecem  produzir  febres  com 
effeito  de  huma  natureza  maligna,  mas  naõ  pesti¬ 
lencial. 

4.  Que  em  todos  os  cazos,  que  parece  ate  aqui 
tarem- se  investigado,  em  que  se  tem  supposto,  ef- 
fiuvios  animaes  pútridos  serem  a  cauza  de  febres 
malignas  epidêmicas,  existem  outros  agentçs  de  huma 
natureza  menos  duvidoza,  e  melhor  conhecida,  taes 
como,  os  measmas  dos  pantanos  pariicularmente,  e 
as  exhalaçoens  de  agoas  estagnadas,  e  de  lugares  hú¬ 
midos  naõ  ventilados;  e  os  tipos,  ou  formas  de  taes 
epidemias  attribuklas  ás  exhalaçoens  animaes  pútridas, 
saõ  taes,  como  as  que  se  conhecem  ser  produeto  parti¬ 
cular  dos  measmas  dos  pantanos,  sendo  uniformemente 
marcadas  com  exacerbaçoens,  e  remissoens,  ou  para- 
xismos,  e  intermissoens.  O  contagio,  e  os  measmas 
pantanosos  (10)  podem  obrar  conjunctivamente  na  mes¬ 
ma  pessoa  ;  mas  o  caracter  de  cada  huma  das  acçoens 
respectivas  he  vizivel :  mas  quando  os  measmas  pan- 
tanozos,  e  os  eflluvios  animaes  pútridos  existem  ao 
mesmo  tempo  nenhuma  aeçao  se  manifesta,  senaõ 
a  dos  primeiros — os  últimos  nada  exhibem  de  ca¬ 
racter  morboso. 

5.  Que  todas,  ou  quazi  todas  as  manufacturas  em 
que  se  desenvolvem  exhalaçoens  animaes  pútridas, 
naõ  saõ  mais  nocivas,  que  pelo  incommodo  fétido 
que  exhalaõ. 

6.  Que  como  incommodos,  e  naõ  como  cauzas 
de  doença  elias  devem  ser  removidas  das  habitaçoens 
dos  homens,  tanto  quanto  for  possivel. 

7.  Que  as  exhalaçoens  animaes  pútridas,  que  naõ 
podem  suppor-se  possuir  dentro  em  si,  ou  que  naõ  tem, 
pelas  circunstancias  da  situaçaõ,  ou  manufactura  em 
que  se  desenvolvem,  hum  principio  de  decompoziçaõ, 
e  huma  capacidade  de  entrar,  em  novas  combina- 
çoens,  e  saõ  por  conseguinte  hum  mero,  e  naõ  com¬ 
binado  produeto  da  putrefaeçaõ  animal,  naõ  empecem 
mais,  que  pelo  seu  fétido  desgostante. 

'8.  Que  mui  pouca  probabilidade  existe  de  que  a 
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carne  pútrida  assim  tornada  pelo  processo  natural,  a 
qual,  por  selecçad,  accidente,  ou  necessidade,  passa 
a  servir  de  alimento,  seja  nociva  á  saude  dos  homens  ; 
havendo  huma  provizaõ  de  sucos  gástricos  no  esto- 
mago,  que  fazem  tal  alimento  naò  só  innocente,  mas 
ate  nutritivo. 

9.  Vendo,  e  examinando  o  total  do  objeçto  tanto 
em  felaçaõ  ás  epedemias  pestilenciaes  dos  brutos, 
como  da  raça  humana ;  e  inquirindo  a  sua  mutua 
capacidade  de  serem  communicaveis  de  huma  classe 
de  animaes  para  a  outra,  imagino  possuir  sufficiente 
evidencia  para  mostrar  que  tal  capabüidade  naõ  existe. 
— Que  a  aura,  ou  o  gaz  emanante  dos  animaes  brutos 
enfermos,  naõ  produz  doença  de  qualquer  natureza 
no  homem  sadio  exposto  a  ella — que  hum  ser  humano 
nutrindo-se,  ou  recebendo  no  seu  systema  a  carne 
de  hum  animal  morto  pestilencialmente  pode  de  certo 
ter  humn  doença  excitada  por  ella  no  seu  systema, 
mas  huma  doença  de  huma  natureza  inteiramente 
nova,  e  terminando  com  elle  ou  na  cessaçaõ  da  doença, 
ou  extincçaõ  da  vida; — que  a  mesma  serie  de  cau- 
zas,  e  effeitos  pode  ter  lugar,  quando  os  animaes  bru¬ 
tos  se  sustentaò,  ou  tomaõ  dentro  em  si  a  carne  de 
hum  ser  humano  pestilencialmente  morto:  mas  ha 
hum  fundamento  solido  para  crer,  que  tal  serie  de 
cauzas,  e  effeitos  encontra  antidoto  no  instincto  dos 
primeiros,  que  os  dirige  para  tudo  o  que  he  bem 
íazejo,  e  os  resguarda  de  tudo  o  que  pode  ser  destruc- 
tivo  da  vida. 

10.  Que  assim  como  ha  huma  necessidade  de  dis¬ 
solução,  e  reducçaõ  aos  primeiros  elementos  da  maté¬ 
ria  animal,  para  que  a  successaõ  da  natureza  animada 
possa  manter-se  ;  seria  huma  deviaçaõ  inexplicável 
da  economia  compensativa  de  Deos,  se  o  processo 
daquella  dissolução,  e  reducçaõ  produzisse  effeitos 
nocivos,  quando  o  seu  ultimo  desígnio  he  benefico, 
e  compensativo. 

1 1.  Que  a  dissolução,  e  reducçaõ  da  matéria  ani¬ 
mal  aos  seos  elementos  primários  /pode  considerar-se 
como  a  cadea  phizica  que  prende  os  mortos,  e  os 
vivos,  a  natureza  animada,  e  inanimada  huma,  e 
outra  dependendo  entre  si  mutuamente,  e  contribuindo 
huma  para  o  apoio  da  outra. 
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Finalmente  que  o  rezultado  de  tudo  isto  he,  que 
nesta,  como  em  todas  as  mais  coizas,  a  sabedoria,  a 
beneficencia,  e  a  bondade  de  Deos  sao  manifestas  . 
que  nesta,  como  em  todas  as  outras,  as  obras  da  Di¬ 
vindade  sao  conhecidas  por  meios  fáceis  ; — por  quanto 
a  putrefacçaõ  dos  corpos  animaes  mortos  he  necessana 
para  o  complemento  dos  fins  da  Divina  Providencia  ■ 
por  quanto,  aquillo  que  tu  semeas  naõ  he  vivificante, 
se  nao  morre — assim  os  vivos,  para  cuja  exjstencia 
isso  he  no  sentido  geral  necessano,  ou  naõ  o  ex- 
perimentaõ  como  hum  mal,  aflastao-se  delle  quanc  o 
nocivo,  ou  achao  nelle  huma  compensação.  Se  acazo 
se  disser,  (uzo  da  Ungoagem  de  Paley)  se  acazo  se 
disser,  que  isto  he  entrar  em  consideraçoens  mais  re- 
iigiozas,  que  philosophicas — respondo  que  o  nome  de 
Religião  naõ  deve  formar  huma  objecçaõ,  sendo 
certo,  que  quanto  mais  Religiozas  sao  as  nossas 
vistas,  tanto  mais  probabilidade  contem-— que  quanto 
mais  entramos  em  consideraçoens  Religiozas,  tanto 
mais  luz  espalhamos  nas  difficuldades  da  Natureza.  A 
verdadeira  Philosophia,  e  a  Religião  sao  huma,  e  a 
mesma  coiza,— se  aluz  da  ultima  naõ  existe,  as  m~ 
dagaçoens  da  primeira  devem  ficar  involtas  nas  trevas. 
Na  minha  opinião  ellas  devem  permanecer,  ou  cahir 
juntamente. 


CORRESPONDÊNCIA. 


Continuação  dos  Avizos  do  Celebre  Alexandre  de 

Gusmão . 

Avizo  para  o  Dezembargador  Ignacio  da  Costa 

Quintella. 

Sua  Maces  ta  de  me  manda  advertir  a  Vm(C*  que  as  Leis 
çostumao"  ser  feitas  com  muito  vagar,  e  socego,  e  nunca  devem 
ser  executadas  com  acceleraçao  :  e  que  nos  cazos  crimes  sempre 
ameaçao"  mais,  do  que  na  realidade  mandao  ;  devendo  os  Mi¬ 
nistros  executores  delias  modifica-las  em  tudo  o  que  lhes  for 
possível,  principalmente  com  os  reos,  que  nao  tiverem  parte  ; 
porque  o  Legislador  he  mais  empenhado  na  conservação  dos 
vassallos,  do  que  nos  castigos  da  Justiça  ;  e  nao  quer,  que  os 
Ministros  procurem  achar  nas  Leis  mais  rigor,  do  que  ellas 
impõem,  como  VmGc*  costuma  praticar.  Deste  modo  de  pro¬ 
ceder  Ordena  Sua  Magestade  que  se  abstenha,  e  que  esta  lhe 
sirva  de  Avizo.  Deos  guarde  a  Vmcc.  Paço  20  de  Janeiro 
de  174/5. — Alexandre  de  Gusmão". 


Para  o  Secretario  de  Estado  Pedro  da  Motta  e  Silva. 

A  Sua  Magestade  tem  sido  prezentes  os  grandes  incom* 
modos,  que  sentem  as  pessoas,  que  procurao"  Despachos  pelo  expe¬ 
diente  de  V.  Exca# ;  e  sem  embargo  de  que  nao"  rezolve  agora, 
*e  haverá,  ou  nao"  mais  Despachos  ;  com  este  motivo  sempre 
he  servido  ordenar-me  que  eu  advirta  a  V.  Exca*  em  como  03 
dias  forao"  feitos  para  trabalhar,  e  as  noites  para  dormir  ;  que 
lhe  parece  muito  mal  que  V.Exca*  queira  alterar  esta  ordem 
da  Natureza,  com  o  supposto  motivo  de  que  nao"  tem  que  res¬ 
ponder,  visto  que  El  Rey  nao  despacha.  Se  a  tardança  dos 
Despachos  he  penoza,  muito  mais  o  será  darem  se  os  dezen- 
'  3  m  2 
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ganos,  ou  respostas  lá  da  meia  noite  por  diante  Deos  guarde 
a  V.  Exca*  como  dtzejo.  Paço  a  2(P  de  Agosto  de  1748.- — 
Alexandre  de  Gusmão", 


Para  o  Marquez  de  Alorna  Vice-Rey  na  índia. 

m 

A  Sua  Magestade  se  queixárao"  proximamente  alguns  Nego¬ 
ciantes  Gentios,  Vassallos,  e  Moradores  desse  Estado,  que 
V.  Exca>  vendia,  e  estancava  os  lucros  do  Commercio  com  per- 
juizo  evidente  dos  sobreditos  ;  isto  ao  mesmo  tempo  que  chegou 
a  Sua  Magestade  a  noticia  das  heroicas  acçoens,  que  V.  ExCa* 
obrára  na  guerra  em  honra,  e  defeza  do  Estado:  e  por  que 
convem  á  conservação'  deste,  e  ao  credito  da  Naçao",  para  servir 
de  exemplo  aos  que  servem  o  Reino,  e  defendem  a  Coroa,  que 
V.  Excâ‘  seja  prezentemente  remunerado,  e  agradecido  :  assim 
o  praticou  o  Mesmo  Senhor,  fazendo  a  V.  Exca*  as  mercês, 
e  dando-lhe  os  agradecimentos,  que  hao"  de  constar  das  Cartas 
Regias,  e  da  Secretaria  de  Estado.  Porem  naòN  esquecendo  o 
contheudo  na  dita  queixa,  manda  lembrar  a  V.  ExCa>,  que  nad* 
abuze  da  bondade  com  que  agora  procede  em  todo  o  referido  ; 
e  que  se  nao"  esqueça  de  ter  prezente — que  a  vil,  e  torpe  ambiçad' 
de  Sobiesk  escureceo  na  estimaçao"  das  gçntes  as  grandes,  e 
heroicas  accoens,  que  havia  obrado  na  gyerra.  Deos  guarde 
a  V.  Exca.  No  Paço  a  6  de  Março  de  1 747 —-Alexandre  de 
Gusmão". 


Para  o  Governador,  o  Capitao  General  do  Reino  de 

Angola. 

El-Rey  Nosso  Senhor  está  cabalmente  informado  de  quo 
V.  Exca°  governa  esse  Reino  á  maneira  dos  Bachás  da  Turquia, 
cujos  procedimentos  sao~  contrários  á  Graça  do  Provimento  do 
Governo,  que  foi  feita  a  V.  Exca*  sem  preceder  donativo: 
pelo  que  he  Sua  Magestade  servido  ordenar  que  Y.  Exca* 
faça  justiça,  favoreça  o  commercio,  respeite  a  Religião ,  e  pro¬ 
cure  favorecer  os  interesses  dos  Povos  sem  prejuízo  do  Es¬ 
tado,  abstendo-se  daqui  por  diante  de  todos  os  procedimentos, 
que  possao*  conduzir  queixas  ao  Throno.  Deos  guarde  a 
V*  Ex^-  Lisboa  no  Paço  a  24  de  Março  de  1747.*— Alexandre 
de  Gusmão' 
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Para  o  Corregedor  da  Coinmarca  de  Vianna. 

Sendo  prezentes  a  Sua  Magestade  as  grandes  dlfferenças 
enrre  o  Padre  Francisco  Gonsalvez  Calhado,  c  >  Ç‘ 

Lima  de  Abreu,  sobre  a  pueril  contenda  de  P°^rC™’  °  dendo 
cacar 'nas  terras  vizinhas  ás  moradas  hum  do  outio,  p 
o  Padre,  por  ser  o  terreno  seu,  e  Gonçalo  de  Lima  por  !goz 
de  conhecida  nobreza,  que  hum,  e  outro  nao  .havia  decidir  : 
sobre  o  que  informou  com  individuação  o  Juiz  de  Fora  de 
Ponte  de1  Lima ;  conhecendo  Sua  Magestade  a  futilidade  da 
matéria,  Ordena  que  Vm-  faça  convocar  a  da  ™ 

Villa,  e  chamar  ahi  os  sobreditos  para  que  assignem 
mais  nao~  pertenderem  izençoens  nao  so  entie  am  ,  J  P 
outras  quaes  quer  pessoas,  e  para  castigo  de  seu  e rr  ,  p 
satisfaçao'  de  haverem  inquietado  inutilmente  os  P°v08’  e  °c* 
cupado  desnecessariamente  as  Justiças,  se  declare  n 
termo,  que  ficao~  privados  do  divertimento  da  Caça  por  temp  > 
de  seis  annos,  contados  do  dia  da  data  do  termo,  cujo  assignara 
Vmce-  taobem  com  os  vereadores  da  mesma  comarca.  JJeos 
guarde  a  Vm«-  Lisboa  no  Paço  a  2  de  Janeiro  de  1/40.— 
Alexandre  de  Gusmaò. 


Temos  o  prazer  de  annunciar  ao  publico  a  Carta 
Hvdrographica  da  Costa  de  Portugal,  que  Mr.  Arrow- 
smith  está  gravando  em  Londres,  composta  por 
Marino  Miguel  Franzini  Major  de  Real  Corpo  de 
Emnnheiros  :  cuja  obra  he  a  mais  perfeita  que  neste 
o-enero  se  tem  athégora  publicado.  Esperamos  que  o 
publico  terá  bem  depressa  a  satisfaçao  de  ver  reali¬ 
zado  hum  serviço  que  athequi  se  tantara  inutilmente, 
e  fara  justiça  aos  talentos  Portuguezes,  e  particular¬ 
mente  aos  deste  benemerito  official,  que  pôde  so  de- 
zempenhar  huma  obra,  que  o  Governo  commettera,  de 
balde  a  Hydrographos  estrangeiros.  Donde  se  pode 
’  inferir  a  utilidade  de  aproveitar  os  talentos  nacio- 
naes,  e  dar-lhes  a  preferencia  aos  estrangeiros,  que  de 
ordinário  tem  mais  em  vista  os  seos  interesses,  que 
a  gloria  da  Naçaõ,  que  pertendem  servir.  Pelas  se- 
guintes  cartas  que  obtivemos,  e  que  tianscre  vemos, 
se  fará  huma  idea  melhor  do  mérito,  e  utilidade 
desta  obra,  cujo  titulo  he  o  seguinte. 


Carta  Reduzida  da  Costa  do  Reino  de  Portugal 
desde  o  Cabo  8illeira  athé  a  barra  de  Huebía,  ajustada 
as  observaçoens  astronómicas,  e  trigonométricas,  exe¬ 
cutadas  em  diíferentes  epochas  no  sobredito  Reino 

offerecida-a  S.  A.  R.  o  Príncipe  Regente  N.  S.  por 
intervenção  do  Illmo-  Exmo*  Conde  de  Linhares,  Mi¬ 
nistro  e  Secretario  de  Estado  des  Negocios  Estrange¬ 
iros  e  cia  Guerra — sendo  ordenado,  e  auxiliado  este 
trabalho — pelo  Exmo%  Jorge  Craufieid  Barkeley,  Almi¬ 
rante  das  Esquadras  de  S.  M.  B.  e  das  Esquadras  de 
S.  A.  R.  o  Principe  Regente  N.  S.— e  construída  pelo 
Mayor  do  Real  Corpo  de  Enginheiros — Marino  Mi¬ 
guel  Franzini — 1 8  i  1. 

Carta  do  mesmo  a  Sua  Excellencia,  o  Snr,  Dom 
Domingos  Antonio  de  Souza  Coutinho,  Embaixador, 
e  Ministro  Plenipotenciário  de  S.  A.  R.  o  Principe 
Regente  de  Portugal  junto  a  Sua  JMagestade  Bri¬ 
tânica. 


Lisboa,  20  de  Julho. 

Ulmo.  Ex«o.  Snr. 

Se  eu  nao*  temesse  importunar  a  V.  Ex0,1*  com  as  minhas 
Cartas  ja  a  muito  tempo  que  eu  teria  tido  a  honra  de  lhe  diri¬ 
gir  alguma  ;  porem  a  consideração"  de  que  ellas  roubariao"  por¬ 
ção"  de  tempo,  que  V.  Exca»  emprega  com  tanta  vantagem  e 
gloria  da  Naçao"  Portugueza,  me  tem  empedido  de  eu  preen¬ 
cher  este  meu  dever. 

Hum  motivo  de  alguma  consequência,  e  que  me  lizongeo  será, 
muito  do  agrado  de  V.  Exca*  rae  faz  vencer  as  consideraçoen3 
que  tem  produzido  o  meu  silencio  para  lhe  annunciar  que  prezen- 
temente  ja  deve  ter  chegado  a  Londres  huma  obra  da  minha 
composição",  a  qual  se  nao"  for  bem  dezempenhada,  merecerá 
ccm  tudo  alguma  attençao"  pelo  objecto  a  que  se  destina. 

O  dezejo  que  sempre  tive  de  ser  de  alguma  utilidade,  fez 
com  que  empregasse  os  momentos  que  me  restavao"  das  diíferen- 
tes  commissoens  de  serviço,  em  que  tenho  sido  empregado,  no 
objecto  de  recolher  materiaes  e  observaçoens  com  que  pudesse 
algum  dia  redigir  huma  boa  carta  do  Reino  de  Portugal,  a  qual 
finalmcnte  fizesse  esquecer  todas  as  que  os  estrangeiros  tem 
publicado  athe  ao  prezente,  cheias  de  erros,  e  deformidades. 
Para  este  fim  nao"  me  tenho  poupado  a  diligencias  e  trabalhos 
de  toda  especie,  os  quaes  porem  me  tem  indemnizado  com  a 
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íatisfaçao"  de  terem  preenchido  em  parte  os  meos  ^qoí. 

Hum  ca/o  fez  preceder  esta  minha  obra, .  pc  >  £ 

menos  devia  ser  igualmente  mui  c»sa  Exmo‘  AI- 

mais  util. — Hum  meu  amigo  me  tVeÍonhecimentos,  e  mui 
mirante  Barkeley,  Ofccial  cheio  de  zelo,  e  conhec  t£r 

inclinado  a  honrar  todos  a  que  .  ,  mostrou  os  maiores 

algum  préstimo.  Este  illustre  ^Xgraphica  da 

““  cS  Tofino  pnblicou  «.  »  D*» 

A ‘vEx-'  sabe  muito  bem  ,*  o.  —■  H“"'  !"S“Í 
que  elle  prolongasse  as  suas  rezultando 

Portugal,  sobre  aqual  se  demoi  u  \  athé  ao 

dahi  que  trabalho  apezar  de  ser  ontelhor^que^  at  ^ 

prezente  tem  apparecido,  he  ^om  ,-Í-  tqg  de  9  minutos 

“S'm?Cbrfe™T.Í™a!j‘«  Espioosa 

Ôbi  publico,  cm  nZz:z  “í± 

!«r  ****  t  si  i"Ü 

Zr\!ZcaJn?eZbajoS  hydrographieos  de  Madrid  2  fsí. 

1  u  í"  qual  se  da  huma  justa  idet  das  vantagens  important.ssi- 
mas,  que  este  grande  estabelecimento  tem  p  duzrdo  e  cuj 
rrearacf  faz  a  maior  honra  a  Naçao  Espanhola. 

ÁYem  da  grande  utilidade  que  deve  rezultar  a  navegaçao  com 
huma  carta  exacta,  e  circumstanciada  da  nossa  costa,  o  que  me 
Sc  itouTíevar  aofim  este  projecto,  foi  o  vivo  dezejo  que  apparc- 
cesse  finalmente  hum  semelhante  trabalho  executado  por  mdi- 
viduos  nacionaes,  pois  athé  ao  prezente  todo  o  que  temos  te 
reste  e  maritimo  nos  foi  dado  pelos  extrangeiros,  eo  melhor  pelos 

EsrhExm°.  Almirante  Êarkeley,  tendo  tomado  debaixo  da 
.na  nrotecçao'  esta  minha  obra,  pelos  seos  cuidados  e  recomen- 
daçoenstója  remettida  a  primeira  parte  delia  a  Mr.  Anow- 
snfith  a  Londres  a  16,  com  o  qual  me  ajustei,  para  a  sua  publi¬ 
cação'  dezejando  muito  que  a  perfeição  do  bunl  coi  respon¬ 
da  a0  merecimento  intrinzeco  da  mesma.  — -Permitta-me  V.  Ex 
que  para  lhe  dar  huma  idea  deste  trabalho,  eu  envie  induzo 
hum  extracto  da  Carta  que  para  este  fim  dinjo  a  Mr.  Ar- 

10  Humtsemelhante  obra  nao  podia  deixar  de  ser  posta  debaixo 
da  Augusta  Protecção'  de  S.  A.  R.  o  Pnncrpe  Regente  N.  S. 
e  ninguém  mais  dignaniente  o  poderia  obter  do  que  0  111  .  e 
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_  °nr‘  ^on  je  linhares,  o  qual  constantemente  tem  si- 

deCCdÍd0  d3i  SCÍen"aS>  e  das  ^zes,  e  cujo 
|t°  °?  Ministério  as  tem  espalhado  e  diffundido  sobre  a 

taríromq  íecamiÜ  fraC0  testemunho  da  minha  gratidao~ 
f  •]•  ’  x.  ’  ^[uem  em  todos  os  tempos  a  minha 

f urnrpC'  %  eU  niU1  Pai  tICU  armente  tenho  recebido  os  maiores 
iavores  e  honras. 

fr&l  taientj8  e  raras  virtudes  de  V.  Exca*  em  tudo 

semelhin'0  ^a°  ^  f°  SSU  II,ustre  ,.lmao">  assim  como  se  as- 
emelhao  as  reiteradas  provas  de  benevolencia,  comque  V. 

X  ;  semPre  rae  tem  honrado  e  sao~  estes  os  motivos  que 
;  T.  fí\Z™  “PWV  <Fe  V.  Exca.  se  dignará  tomar  esta  minha 
o  a  de  baixo  da  sua  respeitável  proteção',' e  na  occaziao'  de 
igum  passeio  queira  fazerme  a  honra  de  a  hir  examinar  á 
oihcma  do  sobredito  Arowsmith  que  he  hum  dos  melhores 
Oeogjciphos  de  Inglaterra,  e  que  ao  mesmo  tempo  tem  á 
sua  dispoziçao  excellentes  abridores. 

Eu  seiei  extremameiite  feliz  se  ella  merecer  a  approvaçaò" 

de  V.  Lx^a.  de  quem  tenho  a  honra  de  ser  com  o  mais  pro¬ 
fundo  respeito.  ,  '  r 

De  V.  Exca. 

C  mais  obediente  Creado  e  Respeitoso  Venerador, 

Maiiino  Miguel  Fxanzjni. 


Lxtractocla  carta  escripta  aMr.  Arowsmith  Geographo 
de  S.  M.  B.  morador-em  SohoSquare  No.  10.  Lis¬ 
boa  1 6  de  Junho  de  1 8  !  1. 

A  Carta  hydrographica  da  costa  de  Portugal  deve  sèr  grava¬ 
da  em  2  folhas  de  papel  de  35  polegadas  de  altura,  e  3L| 
de  comprimento.  Os  nomes  devem  ser  conservados  com* a 
ortcgraphia  Lortugueza.  O  titulo  original  deve  ser  em  Por- 
tuguez,  ao  qual  se  pode  acrescentar  defronte  em  pequenos  ca- 
racteres  a  traduçao  Ingleza,  e  se  gravará  o  resto  das  notas, 
e  o  pequeno  diccionario  em  Portuguez  e  Inglez,  em  carac* 
teres  pequenos.  O  arranjo  e  o  gosto  de  tudo  isto  deve  ficar 
inteiramente  a  vossa  escolha,  ligando  a  elegancia  e  preci- 
zao~  que  ^  caracterizad"  as  vossas  obras. 

Em  poucos  dias  vos  remetteiei  os  Planos  dos  Portos  que 
devem  oceupar  com  pouca  diffeiença  metade  de  huma  folha  do 
dito  papel,  Elles  comprehendem  começando  pelo  Norte,  os 
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rochedos  chamados  Leichoens,  o  plano  do  Porto,  o  plano  da 
nova  barra  de  Aveiro  aberto  em  1808,  a  concha  de  S.  Mar- 
tinho,  hum  plano  em  grande  ponto  e  mui  detalhado,  con¬ 
tendo  o  total  da  peninsula  de  Peniche  Berlenga  a  Farilho- 
ens.  Hum  excellente  plano  da  barra  de  Lisboa  desde  o  Ca¬ 
bo  da  Roca  athe  a  extremidade  oriental  desta  cidade.  O  plano 
do  porto  de  Setúbal,  o  da  Bahia  de  Lagos,  e  o  da  barra  de  Villa 
nova  de  Portimao~* 

Estes  planos  serão*  seguidos  de  hum  Derroiero  ou  descripçao" 
hydrographica  da  Costa,  contendo  tudo  o  que  se  tem  publicado 
athé  ao  prezente,  corrigido  e  adaptado  ás  verdadeiras  posiçoens 
e  local  da  Costa,  com  novíssimas  informaçoens. — No  fim  desta 
discripçao",  acrescentarei  huma  memória  ou  analyze  das  ob- 
servaçoens  e  materiaes  que  servirão"  para  a  redaçao"  da  minha 
Carta,  o  que  lhe  dará  toda  a  authenticidade  que  he  possível  exi¬ 
gir.  Estas  duas  Memórias  se  enviarao"  ia  traduzidas  em  In- 
glez  para  que  sejao"  publicadas  nas  duas  llngoas — Por  este 
meio  a  nossa  Carta  servira  perfeitamente  ao  marinheiros  das 
duas  Naçoens. 

Entretanto,  posso  segurar  vos  da  exactidao"  do  meu  trabalho 
cuja  baze  he  formada  sobre  as  excedentes  operaçoens  geo¬ 
désicas  de  Mr.  Ciera,  Caula,  Szc.  que  tem  trabalhado  para  a 
cadea  de  triângulos,  que  se  formára  em  Portugal  com  o  fim 
de  tirar  huma  Carta  do  Reino,  e  de  medir  hum  grao  do 
meridiano,  mas  que  desgraçadamente  se  nao  executou.  At 
latitudes  de  Caminha,  Villa  da  Conde,  Espozende,  Viana,  e 
•  Porto  sao"  deduzidas  por  excedentes  e  repetidas  observaçoens 
astronômicas. — As  longitudes  sao"  deduzidas  por  operaçoens  geo¬ 
désicas  segundo  as  quaes  estes  pontos  tem  sido  ligados  á  cadea 
geral  dos  triângulos  do  Reino.  Notar-vos-hei  de  passagem  er¬ 
ros  de  9  minutos  em  latitude  na  Carta  de  Tofino,  que  se  re¬ 
petem  mais  ou  menos  np  resto  da  sua  obra. 

A  latitude,  e  longitude  da  barra  de  Aveiro  sao"  deduzidas 
da  grande  cadea  de  triângulos,  assim  como  as  posiçoens  de 
Nazareth,  Peniche,  Berlenga,  Earilhoens,  Ericeira,  Mafra,  Ser¬ 
ra  de  Cintra,  Cabo  da  Roca,  Observatório  do  Casteüo  de 
Lisboa  -(ponto  central  de  nossas  operaçoens  geodésicas)  Bo- 
gio,  Cabo  de  Espichei,  Cezimbra,  Serra  d’Arrabida  Palmel- 
la,  Sines,  Monchique,  e  o  Cabo  de  S.  Vicente.  A  latitude 
de  Lagos  he  muito  bem  determinada  por  observaçoens  astro- 
micas  e  a  sua  longitude  deduzida  do  local  de  Monchique, 
assim  como  a  do  Gabo  de  Santa  Maria. 

Entrei  nesta  discussão"  para  vos  dar  huma  idea  da  exac- 
tidao"  do  trabalho  que  hides  publicar.  Os  detalhes  da  Costa 
sao"  extrahidos  dos  meos  trabalhos  particulares,  e  de  cartas 
particulares  excellentes,  desconhecidas  inteiramente  do  publico — 
A  minha  Carta  contem  400  nomes  de  villas,  aldeas,  cabos,  rios, 
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&c  >  e  64-0  sondas,  naòv  comprehendendo  a  parte  da  CosU 
de  Espanha  contida  na  J  mesma  carta.  A  de  Mr.'  Tofino  con« 
tem  so  107  nomes,  80  sondas. 

De  tudo  isto  rezulta  huma  obra  inteíramente  nova,  que  es* 
pero  sera  accolhida  favoravelmente  pelo  publico,  que  ama  o 
aperfeiçoamento  da  hydrographia,  e  servirá  de  supplemento  a 
iuberba  obra  de  Tofino. 

A  collecçao  preciosa  das  sondas  me  tem  sido  formecida 
pelas  ordens  de  S.  Exca.  o  Almirante  Berkeley  que  mandou 
ao  longo  da  Costa  fazer  este  importante  trabalho. 


A  nota  seguinte  lie  do  Conde  de  Bournon,  conheci¬ 
do  Mineralogista,  que  elle  addicionou  ao  Catologo 
dos  mineraes  remettidos  ao  Cavalheiro  Napione  em 
serviço  do  Governo  Brazil.  Por  ella  se  ve  que  se 
cuida  em  promover  ali  huma  sciencia  tam  connexa 
com  a  prosperidade  dos  Estados ;  e  tam  preciza 
sobre  tudo  naquelles  paizçs. 

O  Conde  de  Bournon,  fazendo  este  Catalago,  pertendeo 
satisfazer,  quanto  lhe  foi  possivel,  ás  vistas  luminozas  do 
Governo  do  Brazil,  que  lhe  faraó  communicadas  por  sua  ExCa 
Ee  Chevalier  de  Souza.  A  precioza  proteção"  e  encorajamento 
que  este  Governo  presta  as  sciencias  as  fará  promptamente 
ílorecer  nessa  bella  e  felix-parte  da  terra,  e  a  tornará  hem  de* 
pressa  á  este  respeito  a  vantajosa  Rival  da  desgraçadada  Eu¬ 
ropa.  Quem  sabe  mesmo,  se  no  momento  emque  esta  ulti¬ 
ma  está  sugeita  a  huma  revolução"  cruel,  cuja  marcha  nao" 
interrompida  parece  annunciar  a  destruição"  completa  da  or¬ 
dem  social — e  a  barbaridade;  nao"  destina  a  Providencia  a 
America,  e  particularmente  o  Brazil  para  ser  o  principal  re¬ 
fugio  das  sciencias,  e  o  orgao"  futuro  da  sua  regeneração" . 
Foi  deste  modo  que  cila  pôde  outrora  destinar  a  Europa  a 
reprezentar  o  mesmo  papel  a  respeito  da  Asia.  Hum  Ceo 
puro,  hum  terreno  fértil,  hum  Governo  paternal,  que  esperan¬ 
ças  para  o  futuro  ! 

Depois  de  ter  empregado  todos  os  seos  cuidados  em  procu¬ 
rar,  quanto  lhe  foi  possivel,  os  mineraes  inseridos  em  a  nota 
enviada  por  Mr.  te  Chevalier  Napione,  a  Sua  Exca.  Le  Che- 
yalier  de  Souza,  a  qual  lhe  foi  remettida  por  este  ultimo,  o 
Conde  de  Bournon,  julgou  satisfazer  mais  perfeitamente  aos 
dezejos  e  projectos  de  Mr.  Ee  Chevalier  Napione,  acres  - 
tentando  differentes  outros  minaraes  nao  pedidos  mas  que  elle 
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prezume  senão"  encontrão"  na  Colleçao  do  Brazil,  e  juntando 
mesmo,6  Lo  que  isso  foi  possível,  obsenraçoens  consccut.yas, 
que  podes  sem  esclarecer  e  facilitar  o  estudo  das  substancias 
Por  este  meio  elle  adquirio  a  facilidade,  que  lhe  foi  muito 
agradavel,  de  dar  a  conhecer  a  Mr.  Le  Cheyaher  Napione 
as  novas  observaçoens  feitas  na  sciencia,  e  que  talvez  nao  ten- 
hao"  podido  ainda  chegar  á  sua  noticia.  Por  conseguinte, 
elle  se  estendeo  algumas  vezes  na  descripçao  de  certos  cor¬ 
pos,  e  dezenvolveo  mesmo  sobre  alguns  .  delles,  quanto  a  na¬ 
tureza  de  hum  Catalogo  podia  permettir-lhe,  a  sua  própria 

*  Conhecendo,  ha  muito,  o  mérito  pessoal  de  Mr.  Le  Chevaher 
Napione.  assim  como  a  estençao"  dos  seos  conhecimentos,  elle 
julgou  dever  tractar  esU  objecto  com  a  ingenuidade  do  a*migo 
da  natureza,  e  lhe  roga  que  considere  este  Catalogo  como 
garante  do  dezejo  que  tem  de  abrir  com  ellehuma  correspon¬ 
dência  mineralógica,  para  que  elle  deo  os  primeiros  passos,  e 
da  qual  estimará  bastantemente  ver  algum  rezultado.  ^ 

Este  Catalogo  comprehendendo  somente  a  descripçao  dos 
pedaços,  que  compoem  esta  remessa,  cujo  total  deve  ser^ie  un- 
dido  na  Colleçao"  pertencente  ao  Governo  do  Brazil,  nao  pode 
accommendar-se  a  classificaçao"  alguma  methodica.  O  modo 
porque  se  fez  esta  acquisiçao" ,  sendo  precizo  correr  todos  oa 
mercadores  de  mineraes  em  Londres ;  e  estes  vindo  diaria¬ 
mente  a  caza  do  Conde  de  Bournon,  a  seu  pedido,  para 
terminar  os  objectos,  que  as  diversas  vendas  diarias  podiao"  for¬ 
necer-lhe,  foi  também  cauza  de  se  nao"  seguir  huma  classifica¬ 
ção"  methodica.  Por  outro  lado  hum  catalogo  de  pedaços,  col- 
ligido  aos  poucos,  e  marchando  sempre,  assim  como  a  copia 
feita,  em  ordem  a  eritar  quanto  fosse  possivel,  o  retardamento  da 
remessa,  faz  que  os  objectos  diversos  que  pertencem  a  huma 
mesma  substancia,  sejao  muitas  vezes  postos  a  mais  ou  menos 
distancia  huns  dos  outros.  Nao  obstante  elle  buscou  diminuii, 
quanto  lhe  foi  posaivel,  o  inconveniente,  que  podesse  d’aqui  ie- 
zultar,  colocando  no  fim  de  cada  substancia,  os  numeros  dos 
pedaços  dispersos  no  Catalogo,  que  lhe  pertencessem. 

Nada  seria  tam  agradavel  ao  Conde  de  Bournon,  como 
o  saber  que  o  Governo  estava  satisfeito  com  o  cuidado  que 
elle  teve  em  satisfazer  ás  suas  intensoens,  que  o  fim  que  Mr. 
Le  Chevalier  Napione  se  propozera,  estava  preenchido ;  assim 
como  tinha  tido  a  satisfaçao"  de  ter  completamente  correspon¬ 
dido  a  confiança  de  Mr.  Le  Chevalier  de  Bouza. 
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^  ,  Lisboa,  20  d’Agosto  de  181 1, 

bnr.  Redactor. 

u.  ,  ^END(^  eu  a  Pastoral  do  Cardeal  Maury, 
pübhcada  em  Pariz  por  occasiaô  do  nascimento,  e 
aptistno  do  Rei  de  Romà,  encontrei  huma  expres¬ 
são,  que  á  maneira  de  hum  choque  electrico,  excitou 
no  meu  espirito  as  ideas,  que  tenho  a  honra  cie  trans- 
mittir-lhe.  Se  eiias  merecerem  hum  pequeno  lugar 
no  seu  Investigador,  darei  por  bem  empregado  o  mo¬ 
mento  em  que  me  occupei  a  desenvolvellas. — He  a 
expressão:  o  nome  do  author  de  seus  dias  (do  Rei  de 

Roma)  he  o  maior ,  que  o  buril  da  verdade  pode  gravar 
na  historia.  & 

O  nome,  Napoleao,  parece  ter  sido  inventado  de 
proposito  para  significar  aos  bons  entendedores  as 
qualidades  características  do  sujeito,  que  denomina. 
Este  nome  tao  íamozo,  como  abominado,  he  a  meu 
ver,  huma  especie  de  anagrama,  tal  como  erao,  com 
pouca  differença,  os  nomes  de  varias  Personagens  da 
Antiguidade,  cujo  verdadeiro  sentido  so  podiaõ  at- 
tingir  aquelies,  que  possuiaõ  a  chave  das  sciencias- 
cabalísticas.*  Eu  poderia  aqui  produzir  a  este  respei¬ 
to  alguns  exemplos,  que  nos  offerece  a  lingoa  Grega, 
taõ  fecunda,  como  variada  em  toda  a  especie  de  com¬ 
binações  :  mas  julgo  dever  abandonar  este  trabalho, 
para  me  occupar  somente  do  nome,  que  Maury  diz 
ser  o  maior,  que  o  buril  da  verdade  pode  gravar  na 
historia. 

O  nome — Napoleao — que  em  Francez  he — Napo- 
leon — naõ  apprezenta  aos  olhos  do  vulgo  outro  sentido 
differênte  daquelle,  que  nos  offerecem  todos  os  nomes 
proprios  de  homens,  como  Narcizo,  Nicoláo,  Nor- 
berto,  &c.  mas  se  nós  dermos  a  este  nome  huma  baze 
Grega,  como  parece  nos  está  indicando  a  sua  mesma 
terminaçaõ,  facilmente  descobriremos  huma  combina¬ 
ção  de  palavras,  tanto  mais  engenhoza,  quanto  mais 
verdadeiro  he  o  sentido  que  ella  nos  esconde. 

Escreva-se  pois  com  letras  Gregas  o  nome  do  au¬ 
thor  dos  dias  do  Rei  de  Roma:  e  teremos — N avoXtov. 
Por  huma  operaçaõ  bem  simples  lêa-se  este  nome  ás 
avessas,  começando  da  ultima  letra,  e  acharemos  o 
*  Veja-se,  entre  outras,  a  obra  intitulada— La  Verité, 
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nome  inverso — yoíxoTraN.  A  ortographia  deste  nome 
naõ  apprezenta  aos  olhos  do  leitor  Grego  a  idea,  que 
os  seus  ouvidos  ja  lhe  annunciaõ  pela  simples  percep¬ 
ção  dos  sons  articulados,  que  o  compõem.  Huma 
orelha  exercitada  facilmente  destingue  3  palavras 
elementares,  que  lhe  daõ  a  conhecer  o  verdadeiro 
sentido  da  palavra  composta.  A  longuem-se  pois 
os-oo-breves,  çomo  sôaõ  realmente  na  pronuncia,  e 
os  olhos  se  acharaõ  d’acordo  com  os  ouvidos,  quando 
lerem — tÇ  ttccN — Mente  prsedor  omnia — Na  vontade 
roubo  tudo. 

E  naÕ  será  esta  a  primeira  qualidade  característica 
do  uzurpador  insaciável,  que  aspira  á  Monarquia 
Universal  ?  Sirva-nos  de  prova,  entre  tantas  que  te¬ 
mos,  o  rediculo  desembarque  mental  nas  costas  da 
Grã  Bretanha,  a  projectada  conquista  da  Peninsula, 
das  índias  onentaes,  e  occidentaes;  o  seu — dezejo,  c 
quero  ter  marinha  â  custa  da  Inglaterra  ;  os  quiméri¬ 
cos  bloqueios  sem  esquadras,  e  so  com  o — temos  de¬ 
cretado,  e  decretamos.  Tudo,  tudo  isto,  e  o  mais  que 
a  todos  he  bem  notorio,  verifica  superiormente  o  pre¬ 
dicado  do  nome — Napoleon. — Na  vontade  roubo  tudo 
— Mente  prsedor  omnia — vfzXu  kIín. 

Por  huma  nova  combinaçaõ  naõ  menos  engenhoza 
que  a  precedente,  naõ  se  alongue  o  primeiro— u — do 
nome  vJsXaTrãN,  e  acharemos  em — vo — huma  apocope 
equivalente  de — vo^èç;  leges.  Com  a  mesma  facili¬ 
dade  encontramos  em — mv — outra  apocope  equiva¬ 
lente  de — noívroc; — omnes  :  as  quaes  sendo  supridas, 
como  se  acába  de  dizer,  daõ  huma  nova  significação 
ao  nome — Napoleon — quo  naõ  lhe  quadra  menos,  que 
a  precedente.  Tal  he  a  seguinte — vo^ç  eâ«  Travraj — 
leges  tollo  omnes — Destruo  todas  as  leis. 

Eis  aqui  a  ponto  justo  a  segunda  qualidade  carac¬ 
terística  do  Déspota  Uzurpador:  destruir  todas  as  leis 
— infringir  todos  os  tratados — atropellar  todos  os  di¬ 
reitos,  por  mais  sagrados  que  sejaõ:  ser  Atheo,  ser 
Muzulmano,  ser  Christaõ  quando  lhe  convem;  e  para 
dizer  tudo  de  huma  vez,  ter  huma  politica  particular, 
que  Monarcha  nenhum  conheceo  ate  ao  prezente— 
J' ai  ma  poiitique  a  moi ;  como  disse  em  Baiona.  Com 
effeito  esta  politica  he  justamente  o  que  o  seu  nome 
significa:  infrinjo  todos  os  tratados;  atropello  todos 
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os  direitos  ;  destruo  todas  as  leis — leges  tollo  omnes 

— yojuyç  £AW  Travra^. 

A’  vista  do  que  levamos  dito,  quem  nao  se  persua¬ 
dirá  que  o  nome — Napoleon- — foi  gravado  pelo  bu¬ 
ril  da  verdade,  que  huma  douta  raao  soube  manejar 
com  superior  intelligencia  ?  ?  Seja  porem  como  for  ; 
o  que  sempre  será  certo,  e  indubitável  he,  que  o  nome 
— Napoleon — escrito  em  Grego,  lido  ás  avessas,  a- 
longado  como  soa  a  fraze,  e  suprido  como  indicaõ  as 
apocopes,  he  o  mais  proprio,  he  o  mais  frizante,  he 
o  mais  bem  achado,  que  se  pode  imaginar  ;  pois  sig¬ 
nifica  o  sugeito  pelas  qualidades,  que  o  caracterizaõ, 
e  o  differença  de  outro  qualquer  individuo  pela  mal¬ 
dade,  que  lhe  he  própria. 

P.  S.  Julgamos  nao  ser  desagradavel  aos  leitores 
o  ponto  de  vista  em  que  vamos  reunir  todas  as  com¬ 
binações,  que  temos  feito  do  nome — Napolea& 

/ 

T ah  dia  Nominal. 

1.  em  Portuguez — Napoleaõ. 

2.  em  Francez — Napoleon. 

3.  em  Grego — NaroXEov. 

4.  Inverso — voeXotccN. 

õ.  Alongado  - VU  £ Xw  ttocN. 

6.  Suprido — sXw  TTcívraç. 


Tabella  Hermenentica* 


O  No.  5.  diz  | 
Q  No.  6.  diz  í 


Mente  praedor  omnia. 

Na  vontade  roubo  tudo. 
Leges  tollo  omnes. 
Destruo  todas  os  Leis. 

D.  J.  S. 


Os  nomes  das  pessoas,  exprimem  muitas  vezes  as 
suas  qualidades.  Os  antigos  sobre  tudo,  e  principal- 
mento  os  Gregos  eraõ  mui  particulares  na  escolha 
dos  nomes  proprios;  elles  nunca  punhaõ  nome  al¬ 
gum  em  pessoa,  que  nada  significasse ;  assitn  o» 
Chrysostomos  os  Theotimo,  Eugênios,  Euphrasios,&c. 
saõ  nomes  significativos  como  se  ve  das  suas  raiz e* 
etymologicas.  Parece  naõ  ser  a  cazo  que  b.  •  oi- 
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siga  fosse  baptizado  a  Grega.  Çiue  o  *®“  "°?e 

o  emblema  das  maiores  calamidades  que  tem ‘  ™n<£  * 
terra,  ia  nos  tinhamos  presentido,  mas  c 
quê  á  analyse  que  nos  faz  d'elle  este  desconhecido,  e 
sabio  Observador  nos  illustra  assaz  sobre  a  sua  ve  ^ 
deira  significação.  Agora  podemos  dar  a  razao  por 
.que  este  nome  se  naõ  acha  no  calendário  da  Igreg. 
Romana,  onde  Bonaparte  introduzmdo-o  a  f»rça,  et  te  i. 
tou  encobrir  a  sua  original  malignidade ;  porem  debalde. 
Elle  ia  pertence  a  pavorosa  lista  dos  réprobos. 

sciencia  cabalística,  a  que.  ppssue  a  c  ave  e 
hieroglypbico  e  que  faz  hoje  o  maior  susto  do  inim  g 
universal,  tem  começado  adezenvolver  as  tontes  desta 
pestilência.  O  enigma  do  seu  nome  esta  decyhado. 
Oxala  que  o  author,  que  pôde  extncar  o  seu  reeon 
sentido,  nos  descobrisse  hum  caminho  segui  o  qu 
«miasse  aos  elementos  do  ser  monstruoso  que  este  nome 
indica.  Elle  faria  o  mais  bello  uzo  dosseos  talentos, 
&  o  serviço  mais  relevante  á  especie  humana. 


; 
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POLÍTICA. 


AZIA. 

ILHA  DE  FRANCA. 

proclamaçagT 

Em  nome  de  Sua  Majestade  Britanica  Jorge  ui. 

/  ; 

Tendo-se  annunciado  pela  Proclamaçao"  de  5  de  Dezembro 
de  1810  que  os  habitantes  da  Ilha  de  França  seriao,  sem 
perda  de  tempo,  informados  por  huma  subsequente  proclama¬ 
çao",  da  forma  de  administraçao"  que  se  havia  de  estabelecer 
nesta  Ilha  ordena-se  em  consequência,  da  mesma  sorte  que  na 
Ilha  de  Bourbon,  o  que  se  segue. 

1 .  Todos  os  estabelecimentos  Ecclesiasticos,  e  Authoridades 
Religiozas  serão"  conservadas  debaixo  do  Governo  Britânico,  se¬ 
gundo  as  mesmas  Leis,  e  regulamentos,  que  existiao"  na  Ilha 
antes  da  sua  entrega. 

2,  Todos  os  estabelecimentos  assim  judiciaes,  como  de  policia, 
serão"  da  mesma  forma  conservados,  e  continuados,  em  quanto 
S.  M.  o  houver  por  bem,  sobre  os  mesmos  princípios,  e  regula¬ 
mentos,  que  havia  antes  da  entrega,  salvo  os  regulamentos 
seguintes  1 .  todas  as  sentenças  serão"  dadas  em  nome  de  Jorge 
III.  Rey  do  Reino  Unido  da  Grã-Bretanha  e  de  Irlanda,  em 
lugar  de  serem  intituladas  como  dantes.  2.  Todos  os  decre¬ 
tos  da  Corte  de  appellaçao"  estabelecida  na  Ilha,  dos  quaes 
se  podia  antes  appellar  para  os  tribunaes  de  justiça  superio¬ 
res  em  França,  serão"  ate  nova  ordem,  submettidos  (se  as  par¬ 
tes  que  se  crerem  lezadas  o  julgarem  a  propozito)  ao  Go¬ 
vernador  destas  Ilhas,  que  sentenceará,  depois  de  ter  ouvido 
o  parecer  do  juiz,  e  do  magistrado  da  colonia;  todavia  em 
todos  os  cazos,  em  que  as  partes  quizerem  appellar  para  Sua 
Magestade  Britanica  em  Conselho,  este  direito  fica  sendo  con¬ 
servado  da  mesma  sorte  que  existia  d^ates  a  respeito  dos 


tribunaes  de  appellaçao"  em  França.  Em  nenhum  ca/o  as  cau- 
zas  serão"  levadas  perante  Sua  Magestade  Britanica  por  som- 
mas,  que  nao"  excederem  quatro  milhoens  de  peças  de  oito. 

3.  Joao~  Shaw,  Escudeiro,  Bacharel,  Licenciado,  e  Advo¬ 
gado,  he  constituído  e  nomeado  juiz,  e  magistrado  para  esta 
Ilha,  e  suas  dependencias. 

4.  Todas  as  queixas,  exceptuando  por  delictos  militares,  que 
se  fizerem  contra  vassallos  de  S.  M.  Britanica,  serão,  ate  nova 
ordem,  submetidas,  sem  demora,  pelos  requerentes  ao  juiz,  e 
magistrado,  o  qual  ouvirá,  e  examinará  as  queixas,  e  fará  sua 
expoziçao"  ao  Governador,  que  pronunçiará  segundo  o  mereci¬ 
mento  da  queixa. 

5.  Todos  os  habitantes  desta  Ilha  gozaráo  dos^  mesmos 
privilégios  a  respeito  do  commercio,  que  disfrutao  os  ou¬ 
tros  vassallos  de  8.  1VL  Britanica ;  e  todos  aquelles, 
que  o  dezejarem,  serão"  informados  das  regras,  e  restric- 
çoens,  que  existem  relativamente  ao  commercio,  bem- 
como  daquelles  regulamentos  que  forem  dirigidos  aos  tribu 
naes  para  este  eífeito,  e  depozitados  nas  Secretarias  da  Al¬ 
fândega,  ja  estabelecidas,  ou  que  se  houverem  de  estabelecer 
na  Coionia. 

6.  Todos  os  funccionarios  públicos  encarregados  dJantes 
de  fazer  relaçoens,  e  dar  contas,  continuarão’  a  da-las  de 
tempos  em  tempos  aos  chefes  de  seos  departamentos,  os  quaes 
submetendo-as  ao  Governador,  terão  cuidado  de  se  informar 
bem  da  situaçao"  colonial,  segundo  o  costume,  que  ex¬ 
istia  debaixo  do  Governo  Erancez. 

7.  Quando  agradar  ao  Governo  fazer  as  nomeâçoens  ne¬ 
cessárias  nas  outras  partes  da  Administração",  que  nao  vao 
aqui  mencionadas,  elle  escolherá  invariavelmente  pessoas,  cu¬ 
ja  moral,  talentos,  e  probidade  forem  particularinente  conhe¬ 
cidos. 

8.  O  Governo  receberá  em  todo  o  tempo  seja  por  escri¬ 
to,  seja  pessoalmente,  as  justas  reprezentaçoens,  e  queixas  dos 
habitantes,  a  fim  de  lhe  fazer  justiça. 

9.  Finalmente,  depois  da  publicação"  da  prezente,  todos  os 
fckabitantes  sao"  obrigados  a  conformar-se  a  ella. 

Porto  Luis,  28  de  Dezembro  de  1 8 1 0.  • 

(Assignado)  R.  T.  Farquhar. 

A.  Barry,  Secret.  do  Govern. 


PROCLAMAÇAO 

Em  nome  de  Sua  Magestade  Britanica. 

o 

Os  habitantes  das  diversas  partes  da  Ilha  se  aprezentarao^  pa- 
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AVIZO. 


Attendendo  ás  reprezeníaçoens  que  nos  tem  sido  feitas  pelos 
agentes  das  prezas,  e  na  conformidade  do  3  artigo  addicional  da 
capitulaçao*,  ordenamos  que  os  proprietários  de  todos  os  navios, 
tomados,  e  confiscados  no  porto,  e  que  se  toroarao*  propriedade 
das  forças  de  Sua  Magestade  Britaoica,  entreguem  a  bordo  de 
Cada  Navio  toda  a  cordagem  veias,  cabos,  ancoras,  e  em  ge¬ 
ral  todos  os  objectos  que  formão*  huma  parte  essencial,  e  in¬ 
tegrante  dos  ditos  navios,  e  que  de  nenhum  modo  deveriacf 
ter  sido  tirados. 

Porto  Luís,  27  dc  Dezembro  de  18 1 L 
|  Atsigaad© }  1L  T«  Far^u k ar f  Gqt * 


rante  o  Ofiiciai  Inglez  que  ali  commartda,  para  prestar  e 
subscrever  o  juramento  de  submissão  a  Sua  Magestade  Bri¬ 
tânica  JJyrge  III.  Rey  da  Grã-Bretanha,  e  Irlanda. 

Abnrrse-ha  hum  registo  rdhuma  das  Secretarias  do  Go¬ 
verno,  no  qual  os  habitantes  de  Porto  Luis  se  iraoT  assignar 
desde  as  onze  horas  da  manhã  ate  ás  duas  da  tarde. 

Aquefles  que  dentro  em  vinte  dias  nao  prestarem  juramento 
de  fidelidade,  serão  considerados  como  nao  o  querendo  pres¬ 
tar  ;  e  era  consequência  estarao"  promptos  a  partir  para  França 
logo  que  assim  lhes  for  ordenado. 


( Assigoado.)  Rv  T.  Far^u kar,  Gqv. 

A.  Barry,  Secret,  em  Chefe. 

$9 
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O  Snr.  Brigadeiro  D.  Felix  Calleja  remetteo  ao  Exmo’ 
Snr.  Vice-Key  em  Ofíicio  de  J1  do  Correnté  a 
.  seguinte  parte. 


ff 
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Tenho  a  honra  de  communicar  a  V.  Sa*  a  plauzivel  noti¬ 
cia  de  que  a  Divizao ,  que  se  dignou  entregar  ao  m-u  comman- 
do,  derrotou  huma  quadrilha  de  insurgentes  comp  -str.  de  150 
homens,  commandada  por  Joze  Antonio  Verde  tuEzenda  do 
Olho  de  agoa;  e  eis  aqui  a  dcscripçao  desta  acyao~. —  iiontem 
ás  cinco  da  tarde  recebi  avizo  por  hum  honrado  habitante  deste 
Povo,  que  huma  multidão'  de  insurgentes  mandados  por  Joze 
Antonio  Verde,  nomeado  Sargentomor,  e  outros  çapitaens^  esta- 
vao"  juntos  em  Olho  de  agoa  distante  deste  Povo  quatro  légoas. 
Immediatamente  fez  avançar  huma  partida  a  indagar  a  veraade,  e 
ao  avezinhar-se  encontrou  I).  Ignacio  ^aza  Madiid,  que  vinha 
com  o  fim  de  avizar-me,  como  lhe*  tinha  encarregado  :  e  infor¬ 
mado  de  que  seriao  150  homens  os  que  deixava  em  sua  c aza, 
determinei  guiado  pela  claridade  da  noite  surprende-los  com  a 
possível  brevidade ;  e  para  esse  fim  parti  as  de  horas  da  noite 
por  hum  caminho  desviado  para  evitar  que  nos  vissem  as  suas 
avançadas,  e  pela  huma  da  manhã  estava  a  hum  quarto  de 
legoa  da  sobredita  fazenda.  Ali  formei  minha’  Divizao^  fazendo 
com  que  20  homens  escolhidos  da  minha  companhia,  e  outros 
20  da  companhia  de  voluntários  se  uni  sem  para  fazer  fogo  com 
mais  firmeza,  onde  a  occaziao~  o  pedisse;  e  que  o  resto  das 
companhias  se  formasse  pela  direita,  e  pela  esquerda  da  infantaria, 
e  que  o  esquadrao  de  lanceiros  commandado  pelo  Capitao 
Orrantia  cobrisse  em  batalha  a  retaguarda.  Tudo  assim  dis¬ 
posto,  e  encarregando  o  cuidado  da  cavallaria  para  attender,  e 
acodir  çom  promptidacT  onde  fosse  precizo,  aos  companheiros 
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Madrid,  e  Orrantia,  me  dirigi,  á  frente  da  infantaria,  para 
atacar  a  caza  pela  sua  frente,  como  se  fez,  matando  quantos 
daquelics  malvados  procuravao  defender-se  j  e  os  que  fugiacT 
ei  ao  lecebidos  pela  cavallana  formada  em  batalha  para  esse  fim 
nos  flancos  da  caza.  Desta  sorte  morrerão  mais  de  cincoenta, 
segundo  se  calculou,  e  entre  elles  os  que  commandavao":  fize- 
mos  vinte,  e  cinco  piizioneiros,  que  mandei  dispor  para  serem 
passados  pelas  armas,  unico  arbítrio  para  escarmentar  tanto  ban¬ 
dido  que  infesta  toda  a  Província.  Nao~  tenho  que  recommen- 
dar  a  V.  Sa-  em  particular  pessoa  alguma,  porque  todos  á  profia 
comprirao"  perfeitamente  seos  deveres,  &c.  Deos  Guarde  a 
V.  Sa*  muitos  annos,  S.  Luiz  da  Paz,  9  de  Abril  de  1811.— 
Antonio  de  Linares. 


OFFICI O 

Do  Snr.  D.  Ignacio  Garcia  Rebollo  Gommandante  de 
Brigada  remettido  ao  Exmo*  Snr.  Viee-Rey. 

Exmo*  Snr.  Com  data  de  19  do  Corrente  me  da  o  Sargento- 
mor  D.  Joze  Alonzo  huma  parte  do  theor  seguinte. 

Tenho  a  maior  satisfaçao*  em  participar  a  V.  Sa*  que 
hoje  pela  meia  hora  depois  de  meio  dia  foi  batido,  e  derrotado 
compíetamente  hum  corpo  de  insurgentes  de  12,000  na  vizin¬ 
hança  de  Calputalpan  que  forma  os  dois  portos  que  dirigem  a 
Tepeji  do  Rio,  e  a  Tuia,  ficando  toda  el!a  coberta  de  cadaveres, 
aem  mais  perda  da  nossa  parte,  que  a  de  hum  homem  gravemente 
ferido,  e  alguns  contuzos,  tendo-se  portadb  os  ofEciaes,  e 
tropa  com  tanta  galhardia,  que  eu  faria  huma  injuria  em  singu¬ 
larizar  algum;  o  que  communico  a  V.  Sa*  para  sua  noticia,  dessa 
valente  guarniçao*,  e  honrados  patriotas. 

O  que  participo  a  V.  Exca*  para  sua  satisfaçad',  e  a  fim  de 
que  V.  Exca#  se  digne,  se  o  levar  a  bem,  dispensar  as  graças  a 
que  se  tem  feito  accredor  o  dito  Chefe. 

Deos  Guarde  a  V.  Exca*  muitos  annos.  Queretaro  21  de 
Abril  de  181 L — Exmo#  Snr.  Ignacio  Garcia  Revollo.— Ex™** 
Snr.  Vice-Rey  D-  Francisco  Xavier  Venegas. 
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Officio  do  mesmo. 

P2xm0*  Snr.  O  Capitaõ  ele  Voluntários  D.  Antonio 
Linares,  commaiulante  de  Imm  destacamento  de  3(X) 
homens  de  cavallaria  do  exercito  do  centro,  25  de 
infantaria,  e  dois  canhões  com  que  o  auxiliei,  me  par¬ 
ticipa  dc  Tierrablane  i  em  data  de,  20  do  Corrente  o 
seguinte. 

Participo  a  V.  Su  que  hontem  pelo  meio  dia  cheguei  ás  im- 
mediaçoens  deste  Povo,  onde  se  aprezentárao"  mais  de  dois  mil 
insurgentes  estando  cortado  o  caminho,  e  tomadas  as  alturas, 
Apezar  de  todos  estes  inconveni.ntes,  e  de  ter  a  t  opa  que  trepar 
a  pé  por  aquelle  escabrozo  terreno,  forao"  derrotados,  e  postos  em 
fuga,  deixando  mortos  no  campo  mais  de  200  homens  Da 
nossa  parte  nao  tivemos  algum  morto,  mas  sim  muitos  feridos  de 
pedra,  e  lança;  mas  parece  que  nao~  terão  perigo  O  ataque  foi 
obstinado,  pois  durou  quatro  horas  sem  intermissao",  e  estava 
tao"  enthusiasmados  estes  indios,  que  metidos  entre  dois  ogo? 
em  huma  das  alturas  qui z,erao~  antes  despenhar-se  do  que  render- 
se.  O  que  tudo  participo  a  V.  Sr-  para  que  lhe  sirva  de  satis- 
façao"  o  nao"  se  haver  mallogrado  os  auxílios,  que  teve  a  bon¬ 
dade  de  prestar  a  esta  divizao"  de  meu  com  mando. 

O  que  communico  a  V.  Exca*  para  seu  superior  con¬ 
hecimento,  e  satisfaçaõ.  Deos  Guarde  a  V.  Exc** 
muilosannos.  Queretaro  22  de  Abril  de  181  1.  Exmo* 
Snr.  lgnacio  Garcia  Revollo. — Exmo*  Snr.  Vice-Rey 
D.  Francisco  Xavier  Venegas. 


OFFICIO 

Do  Tenente  Coronel  do  Regimento  de  Nova  Hespa- 
nha  D.  Joze  Castro  ao  Exrao*  Snr.  Vice-Rey. 

.  Exrao#  Snr. 

Tlndo  sahido  de  Queretaro  com  200  homens  de  infan¬ 
taria  do  batalhao"  de  meu  commando,  50  de  carallaría,  e  2 
canhoens,  a  5  do  corrente,  para  atacar  este  Povo  de  acordo  com 
o  Sargento  mor  D.  Joze  Calafat,  cheguei  a  8  á  Joya  da  fazenda 
de  S.  Francisco,  e  na  mesma  tarde  comecarao"  a  reunir-se  os 
insurgentes  pelo  cimo  das  montanhas,  de  maneira  que  na  ma- 
shã  seguinte  me  vi,  rodeado  por  todas  as  partes  por  hum  numero 


b()°  Política. 

de  3  a  4,000  homens  de  pé,  e  mais  de  600  de  cavallo  com- 
mandados  por  Villagran,  seu  filho,  Landa,  Verde,  e  outros 
chefes.  Nesta  ^situaçao ,  e  vendo-me  precizado  a  deixar  aquelle 
ponto,  por  nao  haver  ali  viveres  para  a  minha  tropa,  rezolvi 
atacar  pela  banda  de  Norte  os  mais  immediatos,  para  o  que  se 
me  oflrerecerao  o  Tenente  de  Dragoens  de  Queretaro  D.  Vicente 
Concha,  o  1  enente  D  Pedro  Sierra,  D.  Antonio  Ondarza,  o 
Capitao  D.  Angelo  Linares,  e  outros  vários  sujeitos  paizanos 
voluntários,  que  acompanhao"  a  expedição". 

Sahirao  effectivamente  com  a  minha  cavallaria  20  dragoens 
que  acomp  inhao  a  D.  Vicente  Concha,  e  a  companhia  de  gra¬ 
nadeiros  do  meu  batalhao"  commandada  pelo  Capitao"  D.  Joze 
Galindo,  obrando  os  officiaes  e  tropas  com  tanto  acerto,  que  em 
menos  de  hora,  e  meia  forao  cortados,  e  dispersos,  matando-lhes 
muita  gente,  sem  outra  perda  da  nossa  parte  que  a  de  se  ferirem 
dois  dragoens  com  suas  mesmas  armas. 

Depois  desta  pequena  acçao"  começarao"  a  desapparecer  das 
alturas,  retírando-se  Villagran  por  meio  da  tarde  com  sua  Divi- 
zao" ,  que  nao"  entrou  em  combate. 

Hoje  pelas  cinco  da  manhã  resolvi  sahir  daquella  paragem  taoi 
exposta  com  a  resolução  de  os  atacar  em  qualquer  ponto,  e  nii' 
mero,  que  se  me  apresentassem,  cuja  satisfaçao"  nao"  tive,  e  só 
tenho  a  de  participar  a  V.  Exca*  que  entrei  neste  Povo  sem  al¬ 
guma  novidade,  e  onde  se  me  disse  que  na  precedente  noite  sahio 
Villagran  com  seu  corpo,  depois  de  lhe  ter  repartido  muita 
parte  de  tabaco,  e  papel,  queimando  muito  que  se  nao"  pôde 
levar. 

Nao"  posso  assegurar  a  V.  Exca*  por  agora  o  rumo  que  tem 
tomado,  porque  me  fallao"  com  muita  variedade,  mas  o  farei  na 
primeira  occaziao". 

Espero  neste  povo  as  superiores  ordens  de  V.  ExC;1*  e  os 
avizos  que  me  der  o  Sargentomor  Calafat,  a  quem  hoje  escrevo 
avizando-o  de  minha  chegada  a  este  destino  para  seu  governo. 
Com  os  citados  Concha,  Ondarza,  e  Linares  que  conduzem 
pregos  para  V.  Exca*  vao"  dois  correios  com  a  correspondência, 
publica,  e  outro  com  pregos  que  se  achavao  em  Queretaro  deti¬ 
dos  para  V,  Exca* 

Deos  Guarde  a  V,  Exca*  muitos  annos  Huichapan  10  de 
Abril  de  1811. — Ex™0*  Snr,  Joze  de  Castro.— Ex"10*  Snr.  Vice- 
Rey  D.  Francisco  Xavier  Venegas. 


Com  data  cie  22  do  mesmo  mez  recebeo  o  Exmo* 
Sol  Vice-Rey  hum  Ofiicio  do  Tenente  Coronel  D. 
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Miguel  clel  Campo  cm  que,  lhe  participou  o  assig- 
nalado  patriotismo,  e  fidelidade  com  que  os  habitantes 
de  Ixmiqidlpan  receberão  as  suas  tropas,  e  a  derrota 
de  hum  numerozo  corpo  de  insurgentes  cm  Cardonal, 
cujo  principal  chefe  Vicente  Lopes  foi  morto. 

Outro  corpo  de  800  insurgentes  foi  denotado  em 
Portezuelos  pelo  Capitaõ  L).  Antonio  Planos,  Com* 
mandante  da  força  armada  de  Jxmiquiipan. 


PROCLAMAÇAO 

Que  o  Commandante  de  armas  de  Toluca  dirigio  aos 

habitantes  de  Taximaron. 

Habitantfs  de  Taximaron  :  Se  a  triste  lembrança  de  tantos 
milhares  de  infelizes  que  jazem  sepultados  nos  campos,  nao  he 
bastante  para  que  detesteis  vossos  erros;  se  a  continuada  expe- 
riencia  das  fugas  sempre  precipitadas  de  vossos  cobardes  chefes 
em  todos  os  ataques,  que  provocao ,  vos  nao  fazem  abrir  os 
olhos;  e  se  em  fim  conservais  ainda  as  néscias  esperanças  de  que 
por  virtude  de  vossas  irreligiozas  persuazoens  triunfe  algum  dia  o 
iniquio  partido,  que  haveis  propagado  entre  os  ignorantes  como 
justo:  sabei  que  o  Deos  da  justiça  tem  ja  levantado  o  acoite  para 
castigar  vossos  horrendos  crimes. 

Abri  meos  caros  irmaons,  abri  os  olhos  neste  momento  pre- 
ciozo,  e  talvez  o  ultimo,  que  a  misericórdia  infinita  do  Senhor 
vos  proporciona  por  minha  via:  dai  me  o  doce  prazer  de  vos 
conceder  gostozo  o  perdão  de  vossos  excessos  em  nome  do 
benignissimo  Snr.  Yice-Rey,  que  nos  gov.  rna;  pois  ainda  que 
ja  passou  o  termo  do  indulto,  que  S.  Èx'  *  mandou  compassivo 
publicar,  eu  vos  protesto  em  seu  nome  perdoar-vos,  todas  as 
vezes  que  a  sinceridade  de  nossos  votos  incíqa  to  a  a  energia 
que  exige  hum  verdadeiro  arrependimento.  As  poderòzas  armas 
d’El  Rey  nao'  querem  empregar  sua  forca  irresistível  em  outros 
objectos  mais,  que  em  defender,  como  devem,  os  sagrados  di¬ 
reitos  da  Religião",  os  de  seu  amado  Soberano  o  Senhor  D. 
Fernando  VIL,  e  os  da  Mai  Patrin,  que  geme  em  huma  classe 
de  insurreição",  que  os  séculos  jamais  virao. 

Correi  appressados,  eu  vo-lo  repito,  a  aprezentar-vos  arrepen¬ 
didos  nesta  valente  divizao",  que  tenho  a  honia  de  commanoar  ; 
que  se  os  desgraçados  haoitantes  do  Valle  de  femascalte  ec,  e 
Xocotitlan  achárao"  a  morte,  que  elles  mesmos  buscárao  obstina- 
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/  S;  V0S  <rncor?trareis  írans  fortes  defensores,  huns  amigos  leaes, 
uns  am entes  irmaons,  que  nao  seiembrando  mais  de  vossos  er¬ 
ros  passados,  repartirão  nobremente  com  vosco  o  alimento  que 
adquirirem  com  o  suor  de  seu  rosto. 

Finalmente,  em  vossas  maons  esta  o  perdão  ,  ou  o  castigo  :  se 
adoptais  o  primeiro,  eu  vos  protesto  sinceramente,  que'  vo-lo 
concederei  gostozo ;  se  o  segundo,  tremei  ao  considerar  que  ç> 

.eOS  G0S  Exércitos  he  quem  decididamente  protege  as  invencí¬ 
veis  armas  da  minha  divizao". 

Dentro  de  poucos  dias  me  tereis  em  vossos  lugares,  ou  para 
vos  apertar  em  meos  braços,  como  Pai,  ou  para  vos  fazer  sentir, 

como  a  omros  muitos  o  terrível  poder  que  tem  meos  soldados  em 
íeos  forçozos  braços. 

•  ReaI  )dernTlalPuxahua.  18  de  Abril  de  1811.— Joao"  Bap- 
tista  de  le  Torre.  r 


RELaça  cr 


Dos  pessoas  que  no  México  tem  subscrevido  com 
di  v  eisas  som  mas  para  a  mauutencaÔ  cio  Corpo  com- 
.mandado  por  D.  Joao  Martin,  o  Empeci  nado. 


D.  Martin  Garcia 

D.  Joseph  Ignacio  Aguirrevengoa 

D,  Joao  Antonio  Cobian 

D.  Ped  ro  Simao'  Mendinueta 

D.  Ildeíonso  Gai  cia 

D.  Joze  Vicente  Olloqui 

D.  Joze  Ramon  Hcrquiaga 

D.  Leonardo  Alvares 

D.  Joao"  Thomaz 

D.  Martin  Iturralde 

D.  Domingo  Imaz 

D.  Rafael  Canalias 

D.  Manoel  Pelon  - 

D.  Miguel  e  D.  Joao"  Francisco  Gortari 

D.  Joze  Angel  Zabala 

D.  Pedro  Elizalde 

O  Presbítero  D.  Manoel  Tparrea 

D.  Martin  Michelena 

D.  Joze  Francisco  Mutuberria 

D,  Joao  Andrés  Meoqui 


\ 


Pezos 

1,000 
2,000 
1,  COO 
200 
100 
225 
300 
150 
25 
50 
25 
100 
50 
100 
10 
200 
100 
100 
50 
50 
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I).  Joze  Arnaiz  - 

D.  *  •aetano  Romero 

D.  Martin  Joze  Munia 

D.  Francisco  Xavier  de  Arambarri 

D.  Joao~  Martin  de  Juanmartirfena 

D  Joao'  Manoel  Lama 

33-  Izidoro  Ugarte  - 

D.  Joze  Guilhermo  Escurra 

.D.  Celedonio  Herro 

D.  Ignacio  Olloqui 

D.  Martin  Zuelgaray  -  * 

D.  Vincente  Garbisu 
D.  Manoel  Gomes  Caballero 
D.  Antonio  Basoco  - 

Snra*  Marqueza  de  Vivaneo 
D*  Joad"  de  Noriega 
D.  Joaquim  de  Elizalde 
D.  F  ernando  Afaro  - 

D.  Pedi  •o  Zavala  - 

D.  Baitholomeo  Luisde  Arechavala 
D.  Fermin  Antonio  e  seu  irniaoT  D.  Pasqual 
D.  Antonio  Pinheiro,  D.  Antonio  Garcia, 
Sigarraga  - 

O  Snr.  Conde  da  Cottina 
D.  Pedro  Marcos  Gutierres 
D.  Thom  as  Domingo  de  Acha 
D*  Mstheo  Palacio  - 

D.  Pedro  Antonio  de  Olea 
D.  Francisco  Xavier  Borbon 
D.  Joao"  Francisco  Toledo 
D.  Miguel  de  Arvitegui 
D.  Salvador  de  Oadrayta 
D.  Ignacia  Ampaneda 
D.  Manoel  Basail  - 
O  Snr.  Marquez  de  Guardiola 
D.  Joseph  Tzita 
O  Snr.  Marechal  de  Castilha 
D,  Joze  Noriega  Robredo 
D.  Joao~  Zuniga  -  -  : 

D.  Joze  Mana  Landa 
D.  Bernabé  Escobedo  - 

D.  Marianno,  e  D.  Antonio  Icaza 
D.  Angelo  Menocal  - 

D.  Manoel  Bezanilha 
D.  Joze  Joaquim  Urquijo 
D.  Domingo  Lardizabal 
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D.  Francisco  Santiago  «  100 

D.  Emeterio  Pastor  -  -  «  _  ]00 

D.  Joze  Palacio  Lanzagosta  -  -  -  «  50 

D.  Ignacio  Ubieta  -  50 

Hum  apaixonado  de  Empecinado  50 

D.  Luis  Escobar  *  50 

D.  Benito  Linares  -  300 

O  Hospício  de  S.  Thomas  -  -  -  3  10 

H.  Pabio  Orban  amos,  e  D.  Anclre  Martinez  -  100 

D.  Dyonizio  Martinez  Movellan  -  -  100 

I).  Antonio  Pardo  de  Armida  5  'i  -  100 
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5  de  Março  de  1311. 

9 

Congresso  Geral  de  Venezuela. 

o 

D  EPOis  de  dez  mezes  o  Governo  de  Caracas  vio  realiza¬ 
das  suas  esperanças  :  e  a  parte  a  mais  importante  de  Venezuela 
se  unio  debaixo  de  hum  systema  de  federaçao"  compatível  com 
seos  direitos,  sua  liberdade,  e  com  os  dezejos  de  seos  habi* 
tantes.  A  Suprema  Junta,  no  acto  o  mais  solemne  de  re- 
zignar  nas  maons  do  Congresso  Geral,  ou  Cortes  o  poder, 
c]ue  lhe  tinha  sido  conferido,  preencheo  as  nobres  expectaçoens, 
que  nella  tinhao"  posto  assim  as  Authoridades  Constituídas', 
como  0  Povo. 

Debaixo  dos  venturozos  auspícios  da  paz,  e  da  unanimidade, 
a  America  vio  pela  primeira  vez  juntas,  e  instaladas  as  suas 
cortes.  Eis  aqui  as  Cidades,  e  Villas  que  podem  mandar  repre- 
zentantes,  ou  Deputados,  e  os  nomes  daquelles  sujeitos,  que 
forao"  escolhidos  por  ellas  para  as  reprezentar. 

Nomes  das  terras.  Deputados  escolhidos. 

Nirgua — D.  D.  Salvador  Delgado. 

Guanare — D.  D.  Joze  Vicente  Unda. 

S.  Sebastiao~ — D.  Francisco  Xavier  Ustariz,  D.  Martin  Tovar 
Ponte,  D.  D.  Felipe  F.  Paul. 

Caracas— D.  Lino  Clemente,  D.  Fernando  Toro,  D.  Nicolao 
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Castro,  D.  Gabriel  Ponte,  D.  Izidoro  A.  Lopes  Mendes, 
D.  Luis  Joze  Rivas  Tovar. 

Calabozo — D  D.  Joao  G.  Roscio. 

Barinas — D.  D.  Ignacio  Fernandes. 

Guadualito — D.  D.  Ramon  Ignacio  Mendes. 

Achaguas — D  D.  Joao’  Nepomeceno  Quintana. 

Valencja — D.  Luis  Joze  Casorla,  D.  Fernando  Penalver,  D. 

Manoel  Moreno  Mendoza. 

Cumana — D.  Joze  Gabriel  de  Alcala. 

Paria — D.  D.  Mariano  de  la  Cova. 

Cumanacoa — D.  Joao"  Bermudes  de  Castro. 

Margarita — D.  Manoel  Plácido  Maneiro. 

Grito — D.  D  Manoel  Vicente  Maya. 

Guanarito-  D.  D.  [oze  Luis  Cabrera. 

Villa  de  Cura — D.  JoaoT  de  Escalona. 

S.  Felippe — D.  D.  Joao“  de  Maya. 

Ospino — D.  Gabriel  Perez  Pagola. 

Barquisimeto — D.  D.  Domingo  Alrarado,  D.  D>.  Joze  Angel 
Alamo. 

S.  Carlos — D.  D.  Francisco  Hernandez. 

A  Junta  plena,  e  em  grande  ceremonia,  esperava  os 
Deputados  do  Congresso,  que  se  forao"  assentando  na  pri¬ 
meira  ordem  de  cadeiras  da  grande  sala,  á  proporção 
que  se  forao"  aprezentando.  O  Chanceller,  e  Mestre  de 
Ceremonias  ficarao"  collocados  nas  duas  extremidades  da 
sala. 

A'  porta  do  SalaoT  estavao"  dois  Porteiros  da  maça,  e 
seis  Arautos,  que  permanecerão"  em  seos  postos  ate  se  ter 
junto  toda  a  Assemblea. 

Os  dois  Porteiros  annunciavao"  a  chegada  de  cada  hum 
dos  Deputados ;  e  o  Chanceller,  e  Mestre  de  Ceremonias 
vinhao"  recebe-lo  e  o  conduziao"  ao  seu  respectivo  assento. 

'  Logo  que  se  juntárao  todos  os  Membros,  o  Congresso 
nomeou  interinamente  hum  Prezidente  ate  á  volta  da 
Igreja,  e  o  mesmo  fez  a  Junta. 

Feito  isto  o  Prezidente  da  Junta  dirigio  a  ordem  em 
que  toda  Assemblea  devia  marchar  para  a  Igreja.  Pre¬ 
cedia  esta  procissão"  hum  destacamento  do  corpo  de  Agri¬ 
cultores  a  cavallo,  composto  dos  mais  distinctos  mancebos 
de  Caracas.  Seguia-se  a  Junta,  os  Arautos,  e  o  Con¬ 
gresso  com  huma  guarda  de  honra,  composta  de  infanta¬ 
ria  do  mesmo  Regimento  de  Agricultores.  As  ruas  por 
onde  passárao"  estavao’  esplendidamente  adornadas,  e  guar¬ 
necidas  por  hum  immenso  concurso  de  povo  admirador,  e 
contente. 

O  Bispo  esperava  dentro  da  Igreja  esta  Assemblea,  e 
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quatro  conegos  ministrarão'  no  Portico  agua  benta  ao  Pre* 
zidente.  . 

Segundo  o  convite,  que  se  tinha  antecipadamente  feito, 
achavao"-se  na  Igreja  as  Authoridades  Civis  e  Militares,  ç 
os  corpos  Literários,  sem  alguma  precedencia  de  lugar, 
exceptuando  os  Membros  do  Tribunal  de  Appella  ao,  e 
os  do  Corpo  Municipal,  que  forao"  collocados  junto  ao 
Congresso. 

Celebrado  o  Pontifical,  os  Arautoè  exclamarao"  em  alta 
voz — Deputados  a  jurar — ;  immediatamente  depois  o  Chan- 
celler  voltando-se  para  o  Congresso  leo  de  modo  intelli- 
givel  o  seguinte  juramento. — 

“  Juraes  todos  perante  Deos  sobre  os  Santos  Evangelhos, 
“  e  prometíeis  á  vossa  Patria  conservar,  e  defender  seos 
“  direitos,  e  os  do  Senhor  D.  Fernando  VIL  nosso  Rey, 
“  sem  alguma  connexao ,  ou  infiuencia  Franceza,  e  inde- 
“  pendentemente  de  alguma  forma  e  Governo  adoptado  em 
“  Hespanha,  nao"  recohecendo  alguma  outra  Reprezentaçao" 
“  mais  do  que  aquella  que  existe  no  Congresso  Geral  de  Ve- 
“  nezuela:  juraes  oppor-vos  a  qualquer  outra  authoridade  que 
<c  intente  contravir  á  legitima, e  absoluta  independencia  destes 
iC  Paizes  ;  manter  pura,  e  inviolável  nossa  Santa  Religião", 
“  e  respeitar  os  mysterios  da  immaculada  conceicao"  de 
66  nossa  Senhora  o  Virgem  Maria ;  promover  directa,  e 
“  indirectamente  os  interesses  geraes  da  Confederação"  da 
“  qual  vos  mesmos  formaes  parte,  e  o  interesse  particular  do 
Districto  que  vos  elegeo  ;  obedecer  ás  Leis,  e  ordenaçoens 
“  que  este  congresso  sanccionar  prescrever  e  promulgar ; 
“  sujeitar-vos  ao  regulamento  que  elle  estabelecer  para  o 
“  seu  governo  interno,  e  cumprir  fielmente  os  deveres  ,çla 
“  Deputaçao  para  cujo  exercicio  fostes  chamados,  e  escoL 
“  hidos.” 

Todos  os  ‘Deputados  responderão" — Juramos — :  ao  que  q 
Chanceller  disse — Se  vós  juraes  a  verdade,  Deos  vos  ajude; 
se  nao",  elle  vos  castigue  nesta  vida,  e  na  outra. 

Para  que  a  forva  armada  ficasse  immediatamente  sujeita 
á  Suprema  Authoridade,  foi  chiimado  o  Governador  Militar, 
e  Commandante  em  Chefe  o  Coronel  D.  Joao"  P.  Ayala,  o 
prestou  o  seguinte  juramento — 

“  Juraes  perante  Deos,  e  dais  a  vossa  palavra  de  honra 
“  ao  Congresso  de  Venezuela  de  reconhecer  somente  a  sua 
u  Soberania  nestas  Provincias  como  o  legitimo,  e  «direito 
“  Reprezentante  do  Senhor  Rey  D.  Fernando  VII. ;  obe- 
“  decer,  e  fazer  respeitar  as  Leis  que  elle  sanccionar,  e  pro- 
*6  mulgar  ;  nao"  uzar  da  força  que  elle  voz  tem  dado  senão , 
««  do  modo,  e  para  os  fins  que  o  Poder  Executivo  vos  orde- 
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“  nar ;  defender  os  mysterios  da  hnmaculada  conceição"  de 
44  Nossa  Senhora  a  Virgem  Maria  ?” 

O  Commandante  respondeo — Juro  :  então"  o  Chanceller 
disse — Se  assim  o  fizerdes  Deos  vos  ajude  ;  se  nacT  elle  vos 
castigue  nesta  vida,  e  na  outra. 

Concluídas  estas  Ceremonias  os  Arautos  disserao"  em  alta 
voz  ao  Povo — Venezuela  tem,  pela  graça  de  Deos,  insta¬ 
lado  a  Assemblea  que  hade  conservar,  e  manter  seos  direitos, 
e  os  do  Senhor  Rey  D.  Fernando  VII.  O  Bispo  concluio 
então"  a  Missa,  e  se  cantou  o  Veni  C reator.  Seguio-se  Te 
Deum ,  findo  o  qual  huma  Deputaçao"  do  Cabido  Eccleaias- 
tico  acompanhou  o  Congresso,  e  ministrou  outra  vez  agoa 
benta  ao  Prezidente.  A  Assemblea  voltou  para  o  Palacio 
na  mesma  ordem  ja  descripta  ;  e  ali  as  Authoridades  Exe¬ 
cutivas  prestarao"  o  segúinte  juramento. 

“  Juraes  perante  Deos,  e  pelos  Santos  Evangelhos,  re¬ 
conhecer  a  Soberania  do  Congresso  agora  instalado  com  o 
legitimo,  e  immediato  Reprezentante  do  Sonhor  Rey  D. 
Fernando  VIL ;  exercer  legal,  e  fielmente  os  poderes  que 
vos  sao"  confiados;  nao"  uzar  da  força  publica,  ou  dos 
públicos  fundos,  senão"  da  maneira  que  se  vos  indicar ;  obe¬ 
decer  e  promulgar  todas  as  suas  Leis,  e  sustentar  sua  au- 
thoridade  a  que  vos  sois  subordinados;  juraes  finalmente 
respeitar  os  mysterios  da  immaculada  Conceição"  da  Virgem 
Nossa  Senhora  ? 

Nos  o  juramos. — Se  assim  o  fizerdes  Deos  vos  ajude ;  se 
nao"  elle  vos  castigue  nesta  vida,  e  na  outra. 

.  Seguirão  -se  depois  o  Bispo,  os  Commandantes  da  Guar¬ 
nição,  Membros  do  Tribunal  de  Appellaçao",  e  da  Muni¬ 
cipalidade,  Consulado,  Universidade,  e  Collegio  de  Advo¬ 
gados. 

O  Prezidente  abrio  depois  a  Sessão",  e  forao"  nomeados 
D.  D.  Felippe  Fermin  Paul,  Prezidente;  D  D.  JVlarianno 
de  la  Cova,  Vice  Prezidente  ;  D.  Miguel  Sernz,  Secretario; 
D.  Antonio  Nicolas  Brizenho,  Vice-Secretario. 


Nesta  parte  das  Américas  Hespanholas  formou-se 
huma  Sociedade  intitulada  Sociedade  Patriótica  de 
Caracas ,  cujo  objecto  evidente  he  separar  aquellas 
Provi ncias  da  Mai  Patria — Para  levar  á  vante  suas 
vistas  resolveo  publicar  mensalmente  hum  Jornal  in~ 
tulado  o— Patriota  de  Venemcla.  No  Prospecto  deste 
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Jornal  a  Sociedade  assume  hum  tom  mui  altivo  $ 
dissipar  a  crassa  ignorância  em  que  muitos  dos  seos 
concidadaons  estão  submersos,  e  elevar  suas  ideas  a 
sublime  dignidade  de  homens  livres  ; — dar  forma  e 
estabilidade  á  constituição,  e  fortificar  os  vínculos 
da  grande  Confederação  de  Venezuela, — taes  saó  os 
fins  a  que  se  propoem  os  redactores  daqueíle  Jornal. 

Para  se  formar  hunia  ideados  principios  sobre  que 
esta  obra  he  conduzida  nos  aprezentamos  aos  nossos 
leitores  o  seguinte  extracto. — • 

“  Os  principaes  ensaios  contidos  neste  Jornal  serão  di¬ 
rigidos  a  demonstrar  a  necessidade  de  declarar  nossa  abso¬ 
luta  independencia — apontar  os  meios  de  o  conseguir,— os 
obstáculos  que  he  precizo  vencer— a  eterna,  e  imprescripth 
vel  fondaçacT  dos  direitos  de  Povo— a  frivola  falsidade .  da- 
quelles  direitos  que  os  prejuízos  querem  ainda  attribuir  a 
Fernando  de  Bourbon ;  e  a  incomptabilidade  dos  primeiros 
direitos  com  a  existência  dos  últimos,  preleminar  sern  o  qual 
os  maiores  esforços  devem  ser  considerados  como  inúteis. 
Em  proseguimento  destas  vistas,  a  educaçao  de  hum 
homem  livre  será  outro  objecto  deste  Jornal.  Elle  tratai  a 
taobem  da  economia  publica,  populaçao  ndustria,  instruc- 
çao~  publica,  e  de  todos  os  grandes  meios  da  prosperidade 
geral.  Ultimamente  a  Política  das  Naçoens  da  Europa, 
e  America,  a  natureza  de  seos  Governos,  seos  interesses, 
as  relaçoens  que  tem,  ou  podem  formar  comnoseo,  pies- 
tarao  outros  objectos  proprios  a  este  Jornal, 

“  Elle  conterá  taobem  os  mais  importantes  detalhes  relati¬ 
vos  ao  estado  da  guerra,  e  dos  negocios  públicos,  dos  acon¬ 
tecimentos  estrangeiros,  e  particularmente  domésticos  :  alem 
de  tudo  isto  aprezentará  vistas  exactas  da  policia  domestica, 
e  publica  dos  Estados  Unidos  da  America  do  Norte,  e  das 
cauzas  de  seos  rápidos  progressos  em  vigor,  firmeza,  e  pros¬ 
peridade.’5 

Os  Cidadaons  Vicente  Salias,  e  Antonio  Munhoz  e 

Fabar  sao  os  editores  deste  Jornal.  ,  p 

Suppoem-se  que  o  famozo  Miranda  esta  a  testa 

desta  Sociedade ;  e  que  esta  he  secretamente  apoiada 
pelo  Prezidente  do  Poder  Executivo.  Lis-se  que 
esta  Sociedade  conseguio  influir  no  Congresso  para 
mandar  prender  alguns  dos  seos  Membros,  e  aug- 
mentar  o  numero  delles.  Ha  pouco  tempo  estes 
Membros  erao  somente  150;  mas  ac tuai mente  ex¬ 
cedem  a  200,  e  entre  elles  muitos  sao  Francezes,  e 

Mulatos  !  !  ! 


Barinas  7  de  Janeiro  de  1811. 

Sereníssimo  Senhor, 

Nada  menos  doque  o  que  V.  A.  expõem  no  officio  de 
^2  de  Dezembro  esperava  Barinas  dc  reprovada  conducta 
da  Regencia  de  Cadiz,  desse  monstro  que  dezeja  despedaçar 
as  partes  mais  preciozas  que  tem  feito  patrimônio  de 
Fernando  ;  porque  nao  se  contenta  com  ser  escrava,  mas 
quer  sujeitar  taobem  áos  grilhoens  Francezes,  que  ja  ar¬ 
rasta,  homens  que  por  natureza  devem  ser  livres,  e  livres 
do  Governo  despotico  de  Ilespanha. 

Parece  inscrivel  nosso  anterior  reconhecimento  ;  porem 
mais  incrível  deveria  ser  para  quem  nao"  conhece  o  caracter 
da  Regencia,  que  sejamos  convidados  a  cortes  no  meio 
das  baionetas,  e  canhoens,  n*hum  triste  canto  da  ITes- 
panha,  e  com  a  evidente  prova  da  sua  iniquidade,  pondo  em 
terra  de  facto  o  mesmo  com  que  nos  procurava  fascinar,  e 
no  tempo  mais  interessante  para  e!b,  que  tem  sentido  o 
golpe  da  independencia  da  America  toda.  Medite  V.  A.  por 
hum  instante  nas  contradic  oens,  implicâncias,  ou  para 
melhor  dizer  barbaridades,  e  se  convencerá,  que  ainda  que 
disséssemos  maiores  absurdos,  abatéssemos,  como  merece,  a 
Regencia,  nunca  a  nossa  conducta  seria  taò  péssima  como 
a  da  que  11  a.  A  copia  junta,  em  resposta  ao  pacificador 

de  Venezuela,  he  huma  pequena  amostra  dos  nossos  senti¬ 
mentos. 

Este  Junta  fica  na  intelligencia  da  necessidade  que  tem 
exigido  hum  novo  reforço  para  o  Exercito  do  Occidente  a 
nm  de  reduzir  Coro  como  parte  essencial  de  nossa  segu¬ 
rança,  ratificando  a  V.  A.  os  effeitos  de  nossa  concordia 
relativamente  a  defeza  e  ao  mais  que  he  conducente  para 
a  cauza  que  temos  abraçado '  por  cujo  motivo  se  conserva 
um  destacamento  de  sessenta  homens  na  j  uris  dicção"  de 

enda  fronteira  de  Maracaybo  para  segurança,  e  reforço 
aos  habitantes:  e  o  resto  da  expedição,  que  ali  existia,  se 
passou  a  Betijo  que  jurisdicçao  de  Truxillo,  onde  perma¬ 
necera  em  virtude  das  ultimas  dispoziçoens,  debaixo  das 
ordens  ímmediatas  do  Tenente  Coronel  D  Joze  Marti,  e 

aue  i  ^en<rra^  d°  Occidente ;  e  que  apezar  da  situaçao 
aimcuítoza  desta  Província  pela  escasseza  de  armas,  e  por 
cauza  da  febre  pestilencial  que  ali  reina,  nao"  se  poupará 
a  meio  algum  dos  que  possao  contribuir  para  a  gloria,  e 
honra  das  armas  de  Venezuela.  Deos  guarde  a  V.  A.  mui- 

Fuxaar°S'  7  Joeiro  de  1811.— Miguel  Maria 


-ir:- ■, .  . 


j Política. 


677 


W-- 


/ 


I 


67$  Política . 

V 

* 

Officio  da  Junta  de  Barinas  á  Suprema  Junta  de 

Venezuela. 

Senhores  da  Junta  Suprema  de  Venezuela. 

Na  mui  nobre,  e  mui  leal  Cidade  de  Barinas'  aos  quatro 
dias  do  mez  de  Janeiro  de  1811  annos  os  Senhores  que 
compoem  a  Junta  superior  do  Governo,  e  conservação** 
delia  em  nome  do  Senhor  D.  Fernando  VII ;  pela  von¬ 
tade  de  seos  Povos,  congregados  de  commum  accordo,  tra- 
tarao~,  e  decidirão**  o  seguinte. 

Recebeo-se  hum  officio  da  Suprema  Junta  de  Venezuela  de 
vinte  e  dois  de  Dezembro,  e  com  elle  outro  em  forma  de 
Despacho  escrito  em  Porto  Rico,  com  data  de  sete  do 
mesmo  mez,  por  hum  D.  Antonio  Ignacio  Cortavarria,  que 
se  intitula  Commissario  Regio,  e  pacificador  das  Provín¬ 
cias  de  Venezuela  em  nome  da  Regencia  de  Cadix  rela¬ 
tivos  a  outros  mais  documentos,  que  nao  tem  chegado,  e  em 
que  funda  a  immensidade  de  poderes,  que  jamais  se  tem 
concedido,  nem  podido  conceder  a  homem  algum  no  tem¬ 
poral,-  annunciando  igualmente  a  congreçao"  de  liumas 
Cortes  mui  semelhantes  ás  celebradas  por  Napoleao"  em 
Éaiona,  arrogando-se  arbitrariamente  a  reprezentaçao**  dos 
Povos,  e  substituindo-lhes  quem  sanccione,  e  confirme  a 
suprema  authoridade  de  seos  immediatos  constituintes  co¬ 
mo  parece  tem  succedido  entre  os  fios  da  baioneta,  e  a 
boca  do  canhao\  para  deste  modo  extorquir  da  America 
em  sêu  favor  o  juramento,  que  só  tem  prestado  ao  perse¬ 
guido  Fernando;  á  vista  do  que  disserao  —que  sendo 
este  passo  mui  semelhante  ao  que  deo,  com  igual  ob- 
jecto,  o  Governador  de  Maracaybo  D.  Fernando  Miya- 
res;  sem  que  por  isso  se  tenhao~  diminuído  nossos  te¬ 
mores  de  sermos  paciíicamente  entregues  aos  Bonapartes, 
como  o  fizerao  as  Cortes  de  Bãyona,  e  se  communicou  a 
estas  Províncias  pelo  Supremo  Conselho,  e  Ministério  das 
índias,  sem  duvida  mais  authorizados  que  os  novos  autho- 
res  do  papel  de  Fernando  na  Real  Ilha  de  Leao,  e 
Porto  Rico,  contestasse  com  a  copia  desta  Acta,  com  a 
de  31  de  Agosto,  e  Gfficío  de  4  de  Septembro  cirigido 
a  Maracaybo,  fazendo  prezente  ao  pacificador — que  achan¬ 
do  -se  estas  Províncias  com  todas  as  suas  alliadas  de  Vene¬ 
zuela,  Santa  Fé,  &c.  resolvidas  a  conservar-se  por  si  para  seu 
Amado  e  Unico  Soberano  o  Senhor  D  íernando  VII. 
sem  serem  hostilizadas  por  outro  inimigo  mais  que  a  perten- 
dida  Regencia,  e  seos  partidistas;  o  unico  modo  de  cum¬ 
prir  sua  commissaóV  he  deixar-nos  em  paz,  para  cuidar- 
Cios  somente  em  defender-nos  dos  Napoleoens,  e  de  seo* 
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'Emissários  declarados,  ou  encobertos;  preparar  a  nosso 
captivo  Monarca,  a  posse  desta  bella  porção"  de  seos 
dominios,  melhorada  pelas  maon  fieis,  e  zelozas  dos  leaes 
Americanos,  e  dos  bons  Europeos,  que  conhecem  a  justiça 
da  sua  cauza,  e  se  lhes  unem  cordealmente  ;  protestando, 
como  o  fazem,  que  longe  de  sanccionar,  ratificar,  e  sub¬ 
screver  ás  figuradas  Cortes  da  Ilha  de  Leao ,  declarao" 
sua  notoria  nullidade,  e  só  reconhecem  a  Soberania  re- 
przentativa  naquellas,  que  forem  celebradas  pela  expressa 
vontade  dos  Povos  por  meio  dos  Deputados,  e  com  a 
igualdade,  e  justiça  dictadas  pelo  Direito  das  Gentes,  a 
que  unicamente  se  deve  recorrer  no  prezente  estado  de 
orfandade  politica,  segundo  o  dictamen  da  extincta  Junta 
Central,  da  Universidade  de  Sevilha,  e  de  todos  os  que 
tem  querido  aproximar-se  alguma  vez  á  expressão",  e  lin- 
goagem  da  verdade — Com  o  que  se  concluio  esta  Acta 
que  os  ditos  Senhores  assignárao",  sem  assistência  de  D. 
Manoel  Pulido,  auzente  em  commissao" — Pumar — Fernan- 
dez — Gonzalves ,  Mendoza — Espejo — Brizeno — Lopes — Bri- 
zerio — Roca — Carbonel — Liendo — Vocal  Secretario.  Escopia. 

Palacio. 


OFFICIO. 

Da  Junta  de  Santa  Fé  á  de  Caracas. 

/ 

í  ' 

Os  miseráveis  recursos,  de  que  tem  uzado  a  Regencia 
de  Cadix^  desde  que  chegou  á  sua  noticia  a  glorioza  trans¬ 
formação"  de  Venezuela,  sao"  os  que  mais  desacreditad* 
aquelle  Governo,  tao  desesperado  como  imnotente  A 
Hespanha,  habituada  sempre  a  empregar  hu  na  voz  de  tro¬ 
vão  para  abater  as  Américas  se  cançou  mui  prompto  de 
a  inundar  com  enganozas  promessas,  e  voltou  a  tomar  o 
imperioso  tom  da  Divindade,  para  que  noi  prostremos  ao 
seu  aspecto.  Acabando  de  publicar  o,  Direitos  Sociaes  do 
Americano,  sua  igualdade  com  o  Europeo,  e  sua  liberdade, 
fulmina  raios  contra  o  primeiro  que  proclama  esses  mes¬ 
mos  direitos.  O  Decreto  de  bloqueio  das  Cortes  contra 
Caracas,  a  sahida  de  hum  Reconquistador,  e  o  ar  des- 
potico  de  seos  preceitos,  e  amea  as:  que  outra  coizasig- 
mfieao ,  senão  os  resaibos  da  tyrannia  de  tres  séculos, 
o  ultimo  esforço  da  desesperação  dos  Peninsulares?  ?In* 
VOL.  i.  3  0 
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gratos  á  beneficencia  do  humano  Americano,  e  natural¬ 
mente  ferozes,  nem  se  confèssao~  obrigados  ao  reconheci- 
mento,  nem  seu  estilo  he  outro,  .que  o  da  barbaridade 
oriental  a  que  estavao"  acostumados.  Porem  a  America 
demaziadaraente  os  conhece ;  e  sad  muitos  os  teste¬ 
munhos  que  lhe  tem  dado  de  sua  ingratidão  ,  e  perfidia; 
paraque  nos  momentos  de  sua  ultima  debilidade  tenha  nada 
que  esperar,  nem  que  temer  dos  Hespanhoes  Europeos.  El- 
les  passao'  rapidamente  de  figura  em  figura;  e  as  Cortes  a  que 
nos  chamacT  nao~  sao"  mais  que  huma  nova,  e  talvez  a  ultima 
scena  da  sua  tragicomedia.  Tal  he  o  conceito  que  for- 
maoT  do  estado  actual  do  Governo  de  Cadix  os  habi¬ 
tantes  da  Nova  Granada,  e  estes  seos  sentimentos  sao" 
em  tudo  conformes  com  os  da  immortal  Caracas.  Rece¬ 
ba  ella  as  expressoens  de  seos  verdadeiros  irmaons,  e  con¬ 
heça  pelos  documentos  juntos  o  espirito  que  anima  o 
Povo  de  Santa  Fé,  incapaz  de  retroceder  huma  linha  nos 
passos,  que  com  tanta  gloria  tem  dado  para  a  sua  liber¬ 
dade. 

Deos  Guarde  a  V.  A.  Muitos  annos — Joze  Miguel  Pey— 
Vice-Prezidente—  Santa  Fé  22  de  Fevereiro  de  1811.  Se¬ 
nhores  Prezidente,  e  V  ogaes  da  Junta  Suprema  de  Caracas* 


BUENOS  AYRES. 


OFFICIO 

Do  Exrao‘  Áyuntamento  (Municipalidade)  á  Exma'  Junta 
'  do  Governo. 


Exmo*  Snr. 

A  Municipalidade  do  generozo  Povo  de  Buenos  Ayres 
nao~  pode  ser  indifferente  expectadora  da  desolaçao*,  e 
desconsolo  em  que  fluctuao^  os  Hespanhoes  Europeos  sol¬ 
teiros,  rezidentes  neste  ^  paiz,  pela  intimação  que  se  hes 
fez  de  sahir  desta  Capital  dentro  do  prazo  de  tres  dias, 
que  a  manhaã  termina.  Mas  ao  mesmo  tempo,  que  sen¬ 
sível  á  sua  desgraça,  trata  de  interpor-se  com  a  autnon- 
dade  de  V.  Exc:u  paraque  se  derrogue  aquella  ordem, 
tem  empregado  todos  os  esforços  puíacpie  esia  ofiicipzi- 
dade  indulgente  seja  fructuoza  em  favor  do  systema,  em 
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que  tao  gloriozamente  nos  vemos  empenhados.  Na  opi¬ 
nião"  da  Municipalidade  a  difficuldade  consiste  em  desco¬ 
brir  hum  meio  conciliatorio,  que  attendendo  á  segurança 
publica,  e  ao  progresso  de  nossa  justa  cauza,  evite  ao 
mesmo  tempo  os  irreparáveis  prejuízos,  que  devem  seguir- 
se  aos  expatriados,  e  ao  Povo  em  geral  aquem  sao"  pro- 
veitozos  com  a  sua  industria,  e  trabalho  constante.  O 
descobrimento  de  semelhante  medida  tem  sido  consequen¬ 
temente  o  objecto  dos  desvelos  deste  Corpo  desde  que 
se  publicou  a  providencia  do  Governo  sobre  aquella  de¬ 
portação"  :  e  a  Municipalidade  está  muito  enganada  se 
a  nao  encontra  no  arbítrio  que  vai  propor  a  V.  Exca. 

Todos  os  Hespanhoes  Europeos  comprehendidos  na  re¬ 
solução  ,  e  os  exceptuados  delia  por  providencias  poste¬ 
riores,  dpveriao"  prestar  perante  esta  Corporação"  hum  so- 
lemne  juramento  de  obedecer  religiozamente,  ern  qualquer 
tempo,  a  todas  as  ordens,  e  dispoziçoens  emanadas  dessa 
Suprema  Junta;  e  de  que  longe  de  atentar  directa,  ou  in- 
directamente  contra  nosso  systema  actual,  contribuirão" 
para  a  sua  consolidação"  por  todos  os  meios  que  estive¬ 
rem  em  seu  poder,  ate  mesmo  o  extremo  de  tornar  as 
armas  em  defeza  da  patria,  ou,  o  que  lie  o  mesmo,  de 
nossa  cauza.  logo  que  esse  Governo  Supremo  lho  deter¬ 
mine.  Esta  promessa  necessariamente  deveria  ser  affian* 
cada  com  suas  pessoas,  e  bens,  e  com  o  suffragio,  ou 
garantia  de  hum  filho  deste  Paiz  de  conhecido"  patrio¬ 
tismo:  e  todo  o  que  se  recuzar  a  prestar  aquelle  ju¬ 
ramento  serà  immediatamente  desterrado,  inda  que  ja  ti¬ 
vesse  aprezentado  fiadores  em  abono  de  sua  conducta. 

Quanto  nao"  deve  ser  util,  Ex'110*  Snr.  hum  semelhante 
passo  ao  nosso  actual  systema!  Se  os  Europeos  se  recu- 
zao"  a  jurar,  fica  justificada  de  hum  modo  publicamente 
authentico  a  determinação"  de  V.  Exca  ;  nao"  para  com 
este  Povo,  que  he  boa  testemunha  da  rectidao",  que  dis¬ 
tingue  as  resoluçoens  dessa  Exma*  Junta;  mas  para  com 
todas  as  Províncias,  e  Naçoens,  onde  chegue  a  noticia 
deste  facto.  Os  factos  desfigurao"-se  com  a  distancia;  e 
he  hum  dever  político  de  todo  o  Governo,  e  mais  ainda 
se  he  nascente,  vincular  sua  estabilidade  com  a  Sabe¬ 
doria,  e  justiça  de  suas  providencias,  acreditando-as  á  face 
dos  Impérios. 

Se  pr estão" .  o  juramento,  nos  os  ligamos  com  este  vin¬ 
culo  sagrado  á  defeza  da  nos:  a  cauza;  e  tanto  mais  se 
decidirão"  por  ella,  quanto  maior  for  a  sensibilidade  que 
os  filhos  do  Paiz  mostrarem  em  suas  afflicçoens.  Com 
fctfeito,  Ex"’0*  Snr.  nao"  haverá  hum  só,  que,  prestado 
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aquelle  juramento,  nao“  ache  quem  o  affiance,  quando 
sem  aqueile  requizito  se  tem  aprezentado  innumeraveis  ga¬ 
rantes.  Esta  será  outra  prova  de  nossa  generozidade,  e 
talves,  talvez  os  ganharemos  com  este  benedcio.  Elles 
devem  ser  o  símbolo  da  ingratidão  ,  se  nao~  se  mostrao 
sensíveis  á  nossa  beneficenéia.  Por  isso  he  necessária  a 
fían  a  e  quasi  tao"  necessária  como  o  proprio  juramento. 

A  Municipalidade  nao  comprehende  nestas  condir oens 
os  officiaes  dos  corpos  da  guarniçao,  porque  a  respeito  dei» 
les  V.  Exva*  terá.  adoptado  as  medidas,  que  o  seu  discer¬ 
nimento  lhe  tenha  dictado. 

Se  a  medida,  que  propomos,  merecer  a  superior  approva- 
çao"  de  V  Exca*  sirva-e  V.  Ex  a*  publica-la  por  bando,  e 
prescrever  a  forma,  dia,  e  ordem,  em  que  devem  con¬ 
correr  a  esta  Sala  Consistorial  os  indivíduos  de  que  se 
trata. 

O  interesse,  que  a  Municipalidade  tem  de  contribuir 
por  todos  os  meios,  que  lhe  sao'  possíveis  para  o  com¬ 
plemento  das  justas  intençoens  de  V.  Ex  *,  e  para  a 
consolidarão"  da  grande  obra  de  nossa  regeneração"  políti¬ 
ca,  a  decidio  a  este  passo.  V.  Exca*  graduara  seu  mérito 
pelos  dezejos  deste  Corpo  em  coadjuvar  essa  Exmu  Junta 
em  tudo  o  que  tende  á  felicidade  da  Patria. 

Deos  Guarde  a  V.  Exca.  muitos  annos  Sala  Capitular  de 
Buenos  Ayres  23  de  Março  de  1811 —  seguem-se  as  firmas * 


REPOSTA  DA  tXCELLENTlSSlMA  JUNTA. 

Faltao"  palavras  á  lingoagem  para  dar  o  valor  corres¬ 
pondente  á  expressão"  do  apreço,  e  sentimentos  de  ternura, 
que  tem  excitado  nesta  Junta  o  digno  objecto  da  media¬ 
rão"  de  V.  Exca-  Todo  o  rigor,  e  severidade  da  violenta 
medida,  que  arrancou  ao  Governo  a  necessidade  de  hu- 
ma  precauçao"  inevitável,  cede  gosíoza  ao  poderozo  esti¬ 
mulo  da  suave,  e  doce  conciliação"  que  se  propoem ; 
Feliz  rivalidade  !  Se  livrando-nos  dos  males,  e  desgostos, 
que  sua  energia  tem  cauzado,  contribuir  com  igual  effi- 
cacia  a  sensibilizar  o  prazer  subsequente  aos  importantes 
bens  que  nos  deve  produzir  a  intima  cordialidade.  O  Go¬ 
verno  rezi^na  e  entrega  este  negocio  ao  arbitiio  que  o 
zelo,  e  prudência  de  V.  Exc-a;  hade  empregar  para  esta¬ 
belecer,  e  consolidar  esta  união  apreciável  cuja  acquizi- 
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exibirá  hum  monumento  eterno  á  Patria,  e  hum  tru- 
feo  á  Philosophia  Entretanto,  repouzando  sobre  a  ima¬ 
gem  agradável  deste  formozo  quadro  esquecendo-nos  da 
mortificante  medida  a  que  nos  reduzio,  e  moveo  o  con¬ 
traste  dos  direitos  da  Salvaçao  publica  ern  confiicto  com 
a  nossa  sensibilidade,  damos  hum  novo  emprego  a  nossas 
forças,  restringindo-nos  a  trabalhar  somente  em  augmentar 
os  meios  da  commum  felicidade. 

Buenos  Ayres,  24?  de  Março  de  1811  Seguem-se  as 

Jirmas. 


CARTA 


Do  Arcebispo  cia  Prata  a  hum  Membro  cia  Junta 

cie  Buenos  Ayres. 

Exm'*  Snr. 

Sendo  informado  da  ProclamaçaoA  que  Vossas  Excel- 
lencias  mandárao  publicar,  recommendando  a  todas  os  ha¬ 
bitantes  desta  leal  Cidade  o  sustentar  por  meio  de  sub- 
scrip'  oens  voluntárias  o  exercito  do  Peru:  Eu  tenho  a 
honra  de  transmittir  a  Vossas  Excellencias  em  meu  proprio 
nome  e  no  do  Clero  da  minha  Dioceze,  a  somma  de  6,000 
dollars.  Dignem-se  Vossas  Excellencias  aceitar  esta  pe¬ 
quena  somma,  como  hum  signal  de  uniforme  aífeiro,  e  pio- 
fundo  respeito.  - 

Deos  Guarde  a  Vossos  Excellencias  muitos  annos — 

( Assignado)  Benito  Maria — Arcebispo. 

Ao  Dr.  Joao"  Joze  Castelli,  Membro 

da  Exraa*  Junta  de  Buenos  Ayres. 


Buenos  Ayres,  26  de  Junho  de  1811. 

Depois  da  Batalha  de  las  Piedras,  emque  as  tropas 
de  Montevideo  foraõ  batidas,  segundo  a  Gazeta  ex¬ 
traordinária  de  Buenos  Ayi^es  de  26  de  Junho  de 
1811.  D.  Xavier  Elio  propoz  hum  armistício  a  D. 
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Joze  cPArtigas  General  do  exercito  de  operaçoens 
de  Buenos  Ayrcs  contra  Montevideo,  que'  rejeitou 
1 1 u m a  semelhante  proposta*  Elio  teve  a  impudên¬ 
cia^  de  pertender  enganar  aquelle  General  anunci- 
anao-lhe,  que  o  Governo  Inglez  tinha  entervindo  nas 
dissençoens,  que  havia  entre  a  Junta  de  Buenos  Ayres, 
e  Montevideo,  por  via  do  Capitaõ  Heyvvood,  comman— 
dante  da  fragata  o  Nereus,  propondo-lhe  em  con¬ 
sequência  hum  a  suspensão  de  armas.  Este  com- 
mundapte  contradisse  official,  e  publicamente  a  falsa 
asserçaõ  de  Elio!  Eis  aqui  o  homem,  que  a  Reoen- 
cia  de  Cadix  mandou  em  circunstancias  taõ  rnelin- 
drozas,  paia  11  pacificar  os  habitantes  de  huma  e 
de  outra  margem  do  Rio  da  Prata  !  Eis  aqui  por¬ 
que  ifhuma  grande,  e  mesmo  na  maior  parte,  da 
America  do  Sul,  os.  negocias  políticos  vaõ  tomando 
de  dia  em  dia  huma  face  terrível  para  o  Governo 
da  Mai  Patria,  que  por  huma  falsa  política,  por 
hum  criminozo  afferro  aos  antigos  abuzos  de  que 
naõ  tem  valor  de  se  des  fazer,  e  despir,  e  por  hum 
desprezo  inconcebível  para  todos  os  meios  concilia¬ 
dores,  tem  excitado  e  promovido  a  guerra  na  Ame¬ 
rica,  naõ  a  sabendo  fazer,  e  dirigir  na  Europa. 


Carta  do  Vice-Rey  Elio  ao  General  Artigas. 

Montevideo,  20  de  Maio  de  181], 

Tenho  a  participar-vos  que  eu  tenho  entrado  em  negocia- 
çoens  com  a  Junta  de  Buenos  Ayres,  por  via  do  Capi- 

tao^  Heywood  commandante  da  fragata  Ingleza _ Nereus _ 

o  qual  recebeo  taobem  instrucçoens  do  seu  Governo  para 
este  effeito.  Huma  das  propoziçoens,  que  elle  est^  incum¬ 
bido  de  lazer  a  Junta  he  a  concluzao  de  hum  armistício, 
e  huma  suspensão  de  armas  ate  que  se  possao~  ajustar 
todas  os  nosssas  desavenças.  Eu  espero  todos  os  dias 
noticias  desta  negociação  ;  e  neste  intervalo  espero  que 
vos  tereis  os  mesmos  sentimentos  de  humanidade,  que  me 
animao ,  suspendendo  todas  as  hostilidades  entre  nossas 
tropas,  que  só  produzem  huma  triste,  e  inútil  effuzao"  de 
sangue  ;  tanto  mais,  quanto  a  Junta  nao  pode  deixar  de 
assentir  ás  propoziçoens  pacificas  que  lhe  sao~  feitas  pelos  In- 
glezes,  e  por  mim. 
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Resposta  do  General  Árticas. 

No  campo  de  las  Piedras,  ‘20  de  Maio  de  1811. 


Snr. 


A  cauza  do  Povo  nao"  admitte  a  menor  demora.  Se¬ 
vos  dezejais  realmente  evitar  a  effuzao”  de  sangue  que  he 
tao~  contraria  aos  sentimentos  da  humanidade,  entiai  cm 
negociação”  comigo,  que  estou  perfeitamente  mstru.do 
das  intençoens  da  Junta,  e  que  vos  fornecerei,  bem  como 
a  Montevideo,  liuma  notfa  prova  de  sua  geneiozidade,  e 
de  suas  intençoens  pacificas,  entre  as  quaes  se  compie- 
hende  o  restabelecimento  das  communicaçoens,  e  relaçoens 
entre  os  habitantes  de  Montevideo,  e  os  da  Capital, 
como  laços,  que  lhes  sao'  indicados  por  seu  interesse  com- 
mura,  da  mesmo  sorte  que  o  sao  pela  Natureza ;  laços 
que  vos  rompestes  por  huma  declarac  ao  de  guerra,  que 
levou  a  desolaçaoT ,  e  o  luto  ao  seio  das  famílias  que  tem 
soffrido  essa  effuzao'  de  sangue ;  effuzao  que,  segundo 
dizeis,  vos  cauza  tanto  sentimento,  e  tantas  lagrimas. 

Este  exercito  nao^  tardará  em  pôr  o  remate  a  obra 
que  está  ia  tao'  avançada  ;  e  vôs  levareis  ao  ultimo  ponto 
as  desgraças  de  Montevideo,  senos  fazeis  com  que  esta 
Cidade  reconheça  a  authoridade  da  Junta  Provizona  des¬ 
tas  Provindas,  a  fim  de  que  ella  possa  transmittir  seos 
dezeios  por  meio  de  hum  reprezentante,  em  conformi¬ 
dade  do  Regulamento  que  se  publicou,  e  conforme  o  ex¬ 
emplo  das  medidas,  que  todas  as  Províncias  da  Hespanha 
adoptárao~  a  fim  de  conservar  intactos,  e  de  suotrahir  a 
oppressad'  do  tyranno  da  Europa  os  domínios  de  nosso 
Augusto,  Soberano  D.  Fernando  VII.  Tal  he  a  condi¬ 
rão  unica  com  que,  em  virtude  da  authoridade  que  ex¬ 
erço,  farei  cessar  as  hostilidades  da  parte  das  minhas 
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CARTA 


Do  Capilao  Heywood,  Commandante  da  fragata  In- 
gleza  o  Nereus,  dirigida  ao  Prezidente  e  Mem¬ 
bros  da  Junta  Provizona  do  Governo  de  Buenos 
A^res,  contradizendo  as  asserçoens  do  Vice-Rey 

Abordo  da  fragata  de  S.  Magestade  Britâ¬ 
nica  o  Nereus,  diante  de  Buenos  Ayres  19 
de  Junho  de  1 8 1  1. 

i 

-  f 

Exrao*  Snr. 

Hontem  li  na  gazeta  de  Buenos  Ayres  huma  carta 
official,  em  que  sou  erradamente  reprezentado  como  nego- 
ciado r  entre  S.  Exca-  o  Vice-Rey  D.  Xavier  Elio,  e  a 
Exma*  Junta  Provizioria  do  Governo  Attendendo  a' que 
em  toda  a  parte  por  onde  esta  gazeta  circula,  ella  pode 
talvez  produzir  b  ma  impressão  .clesfavoravel  para  mim  na 
qualidade  de  Cupitab  da  Marinha  Real  de  Sua  Mages¬ 
tade  Bntanica  e  cirjoi  servi*  os  sao  de  huma  natureza 
mais  clat  a,  mais  activa,  e  mais  decidida,  que  as  mano¬ 
bras  de  huma  p*  uca  tor  uoza,  e  das  intrigas  diplomáticas, 
que  repuguao  a  hum  homem  da  minha  profissão":  atten- 
derdo  laoòem  a  que  eu  recebi  expressa  prohibiçao  de 
me  i  .volver  om  semelhantes  negocios  ;  julguei  necessário 
observar,  por  agora,  que  he  precizo  que  o  Vice-Rey  se 
tenha  mui  grosseiramente  enganado  para  se  exprimir  a 
meu  respeito  da  maneira  que  o  faz. 

Eu  deixo  ao  cuidado  de  V.  Ex  !*  (se  julgar  que  he 
importante  faze-lo),  o  communicar  ao  Publico,  se  V.  Exca- 
depois  da  minha  chegada  a  este  Rio  com  o  Nctcus  tem, 
ou  nao"  tido  alguma  conferencia  offieial  comigo,  ou  com 
algum  outro  indivíduo  de  meu  bórdo,  relativamente  as  ac- 
tuaes  disputas  políticas  destas  Províncias  :  quanto  a  mim 
declaro  que  nem  tenho  direito,  nem  inclinação"  de  me  en- 
trometter  em  tal. 

Posto  que  ate  hoje  nao  tenha  julgado  precizo,  oú  a  pro- 
pozito  dizer  coiza  alguma ;  com  tudo  eu  aproveito  esta 
occaziao"  a  fim  de  que  seja  claramente  e  bem  entendido, 
que  o  espirito  e  theor  das  ordens  com  que  fui  enviado, 
e  me  conservo  ainda  no  Rio  da  Prata,  tem  na  verdade 
por  objecto  principal,  e  unico  proteger  o  commercio,  e 
a  pessoa  dos  vassallos  de  Sua  Magestade  Britanica  contra 
os  efteitos  injustos  de  huma  commoçao",  e  fornecer  todo 
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o  auxilio  necessário,  por  meio  do  navio  que  eu  commando, 
a  todos  aquelles  que  dezejem  repassar  suas  propriedades 
para  Inglaterra,  ou  retirar-se  do  Rio  do  Prata. 

Em  comprimento  desta  ultima  parte  das  minhas  ordens 
he  que  eu  julgo,  e  considero  como  hum  dever  meu  pro¬ 
curar  obter  a  co  operaçao"  deste  Governo,  tanto  por  seu 
proprio  interesse,  como  dos  meos  compatriotas.  Porque 
razao"  porem  esta  co-operayao"  me  foi  tao'  súbita,  e  inopina¬ 
damente  recuzada,  he  huma  questão"  que  eu  muí  tenho  di¬ 
reito,  nem  dezejo  de  fazer;  e  a  respeito  daqual,  na  mi¬ 
nha  qualidade  de  Official  da  Marinha  Real  da  Grã- 
Bretanha,  eu  devo  mostrar  a  mais  perfeita  indiíferença. 

Eu  tenho  a  honra  de  ser,  &c. 

(Assignado)  P.  Heywood. 

Ao  Prezidente,  e  Membros  da 

Junta  Provizoria  do  Governo. 


CARTA 

Do  Exmo*  Lord  Strangford  á  Junta  de  Buenos 

Ayres. 

Ex™0-  Snr. 

Recebi  a  carta  de  V.  Exca*  em  data  de  24  do  Fe¬ 
vereiro,  pela  qual  me  informaes  dos  procedimentos  do  Ge¬ 
neral  Elio,  e  dos  obstáculos,  que  elle  tem  posto  ao  Com- 
mercio  de  Buenos  Ayres,  e  na  qual,  (depois  de  algumas 
observaçoens  sobre  a  pertendida  falta  de  authoridade  of¬ 
ficial,  e  legitima  da  parte  deste  General),  vós  me  rogaes 
que  dê  parte  delia  ao  meu  Governo.  Eu  me  conforma¬ 
rei  sobre  este  ponto  aos  dezejos  de  V.  Ex  a:  mas  eu 
estou  convencido  que  nao"  faro  mais  que  prevenir  os  sen¬ 
timentos  da  minha  corte,  assegurando-vos,  que  esta  com- 
municaçao"  será  recebida  com  o  mais  vivo  pezar,  e  que  ella 
augmentará  aquellas  dolorozas  sensacoens,  que  a  desgra¬ 
çada  e  prezente  guerra  entre  Buenos  Ayres,  e  suas  de¬ 
pendências  deve  necessariamente  inspirar. 

A  confiança  que  V.  Exca*  em  mim  tem  posto,  e  a  per- 
suazao  em  que  estou  de  que  adquirirei  novos  direitos  a 
ella  pela  propoziçao  que  vou  submetter-vos,  me  animao'  a 
fali  ar  francamente,  e  sem  reserva. 
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T.  Exca>  exprimindo  incessantemente  huma  firme  resolu¬ 
ção'  de  adherir  á  cauza  commum  dos  Alliados  contra  a 
França,  de  respeitar  a  authoridade,  e  conservar  os  direitos 
de  vosso  legitimo  Soberano,  tem  seguramente  adquirido 
indubitável  direito  á  amizade,  e  bons  Officios  da  Grã  Bre¬ 
tanha,  fondados  em  huma  base  muito  mais  solida,  e  mais 
extensa,  do  que  a  das  vantagens,  e  concessoens,  que  vos 
tendes  com  tanta  liberalidade,  e  sabedoria  concedido  a  seos 
vassallos. 

He  todavia  para  sentir,  que  entretanto  que  estes  princí¬ 
pios  merecem  toda  a  especie  de  applauso,  seos  rezultados 
práticos  tenhaò"  ate  hoje  sido  tao"  pouco  semelhantes,  e 
conformes  á  sua  substancia;  e  que  n  huma  crize  que  exige 
huma  reunião'  de  esforços,  e  de  energia,  o  poder  da  con¬ 
federação"  formada  contra  a  França,  seja  enfraquecida  pela 
falta  daquelles  recursos,  que  se  deviao  razoavelmente  espe¬ 
rar  daquelles,  que  nao~  sab  pouco  interessados  no  feliz  re¬ 
sultado  da  luta,  mas  que  infelismente  nao"  podem  contribuir 
para  o  seu  bom  exito,  porque  estão"  entregues  a  todos  os 
males  das  dissençoens  civiz. 

V.  Exca<  conhece  muito  bem  a  boa,  e  escrupoloza  fé  da 
Corte  de  Londres,  os  sagrados  laços  que  a  ligao  á  Hespa- 
nha,  e  o  grande,  e  universalmente  essencial  objecto  de  sua 
mutua  alliança,  para  se  persuadir  que  a  Grã-Bretanha  possa, 
sem  violar  esta  fé,  sem  sacrifar  seos  deveres,  e  sem  aban¬ 
donar  estes  objectos,  sanccionar  com  sua  approvaçao  medi¬ 
das,  que  produzem  dissençoens  entre  as  partes  integrantes 
de  huma  liga,  cujo  rezultado  feliz  depende  de  huma  coope¬ 
ração  cordial,  e  boa  íntelligencia  entre  todos  os  membros, 
que  a  constituem. 

Mas,  ainda  que  seja  impossível  á  Grã-Bretanha  obrar  con¬ 
tra  as  suas  obrigaçoens,  e  contra  os  interesses  da  boa  cauza 
que  ella  sustenta,  os  justos  direitos  que  V.  ExCa*  tem  á  sua 
amizade,  lhe  inspirao  hum  sincero  dezejo  de  concorrer  para 
a  vossa  ventura,  e  prosperidade,  do  unico  modo  com  que 
ella  actualmente  pode  promover  estes  objectos. 

Eu  tomo  pois  sobre  mim  o  oíferecer  a  V.  Exca*  da  maneira 
a  mais  explicita  os  bons  officios,  e  a  interpoziçao  amigavel 
do  Governo  Inglez,  para  facilitar  hum  acommodamento  das 
desavenças,  que  prezentemente  existem  entre  os  Hespa- 
nhoes  dos  dois  Hemispherios,  e  livra-los  da  maior  de  todas  as 
calamidades — a  discórdia  civil,  origem  da  sua  ruina,  e  dos 
maiores  perigos  para  a  cauza  commum. 

Eu  offereso  esta  mediaçao  a  V.  Ex  *  na  firme  confiança, 
que  o  Governo  Inglez  delia  se  encarregara  com  avidez,  e 
pressa,  e  pelo  conhecimento  que  tenho  do  que  ja  tem  sido 
proposto,  e  aceito  por  outras  partes  da  Monarquia  Hespa- 
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nhola,  que  estavao  em  circunstancias  analogas  áquellas  em 
que  actualmente  se  acha  Buenos  Ayres. 

Eu  rogo  a  V.  Exca*  que  fique  na  intelligencia  deque  a 
propoziçao",  que  faço,  nao"  involve  alguma  dispoziçao"  da 
parte  da  minha  Corte  a  entrometter-se  em  negocios  políticos 
da  Monarquia  Hespanhola,  nem  a  sustentar  algum  systema 
incompatível  com  a  liberalidade,  e  justiça,  bem  como  com 
a  prosperidade  permanente  da  America  Hespanhola. 

Nao"  parece  possível  que  V.  Exca*  possa  confiar  sua  caza 
em  melhores  maons,  que  nas  da  Inglaterra.  Todos  os  mo¬ 
tivos  de  interesse,  e  de  política  se  reunem  para  attestar  que 
a  prosperidade  de  Buenos  Ayres  deve  ser  para  nos  hum  ob- 
jecto  importante :  e  esta  consideração"  fundada  sobre  a  uni¬ 
formidade  de  interesses  he  própria  para  inspirar  a  V.  Exca* 
huma  confiança  a  mais  illimitáda. 

Se  a  propoziçao",  que  eu  tenho  a  honra  de  fazer  fosse 
adoptada  por  V.  Exc  eu  aconselharia,  como  o  primeiro 
passo  para  a  sua  execução",  o  tomar  medidas  para  concluir 
hum  armistício  entre  V.  Exca*  e  o  General  Elio:  nada  pode 
ser  mais  simples  que  huma  tal  negociação" :  a  retirada  das 
tropas  de  V.  Exca*  de  hum  lado,  e  a  cessaçao"  do  bloqueio 
da  outra,  seriao"  justas  medidas  de  mutuas  concessoens.  Po¬ 
deria  estipular-se,  que  este  armistício  duraria  ate  o  ajuste 
definitivo  dos  pontos  actualmente  em  letigio  entre  o  Governo 
de  Buenos_  Ayres,  e  o  de  Hespanha,  pela  arnigavel  media¬ 
ção"  da  Grã-Bretanha. 

Huma  propoziçao"  desta  natureza  tao"  analoga  á  modera- 
çao  que  tem  caracterizado  o  principio  dos  procedimentos  de 
V.  ii/X  *  cobriria  de  gloria  Buenos  Ayres;  e  quando  mesmo 
fosse  rejeitada,  o  simples  facto  de  huma  offerta  tao"  justa 
provaria  que  vos  nao  tendes  desprezado  algum  meio  de 
affastar  as  calamidades  da  guerra,  entre  tanto  que  a  respon- 
sibilidade  delia  recahiria  em  grande  parte  sobre  aquelles  que 
recuzasnem  annuir  a  huma  tao  justa  medida. 

V.  Ex  •  nao  pode  deixar  de  perceber  as  diversas  vanta¬ 
gens,  ^  que  íezultaiiao  immediatamente  desta  propoziçao". 
Seguir-se-hia  immediatamente  a  restauraçao  do  commercio; 
desappareceriao"  as  difficuldades,  que  os  agentes  Inglezes 
tem  experimentado  nesta  parte  do  mundo;  e  cessariao"  todas 
as  dispoziçoens  de  intervir  em  os  negocios  da  America 
Hespanhola,  que  outros  estados  podem  ter  tido,  debaixo  da 
influencia  das  inquietaçoens  excitadas  pelos  movimentos  mi¬ 
litares,  e  actos  políticos  de  seos  vizinhos. 

Eu  creio  dever  informar  a  V.  Ex‘  a-  que  escrevi  taobem  ao 
General  Elio  sobre  o  objecto  a  que  esta  carta  se  refere ;  e 
que  eu  tenho  procurado  excitar  nelle  huma  dispoziçao" 
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correspondente  aquella,  que  eu  creio,  e  me  iizongeio,  que 
V.  Exca*  terá. 

Eu  termino  chamando  a  aftençaó~  de  V.  Exca*  sobre  a 
propoziçao  que  tinho  a  honra  de  fazer,  rogando-vos  quei¬ 
rais  ter  a  oondade  de  me  dar  a  conhecer  vossos  sentimentos 
a  este  respeito,  Jogo  que  o  possais  convenientemente  fazer, 
e  de  vos  persuadirdes,  que  eu  sou  unicamente  animado 
pelos  sinceros  dezejos  que  tenho  por  vossa  tranquillidade,  e 
ventura,  e  pelo  felis  rezultado  da  justa  guerra  em  que  esta¬ 
mos  igualmente  empenhados,  e  na  qual  nao~  podemos  es¬ 
perar  ser  vencedores,  se  continuamos  a  estar  divididos  entre 
nós. 

Eu  tenho  a  honra,  &c. 

(Assignado)  Strangford. 


RESPOSTA 

/ 

Da  Junta  de  Buenos  Ayres  a  S.  Exca*  o  Lord  Strang¬ 
ford. 

Excellentissimo  Senhor. 

A  Junta  recebeo  pelo  CapitaoT  Heywood  da 
Marinha  Real  a  carta  confidencial  pela  qual  V.  Exca*  acuza 
arecepçaoT  da  nossa  de  24  de  Fevereiro,  Nao~  seria  difficil 
descobrir  os  motivos  do  silencio  de  V-  Exca*  sobre  a  parte  a 
mais  essencial  do  seu  conteúdo,  nem  de  vossa  resposta  á 
ultima  em  data  de  6  de  Março,  quando  mesmo  nos  nao~ 
tivéssemos  sabido  affirmativamente  por  outros  canaes,  que 
V.  Exca.,  conhecendo  que  estes  portos  estavao^  em  hum 
verdadeiro  estado  de  bloqueio,  mesmo  para  os  navios  de 
vossa  NaçaóJ  tinheis  preferido  guardar  hum  silencio  nega¬ 
tivo,  nao~  obstante  as  razoens  que  lhe  crao'  contrarias. 

Este  inesperado  aconhecimenío  e  os  indizíveis  esforços 
do  Almirante  de  Courcy  para  livrar  o  pavilhao  Inglez  dos 
obstáculos  postos,  muitos  mezes  antes,  pelo  Governo  de 
Monte  Video,  e  para  que  estes  portos  fossem  portos  livres, 
nos  prezenta  hum  contraste  muito  afffictivo.  A  Junta  nao 
poderia  assignar  alguma  cauza  a  este  movipiento  retrogrado, 
a  nao  entrar  nos  pianos  do  Governo  Britânico  o  nao  adoptar 
medida  alguma  que  possa  tender  a  desunir  a  America  da 
Hespanha.  Fm  todo  c  cazo,  a  Junta  nao  sabe  como  hade 
interpretar  projectos  tao  ccntradictorios.  He  todavia  certo 
que  as  especula»,  oens  com  erciacs  da  Grã  B  etanha,  e  da 
America  nada  tem  de  coramum  com  esta  desunião . 
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Se  a  Hespanha  renunciasse  para  sempre  o  seu  systema  de 
excluzacT  relativamente  á  America,  era  tempo  de  saber,  que 
no  estado  de  insignificância  em  que  esta  se  acha,  lie  do 
seu  verdadeiro  interesse  sollicitar  a  Inglaterra  para  que 
una  os  recursos  com  que  poderia  reanimar  as  for  as  que 
tem  esgotado  por  interesse  da  Hespanha,  e  ficar  em  estado 
de  prover  hum  Povo,  que  a  tyrannia  Hespanhola  despojou: 
desta  maneira,  ao  menos,  ella  teria  adquirido  huma  idea  de 
reconhecimento,  e  de  justiça  ;  mas  ella  prefere  antes  o  fal¬ 
tar  a  este  respeito,  do  que  renunciar  direitos  exclusivos, 
que  julga  poder  exercitar  ate  ao  fim  dos  tempos,  declarando 
imperiozamente  pela  boca  do  seu  Emissário,  o  General  Elio, 
que  estes  portos  estão  em  estado  de  bloqueio,  e  dando  ordens 
expressas  de  anniquilar  o  commercio  da  Grã-Bretanha  nesta 
parte  do  mundo.  Entretanto  que  lhe  he  impossível  conciliar 
huma  conducta  semelhante  com  suas  declaraçoens  de  aíferroá 
Grã-Bretanha  sua  Alliada,  ella  insulta  gravemente  as  colonias, 
que,  como  vassallos  do  mesmo  Rey,  tem  os  mesmos  direitos, 
que  a  Galiza,  as  Asturias,  e  a  Catalunha,  a  huma  communica- 
çao  directa  com  a  Naçaò ,  que  a  protege.  Estas  razoens  sad”  . 
de  hum  pezo  assas  grande  para  convencer  a  Junta,  que  sem 
violar  a  fé,  que  ella  jurou  á  Hespanha,  e  sem  faltar  á  al¬ 
guma  condição”  positiva,  a  corte  de  Londres  pode  resistir 
ao  bloqueio  a  que  o  General  Elio,  sujeitou  os  navios  In- 
glezes. 

Vossa  Exca*  observa  que  he  para  sentir,  que  na  crize 
actual,  o  poder  da  confederação  contra  a  França  se  tenha 
enfraquecido  por  falta  de  recursos.  Ajunta  he  de  opinião”, 
que  para  evitar,  e  se  pôr  ao  abrigo  dos  males  de  que  V. 
Exc  *  falia,  e  para  nos  nao”  acharmos  reduzidos  a  huma 
fraqueza  extrema,  o  meio  o  mais  efficaz  he  de  nao"  entregar 
os  recursos  da  America  nas  maons  da  Hespanha,  sem  os 
fazer  passar  a  Inglaterra  permeio  de  hum  commercio  franco, 
e  inteiramente  livre. 

Todo  o  mundo  sabe  quanto  a  Hespanha  he  incapaz  de 
empregar  bem,  e  com  economia  os  fundos  públicos,  ou 
de  bem  dirigir  seos  exercitos  ;  pois  que  ella  dilapidou  os 
soccorros,  que  a  America  lhe  tinha  enviado  para  sua  de- 
feza.  Taes  contribuiçoens,  que  a  lealdade,  e  a  honra  tin- 
hao"  prestado,  deveriao"  ser  hum  depozito  sagrado  :  a  dis- 
poziçao  destes  fundos  estava  designada  pela  necessidade, 
e  pelas  intençoens  dos  contribuintes.  Com  tudo,  posto 
.  que  nada  tenha  podido  pôr  termo  á  prodigalidade,  e  avareza 
das  Administraçoens  Hespanholas,  ellas  atrevem-se  hoje  a 
perguntar  com  altivez  quem  he  que  tem  procurado  os 
fundos  bastantes  para  occor  er,  f  durante  tantos  annos,’  ás 
despezas  dos  exercitos  ?  Estas  Províncias  fazem  profissão" 
de  huma  plena  fidelidade  a  Fernando  VII.;  ellas  dezejao" 
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somente  governar-se  por  si  mesmas  ;  e  sem  expor  e  entregar 
seos  recursos  a  maons  rapaces,  ou  infiéis,  ellas  se  obrigao"  a 
entrar  na  liga  contra  o  tyranno  tanto,  e  tao"  longo  tempo, 
que  sua  independencia  civil  for  reconhecida.  V.  Exca*  ob¬ 
servará  nesta  propoziçao  hum  meio  de  augmentar  as  forças 
da  confederação  ate  hum  succcsso  final,  meio  mais  se¬ 
guro,  e  mais  conforme  aos  princípios  da  equidade,  que  o 
de  nos  querer  reduzir  por  ameaços,  castigos,  e  bloqueios 
a  hum  estado  de  subordinação,  que  ninguém  tem  direito  de 
exigir. 

V.  Exc"*  pode  estar  firmemente  seguro-  qüe  o  bloqueio 
Imposto  pelo  General  Elio  he  mais  prejudicial  á  Grã-Bre¬ 
tanha,  e  á  Hespanha  mesmo,  do  que  a  nos.  Posto  que  as 
escrupulozas  consideraçoens  da  vossa  l^açacT  lhe  façao" 
dissimular  semelhantes  aggressoens,  a  Junta  nao"  pode 
propor  ao  Povo  que  se  conforme  e  submetta  a  huma 
tal  humiliaçao  .  A  Junta  nao"  pode  descobrir  naquelle 
escrupulo,  e  nestas  aggressoens,  senão'  novos  motivos 
para  huma  firme  rezoluçao"  de  resistir  ás  tentativas 
audaciozas  de  hum  chefe,  que  sem  outra  autho- 
ridade  mais,  que  huma  simples  carta  do  Secretario  Bar- 
daxi,  seu  parente,  se  mostra  hum  Vice-Bey  nosso  inimigo. 
Esta  circunstancia  he  que  tem  amadurecido,  e  arreigado 
a  aversao",  que  ella  sentio  logo,  e  que  obrigou  as  Províncias 
d’Est  a  tomar  as  armas.  Ellas  pedirão"  soccorros  a  esta 
Junta,  e  tem  limitado  suas  aggressoens  a  invadir  os  muros 
de  Monte  Video. 

Nesté  estado  de  coizas,  o  armistício,  que  as  dispoziçoens 
reconciliadoras  de  V.  Exca*  determinarão"  a  propor-nos,  nao" 
pode  produzir  outros  eífeitos  mais,  que  fazer  abortar  huma 
emprezaja  muito  avançada,  expor  muitos  patriotas  á  vingança 
de  Elio,  excitar  huma  commoçao"  geral  nas  Províncias  e 
abandonar  nossas  esperanças  á  vontade  de  huma  opinião" 
sem  cessar  vacillante.  Seria  obrar  contra  os  princípios  de 
nossa  Instituição",  e  restabelecer  o  systema  colonial,  que 
nossas  próprias  maons  tem  destruído.  Esta  Junta  tem 
formado  huma  idea  mui  sublime  da  penetração"  de  V.  Ex“* 
para  attribuir  vossa  propoziçao"  a  outro  algum  motivo  mais 
do  que  á  falta  de^nfonr  açao",  relativamente  a  occurrencias, 
que  ao  longe  se  desfigurao",  ou  tornao"  obscuras. 

Quanto  á  mediaçao  que  V.  Excn*  tem  proposto  a  fim  de 
ajustar  as  dissensoens,  que  existem  entre  estes  Estados,  e 
a  Península,  nada  poderia  ser  de  maior  satisfaçao  para  a 
Junta  do  que  confiar  sua  cauza  em  maons  tao  fieis,  e  tao 
generozas  como  as  do  Gabinete  Britânico.  A  boa  fe  que 
o  caracteriza,  e  a  identidade  de  seos  interesses  com  os 
nossos,  sao"  garantes  seguros  da  sua  fidelidade.  Mas  a 
Junta  nao  pode  descobrir  alguma  razao ,  que  a  authorize 
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neste  momento  a  aceitar  huma  tal  mediaçao.  A  Penín¬ 
sula  nao"  he  mais  que  huma  parte  da  Monarquia,  e  tao 
desmembrada,  que  seria  conceder* lhe  muito  considera-la 
como  igual  á  America.  Segue-se  pois  deste  principio  que 
a  Península  naoJ  pode  ter  authoridade  sobre  a  America, 
nem  esta  sobre  a  outra.  Se  o  Governo  Britânico  quizesse 
tomar  sobre  si  o  obrar  como  mediador  imparcial,  seria  re¬ 
conhecer  precizamente  a  independencia  dos  dois  Estados. 
De  outro  lado,  se  o  Gabinete  Britânico  estivesse  penetrado  da 
idea  de  nossa  inferioridade,  nao  seria  espantozo  então  que  o 
rezultado  de  huma  negociação  fosse  o  conceder-nos  por 
favor  mais  do  que  merecemos  por  justiça.  Por  tanto, 
devemos  suspender  todo  o  procedimento  ulterior  ate  que 
possamos  conhecer  as  verdadeiras  intençoens  do  Povo  da 
Grã-Bretanha  Accrescentai  a  isto,  que  V.  Exca'  amalgama 
sua  mediaçao"  com  o  armistício,  e  que  por  conseguinte, 
se  tivesse  lugar  huma  negociação",  o  General  Elio  ficaria 
aqui  revestido  da  plena  authoridade  de  Yice-Rey,  de  que  esta 
investido  pela  Junta  de  Cadix,  e  que  elle  tem  exercido  ;  o  que 
seria  contradictorio  em  princípios :  Elio,  e  o  poder  illegal 
donde  elle  diriva  sua  authoridade,  triunfariao"  de  nossos  di¬ 
reitos,  antes  que  a  disputa  fosse  terminada. 

A  confiança  illimitada  que  a  Junta  de  Buenos  Ayres  tem 
nas  puras  intençoens  de  V.  Exca*,  he  para  nós  huma  prova 
convincente  de  que  vos  nao"  tendes  outro  objecto  em  vista 
senão"  estreitar  os  laços  políticos  que  ja  existem  em  com- 
mum  entre  as  duas  Naçoens :  e  V.  Exca<  pode  estar  certo 
que  se  o  estado  de  nossas  negociaçoens  nos  nao"  permitte 
adoptar  vossas  vistas,  nossa  intimidade  para  com  a  Grã- 
Bretanha  nao"  sera  menos  firme,  e  inabalavel,  da  mesma 
sorte  que  nossa  perfeita  consideração  para  com  V.  Exc,\ 
O  Ceo  conserve  os  dias  de  Y.  Exca’  por  muitos  annos. 
Buenos  Ayres  18  de  Maio  de  1811. —  (Assignados)  Os 
Membros  da  Junta.  A  Sua  Exca#  Lord  Strangford. 


CIRCULAR 


Da  Junta  aos  Cabiklos  das  Províncias  Unidas. 

Nada  be  mais  essencial  aos  grandes  objeefos,  que 
occupao~  esta  Junta  do  que  ver  chegar  o  momen¬ 
to  em  que  as  Províncias  háó  de  ser  reprezentadas 
iPhum  Congresso,  em  que  bode  começar  suas  im- 
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portantes  deliberaçoens.  E  como,  apezar  dos  reíte^ 
rados  convites,  e  avizos  que  se  tem  feito  com  as 
vistas  de  apressar  a  chegada  de  hum  dia,  que  será 
o  mais  memorável  nos  futuros  annaes  da  America, 
muitos  dos  Deputados  que  devem  compor  esta  au¬ 
gusta  Assemblea,  naõ  tem  inda  chegado  ;  a  Junta, 
vista  a  urgência  desta  medida,  e  sua  importância 
para  o  Estado,  tem  decidido  que  o  Congresso  abrirá 
sua  sessaõ  nos  fins  de  Novembro  do  prczente  anno. 
Em  consequência  o  Governo  requer  que  vos  accele- 
reis  a  mandar  os  vossos  Reprezentantes,  e  que  façaes 
nomear  hum,  pelo  menos,  por  cada  villa  do  vosso 
destricto  ;  bem  entendido  que  se  obstáculos  impre¬ 
vistos  vos  em  pedirem  de  effeituar  esta  medida  no 
tempo  prescripto,  nomear-se-haõ  Deputados  supren- 
tes,  ate  á  chegada  daquelles,  que  forem  legitimamente 
munidos  dos  poderes  de  seos  constituintes. 

Esta  decizao  vos  hc  communicada  a  fim  de  que 
tomeis,  com  zelo,  e  ardor  pela  cauza  do  vosso  paiz, 
as  medidas  necessárias  para  accelerar  o  ajuntamento 
dos  dites  Reprezentantes  nesta  capital. 

Buenos  Ay res,  26  de  Junho  de  1811. 


/  # 

REPUEZ ENTAçAÕ 

Dos  Negociantes  Britânicos  em  Buenos  Ayres,  dirigida  ao 

Capitao  Heywood,  do  Nereus. 

Buenos  Ayres,  23  de  Junho  de  181 1, 

Senhor, 

Os  negociantes  Britânicos  em  Buenos  Ayres, 
saoT  informadas  pelo  CapitaoJ  M‘  Farlane,  do  Brigue  Juste- 
niano,  que  elle  deixou  o  porto  de  Monte  Video,  onde  elle 
tinha  sido  mandado  por  ordem  escripta  do  Commandante 
do  Brigue  Hespanhol  de  guerra  Casilda,  em  consequência 
do  mizeravel  estado  daquelle  lugar,  e  da  impossibilidade 
de  procurar  o  necessário  sustento  para  supprir  as  urgentes 
precizoens  de  tripulação  .  Os  chefes  dos  outros  navios  Bri¬ 
tânicos  naquelle  porto,  e  obrigados  a  hir  ali,  estavao  na  mes¬ 
ma  situa,  ao  ,  sem  poder  procurar  pao  ,  agoaou  outras  quaes- 
quer  provizoens,  em  quanto  a  cidade  era  investida  da  terra 
pelo  o  exercito  de  Buenos  Ayres,  que  conjecou  a  bombardiar 
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o  praça.  O  Capitao  M‘  Farlane  refere,  que  hum  Brigue 
Inglez  ou  escuna,  que  vinha  para  Buenos  Ayres,  teve  ordem 
igualmente  de  entrar  em  Monte  Video.  Estando  aquella  cida¬ 
de  agora  tam  apertadamente  envestida,  e  bombardeada,  e  os 
habitantes  reduzidos  á  maior  necessidade  por  falta  de  provi- 
zoens,  os  vazos  Britânicos  naquelle  porto,  e  os  que  forem  obri¬ 
gados  a  entrar  n^lle,  serão  sujeitos  a  mesma  calamidade, 
e  as  mesmas  privaçoens,  e  se  forem  mandados  sahir  do  rio, 
depois  de  huina  fastidiosa  navegaçao"  da  Europa,  sofirerao" 
tanto  elles  como  os  seos  proprietários  grandissimos  incon¬ 
venientes,  e  incalculáveis  prejuízos.  No  provável  aconte¬ 
cimento  de  hum  assalto,  ou  captura  da  cidade  pelos  assal¬ 
tantes,  toda  a  propriedade  Britanica  será  exposta  á  sorte 
uzual  das  operaçoens  hostis  militares.  Por  tanto  este  estado 
de  couzas  em  Monte  Video  parece  mudar  o  caracter  do  blo¬ 
queio,  pois  que  pela  maneira  compulsiva  de  ordenar  que 
os  vazos  Britânicos  entrem  no  porto  de  huma  cidade  cercada 
e  bombardeada,  a  propriedade  dos  vassallos  de  Sua  Mages- 
tade  está  exposta  a  huma  perda  total,  e  elles  sugeitos  a  hum 
estado  do  fome,  e  calamidade. 

“  Nos  remettemos  annexas  para  vossa  informação ,  co¬ 
pias  e  traslados  das  ordens  peremptórias  escriptas  nos  papeis 
do  Justinian,  por  Don  Juan  dei  Busto,  Commandante  do 
Brigue  de  Guerra  Hespanhol  Casilda. 

“  Os  negociantes  Britânicos  requerem  pois,  que  hajais 
de  adoptar  os  meios  que  julgardes  proprios  para  soccorrer 
os  navios  que  estão"  em  Monte  Video,  assim  como  de  evi¬ 
tar  que  os  outros  sejao"  victimas  de  semelhantes  perigos,  e 
evidentes  calamidades. 

“  As  agradaveis  provas  que  temos  de  vossa  benevola 
dispoziçao  em  promover  os  interesses  comerciaes  dos  vas¬ 
sallos  de  Sua  Magestade,  nenhuma  duvida  nos  deixacf,  de 
que  vos  querereis  nesta  occaziao"  obrar  em  nosso  soccorro 
com  aquella  efficacia  que  vos  for  possível,  segundo  o  vosso 
entender,  no  qual  pomos  a  mais  implícita  confiança. 

(Assignado)  Alexandre  Mackinnon. 

Presidente  dos  Negociantes  Britânicos  em  Buenos  Ayres. 
A.  P.  Heywood,  Esq.  Capitao  R.  N.  e  Commandante  do 
navio  de  Sua  Magestade  o  Nereo,  de  fronte  de  Buenos 
Ayres,  &c. 


IUQ  DE  JANEIRO. 

Nesta  Corte  se  publicaraò  os  seguintes  Alvaras. 

1.  Al  vara,  em  data  de  8  de  Maio  proximo  passado, 
da  creaçaô  da  Villa  de  Marajó  na  Ilha  de  Joannes  da 
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Capitania  do  Pará,  e  de  Juis  de  Fora  do  Civel,  Crime, 
e  Orphaons  para  ella. 

2.  Al  vara,  na  mesma  data  da  creaçao  de  Juiz  de 

Fora  do  Civel,  Crime,  e  Orphaons  para  as  Villas  de 
S.  Joaõ  de  Parnaiba,  e  Campo-Maior  na  comarca  de 
Piauhi.  4 

3.  Alvará  de  20  do  mesmo  mez  izentando  o  Caza 
da  Misericórdia  de  S.  Christovaô  da  Cidade  de  S. 
Felippe  de  Benguella  do  pagamento  do  sello  das  Q,ui- 
(açoens  dos  Legados,  que  lhe  forem  deixados  ;  e 
ampliando  esta  Graça  a  todas  as  mais  Cazas  de  Mi* 
sericordia. 


PERNAMBUCO. 

J  *-  '  -  .  •'  -  *•  ''  '  •  »«  .  y  £  X  *  1  '  ’  \  •  *  y  • 

RELAÇAO 

Das  Pessoas,  que  tem  contrihuido  para  o  resgate  dos 
Captivos  em  Argel  na  Capitania  de  Pernambuco 
ate  J  9  de  Abril  de  1 8 1 1 . 

Reis. 

O  Exmo*  Governador,  e  Capitao  General  200,000 
O  Coronel  Bento  Joze  da  Costa,  Negociante  200,000 

_  .  n1,,  _  nAA  r\n/% 


Antonio  Marques  da  Costa  Soares,  Ditto 
O  Rdo*  Propozito  da  Congregaçaõ  da  Madrq 
de  Deos  Felippe  de  S.  Tiago 
O  Coronel  Joze  Pires  Cámpelo 
O  Dezembargador  Clemente  Ferreira  França 
O  Sargento  Mor  Antonio  Joaquim  Ferreira 

de  S.  Payo  .  .  •  •  .  • 

Joze  Antonio  Alves  de  Souza,  Negociante 
Elias  Coelho  Cintra  .  .  •  Ditto 

Manoel  Lourenço  .  •  •  Ditto 

Manoel  Ribeiro  do  Conto  .  •  Ditto 

Francisco  Joze  da  Costa  Guimaraens  Ditto 

Joze  Joaquim  Jorge  Gonçalvas  .  Ditto 
Joaquim  Antonio  Baptista  •  Ditto 

Manoel  de  Mattos  Simoens  •  ív  *° 

Joaquim  Theodoro  Alves  •  Ditto 

O  Dr*  Vigário  Geral  Bernardo  Luís  Ferreira 

Portugal  »  * 


200,000 

100,000 

25,600 

40,000 

40,000 
80,000 
20,000 
32,000 
50,000 
32,000 
1 6,000 
12,800 
25,000 
50,000 

12,800 


1,136,800 


ESTADOS  UNIDOS. 


Adresse  de  M.  Pickering  ao  Povo  dos  Estados  Uni¬ 
dos. 

Na  carta  que  escrevi  a  16  de  Fevereiro  de  1808  ao  Go¬ 
vernador  Sullivan,  sobre  o  embargo,  eu  fiz  estas  perguntas. 

. — Tem  o  Imperador  dos  Francezes  declarado  que  nao  que¬ 
ria  que  houvesse  neutros  ?  Tem  elle  exigido  que  nossos 
portos,  assim  como  aquelles  dos  Estados  da  Europa,  que 
sao"  seos  vassallos,  fossem  fechados  ao  Commercio  Inglez  ? 
O  embargo  he  por  ventura  huma  suavizaçao ,  ou  modo  mais 
doce  de  submissão"  a  esta  dura  exigenaa,  a  que  os  America¬ 
nos,  porque  tinhao"  ainda  assaz  energia,  podiao  oppor-se, 
se  a  vissem  claramente  ?  Nos  soubemos  depois,  pelas  com- 
municaçoens  do  General  Armstrong  ao  nosso  Poder  Exe¬ 
cutivo,  que  o  Imperador  tinha  declarado, — que  era  precizo 
forçar  os  Americanos  a  tomar  formalmente  o  caracter  ou  de 
alliadoSf  ou  de  inimigos . 

Mas  apezar  de  toda  a  baixeza,  que  o  governo,  e  conducta 
de  Mr.  Jefferson  infundio  no  caracter  Americano,  os  Cida- 
daons  dos  Estados  Unidos  nao"  estavao  então  assaz  aviltados 
no  seu  mesmo  conceito,  para  escutar  pacientemente  a  pro- 
poziçao"  franca,  e  directa  de  fechar  seos  portos  ao  commer¬ 
cio  Inglez.  Consequentemente  esta  proposta  foi  disfarçada 
debaixo  da  forma  de  hum  embargo — o  qual  devia  produzir 
o  mesmo  effeito,  visto  que  elle  era  illhmtado. 

Mas,  antes  de  se  fechar  a  sessão"  do  Congresso,  durante  a 
qual  elle  foi  imposto,  como  nenhum  homem  sensato,  fora  do 
Gabinete,'  pôde  descobrir  alguma  razao",  que  o  justificasse  ; 
e  como  se  tinha  previsto,  e  começado  mesmo  a  experi¬ 
mentar  suas  perniciozas  consequências;— julgou-se  neces¬ 
sário  tranquillizar  o  Povo  aprezentando-lhe  a  perspectiva 
de  sua  relaçao",  ou  pelo  menos  de  sua  suspensão".  ívlas 
esta  perspectiva  era  illuzoria,  por  isso  que  se  fez  depender 
esta  revogaçao  dos  actos  futuros  da  França,  e  de  Ingla¬ 
terra,  quero  dizer  da  relaçao"  de  suas  ordens,  e  decretos 
relativos  ao  commercio  dos  Neutros.  Ora  Mr.  Jefferson 
sabia,  que  o  embargo  era  agradavel  ao  Imperador  dos  Fran- 
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'  ^U]G  ei?  iUSar  facilitar  os  meios  de  o  levantar  nao" 
deixaria  de  o  fazer  pezar  sobre  nossas  Cabeças  ;  e  Mr.  Jeflfer 

son  sabia  ainda  que,  como  se  tinha  declarado  que  as  ordens 

ois  doSd  °  Lntam,C0  T  tÍnW  EÍdo  Pu^lícadas  (e  de- 
pois  de  deZ  rnezes  de  advertência  dada  com  franqueza  e 

cordialidade  aos  Estados  Unidos  aquellas  ordens  tinhao  in- 

tofde  R^r  íI,enteM-i  0pUbhCadaS^  em  rfcPlesal*a  dos  dçcre- 
s  de  Berlm,  e  Milao,  a  revogaçao'  deste  ultimo  devia  nre- 

ceder  a  das  ordens  do  Conselho  Britânico,  e  que  neste  cazo 
o  Governo  Inglez  estava  prompto,  e  se  obrimva  a  revoga- 
las.  Assim,  quando  Mr.  Jefferson  foi  investido  pelo  Con¬ 
gresso  do  poder  de  suspender  o  embargo  depois  da  re¬ 
voga,  a0  dos  decretos  Francezes,  e  das  ordens  Britanica* 
sabia,  que  segundo  todas  as  apparencias,  esta  revoeataoi 
n“°  teria  lugar,  como  realmente  o  mio'  teve  ate  boie 
apezar  da  asserçao'  contraria  de  Mr.  o  Prezidente  Madisoii 

em  sua  extranha  proclamaçao'  relativa  aos  decretos  Fran 
cezes. 

Mas  o  embargo  foi  tao"  prejudicai  ã  nos  mesmos ,  que  a 
paciência  do  Povo  se  exhaurio,  e  o  Governo  para  conser¬ 
var  sua  popularidade  vacilante,  tomou  outro  partido  •  e  por 
um  actp  chamado  a  Lei  de  Nao  -inter curso  concedeo  alo-um 
alivio,  abrindo  hum  Commercio  directo  com  todo  o  mundo 
em  geral,  e  hum  commercio  indirecto  com  a  França,  Grã- 
Bretanha,  e  suas  dependencias.  Finalmente  foi  precizo  re¬ 
vogar  taobem  esta  Lei  insensata  e  oppressiva;  e  todas  as 

restncçoens  a  que  o  nosso  commercio  estava  suieito  forab' 
abolidas. 

Mas  hum  novo  acto  poz  nas  maons  do  Prezidente  o  peri- 
gozo  poder  de  tornar  a  por  em  força  as  restriççoens  impos¬ 
tas  pela  Lei  de  Nao  - intercurso ,  em  certos  cazos,  de  que  só 
elle  seria  juiz,  como  sendo  pontos  de  facto;  cazos  na  verdade 
de  huma  natureza  tao  simples,  que  todo  o  homem,  que  tives¬ 
se  hum  grao  ordinário  de  bom  senso,  e  probidade  podia  de¬ 
cidir,  se  tinhao  ou  nao  lugar,  quero  dizer  a  revogaçao"  dos 
decretos,  e  oídens  da  França,  e  da  Grã-Bretanha;  factos  que 
ainda  nao  acontecerão ,  mas  que  M.  Madison  aífastando-se 
da  authoridade,  que  a  Lei  lhe  dava,  proclamou,  corno  tendo 
tido  lugar  relativamente  a  França ;  entretanto  que  o  Impe¬ 
rador  dos  Francezes,  que  M.  Madison  sabia  ser  o  mais 
pérfido  dos  humanos,  tenha  somente  declarado,  e  promettido 
de  os  revogar  no  1  de  Novembro  de  1811.  M.  Madison 
mesmo  nao  tem  o  atrevimento  de  dizer  agora  que  os  de¬ 
cretos  Francezes  estão  revogados. 

Na  resposta  que  elle  ultimámente  deo  á  petição"  dos  habi¬ 
tantes  de  New-Haven,  ouza  dizer  somente. — Que  o  Goverpo 
Francez  declarou  que  estes  decretos  estavao"  revogados. — 
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Elle  sabe  ao  menos  agora  que  elles  nao  e^tavao  revogados, 
quando  a  dois  de  Novembro  de  1810  proclamou  ao  Povo  dos 
Estados  Unidos,  e  ao  Universo,  que  estavao  revogados. 
Quando  Mr.  Madison  publicou  esta  proclamaçao ,  elle  nao 
estava  authorizado  a  crer  que  taes  decretos  estivessem  revo¬ 
gados  pela  unica  razao",  (quando  mesmo  nao  houvesse  outras) 
— que  aquillo  que  se  chamava  revoga,; ao  devia  ter  lugar 
posterior mente,  e  com  certas  condiçoens — no  cazo  em  que  a 
Grã-Bretanha  commettesse  antes  certos  actos,  que  jamais 
commetteria,  como  INI.  Madison  tinha  ampla  razao  de 
crer. 

O  Ministro  Francez  na  sua  carta  ao  General  Armstrong, 
pela  qual  (para  me  servir  das  expressoens  de  Mr.  Madison) 
o  Governo  Francez  declarou  que  seos  decretos  estavao  re¬ 
vogados,  exprime-se  assim — Eu  estou  authorizado  a  declarar- 
vosy  Senhor ,  que  os  decretos  de  fíerlin  e  Milao  estão  revoga¬ 
dos,  e  que  depois  do  1  de  Novembro  cessarao  de  ter  ejfeito, 
com  tanto  que  os  Inglez.es ,  em  consequência  desta  declara ç ao 
revoguem  suas  ordens  do  conselho ,  e  abandonem  os  novos  prin¬ 
cípios  de  bloqueio ,  que  tem  querido  estabelecer . 

Fie  clarissimo  que  antes  que  a  revogaçao  declarada  do 
Imperador  dos  Francezes  se  podesse  tornar  huma  revogaçao 
de  jacto,  era  precizo  que  os  Ingle/es,  depois  desta  simples 
declara ç ad  revogassem  primeiramente  suas  ordens  do  con¬ 
selho,  e  abandonassem  os  novos  princípios  de  bloqueio,  que 
o  Imperador  diz  que  os  Inglezes  tem  querido  estabelecer. 
M.  Madison  sabe  mui  bem  que  os  Inglezes  nao"  queriao",  e 
nao"  podiao"  preencher  estas  condiçoens  prescritas  pelo  Im¬ 
perador  dos  Francezes;  e  que,  em  consequência  a  rev  ga- 
çao"  declarada,  jamais  seria  huma  revogaçao"  real;  e  i  ao 
era  huma  simples  promessa ,  mas  o  facto  da  revogaçao"  (ou  de 
huma  modificaçaoi  dos  decretos,  e  ordens  tal,  que  elles  ces¬ 
sassem  de  lezar  o  commercio  neutro  dos  Estados  Unidos), 
que  M.  Madison  estava  authorizado  peia  Lei  a  declarar  por 
huma  proclamaçao".  Por  tanto  este  acto  solemne,  e  impor¬ 
tantíssimo  do  poder  executivo  supremo  dos  Estados  Unidos, 
parece  ter  sido  destituído  de  authorizaçao"  legal,  c  de  ver¬ 
dade. 

A  proclamaçao"  do  Prezidente,  'e  o  acto  injusto  que  delia 
se  derivou  no  fim  da  ultima  sessão',  denominado  o  Acto  de  nao 
importação,  nao"  podem  ser  de  longa  dunn.ao".  Os  rendei¬ 
ros,  e  lavradores,  que  cultivao"  trigo,  e  algodao",  e  aquelles 
que  traficao  em  madeiras,  e  muniçoens  navaes,  pode  a  estar 
satisfeitos  por  algum  tempo,  isto  he,  entretanto  que  achao" 
extraeçao"  a  estes  artigos  nos  mercados  Inglezes  ;  m  >s  como 
he  prohibido  aos  Negociantes  Americanos,  por  eota  Lei, 
de  trazer  em  troca  algum  artigo  proveniente  do  terreno,  ou 


TOO 
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manufacturas  de  Estados  Britânicos  \  este  trafico  só  de 
hum  lado  deve  bem  depressa  cessar  :  e  aquelles  que  nos 
governao  devem  prever,  que  o  Povo,  assim  como  o  fez  de¬ 
pois  de  ter  soílrido  muito,  e  por  muito  tempo  pelo  embargo, 
hade  reiterar  seos  murmurios,  e  suas  queixas. 

Que  plano  pois  podem  elles  ter  em  vista  para  se  livrarem 
deste  embai  aço,  e  satisfazer  ao  mesmo  tempo  ao  imperador 
da  França  ?  E  qual  he  o  meio  de  conseguir  estes  objectos  ? 
Huma  guerra  com  a  Gran-Bretanha.  Nosso  caro  amio-o 
Napoleao”  declarou  esta  guerra  por  nos,  há  mais  de  tres 
annos:  mas  nos  inda  nao~  estavamos  maduros  para  isto* 
Actualmente  eile  prezume  que  esta  guerra  he  praticável. 
O  grande  Estado  commercial,  e  agricultural  de  Nova  York, 
e  o  de  Massachuset,  que  he  o  maior  Estado  maritimo  da 
UniacT,  sao~  governados  pelos  partidistas  zelozos  de  nossa 
administração^  nacional.  O  momento  pois  he  propicio  para 

submetter  nosso  paiz  ao  systemo  NapoleoT-Jeffersoniano _ 

que  he  o  mesmo  que  o  Imperador  dos  Francezes  tem  estabe¬ 
lecido  no  continente  da  Europa — huma  prohibiçao"  absoluta 
de  communicaçoens  commerciaes,  ou  quaesquer  outras  com 
a  Grã-Bretanha,  e  todas  as  suas  possessoens  nas  quatro 
partes  do  globo.  Huma  belia,  e  pequena  guerra,  que  ex¬ 
istira  (mas  que  nao"  será  activa)  sem  taxas,  nem  rendas, 
preencherá  perfeitamente  o  objecto.  A  guerra  com  a  Grã- 
Bretanha  lhe  fecha  ao  hum  mesmo  tempo  nossos  portos,  e 
nos  fecha  os  seos .  Huma  tal  guerra  he  o  modo  mais  simples 
que  pode  imaginar  para  introduzir,  e  estabelecer  hum  em¬ 
bargo  permanente.  Porque  o  bom  Povo  dos  Estados  Unidos 
nao  serâ  assaz  desarrazoado  para  se  queixar  de  nad  ter  a 
permissão  de  traficar  com  seos  inimigos  em  plena  guerra. 

Hum  mais  amplo  desenvolvimento  deste  plano,  e  as  nu¬ 
me  r  o  zas  reflexoens  que  elle  suscita  (porque  he  hum  objecto 
fértil )  dariao  nimia  extensão  a  esta  adresse ,  e  consequente¬ 
mente  he  precizo  deferi-las. 

(Assignado)  Timothy  Pickering. 


PílOCLAMAÇAO"  DO  PREZIDENTE  DOS  ESTADOS  UNIDOS. 

Como  grandes,  e  importantes  negocios,  que  re- 
elamao  a  attençao  do  Congresso  dos  Estados  Unidos, 
formão  huma  cauza  extraordinária  para  o  convocar, 
eu  fixo,  pela  prezente,  segunda  feira  4  de  Novembro 
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„„  nccpmblea  na  cidade  de  Washing- 
proximo  Z  Senadores,  e  Repre- 

ton;  requerendo  po  aiuntem  entaõ  em 

zentantes  respectivos  que  aU  se  aj  communi. 

Congresso,  a  fim  de  receberem  qua  4  ltar 

eaçoens  que  lhe  poderão  ser  feu  as,  e  para  cj  > 

e  deliberar  sobre  as  medulas  «  (,os  Estados 

iulgarem  necessárias  para  a  renc 

U£?°Sfé  do  que  fiz  sellar  a  prezente  com  o  Sello  dos 
Esfad0f  U,Xs  e  a  assig'nei  com  mmha  propna 

UiaFêita  na  cidade  de  Washington  a  24  de  Julho  no 
anno  de  Nosso  Senhor  181.,  e  o  tngesimo  sexto  da 

fndeoendencia  dos  Estados  Unidos. 

1  P  (Assignado)  James  Madison.  ^ 

Pelo  Prezidente — James  Munroe,  Secretario  e 

lado. 


EUR  O  P  A, 


FRANCA. 

i 

Pcinz,  18  de  Agosto  de  i  8 1 1 . 


dia  18  cie  Agosto  forao  aprezentadas  a  S.  M.  I. 
e  R.  as  Deputaçoens  dos  Departamentos  de  la  Lippe* 
e  das  Ilhas  Ionicas;  aquella  prezidida  pelo  Duque  de 
Looz,  e  esta  por  Mr.  Theotoki. 


ISo  meio  da  alegria,  disse  o  Duque  de  Looz,  que  o 
nascimento  do  Rey  de  Roma  diffundio  por  toda  a  parte,  he 
que  y.  M.  I.  e  R.  fixou  para  sempre  nossa  existência  política 
associando-nos  aos  grandes  destinos  do  Império  Francez 
dando-nos  ao  mesmo  tempo  hum  penhor  de  nossa  felicidade 
prezente,  e  a  garantia  de  sua  duraçao~  futura. 

‘  Penetrados  dé  alegria,  e  reconhecimento  por  este  do¬ 
brado  beneficio  nós  supplicamos  a  V.  M.  se  digne  acolher 

cí11^jI?1amen^e  a  expyessao  de  nossos  votos  os  mais  ardentes 
pela  dilatada  duraçaoT,  e  prospriedade  de  seu  reinado;  e  de 
nos  permittir,  Sire,  pôr  aos  pez  de  vosso  throno  nossas  res- 
peituozas  homenagens. 

Resposta  de  S.  Magestade  /.  £  R. 

Senhores  Deputados  do  Departamentos  de  la  Lippe. 

A  cidade  de  Munster  pertencia  a  hum  Soberano 
Ecclesiastico,  deplorável  eífeito  da  ignorância,  e  da  super¬ 
stição^  .  Vos  nad*  tinheis  patria.  A  providencia  quiz  que  eu 
restabelecesse  o  throno  de  Larlos  IVIagno,  e  ella  mesma  vos 
fez  naturalmente  re-entrar  com  a  Hollanda,  e  as  Cidades 
Anseaticas  no  seio  do. Império.  Desde  o  instante  em  que 
vos  tomastes  Francezes,  meu  coraçaoT  nao~  fez  alguma  dif- 
ferença  entre  vos,  e  as  outras  partes  de  meos  Estados.  Logo 
que  as  circunstancias  me  permittirem,  eu  terei  huma  viva 
satisfaçacT  em  me  achar  no  meio  de  vos. 
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Falia  da  Deputa  ça  d  das  Ilhas  Io  nicas. 

Sire, 

Ir.terpretes  dos  votos  tle  vossos  povos  da  Ionia, 
nos  vimos  depozitar  aos  pez  do  throno  de  Vossa  Au¬ 
gusta  Magestade,  as  novas  homenagens  de  fidelidade, 
e  de  nossa  viva  alegria  pelo  venturozo  acontecimento, 
que  dá  hum  herdeiro  a  vosso  Império,  hum  filho  a 
vosso  coraçaõ  paternal,  e  a  no$  a  .firme  esperança  de 
hum  lleroe,  que  para  ser  o  digno  Soberano  de  qua¬ 
renta  milhoens  de  homens,  nad  tera  mais  que  tomar 
por  modelo  vossos  exemplos  immortaes. 

Os  coraçoens  de  todos  os  vossos  Vassallos  se  voltaò 
-  para  a  E>poza  Augusta  a  quem  este  beneficio  inesti¬ 
mável  he  devido,  formada  em  virtudes  na  escolla  de 
huma  Corte  illustre,  para  a  felicidade  do  maior  dos 
Monarcas,  e  segurança  de  nossa  felicidade. 

Do  supremo  gráo  de  gloria  a  que  vossos  triunfos  .e 
vossas  virtudes  magnânimas  vos  elevaraõ,  dignai-vos, 
Sire,  voltar  vossas  vistas  para  os  habitantes  das  Ilhas 
Tônicas,  huma  parte  das  quaes,  posto  que  invadida 
momentaneamente,  mas  sempre  fiel  a  V.  M.,  só  tem 
podido  ser  calumniada  pelo  machiavelismo  de  hum 
inimigo  invejozo  de  sua  felicidade. 

Se  he  verdade,  Sire,  que  uaquellas  das  nossas  ilhas, 
que  actualmente  estaõ  occupaddS  pelo  inimigo,  se 
achaó  alguns  insensatos,  que  se  atrevem  a  preferir  ao 
gloriozo  titulo  de  vossos  vassallos  o  nome  para  sempre 
odiozo  de  inimigos  cia  sua  patria,  e  dos  deveres  os 
mais  sagrados ;  experimentem  elles  a  sorte  que  seu 
crime,  e  a  infdignaçáô  publica  de  seos  concicladaons 
chamaó  sobre  suas  cabeças  sacrilegas. 

Mas  naó  se  manche  a  honra  Grega  com  os  crimes 
de  alguns  indivíduos  cegos:  os  Gregos  saó  ainda  os 
mesmos  homens,  cujos  séculos  de  gloria  só  podiaõ  ser 
escurecidos,  depois  de  dois  mil  anhos,  nos  tastos  da 
immortalidade,  pelo  século  de  V.  M. 

Os  beneficies,  Sire,  de  que  V.  M.  nos  tem  accumu- 
lado,  os  tbezoiros  de  industria  que  vossa  munificência 
imperial  derrama  sobre  nos;  vossos  cuidados  pelos 
quaes  Corfu,  este  centro  da  segurança  das  Ilhas 
Ionias,  se  vê  cercado  todos  os  dias  de  novos  baluartes 
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traçados  por  vosso  gênio  no  centro  mesmo  de  vosso 
palacio,  e  a  precioza  escolha  que  V.  M.  fez,  para 
nos  governar,  de  hum  homem  que  honra  ao  mesmo 
tempo  a  humanidade,  e  a  guerra,  e  de  hum  Magistra¬ 
do  taõ  digno  para  o  secondar,  todos  estes  benefícios, 
todos  estes  prezentes  diffundidos  sobre  nossa  terra,  ha 
tanto  tempo  desprezada,  saõ  os  poderozos  motivos 
que  ligaõ  para  sempre  nossos  coraçoens  á  vossa  pes¬ 
soa  sagrada,  unica  no  mundo  de  quem  podemos  es¬ 
perar  nossa  regeneração. 

Se  o  inimigo  se  atrever  alguma  vez  a  aprezentar-se 
debaixo  de  nossos  muros,  nos  aproveitaremos  com 
fervor  esta  occaziaõ  de  provar  a  V.  M.,  e  ao  universo, 
o  appreço  que  fazemos  do  gloriozo  titulo  de  Yassaiios 
de  Napoleaõ  o  Grande. 

Resposta  de  S.  M.  1 .  e  R. 

Senhores  Deputados  das  Ilhas  Ionicas.  Eu  mandei  fazer 
grandes  obras  em  vossa  paiz,  onde  juntei  hum  grande  nu¬ 
mero  de  tropas,  e  de  muniçoens  de  toda  a  especie.  Eu  nao" 
lamento  as  despezas  que  Corfu  custa  ao  meu  thezoiro,  ella 

he  a  chave  do  Adriático.  , 

Jamais  abandonarei  as  ilhas,  que  a  superioridade  marítima 
do  inimigo  fez  cahir  em  seu  poder.  Na  índia,  na  America, 
e  no  Mediterrâneo  tudo  o  que  he,  e  tem  sido  Francez,  o 
será  constantemente.  Conquistados  pelo  inimigo,  pelas  vi¬ 
cissitudes  da  guerra,  elles  re-entrarao  no  império  por 
outros  acontecimentos  da  guerra,  ou  pelas  estipulaçoens  da 

paz.  t 

Eu  olharia  como  huraa  nodoa  indelevel  na  gloria  de 
meu  reinado  o  sanccionar  o  abandono  de  hum  so  Francez. 

Eu  aceito  com  prazer  os  sentimentos  que  vos  me  ex  ¬ 
primis. 

fVtún  Toe-j 

^  i  o  ti  n  *  o  ,:»o 


DECRETO 


Napoleaõ  pela  Graça  de  Deos,  e  pelas  Constituiçoens 
Imperador  dos  Francezes,  &c. 

TENDO-nos  sido  submettidas  diversas  questoens 
sobre  a  condição  dos  Francezes  estabelecidos  nos 
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paizes  estrangeiros,  julgamos  a  propozito  fazer  con- 
star  nossas  intençoens  a  este  respeito. 

Pelo  nosso  Decreto  de  6  de  Abril  de  1809,  legisla¬ 
mos  a  respeito  dos  Franeezes  que  pegárao  em  armas 
contra  seu  paiz,  e  daquelles  que  rezidindo  nos  Es  a- 
dos  de  huma  Potência  com  que  estamos  em  guerra, 
nao  deixao  seu  território,  e  que  sendo  novamente 
chamados  por  nos,  nao  obedecem  á  nossas  ordens. 

Mas  nao  havendo  alguma  Lei  a  respeito  dos  rran- 
cezes  naturalizados  em  paizes  estrangeiros  com,  ou 
sem  permissão  nossa,  ou  relativamente  áquelles  que 
ia  entráraò,  ou  entrarem  para  o  futuro  no  serviço  de 
huma  potência  estrangeira:  e  nao  querendo  contundir 
áquelles  nossos  vassallos,  que  por  motivos  legítimos  se 
naturalizáraõ  fora  de  França,  com  áquelles  cuja  con- 
ducta  tiver  o  caracter  de  rebeldia;  temos  rezolvido 
pelo  prezente  completar,  e  fazer  constar,  e  conhecer 
£ste  importante  ramo  da  legislaçaõ, 

Fm  consequência,  conformando-nos  com  a  informa¬ 
ção  de  nosso  Graõ-Juiz,  Ministro  da  Justiça,  e  ou\ido 
o  nosso  Conselho  de  Estado,  temos  decretado,  e  oi- 
denado,  decretamos,  e  ordenamos  o  seguinte. 


TITULO  I. 


Dos  Franeezes  naturalizados  fora  sem  nossa  autho- 

ridade. 

Artigo  1.  Nenhum  Francez  se  poderá  naturalizar 

fora  sem  nossa  authoridade. 

Artigo  2.  Nossa  authorizaçaõ  sera  accordada  por 
Cartas-patentes,  passadas  por  nosso  Grad-Juiz,  as- 
signadas  por  nossa  maõ,  referendadas  por  nosso  Secre¬ 
tario  de  Estado,  selladas  por  nosso  primo  o  Principe 
Archi-chanceller,  inseridas  no  buletim  das  Leis,  e  re* 
gistadas  no  tribunal  imperial  do  ultimo  lugar  de  do¬ 
micilio  da  pessoa  em  questaõ. 

Artigo  3-  Os  Franeezes  assim  naturalizados  tora 
gozaraõ  o  direito  de  possuir,  transmittir,  e  herdai  pio- 
priedades,  inda  mesmo  que  os  vassallos  dos  paizes, 
em  que  estiverem  naturalizados,  nao  gozem  destes 
direitos  em  França. 
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Aiti^o  4.  Os  filhos  d’hum  Francez  nascido  no 
paiz  em  que  está  naturalizado,  sao  estrangeiros 
Artigo  5.  Os  Francezes  naturalizados" fora, 'mesmo 
com  nossa  permissão,  naõ  podem  em  tempo  al-um 
pegar  em  armas  contra  a  França,  subpena  dc  serem 
julgados  em  nossos  tnbunaes,  e  condemnados  ás  oe- 
nas  determinadas  pelo  capitulo  75  do  3  Livro*  do 
Codigo  Penal. 


TÍTULO  II. 

Dos  Fiancezes  naturalizados  fora  sem  nossa  per¬ 
missão. 

Artigo  6.  Todo  o  Francez  naturalizado  fora  sem* 
nosta  ■  permissão  encorrerá  na  pena  de  perder  suas 
propriedades,  as  quaes  serão  confiscadas:  elle  naõ 
gozaiá  mais  tio  direito  de  successaõ*  e  todas  as  he¬ 
ranças  que  ti v er  passarao  ao  herdeiro  mais  proximo, 
corn  tanto  que  seja  domiciliado  em  França. 

Os  artigos  7,  8,  9,  10  regulados  processos  que  se 
ce\em  piaticuT  nos  Triounaes  de  Justiça  contra  as 
uitas  pessoas  :  ellas  perderão  seu  titulo,  se  os  tiverem, 
e  as  propriedades  que  lhes  forem  inherentes. 

Artigo  11.  Aqueiies  que  sad  naturalizados  forà 
stm  pei missad,  e  contra  os  quaes  os  processos  a  cima 
prescriptos  tiverem  lugar,  se  forem  achados  no  ter- 
ntono  do  Império,  seraõ  pela  primeira  vez  prezos,  e 
conduzidos  alem  das  fronteiras:  se  voltarem,  seraõ 
condemnados  a  hum  tempo  de  prizaõ,  que  nunca  será 
menos  de  hum  anno,  nem  mais  de  dez. 


TITULO  III. 

;  J  ‘  >  .  *  •  ;  1  ’  '  .  y 

Dos  indivíduos  ja  naturalizados  fora. 

Artigo  12.  Os  indivíduos  naturalizados  fora  na 
epoca  da  publicaçaõ  do  prezente  Decreto,  poderaõ 
obter  nossa  confirmaçaõ  confcrmando-se  ás  formali¬ 
dades  prescriptas  pelo  prezente  Decreto,  no  espaço 
de  hum  anno  aqueiies,  que  estiverem  no  Continente 
da  Europa,  em  tres  se  estiverem  fora  do  Continente, 
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c  em  cinco  se  estiverem  aiem  cio  Cubo  da  liou  Fspo- 
rança,  e  nas  índias. 

TITULO  IV. 

Artigo  13.  Nenhum  Françez  pode  entrar  no  ser¬ 
viço  de  lniniíi  Potência  estrangeira  sem  nossa  pei- 
missaõ  especial,  e  sempre  com  a  condição  de  voltai, 
quando  nós  o  chamarmos  seja  por  liuma  proclarnaçaõ 
geral,  seja  por  huma  ordem  directa. 

Artigo  l  í.  Aquelles  dos  nossos  vassallos,  que  tive¬ 
rem  obtido  nossa  permissão,  naò  poderaõ  prestar  ju¬ 
ramento  de  fidelidade  á  Potência  que  servirem,  sem 
a  reserva  de  nunca  pegar  em  armas  contra  a  França, 
se  acontecer  que  esta  Potência  nos  faça  a  guerra. 

Artigo  15.  A  permissão  de  entrar  no  serviço  de 
huma  Potência  estrangeira  será  concedida  por  car¬ 
tas-patentes,  conformemente  ás  formalidades  pre¬ 
scritas  pelo  artigo  2. 

Artigo  16.  Files  naò  podem  obrar  coum  Minis¬ 
tros  Plenipotenciários  cm  algum  tratado,  cujas  esti- 
pulaçoens  forem  relativas  a  nossos  interesses. 

Artigo  17.  Elles  naõ  devem  trazer  hum  cocar,  ou 
laço,  ou  uniforme  estrangeiro  nos  paizes  que  nos  saò 
submettidos;  eiles  seraó  authorizados  a  pôr  o  cocar 
nacional,  quando  estiverem  no  Império. 

Artigo  13.  Poderaõ,  conitudo,  uzar  das  ordens 
estrangeiras,  quando  as  tiverem  recebido  com  nosso 
consentimento. 

Artigo  19.  Files  naò  poderaõ  entrar  em  França 
sem  nossa  permissão  especial. 

Artigo  20.  Os  Francezes  que  estaõ  no  serviço  de 
huma  Potência  estrangeira  naõ  podem  jamais  ser 
reconhecidos  como  Embaixadores,  Ministros,  ou  En¬ 
viados  em  nossa  Corte,  nem  recebidos  como  encarre¬ 
gados  de  alguma  especie  de  missaõ,  que  os  obrigue 
a  apparecer  diante  de  nos  com  seu  uniforme  estran¬ 
geiro. 

Artigo  21.  Os  Francezes  entrados  no  serviço  de 
huma  Potência  estrangeira,  ou  que  nelle  ficarem  de- 
pois  que  a  guerra  tem  sido  declarada  entre  a  França, 
e  esta  Potência,  seraõ  considerados  como  se  tivessem 
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pecado  em  armas  contra  nos,  pelo  simples  facto  de 
terem  continuado  a  fazer  parte  de  hum  corpo  militar 

aHiada^  °  *  °^rar  contra  °  Império  Françez,  e  seos 

Artigo  22.  Nossos  Ministros  saõ  encarregados,  ca- 
Decreto1*  ^  rePart*Ça°>  comprimento  do  prezente 

Palacio  do  Trianon,  26  de  Agosto  de  1811. 

(Assignado)  Napoleao\ 

Jrelo  Imperador 

(Assignado)  O  Conde  Daru,  Secret.  d’Estado. 


P  ARIZ ,  21  de  Agosto  de  1811. 

Noticias  Officiaes  dos  Exércitos  em  Hespanha. 

Hum  Ajudante  de  Campo  de  Martinez  Com- 
mandante  de  Figueiras  tinha  desertado  a  8  de  Agosto,, 
e  annunciado  que  a  guarniçaõ  estavá  reduzida  a  al¬ 
gumas  onças  de  paõ,  e  huma  pouca  d’agoa ;  que  nad 
podendo  esperar  soccorros,  ella  se  tinha  resolvido  a 
abrir  caminho  á  ponta  da  bayoneta,  e  tentar  hum 
golpe  de  desesperação:  mas  Figueiras  estava  cercada 
por  huma  linha  formidável  de  circunvalaçaõ  de  mais 
e  u  loezas,  e  formada  por  huma  cadea  de  redutos 
fechados,  e  unidos  entre  si  por  entrincheiramemos. 
A  vigilância  tinha  redobrado  de  actividade  ;  havia  al¬ 
gumas  noites,  que  os  Generaes  passávaõ  nas  linhas  : 
o  Duque  de  Tarento  tinha  tomado  as  poziçoens  mais 
capazes  para  tirar  ao  inimigo  todo  o  meio  de  se  es¬ 
capar  á  sorte  que  o  esperava.  Depois  de  ter  esgotado 
todos  os  seos  viveres,  e  muniçoens,  Martinez  tentou 
em  a  noite  de  16  forçaras  linhas  á  frente  de  toda  a  sua 
guarniçaõ.  Apenas  se  aproximou  a  ellas,  hum  fogo 
terrivel  se  desenvc&veo  sobre  sua  colunna,  matou-lhe 
400  homens,  e  foi  obrigado  a  reentrar  na  Praça.  A 
19  de  manhã  entregou-se  á  discrição,  salvas  as  vidas. 
A  guarniçaõ  desfilou  sem  armas  na  esplanada,  com¬ 
posta  ainda  de  3,500  homens,  e  perto  de  350  officiaes, 
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c  entre  èlles  hum  Marechal  de  campo,  muitos  Briga¬ 
deiros,  e  80  officiaes  superiores  :  esta  guarmçao  c  e- 
Sü  a  Perp.gnan  a  21 ,  e  22.  Dois  mil  homens  tmhao 
perecido  em  Figueiras  pelo  fogo,  e  doenças  desde  o 
principio  do  bloqueio,  que  durou  quatro  mezes :  a 
Praca  ficou  intacta,  porque  nao  foi  atacada,  e  todo. 
os  ü-abalhos  se  limitaraò  aos  de  hum  ngorozo  blo¬ 
queio.  A  perseverança  e  actividade  que  as  tropas 
deste  bloqueio  desenvolverão,  he  superior  a  todo  o 
elotrio:  o  Corpo  de  Artilharia,  e  de  Engenheiros  n- 
valfzáraõ  em  zelo  nestes  immensos  trabalhos. 


CARTA 

Do  Duque  de  Tarento  a  S.  Exca*  o  Ministro  da 

Guerra. 

No  Campo  junto  de  Figueiras,  17  de  Agosto 
de  1811. 

Snr. 

Tenho  a  honra  de  informar  a  V.  Ex  •  que  a  parte 
saã  da  guarniçao  de  Figueiras  em  numero  de  3,500 
homens,  tentou  inutilmente  escapar-se  esta  noite. 

A  sortida  geral  teve  lugar  pela  frente  da  planície; 
mas  apenas  foi  annunciada  pelo  fogo  de  nossos  postos 
avançados,  ella  foi  recebida  por  huma  fuzdlada  tao 
viva,  nomeio  de  gritos  d  e— viva  o  Imperador !  e  por 
tanta  metralha,  e  obuzes,  que  se  retirou  precipitada- 
mente,  e  em  dezordem  para  os  seos  baluartes :  o  dia 
fez  descobrir  o  campo  coberto  de  mortos,  e  de  ieri- 

dos.  '  *  .  _  . 

Secundo  a  relaçaõ  de  muitos  oíhciaes  superiores 

tomados  esta  manha,  a  perda  em  feridos  he  numeroza: 

nem  hum  só  homem  pode  passar  a  primena  linha 

de  nossas  fortiíicaçoens ;  e  havia  outros  obstáculos 

a  vencer  antes  de  chegar  as  nossas  baionetas. 

Durante  dois  dias  os  Hespanhoes  se  occuparao  em 

quebrar,  e  destruir  tudo  o  que  naò  podiaõ  levar,  ou 

queimar  ;  os  fornos  estão  rotos.  O  Governador  tinha- 
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lhes  feito  distiibuir  d  obrada,  raçao  de  agoa  ardente, 
e  tres  dias  de  pao.  Taes  saõ  as  participaçoens  que 

^  *  °  ^>olone^  general  me  enviou  esta  manhã 

pedindo-me  o  authonze  a  proveitar-se  da  pcrturba- 
çaõ,  e  tenor,  que  h uma  tal  recepção  necessariamente 
H a \  i a  de  inspirar  aos  Hespanhoes,  para  lhes  intimar 
que  se  rendao,  alias  seraõ  passados  pelas  armas  :  bem 
que  eu  conte  pouco  com  o  successo  desta  intimaçaò, 
que  apressaria  alguns  dias  a  entrega  da  Fortaleza,  eu 
o  authorizei. 

Meos  postos  avançados  de  Liers  forao  h  ontem 
atacados  pelos  miqueletes ;  eu  ordenei  huma  batida 
geral,  e  tudo  se  dispersou.  Parecia  que  7  ou  800 
delles  prdcuravaõ  favorecer  a  evacuaçaõ  do  Forte. 

Tudo  me  induz  a  crer  que  a  falta  de  tudo  em  Fi¬ 
gueiras  he  extrema. 

Aceitai,  Snr.  Duque,  a  nova  segurança  de  minha 
üistincta  consideração. 

(Assignado)  Macdonaid. 


SEGUNDA  CARTA 


Do  Duque  de  Tarento  a  S.  Exea*  p  Ministro  da 
-  Guerra. 

•  >  j  ^  i* p  , . i ,  \ih‘* t 

No  Campo  junto  a  Figueiras,  19  de  Agosto 
de  1811.  ’ 

Snr.  Duque, 

Tenho  a  satisfaçaõ  de  informar  a  V.  Exca# 
que  o  valor,  e  perseverança  do  exercito  de  S.  M.  na 
Catalunha,  triunfou  da  perfídia  dos  traidores,  que  en- 
tregáraó  a  Fortaleza  de  Figueiras  ao  inimigo,  e  estaõ 
em  ferros :  esta  Praça  foi  hoje  reconquistada,  e  está 
em  poder  do  Imperador. 

Tendo  a  guarniçaó  H espanhola  tentado  inutilmente 
escapar-se  em  a  noite  de  16,  e  com  perda  de  400 
homens ;  ella  foi  obrigada  a  render-se  á  discreçaõ,  e 
com  o  único  favor  de  lhe  salvar  a  vida. 

Ella  sahio  sem  armas  esta  manhã  da  Fortaleza  em 
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numero  de  3,500  homens,  e  perto  de  350  officiaes 
entre  os  quaes  se  comprehendem  o  Marechal  de 
Campo  Martinez,  muitos  Brigadeiros  Generaes,  80 
ofticiaes  superiores,-  &c. :  mandei-a  em  tres  columnas 
para  rerpignam,  onde  chegará  a  21,  e  22. 

Esta  guarniçaõ  perdeo,  desde  o  principio  do  blo¬ 
queio  mais  de  2,000  homens  pelo  fogo,  ou  de  morte 
natural:  restaõ  i,500  enfermos  no  Hospital,  e  200  nao 
combatentes,  queseraõ  enviados. 

O  exercito  de  S.  M.  arrostou  com  desprezo  mais  de 
60,000  tiros  de  canhaõ,  e  dois  milhoens  dos  de  esnin- 
garda,  sem  muita  perda. 

Elle  tem  snpportado  com  huma  constância  verda¬ 
deiramente  exemplar  os  trabalhos,  as  fadigas,  as  in- 
tempenes  do  clima,  durante  quatro  mezes  e  nove  dias 
de  bloqueio,  e  passou,  desde  24  de  Julho,  vinte  e 
cinco  noites  successivas  debaixo  das  armas. 

Os  trabalhos  das  linhas  de  contravalaçaõ,  e  circum 
valaçao  saõ  immensos:  S.  M.  poderá  julgar  a  Se 
respeito,  se  acazo  tiver  a  bondade  de  lançar  os  olhos 
sobre  o  plano  que  transmitto  a  V.  Exca.  O  Corno  de 
Engenheiros  os  dirigio  em  grande  parte  com  huni  zelo 
e  actividade  constante.  O  Corpo  de  Artilharia  nor- 

,ou'3  .co™°,  se.mPre>  excellentemente :  o  General 
de  Divizao  Tamil  he  o  commandante,  e  o  General 
Nourry  levantou,  e  dirigio  todas  as  baterias,  alguma* 

de%ooateS  f0ra<t>  a‘rev,tmente  est^elecidas  a  menos 
cie  «00  toezas  da  Fortaleza. 

Os  redutos  do  37  de  linha,  8  legeiro,  16  e  67  dp 
.«h,,  32  legeiro,  II,  81,  60,  H3;% 
lia  imperial,  e  ,l„s  We.tph.li.nos,  receberão  L 
nomes  dos  corpos,  que  nelles  traballiáraõ  assidua¬ 
mente :  os  primeiros  estaõ  a  tiro  de  espingarda  do  ca¬ 
minho  coberto  :  o  3,  e  23  legeiros  trabalháraõ  muito 
Estes  corpos,  debaixo ■  das  ordens  dos  Generaes 
Quesnel,  Clement,  PalmaYole,  Planionne,  Lefebvre 
os  Ajudantes  Commandantes  Vigier,  Beurmann  os 
Coronéis  Lamarque,  e  Petit,  formavaõ  a  linha  de 
bloqueio,  ou  a  reforçavad  cada  noite.  O  esm?â,l  „ 
o  20  e  29  de  cassadores,  ò  esquadraõ  do  24  de  i  ra° 

farete!,acavaUmelr0S  *eodamu»  estaVa°  taobem,  em 
Finalmente,  huma  rezerva  de  tropa  escolhida,  com- 

*  v  Q 
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no^ta  de  gendarmeria  de  pé,  e  destacamentos  de  di¬ 
versos  corpos,  commandados  alternativamente  pelos 
Generaes  Favier,  Nourry,  e  Prosi,  o  Ajudante  Com 
mandante  Thivet,  os  Chefes  de  .batalhao  do  E  tado- 
Maior  Ferrari,  Guibourg,  e  o  Chefes  de  esquadrão 
Seeuin,  meu  ajudante  de  campo,  estava  destinado 

para  sustentar  todos  os  pontos  ameaçados.  . 

1  <?  FxM>  o  Coronel  General  estava  por  toda  a  parte  . 
elle  dezenvolveo  huma  grande  actividade:  em  geia 
todo  o  exercito  cumprio  perfeitamente  o  seu  devei. 
Eu  mS  re*ozigo  em  fizer  .ésta  justiça  ao  exercito  na 
esnSanca^de  que  o  Imperador  se  dignara  lançar  sobre 
os  seos  valentes  huma  vista  de  benevolencia,  rogando 
'  a  V  Ex-  faca  observar  a  S.  M.  que  o  seu  exercito  de 
Catalunha  nad  teve  parte  no  acontecimento,  que  o 

reunio  debaixo  dos  muros  desta  Praça. 

Fu  acabo  de  fazer  içar  o  pavi.hao  imperial  em  seos 
m,7ros  com  huma  salva  de  cento,  e  hum  tiros  de 
canhaõ,  a  qual  será  ouvida  pelos  navios  Inglezes  que 
na. costa,  e  pelos  corpos  de  insurgentes  de  Olot . 
Sros  infomGPda  rmomada  de  Figueira.,  e  do  fim 
Ac»  <nmprra  nesta  parte  da  Catalunha.  ?  j  ^  • 

d‘/S  SenU  Duque,  a  «ova  .egurança  de  nu- 

é  »ha  distincta  consideração. 

OMarechal  Duque  de  1  arento, 

MaCDONALD.  ,  - 

•  -  ,  .  \  .  .  I*  t  »»  •  %•  •>.*  A.  •  'J-  .  M  J 
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Do  General  Pallasteros  aos  Hespanhoes  rezidentefi 

em  Lisboa. 


20* 


Hespaniioes  a  quem  o  destino  concluzio  a  Lis¬ 
boa:  meus  valentes  e  infatigáveis  soldados  naõ  exigem 
outros  prêmios  por  seus  heroicos  esforços,  que  o  sus¬ 
tento  e  o  vestuário  :  a  Patria  aíílicta  nao~  pode  oc- 
correr  opportunamente  ao  conjuncto  de  necessidades 
que  por  todas  as  partes  a  rodeaõ  ;  suas  privaçoens  até  a- 
gora  naõ  tem  diminuído  seu  valor  e  sua  constância  ; 
rotos  e  famintos  saõ  o  terror  dos  inimigos,  eomo- 
délo  do  soffrimento.  Sem  conhecer  outro  leito  mais 
que  o  duro  chaõ,  sem  mais  abrigo  que  o  que  este, 
e  as  plantas  lhes  offerecem,  e  muitas  vezes  sem  paõ 
tem  sido  vistos  naõ  só  esperar  tranquillos  o  furi¬ 
bundo  inimigo  ;  mas  accommettello  denodadament  pol- 
lo  em  espantosa  fugida,  conseguindo  sua  destrui- 

^ j _ ,  *  Campos  e  alturas  de  Aracena,  Cas- 

tillejos,  Calera,  Palma,  Albuera,  etc. !  Companhei¬ 
ros  e  testemunhas  da  conducta  de  taõ  dignos  Solda¬ 
dos,  vós  podeis  attestar  estas  verdades,  e  descrever 
melhor  as  ternas  scenas  que  haveis  presenciado!  Trans¬ 
portai  vosso  cuidado  e  consideração,  oh  Hespanhoes 
que  vos  presais  de  o  ser!  áquelles  lugares:  os  loul 
í-os  que  lhes  fazem  sombra,  regados  e  alimentados  com 
o  sangue  e  suor  de  vossos  defensores,  vos  diraò 
com  as  expressoens  que  a  mim  me  faltaõ  seus  porten¬ 
tosos  e  heroicos  feitos ;  e  em  quanto  vós  tendes  goza¬ 
do,  senaõ  das  commodidades  e  dos  prazeres,  ao 
menos  do  doce  repouso,  encontrareis  a  estes  Heróes 
insensíveis  e  esquecidos  de  si  mesmos  occupados 

3  Q  2 
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unicamente  em  restituir- vos  vossa  Liberdade,  vossfe 
Patria,  vossa  Religião,  e  vossas  Propriedades, 

Repartir  com  estas  tropas  o  paô  de  que  vos  alimen¬ 
tais,  se  bem  que  naõseja  huma  proporcionada  recom¬ 
pensa,  seria  hum  rasgo  da  vossa  generosidade.  Por 
quanto:  que  tributos  de  gratidaõ  podem  correspon¬ 

der  a  tantos  sacrifícios  de  que  lhes  sois  devedores  ? 
Porém,  naó  vos  pedem  tanto,  imploraõ  sómente  de 
vós  huma  parte  do  vosso  supérfluo  que  vos  sobra 
para  cubrir  sua  nudez,  diminuir  suas  primeiras  neces¬ 
sidades,  e  continuar  na  santa  causa  que  tem  jura¬ 
do  defender:  com  este  objecto  vos.  dirijo  a  Lisboa* 
Hespanhoes,  ao  Presbytero  D.  Joaquim  de  Azcaia- 
te  e  ao  Capitaó  de  Usseires  de  Casteila  D.  Fran* 
cisco  Andrés,  os  quaes  com  a  formal  intervenção 
do  Ministro  de  S.  M.  Catholica  receberão  com  a  maior 
éxacçaõ,  as  liberaes  oflertas  que  espero  da  vossa 
generosidade  e  patriotismo,  para  dar  esta  consolaçáò 
e  aflivio  a  meus  Soldados,  em  quanto  eu  me  oc- 
cuDO  em  patentear  vossos  nomes  ao  Publico,  a  Regên¬ 
cia,  ao  Soberano,  e  ao  Mundo  inteiro.  Ayamonte  9 
de  Julho  de  1811. 

Ballesteros 


X  '  X. 1 


Catalunha.  Mataró  8  de  Julho, 


PROCLAMAÇACT  DO  GENERAL  ÍNGLEZ,  DOYLE. 

Catalaens:  '  Suchet  tem  feito  espalhar  voz  de 
aue  Bonaparte  tem  começado  a  tratar  de  paz  com  a 
Grã-Bretanha,  e  que  era  tanta  a  ancia  que  mostra- 
va  de  que  ella  tivesse  effeito,  que  havia  enviado 
Talleyrand  a  Londres,  e  que  elle  mesmo  se  havia 
transportado  para  a  proximidade  da  Costa  para  facili¬ 
tar  a  prompta  communícaçaõ.  Lembrai-vos,  valentes 
e  inconquistaveis  Catakens,  que  havera  cousa  de  hum 
anno  que  o  mesmo  Suchet  espalhou  a  noticia  de  que 
o  Governo  lngtez  com  o  Hespanhol  tinhao  feito  a  paz 
com  a  França,  e  em  consequência  disso 
ilava  aos  Catalaens  que  se  retirassem  a  suas  casas,  pois 
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r  que  na©  havia  mais  guerra;  porém  qual  era  o  mo¬ 
do  que  adoptou  para  publicar,  e  dar  authorídade  a  es¬ 
te  falso  boato  ?  Publicou  buma  Proclamação,  e  con¬ 
trafez  afirma  do  Capitaó  General  O-Donneli  :  cou¬ 
sa  inaudita  e  desconhecida  até  entaõ!  Porém  essa 
traiçaõ,  essa  vil  intriga,  naõ  produzio  o  efteito  que 
Suchet  se  havia  promettido :  ern  lugar  de  retirar-se 
a  suas  casas  mais  de  10  mil.  mancebos  enchéraõ  as 
fileiras  do  Exercito.  Ou  eu  me  engano  muito,  ou 
o  senhor  Suchet  quer  por  outra  semelhante  intriga 
(já  que  lhe  naõ  resta  outro  recurso)  impedir  o  levan¬ 
tamento  geral  deste  incansável  Principado,  que  nunca 
será  dos  Francezes,  dizendo  que  a  França  está  tra- 
lando  de.  paz  com  a  Inglaterra,  julga  nesciameute  que 
yós,  Catalaens,  poderieis  deixar-vos  seduzir,  e  pen¬ 
sar  que  o  esforço  grandíssimo  que  agora  mesmo  fa¬ 
zeis,  e  que  continuareis  a  fazer,  e  que  os  inimigos 
tanto  leceiaõ  fosse  inútil :  por  isso  que  se  os  Inglezes 
fizessem  a  paz,  se  augmentariaõ  as  vossas  difficuldades 
em  receber  soccorros;  calcula  o  senhor  Suchet  que 
esta  consideração  poderia  desanimar  e  influir  muito. 
Catalaens,  nada  vos  direi,  da  perfídia  Franceza,  e  do 
nenhum  credito  que  deveis  dar  os  suas  promessas, 
ou  noticias.  Vosso  proprio  terreno  vos  presenta  bas¬ 
tantes  inegáveis  provas  da  impossibilidade  de  combi¬ 
nar  palavra,  e  boa  fé,  em  a  naçaõ  Franceza.  Animo 
pois,  Catalaens.  Inglaterra  naõ  vos  abandonará,  an¬ 
tes  pelo  contrario,  redobrará,  seus  esforços,  porque  vós 
mesmos  tendes  de  redobrar  os  vossos.  Esforço  ge¬ 
rai  pois,  oh  Catalaens,  e  naõ  escuteis  as  vozes  dos 
3  Francezes,  dos  afrancezados,  e  dos  tímidos.  Matarò 
.  5  de  Julho  de  1811.  Doyle. 


ProclamaçacT 

Do  General  D.  Francisco  de  Copons,  e  Navia  di- 
'  rigida  ás  tropas  do  5.  Exercito  na  Ilha  de  LeaÕ. 

Soldados!  O  Supremo  Conselho  de  Regencia  entregou* 
me  o  commando  desta  Diyizao"  do  5.  Exército.  Eu  o 
aceito  com  prazer,  porque  este  Exercito  he  composto  de 
homens  bravos,  que  muitas  vezes  fe  tem  coroado  de  lou* 
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ros  no  campo  cia  honra.  Vos  me  tereis  sempre  á  vossa 
frente  :  eu  saberei  distinguir  o  merecimento  ;  e  se  algum 
de  vos  se  desviar  do  caminho  da  honra, elle  será  indefectível- 
mente  punido.  Sem  disciplina,  que  he  a  base  da  subordi¬ 
narão",  he  impossível  conquistar,  ou  vencer.  Firmeza  em 
vossas  fileiras ;  uniao~,  e  obediência  á  voz  de  vossos  Com- 
mandantes  ;  taes  sao"  os  seguros  precursores  da  victoria. 
Soldados  desta  Divizao"  do  5.  Exercito,  a  cauza  que  sus- 
tentaes  e  defendeis  he  tao"  sagrada,  como  justa.  A  Eu- 
rõpa  vos  observa  com  admiraçao  ;  e  a  Patria  espera  que 
a  livreis  desse  ambiciozo  Tyranno  que  a  pertende  escra¬ 
vizar. 

Quartel  General  na  Ilha  de  Leao"  21  de  Julho  de  1811. 

(Assignado)  Copons. 


AUSTU1UAS. 

OVIEDO,  26  de  Julho. 

PROCLAMAÇACf . 

A  Junta  Superior  deste  Principado  restituída  em  fim  a 
Província,  e  querendo  concorrer  por  todos  os  meios  pos¬ 
síveis  á  restauraçao  geral  do  Pa;z,  rezolveo  continuai  o 
Jornal  periodico,  que  tem  sido  interrompido  por  diversos 
incidentes,  durante  os  últimos  mezes  da  sua  rezidencia  em 

Navia.  p 

Tres  vezes  temos  visto  em  Hespanha  hum  estado  de 

coizas  capaz  de  desalentar  os  mais  resolutos;  mas  os  Hes- 
panhoes  tem  em  seu  caracter  huma  coragem,  e  firmeza 
superiores  aos  cálculos  de  huma  Politica  ordinana.  .  De¬ 
pois  de  tres  annos  de  guerra,  os  Hespanhoes  mostrao-se 

hoje  mais  heroicos  do  que  nunca. 

Habitantes  das  Austurias,  vos  tendes  recobrado  vossa 
liberdade  de  que  estáveis  privados  havia  17  mezes,  der¬ 
ramando  lagrimas  em  silencio,  e  procurando  suffocar  os 
sentimentos  da  Natureza.  Os  Lavradores,  esta  classe  tao 
respeitável,  e  tao~  util  ao  Estado,  viao  o .  grao  necessá¬ 
rio  á  subsistência  de  suas  famílias  destruído,  e  roubado 
por  seos  implacáveis  oppressores  ;  o  clero  era  perseguido, 
massacrado,  e  banido :  os  nobres  erao*  expulsos  de  suas 
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*  i„  n  riiip  ellas  continhao'  se  tornava  preza  do 
cazas,  e  tudo  o  que  euas  ci  gemidos,  e  pranto. 

inimigo  Tudo  era  desolaçao,  ínisuia,  u  ,  i 

"Seu*.  em  fim  m**>  >“*»  «► 

Pcííé  r*4  íf-x  nu 

nao  suo  ioda  necessui ios  -  .  «  »  • 

Oue  aquelles,  que  tem  a  autlioridade,  inspirem  aos  1  ovos 
«ue  aqusiies,  >F  b  enthusiasmo  pela 

liheS  e  independência ;  este  amor  da  Religião ,  e  da 
Patr  a  este  generozo  desprezo  pelas  commodidades,  pelo 
e  !«»;  únicas'*  virtudes,  ,u=  po.ta  condua,,. 

e  elevar  a  alma  a  emprezas  heroicas 

Reunamo-nos  aos  numerosos  campioens,  que  >  „ 

armS  na  Península.  União,  c  actividade-taes  sao  os 
-únicos  meios  de  salvar  a  Patria. 


CARTAS  INTERCEPTADAS! 

I.  Cauta 

Do  General  de  Divizaõ  Conde  Bíoisarte  a  S.  M.  © 

Iley  Joseph,  em  Madrid. 

Sire 

'  '  ’êu  tenho  a  honra  de  informar  V.  AI.  qne 
cheguei  a  Victoria  no  dia  2  de  Agosto,  tendo  pai* 
tido  de  Bayona  a  23  do  mez  ultimo,  em  conseque.u 
çiade  huma  ordem  de  S.  M.  o  Imperador,  que  me 
prescrevia  entrarem  Hcspanha  com  a  dtvwao  de  S, 300 
homens,  que  eu  cominando.  Parti  no  mesmo  dia  de 
Victoria,  e  á  manhã  me  porei  em  marcha  para  Bin¬ 
gos,  o  que  hoje  nao  faço  por  ter  chegado  mm 

Eu  estou  encarregado  de  huma  carta  do  Impera- 
detr  mra  V  M.  que  remetto  com  este  despacho. 

‘  M  ;r  i  um  ,  e  olru  pu,-  m»  MM  *  Campo 

O  Coronel  Selit,  nao  „,e  perm.ttmdo  as  ordens  qt,e 
recebi  ir  eu  mesmo  a  Madrid  para  fazer  os  meos 

deveres  a  V.  M.  .  .  , 

i  Eu  devo  taobem  dar  conta  a  V .  M  que  minha 

«üvizaõ  foi  acompanhada  na  passagem  dos  1  yieneos 

*-  ..  ■-  *  1  V‘ *  -  *  -.q 
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por  700  homens  commandados  pelo  Coronel  Cotti- 
-  *er,  que,  segundo  suas  instrucçoens  hia  a  Pam- 
P  ona  P^a  cooperar  com  o  exercito  do  meio  dia, 

Eu  tenho  a  honra,  Síc. 

(Assignado)  Broisarte  General  de  Divizaõ. 
Miranda  do  Ebro  5  de  Agosto,  de  1811. 


II.  Carta 

1  ti  nn  «-ot  rc fc*  í , 

NapoleaÔ  a  Joseph. 


M 1  ci 


fT 


*  v  is,. 

Aí? 

hrt 


Caro  Irmaô. 

*  j  ^ 

Naõ  me  he  possivel  actualnjente  mandar-vos 
odos  os  reforços,  quô  pediz  ;  mas  eu  tenho  orcle- 
nado  que  munas  dtvizoens  marchassem  para  os  fron- 
mras  de  Portugal,  e  que  huma  divizaõ  fosse  para 
Mauud  onde  deve  ficar  á  vossa  dispoziçao~  con¬ 
hecendo  eu  bem  quantas  difficuldades  tendes  que 
vencer.  ^ 

Eu.  confiei  esta  carta  ao  General  Conde  Broisarte 
que  vo-la  transmittira  o  mais  breve  possivel,  tendo 
elJe  mesmo  recebido  ordem  de  ir  para  Valladolid 
onde  chegará  antes  do  meio  de  Agosto.  Elle  será 
seguido  por  outras  tropas  ;  mas  neste  momento  eu 
nao  posso  com  segurança  mandar-vos  aquellas,  que 
na  longo  tempo  estaõ  postadas  nas  partes  Septen- 
tnonaes  de  meu  Império.  Logo  que  as  coizas  es- 
tiverem  arranjadas  de  maneira  que  o  possa  fazer 
serão  enviados  novos  reforços. 

Vosso  aflfeiçoado  Irmão. 

(Assignado)  NapoleacT. 

Faríz,  18  de  Julho,  de  1811. 
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NOTA 


Dirieida  pelo  Sr.  D.  Henrique  Wellesley,  Ministro 
de  Inglaterra,  ao  Exmo-  Sr.  D.  Eusebio  de  Bardaxi 
e  Azara,  primo  Secretario  de  Estado. 

'  Cadix  5  de  Agosto  de  1811. 

jrxmo.  §f}r» 

Tenho-me  abstido  até  agora  de  chamar  a 
attençaõ  do  Governo  Hespanhol  sobre  os  rumores  e 
escritos,  que  de  algum  tempo  a  esta  parte  tem  cor¬ 
rido  em  Cadix,  na  persuasaõ  de  que  a  minha  mode¬ 
ração  produziria  o  effeito  de  desarmar  quantos  se 
tivessem  proposto  d^hilitar  os  vínculos  de  amizade  e 
confiança,  que  taõ  felizmente  e  com  tantas  vantagens 
para  a  causa  tem  subsistido  até  agora  entie  a  Grã- 
Bretanha  e  Hespanha.  Porém  tanto  os  escritos  que 
se  tem  publicado,  como  os  rumores  que  tem  corrido 
relativos  aos  nossos  designios,  tem  chegado  ultima 
mente  a  ser  tao  injuriosos  ao  bom  nome,  e  ci edito 
Britânicos,  e  taõ  a  proposito  para  promover  os  inter¬ 
esses  do  inimigo,  e  semear  discórdias  entie  as  ^saçoes 
Alliadas,  que  eu  faltaria  ás  obrigações  do  meu  cargo, 
e  a  todos  os  sentimentos  de  hum  Inglez  ancioso 
pelo  feliz  exito  desta  gloriosa  e  interessante  causa, 
se  inda  olhasse  com  indifferença  as  injustas  e  mal 
fundadas  calumnias,  que  diariamente  se  accumulaõ 
contra  a  minha  Patria. 

Para  dar  hum  exemplo  dos  termos  em  que  estão 
concebidas  estas  asserções,  que  procedem,  segundo 
penso,  de  certa  classe  de  pessoas,  julgo  sufficiente 
lembrar  a  V.  E.  que  leia  o  folheto  anexo,  no  qual  se 
imputaõ  ao  Soberano,  ao  seu  Governo,  e  á  Naçaõ 
Britanica  intenções  destituidas  de  honra,  de  justiça, 
e  de  boa  fé,  e  ínteiramente  subversivas  de  todos  os 
princípios,  com  que  a  Grã-Bretanha  se  prestou  a 
auxiliar  a  causa  da  Naçao  Hespanhola.  Mas  naõ 
creia  V.  E.  que  as  queixas  e  imputações  contidas 
neste  papel  sejaõ  as  únicas,  que  se  proferem  contra 
a  conducta  da  Grã-Bretanha  :  tem-se  procurado  além 
disso  suscitar  de  novo  as  vozes  de  que  as  notas,  que 
apresentei  no  mez  de  Março  proximo  passado,  soU 
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licitando  que  as  Províncias  Hespanholas  confinantes 
com  Portugal  estivessem  debaixo  do  commando  mi*  - 
htar  de  Lord  Wellington,  nao  se  limitavaõ  sómente 
a  este  obieçto,  masque  também  se  pertendia  nellas 
metter  Officiaes  Inglezes  no  Exercito  Hespanbol, 
e  em  huma  palavra  subtrabi-las  da  subordinação 
as  authoridades  militares  Hespanholas,  para  que  for¬ 
massem  hum  Exercito  verdadeiramente  Britânico. 
Athbne-se  por  outra  parte  ao  Governo  Britânico  o 
desígnio  de  mandar  para  Cadix  hum  reforço  de  tro¬ 
pas  sufficicnte  para  se  apoderar  desta  Cidade,  e  da 

Ilha,  com  o  fim  de  conservar  a  sua;  posse  em  nome 
de  S.  M.  B. 

A’  vista  dos  sacrifícios  que  a  Grã-Bretanha  tem 
teito  em  apoio  da  causa  da  Hespanha:  á  vista  dos 
seus  repetidos  manifestos  sobre  a  politiea,  que  se  tem 
proposto  observar  a  respeito  das  Colónias  Hespanho¬ 
las,  alguns  dos^  quaes  se  tem  publicado  na  Gazeta 
da  Regencia  ;  á  vista  da  decisiva  prova  que  acaba 
de  dar  de  suas  desinteressadas  vistas,  ofFevecendo  a 
sua  mediaçaõ  entre  a  Hespanha  e  as  Golonias,  que 
tem  recusado  reconhecer  a  authoridade  da  Mãi-Pa- 
tria:  devia  eu  estar  mui  distante  do  menor  receio  der 
me  ver  em  a  necessidade  de  refutar  imputações  taes 
como  as  contidas  no  papel  annexo. 

Na  verdade  tem  sido  necessário  que  nos  achemos 
em  huma  situaçaõ  taõ  critica,  como  a  em  que  esta¬ 
mos,  reduzidos  aos  estreitos  limites  desta  Praça,  cuja 
salvaçaõ  depende  da  harmonia  e  boa  intelligencía, 
tao  indispensáveis  em  todos  os  tempos,  mas  com 
especialidade  neste  critico  momento  ;  para  me  julgar 
precisado  a  soffrer  a  humiliaçaõ  de  ter  que  vingar 
a  honra  da  minha  Patria  atacada,  como  a  vejo,  por 
huns  escriptos,  cuja  maligna  tendencia  se  deixa  bem 
conhecer.  Dezejoso  pois  de  conservar  sem  a  menor 
alteraçaõ  os  sentimentos  de  mutuo  respeito  e  estimaçaõ* 
de  que  estaõ  igualmente  animadas  as  duas  Nações ; 
julgo-me  na  obrigaçaõ  de  contradizer  do  modo  mais 
positivo  e  solemne,  em  nome  de  S.  M.  B.  e  no  do  seu 
Governo,  e  no  de  toda  a  Naçaõ  Britanica,  toda  a 
imputaçaõde  vistas  de  engrandecimento,  e  acquisiçac 
de  terrisorio,  ou  propriedade,  tanto  na  Europa, 
como  na  America,  á  custa  da  Naçaõ  Hespanhola* 
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parar  a  interpretação  qfle  £“£  Sjarco  proximo 
notá^nque  apresente  n  provincUls  úespanholas 
passado,  dm gi das  a  q  estivcssem  debaixo  do 

confinantes  tom  t  o  S  ,  Wcllmgtan,  sem  outro 
mando  temporal  de  bord  >  ,  •  da- 

objeç,,  «1,».»  -1-"  Je  cs.» 
quellas  Províncias  .  Asseguro  igualmente, 

lhe  podessem  '  s"eu  Governp  tem 

que  nem  o  meu  Soberano,  nem 

V**  «*» 

ST.  cxclasivameiitc^com  .  fim  fie  cmfirifi»  JJ. 

*  fiefee»  fies»  imponente  p»£  JgM 

servar  a  Coroa  de  «espat  £enllo  feito  presente 

J  V  CE  °quea!>a "Grã-Bretanha,  quando  tomou  parte 

Z&STSA  esforço,  fio  Noç.S  Hcsponholo 

nara  conseguir  a  sua  liberdade  e  independência  e 
auTpe.sisteSnellas  sem  idêa  alguma  do  seu  propno 
engrandecimento,  nem  de  alguma  vantagem  exclusiva, 
nal  noía  tTrar  das  tristes  e  apertadas  circunstancias 
a  oue  a  Naçaõ  Hespanhola  se  acha  reduzida,  mas  t ao 

Seme  ccJ,  o  objíc.o  fie  «o»co„er  por.  a  expetam 

do  inimmo,  e  para  o  restabelecimento  da  mte0i  (la 

e  independencia  da  Monarchia  Hespanhola. 

Em  conclusão,  Exmo-  Sr.,  supplico  encarecidamente 
a  Y  E.  que  se  sirva  fazer  presente,  o  mais  bieve 
que 'for  possível,  esta  Nota  ao  Conselho ide  Regenc.a, 
f  j fio  na  precizaõ  de  exigir  do  Governo  Hes- 
nanholJ  que  lhe  dê  toda  a  publicidade  que  he  con- 
veniente?  para  precaver  as  serias  consequências,  que 
forçosamente  resultariaõ,  se  a  Naçao  JJespanhc .ac ^ie- 
o-as^e  a  conceber  das  intenções  da  Gia-Bieunha  as 
iniuriosas  suspeitas,  que  se  propoem  inspirar  os  iu- 
3K5  e  escritos  espalhados  com  esse  hm  por  esta 

C  Tenho  a  honra  de  reiterai V.  E.  a  segurança  da 
minha  distincta  consideração. 

(Assignado)  Henrique  Wellesley. 

Exmo’ Sr.-D.  Eusebio  de  Bardaxi  e  Azara. 
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RESPOSTA. 

'  -  •  .  .  í  »  -  ^  i  •  '  •  *  r  i J  i  j r ; 

“  Senhor  :  sem  perda  d»  toirm,. 

Conselho  de  Regencia  a  Nota  iTv  17”*“  uf 
dirigir-me  a  5  do  corrente,  <tom  h?m  ex^J"  S6md° 
de  hum  folheto,  que  se  imprimio  e  it3"","0 
mamente  nesta  Cidade.  Inteirado  S  a  i  U 

V.S.  tem  a  bem  faze.  pre»,™” norc^í  tãToC 
cerca  dos  rumores  maliciosos,  qUe  se  o.L  l 
estudo,  ha  algum  tempo  a  esta  parte  TJ^  C°m 
que  lhe  segure  antes  de  tudo  qZ  tlZá  JÍT 
interessado  como  V.  S.  mesmo  cm  desacreditar  tn^ 

“  «fe  XTT.S 

tiverem  deixado  seduzir  por  alguns,  que  parece  tem 
contraindo  o  empenho  de  dertreir  á  Liààcí  e  co„. 
ç  ,  que  feliz  mente  e  sem  a  menor  interrupção  sub 

siste  entre  as  duas  Nações  Alhadas,  e  sem  aPqual  naõ 

po  ia  haver  umao,  nem  concordia  entre  os  seus  Go- 
vernos  respectivos.  ° 

Pelo  que  respeita  ás  imputações,  a  que  V  S  se 
refere  na  sua  Nota,  considWdo-a’s  coâo  in^sas 
anto  ao  seu  augusto  Soberano,  quanto  ao  Governo 
e  a  Naçao  Brm.nica,  naõ  podem  certamente  attnó  ,  ’ 
se  a  generandade  dos  habitantes  de  Cadix.  deste 
antemural  da  mdependenciá  Hespanbola,  nem  mimos 
Naçao  em  geral,  que  tantas  provas  tem  dado  do 

tanha°  qn  agTatleceo  gemroso  attxjiio  da  Grã-Bre¬ 
tanha.  De  maneira  que  só  poder  J>  ter  a  sua  ..rigem 

na  imagtnaçao de  alguns  indivíduos,  que  indumos  pelo 
migo,  ou  levados  do  prurido  de  se  singuíarisarem 
em  suas  opimoes  e  escnptos,  aspiraõ  a  huma  celebri¬ 
dade  efemera,  sacrificando  a  ei  la  os  mais  sagrados  in- 

aoseseus.da  ^  mô  co,lhecenh  °l*  pospoem 

JZ±nma  l'  •  L  T  das  Pessoas  empenhadas 
e  mtioduzir  a  desconfiança  entre  as  duas  Nações 
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MM.  K  ««*•  of»«Í>e“S 

3a  Grã-Bretanha tua  presente  antes  pelo 

ráõ  conseguir  o  fim  q  na  yJ  0 '  artificio,  que  em- 

PZXSA  par»  rT: 

U.  i»s«—  S  L-  H»- 

r  “  J“  ** 

compõem  esta  vasta  Monarc  ua.  como  a 

Nada  prova  tanto  o  £  ruraorc8 

TiSosTSwda  perteudida  occupaçaõ  de  Ca- 
espalhados  jj  cuia  especie  se  tem 

dix  pelas  tropas  de  S.  -M L.  ^  q  -e[m 

esmerado  em  divulgai  •  Praça,  com  o  fim 

dia,  que  se  apresentarão  a  ^sU  desfar  .5^^  a  j- 

(\p  introduzir  nella  a  uiscoiuia, 

impostuTpS,será  d.fficil 
do  pois  O  J  J  oue  crostao  de  espalha-la,  e 

I  e™:;, 

rlSSTSS  ^  íoverUs  M 

nodem  deixar  de  concordar  em  quanto  ao  numeio  de 
tronas  que  julguem  necessário  para  a  defensa  de  .  o 
importante  postçad,  descansará  tranqui  lo  na  confiança 
q”S deve  inspirar-lhe  o  Governo,  e  na  boa  fé  do  Ga- 

bU1OmcPsmo  Conselho  de  Regencia  mais  de  huma  vez 
tem  sido  o  alvo  de  imputações  mais  ou  menos  ca- 
lumniosas,  tanto  de  palavras,  como  por  esçntoj 
norém  seguro  do  seu  recto  modo  de  obrar,  e  de 
nue  ninguém  poderá  tacha-lo  com  fundamento  da 
menor  cousa  que  se  opponha  ao  seu  decoio  e  a 
dignidade  da  sua  representação,  esta  mui  satuteit 
deS  que  tem  em  seu  apoio  a  opinião  dos  bons. 

Em  consequência  disto,  me  encarregou  S.  A.  que 
manifeste  a  V.  S.,  que  tanto  a  Naçao  Hespanhola, 
como  o  seu  Governo,  longe  de  dar  ouvidos  as  especies 
insidiosas  que  o  inimigo  commum  procuia  semear 

r»  -A"»  «  Z* 

miem  as  duas  potências,  se  acliao  íntimamente  co 


724.  i':  V cr 
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vencidos  de  que  só  os  esforços  cnmW  I  i  t 

e  outra  Podem  pór  glorioso  remíó  ^  °S  f  huma 
preza,  a  quç  se  propozeraõ  •  e  rJ\  d  ardua  em- 
mui  penetrados  cio  iusio  rÜ t!  fnesma  razaõ  estaõ 
á  Grã-Bretanha  pel0J  vivo  que,cle';em 

principio  do  eu  erra  tpm  esse,  com  que  desde  o 

mÁn  teflww! a 

&£?.  k  #£e  j£ 

fflK  mai!  ?  ie 

<iúviia  (MSíá,°s Ni,ç''“' 

mtò&gfe  Lz  HP 

dos  auxílios,  que  a  tei?P?  a  continuaçaõ 

tao~  indispensáveis  ir?  da  «éspanhafaz 

luta,  emPque  se Té  ;?,?r-U!r  fel,.Zmente  a  hèroica 
necessariamente  Favorave!  &  r  Clq°  exii0  *la  de  ser 

ítÉ^S®  De±LYe7vt'°  °r  °preS°  ec»"- 

7  de  Agosto  suSrj  £  £  rj»*""*  Cadix 
tento  e  seeuro  servírW  t?  ’  /•  *e,  *  seu  mais  at- 

•Sr.  Minis^r^r» EUSebl°  *  Bard"”  « 
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DECRETO  das  cortes. 

-  S  HosoaZÍ  eÇf  P  Gr3-.B«>»I»  entre  „  Goben.o 

em  H  Ju„h:  Ar,ica 


2QÍ} 


Dis-se  que  as  Cortes  decretaraõ  sobre  este  assumpto. 
.  1-  Que  se  admitia  a  mediaçaõ  que  offerero  §  r 

I  as“  m  rerciliar  %  dá J™£» 

2.  As  beees  lodupensaveis  devem  sel-qoe  S 
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,  e  iurem  obediência  ás  Cortes,  e  ao 

SSSTi  |«« i““P°r“'se  “m  • 

-‘rsír»  SP*  *  i"»"1"'"  "ips‘ 

mentec  mie  se  ponhad  em  liberdade  as  pessoas, 

ntrr  safi;  "Es: 

Províncias  dissidentes  íizeiem, 

*n;  isr  rrp.  ^ 

•»!** se  »  G-»““ 

ou  antes  se  tor  possivei,  se  ua 

<•  Hespanhol  do  Estado  em  qne  se  achar 

6.  Durante  esta  negociação  se  Pcim,tt‘”  .“  ^as  . 

Bretanha  o  coramcrciar  com  ^  partici- 

ficando  a  cargo  das  Cortes  tratar  soim. P.^  (k 

paçaõ  do  commercio  com  todas 
'  ATÍanegociaçaõ  deve  ficar  concluída  dentro  em 

^rSeCfim  deste  prazo  se  nao  gver  concluído  e 

verificado  aquella  negociação,  a  Gra;^^n.  g  di 
nenderá  toda  a  commumcaçao  com  as  províncias 
sidefttes,  e  auxiliará  a  Metropole  a  fim  de  as  reduzi» 

80aeQudando'o  Governo  responder  á  nota  do  Ministro 
Intriez  lhe  exporá  como  preambulo  as  cauzas  que 
induzem  a  aceitar  a  mediaçaõ,  expôr  a  salvo  seu 

decoro. 
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Dirigido  a  S.  M.  pelo  Çonsulado  e  Commercio  de 
Cadix  sobre  os  prejuízos  do  Commercio  livie 
Estrangeiros  nas  Américas  Hespanholas.  ^  j 

Senhor,  ouvido  huma  voz  terfivèl  de  que 

¥.  M.  hia  conceder  o  commercio  livre  aos  Estran- 

r“- -  k‘  *,  K  V-1  N  _J\  *  * 
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Hespanhol  t(?d°  0  Co“®ercio 

que  a  generosidade  Ingleza  e  sen  ,  peisuadido, 
justa  cauza  deve  affastfr  anuelle  r  °  fT  ,nossa 
pertensaõ,  que  a  perderti  SSífefe  de  hu“a 
por  conseguinte  aos  planos  de  tyrannò  sê  f n,ndo 

recompensai  2S3SS85SS  fi»  delhos 

seos.  interesses  SeLntiz,  ** 

dos  mais  povos.  Tem-se  tomado  o  nome' dós 

dadae°dePad?  ped,rcoizas  naõ  dezejaõ.  A  ji”®’ 
dade  de  direitos,  concedida  aos  American™  f  ■ 

como  os  naõ  sujeita  a  todos  os  males  da  Peninsuí™ 

tao  pouco  exige  os  mesmos  gosos.  Por  ventura  ten,  ’ 

se  culpado  os  Americanos  por  naõ  acudirlm  comí  : 

pessoas  a  guerra  da  Peninsula?  E  sem  eníbarov 

disso  sao  iguaes  aos  que  habitaõ  a  Hesnanln  •  n  ^ ° 

a  igualdade  naõ  he  de  hum  modo  absolntn  '  !  ' 

proporcional  ás  circunstancias  particulares.’ 
HespBnhocs  Europeostmbaõa  exclusiva  deseosgeneros 
telativamente  aos  Americanos,  laobem  estes  a^inhaõ^ê 
relati vamente  aos  primeiros  m  venda  dc  ^os  frucíos 
apezar  do  preço  mais  justo,  e  moderado  com  quê 
podíamos  obte-los  nas  colonias  estranheiras.  ‘  Naõ  • 
nao  sao  tantas,  como  se  suppoem,  as  vantajaens  que  a 
Hespanba  tira  da  América.  Com  o  cotíimercio  livre 
da  America  se  arrumanaõ  todas  as  nossas  fabricas 
incapazes  de  competir  com  as  Estranbeiras :  e  se  hoie 
as  nao  temos  devemos  cuidar  seriamente  nesta  pon- 
deroza  medida  para  o  futuro.  Taobem  sé  arruinaria 
nossa  Marinha,  porque  muito  menos  pode  competir 

e  ®m  proporção  se  augmeTda 
esta  com  os  nossos  despojos.  E  que  utilidade  se 
seguiria  a  America?  Arruinai-se  hiaõ  menos  suas 
fabricas  que  em  a  nova  Hespanha  provem  a  Ô  milhõ¬ 
es  de  pessoas  dos  seis  que  compoem  sua  populaçaõ  ? 

epois  estando  taõ  inclinada  a  ballança  mercantil 
contra  a  America,  naõ  sabiria  toda  a  sua  prata,  e  oiro 
para  o  estrangeiro  ?  Dissemos  que  eraõ  devidas  re- 
compensas  a  nossos  alüados  os  ínglezes.  Abraõ-se 
nossos  portos  da  Europa  a  todas  as  suas  manufacturas 
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e  risque-se  do  nosso  Diccionario  as  palavras  commtr- 
cio  ilhcito.  Deste  modo  poderá  tirar  hum  grande  bem, 
sem  cauzar  nossa  ruina.  Senhor,  he  precizo  manter 
estreitas  rèlaçoens  com  nossos  irmaons  da  America, 
se  havemos  de  conserva-los  ;  e  nab  ha  hum  meio  mais 
seguro,  que  este  commercio  reciproco  de  interesses, 
em  que  os  Estrangeiros  naõ  entrao.  Senhor,  V.  M, 
tem  em  suas  maons  a  sorte  da  Naçab,  e  vai  a  decidi-la 
com  a  determinação  que  tomar  sobre  este  impor¬ 
tantíssimo  negocio. 


CADIZ. 


No  dia  18  de  Agosto  foi  aprezentado  ás  Cortes  o 
Projecto  de  Constituição;  e  nesse  mesmo  dia  se  prin¬ 
cipiou  a  discutir  cada  hum  dos  seos  Artigos.  Logo 
que  ella  esteja  approvada  pelas  mesmas  Cortes,  nós 
a  aprezentaremos  aos  nossos  Leitores ;  contentando- 
nos  por  agora  com  dar  hum  rezmno  do  subredito 
Piojecto  tal,  qual  foi  aprezentado  pela  Commissao 
encarregada  deste  arduo,  e  importantíssimo  trabalho. 

O  Projecto  he  precedido  de  hum  bello,  e  erudito 
discurso,  que  merece  bem  ser  lido,  e  meditado. 

Eis  aqui  os  pontos  principaes  daquella  Constituição. 

A  Hespanba  he  dos  Hespanhoes,  e  naõ  patrimônio 
de  alguma  familia  a  Naçaõ  he  só  quem  pode  esta*- 
belecer  Leis  fundamentaes — a  Religião  Catholica, 

Apostólica  Romana  sem  mistura  de  outra  alguma,  he 
a  unica  que  a  NaçaÕ  professa,  e  professará — seu  Go¬ 
verno  he  do  huma  Monarquia  Hereditária — as  Cortes 
faiao  as  Leis,  e  o  Rey  as  fará  executar — saõ  cida- 
daons  os  filhos  de  Hespanhoes,  e  os  estrangeiros  caza» 
dos  com  Hespanholas,  ou  vindos  com  cabedaes  a  com- 
naturalizar-se,  incorporar-se  no  Commercio,  ou 
ensinar  alguma  arte  util — só  os  Cidadaons  poderão 
obter  empregos  municipaes— perde-se  o  direito  de 
Cidadao,  por  longa  auzencia  do  Reino,  e  por  ter 
soffrido  penas  afflictivas,  e  infamatorias — a  pessoa  de 
El-Rey  he  inviolável,  e  sagrada — tem  a  faculdade  de 
sanccionar  as  Leis  que  as  Cortes  fazem — pode  declarar  <r  P  c 
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a  guerra,  e  lazer  a  paz — nomeará  os  empregados  civis 
e  militares  á  proposta  do  Conselho  de  Estado,  dirigirá 
os  assumptos  diplomáticos :  vigiará  sobre  a  adminis¬ 
tração  dos  fundos  públicos,  naõ*  poderá  impedir  a 
reunião  das  Cortes  nos  cazos  assignalados  pela  Con¬ 
stituição,  iiem  embaraçar  suas  sessoens,  nem  sus¬ 
pende-las  :  e  os  que  o  aconselharem  que  assim  o 
faça,  seraò  tidos,  e  tratados  como  traidores — naõ  po¬ 
derá  'emprehender  viagem,  cazar-se,  alienar  coiza 
alguma,  abdicar  a  coroa,  impor  contribui çoens,  per 
mutar  alguma  villa,  cidade,  &c.  sem  que  preceda  a 
permissão  das  Cortes.  O  Senhor  D.  Fernando  V II. 
he  declarado  pelas  Cortes  Rey  de  Hespanha,  e  por 
sua  morte,  seos  legítimos  descendentes  :  o  Rey  he 
menor  ate  aos  18  annos  completos.  O  Primogênito 
do  Rey  chamar-se-ha  Principe  de  Asturias,  e  como 
tal  prestará  juramento  aos  14  annos  perante  as  Cortes 
de  guardar  a  Constituição,  e  de  ser  fiel  ao  Rey  :  du¬ 
rante  a  sua  minoridade,  se  estabelecerá  huma  Regên¬ 
cia,  a  qual  terá  a  seu  cuidado  a  éducaçàõ  do  Principe 
conforme  ao  que  dispozerém  as  Cortes:  a  Regcncia 
será  prezidida  pela  Rainha  May,  se  a  houver,  e  será 
composta  dos  Deputados  mais  antigos  da  Deputaçaõ 
permanénte  das  Cortes,  que  ficará  de  hum  anuo  para 
outro,  e  de  dois  Conselheiros  de  Estado  pela  ordem 
de  stia  antiguidade  :  as  Cortes  determinarão  a  renda 
correspondente  para  a  manutenção  do  Rey,  e  sua 
familia,  e  igualmente  os  sítios  destinados  para  seu 
recreio,  &c.  Os  Infantes  podem  ser  nomeados  parâ 
todos  os  empregos,  exceptuando  os  de  judicatura,  e 
Deputados  em  Cortes  :  e  naõ  poderão  sahir  do  Reino 
sem  permissão  destas :  haverá  oito  Secretários  do 
Despacho,  dois  delles  para  as  Américas  meridional,  e 
Septentrional :  seraõ  responsáveis  dos  negocios  de 
suas  attribtiiçoens,  e  seos  ordenados  serad  estabeleci¬ 
dos,  e  determinados  pelas  Cortes.  Estabelecer-  se  -  ha 
hum  Conselho  do  Estado  composto  de  quarenta  indi¬ 
víduos,  quatro  dos  quaes  serad  Grandes  de  Hespanha 
de  conhecido  mérito,  e  virtude;  quatro  Ecclesiasticos, 
entre  elles  dois  Bispos;  doze  Americanos  ;  e  os  mais 
se  elegerão  entre  os  mais  betiemeritos  das  outras  or¬ 
dens.  Os  Conselheiros  de  Estado  seraõ  nomeados 
pelo  Rey  precedendo  a  proposta  das  Cortes — as  Cortes 
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seiaõ  convocadas  todos  os  ann.os  no  1  de  Março,  e 
duraraõ  só  trex  mezes,  a  naó  serem  proroijiUtás  as  suas 
sessoens  ou  a  rogos  do  Rey,  ou  por  eair/a  oo  muita 
urgência;  mas  esta  prorogaçao  nao  poderrj  exceder  a 
hum  mez  —  determina  a  maneira  ilej  eleger  Depu¬ 
tados  para  as  Cortes- — -por  cada  setenta  mil  almas 
se  elegera  hum  Deputado,  o  Rey  lai  a  a  abertura  das 
Cortes,  ou  em  seu  nome  o  Presidente  da  Deputaçao 
que  deverá  ficar  permanente  para  velar  sobre  o  com¬ 
primento  da  Constituição  cia  Monarquia  líespanhòla. 
Taes  sao  os  priu.cipaes  artigos  da  Constituição.  Possa 
elia  ivaenerar  a  brava  e  iníelis  Naeaõ  Mespauhola  ! 
Possa  elia  lazer  raiar  em  breve  sobre  os  valorosos 
Hespanhoes  seos  antigos  dias  de  gloria  ! 

MURCIA ,  17  de  Agosto. 

O  total  do  Exercito  chegou  «aqui  na  sua  retirada. 
A  9,  depois  da  chegada  de  Sonlt  com  8,000  homens, 
fomos  atacados  em  dois  pontos  differentes  ao  mesmo 
tempo.  Hum  destes  era  defendido  pelo  General 
Freire,  e  com  tanta  destreza,  e  bravura,  que  destroçou 
completa  mente  o  inimigo.  Naó  a  comece  o  assim  no 
outro  ponto,  pela  auzencia  da  Divizaò  do  General 
Quadra,  composta  de  6,000  e  3,000  das  tropas  da 
expedição,  que  deviao  estar  neste  posto,  conforme 
hum  prévio  arranjo  que  se  tinha  feito.  Rompeo-se 
a  linha,  e  conguintemente  as  Guardas  Hespankolas, 
e  Vai  lonas,  o  Regimento  da  Patria,  e  os  caçadores 
seviraosem  proteccaò,  e  apoie;;  e  desgraçadamente 
a  maior  parte  forao  victimas,  depois  da  mais  heroica 
resistência.  A  sua  perda  foi  maior  por  falta  de 
Cavallaria,  e  artilharia,  que  estavaõ  com  o  General 
Quadra.  Naõ  pode  a  pénna  descrever  os  feitos 
de  valor  executados  pelo  General  Freire,  e  pelas 
tropas  do  seu  cominando;  e  deve-se  áquelle  Gene¬ 
ral  o  maior  louvor  peia  destra  retirada,  que  fez,  de 
37  legoas,  sem  perder  hum  só  homem,  nem  o  mais 
insignificante  instrumento  bellieo  nas  d  es  a  vantajosas 
circunstancias  da  sua  situacaó,  sendo  inteiramente 
cortado  pelo  inimigo.  Se  o  General  Quadra  tivesse 
tomado  a  sua  pozicaõ  neste  dia,  elle  seria  hum  dos 
mais  gloriozos  para  a  Naçao.  O  inimigo  está  pre- 
zentemente  a  tres  legoas  da  outra  parte  do  Lorca. 
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LISBOA. 

Assentos  tomados  em  Meza  Grande  na  Suppliçao 
cios  23  de  Julho  de  1811,  estando  prezente  o 
Senhor  Joaó  Antonio  Salter  de  Mendonça,  ser¬ 
vindo  de  Regedor. 
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A  os  vinte  e  tres  de  Julho  de  mil  oitocentos  e  onze,  em 
Meza  grande,  estando  presente  o  Senhor  João  Antonio 
Salter  de  Mendoça,  do  Conselho  do  Principe  Regente  Nosso 
Senhor,  Secretario  do  Governo  destes  Reinos,  Desembar¬ 
gador  do  Paço,  e  Procurador  da  Coroa,  que  serve  de  Rege¬ 
dor,  por  elle  foi  proposto  que,  sendo  frequentes  os  cia- 
nioies  dos  Proprietários,  que  se  vem  privados  da  livre 
disposição  das  suas  Casas,  pela  má  intelligencia  que  alguns 
Julgadores  dão  ás  Ordenações,  Livro  quarto,  Titulos  23  e 
24,  e  abuso  que  delias  se  faz  no  Foro,  onde  porisso  durão 
annos  as  Causas  de  despejo,  conservados  os  Inquillinos  des« 
pedidos,  contra  a  forma  das  ditas  Ordenaco~ès,  que  prohibem 
expressamente  a  retenção",  e  morada  da  Casa  alheia  contra 
vontade  de  seu  Dono,  a  quem  authorisãò  para  mandar  ex¬ 
pulsar  os  Inquillinos  pelo  Alcaide,  e  ainda  durante  o  tempo 
do  arrendamento,  nos  casos  nellas  expressos ;  e  por  isso  se 
faz  necessário  remover  todas  as  dúvidas,  e  embaraços  que 
obstão  á  devida  execução"  das  mesmas  Leis,  pelo  meio  que 
parecer  mais  adequado,  e  conveniente  á  sua  devida  e  inteira 
observância  :  e  por  pluralidade  de  votos,  pelos  Desembarga¬ 
dores  abaixo  assignados,  foi  assentado  que,  requerendo  os 
Senhorios  despejo  dos  seus  Inquillinos  nos  termos  das  sobre¬ 
ditas  Ord.  Liv.  IV.  Tit.  23.  1.  e  Tit.  24.  no  principio, 

qualquer  vista  que  estes  pedirem,  só  deve  ser  concedida,  sem 
suspençao ,  excepto,  quanto  á  primeira  referida  Ordenaçao", 
ms  áom  únicos  casos  de  bemfeitorias  provadas  em  conti- 
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ncnte,  c  feitas  com  expresso  consentimento  clo^Senhono^e 
de  aposentadoria  legitimamente  conce  introdu2Ído  . 

ficao~  acautelados  os  abusos»,  q  1  1  Senhor  assig- 

para  o  que  se  tomou  este  Assento,  "  votárao'.  Como 

ou  com  os  Desembargadores  que  udk  votarao 

Regedor,  Salter  Fonseca  Coutmho.  Homem. 

Mattos.  Costa  I  mto.  Borges  ‘  Pereira  de 

Saraiva  *  Amaral.  Tm»». ,  vlC  ÍSSS  *, 

Barros.  Rocha.  Pereira.  Alvares  Ve'«  ,  •  silvá. 

Sequeira.  Doutor  Sousa  Sampaio. 

Sarmento. 


II. 


A  os  vinte  e  tres  de  Julho  de  mil  oitc 0?0 ° AníoSÕ 
jyr  O  crrnnde  estando  presente  o  Senhor  Joao  Amonio 

Salter  <fe  Mendoça,  do  Conselho  do  Príncipe  Regente  Nosso 

Senhor  Secretario  do  Governo  destes  Reinos,  Desembarga 

dor  do  Paro,  e  Procurador  da  Coroa,  que  serve  de  Regedor 

por  elle  foi  proposto  que,  havendo  a^uma  duvida,  se  para 

estabelecer  a  competência  do  Juízo  privativo  dos  Privilegia 

dns  da  Conservatória  do  Commercio,  bastava  a  qualidade  «e 

Negociante  matriculado ;  e  se  por  Mercadores  de  retalho 

na  fórma  do  fi .  4.  do  Alvará  de  1 6  de  Dezembi Q  de  17  71 ,  - 
intendem,  para  o  mesmo  fim  da  competência  do  Juízo, 
sómente  os^eputados  da  Meza  do  Bem  Commum,  ou  se 

"o  clpreheiídidos  todos  os  Mercadores  de  que  se  oiga- 
nizou  a  dita  Meza :  e  por  quas.  uniformidade  de  votos  to 
assentado,  que  como  a  matena  era  de  privilegio,  se  nao  de 
rSSde?  a  mais  do  que  áquelles  que  -P--amente  se 
achao~  contemplados  nas  respectivas  Leis,  que  nao  dc  cm 
ser  intendidas  além  das  matérias  de  que  ti  atao ,  c  fez 
objecto  das  suas  deciso~es;  porque  se  os  Negociantes  sim- 
plesmente  matriculados  nao  erao  privilegiados  generiu 
mente,  menos  se  podem  dizer  os  Mercadores  de  retalho  : 
e  para  nao'  vir  mais  em  dúvida,  so  tomou  este  Assento, 
que  vai  assignado  pelo  dito  Senhor,  com  os  Desembarga¬ 
dores  que  nelle  votárao  i  Como  Regedor,  Salter.  Fon¬ 
seca  Coutinho.  Doutor  Guião.  Mattos.  Costa  1  mto. 
Borges  e  Silva.  Teixeira  Homem.  Saraiva  do  Aniaial. 
Teixeira.  Doutor  Faria.  Pereira  de  Barros.  Rocha. 

Pereira.  Alvares.  Veiga.  Tavares  de  Sequeira.  Doutor 
Sousa  Sampaio.  Bandeira.  Silva.  Sarmento. 
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Meza  gramie,  "^estando  SeT**0/  _e  onze,  en 

N.r  Se„„„“tS'J:  foTovlf aSrfe.  **«* 

<Wet  SLrÍ,lír'\Í’«~'0,;en“  S"  *'ST  «' 

òr  cm“nr,,SS'10  °  co"’P™»».  |MWk  execu. 
i  a  eile,  paia  vir  com  embargos,  fundados  ro  dito 

compromisso ;  se  para  obter  a  dita%ista,  devia  primSro 

eguiar  o  Juízo,  na  forma  das  Ordenaçõ  es  Liv.  III.  Tit 

06,  e  8,,  ou  se  lhe  devia  dar  sem  segurança  dn  T„™* 

c8por  paiur4idndK> 'T  ^  Crfcíores’  <Iue  tinha°  accedido ! 

rJ  n  PT  ‘  ade,,de  votos  fol  assentado  que  devia  segu- 
a.  o  Juízo,  na  forma  expressada  nas  sobreditas  Ordena- 
ç  es,  poique  os  Credores  que  accedêrao^  e  assignárao~ 

Sr?,an  Um^aK0  v°,untari0’  Pel°  V*  o  que  nacfassig- 
nou,  nao  esta  obrigado,  em  quanto  o  nao~  for  pelo  Juiz  -í 

acceder  ao  acordo  dos  mais;  pois  o  julgado  se  nao~  deve 

suspender  pelo  duvidoso,  e  que  ainda  se  ha  de  julgar- 

e  para  nao  vir  mais  em  dúvida,  se  tomou  este  Assento, W 

va.  assinado  pelo  sobredito  Senhor,  com  os  Desembar- 

g  dores  que  nelle  votarao .  Como  Regedor,  Salter.  Fon- 

Bor.es  m<h°‘  1T0Ut°l-  Gi’!a°  '  Mattos-  Costa  Pinto. 
Borges  e  Silva.  Teixeira  Homem.  Saraiva  do  Amaral. 

eixeira.  Doutor  Faria.  Pereira  de  Barros.  Rocha. 

Pereira.  Alvares  Veiga.  Tavares  de  Sequeira.  Doutor 

Souoa  Sampaio.  Bandeira.  Silva.  Sarmento, 


f  T 
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IV 


A  qs  vinte  e  tres  de  Julho  de  mil  oitocentos  e  onze,  em 
Meza  ^  arme,  estando  presente  o  Senhor  João  Antonio 
oalter  de  Mendoça,  do  Conselho  do  Príncipe  Regente 
Nosso  Senhor,  Secretario  do  Governo  destes  Reinos,  Desera* 
bargaclor  do  Paçc,  e  Procurador  cia  Coroa,  que  serve  de 
Regedor,  por  eile  foi  proposto  que,  havendo  variedade  de 
jmgar  sobre  os  1  estamentos  feitos  na  forma  da  Ordenaçaòd 
-~nT'  ^ ^  ^0,  í*  I*  os  quaes,  sendo  escritos  por  algum 

labemao,  este  podia  ser  o  mesmo  que  depois  o  appro- 
yasse,  escrevendo  o  acto  legal  da  sua  approvaçao~,  ou  se 
hcava  nullo  por  ser  a  mesma  pessoa,  praticando  dous 
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proveniente  desta  Causa, ,  ^'ívbel] iao e  depois  appro 
na  forma  da  Lei,  por  ~  haveuti„  Ordunaçao  que  o 

vado  pelo  mesmo  ;  porqiie.  Ç  nós  na0-  devemos 

prohiba,  o  que,  a  _  actos,  que  as  nao  tem  , 

distinguir,  irrogando  nullidal  _  u>m0ll  este  Assento, 

E  vara  nao  v.r  mars  em  duvala,^  Desembargado  es  „ue 

que  assignou  o  tbtob  1  Sal  ter.  Fonseca  Coutin- 

nelle  votarao .  Como  Costa  Pinto.  Borges  e 

ho.  Doutor  Guião.  M  ;;  d  Amaral.  Teixeira. 
Silva.  Teixeira  Home-  Rocha.  Pereira. 

D,0Ut0s  Veiga  Tavares  de  Sequeira.  Doutor  Sousa 

slmpab.  Bandeira.  Silva.  Sarmento. 


AV  120. 


Tllnstris.  e  Excellentis.  Snr. 

O  príncipe  Regente  N.  S.  manda  remetter 

á  Real  Juntt  d  Coronel 

K-l  Corpo  de  f itinb^e  C 
mandar  fazer  cortes idç  L  1  .  ,  resente  em  Junta,  para 

tas  da  Coroa.  Asarias.  Deos  guarde 

que  se  expessa  g  2tí  de  Juriho  de  1811. 

D^uelpStrS" Senhor  Almirante  Berheley. 
COPIA  DA  PORTARIA  ACIMA  MENCIONADA. 

,r  ,  mostrado  a  experiencia  o  quanto  o  Aitigo  dc 

t  rfLd  he  di  pendioso  em  muitas  Repartiço  es,  prmcipal- 
Lenhas  he  “  SP  .  Real  da  farinha,  nas  do  Arsenal 

Senf  Ao” Exercito  na  dos  Hospitaes  Militares,  na  dos  ssen- 
Re  o  .uTnspecçao-  dos  Quartéis,  e  em  outras;  e  isto  ao 
tos,  n  c  em  que  pertencentes  a  Coroa  existe  jn  Pm- 

“EKondS  „U.  *^,zszs£l 

nrTSTr .í."  ISí- S-f'1;  RÍ 

c.v  4.  E»í«ptete  y*  >'">  «•  *i°ra 
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&úí  »s*«r  *««■*. 

Êsfhsís^^M 

para  delles  fornecer  ás  differe Ir,  í>  JU,&ar  proprios 

&*•  %  <™'  i«4.„,s  .“ri'»'? » 

jSfSfflW  c  ,eft  *  oS.  hunia  dáfc  ^  P*»  ““ 

suas  Requiziçoes  debaixo  das  ,,1,1’  6  sat,s%endo  as 
poder  responder  onde  S.  A  V  ri  precizaS,  a  fim  de 

outro  Slm  o  Mesmo  Senhor  servido  nST-  POt  bem  :  He 
za,  que  se  houver  de  fazer  com  os  eteMAinar  que  a  despe- 

mesmas  Lenhas,  seja  abonada  neta  ri^’  6  condu<°es  das 
Tropas  do  Centro,  p0r  huma  comiL rh*sonra««‘  Gerai  das 
pela .Secretaria  de  Estado  dos  NeS".  m~,*al  regulada 
das  Representaçõ  es  do  dito  Teneme  Co  **  ,Guerra  á  vista 
apresentar  na  mesma  Secretaria  2%  <r°’'one3.-  <>  qual  deverá 
de  Receita  e  Despeza  A.  lnh  °S  fánto 

sahida  das  Lenhas  dos  differenfes  n  ’  C0.mo  da  entrada  e 
as  quantidades  fornecidas  ás  differeníeTp “Pacificando 
ior  por  que  sahirao  á  Fazenda  Real  n  ^ilrtlí0«,  e  o  va- 
verno  Encarregado  da<s  .  •  a  *  ^  Secretario  do  Go. 

geiros,  Guerra^*  e  Marinha* ficíTairthn1^  d??  Ne£°cios  Estran- 
tar  pelas  competentes  Autboridades  t„T ^  para  fazel'  execu- 
termina,  e  para  fazer  exnpri;  i  U<^°  °  ^ ue  acima  se  de- 

í“.“  j,“ls»em  convenientes  JSSE!*»6*  *“ 

Jnnh.  d,  %í.  ttSSSSMt  m  27  í“" 

Reino';0”  C,"“  E“b™“  *•  Governadores  *f* 

'  VodereM*;í‘1<!&“do<i“  N'S“i«  «I»  Marinha  28  de 
.ojnuf  üqqcM  on  Joao  FrmpPE  DA  Fonseca 

no  ;.  t8BDBiJidiB  irmoí  odl  9np  andnfijjp  an  qíhíb  BTXEtrmD  oz  i 
)  tog9Íihl  JJ98  ob  -  j  -  mm  ,rtcWlf  no  <.*iol b 


‘empo  qUe  durar  a  guerra  art „a  l  • >  por  todo  0  ma< 

uencia  da  Naçao'  póde  mamo  ’  P°‘S  que  nem  a  indepen. 
i  em  estes  sp  Lri/  e  manter'se  sem  grandes  Exércitos 
-ucrificios,  que  p“  ,e  pôr  em  actividade  sem 

iCiao"  aroplamente^recomno  P?  S  que  possao'  parecer, 
1  mc  ^compensados  no  momento,  em  que  à 

J  ii  í,t>  J.  (  .  s  \J  O  -w  . -  •  -vU.’-1  .  >  •  r  ‘  ' 
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Providencia  Divina  der  hum  remate  feliz  glòriosa  emprezí, 
que  tao~  visivelmente  tem  protegido :  Foi  Sua  Alteza  Real 
servido,  por  Portaria  de  dez  de  Abril  do  preâente  anno, 
estabelefcer  as  mudanças,  que  para  o  futuro  de  devem  obser¬ 
var  no  Lançamento,  e  ArrecadaçaoT  da  parte  da  mesma 
Contribuição'',  que  pertence  aos  rendimentos  Ecclesiasticos, 
e  aos  das  Commendas,  e  bens  da  Cor  dá.  E  passando  a 
regular  todos  os  outros  ramos  da  dita  Contribuição ,  dc 
maneira  que  se  combine  o  seu  maior  rendimento  com  a 
igualdade,  facilidade,  e  suavidade  possíveis,  na  distribuição", 
e  cobrança  delia :  He  outro  sim  o  Mesmo  Senhor  servido 
Ordenai*  o  sèguinte  : 

I.  Tódos  os  Oíficios,  e  Empregos,  que  devém  pagar 
Decima  ordinaria  pelo  Maneio,  assim  como  os  redditos  dos 
dinheiros  dados  a  juro,  pagaráo  duas  decimas  em  lugar  de 
hun  a. 

II.  O  Corpo  do  Commercio,  e  Capitalistas,  em  lugar  da 
cota  com  que  contribuirão"  nos  dois  anno«,  antecedentes, 
ficáráo"  pagando  duas  decimas  dos  seus  lucros,  6  interesses 
annuaes,  exclusive  os  redditos  do  Artigo  precedente,  de  que 
mostrarem  pago  o  duplo  do  Maneio ;  e  o  mesmo  pagaráoT 
todas  as  Pessoas  de  qualquer  estado,  sexo,  ou  condição"  que 
sejao~,que  fazem  o  negocio  de  câmbios,  seguros,  commissoens, 
e  mercadorias,  ou  outro  algum,  que  se  nao~  possa  entender 
de  retalho  ;  os  Rendeiros  de  quaesquer  Contratos  Reaes,  ou 
Particulares;  os  Despachantes  das  Alfândegas:  os  Corre¬ 
tores,  e  Agentes  de  Letras  de  Cambio,  fretamentos,  seguros, 
e  de  compras  e  vendas ;  e  bem  assim  todos  os  Commissarios, 
Agentes,  ou  Feitores,  que  por  conta  alheia  compraq~  lãs, 
frutas,  yinhos,  ou  outros  generos  nas  terras  interiores  da 

r>  •  °  -  i  i  ->  1  3J)  OU1  i  1 

Keino. 

III.  As  Lojas,  e  Casas  declaradas  no  Mappa  junto,  paga- 
ráo  em  cada  anno  as  quantias  que  lhe  forem  arbitradas,  com 
attençao  á  maior,  ou  menor  extensão"  do  seu  trafego,  e 
agencia. 

IV.  As  Decimas,  e  Novos  Impostos  dos  Prédios  Urbanos, 
e  Rústicos,  Criados,  e  Cavalgaduras;  os  Terços  dos  Concel¬ 
hos,  e  C amaras  ;  as  rendas  das  Tabernas;  a  suspensão  das 
liberdades*  e_  lealdamentos  nas  Alfândegas;  e  os  descontos 
das  Decimas  nos  Ordenados,  Juros,  e  Tenças,  Ac.  continua¬ 
rão"  pela  forma  estabelecida  na  Portaria  de  dez  de  Agosto  de 
1810,  que  lhes  fica  servindo  de  regra,  em  tudo  o  que  por 
esta,  e  pelas  de  dez  de  Abril,  e  vinte  e  sete  de  Maio  do  pre¬ 
sente  anno  se  nao"  achar  alterado:  ficando  entendido  que  a 
arrecâdaçacT  do  Terço  das  Ordens  Terceiras,  Confrarias, 
Irmandades,  Ac.  assim  como  a  de  huma  Decima  extraordi¬ 
nária  das  Casas  de  Misericórdia,  se  devem  fazer  da  mesma 
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sorte  (jue  a  do  Terço  dos  Bens,  e  Capellas  da  Coroa,  pelos 
Superintendentes,  e  Ministros  respectivos,  como  até 
agora. 

V,  Os  lançamentos  de  todos  os  ditos  Impostos  se  rernet- 
teráo"  impreterivelmente  ás  Estações  competentes,  até  ao  fim 
de  Maio  de  cada  anno;  e  os  Contribuintes  pagaráo  a  collecta 
que  lhes  tocar,  metade  ate  ao  fim  de  Agosto,  e  a  outra  me¬ 
tade  ate  ao  fim  de  Fevereiro  do  anno  seguinte;  fazendo-se 
incessantemente  as  remessas  do  seu  producto  para  o  Real 
Erário,  pela  maneira  que  se  acha  estabelecida. 

VI  A  Contribuição  da  industria  commercial  será  arreca¬ 
dada  pelos  Superintendentes  da  Decima  de  todo  o  Reino, 
cada  hum  nos  seus  respectivos  Districtos,  por  meio  de  Lou¬ 
vados  intelligentes,  e  imparciaes,  e  com  as  solemnidades  da 
Lei ;  remettendo-se  os  lançamentos,  nao~  só  ao  Real  Erário, 
mas  também  á  Real  Junta  do  Commercio,  a  quem  incumbe 
fiscalisa-los,  examinar  se  falta  algum  Contribuinte,  e  até 
impor  aos  mesmos  Louvados  a  pena  de  pagarem  o  dobro  das 
sornmas,  em  que  fraudarem,  ou  lesarem  a  Real  Fazenda,  e 
ainda  mesmo  os  proprios  Collectados. 

VII.  A’  Meza  do  Bem  Commum  dos  Mercadores  fica 
pertencendo  nesta  Cidade  o  lançamento,  cobrança,  e  remes¬ 
sa  da  Contribuição ,  pelo  que  respeita  ao  trafego  das  cinco 
Classes  da  sua  Intendência ;  assistindo,  e  presidindo  ás  suas 
Sessões  o  Juiz  Conservador  da  Junta  do  Commercio:  ao 
Intendente  Geral  da  Policia  as  mais  Lojas  de  Lisboa,  e  seu 
Termo,  especificadas  no  Mappa ;  e  aos  Superintendentes,  e 
respectivos  Ministros  Territoriaes,  as  das  outras  Terras,  e 
Províncias  do  Reino  ;  effectuando-se  a  remessa  dos  Lança¬ 
mentos,  e  seu  producto  na  forma,  e  tempos  indicados  nos 
Artigos  antecedentes. 

VIII.  Por  nao  terem  já  lugar  no  corrente  anno  os  prazos 
fixos  para  a  remessa  dos  Lançamentos,  e  producto  da  pre¬ 
sente  Contribuição",  se  ampliaó"  por  esta  vez  os  mesmos 
prazos,  para  que  a  dita  remessa  dos  Lançamentas  se  pos¬ 
sa  fazer  até  ao  dia  trinta  e  hum  de  Outubro  proximo  futuro, 
e  o  pagamento  dos  Contribuintes  até  ao  fim  de  Novembro, 
quanto  ao  primeiro  Semestre  deste  anno ;  e  até  ao  ultimo 
de  Março  de  1812,  quanto  ao  segundo,  sem  que  isto  sirva 
de  exemplo  para  os  annos  seguintes. 

E  esta  Portaria  se  cumprirá  sem  embargo  algum  pelas 
Authoridades,  e  Pessoas  a  quem  toca.  Palacio  do  Governo 
em  trinta  e  hum  de  Julho  de  mil  oitocentos  e  onze. 

i 

Com  cinco  Rubricas  dos  Senhores  Governadores  do  Reino. 
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Mappa  da  Contribuição"  Extraordinária,  que  deverão  pagar 
do  anno  de  1811,  por  diante,  em  quanto  durar  a  guerra, 
metade  até  ao  fim  de  Agosto,  e  outra  níetade  até  ao  íim 
deFevereiro  do  seguinte  anno,  as  Lojas  e  Casas  abaixo 
declaradas. 

•  v  >  '  lí|n  ír  >  ■  -  •  .  •*(.  '  f  »  .h  ■  • 

Lojas  das  cinco  classes,  de 
que  se  compoe  a  Meza 
do  Bem  Commüm  de 
Lisboa  -----  14,400  até  120,000 
De  Bacalháo  nos  Portos 

aonde  costumao  entrar  Nas  outras  1  erras, 

navios  com  este  genero  20,000 até  1 00, 000  4, BOOaté  40,000 
De  Ferragem,  no  Porto  -  14’, 400  até  40,000 4,800 até  20,000 
De  Fazendas  de  lá,  e  seda, 

no  Porto  -  -  -  -  I4,400até  100,000 4, 800até40, 000 

De  Capella,  no  Porto  •  -  9,600até  40,000  4,800 até  30,000 

De  Mercearia  em  Lisboa, 

e  Porto  -  -  -  -  19,200  até  80,000  9,600  atê  40,000 
Lojas,  Tabernas,  ou  Arma- 

záes  de  Vinho  -  -  -  4,800  até  80,000  2,400  até  40,000 

De  Bebidas,  Licores,  e 

similhantes,  em  Lisboa  4,8ü0até  80,000  2,400 até  40,000 
Casas  de  Bilhar  e  de  Sortes  9,600  até  40,000  2,400 até  4,800 
Casas  de  Pasto,  Hospeda¬ 
rias,  Estalagens,  e  Pas¬ 
telaria,  em  Lisboa  -  14,400  até  80,000  6,400  até  40,000 

Casas  de  Cambio  em  Lis¬ 
boa,  e  Porto  -  -  -  20,000 até  1 20,000  2,400  até  20,000 
Padeiros  que  fabricao~  pao" 

para  consumo  de  Lisboa  9,600até  40,000 
Para  consumo  do  Porto  -  6,400  até  30,000  2,400  até  20,000 

Estanceiros,  e  Carvoarias 

em  Lisboa  -  -  -  -  14,400 até  80,000  2,400 até  4,800 

Estaleiros  em  Lisboa  -  24,000até  96,000  4, 800  até  9,600 

Lojas  nao~  designadas  neste 
Mappa,  em  Lisboa,  e 

Porto .  2,400  até  40,000  2,400  até  9,600 

Tendas  em  Lisboa,  e  Porto  2,400  até  9,6002,000até  6,400 

Palacio  do  Governo  em  31  de  Julho  de  1811. 

oífia í  Os  orv*.  \  ♦*!  *  n>;)'jp  i  íiíDívoH  4abftbr?orit«j 

JoaoT  Antonio  Salter  de  Mendoça. 
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Devendo  pcrpotuar-se  a  memória  da  generosidade,  ooni 
que  huma  grande  parte  dos  Vassallos  de  Sua  Magéstade 

Unidohb!  r°-  rCS™°?  Pol'tljguezes  estabelecidos  noTeino- 
nro  íw  &-''a  e  anha  e  I,r]anda>  ta«  espontaneamente  se 
l;Zt  p  f  °rmar  huma  subser,pçao'  para  auxilio  dos  infe, 
,.es  Portuguezes,  que  nas  suas  pessoas  é  bens  forao  victimas 
a  feroedade  das  tropas  Francezas  nas  Províncias  por  elles 

Nní  Q S’  l0'  ™  6  asi°Jladas  :  Manda  o  Príncipe  Regente 

iNosso  Senhor  que, a  medida  que  vierem  chegando  as  rela?oens 

com  os  nomes  e  quotas  dos  Subscriptores,  sejao'  immediata- 
mente  traduzidas  e  impressas  na  Impressão'  Regia,  re- 
mettendo-se  exemplares  a  todas  as  Cameras  das  Terras  inva¬ 
didas,  os  quaes,  depois  de  lidos  á  Missa  Conventual,  serão' 
conservados  nos  seus  respectivos  Cartorios ;  e  para  constar 
nas  idades  futuras  tanto  a  humanidade,  como  o  agradecimento 
da  outra  Naçao,  Manda  outro  sim  o  Mesmo  Senhor  que  os 
originaes  sejao  guardados  no  Real  Archivo  da  Torre  do 
lombo.  O  Secretario  do  Governo,  Encarregado  das  Re- 
parti.oes  dos  Negocios  Estrangeiros,  Guerra  e  Marinha,  o 
tenha  assim  entendido  e  faça  executar  com  as  ordens  neces- 
sanas  PaJacio  do  Governo  em  dezeseis  de  Agosto  de  mil 
oitocentos  e  onze— Com  quatro  Rubricas  dos  Senhores  Go- 
vernadores  do  Reino. 


O  NüSSO  GOVERNO  FEZ  EXPEDIR  A  SEGUINTE 


PORTARTA. 


Sendo  mui  conveniente  ao  bem  do  Serviço,  e  Economia  dá 
Real  Fazenda,  que  todas  as  despezas  provenientes  de  Obras 
Militares,  sejao  de  Fortificaçoens,  Pontes,  Estradas,  ou  Ca- 
naes,  se  processem  de  hum  modo  simples,  e  de  maneira  tal, 
que  se  possa  immediatamente  conhecer  a  distribuição  dos 
fundos  destinados,  e  importância  das  Obras  concluídas, 
evitando-se  as  confuso~es,  e  illegalidades,  que  ordinariamente 
se  observao,  quando  os  dinheiros  sao~  adiantados  a  Pessoas 
que  nao  tem  conhecimento  dos  methodos  de  arrecadaçao" ; 
e  sendo  da  approvaçao  de  S.  A.  R.  o  systema  que  actual- 
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mente  se  pratica  nas  Repartiçõ  es  das  Obras  Publicas,  e 
Inspecrao*  dos  Quartéis  Militares,  pela  boa  direcção  com  que 
o  tem  estabelecido  o  Tenente  Coronel  do  Real  Corpo 
d’ Engenheiros  Duarte  José  Fava  :  Por  todos  estes  r  motivos 
He  o  Principe  Regente  N.  S.  Servido  nomear  o  dito  lenente 
Coronel,  Intendente  Geral,  e  Fiscal  de  todas  as  reíernlas 
Obras  Militares,  continuando  na  Inspecçao  dos  Quartéis,  e 
em  todo  o  mais  Serviço,  de  que  está  encarregado  ;  sendo  da 
sua  obrigaçaoT,  e  responsabilidade  o  fornecimento  dos  Ma- 
teriaes,  Utensilios  e  Operários  que  precisos  forem,  e  o  paga¬ 
mento  das  respectivas  despezas:  e  para  que  se  possao  lazer 
a  tempo  competente  os  Depositos  de  Materiaes,  e  íegulai  as 
consignaço  es  que  devem  estabelecer-se  para  o  prompto  paga¬ 
mento  ;  Ordena  S.  A.  R  ,  que  de  todas  as  Obras  a  que  se 
proceder,  se  entreguem  ao  referido  Intendente  as  Cópias  dos 
orsamentos  da  despeza,  e  as  declaraçoens  do  tempo  em  que 
convem  que  estejao  concluídas :  Ordena  outrosim  S*  A*  R. 
que^em  quanto  se  nao~  organizao'  Instrucçoens  Geraes,  que 
venhao  a  servir  de  Regulamento  deste  imponante  objecto, 
se  regule  a  Escripturaçao,  Mappas,  e  toda  a  mais  comptabi- 
üdade  pelo  mesmo  methodo  que  actualmente  se  está  prati¬ 
cando  nas  referidas  Repartiçoens:  E  porque  he  indispensável 
que  nos  Mappas  da  despeza  se  mencione  a  maoT  de  obra,  para 
servir  de  termo  de  comparaçao~  entre  a  despeza,  e  seu  re¬ 
sultado,  o  mesmo  Intendente  exigirá  do  Official,  Director  de 
qualquer  Obra,  todas  as  vezes  que  preciso  for,  a  medição  da 
que  se  fizer  em  cada  dia,  semana,  ou  mez,  conforme  se 
julgar  mais  conveniente ;  ficando  responsável  immediata- 
mente  á  Secretaria  d*Estado  dos  Negocios  da  Guerra,  por 
cujo  expediente  receberá  as  Ordens  a  respeito  das  Obras  a 
que  se  houver  de  proceder;  nao  podendo  por  motivo  algum 
abonar  despezas,  que  lhe  nao  sejao  determinadas  pela  mes¬ 
ma  Secretaria*  Palacio  do  Governo  em  $  d*  A  gosto  de 
J81E 

Com  cinco  Rubricas  dos  Senhores  Governadores  do  Reino 


ici 


AVIZO. 


JríiM 
a  oup 


O  Principe  Regente  Nosso  Senlior,  conformando-se  com 
o  parecer  da  Commissab'  nomeada  para  recebimento  dos 
Donativos  applicados  ao  resgate  dos  Portuguezes  Captivos 
em  Argel:  He  servido  determinar  que  a  extracçao^  da 


% 
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í|l!G  ^,Gcl  ^teza  *°i  servido  conceder  a  bene» 

Casa  f  r  :Jr 

s^aextrahidaena1^esraa°ca^Iem<^que^costumarextrahh,ea^ 

suas  a  mesma  Santa  Casa  da  MizericordiA  ,>„  extraJ1Ir  a* 
á  Meza  pelo  Aviso  da  Copia  junta  C°m°  86  °rden°U 

Que  os  bilhetes  serão"  assignados  de  chaneella  nor  dois 
t  eail)ros  sobredita  Commissao" ;  que  sterao"  V  M  e 
Jacinto  Fernandes  da  Costa  Bandeira:  tendo 'porém  toda 
a  Commissao  a  responsabilidadè  desta  Loteria.  1 

Que  todo  o  trabalho  desta  extracçao  seia  presidido  tndn- 
os  dias  por  dois  Membros  da  Commissao',  a  dois  e  dois  na 
oi  ma  que  forao  nomeados,  á  exeepçao'  daquelles  dias 

Con?11^  f°~  ,"ecoss,'u'!a  á  concurrencia  de  todos.  Que  a' 
Commissao  faça  publicar,  logo  que  se  conclua  a  extracçao' 
da  loteria  da  Mizencordia,  o  plano  indicado,  e  cuide  na 
promptificaçao  dos  bilhetes  para  serem  postos  á  venda,  afim 
de  se  extralnr  a  Loteria  com  toda  a  brevidade,  na  conformi- 
dode  do  que  esta  determinado :  o  que  tudo  V.  m.  comrnuni- 

executpS  °nr0S  Mem,br°%dra  C~ P™  que  a“e 
execute.  Deos  guarde  aV.m.  Palacio  do  Governo  em  24 

(í,:  ^°i  r1L~D-  MiS^l  Pereira  Forjaz.-Sr.Fran- 

cisco  Antonio  Ferreira. 

t 


iqow 


çao*noooog  iimqas  aüvob 


ÍK 


AVIZO. 

Sendo  presente  ao  Príncipe  Regente  Nosso  Senhor  o  Offi- 
cio  de  V.  Senhoria  em  data  de  vinte  do  corrente,  em  q  ue 
representa  que,  havendo  na  Província  do  Alem-Tejo  muitas 
Carvoarias  e  sitios, donde  se  poderiao  tirar  as  lenhas  e  carvao 
para  o  consumo  desta  Capital,  se  tornava  comtudo  difficultoso 
o  abastecimento  destes  generos  da  primeira  necessidade, 
tanto  por  falta  de  braços  para  se  empregarem  no  corte 
das  lenhas,  e  manufactura  do  carvao ,  como  pela  falta 
de  carretas  e  barcos  para  sua  conducçao' :  Foi  Sua  Al- 
teza  Real  servido  mandar  expedir  Ordem  ao  Tenente 
General  D.  Antonio  Soares  de  Noronha,  para  que  os  In¬ 
divíduos,  que  forem  indispensáveis,  para  aquelle  serviço,  e 
que  se  empregarem  effectivamente  no  corte  das  lenhas,  e 
fabrico  do  carvao ,  nao  sejao  tirados  para  outros  objectos  ; 
e  ao  Desembargador,  que  serve  de  Intendente  Geral  da  Po’ 
Feia,  para  facilitar  os  que  íòrem  necessários  para  a  conduc¬ 
çao  dos  sobreditos  generos,  tanto  por  terra,  como  por  mar: 
O  que  tudo  participio  a  Vossa  Senhoria  para  sua  intelli- 

V  ^ 
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«renda  a  este  respeito.  Deos  guarde  a  V.  Senhoria.  Pa- 
facio  do  Governo  em  trinta  de  Julho  de  mil  oitocentos  c 
onze. _ D.  Miguel  Pereira  Forjaz — Senhor  Joao  Jose  de  <. 

ria  da  Costa  Abreu  GuiacT . 


A  Junta  estabelecida  nesta  Cidade  a  instancia  da  de 
Londres,  e  presidida  pelo  Cônsul  Geral  da  Gra-Bretanha 
para  soccorrer  os  infeiiees  deste  Reino,  que  soffrêrao  pela 
ultima  invasao'  do  inimigo,  felizmente  se  lembrou  confiar 
aos  Excellentissimos  e  Reverendíssimos  Prelados  Diocesanos 
a  distribuição”  de  huma  parte  dos  fundos  existentes  a  sua 
disposição'  para  o  dito  soccorro,  na  certeza  de  que  a  honra, 
que  caracteriza  tao'  Eminentes  Pessoas,  o  Patriotismo,  as 
Virtudes,  e  a  Dignidade  Sacerdotal,  de  que  sao  revestidas, 
assegurariao'  huma  distribuição'  legal  e  prompta,  segundo  as 
intenço~es  dos  Bemfeitores,  a  necessidade  urgente  dos  I  o- 
vos,  e  dos  Hospitaes,  que  implorao  os  mesmos  soccorros. 
Por  tanto  a  mesma  Junta,  imitando  a  sua  committente  de 
Londres,  publica  agora  as  quantias  que  já  forao  remettidas, 
e  as  que  estad  destinadas,  e  determinadas  para  serem  postas 
á  sua  disposição',  assim  para  consolar  os  Povos,  que  ainda 
devem  esperar  soccorros,  como  para  a  própria  satislaçao  dos 
Dignissimos  Pastores,  que  tiverao'  já  opportumdade  de  ac- 
cudir  ás  preciso  es  das  suas  Ovelhas,  a  sabei  . 


Quantias  já  remettidas. 

1811. 

Junho  19.  Guarda,  ao  Excellentissimo  e  Reve¬ 
rendíssimo  Bispo 

... _  Thomar,  ao  Excellentissimo  e  Reve¬ 

rendíssimo  Prelado 

_ _  Castello  Branco,  ao  Excellent.  e  Re- 

verend.  Bispo  - 

_ —  Pinhel,  ao  Excellent.  e  Reverend. 

Bispo  -  -  -  ” 

_ _  Coimbra,  ao  Reverend.  Provisor 

Julho  1  Patriarchado,  para  os  infelices  fora 
das  Linhas  de  defeza,  e  dentro 
junto  a  ellas,  ao  Excellent.  e  Re¬ 
verend.  Patriarcha  Eleito 

_  12.  Leiria,  ao  Excellent.  e  Reverend. 

Bispo  ----- 

_  29.  Aveiro,  ao  Excellent.  e  Reverend. 

Bispo  * 


Metal. 

3,600,000 

1 ,200,000 

3,600,000 

3,600,000 

1,800,000 


3,000,000 
3,000,000 
1 ,000,000 


/ 


^  4/4 t  i  L  U  # 


Julho  29.  Lamego,  ao  Excellent.  e  Reverend. 

Agost.  17.  Viseu, P  ao  Excellent. ’e  Reverend  60°,00C 
Bispo  .  o»  •  i' «  'eiencl. 

'  2,000,000 


•0W 

0Í  Uospitaes. 

Julho  29.  Leiria,  ao  Excellent.  e  Reverend. 

r>ispo  - 

—  Castello-Branco,  ao  Excellent.  e  Re-  ’°00,00(: 
verend.  Bispo  -  ,  „ 

—  Guarda,  ao  Excellent.  e  Reverend  ’00°’00C 
Bispo  -  W9dffl  ■ 

—  Santarém,  ao  Reverendo  Vigário  1,000,000 

Óbidos,  ao  Reverend.  Vigário  Geral 
-  Caldas  da  Rainha,  ao  Administro  ’000 

mesmo  Hospital  -  .  _  V  '‘Vnnooor. 

Alemquer,  ao  Senhor  Joaquim  Pe-  *  ‘ 

reira  d’ Almeida,  para  o  Hospital 
da  Caridade  -  .  .  j.  400,000 


.9úr/ 


Quantias  já  Destinadas. 

Pinhel,  para  o  Excellent.  e  Reverend.  Bispo 
Santarém,  para  o  Reverend.  Vigário  Geral 
Óbidos,  para  o  Reverend.  Vigário  Geral 
Guarda,  para  o  Excellent.  e  Reverend.  Bispo 

CTT™  °  Excellent  e  Reverend.  Prelado 
Gastello-Branco,  para  o  Excellent.  e  Reverend. 
Bispo  ídcÍí>3“  -  ssí 

Pl(mais  °  Excellent-  e  Reverend.  Bispo 

Coimbra,  para  o  Reverend.  Provisor  "  - 
Leiria,  para  o  Excellent.  e  Reverend.  Bispo 
Aveiro,  para  o  Excellent.  e  Reverend.  Bispo 
Lamego,  para  o  Excellent.  e  Reverend.  Bispo 
Viseu,  para  o  Excellent.  e  Reverend.  Bispo 
A  lemquer,  para  o  PIospital  da  Caridade 
Grato  parte  Septentrional,  para  o  Excellent.  e 
Reverend.  Arcebispo  Eleito,  Provisor 
Para.  os  refugiados  das  Províncias  ultimamente 
■ ‘das,  e  que  se  achao  actualmente  em 
Lisboa  sem  podem  restituir-se  aos  seus  lares 


28,800,000 


1 ,000,000 
1,500,000 
1,500,000 
4,400,000 
1,200,000 

2,000,000 

*1  .ir,  «bigh 

4,400,000 

3,000,000 

4,000,000 

1,000,000 

600,000 

1,000,000 

1,600,000 

600,000 


4,000,000 


>AÍ.'tL 


31,800,000 


Qjntn .  tsíts-.c 


V 


(Ü0Ç003 

'.fynoiown 


;  çmfioos 


Quantias  já  remettidas  ~  28,800,000 

Ditas  já  destinadas  -  31,800,000 


Joao"  Jeífery,  Cônsul  Geral  da  Grã-Bretanha,  Presidente 

Desemtíargador  Thomaz  Ignacio  de  Moraes  Sarmento. 

Desembargador  Joao  Pedro  Ribeiro. 

Joao"  Bell,  Agente  dos  auxilios  Britânicos* 

Joao"  Diogo  Stephens. 

Ricardo  Sealy.  # 

Robert  Lucas.  V^p^flcirintes 

Diogo  Carlos  Duff.  ^egocuntes. 

Edmund  Power. 

Joacf  Gonçalves  Marques. 

Por  Ordem 

Carlos  Thomás  de  Querville,  Secretario. 


iiiJiqaoil 


000.000,1 
fxfyf)  OOr  1 


r>n?i 


o  B*í6q  «brim 
Bina 

EXTRACTO 

(  .  .  a  r  p  ){' jOxA  q  BlCq  (X>blfíU D 

Da  hum  Officio  de  S.  Exca*  o  Snr.  Marechal  General 
Lord  Visconde  Wellington,  em  data  de  8  de  Agosto 
de  1811,  do  seu  Quartel  General  do  Sabugal  dhp 
rigido  ao  Exmo*  Snr.  D.  Miguel  Pereira  Forjaz. 

iTenho  continuado  a  mover  as  troptas  sobre  a  esquerda, 
degois  que  dirigi  a  V.  ExC!1‘  o  meu  despacho  em  data  do  1. 
do  Corrente. 

O  General  Silveira  me  dá  parte  em  data  de  28  de  Julho, 
deque  as  tropas  de  Bessieres,  e  as  do  Commando  do  Gene¬ 
ral  Santocildes  continuavao"  a  manter  as  poziçoens,  que  elle 

havia  mencionado  na  sua  parte  de  21,  que  ellas  respectiva* 

.  ~ 
mente  oçcupavao . 

Sube  que  huma  parte  do  5.  Corpo  ainda  permanecia  em 
Zafra  no  dia  2  do  Corrente  mez;  e  que  somente  huma  di* 
vizao~  tinha  partido  em  direcção"  20  Condado  de  Niebla. 

Todas  as  participaçoens  que  ténho  recebido  concordad* 
em  dizer  que  o  Marechal  Soult  partira  em  direcção"  a  Gra¬ 
nada. 

Recebi  huma  communicaçad*  de  Valladolid,  mencionando, 
Vol.  I.  3  8 


j^oniicã. 


que  o  Marechal  Bessieres  fora  para  França,  e  que  ó  General 
Dorsenne  íicara  commandandò  eín  o  Norte  da  ílespanha. 

"OApÀUÍÍITHOO 

OÍ0979  sbfibnjBÍ.)  oh  'iJsliqaoH  oh  iov/ÍI  s  govítôrrob  %o(J. 
-rnoD  rJj  lóbo^/moD  oíoq  taupínslÁ  ah  cííi  V  r>n 
-qÍToadíí8  ab  piará  ioq  /3d&d$TóJv  #3ibq3  asoT.  jsoibox 
mrüpfibL  àbjsssã  ma  *iasrá  js  ojráriíirtoa  92  ou p  <20^9 

Datado  do  seu  Q.ua\*práoGpneral  do  FueiiteOGuinaidOj 

a  14  de  Agosto  de  1811. 

*?aú} í  « 

::i>:  O  inimigo  nab*  tem  feito  alguma  alferaçao*  relativa- 
mente  á  poziçacT  que  occupavacf  os  seos  differehtes  corpos, 
CUlepois  que  dirigi  a  V.  Exca*  o  meti  despacho1  em  data  de  8 
rOdo  corrente.  -O  exercito;  de  Portugal  estava  has  mesmas 
põziçoens  no  Valle  do  Tejo,  e  perto  de  Placencia  no  dia  12 
do  corrente.  O  exercito  do  Norte,  e  0  5.  corpo  existiao' 
€  nas  suás  a  8  do  prezente  mez. 

ü  Parece  ser  mui  certo  que  o  Marechal  Soult  fora  para  Gra- 
00  nada  com  hum  grande  corpo  de  tropas. 

OOO^  »  •’  odul  9  tbcbo£ilI  BÒ  ob  £S3i9dT  ,GL 

GQO,Od  oab  £[  eup  000,04  oh  malsi  Jes  J  sotAI  oinoínA 

■I—  , ,  Xó  tih  ssoL  oioíoanA 

-  -  T  -  ■  -  Yb^^'3  osoL  ooebcmrí 

-  -  -  ominoriÀ  muH 

O  ü  T  R  Q:  i0‘4  i‘jn :  osoL  oUvjfl 
-  -  «o jííb8  aob  9SoX»  oríiiaarmV 

y  Datado  do  seu  Quartel  General  de  Fuente  Guinaldo 
008,4  em  21  de  Agosto  de  isijtpA  001 

009.2  -  -  'D  o  dgonoM  ogoiQ  mbaA 


004,9 

003,4 

004,2 

004,2 

008,4 


Na  o"  tem  o  inimigo  feito  movimento  algum  de  impor¬ 
tância,  depois  que  dirigi  a  V.-Exc“*  o  meu  officio  em  data  de 
14.  Na  tarde  daquelle  dia  hum  destacamento  inimigo*  com¬ 
posto  de  quasi  200  homens  de  infantaria  e  cavallaria,  chegou 
00  a  Gata,  villa  situada  ao  Sul  das  Montanhas,  qúe  separao~  a 
Castella  da  Extremadura,  e  na  seguinte  manhã  surprende- 
í*aÒv hum  pequeno  piquete  nosso  em  S.  Martinho  de  Trivel- 
go,  commandado  pelo  Tenente  Wood  do  Regimento  de 
Dragoens,  No  11.  que  o  inimigo  aprizionou  e  a  dez  Dra* 
goens,  passando  deste  lugar  na  mesma  tarde  para  Moralejo, 
e  na  manhã  seguinte  para  Monte  Hermozo. 

Nad~  tenho  sabido  que  as.  tropas  inimigas  existentes  em  o 
Norte,  e  Sul  da  Peninsula  tenhab*  feito  movimento  algum^ 
depois  que  dirigi  a  Vo  Exca.  o  meu  anterior  despacho. 


*  Pòliiica. 

:i3noO  o  3i/p  3  «Bonfirl  Bmq  ei  oi  aaisiaaoH  IfídooinTA  o  o;rp 
liífaEq-íolI  nb  31*jo4í  p.xíto  úbímbmiínfno?  Eir/>ít  9/iausi o'  > 

CONTINUiçAO~ 

í)os  donativos  a  favor  do  Hospital  de  Caridade  erfccto 
na  Villa  de  Alemquer  pelo  Corregedor  da  Com- 
iarca  Jo?e  Soares  dé  Lobaõ,  por  meio  de  sübscrip- 
çoens,  que  se  continuada  fazerem  caza  de  Joaquim 

>i  Peréira  de  Almeida,  fc  Gomp\ 

.1181  eb  oiaoRÀ  ob  41  £ 

Rers. 

Joaquim  Quaresmaaijnl*  -  ff  ogtmkii  O  6,400 
Pedro  Anlí^O}  da>  Silva  Pedrozo  -  *  ir9J)00 

3  JgffâiiEj&ptisUm  o  ^kSL  .V  ti  -  mp  aioij0,000 

Manoel  RqcbágneY  ;dq  j fVidnn&í  hi9  xo  O*  .plaasn  2,4-00 
Angelo  da  Silva  .  Freire  «o-jôT  ob  '>1IeV  oa-arijo/ix4$00 
Miguel  Gomes  de  Almeida  -  G  -  9,600 

Francisco  Dias  Leitaô"  süí;*-  -  *  4,800 

Joaquim  Pereira  d&  Silvltí  o  sup-oíma  i  -  -  6,400 

Hum  Anonimo  cgBcm~l  ob  oqloo  obflBTg  mi/d  moo  eÍOJXX) 

T\  mi  4  i  ;  t)  ^  j  ^  .  /i-ii  - 


5,000 
60,000 

6.400 
4, SOO 

2.400 
2,400 
4,800 


D.  Thereza  de  Sá  Brandaò",  e  filho 
Antonio  Peres  Leal,  alem  de  40,000  que  ja  deo 
Anacleto  Joze  da  Silva  n— ■ 

Francisco  Joze  Brady 
Hum  Anonimo 
Bento  Joze  Alves  Norté  &  T  : 

Veríssimo  Joze  dos  Santos 
Paulo  Rodrigues  MaftjnsnnO  teíisuf)  «í  obiobfii^ÇÈOO 

Francisco  An^opifl  ob  oJgors A -sb  12  ma  -  4,800 

Andre  Diogo  Morrogh  eC3,  -  -  •  -  9,600 

r.  A  Junta  dos  Donativos  da  Naçaó  Britanica  e  dos 
Portuguezes ,  e  alguns  Hespankoes  residentes  em 
-oh  Invlaterraryft  favor  dos  habitantes  das  terras  inva- 

íronaáà^rtElInvRO  3  mxrtmdni  ob  anomofí  '  -  400,000 

Manoel  Bento  Dias  Ferreira  -  .  .  ^400 

Do  Produeto  de  algumas  vendas  applicadas  ao  Hos^  i 

-iovrtft^b  oríndTfjM  .8  rnj  oaaow  oio/jpiq  oaonpsq  imjíI44iiÔ00 
3b  oJnomiqoH  ob  booW  aoT  oíoq  obabaníranso  -  tcrp .  » 
’/nCI  sob  &  3  jjqaoishqjs  ogimiat  o  onp  .I  I  oÁ  <anoo|&5y400 
çímoM  e  <  i  obiEJ  nmgoín  ün  mg,)!  obnEaanç  -~nO(nj. _ 


Joze  Joaquim  de  Castro  deo  50  g&rrafas  de  Agoa  In  deza. 
Antonio  Joze  de  Souza  Pinto  deo  12  ditas. 

k  iromivòífí  oliol  "oanasí  nluemaoB  nb  Iu8 
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53  i^n.!.o  eu n 


*  Parece-nos  que^o  ítedáctor  da  Gazeta  de  Lisboa,  ou  quem  II- 
enviou  este  artigo  nad  devia  oaiittír  o  additanvento  que  fazem™  *»  * 

vai  raarcaUo  com  letras  itálicas.  s  v  ; 
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LISBOA ,  6  de  Setembro . 


\h  f-jsdiH 

.  ^ 

íijJcomea 
soo  sauté 


ÍTav  endo  mostrado  a  expenencia  com  Quanta  re¬ 
gularidade  se  apromptàraõ  para  o  sustento  do  Exer^ 
cito  as  quartas,  ou  sextas  partes  dos  fructos  de  todos 
os  Celieiros,  determinadas  na  Portaria  de  1  de  Se¬ 
tembro  do  anno  proximo  passado  ;  naô  só  por  se  pra¬ 
ticar  a  boa  ordem  em  receber-se  os  mesmos  fructos, 
dando-se  a  todos  os  Proprietários  os  títulos  legaes’ 
mas  também  pelo  exacto  pagamento,  que  se  tem 
feito  do  valor  desses  fructos,  nos  espaços  de  tempo 
que  tem  decorrido,  e  foraó  determinados  para  o 
mesmo  pagamento  ;  evitando  assim  o  vexame  cie  em¬ 
bargos,  feitos  com  acceleraçaó  ;  manifestando-se  'tam¬ 
bém  neste  artigo  os  saudaveis  eiíeitos  da  defeza ; 
ppis  que  a  dos  Direitos  da  Propriedade  ÍJe  a  cousa 
mais  apreciável  depois  da  defeza  da  Religião,  ipde- 
pendencia  da  Monarquia,  Honra,  e  Vida  :  Manda  o 
Príncipe  Regente  N,  íjL  que  a  respeito  dos  fructos 
da  colheita  do  presente  anno  se  proceda  na  mesma 
conformidade  da  sobredita  Portaria  de  1  dq  Setem¬ 
bro  de  1820,  do  Aviso  de  3,  e  da  Provisão  de  13  do 
dito  mez  e  anno,  expedida  pelo  Erário  Regio  sobre  a 
arrecadaçaó  da  Contribuição  de  Defeza,  quanto  a  este 
ponto  :  execuíando-se  porém  as  ditas  Ordens  com  as 
io  alterações  seguintes,  que  a  mesma  experiencia,  e  as 
actuaes  circumstaricias  mõstraõsèr  precisas. 

I.  Por  Celleiro  pequeno  se  entenderá  o  que,.,  for 
de  dois  moios  para  menos  ;  e  isto  depois  de  abatidas 

as  quantidades,  precisas  para  a  semetiteira,  que  faça 

*QÍ ;  co m m u m m ente  o  Dono  do  Celleito,  e  para  sustento 
da  sua  familia,  e  do  gado  da  sua  lavoura. 

-nsm  II.  Ficab  isentos  de  todas  as  Disposições  das  so- 
.  breditas  Ordens,  todos  os  Celieiros,  em  que  se  re¬ 
colhem  Dizimos,  por  serem  estes  obrigados  a  con¬ 
tribuir  com  a  terça  parte  dos  seus  fructos  para  a 
Contribuição  de  Defeza  :  e  igualmente  os  iCelleiros 
das  Terras,  em  que  nas  Províncias  da  Beira,  e  Extre- 
madura,  persistio  o  Exercito  inimigo  no  anno  pássado? 
e  no  corrente  ;  e  bem  assim  os  das  Terras  (eompre- 
hendidos  os  seus  Termos)  por  onde  fez  passagem  o 
mesmo  Exercito,  quando  hia  em  retirada  :  isto  em 
attençaó  aos  estragos  e  cruezas,  que  elle  nas  mesmas 


3 
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Terras  praticou.  E  sómente  as  D-P^f  es  clas^bre- 
ditas  Ordens  teraõ  lugar  a  respeito  dos  Lavradora  do 
Riba-Téio,  que  neste  anno  lecebeiao  b  \  1 
S,„e,SS.  por  em  préstimo  que  se  II, es  (eu  do,  arme- 

zens  dos  Provimentos  do  Exet  cito.  puamusca  • 

III.  Igualmente  será  isenta  a  Vüla  da  C ;iniu^c  » 
e  também  aquellas  Terras  da  Fronteira  do  Além-TéjO 
e  as  mais  além  do  Guadiana,  ontle  tenhao  tocaio, 
neste  anno,  Tropas  inimigas.  Bem  entendido  que 
esta  Disposição,  e  a  do  artigo  prox.mo  P^eden  e 
terá  lugar  só  em  quanto  aos  fructos  produzidos  nos 
termos  das  Terras  mencionadas,  e  nao  aos  conduzi¬ 
dos  de  outras,  quando  naó  sejaõ  igualmente  mntas. 

<  Assim  como  a  obrigarem  as  circuinstancius  a  torna 
para  o  Exercito  alguns  fructos  oas  Terras  que  ficao 
isentas,  elles  seraõ  pagos  com  a  mesma  -preferencia 

que  os  iornaes.  :  „  d 

1  IV.  ‘Naó  devendo  demorar-se  estes  fructos  nos 

Celleiros.  mas  conduzir-se  para  as  Feitorias  das  mu¬ 
nições  de  boca  para  o  Exercito,  antes  do  Inverno  ; 
quando  naõ  seja  facil  a  conducçao,  ou  por  falta  de 
transportes,  ou  pela  distancia ;  para  evitar  que  na 
occasiaõ  de  passagem  de  Tropas  seja  preciso  que  re¬ 
pentinamente  se  apromptem  mantimentos  ;  os  Minis¬ 
tros,  ou  Justiças  Territoriaes  faraõ  recolher  os  ditos 
fructos  das  quartas,  ou  sextas  partes  em  algumas 
casas  dentro  das  Villas  ;  entregando  a  sua  guarda,  e 
conservaçaõ  ao  cuidado  de  dois  homens  bons.  h 
esta  conducçao  será  feita  por  parte  dos  donos  dos 
Celleiros ;  dando-se-lhes  em  pagamento  delia,  tanta 
quantidade  dos  generos,  quanta  seja  pelo  sen  valor 
correspondente  ao  dessa  conducçao,  nao  liavcnt  o  os 
meios  necessários  para  se  lhes  satisfazer  logo  esta  tor¬ 
peza  em  dinheiro.  "j 

O  Conde  do  Redondo,  hum  dos  Governadores  des¬ 
tes  Reinos,  Administrador  Geral  do  Erário  Regio, 
e  Presidente  da  Junta  d-e  Direcção  Geral  dos  Provi¬ 
mentos  de  boca  para  o  Exercito,  o  tenha  assim  enten¬ 
dido,  e  faça  executar  pela  parte  que  lhe  toca,  tanto 
pelo  Erário  Regio,  como  pela  referida  Junta.  Pa- 
lacio  do  Governo  em  16  de  Agosto  de  1811. 

Com  quatro  Rubricas  dos  Senhores  Governadores  dó ' 

Reino. 


a»  *m, 

extraviado  por  causa  da  iiívasad  dosAriL'6  bav,ao 
JUI,na  só  Authoridade  seja  a  J  mffllg°s,  que  •* 
embargar  as  oue  fnr#>mi.L  nrí.  aetalne,  e  mande 

ExercL,  ac  ';xTmi,rv‘erviso  *» 

servrço  Püblico  ;  e  cessando  o  4stS  d’ "Tnl^  ° 
que  tendo  sido  estabelecido  co  o fí  Jl '  ^  ãS’ 

generalidade  dos  embargos,  a 

-®Sft  'SS 

Lm^S^èjtJTrT"^  dirigindo  os  em. 

referidos  para  smriço  dl  JoÍT’  V  *f“ 

fovmidadé)  das  Instroccões  imira.^*^0'105.’™*  Gon^  ; 
Mignel-rPere,,» 

ânfet  Gueí?’  ?  «ss  *c»d°:r, 

de  Fevereiro  4 SSSSfiTí®,£^,k>  ' 
em  19  de  Agosto  de  1811.  J  Governo 

Reino1  CmC0  ^u^ncas  d°s  Senhores  Governadores  do 

V  *fí  Pbnt»l^  t89ínsrn9vnoD  aodlajob  ao  hÁ  Uoa 
?nb  0?‘™8  «li.*  rrioiol  od(  ono  iÂlZ 

*"  «o,  ; 

*  ^r  >í  í'  ^'/Gp-wcImA  na  wtcjmoiqii  èisfa 

T 

1. 

X  *'  '  '  • 

oo„°he'Seene,tôrd?'al  <ÍO!  TrT',ortós  lomará  exacio 
connecimento  da  existência  de  todos  os  barcos  do 

SblrcíS  °  drS„Mi"ÍS,r0!  Trko*“  Us^at, 

taria^W^I  §'®ral>  que  remetterá  a  Secre- 

£&*££&  Nes°a°3  d-  ?r» ató  • «-  * 

•1-  '  15  jSI3Bg23^9(| 

p  00  7KJUÒ9X9  loboq  o  ,01&l 

so-UairiiM  II.  ■  ...  :  A 

* 

InsDtááWS  Ter~rib/iaes  env’araõ  estas  Listas  aa 
deTodoc  G<  ’  nao  ■“  ISom,  mas  em  o  principio 
s  os  mezes  $  e  faraó  nellas  declarar  os  numeros, 


c* 


S^r : 
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n^r. 


abriam  9-  .odiai'*  *>%«  ?V*  ^  , 

r  c-icn  nmOT 

30b  o?.vno8  -»>d  -  ™»*»  *  —bnix4  «ri*»* 

o  Inspector  Geral  rccommendará  aos  Ministros 
Territoriaes,  que  façaõ  marcar,  c  numerar  logo  todoswp 
0s  barcos,  que  ainda  exisurem  sem  numero,  ou  IfM^S 

Sa^.P^Í>or 

"iobBQir>dm^2t)(í  o  SÍI^  «  7  íj  hrii2fid9d 

-amnT  aob  ImoO  toml^  .orfblod  isr v&ouíMs 

-mo  20 '  otonhft  rxtrramnYilavnq  a  ,<V,  ouprt  ,19»W 

Todo  o  Arraes,  cuja  èmbarcaçaõ  fór  encontrara 
m  número,  incorrerá  na  pena  de  qumze  dia*  J*« 


que  o  inspector  Geral  rara  eonsiar  por 
cios  em  todos  os  Portos  do  1  éjo. 

'  '  '  >Q  ob  oioülírt  '*onat 

y  .1181  ob  ocfao^ft  ■ 

O  Inspector  Geral  á  vista  das  Listas  mencionadas 

no  &  I.,  farâ  os  detalhes  convenientes,  segundo  as  re¬ 
quisições,  que  lhe  forem  feitas  para  serviço  aos 
Exércitos  ;  e  por  via  dos  Ministros  Territonaes  rnan- 

dará, apromptar  as  Embarcações,  designando  o  tempo, 

lugar,  e  Pessoa  a  que  se  devem  apresentar. 

OÍDBX9  éiGmol  pnoqi^jT  aob  IbioO  -ioiooq.nl  O 
ob  aooifid  ao  aobol  ob  sionofct®»  ab  olnarnioorinoí. 

O  Major  Martinho  José  de  Perné  fica  dispensado 
de  fornecer  Embarcaçoens,  ou  mandar  proceder  a  em¬ 
bargos,’  conservando  porém  sempre  em  seu  poder  o 
alistamento  dos  barcos  do  Tejo,  para  no  caso  de  ser 

necessária  a  applicaçaõ  do  Plano  de  ô  daüWltío  i 

1810  o  poder  executar  no  que  diz  respeito  a  auxiliar 
us  operaçoens  militares  ;  e  para  este  efleito  os  Ministt os 
Territoriaes  lhe  facilitarap  as  Pistas  recummetul^  asj~ 
pelo  mesmo  Plano;  naõ  podendo  com  tudo  dtsjifir  aos 
barcos  por  authondade  F$Q  sem  que  tenha  recc 
bido  para  esse  fim  Qrden?  pasitu  as>. 


750 


- 1  ■}  i 


a . 


XOQ  ?fihií)fjB7  foici  VII, 

r\  r  Jíasn  íÉjíiniinoa  oiciçtm tii& 

nspector  Geral  procurirá  r 
modo  possivej  as  reqmsirrW  ballsfazer  do  melhor 

para  serviço  dos  ^  ^rem  feitas 

£?J’0  dirig'das  pelo  IntlndenSbGed0|S^0U  Cstas  lhe 


li  I  *  í  ' 


VIII, 

sbujA  eohmucí  ^ob  ojs^jsaifôa 

<  _  .  >■ 


eu  £tsq 

-ad  &b  oxisilsb 

0rffJÍfôífs  ^'ímbareac^es  °"LÍLê0Ü  sb 

das  no  serviço  do  Everd?1'^^  S6  acha0  emPrega~ 
3  servir  até  l  fim  do  JX  Conti"u^a6 

possaõ  ser  conhecida»  ,  d  Setembl'o  :  e  para  que 
que  assim  o  declare*.  0lil®  t3eS  telad  btluia  legenda, 

,0íí0195c3  ob  ■  •■vn-i-m  ;a>í  vmplwp  sb  opmoa  «ug 
JbioO  lotoScpnl  or>  eddtioíJpot  aUísmlaugí  cmioa 

remettidas  a I n s pec  t  o r °G í°  T 3 'a°  L,stas’  T]e  seraõ 
nhecimenta*  ^  eia  >  Para  seu  devido  co- 

J  I  /  í  K  I  f  }  V  ffí  '  ÍÍTl  íl  fl  Ck  j  n  / 1  t  m  r<r«  li  ..  ^ 


ífJ00p.fi07 


-ox/q  oomsa  o  msiâsst  jnsq  «ímil  ôjnjjbnjs  ’gí*ri 

■  Todas  as  Embarcações  que  forem  rinsG»  2°8 
çao  do  Intendente  Geral  dos  Viveres  P  T  dlsP0SI* 
do  Exercito,  ficaraõ  debaivn  d,  •  ee..e  Transportes 

fi“‘iis"s«»  »“oít s ,,t  T„rirP""is* e 

Ç-*-  ““>»  Dd^S/S  S! 

-ffOO  S£Ò 67.1980 00  t /í/í  í 

ssb  Sfaud  £ b$rj  oh  oi Iií<  * 

i  No  ^aso  de  naò  ser  sufficiente  o  número  de  Fm 

kTTo VE  p'0"1'  e“P“8«*».  O 

precisas  ;  e  loiro  oue 
ines  nmndaraò  pôr 

ob  Bvosvnq  obro; 
iOftíM  ollst  c  xi I. 

,^G3mífíüJD£  iusviaa  -/]•!  unv.vi  n  ,  ,.,tVu  •> 

4s  Embarcações,  cujos  donos  naõ  quizerem  volun 


•  -  t 

yl  \  <  U\ 
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tariamente  continuar  neste  serviço,  serão  rendidas  por 
outras  no  fim  do  mez  de  Setembro  ;  e  todos  os  mczes 
seraó  revezadas,  apagando-se  o  signal  nas  que  sabirem, 
e  pondo-se  de  novo  nas  que  entrarem  para  o  ser¬ 
viço.  mmbimml  obq  ssbi 

umfiirtiró*a  ob  83«oq*tia 

X 1 1 1.  r  \  .Iqn 

«ÍÍ^>9lOVJ.  o»-  '  T*  -  >  .rrihPPIffíCnOsJ  OIOIJ  o  . 

n‘3ÍI  £U03  9 

Hum  semelhante  arranjo  deverá  praticar-se  a  res¬ 
peito  das  Embarcações  do  Alto-Téjo,  para  as  quaes 
haverá  hum  deposito  em  Escaropim,  debaixo  da  hs- 
calisacaõ  de  hum  dos  Ajudantes  do  Major  Martmho 
José  de  Pernè.  aio  m 

™  wc.„«u«oq  oji Jly x - 1  ob  0?m38  oi- 

dmoloB  dM*» -ohiJW» 

''  j°"  _.4  o iii ou  gabiosdnoo  i9aPs| 

As  Embarcações  de  barra  fóra,  que  precisas  torpm 
para  serviço  de  qualquer  Repartiçaõ  do  Exercito, 
seraõ  igualmente  requeridas  ao  Inspector  Geral. 


ijto 
4  0 


XV. 


Sômente  as  Embarcações  empregadas  no  serviço 
dos  dous  Exércitos,  poderaõ  -trazer  Cédulas  ;  todas 
as  mais  andaraõ  livres  para  fazerem  o  serviço  púb¬ 
lico  por  ajustes  particulares;  e  quando  os  barqueiros 
pertenderem  preços  exorbitantes  pelos  íretes,  ser-lhes- 
haõ  impostas  as  penas  já  estabelecidas  para  semelhantes 
abusos. 


XVI. 


loo  obí  Tobiünoo 


As  Embarcaçoens  de  Carreira  seraõ  conservadas  con¬ 
forme  a  prática  anterior,  e  estillo  de  cada  huma  das 
Terras. 


íGÍI 


XVII. 


lifi 

i 


A  Coníirmaçaõ  das  Nomeaçoes  dos  Cabos  do  mar, 
que  pelo  Artigo  IX.  do  Plano  de  5  de  Julho  de  1810, 
pertencia  ao  Major  Perné,  ficará  sendo  privativa  do 
Inspector  Geral ;  o  que  naõ  obstante  deverá  elle  Major 
conservar  huma  Reiaçaõ  dos  que  servem  actualmente, 
e  tomar  conheçimçnto  dos  que  de  novo  se  nomearem  ; 
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l  VÍ  des  P°drei;satisf?2er  ao  q«e  fica  determinada  no 
$  vi.  destas  Instrucçoes.  Palacio  do 

«e  Agosto  de  1811 

.  í  «  « 


Governo  em  19 
Miguel  Pereira  Forjaz . 
PORTARIA. 


diílnd°-Se ,°  SíCrCíarÍ0  cio  Governo  da  ReparticaÔ 
,  ^egociosdo  Reino,  e  Fazenda  o  Dezembargador 

DorPmotJf°a0  í  Ut°n'°  SaIter  de  Mend°nça,  impedido 
por  moléstia,  de  exercitar  as  Funçoens  do  seu  Lugar  • 

í!,eoninC,PtRegfnteJN0SS0Senh°r  servido  ordenar 
que  o  Dezembargador  do  Paço  Alexandre  joze  Fer¬ 
reira  Castello  sirva  o  mesmo  lugar  nos  impedimentos  ' 

do  dito  Secretario.  Palacio  do  Governo  em  28  de 
Agostso  de  18I?!pJ  ab  Ijsoíd  uqoq 

Com  as  Rubricas  dos  Senhores  Governadores  do  Reino . 

çSa  iodOtí  Rlzeh  o£ç>fifuqoq  £  ?onn£  sefe%b  tJtino 

-ivibni  0êl4dri*— ohtânomgus  nrn  jBiíqso  b 

-jla.iDjpt  obq  âv  08  omoD  tzo üb 


rRi  £  ££ím9tM<I 
-jiíiiqoq  ab  icv 


.IfiJoT 


.aííaM 


.3£9fn9‘t  coáofilyi 


?.ar,9íi  £60,05.  200,  vo 


:  *  :t  v. 

08  i  m3 


ms 


iBterrinxíseW 

evo.sai 

8*Z'V8 

0?Z'K 

lí'8!  fíKÍ 

2v2.es  r 

082,28 

B8Gf0t 

f  rtíí  í  6'rt*  * « 

À'V  'v-  A  -A. 

w  V 

* 

èrèçí9'  QÍfíS 

'fTí^trÂ 

w  , 

9b  otoh&iCÍ 

mo  j  d 

oe&.ss 

GToOS 

.  I18i  ín3 

c8d(d& 

X0Tçd£ 

IÔ  81  m? 

1^>  r£ 

3dBçS 

-  jf  WMwrae 

818, 1  oínsargjjÁ 

o£n  obfif0£fÍD  SinòiroJL  &b  oJohJe  f  oir  zt a  poria?  8  v  .  -  vK  •" 

a  tosoiíiioretíb  9 rf  sinárnotnanpaanoo  ?  Í.08Í  ntr  õjrçdiino.?  r.I 
altetipun  oiahteib  atesíi  gajtoíjjicfisrí  «ob  oq  imun  o  in/v. úmí  osv. ,7 o ií  - 
■*oq  9Í)  oínaiusiüfí  o  íol  laup  lanirm^isb  olir&t  i<>q  sboq  J<t  obu  r  *  ...  j 
ab  2£sfío  gfijiLtrn  snp  b  .obasbriaiM  8*1/  JÍ8f  >  £  IÒ?f  «jbe  y  .• 

•  Maqoq  *  sjjp  loqqns  9b  9d  ; SiraiiSBimA  ma  obt.mvnin,  r  q*,-  -r  -J 

oOÍ>fiÍfl3ífígXJÍj  IB9Í  ÜÍH/vq  £9íbiP  i  . 


t* 


on  sfasnimiôisb  soft  ou p  os  sjíí  ota  '  ■■■  m  ■<; 

INGLATERRA. 

.  '  .  .AlHATJIOa 


0jr>l  'íBCjoií  XI P  o(nsvox) 
daiDSSÜ  o  $h 


JlfitUIOuB  O  SÊ-obíIBlbA 
^  tonroH  pb  goioogoVÍ  20b 


fifitiifidaiosaCI'  o  fihnssfii  *  tQnreJi  ob  boioo^jki  ww 

No  I,  N°-  do'  npsso  Jornal  (pag  31)  dissemos,  que 

entretanto  que  a  populaçao  do  Império  Francez  con-ioq 
tinuamente  diminuía,  a  da  Grã-Bretanba  augmen-,  sH 
tava  rapidamente  ;  e  bem  queali  demos,  a  npsso  ver, 
sobejas  provas  daquella  asserçaõ,  com  tudo  julgamos 
naô' ser  indifferente  aprezentar  aos  nossos  Leitores  o 
recenseamento  da  populaçao  actual  de  'Londres- com- 
pagada  com  a  que  tinha  em  í  80 1  ;  e  ver-se  ha  que  no 
cnrto  éspaço  de' dez  annos  a  populaçao  desta  soberba, 
e  requissima  capital  tem  augmentado — 176,4*°  indiví¬ 
duos,  como  se  vê  pelo  seguinte  : 


/ 

Cidade  antiga.  Machos. 

Em  1811  67,062 

Mappa. 

Femeas. 

59,693 

■ 

Total. 

116,755 

Diflferença  a  fa¬ 
vor  de  popula¬ 
çao, 

* 

Districto  de  Westminster 
Em  1811  74,530 

Em  1801  70,986 

87,543 

82,286 

162,073 

153,272 

- 

Augmento  3,544 

5,257 

8,804 

Districto  de  Borough 

Em  1811  .  28,579 

Em  1801  26,761 

32.590 

29,924 

61,099 

56,685 

•.  „  ™  •  » 

Augmento  1,818 

2,666 

m  *» 

4,484 

*  N’algumas  Parroquias  no  districto  de  Londres  chamado  City,  nao 
ha  registo  da  populaçao  em  1801;  consequentemente  he  difficultozo,  e 
quasi  impossível  assiçnar  o  numero  dos  habitantes  deste  districto  naquelle 
periodo  :  naõ  se  pode  por  tanto  determinar  qual  foi  o  augmeuto  de  po- 
pulaçaõ  desde  1801  ate  1811.  Mas  attendendo  a  que  muitas  cazas  de 
habitaçao  se  tem  convertido  em  Armazaens  ;  he  de  supppr  que  a  popular 
$aõ  nesta  parte  dos  Londres  pouco  tem  augmentado. 


\  .A 
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Cidade  antiga.  Machos.  Femeas. 

'  Districto  de  Holborn 
,  Em  1811  96,264  127,815 

Em  1801  79,035  101,787 


V. 


Differença  a  fa- 
lotai.  vor  de  popula¬ 
ção. 

t 

224,079 
1 80,822 


Augmento  17,229  26,028 

Districto  de  Finsbury 
Em  1811  44,262  52,483 

Em  1801  33,585  39,683 

Augmento  10,677  12,700 

ãlu,  1  mo  _  n  h j 


43,257 


96,645 

73,266 


23,377 

Districto  de  Tower 

pm  í  oAi  ^ac  3m  125’121  211,869 
Lm  1801  77,366  94,619  171,985 


-mi 


Augmento  9,382 

Í58807?  ;l>  /(.nff  ff 

Districto  de  Surry 
Em  1811  64,219 

Em  1801 


'L'*4  2  Z?- s 

JflQO 

aí 


áob 


30,502 


-  39,884 


..  À 


81,346  145,565 

47,499  59,831  107,330 


OJ 


— - - -  — 

Augmento  16,720  21,515 

Districto  de  Middlesex 

Em  1 81 1  34,177  46,770 

Era  1801  27,364  35,191 


I» 


-  38,235 


Augmento  6,813 

smdij 


11,579 


80,947 
62,555 


1  £  \ 


\  1 


18,392 

o 


-ÍJSO  íOífi.G  oi 


uuu/1  ob  . 

Augmento  total  176,430 
*08,246,57.  .  «GmC 

Por  esta  mesma  Conta  se  vê  que  a  populâçaÔ  de 
Londres  monta  actualmente  a  1,099,032,  à  sabor 
485,771  homens,  613,261  mulheres. 

.  *  f  r  -  nJBiíV  aobfib 
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'  '  s  \  ■  {  *,  li  O  »  r  •  **  '  ~  f 

DIVIDA  D’INGLATERRA. 


Em  no~  N-. 

ludo  quanto  Bonapaitc  d  z  P  *  d  ,,;xciiequer 

divida  de  Inglaterra,  e  do  Ghanceliei  uo  1 

n-.n  pra  exacto.  Dissemos  mais,  que  os  agentes  que 

o  Tyranno  da  Europa  tem  em  Londres,  e  (1^&C  . 

respondem  com  a  sua  Secretaria  especial  em  F  um 
deveriaõ  dizer-lhe,  que  ioda  quando .  a ‘  8  Jf 

vesse  continuar  por  meio  século,  as  j  P_ 

gressivas  dos  fundos  de  amortizaçao  h<  i.dariao  a^»_ 
vida  Nacional  mais  depressa,  do  que ■.  qs  no  •  ^ 

préstimos  a  augmentariao.  Em  pto' ■  •  u;rte 

serçaõ  aprezentamos  aos  nosso*  feitore  * 

S  official  ,1»  reducçaõ  d.  Div.d,  Nac.a.l  d«l. 
„  ,  de  Agosto  dc  1786  ate  o  1  de  M«  do  81  ,  . 


desde  o  l  de  Agosto  de  1786  alo  „  1  de  ASos,  do 

1311. 


R&DUCçAÕ. 


bí)  oíonJaiG. 
í  18 1  m3 
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Da  Divida  Nacional  desde  o  1  de  Agosto  de  1786  ate 
o  1.  de  Maio  de  1811.  Libras. 

Divida  remida  pelos  fundos  de  amortiza- 

~  _  _  1/5)54'^}  oU  o 

Divida  remida  pelas  taxas  territoriaes  _  23,782,945 

Divida  remida  pela  compra  dc  Aniiui- 


dades  vitalícias 


1,Í80,Í62 


Por  conta  da  Grã-Bretanha 

J»or  conta  da  Irlanda 

Por  conta  do  Imprestimo  Imperial 

£>or  conta  do  Imprestimo  para  Portugal 


200,705,812 
8,064,000 
1,162,1 16 
67,205 


209,989,133 
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-Divida  remida  pelos  fundos  de  amortiza- 

omi  cÇao  gsn  _ 

T\  •  j  ^  ^  pelas  taxas  territoriaes 
*4>mda  pela  compra  de  Annmdades  vl  '  3>8*3>476 
taiicias  p  ins  <  ísioqsa  srsq  si23  ^boq  Emp 
üfi  isboq  ononpoq  amí/j  o  iip  tèq  mu  d 

èqgQ^eonta  da  Grã-  Bretanha  ?<KI  skn-Ggihfl  0  .  *  - 

^ot*  conta  da  Irlanda  ..  "  ^o’^9’068 

9wpr  conta  do  I  m  p  r  es  t  i m o  ftíi h ef?ál  sw?ng 
d  ou  ponta  do  Inkpmiifflàffflfa  P6f ffívàf  ^1. 

o^9  ©JbflfinqcuqB  çomsíaS  «OB^BiaBignoo 

-(/o  £  8£ffí  fOXtll  9  Ofip3ÍfI9ÍÔO  Oh  gflfi  J5  OJSfL  jQ’I^qiÜTLh 

•oig  Bgaofi  £  Í0íi6*/du8  .logri  9  'âb/sbifilu  JJr,293)3â 4 
-loo  çOÍ:j*í9rriííioD  oikou  o  íbciutik  toBpíujiirioÍ!i  ,s?.or 

:  ti“!dr  r  Je  23 

trinta  e  sete  milhoens  tfa  Dividi  Nacicn^r  nv  °r  * 
mos  Bünaparte  seos  e-n in*  / •’  4C1C  J  ;1-  Desaba., 
nos  contradigad.  ^  l*  cseos  se.cyinos  para  que 

-iíii  BÍTIÍffí  5i  Fl3  83S90fifiíl  20Í)  lfifIOÍOfín  1930X5*1150  O 

r;  sifiq  9i89  «s  BOíJxímots^g  9  t9Jri3riBnn9q  ababESífli 
oloq  obfítnoJeua  rni  sup  mu  oiqioniiq 

*G8  çfjlÍBa  Biquriooiií  Bus  s/í  ,^9*íO  olmoD  oinossiq 
suob  *0  9t )',£  nN  jjjljp f*  «*»«* 

JJ  01  gol  3  (:{OTO 


5  A"  S 


ooJnugioq  o  é  aobjsggBqstns  aoaaorr  aob  Bohiíoq  BsoioB 
ob.BiigJ^BÍb  sup  xr/Bgíuí  98  eoiíiom  eup  sido 

-iiiíoq  aofqldniíq  m  DA  hespanha  hemetssí&as)!: 
-CQO  inò  Eíinn  8íE|íj  otoefdo*  rfííJfííTííí?  oup  9  taoi 
c.jjg  b  pfaiíiqz9  ms  onjsurt 

"íx:miaQb  £*sq  JBVfcflíiá 

^  20 fl*'í3X£Í  O  €?£  ssífeo V  90  ioí :í  ... 

V  Considerando  com  o  mais  vivo  pezar  os  terhios 
de  transtorno,  e  dezalento  com  que  se  tem  expressado 

SS2F2S  a  gUnS  J°rnaes  P',blic0s  a  H  da 
itu„çao  dos  nossos  negocios  náHespanha  os  nunes 

nao  podem  deixar  de  empecer  á  pc^^/S 
q  tem  continuado  athegora  aguerra  naquelle 
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pa\2 ;  tõmo  a  liderdaçjç  de  aprezentar-vos  algumas 
observaçoenS)  qne  talvez  naõ  desmereçaõ  a  publica 
attençaõ.  Dirigindo-me  a  vos,  senhor,  ou  má  dirijo 
a  hum  escriptor,  que  no  decurso  deste  arduo  cou- 
flicto,  tem  sustido  o  antigo  espirito,  e  vigor  da  na- 
çab  Britanica— a  hum  escriptor  que  tem  manifesta¬ 
do  hum  superior  conhecimento  de  negocios  tanto 
políticos  como  militares  ;  e  que  tem  mostrado  da  ma¬ 
neira  mais  habii  e  satisíactoria,  que  nenhuma  segu¬ 
rança  pode  este  paiz  esperar,  em  quanto  os  Françe- 
zes  tiverem  hum  pé,  ou  o  mais  pequeno  poder  na 
Península.  Brigando  pelos  Hespanboes  nos  brigamos 
sem  questaõ,  por  nos  mesuiQS :  supprinda4hes' os 
meios  da  guerra  nos  lhes  supprimos  dinheiro,  que 
se  dispende  no  nosso  proprio  estado,  e  a>  qufc  he 
de  maior  consideração,  estamos  apropriando  este 
dinheiro,  naõ  a  fins  de  ostentaçaõ  e  luxo,  mas  a  ob- 
]ectos  cie  utilidade,  e  vigor.  Subverter  a  nossa  glo¬ 
riosa  ContituiçaÕ,  arruinar  o  nosso  commereio,  cor¬ 
romper  os  nossos  costumes,  e  degradar-nos  aoá  ol¬ 
hos  de  todas  as  naçoens,  e  de  toclos^jp^ej^ntom 
sido  sempre  o  principal'  designíomj^n  F^^çs.mriíricm 
clara  e  decididamente  estava  o  ultimo  Mgfifi&xgcon- 
vencido  desta  verdade,  que  elle  dizia  abertanaeoteeque 
o  caracter  nacional  dos  Francezcs  era  “  huma  ini- 
mizadade  permanente,  e  systematica  a  este  paiz;1' 
principio  em  que  foi  uniformemente  sustentado  pelo 
prezetite  Conde  Grey.  Na  sua  incorrupta  falia,  so¬ 
bre  o  proposto  tractado  de  çominevcjç  .entre  os  dous 
paizes,  este  nobre  senador  (entaõ  Mí*.  Grey)  elogiou 
a  cioza  política  dos  nossos  antepassados  ;  e  perguntou 
sobre  que  fundamentos  se  julgava  que  elia  ^çria  de 
todo  abandonado  os  seòs  antigòs  princípios " politi¬ 
cos,  e  que  nenhum  objecto  mais  tinha  em  vista  con¬ 
trario  aos  nossos  interéssfes  ?  File  exprimio  a  sua 
crença,  de  que  a  França  trabalhava  para  desligar- 
nos  de  todas  as  allianças,  e  fazer-nos  tantÒ^bmicfa, 
como  localmente  izolados;  e  olhava  com  suspeita  e 
desconfiança  todo  WS9 oÜft# A  França  offenecès^; 
exclamando  »nmidna  aoiunoL  «nugÍB  âinsfnsiriíJitf 
Timeo  Danaos  et  dona  ferentes 

-  .  —  — an  ulla  putatis 

Dona  carere  dolis  Danaum? .  :.,j3  òc  our 

dí  •  •  ?;  * 
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Se  estes,  então,  eraõ  os  sentimentos  de  dois  tam 
celebres  Estadistas,  no  tempo  em  que  a  Franca 

n  rl  *  P  f*  •  ^  caracter  mais 

brando,  e  mais  bemfazejo,  ecujo  ministro  tinha  hu- 

ma  fraca  e  tímida  disposição  ;  no  térnpo  em  que  ella 

professava  amizade,  e  tractava  cie  estabelecer  huma 

intima  connexao  comnosso;  que  desconfiança  nao 

elevemos  nos  inspirar  aos  nossos  concidadaons,  no 

momento  em  que  ella  he  governada  por  hurn  ho- 

mem,  cujos  pnncipios  e  acçoens  sao  marcadas  por 

violência,  crueldade,  e  huma  sede  insâciavel  do  pode* 

—cujo  conselho  he  composto  de  pessoas  do  mais  aul 

daze  violento  caracter,— e  que  por  conseguinte  nos 

consideraò  como  os  únicos  estorvos  á  sua  ambiçaõ. 

Seguramenté,  senhor,  se  a  França  se  fizesse  senhora 

da  Hespanha,  a  segurança,  e  independencia  da  Grã-  \ 

Eretanha  seria  grandemente  afíectada.  O  unido  th èio° 

Pa^z.  *em  c^e  salvar-se  das  mizerias  que 
afligem  o  continente,  he  fazendo-se,  hum  contrapezo 
ao  poder  da  França;  e  o  unieq  methodo  efficaz  de 
completar  este  grande  fim,;  he  empregar  toda  a 
energia  e  recursos  da  nossa  naçaõ  em  apoio  da  Pe- 
ninsula.  He  portanto  da  ultima  importantia,  que 
hajamos  sem  perda  de  tempo,  augmentar  ò  numero 
das  nossas  forças  na  Peninsula  que  hajamos  de  for¬ 
necer  aos  patriotas  armas  e  dinheiro;  e,  em  "  parti¬ 
cular,  a  cordialidade,  e  mutua  confiança  devem  ani¬ 
mar  as  nossas  operaçoens,  na  certeza  de  què  a 
nossa  felicidade,  e  a  da  nossa  futura  prole  esta  envol¬ 
vida  no  exito  desta  luta. 

Qual  seria  pois  a  situaçaõ  de  Inglaterra,  se  a  Hes¬ 
panha  passasse  a  ser  huma  província  da  Franca  r  Eis 
aqui,  senhor,  hum  objecto  digno  da  consideração 
ue  hum  inglez.  J  odo  o  indivíduo  deve  conhecer  os 
interesses  que  tem  nesta  guerra,  e  creio  que  nada 
melhor  posso  fazer,  que  pedir- vos,  que  inserais  no 
vosso  exceliente  papel  os  principios  claros,  e  vigo¬ 
rosos  estabelecidos  pelo  celebre  Mr.  Addison,  n’hum 
folheto,  que  a  poucos  annos  publicou,  antes  de  ser 
nomeado  Secretario  de  Estado,  o  qual  tem  por  titulo, 

“  Considera, ç  >ens  sobre  o  Estado  prezente  da  Guerra,, 
e  a  Necessidade  de  hum  augmeoto  de  forças.”  O 
objecto  principal  desta  obra  he  mostrar,  que  nen- 
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huma  paz  se  deve  fazer  com  França  sem  a  completa 
dezuniaõ  dos  Francezes,  e  Monarchias  Hespanholas. 
Depois  de  ter  estabelecido  que  os  Francezes  sao  os 
constantes,  e  os  mais  perigozos  inimigos  da  nacaõ 
Britanica,  diz,  “  Nos  temos  ja  huma  prova  temivel 
do  augmento  de  poder  que  acresce  á  França  do 
sua  uniaò  com  Hespanha.”  As  guerras  da  Monar¬ 
quia  Franceza  feitas  constantemente  em  tantas  e  tam 
remotas  partes,  teriaõ  exhaurido  a  sua  própria  sub¬ 
stancia,  se  o  seu  thesouro  naõ  recessebe  por  secre¬ 
tas  molas  reforços  de  tempo  em  tempo,  que  remis¬ 
sem  as  süas  faltas.  Era  a  America  Hespanhola.  que 
fornecia  este  supprimento.  Nos  ouvimos,  he  verda¬ 
de,  que  mui  poucos  navios  chegaõ  daquella  parte 
do  mundo  ;  mas  como  em  taes  vazos  ha  lugar  para 
immensos  thesouros  quando  a  carga  he  puro  metal- 
lico,  ou  couzas  de  igual  valor,  achamos  por  expe- 
riencia,  que  elles  tem  tido,  por  estes  secretos  canaès, 
tam  prodigiosas  somas,  que  os  habilitaraõ  a  pagar 
exércitos  mais  numerosos  que  os  que  dantes  tinhaõ  ; 
e  isso  n’hum  tempo  em  que  seu  commercio  está  di¬ 
minuído  em  todos  os  seos  ramos,  e  acabrunhado  pe¬ 
las  artes,  e  planos  das  naçoens  vezinhas.  Durante 
os  últimos  quatro  annos,  por  hum  moderado  com¬ 
puto,  tem  entrado  em  Brest  acima  de  seis  mii- 
hqens  sterlinos  em  metal.  Qual  seria  poiso  ef- 
feito  desta  correspondência  com  a  America,  se 
a  riqueza  daquelles  paizes  por  esquadras,  cm  fro¬ 
tas  de  galleons  viesse  para  seu  poder  ?  Se  estes  pe¬ 
quenos  mananciaes,  que  se  introduzem  no  paiz  a 
íurto,  tem  tam  grande  força,  poderemos  nos  èuspen- 
der  toda  a  grossa  torrente  quando  ella  cahir  sobre 
nos  em  sua  plena  violência?  E  isso  deve  se^urá- 
inente  aconticer-nos,  huma  vez  que  naõ,  possamò^ 
dissolver  a  união  entre  a  França  e  Hespanha.  Teii-*' 
no-me  demorado  mais  nesta  consideração,  porqite  á"’* 
prezente  guerra  nos  fornece  ja  a  experiencia,  e  sen-  ° 
sivel mente  nos  convence  do  ‘  augmento  de  pótlér 
que  a  França  tem  recebido  da  sua  correspondência 
uas  índias  occidentaes  Hespanholas. 

Não  entre  pois  na  cabeça  de  ninguém  que  tiver  o 
mais  pequeno  zelo  pela .  sua  re/igiad,  ou  amor  de  li - 

cr  a  e  que  tiver  consideraçaô  alguma  pela  honra  se~- 
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gnrança  do  seu  paiz ,  ou  que  dezejar  o  hem  dos  se&s 
amigos  ou  posteridade — o  pensar  em  paz  com  França 
em  quanto  se  lhe  nad  arrancar  inteiramente  a  Mo¬ 
narquia  Hespanhola. 

Sup ponhamos  que  o  Key  de  França  nos  concedia 
os  termos  mais  vantajosos,  que  podíamos  dezejar, — - 
sem  a  separaçaõ  duas  monarquias  ;  elles  devem  ter* 
minar,  em  nossa  detruiçao.  Segurar-nos-hia  elle  to¬ 
das  as  nossas  prezentes  acquisiçoens — acrescentaria 
elle  duas  ou  tres  cidades  fronteiras  ao  que  ja  te-, 
mos  na  Flandes  ! — ajuntaria  elle  os  reinos  de  Sicília, 
e  Sardanha,eMiiao,‘e  Nápoles?  Deixaria  o  Rey  Carlos 
na  tranquilia  posse  de  Catalunha?  Entregaria  a  Grã- 
Bretanha  a  cidade  e  o  molhe  de  Cadiz,  assim  como 
o  de  Gibraltar  ;  a  renunciaria  ao  mesmo  tempo  as 
suas  conquistas  em  Portugal  ?  Tudo  isso  seria  mes¬ 
mo  baldado  para  a  segurança  geral  da  Europa,  em 
quanto  o  baluarte  do  continente  Hespanhol,  e  as  ri¬ 
quezas  da  America  estivessem  no  poder  da  família 

de  Bourbon,  ü  #  -  ■ 

Concordemos,  portanto ,  nisto ,  como  n  hum  regra  jixa , ; 
e  maxima  inviolável ,  isto  he,  em  nunca  depor  as  armas, 
contra  a  França  em  quanto  nad  arrancar-mos  das  suas 
garras  a  monarquia  Hespanhola .  Seja  este  oprimeii  o 
passo  para  hum  traciado  publico ,  e  a  bcize  de  hum  a  pa+* 
geral.  Se  com  effeito  a  guerra  prezente  fosse  con¬ 
tra  nos,  se  todos  os  nossos  attaques  contra  o  inimi- 
<to  fossem  vaõs,  seria  loucura,  teima  ou  dezespa- 
raçaõ  o  continuar  empreza  tam  impracticavel.  Mas 
jas  peio  contrario,  nos  temos  ja  íeito  hum  grande 
parte  da  nossa  obra,  e  temos  á  vista  o  grande  alvo, 
a  que  apontamos.  Contudo  apezar  das  consideráveis 
vantagens  ja  ganhadas,  ellas  seraò  de  nenhum  errei- 
to,  posto  que  as  prosigamos,  huma  vez  que  as  nao 
nu^LümAC  flpriíamos  oara  o  nosso  fim  principal.  U 


cahirá  a  nossos  pé 
elle  recobrará  o 
maior  furia.  N< 


o  seu  vigor,  e  vira  sobre  nos  com 
Nos  lhe  teínos  feito  reieteradas  feridas 


que  o  tem  desalentado  e  abatido,  mas~  sao  taes,  que 
o  tempo  pode  cu  ralas  huma  vez,  que  nao  nos  aprovei¬ 
temos  da  sua  prezente  fraqueza,  redobrando  os  nos- 
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los  attaques  sobre  elle.  Era  huma  particularidade 
do  caracter  de  Cezar,  que  vem  a  propozito  do  nosso 
cazo,  o  nunca-pensar  nada  feito  quando  faltava  al¬ 
guma  couza  por  fazer.  N*huma  palavra,  nos  temos 
estado  a  lutar  contra  a  torrente,  e  temos  quasi  to¬ 
cado  o  nosso  ponto;  hum  puxo  ou  dous  mais  aca- 
baraõ  a  obra:  mas  se  em  vez  disso,  afrouxamos  os 
braços,  e  largamos  os  remos  nos  recuaremos  n’h u m 
instante  para  o  lugar  donde  partimos. 

Haverá  pessoas,  que  objectem  a  pobreza  da  na- 
çaò,  e  as  difficuldades  de  fornecer  maiores  suppri- 
mentos  de  guerra  que  os  áctuaes.  A  isto  responde¬ 
mos,  que  se  a  naçaõ  está  realmente  tam  po¬ 
bre  como  se  reprezenta,  devemos  por  isso  mesmo 
reforçar  mais  que  diminuir  os  nossos  prezentes  es¬ 
forços  contra  a  França.  A  diminuição  das  nossa^ 
taxas  por  alguns  annos  seria  temporário  allivio,  e 
em  pouco  tempo  daria  lugar  a  novos  impostos  mai¬ 
ores  que  os  actuaes.  Entre  tanto  que  a  despeza  tem¬ 
pestiva  de  huma  parte  das  nossas  riquezas  naõ  so 
conservará  o  resto,  mas  pelò  seu  bom  uzo,  buscará 
vastas  addiçoens  ao  nosso  capital  prezente.  He  mui¬ 
tas  vezes  precizo  que  huma  pessoa  doente  perca 
algumas  onças  de  sangue,  posto  o  enfraqueçaõ  por 
hum  tempo,  para  refrescar,  e  dar  novo  supprímentp 
a  massa  remanescente. 

Mas  nos  de  nenhuma  sorte  admettimos  opiniaõ  d’a- 
quelles,  que  artificiosamente  publiçaõ  a  pobreza  da 
naçaõ.  A  Grã-Bretanha  naõ  so  he  rica  comparati¬ 
vamente  aos  outros  Estados,  mas  tem  huma  real,  e  intri- 
seca  riqueza.  N’huma  palavra,  [ella  se  assenta  no 
meio  de  huma  poderosa  affluencia  de  tudo  o  que 
he  necessário,  e  conveniente  para  a  vida.  Se  a  nossa 
prata,  e  o  nosso  ouro  estaõ  diminutos,  o  nosso  cre¬ 
dito  publico  está  illezo  ;  e  se  temos  precizaõ  de  me. 
tallico,  está  em  nosso  poder  o  fornecelo.  O  antigo 
General  Romano,  quando  o  exercito  se  queixava  de 
sede,  mostrava-lhe  as  fontes  ;  e  os  rios  que  estavaõ 
por  detraz  do  campo  do  inimigo. 

Exercitemos,  pois,  o  esforço  unido  de  toda  a  nossa 
ilha,  e  demos  por  este  meio  huma  vida  nova  e  es¬ 
pirito  aos  confederados,  que  tem  os  olhos  fixos  so¬ 
bre  nos,  e  que  segundo  o  nosso  exemplo  erguerão 
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ou  abateraõ  as  suas  operaçoens.  Nos  vemos  a  ne¬ 
cessidade  de  hum  augmento,  se  intentamos  trazer 
o  inimigo  a  razao,  ou  abrigar  o  nosso  paiz  das 
mizerias,  que  lhe  podem  sobrevir.  Nos  podemos 
tazer  tal  augmento,  que  ajudando- nos  Deos,  naõpode 
deixar  de  ser  efficaz.  Se  o  continuaremos  vigorosa- 
m^nte,  consigueremos  para  nos  e  a  nossa  posteridade 
numa  longa,  huma  gloriosa,  huma  paz  duradoura; 
mas  se  perdemos  huma  tam  bella  occaziaõ,  debalde 
empregaremos  depois  todos  os  nossos  braços,  todos 
os  nossos  thesouros,  será  tarde  ;  e  nos  seremos  ator¬ 
mentados  com  a  mais  triste  reflexão  de  hum  co— 
raçaõ  amargurado.  í£  Que  esteve  em  nosso  poder ,  mas 
debalde ,  o  fazer-mos  felizes  a  nos ,  e  a  nossos  filhos” 
Taes  eraô.  Senhor,  os  sentimentos  de  Mr.  Adison; 
ta  es \  as  maximas,  que  elle  promulgou*  no  tempo  em 
que  a  Hespanha  era  unicamente  alliada  de  França. 
Por  conseguinte,  como  ja  observei,  ellas  se  podem 
applicar  com  mais  força  roeste  periodo,  em  que  a 
França  esta  trabalhando  para  reduzir  este  paiz  a  huma 
provinda .  Convem  pois  que  prestemos  a  estes  princi- 
pios  aquelle  seria,  attençaõ  que  evidentemente  me¬ 
recem;  e  he.para  dezejar  que  nenhum  espirito  de 
partido,  nenhum  çiume  pessoal,  ou  consideraçoens 
indignas  de  interesse  particular  nos  privem  de  em¬ 
pregar  toda  a  nossa  habilidade  e  recursos  na  grande 
e  nobre  contenda  em  que  estamos  empenhados.  Re¬ 
duzidos  Icomo  os  exercitos  Francezes  tem  sido,  ja 
pela  espada  ja  pela  doença,  naõ  pode  haver  duvida 
que  Bonaparte  está  vivámente  arrependido  da  in- 
vasaõ  da  Península.  Elle  tem  estado  ate  qui  accos- 
tumado  a  xanquistar  mãis  pela  influencia  do  ouro, 
do  que  por  meios  de  guerra  honoríficos;  mas 
a&íàbelle  percebe,  que  para  subjugar  a  Hespanha, 
se  a  subjugar,  he  precizo  fazelo  pela  força  absolu¬ 
ta  das  suas  armas.  He  desastroso  para  elie  naõ  ter 
calculado  melhor  sobre  a  bravura,  e  resistência  que 
tèifl^encontrado '  naduelle  paiz  :  he  pena  que  nenhum 
dôl  seos  conselheiros  lhe  lembrasse  o  energico  avizo 
dado  pelo •  Satiricu  Romano 

- - I — m  Despicias  tu 

Forsitan  imbelles  Rhodios,  unctam  que  Corinthum, 
Despidas  mérito.  Quid  resinata  juventus 
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Cruraque  totius  facient  tibi  laevia  gentis  ? 

Horrida\vitanda  est  Hespania.—  (  Juv.  Sat.  8.  v.  1 1 2. ) 

Sim,  os  Romanos,  Senhor,  sabiaõ  o  que  era  des¬ 
cer  ao  campo  contra  os  Hespanhoes  ;  elles  gastarao 
mais  annos  na  conquista  deste  paiz,  doque  Cmzar 
gastou  de  semanas,  (se  lhe  damos  credito)  na  redu¬ 
ção  da  Gallia.  Os  Hespanhaes  antigos  nada  juiga- 
vao  tam  glorioso  como  morrer  com  a  espada  ná  maft 
em  defeza  da  sua  liberdade ;  e  Bonaparte  achará 
que  os  patriotas  de  hoje  estão  determinados  a  man¬ 
ter  o  nobre  caracter,  que  os  seos  bravos  e  virtuo- 
zos  antepassados  lhes  deixaraõ.  Sustentemodos  pois 
com  todos  os  meios  que  estaõ  em  nosso  pòder *  for¬ 
neçamos  lhes  tropas,  armas,  e  dinheiro,  estabeleça¬ 
mos,  como  Addison  diz,  esta  fixa  e  invariável  max- 
ima  de  “  nunca  depor  as  armas  contra  a  França,  ern 
quanto  naõ  arrancar-mos  das  sua$K- garras  a  monarquia 
Hespanhola .  Seja  este  o  primeira  passo  para  hum  trncs 
tado  publico ,  e  a  base  de  huma  pazgera L q :En  tr  e  t  an  to 
serei  felix  se  estas  observaçoens  tenderem  de  algum, 
modo  a  confirmar  a  necessidade  de  huma  vigorosa 
continuação  na  guerra  de  Hespanha^  e  muito,  mais 
se  tiverem  a  efficacia,  comoveu  dezejaria  tivessem, 
de  convencer  a  todo  o  Ioglez  que  as  ler,  Lde  qixe 
a  cauza  dos  Hespanhoes  he,  em  todos  os  pontos  de 
vista,  a  sua  própria  cauza,  a  de  sua  familia,  e  do 
seu  paiz. 

Sou,  Senhor,  vosso  obediente  Servo, 
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ACCAO~  DE  FRONTE  DE  BOULONHA. 

;  rí:  í-soofmonoií  £ii:-  sb  eoiscu  toa  }ud  ob 

Dover,  Sept.  22* 

n íripfír  -  T  «%rf  "Wítintfííra  c 

A  cauza  dos  tiros  de  canhaõ,  que  se  ouvirão  da  costa 
de  França  sexta  feira,  foi  huma  acçaô  entre  a  nossa 
esquadra,  consistindo  da  fragata  Naiade,  tres  chalu¬ 
pas  de  guerra,  e  hum  cutter,  em  tudo  cinco  vazos, 
e  a  flotilha  Franceza  de  sete  grandes  praamos  do 
tamanho  quasi  de  huma  fragata,  onze  brigues,  e 
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outros  pequenos  vazosi  A  acçaõ  começou  ao  meio 

elles  foraTT  mettid°  Por  entre 

eües,  forao  depressa  rodeados,  mas  eiles  brieavaõ 

a  anea?"  Se  f  COmVfnaô  0  Almirante  Frfncez 
a  ari  ear.  Neste  tempo,  Buonaparte  que  estava  vendo 

molhei  C'ím  °  Mar“hal  Ne>'  n’huma  barca  fora  do 
molhe,  oídenou  ao  Commodoro  Francez  quo  fosse 

Praam°  S0CC01Ter0  Almirante,  a  cujo  avizo, 
o  vazo  Francez  correo  para  o  seu  lado  com  intento 
de  abordagem,  mas  o  Capitaõ  Carteret  receando  que 

L  IwTi  °r0rfiZeiS,e  a  mesmo  rJue  0  Almirante 
(a  saber,  tinha  fugido)  deo  ordem  que  se  amar- 

rassem  juntamente  os  dous  navios,  quando,  depois 
oe  Ijuma  curta  acçao,  o  praamo  arreou  :  elle  tinha 
montados  28  obuzes  de  bronze  de  12.  Durante  esta 
acçao  o  Almirante  Francez,  eo  resto  da  sua  esqua¬ 
dra  velejou  para  o  molhe  de  Boulonha,  o  que  enraive¬ 
ce  tanto  sua  Ma  gesta  de  Imperial,  que  ordenou  que 
as  battenas  se  voltassem  contra  a  invencível  flotilha 
para  a  forçar  a  ahir  para  o  mar,  outra  vez,  mas 
sem  etreito :  porquanto,  assim  como  disse  o  com¬ 
modoro  Francez,  seu  Amo  os  tinha  mandado,  a  bri- 
gar  com  homens  e  elles  tinhaõ  achado  diabos.  Tam 
certo  se  julgava  Bonaparte  do  rezultado  a  seu  fa¬ 
vor,  que  mandara  Piloto  da  Barra  no  praamo  que 
toi  tomado,  para  conduzir  a  Naiade  a  Havre  de 
Drace.  O  praamo  he  chegado  aos  nossos  ancora- 
ouros.  Todo  o  costado  do  navio  do  Almirante 
Francez  foi  arrombado.  A  Naide  teve  dous  homens 
mortos;  e  dis-se  que  o  primeiro  tenente  e  dous 
ou  trez  homens  foraõ  mortos  abordo  do  Custilian  cha¬ 
lupa  de  guerra.  A  perda  do  inimigo  foi  immensa. 


L|J 
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Extracto  de  outra  carta  da  mesma  data. 

Â  fregata  Naiade  entrou  defronte  do  Castello, 
com  hum  praamo  dos  grandes  de  Bouionha*  Elle 
parece  hum  navio  grande,  e  baixo,  e  dizem  que 
tem  mui  pezada  artilharia;  o  seu  mastro  da  proa  hé 
muito  dianteiro,  e  o  da  mezena  muito  a  poupa* 
Parece  tam  comprido  como  a  fragata.  Bonaparte, 
segundo  se  diz*  estava  prezente.  A  flotilha,  constan- 
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.  ,lp  70  velas,  sahia  pela  primeira  ves  aquelle  dia  ; 
e  Bounapane  enraivecido  de  ver  a  fragata  Na, ade 
tam  indiferente  e  determinada,  mandou  seis  piaamos 

*  A  destruição  a  bordo  do  praamo,  que  tinha  350  l,o- 
mens  foi  horrivel,  ainda  que  o  combate  foi  curto, 
nois  que  o  Commodoro  arreou  logo  bandeiras.  Vcn 
a  sorte  do  seu  Almirante  e _  Commodoro,  o  ^to  desta 
mui  oabada  flotilha,  seguio  o  exemplo  do  Almiiantc, 
e  anressou-se  o  mais  que  pode  para  Boulonha,  o 
oue  de  tal  sorte  enraivece  Bonapane,  vendo  com 

2  Marechal  Nc,  es..  Je..Bual  l»h 

oue  as  batterias  fizessem  fogo  sobre  ella,  para  a  im 

p  urrar  outra  vez  para  o  mar,  porem  foi  debalde. 

A  nossa  perda  consistio  de  2  mortos  e  18  feridos 
abordo  da  Naiade.  O  primeiro  tenente  do  Castihan 
foi  partido  ao  meio;  forao  2  mortos,  e  alguns  e- 
ridos  A  perda  do  inimigo  foi  ímmensa,  porquanto 
os  seos  navios  estavaõ  cheios  de  soldadesca.  A  nossa 
teria  sido  sem  duvida  maior,  mas  estando  íntena- 
mente  debaixo  das  batterias,  as  balas  passavao  por 

UFaz  rir  ver  as  mizéraveis  tentivas  de  Bona- 
partepara  subjuga  a  Inglaterra  pelo  oceano.  A 
nezar  da  sua  omnipotência,  elle  nao  pode  sahn  dos 
ancoradouros  do  continente  para  o  empeno  das  on¬ 
das  sem  experimentar  o  destroço,  a  conruzao  e  a 
vergonha.  As  suas  esperanças  se  desvanecem  todas 
as  vezes  que  elle  tenta  o  mais  leve  rezultado  por 
este  canal  donde  se  lhe  deriva  so  raiva  e  dezespe- 
raçaõ.  Podemos  recomendar  aos  seos  Àlmn  antes 
as  seguintes  linhas  do  poeta. 

Maturate  fugam,  regi  que  haec  dicite  vestro  ; 

Non  illi  imperium  pélago  ssevumque  tridentem 
Sed  alio  sorte  datum.-— 
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AMERICA  HESPANHOLA* 

PiLos  officios,  que  temos  transcrinf^  ^ 

ores  podem  formar  hnína  idea  doestado "arf08]^’ 

a  canza  de  Fernando  'arec.  ínnnf  0 MeX,co 
dos  chefes  insurgentes  tem  sido  derrotados  V  “T* 
ou  mortos,  eo  Vice-Rey  naõ  só  tP ™  a  ’a  venc,dos» 
em  sujeição  a  maior  paíte  daquelST  P™^0  lranter 

se  tem  dali  enviado  alguns  milhopns  S’  n‘a;’  ate 
Mai  Patria.  Com  r„£  '  ,ens  para  soccorro  da 

Reinado  naõ  se  pode  renuJ^0  nacb!el,e  Vice- 
seria  quem  tal  cresse.  r  extIncta  :  be®  crédulo 
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as  horrorozas  scenas  da  espantoza,  e  detestável  Re- 
voluçaô  Franceza :  e  quando  aquelles  regioens  ditozas 
estiverem  desoladas  por  todos  os  males  insepoaveis 
das  guerras  civiz,  e  da  anarquia,  apparecerá  talvez 
hum  ambiciozo  audaz,  e  astuciozo,  que  seguindo  os 
passos  do  Tyranno  da  Europa,  tornará  a  America 
Meridional  taõ  escrava,  e  infelis,  quanto  he  infeliz,  e 
escrava  a  própria  França. 


>uvj; 


BUENOS  AYRES  E  MONTE  VIDEO. 


oi 


O  Caracter  violento  do  Vice-Rey  Elio,  em  quem 
suppomos  taõ  boas  intençoens,  como  falta  de  prudên¬ 
cia  para  sustentar*  nas  actuaes  circunstancias,  a  cauza 
de  Fernando  VII.  parece  ter  azedado  cada  vez  mais 
a  Junta,  e  habitantes  de  Buenos  Ayres,  e  das  Pro¬ 
víncias  adjacentes.  A  judicioza  proposta  do  Exmo* 
Lord  Strangford  para  hum  accommodamento  das  desa¬ 
venças  entre  Montevideo,  e  Buenos  Ayres;  cessando 
desde  logo  as  hostilidades,  e  mandando  retirar  a 
Junta  desta  capital  as  suas  tropas  do  território  de 
Montevideo,  e  levantando  o  Governador  de  Monte¬ 
video  o  bloqueio  por  mar  de  Buenos  Ayres  ;  esta 
judicioza  proposta,  dizemos,  foi  rejeitada.  As  pon- 
derozas  razoens,  que  este  esclarescido  Representante 
de  Sua  Magestade  Britanica  junto  da  Corte  do  Brazil, 
expoz  no  seu  officio  á  Junta  de  Buenos  Ayres,  naõ 
foraõ  attendidas;  os  esforços  deste  amante,  e  justo 
avaliador  da  Literatura  Portugueza,  para  reconciliar 
os  interesses  dos  dois  Hemisférios  Hespanhoes,  forao 
baldados;  e  pode  ser  que  o  seja  taobem  a  mediaçaõ 


do  Governo  Inglez,  se  íie  que  este  aceitou  as  condi^- 


çoens  propostas  pelas  cortes,  e  que  deixamos  transcri¬ 
tas  neste  mesmo  NQ. 


ibjiboi 


As  ultimas  noticias,  mas  naõ  officiaes,  chegadas  a 
Inglaterra  daquella  parte  da  America  reprezentaõ 
Monte  Video  no  maior  aperto,  e  algumas  dizem 
mesmo,  que  se  entregára  ao  Exercito  de  Buenos 
Ayres  o  que  por  ora  naõ  crèftios,  Nos  vinios  cartas 
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.do  Rio  de  Janeiro  de  13  de  Julho  assegurando  que 
hum  corpo  de  6/)00  Portuguezes  tinha  partido 
soccorro  ae  Monte  Video.  Nem  afiançamos  a  ver¬ 
dade  desta  noticia,  nem  nos  julgamos  em  estado 
de  rezolver  se  convem  ou  naõ  á  Corte  do  Brazil 
involver-se  nas  desavenças  das  Américas  Hespanho- 

tre,“n“ 


ESTADOS  UNIDOS. 

Os  partidistas  Francezes  continuao  os  seos  esforços 
contra  05  verdadeiros  amigos  da  ordem,  da  razao. 
e  da  Patna:  esta  guerra  que  he  por  ora  somente 
de  intriga,  e  penna,  pode  tornar-se  hua  guerra  de 
sangue.  O  Prezidente  Madison,  sempre  affecto  aos 
francezes,  e  hoje  submisso  escravo  de  Bonaparte 
convocou  o  Congresso  para  o  4  de  Novembro  proximo’ 
declarando  que  importantes  negocios  reclamavao  a  at - 
tencao  do  Congresso . 

Ha  dias  espalhou-se  que  a  Fragata  Americana  o 
Presidente  tinha  tido  hum  combate  com  a  Fragata  In- 

gleza  o  Mtlampus  em  que  esta  aprezionára  aquella  : 
esta  noticia  naõ  he  exacta. 


*  ^ue  a  Regencia  de  Hespanha  infinitamente  mais  fraca  do  que. 
o  poderpzo  e  altivo  Carlos  V.,  em  vez  de  seguir  a  sabia  política 
este  grande  Monarca,  mandando  ali  homens  de  consumada  prudên¬ 
cia  pará  negociar  com  os  Americanos,  em  vez  de  os  ir  ameaçar  •  man¬ 
dasse  homens  de  jiiun  caracter  violento,  que  longe  de  tranquilizar  os 
povos,  so  os  forao  irritar  mais.  Carlos  V.  chamava  as  furiozas  rebel- 
iioens  do  Peru  meras  dissenscens  ;  e  em  vez  de  mandar  exercitos,  man¬ 
dou  homens  paáfcos,  e  negociadores  prudentes .  Que  diversa  tem  sido  a 
política  da  Hegencia  de^  Hespanha !  Mas  que  diversos  taobem  tem 
sido  os  resultados  da  judicioza  política  daquelle,  e  os  da  errada  çonducta 
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Parece,  segundo  huma  carta  de  hum  Official  In- 
elez  datada  de  26  de  Julho  abordo  do  Cumber- 
land,  que  se  descobrio  huma  conjuraçao  emque  en¬ 
trava  hum  grande  numero  das  primeiras  famílias  ua- 
quella  Ilha.  O  Príncipe  Villa  Franca,  Castel-Noovo, 
D’Archy,  Belmonte,  e  outros  foraõ  prezos,  e  bani¬ 
dos  por  terem,  diz  a  Proclamaçaõ  do  Rey,  conspi¬ 
rado  contra  o  seu  Soberano.  Dis-se  que  a  Rainha 
teve  meios  de  se  apoderar  de  huma  petiçaõ  para 
o  Governo  Inglez  assignada,  segundo  se  diz,  por  nao 
menos  que  52  Baroens  Sicilianos,  e  objecto  dos  quacs 
era  certificar- se,  se  acazo  seriaõ  secundados  no  seu 
intento  de  formar  hum  novo  Governo.  O  Governo 
Inglez  he  mui  sabio,  he  mui  político  para  apoiar 

requerimentos  desta  natureza. 

Parece  que  todos  os  viajantes  Inglezes  recebei  ao 
ordem  de  sahir  de  Palermo  sem  dilaçaõ,  por  se  intro- 
metterem  demaziadamente  diz  aquella  carta,  to¬ 
mando  liberdades  excessivas  relativamente  ao  Governo 
daquella  Ilha:  nos  duvidamos  muito  desta  circun¬ 
stancia.  O  Duque  de  Orleans,  que  era  hnm  dos 

complices,  pode  escapar-se. 

O  Embaixador  Inglez  Lord  William  Bentinck  tendo 
desembarcado  em  naquella  Ilha  a  24,  ou  25  de  Julho, 
des  embarcou  em  Portsmouth  a  26  de  Septembro. 
Este  facto  junto  aos  ameaços,  e  protestaçoens  da 
Rainha  das  duas  Sicilias,  que  naõ  queria  aceitar  mais 
o  subsidio  pecuniiirid  que  áte^agbra  reCebia  do  ge- 
nerozo  Governo  Inglez,  fazem  nos  recear  huma  ru¬ 
tura  entre  os  dois  Governos,  cujos  rezultados  nao 
podem  deixar  de  ser  funestos  a  S.  M.  S. 

i  n»n*V.*  v'  >  '  -  J 

.  j,t  •  iip '  '  -Ç  Mí  nb  «oiíil 

i  .  •£ ;  i  -  •'  LjI ‘d  911  0  ~ 


FRANCA. 

I 

Bonaparte  naõ  contente  com  os  sacrifícios  que  lhe 
tem  feito  El  Rey  de  Prussia,  exigio  mais  que  se  lhe 
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„  1-  puMiivanaente  recuzou.  se  he  verdaHf» 

o  que  dizem  as  carfas  receadas  ne]a«  „u:  verdade 
las  de  Anholt.  O  descontai  P  ul]lmas  ma- 
siahe  extremo,  pnnSí  '^"S' 

parece  que  tem  havido  rri  1  na  Pomerania,  onde 

Dis-sJque  “bSmVn  "T*  tUmultOS* 

Franca  e  nne  M„  ?•  Nápoles  se  vai  annexará 

wig?  e  Jutlnd  3  raSerReyde  H0,stein>  Schles- 
ra^no^i^S^^e^Sepmmbr^11161^6  qUe  Che&á* 

de  huma  vez  temos^istô 

tre  a  Rússia,  e  França  he  inevitável?  g 

dcfro,fteeTS  |mTÇaÔ  d°  Combate  Naval  que  houve 
«1  Boulonha,  e  em  nosso  N°.  seguinte  da- 

remoa  os  detalhes  officiaes  desta  acçaõ  a  que  assis- 

°  !7Td°r  C°m  °  Marecbal  Ney  passando  pelo 
cnZf?  í6Ier  ?Ue  huma  divizao  da  sua  flotilha 
e  1  ]P  Rr?  e  -7  veias,  e  entre  dias  7  grandes  Praamos, 

Nnninil  ^U6S  . ora  derrotada  pela  Fragata  Ingleza  a 
y  d  com  mals,  quatro  pequenos  Brigues.  O  Praa- 
em.  que  vinha  o  Almirante  Francez  foi  immedi- 

n  e,  forçado  a  render-se ;  mas  depois  pode 
fugir,  e  o  resto  da  flotilha.  P  ^ 

A  Fragata  Ingleza  conduzio  ás  Dunas  hum  dos 
ra  mos  f  rancezos  de  20  peças  de  grosso  calibre. 

Outra  Fragata  Ingleza  o  Thames,  e  a  chalupa  o 
Cephalus  tomarao  na  bahia  de  Nápoles,  debaixo  do 
fogo  das  baterias  onze  chalupas  canhoneiras,  hum 
Brigue,  e  quatorze  Navios  mercantes,  sem  perder 
hum  so  homem.— Seria  precizo  hum  Jornal  destina¬ 
do  somente  para  dar  conta  das  brilhantes,  e  diarias 
acçoens  da  Marinha  Ingleza. 

Esperava-se  Bonaparte  em  Antuérpia,  onde  vai  ex¬ 
aminar  a  sua  grande  esquadra  composta,  segundo 
se  diz  de  27  naos  de  linha  cinco  Fragatas,  e  gran- 
e  numero  de  outras  embarcaçoens  mais  pequenas. 
Ella  esta  bem  guardada  por  huma  proporcional  es¬ 
quadra  Ingleza ;  e  o  dia  em  que  aquella  sahir,  e  se 
encontrar  com  esta,  será  hum  novo  dia  de  gloria 
para  a  Grã-Bretanha.  De  Antuérpia  he  provável 
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oue  vá  ao  Norte  de  Alemanha,  para  passar  revista 
r  diversos  corpos  que  ali  se  achao  Se  a  guerra 
da  Turquia  embaraça  o  Imperador  Alexandre  para 
romper  com  Bonaparte ;  a  guerra  da  Península  em¬ 
baraça  Bonaparte  para  romper  com  Alexandre.  Com 
tudo5  a  guerra  da  Turquia  esta  próxima  a  termmar, 
se  ia  a  naõ  está,  porque,  Alexandre  parece  ceder  das 
oertençoens  injustas,  ou  pelo  menos  prematuras,  que 
tinha  sobre  a  Valaquia,  e  Moldavia.  Pelo  contrario 
a  nuerra  da  Peninsula  durará  em  quanto  Bonaparte 
persistir  na  louca,  injusta,  e  antipolitica  pertençao 
e  teima  de  subjugar  a  Hespanha,  e  Portugal,  que  tao 
infamemente  illudio,  e  atraiçoou.  , 

Nos  podemos  assegurar  aos  nossos  Leitores,  que 
a  Deputaçaõ  do  chamado  Concilio,  que  fôra  mandada 
ao  Papa,  voltou  a  Paris  sem  conseguir  a  menor  par¬ 
te  da  sua  missão'.  Pio.»  Vllrecuzou  todas  as  propo- 
ziçoens  que  lhe  foraõ  feitas  por  Napoleao.— Bona¬ 
parte  mandou  hum  Agente  Austríaco  insinuar  ao  Papa 
oue  annuisse  ás  suas  propoziçoens  ;•  que  de  ou¬ 
tra  sorte  a  sua  vida  estava  em  perigo— O  Supremo 
Chefe  da  Igreja  respondeo — gue  hum  homem  gue 
teme  a  Deos,  naõ  tem  medo  de  hum  ente  a  mo  Bona- 
■narte:  aue  hum  homem  gue  desprezou  a  perisao  gue 
NavoleaÕ  lhe  oferecera, ,  e  que  está  costumado  a  viver 
com  quinze  solaos  por  dia,  (120  reis)  nao  pode  perder 
muito.  Resposta  verdadeiramente  digna,  e  nobre; 
e  que  he  mais  severa  reprehensaõ  a  huni  Maiiry  sem 
peio,  adulador  indigno,  ,  escandalo  da  Religião,  e 
cujo  nome  sera  lido  com  horror  nos  annaes  do  Cbria- 

tianismo!  .  ,  h  ínsopos 

O  exercito  Russiano  nas  fronteiras  da  Polonia,  e 

'Prnssia  monta  a  240  mil  homens  com  hum  trem  im- 
2S de  artilharia.  O  actual  Ministro  da  Guerra 
o  Conde  Pahlen  he  hum  verdadeiro  homem  de  bem, 
firme  e  resoluto.  Falta  só  que  o  Imperador  Ale- 
xandre  mande  para  a  Sibéria  o  infame  Romanzoff 
creatura  de  Bonipartet:y  \  moa  iBiinoons 

V  Afí  fiírufiiiiüA.  sQ 
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A  constância,,  e  coragem  dos  Catalaens  naó  en 
t«o  nos  «al«dos.  de  hum.  poiitica  ordinaria  De- 
balde  o  Sanguinário  buchet  continua  barbaramente  a 
massacrar  os  Mmistros  do  Altar,  velhos  curvados  com 
o  pezo  dos  annos,  mulheres  indefezas,  e  ate  meni¬ 
nos  de  peito:  debalde  calca  aos  pez  o  Direito  da 
guerra  mandandp  queimar  fuzilando,  e  enforcando 
soldados  que  a  sorte  das  armas  fez  seos  prizionei- 
■  Todos  estes  horrores,  só  dignos  do  novo  Ne- 
io,  longe  de  abater  os  valorosos  Catalaens,  tem  ex¬ 
asperado  seu  odio,  e  raiva  contra  o  Tyranno,  e  ani¬ 
mado  seu  valor,  e  sua  perseverança ;  a  guerra  na  Ca¬ 
talunha  recomeça  com  mais  furor,  e'animozidade 
do  que  nunca,  Mais  de  dez  mil  mancebos  Ca- 

n  nl  I  a  _ ! *  '■*  i  •  ;  e  em  toda 

aquella  Província  naoha  mais  que  hum  grito  geral 

cie — vencer  ou  morrer !  3 

no\TPrT  eQt^g°u-se  por  capitulaçao 

ao  Marechal  Macdonald,  no  dia  19  d’Àgosto,  verifi- 

cando-sê  mklmrimte  o  que  no  dia  31  dissemos  em 
o  nosso  antecedente  NVQuatro  mezes  a  defendeo  o 
bravo  Governador  Martinez,  .e  a  valoroza  Guarni¬ 
ção  que  elíe  commandava  :  e  em  todo  este  longo 
espaço  o  Governo  de  Hespanha  naõ  deo  hum  passo, 
nao  tomou  numa  providencia  adequada,  e  efficaz  para 
soccorrer  aquella  importante  fortaleza ! ! ! 

A  curta  acçaõque  teve  lugar  no  dia  10  de  Agosto 
em  Granada  entre  o  Marechal  Soult,  e  o  General 
freire  toi  de  pouca  monta,  com  tudo  este  depois.de  se 
bater  com  gloria,  vio-se  forçado  aanetirarrse  para  Mur- 
cia,  porque  o  General  Quadra  naõ  fez  o  seu  dever. 

A  sua  retitf&da  foi  em  taõ  boa  ordem,  que  em  toda  elia 
n^>  perdeo  hum  so  hcmem.  Soult  confessa  no  seu 
oiiicio  que: nao  fizera  mais  doque  seis,  a~  sete  centos 
prizioneiros :  os  nossos-  leitores  ac baraõ  a  numero 
exacto  diminuindo  dois  terços  daquella  somma.  Soult 
escreve  em  data  de  13  de  Agosto  que  todos  os  passos 
que  conduzem  a  Murcia  estaõ  tomados;  e  com  tudo 
o  General  Freire  naõ*  encontrou  obstáculo  algum. 
Soult  diz  que  o  General  Blake  se  tinha  unido  ao 
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General  Freire;  e  com  tudo  he  hum  facto  que  tal  nao 
ha  "  a  mentira  está  a  ordem  dó  dia  em  todos  os  Quar¬ 
téis  Generaes  Francezes;  nem  elles  fazem  mais  que 
seguir  o  Quartel  General  de  Pari*,  Soultqu.z  des  ru.r 
o  exercito  do  ’  ceiitro,  e  concertar  com  Suchot  hum 
plano  de  subjugar  o  Reino  de  Vmença;  mas  o  seu 
projecto  ficou  inda  baldado  por  esta  vez. 

O  General  d!Orsenne  Gommandante  em  Chete  do 
Exercito  do  Norte  pertendeo  aniquilar  o  Exercito  de 
Galiza  Commandado  pelo  Genera.  Abadia,  para  mar¬ 
char  depois  rapidamente  sobre  Lugo,  donde  projectava 
cahir  sobre  a  Corunha,  e  tomala  por  hum  golpe  de 
maõ :  mas  o  valor  do  General  Abadia,  e  do  seu 
exercito  frustou  este  projecto  atrevido,  senão  insensa¬ 
to.  Houve  hum  porfiado  combate,  em  que  o  mesmo 
General  d’Ofsenne  confessa  “  que  os  Hespanhoes  se 
bateraó'  com  obstinação ,  e  que  seu  fogo  tinha  sido  vi¬ 
víssimo,  em  poziçoens  mui  fortes."  O  Genera  Corsm, 
e  o  Coronel  do  72  Regimento  morrerão  no  dia  30  de 
Agosto  em  consequência  das  suas  feridas;  e  os  Coro¬ 
néis  des  Regimentos  21,  34,  e  do  Regimento  do  Vis- 
tuia  foraó  gravemente  feridos.  O  General  d  Oisenne 
escreve  do  seu  Campo  de  Astorga  em  data  de  90 
d’Agosto  que  o  exercito  de  Galiza  estava  intereira- 
mente  disperso  ;  e  em  data  de  31  escrevco  o  General 
Abadia, — As  minhas  tropas  estão  inteir amente  faltas  de 
çapatos ;  e  consequentemente  tem  os  pez  em  tal  estado , 

'  que  no  dia  da  nossa  acçao  ,  a  quavta  parte  de  nossas  forças 
estava  separada  do  exercito ,  como  absolutamente  i  nu  til  9 
Esta  situaçad  difficil  te-los-hia  exposto  a  cahir  nas  maons 
do  inimigo ,  ou  talvez  a  esconder-se ,  ou  a  dispo  sai  -se  p 
mas  felismente  estas  mesmas  tropas  observad<  a  melhor 
disciplina ,  oppoem  a  paciência  a  seos  sofrimentos ;  os 
mesmos  inimigos  o  sabem ,  e  lhe  tem  feito  justiça,  S(t\ 

O  General  Rouget  foi  surprendido  a  14  d’Agosto 
em  St.  Ander  pela  divizaõ  do  General  Porlier;  e  a 
perda  dos  Francezes  montou  a  mais  de  600  homens 
entre  mortos,  feridos,  e  prizioneiros.  Q,ue  nobre  ex¬ 
emplo  daõ  os  Hespanhoes  aos  outros  Povos  do  Conti¬ 
nente  !  As  crueldades,  e  a  perfídia  que  o  T.yranno 
alternativamente  emprega  para  aterrar,  ou  illudir  o 
bravo  Povo  Hespanhol,  nem  desanima  sua  coragem 
nem  desvaria  sua  razad*. 
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O  profundo  Welhngton  continua  no  seu  plano  de 
iensivo,  e  apenas  bloqueia  a  Cidade  Rodrigo .  Parece 
que  o  exercito  de  Marmont  se  moveo  para  se  aoroS 

™^.desta,PraÇaJ  ,e  em  consequência  deste  movi- 
ento  a  divizao  do  General IHill  passou  para  o  Norte 
do  Tejo.  O  silencio  que  o  Governo  Inglez  tem  fun¬ 
dado  a  respeito  dos  Officios  do  Ex'”°-  IVlfrechral  Gene! 

C?'dA  de  V,me,rI0’  e  Visconde  Wellington,  desde 
o  1  de  Agosto  em  diante  parece  indicar  que  S.  Fx“- 

medita  importantes  operaçoens,  sobre  as  quaês  nat> 
convem  aventurar  conjecturas» 


COMMERCfO. 


R  E  L  A  ç  A  O' 


Dos  generos,  que  entráraò  pela  Barra  de  Lisboa  se¬ 
gundo  as  declaraçoens  dos  Mestres,  em  o  mez  de 
Julho  de  18ii. 


Trigo  2,442  moios,  608  sacas,  e  500  barriz. 
Milho  9,  /9S  moios,  e  meio,  20  sacas. 
Cevada— l,j 60  moios,  e  meio,  2,074  sacas. 
Aveia— 1,114  moios,  e  meio,  205  sacas. 
Centeio — 75  sacas. 

FejaÒ  190  sacas,  e  36  barriz. 

Ei  vilhas  50  moios,  e  10  barriz. 

.  j  |  ^  ^  a#s,  2,634  sacos. 

Farinha  de  pao— 3,570  sacas,  3,629  alqueires. 
Biscoito — 2,845  barricas,  1000  sacas. 

Arroz— 3,353  barricas,  3325  sacas. 

Vinho— 2,799  pipas,  13  barriz. 

Agoa  ardente— 1,753  pipas,  e  83  barriz. 
Genebra  34  pipas,  368  barriz. 

Azeite— 687  pipas,  745  barriz,  e  78  caixas. 
Manteiga — 75543  barriz. 

Prezuntos — 89  barriz. 

Carne  salgada — 542  barriz. 

Toucinho — 100  mantas. 

Queijos— 1000  (soltos). 

Bacalháo— 10,526  quintaes. 
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Mappa  dos  Navios  entrados  nos  Portos  do  Reino  Unido 
vindos  des  Portuguezes  desde  22  de  Agosto  ate  26  de  Sep- 
tembro  3  811. 


Nlezes  Para  onde. 
e  dias. 

Nomes. 

Capitaesn. 

Portos  d’oude  sa 
hirad*. 

Agosto. 

22  Rio  Janeiro 

Hazard 

Anderson 

Clvde 

23  Setuval 

Recovery 

Williams 

Belfast 

Lisboa 

Hampton, 

Richards 

Dublin 

i 

i 

Sacramento 

Cristyming  Limerick 

25  Lisboa 

Princess  Char- 
lotte  Paquete 

Kerr 

Falmouth 

26  - 

Walsingham 

Paquete 

Roberts 

m 

MaranhacT 

Venerable 

Hutchinson  Liverpool 

27  Lisboa 

Cleópatra 

Glendening  Plymouth 

28  - 

Samuel 

Newson 

Cork 

29  - 

Leonidas 

Gabriel 

tm  m 

Tm  — 

Paiby 

Robinson 

- 

Osage 

Scott 

Dublin 

mm  mm 

Sarah 

Walace 

Workington 

mm  mm 

Malta 

Powell 

Londres 

Bahia 

Fleícher 

Fletcher 

Liverpool 

Porto 

Ann 

Plingle 

Svvansea 

30  Lisboa 

William 

Giles 

Plymouth 

BA  <*s 

Aurora 

Martin 

Dublin 

w  9* 

Charles 

Stewart 

Londres 

Setuval 

Aurora 

Young 

Limerick 

31 

Perseverance 

Smith 

Dublin 

Porto 

Swan 

Jennings 

Liverpool 

Lisboa 

Autumn 

Reid 

mm  mm 

w 

Gardner 

Martin 

Cork 

ao  »■ 

Samuel 

Wickson 

•  * 

9  «a 

Inveja 

Silva 

3D  m 

Septembro. 

1  Lisboa 

Generous  ( 

Friends  $ 

Morton 

Londres 

OD 

Ernery 

Brown 

Portsmouth 

- 

Princess  Elizabeth  1 
Paquete  ( 1 )  j 

Falmouth 

am 

Mary 

Clark 

Waterford 

Porto 

North  Star  Wodman 

Dublin 

Rio  Janeiro 

Trafalgar 

Quinton 

Londres 

2  Lisboa 

Progress 

Gordon 

m.  m 

T0<  w* 

Young  Charles  Pilcher 

me* 

/ 
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Septembro. 

2  Lisboa 

am  «* 

Pernambuco 

3  Lisboa 
5  Madeira 

7  Lisboa 

Setuval 
9  - 

12  - 

1  o  Rio  Janeiro 
íó  e  Bahia 

14  Lisboa 

16  Rio  Janeiro 
Setuval 

17  - 
19  Porto 
21  Vianna 


Diligent 
Liberty 
Sacramento 
New  Packet 
Providence 
Ranger 
Reward 
Hope 
Eagle 
Elizabeth 
Charlotte 


Eowns 
Storey 
Souza 
Curtis 
Morant 
Robertson 
Symons 
Joncs 
lves 
Aikin 
Wilson 


Deal 

Londres 

Liverpool 

Londres 

mm  m 

Swansea 

Limerick 


Lisboa 


22 

23 


24 


Bahia 

■■  •  «9 

Pernambuco 

mm  mm 

Maranhao" 

m  mm 

mm  mm 

Porto 


Sandwich,  Pa-  j  sd  ler 
quete  j 

Duke  of  Kent,1  Coterworth 
(1)  Paquete  J 
Tortosa  Minton 

Beresford  Graham 

Leander  Smith 

Britannia  Cormack 

Speculation  Berry 
Duke  of  Marlbo-  ( 
rough,  Paquete  j  J 
Jeanie  Duncan 

Garland  Hodges 

Milford  White 

Seaton  Morris 


Belfast 

Dublin 

Falmouth 


Londres 

Limerick 


Bristol 

Falmouth 

Clyde 

Bristol 

Milford 

Londres 


Samuel  Bradick  Richardson  Liverpool 
T?or^mr  *  "  Wildredge 


Madeira 
Ilha  Terceira 

25  Lisboa 
Porto 

26  - 
Pernambuco 


Hercules 

Balbamey 

Deal 

Betsey  and  So  •  ] 

►  Shaw 

Londres 

phia  J 

Eliza 

1 

Palmer 

Sybella 

Bowden 

- 

Elliotta 

Wilson 

Bristol 

Ceres 

Spencer 

•9 

Alert 

Niel 

- 

Philippa 

Camel 

Londres 

Comet 

Brady 

mm 

Friendship 

Davies 

Liverpool 

Activo 

Soares 

Londres 

Mary 

Gray 

Deal 

Albion 

W arre n 

mm  ri 

i  Bess 

r;  j  ; 

Flinn 

Londres 

*  f  ' 
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Mappa  dos  Navios  sahidos  dos  Portos  do  Reino  Unido  para 
°s  Luguezcsi  desde  27  de  Agosto  ate  26  de  Septembro  de 


Mezes  Donde 
e  dias. 

vem.  Nomes. 

Capitaens. 

Portos  d7onde 

Agosto 

27  Porto 

Perseverance  Roberts 

traraõ. 

Londres 

Yianna 

Brothers 

Craig 

«n 

28  Lisboa 

Ceres 

White 

mm  m 

29  -  - 

DukeofMarl 
borough  Pa 

-  (  Buli 

\ 

Falmouth 

Porto 

quete 

Howard 

3 

Perrie 

Waterford 

Rio  Janeii 

WindsorCas- 
tle  Paquete 

j-  Sutton 

Falmouth 

30  Lisboa 

Swift 

Syers 

Londres 

31  -  - 

Providence 

Harford 

Dublin 

Bahia 

Lord  Nelson 

Rands 

Londres 

Porto 

Harmony 

Humphries 

*  a© 

Semptembro 

2  PernambucoLouisa 

Ady 

Portsmouth 

Rio  Janeiro  A  tlanta 

Morison 

- 

Barton 

Burns 

Liverpool 

Lisboa 

Princess 
CharlottePa-  j 

>  Kerr 

Falmouth 

quete 

Margarita  * 

Everett 

Londres 

m  mm 

Neptune 

Oxley 

Deal 

Maranhao" 

Flor  de  Can-*} 
tanhede  \ 

-  Rocha 

Portsmouth 

4  Lisboa 

Ann 

Mc  Kenzíe 

Londres 

<m>  ,ma 

Regent 

Quiller 

Plymouth 

5  Porto 

Providence 

Appleton 

Londres 

6  Lisboa 

William 

Lydikin 

Belfast 

«  »» 

Perseverance 

Crawford 

a»  « 

Walsingham  ] 
Paquete  j 

Little  William 

>  Roberts 

Falmouth 

1 

Maxwell 

Londres 

Porto 

Nonsuch 

Sheppard 
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